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I N C O M M Y-
N I S A N C T O R V M 
A P O S T O L O R V M 
C O N C I O P R I M A . 
hkc eftfróceftum meum ,yt Mligaris imicem,pcm 
di l ex iyes /PcXomvÁs . iy 
O quojd magna funt marísperícula,tcrri $lmifá 
bilcs tnmentium fluftuum í d u s ^ a q u a 
nimis fubtilis quar per minímam quanq; 
limamingredítur, humana periti nautas 
pradentiapoftulat,vtpoftquamnau¡m 
cóftruxerit, caravndiquepic^alijfq^ b i 
tuminibus iíniat:quocunáis foramini-* 
busclauíis víamíecurusabaqux ingrcf-
fu conficiat.Et fie prsecipicns Dcus Patriarchx Noe arcam con Otm. € 
flrucrc dixitei.'Bítuminc linics intrinfecus, Sfextnnfecus. Sic 
ximinus nautaIcfus Chriftus fílius D c i , cum furibundas huius 
faeculimaris proccllas optime noíTct, fanílamque Hcdefiara 
fuam, quaí l nauim conftruxiíTetjCam charitate, cordiumque 
Vnitate Unirécuratdicens .• HOÍ- tflprjctepttan meum, >/ diligms 
inuicem. Q u a í i d i c e r c t : m a g n a í v o s p e r f e c u t í o n e s afflifiionef-
que raancnt'.neigitiír impaticntiae inconft ant i s , pu í í i l aa imí ta > 
tiss&relaxationisaquain á n i m o s v e f t r o s i n t r o e a t , hoc vobis 
rcmedium fumitc ,vtdi l igat is inuiccm , f í c u t d i l e x i v o s . O q u i s 
Beati Pauli,autBeati I o a n n i s , q u i h x c f c r i p í i t p e í l u s haberet, 
vt horumverborura m y í l é n a p e r f c r u t a r e t u r i n q u i b u s C h n O m 
filius Dei totum tuangel ium íüuminc lu í í íTc videtur . E t hoc 
^ i i i Jüm ine i snotandum e í t , D o m i n u m n o n f o l u m bona ver-
a InGommuniApofioIorum 
r e . M u l u e n i m p r o x i r a o s f u o s f a i n i l í a r i c e r a l i o q u ü t u r , boni íq^ 
operibus prorequüturjá í t a m é e o s i n p a t í b u l o pedentes perfpi 
cere v e l l é t . í t i e o q j dicit: V t diligatisjquod v e r b ü inter ioré que 
dam voluntat isac ' tüí ígni f ic^^ . 
á b í q j p e r í b n a r u a c c e p t a t i p n e ta notos, q u a i g r i o t o s , t a i r i i m í c o s 
q ü a m a m i c o s . Q u ó d íi qyis d i c a t : D e b j l í t a s meahoc ímpo' í s ib í 
!e d u c i t j q u ó d odio habentesjti!e,atqietiam acenifflc perfeque 
tes d i ] í g a m , a d h o c r e í p o n d e t D p n . ¡ i n i i s diceos:Hoc eí t p r í e c é -
p t u m meum.Quodper inde e f tac í i ciieeret: E g o f o m D e u s h o c 
p r ^ c i p i e s j q u i í c i o q u o u f q ; vires veCIrg vaicawt pcruenire .Non 
D ^ * í u m f í c u t l i u i u s fxculi D ñ i : q u i f u b d i t o r ü vires no confiderant, 
*' ' Scitzeis faepc. impof$ ib i l í a Íübét :ve la t i N a b u c h o d o n o í b r ' R e x 
Babylonisjqui foraniüftataae vidit , & p o í l : q u á á f o m n o furre- -
x i t r o m n i ü ci9 fugit ab co:omnefqj ¿atrapas acccrf irüufs i t ,• fora 
B Í ü q 5 , & c i 9 ¡ n t e r p r e t a t i o n é f i b i d i c c r c i n i p e r a u i t 0 D i c é t i b u f q ^ 
illis:Oicfomniüfcruistuis,5cinterpretationeciusindicabimus? 
ipfe refpondit:Sermo recefsit á mc;nifi i n d i c a u e r i t i s m i h í fora-
piüv&CGÍedurácius,penbitisvos}5cdomusvéftrf p u b l i c a b ü 
t u r . O re fti!pcnda,qíhom¡neshüman9 naturas i m p o í s i b i l i a pp 
fcat.Siregíascuriasquiscircuifct ,quotpr5ccptadift]cil l ima(nc 
i m p o í s i b i l i a d icá) c c r n e r c t í a t q j i p í i e t i á f u b d i t i ad eafaciécia fe 
oíFemt ,qu5 impofsibilia v i d e t u r v D e u s a u t é c ü m fie pater m i í c 
r icorc l ia íui i i , rcfqj non^ ib i , í ednobis neceí íarias pr^cipiatjfetn 
• • per ea nobis i m p e r a t j q u » humanis viribus pofsibilia eire nouit 
ÍJeHt. 30» jvioyfes D e i nominepopuld Ifrael d i x i í : M a n d a t ü h o c , q u o d 
e g o p r f c i p i o t i b i h o d i c , n ó f u p r á t c e í I ' j O C q j p r o c u l p o U t ü , n c q j & 
i n coelo p o f í t ü , l e d iuxta te cftfcrmovaldein ore tuo .&incorde 
AB.*^» tuOjVtfacias i l l ú . S i ergolege i l l á , d e qua d ix i t B . P e t r u s : I u g ü s 
quod neq, nosjneqjpatrespor tare potuimuSjDeus h o m i n í i v i * 
r ibusdici t eíTe conformejncq^ illas e x c e d e r é : quid erit l e x , de 
nJ}, 11, qua ipfe D ñ s dixi t : l u g ú enim m c ú f u a u c cf t , & onus m e ü le-
ne ? Ne ig i tur dicatisfratres vos n o n p o í l e omnes di l ígere: h ^ c 
cnim eft diaboIifraus:ctenim quia n ó v u l t i s í d e o no poteilis. Y i 
me.4, ^ens Deus C a í n odio p l e n ü dix i t ei;quareiratuscs,& c u r c ó c i -
:ditfac!es tua?No ne fi bene egeris-,recipies:finaute male ftatim 
inforibus p e c c a t ü t u ú a d e r i t í f c d f u b tecritappetitus eias,5c tu 
d o a b c í í s illíws, A d í i e r t í t c q u á d o de v o l ü t a t i d í b ^ 
quitar 
• Concio.pfirns : 
i . quitar cú Cain^cilicet^ü e u e r g a f i ü t r e f o ü K i p c r f p i c i t i r a c u n -
t i ü . Q u a í i d i c c r e C c l N c d i c a s . n ó p l u s p o f s ^ r ó e f t a l i u d i n m a -
n u mea:nihilcninicll cordcljbcriusjncc quo melius vt ipofs is , 
q u á vo lú ta t i s a¿>ibus,qui funt amare7&odio h a b c r c . Q u o d f í d i 
c a s : P o r s i b i l e c í t , n ó autc raihi ncc ali js mihifiDJilibusiprgccptu 
h o c fanft i i l l i giatia plcni c b í e r u a r e p o t u e r ü t : n e hoc cxcufcmi 
ni;ná .diccnsDñs ;Hoc e l l p r ^ c e p t ü n i c ü t n ó vero c o n f i l i ü m e ü , 
fignificaoit,ilIud ó m n i b u s c í í c . C o n f i l m n ó cft omnibuSjfed i | s , 
q u o s í p ú s d i u í n u s h a b í l e s r e d d i t . V n d e l o q u é s D ñ s d e virginita ^ -
Ce,ac c^libatudixifcSüt Eunu th í ,qu i í e ip fbs caf irauerüt^pptcr ' ^ 
r e g n ú c o e l o r ü . S t a t i m q j a d d i d i ^ q u i p o í e f t capere^capiat, í i g n i 
ficáshoc cóhliü n ó c n i u i b u s c o n u c i i i r e . N e c v e r ó p r ^ c e p t ú h o c 
efí M o í a i c ^ l eg iS jq i i á fo l iHebrae i t e n e b a t u r o b í e r u a r e ^ c d e f t ^ 
£ p r 2 c c p t ü m e ú , q u o d vri iuerfusorbistencturimpIere.Oquantu 
p ó d e r i s h a b e t h o c v c r b ü , m c ü . Q u a d o a l iquá in iunaacc€p i íh"? 
íi á ptiuato homine venia rogariSífacile te ab illo expiieas e ü q ^ 
dimit t i s : l íveró á principCjautiuagnate rogarisjpl9 e ú rciiereris¿' 
Qjíód íi ipfc rex te fuper ea a l l o q u a t u r , q u o m o d ó poteris r e g i ó 
verbo rió i n d u l g e r e í Q u o d í i regí q u i c q u a d e n e g a r c n ó a i i d e b í s 
q u o m o d ó a u t q u a f a c i e dices D e o te n o l l e f a c c r e q á t ib iabfola 
Ce imperat diccsíHítf efí ¡}récepttmeú^tdilí£atisinHÍcel(^omo^ 
do ab eo coelú audebis p c t e r c , c ü quojj tibi pr^cipitsproptcr i l -
lüfacerenol is?D .AuguftJupcrha?cvcrba'dici t ;H ¡3eredesbono 
piere,fi í l l íus heredes cíTe velim*. V n ü aüté ex pr^cipuislegatis 
in quibus d i u i n á l e g e fuam ¡ n c l u í i t , c f t a m o r p r o x i m i . C ü L a b a 
P a t r i a r c h á lacob domo fuá diíceísi íTe cognofcere t :a f súpt i s fra Gene» i | ¿ 
tribus fuis perfecutus e í l e u n i & c o m p r e h é d i t cu in mote G a -
laad , E t i n t e r aliaei d i x i t ; nunc quidem valet manus m e á 
reddere tibi m a l u m / A t non (ic erit duplic idecaufa * Cúm qüia^ 
B e u s Patris tui her id ix i t mih i s Caue,ne loquaris contra l a c o b 
quicquam durius. O efficac i í s i m a m r a t i o n é m a dvos í p f o s í u -
perandos. C ü m tu , 6 frater, adiniuriam vlcifcendam per -
gis,aclte reucrterc diecnsin mediofuroris tui : D c u s m i h i p r x -
c jp i t , nc quid durius p r ó x i m o mfeoloquar. í u f i u m c í } me b u » 
^ s í a a t i D e i p r a c c p t o p a r e r c , T m n e í ¡ a m ( a i t L a b a h ) t i b í of-
a a ü c c r ^ 
4 ln Coirimuni Apbílolorüm 
ficcrcnoiojquiatiíiae me«,& filíj^ gi,egcstttij& oranía; qíiaei¿ 
ctmismea ítint, <^ídpóírumfaccrc tilijs, dcaepotibus ineis? 
V coi crgo,^ t ncamusfóecius, fefócacírstma cft etiani r átíó liseé 
quam bthniciíshíc f eperitacifaediis cum lacób íii«üiidüiii, tía 
íiepotes mes dnt,qmcl íioruíii íangeícpíírfum sqttlíi diíhi olH* 
damlp)asctettíiiimihí»qüamcibi í n i .Ofra» 
tres m Cfinlta lefu , f i cutü ira eKcandefc íeís» VfiiifqíiífqfIntr* 
fe Hkcf€tjQ^idprü%ífflo tn í» daimií p0frtí!!f ffíférrífi qmn mí" 
hl plus iííi-e» a¿Sí cius vítam a€tíh|C},auímáítí ttíéámí* ddí fi CÍÜS 
bona áirfpíüjcoaícíéatíg ttiec omcfoi fl eu-ftt á cerra ^reíjcíOj 
meipfum ex cctlo repello 5 fi o^ío meo fatísíat ere voló ÍOÍUÍÍ | 
viiiu crit^ toiifcra Dei voíunEa€em faciódicentit mhiÍ f íoc e í i 
praet epmiw m;mttSí':^tj0modo^atiin Futoris paísíotiefuperaÉa f;f 
i n lusctiaiii vetbis 1 ffiec ejfffdtejnum miHm% Signíficat D o -
iTibo»leprr ' eptum unj oñentcm > aujcillism ••Vííeíque.polfc 
|> ráeftare^iíibu&iHttd iof pkatuníte ú€i rettéráfe «dillas áccípieít 
EÍÍIr* Ji» das difpofleatibuspárbet.EtOeíaqumEcekítaftíccs de mof 
fe d i c k i D c d i t i l í i / d ^ 
fecU0fietnj&; arKofemIMi pr|l>ültadíegerrifuam cüíloclíenda;s 
••aíq.}vteam cúrtodieiisaíicyetudireCíOquam íingülare behefi-
c kimvMaxiíiium eÉfraÉresdorntím cordis t funt cnini hontitil* 
l i quafi árboris fmnd corrdes.Q^apf op t t í vnüfqptíqjlioríSrtí 
plorans diccrepotefi: ilíud ProphetKsOblidonf datas fum tan 
la» mortíius á corde^N üqüíd no eíi laortu^ á cordejcuícor de-
cft adoiuncboiiü exquirédü? Va; ffiifero^qui ín carne vina cor1* 
fiiortuü gerit & loíimi quaíi bruta anirn atia degit,ea Cantü qüf 
r cns,& dilígens,quat ilía diligunt^atqj perquirunt.Haec equid e 
omaiain posnamingentiumpeccatorüm etieníünt.Sieufi^ 
tur DauiddicensiCifcüdedéiüntttie maía}quoríminon€ÍÍ ntl 
^ merusícomprehenderünf ÍTÍe íniquitates mea: , ¿5c rion pOtuÍy 
v t víderem *• Multiplícatíe íunt fuper capillos capitis mei , 6c 
cor meitm derelíquit rae. Ecce quam apertc dicit cordís amif-
fioiiem ex ínnuitíerabili peccatorum ttíultítudine prcuenireí 
O feuerum D d fupplitiumíó poeiiadtgníístRá, quaí tiníeattirf 
dxterna: condeninatíonisindjcitiítí. O Deuá innnitíc mileri* 
s^sdiar^Uíé tua eilíupernacleíneatia) nc nos ¿n tantutn ma* 
Goncío prima Y 
i j l um córruerepatiarís. Cor nobispraebc nonad íccularía qui^ 
dcm negotia>uonacltcmporaliaIucra)nonaci mundanos hono-
rcs,fatiorefq; pcrquirendos:fcd ad Icgc vitae &difciplinac. Ho-
rura mborumdiuinumordincmfpcrpcnditc; dcdítilli corad 
ytzccotr.dí poftcaiadlcgcnti(inquit)vítx, &difciplínae,ideft, 
dcdítilli viresj&aífcftioncrapriüsad cam operandam , 5cpo* 
íícá adillam alios doccndum vires,aííe¿1ic)ucmqj prafbaít .Su-
p c í qua: valdc edam notandum cft^icjvbi noslcgimuí: Dcdie 
l i l i corad praeccpta rín.alia tranílatione habcri: Dcdit i l l i cora 
p r x c c p t a : & íic cft ctiara ín contcxtu Grarco.In quo íigniñca-
tür Deus legem¡llam,adcüiüs obfcruantianícicor dedit, cum 
iBagnofülgurum , toni truumqj ftrcpitü ei dcdiírcjquoillú Hc-
hizi aadícntes, Icgcra violare timerent. Circa quod aliud ctíá * - , A 
í4myfteriom a vobisaduerti vcllcm^fcilicctjquáuis Moyfcsfplc W 
dentí vultu ex monte dcfccnderit,illum tamen Jfplendorem ibi 
ftctiire}nccin vcñcsfuiírc diíFufum. A t c ú m Chriílus Redem-
ptor noíler ab eterno patre in monte Thabor Ecclefiae fuse d o -
' ¿lorfuitdeclaratusdicentc:Hiceftfiliusmeus diledus, ipfum Mátth,ijl 
audite,fplendor vultus ciusin veftes diíFuadebatur. In quo fig-
nífícaturn eftMoyfemnonpotuiírclcgísru^obferuatoribus v i 
res conferrcrChriftum vero reparatorem noftrum poíTe fplen-
dorcmfuumveíHbusfuiscommunicarcidcft ,fequacibus fuis 
vires,virtuteraqi poírelargiri, quod diuinam legeín fuam cüm 
fuauitatecuílodiant. Dimcillimum fuit, quod ^oeleílis hie 
Dominus Apoflolisfuisprscepit dicens: Nolitetimere eos, . . 1 
tjuíocciduntcorpus:aniraamautcmnonpbírunt occidere , O M^^vSP? 
ÍSfuauifsímef^cüli reparator lefu ChriíTe fili Deiquomodo cis 
prarcipís nc tam metuendum pcriculum, ficut mertem t i -
íncanc ? Tuéa ín immih í l i , vtea Homines deterreres atqueá 
fceleribuscohiberesmunc vero nobispraecipisiilam no timere? 
Sicjquiamundo vircsoflcnderevolo-.quibusfubditos meos ad 
diuinsilcgisobíeruantiam corroboro.Sicqjíanfti difeipuli pr^ 
í tptumhocadvngucraimplerúnt ,quia corporalera niortem 
non timuerüt:fed cumproprium fit morti nosin vía, domOjno-
pcdieq;expe(ílare,iplinóexpeélaruntfeá mortefperari, í e d 
^famhilariánimoperiuHicupfaetoriaqu*fierüt,vtIiabeturi^^ 
Áélis Apofto. Vbidicicur: Uh quideni i b a i i t g a u d e n í e s á con-
%eüu cQnc i i i j , quoniam cügni habiti funt pro nomine íefa 
San<fl.i;.pars 4 i coa* 
¿ InCommuniApoftóIdrütS 
V n - T* ^^ófttüióeLatn pattiEt vtinosfódtous: Nam &nosinfirmi fu- Tí* 
^ *mus inillo,ideit,in Lhrutoue virtutc Dei 
• in nobisalia tráflatiohabet:rcdviuirauscüeo.litüc eíl e t iá ía 
j tranílationcSjiiaca .Inquoíignificatfanftus ApoUolusícío-
V ci ofqj fuos non fol íim in c a lo propter lab ores in hoc culo to 
"leratasgloriofa vita ellefruituros, ícd hic eeiam íuauiisimam 
'\dtamclegere,licetexteriiismoifseil'eviáeatur. Obenedidíus 
talis DCÜS,CJUÍ tantam tcrr.xvermiíulisvimcontulit.D.^ 
Hf^. J.! de Ghrifloiledemptore noftro(ic ait:Vtgratia Deí pro ómni-
bus gufíarctmortem. Q i i ^ verba dupliciter explícari políu^ 
V no modojíjuod tantanos charitaíc diícxif, vt etiam m mort© 
ainarifsima,quam propter nosfubijüjguíluniinuenerit 
modcgufíauit niortera,id eft,eam dulce redciidit: íacratifsima 
fuá niorte amarítudinem rnorcisadcmitjeamq^ 
^onfolum autem morti}fed iuHormn etiam laboribus, óc perfe 
'Cutionibñsdukorcmcontulitniaxia)um,quodiign 
md dicensjfcciínduni quodinnoftra tranflacionelegitur:Qi|G-
VM'JS* níamcogitatíohominisconfítebiturtibi reliquias cogitatio 
nu ni diem feílum agent tíbiralij vere) complurcs i nterpietes [ta 
traníluleruntíQuonia ira hominis confítebitur tibi, & reliqiiiac 
-srarum dierafeííüagenttibi.Quod íi quis quxrát,quoniodolio 
-minum irx,ódiaqj Dominumlaudareporsint,& eoru reliquí§, 
id eft,malae3cil!is dimanantia dicinfeíluiii Deo eelcbrentííe-
fpondco,cvm Deumlaudari fíteiuspoteiitiaiii,probitate 
. cdlentiamquedcmoníírari, tiuic h^c inagnopere patefieri 
' " cumpotentestyranniqjhuiusfaeculi femos Deí dinusinfectan 
tuntunc cnim cernituf quanto potétiorfitrpiritus Dei in iufíisiS 
commorás,defidcriuniqj5quoDeoplacendifí2grantvq«ámvni 
tierfe vires humanar.Cúm cnim nullse humans- viies4eosá pa-
tiencia>& charitatc valeantreuocarcapparetjquá débiles fiot^fí 
cum i uft oiu m amore, D ci q j fpiritu compar entu r, Sic ó j quofu-
liofíus Dei íeruospcrfecuutur,có magis Dcu fnagnificátjeiufqj 
«xceHentiam Hianifeñaíit.Quando bathanas Sancsolob diui-
fias fubtrahebat,non tá hoc, quán) ci patientia adimerc conaba 
tUTéEt quia omnia ei? odia,arteíq5ÍiIa ciauferre nequierüf.ideó 
¿siiilafanftiviri vidoriajdminaegratijc virtus patenter iüuxit: 
f n vbfnonfolamvirDciSathana,fedfemctipfumviciü.D 
¥Í4'%* cltaMuiti dicuüt mm% m^f mó cft íalns ipílín Déo eius.Tu aa 
• p r m i a r 
I f t é m D n t fufccptor mcm essgloiia mca,^ exaltans caput mcii. 
Huius Pfalmi titülus dicitciim. á • 0auidfilinm. fuum.^>gic«tc-
fuiíTecompofitum.Tüc Dauid víaoriamcancbat5cura falium 
fuum Abfalonfugiebat.R ationi dilfcntanciim videtux vi£lo«a 
celebrareeura5quís v £ viaus fugit .My ftcriú vero eft, quod pro 
alia prxÜantiori viaoria,qu'á de íe ipío comparauerat, patiecía 
vtensjfeqjipfum vinccnsgratias Deoagcbat.(^odpacet,quia 
cum eü Scaici opprobn|s,lapidibufqjinfedarecur5adec) fuimet 
ipílus domitiabaturjvevoleiitibusíeruis fuis Semcí occidere,li-
le r€fí¡terit,3daiirabiliq;manfuctudincdixerit:D^ eum 2,R(rr, 1 
vtraaledicatiDominusenimprf cepiteijVt raalediccrctCíauid. ' * * ^ 
Et quis eftjqui audeat dicere,quareric fecerit? Eftqj valde r^^^^^^^ 
dum,Semei á f a n í l o viro filium Gemini fuiíFe vocatüjquod pa 
totriseius ñomen non erat,ficuti B.Baíilius ex alijs facrx pagina: 
locis probat.Eüm fie propter íígniflcationem nominis appclla» 
iíit:nam filius Geminiidem eft,quodíüiusdextcrxmeicJforti-' 
tudinis mex,$idílecii mei, Atten dite,qtio vocabulo caíumuía-. 
toremfuinii nuncupauit:exquoapparetquám mcritódixerit: 
T ü autem Domiéé fufccptor meus es,glona mea , ís. cxaltans 
caput meum^Etíicinc celeftishic Dominus ómnibus his vÍFÍsr 
quorum racminimusjfauitjVtlegemfuamfuauiter euñodirent" 
nobisetiamnosdifponcrc voleotibusauxiliabitur. 
Hac cíl cnim vnaes cauíiscurdicit:Húr eftpraceptummtuy^t 
illigms/V/ftiffm.Quod íi qmsdi<at:Nunquid Domine vniuerfa 
legispraecepta tua non funt.3 vtquidhoc vuum tuumeíTe dicis? 
^ ^ A d hoc cómuniter refpondcrifolet,Deumpeculiariterhocprg 
ceptum fuum appelíarejquiain eo omnia continentur, ficut af-
íirmatDiuusPaulas^icensiQuidiligitproximum, Icgcra im-
pleuit :&paulópol}:Plenitudo,inquitJcgiscftdileáio.Aliud R*»í.X5¡ 
autem fublimius hoc loquendi modo Dominas íigniíicare vo-
luitjfcilicetjhoc p r x c c p t u m íingulariter probitatem, benigni-
tUemqjfuamreprxfcntare.Ideoquc dicitjmcumjid eft, fingu-
larifsime meumjqmahominibus valdencceíTariumjatquc vtiíe 
cft.Hoc cnim inuidiamprofugatjinimicitias t o l l í t , e cordibus 
®diapellit,rcrpublkas ccnfcruatjbona efneit commiinia,latro-
cinia,& ínimias dernitj paccra, CGele f t e i í iqucconcord iam g i -
gnit, quabona omniacrercoiit . Quod p r x c e p í u m íi homines 
ébfcmarcnt,con§rcgi3tionesccjeU-««aiJplariaeí&n 
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monte dua^ kgístabulasferens,cámpopulam idololatrare per 
^k€ret3proiecít de manu tabulas ^ cofiegiteasad raáicei mó r,, 
tif. Feccatum illorum idololatrafuni eratxonCra VDatn.tabú-1». 
s^i/f* cotíííeptiVtCtgmñcMet Deichafltate deperdita proKÍmíamo 
semfacik perdí3CüfflLünaclarí£atem terrs non míetiÉ^íigitym 
c(l,eleíreeclipíí obfufcatatti j neqj claritatem á íole rccipereí 
ficex eo quod anima ccíipíata eftj¿^ diurno ¿more caret, proue 
nicquod proxífnisfubluccm atíiofísnonprarbee.Qua propíer 
fratres m d íludíofifsime Dcum diiigere curemus»quo fíe pro•= 
sdmos noílros diligatíius. 
A t í l d e t e quid ditat,lf ¿tlimis¿n<\\xit¿micem(ícHtM^ 
Si homines íegís prxccpCurn ffiperficíaliter confideraf en t r an 
ItAat^h tt* ^atuhoc deproxímídileclíonepcncíitarctur^Dominuscním 
dicit-Diíigesprosiffiumtuum,ucutteípfumínamhQmin^^ 
ipíbs camaliter diligunt,vt in ínfernulabantur / V idebitisínfá« 
tium amatorem dicentemfe ícemínani joauem ficuí aniniam 
fuam amaresác verum dícít:fe quippc d i l id t , vtcorruatininfer 
íium,5e ík alia diÜgi^vteam ctiamadinKrnadeducat. G quá 
malefeípfum homo díligitjquiacum corpus diligat 5 animam 
ouit i íiüe(vt melius dicam) fe nonnouit amareiquia, v tfeamet 
P/</« 10, {e Qdit.Dauid enim dícít:Q«í diligitiniquitatcni,odit animam 
fuam,Et fie íi homo fui metipfiusaraorc ducicur, proxitnú fuú 
diligere nefciet.Quodv c diuínus magiflcrcuitet, regulamnos 
docet,iuxtaquam próximos diligamus dicens: Sicut dilexi2'* 
vos.Statimqj quomodo nosdilcxciitjraanifcSat dicésíMaioi é 
hac dileélioncm nemo habet,vt anima fuam ponatquisproami 
cis fuis.Qjaafi dícat:Inter homines tüc amor adaltifsimü,quení 
potefí,pertienitgradum cum quisproaraicisfuis rnortc fubití 
ergo vcromultó vlteriusprogrcírusfumniamproinimicismeis 
jieccm acerbiisimam toleraui.Etita dicit Apoí}olus:Gommen 
$?m i* autcmchaj'itatemfuamDcusinnobisjquoniamcíimadhuc 
peecatoresefremus(idclí,inimici)Chriftuspronobis mortuus 
eft.O ineífabilem Dei charitatcm qui, vt ingratifsimis crcaíu-
i-isfuccurreretjvítam ómnibushominum,atqjAngeÍoiura v i -
tis multo pretiofioíetti niorti expofuit ít^qjfí pptcntifsimuí 
h k 
Coñcíoprimá s 
i /híc Angelopura Dominus vníoerfam munái mo^ 
rct , ñon tantum ciTet, quantumiiiit ipfum pro nobis in cruce 
m o r í . Quod íi prcfuiida arJmi coñfiderationc voloereníus 
tanto nosbeneficio ingratosáduértentés pudore confundere-
mur. Et ríqüidemnobisprscípítynos iouicenidiIigere,íicut ip 
fe nosdilsjiitjípfeqipropternosadliuc inimicos morfaus eíl, 
fequitür,qaód n necefsitaíis caíüs Gíferretur, corpoíalcmvítani 
noíiraniprofpíritaaliproximorum , etiam inimicorum íaluee 
debemusexponere.O admirabiíem euangelica legís peíftctio 
nesn ,müerofqinos, quitamperfeílamiegeín proíiteiíte^t^m 
imperfeái í'ümus. (iuomodo fratrespio inimicis veftris v i -
tara pericuio mords exponetis, cum eos tam crudeli odioper-
fcquamini? O pcrclemcntirsimihuiusreparatoris, quí tanta 
*%um chántate pro nobis inortuuscíi', reuerentiara vos deprc-
cor, vt iíthscodia ecordibus veftriseuellutis, intrinfecoq^in-
cosamoTcillaimplcatisaduertcntcsilloseííediuín^iuRiti^ mi $¡m¡¡ 
niílros.Dclínquens inridicc punitusnon folet tortorem odiííe, 
quia illumiuftitixnouitcíTc rninillrum. Non querebatur fan-
áiusíob deigne?quioucseius combufsit^non dehtrorubu¿, qui 
camelos furripucrunt: omnes cnim eos diuin?2 iuilitia: inítru-
mentaeilcfeiebat. Et He coeleftis magifternoíkr Ciniítus le-
fusmorcem^uaminimiciciusfibiinaturierant, dicebat feab Iw«.i8. 
seteniopatreacciperc his verbistCaliccm,quero deditmihi pa-
ter.-vbicrücinxoresfuos díuinx iuftitix miiUÍtrojappelLire vi« 
fus eíl. A t dicet quifpiamcpater ego non propter damna mihi j i 
lataMfed propterpefsimamintentioncm,qua illa mihi fecemnt, 
^^inimicosmeosodi. Adhoc refpondeOjnonoportcie vos ad tn* 
tcntionesiftasafpicerejed diuinampotius Icgem atqueiateu-
tionera coníiderare,qua Deus emolumentutn veílruniexpeíit, ^ 
noOequeilludprotücvobispotius expediré. Si quis habetapo ím* e* 
ftcma,quod cauterio oportetaperire,nó eíl ta amens, vt in ig-
nem jauíferrumirafcatur ,quanuis magno ilíi tormento finí; 
fed hoc paticnter fert , licet ignis intcníio, & naturalis pro-
peníio non eíl fanandi, fed vrendi, A t aequo animo íu% 
fot, qaiaprincipalis agentis , feilicet, chirurgi intentio noii 
eftillum vrerejfedfanaretquodíi pcl le t , abfque cauterio fa-
cerct. Sic infe^ator, velut ignis vos vrere atque euertere fb-
lumiatendit, Dei autemilium regeutis manus vos fcclermn 
A $ apoíte» 
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2poílemaíecürare}bonofq3 at^humilcsintéditcfíicerc. Et íicig 
vbi nosleghnusin píálmo: Exaltafti dcxteram deprimsntium 
euiii5a!ia £raOatiohabet:Exaltaílidexteram inimicorum 
yjál.Bé* £ r f.c iejritetiam B. Auguft . Exiquo apparct ídcmcílcinimi-
.cuJjQiípdoppreííbri&liumiliato.rjDcufqjillisviresadhoc fa-
cicníUiiii pLsbere.Superbus cnimraaximéinimicorum perfe-
ciid.onibuihuiniliatur.Etfiquidcra Dcushis infirumeníis vo-
bis medcii vale, amcntiae eft ilios odiíTc. Gum dux hoftis fui 
$ m ¡ k , íe^jác initrumenta bcllica íibicomparatjquanuis ab eis magna 
perceperitdctrimentanonilladirperditjfedmaximi xfíimat. 
Sic nosjcum inimicis noftris nos gerercdebemus: hicnim funC 
tela,quíbusnosDeusoppugnauit, vtadfui obedientiamredi-
gcrcí.DminusfpirituSjfratresraei, efiicacifsinias has rationes 
in cordibus vcftris htiprimat, quo eis moueamini faceré s q u o d ^ 
íaíu maniféílevosdocent. 
V t autéverus honiinúamator eos ad huc amore efficacius cp 
citñrctjfiibdídit ¿ i ces :resdmir iwet efhs ¡fifecerttis quaego preeapio 
>.lk^OClinReñIiDei íVngelorügloria, benedidüí i tos tuü, 
&bencdi¿lalinguatua,qua táfandtü verbüprotuliíii. Suffice-
ret vtiq;,poü(|uavolütateniCuá diligentifsimé exequeremur, 
IÍOS á te feruos appellari,q«od etiamnobisamplifsimum, atq; 
i i o n o r i c e n t ii's i n i u m e lie t. E a vero eíf probitas tua, vteos ,quí 
íerui tui vocari non funt dígni, in familiares araicos fufeipiás. 
piiilofophusDionyfiusdiccbat:ridiculum efl diuité diccre:pau 
per ilic eíl roihi amicus:ná (i tu verus eíícs araicus, nec tu ita d i -
tjes,nec illc pauper eíret}fdlicct,quia diuitias tuaspauperi com 
iiiunkarcs.Et íiquide Deus dicit nos eiusamicosfore, fi feeen- 33 
rnus^aóo hiepraecipit nobis,videiicet, vt diligámusinuicem, 
licut ipfe dilexit nos,eiufq}amicitia non fiéla quidemjfed verif 
(imaert,tutécredercpoííumus5eum diuitias íuasabundantifsí-k 
me nobis elle largiturum.Quod Ci n6fccerimus,eiusnosinimi^ 
eos iudicemus, quac eíl fumma qusedam infodicitas:cuiusfola 
cogi ía t iohomii jcmobüup^ 
iniíriicítiaiBaiideat contfah£re5quireípicitterram3&fadte2m 
trctiiere.Siquis RegisHilpaniae inimicuseft, tranfiensih Gal-
iiam aliquod íibi remedium poterit adhibere. ,Si vero Dei ¿ni-
micus src/.]uo fugieti'Non eritfagaeis5dicit Amos Prophcta,^ 
^uirfugeéiUx cis nonfaluabitucSi defcéderbtvígj'ádiilSÉi»® 
índe 
C o n d o í e c t i n c l a n 
•«i íínác matius Jtca ecluceteos:& fí afcenderint vfq; ad coeloSjinclc 
detrahanieos . Etíl abfeonditifüennt ia vértice Carinelijindc 
ferurans auferameos: &íi ccíautiintfefubociílismeisinpró*' 
fundo maristiAdeníandabofcípehti,6c mordebiteos. Etpona 
oculos meosfupercosin nialuiii,ác íion ín bonum.O quamme 
tuendafunthaíc vcrba.Ecquis velmarraoreicordishxcaudics 
non trepidad Fratres ne tantx confulionis pcriculo exponaini 
ni,fcdquíc vobiü Deusvcílerhicprxcepi^faecrecuratcquo f i -
futñdelísamicusgtatiáruani vobisconferat, qua coeleilis glo-
ria comparatur.Adtiuam nospcrdiítatidemlefusMaris hlms 
Amen. 
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¡orumConcio fecunda. 
Hocejí frácejnum meum, V i ¿iligatls tmiccm , JtcM 
Míexivos, ^ £ " . I o a n n i s . T 5 . 
V O maiusjdiílantiuíquc eíl exilium, cb maío 
rcmexulum cornmuoioneni atqueamorem eíTe 
oportet. Magisneceílarium eíl in Icmginquis, 
aeperegrinisregionibus habitantibus amare íe 
inuieein, atqueadunarijquamin patria comma 
lantibus.ScieniigiturommpotensDeussCjuani 
proculácoelishominesinhaclachrymarüvallc , peregrinatio-
111% loco exulaturi efrentjOccaGoncs, rationeíque multas cu-
mulauit,quibus illos ad araorcm.vnioncmq; conícruandam ex 
cit^ret Jp l l qaippeíóliia aliena,peregrínaq3 regionc ex estén* 
ómnibus creaturis iahabitant. Angeli enim in coeleíli Hicrufa-
lemvrbepropriaGbicomsnorantur • Auesi in íuopropr io lo-
cojfcilicet aere,beftÍ3e in térra, piíces vero in aquis tanqua pro-
pnalublitationeperíiílunt.Soli miferihomines , quandiu cor-
porisergaftulofuíitinclufi,CKulant,!dcóq5pieceterisecreaturis 
amoriUis,atq; concordia eíl r.cccíraria.A tq^idcircoííciit per-
pendit Diuus AuguRinus, Deus vnum hominem creauitex h t t f J H . j i 
^ 0 S2^" dimanafe«t,iScea propter fe charius diíigerentJn an de cmh c*z í 
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gclisnoncñhace vnítas,confatiguiniCas, quíacun¿U Hmul ab y 
€o creati fucrunt,nccí; in ca?teris animantibus ci\ hace vnitas, cu 
lesena nó ex leonc,ncquc ceruacx ccruo prodierit ,fecl binos i l -
los Dominuscreaucrit.niaículum,fciliect,¿k foeminam.NceYe 
ró his ómnibus cíl eontcntus, fed in tota facra feriptura hunc 
aniorcm m á x i m e commendauit. A t q ^ n facra hodierniEuágc 
li) lectione nobis regulara inííituit, qua eú moderan debeamus 
dK ens:Híf efiprdceptum meum. Loquens ^ ternus Pater de bene-
ficio incfFabili,quod mundo collaturus crat mittenseivnigeM 
i? . tümfi^umfuumdicit:Bceededieumducera,ac prarceptorcm 
7 * gentibus.Cumqjnobiscum dederitin Magiftrumjduonosin-
ter alia mirabilia docuit:alterum quomodo nos cum Deojalte-
rumquoínodocumproximis gercre debeamus. Prius docuiü 
- dicens: Veriadoracoresadorabuntpatrcminfpiritu,5cverita- ^ 
m»,4* tc ^ ai;bi,hoccrí(inquicns)opus Dei ,vtcred3tisineum ,quem 
<fa''tt * mirítilk%Inquibü*vcfbisóllcditurdiuinuscukusinfide,fpe, 
^ccharitatecoíiOcrejatqietiara in aílibusexhisvjrtutibuspro 
ced c tíbusjoualis eíl afioratío latria,abfoluta,(5í refpeftiua.Qug 
orarsíajCÍim in pra;teritis D.Ioanniscapitibuserudicnt,nüc do 
< ec quomodo nos cum proximishaberc debeamus dicens;Hoc 
%ñ pracceptum meum,vt diligatisinuiccm * ficut dilexi vos.Sc 
huitisamovssproponiccxefnplar.Mcdiumnanq^falutisnoílríe 
prardeílinatum cíanos vnigenitofilio Dciefle conformes . Efe 
s i ud i c i t D.Paulus:Scinius quoniam dilígentibus Dtum omnia 
fam* * cooperanturin bonum ijs , qui fecunduín p t ó p o í l t B m vocatí 
íuut íanéti.Nam quos prefciuiCj&prxdcninaüitconformes fie 
•íiimaginisfilijrui.vtfiüipfc primogénitas in muítisfratribus. j * 
Vocathicfanftus Apoítolusiuftos, qui Dci gratía, & amo-
re íunt fuudati iüxta diuináé voluntatis dirpoíitioném, pro-
pK>fitum s ac práedeftinationcm . Nouit Deas Antichriftiim 
cirecondemnandum ,quia przuifis cíus demeiitis fuá diaina 
voluntascumcondemnandam efi'edccrcuit» Nóuiíque Deus 
ab .tierno D.Petruraforeíaluandumjquiadiuínaiprius volun-
tas ftatuitillumefrcfáluandum.Hoc ruppoíito dicit fóftPaulus; 
DiximusfaníioiseíIcfaiKrtos, quia hoefuít diuinje voluntatis 
propoíitum. Vtautcmhocverum clTcfeiatis,fieprobat: nam 
quoá^nqui^praerciuit^ pra^deíllnauitconformes Herí imagi-
túifáij fui, V b i i l iud,&,noii eíUopulatiimmjfed caaíak, & ^ 
C o n c i o Y c c ü n d a i * 
cíthiincfcüfum/NamlciuitíUosconfbrmcsSeriimagini 
fui,qmacosadgloriaiii prasdefímauit. Etfic ctiaui fumitur 5 6c 
apüdlfaiamdicentera;£ccctuiratasesr&peccauimustibi^ 
€ i \ quia pcccauimus tibi.ItahQc ab ómnibuscxpolitoribus de- A/4'* ^ 
claracur.Ettranflatío fanéti Spagmini habet Í ECCC tu iiatus es, 
qqia peecauimustibiJtaque m§rita nonfuiiCcauíá prsdeftína 
tionisjkdfoia dtatna ^ 
riíabónuiquclibcn arbíiri) víus/uiifi. diuínaí pr^deitinationis 
eife¿tus;ídcacjueimpoísibile eíl cailliuseírecaufajii, A á d i t q h 
Ve íicipíie primogenitus n i inukisfraíribus,fciÍÍGet,ad pr^delii 
natorum confolatioueiiijne paueant ítientesy fi lefu Chrilti imi 
tatores faturiíüiit7enm íanquamfratrcm primogemtú eis eíTe 
fauturum.Sicnimprimogeniti buius üeculi minoribus fratri» 
basfauere coníueícuntícjuantó tneliushoc facietccseleftishic fra 
ter primogénitas? E t í k , vtfítipíeprimogenitus in multisfra« 
tribus jV ak dicerc:quo illisfaucns ín fauonbus priraogeaitus eo 
ruin fratci- cííc innotefcaC. 
E x tota hac coekfti do0rinaclícirous,nosfumraopcre debs 
re lefu Chriíf o RedefflptofinoiVra cife confornties, illuinque 
iinitarhipfe eniai elt oíi^ínalcqua vit^noílfse regulandíB íuuc. 
1 deo que hic d ic itt l I oc es t pracc eptum meum, v t diligatis inui-
cem,rícucdilexi vos-Etquemadmoduni cúm tranílatum, quod 
ícriba ex onginali dept omit, non eíl i l í í conforrae^bfcinditur, 
& in í g n e m míttiíufyilc Clirífiíaní,quorüm vito: nonfuerinted 
formeshuiG adinirabiliejcemplar^quaír fairatranilatajCÚm per 
mortem fjptí ,laceratiqae fuerint, in Gehcnam perpetuo aríuri 
iacientuféQuapropterfraíresocuIos aperite:attendicequid ve 
íha interfic, actenté cortfiderate quomodo vas fi delifsiinus hié 
a tnicus verter dbíexi t jVt í ic próximos dilig3tiá4Diíexit iile noq 
diuítias vtíque vetlras$ fed vos. Muidquippe p r ó x i m o s non 
píopter eos,fed propfertemporaÜaipforum bona, autpropter 
Faaores,quosabeis rperant, vcnei'antury& ddigunt,quorun» bo 
^isjpoílquam víifuHtjfinituramicitia . Habentfe tum amicisj S/w/ír» 
(icutctim maíisaureis,quxfuccura habentia,qüoilh vti volunf; 
ín catino íeponuntíSc magp.ahcum autoritate in menía confti-
tuunttquxpoílquámexprcírcruut/uctumqucabeis abíiraxe 
tUntjhuraiproijciuntjác ab ómnibus conculcan llnunt. Sicfa 
tirnu malti iM v obis^qui poílquam amicos veilros exprersiílis 
.Í4 íüComiiiüníÁpoftoIorüm 
S í quQd e>rpeteb3íis5ab c i se leg i í i íSjCorü obliuifcimim5nec.co- g 
runi curam habc£is5qiianuis eos ab alijs contemni, atqj oppri-
sni videatís^Publius MimmusScnator RomannsfciiíenEiápro 
y l u u u tulít,quá Plutarchus máxime cclebrat.Bónus(inquít) fuá cau-
fa non cíl dicendus bonus,ideft,n6 potcíl appellari bonus,qüi 
zmscá» fblum obíua vtiiitatemeft boaus.EtScnccaícntentiara hacad 
amicum conuertens fie amplifícat.Non eü amicus,quifolü íui 
caula cil amicus.O fupetne,ac hdeliisimc hominu amice Chri-
ííe fili Dci,quá mérito dicerepotuiñi: JDiUxt >w. Non diuitias 
noftras Dominediligisjíiquidemesdíucsinomites, quiinuo* 
cant te.Btlic cu bomínibus,confulis,vtvenditisomnibus,qu2B 
pofsidentj&paupcribiíserogatístefequanturnóhoefacis, eó 
«juod eii i ndigeas, íed vt ómnibus penitus expedid pofí te fa-
cilíuscunát.¿aii£lectiánospiusícíusdilexit,vidclicet,vtánoIO: 
bis peccatu rclegaret,fan£litatemq; conferret:diIexit nosperíc' 
wcraatervíqjintinemidilcxitnosfortiterjvfqíadeó vtprono-
bisraortuusfucrit.Dcniq; ita nosdilcxít,vt verbajOperajmita 
cula,vita,mortem,fanguinem,corpus,animam,diuinitatc,atqj 
omnia fuá ad vtilitate noftra direxerit. Verbis nos docHit-.operr 
bus duxit.-miraculis confirmau¡t:ianguine , ac mortetedemit^ 
corporc refecitrdiuinitate protexit,atqjá diabolipoteflatelibe 
iXíian* 3. rauit.Sicigiturnosinuicediiigcreoportet.£t ita dicit Beatas-
loanncs'.Filioli non diligamus verbo, neqj lingua(fcilicettan-
Jcfag.i, Cum)f€dopei:e,&veritate» Exploratores,quos£an^usIofue 
miíítHicricodixemRt Raab:Cúm tradideritnobis Domi/ius: 
terramfacicmusin te mifericordiam <Sc veritatera,idcft, miíere 
bimurtuinon íolum animo, fed opere. I l laeüenimverami-i £ 
íericordiajcurn compatimur animo , & fimul opere fauemus, 
Idcoqueinfacrisliteris hidúotermini,mifericordia^t veritasí 
í^peíimulrcpcriuntunvbipcr miíericordiaaítedus, be perve-
ritatem dcfignaturefíeiftus.'iic in PfalmoiMifericordiatua, & 
Vf.il.ig. ventastuaíempcrfufccperuntmc.-áf alibi:MiÍ€ricGrdiá5&ve-
lJfa¿.$l, rítatediligit Deus,<Sc in Prouerbijs:Mifericordia, & veritas te 
Pronto n.on-dcíeratit:6£ kerumalio inlocozMííencordiaj&veritasprs . 
Vrw, 14, parant bona, Quemadmodum igitur ad miíericordise plenítu-
dinern perfeftioncmque operis ventas requiritür, íljpofsibi» 
litasadfit.ficetiam,vcamorplenus 5 &noninanisíit nos moneC 
DiféUfIoamKs ? vt diliga mus opere^^ y criíate st^ ^ > 
ómnibus 
Conaofecunda 
j'2 ómnibus bomsrioílns proKÍmosfubkuemus. No folfi ante €1$ 
íubuenire acberrios/ed adímitatiorie cocleftis magiilri cadem 
cíiaritateakerum akeriusoncra,irapeifeclioner<íjpoitareopor 
tet,cceleílcn!(ínquam)rnagifl:r«m imitantes, QUI onera noflra 
humcrisfuislibentifsiraé fufcepit.¿Circaquod magníi rayfie-
riumvosadnotare velimjícilicet vqii6d ieíerensB . Mattíisus- MítrM» 
quomodo di'uinus'medicii^Chriílus filius-Dei foerum B.Pctnj 
aliofq i ioSrmps vari j s langori.büs e urauit,fiatim fub di dits dices 
vtadimp^rctur quod diñurneíl per líaiaraprophetarn dicen- I j ^ ' . ^3; 
tem.lpfeinfir^^aí:c;snoílrasacccpit, & a'grotationcs noíli'as: 
portaüitiquiad literain de Dominica paísionc loquitur, íi-
cut apparet ex omnibus,quí fan£tusProphetaaníe,&poft c 
verba in codemcap.dixit.In quo domini opprobría praedicit, 
j^quae omnia pro íceleribus noíiris eum padurum eíl'eafáma-
nit.Qiiod cüm ita lítjquemodo IkMatthsus locum íllum citaü-
ad cor pdris doloreSíquos dominus miraculis fuis fanauít ? M y -
fíerium hoceft. Cum Chriñus Redemptornofter inomnibus 
operibus fuis íit perfedus j fie executus efl: quodeius miíericor 
diapoftulabac, vtiuftitíae etiam debito fatisfeccrit. ídcoqjpro 
nobis in crucepcrfoluerc, poenafquenoftrasin fé recipere vo-
luitrne iuftitise debitum raifericordia? fuae largítatem knpe-
diret, Et cum segrórum corporibus, tum etiam eorum aní-
mis, iuxta fanclorum fententiam medebatur .Et quia morBi 
c^antfupplicia peccatorum , diuinufque Saluator culpas ab 
animis auferebatjác corpora doloribusjqui culparüíatisíaftio-
iiefcrantjliberabatjquandomorbis medebatur:hunc(credo) 
i4Contra£i:ura cum fuo aeterno Patre faciebat: ígnofee pateí his 
culpas, & dolores fimul adime : ego namqj pro poenis fi-
mul , & culpistibíperfoluam. Illaque voluntas :. qua in fa-
cratifsim*e genitricis fuae virceribus foluíionem pro nobis ac-
ceptauitin miraculorum pperatione renouabatur . Et quiain 
niiraculorumoperationcpoenarum defeitum in i'e recipiebat, 
hunc Domini animumjVoluntatemqj qua pesnas noftras fefo-
luturumacceptabatjconíiderauit. Ideo dixithicadiropleri i l -
todJíaix dicentis:Ipfc inñrmitatesnoñrasacccpit, & jegrota-
íionesnoílrasportauít. Et in nofiraalicnorum oncmm , mo-
ieñiarutriq;tolerantiacoflituit&redu(ítD.Pauluspexexag- Giil<it,6* 
gerationc totiaslegis implenientu ákemi Altcr al^rius o n e » . 
porta 
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pórtate, & fie adiraplebitis legem Chriílí . Ñam hjsc tolerantía ¡ f 
eíl magnum chaíiutis%nü,&ipfiüseíFe¿lus.£tita dicitBea-
Grtjror, t«s GregoriuSjTantum aliquisportatproximü,quátum amato 
Si amasportasríi tíefíuífiiaraare,clefmift i portare. Fratres , vt 
hocpríEceptüac!implerevrgentiuscocitemini,imultümprodc 
rit vosattéceconfiderare verbü hoc,Dilexi vos, etiam intelligi 
«le i js5quos vos odíohabetis,qu03adeóDominus dilcxi^vt pro 
cix vita obtulerít,nec iuttum eíTe vos odiíTejquem Deus tanto-
perc dilexitjtantique emít.Quem fi tu tanti,quanti ille,emiíres 
cum vtique non odiíTes.Tcrcentis aureis equum emitís, eumqi 
quo melíuspoteftis,tra£latis,quod fi rogamini cur cum tamcu 
riofe tradetisjrefpondetis: Ne mireris me hoc faceremam tre-
centis illumaureisemi.OincommutabilisDeus, quicumbo-
mines íumentaeflcnt^íícutequus & mulus, quibus non cft in-i<» 
teile¿l<95costuofacratifsimoíangaine,acmorte(magnopretio) 
cmiílijilíorumcaufa maioraopprobriaferens,quam vnquam 
inorbecuiquam illata funt. Ego vero,quemtuadeódilexifti 
tanC!quercdeniiíli,odero?eiquefubOlitiam,bonorem,acvitam 
auferamp Maximam vtique amori,fanguínisac pretio, quo illu 
redem iíli 3 iniuriam inferam.Píofedo, íi tanti mihi, quanti t i -
bí íletiííet.aíiícr cum tra^arem. 
Seautemillos,quos tibi dilígerepraecipit,vita redemiile de 
cía ra t dicens: Mdieremhac ddefnpntm nemo haírety ytammtmfuafH 
fenat ¿¡ais proamicisfois* Ex quibus verbis hafc difíicültas Oritur. 
I)»8^.09.3 Grauiísimorurn'cft Do&orum opitiio coníentitque D» Tho-
difíAo, niasíub diftínt^ionemaiorischaritatísaélüeíre magifque nie-
Xlur . iW- ^oriuniiniin!Go,s,quamamicosdiligerc,acproiÍlíspati:maioI7 
dem mtñu r£lileníminhoc horiiofibi viminfert,illiquedifíicilias cft. V t 
^kh enim dicitDiuusPaulus,vni]íquifqucpropriam mercedem ác 
D.T^s . 2* e-ipietfecundumíüumlaborem. Quemadmodüappctitusfeíi 
Zí,£!.í7>ar.7 ^£i?J^sadbenec6ditücibunicdcndüfacilccommóuetur,átque 
Caíet» íki" abipfoetíám ciboínuitáturi quodfi malecón 
denu e-íl,dí^ciletccípit,ficatsitüsyolüntaticílcibü5bcnecon^^ 
« r 1 ipfeqüeeumádillíusdiíeÜiddéminuitatJnimicUsautem eíVci 
hmsk, ÍS aií^rus voíü^atiudeoque oportet eum maiorem fibiad eu 
diligendum violentiam intefrCiac perinde amef in cum efi ma* 
gis meritoriusratque etiam, quialiberaltúis eft munus dátum 
i ñ i m k o ^ m m i m K Q i A m k ' M U ámarieíl qu&d debetureidam ~ 
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j g ínímícum áutem áiligi eíl i l l i quod nbn debetwr^rogati. Sica* 
t i qui creditori fuo ccntura ámeos reddit;,& alios ccntum donal 
eijcuinihildcbetjperfediusopusfacithosjquáni illos prjebcnr 
¿ummodo foluatquod dcbccQuae cum itafint,quomodo di» 
cithic fumma vcvkas iMatérem htc dilefttenem nem« h a k e t d n t * 
mamfit4mpó»at qttis pro rfw/Vw/wííRcfp ondeo, Dominumhic di 
cere pro amico nullam maiorem charitatcm ficri poffe , quám 
pro co vitara tradi: nontamen negatpro iniínico morí Riaio* 




Vtquenosadhuncfíngularcm amorem inuítet , cxcellenj 
r pprotinus prxmíum fub d it dicens:^»j amiei meieííitjífeceritisjmoe 
egopracipio ^éhfíiíóXiQtt^tiili^átisinmctmfkHtdilexiyes ? O admi 
rabüemexcellentiamvilifsimitcrríaí vermiculí, quod ad tan-
tamperueniatcelíitudiné, vtDciamicusfit.Indorao Impera 
toris omnia officia funt magna , & honorabiliajvfquc ctiam, de 
aquariusfefoelicirsimumducit. Quantoigitur foeliciorem fe 
iudicabi^qaiipíius Imperatorisamicitiamimpetrat í Quod íi 
apud terrenum Imperatorem magni aeftimantur,quanto magis 
aftimari oportet 111 domo vniucríaiis coclomm terraeque Impe 
ratoris?Ecquis igitur,vt talemjac tantumhabeatamieum, totís 
viribusjtotoque conatu quodfupernus hic Imperatorpr^cipit, 
qüaníüciiBq; diffítiie viaeatur,nonriítituradímpler Omife-
^^rosillosjqui talem amicum defemnt vt trae, pafsionique fuae fa-^  
tisfaciant. Compluresfcripferunt quales debcaat eñe amici,& 
quafnam illis conditiones iaeífc oporteat. Scripíit vtiq^ Plato, 
Ariftoteíes^ 'ul l íus^Bcalus Aüguftiniis. Ex quibus oinni-
buselicitur, invero amico quinqué conditioíacs efie oporte-
te. Prima eft,quód fit bonus;etenim ínter malos amicitia eíTc j^rjnot gv 
iionpoEcft. Secundaquód íitfapicnsrñain,vtait Ar i í lo t . & 2thicc ^ 
DiuusThomascum amicisconuerfandumnobise0. VerfatUE íír'w 
«nimamicitiacircaoperatbíiesquaffuatad alium. Magnum- ¿ ^ 2 t 
^ue cfttormentum íapienti cum finito coniícrfarí. Tcrtia, * . * ' 
qaód frt conñans i ne quafi frondesarboris immutetur. Q^jar ^ * r* 
^,quódferact arcaiium)nc qus cum animo agit, alijs detegat, 
Quinta,quodconuerfatione íuauis,nec fítafpcr, ac rudís i n -
Saa^ij.pars. B genio 
x 5 I n C o m m i m i A p o f t o l o r u m 
genio'O qüambbnüsamkuscft Dcüs i&quá^ plenein co cú^i 
- ^ ¿ ixh^ : conditiones r e p c r i u n t u r á p f e c n i i B e f t v n á u c r f a b o n ^ 
Uxod, 33, £ t £ c d ixí tMoíi : Ego oí!endara tibí omne bormnié Bonitas i i i 
creaturas diaifa eO:,parsin aiíjs,oc alia parsin alijs eft : atin Deb 
eíVboiikascunéla, atqsje adanata. £ t ita dieit Diuus loanncs 
Ddmdf, Daníafteniis: bonos, de oipnibonus v- & í u p e r b o n u s DomíH» 
ñus : 8i infinita; bonitati infinita p i i l chr i tuáo , eGniunfía eíl» 
A ^ M ^ . / . i f Etita dicit Beatas AugaiHnusiTanta e0 pulchníudo,<3i:iut 'un« 
ükre arbk, d i í a s i u c i s s b r í v s " , vt h non liceret in caaiaplius viucre , quam 
jyniusdid hora, proptec hoc fo luminnumcrabi lcsannihuiusvi 
tsplcuidelicijs, & circuníiuentia bonorum temporaliurn re" 
ftc, meritoqnc conterancrentur. Hsc ille. Wonfolüm au« 
ícm e í l bormSjfed amicos etiam íaos bonosefiicit./Qua propter 
d i i i g e n t i í s i m e i l i m s a m í c i t i a i B d e b c m u s e x p e i ^ ^ di-2 i 
•« v vi x i t Áiriítoteles vBonum eíl^ qood omnia appet^ 
jp^- • . Deüsiüiminum bonum ü t , íumme eit appetendos . Secun-
^ t'infrm, ^coo£Ji(:io:e^, quodfítrapiens;nam iníipicnsfuipicionibus,te 
^ • m e r a n i f q u e i u d i c i j s e ñ p i e n u s . D e í i n g d 
fuum faceré videt^maleítífpk debet ami 
citía contiahi.Tuilias ehim,3uípicio?inquitj eíl vcncnü .m ami-
ci t is . O D€US Íniíait«fapicntiáB ,qüam expers es totius ftifpi-
donis3quámaequ€Cumtuisamic¡s,quantumcunq |grauespecca 
íores extitennt5conuerfans:ficut apparuk in DáüidesD.PeCro, 
&Paulo.Tertiacondiüocíl;5quodíitconflans. Omnitempprc 
diligit qui amícus eft,dicitur in ProuXtcum amicus/cófians ali 
' _ cuius amicitiá ac^eptauit,quem fibi non c ó u e n i r c c o g n o í a t / e . r 
!trúusr, ^ :üe£Cofiiia¡I5 Tulli)inhac matcriaíic dicétis: AmiciCi^ demeor^íf 
Tm'üStémi* .¿xfant nQn fupeudse.Non debes repéte amickiarn illius abrá 
pcre ,qué tibí non conuenireintdligis,!! iamillá cü eo c ó t r a x i -
ilisfed p a u l a í i m e a r a d e b e s abfcindereaKocierüat Deas cu bor« 
minibuSjMiskosenimnó pretinas in infernü p r s c i p i c a t , qnj* 
«is í ib i fuennt inndeles - . fc .deosadpcenitent iácxpectatrquáuis 
nónulli hac Dei patientia abutcntes.de malisad deteriora prola 
büníur,& á D e o f c i u n g u t u r q u o u í q j ín infernü deueniüt .Quo 
^ ^ a n ivn icu iq i dicit DoPaulus:Án diuitiasbqnitaíise'm^tk pacíen 
t i x 5 & l o n g a n i m i t a í i s c o n t e n i s ? | g Q o r a s q u o n i a b e n % ^ Oe í 
ad pfnkéíia te adduei^Secüdu^^ 
tliefaurizastibiiramiadieir^^^reselatjonií? iufti iudícii De i 
. C o n c f o i e c a n d a : 
amicus vero iniidelis lliriilis eíl denti CGmipEOjC|yi miíiirna quá 
^IÍCtéporamreuolutioncdolct. Sicinfidelisamicus kiufsiina ceríf'f'£* 
«uaqjoccaííone obiatáJ& ffpc etianifine occafione p r o x i m u m ^ r 
¡atamat.O 5EtcrneDens,qüámfidelis es amÍGis tuisjil aliquádo ¿md** 
peccantj^c tibí in coníefsione cumvcra contriíionc rcuclantur, 
cií feerctum femare cófucfcis,efHcifq;,ne irifamcntur.Frátr es íi 
«b aliqua ícelcrajCpse fccifíisjtinictis iKÍamia, viíitifq,, v t Deus 
obtreáatoruoracóciudatjnccvosab eisinfamaripatíaíUrsDcó ~ 
vos d€íegite,veram q, agite pc^niteHtiá: hoc eft en i ra íingulafe 
quoddá remediú^d hoc cófequcndü.Et íic credo verba illa E); i^Pctr. 4« 
PctridícentisrCharitasoperitmuUitudinempeccatorumeciará 
íígíuíicarci DéichanEatcm pluriraos p e c c a í o r e s pcer.itcnííam 
agentes operire confue(cerc,iie infamen tur . Quinta conditio 
€Íi,quódlIt ingenio dulcís , & conucrfatÍGnc fuauis. G quam 
cojiMenieíis eí tDei ingeniuni, & fatniliaritas ómnibus . Ex- <,. 
perientia coraperimus mufícam ómnibus proportionatc lo- "tmifa 
qui . Tríílis quippe ¡a ea lachrymas vhilaris veró l sEt i t íam rs-
perit'. O Deus meus, qmin apte Bobis ómnibus qoadras. 
Sivcíé dicebat Ápoiloli is tOninibmomeiafañosíum qiian- l .Or .^ r 
í o melius iderade Dto d k i po t c í l , qui í a m ineffabili chá-
ntate fe vniuerGs hominum jerumnisaccommodat ? Non fo» 
IÜIII autem bono , fuauique ingenio eft, fed amicos eíiam 
fuos boni , duÍGÍfqüé í n g e n i j folet cfficcre : multi cnim pef-
.*6ÍÍrao ingenioí ad Dei amorcm conuerfi funt fimiks Angcr 
lis . Tullius dicit ,nollumpoíredulciterfine bonoamico v i -
ticre, per confequens folitarium perfeíla laítitia v t i nonpof 
fet quia non habet cm bonum foum coramwnicet. Hochii '-
tnánitushomo il!e fait adeptos, q53Ía conuerfationem iufi i 
cum Dco non ¡ntcllexit, qui quó magis folitarius fuer i t , eo 
plenmsilla v t i poteft , í í c q o c cura pcrfeüiori lastitia vitara 
ducct. De aliqno diccre vulgo confuefeitis . Nunquid ho-
xninem illum cognofeis ? Quod fi quem interro^atisrefpon-
dec/cillumnclciretcm^ rogatis dicentesrCumcOyquaefo, con-
ucríarejilliufqjprobitate,^í in cóiierfationc dülccdiné experic 
wáta. vt ab ecfcpa^ari miaimH'clles / O quailto raaiori rationc 
3 " " .vobi^ 
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vobisegoáiccrc poCum quod fi cum Dco veré 5f ex án ímoi^ 
coaueriarenúni itlksamore caperetníiu: ó quantam i n eo fuá-
m t ^ m i ñ m ñ k u h ^ q ü ^ m á í k u i k ab eo difcedcretis.OÍ! cu 
gaíla*cmciperetis j quam mcriío diceretís,non mirorqtise íaii= 
VJid^i* -' Si'»» h«itss0pcimi Doitíiiii miaílléiío 
taínfiíamtercümeQcoimríabaaíaíf Í quod íntdlígens Dauld 
- . SÍO.S a-drii one tdic en s í -giifíatej ác. vi de te quoiii aiM, füatíi s eft 0 o*;; 
ininüsSeattss vir,qm.í|perat ÍÍi eo6 
Quaecum íta ííntftatf es^ákílifsitsii per cíemeatí^ima ísa-
íusfiJelHVimíaiiiicivífceravosdepreíor./vt 
tí}s e^pedítí comanrisaíecordis viiáiBfaltem q^otídie horatn • 
Ineim^tümíuperftd- i|>nuS'f»aieílate coim&Cemim -t ác cxpc*-
riemini ^á'an&sifiifpir4(8s femof eiti.exilHttscontteTrad'dxiie'ipéif*-' 
cipietis, vt ei ín omiiibiis femlath , Ét íiquidem quam bo- v 
iitis'aiíiicmiití qüamqae-admlrabilú digwíasj. elüSReeefsitia-' 
dlnéííi adipiícijCogáoícÍÉÍsjtliiparefie vos ifíiiíceiíi diligentes* 
fícut iplfe diieíclt vos, & fie eamíiiipetráfeítís, 0qiiidei3iiile':di«] 
eitíV'tf. ámíclmé ffisjifemms ftd tgt frdeijtie yMs, Additq; vite -
íiiis d icés i tamm dscoyosferms f i ú / e r m í m f ^ - f t U f d f í á í ^ m m u f 
émít- V h i é h t r m ñ ^ i o i u h t í i l ^ m m n é k ^ m t m ( c t m t ] y - 8 & , 
üclegitBe^t-asrAuguílímií; I n que íigniíicafcá faít |)Cííeue«; 
íaiitia, quafanéii Apolliolí Dommi aitíiciüamfefiiaturíerahr. 
Vasaatem Áixi .dm 'ms j qMdvmmarfHdauidmíkfdtrrmeó » hota ftef-
yMs. Harcfuitiiíigularis quaedam horum ccelcRiiim vlroram 
prsfogatiiit^,qiiod akifeimaíídeíftdílnriííyíleáa ex ptoprio 
D d ore pereepersaot Í illífque eanquam iatimis amicis illa 
D o r n a s myftcria reueíaait, q«3E pro tune aaímaíuni íúü-% f 
t i neceirariafaermit»Vnde verba illa t Omniaiqus audiui á pa-
ire meo, nota fecí robis , íignifícantí otnni'a, quac pro imnc 
«tcrní ispatemíhiprscepie , vtvos doéercm.Poí1:eá enimper 
Spirí tmn íanñutiaeos aliaplurimadocuit - X ^ o d íiquis fbclici 
fe düCÍr, qufadofttalieuius v i r i difcipulmfifcrit: quam gío--
xioíüjií erit eís íiliüHi Dei in M a g i i m m habulíTc , diuino» 
, s qne lílius ore vitae dodtinam audijire ^ Et íic m^^ ^^  
intfhU hoc Beatus loaríneí magnifícat'dieens : Vnigenitus filhtft 
qiíí eíí in íinu patris ipfc cnafrauit. Nofque etiam magaña* 
pro canto beneficio gratias agere debemtis: íiquidem quod 
otttinas Magííler difeipuíoj m id cobis per co« 
tcacianit 
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3©r¿uelauit;(Sc ( qúx iafinita cft eiuscIcmcntia)p'Otíorímundi 
parte crrorum tcnebris obfcurata nosíidei, cocleftifquc doftri-
n z í a z luraíneilluftrauit:quoclitleofccit,vt cum diiigamus,il.-
liqífemiamus.Myneriofaillaanimaiiaj qRac vidit üzechiel, ^Xí^'1* 
crantplena oculis : in quo figuificantcr Dci cognitionc pie-
iia fuiife.Et v numquodq^ corara facicfiia ambulabatjidcftjco-
rarn facic cognitíonis fuat ambulabat, ¿cinditafibi cognitionc 
duccbantttr.Hoc nos omnes faceré oportet:fc¡licct,iuxtaquod 
nos Euangelic? doélrioxlux docet,viuere.ColumnaílIaignea, 
qua Dcus filiosirraelillurainauitin deferto^ntcrratnjproinir-
fionis eos adduxit:at in eamillos introduccrc nequijt:fed ipít fa 
<íoribus,&laboribus,Gígantesbarbarafqjnationcsfupcrantes 
in earaintroícrunt. Sicfidei, Euangclicseqjdoftrinaeluxbenc 
» | nosfaiuationis viam docet:verumoportetnos virtutum exerci 
tuviriliterdimicarcjpafsionurnq; noílrarúm Gigantes í'upera-
re,aliafc|3 complurescontradi¿liones,qu^infpirituali via oíFe 
lunturproílemcrc, quoníq^ in illam terram viuentium ingre-
diaraur^rperantesDeuminomnibusIaboribus nobis eíTe fau- VfdLj+i 
turumiíícutfatebaturDauiddices: Egoprodigium fadus fam 
Hiultis,fcd tuadiutorfortis. Prodigiofa vtiq; fuit vitaDauid,<Sc 
multoprodigiofiorfanflorunJ Apoílolorum. 
A t vfcriqjhtentur,vitam f&am raundoprodígíofamcxtiíifl© 
proptcrcliuiimm auxiliunijquod nobís non deentjfifecerimus 
quoddebemus.Quodauxiliü,vtdiuinus Magiftcr fígnifícet, 
protinus zá&it.Non^osmedegifii/, fed ego^eselegi crp fu í 
V edtis, vrfrufttim affeutis, cr-frufitís yejter maneat. O mirabilía 
jiverba magna confideratione dignifsima, Doininus nobiáfpiri-
tum cGnfcratjquo ex illisfrusílum perciperenoueriraus, Poíui 
vos(inqa¡t)vt eatis^deíijVtfemperá bonisinmeliora proceda 
tisjnec vnqüarnregrcdiamiíji.Ü.Paulusdkit: Induite vos ar-
maturam DeijYt pobitis ílarcaducríusínridiasdiabolic Et in -
fcríus! Acc!pite(inqüit) armaturara D e i , vt porsiíis refiüc- ^ 
ícindie máio,idcfl:,íabonofo,qiii eñdicstetationis, in om-
riibuspcrfecli ftare . Etalía tranílatio habet; Et ia oniníbus 
^erFcdtis ílarc : 6c fie eft etiam in con tcx tüGrxco . In quo 
ÍJgnincatur, nonfolutnin ómnibus cafibus, qui ofteranturin 
^<;ifccHonenosííareoportcre,fcd in ómnibus ctiam perfedií 
^busperfeuerare debcre.Bxhis verbisD.Pauli, ín quibusto-
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tiesnóbíspcrfcucrantíacommcndaturjatqjvtin ómnibus ^ 
fcélisopcribus fitj&CKÍjsDorainijfciUect, vt catisvpatctqua 
ñcccíTaria fi t perfcucrantia in bono, & quam grata diuin^ maic-
flati.OquantahicefFundcndilachryinasoítcrtur occafio,cum 
tam modíciper virtutem perfeuerantergradianturj&quám ci 
tómult i qui cam aggrcdiuntur,deficiant)& retrocedant,Ne ita 
iilfratresjper Dei reuerchtiam vos rogo. Iníanélos Apoftolos 
oculos conijcitCjqui in virtutum opcratione tanto ñudio perfe 
ücraruntcoeleí!ereméferétes,cuiusfm¿tus vfq,hodÍ€Íníáfía 
Ecclcfiaperfeueratj& vfqjad í^culi cófummationem kdurabíta 
Ecquis diccrec paupercs pifcatorcs tam fanclam Íenfüalitat¡q5 
lépúgnantem legem,& fereomnium hominum corruptifsimis 
snoribus contrariam eflc plantaturos» hocqjfanftú opus tan-
diupermanfurunijCuni eiusoperarij ob iílíusdiuulgationé füe-
-yiní interfe¿li?Sol«s illc hoc dicerepotuit,qui hoc d ix i t , & fe*. 
cit3in CÜÍBS virtute faerofanfti hivir i tot mirabiíia perfecerunt 
cs&píoptcr qüem 2ediíi<:iuni,quod i l l i er exeruntjnunc fíat, tari-
^uamfüperfirmatnpetramconftrüftura.O patres concionató 
yesabhisfacrísmagirtrtsdifcitejqu^fojVéftraqidOiStrina,^ 
cxcntplo magnum fruüuin ferré precipuc iatendite.N ec vero 
folumfmftumfaccrc curare debetis,fed máximeetiamintea-
;derc,vtfruftüs,quemfcccritisjConferüetur.Ezechicli precepít 
Deus Hicrufalem in coílolaterc depingcrc,non veroin crudo, 
quifácilediíroiuitUjriufsitqjpiéluramillam tclis, bellicifque 
inftrumentis muniri.Munus vcQrum patres mci cft in hómini 
bus cocleftem Hicrufalem depingere,ita, vt vnufqüifque Chri-
ftianotumquoddam eoeli cxemplar apparcatí5c fít. Simulque ^ 
curare debetí s,v t hoc cóferuetur, cosfanftarura execcitatiónú 
íriodosjieiuniajfcilicetjdifciplioasjorationesqj erudietes, quí-
businfanétavirtuteperfeucrenbpraccipuéveróvtdiuinaconí-
fcfsionis, facrofanélafq; Euchariftia facramenta frequentené, 
Jiis ením telis,ac munitionibüs eos defcndioportetjquG vtr^ 
q; coeleíligratia repletiraEternabeatitudincfrui"' 
\ tur i ad «therea regna ducamini. 
Amen, 
m 
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lorum Concio tertia. 
S A I A S Propheta niagnaípiritusiubilationc 
fie dicit:Cantate Domino cantiewninouü, laus 
eíusab extremis tcrrac,qui defeenditisin marc, 
& plenitudo eius, infulst 8c habitatores earum* 
Hoc canticü nouü, quod fanftus hic propheta 
commendatvíuxta magnorü doOorum fentcntiam eil lex Eua 
selica.Dicitur autem canticiira nouurM,quia tamfuauiterilluci 
€ccleííiscaatorIcfusChfirtuscecinit,vtpoí} íe vniucrfummS 
dñattraxcrit. Tam fuaucfaithominibus hoc canticuinnouii, 
yt diuitijsJiberiSjVXGribusyparentibus, & quodmaiuscíl ,f€« 
metipíis cótemptis diuinum faluatorem íequi Oatuerint. A m -
phion ThebanusdíciturThebas iníignem Grxcix vrbS con«» 
ftruxi{remuncxfu«ruauitateefficiens,vtipfi mctlapidssfuis 
locisaptclocarétur.Et ArionMethymnacus die 
íüauicate marinos ad fe pifccsallcxiuc. Alphcüs quoque i m -
Kiancs belluas fertur can tus fui dulccdine domuiíTe. Flaec om-
riia mendacia fucruntjqu^ á poetisfi£la fuiit, I n f a l l i b ^ 
vericas eíl: coeleílem Amphíoncmlcfura Ghriftum íuauifsi-
ma Euangelij mpdulationc, quod eft canticum nouum, coc?-. 
•leftem Hicruíakm coníb-uxifíc, cfficiens lapides esus, idefi-, 
inflo sin loco iuxta mcrí ta íingulis conceílq apte locad. O di-
juine Arion quám mérito dicere(poílumus piíces ab hoc furi-
bundo feculimari per te EuangelicaEmuíicsfaauitate abfíríi-
fei, Denique ófuperne Aípheu, quantacfl: efíicacia dulcedi" 
nisdíuin^queprsdicationistuac/fiquidemilk bel-
lúas, ideñ, homínes brutos, diuinaequecognitionis expertes 
íérorum inflar animantium in carnalium illecebrarum pratíg 
atquealiorum compluriara vitiorum nemoribus perliÜentes 
ad teillexifti: & ex belluis nonfolum homines, fed fangos 
etuilloseifeciíli. O quammento dicitDauid:Mirabilis Deus VfálCf. 
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in{an£Us f u i s . H o c vobts d icatn , & í i n imia audacias eíTe v i - 4 ^ 
• d e b i t u r ; fci l icct , mirabi l iorcm m ih i v ideri nunc in ftatucor* 
rupta; naturse vniushominis í a a é l i t a t e m , q u a m e í F e t tota cun-
dorumclec^orum congregatio in í tatu innoccntijf, Sicut i mi« 
rabilius eft v n i ü s fiuminis aquam contra naturas curfum fur-
fum regrcdi j&in fontem,vnde cxijtreuettijquaii! v n i u e r f a f í ü -
'mina dcórfum:def íuere í - f i cquanto mí'rabilior cft ínnumcfabi -
l isfanftorurn multitud o, qui contra corruptas natura fuae p r o -
p e n f í o n c m f e r u e n t l f s í m e t a d D o m i n u m cuctirrcrunt ? C a n t i -
c u m n o u u m d i c i t a f h i c E u a n g d i u m . A d e ó q i n ü u u v i fumcí l 
h o m i n i b u s , v t g e n t i b u s O u i c i d a , l u d á i s a u t e m fcandalum v j * 
1 Cif - í u n i f i í e r i t 3 v t a ñ i r r a a t D i u u s Paulos dicens Í Nos prsdicai t ius 
Chri imiirc .rucíf ixum , IudsEÍ . sqmdcm fcandalum, gentibusau-, 
tem ilultitiaiTi/lpíis autem v 0 c a d s I ü d 4 T Í 3 , a t q u e G r s c i s C h r l " j í 
íl-um D e i v i r t u t e r t i í S c D e l f a p i e n t í á . l d c f t , pnrfci t i Chr i i^um 
c r u c i n x u m , &eius Euangc í iura fíultitiam fcandalum iudi -
cant ' .pr^dcftinatisvero D e i vlrtus & fapientia e í fc vidstur, 
E í l q ; catus du íc í s jac fuau i s ,qu iac í t r a t u S j & l e x G h a r i t a t i s . C á -
t i í o r ü i i l a dulc ía e í F e c o n f u e í c ü t j i n q u i b ü s de amoribusagitur, 
H i c autem diuinuscantustotus eíi a m o r , u c u t a p p a r c t i n h o « 
d í e r n a f a n í i i Euangelij l e é l i o n e , vb i Dominus ait: Hác nunds 
yol4sl>t ddiratisimtccm . H o c dixit j cum admortem p é r g c r e 
v t l k í j i n v i t i m o v i t a f u x , l c i l i c e t , v t firmius h o m i n u m c o r * 
dibus maneret i m p r c í f u m s ficuti manere fó í en t verba ami -
c i tu i iaminexr rcmo traníi tu e x i í l e n t i s . M i r a b i l e q u e e í l D o -
minum ter idsminVna concione dÍKi í l c . P r i m o c u m dixit: 
Mapdamm neuum de di ^óhis, >/• diligatis inmem ficuti dilcxi >ÍÍ . E £ 6 
paulo pofl ,^cr eftiincpit^pracíptum mmm , >/" iiligatis mnicenu 
Stat imque í e r t i o d i x í t i ^ f mmdo >¿¿.'j,>f díligaüstnuícenuYl^c 
omniarem hanc nimiscxaggerant; & valde neceíTariam no-
bis e í r e m a n i f e ü a n t j í j q u i d c m qui nos m á x i m e diligit , cam no-
bis todes c o w m c n d a t ' H o c p r s c e p t u m nouum a p p e ü a t , quan-
uis ve ter í s l eg i s e t i a m f u c r i í j q u i a i p f e i i lud r c n o u a ü i t i n l e g e g r a 
t i í e , q u i p p e q u o d i n k g e f c r i p t u r a í n Í m i s dePíruclum corruptu 
malequeintcI le tTumerat . H a b e s i m a g i n e m c o n f r a í l a m , p c -
sirnth, dibus5maníbus ,ac capitelacciato,ita, vt v i x fímuiacrum eífe 
videatunquam pif torr^nouat , ciuToue membra iterum depin-
gi t jVtndüa v i d c a t ü r j d k í t q j : Ecccim^giucMn nouam , fcilicct^ 
•- - , ü'ííia 
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qulailláriii reñoTiaiiit.Hoc amorisprxccptum tmncat 5 con-
fraduraj&maleintcl lcdumcrat:arbítrabanturctenim honií-
nesfefuostantum amicos amare tcneri . V c n i t autem coele-
ÍHs artifes lefus G l u i l t u s , manufque ac pedes ilii adhibuic, 
f e c i t i l i u d a d i n i m i c o r ü e t i a m d i l e a i o n c m peruenircil luc! per-
fecic, d í u e r G í q u e c o l o r i b a s d e p i n x i t j i d c i t , raüionibus p l a r i -
miséonf irmaaíü- , dicens: Di l ig i te in imicos v c í l r o s , b c n e f a c i t e i ^ ^ ^ , y, 
i | s , Q u i o d c r u n t v o s , o r a t e p r o . p c r i ' c q u e n t i b ü s , & calumnian-
t¿bus.vos:VtfitísfiliJ p a t r i s v e i h i j qmincce lrse f t . Si cnim di-
í ig i t i seóSjqui vrosd i l i gunt jquaraa ierced íra habcbitis ? NOÜ' 
quiai l lo] 
ú a t a r 3 & i t a d i x i t D o m i n u s ; D i i B Í t t i c e , & dimit temiai , Solct 
l iomoaliquandopeccato m á x i m e deüincir í j folet adc.ó affcñio-
ne, ira,cupiditatejatqj ambitione ligarí^vt ad exeundum ab illa 
viarn reperirenonpoirevideatur. Al iquando adeo inerte jpra: -
pe j i c ú j a t q j i ' n c r a í l a t u a d p e c c a t a c o i i c s n d a f e h o m o e x p e r i t 
v c i n o F e p l u m b e a s n m a í í a i n h a b e r e v i d e a t u r . Q t i ó d f i g n i á c a 
tum e í l a p u d Zachar iam Prophetam cliceatem: M i l l a íük m a f Xachu. y. 
fa p l ú m b e a in osamplioraejvbi erat impietas .Quid igitur reme 
linni:Ideft>iniunasdimittite, proximofqj diligite:& fie d i í p o -
neinini ,vt Deusvos adíuuet,5c f ce lenbus i í i i s3c ]u ibus YÍVÍCÍÍ te 
n e i n i n i , v o s a b f o l u a t j a n i m u f q j v e í l e r r e n p u a b i t u r . Etquia'hic-. 
amor e í l huias renouatioais caufa, ideo eum p o m i n u s í r u a d a 
tumnouumappellat , 
Dic i t ig i tur h ü c : H ^ ¿ ; # 4 ^ ^ poirct 
eííe v n u s í e n f u s h o r u m v e r b o r u m . H x c o tun iaqu íe vos hucufr 
qidocuijinhuncñnemdiriguntur,vtJci]iretinuiceradiligati^^^^^^^ 
r í i c c o g n o í c e t i s v n d e p r o u e n i í j t a a i p a t u i i i amoris ínter noirrí 
a c s e í r e : v i d e l i c e t , q u i a c i i a r i t a s i a c o r d e , inquoimprirnedaert / 
inulta pr^rupponit5amor no e í l qua l i ta s ,qu ígpote í l afsidere i a 
t a b u l a r a f a m e n t i s n o í l r x . S i c u t pic lor n o n c o n í l i t u k aurum íu Simile* 
per imdamtabulam j fed inultos priuscolores, atque aCramea 
tafupponitj&fupereacoilocat aurum : fie o p o r t é t prius alí js 
v i r t u t i b u s a n i m u m e x o r n a n , v t i l i i c h a r í l a s b e n e a f s i d e a t . N e -
• m o p o t e u a l i u m , v t d c b € t d i l í g e ? e , nid fe prius diUgac, U^nt 
b 5 o p o i u t 
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o p o r í e t . V tautcrnTc homo cliliga^iuxta B. AuguninI fcnten-
1^1 , g tjam debeteíTevirtutibuscxornatus: vndefolus virtutepra 
«§4. tusíc1próximofqucfuosoptimediligit.Vnde,cumDbniii)us 
ngriucofummationisfaeculidixit,quodhominesprx nim 
momm corruptioncodiolhabebunt fe inuicem : fíatim huius 
odi} caufam aísignauit dicensiQuoniam abundabitiniquitas,rc 
fr igekct c baritas multorum. V b i manifefte docuit,ex virtutíí 
dcFc¿íu , & abundantia vitiomm ínter homines odia exoriru 
Idcoque hic dicit'.Hxc mado vobis,vt diligatis inuicem,id eíl:, 
Í2eculiamorem«cupiditatem>Cemporaliabona,ruperbiain}Iibi'-
dinem,5c estera vitiavobisprohibuijpatientiamquein labor;-
_, . bu$5CordíshumiIitatem,3cmanfüetudinem aliarumque virtu*? 
ie 1 *m* i f ¿urD exercitia commendaui jquia fie vos inuicc diligetis.Diuus 
Paulüs dic i t : Finispraeceptl eft charitas decorde puroI& con i r 
íc iení !abona ,&f ídenoi i f idá . Idef t , vniuerfxlegis fandlarum 
exercitationuínfinis eft,Deum diligere, illique placeré, Sí fan 
¿lam eiusvoluntáíem exequi.Sum cáftus, humilis ,patiens, Sz 
mifericors^uia Deus hoc vulttamor m e u s e r g a ^ e ü mc cómo 
ucc,v t has virtutes exquirá 5c excrceá. Si caftus^ue mifericori 
íum,folum,vttaíisfímjbcnefacjo,fedmhilmercor.Sicvirtutes 
Phi lo fophi operabatur,ob nihilaliud,nifi,vt easporsiderct.Fi 
n í s aoté^uoChriHiani ad hzc omniacómouereri dcbent,eÜ fo 
la Dei chantas,quam ,vtait San£lus Apoftolus, de cordepurot 
i d e í l j í i n e cupidítatecflcopGrtet. I n ómnibus debetiufiusfuí 
ipfiMs imrnemor eííeíSc ob folam Dei gloria benc operari. Gep 
iiietrxa docet calcem.qualapides in ^dificatíoneconneíluntur, 
a r e n s c ó m i í c e r i pofTeifummum auterafornicislapidem,qui d i i a 
c i íur claois, v iüa. puraq; ac totius arenar experte calce efie ftruc. 
duniínamfciuníl isparietumIapidibus5qü0adplur imum fitrí 
fy«a in eis:claui autem comiente perit xd i f i c ium. Sic in fpírita-5: 
l i ^ d i f í c a t i o n e a i n o r e m interpróximosal iquavt i i í ta t i s cupid i 
tace eíl e c o m n s i i l u m , tolerabile cñ. A morera vero Chriftianí 
erga Dcini^ p ü r i r s i m u m c í r c oportet. t t e n i m amicum m c u m 
p o í r u m e g o pr^c ipué propter D e u m j & deindequia eft m i h i o f 
fcciofüs,auCpropjnquus,diligeTe.Deum3uteró(ait'ÁpoftQlus)' 
córele purojuc c o n f c i e u í i a bona dcbemws amare,Ha?c ctiam fe-^  
cunda tonditio eíl magnopercnecel lariarLicetenimquis quá 
beoe operetür,^ aliqua ex ditiinls p f a? cep tis ad j . mpleaf.fi mala 
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¿3 eft cpifcicntla¡oniniapecdít, Fücmnt Geáeoni feptdagbta 
vnusíibenjfeptuagiiitalegitimis& ynusfpm , nomirie A b i ' ; \ 
nidcch:&Jiicvnusoi^^ ItíifíT.pí 
tris fui fuperlapidemvnumcapita abfcidit.Hocrpiritaliter in 
ánima contingere íolet.Etenira vnuslethalisreatus üliusancik 
lk,iHéíl/enfüalitatis,plunmasvuríutes,&aélu£ mer i to r ios»^ 
íuntfilijlegitimirationis, interimit. Defcrt quismuluni vitroj Símifó* 
aut ouis magno labore comparatis onuÜum, quac eít tota illius 
fübftantiajCorrucnLemulo cun£tafranguntur,^ceiusfubílantiá 
perit.Iterfaciebastumulcisbonjsopcribus, qu^in Dei mim* 
íieriofcceras^nuftusjfiforteinvnura pcccatumlethale piolad 
béris omnia in terram proijcis,atque de perdis. 
Ideó acérrima poenitentia nos oportet corpusmortifícare^né 
i^íit íicutmulusindomitus5íc pafsim ofFendens efiiciat,vt merita 
confringantur.O fratrcs,fi cum peccatura vnltis admitiere mc-
niiniírctishorum}quaevobishicdiximus,quam potcns vobis 
}ioceíretírxnum,quo ab illis committendis reuocaremini. Cu 
peccatarc vobis O0erunt,íic quaefo coníideratciQ.uid hinc pr^-
feranimar confufionem cliccrepoírum?B.Paulusdicit:Forni p r 
catioj&omnisimmunditia, autauaritianecnomincturin vo-' * 
bis,rKut decetfandoSjautturpitudo yautftultjloquiú,autfcu^ 
rilitáSjqiis ad rem non pertinct. Etali j tranftulcrunt quae ad re 
noripcrtinent.Etííceftincontextu Grseco: & ita legit etiam 
DiuusHicronymus.Inquo fígnificatur non folum fcurrilita-
tenijfed haec omnia vitia,qus hic fanólus Apoñolus reeenfuit4 
ad rem non pertincre.Hoc á vobis'proftmde coníiderari vellé, 
I5 fcilicetjhaec omnia ad rem nonpcrtincrc,íed ad condemnatio-
nempotius vcllram eíTe.Idco dicit hic fanélus Apoftolus: 6c 
confcientiabónaj&protinusaddit:&fídc non fida,id eft, fine 
hypocrifí,quae Deo nimis efl: exofa. Nara vnura vitium alte-
rijgulamluxuriacjhomicidium furto,furcumq5 faílui, ac fuper 
bis déferuirc magnum malumeft. Athoc eftpeccatorumingc 
«ium,alia c{realiorumcaufam:virtutcm autem ab horainibus 
inpeccatorum íradumque inftrumentumaíTumi, hoc multo 
iMaiorcmaíFcrtadmirationc.Etitadicit Diuus Ghryfodomus 
fummamvirtutiinferriiníuriam, quandoabhominibus i n i n -
ürumentuminiquarum expetitionum accipitur.Sichem,6f fí-
lijciuscircuncifi funt ob D i n » pulchritudincro ? &diu¡tias l a -
cob» 
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£, cob.Dixemnt cnimiSi ciiTÜcíHamus,mafculosnoftros)rübfiá-i ^ 
., w.34. tiacorumj&pecoraj&cuíiílajquaepQfsicientjnoftrácrüt.ídeo 
¿y, pcruiiíit Deusülos atrociísimc gladio perire.Quod quidem 
acciditiliuroribus vírtute vtentibus , v t inanium laudum ia- , 
¿íantiáperfrúantur : meritum etenim amittentcs fpiritualiter 
Err/í*. i» níaduntur. ldcifco admoncC/ípiritus diuinus fingulos fídelcs 
í uos dicens'.Nc fücris ¡1 ypocrita in confpcílu hóminum, be non 
Ícandali2:erísinlabijstuis. Attende ini l i is , ne forte cadas, Sz 
adducasaíiímac tuae inhonorationéj&reuelet Deusabícondita 
tua & in medio Synagogae elidat te. Quoníam acccfsiíli malig 
ne ad Dominuni,(3c cor tuú plcnum efl d o l o ^ fallacia. O quá 
terribilia verba, quibus pcrfpicue ofl editur quam execrabiles 
Dco íinthypocritae , corumq; fisiones ríiquidem non folum 
ífternis fop.plicijsinfuturo fecalo punit, fed eos ctiam in hacj^ Í 
vitaignoínínijs, &confüfionc coraniinatur. Ecquis amodoijs 
v t i audebiüjnteliigens quam odiofaíintDeo? Méritoígitur di 
cit Apoííclusílníide non fiña.Hx bis ómnibus oportct vos in 
telieKÍíle,quatn apts verba h^cfancliPauli ^finispraeceptr cft 
cha.ritasjhis fandi Eaangclij confonátjvbi diciüur:Kxc mando 
vob i s , vt diligatisinuicem. Nam totiuslegisfinís eílcharitas, 
qu* precipucin Dcijfecundarie vero in proximi dileiflione c ó 
íiiUt.Et quanuishic Dominus de Deiamorenoloquitur, illud 
íamen p refupponikquia proximi amor, ex Dei dileítione di- > 
inanat.Mírum cft autem qaomodo c ü m charitss finis íit, á Bea 
faCer.r?* to Paulo via vocatunDeeanámqiloquenstiicic: Adhucexcel 
lentioremviam vobisd€moiiríro.Sifinis,quo modo via? Vi r t a 
tú dicitar fínis, quia illaefí earuiti perfcdifsima, <5c quia ad illa 1 8 
reliquevirtutcsquaíi media dirigütur.Dicíturauteviajquianó 
eíl nobisinillafillendüdicentibusjiá amaai quod debui, nana 
quauuis nimisdilcxcrisjampliusdiligeredebes. Itaqjpcream 
la^íí 13. quaíiper viá nosfempcroportetprogredi.Sic nosadnionetD. 
3 PaulasdicesiPvedditcergoomaibusdebitajCuitributiíit^ 
cui veáigi l jvef l ígaljCui timoréjtimoré ,cui honoremjhonoré. i 
Neminiquicquam clebeatisjniGjVtinaiccradiligatis.Inhoc(ait 
fmcíus Apofíolus^vosfemperdebitoresiudicate, nc vnquam 
iam vos omniafíciiTc purctis^íeniper in amore progredimini. 
Dic i t ígitur Dñs'.&¿ec man dol? ¿bis dilijratistnufcem.O q u a t á 
í í ± í 17> tíFctvírtus>.ác.forútü<loChdíliañis^ficish^cvnio ia.eikí»Pro,. 
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í¿cerus iílc Gígas Goliath,vtCacraclitcrae tcílantdr, erataldtutií-
nisfex cubitorum , & palnai, & caísisxrca fuper caput eius, 8c 
lorica fquamata induebacur. Porropódusloric^ eiusquinqj 
millia'ficloru ?ris crat:& ocreas creas habebat in cruribuS}& cly 
peusasreustegcbathunicíossius • HaíWeautchafta; eius crac 
qaafi iiciatorium texcntiuni, ipfumautem ferrum liaílie eun 
fexcentosfycloshabebatferrí.Etquaniiis tantus,ac tam muni -
tuserat,clamabataduerfus Phalangas ifraelj&cliccbaí:: EUgitc 
ex vobis virum, & dcfcendatad fiagalarc certameo. Átecndi-
te ingcntcm grandis bellux puíilianimitaíera j atqae f onn id i -
ncm:quíE cumvno taotum.&nonpkribus diinícarc audebat. 
Hic v t iq , Sathame pufillanimitas dcüneata eíl, quí c ü adco po-
tcnsCítyYtúeilío dicat Iob:Noncílfuperterrampotcílasjqux h L ^ i * 
t s f Q m ^ i í t í u t c u QuoadpoCcftGuraíuosdiixifos, atquc difcor-
des inaenire»vtnobifcuUngdlaricertámínedimiccí.Etbcceíl 
vna ex ratíónibus,qüare ínter próximos difcordias ferit*' Q^uia 
vero totitaníafqueíníiaicitiasintef CliriíHanos ferüifc,ideo to£ 
abcisjtantafqae vi tironas reportauit. Perfpicuc hoc gloriofus I#Qr.r ' 
Apoilolús^áalus ínteliigehat: Hquidcm-nobis -vnitatem tam 
efiicacíCér commendat diccns Í Obiecro vos fratrcs per nomen 
dominí noílríIelEGhriíH^vtidipílimdícatísomnes & n íiriü 
in vobisfchifmata» Sítis autem pcrfe¿li in eodcm fcnfu, Se in 
eadem fGientia.Etalía tranflatto habet: I n eadem mente , & in 
eadem rententíai&ficeílin contexCu Graeco Jdemqs vos di le-
¿lifsímideprecórper idem noiiien}perquod D.Paulus Goríu-
íhios precabátur.Velíemqí illiusfpiritü^fHcadaqj pol lere , v t 
a iboc cor dibus veftris ímprimerem, ómnef t ] , bine ex irc 
nentes firmirsítne vos prius mille vitas ,íi tot haberctis ,amiím-
ros,quám p:fo.«imomvníCaté,atqjcoBcoídiam elle diuifiiros».-
' Drcit vltcrius DómimszSimundm^is oditfmett, p«$ mepno» 
vem^ohisodiohalwit.KÁtoíoVLium tft. malos inredad odio bor 
nos,v£ dicat Ecclefiadicus: Contra malum bonum,^: 
tammárs,fíccon£ravirumíuRumpeccator. V i x hoc od ium ^ 
alíjsverbispoííetexaggerari. Qj i id enímbonomagis contra-
íiátur3quamraalum?&quidmagisvitx , q o a m m o r s ? Quanto 
CainftatiraihOTttñdiprimordídfra¿ctti:futtn£i Ahisl odiofuíc. 
in{e£tatus;fiqaidcm eum océidií: Se, vt c redibiíeeíl, cum non; 
durn ¿ladi jcíTent^illum dentibus ittomQrdit,ac íaccraylt. Et e » 
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líitempore quo hominem occidifuit, cliniidiamferemúdí pav^j. 
íentíjqua? ex illo fíipitc oriri poffet, euerti. {^aod non ignora-
uii Chaidaicusintcrprcsrquipro eos qisod nosleginms,voxfan. 
guinisfratns tm ciamat ad me de térra vertit:Vox fanguinis ge-
neraeionum, qus futura erant fuccederc ele fratre tuo clatnat 
ad me de Cerra.Quod cum ica fitffatrcsin Chrifío lefu^quando | 
iiiúdusvosfucritpcrfecutusla;tamini:Ggni3mcnim eft,vos ex 
mundo non elle. NjJm íi de mundo cíTctisjramidus quod fuum 
crat diligeret, quía vero "de mundo non efiís, fed ego elegí vos 
de mundo ^propterca odie vosmundus: Ncveroarbitreniini, 
c|iiia Dominushxcverbafan£lis Apoftolisdixitjideo vos cti t 
i Vetr» i , tms c^e^osnQn elle. Diuusením Pctrusaitcredentibus: Vos 
* autem gcnusclcétum,regalefaccrdotium, gens fandajpopulus 
acquifitionis, vt virtutes annuncietis eius, qui de tcnebris vosaj: 
vocauit in admirabile lumen fuum.Peculiaricer vosgenissclc-
«£lura, & perinde nirais diledum vocat: quia quae magis ama* 
ji3U3,dec£etcriseligimus. Etí icutá Chriüo Chriftiani, ideftv 
^néli , fie ab hoc íummo facerdotc, ac R cge facerdotes, & R e» 
gesnominamini. Non quia per regulara vn£tionem , atque 
^íriíüiftionemjnec per racerdotalem confecrationcm reges, fa-
cerdotes ve fitis, fed quia eos vos per íanélitatis excellentiam 
elle oportct. Nam, licutinteromnes melíor in regem, ac in 
íacerdotcmeügitürjílc vos mclioreseíl'edebetis. Ideoquefa 
ccr textusinfuperaddit: Gcnsfanfía. Hxc efl: quafi prioris 
íentcntisexpofitio. EtquodhicdicitBcatus Petrus: Regale 
íkerdot iun^leguntGrxci , facerdotes, 3c reges - Etin A p o -
Apat* calypfij vbi nos Icgiraus-'Fecifli nosDeo noñro rcgnum,in conz 4 
tcx.Gí^cohabetunFecill i nos regcs/ideílífeciílinos tanqtiatn 
rcges,ac facerdotes inter millia delectos; íícüíi reges & facerdo 
tes íntercaeteroscliguntur. Vndeconfundituriix'reíis aíleue-
rantium omnes Chriüianos eífcfacerdotes de faélo: cüm rene-
ra non finteifi per íiguram, &certum qucndaniloqoendí mí>-
¿ u m , Kamvnoeodeinqjmodo dicit,liicDiuus Pétrus/n^sr« 
ges^acfacerdotesctTe.ErgOjfidefaftofuoiusfaccídotes, etiara 
reges fumus.Et üquidem cor.Uatjtios non, riG fpiritualitcrcíTe 
regesjcrgonecíarerdotesjiiG fpiritusliterfumus. Vndcappa-
_ ret h^rcü.s illa ex eo procdsiiíe > quód cius autor facras literas 
ignorauit.Namfepc in íacrislitgds facerdos non dicitordiné» 
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iyredfoIam'e¿cellcntíam,6cHignitatem. ^ t fícfégfttjm facerdo^ 
tale fignifícathic regnum celebre^iníigne, Deoqj dicatum vtlá 
cercotes >v t í a primo K egáclicitimHiráí iiiraitcserat íac erdos i . ^ . á c ^ 
ljlauíd,idcft,có(iilc<)'r,& nonoratior.Na'm tnimcdiatc díaúfu^ 
rat;Sadoch veró,&Abiathar facerdotes crant3í'alicct ,vcíéJ& 
realicer Dei.DiciCvkcriusD.Petrus-.Popul9 acquifitionis-ideil 
acqiiiíkus.Na HebraieaphransffpcnumeFog€niítiiifi pro adíe*-
¿líuo vfurpanqnia.Chriít'verusmüdifaluatorcü füo i'acrátifsi 
cío íanguine acquiíiiiit. A-tq^ ctia Chriííianus popuíus mcrito 
poteíl populusacquiíidoms aéUue vocarí: qüia inter omnes po 
pulosipie vnus opcnbissiíicharitatcfadisgratía , <Sf. gloria ac-
quiric.Ethnicorühiftori^plengfuntmulíis viríutibusmoralii 
. buSjqüasGctilesPhilofophí operatifunt5quib9tamc nihilgra-
a6t^ meruerutjimonüc in infero® cruciatur.Bxquo apparct ilios 
nó fuilíepapalüacQuiíltionis.O Beata gente, que vnalachry-
njapropter Deum futa, vao fufpii io ex intimo c oi dis eduéi o Se 
vno vafe aque frigi d^ c ü charitate largito regn ü c eclor u v alet ac 
quircre.Cócluditqj B.Petms dices: V t virtutei annúcietiseius, 
q de tenebris vos vocauitin admirabilelumé fuü.Ideílh^c era 
jiiafecitsvtad tátiDei,a quo tot percepimus beneficia, amore^ 
gratitudinemqjoómoueamürtfcmperqj cius probitatc,fapien -
tia,atq5potédápr9dicemu55vtomnesadeiusamorc excitetur, 
Siquidé igiturfratres iritis: Deoeftiselectiin peculiare eius po 
pulü,ne !mrem¡ni,mundiivosodiírc:atbonühoc íignü eíTe mdi 
catcNafíorcsabarborercpulfos colligitpharmacopola, ex q. Slmils» 
busfalobriacoficit fncdicamina:íic viros á mudo dcípedos re-
cipií Deus,<Sctanquaartifexperitifsimusccrleílequoddá cóíi 
citmedicamfejquopüílea aegrismedeturjideí^eoiücxcploalii 
peccatores curatur.Qüamobré fratresgaudete :nábonü figníi 
eít vosa fóculo negligi.Na vt hic fumma veritasaií: ¿i demudo 
etTetisjtimndusquod fuum eft,diligertt. In primo Regum vo- ^ ^ 
luíuincíic habetur: D i x i t lonathas ad adokfcentem armigtrit ' ^ 
íaum}Verííjtranfeamusadfíationlincircunciforuhoru,fifo 
fac¡at Domiiíuspro nobisíquianon eíl Domino difficile falúa 
re.vcl in maltiSjVcl in paucis.Bcce nos tranfirausad viros ilíosy 
c^oaq^apparueíim^eis/) taliteríocutifuerintad nos : Manete 
doñeeveniamusadvos,ílemusin loco noftro,necafcedamus 
ad cas.Si autsm dixcríní; Afceflditq ad nos (íciliectnos tó tem 
nentcsl 
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iientes(arccn(!amus:quiatradídítcosDominusintnanibus nbjg 
ftns:& hoc critnobis iignum.Etfic fuit . Apparent^scnimho-
ííium confpctlui,fcq5 ab eisíliudi, & contemni videntes, tan-
tustt animi perccperunt,vtfoli,diuinotatnen auxilio fultiex in 
genti exercitu viftoriam compararint.Sic íi á mundocontcm-
plipaticntcscxtitcritis, vosabeo defpicifignumerit,ex quo 
vistores vos cuafuroscíTe colligctis.Dcus dixit:Magna eritglo 
ríadomusiftiusnouiísimarplusquamprimsB . Quanuis prius 
templura pacificc,atqiabundátcr nimis á Salomoncfucritcon 
ílmélü5poflerius vero varijs aduerfantibus prslijs hoftiumq; 
concuísibusopprimentibuscrigebatunnihilominus tame D o -
minüs dixkjhuiuspoflerioris multo maiorc ,quám prioris glo-
riaro eífefutará. In quoGgniíicauit eoglotiofiorc eífe viitute, 
quo mlnus auxilij rcpcrit:refíftentiamq>ingloriam conuerti, fi¿p 
LMÍ.IS. perrcuerar^eragatur.ldeoqjdciüftisfummavcritasdixittMul 
tum frÜ¿tura aííemnt in patictia.Nec ver6 mirandum eíl Dae-
Similc. inonem iiiiqüotüm caput, ac principem viros iuftos perfequi 
per re,mcmbraq5 fuá. Expericntia quippc comperimus venc-
noíum animal,velutviperam,nifi tangatur,fiue lacdatur, alij» 
non ofíiceie.Videbitis viperamin via,qua: mortua videtur, at 
vbi prioiüpedc teriturjílatim ore venenofo occurrit,dámhura 
qjíibi illatum,¥enenüconfpucn$ conatur vlcifci. Sic.cum Dae* 
ino¡i5acmundusfeáiuflisconculcatosíemperáduertant,inco$ 
venenum confpuunt,quó ad pofluntillos mordentes, ¿eperfe* 
quentes. Quae omniaDeus fuá diuina prouidentia pcímittit , 
^ iDal is táquaininf t rument is ad raaiorem iuftorum puriíicatio-
4 fau i 6. jiemjatq, corona vtcns.Vnde pro eo, quod noslegimus inpfal3* 
mo:ExurgcDomine, praeuenicum,& fupplanta»eum Í cripc 
animam meam ab ímpio,framcam tuá ab inimicis manus tuar, 
D . Hieiony ínus ex Hcbraeo ve? tit;Surge Domine, praeueni fa« 
eictneius, íalua animam meamabimpioquieftgiadius tuus. 
O mirifica verba. Quac íi attente conííderaremus, quápatien-
teraduerfariorum perfeeutionesrecipertmus intelligentcs eos 
eííe DeigUdÍGs,quibusnospercutit,íiuead£ulparum noftra-
r'um poenas puriíkandassímead gíorix noftrae coronas augen-
dás.Níhil in térra (iñeeaufafuit,^; de hurtio non egredictur do 
l ^ . f * lor,aitfan£luslobndelí,nonitactérra véniunt, fed écoclode-
1/¿Í.4|, fcenduat.Etperlfaiam ProphctamdiciíDeus*. Ego Dominuá 
íormáiií 
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a formanslucem,& creans tsnebras.faciciis pác€m Se creafiSíina* 
lura , ego Poniinusfaciensomniahsc. A tq ; eademvcritasdi 
5f¡taíibi:Nonnequinq5pafleresva?neuntdípondio, & vnuscx 
illis non eíl in obliuione coram Deo?Sed & capilli capitís L*f4n$-
ílri oiTincsnumerati funt, nolite timere,ni«ltis pafleribus plu^ 
ris eñis vos.Si ergo Deo paírerum.atqj capilli tata cura eft, qn l 
tam de homine, cui vniuerram orbe creauit rationem habebit? 
Ergocerte crederc debetis fratres labores qui vobís accidun^ 
eíle máxime ncccirarios.Illos igituraccipitejíicutcx manu cíe 
mentiísimi patrisjqui vos tantop^rc diligit.Siccji purificati,d¡« 
uinaque graíialocupletati glorías coronámaccepturiad coele* ^ 
(Ha regna ducemini • A d quae nos pcrducatlcíiisMajiae filiu*. 
Amen, 
In eodemCommuni Apofto 
lorum Condo quarta. 
A N C T V S Propbcta Dauidíicait:paxmu!r 
tadiligentibuslegem Cu^ am) 8c non eíl iiíis fcanda-
um. i n bis vcrbis dpcet Canílus Propheta eosiqui 
wlfcBSíábl veré-, & T^drjt-atiuVI^Pobjédiuntj.cti^isjDppis 
eíle repiendos. Nam pax ínfacri-líterisiuxtaHebraícampro 
prictatem complurium bonorum ilgniíiíat abundantiaraj&ita 
íiicíignííicat . Hac etiam ratioae h i z m Piopheta alibi iuíloí P/^-JS» 
hortaturdicens i Tímete Dominumomnes lanfti eius, quór 
niam noü eíl inopia timentibus eurn. Quid ? ííonnecompla 
tesiuÜos in hrípitalibus cerniüí us ? noniie alios prsnímia iriG'. 
piaefurúe perípicimus, contra veroplurimos peccatgiresíuni 
ptuobf imisfaifibusíriumphantes? Sic . Verumquodín di* 
üitijs qa?eiitur, eíl tequies, honor, atque voluptas: quibus 
ómnibus abundantrasvtiturpaupertntisindutuspaíioisjquam 
diues tcroporaliüñibonorumafHuentía circunfeptus. t t fie 
Isíodnusiipreprophcta íubdit dicens: Diinteseguerunt, & 
§a'nft>ij.pars. c «fúrie» 
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« f u ñ e r i i n t m q u i r é i i t e s áiitem' Doi i r io i i in non defícícní om- p 
iú bono ; ' O m n í a ' ^ ü i p p c ' j ; q u « ' h b i m n c s tam diligenter ín-: 
7-:7:,-. q a i í u n t , i n folo Deo repenuntiií--, cpi vnus veram: tribuít^ 
M # l n ^ * - abundantiam , éc ía tu r i t a tem. N a m . v t a i t D i i m s H i e r Q o y -
mus y fatis auarus eíl s ctsiDcüs non' íuf t ic i t , Et DiuQs A u -
giift inüs-dicit , ideo n i b i l deeiT pofsidcntibus D ^ u m , qu ía 
¿l i jréos boniV replet ^qa-sé temporal l t ím defe&üm- íop-pleiit^ 
i l loíbyc maiori confolaíione permulccat , St quendám íáeca-
lar iüm femm contemptum in eoram cordibus g ignun t , ex 
quo ílíís carentes trauquillam vitam degnot. ímpofsibi leei l ; 
en ím .bornincm earura rerum , quas oeccliiigit,nec v u l t , ci i 
rato^qiíeri-, •fiue'perturbarii "Bfaon-eft illís••fcandaliim,i^efl: 
íimliim habent oirendiculum , nec qui cis pofsit officere: ab 
K^ r ipfacnim lege, quam caftodmnt, inuicem cuí lod iue tur , & ^ 
^ € í i y ^ ' confernantur, íicat afErmat Eccleiiafticus d ícens : Si volue-
^mms» j¡s ínaadaía confemate , confemabün t t e : \ ' t accidit moenia 
coníermnt ibt is j 6c afsiduo fiikientibiis, q u i cum ea fíe re-
parent , ab eis cufíodiuntinr, ne hoftium conciifsibiisoppri^ 
V f d .118. ü iantur .E t íic, vbinos legimusin P í a lmo : T u mañdafti omn-
data tua cuílodiri n i m i s , alia tranOatiohabet: C u í l o d i r e n i -
;jHÍ¿í''&fic c f t inpa faphra f i 'Cha id .&f íce t i ámleg i tBea tusAm 
bro í iu s . Vb i f ígn i í i can tu id iu inapr scep taobfe rua to res fuos 
m á x i m e cuftodire. N o n í a l t í m autem diuinailegis obfereatib 
lofuii 'Ú domines ab íp i r i tua l ibus ^fed á^corporalibus -etíam hoftibus 
; ^ m t c g i t í - V ^ d c dixitDcusIofuerGonfortai 'c. , S c e ñ o rob«? 
flus valde, v tGU#odias, 6c'facías omnem i é g e m , tune diriges 
^ iamtuamj&inte l i igeseam . N o l i metuere , q u i a t e c ü m eíl f 
D o m i n u s D e u s t u u s i n ó m n i b u s a d q u ^ c u n q ü e p e r r e x c n s . O 
mirabiles promifsiones 3 qúas h k Domí í ius hoic faoílo duc í 
í e d t , íi diuinam ipfiuslegem cuí lodi re t . . Pr ima eft : D i r i -
•gesviam tiiam , & iníe l l iges 'eam. Exqtio apparct, legis db 
Tfd* IIS ,-femationempcfpicuamiuc^^ 
í t avb iaos leg imt i s ínPfa l rno- : Declaratio ferraonum tuorum 
iiluminatraliatranflatio h a b ^ 
•jilmninat.'Notandumq^e eíljUos-tüiRcingrcdi verba:Deí5cüm 
illá adimpkmus3 qux leg i sobfemaí io animuiíi elariíicat, quo 
feih ómnibus ©ptimegerae. Q ^ i vero hoe modo in diuinam 
iegcm non íngrediuníar , cjuanfasjüis .íapícntcs í i n t , ifl.te.* 
• - • ;'; ''l-'. :f •  nebris 
n - Concíd quarta.( • "0% . 
ntiri^aiiabíulaut.-Ideo-etíam.^^minus .díxit -:.-^^ur-fccjuitur 2< 
' '"me, j ionambuía t ia t t f i^b .ns j-ícd'-habcWüiumcn üritae- . i E t fun f í4 • ; • 
© í r o m n i a f o c i c t a ^ m - . , : a u x i ^ i n q « c f t t i i m P d m i í i ^ í 
©bfemato-ribus poüicc íur in ómnibus: , ad /qiuecunqus ...pfiEr.c-v 
xer int , v t non ab íbirítiiaiibiis ta l t i imj ied á corporaíibiís etíaiii.: 
ho í í ibus v i t l o r i a m r s p o r t e n í * Q u o d intelligensSaBftüs l o » 
!iie nqnío lúm ipfe legem.oblcrEíabat.3 fediiilaín- etiant abvn i 
u s í i o p o p u i o c u r á b a t o b f e r u a n j & a d ^ 
l i íque capitula habebat, ficut ex vicefimo tertio eapite appa^U - , 
ret. V b i d i c i t á r :Vocan i t l o fuc Oianena Ifrael,dixitquc ad eosr ií/^!23» , 
Confoit amirii,(Sc efí otcfolicitijVt cuftodiatis cun¿la,qus feri-. 
pta íunt io voluniineltgis M o y l i . Et feqwenti capite dicitiir; 
«Gongregauitlofue orones tribus Ifrael i n Sichem. Il los quip-f 
7> pctariqtiam ad capituli im conuocabatVt eorum animos i n 
d iums Icgis. obfsruatione fulciret. Congregatique fteterunt 24? 
ir» eonípeéhi Don5Íni,iclell,adeo obedientes, ac fi á D é o accer" 
lirentur. O foelicem congregationem, vb iv i r i á prselatis ac-
cssüú taín fementi,. p í o que ípiritufun£jq!iaíi i n fiei confpe-
^uiperfiílcreínfe;.- IÍlie;faná:u5 ;l&íueíingula£ia.benefic|a> -quas-á" 
Deo perceperant) ineorum menionarareiiocauit Í E t tándem 
concluí] £ di ceas : Nunc ergo timete D o m i n u m , & íemi te 
eipeifsfto ¿orde,atqtie •vccifsimo.é Onodíi- i iol i ieri t ísVíal- . 
temego , domus mea femiemiiSrDomÍEO.i.Qq'aarafíngü-ií 
Jare przí idis exempium, quopopuiuscoffimotsjs •dixi t : Ab, 
üta nohis, v t relinquamus dDosiinuin.. E t q u i to tum i i l u d ' 
• capat leget j-.videbit- quotics-.-íc-DaniMip femítuiros^ ^ obe-? 
"{%• dituros elle promiferint , • M u i t m n . qisíppe: condacit íanéta 
>.prepoGta afsidao renouar i ,ccebroqi íed ia in^ ieg ísad i rap len» 
l4af determinatio.. C o i propoGto concipiendd perunagm iñ"» 
-tereít .oranium commodoram confidetatióv ^ « « . e j c amina?-
••••iegis obfetnatione prouenire'prsHiximas v". Nolsbat• vtiqm-
De.usfupelkctiiia tabemaculi áiBinénti^autbobus^fediabiib^ 
:•síúnibusaíportari:vtpatetin Numcfis . •V-bidicimt: Filijs a« té 
Cagtfx noo-dedit plauílra,,, :& boues: qe ia in fáodnar io feT .^ ¿ ^ ^ « J 
• Kiüe5& onera propriis portanthumeris.Inquo íigrji&cstum eíl 
dimnam legem nea e i l e ^ 
• íafügiunt . , Ícd hominibas rationisíac prtidetis,pleiiisVqui'qy|= 
^ á * % a - i a t _ f l e g i s : i i i tdl i 'gufl t j l 
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nomntqfDcum noaquod eoru mmiñcrio ind^ ad ipfo p¡ 
rum vtilitatem eis pcaéccpta impónere» quac ab cis culiodiri fe-? 
IDiut.f* uerífsimé íubct» Et itadixit in Ueütcronomio i Quis det takm1 
eosliabere mentcm,vttimeantme,á£ cudodiantvniuerfa ma-
data msaiíiomni t emporc?o6eüs ínftmtx maieílatiscur má 
data tua visab liomniibus obícruari ? Quul CN; eorum obedíea 
tía ele ¿tutus esiN ó hoc(ait Doitiinu.^mei c aufa volo.ícd vt be 
nefiteis > •&• filiis eorum in fctiipíternuiu í O benediüus talis 
Peus^qui lie vtiiitatinoftr^coníüH 
£11% valdenotaiidumdñmextotalegeruapeculiaritcrpr» 
KÍtiior ú ddectioné toiiimendarc d i c e ce m. f /¿c man do ycéi /, >/ i / 
/^*írí ínmcem . E íenim a mor cft beneficíotum origo^l lvos in« 
tHté diiexeri-tisjvobisínuíccbeneficicntisQuod.íi propter 
I / t / . s t , me fecendsegoükd ín me r€cipio,acíi mihibencficiu cókrre 
tis.EtGc dicit ífai.PropIietadriloqueIaefíimIabi),&lingiíála 
qoctur populo huiCjCui dixit:H^c tequies mea^eñcitelalluin, 
& hoc mcumrefrigcrium.Htc Dominus ApoíloloriimpraLdi-
c¡itionesapertepromifit,ad quas eis diüerfolÍHgus difiributaf 
fueruntiquíomnesin vnaeademqae fuerunt dottnna eoncor 
desícuiusfumnia& conduííoeílchatitas. Etquia hec charitas 
ior Dcij&proximi dileétíonc coníiili^proximoíqi di l igerCjác 
indiííerentsr eisbcnefacefc,eíl fignuni diuini amoris > ideo di -
ci^ReficitcIaíruni^biquodrubditjValdepefandunieOíHe^ 
(inquit)requíe* mea hoc rneum refrigerium, quaíi ipíe Dcus fa 
tigationem^ieceüítatemque paterctur. V tautem ciarías cog-
íioícatis quaÜ corcíc , ac vifecribus nos in próximos nofíros 
)&Hm* 11» Beus eile velit, aduertí tecpx ü n ñ m M o y í e s Dño dixitc Cur3* 
afíi ixií í í emütuumf^cur i inpofuilH pondas vniuetBpopul^^ 
liuiusfuper me:Nunquíd ego concepi omnem ha^ ic snulcitudi-
nemvVí dícas rnihi:Portaeosin íinu Cuo , Gcüt portarefoletnu-
trix infantuIumíOineffabilé Dei probitatem? Attenditequa:* 
fofratres quanía amoris teneritudine voluíü Dominus popu-
lum illuínrebellern, á q\íOtoties/uit offenfus , tva.¿\zú * Hoc 
V 52, \dHmmenfeilliüsmaicÍTatispeaus:cufMoyfesinhocobedijt 
**** ' illamqjabomimbilemgcntcmadccv dilexit, vt dixerit : AuC 
dimitve ershancnoxam>aütfi non facis, dele me de libro tuo, 
quem fcrípfífti. O qnantxccnfufioní eíl nobisin amoris, Se 
.gratis kgc viacnubus h¿c audíre. Hwim noii í o l u m amoris 
tener*-
C o n c í o q u a r t a | f 
j í t e n é r i t u á i ñ e p r o K i f n o s n o n amemus, vcrum Icuífsíraa 'quaqi 
occalíoncincosirarcamurs6cinícdlemur. Mun^uid non pater , ^ , 
vnus ommamnoftrum?(dicit Malacliías PrGpiieta.)Ní3nquld ^ T ^ - . ^ 
non Dcusvnus creaait noslQuare crgo defpicit vnusquifqj ve 
ftrum fratrem fuum violans-padumpatrum n o ü r o r ü f ,£t hoc 
rurfiim feciflis. OperiebadslacKryniisalCarc Dorainifletu, fet 
rougita.Hocdicit3quia opprefsi,& ín iur i js affeíli ad t c m p l u m 
©omíniconfügiebantjibiqjlachrymarítes d e i n i u r í j ^ 
c onquercbanta r . O qmm nicrito verba h s c h o d i c d i c e r e poíTa 
i»as,íi'quidem•noftrifrnctociiUspcrípkiniiis quot inhuraani-
tatibusalij inalios Chriíliani víuntur,cum vna eademqj Gt o m 
nibus í idesjVnurnq; omnesprofíteaínúr Eüangeliuni, ¿k ciuídc 
patrisyac Dominiíeruiíimiss» O quíspofFetvcrbisexplicatc 
I j q u o d circa hoc fcntít. Profeso, niííinmeliorcmfr^ 
cepturii i m us,ffiiniisinc5üeniens €Íl"ct,terram aperiri j quae nos 
v í a o s deglatirst , qaam in tantas inaieñatis confpeñu nos tot 
odiisjacinimicitijsrepletosviu . O l u x bcatifsima tu Dñc 
iiosilIumina,quotantani mifcriameognofcamyís.Harccí} D o -
miné tlafsistuaíHi ne funt diícipulitui? Sic eis coeleñis &oñú* 
na tua profuitíHunc ex tup admirabili eKcniplo,quod eis-prs* 
ÍVitifiiatqjexinefíabiiiamorejqiíoeosdilexiftijfruflumpercé 
pcruhtíOhominesíapidibusduriorcs, qui tot ac tantisI-Í 
raoliefañibeneficijs. Deus homo faélusvenítíninundum 56c 
adimpleuitqiaoáperlfaiáProphetampromireraídícensrE 
¡3cus verter infortitudineYeniet , í¡c«tpaí!orgregcm fuurupa 
f cé tnn brachiofuo congrcgabitagnos.,& iníinu íüo leuabit íx~ 
I^tasípreportabit.Oduldfsiinavcrbainíi 
raanifeílantia/quicum infinite fortitudáiisntjíanqtj 
tífsñnuspaftoríefc 
obfc^nosjirabecilierquereperíensnonhorruit, fed eos di i i i" 
nisbfachijsfuisamplexusfuit racratifsimoq; peftori, <&: cordí 
applicuit . Eiacrudeles,"quare quanta curo pictate fuosini-
micospeceatores Deus rccipiat, audientes non confundimi-
íiií'Et curtanto exemplo concitati. vofmctipíos non vincitis, 
vtproximosvcftrosintimocordísamorecopleflamini.CXiioci 
fiquis dicat:Paterinimici mci cruorem mihibibere concu-
pi ícunt , ideoque non eíl mirum > íieomm interítum exo-
l 5 ^ ^ ? nihilojninus tamen ó fratercum íis rationalis optirnis 
San^ij.pars, c 3 «ibi 
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tíbi cóníideratiónibus refirterepotes. Confíderainímicostuós^ 
magnibonitibioccaíionieíTe. Cuquadádíeinfenatu Roma-
no reccnferetiirquamtranqiuiUajatq^ pacífica Reípublica vine 
ret Carthagínesfcilicetjfuperata, Europain populi Roniani fer-
uitutem redada, Africa tributa folacnle/reípodit Scipio: ÍIHQ 
vero nunc in maiori periculo íuinus,non enim habemusiniraiT 
cosjquostirnearaus.Eosinimiciscarere rnagnum prudens ille 
virpericulum ipílseíle ducebatub eisením oppugaati diligen-
te r militarice excrcitationi vacabant, illis vero jpenitus ítipera-
tis3cüín nemincm pertimefeerét, lafciui^,alijfquc vitijs indul-
gebát.Sin minus dicite(qu^ío)cur populus hic no eíl: bene mur 
nitus^ec in eo milita risexercitatio floret?Quiavtic¡; boíles «5 
timetideoqj armis fe muñiré no curat. A t v eró populus quátü-
cunq, raodicus íit,(i in hoíliü confpeclu fitus eft,quantüpo teíli^ 
femunitJiocigiturcommodüvobisaíFcrútinimicijfcilicetjVt 
quaii ciuitas holtium congteGibus cxpoíitaferaper cuín foli^ 
cítudine, vigiiantiaqj viuacis. Amiciíuntvitiorum occulfores 
hominibusimperfectis: na ra coram cisnihil dicere, aut faceré 
verentunmúnici veróíuntfrsna vitiorum. Si ce loquente in i -
micus tuus aduenit,c6ticefcis,ne te in verbis capiat.bi habes ini 
micos , üatim in no£lis crepufeulo te te in domura tuam recí-
pis.Ecce quomodo inimici efñciunt te fileadum, reduíionem-
que femare. 
Ergo confentaneum eft illos á te diíigi íiquidem tibi fun t vír 
tutis occaíioni.Praícipueq; hoc te faceré oportet, quiaDeus i a 
Vrcficr 8 a^C EuanSe^) leíl ione, atqj in alijs complaribus facr^ 
pagimtlocis id tibipraecipitabfolute.NaminProuerbijs dici-17 
tur: Nol i de mortuo inimico tuogaudere, feiens quoniam ora 
lies m o i i n m r , & ingaudium volumus deucnire. Siquide poft-
quam peccauimus,&: D e i inimici fumas, v olumus, v t nos in glo 
riam fuam perducatjufíum eíl nos ca menfura met i r i , qua vo-
lumus,vt Deus nos meciatur.Eílq;Ya]de notandum hic vbi no 
JegimuSjin gaudium volumus venire jaliam tranflationem ha-
bererlngaudiumnolumusvenire:& fíe legitetiam Rabanus. 
I n quo miferia n o ü r a notatur, cum fimul 'vrcliraiis , a t q ü e noli-
mus . Volumus nobisignofei, (3c glo riam conferr i , n olumus 
. autemalijsparecre, ñeque qu,.e nobis Deus imperat , faceré» 
£thoceftqaeu^ua.pUc¿^ju^u. lac- l lc ? íicut deparo dicitus. 
' i >.• s' ; j. • . > • ' ' . . ' • Mk • 
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iSin PioUej.bijs:Vuitj(ík non vult pigsr.EfíicacifsíWum elí etíam p ^, 
remediamadpaticntiara mpcrlccutionibus habéd-ira ,atq3 aci r m r ' I:>' 
períecutores noíuros diligeadüs3quod Dominas íubdit dícens: 
é i rmdm yqr, oclitfckcte^md me frtorem y'obís odichaiMitAn His ením' 
verbis prxmonu'it omnes fequaces fucs^vt parad e í í e n C , ne ab 
aílueríarijs,^: peifecutoribus incautioccuparentur.Nam vta i t 
Séneca, fero animas ad periculorum patientiam poft pericula Séneca* 
inftraitur.Et D.Gregdriusilludpralmi cetefmú decimi o ¿la- Grefro. 
uiilnmandatistaisexercebor,& coníiderabo vias tuas jíic ex-
ponít:Quicuiiqj profícerein virtute cupit,redéptorjs vias o c a -
lísfubijcíatjatq^ vt mens ad díuerfa praeparetar, mcerc)reffi*gaa: 
diamputetji&pr^fentisvitaegaudiadamnaniortis eíTe credat. 
Hocfecerat gloriofus Apoí lo lusPaulascümdicerc t :Quxmi ... ^ 
^hifuerantlucvajhxc arbitratusfam propter Chriííü detrimen 1 
ta,propter quem orania deCrimctamfeci,<Sc arbitror, vi* fterco 
ra ,vt Chriftamlucrifaciam ad cognofcendamillamj<Sc virtute 
refurreftioniseiuSj&focietaterapaísionum iiiius confígaratas 
ínorti eius>íiqaomodo oceurram ad refurreélionem^aa; eíl ex 
mortuis.Omniavir fanítasante oculosproponebat; fatarosla 
borespra'flantifsimamqjfui ducis e x e m p l u m , necnon admira 
bilerefurreclíonispr.'eraiam.Etfichismunitasarmis mandila 
cradamnaeíTeducebatjmortemq^lucrum íibiiadicabat.Eílq; 
valde notandamin his verbis: Me priorem vobis odio habait, 
di¿Uonempriorenijdignitatispotius,quam temporis priorita-
temngnificare,qaanuisetiamtcraporisprioritatem fígniíicare j , 
pofsit.Etfie declaratD.Auguílinusilladloanaisdicetis:Quia oantU 
2'0priorme eratjdeftjme dignioi'jatqj prseftátior.Etitahic; Si me 
priorem vobis odiohabaitjfigniíicatrSimefilíum Dei,totiu{qj 
íaiiiílitatisfontcm raudas odie, nemireroiniíi vos odio habeat. 
Etinferias diciteis:Si mepcríecati funt, & vos perfequentur, 
ideñjíiquideraraelicetoptimum, aefumme diligendum tam 
immaniterperfecutifunt,6c vosperfequentar. Sandias Daaid 
piam quandamfanftae Ecclefís,atqueiuftomm,qaos mandas 
^uitinfeflatasquerelam copioferecenfet, &eoram nomine fíe 
<iicit:Deusauribasnoürisaadiaimas:patres noftri annancia- 7 ..^ 
tierantnobisopus, qaod operatasesin diebas antiquis. Ideít ' 
gi-andiaauKÜia, qa^ Abrahamjíaacj lacob, lo íeph , Moyíñ 
iüfue,alijfqae prifeis patribus,ferais.taísprKftitift],&qaam 
c 4 glorio-
'40 In Corat«uní Ápoflolorum 
gloriofps eosío ótenibuselTeciftíífnifabilia j qú* íllotuiri cáufaií 
iri AEgyptopcrfecilli, de quamfortitef, atqoe potcnter eos l a 
terramproímísíonis ínerodux¡Oi,auciiuímiis; Si quomodo ma-
nustuagentes dííperdidit, & plantaÜi eoseNon i 0 
tahxcfecíÜi.Neq;enimingladiofuopofie^ & 
brachium eorumnoníaluauiteos'.fed dexteratua, 8i ilíumína» 
tío vuítus tul, quoniam complaemfííiii cis.Additqj fanfíf Ec» 
cíeíiaf nominedicensíl 'uesipíe Deusmeus3<&íex meus 3 qui 
inandasfalateslacob.C^^namigitureil ímmutátio ha^ c^ quse 
tanta defer£ío?qüc»fflodoin£uos tecrudeletn reddidifti ? Tune 
tot <fos indulgentijs pentiukebassnune aütem expulilli nos, ^£ 
eonfudiííinos,auertifH nos tetrorfum poíl: inrmicos sioftrosi 
^¿ qui oderune nosjdít ipiebant ílbi. Dediftínos canquam ouei 
cfcammj&ín genCibus diíperíiili nbs-í quae non íolum nos cm-is ' 
eiamnt^ed msígnís nosignommijs deturparunt. Etíic tota die 
verecundia mera contra me eíl} & cófufíofaciei meíe cooperuit 
me;Etenirn ty ranni ían£lorumq)infe¿latOfes fanélas fceminas 
piiplic e d enu dab ant, ¿Hn o mnium c onfpeüu fu fpendebá t s v t 
£cdefíaíHe? hiftoríae re^ 
neqj oblitifumus tff j ^cinrque non eginius in teílamento tuor 
&nonrecersitretrocárnoiífura.Gquo£iesfanctiilliPatresla* 
1 chrymaiites huncpfalraum(v£credo)cumfuistlerkis recitaru£ 
cum- fac.rb •Bccl'efií'S pet ty ran-nosdeftruít ís- ad montium- caiíer* 
nás coníügerent.Ecquis eos fie afítóoSjCribu&tofqj perípici es 
non íluperetjconfiderans nurie(hiimano videri);Deum íüisdiU 
geijtius eírefaüturum: cum iam humanS natutam íuíccperit? 
O altitudodiuitiarumfapientÍ25Ó£Í"cientisi>ei 5qüáminconi2ji 
prcl:asnfíbilia funtiudiciaeius,^ inueíligabiles via; eius, a í t D . 
j ^ m 1 r«- PaüÍus.Non vtiq3 illadeíertiojnójfed magnu eraíauxiliú, non -
pbüuio/ed amor íirdeütifsimus.Sie diuiría prouidentia tóueni 
&mih reperfpexic.N^^ 
tor eft Deus.Inpi-incipíocumandus fiinUiseíretipi'antijpopa 
íuiqj Dñi eííetimperfectas fieutpia mater liberos íuos paruu* 
íos,ac terierbsdelkatéíraftat jac inukis munetibus donat: fíe 
D eu& fe c u-hominibus-.Iíabttit cas .pUí rimisindol^tj js-^permul* 
t eos. A t p oíl qq sm D cus homoíañtts eft, mun d o q 5 iÜu s i t , 6c 
díuinus rpiritus fuOTuní cordibusfefe iViu 
|^lüeiusifi: | taí€ ía.pcríe£la;períi-ílénlcia;t.érreiJÍs umnafculis» 
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Í4quafí pucroj atlícúfed tanquam praeftttífsíitíos eqúítes prctio-
íis,quac illis ipfe cf eclit,armis munitos,crudelibus,fanguinolétir 
q5 pr^lijsintendcrcjcx quibuslocuplctes coronas elicerét. Quo 
fie mundoinnotefe erstquantufrli jDeiaductusmmundú pro 
fucríftcünullatyrannorumtormenta, null^ ignominia, oppro 
brianullaiuftos á diuínachatitatepotuerincfeparare.Atqj et i l 
voluitj vt labores patct €«tur,quia multum intercíl inter narra' 
tioncmpafsíonisDm, clauoruii), verberü,opprobnomm,cru-
cís,acdeniqj mortisjqu3.pertulitjéc aciuale eorum experiencia 
Scin proprio corpore tolerancia. Volu i t Deus eoscalicis fui par 
ticipes faceré vt experimento cognofeerent, quid fííerit eorunt 
caufaperpeffuSjguílarentgue qupdipíe ob eorum peeeata gu-
ílauity& quo clarius benenciumcognofcerentjeó ardetiuspro 
stjiílo gracias agerent. h.tq; etiam aliquo modo (liíic d i c i poteít) 
eisiniuriá videreturinferre^niGeospatifíneret, {icutipfe pal-
fus e(l,nolletqjilíosadipuci quxob rmrtyria na«^i funt. O pa-
tet mifericordiarü,^ Dcustoü'us confol,ationis,quai; vox , quae 
poteritlíngiia retejeré squx tu maríyribusmunerap 
Ei ardeEifsimorü Seraphira cordaiauidi^caperepoíIcntjíuíliSj, 
quiinlegegratín pro Dei^lofíastoCtormelaperpe^^^ 
^ime(credo)iijuideífnt. Nulíus eniiniliorum bonorum fpir i -
tuüaiTatusJapídatus nüllus,nui!u5deniq; propter Deura (uuin 
fuitexcoriatus. Oquancanuijc haee. conii aeran tes cxultatione 
p e r f a a d u a t u r . O quam alacritex ig,nibusjeníibus,vngüiis, y er-
beribiissac tormentrsjqu^ pcrtuleríí.nt.per quir ad taurarn g'.o-
ri« celíitu dineiir perucnerunt,be.n€dieunt;^ O quantopere núc 
^•^gaudent, quiain c a m i i k u m man ib j j s k Deo íunt, clemcutiúi* 
me dereli¿1í. ( \?'trqjiántffnoqut[ieran ayueélos fm^eíitned&l^diAHer 
¿sxtasUe padecer laque padecieron-) ¿rgo p e ü illos marty ria p e r p e 
tilines no i l l o i d e í c r u i t j V t h c m i í ú b u s v í d e b a t u r f e d magoüpo 
•tius eis conüuíit beneficiürnon immaíiitatequidé ,fed clemccia 
cu eis.vfüscíl»Quidaute de hacmiCeratcpeílatc dicemuscüil 
fefehomines adeo diíígunt,Iaboreíq; odcrü.c irt vix quifqüa m i 




fidemin terrainuenire ^ cum iríiariamiicbis á .proximis.n^lb-i^ 
c ^ illaíSífe 
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i lk tam nooferamus^tiec aílatum aliquod i n c o m m o á u m á i m i t z f 
tamuM?Siqiiidemtaniparuanonfennius,quomodo magna to-
lerabimusídim in módicofidelesnon íimus, quoraodoin muí 
tis eriraus ? O bone le íu , ó Angelomm gloría, noli Domine, 
noli hac nos tempellate probare, he quám parum in nobis ha-
bes appareat. Ex Í3s,qy^Germanifecerunt,coiícere poteftis, 
íquid nosfaeercmüs . É t en im perditi ciiiufdamfratercmlifraHS 
tantampi'ouiaciamjhomincfq^humanoviderijtam granes, ac 
giobiles,quibi¡sobilluñrem, ac íingularetn eorum fidem fandla 
BccieGa prifeiq, fummi Pontífices Chfiftiani populi imperi) 
monarchiamaduerfüsEthnicoSjbarbarafqi nationes commife 
rantjeuerterejdeciperc^tq; á venfsima,5£ antiquifsima fidej fa-^  
crarcjjEcclelia: obedientia potuitfeparare. 
I-].iergo,qua occaíione,quibiJsmiraculis,quibus minis,quí-28 
buslargitionibus, quo deniqjfanditatis e jemplo concitad ta 
fereüiteíjtam facil¿jtam gratis abobedientia,íideq5Deo,acfan 
t t z eius eccltfi^ debita receíferuntjin tantofqj errores, & abo-
jninationes,qiuintosaudij(Hsjinciderunt ? O tremendum Dei v 
indiciumrfecquod vel faxeum cor baec audiens ti more nonfran 
g i t u r í Q u o d í i i l l i tam facile corruemnt, quid de nobis poterat 
Jperari.qmbusadeo voluptasjlibertas,fuperbia, & cacteravitia 
ilominanturrO q u á m mérito Deura poílumus rogare, dicere-
que:. Domine per iní ini tam mifericordiara tu a te deprecamur 
jicmodo nosprobes ' .neício enim quidin nobis reperies. Sacu-
lares igitur fratres charifsitni contradiftio nes sequo animo per-
feramas.Cumqj nos mundus infedatus fuerit, exultemus: hoc 
c i t enimfignum nos DeieíTe electos. I j autem, qui conciona- z^ 
tores,diiiiniqj verbi miniílri eñis,nedcíiciatis,(i vobisproani-
rnarum íálutelaborantibus, tantum f rudum ( k u t velletis non 
fentitis. Attendite Chriftum fummuin concionatorem, fura- " 
mamcjuefapientiaraplurimasconcioneshabuiíTe, qnas inefFa-
bilibus miraculis confírmauit,coeleO:em tam en eiu? dodrinam 
á paucis füilTelufceptam'Qui quidem hic Apoí lo l i s fu i s^vo 
bis etíam dicÍ£:S/ fermonem meam femauerunt^ liefirum feruahut, 
yrtrems. Or ígenes iupcrcpiír.ad Rom.vcrbail la p n i n i capí tis expones, 
' i dicitíínperquemaceepimus gratiam,& Apofíolatum , no 
t a t C h r i l l u m Redemptoremnoftruffl,qi\6 eius Apojlol i Apo 
ítolato Euangelicaq; praedicatioíie meliusfungerentur, non lo* 
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joIumCpírítalem ,fe<í bsnedicendietiam eis gríitíam communi' 
cafTe^vtgratijucunaijepidiqjprarciiíatoreseííent. Cunioj d i -
uinusDorninusgratioíjíbímuseííetc6cionator,vtdiciturapuel , 
D.Lucani:Mirabantur in ve ibis gratiarciii^cjunc- procedebant ^«M^ 
de ore eius, hanc ctiaro i l l i sg r a t i a rn comiTi i in i cau i t . V n de ver-
ba iila:perquern accepímus graüam,ilc . i n t c l l i g u n t u r ; now íblu. 
gratiam iuftmcantem , fed ct iara d i c e n d i graíiam accepimus . 
Cumqjipíe etiam Redemptor i u m m u s Apoílolus tucritjVtait 
Diuus paulusconfiderate Apo l í ck im^ : P o n t i ñ c e me o nfeí s í o Heír^* 
nís nof í i ;£,qui tideliseíc ci,quifecitillii:hec o m ni a la n 61 i s A p a. 
fíoliscommunicauit.Et quanuisomnesfideliísimiiníuo mini-
ílerio,nimiíqucgratioíi e{rent,costamen mu ndus odio hsbuit, 
&maioriÍliusparsminíidelítate reraanfit,^: non folum eorum 
31 dodrinam nó ieccperunt,íed eius caufaillis mortem intulcrút, 
Ne vniremiaípatres meijíi cóciones ve( t r i£ operationcm, quíl 
optatis,noneífecerint.Nec ideo defecifearoinijíed cura ípintus 
feruore.piocjj exemplo períeuerate hosbinos íanftos Apol ló-
los Simpnem,ác ludam BJacobiiMinorisfratresimitando,qui 
omnes tres íllij fuerunt Mariae Cleophx íororis facratifsim® 
V irginis xMariae Domin3r>N.quar etiam cum coeiefti regina,«Sc 
cumMagda]ena5acB.loanneiuxtaDominicruce íl;ctit5vt pa 
tet in euangelio Beati loannis : vbi focia , particepíque fuit 
Dominici caliéis * Quera etiam tres gloriofi eius liberi pa-
íientifsime biberunt : gratiaque coeiefti repleti se terna 
beatitudine fruitun ad stherea regna migra-
rmi t . A d quse nos perducat l e -
S2, fus Mariae íiüos, 
Amen¿ 
I N 
4 4 InCotnmuniEuangelíftaruiii: 
N C O M M V N I 
angeliftarum Con-
ció Prima. 
D e f y n a m t D m i n u s ^ M m j é f t u ^ m t ^ s ^ ^ 
L u c a : . i o , 
O G ^ V E N S Chriílus Rcdcptor no-
Uarny * ^^ñ^Mñi^^! ftcrdediuinoamorcdixitiSicDcus dilc 
xi tmüdum.Quomodofíe? Vtfiliüfuú 




tefccre.Niti cnim illud cognouiírent,pa-
ru cisprodeíTet^Deüin m ü d ü venifie.Yírü D.Paulusait:quo 
modo crcdcnteijquem non audicrütíQuomodo autem audict 
fineprsdicantc?Qíjomodo vero prsedicabunt, nifi mittantur? 
Statimg^ cicat Ifaiá prophctádicens:Sicuclcnptum efl:, quam 
fpeciofípedes euangelizantiüpacem,euágelizantiübona.Vbi 
notandüefl: intranílationc nofírahic legi: quám pulchriruper 
raontes pedes annundantis5&praedicantis pacem, annunciañ-
tisbonunijpr^dicantisfaluteni.Perpéditequotiesfanñus Pro 
pheta repetit verbumjannunciantisj&pr^dícantisjVtrci necef 
lítatemagisexaggerct.QwaeoraniaS. Apoftolus breuioribus 
verbiscomprchendit.Etíept.interp.hic tranftulerüt'.Sicut ho-
ra fupcrmonteSjííc pedes cuangelizantis auditum pacis. tuan-
.gelizantisbonahorzehorologijfaper montem fonantis confe-
runtur,qua multi gubemátunín ómnibus tranfiationibus oíle 
diturquantumbonummundo facrorum Domini difcipulorú 
praedicatio attulcrit: quamq; íingulare beneíiciura fuerit illos 
^ tam foelices nimciosrelataros mittiadgentes. Hoc praedixerat 
Abacuchprophctahis vcrbis:Domineopus tuumin medioan 
íiorum viuiíkaiUadíin medio anaorum nocuinfacies. Státím-
m m 
K$m, I®» 
l /ai , $z< 
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que paulo infcnusaclclit:Qui afcendisfopcrequos tuos, Si qua 
drigae tuae falüatiOjidcft,Donimeopportunotempore eíTe, v i -
ta ínq joper i líiifcricorciiaetuae dabis,iliuclqj cKcitabis hurnaná 
aflTumeiís iiataram,liocqiie vniuerfo mündoprxdicari iübébis 
cauosjáctriumphales currus aí íunsés .Hi funtfacrofanfti Apo 
íiolijdifcipuliq; tu i , in quibus tanauara in ecjds afsidebis, & ve 
ldcifsirnecurres5Vtto'ti mandoiÍ luceícas , i i lümqiie ab ijs in qu í 
bus refidetjtenebris eripias, 
Eccéhaec onvniáadimpktajCtim clicatíánífliim Euangelmm, 
J%iJijrhaHitY)omMusio~ ¿has fejftuagmta-áttMiCr' mijiftlloí hiñbs ante 
fos,Inter alia cognorainaz-pac iüílus vírente comparat , vnum 
cíHaní lusappeUan . Sanflus enim ídem íigniíicafcjuod totas 
Deo dicatüs,atqj deuotusjcui nihi lfui manetjaptus, licut acer-
rimus leíu Clinílí miles > v t v b i p r i m u m pugna: fignum íonct , 
í b t i m c{iuitias,honórcm,ac vitam deniquc otferat. V n d e í a n - -
¿lifícariíabbathuncieíl^eílum D o m i n o dedicarirB.eliquosdies 
in n o ü r i minií l ierio confumimus , díes autem f c í lus integer 
Deo debet obíeruarivSic bomo faníius ideRJiorao totus Deo 
d ica tus . ldeoc leChr i í loR.b í .d ix i t Angdu&facratifsims- V i r - rr 
gini Mapiae D o m í n i ' noftr-aé: Qjtfod naícetut ex te f an í l um 
vocab i tu rñ l iu sDe i .San í tu ra , i de í t , totum Deoconfecratum, 
t t l i cd íc icBea tus Paulusfapcrnum müd i faluatorcm.cum íuo-
eterno Patrelo^uentcm.cuiij in mimdumingrcdcretur, ideft, 
ín ia í l andcor icep t ionÍ5Íus , (£ len imhoe ñgáificat, ingre diens 
nrdndum)Corpusaptaíiiniíhi,ideft,(Üifximc^nctierpimhó3atit H f ¿ r . x e . 
eotídrcienjEtíícintíCiiigítur ü í u á B . L u c x : O t i r i e raafcuium ad Liwve.z» 
apc r i ensvu iuamían t íum D o m i n o v o c a b i t u r j i d e í l , D e o c í F e -
re ta r , a tqüed icab icur . ldcoqj Nazar^i Deo comasoíFerebant. NW^ J. 6* 
Inquüf igniücabatur jqm v e r é , & e x animo fe Deo deuouet?ca-
pillos quideniquos veatus deferre foktjacpeclibus concüican* 
£ur,cx in f terquil íniüra emií íuntuf ,nec pallij p i lumin Sathanas 
.miniftcrioconfunierc, fed Deo c u m ómnibus fuis min rñ ra rc 
v e l í e . Peccatorcumomnibus^cumrubilantia^onore, vita 5 & 
anunaSa thansde í e ru i t . I ü i l u s vice vería uihilo Sath-mx , suC 
Wüade,cün£l isvero D c ó de íeru i t : .Yemm quanuisomnino 
Deo-
,Dep $ c a S m , I í Q í i d l i s fakaen, &;mag.p^ auter i tat í s maneriau?, 
¿•xcrcciiáisrEOii-fcoffett ,£t:ita4kit;X)iimsPaaIus:.Nec quif-
ip&m í ü m i t f i b i hmaprenojíed g a í vocattír-á-Pep t^nqoa 'Aaro . 
Íi;td.e:fejpfG al ib i á¡.ci$:.Paidus ienras l e í a •Chrifti..v©caCus A p o 
í t o l u s ftgtegatas m E . ü á h g e i í u m Dci>iíÍeft>G[uanuis-Icfii C h r i -
ifiifora fcmus l eg í t ima , ccr camine acquifi tiis,n ó, egp me in A p o 
fi-olatus munusirrüi i i ir . fed.Dei íS m e m Etiapgelij fui p i s d i c a ^ 
torera vocauit .V natn exratioiiibus.square njultihuius. raifes-as' 
í en ipeñat i s .con.dpnatQres tam p a m fmél i ss efficimit, e í í e c í e * 
4o,quia á D e p o ó í u n c y o c a t i adhpc fandura m i n i f c e r i u m j í e d 
ip í i fc.ic!vafic: ncpraef i tmpíisofe ía^an.tes, i j iüd v í u r p a r u n t . S i c -
< q i e o o b i o n i b E s nihilaliud^ qoam honorem •aptoritatemíiii.c-
^ - í ib i expct imcDefConcionatoribasa l3eo m u s í s d i c i t A p o ü o -
|{js:piduc.iam-íalera haberaus p e r C h r i í l u m a.H D€um3n6 qv.bá 
i k f i i d é t s s iifaus cogitare aliquicl á nobisquali ex n o b i s . S e d í u f 
^ieieíiíia rioíl:i'a ex:..Dep-e.íl-,qUi i d ó n e o s nos 1-ecit mimitrps uóni 
íefíanisnti.-nQií.Heera fed fpititu'Pcrpendite fané l i A p o í l o l í ( i . i -
cet ade.olcgis peri(:i)h«miiita,tem{qui omnemii d e c í a í l u r a í i a -
t u e r a t i n f u t f í d e n t i a , q u a r a í i b i D ñ s coatuleraü, quiaipiura i n 
pr4TcÍicat©.rem.fti»m e l ígerat . E f t q , notandum hicjVbi nos l eg í^ 
mm •" N Oíi litera>íe d fpit itu, i i la l ia traní lat ione e f íe non liCcrafi 
fed íp ir i t i i s , í ícutét iam-eft in con textil GVXCQ . Q n a l i dicereí*. 
N o n í u m a s p n e d i c a t o r e s t a n t a m v e r b o r u r a , nec e i s , aut exte-
rjori legislitera^fed diuino fpiritui fumus af tr i¿ l i :eoqj i l luílTa-
t i l i t e r s f p i r i C u i ü j & q u o d D e u s i n illa dÍcerevolíiit ,perfcmüaT 
Bi»L%Hocq!je:ingentifpirit i ísefí icaciapr.sdicamus>hora 
.ipiritaales eficere cura-mus. 
P f í í í . i S . E r mifit tilos /^Wr Vide l i ce t , v t Tefe inulcem confolarentur, ce 
alter á l t e n o s vitg c ó f u k r e t . V t cnim dk i tu r m Prü i í .Frater ,qu i 
a d m u a t u r á f r a t r e , q i ia í i c iu i tas . f errarc l tJ i t i í i Eccieí iafte díci-» 
tur . iMel iusdl d ú o s effe fimulrquá vírtijbabe.í en imemolumen 
í u m foeietatis f a s . S i vnus cecident3ab altero faIcietur,V;3e foll 
q u í a c ú c e c i d e r i t , n ó habe.t fubl^oáte fc.Ethaec eíl vr.a ex ratio 
nlbasjpb quas d i u i n u s f p i r i t u s i u f t u p a l n i § cofert dices: luí lus , -
vt paliSia fiorebiCsfcilice^quiainteromnes arboresfola palma 
>ab alijs f e p a r a t a f m é l ü non fer t : quod fifuerit altera c o mitaca 
trnctum reretaicutcxperientia copentur. bentui: quippc cert-i 
. g e a e d s p a l r a a i i i x t a a l s e r a j í ^ q u o aer per v nam tranfíspsj.aliam 
ir 
lofmáüm g'gniieTacíat. Slc multisiuñisfolís commofaMiljus 
fpiritús extiflguitür,5c irivirtutemarciefcütialijsvcrófaftclis co 
i u n f t i p r o í i c i t i n t j ñoícntyZcingmtsmñncmmftúíemnt;_mC' 
titomtú't yíijit Utos hiñes -afitcfáciemJmm, f íxc verba d'üoíignifi.-
cant. Mtcrum, quod miíic eós-anté facíem tuam: ficut vcnato-» 
resHifpaáé(ifeítf/;r<-m)regemvenatssm- eütem- pirapccáerc foleta p; íre ^ 
pcrHic íen l íamProph . dixeratDcus rMittameisniiíltosvc-
fiatoi*£s5& vcnabuntur eos deomni monttidc de omni c olle, de %¡m¡ie 
de cauernís petraruín.Regi) venatorés in riemonbsis regem prc **' * 
ecduntjferasqj excitant .atq, exa gitaot quoufqícas in liationg 
v b i eas rex expecl-atjmducunt,quo illas telo fu o internciat. Síc 
(upernusRex regum Icüis Chriflus di ícipulosíuosbinos niifit -
antefacíem íua i i^v t qwafi v e n a t o r é s homines tanquam bclkias 
i ?invitio?umD.emoribiisdelitentes e x c i t a r e n t , & i a coeleflium 
{acramsntorum ftationes, vbi ipie manet, inducerent : ibique 
telofuocosfflvuidojacpeccatOEiecaret.Hoc eftfratresconcio* 
naíoram rnmius , vos qua í l feras fcelesiim vdlrorum monti-
büsincluios reprehénfíonibus, rationibus, c x h o r í a t i o ü i b u s s 
promifsionibus j ' acdeoiquecomminationibús commoucre, 
quo é taiii mifero {lata cnimpentes ad diuina facramenta coa« 
fügtatis, in quibusíicut in ftatione vos rex coeleftis expe-
flitjVtdiuimamorisfuiiaculoferiat, vtvniucríb malo raor-
tui toti bono viüatis.O Deús infinits maicftatis,liodie Domi -
ne verbis meis confer eiica£Íam,vt ii quod hic adeft b m t ü ani-
maljíiquislibidinoriíSjíiucfoperbiís, fiuequíuis alius peccators 
eis coffimotus per veraii í penitéíiam e vitiorura faorumnemo 
'^^ ribus exilicns ad te coiiyeitatur. Áltera horura verborü, Ante 
faciemfiia >figaificatiocfí:quoíimint eosfícut prudetes viros» 
••^•magnas coní íderat ioniSjVt fn in i i i er iüjad quod mittebantur, 
cxcqueotcsrecoráajxnturíemdiuinocooípcdiuperfíüerc. O 
quam neccíTariú nobis eR- in ómnibus, q u s tacimus, confidera-
xeDenmagísjquaoosnobifmetipíísadeíre.HocDeus Abrah^ p 
ttaximé c o m m e o d a u í t dícensiAmbula cora nie/& eíloperfe- *ne% ^* 
fí^s. Inhocverbo:Arcbuía, illum lioitatur,.vtfemperin vir-
tutcpjfoíidatj nec retrorfum regrediatur. V n de Thcologi iu-
fioshuiusfeculiviatóíesj voeant, qüiápcr maníioncs fuas ad 
*^lura iterfkfiiút. lllucautém accedentes, comprehenfores 
^pfíeUantjquia Sn-em epiatíísiraumijob quem á Deacreatifum; 
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maiiu compr«bcnc!unt5& nsncifcuntur.Et ilkch Eílo perfc^u^ t j 
ítlcíft ílgniíicatjqaodieris pcrfc-ilus.Kíc enim Gcut & i n alijs fa 
cr^ pagina? locis imperatiuus pro futuro fumí tu r ,v t ru^ 
fallibilitas cxaggeretu^vt dicituc in Pfalmo,Gul>atc, Se videtc 
quonlam.fuauiseílDominuSjideíl jDeutnguílareincipitCj&vi 
debitis,quaraíuauise{l; Dorainus. Etibidein:acceditcadeum 
Se illu!ninamini,ideft,acceditcad ü c u m , t p i eíl perennis fons 
Pfah^y. lucis, 8c iliurainabimini.Et alibi.Vacate 6c videtcquonia ego 
iam Deus3ideíí,acreaturis vosexpcditesf3cniePeumeíre vídc 
biti.sidcííjCognoícctis.Nainfcparatioab amorecreaturarüjSc 
Cclenspereas traníítiobominemíncreatoris cognitionem in-
í\üí ijí.ln Iris ómnibus locijimperatiuus eíl píofucurOjíicntali-
bi cO futufusproimperatiijo ,vtapparetin prxcepcis Decalo-
gi.Mómnechabcris,tid annüdatjueinínem eiTemqechacürum;!^ 
n r t é ied prohibethoc iReri .Ponituráutcínfuturo,vt€fíicaciuspro-
t . j táto* hibcatur,Dehacíandacxercitatioac, .quaperfeftio impctia* 
tarimaghopere gloriabatur David dicesiMeditatio cordismet 
in c ónlpeft.u tuo lemper, V n á e ülms cius Salomón Déum alio 
3.K. quem de Patre fu o dicit: T u fecifti cym feruo tuo Dauid patig 
meo miíericordiám magnániijíicut ambulauit in cónlpeiftu tuo 
in veritatc.&iuílítia,^ reQocordetéctiffi . Hocetiain íanftus 
-RexEzechiás.ciíabat éiccnstObfceroDomine»mementoquac 
í o ^ u ó m o d o ambííkuetim coramíe in vcritate,&..GOrdcpcrfe-
••do.Hscc era t fáaéloíumilliüs tempíms excrcitatioi Ec Sanftus 
"Lúe*, i» Zachanasdixit ádhüc nobisDeym humanatutndediCu fuiíTc, 
vt^mquíQíeruiamüsilliiníanílitatCi&íMñitiacof^^^ 
•ñibusdiebusvic^noflrx^QuQdEea&usPaulus ApoRolus v c - i | 
UCorm** e-x añimofacícbatJpte cniitt dicit:Non fü.|iiu« .ficutpluri" 
mi adulterátes verbum Deiifed «¡xf) oceritáfeheutex Dco cc-
íani Déoin GliiiftoióquimuriidsUjnoníumuSj iicüt plurimi 
qui verbum DeiadülteranturvCK illofüofpintufallos adulterí 
poique {cnfusgígiientes,cüm tamen verus eiusiponfiss,»^ ma 
•ritusüt fpirlciis díúinüs/Sed dé faníti Eüángelij-fyrtccifka.tc,pG-
>, ritateq;loqutirmr,Ocutab Spiritúfatii-liOiq^^^ eír, 
8 íM^» |jcrcépimus. Et fie Verbum Déíekplkardüjjdcq.> ülo loquímur 
per mérítá leía Chrifti^Uaís qüi córám Dco eíi,<Sc loquítur.Et 
alibi dicií;Coram Deo in Ghriíloloqtiímur. Dícenfqueinhis 
tíuabus todsiin Ghrift o %nificát,eeráü5 Deoloqui j ambuláre» 
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^ á c viucrcdonumcíTc Dcí.quod ipfe peculíaritér per Icfu Chrí 
fti meritafc difponcntibusjatqjáfeillud petcntibus conccdit. 
Hoc deniqj de ómnibus pracdeltinatis,vfqj admundiconfum- *» 
ir.ationein idcmfanftus Apoftolusafürmat diccnstBencdicitus 
Deus<ScpaterDomininoftriIefuChrifti,quibencdixitnosiii 
omníbenediitionefpiritualiin coelcflibus , in Chr i í lo , ficut 
elegit nos in ipíb ante mundi conílitutioncm,vt efíemUsfandt 
& immaculatí in confpeftu eíus in charitate.Ex hisvcrbisappa 
rct hancfanfta cxcrcitationcm cfle vnü ex mirabilíbus diuing p / * ^ .04? 
pnedcftínationis cíFedibus. Ideo nos Dauid admonct diccns: 
QuícriteDñra,&confirmamíni, quseritc faciemcius fcmpcr. 
IdeílanimaduertiteveÜramaximiintcrcírc, Dñmcxquirerc, 
que poftquam inucneritis,corá vobisfemper habettmunquam 
j^ab jilo oculos amoueatis:iníioc confirmamini, valde cnim nc-
ccíTarm eft.O fratecs inChrifto Icfu quotbonafacercmus,quot 
q; mala vitarcm^iiíempcrDeü in nobis diuinos, purifsiraofqj 
oculos fuos defixos habere confideraremus. Pater quídam ere-
mi viatoris habituíufcepto in merctricis domumiatroijíTc d i -
citurjVtcamhacoccaííoneconucrteret. Licctcnim nünq|uani 
nialafícriliceat, v t inde exeant bona;a!iquando tamen cu fine 
fcandalo fi^potefl: iuftus aliquid nó bonum fingere, vtaliquod 
inde máximum bonum proficifeatur.Vtin librolofuc apparet T / • ^ , 
vbi dúoilliexploratores, quos íanílus dux mifit Hierico per ^ ^ * 
gentes ingr cfsifunt in doraú mulieris meretricis nomine Raab, 
& quíeucrunt apud eam.Hoc autem non, vt turpitudinem ad* 
inittcrent,fed vtilÍaexterioriapparentia,quódin meretricis do 
^mumfucrantingreísi, celarentur, ficque aptius Dei opus períi? 
cerepoíTent.Cum igiturfanftusille eremita quátum meretríx 
illa detrimentum vrbijinqua morabatur,afFcrcbat,intelligerct, 
inciusdomücumillohabitufuitingreíFus.Dixitqjeife velle, 
v t in valde fecretum cubiculum illum introduccret. Ad quera 
cumab eaduccrcturrdixitci: Non hic fumusficut oportct, ad 
aliud íceretius doraicilium abcamus.In illudqsintroiens fínxit 
vir fan¿lus adhuc íc illíe nó eilc ficut conueniebat: qua propter 
ad alium occultiorcmlocum fe deduci poíiulauit. Tune, d i x i t 
ei mcrctrix, Bonc vir fiab hominibus perfpici non vis hic l o l 
cus cft nimisoccukus-.fi vero á Deo non vis videri, quocunque 
pcrgamus,infccrctifdmo totius raundiloco dimaum dus con? 
Samft.ij.pars. á i pe-
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fpeílum nequímus eíFugere. Cui vcnerabilis fenex, O tn í - | ^ 
íera (inquit) cürn tu vbicunque tot abominationcs opcraris, á 
Dcopcrípicicredas,illas tamenandes admiítere? Tancamquc 
hace verba,eorumconGdcratio in illiusmerctricis corde opc-
rationemfecit, vtprotinus conueifa veram egerit pceniten* 
tiam. QuomodofieripoíTetj quod homo quantunuis dillolu 
1 tusleíhalem aimitteretculpam ,íifeillud in confpec^u diui-
tix maicüatisperpetrare atiente confideraret ? O íi hoc fem-
per, 5c vbique confiderarcmus^quam ílngulares eííe¿tus in 
Hioribusnoítris reperiremus, niü forte lapides aut dxmones 
fumus. 
eiuitatemyCr /íí«w,^«<>cr^/)?/e>f'»í«m,quoilíiminifíerioefii-
cacius intenderent,dicebatillis;Mefsisquidem multa cft: ope-2© 
rsrijautépauci.Rogateergo dominummefsis, vt mittatopera 
tcch'$9» nosinmeíTemfuam.InEcclefiaüicodicitur:luílus corfuurn 
tradidit ad vigllandum diluculo ad Dominum, quifecit illum 
& i n confpedtualtifsimi deprecabitur . Cumquc ha^ c íitvna 
ex crebrioribus iuftorura exercitationibuSjeoshic diuinus M a 
giílerer.uditvnumexprxcipuis}qu3E: á D e o pofeere debent, 
ícilicet,vt mittat operarios in meííemfuara. AttenditeDomi-
numdiccrc:operarios,nonloquaccsquidem5fedfa£lorcs. Vna 
ex magnisplagis,quibus Deuspetcufsit AEgyptum,fuerunt 
rans,quaegarrulationibusfuis AEgyptios cruciabant, flequé 
vnacx magnis fan£lx Ecclefiae plagis ,grauiburque( ob fce-
lera noílra) fupplidjseft, multos loquaces, paucos vero ope-
rarios , ideíl plurimos concionatores, atque pralatos loqua 22 
, cifsimoscíTcjquitamenfuntbonotum operum expertes , & 
vacui.Etita dicit Diuus loannes: Omnis, qni non el! iuftusnó 
t ñ ex Deo . V b i alia tranflatio habet: qui non facitiuüi-
ticm,n on e ñ ex Deo: & fie eftin contcxtuGracp, Ex quohí, 
qui valdcloquetcs non operátu^ex Deo non eífe colliguntur. 
Q u i autem ex Deo non funt, cuius, nifi Daeraonis erunt ? D i -
ccnfquc Dominus; I n raeíTem fuam^os docet praccipuurn prg 
íidum ácconciooatoramnnemcíTe deberé , vt Dc i harí-editar 
tiproíiciant,ideíil;, aniniaruraprouentui confulant, nec fuam 
met vtilitatcm exquirant. Verum heu^heu, heu qoám modicí 
«bglor iamDcj j & m l í í m ® m rt$it%t$m operantur. Beatu^ 
J"': , ' ~ • " • " * ' • " Paalus 
^Pautiis Phílíppenfíbus dicit s Spcro in Dominó ícfa T í - « , 
raothcura rae citó mittere ad vos. Ncmincm enim habcó ' * ¿ 
tara vnanimein , qui fynccra aíFc^ienc pro vobis folie i tus 
fit: omnes enim quá íua funtq!3^r£mt,non cjuae lefuChrí-
fíi. Expermienturo antem-eiiis cognoícite , ^üoniam ñ c ú t 
patri filius mecom feruiuit in Euangeíio . Hac vtkjuc veí-
oa ingente ra míhi admirationcm attulerunt, Gura hic g!o-
tioíus Apoftolus dicac, illomet ícraporc, quoipfe fandum 
Eusingclium pra^dicabat, totqueac tantis miraculis conñrrnt 
bat , omnes fóticaluos praeter Timotheurn , q e » íua funt 
quxrere , non qiiac leí'u Chr i l l i : quid in hac raifera tempe* 
ftate poterit f^erari ? PraEfertim cura in beatifsimis illi« 
quondam temp^nbus ,quando íacratifsimus lefuChriftiíart-
¿jl guis in credentií\ra cordibus erat adeó récens t tam raodici 
fotam Dei gloriari? proximoruraque vtüitatem expeterenti 
tcquis hoclicob hüc vnu fine ípiiitualéprxlaturájauttcpo-. 
rale fufeipit niuilp ? O ingentemfiliorum Ad.T raiferíara pcír 
petuirqueiachry t|is deplorandam * Nunc ergo fratres dilcdií-
nini,íiquidem mcísis mukaeíl , operaríj autem pauci, nodti 
diequedoininum meisis inítantifsime deprecaraini, vt mittal 
operarios in meílem fuam. 
Dic it eis vlterius : í/-e, ecce ego mitto y os jicutagn es ínter lupos» 
I n hisverbiseos diuinusMagiftererudiuit,quatacQra manfue 
eudinc, ac patientia infidelibus predicare deberent. I n Aétás 
Apoíioíorum dicitur: Stcphanus autem plenusgratia, & for-
tícudinefacicbatprodigia, &fígna magna in populo . Quae-
t4rat quifquam: in quo coníiftit quenquam eííe fortitudine ple-
num? Ineo, quod habeat plenam pcrfeiftaraque fortitudi- ~ 
nerti. Hominenr autem habere plenam fortitudmem eíl eum 
cíle agnum in medio luporum. Fortitudo illa , de qua locuti — .. ., 
fantPhiiofophijficutTuUiusjquid^ j ^ ' l u 
sumrcrum appetitiojck humiliura defpéclio:fuitfortiCüdodc 0r4* 
ficicns.Nam lícethomincs fefe rnortis perieulo expohere, ho-
foíq; aggredí, & expeftare forcitüdiiiccíTe cognoiierintj qui 
runtduofortitudinisaclus vt Phílorophus inquit: a d e ^ 
fint nihil v'ile, ac tur pe ab hornirié fieri dcbcicrmarty res tam en Ar/í?. E / ^ 
«xcelíius puntura iüper- omnes philoíophos iiítcUexerünt, 3> 
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quodhulluscorumfuítconfccutusjfcilicetjVt provcntatemo? j 
rientesfenondcfcnderent. Diceret vtiquc Sócrates, & A r i -
ftoteles: Bonum efí: quenquam pro veritate mori , fi illa ab 
aliquonegatur:3tfequoacl poterit defendentem . Ccrlefiis 
veróMagifterdifcipulis íuis dícit: Eccc cgo mitto vos , íi-
cut agnos inter lupos. Etenim quantumcunqucgrauibusín-
iurijs, actormentis afficiamini non vos defenderé debetis. 
I n Iioc vtiqire plena , perfeíiaquefortitudo confiüit, neba-
r ^ - culum quidem ,quo fe tuerentur, voluit Dominus fanftosü-
los viros fecum deferre . Et fie cis d íx i t : Nih i l tuleritis in 
via ,neque virgam, ñeque peram. Licet eoimad virginitatem 
perpetuo conleryandam fortitudo máxima requiratur: nía-
iortamen requiritur ad tormenta, mortemque vlüró patien-
dam y 6c aci hoc quod homo oh diuinum amorem fe fe il-i(£ 
li v i r i l i añidió oíferat. Propenfíus nanque ad tormenta fu-« 
gieiida, quam ad voluptates admittendas inclinamur: íicut 
apparet in cañe , quem íi os cum raagn^||oÍaptatc roden-
tem virgafueris comminatus, oíTe, ac yoltjtat?religa ¡ítuni 
eíFugict • I n hoc etiam Dominus maniteOac quid iuílus á 
mundo debeaE fperare , fciíicet, quod agnus á lupis fpérat. 
Quapropter ó ferue Dei íi te in mundo morderi,ac laccra-
i'i pcrfpcxeris» nc mircris ,cumíis ínter lupos. Aque etiam 
iniquihomines peiores funt lupis cum non folum vitam,fecl 
honorcm etiam iuílis a di mere curen t . Vnde tyranni Sanélo» 
Martyres non íolum varí)s tormentorum generibus cruciar 
bant j ícd eos etiam diffamabanc necromanticos appcliantcs 
V/Jcr populoqueíuadentesj v t eos tales eííeiudicareatjcrcctcrentqjz^ 
illosdiabolt virtute miraculaiaeere • Ideo Dauid affcíluoíc 
precabaturdicenstEripeme Domine ab homine malo , Se i 
viro iniq,uocripeme /^íoiidicit :Enpe me Domine á diabo*» 
lo maIo.ÍKquomagis quodammodo malum hominem, quara 
diaboIumipíunvtimerevidebatur.Etcaimquaffdiabolus per fe 
folumfiácercncquitjeafacpenumero facitjhominemjnalum 
illorum inílrumentum aífumens. Ecquamuis difficülimui|i 
crat fan¿losiTíos viVosfefeinterlupos immittcre í eurarequ^ 
vt ex lupis in agnos conuerterentuí , eos Dorainusfulíitdir 
cens: I t e , ecce ego raicto vos . Ego > quimundum fuperauií 
ego 9 cuius roanibus sternus pafer omni^i tradidit, cgo Deus 
omni-
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¿gomnípotcns vosniitto,vircfq; conferam, quí tus tam adüerfa 
quam profpcrapatiamini. Nonnulliíánéli doaores de natura, 
& grada libros conipofucrunt :in quibus cxplicuerünt, quam 
parum homo ex fe valet, 6c quam debilis eft cius natura: qtían 
tumqueDciauxilio fulta facerepoteft . Non cft aranea de« 
biíior, nec imbecillior mufea quamhomocx natura fuá : v ix 
enira fe fe á fórmica, aut cimphe defenderépoteft. A Deo au-
tem adiutus cumDiuo Paulo dicerepoteft: OmniapoíTum in Vhiüp,'^ 
co,qui me confoitat.Hac confiderationcfulciebatur Dauíd ad 
omneshuius facculiadueríitatespcrfcrcndasfperans fibidiuinu 
auxilium nonVíTedefuturura. Etficvbínos legimus ¡n Pfal- P/v |7 
moiDeus,quiprscinxitmevirtute:aliatranflatio habet: Deus * 
qui prscingit me virtute,in prsEfenti tempere: & ílc eft in con 
a^tcx.Gr3£Co,& in paraphr.Chaldai.In quo adnot^tur quam có-
tiaua lint auxilia diuinain iuftis:&quomodo nó contentus eft 
Deus eis iam fauiíTejfed femper eis auxiliatur. 
Dicit eis viterius: Noltteportarefacculam, ñeque¡terAntineme c*l 
tumenta»Ó ínefFabilem Dei probitaterarattédice quomodo i l -
losabomnihuraana voluptate,corporaIique cófolatione era- StmiUí 
dicat,^c eucllit:Quandoquisdenuovitepiantatjpaxíllá eifap 
ponit,vtviresaccipiat.Si veróillud, cui eá apponit radices ha-
oeret in térra mukupalmiti officerct totum enim terrse virorc 
fugeret.Humanücoreft fimilepalmíci:vtqjinvirtuteproíiciaC, 
diuini amoris paxillo debetinhaercre.Si enirapecunijsjhonori 
bus,aut voluptatibüs apponatur,quae radices habét in térra, to * 
, ta cordis virtutem,virorcm^jfanftitatisfugétj& illud aridiims 
30ac fterile relinqucnt.O infelices fili j Ad3B,quam aridajfleriliaqj 
corda gcritis,quia illa terrenis apponitisúllaab hoc tcfreftriura 
paxillo remouetcdiuinoqj araori apponite, fic<|j reuirefeent, 
abundantemquemeritorüaífcrentfru£í:um.Ideopr^cipitDf)s 
difcipulis fuisjVtpaupereSjtemporaiibufqjomnibus expedid, 
Coló diuini ipfius amoris báculo innitentes perdmeríasorbis 
partes proficifcantur. I n quo coníiderandum vobis eít,quantii 
vosüñs diligatjcura tamfcdulam devobiscuramgerattotquc 
modos cxcogitet,<juibus vos ad íui obedictiam alliciatApofío 
losjfcilicetjprophetas.atq j difcipulos mittes, eofqj magno cu 
labore,acignominiapaupcres,nudispedibus, tritiíqj veftibus 
«idfütosiabíqj humano refrigerio peregrinari iubens : quorum 
Sand'ij.párs. ^ 3 ómniüi^ 
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omniumfhí£hiscílfalus veílra. Eisením fie iréprxcspí^qüo -j' 
maius prxbeantfanftitatis cxcmplumiíalubrifqueeorumprae- ' 
dicatio auditorum cordibus efficacius impreíra maiorem faciat 
operaticmcm.O cordalapidibus duiiora^uae híec ciim intelli» 
gant, teneritudinCjliqücfaflatantiDei , qui falutem nojfiram 
tantopcrecxoptatjiníniíleriojac obedientix nonfubijciuntur. 
Quod etiam apertius nianifeQaturin ijs, cjuac illis dicit: £t né'-
niinera per viam falutaucrids , O Chriüe veré totius vrba-
iiitatisrnagifterjquornodohicdifcipulistuispraecipisjVtfeíeia 
próximos muibanos^ ár idos pra£beant, nec eos in via inuc-
alientes falutent? Dico Dominumhic vrbanitatcm non pro-
hiberc;imovnumexijs,<juaefuntfandoEuangeliOjdiuinarquc 
legipropkquiora,efl: vrbanitas. Nara vnaex virtutibus,quas 
ChriÜusíledemptornoílernimisexaggciauit jfuithumiiicas, ^ 
ILm» I4« hocqjí-ecitpcrkges vrbanitatis dicés:Cutn ínuitatus fucris ad 
nuptiasjnon difeumbasinprimo loco,ne forte honoratiorte fifi 
inuitatus ab illo . Ecce quomodopervrbanitatisleges, iuxta 
quamfublimiorlocushoneñioridcbeturjdiuinusmagífter hu-
militatera docuit .ttfíc Dominushic vrbanitatem nonprohi-
betjfcd vult dicerc: Adeó celeriterhuic reí vobis a me cómen-
dataEÍncumbite(qu2D cftanímarumfalus) vt ficuiuiquam fa íu-
íatio vobis impedimento futura clíct quortlinus cam diligentif 
íime faceretis,cum iníalutatüpraEtcrraittatis.Potius vos in prae 
tercuntiumfalutati{?nc,quam in huiusfanclimuneris executioi 
ne deficerevolo.SicdixitElifeus Propheta pucrofuo Giczí.. 
#•^•^•4» Accingclumbostuos,ck tollebaculii meumia manu tua,Sc va-
de.Si oceurrerit t ibihomo,non falutes eum; & ü falutauerít te 35 
<quifpíam,nonrerpondcasilli.H3ec omniacxaggerationes eráti 
quibusfignifacabatíevelleillumvelociísimcquxfibi praecepe 
fatjconficcre. O quá manifeftebic infinita Dei probitas inno-
tefcitj&quantopercpeccatoru falutem cxopt€t,0O:enditur,cü 
veliteoítamdiligentera concionatoredoceri, v t nonín heb-
dómada,autdiem5verü ,neinminimuiH quidem temporisfpa-
íiújquodin amicifálutationc confumiturjhuiusminillerijexe-
cutionediffcrripatiatur.Diciteigiturfratres dochinae auditus 
cuius piurisintercí}?concionatoris ne,an pcccatorisíCuiaprae* 
cipuecft hscvtilitasínortra ne,an veílraíCui magis neceííarius 
cílimbeííaridaE tefrgplttuísqj defeótu percutida «ubi? Terne 
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pvtíqjaViáí .SiergdDeusvultconcionatórem adco ad animas 
fandadoftrinaillumináclasjnianamqjcisporngendajvtápec-
catoexiliantjfeÜinlterpergere, vtnullaoccafione dctincatur, 
tu óinfociix peccator}cuiu&inhoc falus agitar ,quomodocon-
rntCioncm, cmendamqj audesdififcneíMedíco prsecipitur, v t 
t ibidi l igentifs imeprxparcEniedicamcn ,qaomodo tueiasrc-
ceptionem awdes díffcrreíbíc pú¿lura quidcm(ait Dñs) demo 
rcmini: quoraodoigituríu Dicm,hebdoniadá,aciiienícmdc-
tincri audcs? Ecquiscíbiinfoelixfecurc affirmatte i í lo t éporc , 
quod tibipromittis ccrtofruiturü?Ecquisnoftrúnouit,an íicut 
inhoctcmpIumpcdibusfuisfuitingrcíTus, ex alienismanibus 
pendens íitab eoexiturus. Ofupernepaterluniimjm, &Dcus 
iníinitaepietatisjbos cjccosillumina, vtnoucrintquantifuain-
f ítcr{it,opportuna teporis occaOonc vti,quó veram agentespee-
mtentiam^íuinamhicgradamiecipiant, qua coeleílis gloriac 
beatitudincmvaleant comparare. Ad^uaranospcrducatlefui 
Maris hlius. Amen, 
In eodem Communi Euangc 
liítarum Concio fecunda. 
Defígnauit D m i m s & aliosfeptuagmtddmf > & € . 
L u c a r . i o . 
IrabilemhuíusmundimoIemDauidinrpiritu 
cótemplans dicit:Quam magnifícata funt opc- ^V *^* i0Z* 
ra tuaDomine3ommainfapicntiafecifti: Cer-
tumeft enimquicquáfapientefjbeneqj difpo-
íítüsatq3 direftü ftmftoris rcílorifqj iui fapien 
tiadcmoftrare.Et licet admirabilistotiusorbis 
«"po(itioinfinitamDeifapiétiam,potentiamq3oftendat:vnú 
tamenexijsjinquibushaec Deifapientia, atqipotentia clarius 
«lucefcit.hoc c^quod nonfolGperfehancmachinamrnodera 
tur>ftd poteftatc etiam creaturis commifit > quoalis íintaliarü 
caufe}atq5re£lores.PluseíJ enim creaturas elTe liabere illudqj 
comunicarepoíTe,quamfolüeíTefaábereiNecverocotetus eft 
d 4 P e ^ 
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Deus folu mmodo eíTc creaturis cotuliírc,fed potcftatem cis tri ¿ . 
buit illud cííc communicadijatqivt ali^ alias inoderaripofsint. 
Éx quo patet creaturas in duabus rebus Deo cíTe fimiles: altera» 
quia íñnt bon3£,altera veró,quia ficut Deus eft caura,fic & ipfae 
cauf^fecüdaeeíTepoírun^e quibus aliar ü perfeftio proficird-
tuc;ricutexperientiacóperitur,quódcoelü,fol,&ca£teriplane-
tae virtutemhabentinflueadi in haec inferiora corporajatqj illa 
regendi. Et quemádmodu Deusfein mundigubernatione ha-
bui t , ík fe in fuae fanftae ecclefis regimine, peccatorumqj con-
ueríione gefsiíicoadiutores quippejac miniftros exquiíiui^quí 
ipfius auxilio adiuti eam regerent.Etfíc exorditur fan£lü. Euá-
geliü diC£nsiQeJign¿nit Dominus,^ aliosfeftftajrinfadftoSi&r mijit 
tilos Unos antefaciem /«áw.Priííiní&quondam temporibusad tan-
tam illam Hebrzorum prouinciam erudiendam vnum tantum | 
Deus concionatorem eligeb^t.Elegit vt iq; lfaiam,deinde Hic-
remiam,poO:ea Ezechiele,& pofteá Danielern,6c deinde aliost 
nunc aütem no eft contentus duodec¡niApottolos,elegi)[re:fed 
alios íeptuaginta daos minift ros fbliilli prouinci^ dengnat. N a 
protinus eis dixitdnviamgentiúneabieritis. Ex quo apparet 
quátopere coeleftisreparator Hebraeosadfe conuertere deíidc-
rariciPofteaqíhoSy&alioscópluresinvniuerfuni miindümiíít 
quo ftngulari beneíieio nüe ctiam dile£lifsimifruimur; cü non 
íoluin in vnum regnü^veru ad vnam etiam vrbem D ñ s íeptua-
ginta miniftros rnittafqua propter nimiú nobis gaudedum eft. 
Mercatorfoluseffecupítjquianonreipublicae quide ,fcdfuara 
potíus expetit vtüitaté.- & medicus,ac iuris confultus,atqj etiá 
íutorj&^uiuisaliusartifexfínguliinvrbecoraorarivellent: ná 4, 
bi omnesquae fuafunt,quxrunt. A t vero in animarúnegotiatio 
ne quopluresconcionatoresjconfeírarios,& coadiutores habue 
rimusjeo magis laetare debemus Deú precátes,v t plures mittat: 
folá enim Dei gloriaraanimarumqj emolumctutn expetimus. 
Quod íinotrfacimuSjValde decipimur.Sex mille fexcenti fexa 
ginta fex de mones femel cógregati funt, & i n vnius hominís cor 
pusintroierunt,vtciusanimáperder8t.Aduerfi3sigiEur totho 
JÜum.iu ftcsquibusviribus,atq5auxilioopuse{i?ldeodiccbacS.Moíes: 
QuistribuatjVtomnispopulusPropheíct, & deteis Dñs fpi-
ritü íuumíHoc nos omnes oportet optüre,puroqiGorde dicere. 
y tina oam^s Chriftiaaicottcionarenturjii)^ cftcíit, q^ ui alioru 
falutem 
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- falutem inuicem in fe fufciperét. Et quáuís inhac miniftrorum 
abundantiacjuá Deus nobis mittit, infinita eius probitas arden 
tifsimumqifalutis noílrae defiderium, quo flagrat, olknditur, 
etiam in eadeprauatio noftra declaratur,cum tam parü fruftus 
ex ómnibus his Dei düigentij^bcneficijsqj percipiam9: & fíe 
(quae noftta eO: culpa)h5c omniabeneficiain atrocifsima nobis 
verbera conuertetur.Mam per Ezechiele Prophetaiuftifsimus £7^.24.' 
hic Dñsait; Vaeciuitati fanguinum, cuius egograndem rliciam ^ 
pyram.Ettantifupplici) caufam afsignasdiciunferius. Multo 
labore fudatúeft><Sc nonexiuit de ea nimia rubigoeius. O quoí 
fudores hod«cferui Dei in Chriftianis rcbufpublicis eífundüt: 
& quamimmundaepeccatoru animas remanent. Vcreamur ígí 
turfratres,nefuppliciumhoc, quo Deus hic Hebi aeis nunatus 
6 efl:,fuper nos corruat. Etiá diuinamaieílas h á c ingratitudinem 
puniré coníucfcitjfuifacH verbi miniftros auferés, hosqj ingra 
tos tam cocleftibus aaxilijs priuans. Hoc ad líteram per Hiere- Wimr.G* 
miam Prophetam Dominus ipfe íignificauit dicens; Defecit 
fufflatoriurain igne, coníüptumeft p lumbü. Fruílra cóflauit 
confíatorrmalitiae enim eorum non funt confumptíE:argentum 
reprobum:vocatecoSjquíaDominusproiecitillos. O terribi-
lia verba. Diuinus nosfpiritus illuminet, quo eorum virtutem 
intelligamus,neceírariumque ex illis fruftumnobis percipia-
mus. Sumithic Dominus metaphoram ab aiirifiee,q«i cum l i i 
fornacefollibus nimis infufflaíTet, quouí c| jillos diüupit , feoriá 
ab argento nequijtfepararer&laíTQS atqj mokítus argentum ü-
ludrelínquitjneqjineo vult ampliusUborare.Sic Deus dmiriis 
7 infpirationibusv promifsionibusjac minis3pi)sq3 ac cbaritatiuis 
concionatoribus obduratos peccatores cum mmisisífüfílaüe-
nt,videns caiorem,quo plumbum cofumipolTet in eorum cor-
dibusnihilef]icere,neq3 eos ab íniquitatibusilus p u f i í k a d vel-
lejnftarlafámcdcftiqjartificis eosquaG reprobum argentunj 
deponitjfbifquepccuiiaribusauxilijs, fauoribufque dciHtuic. 
Etenimhoc fignificatiDefecitfufñatorium in igne: c ó f u ñ i p l a 
eít plurabum^deft, plumbum tali ac tanto ignis calore confo-
mi poíTet.Os'naisautem híec diligentia vana fuit iíu a í ium 
adhibitaXiqüidemexeafrudum pe rc ipe reno lue ran t . Ecquis 
haec audics non trepidetíQuomoclo aó Itupetis qui eiim pími^ 
fisa&cócionesaudieriü3jquib9iplimetiímdeleiCQ 
d x nulium. 
# In CómmuníEuangeliftáraftf. 
nullftm ex illisprouentum clegiíb's ? O infenfíbilia faxa , q u i | 
ida no fcntitis.ln ecclefiaílico ciicitur vox tonitrui eiusvcrbera 
E c s k . ^ i * uitterram.Vbialiatranílatio habeí: V o x tonitrui eiusexpro-
brabit tcri'an2í& fie eíl in contextu Gr^cOj^ ita etiamlegit Ra 
banus. V'bi nos docetípiritus {andus vnum tantum coch toni-
truü audietesnos deterreri oportereálla enim eíl qu ídam vox: 
fk reprelieíio,qua nos Dominus ccmrainatur. Quod fi cceleíli 
h m tonitruis dcbcmus terreri,quat6 raaiorem nobis ftuporem 
inrenedebent Euangelicomm concionatorum verba, nos Dei 
nomine comminaiitmm,fcelerumq}grauitatem,ac diaincciu-
fíirix rigorem indicantiumfPer imracfam charitatem, qua nos 
clementifsimushic paícr acceríit,^: minatur, vosdeprccorfra 
tres,vt ex pi)s eius diligcntijsfru^umpercipiatis. Prius quára 
, horrifíca illagrandinisplaga AEgyptü vaftaflet, Mofes Pha- $ 
í i ^ . p , raonem,«& feruos einsabhoc penculo feruare volens his illos 
vcrbis pr^monuit:Mitte(inquit)iam nunc & congrega iume-
ta tua & omnia, qusc habes inagro: homines enim & iumen-
ta ,^ vniuerfa,qua: inuentafuerint forisjnec cógregatade agris, 
cecidericq;fiípereagrando, moricntur.Et protinus fequiturs 
QuinietuicverbumDominideferuisPharaonisfecítconfüge-
refcmos fuos,&:imnenta in domos: qui autem neglexit fcrmo-
ncmDomini^dimifitferuosfüos^iumentainagrisjquxofti-
nia vi grandinisinteriere.Idem nunc accidit. Etenim alij c o n -
cionatomm verbatimenteSjfefein melioremfrugem recipiunt 
& fie fajuantnr:alij vero fímiles illis Pharaonís feruis illa conte-
iiuat,&íiceostempeílas diuinifurorisabforbet» 
Dicií vkerius fanftum Euangelium:iií{^fbinosante facum \ o 
/«rf^.Moyfi dixitDeus:Factibíduastubas argénteas duftiles, 
mml io« quibusconuocarepofsismultitudiEemjquandoraouendafunt 
caRra.Per has tubas Euangelici concionatores íigurati fuerunt. 
Tuba enim fíatu ab intimis vifeeribus prodeuntefonat .Nofic 
organum,ncc cyinbalumfonant,qux aere íibi extrinfecus ad-
uenicnte reíbnant.Sic praedicatorera verbis ex intimis vifeeri-
bus produí^isanimamm falutemexoptantc clamare oportet, 
Etílc dixitDeusIfaisPropbet^iClama^eceíTeSjquafí tuba 
ex alta voccm tuamrannunciapopulo mcofcelera eorum. Non 
Jjai • jS. dicitcQuafi orgarium,au£,quali cy mbalum,fed quafi tuba, vt fí-
gnificct coacicnatorem effícacifsimisvocibus clamare deberé, 
quibus 
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-|;3quibiisaut!ítórüm ánimospenetrct, atqucdifmrnpat. Es: cjao 
patet quain longc decipitur Ciiriílianus, qui dicit : Noui quid 
cócionator diílurus íit:domi habeo libros,ta íapics ÍUITÍ, q u á m 
ilIcjConcioniintercírcnoio.Oinfanejneícis quid dicat Dauid? Vfd»2%* 
Ai'cenitn: VoxDñicóFringétiscedros:vox Dñi intercidcntis 
fíamaai ignis:vox Dñi cócutiétisdefertü . A o cócionator era 
Deitubáviuisreriíionibusroporatáanirnáexcitátibüsrcfoná-
té eíTc ignorasíHerba íagitíanoruirijquaE fagittaeadhcrcnsmte-
rinnt,quanuismanibuscótreéletur,nó ofhcitcfolun) vbi cft vul Similté 
nusfafiguineminíicit,animalqjoccidit.Sic vcrbura Dei vitia 
non vbiquejfedvbieíl; vulnusjíntcnrait.Hocautcm vulnusin-
Éiigic Dcus per concionatoremtc repreheíionc fuá vulneran-
r tCin,quo herbajideí^ceeieílisdoílrina te vitijs interficiat,&Ic 
, i fu Chriílo viuumielinquat. £t fie accidit,quGd alrqua fenten-
tía,quátufciebas}<&íaepeanimoGogitaueras, necincorde tao 
aliquafeceratimprcfsioncnijCKferuidi, fpiritalifque conciona 
torisorcperceptajíibiviíceracómouet, ¿feápeccato cóuertit. 
Ideo Fratcr neprudenti.Tjfapicntiaeqi tuse fidascattende concio 
jjatorem eírctubarnjfpintuexvifceribusprodudo fonantcm, 
quifalutem tuamvchcmentcrcsoptat ilicqjmaiorem inte quá 
fapientiam tuáiraptefsioncmfacercpoííe.Hastubas binas e í í e 
Peuspr^cipiebatjfciliGC^vtfignificaretcócionatGrum o m m ü 
praídicationem inDei,&proximiamorcinclud¡.lilafq;argen 
teas eírevolebatjvtoftenderetjconcionatorum verba caíla, ni-
miumque exaniinataadanimarurnsfdification'eraj&vtilitaíe 
non vero ad earum ícandalum elTe oporterc.Et ita dícitDauid: W*"tl1: 
^ Eloquia Dominieloquia cafta , argentum igne examinatum. 
Omniaconcionis verba quafi argentum diuini amoris ignipro-
barijpuriiicariqjoportetjflcüt argénteas tubasexadlifsimas te-
poralmnioniniumvacuasdiuinoque fpiriturepletas. Quem 
aniorem,vtDoiBinusfigniíicarctjdoccrctqueilIoshac cbarita-
te adfupcrnum hoc munus exequendum commoueri deberé, 
luific illos binos ante faciem füara, atquc€tiam,v£vhus alíeri 
íeüiscírctfanftae,honeí>aeqücconuerfationis eius, 
Mijif tUts bims anttfdctemfmm in emnem cmtíUemrQr henm^m 
tratif/c \entufHuO quantaeft ha^cnonnullis praedicatoribus có 
íufio nolcntibus,nifiinmagnispopulis, & corám frequentifsi-
5^ hominDsa ¡nultit^dine prK<dicar€a ^uafi in pa3;uis oppidis-
£a ln Cohin^uni Euangeliftarum 
non cíTcnt animxjficutScintiiagnís^utquaílpauperuní'jl atq}f 4 
agreftiura anirascnon eíTent tam pretioíx ápud Dominum, 
quám cliuitu.m,atquepotcntum.lnhocfcnon Dci quicicm,fcd 
fumn honorern quíerere manifefl-antjidcoque pracdicarc nolüCs 
niíi vbi fibi plus honQris,atqj vtilitatis videantur acquirerc.Có 
fundátur hiaudlentesfanílum Euangeliü dicens : I n omíicnt 
locüm,quo eratipfe venturas. Et liquidem Dominusinfinitae 
maíeilatisnonell dedignatusinparuisoppidispraedicare: fed 
cúineffabil!pietate,aniraarumque zeloinomnemlpcu 
eut. 32» rebat,difcant cum in hocetiam eius concionatoresimitari. San 
£tns Mofes d ix i t : Cpncrefcat íicutpluuia doélrina mea,defeé 
dat ficut ros eloqumm meum .Vnum ex ijs,quibus térramagis 
jndigeCjeílaqua.Si biduo pluuia defitjftatim marcefcit,&aqu^ 
deíectum feníibilitcr videcur oftenderc, Dam vndiq5pr3eiiliusIf 
ddiderioícaturi^quafiyifceraaciapeneris, v t qaoddefiderat, 
accipiat,Etpoítqoam imbresaccepit, vífeerarecludít,rimarqi 
ill? reficiunturjherbsq; ac flores oriiíconfueícunt , quafi tér-
ra Lxíantesqiiiaquodoptabatadeptaeíh A t multo magis aní-
m x doftrinaíquaaitérra imbribusindigent. Siquidem igitur 
nubes aquam indífferqnter effundunt, 6c tam hurnilcs valles, 
quam excelfos motes irrigant, pauperumqj fimulac diuítüfun 
dos fértiles reddunt; fie Euangelid prxdicatorcs vniucrfales cf 
fccoeleftifquedodrinaefuaEpluuiam ampia quadam charitatc 
íuper magnosj&paruuloSjdiuitestacpaupercs effiinderc debéc. 
V erum eft hicíanftam doélrinam á Mofe pluuiam, ae rorern 
appcllari.Quia){icutpluuia craísior, rosverófubtilior eft :Gc 
concionatores res pIanas,qusE que pafsim manibus contredan-1* 
turhominibusparui,rudiíquiingcnij, fubtiíia vcró,atqjfubli-
niiavirisacutis>& eruditispredicare debent: fíe vtraqueredu-
centeSjVt per cadiuinoamoreauditorúanimiinflammativitia 
fugientes virtutes ftudiqfifsime ampleftantur. Mifítillosantc 
faciem íuarain omaeralocu quo eratipfe venturus. Quaíi dice 
„ , reteis:Itc,egoquoquevosprotiiius fcquar quo fie admunus 
otmtk< melius exequendum mouerentur. Quiopcrarios invincá 
fuaramittensdicitcis:Ite,&egoftatimillucibo,vtquid facía 
i . l dral,28 tisafpiciamjeostnouet,vtdiligentiuselabprent . O fi afsidu» 
a ni mi cogitatione volucrcmus^onfolum Dcum omnia corda 
ferutari, vniucrías mentium cogitationes intelligerc , fed 
ctiam 
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i^ctíamfuosdiuinosoculosinnoftráíiuebona, fíuc mala opeía 
conijcere:eumqueánobiseorum rationem citifsimé petiturü 
quamalitcrjac viuimus,viuercnius. Máximocñaffectu dixit 
Deus Hiercraiae Propheta^Nonne vides quid iflifaciunt in ci- "WíW4 
uitatibusIuda,&inplateisHierufalcm ? Filij colligunt ligna, 
&patresfuccenduntignem,& muliercsconfpergunt adipem, 
vtfaciantplanccntas regina cceli,(5í libent di)s alicnis,^ mead 
iracundiam prouocent.Magnam vtique habentcmphaíin hzc 
verba:Nonnevidesquidiítifaciunt? Quanuis nos pecca tav i* 
dearauSjnonilIacernimuSjficutDeusjquiailliuscílincomodü. 
Cüm fibi fintillataeiniunae,plufquám nos inillis videt %Si do-
mus vícinitui comburitur,hoc vtiqjv¡des5atipíe mdius videt 
quiaeft eiusincommoduni.O Deusinfinits maieftacis, quátn 
•gpcrfpicuchic oftendisquanto nos ainorcprofequarís.Cü cnim 
conderanatiojacdamnumjinquodperpeccatúincurrimus^no-
fírum íit víxque nosillud íentiamus:tu illud magnoperefentis, . 
tuumqj eíTe ducis,Ecquid vides Domine? Vkieo(ait)libcrosat-
queparé.Cesomnesvno animo meof fendere , adeoque carcosef 
fe,vtmeiííos n o n viderefuípicenturjuecvilo v n q u a m teinpo-
reharumaborninationumrationemab eispetendamelle , e.xi-
íliment.Sic etiara mine ipíe Dominus opera no {Ira coni idera t : 
Secura minusarbitratifuenmusjeorúánobis e x i g e t r a d o n e m . 
Ideoviuamusíicut.dubitantes, vCrumhodie, añeras tremendo 
- i l l i DciiudieioíimusaíFuturi. HacconGderatione Dauid ma- ^ 
los ápeccatis coerceré conabatur dicens:Dixí íniquismolite i ni 7: 
queagcrej5c de l i nquen t i busmo l i t e exal tare cornu . Nolitecx-
iptdííerein altura cornu ve(i rum, nolite loqui aduerfus Deu tn i .i 
quitatem.Quia ñeque ab oriente3Heque ab occ idente , ñeque á 
..defeítismonti.bas:q«oníiDeusiudexeft. Quámefíic.ax ratio 
.ad peccatores vt poeni ten t iam agentespeccatareliquant,com 
, moüendos eO:,eos fe i r é Deum iníinicae potentise, fapknti??, at-
que iuftitix cíFe ju dicem,quem nemó fiigerc pótcft,q.uanuis ad 
- O r i e n t a l e m j l ü e ad ocddenta le ra plagam,iiue ad deícrtos m o n ^ 
tesefrugiat .At í i c l iomi i>es fu r i t r a í io iUS expertes,acpaísioní-» 
- bus excíEcati jV t nehpc quidera c o n í l d e r a r e vcíint, 8c lie quaíi 
cffraínaíse bellu^ appetitus fiips í c q u a n t u r . 
- Mtfoiltosuntefaciémf.mm memnemcímtatmífC^ teetm-iqu-o-ératij>>. 
Je^eíiturmtlñhQt etiam Diaiausmagifier prelatos £dmoa»ifr 
ín Commüní Euahgéliftaifum 
vtpoñqtiam viktatoresfuos ad vífcndaseues mifcrínt, ípfí eoi^Ü 
ícquantar, vtvideaatfiqua vitiafilueruntjaut iniuriani cuiquá 
intuleruotjacque.vtdoárína^xerDplo^rxfcntiaque íua fub-
4> 1 1 ^ , 4» ditos advirtuteminuitentjpaupercícjueelecmofynis lublcucC 
Qüanuis Elifeuspuerura fuum Giezicumbáculo fuo mifi t , vt 
viduac fiiium íuícicarctjipfc protinuieaíii ícquutus filie, peife-
cisquequodferuusefficercnequije. Sic credibikell: prarlatos 
multa coníiccre poíTejquae coruraviíitatores ncquíerunt,max¡ 
rnsqj ÍÍ pralatus quanuis ir3agnae5egregisqjíiCautoritatis, hu« 
n5aniiceríubditosfuos,&paruulosquoTq;aUoquatuf,ficutfccic 
i JT' 4 ^^^us^uxta^e^un^^ mcn^uramfecoar^ans»^t4icun:,a^ v ^ 
tamrcuocauit.HocDiuus PaulasEpifcopum Timotheumdó 
cebat dicens:Exempluni eftofidclium in verbo, in conuerfatio 
ne,in charitatejiníidejin caílitatc. a j 
£/• dicehíit iihs:bA.e/sisqH^de¡n multa eftigjterdrt) dútem paticL fagate 
ergs IDominum mefsfs^ yt mittat operamsia mepem//MWÍ . Notabilc 
eiijDominumhic ipfofmet operarios admonere , vt Patrcm 
Dominum mefiisdeprecenturj vtoperarios mittat . Hocéis 
didtjquó íignificct,quanuis ipfi mittantur, dignes tamen ope-
íarios non elfe futuros, nifi ab ipfo Deo dígni efHciantur. Om-
«cs igitur, qui aliquo fandlas becleíiae: minifterio fungimini, 
Dominum deprecamini, v t in meíTem fuam operarios mittat, 
vosfanélosminiftros cfficiens,laborefque,ac dibgentiasvefiras 
frudiferas reddens. Etcnim cüm hoc nobis ipfc prsccipiat, nos 
illüd coníecuturoscflcdebemusfperare.Maximequecumboc 
ad proximorum cmolumcntum optemus: cuius taufa Deus 
E ^ / . t, principibus, & pratlatisfanétc Eccleíi^ fauere confuefcit.Et Gc2S 
vbinoslcgimusin Epiftola Diu i Pauli ad Ephef. Ipfumdedít 
caput fupra omncni ecdcliam , qu«e eft corpus ipíius, alia 
tranilatio habet, ipíwm dedit caput fuper omnia ipfi ecclc^ 
k x , Etfic eíiin contextu Grsco , &f ic etiam Icgit Bcatus 
Hieronymus: Super omnia, rdlicet,espita . In quibusver» 
bis (igmíicanturringülaria auxilia, quar facratifsimum caput 
noftrum lilisconfert, qei iunt capica & principes in fanéta 
Ecck ík foa per dignitatem ,pr£latuTá , aut iiimiíkrium ali-
quod s quo m cafuí>guntur s Hoc autem prbpter ipfius vtilita-
tcm Eccleíías .• 
l íejece fgo mhloltQS f^imt agncs mttr luf as , Ndíte fertáre fat^ 
Concio fecunda ¿ 3 
-íyulumynequfperíím. Hic^eis proecipit, nequíd dcferant ,in qnú 
vel micara pañis includant, quo innotcfcat eos non cupidi-
tate quidem , fed íalatis animarum delíderio duci 3 í cien tes 
illam eiTeDomini voluntateni. Liberet nos Deus á concio- „. 
natoribus vtilitatem tantumfuamexpetentibus. i n nonnul-
Iisregiombusin doniumdefün¿ticondu¿í^ laiaentatrices de-
fccri confueícunt. Quae, ctíi verbis , 6c ciulaübus alios ad 
defundi obitum fentiendum,ploranduraque commouerccü 
rant, nevnam quidem lachrymam oculis effundünt,uec do-
lore tanguntur, quia fola vtilitatis auiditate commouenturjVt 
illa faciant, ácdicant , Ijs fimilcs funt mercenarij conciona-
tores, quifola vtilitate commotiin eccíeíía Dei voci feran- j^^-
tur. De quibus dicit Sandias ApoQolus ludas: V x q u i er- * 
aurore Balaam mcrccde eítuíí funt. Error Balaam fuít , quód 
cupiditate commotus ad Hebraros malediccndosperrexit.O 
infoelix praedicator, quantójtibi fatius eíTet in trireml re mi-
gare, quam tam abieílo 6nc commotum tam excelfum nau-
BUS exercerc. Per Malachiam Prophetam Deus grauiísimc M¿/ííf.x» 
queritnrdicens: Q.ius efí in vobis, qui elaudit oftia, éc ac-
cendat altare meum gratuito ? Noneft raihi voluntas in vo-
bis,dieit Dominusexercituura: & mumis non fufcipiam de 
manu vcílra. Quod l i mifcria haec íimulcum illa lege defíjf-
fet,bonum máximumeífet. Verum, hcu , heu, «3c miilies 
heu . Etenim nunc mihi abominado hscc magis vigcrc vi° 
detur, quám vilo fortaíletcmpore vigui t . Offerentibus fi- *r ^ 
líjs Ifraelfex plaudra cum duodecím bobus in conípeiflu ta- Hm''* 
25bernaculi, ait Domínus ad Moyfen: Sufcipe ab eis , fcili-» 
cct, ea , vtferuiant in rainiñeriotabcrnaeuli. O adrairabi-
leravirifanfti puritatem , tamparum illud donum accípere 
»on audends , quod vt acciperetopusfuit Dcum i l i i iubcre. 
Ex quo apparet quamfemotum fanftushicDeiferuusá tcpo 
raliürcmm cupiditate corhaberet. Eia dominíeccleijarn'ciat-
íendite Dnmdifdpulisfmspra!cipere,neq«idinvia dcferant, 
sccfacculum necpcram.Et quanuisínférius dicat :Dignus cíl 
enimoperáriusmcrccdeíuajnonidcóhactemporali mercede, 
fedvi coeleftis amorisadfacroríiminifíerior& cxercitafionem 
debcatiscómouerhficotvosadmonctD.Petrusdicens:Pafcite, i*Ptír* $.* 
^i invobis eft gregcmDei non turpis lacrj gratia:fcd volutarié 
acfof-
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5c forma faéli gregis CJC animo.Et cum apparucritpnncepspá-2(í 
í lorum, percipíetisimmarcefcibiicragloriaecoronam. 
in qudmwnque dom»tn wtrauentisyprimum dicire'.Vax hule domau 
E/Jtsbt feeritfufUspAciíireijuiefcet/uper eum ¡tax yeflra:fin aute ad g^f 
reuemttir.Hxc fenteníia magnam aífcrt omnibui íandi Buangc 
l ij miaiílris confolationem.ln qua eis Dominus affirrnat quan 
uis peccatores ob ípforum duritiám eorum diligentia, minifte-
rioque vtinolintjnonideoeosprxmiumjacmerccdéefleamií 
íurosjícd illa eircafñcieí3dos,quaíiillos conuertííTent . Vndc 
7^.4. DiuusPaulus,poftquamdixcratTimothco:Eritenimtcmpu$ 
cum íanam dodrinam nonfuftincbunt:& á veritate quidem au 
ditumauertent;ad fábulas autemconucrCentur:additdicés:Tu 
veto vigila,in ómnibuslaboraropusfac Euangeliíi^^inifteriu 
tiiumimpk.Quafidicerct: Quáuisparumproficerctibívidca27 
ris5á muñere t'ibi coinmiffonedefillas,Deiquccau{amiu{Híka 
re nedeÍTÍnas:non enim ideirco fpiritus tuus mercedis rcmanebít 
immunis.Qjjáuispaxrainifleriüquetuüillisnonproíitjtíbita 
menproderit,Ethocfignificat:Sin autéad vosrcuerteíur.Cura 
hacpuritatej&fynceritatelcx gratis fuitin mundo prx dicata. 
Cuius vnuscx rn íniftrisfuitgloriofus Lucas Euangelirta, cuius 
facrunifeílum hodiefanfta mater Ecelenacelebrat:GuipccuIia 
rem rcueretiarajpiúq; afteftii debemus exhibere. Multa cnim 
facra niyllcna,quafali)fan£liEuangcliftaíprxtcrmifcrunt}ipfc 
fcnpnt,(Sc per cumillaDeusfuamíanftam Ecclcfiam crudiuit. 
Quaiisfuit rnirabilis glorioíí Baptifts conccptio,atque natiui-
tas,&niirábiIia,quc ineafa£l:afunt,annüciatio Angelí ad facra 
tifsiraam virginemMariam,fan¿Hfsima lefu ChriíH natiuitas2^ 
inpr^repioBethlchemitícOjpafiorumadorátiOjfuaurfsiiimsAn 
gclorum concentustcuni,gloriain excelfis Deo fuauifsime dc-
cantaruntjdiuini Saluatoris circuncifiOj ciim primum pro no-
bisfánguinemfudiCjfacraqueipíIusintemploprxrcntatio, & 
quomodoreraaníítHierofolYmis,quurafacratifsimaipíiustna 
tcreüm triduoexquifiuitjamentabilisferrao, quem pijfsimus 
lefus habuitadñlias Hierufilcm baiulansGbi cruccm in locum 
caIuarir,fuauifsirnaqucoratio,quambabuitpeclensin crucead 
a;tcrnurripatrein dicensrPatcrignofceilliSj quia ncfciuntquid 
faciunt;(&; vltimaverba,quaclocutuscft, dicens: Confumma» 
turncíl.Híec omria esteri faneli i: uangelií!«e íjíuerunt, qu.t? 
, glorio 
Goncid tertiai 
Ipgtoríofashíchíftóriographus Euágclicus in fuó faháó Euange 
fio inemorauit, iioftrifqueniariibuscomtwirit* Quam obiera 
mao-na cnm deuotione illum venecari debcinus.Nec véró con-
tenti efle debcmus, cjuia ei deuoti íimus/cd cum imitari curare 
etiamdcbc nus,quo fíe diuinagratialocupktatiincotlelU Hí© 
nífalemeíUsfocijeírcmereamuf.Aracn. 
In eodemCommuni Euange 
liílarum Concio Tercia. 
Dejígnduit D c m i m J <& alies fe]? tuaginta Juos, (Te, 
Lcxander dc AleSj&alijomncsThcologíafHr £L'~~~' I 
ii)ant.SicutDeuspcrvnaminfinitani,íeteriiarn, eXtJ'í>* 
eíTcntialeniqucpotentiamfuammundumcrea- i ? , * '?* '?* 
Uitjomnefqueiiliuscreacuras produxitmagnas , ^ Á 
& pamas gqualitcrj&abfqydifferétiajitajVtom *^ a*d 
nes coeli non maiori potcntia, qua fórmica crea 
tifaerint,necminoré Dominusinmufea?, qua inomnm coelo 
túproduftionc potcntiam adhibucrit:ncc apud Dc i potentiá 
alije íint maiores,^ aliae minores treatufa?,nec maiora, feu mi« 
Jiora miraculalintamorefpeítudiuir.s potcntiae non pofíuLt &tt£uft,ai 
miraculadici:orania namqjparipotcntiafiunt.ttfic dicit D i - VelufimH* 
tius Áuguílinustln rebus mirabiliterfaétis ratiofafií eíl poten 
a tía fací ctist fie etiafuavnica^nfinitacírcntialiqvfapientia arque 
omnia regit atque conferuat, ita vttantamin VLÍUSfórmica*, Sapi.tí* 
quantam m vniuerfi conferuatione prouidentiam adhibeat. Et 
ficdiciturinl;brofapieiitÍ2eípurilla<k magnaipfefecitj& aqcrí 
liier eí cura eíl de ómnibus. t tausmadmodum vnapetentiacu , 
ftacreaoit^naquerapicntiaruncta gubernatific omnia vno in 
finito,eíFentialiqueámorediligiüita^taliascreaturas non íií- r 
tcnfius5aütexten6us,quamabasdiligattcunftasenim vno fin> ^ <Í/I'II• 
•plicitsimo,atque indiuifibili voluntatis aéiu diligít.Et dehoc 
araorediciturin l íbroSap. pi l igisomnia,quseíunt , Si nihil 
^dinieotum, quíefeíifii.Athisíionobftsníjbus, corifíderato 
Dciamore exparte creaturaruir^quatenus cft efteduiexterioe 
Sanci.ij.pars. e prio 
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prioris- cíTcntialis amork, idcft, quatenus km illis Dcasbotta 
ftiacoramunicat, dicimuseurn nonpanterooines creaturas di 
ligcfc,alijscüitn maioraquamali;s communícat beneficia.Et 
íic hoc poÜcriorí amorcraagispriedeílinatos, quám reprobos 
diligit , maiora nanque in eos beneficia confert. 11 prashoGin-
gentiamorejquo eos diligitjadmirabilesraííoncscKcogitatjqui 
buscosadíealliciat, Atqueica dicit per Hieremiam s-rophe-
tamdulcifsimaqosdam verba, qu^ toti eledotum coramu-
siionvSc fogulis quibufque praédeítinatisadaptari poílimt. I n 
j&'íer ?! chántate(inquic)perpetuadilexite,ideo attraxi temiferans, 
*•* * fcilkeíjte.Cum hac chántate tütminiílros inomnemiudaeam 
mi^^quQsetiaínnuncper vniuerfumorbcm mittevc non ceí-
fat.Diciíurqushocbeneticiumpeculiariterpr^deílinaíisfieri 
quiaipfifoliperfanéliEuangelijlucem,& obedieníiam cocle-:; 
ítembeatitudinemconfeqisuntor. V-ndegioriofus Apoílolus 
Paulus,poftquam de Eu angelí cae prxdeílinationís pukhritu-
diñe exc€llentia,&cfhcaciafermonemfeccr3t,addidit díccnsi 
J ^ ^ ^ IQ^ Sed nonomnesobediuníEuangelio. O quam ílupendum efl: 
ho£squod tanto cum fpiritus feruore,vitac puritate fingulaii, 
• infailibilique miraculorum confirmatione Domini difeipulís 
pfaediúánCibus non oranes fando Euangelio obedíant ? Üig-
numfuit vtique admiratione máxima,quod cüm DiuusPau 
(__í,;i. . lusprsdícationemruaratotteftimonijs coraprcbaíTet^íieutip 
s8C®r.i2* fe afiirinac dieens: Signa Apoftolatus raeifaíla funt íiipee 
Vosinomnipatientía, Se in fignis, & prodigijs, 3c virtutibus, 
& de fe , deq; alijs cuangelicis minilhis alibi dicit: I n nos 
'Mhti*] coníirmataeíl(fcilicet,lexEuangeliea) conteRanteDeofíg-j 
m s , & por ten ti s, & varijs virtutibus, ¿c Spiritus fanftidiftti 
butionibus fecundum íuam voluntatem , Se tamea hic dicit: 
N o n omnesobediunt Euangelio, Quid mirumeft modo,íi 
non multi ex concionibus noftris fruílum percipiunü , cüm 
non fint pusitate, acfan£litate comitat*, qua ían£li Apoflo-
! i erant confirmati í ^ i t a t q j Diuus Paulus in hanc fentcntiam 
Ifaiam dicentem : Quis credidit auditui nofíro ? idcft;,quií 
crediditfcrmonibusnoftns? QuaU dicat. Pauciísimi verbit 
jioftris fidem adhibebunt. Super quo valde penfandum efl: 
D . Paulum pra?dicationem auditum appellare : vt fignificet 
conciojiatorem pr.ius quam pra: ditet, audirejhuaiileinquc aa. 
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% dítorceflcáebcrequalesfuerütfanai Apo^oli ,quí qus: ex ccc 
ÍeftisMagiftnruioreperceperat3pr£dicabit.Etejuaquain 4, 
busApoftolorüclicitur:Itac};fortitercreícebacverbüDéiA co nét.ig* 
firmabat^r,vbi alia tranílatio habet:Btconfortabatur, & in có 
textu G ¿ c o habetur:Ét inuaíefccbatjícilicet, in corciibus crc-
clentímu.Ornnes tamenhi pauci aant^efpeftü eoruraqui inñ 
¿eles remanebanü. 
M ittens igitur Dñs fuos fao^os difcipulos ád pr^clicandü di 
cit eis:lte,tcce ego muta %'s(¡tut agncsintér lupes. O, diuínc VCñator 
lefu Chri(ie;qu^ noaaefth^c venatio.'Ecquis vnquálupos ag-
uíscap¡perfpexitíHarcíuiit Dnimirabilia.Noníupcrnus hic 
imperatoiorbéíaíellitúexcrcidbsfuperaui^nccignejaut belli 
eisinliruinetis^ed humilitaíejraáfueíudinejpaderídajfui^ ^ . . 
7 j uin i v erb i v ir tu te e xpügnaai t. Etíic dicit D-. PaiikwA tina mili 
t i x i\o{\t% no canía l ia íunt /ed p o t c n t í a Oeo ad dcOruclignem 
inunitionú5c;onrjiadeílructes,& omnéákitudinée^toií^ 
fe aduerfüsfcicntiá Deij& in captiuitatc redigentes cmneintel 
l e í l ú in obfeouiü Chri{ii.ldeí}:pat.icatia>huíiiilitas,ac manfuc 
tudojalií q j virtuteSjquibus nos d i iUnüsfp i t í túseKQ 
temesfunt v t h o m i í . e s a d DeimiriiíleriüadducatsSatbanf qtíe 
ihunitiónes 6t cori l iadi irolüStjatcjj jVtfapie í í tes f^culíf^ 
muteíccre,&acütifsimuqueq;iniclie£lüinlemitut£;IefuGhri 
ÍHqjobedicntiá r e d i g á t . N ó vt iq; tigresjncq; Icones Dcusad 
Piiaraor»é miíit,fedeiniphes,6cranas, quibatíuperbircgispo-
t en t iá voluit fupejrarertyiannúcj; Holopherne debiliquadá fec 
minaiuguíauit.Vndcvolcsfáu£laIuáitheí9capuC abfciíidcre T » • » ^ 
dixit :Damihiinanimoconfíañciivm vtcontemnámillüj <Scvir i0«^»fs» 
fiütciií}5ceuertam illum:eritcnirnhoc meníoriaíenóminístui, 
cumiíianusfoemin^deiecefiteum.JdcO: Animum mihí D o -
njíneadillom occidedum concede:magna enim eritgloría íwá, 
¡lanc v ido i i am t ámATi l i ,deb i l iq} i n í t rüme to , qnaí iseí t focnsí-
fiajrcportari.ktpoíl; p a r t am v id oriam d i s i t : D o r a i n u s onihi- ludkh« i í ?* 
poténsnociiíteuni,& tradiditeuníin máhusfoéríiína?, <3c c o i i -
'• *«dit eum ; non e x c e l í i gigantes i m p o í u é r y n t ; íe i l l í : íed-lit-
ditb filíaMeraniíi rpec i e fac í e i íuae d i f f o l u i t i l l ü m . Sic ad ma-
sórcmconfufionemíuperboruni h u i u s f e c u l i f a p i e n t i u i i í mrfít 
toclcft is-Domínus pauperculos 'horii iücs- quafi ?gí)os m k i f s i -
^ ó l 6 vt cumfc irdc i f s ímis k p i ' s p t ígnaMivt , qi;ps^iiíd^ni fó-
e z pe raue-
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H^y*. iUuct l fá iac p f o p h e t i c u m d i c t u m d i c e n t í s ; Hab lEab i t l upus c u m 
a g a ó ^ S c p a r d u s c ü l i o e d o a c c u b a b i í i y i t u l u s ^ S c l e o ^ o i s i s f i i n i i l . . 
i n o r a b a n t u r : & puer pa ruu lus m i n a b i t e o s . Harc f u n t m i r a b i * . 
l i a , quae filius D e i i n í u a fancta ecc l e í i a fuic opera tus : in qua 
d i f p a r e s ^ d i r c o r d e i q u e n a t i o n e s , q t i a í p r i u s f e í e i n u i e e m occide*, 
baí)t5Íub v n a chari tat is lege íübieci t : , de t a m p a c í f i c a s i n v n o g r e 
ge v i ü e r e f e c i t , v i í n í n i r n u s q u i f q u e p u e r i l l a s regere í h f í i c i a t » 
Vmt i inquit ) p a m u l u s m i n a b i t eos i v t fidelium o b e d i e n t i a m 
c p m c i i d á t , q u a m t a l e i n e i í e o p o r t e t , v t q u a n u í s p u e r u m p a t -
tóuium i n pr^la tu tn habe ren t , i p í e eos g u b f e r n a r e í i i f á c Í a t » D ¡ * 
c es e r g o i l t r j í eccego miííQ vos Jicutagnds^ 
M ^ í l é i t € ; x c e l l m i a m p a t i í i i t i a c - e o . r u m figiitficailit,. « [ u e t o * ^ 
tius.rauriiti.urat¿0DÍs.i?.3Cp«rs £iiitiir»erafc::faljs. c a i m . p a t i é n t i a cft i 'o 
ipIigracir^ima^braha^dt^icDeus:. T o l l e í U i u m . l i u u m v n i g c - . 
O m * 2ióf n i t p i O j p t v a d e i i i t c r r a m y i í ¡ p t í ¡ s . , E t i t t H c í > r a e o h a b c t u r , i n c c r -
r a m M o r i a t q u o d a l í j raanifeftationcui i n t e rp re t an t a r , q ü i a i l l i c 
man i fena tuae f t ar ies , cScmanifeftandus erat í e f u s C h n f t í i s fi-
l í a s p e i i n c r u c e . . E x e q u e p f c j u c y i r f a n c l u s D o i n i n i p r ^ c e p t ú , 
y t a i t facer tex;tus,die te^ t í o e l eua t í s Oeulis v i d i t p r o e u l l o e u m . , 
P p fteaque a í c e n d eat i b n s foi is i n n i ó t e m p a t fe , a c fili o p a t r e m 
filius i n t e r r o g a u i t ^ y b i e f t v i f t i m a h o W 
circunClantijs v i r i i e , p r f fianfqjhuius fanél;i v 
t u r , c ü i n h o c t r i d u i i t inerenee á fíliojnec á feruis v i í n s f u e r i t l a 
ch rymar i3aa t f a i t c f ü f p i r i á e d e r e . O q u a perfecta cor i i l an í iCs i 
i n i p e d o rfs p a t i etia. Q w p modo, r e m t a m dur a: t and io d i fs i m a l a * 
- f c p p t u i t a . b í q i c p , ^ aliquo..fignp.:extei;ÍHj.appárcret-r £ x : . h o c i i 
p e r f p i c i p o t e l i qua p o tes í i t h o m i n i s cor d i a i n o f p i r i t t t ad iu tu . . 
M o s m i í e r i n i i n i i T j a q u a q ; , c ó t r a d i f t i o n e f a t i g a m u r ü a t i m 
a f f l í f f c i o n e r a j a b o r e r n q á n o f t r u m y e r b i s , ex t e r io r ibu fc | j a f f e f t i 
bus jV& m o d i c e pa í i eo t i ae fign.is o f i edamus*Yenerab i l i s q n i d a 
« i f djp^bat p-at i^nt iam eíTc m u t a m ^ q u ^ . n e í c i t l o q u l ,.,ne.c€on^ 
q u e r i . . I d e o d i u i o u s í n a g i f t c r d i f c fiios agnis eonfer t , ; § c 
. & u i b u s . Y n ^ e ^ ^ a MatcrcGclcf ia d e i U i s c o n e m i t t . C f d u n t u i ' 
g l a d í i s m o r e b i d e n t i u m : N6-m.«rnH3r c e f o n a ^ n o n q u e n m o n i a i 
Sed c o rde t á c i t o mes b en e con fe i a C o n feruat p a t i e a t i a m . H a c 
v i r tu te m fratres ch ar iís i m i i n h k í a n & i s v i r i s nos d í l ige ter opoc 
S c t i a a i í a r i ; q u s ad a i i a ium: y k t u t u m cp^ fecu t i onem nimh 
. " ^ "' : " nece^-
Cohciotemáí ^ ? 
£2nCcciranaeft.PythagorascÍicitur|>nufquam alíquemln difci-
pulumacciperetjeipraecipereconfueuiffejVtingymn.arijoft^^ 
i l lum expeétaretjVbi cum vnus ftultum, aliusinfahum appcl-
labat:alius ei dicebat; Aptior es frateí ad ará'duiv,quam ad phi-
Ibfophandum. Etquoshaecomniaaequo animo pati videbat, 
eosin dífcipulosfufcipiebat. Inhoc Philofophus iíle doccbat 
ad philofophiara impetrandara valdc neccíTariam efle patien-
tiam . Quod í¡ ad philofophiam pcrdifcendam patientiare-
quiritur, quanto neccíTarior crit ad virtutes ímpetrandas, qui-
hus tot iníüntdifficültates fenfualitati repugnantes ? Atquc * r -
hinc elicitur veraintelligcntiaverborum diui lacobi infuaepi- ldee^ *i4í 
ftoladicentisrpatientiaopusperfeélumhabet. Vbidocetran-
£tus Apoftolus patientiam alias virtutes ad perfe¿Honem addu 
fi 3cerc.Itaq5adveramhuraiI¡tateni,perfe^ácaftitatemjatq3obc 
dientiamconfequendamnimisneceíTariacñpatiétia.Etíic vbi Vfd»i2$* 
noslegimusPfal.í zj.Euntesibantj'&flcbant mittetes femina 
fua)aliatranflatiohabet:EuntcsibantJ&flebSt portantes femi-
nafuar&fíceftetiaminparaphrafíChaldaica. Inquofígnifi-
canturiuftiaequo animo difcrimina,difficultatefq5 quaevirtuti 
busjquasoperantürjinfun^pcrpeti. Ethoceíl: , mittentes fe-
mina portare fcmina,ideft cótradi£l;ones, &:moleftias, quasin 
viavirtutis oflferunturjpaticnti animo tolerare. Et vbi nos legi- \ 
musinfubfequentiverfu'-Venientesautemvenicnt cumexul-
tationc portantes manípulos fuosjalia tranflatio habet: Venien 
tesautem venientin exultationeiócficeftin contextu Graeco, 
& fie legit etiam Bcatus Hilarius.In quo fignificatur iuílos non 
'^íblumcuin hilaritate bonorum operum fuorum fruétum efle 
- percepturGSjfedtaHtaetiamexultationefmituroSjVtabeafupe 
réntur,atqueinipfavndiquefubmergantur. Ó foelicifsim®s 
qui tam liberali Domino feruiunt, qui tam muniíicam fuis mer 
cedem reddere nouit,ac poteft.Ceííate iam fratres mei huic fal 
lacijíngratoque mundo feruirejne labores veflrós tara roalecó 
futnatis^attendite vosin hora mortis meritorum vacuos efle re-
pcriendos:amodociferuire incipite,qui vos íeterna gloria coro 
nare deíiderat.O Chriftelux beatifsimajquae tibi funt clemen-
tij vifcera,hos fratres meos illumina, v t quse illis dico perfpicuc 
iiouerint,ac toto cordcillafequantur. 
DiciteisDñsvltcrius: "Holite pertdrefaccHlttneque feram ñeque 
Sand«ij.pars. e3 cdlcU 
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cakídmhtd . lésñ 5nulíircí/téSporali ínnítáminí. R ex'Pliátáói^ 
faccrdolibusfuistcrramconccísitjquibusctiamftatutacibaria, 
« ^ 4 7 . cxhorréispublicisiufsitprsbcri.Deusautcm díxit fummo fa^ 
t4»/w»i6t ccr£|0ti Aarori,&inco cunélis faccrdotibus:In térra corum ni^ 
hi l pofsid'ebitisjneqj habebitis partera ínter eos.Ego pars & hsc 
reditas tuain medio Bliorumirrael.Quod fi vetcriskgisfacer-
dotibus pra:cepit,volebatque eos cótentos eíFc eurn inpartem,' -
hxredkaíernqpie fuam habere^uanto magis oportetlegisgra-
t i s facerdotes corda fuá á bonorum ícmporalium cupiditate 
auellere,haereditatemc|; propriam coelefte caput fuumíefum 
ChriÜumfilium Deí habcre curare ? Nolite (incjuit ek) porta-
re facculutnjnecjucpetarajfigmficanseospraecipue curare de-
»*% 3o berefemctipHsexutos/Deoqueindutosprogredi. Hieremias 
-^r~e*% • Propheta perfpexit in domo figuli vas ñdLiU ab eius mani-ig 
bus cxcidiire,&confra^um fuifle, cjood figulus iterum pcrfe-
cit,ficutplacneratinoculis eius,vtfacerct. V b i fígniíieatü cft 
eos eíTe fcelicifsimos, qui fe in Deimanibus infringi^aUpsres 
rierijatqucobeiusbencplacrtuniabi)cipatiuntur:hosenimfa-
pernushíe artifexperficitjficutíibiplacct. Et fuper hace verbal 
Mdrc, 6, No l i te portare, calcianienta, notandum efl: Diuum Marcum 
dicere iilos calccatoseíTefandalijs.Et fie vbinoslegimusin Afto 
Angelum dixifle Diuo Petro: Calcea te caligas tuas *in con-
tex.Grxco habetur:Calcea te fandalia tua, & fie eft etiá in traC 
laíioncSyriaca. ExquoinferturinEuangelica phrafi fandalia 
proprie non cífe calceamentajn hoc etiam innotefeit, qua alie 
ni á pompisjornatibusjfañibufqjf^cularibusfanñi ApoRolifu 
perfaciem terrx vixerint,Mandragor2e,quaealiterlilia cádida j ^ 
nuncup&ntur,fecundum A.lbertum5adcóraollificatiu2ííunt,vt 
durifsimos elephantis dentes, fi aliquandiu in aquara, vbi co-
ftíefueruntinijGiaoturjmollefacíatit.Mandragorisiimilesfunt 
mundanafoelicitatisiliecebrx, poropae vanitatefqj: & qui cis 
perfundúturqüantumcunqi virtutefintprzditijfacile molles, 
debiles^ainalefqr^dduntur.Qjamobrévosdeprecordñipr^. 
latijpatrefq; cóciofiatoresjíiquidefandse Ecclefix dentes eítis, ' 
qui cibüfpkitualcm,quo Chriftianus populus efl; alédus man-
dere debetís, ne his mandragorisperfundamini, nc illís perfufi 
adeo molles.atqj imbecilles efficiamini, vt nulli malo tcüñere 
poísitis.Niíi eniin vicijsab ^cckj5afíici«rc)Sfi;atsir;quid erit vní 
C o n c í ó t e r t í a ; 
iSaSrfo populo ? quxincisiniquitas non domlnabítar? O fcrm 
• Dei,tanquá cradelifsimam peñé deliciasfug¡te,cum tantü ani 
»iis affcraht detrimcnCi.Rcferens Spiritus fan^us multos facer , 
dotes poftquáde Azariameminit, de eo vno dicit: Ipfc cft qui 
faccrdotiofun£l:useftindomo,quáasdificauit Salomón inHie 
rufale.Mirabilc eftíquodcaraomíiesilli, dequibusibidiuinus 
fpiritusmeminit,reu€rafacerdotesextiterint, dehoc vno diciü 
Spiritus fanftus: ipfeeft qui facerdotiofundüs eft.Huiufqj ra-
tiouemexpoíitoresafsígnantes dicunteíTe, quiavirili animo 
í legi Oziarpraí faperbia facerdotium munusprxter regale fce 
ptrum vfurpareconanti,^; Deo incenfumoíferrcvolenti reíU- 2,p<írrf,2dí 
titjVtdiciturinfecundoParalip.Statimingreííuspoft eü Aza-
riasfacerdos,(Sc cum eofacerdotes Dominifeptuaginta viri for-
íjptífsimi, reftiterunt regi, atque dixerunt: Non eft tui officij 
Ozia;vt adoleas incenfum Domino, fedfacerdotum. Egrcdc 
re de fan£hiano,he contempferis, quia non reputabitur tibi in 
gloriamhocáDominoDeo. Vndcinfertur faeerdotes > quí-
bus ad refiííendum vitijs non cft virtus, facerdoCio, atquc eius 
etiam nomineeíreindignosjetíireucra per peccatum facerdo-
tale m dignitaterajordinemquenonamittüt. Quapropterpoc-
uitentiam ,auñerarnqueviuendirationcm valde diligite, qua 
virtutes augcntur,fpiritU3lefquc vires ad totius boni executio-
ncm accrcícunt. M ulti fanftx cedefias cañones prohibent , & 
mérito quidcm,nc clerici fumptuofis, coloratifque vtaníur ve-
ílibus;fiquidem etiam & Ethnicinimijsodoribus fufiitoscon-
fpuebant. Quato igitur esecrabilius hoc ínter eceleíiaflicos 
,ioviros.círeoportet.GptimcoleC5quinonolet,dixit Diuus Hie- Wuro<4¿De. 
ronymus.Etimperator Vefpaíianus dicitur beneficium quod metnadem 
hominipromiferatjreuocaíreiquiaodoribus vtebatur. Et Plato deyirg.fer* 
afiirmatnuliam maioremalicuí rcgnopeflem aduenirepoíre, uanda, 
qua ra in eo nouas veíliura raíioncSjinuíitatofqueludQvum mo- VUtoMh.j* 
dosintroduci. QuodjVÉeuitaretjiufsitjnequidextraneumno legumfuAm 
neccíTanumin vrbem fuampoffet introduci, Et poíleaaiieni- VUto.hhSo. 
genasetiam hominesabvrbeiiiísitexpeüi ? nequid in eamno- Ug. 
uumqiiodpoiretofíícercintroducereiit.atHerodotusaffirmat Vlatodih.p* 
Scythás,etli barbaro^omnes alienigenarü mores introducen- leg, 
tesoccidere confueuiíTe. R oraaní quoqj blafphemabant.quod Herodctusm 
ex Afiafibi odores aliíeque lujcudoí's resadueniltent, quibus Md¡^ mg% 
€ 4 ícipu^ 
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reipublicasfuae rigor relaxatusjdcprauatufqjfuit. O quá.mmí-if 





confufion¡,opuscíre e^clcfiafticos viros, ne jiaec quaíifaecula-
res hominesfcélentürjadmoneri, Sublimitatem fíatusin quo a 
Deo locad eftis aduertitc patrcs mcitfanftumque Euangclium 
verbiSjfandVaeqjvitaeexemplispopuluinemditc . Quofacros 
hos difcipulos imitatiingehtcm in hoc fseculo gratiae plenitudi 
nem,&in futuro coeleftembcatitudiné mercamini. A d quam 
nospcrducat lefus Mariae ftlius. Aii icn. 
In eodemCommuniEüange 
l i í t a r u m C o n c i o q u a r t a . 
Dejígnauit Domims & aliesfeptuagima dmf 3 &c*, 
L u c s e . i o . 
T fanfti difcipulí D ñ i altifsirna fidei noflrx 
myfteria in hominü ánimos in ducerent, opor-
tebatcosáfacratifsimo diuini verbiíncarnatior 
nis myfterio exoiidiri,Chriñumy erüDeum,& 
^ ¿ B i z i ^^^S^^S hominemeíTe manifeftantes. Vnde gloriofus 3 
AportolusPetruscoraIudaeishaecalti6;imafi-
deinoftrac myfteria p rae dicaturusexorfus eft dicens: V i r i Ifrat 
litaeauditeverbahaecJefumNazarenú virum approbatum á 
DeoinvobisvirtutibuSj&prodigijSj& figniSjquacfecit Deus 
perillüin medio veñri,íÍcutfciti^hunG difdnito c6cilio,6cpr« 
íci é da D ei tra ditu m per manus iniquorü affligé tes intercroiftis 
qucDeus fufeitauit (olutis doloribus infcrniüuxta quod impof 
fibileerat tened illüabeo.Sicpriusinfinitam ChriíH Redem-
ptorisnoftriexcellentiácxtulit:quopereuminfallibilis doar í 
nac ipfius veritas innotefeeret. Ideo conuenicntiísimum fuit 
Doiuinum lefum Chriftum difcipulos fuos, kntefaiemfmm in 
mntm 
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- omemcmtatem.crlocum^uoeratipfe yentfims^rxmjttcvcvt ver 
h'iSidc operibusmirabilibuseum verum Deum elle demonñra 
rent::cumqjcó veniret}ab ómnibus, vtDcusreciperetür. 
M.itten(que cosdiciúllis:lte3ecce egomitto y os ficut agrios ínter 
hpos. Attcndite fynccritatemjac manruetudinem, qua veri Dei 
miniftri procedunt,tanquam agni.bíonficutiqj Satlian* mini 
ftri gradiuntur; Haeretici non tanquam agni fynccrijfed quafi 
callidifsimilupijdolofisvtctesartibus animas peruertere3á Deí 
qj i&fanft? Eccleíiacobcdientiarepararc conantur. Cum rex 
BalachBalaamProphetxperfuafit, vt populo Dei malcdice-^ ^ 
ret, afccndit Prophcta in montcm cxcelfum, ingentem que i l - umi 1 ^ 
liusexcellentis populi multitiidiné,fpcciem,ordinemqjperfpi 
cienSjillibencdicere cospitdicés:Populusfolushaí)itabit,& in 
4 tergentesnonreputabitur, quis dinumerare poísit puluerem 
Iacob,& nolTc numcrüftirpis IfraelíMoriatur anima mea mor 
iuftorum,& fíant nouifsima mea horü íimilia.Ideü: Hic eft 
populus fíngularis inter omnes totius orbis,au£lus & excellens 
praeómnibus.Eorum mortc ego morían ácvtinam anima mea 
cumanimabus eorumin cundemlocum deferatur. Quae cü au* 
diíTetBalachdixitei:Quidefthoc,quodagís? Vtmaledicerec 
inimicis meis vocaui te,& tu econtrario benedicis eis ? Cuiillc 
reípódit:NüaliudpolFumloqui,nifí quod iuíTerit Dominus? 
Quod, vtcognouítmalediélusrex,dixitei:Veni mec»m in a l ' 
teru m Iocum,vnde parte Ifrael videas, & totú viderc nó pofsis: 
inde maledicito ci. Arbitratus eft infoelix rex fi Prophetáin lo 
cüdeducerctjvndepeioréillius populi parte afpicerec,necpar-
T ^optimécompoíítá,&fpeciofamcernerépoíTct, illüftatim 
fibi eíTe per fuafurum, vtei malediceret.Hoc dolofo, diabolico-
que artificio vulpescalli difsím3c,qui funt haereticijVtuntur cu-
rantes Chriftianispcrfuadere,vtin aliquot impcrfecliones, at-
qj miferiasjqu^ in fanílaDei eceleíia funt oculos conijciát,quo 
cas videntes ci maledicant3illam contemnant, &ab ipfius obe-
dicntia recedant.Non vtiq; i l l i dicent; Attcndite in fanéla Dei 
Eccleíía coplureSjCÍTc pr^latos mifericordcs,zelatores,aciuftos» 
Aducrtitc multas incacírereligionesjinquibuslicetaliquififít 
impcrfe¿l¡,plurimi tamen fan¿tifsimi viri cómoratur. Aduerti 
tcplurimos cíTe Chriftianosprobatifsimis monbus,qui magna 
cordis purltat<: diuinafacraméta frcquétantjcópluribufqipieta 
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fels dperiljiis intendunt.Attendltcm«leas ín ea cíTe fanáas cerl | 
iiionias,qu3sadfpirituselcuationcni,diuin^qj legis obfematio 
ncm multum conducunt.Nihil horum dicunt^Sed potiusrMul 
taz fímonis cxcrcentur:vanitas cft in Ecddiaílicis, inpbcdien* 
tiaiiiregibus,atqueprincipibus:relaxatio,cupiditas, ácana* -
bitio incO: religioiis. Hascxtrcraitatcs^mperfcdionefq, catiro 
rumfanftc Bcclcdae hominibusoftcndunt, quocisperíuadeát, 
v t eammalcdicantjdcteftentuisbt ab ipfiusobedicntiarccedát. 
Atjquemadmodura Balaara ctíi á malcdifto rege hinc illucdu 
cebatuívnc meliorem quidcm,fcd detetiorem excrcituspartem 
<:ernerct,nüquam tamen ei maledicerc voluit, fed denuo illum 
bcncdi£tiombusprofequebatur,nouifqi laudibus extollebat: 
íic Chriftiaños viros, fidelefque Dci feiuosjquanuis hxretico-
rum obtredationes audiant, aliquafqj in Eccleíiaflicis>íiue ík - 7 
cularibus hominibusimperfeftiones videant,oportetj fané^am 
ecelefiam non malcdiccre, ñeque ab eius obedientiá recederc: 
fed potiusbcnedíccrc s collaudarc, eique totís viribus obeefi-





pos apf)ciiaL Atquc etiam dicere poíTuraus ty rannos,iniquof-
q3 homines lupisj& alijs immanibus bclluis eíTe peiores. Nam 
immanis bellua vna tantum vtitur arte nocendi: athomo ne-
quamnouosindíesmodos exquirit, quibus proximum lardat. 
Bellua plcrunqj non faeuit, niG offendatunmalus autem homo * 
etiam íibi benefacientibus ofiicit.Bt tame fan£li difeipuli quaít 
agnimitiísiraiadtyrannosproficifccbantur,vteosilluminar€t, 
Simle* Fonsínprofundavalleprorumpcsinpaucalocadedacipoteft:» 
íi vero in montefublimi oritar,facile quocunqjdeferetur. Sic fi 
a r n o r i n temetipfoinnicitur, cum infirmühabeat fundamentu, 
difficulterad p r ó x i m o s deduci poterit. A t íí in Deofuerítfun-
datüs3ex tara foblimifundamento in amicos, Scínimicos in no 
toSj¿Hgnotos,in ofhciofos,&. ofíicientcs tibifacileprolabetür. 
£ t quialacri h i viri aroore fuüin Deo ílatuerant, vbi primú cce 
IcBiseorum Magifícr eis dixit:Ite,cccc.cgo roitto vosficut .ág-
eos ínter lupos,íUtimUbcntifsimcilliparcntcsabierBn^^^ 
in me« 
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ín medíumluporümimmiícrantivbi vfq: ad niortcm.paticntif- ^ • .-
fimepefftiterunt.LoqucnsBeatus Pctrus Apoíloliis defañéto 3*ft" 
Noedicit:Noeiuftítisp"r2£Con€mcüílod¡üit(fcilicetD£us)cíÍ-
luuiümüdo inipiorninducés.Mírabilisfuithuiusíanéliviripa 
tiétia,& perfeueratia, qui per ceisténiüpcenitentiáhominibus 
prajdicauitjfuafitq5,vtDeifuroremfuger€t,eos diiuuiacomaii 
nás:quamobréáD.Pctfoíufiiti«T p n c o votatur. Etcredibik 
eftillutoto hoc tcmpbre ab illísbarbans,acq5 ty rannisingentia 
detrimenta ignominiaí'qj accepiíle,quÍE omnia magna c um pa-
ticntiapeitulitataq; etiam íicutagnusinter lupos v i x i t . Hoc 
•vobisexeniplura propofuit,co quodinter aliajquae'iníacrislitá 
tisfunt;eft nímiumfíngulare: vtnoucritis a primordio rnundi 
vfitatumfúiíTe iuftos ob veritatem alios doccnda'm,vjrt«tefque 
Íofcrendas/& vi'tia rcprchencUnda nimios labores patientifsime, 
ac perleuerantifsime tolcrare,vtad eos fequendos concitemini, 
fiquidem coronarum gloriaE^uibus nunc ip,íífruuntur,vos par 
ticipesfiericupitis. 
Ú'mtÓsvl teáusDominus .Nol i te porttrefáceulum, ne fie jera, 
, Inhisverbisoftenditdiuínusmagificrauílcri-
tatcmjpoenitentenique vitam in praEdicatoribuseíTe yaldene-
ceírariam,quoeorum prsedicatio efíicacifsimaíit, radicitufque T i f j Á$ 
auditorüracordíbusinfixapermaneat. Etfic vbi nos legimus ' 
inPfalmoj,RegnabitDeusfupergentesjalijtranftulerunt: R e -
gnauitDeus fuper gentes,& lie cl l etiam in cótextu Graeco. I n 
quoadnotauitSpiritusfandustamccrtam forc gentium con* 
üeríioncmadfidem DeiqueobedientiamjVtíamfa£la,Deufqj 
111 iamillisfuiíTedominatusdicipoíret. E t^b i nbslcgimusinfc-
quenti cacminc:Deu5 fedet fuper fedem fanílara fuam,alia trá-
ííaüiohabet: Deusfeditfuperíedemfanftamfuam. V b i illos, 
qui cónuertendi erant,facia pagina fedem fanéla Dci appcllat: 
&propter infallibilem coaueríionis-eorura certitudinera dicit 
Bcumiara MI ea fediííe. Vxmm autera exijs, quaeadhanc con-
Vierrioncmnimitimconduxeruntjfuitauíleritasj&poenítcntia, 
quafanfti ApoñolifacrofauélumEuangeliumpracdicarunt.O 
Atigelorumgloria,totiufquevirtutis magiííerlefu Chriftefilí 
Bei}qu2 delicatifsiraum Corpustuumquandiu mortalis in hoc 
íaeculo vixifti,tamafpere tia¿lafti,tuolquc Sanélos difcipulos 
,docuiíli,vt tfinhac etiam yixtuteimitarentur. EoSjquaeíumuSs 
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Q -s nunc inían£lam Ecclefiam tuam concionatorcs niittc,qui codcI¿ 
inómmcKcmploadtcíequcndumhomincs excitcnt. Modo 
ctiim multes videmusjquibusinlinguatantumafperitas incíí. 
Murena jfiuclampetrx toto corpore funt molles: ore autem 
adeó durxjvtquídcuqiillo apprehédantdiffícillimedímittát, 
Sic totanonnullorum concionatorum vita mollis, delicijfq j re 
pleta eft iTianibus,oculis, corpore,toti funt molles, vix ieiuniú 
autciliciumjpoenitcntiseqjafperitatem noruntjfolo ore funt du 
Kom. 2. *i ioquendum>& aliorum vitia obiurganda.Diuus Paulus di 
cif.Qui alios doces teipfum ñon docesrldem fiagulishorum di 
Simile, cerc poíTemus. Si mater pbfl qüam buccellam mandit, infanti 
protinuspraebetjquanuisipíi non profit, puero tamen proficit. 
Si verócibum-edés digerit, & infanti inlade cómunicat, vnus, 
ócidern cibusv trique proficit. At^ofufpicorconcionatoremij 
cu! tota cft cura mandendi,populumque docendi,do£í:rinae ve 
rofu5nihildeglutitiliam opere complensplerunqj parum v t i 
litatis auditoribusaíferre.Non fie vtiqjfidei noñrscpatresfacic 
bant,quoruni viuedi ratioadeo erat perfeíla vt perfedlifsimos 
efficeret ChriftiánoSjitavtdicatB.Petrus eorum vitam ómni-
bus eara videntibus admirationcm aíferre, his verbis:Inquo 
admirantur non concurrentibus vobis in eandem luxuris con-
fufioncm. V bialia tranflatio habet:ln quibus objflüpuerüt non, 
concurrentibus vobis in eandem luxuriae confufionem: quac 
ctiam maior eft exaggeratio. 
E t nemmemfer yimtfáltitduerttis.O Chrifte Veré toti l tamorís 
& charitatis raagift er nunquid vrbanitatem amicitiam ínter ho 
^ rainesconferuaíejatqjetiamgignerenefcis? Quomodo igiturf4 
tuis fanftis difcipulisprjcipisjneilla vtáturíNonhoc Dominus 
praccipitjfedin his Vcrbis exaggerare voluit diligentiam, qua 
láníti Apoftolimunusilludíibicommiírum adimplere debe-
rent.Quodperindeeft,acfidiceret: Adeó citi properare de-
betisjVtquánuistam decensfithdminesfefeinuicem falutare, 
vixineisíalutandis demoremini. Omnia virtutis opera vult 
Wsh* 6, ^oininusinli:antifsime,acferuidifsimefieri.Michaeas Prophe 
ta Ifracliticipopulinominetotfebei3efícijsI>ci aftriclum con 
fiderans qusrebat: Quiddignum oíFcramDomino ? curuabo 
genu Deo excclfo?N unquidofferam ci holocaufto mata & v i -
tuios anniculos ? Nüquid placan poteft Dominus in millibus 
arietum? 
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j prictutii?Nüqüid dabo primogenitum meum pro federe meo? 
A d qux ipfeProphetarefpoQd€tdíccns:Indicabo tib^ohomo 
quid filboaumíSc quid Doniinusrequirat á tc .Vtiqi faceré iu-
diciújÓc eligere miíericordian3 ,per foiicitumambularc c ú Deo 
tuQ.Onimis compendioía verba.Diuinus Spiritusilla in cordí 
h9 vcñrisitnprimat.In eisenim breuiter e;xplicatur,quid Deus 
á Gngulis nobis expofeat. Primo docet, vt de nobiíraetipíisjac 
de fzeculafiibus rebus iudiciurrifaciamus, aduertamuíque nos a 
Diabolodecipi leuifsimisjacvilífsimis rebus i íícuti qui ad Gui Simil&i 
neam reconferuntvilifsimi&quibufquerebus Nigros decipiüt, 
innauefqucmducunty&captiuosaft'erüt.OmiíeiosnoSjquám 
facüe á Sathana decipi patunurjAliosquippe cupiditate, alios 
honoribus5a!íos voluptatibus,(Sc denique viliüimis quibufqire 
.j(íbus Diábolushonnnesíninfernam captiuos duciü. Jigoigituc 
indicabo tibi,ó hornojquid fiebonuni vtíqucfacerciudicium. 
Sículariumrerum valorem prudenter 3ppeadc,iIlafqiieproti- . 
líus defpicies;iudicabiíque ob nullam earum tibi conuenire infi 
nicam Deiprobitatem dereiinquerc. Quaudo Gecpaorausme- Simile». 
lopeponécracrevul^dicitvéditori-.QuantUíntibidadvis pro 
huiusraelopeponísprobatione,ideft,(j?(;r/4f4/á^c/e%e/w)pnus 
quam illura emam ? C^ui fi probatusübi placec,iliutn eaut, íia 
iicmius pretium probationis exoluit . O humanáis mií'eriatn.. 
l i le ne aíTem amiCtat,ilIos modos & Í!mentionesext|üii k:at ve^ 
ro ncaaitnam perdatjiiihilnouitexcogitarc.Non ícá Gt fia tres, 
per Dei reuereatiam vos deprecor . bed.vtnos DiuusPaulus, 
i monet,omíiiaprobatej&quodbonüeO;ytcnete.rOmraaiudk 
^teyrnaliíquccontemptisbona íequimini . Et hoceíi prinmin, 
quod Deus ávobispctit.Secundurn vero eO-iFacereraiíerkor-
diam, M u k i arbitrantur fehocadimpleie, fiobolumpauperi 
Iargiantur:quiCamendeeípiuntur» Deus enim non oboium pe-
í^t/edquod(inquit)ruperei>,datcpauperibus. Magnsconfu- £«f . i j» 
íioniseít intertotdiuites totellepauperes: quod vtiquenon íic 
efletjfi mifericordiamiacerctisrVltimo tándem Deuspetit, v t 
^^c,^ estera omnia^qug ipíius caufafecer i t i s jn imis fGi ie i té jd i 
ligentcrq3faciatis;operaeaini tepide,ac remiírefa£taDeo(íiííc 
4icipoccrt)hofrorematíemnt.íitquanuis;Deus inomri^ 
.ftulet diligcntiaaijynumtamcnexiji^qu^multofolkitiíis fieri 
Vttl^cíifpiritalis miferieoidia^qúalis eít^ciuare^v taniro^a pee 
caca 
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cató prdñliknt.Ex túnliis rebys colligi potcíll cthalis reátüs qti |f g 
íafitgraiiitas.Quaruni vnaeft,íl coaliderctur,quoniodo vnum 
ínortalepcccatum quod Adamprotoparcnsadmific, t o t , ta-
que innúmeras animas interemit. Aliaelt .confiderarcfiliúin 
l>ci,vtnosabcoliberarct,mortc acerbifsimam fubijíTe. Alia 
amrtmluerü ,lethalc crimen a'terna eíTc poena dignifsimuiri. 
Al ia eft > fogitavi quahuis vno mortali peccato cunctis creatu-
risvitam jacqueeílc, AngelifqucglGriam poíícmus adimere, 
liac iatione,quatenusefl oftenfafa¿ta crcaturis , non tantum 
áiai&meíTe, quantum quia eft ofíeoíio faña Deo:nam prop-
terliunerefpedum intinitum quid incfi: peccato . Alia etiam 
ratiopeccaticognóícendieft conílderatiodiligcntÍ2c,quaDeus 
tíos ab eo vuk cxire}quamque ad nosadiuuandos, vthoc facía 
inusjá ráibi%is füís adhiberi vuk-.cúín woliteos tandiu etiam i p 
dcniorari3quandiuhomopoteftabalioíálutaii.Qüae omniacií 
verfrsimafínt,nonpoirumfatisadmirari , cur hemines illa fir-
miisimécredentes tam facile peccata committant. Ethnicos 
h.Tcnoncrcdentcspeccare,nonefl: mirum , Chriliianumve-
ro !ftacredeatem,& (íi opusfit) piocorum fidemoritum tara 
«liíToIutépcccarejhocprofeso quemqueprofunde confidefan 
ternin máximum ííuporem inducet. Qjiudlibet alij, quodeis 
admiratione dignum videbitur , admiícntur : ego veió hsrc 
düoícmper,6cnuüquamfatís digné mirabor.Alteium tantum 
malumineíre peccato: altcru vero hominesiílacredctes ta leúi 
bus occafionibus ad p€ccádüinduci,6c in toe peccata corrueré, 
e» , , Pretereádiciteis Dominus:i«^K4»íf«»^f.'e Jmttm intrauerint 
**mtu€v frimum duke'.Paxhmc demui. Aceenfa fornacé infiatifque fo l l i - i i 
busfiatimperosclibaniignezc fcintillaecxcunt. Cum iuíHcor 
fittornas accéfadiuinuíquefpiritusafsiduisilludfauoribusfnf 
í]ct,non elimirum abeius ore pafsim verbapacis , & aedifica-
tionis exire^uafi fcintillasabigne procedentes* Atpetuliarius 
cócionatores oportet rnaximéin initijsvcrba mitia.^cpácííica 
loqui, adauditoruni ánimos cáptandos, 5c ad fandae dodri-
ÍÍS amorem aliiciendos^oÜeá vero íi opus fueritjvocem muta 
'Ca?ié 4" re aCnCcríl5'e reprehenderé poíerüt . Sic faciebat Diuus Paulus 
* q'üi.ad Calatas ícribcnsdicitcis:VeIléra efle apud vosmodo^& 
xnutarevote luneam, que-niam confundor in vobis . Ex quo 
apparetii) prmdpio eos mitibus v-eíbis- ? atque pácincis cOis™ 
[. > uertifíe. 
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^iucrísírcAtquiapofleap€rucrG,fu^int, exoptabatapudi l los 
commorarijVtcosafpereobiurg^SífícutíneaclernepiíloIafa-
cit}vbi eis ciicit-.O inícnfati Galata:->quisvosíafcinauitnonobe 
dircveritati f Sic í lu l t i cftis^' t cum fpiritu coeperitis,nunc car-
ne confumniamini?ldeopríEcipit Dñs difcipulisfuis, vtpacc 
in oregerentes-.in domos jngrediantur, 
ln. eadsm dntem ¿orno manste edentes^ hihentes qu* ápnd illoífunt 
¿ignuftfi enim epermm mercede fúa.O quára metuendum verbum 
eft hoc multis Ecclefiafticos fcddítus cd étibus,qua; fatis digna 
merceseft operarijSjCÜmtamcniliiEcclefiae operarij noníint. 
Solum opcrarium Dominus mercede fuá dignúefíedicit: vult 
queeum ab illis fuÜineri, quibus fpiritaliabona miniílrat.Atqj 
etia áicitciS'Nélitetranfire de demoin demum. Quaíí diceret. Sí 
iieftisindomohorainis opiparos,precioforqj cibos non haben-
tis,ne dicads.'Tranfcamus indomú alterius ditioris, qui nobis 
lautiusprouideat:hocenim mundanoru,voluptatibufqj indul-
gétiíípropriüeft.Tandéq,cóclud€Sprarc:ipiteis,vtinciuitati~ 
büSjinquafuerintingrefsí dicaV.A^ropmí¡fíahtin yosregmmDeú 




tulaboris requiri, vt ad illud accedatur, O fa:licifsima verba'Ec 
quis eft adeó íui ipfms inimicus,qui oculos adapericns tanturn, 
bonü a morisvifcerib9n5 recipiat? Aduerte ó horno adhoc qubd 
fis rcx,njhil aliud^iifi volütatem tuam deficerc,I^cgnum enim 
S'Sadoftiumtauraappropinquat, quodiiifireceperis in te culpa 
conferetur.ldem diuinusfpiritus alibi fignificauitdicens:Clara S4j>»6a 
cñtSc qu3E riunquammarcefcitfapientia, praeoecupatquifecó-
cupifcuntjVt i l l i fe prior oftédat.Qui de luce vigilaueritadilla 
non laborabit;afsidentc enim illa foribus fuis inuenict.O verba 
dulcifsima.QnomodojóhomOjnonaraoreliquefcishscaudics 
fiquidemtibi Dominusípíé dicitfe gratiamq; & regnum fuu 
adcordistuioí l iumexpedarejquotátumbonüin te recipias? 
Ecquisigitürtedetinet,qüó rainúshocfaciisíEiacrgoiápecca 
ta tuaá teexpelle.illifqj repulíisin teregnüDeiin troibit.Húc 
gloriofumEuangeliftamD.Marcum,cuius feíiü hodie fanda 
fccleüa cclcbra^iffljítare^uitam e«;,aniínofegnwia ccelorum 
ta In Cotnmuní vníus Mártyrís 
apprcíiendi^R.omani quodamMarcicogoomen prxftantíbusá^ 
víri^rícutcoufuiibüs, Scfeíiatofibus imponcré CoHÍüeuerant* 
Vnde dicebacur Marcus Antóhius,M.T«llius3 M »Corneüus 
& M . Aurelius A^irum autemfortem ad dimicandumjümüíqí 
fapicntemad docendutn duplícihonore infigniter honcftabac, 
fcilkct cognomíncjatqj ñguraillam donabátrcoguomiueMaf 
co,fíguraqj,atqjíníígnividlorixin temploereélo . Vndecft ^ 
íiqaem laudare \'ukis dicitis (Huldno es ^nhombre Marcddo. ) O 
Beaté Marce,quám mérito de te dicefe poflumus: Sccundura 
«ornen tuuavta ó¿ laus tua.Vir hie fanftus non folum í ib i , ícd 
nobisctíamfapiensfuit,fortirq)extititaddimicandum)vitíaqi 
& erroreshuiusfjeculieuertcndos'.ideoqjaptifsiméMarcuá ap 
uer "28 pellatur,eiq; fortislconis 6gura praebetur. Nam etfi de fingulis 
mer* * íuíiis dicitur in Prouerbijsrluílus quafi leo co6dens abíq^terrozj 
reerit , huic taracúííngulariquadampectilíaritatelcoriisíígu-
rara attribuitfaníta Ecclcfia,videlicet, ob ingenuam ípílusfor-
titüdioé>&qmade Dominica refuneclione Jatifsimé fcrípfit, 
8*. defupcrnalefuChriflifilijDci virtoriacopíofiísimélocutus 
A¡>mU fuit.De quo dicitur in ApocaiypfiíV icitlco de tribu luda. T á 
fapiétiscrgo magíftri pr^ílantilsima excplaimitari curemus, 
íaqj conftantis ducis veíiigia fe£temur. Sic enim dlüiñáih hoc 
fsculogratiájCoelerteqjín futuro gloria coícquemur • A d qt á 
nosperducatjlefus Mariae filius, Amen. 
I N G G M M V N I 
vnius Martyris Con-
do Pnma. 
S i j u i s ^ u l t Y e n i r é p o f t me aíñegetfmet¡ppf.Matj¿t 
^ ^ ^ ^ ^ g OlentéDeoper turbmlfanélü Eliáincoelutol 
T> • - ^ ^ ^ ^ ^ ^ lerc?virDci difdpuiofuo blifeodixit: Pete qá 
4 £ 2i ^íSVtfatiátibi^antcquatollarate.Dixjtqjbliíc» 
' ^ ^ g ^ ^ ^ O bfecro, vt fiatirt me dúplex Spiritus tu9. HxC 
dicespetijtjVtfe qüafipriniogenitüingétibüs di 
mú SpitiCus diuitijstáquam düpliciportione donarct. Etcnim 
iüxta 
Gonclo prima. | 4 
% íwktaíegcm primogertitisdaplexpatcrnxfiíbílantíaportio de 
bcbatur.Quí refpondit: Retti difHcilem pbftülafíi. Atlailícn íi 
viderísme, qu^ndo tollac á te ,cri t t ibi quod pctiftí . Ecquid 
(quxfo) conditioiftafignificat íEcquid intererat Elifci Hc-
liam a fe diícedentern vidcre ? an non, ad petitionem fuam i m -
petrandamí Autquid virfanftuslnhoe ab Elifcopoftulauí^ 
quiarem tamgraueni in illa conditionc conftituit? Profcdo 
petiit, qnod illíc opere eompertura eft. Petijt quod praecedere 
vifionemillamoportebatjfcilicetjinfcparabilem quandam di* 
fcipuli cum magiftro focieratcm.Nam íi cum vifurus erat,quaB 
doeleuarctarincoeluin,oportebateumab Helia nunquam rc-
cederc, Hoc magiílcr petijt,idcmquc Spiritus fanílus dífci¿ 
pulum faceré docuit. Vndc diccnticiHelix:Sedehic , quía. 
5 D orainus mifit me in Bcthcl refpondit elifeus: V i u i t D o m i * 
nusj &viuitanimatua,quianon dercUnquara tc. Diccntique 
i l l i fecundo: Sedehic,qHÍaDominus mifit mcinHíerÍGo,il* 
le refpondit: V i u i t Dominus,& viuit anima tuaquia non de-. 
relinquam te.Tertioquc dicenti:Sede hic,'quia Dominus mifit 
me vfqíinlordanemjetiam refpondit: ViuitDomniüs,&: viuit 
anima tua, quia non derclinqflamtc f Sicque ne punftumqui-
dem ab eiuslatere difeedens, neceflario illum in coclum afecn-
dentem vifurusfuit'. quapropter p a l l i j , duplicifque fpiritus 
ciusfuithaerescfFe£lus.InhocfighificauitSpiritusfan£í:us,Gfpí 
ritus Chrifti coeleftis magittri noftriparticeps, <}iuinorumquc 
ipfiusdonorum, & gratiarum haeres cífe velimus, nos i l lum 
^ in ómnibus fequi deberé , per omnia , fcilicet, opera , quae 
fecit, quoufque ad coelosafcendit , & : ne minimum quidem 
temporis fpatium,!! fieri pofsitjab eo recedere oportefe: ita v t 
eüin omnibusvijseiuSífcilicetjinBetblehemitico fíabulonatij, 
círcucifum/in templo oblatum,in AEgyptumperegtinantem, 
in defertoieiunanté,iníiortoGethíemani fanguineis imbribus 
iníudantcj hominibuspr^dicantem, in domo Caiphae fputis, 
alapifqj confittinijin domo Pila ti flagellatú jin monte Galuari^ 
emeifixum, in fepulchro conditum a mortüis refurgentem 3 i n 
ecelosgioriofum afcendentem, Se denique ad dexteram Patris 
inefFabilimaicftatefedétemafsiduamentiscótemplationc co-
mitemur.Non folumautem raeditatione, fedafFeíHone etiam 
amorc^ac imitatione illum fequi debemus quoad poterimus 
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qeuíosaVeononTcraouca^ ^ 
quzc fefc nobi$ ínvirtutum cxcrcitatione obtulcrint^proptcr cu 
% <oní ian t ian imo ípcLferetcs .E thxc€§viaeer t^ 
nÉuminipctrandüra. 
Gúm'cnim dementifsimus h ic magifícr gratiarum omnium 
fit vbcrnmu$fons,qüi enm efíkaciüs acq^ intimius íuerit comí 
tatus>haí'üingratiaruminagispaí£iccps erit . Vnde loqucnsde, 
eo Diusis Paulus dicit.ípíum conílituit Deusad dcxterá fuara 
lfh[,%* ÍUpc í orancm principatum, & potefíatem 5 & domiriatipncm» 
(6c omne nomenjíjuod nominatur non folum iaiioc faECulo, fed 
infuturo.Etipfumdeditcapütfupraomnern Ecclcfiá, quaecíl 
corpus e i u s j á : plcnitudoipíuiSjqui omnia in onmibas adiiiiple 
«itjín qiiibus yerbis D . Paulus magnificcntíísirae non íblum 
Chrifti Redempíorisnoílrihonorcinjfed vCilitaté ctiam nobis % 
€X eo diraanantemcxplicat,ciim ipfe iitcaputnoílru reges nos 
íiian) q j gratiam,^c virtuteni in fpiritus noítros mfluéns,.Ec íicut 
íalemnosomnino illumfequioportct, GcutiinKodiernafanfti 
£uangclijle£tione docemurjqu^ ficcxorditur. S^«/Í >«/Í >f »/VC 
pft meJ?9x&o antedixeratfupcrnushic raagiftcrdifcipulis fuis: 
«portere feire HierofoIymami^C multa pati ,&occidí. Q u^acau 
diens D,P«trus nattirali quodam amorc,,ac compafsionc com 
auotus dixi t eií Abfit á te Domine non crittibr hocNe talia di;-
cas Domine:cor ctcnim meumilla n ó potefl: £errc,nec auresau* 
4irc. Quid P om in cí nu m fac íes ifta,quam AngelL fu mina su stt 
feucrentíacontcmplantiirja!apisc«dcíur?Hi tam decori capip 
lidilaniabunturl Num hace tam vcncrabilis barba eaelfeturt ; 
Hu i i i iñ i tam dclicatihumericrucispondere graaabuutyiri l i - 7 
clumqúe mitifsimus agnus obiurgans dixi t difcipulis fuis: Si-
¿jisis vultyenirepoft nieabncgetfemetipfum &tol lat crucenv 
jÉiam, & fequaturrae. Quaíi diceret: HgopaíTurus fura, mor-
tifqucínex meritum adeómultum valiturum eft, vt illa debí^-
- (tüinhumanigcn€nscxolaam,mortisimperiam aufexara,DÍE-
- w> monicaputinfnngam}infcrumSan£lis Patribus fpolkmj cce-
Üianuafn r€Íercm,cx térra in ccxlumíilijs A d s viam aperiam, 
O quot boña ñlij mei vobisprouenturaíunt, ex eo y quod ego 
i n cruce crucíatas , mortcmcíue perpetiar . A t animaduertitpi 
jquancisthcfaums fanguinis mcijraerkorumqu^meoíum áiui-
kíítíintifml vaions , íicut; r e a e r a f o n t , yí h«€ omnia face^ 
S' — • — - j - „ ' lis- -• f ' i 
I W pofsint, non iáeo vos pigrefterc oportet. Nolo qüíppc 
liominena diccre Í Si quidem Pacer meusin ágro arat, ego vo 
lo; ddkijs indulgerc. Siquiacm ipíc mihi nimis anxius au-
rum accumulat, tur ego fatigabor? Sicjuidcm í cfobChriftus 
pro me fuit i ti cruce perpefliis, mor cení que acerbifsimani to-
lerauit, ve ?mihi coelelfeoi beatitudinem compararet, quid 
inihi opus eft nunc laborare r Magna cíTet hxc fiaus: ñiea 
cmm crux proficit hominibus me cuín alia cruté feijueaci-
bíss: níGríque mea i l l i profutura eft , qui mundo rnoituus 
fberit: fanguiíque meus tñ viris conílantibus fanguínolcn-
tum bclium appetitibus fuis inferentibus . Ideo poíiquam 
de cruce fuá loquutus cft , procinus de noftra icrmcíiem ta>- > 
cit. Pergebac magnanimus lehu de qúibufdam Idololátrís 
$ íuppliciüin fumpturus, & quendam amictim íaum in viare-
pericus eum intetrogat: fclinc cor tuum re£lum curn cor* 
de meoí IdeCt, Dic nrihi nunquidídem , quod ego, dcfi-» 
deras ?autideía quód ego cogitaí ? (Ibicnimíumitui cor pro» 
intcntionc , 6< deíiderto . ) Cui ille reípondit: Eft. Si eí l , ÍÍÍ« 
quit, Ja mílii maaura tüam , data que manu leuauic eum á d 
íc in currum. O diuinc Ichu, leíu Chrifíc fili D e i , íite in^ 
terr go quó Ctndls cum crucís rurru? certofeio te mihicílé 
rcfponiurum -: Vado ad carnem, peccatumque iíjtcrficieiK 
du ÍFÍ 8 Ecquis te b ftipcrne reparator in Caluariie viágradien-
ÍCÍÜI vias fídci ocUisintucCar, cui cor interius non dicat:lile 
fiegradiens cíl duií ífrael, cuius manu mundi abominatío-
ncSíi^idoIolattiaé iuterimendíe íun t . Quid igitur aliúd ar* 
íobitrarainifLiiirc^Doraiíiüínftatim poftqisam de cruce íua l o -
cutusetl-» dénofíraagere, míi (ingulísnobis dicere: Num cor 
ttMwn o hoíiiso eft rectura cura corde meo ? Nunquid ídem 
qiiodcgo , cogitas , atque deüderas ? Ego te ab inferno libe-
lare i t i b i q u e c ^ ü m ádipiíci intendo. Situ ídem intendisj 
da mibl msnum tuani, afiende mccüm iiv currum j laboreé 
Situteg©, patere, teipfumííicut 8c ego,abnega, cruccm tuam 
íicutegOjColle, Hoc vukdicere: Siquis vulc venirc pofi mes 
Nuncfíngulaqufqtie bec verbapeníerauSi .Primum eil,Siqüis, 
O magnam miferiam noOramKjljiíid Domine ?taminhumañi* 
t*r recipisfcquentes.te,vtqu3Íiremiíiiifitatani ,:&-'i'pauíi-sé3C^ 
f fiteada^iaiB pccttli^itcx di 
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iiie?Quomodofratrcsnon erubefcitis,cum á diabolo, aut munr£ 
doaccecíítiillosfequarninííSi vero vos Icfus Chriftus acceríit 
intclligittam módicos vcftrumillumeíTefecuturoSj vt multo $ 
nonaudeatinuitare rfeddicat;Siquis? Ecquis perturbationcm 
illamlegityquammaledi£lus Abfalon excitauit inlfrael, cui 
yifcerapraecompafsionenondiCrumpantur? Dolofisíermoni-
iJüeg l i | . busillcnequainíolicitabatcordafiliommífrael. Cumquefibi 
opportunumtempusvifümcfletjregnumfraudulcntervfurpa-
iiiCcun¿tisvnavoce clamantibus.-VmatRex Abíalon, viuaü 
Rex Abfala.Quodcuraad Dauidisauresaccefsiíret,díxitami 
GÍsfuis:Ego fugere voló j iuueníshic audacifsimus, atqjinfolcn* 
tiísimtlscíÍ,{í me hicinuenerít,vtregnútutiuspofsideat,intcrfi 
ciet rac.In montes voló confügere r ibique quo mcliuspotero, 
me recipiam.Iaquo itinereillumpaucirsimi funtfeGutí ,íi cumi* 
Abralonisfequacrbas confcrantur.Etenim noneíl aufus bonus 
rexregnifuioptimatcs>autmilitesconuocare.Q>uid rextamfá 
picns^dccíemens,quí&am rede pópulum gubernarat, qui eum 
toties hoüibüsIiberarat,nüc tantanecefsitate,acdifcn 
preíTuseum couocareno audctíNemiremínifratrcs rnamadeó 
malediítus Abfalon cordibusdorainatur, quae callidifsimé ad 
. feanexitjVtrexmuItosfoGioS'noaüdeataccerfire^EádéaErum^ 
namhicperfpkio^AccerfítfilksDeifocios-.vidcturquenonau 
iiercmultos conuocarcjfeddicitiSi quis vult venire poft me. 
Q'Deusinfinítgmaiefíatisjatqjclemetizeqaomodotucreator, 
conferuatorqueno0er cumíis á quo quicquidhabemus, acce-
pimus, Se ex quo quicquid nobis déficit, fperamus, dicis: Si 
quisvult venire p o ü me i Site non íequimurjquem fequemur?i| 
Si te non comitamur, quaenos focietas deledabit ? O liomi¿ 
nes ne miremini: nam principem tenebrarum adeo hominum 
cordibus dominarí, eofq; illius volútati fubmiíTos aípicio,tato 
pere cupiditatibusfuis indulgetesytáqjdeprauatosillos video^ 
Vtomnesnonaude3mcouocarc.Ideoqjillosmimit^ 
laritervoco:fciocnimpaucosmceírcrecuturos.Hocmu^^^^^ 
I/W» 17» tea Ifaias Prophetaprsdixerathis verbisiEteritindie illa Dñs 
fiGUtquserensfpicasin vale Raphaim, &ficutexeufsio olex du 
arumyVeltrmmoIiuamminfummitateEamLAdcórarijaepfcau-
cibonireípeüu maloruminuenientur (ai tSanílusPropíieta) 
fctttjaagrárcílili fpicap y aut iu excullb oliucto duae 9 v ei fte| 
Concio pruna. $ i 
j^olixún ramomra cacumine¿evúi&z difHcíle reperiuatur. O 
rein diteaudituquc tremendam. Coniparathic Spirituá fan-
¿tus malos abundantifsimis vbernmaruni vallium frugibus> 
qux íeí lx curribus inaream deferüntur :iuftosveromod¡cis 
fpicisin agro reftili remanentibus, quas difíicuker ittueniun-
tur. Iniquoscdampíurimis oléis, quac ex oliuetojcüm excu-
titurjColliguntur,& in plauílris ad torcularia deferuntüniuftos 
autcmpaucifsimis oléis í n oliuarum verticíbus remanentibus, 
quo excuíTorum virgae peruenirc non poíTunt, confcrt. Mife-
rabilc vtiqaeeft ,cum Deushomincscreauerit, eofqueaÍat,6i: 
cu ín ipíi eius racfsis, & olcae oliuetiíint, quodipfe plantauít, 
Diabolam eos{A.cdrretad4s)inin.£crmm dedaccrc: díuinaraqí 
ipíiii^ maieftaté paucifsiraos fideles femos fuos reperircquosin 
j ^gloriara deferat.Grauis quidam autor refert magifírum Parifíé 
íem literis míignem cura íamprope obitum cflct ab vrbis illíus 
cpiícopo vifüín,monituniqj ruiíTe, vtfaltemin illa vltima ho-
ra multa beneficia}quaE illicitepofsidebat,renunciaret, vnum-
queñbirelinqueret:quo, íiforte ex morbo cuaderct, aleretur, 
jVliferauteni: infua iniqua fententia pertinax refpondít: Ego 
voló tentare, vtrum quifquam multapofsidensbencficia pof-
fitfaluari:&cum hac pertínaciainterijt. Qui pofíeadiuinadi-
fpenfatione eide-m Epifcopo apparuit, á quo de fuo fucceiTu 
quseíitusrefpondít: Inperpetuuni fum damnatus ob prsfum-' 
ptionem,fuperbiara,pertínadamquemeam. Epifcopumquc 
in ícrrogaui t jVtr í imal iquisadhuc e ü e t i n mundo»Quid(aitÉpí 
fcopus)cum tuadeofapiensíishocinterrogasíNüquid tara ci-
i6to mundumfiniendum efle putabas ? Hoc(inquí t daranatus) 
qu3£ro,quiapoft interitum meum tot in infernum damnati de-
fcenderunt, vt vixtotviuentesin terracxiftereiudicarim.Ec-
ce quarn apte hoc fandi Ifaiae íententix quadrat: nos vero 
quafi lapides infenübilesremadeo metuendara non tiraemus. 
Oincommutabilis Dcusquibus natn verbis tantum hocraalú 
fatis digne valet explican? V t autemeonfideratio hxc vobis ef 
ficaciusimpnmatur,aduertitequanuistot Sathanas ín Tárta-
ra detrudit, Deufque tampaucos ad coelura deducit etiara i)s 
paucisSathanamiiiuidcre, & quibufuisrationibuspoteíl, eos 
Deoaufcrrecurarc.Hocfatis aperte inlibroíob oílenditur,vbi I^*1» 
^icitur.-Cumquadaíii die venilTentfilij De i ,v t üarentcorara 
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Domino, áffüitintereos ctíam Sadian. Cuidixít Dommu?^ i 
Vndc venisíQui refpondeiis ait,Circumi terram j 6c perambu-
lauieam.Diligentcrperpediceverbum h o c : Perambulaui eíí; 
vbifignifícaturdiabolusquaíí doroiniísdomum fuám, fie ter* 
íam dcatnbulaas^pofsidere o Cura que Doinínus loblaudsrct, 
dicensillhNunquidconfideraítifereü mcurn Iob,<]ucd non Cit 
cilimilisin térra:á Dominofacuitatem illuni tentandí, &per-
ícquendipoflülauitjarbítrans ícíiluminfui fe i i s i tu tem poíFe 
sedigere,Mirabilequideni}quanuis Sathanas totumiere orbe, 
Deusautem vix iníoto mundo aliumfídelcraíeruu¡in} nifilob 
haberetjadeó il l i diabolus inuidebat,vtr.ciilumquidemDcum 
fcaberc patcretMr,fed eumad fuiiunfdiciionem obediendamqj 
curabatalUcere.Exquoapparet, quam infatiabiliter Sathanas 
peiditionemnoílramcxoptctj Se quára vigilanter nos opor-i^ 
teat viuere.In quo etíam oftenditurquamvíitatum fuerit lem-
perinorbepaucifsimoseíTe Deif^ruos refpeílucomplunddia 
bolimiiiiíirorü.Ideoc|üecoelcílismagiíler,acdux noftertápc 
culiariteracfingulariteidicit:Siquis.^tatimqiaddit:V'ultveni 
íC .Magnüíai thoc Dci beneficiumíduté, vitaraqjasternamm 
manu nofíraeírelocatam, quo fiquisvelít d i u l n o a R x i l i o tan-
tampofsitgloriamadipifei. Nonlicinmanu noílra feculaces 
l ionores , acbonafuntpoí i ta jVt í iVolumus , eacóparemus. Hec 
cnim cum viliafint,parum nollraintereíl: comparare :imo ve-
ro illis carcre nobis multutn códuGit.Bona vero, quac veré fuñí 
bonahaec in manu noílra Doraiimsílatuit, "ví quí caiíon fue-
r i t coníécutus,de fevnoqueratur. Itaqueadharcíeternabona 
confequenda cunaos nosfecit squales: circa hoc nihil íntereft1 9 
ínter diuitemjregem^tque magnatem,^ nigrum AEthiopem. 
Non quippe dedignatur Deus viíifsimos orbís homiíies íicut, 
8c reges potentiísiinosin amicoshabere.O ineíFabilein Dei cíe: 
' A ^ / í o , meütiam,quantoperein hocillucefcit.Hoc Diuus Petrus Apo 
ñolus coníiderañsquaíi ílepefaólus dixi t : I n veritate comperi, • 
quia non eíl perfonarum acceptator Deus: fed in omni gente,: 
qus tinietDeumjckoperatur iuftiíiáacceptuseíí illi. Atquai-
ro, Domine,{iqüidcra hice res tantinoílraintereil, v t íalusno-
Simik* fírainea ííta ílt, quare illamin poíeílate, voluntateque noííra 
relinquis rticensrSi quis vuit venire? Nunquid bosú eíTeí^uod. 
iaflaaimaíaalicaius domo,csius íilius áihñiíúmvís in ea Im* 
de domüm vri?vicamque ttiata valdépc.i:iílitari.ífi.vis,furge, Se 
i^nem caade. O Domine ardence dorr.o qüxns mim velit; an 
iiolit films tuas? Velit nolit ,dicit cúPorrige manunjjfín minus, 
cedo capíUostillum que bumirerpciUernl icct i i i intunUrahe .O 
bonclefn^o gloria i ik i ioroín ,qyid Dñe ardentefeculo naphtha 
(6í«/M^#¿^?f«?Vráw)homliiibiJÍq}jqiios tantopere diligis mife-
óammalto í o p o r e dormien t ibussOi inc tam grane negotimn in 
jeorum volúntaterelinqnisdicens: Si quis vult venire poílme? 
Sponte,autinuitoseoscapiiÍisapprchcnde.Hoc ego(aít Domí 
n«s)minímefaciam . Quanuisillos magooperedilígoingen» 
tcmqüemundi calamitatetn peifpicio, non tam en eos cogant, 
fed voientcm venire ad me libentirsime fafcípiam: nolensautc 
armaneatuillum cnimaliquando pecnitebitíempíternis hoc fup-
plici)sperfoluentem.O magneDcús, quot nobishicperhibes 
docuracta.Primo admirabilisillíusprouidentia manifeílatur. 
CupiteíenimjVthomo ipfum feqiiatur:& potcüillum cogeré, 
Quia vero homo cft intellcdualiscreaturahbcroq] arbitrio pr^ 
dita non vukeum compcllere, íed natura illius Jura cuílodic. 
Eticadiciturdediuinafapientia:Attingitafine, vfqj ad finem 
fortiter,& difponit omnia fuauiter.ldelt quanuisfortis ,&:om-
nipotenseíl,creaturasnoncogit:fedcasfuaníterdifpones adíe 
allicit.SicutperamoremDeusadnosvcnit,itaperamoremnos 
ad eum írcvult.Inillo veteris tefiamenti mariSynagoga ti mo-
rís poloduña nauigabat:at in hoclegúsgrati? m u í Tanda Hc-
cleíiaad Deiamorcnijtanquam ad ecttiuspolumrerpicere de-
axbet.Éx quo intclligetiifí acres quantopere crratis,qui in horam 
mortis vitiorum deícrt ioncin,p 'Xnitentiamque differtísjcüfd 
jícetiam mundo leruirc nequeatis.Num,qua?fo , iíle eílamor, 
an violentiaííílam ne voluntatem, an neccfsitatcm appeiiabí^ 
tis?Fuiatiirlatro,diíitqjiudcx:Fraícricf!ituc domino,qua: fui: 
ripuifti,& ego humaniter tecum agam : i l l e vero negat. Sic? ait 
sudcjs 5 negas? Accedat t o r t o r ^ iliurn ílatuatin equuleo, fia» 
timquelicet inaitusfatebitur.Qui vbiprimum incipit contor-
qucriprotintísfatciur^Nunqoid Goníeísio iítafpontaoea efl,aa 
pcrvlolentiamfada ? Vosvi(ietp:fatiseniiu perfpicuareípon» 
fio eft. Vnde 5 esperíeníiacompcrímus,qii€madmo.dumi:eu£ 
csnantctoí-ment%bxat^^ 
ss In Communi vnius Marcyris 
quid confcíruseí1:,propter tormenta mendacitcr díxííTc, cu- , a 
ius publicutu poílulat tefíimonium : íic pcccatorcm ex illo 
morbo cuadentem faepe numero retraftari, Se quicquid mortis 
timare perterrituspropofuit,reddereinuaIidum,pcioribufquc 
operibusfignificarejfeilla nonfpontequidetn, fedcoaéíum fe-
ciffe.Noniíihocdicoquenquamfblo tiraore perñrictum vitik 
derelinquerej Deoque íerui^malmD efleúmo vero magnibo-
Vrott.ú niprincipimri effe fokt. Vnde dicitur in Prouerlji jsííimor Do 
%imik, mmi principiarn fapientiíE. A d firmum aedificium coofiruen-
dutóÍQk.tpriusligoeaílniesfupponi, quibus a'diíicatio inni-
titur:qu3 perfefla Ügnea ílrues in humum. deijeitur: folumque 
verü remanet^diH.ciu^ 
quaíilign£aflrues:íuperqiiamvera aedificatio dmínae charita-
tÍ3Ínftíuitur::quaevbiprimuminanimañruitu.r,fcruiJiem dmoa^ 
* 1~- rem^perquemfüitconftrufta^eñruit^íicut affírmatBea 
j . l ^ ; ^ * Joannesdicens:Perfeñacharitasforasraittittimorern. Acer-
prnik» a|iqUaSí|Q quenquam incipere alicui hero íeruire 5 quia er 
duociecim quotannis aiireosfoluitrquempoJlquam ex conuer'-
fatipnecognoícit,aáeófuauem,nobilemque«xperitur, v i di* 
catipomme iamíi.onpromercede, fedpropter temetipfurn, 
quia tq mini i íer iGmeo dignus es tibí deíeruiam. Sic nonnun-
quamaliquiDeofemire incip'iunt,neeosin infenium detru-
dat^ fed cedefti beatitudine donet; quiin diuinóeius rainiÜe-
rio perfeucrantestantam coeleftis nobilitatis, ac probitatis eias 
.eognitionemcoiifequunturjVtardentirsiiiioillius amorecom 
JeL TJ». prehenfifingulari cordispuritatedicant cuniíanclo iob:Etiam 
íioccide.ritraCjinipfofperLibo, Idcíl quaouís certofeiremmei % 
ah eo in perpetuos inferni cruciatus eíTe deímd^ndum, ab eius 
ta mena more non deilíierem. Quaraobrcm fratres diiigenter 
Deoferuireamoreconcítatiineipite. Qjaodíi corverírum ad 
hoc faciendiunamorenon moueturj faltera timare per ter r i t í 
ho.caggredjmini^íic enirn ad amorem tándem peruenietis. I n 
hisetiam verbis: S i quisvukvenire poli me , dóminos paren-
tes obiurgat,quilibero3Íuosiímitos inaliquoílatu focare co* 
nantur, Dicitevquis plus liberis veílris daminaíiír? Dcus, 
an vos ? D.eusvtique. Siquidem igitur:eii m D eus D o minu s fit-
abíolutuseosadlegisíux obferuantiam voeans eos non cogits 
cúmtamenineaipforumfalusiítafit^voscum teax veímicu-
Concio prima. 85> 
¿<5li fítísjVultis taméliberos veftros fl;atom,qm vobisplacetjnui.-
tosfufcipere, quiforíitaneisminus conucnit JFratrcs Jiberos 
v e ñ r o s eum ftatum fuícipere oportct, quem ipil e legerint , ik 
íriagis eorüm propeníionibus quadrauerit. LoqueiisDomi-
nüs cum Marthade Mari^ fororis eius ftatu dixi t : Maria opti-
mam partem elegit. Attendite quo termino vfusfuerit .Hlegit L«<r. 10. 
(inquit) non eí per violentiam daca eft , fed ipíaeam elegit. Ét Vfd. 53. 
fanclus Dauiddiccbat: Voluntariéfacrificabo t ib í . Ob cuius 
defedum totfuntmiferisein ftatibusfanfta: ecclcíi¿e» 
Dicit vlterius Dominus:P^»íf . Verbum hocraagnae co 
folationis eft virisChriftianis. Hoc verbum non folum viris, ' 
fedpuerisetiam, atquepuellistenerriniisanímumaddidit,quo 
innumeroscmciatusconftantifsimepaterentur. O r e m m i r a -
27bilem. VirgineSjqux arboris fronde, murequcfolent íiupc 
fierijviriii animo íotfefevltro tormentis offerebant, vt ipívmeü 
tortoresearum conílantifsimum peílusjipíarum natuíani exu-
perans miraren tur. Vndehocprocefsit? Exeo vtique, quod 
coeleíris fponfus p r i o r haec traníijt, eifque viara adaperuit, qua 
ipfs cfuces fuas deferentes pertraníirent. Et iüa dicit Haba-
cucPropheta: Viamfeciftiinraari equis tuis, in l u t o aqaa-
rum multamm . Audiui,<5cconturbacus eft venter meus á vo 
ce contcemucruntlabia mea. Sínguliiuftifantcqui D e i . Mis 
Dorninnspermarelabormn, &perlutüm calamitatum viain 
aperuií. Tamque mirabilisfaitpaíientia, qua pe reasé ranüe -
runt,vtfantlus propheta hsc ante quam fierent, in ípir i tu au -
2gdiens,{]cuíhicipfefatetur, obílupueri t . Etquanuis mirabile 
faiteos tam debiiibuscorporibus cot tormenta pe rpe t i polfe,. 
mirabilior tamenfuit vifu la£tiíia,quaadilla martyria furcipien 
daproperabant.í tajVtcummultiá tyrannisnon quxTerentur, 
ipíimetfefeiliis oiferrent,rnagaifq, vociferatiónibus c l a íDi ta -
rctdicentesrChriñisnusfüm) Chii l l ianusfurí i . Cum glovioíus 
martyrCypríanus iudici deferretur , iudexq'j ab eo quaírcret: 
Tu ne es :Cyprianus?conftan'tiísira.ereípondit;&go.<iui quWíT-
uitvlterius-.Tu ne es iiiexquemGhriftiani Papam vocant r 'aí i i-
lcrefpondit:Ego;Dixitcíitídex:Prin;cipesiubent te Déos ado-
rare, lile rcfpóndit;Nonfaciamv D i x i t e i íudex:S¿t iusejTet ía-
tu ti tu.ae hoc facere:re fp ondit.-.Salüs mes C h rift us. L egitur iHí 
fententiaiCypriaaus gladio feriattir a: & a i t - A raen. O amen . O 
^ Fs d u l c i d 
s?a !ix Communívnius Martyris 
dalcifsírauni vcrbum. O foelicifsimum vita; terminufn.O mh$ 
tóbilepatiécli deíideríum hoc fanélo verbo, Aoicn, e K p i í c i t ü , 
Bt íic conflantirsirae coilum porrexít, gladioque liberítifsimW 
©btuiit, ¿k pro tanto hoc martyrij beneficio vigkiti áureos car 
nificidariiüfsit. Etíicut alíjauro vitam rcdiiBunt ,ita gloriofus 
hic vir i l lo mortem emitioculosenim in íüodiuino d«ce,qui e ü 
prxceflcrat, ílatuerat.in illum etiam & nos dileftifsimifratres 
mentís oculosiaciamus,cumqj fanctos imitantes profequamur. 
Sicque diuina repleti grada ipíb in perpetuum fruitutiad coclc 
ílcmbeatitadinem perduceraunquod nobis prallarc dignetuí 
idcmlefusMariae ñlíus.Amen. 
In eodem Comuni vniusMar 
tynsConcio Secunda* , 
^ nGUcr^s^u^m vniuerfalis íít harc doftrina, & 
^^^^8 quantopere nos omnes diuinum hunc ducem fc-
it.p, ^^ ^^ B opoft^t>aduertite,B. Lucarahace ipfa verba 
¿ i ^ l l i y i ref-erentemdicereiDicebatautemad omnes: S/^«/> 
yult ymire foñ me^ Ahneget ftmetipfum, CT" íolUt crucem/uam, quo % 
tidíe,<Sc feqaatur me. v bihse duae diftiones: Dicebat ad om-
nes,&,quotidie,valdepenfari debent:inquibusfignificatur, 
%rc % qyam vniuerfale , atquecontinuura hoc eííe oportet, E t D . 
í r' ' Marcas h«c eadem referens-aliud ílngularius, & notatudignif 
íimumadcliclit,rcilicet, DominumpecuViariteratque feorlum 
difcipulosruosaUoquentem ,cum Lanc í'ententiam vellet pro-
fcrrc,cóuocata turba cura difcipuIisfuisdixilTeeis: Siquis v u k 
me fequi tiencgctfemetipfu m»3c c. Conuocans Dominustur-
bamvtíimuicumdifcipylisíuishoc audírent ,pofl:eac]ue tam 
í}ngulariterdicens,Siqu!svultmefeq«i,figniíicauít cocleílem 
lianc doclsinam non dircipulistantttínfiiis, icd ómnibus etiam 
ynmer* 
Goncio fecunda. 
l i^níüerfalítcr conHíniíe,^ íioguíos qoofqucillain exercefe ele-
bcrc.Ofingularem Euangelics clodrína* puritatcm'. O cximiá 
Icgis lefu Chfiíli fynccntatem:quám procul abeft ab omni fu 
fpicioTiejatquefaÍlaciaJ\tcenditequaÍiapoiluletminií1:enaJ& 
qux fequacibus fuisimponat ofiicia: mortiíicationemjfdiiceí, 
&cruccmeiscommendat. O boneleí l i , ó Angelorumgloria, 
nódelicijSjac !i]aíiciimentis,nó inanibus pollicitationibus ad te 
hominesallexifti eis gaudia,voluptates,diuitias, honores ve te 
poralespromitCens,fed eosadlabores, períecutiones íarpcrita-
tesjignominiasjacdeniqiiemortemacceríiens. Neqj vcrói l iGS 
armis áut pradijs compuliíHjfed diuinis fermonibus tuis, quos 
miraculohsoperibusco{irmaíH,eoscómonuifli. Non fsc \ticy, 
fecit malcdidus feduftorille Mahomajnecfaílaceshgretíci^ui 
4 complures ad leadduxerunt.Ideoquequidmirumefe , í i breui 
térapore dicnidium oibisadfe al]exerínt,cum vitijs habenasre 
laxarint, facultatemque conccíTerint tcmporalibus ómnibus 
delicijsperfrucndiíAtjqusratquifpían^quoraodohscDomí 
ni verba cum illis cóueniun^qux ipíe alibi díxit? Venitc ad me Mai tL t tí 
omne^qtti^abotatisj^oneratieftisj&egorcfidamyos^ugutíi' 
enim meuiuíuaue eftlSc onus meum leoe. Quomodo tantafua 
uitas cura tañía aíperitaícconcordat^Etenímliic dicitur:Siqim 
vukvenireport me, abnegct femetipfum, 6c tollat cruc e fuam. 
ÁuditcmyikriünTraagnuminhisvcrbisiíiclüfo 
minusdef^pcrnocorporis,acfanguinisfmíácramcntolocutos •lí^,^> 
fúiíTetjplurimi^ exdiícipulisetiamab eo recc^ ^^  
tes'.Durus eít fernio hic,<Sc quispoteriteuaudirc ? Tune inter-
rogauitDominiis& Apoftolosdicens : Nunquíd & vos vtíl« 
tisabite? Et DÍÜÜS Petrus omniumnominerefponditdicens: 
Doroinead quem ibimusíverba vitósternae habes. Atíendite 
difcrímen:iili abieruntjquia cius verlía illisarpera, iíli vero má-
fcruntjquia jpíiusfermoneseisvitjraeternsr elle videbantur. Su B f r ^ ^ 
perquod ait Bcatus Bernardus:Iíadíco yebisfratresvíquehó-
iie,curn loquiturlefus, quibufdam manifeÜum eft quoniam 
verbaciaífpiritiJSj&vitafüní, Se propterea requunturillum, 
ílijs dura videntur, de míferam alibiqa^tunt coíifolationem» 
Exquoapparet varictas II-TC non ¡n do¿trina quiclé,prsccptir-
qj lefu ChriíH Saíuaíoris nofíri, fsd in audifioribus eiTe. V nde „ 
BmusPaulusdicit; Verbum tiucispeJrcujitibusquidcmíiul- I»^tfr«s* 
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titia cft;his autem.qui falüi fiunt,iclcft,nobÍ3,Dei virtuseft.No 
l e g i q u i d c n i í f e c i p e c c a t o g r a u i t a s ineft.Peccatumefficit opec-
cator,vtlex tibí giauisappareat.Relinqucpeccatuni, verequc 
<5cex animodiuinaeíegispraEceptis iíitecle,&expcriere quanta 
Exod*^» ineodulcediné delitéCéinuenies.FugiebatíandusMoyfesá fa 
cíecolubrirdixitqí i l l i DeusíExteadc manum tuam, &apprc-
hendecaudanieius.Extendi£:& tenuit,verfaque eft in virgam. 
Quid fugis Chríftianc faciem crucis, diuinsquelegísPquid t i -
mes?Hicvtiq;non cíl coluberdeuoiansynequeferpens vene-
nofus,fcdvirgafufi:inens. O ignaüe homo apprehende, apprc-
hendeHlam,& videbis mirabiiia.Quoaduíqí íilam raanu com-
prehendasfempertibieoluberappare1bít3ideft,quoufque diui-
«aralegem cxerceas, ferapcr tibí grauiseíTe videbitur.Si vero 
illam manu comprehendensj&exeqiíi cxperis,lcx,crux, atqj 
poeíiitentia,omníatibi videbunturvirga, Guiinnitaris s & qua 
boíles tuos fuperes:maximeque íi oculos in ea conieceris, quas 
4.R¿£.4. «lileílus tuus lefuspro te paflus eft.Trivafariña dulcorata eft ol 
kjquse anteaprae amaritudinegufiari non poterat. O fupcrnü 
granum lefu Chriftefili Dciob fcelera noíVrain cruce contritü 
quam dulcesQmneslabores,afpentaterque poenitentlae tui re-
cordationeredduntur. Aquas venenumapparentes íí vn icor-
nis bibatj dulces eff ic iunturjCff i teraqjánimalia ex illisincundif 
ílílic bibunt.Sicquilaborum aquas quas cocleilis vnicornis le-
íus Chriilus proptereiusamorem bibi^attéte confíderabit,la-
bores, quosipfc patitu^quaíinihileíTcíudicabit. Hoc fígnifí-
C4%f. í . taCquodfponfadicit: Nol i te me confiderare quod fufea fím 
quia decolftrauit me íol.Ideíl chantas illa, quafupernusfolle-
íüs Chriílus me irradiauitjatque dilexit, raecompulit, vt eius 
cáufa ómnibus melaboribus oíFerrem. Vehementifsime con 
m rauij in magna me in^fatitudiné fore prolapfuta, nifi illius 
caufa,qui totpro mefuit cotméta perpeííus quicqua & ego pa-
tercri&proptereatádefígurataj&niortificata.maciletaqjextc 
msvideonEtí ic vb inós leg imUsinpnonepi f to laD .Pe t r i . In 
&iPét*Tc <]uocxukabitismodicúnünc,íioporcet contríííariinvarijstcta 
' ' c tioDibu^vtpvíjbatioveftr^fidci multo pretioíiorfitauro,qiuod 
per igntni probatur , alia tranílatio habet: I n quo exultatis 
imtk-i&íhelliacontex£uGr:eco. Inquoíígnificanturiuftiin 
ipfis imt laboribusfuauitalieca> dsledtationemque reperirc. 
D k k 
Concio fecunda $1 
/«w.Diuus Gregorius abncgationem íuiipfiuinauumpraEcep-
tum vocdt,Nouum quidem y quod vfque ad Rjcderoptoris DO-
ílri aduentum paucimortalíücognoueruntjnouushomo Chri 
flus venitinmundumnonaprxceptadeditmundo. Natura ac 
vi tx noflrac corruptas cótraria oppofuit medicameta peccatis 
velutimedicusperitirsimuscótrariacótrarijs cumt/rigíditatica 
lore,calorifrigíditatemedetur,conliIiapraeceplaqucE¿»aiigeli^ 
xa vitijs contrariantur, quibus coeleftísmedicus sgritudinciit 
noftramfpiritualemfanarcintcndit»HicpraprÍamvoíun^ 
rclinquendara praecipit5qu3t homines iainfcrnum detrudit, alí 
bicnim d i x i t , vt abnegemus noftra , hic dieit vt abnege-
mus nos , quod prior? diffidlius apparct,. C^omodo , 6 
i ofumma ventas praecipís quenquam fe ipfum negare: f Stul 
tum , mendumque eíTct , Petriim quaerepti Ioaiinia: eft nc 
hic»Petrus?rcfpondere,non adíuin. Quomodo ergo dicis 6 D o 




horninemdelimo terraeivbifacraScnptura deíolocorpore rna ^enen 2* 
nifeíieloquiturjquem homínem appcllafcfolDíu enim corpus 
de limo térra formatum fuit.Solum queSpiritum homínem ap ^enefa* 
pellari patetetiam in Gcneíi,vbidicitur; CreauitDeus homí-
nem ad imaginem fuam i ybiilludhominemreferturad i>píri-
tum,quíefl adDei rimilitudinem creatus.SieeíianiiUosB.Pau loCmnJ^ 
ÍJilus vocatdiccns^Licetisi quiforiseft,noflerhomo corrumpá 
tur:tamenis v quiíntuseft^renouatur de diein diera . Hoc el l , 
corporalibus laboribus Spiritus refieitur , atque renouatur. 
Quae cum íta íínt, alter horumbominiim jfeílicetjSpiritus alte-
Jfumdebetabnegarcfcilícetjcorpusjcum voluptatesjfecularcf ^ 
que cupidítatesad eius oftiumpulfaucrint, vtillud ád maiutu-
prouocent, dícens; lam hicnon habitat corpus tiam non vulfc 
. cííefenfuale,iamnovultfuisappetitíbusindulgereúara eft S-pi 
ritus vóluntatifubíeíVum. Itaque negare feipíum eft proprio» 
3ppetituircíiftere,acrenunciare. Quemadmodumquiramum 
pliuarinoleafíro , aut aliura^ ncbiletnramum , in inírufitifcra 
•$4 fe CoítimtóívniusMartyris 
áic,áatim4üealíum ínfííit j qno 0irps illa iüJtta nobilís rami ig 
iníiti íialBTim ffaétum fcrat: fie eos, quiinfe díumum beae 
pkcitum infeTcrc,acicíiitn Chrillura, & non fcmetiprqs fcqui 
volúñt, oportet humanos appetitus, quantum ficri pot«ritfc 
shícmécm humanamque voluntatcm infringerc, quo diaina 
penitus implcatur, neo in caexequentla vllumadlitimpcdi'* 
fnentum fiuecontradi¿tio„ Hace fuit vna ex prarcipiiis ían* 
#oruiii cxerdtatioíñbus íhumanis appetitibus, atquevoluct 
íatí femper rcfillcirc, feícque non lolum ab illicitis 3 quse il« 
la petít , fed ab ipfis quiaeín rebus licitis cohibcrc . Vndc 
virtuofus diciturá vi, quia vim inferí fibi in aggrediendo for-
tia, íuíiinendoaduerfa, abllincndoká ícnft^libus. Eilenini 
ficutnauigans contra vi5turo:vbidefiuens remugare, O'atini rcij 
ciíür retro. IdeoqueChiiftus.Redeniptor noitei iuíles vio-i j 
lentos appcllauit dicens: Kcguum coclorum vim pacitur,^ 
violeoti rapiuntillud. Eufebius EmiíTenushaec fanrti luan^ 
geli) verba exponensdicit: Abnegare fe efi: uoneíle eundem, 
MtffS. IÍÜ ^ wi priusfuerat. Ante dctraélor ir.uidas, auaras, ímpudí^ 
cus: vbi í js, ali js íceleribcs renunciauit, veré fe ipfum ne-
Üu/tlr. gauit. tiafratresín ChriñoIefu,fíquidcm feitisjquid Gtho 
Mmlpf'' ininem negare fcipíum,aniodo vofmctipros vere abnegare in 
cipitc, cuín ex hoc-íalus yedra dependeat . Verum,proh do-
lor , &. milliesprohdolor quarii vice verfahochodic in mundo 
agiturj íiquidemcürnhominesrcipfos negare deberene, Dcü 
negant j^crenegatitíuorqueturpiGiraosappetitus ómninefer 
quuatur. O témpora, ó müres,óinfcclixía:culüm. Oinfcn-
íatiíilij A d s : nonne miferiam, condemnationemque vellraí^ 
perfpicitis? O Deusarterne, Deusinfínite.negentemlianc de 
íerás,pcrditioiicm eomm illis olí endejhonoremqjtuunj Domi 
jje propíjgnajriquidé ab hominibusadeodei^citur. Fratresne 
Sí/fcálí* Pcüncg€tis»cüí tümroum amorem debetis:fed vosraetipfosab 
I3egace,¿i beneíácieds. ScitQtehominemappctituum füOfmn 
ílarnorein'fequentetn fijmlcra eíTc perdiciad illiccmaccurrcn.? 
d,qu^ dum arbitiatur fe ad dileaurafuumíngrcíTuram in au-
cupislaqueüminciditj&intcrit. 
N on íolutn auté dicit D QmiikVLi'.Mnt£ttferMti¡>fumSt¿ pro* 
tinus zááii&ttdkt erttcem fttam.Qnoá fi quaeras: V bi ego crucé 
15%íocímqttC te vertas te érase *expe&at jvfí íánStúm Eiiaiigér 
^m^bferuaiferis.€rux£ruciat ,&€xtorquct:qü6dcui)que;tc 
cniciat j i l lud cíl crux tua. Molcílum cft t ibi iniuriam dimitte~ 
re? haec igitur cft crux tuajhoc propter Deumfacito,Cruciat te 
vxor¡stu«Emolcft¡a, &liberoruma}¡iTionia? iña cft crux tus¿ 
Et deniquequicquid fenfualitatirepugnat, ^pe r confcquciíS 
difHcultercmcitur,cfl: crux. Etquia amhibus yirtotum excr-
citationibus aiiquaincft diffieultas, omncfquc fcnfualitatiic* 
pugnantyidéó onincsíuntcrux»Diligcntcr penfate Dominura 
diccre: Tollat crucemfuam. Non mcani(ínquit)quiagraü¡f-
fima eft, quam egofolustollerepotuú Crux Saluatorís Noft r i 
lefu ChriOi grauifsimaíuit: quia illi peccatoranj ornnium to-
tius orbisineratpondus. VtenimaitDiuus Petrus peccatano 
i1 ^ ilraipfepertulitincorporcfuofuperlignum, vtpeccatisanor-
tui íuñitiae viuamus.NuUufque tantuñi ónus fuper fe ferré po-
tuit,nifiille,quí enm veruseífetbonio, verus fimul Deus crat. i&et, 
Jdeóquenon dicit:Tollat cruccm meam,fcditolIat crucem fuá 
quf,feilicetjíacilis cft,&cü auxilio meo illa faeilepoterit afpor 
tare. Tria fuper ha:c verba valdc notanda fust. Primum Domi 
Bam.pollquamdixcratí Abnegctfcmetipfum jprotinus addw 
diffe: Ét tollat cruccm fuam i vídelicet, v t fignificarct proprm 
amorem crucis tolerautiam magnopere impediré. Quare tam 
inuiti crucera fufeipimus ? quianimio nofmetipfos amore d i -
ligimus. Siinfantulura tuum tencre diligis^quidquid, etíl le-, 
toifsiraumillamadplorandumprouocat, magna: cibimoleílif 
cft Gumnos taminimodiccamcmusjíiguiísimum quodque 
37yei'bumno&pet£urbat. Si minimumquod.quc Eonods pura* 
¿lum nobis adimi£ur,ílatim impaticntia frangimur.Siquid no-
bisaliquantul^ 
deraipfaferimus. Gmaledíücamorpropr ie , quam grauifsi^ 
massfiefficijqiiQdexfcleuifsimum eft. Hoc igitur zmme 
blato crux faciliim éperferctur. Secuudd notandsm eft D o * 
minum dicererTollat Grucem fuam, idcfts.a^>ío cre&anrnon 
huini ferpentem crucera ferat, non mja-pmuran^non t¿mp0rali 
cupiditatccommoíus. E tcn imb^ cft ci-uccm humi ferpen-
tem trahere, í icutCyrcnsas crucera Domini conduftai afpor 
tauie, Non fírXhriftianos cruccm fuam ferré dcbcc 3 ícd ma--
toflcrc? quafi q u i p u l c ^ rofa^ijaaau gerit * Non 
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g dt(:ic ferát , fed tol lat . Bcatus Baíilius fuper hunc locutnjg' 
^ 'diferiiliew^atttitintcrfctrcji&tollcrc.eittccm . Ferré cru-
cem dicit cffc te labores á Deo tibiimmilTosíiue bono, fi-
uc malo corde recipere , A t tollere crucem eíTc calamita-
tes libentifsime, patíentifsiniéquc fufeipere . Vnde Beatug 
loannes de Chrifto Redemptore noftro loquens myfterio-
Ifáff. x<?» fe dicit í Baialans fibi crucem exiuitin Caluarixlocum^Non 
dicit Hcbraeos cius humeris crucem impofuifle , fed ipfum 
camiiljcntifsimefüfccpiíre,fuifquc facris huinens appoíuiíFc. 
Vb i . fignificatur amorardentiísimus, quoDominus pro nobis 
paífus eft. I n quo nos docct,&inuitat,vt&nosetiamcumip 
ib illiusamorcduélilabores patiamur. Tert ió notandum efl: 
Dominum diccre tuam . Etenim crux cft regís, crux ducis, 
crux clerici, crux monachi, & denique crux viricogíiigati. if 
V ü l t q u c Dominus fingulos cruces füas}<Scnon alienas tollere. 
05 quam magna hodie fuper hoc miferia in orbe verfatur. 
Ego quippe arbícror me vicini mei crucem facilíus quára 
meatn tollere poíTe : ille vero fufpícatur fe melius meam, 
q u á m , quáeülicommendataeñ cfuxjcírelaturum. Sicquenec 
ego,nec ille crucem noñram tóllimus , íicut oportet. Monia-
lis arbitratur fibi fatius eíTejnupfiííe.'nupta vero credit, quód íi 
b i mclíus eflet ín monaft eriü introi jíTe. Clericus putat fibi me-
liusfore,fi vxorem duxilTet, coriiugatus autem iufpicatur, fe 
clerici ftatum faciliusforelatumm, íicquepauci crucemifuarri 
Vlutarch ^P^™^ to^unt'^e"e ^^^P^^3^^115 * bominesinhoc fíeculo 
* * fimiles efle nauigantibus in turbulento,proceHífque concitato 
mari,qüifemp(eraliasnauestutÍGres , quámfüaseíre fufpicarwd 
tur* Ñaues, inqüibus vehimur,funtftatusíquos libere elegí- * 
mus y mate turbukntum cft hoc feculum. Procella, qua prc-
mimur, funtlabores, quos patimur : & vnufquifque arbitra-
tur inalteriüs fbtu minus eíFe laboris, quam in fuo:&hi mag-
nopert decipiuntur. Ideo dicit hic Dominus:Tollat crucem 
fuam . Vnufqüiíqueconíídcretin tjuo ftatufuerit á Deo eolio 
catus, &'iuxtalcgcs illius viuat: atque asquoanimolabores, 
, . , <}uos ftatus il le fecumafFert^patiatur^alíofquedimittat. Atqj 
3«1^4 / .3 itacjicit Beatus Paulus": Nemo moueatur in tribulationibas 
iííisripfi enim fcítis, quod in hocpoíi i ífumus. IdeftjhíEC 
cft n o t e profcfsioV ho£ noílrum munus ? eorum prKfertim, 
Coñete fecunda. s ? 
*. quí in msiorís pérfeftionis fíatu locati fumustquos eíTc óportct, 
ficutrupemin medio marivndiquetumulentis marisfiudibus 
oppuguatamíquactamcnmanctimmobilis. Vbinoslegimus 
in Píaiínode fanéio ioieph: Fermín pcrtranfijt anímam eius: P/^•104« 
alij ;tranílulerunt: Ferrum pertraníijt anima eius:&;íiceíl in 
contextu Gríeco. I n quo labores faníHilliviri non íblum ma. 
ximifuilíe fígniíicantur,cum eius animum penetrarint,: fedip-
famet eius anima cum araore^at^afieftionelaborespcnetraííc 
illoslibentifsiméfuícipiensjficutquiíqúara locura ribinimium 
dcleélabilera ingreditur. O fcxlicemillumjqui íic crucemíuá 
tollitvMagnse vtique nobis eR confufioni ha;c audire ícienti-
bushanc elle yiam, quaitar ad gíoriam, cura taraen tara pro- Qant ^ 
culab ea diílemus. Cum fponía dixiíTet Salomonis thronura * 
aaauro,3cargentoexornatumeíre,addidit: Afcenfumpurpureü. 
Inquórigníficatur,adhoc,vtaniraacü fuo coelefti íponío le -
fu Chriftoingloris throno collocetur,iIlam perfanguinc, per-
fccutioncm,atq3laboreraafcendereoportere. 
Dicit vítcrius IDomlmiihtfequíiturme* Cum Dauid filium 
fuum Abfaloné fugeret, dixit ei venerabilis quidam íencx no-
mine Ethai; y iuiuDominuSscSc viuicDoininus mcusrex,c]iio 2 . R ^ l ^ , 
niara in quocüqj locofueds Domine mi rcx,riue in moi te ñuc 
invita,ibi eritferuus tuus. O quis íidem hanc erga rupcrnum 
Regem regum íefumChriftum iirmiter obferuaret,ciq3cx in t i 
rao cordeeadem verba diccret.Eia dileftifsimi fratresdulciísi-
raurnlefum Chriílum vos ad heatitudinemacceríientem au-
dite;ilíicredite,á quo totamoris pignora perccpiílis.'eumquc 
a^riucper vitara,íiuepcr mortem íequimini, Fiditpuero cxcus 
fe dextra ducenti^Deufque vos cacos ducere v u l t , óc tantum Slmlk 
bonum contemnetis? Stuituseíret^qui in fíuuium incídens líg-
nttmperaquAsdijabensapprebeaderet, arboremqae fírmiisi-
raam rclinqaeret,iii qua naufeagi) fui remedium reperiretk Muí 
autem ameniior eíí qui humaaoshonüres/diuiuasjatqi fauo-
íesf^uitür^Scilliííidi^qus tanqii^ffipcrrapiclirsimura fíuuiú 
decurrewtiahodie^ist eras fiñientur : & Icfüin Chriftumarto-
ícmyitatvtotiuíque ftabilitatis relinquit. Et tamenquaíi innii-
Hierihocfaciunttquibusdicere'poílunH s quod Ifaias Prophc-
dixitHebraeis:Vaefilijdefcrtoresiterantesauxiiiumxufor- I/rfi. 5 0 , 
^tud^ne Piiara9ais,&habentcsíiduciamin vrabra AKgypti.Et 
Sanft.ij.pars g trie 
>S In Comttmni vílíus Márt y rls 
crítvobisfortitüdo Pharaonis in confufionc, &fíclúciavml)r* ^ 
AEgypt i in ignom¡niara.Va:Chrífíianis,qui Deo dcreliao ta 2 * 
poralia bonaícquimtur,in cifqj fpem fuam ftatuüt: quibusom-
siiaiaconfuíionemjCondcmnationemqjconucrtentur.Nonfíc 
faciebatDauid,qiiidiccbatJ/iihiauteadk:erereD6oboiiu cft 
Vfal.yU ponerc in Domino Peo fpem mea. Philofophi naturales aiüe 
pumiU* quod & cxperieníia comperitur, quanuis magnes ad fe ferrum 
alliciatjfi tamen ex aduerfo adamascolioceCur5non á magnete 
quideiEjíedab adamante illud attrahi:quiamaioríiu!e,qu3mil-
%y¿cb'i* l ivirtusineíh SanctoEzechieli dixi t Deus: Vtadamantem, 
dedifacieratuam.Quod íi iuftusbicadamas appellatvr ,quan-
to raaiori ratione nemenhoe Icfu Chriücfummobonoiiofiro 
•debeturíQuomodoigitur cumipfe infinitae virtutisíit adamas, 
nofque tanto cum ara ore vocetjpoílcumnonabimus, ^tpofl:¿Y 
caducashuiusfseculirespergimusquarum caufa cooiplura pee 
caíamiferabiliteradmittinius? Ecquid feníualesilletcbrx va-
lent ? Ecquid honores , faíluSiCaetcraque omniabona caduca 
proficiunt? Oinfenfatoshomines jquiccKleftia bonapro pe-
jriturisnapnijsftultccommutant.Profcftoíi vereprudentes ef-
¡fcmuSjac ratione vteremurjvniueríahuiusfaeculi bona non de-
berentcfiiccre,vtvel minimüpundum á leíu Chrifto rcccdc-
remusmee quidem cunda nobis ob oculospropoíita nobisper-
íuadcrepoííent.vt vuum veniale peccatü adraitteremus. Dua-
busrcbusnosDiuinus Magifíeradhác diuinam fui fcqüclam 
adhortatur: quarum pnortimori,poen5,CGmrainationique,po-' 
fterior vero fpei fupernac mercedis innititar,dicens: $m emmya 
luerit animamfuAmfalueim faceretferíleteam'.quf áutemperdidefitani1 A 
mamfmmjnrefter me3imemet eam.ldtñ3cpi viuens in hoc fóculo 
appctituiiuo volucrit penitus indulgereán infernú corruet, vbi 
nihil iuxta eius voluntatem fíct:qui vero in hac vita volúntate 
appctitüqj fuumícqui noluerit,ad coeleftía regna coníccndct, 
. v. vbíc«n£laadciuslibitum pcríicientijr.Ibicnimpcrfc(^éadim 
* / ^ ! í 0 ' plebitur quoddicirSandusDau¡d:Deíídefium cordis cius t r i -
buiftiei,dc volúntate labioium cius nonfraudafíi cum : q«o-
niaindabiseuminbeneditlioneminfxculum feculi: laetiéca-
bis eum in gaudio cum vultu íuo^ 
Haecqj dúo manifeftiíis Dominus cxplícat d k c s : Q « ^ emm 
Coficxó t ' t n k i $ 9 
lyiu'm/>¿fáf«r.Ocfficacifsimá, níniífqjrnetuendamfcnt^ntla. O 
quátaminnobisopcrationécfi íccret: ficafcmperin cordibus 
noftrisgercrcmusfcriptá.Qiiaxiisquifqua á li)imdi primordio 
vfqj adhuc téporalibus ómnibusvoluptatibusfruitusfuiííet 5íi , _v 
moriésin Tartai'alaberemr,quid ei hxc cunftaprodeírétfnihil S» 
vtiqvSic damnatifatcnturis inferno d2centes:C£uidnobis pro-
ib i t fupcrbia?aut diuitiarum iaílantia quid contulit tiobis ? T r á 
íierutomniaillataiiQuara vmbra.H^comniaíirmiusadhuc D o 
xninus ftabilit ÁiccmiFtltas emm heminis yenturus ejimglma fátris 
omniafratfcs charií'simi crcbra mentís confiderationereuoíuí"-
te pras illoi ura cnim contemplatione fupcrni huius ducis fefta-
tiovobisfaciÍisapparcbit:qua diuinaínhQC faecuIo gratia,&in 
^^futuro cocleílis gloría comparatur. A d quamnospcrducatidc 
le íus Maris filius^ Amcü. 
Jn eodemComuni vmusMar 
tyris Concio Tercia. 
Si yuis'pukyemnf ejl me ¿hnegetfmctiffum} 
V I Aliúfcqttulüruscll.íi pródetiávtítu^ncq; 
vuít errarc,tria debet atté dcrc,Pnmü,cü,quc fe 
quiconatiir,aníibicóueniaC .Deindelocíi,qu6 5 
teditj an fíbiplatcatjnecnc.Tertíücü íibi perfo 
naj&locusplaceat coíiderarc debet quoraodo 
gfaditur,léternc}anceleritcr:íícemnnllüfequii 
turuscft.In facrofantH Euangcli) hodierna leélione nos fuper 
ñus Princepsrcgüterra; ieíusChriftusjVteufequamur^ntiitat, 
C^ejVtcfiicaciiis^udioriufqifequaraurjOperafprcíiüeritnos 
barctria nüc aniii iaducrterc.Quoadpnmu,íiinuitatispcrfona 
cofídcremus ,eüDominüiníinitx nobilitatis,inc5prehenfibi-
Iisfapicñti¿ejimmcnfepoteiitiaí,incíFabilis pulchritudinis,in 
BUmerarum diuitiarum inaudítae denique liberalitatis eíTe rc -
Píriemus: qm cum verus hoaio fit, verus fimul cíl Dfus» 
S a H « e 
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Vishr» u, Haec omnía DiuusPaulus de illoloqucns afñrmat his vertís: 5 
Múltifariejffiultiíq) modis olim Deus loq^ patribusin pro 
phetis nouiCsimis tliebus iÜislocuíuscíVnobís in filiojquem có 
lii tait hgcredern vniuerforumtper quemfecit & fácula,qui cum 
fítrplendor gloris,¿k figura lubíianti^ eius,pottaníquc o amia 
verbo virtutis fuaE,purgationern peccatorun» faciens. Ecce qiro 
modo illum nobilKsiiiium eíle faíetur,cum dicat , eum filium 
eííc Dci locupktiüirounijcum íit haeres vníuerforum :fapicn-
tifsiinuni,dicens:pev eum faftaruntfa;ciila:fp€ciofifsiiTiuiii j in 
quicnsiSplendorgloria,ácfigurafabjñantis patris:potentifsi? 
mum,G<|uicleni dicitjportansomniaverbo viitutis fuse:líb.cra» 
lifiímum denique fiquidemaitsPurgatioBcmpeccatorüfacies 
vicamque íuamjac totumfanwüinciiifuum effudit.vt Hoc in ho 
niir.sibsneñciümconrerret.Ecquisígiturprindpem vducem-
q.üe tot actaníis cxcellcntijsprasditum nonfequaCuríLocus au-
tein}3iíq,. rbs,ad quasi nosinuitat, ac ducitmáximeetiam no$ 
p ad illum füqaeíidumcominouebít, Haece(l enim cccleüisHie* 
^ ^ ' r Vi-Mem l^e quaBeatus.Grcgpriiisficait.: Qnx aui;cm;língua.di»-
(ítm * ~ f?rc vdintclÍe.^usxapereTufócitiÍla.f«i'gernae. ciuitatis quauta 
{¡ntgaudia¿ Angelorum chotisiIUereí^e^cura bcaíildmisípiri-
tibas gloria* coaoitorisaíííilercPprítíentem Dei vultum cerne-
re?Í5idrcMr.k íiptura lumeavidere ? nullo mortismeta aftícii'ia 
coríuptioBÍsperpetua: muñerelaeíari? Sedad'hsecaudita.inar-5 
de fe irá ni 'mus , i a m qu e illic c up i t afsi ílere j vbi fe fp erat Cne fine 
gaudere JdemqjíaaáusDoálor de hác íupcyna ciuiíátcilc dicit?, 
tr ie tota in ómnibus->-& totainíTngulis:illic enim orátioilla 
Jem.!?*. ClirifH RcdempCoris Moí|riadimplebitur,dií:entis: Baterfao- 4. 
fíe feíaa eos in nomine taojquos dediíH mihij Vt fínt viium , f i -
cuc ó: r.os.I defí fientego,& tu-vnum per e irentiam fumus: fie 
íili per amorcm perfeclifsimum vnum-fint.Etfie tanta ene vnío 
qua beatí fibi inuicém animis connexievunt s tamqjpérféHafé.-
feintiieem charitate completen tuiv.vtvnufquK^áTiorcmglo-
riam íuam efie ducat. I n iioc comiptibili corpore tantahi niciii 
Lraimíira inter fe inuiccvnionemícruarcperí"picimus,vt vníus. 
membri bonumfit etiam & al íenus e contra » Et ratio 0S, 
quiacunc^avnorpiritu vegetanturj&inforniaiítunqüí incisaf 
¿tifsimamillara vníoneni operatur. laxótíocuncii.bcatlvnu: 
eoígus..cfíiciu«t,D€ttfqBe>ft<juaí¡ qu ídam cómamrJsahiiBJij, 
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s qü¿corpusilludv¡üiEcat.Quodfianimanbñra,lícctfínita}ta 
ar¿lain in corporis fui nicmbris opcratur vnioncm: Dcus cum 
üt Spiritus iiifínitus,quaatomaiorcm vnioncm in bcatiscaúfa* 
bit?Exhoccrgofcquitur.vnumqucnquc iuíloruna obalccrius 
gloriam mirabilitcr <lclc¿tar¡.Quia vcrofcrc infinituscft in cce 
fo numeras bcatorum,idcó quafi infinita ctiara cruntgandía fin 
gulorum.O quám mirabile hoceft. Nullaquippc funt verba 
quibusfatis exaggcrari pofsit.Nosautem adeó durí^atque mar 
morci fumus,vt vix aliquam in cordibus noftris operacioncm 
faciat.Si fcircmusChriQum Rcdcmptoré noftrü fanftiGimáq} 
ciusgcnitriccm in corporali,acvifibili forma Hicrofoly mis có 
inorari,& omnes illue cuntes totura vnum dicmiltoscÁTc vifu» 
roSjquis,qu3efo,illuc nonirct? QucmvisE iaborcs,acmarísper¿ 
* cula^iiue dífcrimenalíquod deterrerct, quominushoc iter ag-
grcderctur,v t tantum bonum,quanuis tam brcui temporc, vide 
rctíQuantoigituríludioíiusnosoportctanimari, vt cundem 
Chriftum Icium non foium quatenus homincm, fed ctiam qua 
tcnus Dcum cum Patrcjac Sanílo Spiritu non vno quidem dic 
autmenfe fed in pcrpctuum videamus ? Siquidcra igítur D o -
sninus nosinuitansjvrbfquc ad quam nosvocat ,nobismáxi-
me placont, videamus nunc qualiter iter facit, lcntcrne,an ve-
Íocitcr,quó noucrimus qualiter cum fequi debeamus. Hocquc Vfdm • i t i 
nosadraonet Dauid diccns'-Exukauitvt Gigasad currendam 
viam.OChnftefammefeculircparator tam ecleriter pergis? 
Quísigitur.ó Domine te fcquipotcrit? Ipfc nos inuitans no- J/aí.^ M* 
bis ad cas recipicndasdifponivolentibus vires conferet. Nam 
^ apud ífaiamProphctamdecodideur: Q u i daílaífovirtutera: 
¿kijSjquiñónfuntjforíitudincmjScrobarmultiplicat. Etpau-
ló infcriüs dciuflis dk i tu r : AíTumcnt pennas ficut aquilap, 
current,5c non laborabunn ,ambulabunt, & non deficicnt 
Aquila, vtaitBeatusHicronymus,cumfeadeó"grauidam ex- t t • 
|>cntur,vtvolare non pofsitjtriduoinrente moratur, quoaduf-
queei veterespennar auelluntur : poficaque expeftat quouf-
que noux rcnalcanturjíicqucrcnouata velocifsime volat . Sic 
inftiquafi aquilas fefe in poenitentis íontemimmiítunt , 6:m c*^J*h 
txiduo contri tionis confefsioni$,&: fatisfa£lionis rcnouantur,n-
<ut aditionet Diuus Paulus dicens: Spoliantcs vos veterem l io-
minero actil?as fuisf Scinducntcs, nouum . O quam lingula-
Sanílij-pars. g j m 
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ris efl ctíam fonsdiuínarum rerum afsidiia contcmplatío : vbl | 
iuíli fefe imperfcíHonibus fuis cxuerc , plarimaíque ípiritaks 
yiresacciperefoientjquibiiscurrantjiieque in íeíuChriíli fecla 
'gaU*$» tione cicliciant, Sicotetiam diiainus Apoíltílusiios adínoncs 
dicens:Bonumfacientcsnoncleñciatnws;tcraporeenim íuo me 
temüsnon deficientes.Quañdiceret : Siqmdem Dcofruentcs 
pon cicíicienius,ne modo in cius fequela, miniíierioquc dcficia 
211115. 
- Eiafratresatteníísadhxcanimisadiiertite, aBdítcqüe maxi^ 
mum hunc Oominum dicentem vobis: Sifús yultyenire foft me¡ 
ábne^et íemcííi>fumioj tdídttrucemfmm * IdeO: , ex cjuot poO; 
munduiii diaoolum,^ carnem abitis, no» erit vüoSjtjui cVeatd-
remCuumfequi vclit ? O abouiinabilem confullonem , qúód 
cum totvirinobilcSjEccleíiafticijartiíicefqueSAthanará fequa ^ 
íur,tam.paudDeumimitentur. Obone lefc,6iuíloruniglo-
ria. Sitü díceres liominibus,vtcrucemdmiIaCGbi,airtCalatra 
cuín quatuor,autquiné]jmilliu\Tiaureorum redditibtis fui-
^iperent, non dubito quin camplurimi iibenter acciperent. 
fíancauíenipcenitenti,íEcrucem,quifiiifcipere vclintjpauciísi 
3i50s,credo,rcperics,0 crux raordíicationis,quarito á plurirnis 
emeemin veltegerentibus odio haberis^qui quidem , vt fuípi» 
corillamadfuicondeninationcmgcrünt. Cum Diabolus íe í c 
fuGhrifli crucefuperatum aduertatjipfius crucis figuramin in -
íirumentumaírunipíitjquo animas in i nfernum detrudat. Vse 
commendatario crucera, rnaa-nx kumilitatis fisnum in veíli-
busferenticum magna fuperbia,atqueiachintia. , 6cmil-
lies tibiinfcelixjqai Hecleííadieosreddítusfaílis, varijfquci® 
Teíliumgeneribus/iautifsimis conuinijs5magniBcis ^dibusex-
trnendis,ludis,ac íurpitudinibuscxpendis.Oquam fatius tibi 
eíTetrudibusjijfqiíetritis veílibusin Criremi remigare,qüám di 
uitem tot lefu Chrirti patrimonio peccata committerc. 
Siquh Wr ^ cnire poft me» ait hic fmnmaprobitas. Priufquam 
bamanam afíampiiiTet natiiram,patribas veteris tcílnm cti d i -
mtf» 17. eebatjVt coram ipíb ambu1arent,vtpatetin Geneíi ,vbidixi£ 
Abrahíg: Ambula coram .me. EtSanftas rex: SedechiasDenm 
alloquensdixit: iVlemciitoquomodo ambulauerim coram tí?. 
A t vcrópóftquam Deoshomofaétuscft,totimmcvfus labori-
feiis dkit.Siq'ais vult venirc p o ñ me, I n quo nos docctquitani 
intcf 
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gjinternoSíBcilIosinterEt.Nam antiqui i l l i patres, fíccé labores 
patíebantüY,iion habentes excrcitum exernplum, quo patien-
terillosferré dirccrent,neqi vnde aliqiiís anúims illis aduenire 
poífet.Nunc autem innocentiísingum agoumkfum Chriílum 
prss o c í 2 l i s habcniüá'.in qiio5quanto cum anvorej manfuetudine, 
paticntiaqj totac tantos pi o uob i s lab o re s f« er i t perpe ílu s, c o -
ridcrantes,robtir virtuteraqueinueníemus,quaiilumimiceiBur jj¡e^ Jti 
acftudiofefequamar. Et icad ic í tD. Pauius: Rccogítatc eum ^ 
qni talcm fufíinuitupeccatciibus aduerfusíemedpíum contra *0 
. dicl:ioncm>vtíiefatigeiiiiai ammisycili'isdeíicíerítes.Düoex-
pioratorunijquos miíit Mofes ad cóíiderandam terram promif 
fionis abfeonderuní; paimilem cum vua fuá; quem portauerunt 
invecic.Certmncil-,quod CMOI duoilli racenium vnuspoftalia 
,2arpoi:tarcnt,quipra;cedebat,vuam viderc uonpoterat, ñeque 
ex illa coniedere:qui vero eumícquebaturjcúm racemum ante 
oculos ferrctjillius córpeftu fiucbatur,<& ex ilio edere poterat, 
Hocex csterisjmíerludaicijmChrifíiaiiumg, populuminter 
cñ,quod Iudaicuspopulus,quiacoelcífem racemüíerum Chri 
fíurapríccefsi^nec Cian viditjneceditjideíl, nec diuinis illius 
cxeaiplisfruitusfuic,nec eum inmyílerioíis ipíius facramentis 
manducauit. Chciftianus autem populuscumccKieríem hanc 
vuara íubíequaCur,eain ante oculos defert j admirabilá cius do^ 
¿Irinafruiturj^c cxemplis, incftabilibufque illius vtitur (iicra-
mellr.is.Q!uodíigniñcatm•iilhisvel•bis•, Si quis W / Aerare pok 
me. Etinhisetiaín: Et fequatur me* Vcrüm óquanta eii con-
fuílonoílra, quódcum íudaicusille populas lefum Chiiílum 
.*3Saluatoreffl noilrumpr^ceíreriüjCuniqueimllumhabueritejie 
plar,ínquod afpiccrettotin eoviri mirífica* fanclitatis extice-
runtjnosautem tanto adiutifauQrejtantoquc exemplari edoiftí 
tamimperfeft^a.c rciferi íimus? Pudeatnos charíísimi ñatres 
tantobononon v t i . Dicit Rex 2£tcrnus:Siquis vuk venire poft 
mCjVt multum iater fe,ac íaeeulaves principes oHendat interef-
íe-.qui ad fui miniftcrium homines non inailxcrentcr admittüt: 
íednobilesfolura,robuüoSjaÍiqüaq;humana virtutepollentes, 
AtapudiiberaliísiraumhuncDominunon cíl Gentilis, d : I i i - ^^f-S* 
ílaus.barbarus,^. Scy thajferuusj&iiber3fed omaija Se in omni 
bus ChriíluSjSic Apoftolos. Viliísimus quifque apud eum va^ 
k t . O benediwlus CalisDcus:benedi¿ia h^c magniticentja. 
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Si rexíubefctpráeconio declaran,vt omncs, qui cius minifírli^ 
cíTc vellcnt, in curiam fe conferrent, 5c in cius libris fcribc-
rcntur, qulm celeriter, quaefo, bencficium illud omncs íin-
guiare duecntes ample&crcntur ? O eseci, atqucinfoelices íi* 
l i j A d x quanticaduca huiusfeculi, & quám parui fempiter-
na Deibona KÍliraatis cum á diuina raaicRatc ad eiusminiñe-
rium acccrfitijciusvocationi paucifsimi obtemperctis. 
ijíhnejretfemetiplum. Dicet quifpiam: hoc non opus cft uo-
biscoramendarijVixeniracfljquifefaEpéquotidic non neget, 
Alijnamque veritatem,ali) promifsiones,ali) contraftus, víqj 
ctiam 3c obíígnata,atque fubferipta chirographa negant, dicen 
tes fenunquam tale-feciíTe. Al i j deniquepuifantibus ad oftium 
pauperibusfefenegantiubétesfamulisfuisjVteosdomi cílc nc 
Uh.^ x* gentjNoníicfaciebatSaniflusIob, quidicit: Si negaui quodij 
volebam paupcribus.Ideíl, nihíl vnquam quantumcunqjprc 
tiofura,quod á me paupercspofl:ularcnt,abnegaui. Non dehi» 
vtiquenegationibus,quas valdcpcrniciofx funt, Dominuslo-
quitur.SedvosadmonctjVtvosmctipfos abnegetis , & vobif-
%¡m¡u cum tanquam cum extrañéis decertctiSjQuiaíccndit in iumen 
tum,quodpafsimad carpendumpropenditur^&hcrbaruraví* 
rorcmCcrnensadeas currit, 5cinfingulas d o m o s ingredi vule 
femper illud frarnocoercctnequidcorumfaccrcpatitureSic vos 
cumearnevcftragerercdebctis'.cftenimtellua indómita vo-
luptatibus omnibusfrui volcnsjcrcaturafqucdiligcnsin cís rc-
quiefecre conatun Hanc igitur rationisfrseno coerceré, pcxni-
tentitqueftimulo,calcariq; fcrlre debctís;itavtillius domine 
mini,nec quod libet faciat.Beatus Grcgoriusfupcrhoc Euangeié 
lium dicit,hominem á Deonaturalibus,gratuitifqj donis prs -
ditumfuiíTc creatum:ipfum vero fuá culpa fupcrbum,cupidü, 
fcnfualemjatqj mendacem feíe cíFeciíTc. Hsc vtiqj omnia ho-
mo in fe pofuit,Deus enim non haciili,fed bonagratuita contii 
P^/w» 48. lít.HocíigniíicauitDauíddicensiHomocum in honGrc eírcCs 
nonintcllexittcomparatus.íftiumentisinfipientibus, & íimilis 
faftus cniliisifeilket a f e m e t i p f o . Dicíüigítur Diuus Grcgo^-
l i ü S j h o m i n c m n e g a r e fe i p f u m , eíre,hxc qu$ in íc pofuitjabítrá 
hcrc.Itaque quenquarn negare fe ipíum d i omncs malas pro-
pendonesabnegarc-joeqjillisfatisfaccre. Attendite qoomodo 
I < vos negare conlucfcitiscpmmab co qusnmiai , qui vobis non 
4. £ t 
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^placet.Etcnim fámulo vcftro iubetis-.ncga nichíccíTe.S ic ig i -
turquum vos vicinus vcfter ad ludum' vocauerit vos negare, 
dicitc i l l i , non adfum . Vcrum cft frater rae luderc , fub-
ftantiamqac, qua familiam meam aliturus eram , amitte-
rc confucuifTc, vcrum iam hic non viuo, iam mihi Deus i l iu -
x i t , vtab hac mala coníuctudine reíipifcam. Siamicustuustc 
ad dcambulandum,niurmurandum, turpitudiñes ve admitícn 
das inuitaritjtctc abnega dicens:Iam hic non vino . Fatcorqui 
demme alíquando in cuertcndisforibus,ianuisinfringedis, ho 
ncftifqi focrainisadturpítudinesinduccndis no£lcs cófuracrc 
coníueuiíTemunc autcmáam Deus cor mcuraimmutauit , v t di 
3cit Apoftolus:Viuo ego, iam non ego: viuitvero in me Chri-
ftus:Iam nonperditi hominis , íed Chriftiani Deum timsntis 
vitamdego. 
Eftque valdcpcnfandumDominum non dixiíTe: Fugiat fe- T . 
nictipfüm:fed,A¿»(rj;íf/e/»^/«w.Sicutnccetiam DiuusPan- /*2* 
xSlus dixit, Apparuit gratia Dei crudiens nos,vt fugicntcs impie^ 
tatem fobric &iufte,<Scpie viuamus.Sed dixit:Apparuit gra-
da Dei emdiens nos,vt abnegantes impictatem.Etenim, íi im-
pictasjatquc malitia veftibus,ííucparietibus inhajreret, fufficc 
ret nobishacefugcre,vtillam cuitaremos. Cum vero cordi í¡t 
affi3¿a,quó fugiet horao,quin fecum deferat coríldeó impieta-
tcm,norque mctipfos negare iubemur .Cum raonachus quidá 
eremita inter alios tranquillus viuerenon poíTetjin foíitudinem 
fe coHtulit. Cumque vafe quodam ex puteo aquam hauriret, 
nec cito vasimplcretur,ira replctus illudinfregit. Sicqj inquie-
jptisfu^ caafam in íeractipfo eíTe cognonit^fiquidem Colas cumef T 
fetjin vasirafiierat concitatu3,in feque adimplctum vidit quod 0t 
Diuus lacobus ait; Vnufquifque tentatur á concupifcentiaíua 
tb íha&us, & ille&us. Quodíiquisqaafrat: Quomodo feire 
polTumjVtrum meipfumncgem ? Rcfpondet Beatos Chryfo- C&ry/j/?. 
Üomus dicens: Habebas amicum^uidioitia3,ac viíam tuam íi oít**¿<t» 
debasjítá, v i omniavtriqj coramuniaeíTentrpoReaqi tantam 
cum eoiniraicitiam contrahis,vt eius etiam noraen audicns rao 
leíliaafiiciaris. Quandotibiamicuseratjquipilümpallijeius, 
pupiilam oculi tuitangcbat.'nunc autem, quanuis iniurijs, in-
commoais,morteetiamaíficiatur, nullatriílitiaafíiceris: iam 
Wim illam amicum negafti, Quandoigiturfic te cum corpore 
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tíiogeílerlsjtuncillud ncgaucris • Quando tuvcrc d ixcm. fa 
teorquidem raealiquando'corpusmeumadco dilexiO^vtqua 
cunque ii i i ínúinamfaclam val de fentirem, cüraremquc illa ta 
vkiíciínüncautcm iam illud r.egaui,ita vt quanuis vapule tjcru» 
cietíM%atque necetur,pro iiihilo ducam. O felix tu qui ad hunc 
pcifectionispun£lum perucaiílijVtquod hicDñspetit dicens; 
Áhneget[emetipíum 3 adímpleoerís: Et quia sd hac ncgationcm 
cruxmultü c.óducit,protmus addit diccnstfií tolUtcrufem ¡nam, 
Dicet aliquis:Pater íatis hoc intcr nos víltatom cíhonines enim 
crucibusiacedirausoncrati. Afíliciio, quara auaiuspro pccu-
iiia,ambitioíus proptcr hónorcmjibidiiiofüs, vt fuis tuipibus 
appetitibus fatisfaciat, patiuntur,ipfaque pecc ara, quar quoti-
die camraittunt,crucesgrauifsirae fant,quns humeris fuis afpor 
tant. Verum efteaseíTccrucesúftofqueDiaboli tnartyrescííeu^ 
quibusipfc artcrnoruracruciatuum coronaiobferuat, propter 
Slmife, tormenta, quibus nuncaffíiguntur . Pergit delinquens ad 
jTuípendiura crucem brachijsampleétens: quo vbi peruenit^tor 
tor ei fcaíam^ímul 8c crucem fubtrahit: cu ñique pendente re-
linquit.O infelicespeccatoresjqui ad inferni furpendiura per-
gitis'.nuncquchonorurajcupiditatüjturpitudinumquc veítra-
jum cruces ampledlimini.Aliquando veróaducníettortorjqug 
t ñ mürs,itiocrcquc peraélo vitar fcalara vobis fubtrahet, fimul 
que cruces iflas,quas nüc araplcdiminijauferet, cundlifque fpo 
Iiati in infernali fufpendio in perpctuum fufpéderaini. A t , quae 
rojíipcccatorum viía,crux eil , vttudicis,quoffiodoillam gra-
uiísimam eífe non fentíuntíDico afsiduam peccandi confuetu-
dinem eos íic infcnfibilesreddere.Etficjvbinos legimusiaEca*. 
Erf/u ai» cli.Viapeccátium complantata lapidibus, & in finem iliorü 
iafcri,5c teuebrarj&poenz, feilícet jeos manent: alii tranítulc-
runt:Viapeccantiura complanata.Etfie eírin contex. Grsco, 
ry bi (ígnin cantur peccata crebra confucíudine adeó homioura 
cordibus complanan, & afsiderc, vt vix percata eífe fentian-
íur . Non de hac crucediuinusMagijRerr.oítcrloquitur: fed 
de vita virtutibusrutilanti, quae ideo crux vocatur, quiainea 
inultxdiuinapermifsionecalamitatcSy&pcrfecutiones nobis 
orferunturs quam ficut crucem á Domino nobis impoíít ara 
a"q«o animo tolerare dcbemus.Multi crucem^uamipfi eligüt, 
líbenter,ribiautemá Dcoimpofitam renuenter afportant. Se 
pecca-
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13peccatoíesappellant,fi vero i j ab aliisappclleotu^protinusiraf 
* cuntur. Semetipfos vf<|ue ad fanguinis effüfioncm fíagélknÉ, 
quodfiquis alius pallij eorurapilam tangit, rabie coniiciun-
tür.Ieiunánt.íibiq'ac aliiiiómam adimüt,^üo<Í fiquis ab ds ebo 
lum capiatjrnokftífsimc patiuntur.Hi ftmilesfuntcaní vulne-
ra fuá lingaa lingenti, qui i l altcr ea lamberé v u k , cumacer- StmiU» 
rimemordet, H i crucem íuain non defcrunt:nam crux co-
rum eft,quam eisDcusimponit.Fratres,{iquidcmvosvltroa€ 
fliílionibus mortiñeatis, ne crucem vobis á Dco commenda-
tamrefpiíatis. Labores vndscunque veüerint t líbente raccipi-
tejconüderantcscos á quocanque proccdantjex Dei raanu pro 
«cnirc. 
EefeyuAturrneAn hoc verbo nobis b o n u s lefus praícípít, v t 
2 4 e ! : m p e r í c u e r a n t e r i m i t e H i u r . O quot eumferuenterincipíuiit 
íequi, 6cpo{lbiduum deficiunt. Gránateos i e i u n i u m , cili* 
cium grauat, grauat Se d iuinorum facramentorum afsidua fre-
quentatio romnium denique virtutum iiloscxercitatio g r a u a t . 
O infelices filij A á x quomodo t a n t u m Dominum fequi dd i -
cítis j qui nunquam defeífas cft vobis beneficia facíens , Se 
quandiumortalis in hoc fscnlo v i x i t , innúmeros pro vobis 
laborespatiens nondefecit? Obhanc inconPíantiam, quere-
baturBeatus Paulas de Gaiatisdicens: Scitisquiapcriníirmi- p , 
tatcm carnis euangelizaui vobis iampridem , & tentationcm ^* 
vefban) in carne mea non ípteaifiis, ñeque refpaiílis , fed 
íicuc angelam Dci'exccpiíiis me , fícut Chriilum Icfum, 
V b i e í t «rgo beatitudo veítra ? Ideftquanuismepaupcrem: 
i Jabieftiímque pcrí'pexiftis , me taraen recepiüis, dodrinani"' 
que á me vobis •Dci nomiKeprsedicatamfufcepiñis, 6cíecutí 
fuiílís ;tcntationemquc vos concutientem, cum me fiepau-
perem,, 8c k mundo abiedum videretis, pnrftaritiísiraé v i -
ciflís : illamqns nihili a:(timantes me non folüm quafi A n -
gelam D e i , fed etiam ficut ipíumlcíum Chriílum fufeepr-
lUs, V b i ergo nunc ell gloiia, & honor i f í e , epiusme fie re-
cipientes dignieratis? Qjiomodotam titodefeciílis? O dete-
ftándammconftaaciam • buper qaje verba feiendara vobis cít, 
bic, vbi noslegimus, Et tcntátionem veíiram in carne mea, i de.ffc 
inpaupertate, atqueabiectíonemea, i n alia tranflationcjodíi 
contesta etiam Grscc eííc^Et tetationcm meam i n carne mes. 
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Inquo Gngularis fanfti Apoíloli charitasinnotcfdt,quüm p r o ^ 
ximorum tentationemíuam vocet. Quamcunquc cním con-
tradiítionem eorum corda reciperct,ipfe intime fentiebat, quá 
fi illa quaterctur. Quod fi mirandum eft Chriftíanos efle non" 
nullos, qui lefum Chriftum verum duccm fuumfequi dcñ-
cíant, quantó míícrabilius eritjeos non íblura dcficcre,fcd c t i l 
retrocedentes ab hac fectatione dcfifícrc ? Fu»itc dileftifsimi 
terribilcm Dei minam tales comminantis, atque dicentis per 
IAÍ. i * Ifai.Prophctá:Vae genti pcccatricijpopiilograui iniquitate, fe 
fninincquájfilijsíceleratis. O acérrima verba. Ecquodvcl mar 
moreum cor hxc audiens non trepidet ? Vac, inquit genti pec-
catricijfcilice^vtquám vniucrfalisfitinorbcnequitia, íignifi-
cet . Quaíidiccret: Priílinis quondam temporibus non tot 
crantmali:nuncautcm vniuerfa gens, omnes populi, totusajp 
denique mundusefl:corruptus. Populograuiiniquitate,ideft, 
( Cabepdo) rebelli, ac duro in Deum ; quem totis vif ibu* 
íuis ( de ordinariapoteftate loqucndo)ad fe non trahit. Qu* 
reautem tot eos ignominijsinícélatur ? Quareillis tam con-
tumcliofa nominaimponit? Ipfcflatim vltcrius explicat d i -
cens: Dercliquerunt Dominum , blafphemauerunt fandum 
Ifracl; abalicnati Tune retrorfum . ht ficut malignos feruus, 
qui Dominum íuum derelinquens illum blafphemat, fie i j 
blafphemauemntSanftura lírael. Supcr quo percutiam vos 
\4tra? aiü Dóminos:Ideíl ,quovos fupplicio puniam ? N u l -
lum fere i'am efl: malum posos:, quo eos non cruciarim . Fa-
mern, peílcm, prslia,aliáque cornplüra in eos infortunia m i -
l i : & taraenjaddcntes» inquit,praeuaricationem, peccatapec-jg 
catis iníupcraddunt. O miriHcam exag^erationem. Etcnim 
infinita Dei fapicntia , atque potentia nullum iam pene fup-
plicium , quo nos non torferit,reperírc videtur: nos tamen 
viteriusininiquítateprogredimur. QuidigiturfupereO:, niíi 
quod fupernos corruat, quodinferiusaddit. Et derelinquetur, 
inquit filia SionjVtvmbracuIuminvinca,^ ficut tugurium in 
cucumerario,ficutciuitas,qHxvaftatur.OHirpania, Hifpania 
vtinarn non rclinqukrisíola ficut Germanía,& Vngaria, Flan-
driaqneatque aliacinfoelicifsimaeprouinciac. Per veram ig i -
türpceniíerstiamfiatrcs charifsirai ad Dominum conücrta-» 
miír?pnaíquámádiuÍDofarore§Iutiarattr. Gloriofum hunc 
W^tyrcm 
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^Martyrcm.N.imiteniur,cuiuiíifaci:uni rnartyríum hoálc fan* 
¿tamater Ecclefia eckbrat,quifeipfumabnegans crucemruara ^ ^, 
v f q ; ad mortcm conftantirsimetolcrauit^C^atuor comités itec e' 
facientcstorrcixtemtranfitu difficillímumiiiücniunt. Quorum 
vnusaccuratiustranfiturac^quireBspedeficcopr^teriic^^ 
transtorrcntcmpcrfiftit dicentibusalij^; O q u i s ficut illepra:-
tecire p oírct>vt iamfecurus exiftereC.Qu^reatibufG[5 quomodo 
f i cco pede tranfierit ille refpondct: Ac cipite hune bac ulu m}ei-
que firmiter innitentcs inillapetrapedes fíatiiitejSi:cauetene 
in áquamoculos coni)ciatis:namvó&facieteuaneícerCj¿cin ter 
renti deraergi.Scd oculos erigitc,6ciri bac amcena ripa,vbi ego 
demororiUosftatuitecficqj^icut egoilecuré tranfibitis . Viato-
f xes fumusomuesCIiriílianiíacc^luraitccfacientes, torréfque 
2 Opcriculofusell- hicmunduSjín quoíot peccarorum funt aqus:: p , , 
de quibus dicitDauíd ;:Torren£esin¡quítatis conturbauerunt ^ m' 17* 
iitie.Sánfti íantjquiax; canta ind^u 
culi vadumtuci praLrterierantciamqjin viridi atq; amosna cceli; 
ripa Ia.'tiJatq)recuric6.!Xiora!itur,NoííVcró>qui adhuc citra tor. 
reAtemfura^s:neqüceumpeitran 
O quisiaraiTcut fan£ti torrentem iíluin tutus tranfirct:, atque 
iam in ccelo fecurusexiíiereí- Quibus deíiderijs centcmplami 
n i fanftos iliincnobis.dicerc: Fratres crucisbaculum c?piíe3for, 
títercpeilliinnitimiiiúniíiciiiniracratifsimsEci-uci innitamini,; 
ifnpofsib.jíe eric vos no perire3in^}q^th''ha<: petraífictí.t'6c no$/ 
pedes acuite-. Petra autem eratCbriftusvInhac (áeratifs'im-at 
petraaffediones veíírasaFfigitc^quifunt animx pedes. Ñeque, 
3.1 in.voíuptatúm/aftuu.rri,vanitatúmqjíaeculatium aquasoculos 
coniiciatísjhae nanquefacient veseuaue í te re ,cadere j gratiarqj, 
Vitá_mdepcrdefe..Có(idcfationis oculosin hac .viridemjfpecio^ 
rainqüe-ripamjvíji nos/u mu*, attollite: hinc eniín vobis vigor. 
adu:énict,quo vl'terijusprogrediamini. Sicetenim nos t ian l ic í -
musjfíeque vobis praeícreúd uro c í l ^ t gratia vepleti ad h ac bea-
titudinem accedatis. A d quánosperducat.&c 
€'H;A\R V M Trium.praeter.itarum concionrm materia Euíi 
gelioincomunivniosMartyí ' is incipieii t i ' .Noii tcputare, quial 
venipacem iuitteie in terrarn;applicari pot t f t . M á x i m e íuper 
ülityerbaíQui'nonaccipitcrucemfuam^c íequiturme^uosie(t 
•110 ín GommuhlvniusManyrís 
me dígnusJ^otcft ctiam adaptan aíteri Euangclio cmfdem co* j | 
mimisj ü c cxordienti: Siquis venítad me, & non odit patrem 
fuum.Ec Praefsrtím fuper illa verba: Q u i non baiulatcruccni 
íaain,&vcnitpoftmc,non poteft meuscíTc difcipulus. Supec 
qux bina Euangelia multa etiamnotabiliain duabus concioní 
bus,quxhabeturfabbatho ante Dominicainpafsionein noftro 
quadrag«fifflali,<&:inquatuorconcionib«sin ^ :ño fanfli An** 
ótex in aducntiiali volumínecomperies. 
I N E O D E M C O 
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^Amm^men cUccyohis nijlgrdnufrumenti eadens in 
térra merttmfuerlty iffimfolu manet c ^ c . í o a . 12. 
E F E R T glonofus Euangcliíla loanes 
paulo ante Icfu Chriííi Saluatoris noftrí 
mortcm diecntibus i l l i duobus ex difei-
pulis eiusjillic cíTc dúos virosgétilcs,quí 
eú alloqui volebant, diuinü magiftruns 
refpondiíTeiVenit hora, vt claíiíicctur fi 
Iiushominis:per qua clarificationé facra 
tifsím á morte fuá intelligebat. Videam* 
n ü c , 0 Chriftcinfínitajeterni Patrisfepientjavtquid hoc nüc 
dicisíCñ hi exgétibus ad te videndü accedát, dicis mortis t u« 
tepiisappropinquarc?NonnemcliuseiTetteilládifFerrc , quo 
i) , & al i j copiar es gé tiles ad te venicé tjtuáqj c oelcílt c dodirina ac 
cipcrcntíV í fupemus Dñs hic quxftioni refpondcret,fimilitu* 
dincmgrani frmnetiadduxit dicens: N.i/fg;ra»ufrumQtt . & c , 
Quaíídícerct/ccunduTheophi.Ne arbitreminimorté mea ge 
tiücóucrnonera encirapeditara.Imó vero dicovobis,q«emad 
snodü gr.anü frumenti cades in térra cü mortuú fuerít magnú 
frudlüaffcrCjGc raortc nieáeíFeüurarneííe,vtfides meiintergé 
íes ainpíius raultiplicctur . .Quod fummaveritasiurat dicens; 
Amcíi,aíneii dko vxsbis.Hasc diclio, Amcn^eft He^faica^ fí-
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i írnificat v é r é . Q U X Í V t ait glo í f a j q u i a tantx efl autoritatis nolae 
rüt eá interpretes in latinü fermoné trásferrejne ei* inaieílas mi 
nueretur.SufficitqjChriftri.Redcptorcnónrüad EuagcliKuí 
veritatcinfallibilecuiuramétoaffirmandáea vfumfuiíTe , ad 
hoc,vtcredamushoc eximias autoritatiscíTe verbü .Ná, vtait 
P.Hiero.nunquáDeus,niíiperfemetiprum iurare confucuir. f j ^ ^ p ^ 
EtquiaveritaseUipfcDeus,ideopercáD€usiurans,pcrferac- * ^ 
tipfiimiiirat.EtfíedixitperIfai\Pra.EgoDñs,i&noneíl vítra ^ * 
Peusabfq5ine:inmemetipfoíuraui,egredieturdeore meoiu- • • 
flitix vcrbü.Ex quofequitur Chriftiano viro cuveritate, ac ne ^ * 
ccfsitatej&in regrauíiurare licerejurametúqi cu omnibusdc 
bitis circüftati js celebratü cft aftus adorationis l a t r i í E j a t q j m e n 
torius,ifq; honorabilifsimus,vtaitD.ThG.exPhilofo. Vnde ^ ^ ^•2'2» 
4 inrebusgrauibusprifciquódápatrespiciuramétis vticofueuc ^9"*^4» 
rut.SicPatriarcha AbrahadixitfámulojfuoEliezer.Ponema tn cfrP* 
í íátuafubterf9murmcü,vtadiuréteperDñmDeücoeli,&ter A W / Í . I . W C 
rac,vtnoaccipiasvxore filio meodcfiliabusChananíeorü . Et ñ ^ l * 
Patriarcha lacob filíü fuü lofcph etiá adiurauit dices: Pone ma Gí»f.24* 
íiü tua fubfocmorc meo,&facies míhi mifericordiri,(Sc veritatc 
nófcpelics mein AEgypto , Vcteres i l l i patresfubterfomur 
aliosadiurare cóíueuerantficut credétes,ac fperatcs Deú ex fe 
mine fuo carne eíTc fumptur u.Et perilla parte,quae efi; humaií^ 
gcnerationisinitiü,adiurátesquodámodoperfanftifsima lefa 
Chrifticarné indeproccíTuraadiurabant. Atanimaduertiteia 
íates quátopere iurametis ftare tencamini.Deus enim non folú 
infuturo,rcdinhocetiafa:culoiüramétaviolátesacerriíffepu-
J rjircc5fueuit.DeRegeIeconiadixitDeusEzcchicli Prophe* 
ts .Viuo ego,dicit DominusDeus,quoniafecitirrituiuramen 
tü,inmedio Babylonis morietur.Poftqua Sáclus lofue 8c prki ErecLiT 
cipes lírael Gabaonitis iurarunt, eos á fe non eílc occidkndos * 
VniueríuspopulusGabaonitarüfraudemagnofccns^ciuitatüq, j / j ^ 
& terrs illorum pulchritudinem pcrfpicieas raurraurabac exo * 
ptans f a d u m iufmrandum violari. Guiíanfíusíofue, & prin-
cipes refpondcrunt: larauimuseisínnominc DominiDei l í -
rael :&ideirconon poíTumumeoscontingere. Nótate , quse-
fo,fan£lorum virorum fidelitatem. Quietílpropter interpo 
fitam fraudem iureiurando non teiíebantur: tamen p ró -
pter Diuini nominisreaercatiam , per quod cis mraueranti 
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cum magno ipforumdetrimento promifsisílarc vol?icrüt.Q¿Í -5 
tuorqueopulentifsimas vrbescúmeorum confinibus amittcre ' 
maluerunr,qüani,vtnomcnDeiinter gentes blafphemaretur» 
dicercntqucGabaonitaErpopulu Deiíusiurandumnóadimplc 
re.O quantgrepreheníioni eft Chiiftianis virishoc faadorü vt 
rorupi.üexeraplufn:quilemfsima quaq; occafionciuramcnta 
vioiant,qusmagnacft diuin^ maieílatisiniuna, cuidehfquc íi 
'Gmef$o* gMun,eKquoinfertur,quampatui Dei honorem, & gloriara 
afftiraamus/Ltiam Phárao 3 quanuisEthnicusf^ lofeph di' 
xit:A.fcendc,.Scfepelipatrem tuurn,fícutadiuratuses. Etenim 
illiimpium videbaturfadlum iurarnentum non adimpleri. T u 
vcrOjó Chriftianeiflud adimpletenón curasyquafitua nihil in* 
tereííe^cümtaraente mortaliterpeccare,perpctuiíqueinf€rm 
craciatibuscondemnaricredas^Gmrferquistedemcntaüit, nc 7 
taaigraiieraalümintdligas* <Iiiidautem d¡camr5cqüibuila» 
chry misaliorum cpnipluriumperueiiloivem quí 
páísím raendacia faaiuramcntisiiftirmant? O diabolicam per-
•4,i[eríitatcro.Quid miferi arbitramini vosfaccrc, cum folio iura-
I > . T ^ » ^ I tisíDicitisvtique Deo¡Dominedefeédedecoclohocqucmcii 
i ¡Li .^tar •mcndacimn)vtv^rítatem comproba.Dcuin.fummam veritate 
•rifé 18. vultismendadmn veílnimtcrtariíSdtoteígiítir.vtD.Thoin» 
sfiirmatjgraüiiis elfe malum falfum iuraijientunijtjua naliomicí 
diian:vtnoueritÍ3quidfadatis,cúmmenGaciunv!uraíiieíttoaf-
firrnatis. Atquc ex afsidua laranditoníuetudine homo inblaf-
phemiam deuenire coníoefcitíquae in Chtiíliano viro tcrribilis 
LmV 2 4 ^komlnatio eft.Hebraeusqüidam cum altera rixáns nomc Í)o™ 
'** minibíaipheil)auit.£tpefexaggeratioiTem di 
raJIkmeíTefiliummulierisifraeiitidiséHocdícit, cum vt i l -
liusbominis petcatum exaggerarct, quód Htbrsuscum eíTet 
tántam adfniíitabominationemitum etiara, vtmatris eius ne-
gligentiam cxpiicaretsquialfraelitiscum cíTet, filmm fuum ta 
inaiis iiioribüsinftituit»Prótinüsergo Mofes Doroinüm con-
íüluitquiddebkfphemoillófaciendúmeO'ct. Q^uireípóditeíí 
Educblafpheniumextracañ:ra,5cponantomnes, quiaudierü£ 
má ñus fuas íüper capüt cius,&lapidet eum poplilus v niuer^^ 
O quam aperte hic oílenditur quanta fitbuius fceleris grauitas 
qííantáttiquc vniuerfo populo perniciem afferat;cü Deusblaf-
ñeque 
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* Ticqj víuum ncc¡5 mortuum eum ínter homínes cómmorari pa -
tiaturtomnefcji vcliteum occidere, fiquidem ex illiuspeccato 
ómnibus detnmentum prouenire coníüercit.Et qpeipadiíiodú 
infacrificiisprxcipiebat DeusjVt omnes fuper animal iramolá 
dura raanus imponerent,fic vult omnes fuper huno blafpheraü 
manusimponerejfignificansin hoc,bIaíphemifupplicium fibi 
eíTegratiísimum.Sádus Apoftolus ludas dicitínfua canónica: 
Cura Michael Archágelus cü diabolo difputans altercaretur 
deMoyíicorporcno eftaufusiudíciüinferrebláfphemi^/eddí 
x i t : Imperettibi Deus.Quod l i Angelus gloripíus no eft aufus 
Diaboloraaledicere, quomodoinfoelix homoDeo maledice 
rcreüqvblaíphemareaudet?Qupmodo non timet,ne térra ape-
riatur,eüqj viuum deglutiatíQuae cümita Gnt.dilcftifsimirra-
iotres5vosquátaanimic5tétionepofsu,deprecor,maximetimea 
tisjneintátupr^cipitiü deueniat¡s.C^od,vteuitetis,iniquáa 
ílduoiurandicofuetudiné á vobis diligcter expellite,nec indif-
feréterpro leuifsima quaqj re iuretis no dijudicátcs, vtrú quod 
iureiurandoaffirmatiSjVeru fít,an falfum. A d quod oportet vos 
aniniaduertere,DeüpraeceptaDccalogíMoíitradentéillaíim 
pliciterprotulilTe:dcprohibitionever6iurádidixiíre,N5 
mesnomé DñiDei tu i invanüneqjenimhabebi t in íóntéDñs Jíxcd»zo¿, 
tcum,qui aírumpferit no me D ñ i Dei fuifruftra .Huic praccepto 
pcculiariter banc addidit cóminationem , quótantimaliquad 
fríenü eflet hominibus,eo quód peccatum hoc nimis vniucrfa-
lc cftj&facilliméperpetratur. 
^ Iurauithicigítur rummaverítasdiccns:A»íw,A»íf»¿/Vtf>tf-
11 ^ w,ad confirraationem rei tara neceíTariae qualis efatfanílifsi-
mxipGus mortisfruftus. A t valdc mirorjóíuperneraundi Re* 
demptor,te dicerc:Si autem mortuum fuerit multum frudü af-
fert.Quomodo multüffu£lumfacratifsimacpafsionis,mortifqí 
tuae eíTe dicis.cum cotininfídelitatibusinfccleribufqj fuísrcma 
nentibüs,tápaucoslaboribus,mcritifqj tuis vtipcrfpicias? Imo 
hocfuit vnüex i j s^ux teinhac mortali vitadiriuscrudarunt. 
QuodfignifícauitDauid tuo nomine dicés:Super dolore vulne Vfil,6%i 
rümeorúaddiderüt .Mirabi levt iqj .Nódki t ? Superdolores 
viáncrü mcorü J n quo íignificarey id etur}quauis Chrifti R fN« 
vulnera quáplurimafuerütjCÜtaraen vnum tantuin dolorcra 
fpcrfcnfiíre.Ecquid cft hoc Deus cordis mei l Spinasfacratifsi-
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snü caputtuü copúgcntcs, verberatenerrimatergatua dífens-j ¿ 
ciánajclauosbenediítospedesjmíinufqjtuaspenetrátes, cruce 
deniq,ran¿li&imucorpustuücruciaté vnú tátudolorévocas? 
,miin¿íifüerütcrüciatus3quib9bonusIeTusfui£cütort9Jnnume 
riqjdoioresjquosíple perlcnfit. Atquéadraodüferpcs Moíis 
ocsPharaonisrerpétesdeuorauit,fic amatifsjmusanimarüfpo 
fusin pafsíone fuá vnú nimis excefsiuü doloré fcníít,qui omni-
h9 alijs doloribus exceísit.Etbic quide no exeo proucnit,quod 
faraiiiáfiiaclifperfampcífp'exitjnó quod facratífsimá human! 
tatem fuamCot crutialibus a filíela,non quod pretióíifsimú fan 
guincmfuumdifFufüm5non quodvitá fuá finírividit,fed quod 
HiortciBjpafsionéqúe fuam paucis fruduofamfore confidera-
bat.Ttaq^iocdiriusaffligcbaturjquódfcieba^quámraodicicx 
spfiusmortefruftum percepturi erant.O Redemptor magnifi-i 5 
cejó fili (hfas eíl dircre)prodige admirabiliSjquomodo no eras 
siimiü cOntriüandiL¡s,cü totura fanguinemtuum in cruce diífu-
dién'sjCuiué vns gntta railie mudos redimere fufticeret,coni]de-
ransinmonte caluariaeholocauftúatqjfacrificiü fupcrefle,inü 
dofqj, qui redimerentur decíTe:& tamé hunc vnú mundú , qui 
extat,exineritistuisinñnitisfm¿lú nonelTepercepturüíQuae 
cum ita rint,quomodo dicisjó Dñe:Sí aute mortuüfueri^iriul-
tumfmflüaffert.Dico mültumfruílüfacratifsimá Dñi pafsio 
aiem quotid fufficientiam attuliífe, fuiténiminfinitivalüris,(Sc 
pretij.Et ita dícit D .P.aul.Propofuit,fcilÍcet,Pa£er a tei ñus jin» 
$p$ef*U fUtarare orania in Chriíl:o,qua; in coelís di in terrafunt in ipfo. 
A d omnia quippe fecratifsíma eíus mors fufdcies exti t i t A t q -
ctiam dicitursmultu$fruéí:us:quia ttíi non píures,quamvna anii^ 
ana faluarentur,h?ec a de 6 pretiofaeíl: in confpeclu Dñi,vf illiüs 
íaluatiomagí¡us fruduspofsitappellari. O benedicrusfittalis 
Deus,quatiíingulosnosaEOiniat,&quaparui á nobis aeíiima-
tur.Valdeetiápcnfari oportetprioréhuiusfcntentia partejfci 
Sicet.Niíi granúfruraenti cadens in terrá. mortuúfuerit, ipfuna 
folum manet.Qúomodo tibi,ó Dñe,íimilitudoíi2ecpoteíiada, 
ptari?Licetenim verum í*¡t,ni{igranum frumentí cadens ín ter-
raoriuú fueíitjipfum folé mancre;tu tamen quanuisnon mo 
•i utrensno cífesfatisfuperq; comitatusinccelo? Núquid t ib íno 
, Angelí , ArchangciijCherubimqaoqi&Seraphrrajomnefqu;c 
, fkmá^U^nrchidg coekíks a£siintíCJuonK)do igiturfolüstm 
seres 
C o n d o p r i m a . i i f 
u flcrcstamíUüftrí>€atorüfpírituucoronaccmitat«s?Iña appcí 
lasfoliCudincíOimméíaniDeicharítatcinhoc raagnopere de 
claratá,quodlocú,cuihomodeeft,íblitudinevocat.Acciclitdo 
minaindomo patnsTui interFratresjparentefqjfuoscómorari. - . 
QuiavcróvireiusinIndiá3autaliálongiiiqulregionéfccontu i m ' * 
lit,illafurpirat,&dicittOquáfolamraefentío?Quiddña? non 
nc ínter parctes fratres}ac coníanguincos tuos cómoraris? Quo 
modo igítur te folá eíTe dicis?Virifui,quc máxime drlígitjabré 
tiafolitudinevocat.Quoticsacciditvobisínter inultos,vbife^ 
ftíuitates,ludiqjcelebrantur,exiñcrc,quibusrainimfedeleda-' 
ininí,quia vobisisabeft, qué íntimo cordis araorc diligitis ? O 
aEtcrneDeus,qua intriníceo horaines amorc cóplcfterisjidecq; 
eorüabfeatiáíblitudinéappelIas,quáuis t ibiin coeloinnuraeri 
beatorüfpiTÍtusadílent.Sicq,referensD.Lucas,quoraododiuí ^ 
nushic Dñsinhot toa dircipulisfuisreceísitjhisverbishancfc * * 
parationc c5memorat:Ipfe auulíus eft ab cis>quátüia(flus eíl la 
ií>pidis.Vbiinverbo:auulíus:fignifícaturci ab illis recedé ti ani-
ma propeauelii-EtíiCjvbinosIegiinusinProuerbijs: Deliciac 
meaíelTecü fiüjshomini^aliatranííatiohabet: Ofcula mea elle 
cüfilijshominü.Et vbinoslegimusapudífaiá:vinca Dñiexer ^roa» 
cituádomus-IíVaeleíljaliatraiiflatio habet: Oículüdeledabilc 
DñícKercituú domuslfraelen.Éxquoapparet vnufquifq, ho 
minü Deo dülcifsimü ofeulú eíTe videri. O verba fupergladios I / ^ / . ^ 
acutiísjmosdunGimaqus'qj cordafenétiajfiha'cattctecóíide-
rare voluerint.Htenim vjliíümos terr^ vermículos De9 adeó di 
ligítj vt ofcula fuá íuauifsimav ocetdocüqjcui ipfi no adíunt foli 
^7tudínédicatJnfdicesautéhom!nc5eiadeíreinc5cione5orati6e 
hofpitalijvirtutüqi exercitatione amaritudiné iudicat.O ccclu 
óterra,óinfeníibiliaelemcíatatáhácfiliorü Ad^ingratitudine 
adiniramini.CNeveroarbitrarcrauradfaluténoftráimpetrádá 
fufficere fiiiüDei pro nobis raorijneqj opus eíle nobísaliquáad 
liibere diiígctiá,protinus fub dit dkésiQyi amat anima fu¿ padep 
eteO*í¡uiaditammlílHa inhoc?miiúm^^ 
iH9nüc,Dñe3N5ne tahommíiubesiDii iges^ximútuü, fícut 
Éeipíumílnquoeiiubcs^ximifuiamoréjnmul&fuu^naead^ 
qup regula dimetiníSiproxiraü 
pfü diligerefanft ü crif.cú amor nofi ri fit regula am oris ^ .p ximi,, 
J p rg t e r cá^nónc^^ 
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Qjiomodd ergohic dicis.Qui odit anima fuá in hoc niüdo,inví jg 
ta ^ternácuftoditeá?Rerp5deohíc anima provitafurrii,ficut6c 
alibi dicitunNc folicitifitis anime veftr? quid máducetis^deft-, 
vAátth*6* vit^véftr^.Vita aütnoftra eftvita peccatrix^fanaj&fenfualis. 
Etenim quádo quis vítáfanfta degit,vt ait D . Paul, nóipfejfed 
iaeo Chriftus viuit.Sic ipfe afürmathis verbis de feloques: V i 
GaUt.z* uo aütia no egoiviuit vero in me Chriftus. Hácigitur vita no-
ftrábica Dñoiübemurodiíre.Sicqinoprohibettíbí,ne tcdi l i -
gaSjféd nefeníualé iftá vita ames.Q.nod fi infles diccs:Si me dil i 






mala hic vir diuinus accumulat. Ecqui funt hí jquibus tantaini-
quitasineft? AnnefuntMaurijfeu TurcíE ílpfeprotinusexpli-
catdicenseííeeosjquiíedíligüt.rdeoqjpoftquam dixit;Erünt 
horaínes feipfosamantes,ftatim omnes has abominationes ad-
didit,íignificarií homines feipfosamare horumomniura fcele-
rü eíTc fundamentüjatqj principiü- Quomodo eigo dicis,fa5 cf 
fchominifeipíumdiligeie? Adcuiusdubij intelligentiam ani-
maducrtendü vobis efí, vniuerfum genus humanumínter hos 
duosaíFeílus eírelocatrí,videlícet,autin Dei,autinfuhiieí3píi» 
amorc.Süt quippenónülliíefeadeo amátesyVi omniapropter 
íemetipfosdiligát.Deüamát5quiaabillofuftinentuf:folé,quú 
ab illo illuminátuf,regéjquia ab eo defendütur.Gmneíqj crca-20 
turas eíTe volüt,quiaad eoru vtilitaté dirigütur . Qüi quidc fe 
Deosfaciüt,(Scin Dei fede,Deüveró inipforü loco cóílituüt, 
D e ü propterfcSc fe proptcrfe diHgetes,fe in Dci ,Dcüqj in fuá 
fedelocát. A l i j veróDeüproptetDeü)aliafq5creaturas,&femc 
tipfos propteripfum Deü diligüt:&hiceíl optiraus amor fui. 
Itaq;dicesD.Paulus:Erütbomines feipfos amantes:afíirmáfqj 
ypptcr hóc alia multa mala eíTe vencurajde ijs loquitur,qui Deu 
atque omnes qlias creaturas propterfemctipfos diligunt, 
Cum vero Peusnóbispr3Ecipit,ví araorenonri amorc pro 
XÍmimetiamur,dehocfanfto amoreloquitur,quo]iomofe pro 
pter Dcura diligit,Ampliüshanc fenteritiani Dominas expl*-
cat 
C o n c i o p r i m a d 
fatktáicénsiSiyfmmihi^ Oli t i i fchokílici in 
Academiji tres aut quatuor vnum tantom famukun c¡m iliis 
ómnibus miaiilrábatjbabeie confueueranCí Nunc autcni adeó 
accrcuit fuperbia,vtvnus tan tu m fcholallicus á feptem famulis 
íibi feruiri veli t .Cumqj Deusllí Dominus imimtx m a i e í k d s , 
i^ ec íit ícholallicus paupcr, non patitur mini f t rumfuimi alíerí 
deicruireineocoríauml}aíuenteil^Ideoq;^icic:Q!ui inihimi-
niftrat me fcc]uatur.Me(incjuit)non mundumjDiaLolum, (iuc 
carnctn íccjui debet.O fi quantum Dcusmeretur í^uam pa-
ffura ei clare poiruraus,inteliigeremus,quomoclohoc rnoclicum 
quodcílcornoiirumjdiuider^Diabolumo^ac muncium íimul 
cumDcoparticipem eiusfacerenospuderct, HocconOderaiis ryr . 
Dauiddicebaf.Tuusfumcgo^aluum me fac.N olo (aitíanólus ^ I " # 
ft3,Proph€U)me díuidere,3liudq>extra te amare,aut{tY]ui. Etita 
' dicitD.Augüftinus: Minus teamat, quitecura alk|uid amat. Ati£nJ}, 
C^uod fiquii dicat: Ecquis tam validuin, potcntcmcj; Gigante 
fecjui valebit;qui fiehuiusvitas curíum tranauit ? Orabatcoslc-
llis Mágiñcr,&in oratione Cransíigurabatur,& tadiu contcpla 
batur quourcjjTanguíncos fudores immitteret. Quadraginta 
dies cünofíibus nihil prorfus comedens ieiunabat. I n mónbus 
frigorijVentiícjj expolitus dormiebat. Denique adeo velocitcr 
cuirebatjVtdiccretfponfa: Ecceiííe vcnicfaliens in montibus, 
traafiliens colles.Quísigitur iilum fequi poterit ? Dicv Domi - Canil,29 
num nonpr3ecipere,vtíicut jpíecurramus, íed, vt Gcutpoterí-
nius,eum fequamur.Pofrquam geminifiatres Efaüj & iacobfe 
ícin via viícrisnt,alt£rnirq;ampiexibusvíí fuerüe5magns-qj vr Getie/*$%* 
i ^barutatisfermones ínter le contuleruntjfcics Iacob íc non poíFe 
paritcrcüfratrcíuoincedercdixitei:NoíH Domine mi , quocl 
pafuuloshabeam teneros,& ouesj^ c bouesfeíras mecíi j quaiíi 
plus in ambulandoíec£rolaborare3morientur vna die cñít igrc 
ges.Prsecedac Dominus meusanteferuum fuuni, 3i ego fcquar 
paulatím veÜigía ems,íkut videro parunlosmeos poiierdonee 
veniamad Dominummcura.Sicíidclifámofratn noílro iefu 
Chnilonos dicere oportet:Domiiít* tu quia fortisespine celTa-
tioiiccurrís:€go,cuiícníashi^otctiaq, débilesfunt, fi vellé5lí-
cuttu,ieiunare,íicuCtu5orarc, licut tu,vígilíascbferuarc, feníi-
buspotcntijfque meisbreuifsime vitara adimerem:fiquide p& 
titer^A/4í/?.ír^4/)tecücui-rcreiiequeo,tcp3ulatiiTifcquariuxta ; 
Sandt.ij.pars " h | imbe^ 
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imbccillitatcm mcam. Cüm rcx ex vna i n altcram vrbein fe c5 24 
S/W/r» fert jCÍus magnates, viriqj ab aure illum comitantur. Quod fi i l -
lecurritjipíictiam cufrunt:caetera vero familia fuis itincribus 
gradiuníur?cad€m,fcilÍGCt,viaprocedentcseSicfupcrnum Re-
gcmlefum Chriílurafacrieius Apoftoli, alijqj íandi curretes 
Iccuti funUquanüis non pariter cum illo, quodaramodo tamen 
prope illum decarrebant.Nosveró miferijSc imbecilles quauis 
non ta velociter deGarramus)nó magna i n nos culpa cóferctur. 
Etiam verbum hoCjS^aá^rwe^igniíicat: Attendat homo 
viam, qua ego ambulo, &ipfa ille gradiatur.Ef >¿/ ejrofm»s illic 
tftnmifitr mem w'f.Non dicit :Vbi ego ero,fcd,vbi ego íum,il-
lic ác míniQeí nicus crit: quia íam tune facratiísima eiusanimá 
beataerat,diuinaqigloriaperfecléfruebaturJdcoq3 dicit: l i le , ^ ^  
qui hac gloria,qua beatifsima anima mea íam fraitur, facratií'si-¿í 
inumqj corpusmeam á gloriofarefurretlionefrui incipiet,va-* 
Sirhile* lucritcoronaTÍ,eademviaquaego,giadiatur, Stultusefletqui 
Regem comitans cu in aíiquam vrbein eíretingreírurus5nollet 
cademporta, uarex, eioíqj magnatesíngrediuntur, í^troire, 
fed vtllet murum alibi rumpi, fibiqi peculiare oílium aperiri. 
Ahorno dclirejatq3amens,nunquid iftud cogitare potuiftirTi 
bine Jenao oftium oportetapenriXoquensfopcrniís Rex g l b 
na;<nm binisdifcipulis fugientibas Emaus j illoíqjobiurgans 
dixiteiü:Oftulti, di tardi ad Gredcndum3nonneh2ecoportüit 
Chriñuitrpát i , & ita ihtráre in gloriam fuámí Per hanc Cru-
cis,iaborumqueianuam,qua Rex regumlefusChriflusad fan-
ftifsimicorporisfuiglorifieationemintroiuitjpeculiarcseíiail f 
¡iusamiciprincipefq; Ecclefix eius funt ingreísi'tu vero jníanez 
per^oluptatesingrcdivisíHocefttevellcjVttibipccüiia^r^ 
áatincoclo.O terribilé eaecitaté. (^aretaliscagitatiom^tená 
pudetíHincinferturquantopereDeo gratias agerc teneamuiv 
cümnobislaborcsimmíttitífíccnim nosincoeli ianuls ftatuité 
iVndegloriofus Laurétius dü in craticula fupcrpofit9 vrcrctur, 
ardétibus prunisexultans dicebat:Gratiastibi ago Dñe5qaía ia 
nuas tuas íngredi mcrui.N 5 dicit:Quía i á me in gloria introdu-
xifti'fed,quía me inlaboribus^qu^ funtianuse tuj:,flatuiítiiper 
hasenim tucútuisfidclibusferuisin coelúintroijfti.Ogloriofe 
mart)T ,quám mcritbprohocíirigulari beneficio quod tibi con 
$im*k* tuUt3Deügloníicas»Qui mercatoriplurimos in capfa numos ha 
ben* 
Concio fecunda» 
fc7kcntí prctíofa mcrcitnonia ofíPcrt,quac cines locuplctior fíat, no 
pamú ín cü beneficiü cófeit.Vir gratia plcn9 magno á Dco be 
neficio fuit affcaus}cú ci torméta oblata fiicrut,quibusipfa gra-
da adiut'coron a ineffabilc mcrcrctur. Millc,acplures anniiunC 
ex quo gloriofus hic vir coclcíli beatitudine fruitut,ob vna no*-
clcdicraqjjquibusmartyriumpaíruscíl: acqjadhuc infinitaei-
fécula rcmanctjinquibusillafruatur. O quám foelicia nüc i l l i 
tormétacraticulájprunas,vulnera, verbera deniq^ breuifsimc 
t«feuntiaiudicabit,quibusimmarcefcibilégloriac corona fuit 
adeptus.O quatopere nos illius exéplo,& f p c corona eius per-
f r u c d i o p o r t c t r o b o r a r i j V t ob diuinü amoré diferiminain virtu 
tis via nobis oblata ^quojcoüantiqj animo perferamus.Et ita dt 
citD.AuguftinusiFlámisjquasipfepertulitChriflianorüom- * 
3^niücordacalefacit:quó fie calefafti cu imitantes diuina in hoc *í'%'fer*tí 
faceulogratiáj&infuturo cocleíle beatitudine confequamur, x'^*L**r* 
A d qua nosperducat lefus Marías íilius. Amen, 
In eodem Comuni vnius Mar 
tyris Concio Secunda. 
iSÍme» , ¿men dico^ohisnijtgrdmmfrHmemi CÁ 
¿ e n s i n terr¿ mortHumfuerit % (Pe. loan* 
nis.ii. 
N hodierna fan£lí Euangclíj lesionefratres dile-
élifsímidiuinus mundimagiflcr quid pro nobisfe-
cerit, quidqj á nobis propter fe fierívelitoftcndit. 
_ Etenira pro nobis verus Deus exiftens homo faltas 
cft,vtq5 nobis vitamconferret, mortem acetbifsimam tolera-
«»t. De quo íingulariquadam metaphora granifrumenti fer-
nioncmfacit:quod,vtexpcrientiacÓpcrimus,nuUui-nfruftum r 
affcftjniíi prius íeratur, ¿k in térra putrefiat. VndcB . Paulus, líC#rsIí» 
T u inquit,quod feminas n o viui{icatur,iiilí prius moríatur, Et 
bine c f t ^ agrícola opportunü ferédi tépus obreruát^vidclicct, 
«utcrrxhumiditasineíl, quj granüputrefieriiuuct.Hie fuit ad 
h 4 mita 
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líál ^ ^ ' ^ ^ ' " ^ i f i c a n d i modus, quo filius Dei vfus fuí t : qüern ¿ 
• * * miilto antea Ifaias'Propheta pracdixerat his verbis: Gcnera-
ticnemeius quis enarrabit.ilatronemquefubditdicens: C^uo 
niaoi abíciflus eii de ten-a viuetium. V b i fuanifcfle vidctur fsn 
íiuspropheta deaíliualefuChrifti Redéptoris nofiri genera 
tionelaqui:quíg cii credcntiumípiritaliumque filiormn eius ex 
Ap#r.7» íacratífsima.ipllusmortenafcentium rnultiplicatio. Dcquibus 
dicitrO^iis eos enarrarepoterit?EtkádicítD.Ioannes,Vidi tur 
bam magnaiíú, quara di numerare nenio poterat ex ómnibus 
gentibm, &tribübus (Scpopulis, &linguís ftaníesantethro-
i imn,&in conípeítuagni araicliftolis albis palma: in maní ' 
buseoiuni.Dequibus ómnibus inferius dicit: Laueruntflolas, 
dealbauerunt ea> in fangtiine agni o Ideíl1, gratia > gloria, 
quara poísidentexinnocctifsimi agnilefuChrifli meritisiilis ^ 
p re cipue pro cefsit. {O grano marauillofo femhyadofor Umttno del pa 
dre eterno en dcfuelh titrrafccundifslma de las entrañas purifiímas de la 
Jacráüfsima v irgen Mmafeñoranmftra» Ogram admirahle regado co 
daj¡ruA deiafnQte del S^írÍtu/3.fhtgrano nacido con hddady hermojutA 
fara los hobresy para los ^ Angeles, Ograno crecido y efpigado con treynta 
y tresaños deVida jterfeBifsima* O grano fegado con la hoTde Ufafsien» 
0 gran o trdUdo m U era de la fynagoga co coces, empellones y bofetones, f 
O grano molido en U muela de la cm c^on innumerables tormentos*® 
granecernidoco el cedazo delamuertCidondefe aparto el/alzador de la 
harina,^ es dóde[eaparto el traba)oy dolor deljanBt^ imo R edeptorpa 
ra mea mas poder padecer.Ogran o amaífado Í o agua de Idgrimas.Ogra 
fie cocido en fueto de char¡dad,y dado a comer en efpecie de püen elfmúf ^ 
[tmo^acramlto del4tar*)0 pañisca;leíiis ó pañis angelorü,beati 
qui te digne vefeuntur , quique tam fíngulari fruítu fruútur.Ex 
hac diuinafegete vniueríusfanftüe Eetlcfíáefrii'dttiscft ortus.O 
inirabilem2;i?,ncdinioduin?Homínes iiliosfuos viui gjgíumt: 
Chriítusautem iledemptornoítertotfpiritviles liberos morte 
. T . fua^enuit. Veram audite B. íoanneni dicenteiir.qüi dkitfe iií' 
Ghnitomanere)debethcutipieamDuíaiífC}& Jheafabulare.Si 
qüidem igitar Clinftus filius Dei^quem dsbenmsimitari, gra-
zióm eíl, ñngulcs nosgranum eiTe, non vérdinahem opeiibus 
páleamopottetiSitigiturcharifsúniYiiurciBiíquenoík^^ 
dum virtüte,pondcre,fírniitateji;onílantiaqutf refednin granüí 
son vero ftipula,qu3í"minuiio qtioque ventorum fíatu huc at¿ 
•i • •• v ' • <|U€ 
Cohcio fecunda* t z i 
% vqucilIuccircüfertur.Memetoteternbilisi!ímsmin«,qt5aglo~ 
^ ríofusBaptiftadengorofo/upernoq; iiidke leüi Chviño lo-
ques Hebreos cóminatuseft his verbistCui9 vétílabrü in manu 
ci9,«Scpurgabicareá fuá,5c cogregabit triticüinhorreü fuü p a -
lcas autecóburetigni incKtínguíbili.GranñtriticifracresjÓcnó 
hordeieíredebetis.HordeüenimpeUicuUillápquaoperiturjdif 
íiculterexpellít:,quágranü triticifacile exuit .Sicpcrfeftücor . 
p ó aíícui reíhuiusiseculiinordinate adhaeret:iraperfeélü yero 
vixfeabaliquanOüitexpedirc.Charifsiini,aitD.Petrus)obfe- ^ 
ero vos táquá adüenasjácperegrinos abílinere vosa carnalibus lt*ef'2* 
deíiderijSjqux iniiitátadaerfusaninsá. Bcatusquifeinhoc [x-
culoiudicatperegrinüj&licutadueña rebus ómnibus explici-
tusjatqi expeditas viuifMiferiqj illi,quifscularibus ómnibus 
4 adh3eret:(Sc in preña fcelerú eorü in tantú errore inciderunt, vt 
crcdátfefolafidceírefalüádos,cüboRaoperanulíafacíát . De 
quibusdicitDauidA^rincipeseor^quidixerütcHfreditatepof Pp/.Sai 
íidearausfaníluariü DeñDeus meus poneillos v t ro tá , Se ñent 
ftipuláantefacic venti:ficutignis coburésfylua, íicut flama 
cóburens mótesáta perfequens illosintépcftate tuaiccin ira tu a 
turbabis eos.O Dñefuperbinimisconfurrexerüt,qüi táquapo 
tetes príncipesfantlaEcclefíátuáperucrtercconati íunt5legeqj 
tua extirpare voluerüt,atq3 in ea maguaítragé edidcrüt dicen-
tesiHaereditate poísideamus fan&úariü D ei. N 5 eíl vobis opus 
ieiunio,neqjpccnitentia,autvllafanctaexercitatíone:fatisenim 
multápoeniteutiampro nobislefusChriftus egit.Quód íiquae 
ratis,quomodo nobis incoelaingredicndüfit.Hereditacc(aiút) 
y liíereditarionobis ccelum iure debeturjcünosperbaptifmüñ-
lioslefu Chriitifecerimus.Deus meusponeilioSjVtrotamjCjiio 
ex vnoinaliudprxcipiíium prolabantur, quoadufquc ad pro-
fundum tartarí perueniant.Ha:c non eftoratio , fedprophetia 
explicans quid illis euenturi3míít.Etpone(inquít)eosvcrotam 
Sí fícut fíipulam ante faciem venti.Siquidem cum vité ínx ina 
nitate fine operibusremanferunt jfac,vtficütüipulahuc , aíqj 
illue ^ílne requie á vento circuíifertur, fíe i l i i á Díabolis ex mo 
in aliud tormentum One tíáíiquiiiitate: defera/itnr, Et quem-
admodum in árida fylua facile ignis incenditur : fie ijliaitcr-
nis ignibus concrementur , qui omni virtutis liumore carent 
& ad ardendum aptiísími fuat . £ia prslati , cía facer-
b | dotes 
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dotcSjCÍa víríeruc{íti)eia concionatorcs nunquid hace verba cóg | 
noícitis ? Nunquid hace ego ex me dico? Nunquid harc verba 
non funt á diuino fpíritu rcuelata ? His crgo durum hunc, indo 
mit$qué ceruicis,atque rcbellem populum exhortamini. Ego 
quippciamcadcm ei dixi,nec tamen mihi íidera adhiberevult. 
Dicite vos,&foifitan credet.O fratres in Ghrifto Iefu, ne deci-
piamini.arbitrantes folam fidem fine operibus vospoírc falua-
re:contrariumenimtotafacrafcriptura conclamat. Peculiari-
„ terautem audite Diuum Paulum dicentem: Si filij & hatredes, 
*' * hxredes quidemDci,coha'redesauCcmChrilli:íitamen com-
patimurjVt conglorificemur. Quid clarius dici pofletf Cohar-
redes(inquit)íeíü ChriQiXuauifsími fratris noíiri erimus, fi 
i .Pí /r .s . cumeopafsifucrimusjveramqucpeccatorumpoeiiitentiáege-
rimus.Etitá dicitBeatas Petrus:Chriftus paílus eftpronobis, $ 
vobisrclinquensexcmplum, vtfequamini veíligia cius. Ideo-
que poftquam Dominus de ijslocutus eft,quat propter nos fe-
cít3ac tulit,protinusfubdit quid nosipíms caufa faceré debea^ 
mus diceos. 
Q^Umatánlmam funmf&Átt ww.Eft hic vatldc péfandum Da 
Mehr» 4. minum non dicere: Qui amat fpirituin fuum perdeteura , íed, 
q u i amat anitnam fuam perdet eam. Adcuiusintelligentiara 
o p o r t e t p r i u s i n t e l l i g i verba illa Diui Páuli dicentis: Vriuus eft 
fermo Dci)Scefíicax,(Sc pcnetrabilioronimgladioancipiti>& 
« Xí, J p e r t í n g e n s v f q j a d ^ d i u i f i o n e m a n i m o C j & i f p i r i t u s compagura-* 
. I hiedo* qUe}ac medullaium & diferetor cogitationum,&intentionum 
f u i * cordis.Primo aduertendura cñ B. Apoftolü, vt fanñusTheo-
4 íieb, d o r e t u s e K p o n i t j h i c de verbo diuino Chrifto lledemptorcno-io 
ftroJoqiii.Statimeniminferiü*dicit: Etnon efl: vlla creatura 
• inuifíbilis in c o f p e é h i e i u s ; omnia nuda, &aperta funt oculis 
eius.ad quera nob i s fermo .P ro t inu íquc concludit dicens: Ha-
b c n t e s e r g o p o n t i f i c c r a m a g n u r a , & c J l l u m q u c í c r m o n e m ap-
S^/V.18. pellatjficuti Sapi8sipfümctiam nuncupauit dicens: Cum quic 
tura lilcntium c o í i t i n e r e n t omnia, & nox in fuo curfu médium 
itet haberet, omnipotensfermo tuus Dominecxilics decoelo 
á rcgalibusíedibusin terram pro01iuit.De hoc diuino verbo di 
cithíc Sanítus Apoílolus:Víuuseü fermoDeisquiaiionfoluni 
j ipfc viüit,<Síviuet i n setcrnújfed ctiam eft vita iuftorum. Et ita 
• f ^Kit ge^tUÍ loannes:Q«i kabet filiumDci,habct vitam qui no 
ha* 
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jt habctfiliuinDci vitaniHonhabct. Dicitquc Diuus Paulus eu 
eíTc orani gladio anc¡pitipenetrabiliorena:quiamatcrialisgla» 
diuscorpus abfcindensadaniniunj non peruenit; atfilius Del 
pertín^itvfquead díuifioncmanim^&fpiritus.Quoraodo di 
cítfan3us ApoñolusVerbumdiuinumanimamab ípiritu fe-
cerneré ? Nunquid anima, 5cfpintusvnuni,&idemnon íunt? 
A n dúplex in ho/ninc anima , iuxta Manichaiorum hsrefim 
flatuenda eft?Dicofpiritümj&: animam vnum, atejueidem ef-
fc duplicitertamcnappellatur,obduo effeftuum genera, qoae 
opcratur.Dicitur anima quatcnuscorpus aniraat,eiq; virtutem 
ac vitam confert:& quatenusalia omnia in hominis corpore fa 
cit,quac animabrutiin ipíius corpore operatur. Dicitur autem 
fpiritus quatenus animam brutiíuperatjlcilicetjintelligenslibe 
u r o arbitrio vtens,caEterafqueperfeftionesbabens. Dicic igitur 
Diuus Paulus verbum diuinum interanimam,&fpiritum diui 
Concmfaceré,quía cceleftiípfius doélrina efiieit, vtanima cor 
pusadiuuet,&aniraet:ác quatenus fpiritus ícnfualitati non fub 
iaccat,fed ad diuinarum rerum contcraplationem erigatur, & 
jncarumamore accendatu^quod, vt raeliusfaciat, acceptorá 
beneficiorumtecordetur.Deniquene totain corpore animan-
do peni tus occupeturjfed plufquam anima bouis,aut afini faciat 
quatenus Spiritus ad fpiritales, coeleíleíqueexercitationes exe 
quendasexurgat, dicitetiamillud compagum eííc diuiforcm. 
Compago partes diíiundasconneftit» I n homineque compa-
gcsfuntjin quibus vnapars vitaraltcriiungitur,vnaque actas al- -
teri conneíftitur. Sicuti cum puer ab infantia exiens iuuentutc 
13ingreditur,&cum dcíinens cííe iuuenis virilem aggreditur xta* 
tem,& cum vir i l i aetatc tranfada fenex incipit eííe . Filiufquc 
Dcí has compages diuidic docens nos meliores in vna, quám 
in altera aetate eíleoportere:dcficutin retatibuscrefcimus,íicin 
vitaercílitudineproficeredebere.Dicitu^etiamverbum diui-
nummedulam diuidere.Medullaineftofsibus: perquamco-
gitado defignatur.EtfiliusDei nos docetbonasá rnalis cogita 
tionibus diícerncre,quó bong in intelleílu reraaneativoluntatc 
adearumamorempropendanttmal^ autem foras velociter ex-: 
pellanturjpriufquamillaminíiciant.Hifunt expraecipuis effe-. 
^ibus,quosíiliusDeiin térraperfecit. Etfíc dixi t : Nolite pu- M ^ f . xO. 
tsrequoniara vcncfim paccm mittere in terram; non veni pacé 
mitterej 
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íRictere/etlglacHum. CViiuiqueex peífpicácioriljus Iocís,j^ 
vbi has diiíiiionesjmaximéqüe ínter aniniam,(SÍ Tpiritunicrudi 
iiit3erthicsquemhoclieniafandií:uangelij!eñÍQ refere dicens: 
jgutamaratnniamjudnhftríUt e a m , 1 i l t oditáramdm fuam m hoe 
rmineiem^natterva cuf íodi íeam.Non vaque dicitíQisi ainatípi-
ncüruun),perdetcum5red}quia\iiaíaniiriam . V u k Dominus 
dicere.eiuruqui omnemcuramíoatn incorpore refíciendo , fa-
gínandojdclicatcque tía ¿laudo adhibet j4ca vtea íoluni ánima 
«.jus-rat^u^ ad corpus ípedantdiunc animam íuam eíTc perdi-
turum.Corpus quippe cíthoílisiniquus, qui beneíicijs'peior, 
rebelliorqueefíicitur.Sft i imil is luds, quiperadla coena illum 
venditurus perre>át,qui eom cibaucrat. Quátuamiscrudelisfit 
lioílis,berien<;Íjsplerunc[;niitigatnr;at Lucifer ingratus quám 
plurimisá Deoperceptisbenchcijs commotusfmt, vt ineumif 
confurgcret.Talccft corpashumaimm. ttenim quoplurare-
cipit beneficia,eóvrgentiusadhomincmilla facicntern euerté 
B.«ma>2 ¿um concitatur. Vnclc Beatus Paulus.Sijinquitjíecundum car 
ñera víxen£is,morieinini:fiautemípiritu fa¿ia carnis mortifi-
caueritiSjviuetis.O miferos illos,quitamínepte curas fuas ad-
hibent/iquidcm illis condemnationem fibi acquiiunt . Odio 
habetefratres animam inhoefenfu, quem vobisexpücui, non 
autetn fpirituirijqui eft ipíaanima quatenus ad Deum contem-
piandum, ac diligendiiraafcendit. Hunc enim fpiritum non 
odioquidemhaberejfedomnijquapolerimusvigilantia confer 
i3arejatq;aógcredebemus:ob huios enim defectum corroptus, 
l . a i . i j » 2C dífsipatus e(l- orbis,Ironice dixitlíaias Propheta: Oblita es 
Dei Saluaíoristiii}<5c fortisadiutorijtuinon esrecordata;prop-! 6 
te rea plantabís plantatíonem ñdelem.Q^iaíi dicat: (Si perderte 
huen camino llenas) V t i n viituteproficias,(ík in corde íuo platas 
icrasjquxvitocfniclumferantjquales funtaino^obcdictiajaliae 
que v?irtuíes,cum Dei auxiliatoris tui obliuifcaris. Aliaqj trati 
ílario hoc apertiíis explicat diceMS'.Oblitaes DeiSaluatorisfui 
praptereaplantabispíantationcminfidelera^fichabetetiara 
contextus Grarcus.VsideconCrariü infertur, fcilicct aisiduarn 
Dei recordationem nimisneceílariara eííe ad íidclem planta-
íionemincordeplantandam. Et ík vbinoslegimus in Píalm. 
Vfalw\6z* I n matucimsliicditaborin tCjaliatranflatiohabet:In matutinis 
m?ditabarin te.Eí fie cñ etiam in contex. Grxco. I n qua tran.. 
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^flat lonüm várictate adnotatur eximia iufti in meditatione per-
icucrantia, cummeditatusfuerit}&nieditaturusfit , quafiqui 
nunquamintamfanfta excrcitatione dcfecifciturjfciensquan- - ^ 
tum inde percipiatur emoliymenti . Quod diüiíius fpiritus " ^ 3 3 5 
in Pfalmd núrificc deelarauit. *Vbiproco, cjuod noslegi-
mus, Axcedítc ad eura, &il luminamini , & facies veftrae nóa 
confundentur,ínHebrxofuntverija, qüaeetiam fignlficant, 
Arpicite in eutny&cnon confund?cur,idefl:,nonafiiciétur pu-
dore.Confufíoquippenobiscftmagnainijs vitam confumere, 
vnde nihilpraeter aolorenipoenitudinemqí elicimus»Huiusvc 
ritatisagnitionemijsDeuspr2ebet,quivcré,&ex aniraoineo 
mentís ocuIosftatuuntJdeoq5dicitfan¿lusProphcta;Aípicite 
incura ,5cil lüminamini,&faciesvellríen6confundctur .Afpi-
•^cere in eum efl in eoípiritalcs oculos fíatuére,iÍliüs,fcilicetjpro 
bitatcm afsiduo conteraplando.Hoc in eo fignificabatur,quod 
Nazarsi Oeo dícati capillos non abfcindcbat; nam comse illíe 
fanftascogitationes fignificabant.Et quemadmodum Phil in^i 
•crines Sampforiabfcinderecuraueruc,vteis abfcifsis imbecillis 
maneret>íicutíreucracontigit,vtapparctinlibro ludicümríic 1 ^ %£¿. 
dxmonesfanftas cogitationesá cordibus hoftris inílantiísimé 
conanturabrodere,quibus fpiritus valdcfulcitur,quo illis abf o-> 
fis débilesmaaeanius,viribufc|; priuatis nobís oculos aaellant 
afinanamq'5 molam circumuoluerefaciant,¿5c multa etiampec-
cata committere.Quamobrem fratres in hoc bis aduerfarijs v i r i 
literreíiftefecuratejlanftifqjcogitationibusjacmeditationibus 
j ^animara o d i ó habete,(5cfpirituirauetc.Circ3 hoc vcllemaduer 
Catis,quód íicutpaftorcumgregeni innemus minat,ouesnon 
cogit^mnesíimulgramina carpere,fed potius omneshuc,atqi 
illue diua^arí íinit^íicut eisplacet,quiavni oui vna, alteri vero 
alteraherbaplacettíic íupernuspaííorferuos füos, quifunt eius N 
ouesnon cogit vt oranes vnüjidéqi cogiteat, & eandemherbá 
carpant.Non DeusvnumtintumopuseíFecit ,nec cuneta ope* 
ra vniusfunt generis. Alia qaippeíunt creationis, alia r e d e m -
ptionisjalía conferuationis,alia deniq; diueríbrumgenerú:ali|-
quealiarum}alij veróaliarum cóíemplatioae delecíátur. Alios 
nanc[5reperietis,quicrucem,&;pia myfíeria, qux clementifsw 
mus animarum íponfus in ea fuit operatus,coiitenipíai i gaudét; 
v ifíicisitürfrater depafcerc:optijiiú«juippe$^íne c í lhoc . A l i * 
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inortcm fcüerarnqi^tionem tune á fe Deo rcddendam coníldeig 
ratjOptiim etíá,ha;c eÜherba.AHusinfernüjpsrpetuosqj iUius 
cruciatus imedicatur.optime depafcerisfrater, valde etenim vtí 
lis eft hic paftus.Omncs v i^ cías vix pulchra. Sublimis eft et i l 
dimnae gloriac contenplatio, in qua horao de illa fibimaxime 
cpmplacctEt itádicit B, loaíines in Apoc. fe vidiíTe illa fan£la 
quatuor animalia dicentia;Amen.Quiafibi de gloria Deicora 
¡placebant, ideo dicebant: ^Itné.Signú eft maxímiamoris qué 
qua altcri diccre:Comede tu^Si gaudejtc enímedcntc3&gaudc 
íé egoedo^tqídeleftor.O beatúvirü,quiDeQpurocorde di-v 
cit: Domine tu gloriafmereeocniraegodeleílor. £go quali-
bctratíoneviuani & quanuis labores patiar, eosiibéti animo to 
ierabo:üifficií inihigauderc,quia tu infinita gloria frueris. Hac , 
cxultationepcrfufacratracratifsimavirgoMariajciira dixít;Et2í 
cxnltauit fpiritus meus in Deo falutari meo.Et ad lioc nos inui-
céinuitamusjcum diciraus:Venite exultemus Dño iubilemus 
Deofalutarinoftro.Nemoveftrüfratresdicat:Meditationes,6s 
iexercitationesiftasópaterfratreSjaliofqjEcckfíaflicosviroscru . 
<U:nosenim quibusfamiliae alendse curaincübit, non his exer-
cendis difpofítifumusoCredo cquidem vobis non tantam,(icut 
Ecclcfiafticisviris opportunitatem eíTe verüm nó ide itco ab eis 




jretjpofsidendofmcrcturíQuomodoigitur eum amabitis, cum 
jfercnúqua ciuspulchritudine,liberalitatc,probitatejfapiendá 
&bencíicia,quacab ipíius manupercepiflisjanimo cótéplemi-
nirNa abfq^ his cófiderationib9,quomodo anim9 in ipíius amo-
ffcinfíamabituríMagn? vtiqj cófuíionis, dignaq^ fanguíneisia 
.chrvínis deploratú rcseíijiominé cúinfepallijtunic5,calceiqj 
fui amor cíentiaf,nuliá tñ Deiaffeílíone in cordefentire.Hoc 
ex co máxime proíicifcitur5quódfercnüquáei9cxcellétias co 
Seplaraur.Per imméfara Dei chántate vos deprecor dileíliísi-
mifratres^í hxc in cordibus veíhis imprimatis, eaq5 faluti ve 
ílrae valdencceírariaeíTe noueritismeq; arbitremini vos huma 
jiorú negotiorü obligationc penitus excufari, nullü enim eft ta 
iiec€Ííariumj<juámJhiQe. V e r u c í l tamé obeoru obligatíoné ái 
. Concio fcctmáa. 
t svobísnoritantamín cís,quantáab Ecckfiafticísprolixltatcpo 
ílulari.Quíínfrigidisregíonibushabitantjfi diuitcsfunt, tota 
¿ledomibusíuisínclufiaciigncm commorantur,(>enfuse/tufas) S¡msk¡ 
Q u i vero pauperes f u n t j C Ü hoc faceré nequcant,ad igne crebro 
accedü^vndcparü caloriscócipiüt, Sí ad exercitiafua redeüt. 
Sic Chriftianosfaccre oportet, íiquide inhaemifera frigidacf; 
jnücU regionc viuút,vbi magnopere chantas alget^malitia vero 
cxcadeíc/t.Sic fanítuslfaias de Hrigulis inlege gratis viduris j - , ^ 
prxdixerathísverbis:Ecce iniuílitia regnabit rcx^ci l icctXhri J4**^ 
i lus,& erit vir fícut qui abfeoditur á ventó» 6c celat fe á tempe* 
fíate.Noninhoc táprophctauit qoodreaeranücfacimus, quá 
quod hisfoelicibus téporibuslegís gratiac faceré teneraur, plus 
quam veterislegis cultores,cümaiora beneficia p e r e e p e r i m u s 
a4 Verum eíl Ecdeíía§ícos tepbris dírntes oppottunitaíe habere 
inhísfanclis exercitationibus tanquarn in cafídifsimis cubicuíis 
(E/f«/rfí)delitcndi.S2eculare$veróquandoquidemqua€terapa 
re indigentesinhis cubiculis ncqüeuntafsiduo commorarijíal-
temad diuínuraignemfrcquenteraccederécurent:quáuis hoc 
brcuicer fa r iant ,qu 6 fpiritalem aliquem calorem mentibused-
ciperepofsint.Totarahane nimisnecelTariamdodrínamindii-
ximusindeoccafionera fomentes,quód Chrirtus Redcmptor 
noílerhic dicit:C^iamatanimam fuamperdeteam,¿c nondi-
cit:qaiamatfpidíumfuura,perdet cum.ImO vero, vtex fupe-
rioribus vos intelkxifle oportet,magnopcre tencmuriliumjíi-
cut diximus,diiigerc,eíq;fauere. 
Additq; vlterius Dñs áiccsiSiquh mihl mmiftrdtm^ 
ceret.N e vobis qase d!Go,difScilia videanturj ego enim eadem 
paíTus fum.Si ferui fnei eíTegloríaminijme etiáfcqüimtníV qiío ^ . ^ 
inecuíngloriaparticipes(ttístíiquide vnúvultís,alterúfufeipi ^im*& 
tc.Habet in ma cello lanius cópíura carnrü fragmeca, & aecedit 
q«iípiá dices: AppédemihicoíVas,fiucÍübosiüosark 
nius v ero illos ap pé d es capitis f ragme tu apponit.Quod íl alter 
ei dicatne appanas repéfu mjlíe refp5det;Amice,ált^ 
tero no pedo.Sic Deus nulligloria fuá Gnc laborurcp efo cóce 
dit:quiapsr maltas tribulationesoportetnos intrarein regnum 
í>ei1aitDiau$PaaIus,Hiaciuftipatientifsimé,atquectiamfua . 
^$imnaborcsfufce^crunt?at^ucfttfcipi^^ eis il lud &%kiT^: 
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e * liauténeminimáquáq)tribulatíone perferrevnec m 
ccjeloríiregno poenitetíaagere volút.cüm tamé grauifsimos^p 
Icuifsimisquibufqjhuiusíkcnlire^^ Ideo 
lace*i¡ D.Tacobushommfidem mortuam voca^quiaficcredunt^uaíi 
non crederent,nec credentes paucioracommittunt fcelera,quá 
fi no cred«reoC:& tamparuin pro regno coelorum laborarit,cre 
dctesilludob diuíní ducis leíü Chriftifeilatíonem conferri, 
qnám fi nihií vnquamtalecrcdcrent,0 inftramcascitatem calíí 
difsima Satbanae aflutia in mundutn induftam. 
Ocnlos qusefo dileftifsimi fratres aperitc, veñramq} niífcria 
agnofcite^nectam módica occafíone tátuin bonum pr^terinit-
tatis.Coníideratepracmia,qu3e nmnificetifsimuslefus hic pol-
licetur.Etcnim non eñ contentus dixiite:Vi'/fj;í'/«^/7/;V o-m'tiy 
P , t niíler mem mV.Sed vltcriusaddit dicens.S/^«/í tnihiminijlrmerit) 
,4,tffc.3' hononficahit eumfdter mm,e¡ui in f«/w<^. Arift óteles naturaíi tan-
tum iumine dudusdixit:Honorereuerafolusbonus dignus eft, 
Et fíe cft verum.Ideoque DeusfuQs non íblum in futuro ,fed in 
'^ omm,2^  prsefentietiáf2Culobünorat.Et ita dicit DiuusPaulusrljsj qui 
funt ex contentione,& qui non acquiefcunt veritati, credunt 
autem iaiqnitati,ira,6c ¡ndignatiojiribulatio,^ anguíliain om 
néanimahonúnisopciantismaluni;gloriaautem, & honor & 
pax oínniopeíantibonum.Oquamamara,$tquanidulcia ver 
ta . A mará quidem malis,íiquidem eos tam feuere fanáus Apo 
fíolusilliscomminatundükia vero bonis,cum in eisin futuro, 
& pr jefenti faceulo gloria,honor,6c pax illis promittantur. Ec-
quisigítu^fratresjhaecaudiensad tanto tamqjbono DeoferuiézS 
dum nonfulciatu^cüfntamlautamfidelibusferuisfuismerce-
demretribuatíO Doniineinfínitsmaieftatis: ¿ccharitatisper 
immcníam clemcntiamtuam te deprecor his verbis meísefnca 
ciam coíiferas,quóeis hifratres meiadteperfuauirsimam diui 
n * lezis tux. viamfequendumconcitentur.ficque tuacoe-
kf t i gratialocupletatiadbcatifsimurn regnum 




^ In eodemComuni vniusMar 
tyr i s^ quodammodo peculíarispro 
Beato VincenciO) Con-
ció Tertia» 
it/imén s amendicc w i s nijlgr¿mm frumemi c¿ 
dens in térra moftuum fuerit > <Tt, loan" 
nis.u. 
Odie fan^a matcr Ecclcfia iloriofum múí£i l 
Martyris Vinccti j honons>& ornaméti,fpIe 
didftylucísHifpanis noñrae triüphum íingu-
lari perfufa laetitía celebratdn cui9 gloriofo mar 
tyrioreccnfendograuifsimi Dolores D . Aíi» 
guítinusjDiuus Hieronymusj'acBeatus Ambroíiusíuos acu-
tifsímos calamos conrecrarunt.Quiadeo patienti animo tormS 
taperferebat,tamq5Confiantlpc¿loreTyrannum illudebat,Yt; 
vnus qui patiebaturj& altcr quiloqucbatur, eííe viderctur . Ee 
íic eftverum. Licet énim Vincentiuspáteretur, diuinus tamen « 
ípirituserat quiloquebatur ^ ficut Chriílus Redemptor noíler ^ f i ^ * * ^ f 
afíirmauit dicensiNon enim vos eílis, qui loquimini, fed Spiri-
tus patris vcftri,qui loquitur invobis J n hac facra feíHuitate fan 
ftumhoc Euangclium dccantatur.Superquoprimúm admira-
bilis Dei fapientiapenfanda eíljvaldeq; perpendedú eius coníi 
liis neminem rerííiercpoíre . Etenim fie humanae voluntad do-
minatur,eamqj in íui miniílerium redigit, v t contra ipíius vo lú 
tatis intentionemjin quoillaDeumconaturoíFcnderejeiderer-
uiatteorqjjquiipriüsconfiliura conantuf impediré, confílijfui 
Hiiniftros,atque cxecutorcsfacit.Inco autem hoc nimis illucct 
^uodipíifmettyrannorurafanélisvitamadimercvolentiíima-
nibuseorum coronasfabricatur. Quod longc patentifsimé i n 
eius filio Chrift o R ederáptore noftro demóüratur, quem ciídc 
met vi)s3ac rationibusjquibus hominesiniquiinclytum eius no 
^n,cximiamquefamam conabantur o b l Í B e r c , sternuslpíius 
Saad.ij.pars» i Patee 
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Patcrad .tteraam glorlam eucKÍt.Idemqj mcdmm,qi-o homí- ^ 
ncseum euertere intcnderunt, octennis pater aíFumpíit, quo 
cura mirabiliter fubliraaret.Hoc íígnificat quod ífaias Pfophe 
Ifál. Sh tadixit:Generationem eius quisenarrabit, quia abfciííüs eít de 
térra viucntiumPldcft quis innúmera pofteritatis jac generado 
nislefu Chriñi Saluatoris nofíri raultitudinem valeatrecéfere, 
quia e térra viuentium fuitauulfus,& abfciíuis? Itaque cumbo 
mines illum á mundo radiciíus euelli cogitarent, tune aíternus 
Pateriliümagnificareincipiebat.Etipfepropheta inferius aits 
Sipofueritpropeccato animam fuam,vidcbit Temen longcuüj -
& voluntas Dominiin manu eius dirigetur.Pro eo quodiabo-
rauitanimaeius,videbit,&íaturabiturinfciétiafua,iuí}ificabic 
ipfeiuflusTemosfuosmukoSj&iniquitatescoru ipfe portabit. 
Ideo difpertiam eiplurimos,ócfortiúdiuidctfpoliajnhisom- j 
«ibus verbis fanftus Propheta ingenué manifefi:at,qua ratione 
hominescum de térra delere cup'iebant, eadera eum fuiífe fu-
blimatum .Mirabile íblatium eft hoc,quó iufti refpirent3noue-
rintque ijfdem vijsjquíbus mundus eos defirui arbitratur, Den 
GrerJih.6. eoserigere^tque magnifícare.De hoclatifsime agicD. Grégo 
msrtcap.ji* rius>adciucitqueSandílofeph exeplum, quemfratresne ado-
^ ' i z , rarentMadianitisnegocíatoribusvendideruntiquemquia vé-
v - didemntjpoííeáproniinterráadorauerunt. Totah^ccodeftis 
¿odr ina refumpta eíl in his vexhisWtfigrtnumfrumenúcadens m 
ttYYám mortímmfHer/tyipfum íolum manet'.fi autem mertmfmrit, muí 
tumfruthm ajfert. I n hoc eí ia m díuiníe obcdientixfarcunditas i l 
lucefeitfiquidecum obeam Chriftuslefusfilius Dei mortuus 
fuerit,ex hac moiteilluftrifsimam iuílorum generatione t )ñs ó 
fufcitauit.Precepit Deus Patriarchac Abrahe^tfibi filium fuú 
p ^ í l a a ^ immolarct. Volentique i l l i hoc faceré Angelus,Dei nomine fa 
cereprohibuit:& íblura quia illum voluit immolare d ix i te i 
Dominus:Per mernetipíum iuraui, quia fecifii rem hanc, & 
non pepercifti filio tuo vnigenito ,bencdicam t i b i , & multi-
plicabo lemen tuura ficut ílellas cc^íi s «Scvelut arenam, quae 
eO; in littore maris. Attendite quám foecunda íitobedientia 
D e i . Illa cunfta-bonaimpetrantur: contra vero inobedientia 
malorum eft ommumfons. Vndeproeo, quod noslegímus 
V f i i h i ^ inpfalrao, Vías peccatorum difperdet,alii traníluleiüt: V'iam 
peceátomm diíperdet: ^  fie cíl in c oí o..Gradeo & i n Paraphr. 
Chaída 
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% Chalá.íic le^iintétiam & Beatos Atiguílínós, HIeronymus, 5s 
^ Hilarias.Vnaroque viani omniumpeccatomm viashsctr'áíla 
tio vocat ; quia omnes ab vna inobcdientíaí via profici-
fcuncur. " . r • 
Dic i t dominus:Ntfigránmn frumenu íddemm terram mortuum 
fuerit. O Chriíle aiiior6cíiikiísime animarum noftraium nun-
quid non fafiicit te homiacm fadum in terram cecidiíTe, fed 
morietiam voluifl:i?Certum eft ad humanigeneris rederaptio-
nem minímum quenque lei'u Cíiriíli a£lum potuiííe füfíiccrc: 
fiquidcm fínguliinfiniti valoris erát.Verum,vtnobis relinquc 
tet exemplunijfuumqüe erga nos araorcm clarius demonftra-
rct,non eft contentas homo fadus in terram cecidiíFe ; verum 
etiam crudclifsiraam, mmifqucignominiofam mortem fubirc 
S dignatuscft.Quamobrcmnecontcntus fis tu,óChrifíiancfa-
ünm nicniumdeponens teque profunde hurailiansin terram ca 
derc-.fed carnales rimulpafsíoncs}afFeftioncfquemortiEca. San 
Ctus Mofes Pharaoni dixit: Abominationes ÁEgyptiorumim 
snolabimus Domino DeonoílroPHocdixitjquiaAEgyptiijVí; 
Déos animantiabruta colebant: illofque AEgyptiorura Déos "-* • 
Hebrsei abominationes appellabant. Cumque Hebraei anima-
lia illa^qua: ab AEgyptijs,vt Dijhabebantur in honorcm veri 
Dei occiderent,atque iramolarentjdicebat Mofcs:abominatio 
nes AEgyptiorumiramolabimusDomino?Idem veriferuíDci 
tanquam ndelcs Ifraelitce faceré debent, abominationes appel-
lantes Déos huius fxculi,nempe fenfuales appetitus,ac propriá 
- voluntatem^quostanquamDeos mundanihomines vencran-
tur.Hofque debent iuíHoccidere,ac Domino immolaie:feque 
itá mortificantes mukumfruftüm afferent. 
. Eft etiam hic valde penfanduiii:agncoIam exfato grano prg 
cipueintedercalia multa grana colligere. Cuque exfato tritico 
modicü tritici,multum verópale^ nafciturjápropoíiíofuofraü I/rf/.y, 
datus manet. Volen&Deus ifraelítici populi ingratitudinem 
cxaggerare,pccuiiaritcr diligentifsimam curam, qua vineam 
fuam excoiuerat,recenfuit,fdixitquefe expedante, vt faceret 
vuas,eafcciííelabrufcas.HocDeo valde difplicuitjvidclicet vi 
ncaefruélü adhibitae diligétise non refpondiííe, O quáta diuing 
niáicílatiinferturiniuriajcüpofíquá tápretiofúefficaxcj^granü 
feuitjqáfrudüvberriinüferre poff€t,(hoc quippehic figniíicas 
i z. multuíia, 
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multumfruclumaftert) fere totum in paleas conucrtatur adI0 
v cfumbrutorum . Quomodo fratrcs meifanguineaslacrymas 
non cífunciimus,co»íiderantes ex vberrima flli) Dei incarna-
tionisjvit^queacmortisipfiusfemcntetarapaueos procefsiíTc 
qui folidura granum valeat appellari refpcdu Chriliianorum 
malorumyCiui funt paleaE arida?>inaneSj & ad perpetuisgehennj 
igaibusacdendú valde difoofitae^Haec omnia ex proprio amo-
re íufoicor proíkifci ,Hic amor proprius eft fera, qua Deo 
anims noñrx ianuas claudimus. Hocfigníficauit refponfío 
%innle* f p 0 ^ ^ cluafumbabcatisoftíum, atquedicentisfponfoadillud 
pulfanti: Spoliaui me túnica mea quomodo induar Hla ? Laui 
pedes raeosjquomodó inquinaboiUos ? Obamorempropriu 
i iülebat á l g e r e , ñeque pedes ínfieere. PrQhdolor ^ hoc plenus 
eft 01 b i s e l d e o Dominus addit dicens: Qjui araat animam fuam i i 
perdeteam J-Iortu!anus,vt planta crefcat, & meíiorem profe-
í a t f ruc lum p r i u s i l l a m e u f l l i t , Quod fiquscratur: quareillam 
a^clí is,qu!a eam pcrdisíreípondebktQuanuis iilam per dere v i 
d e o r , n o ñ p e r d o j í m o e a m e u c l l o j q u o m d i o r í i t : a r b o r e n i m t r a * 
ífavitzt&í&ú^^^ vi ta, fi vbí 
nata es manesjfmftü nofers,q«od fi f é r s jeil amariísimus, o p o r 
tet te tranfplaiitari,vt boniim aíferas f m t t u m J n ci}lpa,ifas& in 
dignatione Dei nata es,vnde fuperbia^upidiEaSj inobedientia, 
alia multa mala d imanant^anc ígitur a r b o r e m , idelljiílam 
viuendi r a t i o n e m , ó homo t r á f p l a n t a , o m n e m peruei(iíatemá 
te,quo a d p o t e r i s s a d i m e E S i í l a t i m q j b o n u m firUftumfercstmQ-
cíuraiftura viuendiexecrarejdit í in^quemaiei lat i 
aeternam irapetrabis.E.tením h o c fígmíicatqbodDominus di-
siirmlel c i t ^ u i oditanimam fuamin hoc. mundo, i í m t . a m aeterná-cu.-. 
fioditeam.Q.uemadmodíim quícum aduerfanofuo collu£la" 
tur non foíum curatnon profeemiiíedalium etiam conatur euer 
t cre , v t á ruina longiusabíitiíie oportette n o effe cotentü quod 
ab amorc proprio nó vincaris,fed omnibusetiá, quibus poteris 
Whllhill rati0r>itius illum curare euertcre,atq5 etiam penitusabolcre: fíe 
eniai cci'tíortibiviétonaeritrQui vero hoc nófaciíí 
vtaitDiuus Paulusjjnimicicrucis Chr i l l i , noninterhomines 
quidem/ed ínter belluasnumerandifuntíquifi v i bcllu^ viuüt, 
quomoáointer Angelesfedeminuement. Orancs cüfacrofan 
¿tumfalutisnoftiií facrificium celebratur dicimus: Cum Ange 
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, 4is>& ArcWgelis,cumthroms,6c domiaationibusTcumqjojH 
5DÍ militiacoelcñiscxercitushymnGgloriae tw? canimus^ncfi-
ñcciicctcszSáausjSaausjSanauSjDñs DcusSabaoth. Qna;ig£ 
türfacicil ie^ui quafi belíua viiiit,ac laxishabcnis poftcíFr^na 
tosfenfualitatis fux appctitascurrit,diccrcauclctfccüomni 
k f t i mílitia Dcü collaudarcíO czcc, caecc, csecc, fupcrnusillc. 
Patcrluminumtc illuraineC, quó te talcm cíTc pudcat,dcfíncnf 
que cífe bcllua per veram poeaitcntiam quafi Homo, atqueetia 
ücut Angelas incipias viucre, fiquidcmcmn Angelisactcrní 
beatitudinefrui deuderas.Prophctae Ezcchieli praccepit Deus . 
Hicrufalcrainlateredepíngerc . Quilater,vtait DiuusHiero- ^XS*®* M 
Bymusjcorhomimsdengnauit, inquoDcuscoclcñisHicraft-
lcín imaginera depingerc folct.Qjiemlatcrein íi in igncnijid cft 
H í n diuinum amorem immifcris,dclmcamentum illud conferui-
hivSi vero in huraanaru voluptattim aqiiam iaíceeris, tota hsc 
pia:ura,& imago peribit. 
Ideo dicit DQminm\OmíímÁt éin¡m¿mf*ám>fer¿tt etm: o~ qal 
#^>C^í"'AniplíusexplicathicdiuinusMagiíler, inquo coníi- " 
fíit, quenquáin hoc ízculo anima fuam odifle, vt eain vitam 
Sternanicuftodiat,diccns;Si quistnihi miniftrat, mefequatun 
& vbi ego funijillic & minifter meas erit: Idcfl:, nemoícipíum 
ícquatur,íic enim fe pcrdetrfedfcquatur me per araore,fciUcct, 
&imitationé.Diligcterc6íideretgreírusmcos á ftabuloBethlc 
lieniitico,quoufquein cruce expirauij&quoad poteritjper eos 
gradiatuKxternamqj beatitudinem córcquctur,quaiamanima Kem,&* 
raeafruitnr.Hoc eft quod P.Paul.obfcurifsimis quíbufdá ver-
t $bisdixit:Si compIantati(inquit) faélirumus íimilitudini mor-
tisci'jfimul&rcfurreflioniscrimus.Ideíl/i inpr^ícnti vita fue 
rimusfimiles Chrifto moricnti, erimusin futurafimilcsChri? 
fto reííirgcnti. Dicit¡ Complantati metaphorara fumem ab in c• ? 
Citoramo.Quemadmodüenimram»ab Üirpe, inquanatusefl, ímí ** 
fcinditurj&csEfo vcrtice^atqjadhatrentibus ramis circücifsis, 
ín alia ftirpeinferitunex qua liumorera,virtutcmque recipicns 
frtt¿lüfert:fichominesabfcifsiex A d x corrupta ftirpe,effr^na 
tifque pafsionibus circücifsisdtbetinIcfu Chrifto inferi,vt ex 
illo hiamorcm,virtutcmqi recipiant, quo vitae xternac dignum 
&uéVumferant.Qui fi palsionibus íam exuti bonis et iamíepo-
ralibusjtanqaá rami folijs demidátur,quae hanc deiformitatem 
Sñaft.ii.pars i % &coa -
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|*«íj>. l# ^ comP^aritsltíon€m íolcnt irapedirc, facilius in hac cOeMí^ 
* * fíirpecomplantantur}illiqueobnixiusadhaerent. InLeuitico 
pnccipidbat DcusiAnimalis^uod raihi fueritimmolandu, fa-
cerdotes effuadantfanguincmiuxtaaltare, & detracta pelle ar-
tus in fruÜaconcidant.Iuhocíignifícauitj quas conditioncs in 
ciic deñderethominifcíe ad diuinuni ipfius ininifieriuin in fa-
Cí/o/.S» crificíuniimniolanti.PnmovuItjVCfeíe mundo mortuum, & 
fine propría; voluntads fanguinc oítcrat . Et ita dixit Diuus 
Paulus-.Mortui cnim eOisJ& vita v e í l r a abfeonditaefi: cü Chri 
í lo.Ofalicesqui tam íecursefidcicommifsioni, atqucdcpoíi^ 
tovitam fuanUradiderünt.Pcccatoribusraorientibuis vita finí 
$mf& tur ,^ sternaeorü mors cxorditur.Sicuti qui veftem habct,qua 
íempervtitur,cúrainusarbitratur,eaabfciíTam, cófumptáqj 
repsritíqni vero illa in theca cuíl:odit, neqjCavtivult,cüei op ' i ^ 
cí í illáfaná.integramqj dcprchendit:íic iufíi, quiin hocíkculo 
v t i noluerüt vitarua^fed ca in Chriftoabícondcrü£3idcft,voíu-
ptatibus n o induíferütjinhoramortis eaintegrájfanamqj inuc-
nient,&sternavitaincipietfrui:maliver6quiahicvitaíliafrm 
voluerüt,ea in hora mortis diíruptá,cótritamq3 reperientj&vi 
tx expertesraanebunt,r¡cq3Ínperpetuúraorieiitür.Idcircodi 
citB.Paul.iuílis:Moituienimcílis,<& vita veíira a b í c ó d i í a cíl 
cüChriílo.Ecquisigiturfratrcs hxc audiensamodó propriaví 
ta fefe no curet exucrcvoluptatibus r e n ü c i a n s j V t i i i á in morte 
conferuatá inueniatjfiquidc certü eft me tüc íecurioié vita niel 
h a b e r e j C Ü milla in ea parte babeo? Eí quemadmodü a d animal 
occidendum totus e.i f angui s adimebaíurjík v t quis ad hac bea-
t a niort£,feu tnoríiíkationé pemeniat, oportet eüprius venas; I 
aperirc,illuraq5 dícinae maieO:atiofferrc.non materiale quide 
fanguiné,quov-egetatur,íedpropriávoiuntaté.DefupernoSal 
!L»í.22, uatorenoftro dicit B.LucasrFaéhiseftfudor eiusficuí gutte Tan 
guinis decurrentis i n t e r r á . O Chriíí e vitae reparator, dulciísimc 
amoranimarumnoftraruin,quidhocefi: Domine ? Priusquam 
Hebrsiapud Pilatumdfc íangíiinetuolitigcnt, tu eumin horto 
diífundisílilum Domine culi o d i , cura enimdclicatiísimü eos 
pustuum parum fanguinis habeatjplurimaqj i l i i vulnera infíi-
g e n d a íintsfatis eo tibi opuserit, fi per íingula queque fanguis 
cíFundendus íít.VoluitbonuslefusaEíerno patrifuo cordis faa 
guincmpriu$offerre,quáiuia crucevcnamni fanguinem im-
ínoSa-*-
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l«raoiaret}vt nos doctrec,Chnñianum,pnufqiiain fe Deo in fa« 
crificiura offerat,propriac voluntad renunciare deberé. Pellis 
tcmporalía bona dcíignat. VnSc poftcpam prqtoparentes 
pcccaucrunt,occiforumanimaliumeosDeuspellc veíliuic. I n 
<juoíignificauit quorandambonotum temporaliimi viddicet, 
vcftia,dornorú¿^c^terorühuiusgeaerisneccisitatceírepecca 
tipoenáquibuspeilibasvulcDeusnosexcoriari/icc^ excofia* 
tos diuino beneplácitoimmolari. Cum bonuslcfuscruci fuit 
afnxusjiamfacratiísirarieiuscorfüdonbuseratopertum, pori 
aperti3oíradiíiun¿ta}atquedefeíla,ven« abícilTa:, carnes exco-
riatac,veflibufque denudatje.Quomodo igitur perfeéli eíusfe» 
£i:atoresappeliabiraur,í] voluptatibusiromerfíjomniumciuelc 
culariumremm afflucntia circunfcpti vitam duccrevolumus? 
^Quádotuófraterantelefom crucifixurn oras,quid fibenein-
dutuscs, abillo.quiauduspendetjexpofcis? Cum tu líber fis, 
&immunis,quidabeopetisJquitribusclauiseft crucicófiKus? 
T u fanus, & pingáis quid ab eo petiV, quera íi cía ceratü cernís? 
T u cibis potibuíqiie refertus, quid ab eo poflulas, qui prs ni-
miafame, íitíqueproclaraat:íitio? T u , qui diuitijs abundas» 
& cupidítate,laíauia, atqueambitioneplenus exiílis quid i l -
lurarogas, qnípauperípiritueft, &veílibus ómnibus exutus? 
I n mundo pauper á diuite peterefolet, tu vero diues cum íis Se 
abotninationibus repletus á paupere crucifixo poftulas? O fra-
ter vaoítadbusjprofanis>l:áilibüs>& fuperflua diuitiarum abim 
dantiateexcoria:Dominuscnim vult, vt his ómnibus exco-
v riatusadiíiuraaccedaSj&eumfeqyariSjD.Pau.dícit^i mortui 
^ e ñ i s c ü Ghriüoab clemetishums mundi,quid adhuc táquá v i - Celef,tl 
ucntes inundo decernitís?Q¿iaíi dicatrQuidett Chriílianomor 
tuomüdocüfecularibusvankatibasíEtprotinusadditvNeteíi 
geritis,nec guftauctitisñeque contreclaucritis qua: funt omnía 
ia inCeritumipfovlu.Animaduertite quot, quaniqj differenti-
bus verbis nosíanftus Apoftolus admonet, vt ab i)s diligcntirsí 
mé recedamusjquorum vfus condemnationis eíl via.Pcnrandíí. 
eftetíam,hic,vbínoslcginiusinpluralinumero:tetigciitis,&c, 
¿n alia tratiílationeetiejue tctigens,nec guííaueris,neQue cótre-
ftauerisin fingulari^c fie eft ctiam in context. Graeco . Inqup 
docemur, quam pcculiantcr vnufquifque rcrahanc íüfciperc 
dcbctíficutqus fuaraagnirefert, V f l i m eíiam vt intdiigatisf 
i ^ quo 
15 In Com muni vnius Mai ty ris 
quo rc&iushoc bonumfequijSc á malo recedere notientisvBca^j, 
tum Paulum Spiritusíaníti donareferentem dicere dúo ex i l -
Ki?»?, 12. lishscGefleiodicntcsmalumjScadhísrentesbono, ideft:Dona 
funt diuinifpiricusnos malum odiííe, Si bono adhaercre. O in-» 
cffabilisprobitas,^ mirericordiaDci,qu;im pcrfpicucinhoc, 
quod Sanílus ApoíiolushicdicitjilIuccícis.Muabili quodam 
artificio Deuspiikhritudinem quaadam virtütiindídit,itá, ve 
ex íe attraftiua fit humani aíFeftusad fui amorerayideft, eaínex 
fe amabilera eífecit. Simuíq, in rationaliliominis appctitu pr© 
peníionc quandam ftatuit,incoqueaffetítioné vittutisimpref-
fíc . Contra vero vitium deformitate quadam ex fe odibili foc 
dauit.tlx in humanoappetitunaturale quoddamviti) odium ím 
prefsit.í:.tha:c,qu3c naturalia füntjdonísgratuitisin aniraam in 
Pfid* t iS. fuíisperficiuntufiEtitadixit Dauid: Iniquitatem odio habui^ j 
8c abominatus fum . I l l u d , Odiohabuiiniquitatemjpernatu-
ram taín volunCatishumanae,quám pcrnaturavifi) fiebatñllud 
autem:Abominatus fumjpcr Spiritusfanélidonutn j&faaore, ; 
quem ad virtutem diligendam cocedit, conficiebaturjpfe Da 
Vfál i i u ^ Dei nomine dicit: Intelleélum tibidabo, 3c inftruam te in 
• ' ¿ * vialiñc,quagradicris:fírmabofüper teoculos nieoSiStatimquc 
fobditdicens: Nolitencrificuteqaus, & mulus,quibus noa 
cftintelleclus. Quaíidiceret:fiquideraegovobispriuatimfa-
uco,ncTitis fimiles iumcntis,fed auxilijs raéis vtimini.Hocaa*» 
íem ex hisómnibus inferturjfcilicctjíiqBidem nos eílc odiete« 
malumj&adhxrentesbonodGnafuntSpiritusfanítijnosmag-
nopere deberé illa ab eo inflantifsimé poftularc: quo ab omni 
malo recedenteshocfummiímbonum puro cordefequaraurjfij^ 
cuthi¿ Dominus nobis commendatdicenss íiquisraihimini-
fírat,incfcquatur. ÓincfFabikbenefícium , quod hic filiu* 
^ Dc i nobis confertjcíim fefe nobis in duccm o|ferat. Angelus 
MMédstf, quídam apparuit Moyft di:ens: Dcum iam noíie Hebraeo-
rum dacem eílejfed Angelumeis efle daturum, qui eos in tet* 
raiiipromifsionisinducerct. KefponditqueMoyfes: Siñois 
Cu ipfc prae ecdasi ne educas nos de loco if to . Nara v bi Dcüs efíj 
imllummaluraeftrvbivcr6ipfcduxabeft, nulluin poteft eíTc 
pcrfc£lum bonum. 
Lactaminiigitur dilc£Hfsimifratrcs,huncquefupcrnam D& 
Biinuro,perpctuis laudibws cxcoliite^quiaicl, quod negabát He 
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^br^isjVobis tamlíbcnter, tantaque cum cliariÉatcconeedítcli-
cens:Eí / ^ ^ « r ^ f .ItJcft,egocuiiipr«cedam.NonfoIütTiau^ 
tcmobhanc íequclain bicgloriam pollicctur,fcdm pra-fcnti 
ctiam,futuroquc fóculo poliicetur honorera diccns vlterius;Si 
quis mihi ininiftraucri^honorificabiteü Patcr nieus,qm in CJC 
liscft.Rex AíTucrusdixitcQuid debetfíeri viro,qué rcxhono FIf/<r.^* 
raredefideratrEtomnibuscircunftantijs. quibus ci rcfponfum 
fiiit oportere honorari,qucra tex honorare defiderat, Mardo-
charum Hebrarum ob quoddamciusfibi exhibiturn minillc-
rium iufsithoneílari. Étiam Pharao cekbribus c^remoijs fan-
auni lo íephprxcep ichonorar i , rcgnoqucfuopr3epofui t , qu ia Qene£^i, 
fibi fomnium illud explicuit, docuitque quomodo fe gererc de 
bcreti íjesccutione íignificationis iílítís. Quodíi temporales 
reges qui funtin comparatíonc rcgis actcrnij reges inchartis de 
p i t i i ( Rryíí de naipes) Tam libe rali tcrminiíi cria fuis cxoluunt, 
cosque tam fingularibus honoribus affíciuntj quomodo Rejc 
aéillciníinitac potentiae fuos fídelcs feruos haneílabit? O fcc-
lices,qui tali Domino íeruiunt. De quibus dicitDauid: M i r 
hi autem nimishononficatiftmtamiei tuiDeus.Hononficen-
tifsimos^nquiQeósiudicOjqüiaátuadiuína maieñate bono- P / < / ^ í t i 2 | 
lantur.Quod cum itá íít dileáifsimifratres, íiquidcm adco fu-
mus honorumcupídii'hac faltcmratione adfupremiSaluato-
risnoílrifeqüelaminGiteraur. Sic enim tándem in earaperfc-
¿lionemdeueniemus s vteum ob purum ipfiusamorera 
fequamur:diuinamqueip5us gratiam confequc-
mur, qua codcllisglorias beatitudo có 
•ay paratur. A d quam nos perducat 
idcm lefus Mariaifí-
lius. Amen* 
( o _ . 
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O M E Nílcohouahapud Hcbraeosínef 
fabilc nuncupatur: non quod proferri nó *! 
poíTctjíed quia, vt ipíi putabant, inefFabi 
íé Dei íignincabat eíTentiá. Ideoq; apud 
eos tam rcuerenter coIebatur,vtfeíeillius 
p rofer en d iindignos reputantes, Ülud nü 
t á . & e n d i J ^ i l W f i quápronÜciarent.Etvbijlludfcriptíir^ 
i ¿eyerh ^ periebant,eiusioconome Adonai prorc 
ifá i V ^batjidcftjDñs.Eílqivaldenotandü,vtgrauisdoftorloanncs 
* Rcndinusaffirmatjhocnoraelehouahocquatuor charaíleri-
bus Hebneis c5poni:linguiEq3 Hebreas hoc eíFe propriújquód 
non folu d iñ iones^ . tei niini,verúm,& ipíi etiá Alphabeti cha 
raíftcresfignilicatiuifunt.Vndeiuxtahuius doéloris fentétiá, 
nome hoc íehouah íubtilifsimé m íe dúo illa íánftifsimse íidei . 
noftrx rnyflenajfcilicetjfacratifsim^jatqjindiuiduaeTrinita- 3 
tisj&incííabilisincarnationisiníecótinct.Primusnanqj chara 
íl&t nominatur Iod,qu!fignificatprincipiü5primáqj fan¿tií$i-
macTriniCatisperfoná^patré/cilicet, dcfígnat: quiaefl: princi-
piüabrqiprincipiofilij ^ fimulcühlio , cftptincipiú Spiritus 
fanfti.Secudalitcra dicitur,He,qu2f fignificatidemjquodvita: 
fecüciáqj bcatifsimíe Tr in i tatis perfon á afsignat, Diuine cnim 
litcrsfecundápcrfonávitaappellant.H^c^fecundaHterabis 
in hac diOione íehouah ponicurjin fccundo,ícilicet,& in quar-
to íoco,vidclicetsvt per hoc dúplex filii Deigeneratiofígnifíce 
turtakera averna ex patre fine matre-quaomni crcaturs natura-
ie eíle vitáque coíi]unicat:altera vero teporalis ex raatre finepa 
ere 
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4 treaáeíTerpírítalCjVjtafflq;gratisíiominibusconfcrecíamfpc^ 
fuá mcarnatione,pafsionem,ac deniqjinortcni.Tertia litera cft 
;Vau,quae cüm,quia in Hebraica GraíiMíiatica copuktiua con-
iunéliocftjtumetiáquia eft íiniiIisvncoicleft,(G^/s)c |tioalÍ9 
alijs conneduntur:propnfsimetertianipcrfonájVÍdelicetSpi* 
ritumfan£lum defignat. Ipfc eñ cnimamorofa vnio patris ad 
filiunij&filij adpatrem, &ipía diuinaconnexio,&vn£Us,quo 
inter fe charitatiueconneduntur.Simulque notandumeftjiio-
xnini Abrae Deú huiusnominis ineíFabilisliterá vnam addidif-
fc vidclicctjh.quae vultdicerevitam, fignificatque , vt diélum 
cftSecundamperfonarnfanólifsimaeíTrinitatis, Nonnullique 
Doñorcs animaduertunt nonfolura Abrah3?,verura, Se Sarae 
ctiá nomen á Deofiiiííeimmutatum^Hoc autem intereft incer 
5 vtranque mutationem norainisjquod Abrah2e.hjiterarn,vt di 
ximus,addidit}Sar2everóliterarnji,in.íi.niutauit. Príus enira 
Saraivocabatur, (SclocOji^cilitcrajquam addiderat Abraíis v i 
ro eius,appQfuit.Itaque,quíEprius Sar^ij nunc Sarah vocatur, 
quemcharatfterem in diélionis fine locatum Hebrjeiquiefeen-
tem appeílant.Qui íic ab cis dicitur, quia etfi feribitur, non ta-
msnprofertur.Sí cque Sarah in Hebraeo feribitur emn Ji.qaan-
uisnon profertur,nequc etiamin Latino fermonecum.h.fcribi 
tur.fcdSara-ínhoGfignifícaüitDeusaltifsimum incarnationis 
fjlij fui rayílerium.Etquia hi dúo coniuges primifucrunt,quos 
Deus fpccialitcr afsignauit,ex quarum genere caro fanólifsima 
Saiuatoris müdi proceíTura erat,ideo in eomm nominibus hac 
líteraín.h.apponere volüit,qu3e fignificat vitam, & per confe-
f quensverbum diuínura deÍjgnat,quod homofadum eft, vt ho-
minibus vitara conferret. 
Gumquehie íit vnns ex praecipuis íinibos, ob quos homo fa« 
üusen-j'nuncfuisSanflis difcípulisdicit: Ero fñrnVnis^eu^ 
yespalmites.Sknt enimpalmitesá vite recipiunt vitara, íic Clin' , 
ftianiabipfovitamrecipiunt.Hoc Kuangelium eí) pars qus- ^Kn0®* 
damilliusfuaurfsiraaí concionis, quamccrleílis Magíiler pofl 
vltitnam coenam habuit.Dicitque Beatas Chryfoftomus Do-
niinum hanc íimilitudinera fui facri Collegijviris ndduxilTe, 
> quia ipfi ei dicerc poíTent.Q.úid Dñe?Pfopter te raiínd ü,ck: GÜ 
Clareliquiinusumc aute maioris necefsitatís tepotc nos inter ini; 
aaicos noflros defcrís?Non vtiqj recVefaccrc videds. Y t igitur 
• ' ; iiuk-
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huic qucrclacjquam fanéli dircipulia(íc(üccre potcrant, obuia- f 
rct , eis af firmat 3 perfuadetquc fe non eos defertos relinqucre, 
imo potius fie eisXccíTevnicndum, vt vitís palmitibus cft con-
«eiía. Pauló ante illis dixerat: Siáíligeretísinc)gauderctisv t i 
qucqmavadoadpatrem.O amantifsimerponfe quoniodo dn 
cis quód íi diligerent tegauderent, quia vadis adpatrcni?Si 
pcrrofeum,acfíoridum itcrpergcres, & ipfí contriftarentur, 
mérito queri videreris. Curo aatem tibí per totlaborcs,oppro 
briaque quot tu eis te paffumm eííc fignificaíli, gradiendura 
Ct , quid mimin , í ih«c perfentiant? Prxcipucquccumfcia 
mundo defertos á terelinquiconílderent? Adhocrefponáco 
tantum, taraque deííderabilc cíTe ad patrem confccnderc , vt 
quanuis perlaborcs, 5c ignominias traníeundumílt > omnia 
mérito perferri xudicanda fmtihoceñiTedofehadedarparlfien $ 
emplcade&rxkrüm cüm ipfe fie ad patrem tranfirct,vt cum eis 
velutvitispalraitibusmancrct vnítus.Idcoqucdicít; Ego fum 
íteclef, 14* vitisvera. Priusquara verbumdiuinum homofierct, dixití 
Ego quafi vitis fruftificaui.Nuncautcm dicit:Ego fum vitís ve-
SÜÍSC non quaíi vitis.Ecquid hoc eft myfteri), quod ante incar* 
nationcm, quafi yitisínuncautem vitisvera vocatur? V i hoc 
ápcrtiusinteUigatisoportctvosanimaducrtere quod dicitBea 
AartffitHitüs Auguftinusfupcrhunclocura, fcilícet, vniusquippcna-
, i ^ turas funt vitis, & palmites, Propter quod cum eíTct Deus, 
cuius naturz non furatts,tacíus cít nomo, vt in illo cíTct vitishu 
mana natura , cuias Se nos homines palraites eíTe poíTemus. 
H s c illc.Et quia verbum diuinum ante faeratífsimam incarna^ 
tioncmnoneratnoftra:natur3c,nondiccbatur vitis,, Quia ve- P 
roiam ex tune ob illius humana: natura praruifamcritaplu-
rima in hominésbencficii conferebat, ideó dicitur,quaíi v i -
tis. Nunc autem eumeiufdem íit palmitum , ideft , homí-
iium naturse, vitis vera vocatur,propte! veram íimilitudinem, 
quara íiabct cum natíirali vite , non vero quódeiusproprie-
tatcm habeat. Vit is vera palmitum vinum non b ib i t , nec 
eorum fruftu vt i tur : imó ipfa eosalít, humoremque^c vir^ 
tutemfuaraeommunicat,vífrufafícet.SicGhriftusRcdcm- t 
ptor noíler, bonis noílris non indiget, nec cis vtitur: imo tan-
quam vitis virtutem gratiamquefuam nobis comraunicat, qua 
mcritorum fradum ferimus, ad quod nos fibi coniungit* 
Concio vnica. 141 
I O H O C infer t Beatus Paulus.Hoc ar gu m c to: Qu x fub v ir o efl mu Rtf^* 7. 
' l icrviuentcviroall igatacñleghfiaBSemmortuasfucritvireius 
fo lu tacñálegevi r i . Igiturviucnte viro vocabitur adultera, l i 
fueritcuin alio viro,Si auté mortuusfuent vir cius^liberabitur 
á legc virijVt no íit acíultera/i fueric cura alio viro.Itacj; ira tres 
mci & vosmortiftcati eftislcgi,iclcíl:, liberi eílis álege,per cor-
pus ChriRijVt fitis alterius^qui á mórtuis reíbrrexit, vtfruft if i-
cetisDeo , Siunnia huius argumenti haec eftiLexvetusante 
mortem Chrifti ñlij Dei eratludaeis tanquam v i r , cuifubiace-
bant.-mortuo autem Chrillo Icfu cum eo lex illa mortuaeft; ^ 
mortuoqjhoc viro,huic nouo virolefu Chrifto nupíimus; quo 
illius mcritis)atqj virtute ín Dcí minifteriofru£l;ifiGeínus. Qua 
propter eura vnum diligaíiius,eique tanquam fpdío parearaus, 
11 á quotantumbonum accepimus.Multosannosfanftus íofeph 
inPharaoniscarcerecommoratusfuity vbi oblongos capillos 
produxiCrCumqjpofteaiaPharaonisconfpedlueíIctappatim 
ruseosabrciditjVtdicitut'inGcneri. Sicdiuinus Iofeph íeíus Ge»e.4rJ 
Chriílus quaudiu in huius mundi carcere vixi t , oblongos capii 
^toscreaaitjquae fucmnt íngentia eius merita. Cumquein c<x-
lefte atriura eiTet ingreíTurusjeos abfcidiü, fanftsEque Eecleíia; p 
fasadfidelium eraolunicntanireliquit.lnfecundo Regumvo ^, v ^ 
lamine diciturBerzclai magna Dauidiiminifteria prseílitiírc. 
Quem cura rexvelietbeneficijs donare , fecumquc incuriam 
Hieruíalemdeduccrcjípfercfpondit: Non indigeo hac vicifsi-
tudine. A t filium habeo,cu¡haec meaminiflería poteris retri-
buere.O quam ad literam hocintctChriftum R . N . & eternum 
3*Patremaéí:iim'CÍhQuicum fuperna ei miniíleriaab iníhnti in -
carnatíonísítiae vfq; ad fan£lifsimam mortcm prseftitiíTeí, aeter 
no Patri dixif.Eílcntialigratia: íiue gloria Domine non indi-» 
geo j fíquidcm ex eo inftantijin quo anima mea creatafuit,totá 
habuitgloriam eírentialem, qua in perpetuum fruitura e í l . Eft 
auteraibi filius raeus populus Chriftianus, ei quaefo diuina do-
•a,gratiafq; tuas mcis meritis communica.O bone lefu, ó ani-
marura noílrarum gloria^uara adamantina funt corda,quar cü 
haec audiant,tui amorenonliquefiunt,tibiquein perpetuum tá 
quanimaníipiadeferuircnonproponunt.O quammerito Dp 
minevitisappeUarisjfiquidem facratifsimifanguinistuihúmo 
üdcles tuos tantopere foucsr 
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Cnmq; ob hanc caufam ¿ixxíTetñgofum Vmsi cp'liospalmta'i ^  
Nequisíolos fangos diícípulospalmiteseius eífc putaret: addi 
dit clicesr^fó? tmnetjn me3Cr egotneá,hicfertfruBum muimm.Qu^ 
íi ciicerct:N on folüm vos,6 chícipulimei palmitescftis:fecl etia 
quicueque mihifuerit vnittisfaciens,quoclin feefí:,hic palmes 
meas ent:in eo namqj egoetiam manebo virtutem meainilli co 
2Tiunicans,qua adiutus multumfru¿"tuin afferet. Hic inagnum 
ciubiumvídeturoriri.Scilicct,ipreDonHnus pauló antea dixe-
Tat:Ego fura vitis vera, 6c pater nieus agrícola cít:omnem palrní 
teminme nonferentem fruftunijtolleteuni,6c omné, qui fert 
fruñani,purgabit eum,vtfruftum plusaiterat, Ecquid ellboc 
fomma veritas?Nonnet.umododixiPíi, Quinianetinniej hic 
fert fruftum múltum ? Quornodo ergo dicis 3 Omnem palffiité 
in roe non ferentem fruftumjtollct eum? Si palmes in te manésI4 
inültumfruüumafFert,quomodoPaterin te palmitcm infru-
^lifcrum deprehendet? Adhoc refpondetuv,duplicem eííe mo 
dura manendiin Chrifto. Aiterum perfolamfidem :ficqjom-
nesChrifiianitambonijquám maliinChnftomanent. Alie-
rum períidera, gratiam & charitatera-Et deíingulis, qui in eo* 
p - R percliaritatemmanentdicithic DominusrQuimanetinmejbfc 
ifrou, , ego in eo.Idemque dixerat in Prouerbijs:Ego diligentes me di 
ÍigG,& hi funt qui fruélum afferüt. De ijs autem,quiin hac diui 
na vite fine operjbus,6c fine chántate manét, intelligitur quod 
«clicit: Omiiem palmitem in me non facientem frudum, to l -
let eum. O nimismetuendum verbum. Quomodo fratrcsil-
lud audientes toto corpore non contremifeimus ?Maxíme ve-
ro i j , qui fefe aclualiter inlethali culpa exifíerenorunt? Attcn- i f 
ditepeccatores,Deumhis verbis a:terni ignis condemnationc 
voscoinminari. Illa eniminferiüs explicans dicit: Siquis in 
sne non maníerit,ícilicet, per charitatem 5 mitteturforas fícut 
palmes, 8c arefeet :Sc collígent eum, & inignem mittent, 8c 
ardet. Qui4igitiirexpeÜas ó infoelix , quitandiu concubi-
í)í€ adhieres ? Quidue tu mi fe r vfurarieiniuíie alienas diuitias 
detinesí5 Quidque tu expedías, ó infernalis fuperbe ambitus, 
¿k vaoitatispiene, iniufte honores t ibi rainime débitos vfur-
pans? Eequidexpeítatisaridipalmitesgratiíe, 8ccharitatiscií 
períesjiiiíi vos in^ternosgehennar ignes diuina: iuftitiac vítores 
«í le mittcndos,niíi vos opportuncin melioremfrugem recepe 
y ritis3 
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i^ritis,vcramq; fcelerum vcílrorum poenitentiam cger¡ds?0 fra-
' tres dilectifsimiperineíFabilemamorcmjquo coeleílishicDo-
itiinus terribilera hanc minara protulit, qua vos deterreret, vos 
deprecor,vtillam timeacis,&ad eura cóuertaminiprius quám 
á tremendo ipíiusfaroregÍutiamim.x\ttedite quám apertehic 
diciturnonfüfíicerequenquam perfolamfídem inDeo mane 
re.nifi fit charitaceconinnda. Exaggerans Dcus per Ezechiele E ^ ^ . i í . 
Prophetam SynAgog3e,&eius nomine fiogulis animabas cre-
dentiura beneficia á fe ín eas collata, hoc tanquam nimis fíngu-
lare rccenfet.Et dedi,inquitj inaurem fuper os tuum.Notabile 
vtiqjhoc efl-.Inaurisauríumefi:ornametum: quomodo igitur 
Dominus dicit fe illam fuper eius os collocaíTe ? Refpondeo in 
auremfignificare fidemjquiafides ex auditu, vtaít Apofloius. ^om'I0* 
¡j^Subiedum vero fídeiin anima eíl intelledus, quiin diuini^li-
teris dícituros,vt dicitur in Prouerbijs: Os iuRi parturiet fapie p ^ * ^ * 
tiara,& alíbi-.Osfuuraaperuitfapientiae .Et inPfjlmo dicitur: p n ' ^ J 
Osiufti meditabiturfapicntiara.Et Deus animaraexornansin /4 ,yJ* 
hoceiusoreinaurem, icleft,fidemcollocat.Cura ergo fides tara 
íingulare Dei donura íit,netamingrati íitis, vt ea non vtamini, 
non operantesiuxtaquodipfadocet,fed earapeccatonecátes. 
Tímete nctamexcelIétirei,ficutifideivitáadimatis.Vbi enim 
apüdB.Iacobülegimus:Fidesíineopenbusotiofaeíl: , alij tra- loceL 2* 
ftulerunt:Fídcsíineoperibusmortuaeft, «Scíiceftin context. 
Grsco.Simulq; vereraini,nehac víailiáamittatis.Expeneníia Simile» 
coperimus oleülucis eífenutrimentú, deficienteqj oleo lampa 
dera extingui.Ideo opuseft inlampadé oleüafsiduo fundi.Sic 
i8operaraiferícordíaí,alixqjrand2EexerciíationesfunfveIuti íi-
dei lucís nutrimentü,quoipfa in intelledus lápade cóferuatur. 
Etex huiusolci'defedu accidit aliquando homines fidei luce 
amiíTain'ínfidelít.iteprolabi.Vndeproec, quod nos legimus: 
O infenfatiCalatasquis vosfaícisauit no obedire veritati: alia Gdldh 3-
traílatiohabet:quis vosfafcinauitnoncrcdcreventatií^cfícle-
gitetiá B.Hieronymus.Ex quo colligiturcx eo,quóci quis veri 
tatinoobedit,píouenirefolere,quód cinoncredat. Talia funt 
hascjqu^íiaíiteoculos deferremus,vigilaHtiüsnoí viuerc face 
rétjneininfidelitatispr^cipitiürueremus.Poílquá Dris dixit: 
Vater í«e«í,fciiicet,hüius VÍneXyagrtcoU eñ+o* eifinepalmttetn ea 
nof&ímtemfwflú. tdlet eum&ááit li&tÍm;Eí emwm, quifertfmtt u 
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furgMt em^tfrutfuMpUsaferdi.Vkens ágricolam cíTc atcrnuji 
Patrem nobis coníblationis materiafti prxbct.Cum énim fit,vt 
c|í:,pater,6tpatermifericordiarü>quicquidc¡rí:ános fuéritope 
ratus,cum paterno amorc faciet ¿ fie paterna chántate palmif 
tes in ipfius vitae per fidem,& charieatem manéntcsjpurgat eos * 
Ajioe * rtfmftum flus afferdnMoc eft quod ipfe dixit in Apóc» Quos 
amoíarguo,& caftigo^Quemadmodum palmitum íuperflua o-
portetabfcindisquó meliorcm ,atqjexcellentiorem proferánt 
Stmtie. fm£lüm:fic Páter acternus tanquam bonus agrícolálaborís, 3z 
segrí tudinis falce iuftorum imperfeíliones folet adimetc, quó 
maiofém gratiam mereantut. Nam queiiiádmodum cum marc 
furibundis ventorum fíatibus concuíFum perturbatur, atqjtu-
raefcit^ranem á fe pellitimmunditiam,quam plurima, diucr-
faque flumina i n i l ^ d induxeruntific humánum cor tentationii» 
büsJaboribüfqueoppugnatumeIatióncm,inanitátem,ignamá 
btmiké teíaxationeqjyáliáfque impérfcílionés plerunqüfe ex ptofpéri-
tateprocédéntés á fe expeliere confücícitsHabet fe clementifsí 
mus Hie Pater, vt paires in hoc fóculo fe háberé íolent. Si vir 
puemm málum aliquid faceré videtjillud difsimulati quafiní-
hilvnquam talepcrfpexiírctrfi vero paer,quiraalumfecit, eias 
filius eii,eum coIaphis,aüt vrerberibus caedit: &ínhoc paternú 
oflcnditamorem.Sic Déushliosfuospraedeftinatosobimpér-
feéi[:Í0nes,qtias íneisanimádüeríitjpünire cónfuefeit.Prxfcitos 
vero fópenumeró quánuis grauifsima peccata cómmiltantin 
Simiif hoc fdecuio impunes reiinquit,vt cunftá in inferno perfoluant. 
Vndeplxrunque Ethnicos magna profperitate,temporaIium-
queremmaffluentiafíorereperfpicimus. Quándonobi l isdo-áí 
iuíñusfümptuofas nimium «edes conaturextruere,iuxtaillas 
domum (Depetrecho) sdificatain qualapides, Sccseteraomnia 
pr^parentunaptaque in jedificio coílocentur. I táDeus volens 
coeleíleillud2diíiciüm,quodpér'Ang€lomm peccatum cor-
ruit,re3edificare,huncmundiím G ó n í l r u x i t ( ^ a cafa depetre 
eh&)yhí práedefiinati pr^párantur: vtquádri 3 cundifqueim-
perfe¿Vionibusexuti5incolocéntur.Etitáfan¿i:aEccleíiacanit: 
TunfiónilniSiplefluris expolitilapidés fuis coaptáturl^ 
mañus aríificis difpónütur/permanfuri facris aedificijs.Quod 
quis dicat: R ationi confentaneum mihi videtur,quod íiquidem 
Deus cil agricQlahuiusvine«,palrnitesfuperfluuraaliquidha-' 
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t t^ntésexpürgct jmftos autem ínhoc fóculo víuunt, VÉ 
víx peccatavemaliacommittantjVtquid tátoperetribulatíSci 
¿cet , vtfmclumplusaíícrant. Ideo facratiGímam genitriccm 
íuara totprcíTurisafflixi^gloriofuraque Baptiílam totlaborí-
bus voluit tribuían", cura taracú v tcrque fanftifsimus eíTeWEds 
«Ciam Deus tributare fQlet,v t ardentiuscoelum ex optantes ma-
iori odio faccularia omnia ídcteftentur.Cum quis per viara gra- Simtfo 
tliturjin quaprouiíio>&aliraonia deeíi,iuraentum agitat,Ytcc 
leriüsdoraamfuarapemeníat.Nunquam Patriarcha íacob ta-
topcré fefein doraumpatrtsfuieonferre velle deraonflrauit,fi-
cutpoftquamLabanci coruarafaciemoñenditjeumqucmalc 
in fe aífeaüfeníit, vtpatetin Genefi .Tunccnim vxoribus fuis 
tcuelans fCjilÍínc proficifci conari,dixit:Videofacicmpatris ve q -
tjftri^quodnon fítergaraeficutheri^&nudiustertius.SimiH **^3Ií 
fiUjlíraclquádiuin Aegypto humaniter traclatífuerunt, v i x 
patriae fuá: rerninifecbanomat vbi primum íc afflidos, flagellif 
que exfos expertlfuntjprotinus á Deo afsiduis vociferationi-
buspoftularuntjvteosillinceduceret, 
Superhoc vcrbum:P«r^íí¿/>f«f«,eíl valdenotandum, artifí-» 
cium i n í in i t3e fapientiae De i . Quanuis enira Deus in veteri le-
ge teraporalia bona,quíE horaines naturalíter expetunt, promí 
íiíTetjpcrpauci taraenad cara ex gentibus conueríi funt,cura ta-
incntot millibusannorura durauerjt. Cura aoteralupernus Sal 
naCorinmundumveniret,bominibufqu€ labores, ^perfecutio 
ucs,quasilli tantopereodcrant}promitteretjnihilürainus tamc 
adeura totus mudusconuerfus ru i t jn quodiuinaepoten^ P \ 
^tusOTaxiraededaratur.EtitadicitD.PaulusiQiianuis verbum ,> t^fr*]r* 
crudspereutibus}ideíl,pra-fcitisflultitiaeft^ 
Dcivirtuseíl.Meritóinquit, Dei virtusen;,fiquideni cumho-
rainibus adeo voluptatum cupidis t rucem poilicereturjeumta 
ftien fequutiíunt,atquefequuntur illum magnopere diligentes. 
Ex ijsigiturDoraini verbújiios jneotanquara palmites in v i 
tcperfidem,charitatemquemanere,totiusboni3m€ritiqiieno 
ftrifundamentura eíTe coíligimus. Ad quod cfñcacius curandü 
Vt nobis perfuadeat, dicit inferi9:S/»e aa^  ^ 
dkaliOjiicquid fine Tiieiaroor*.,gratiaque-ineafit, nihilrepota 
tetlebeiis^cura vitae aeternse meritorium non fít. Idcoioqucns V45#» 
Ifaias Prophcta de peccatoribus dicitjTelasaraneg íexu^runt. 
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Nara íicut aranca,vifccra euúlk{Se defe»trana)vt telátexatjqtw^ 
imifcas aucupctur: fie p c c c a t o r c S j q u a n ü i s fubtiles telas intexát, 
&bonaoperafaciaat1bonataine{pintualiaillisnon merentur; 
omniaque temporalia3qux illis impetrantjfuntvcluti mufcae re 
fpeílubonorumgi'atiae, & gloria.Miferabilesfunt v í í u labo-
ieSjquosftliihuiusf3Eculipatiuntur,vt mundo defeiuiant;^ ta* 
Slmsle menipfi videntes fe cúnela illa minifteria}qux ei prseílatjamit-
tcre:nihilorainus tamenab eíusminifterio non dehftunt. Adco 
infipientes funt cokmb^jV t in codera caniílro.cx quo illis com 
plures pulli furrepti fun^alios denuó procrecnt.StuItiores aute 
columbis funt mundanñfiquidemomnes curas laborefqueíaos 
in mundum immittunt,qui eíl difruptü caniftrum, in quo quic 
quid collocatur,amittitur.Etfic de quibufdam mundanis dicit 
Ófe»f* OfeePropheta;Ephraim quafi colúbafeduéla nonhabens cor,2^ 
ideftjfcnfum.Nidifícatequaefofratrcsmeiin dulcifsimi fponíi 
vcfíri leíuChriíli corde,pcr veram charitatem in hac coeleftivi 
te inferimini ,laborefquc vcftrosineius minifterium dirigitCy 
omnefquc ad culmen pemenient, & diuins ipíius maicíhti gra 
tifsimierunt. 
— > ApparuitDeus AmosPróphctaí flans fupcrínurumlituras 
^ ^ ' & in maimeius trulla c^mcntarij.In quo fígnificatum eíl operü 
noRrorum ^diíicia Deo grata nonfore:nifi ipfc Dominus íuper 
cafiñatnobis fuá diuinamanu auxilians,&bonum, quodfaci-
jnus raifericordiae fuae trullalincns.Vtque ad illud nos vrgeíius 
inoucat,quod totiesdixeratjaddit vltcriuSjdiccns: S* ma^ fentis 
inmey&ynhameá ín^ebis manfertnt) quocícHnijUe ~)>üluer¡tis > pete¿ 
tis j c r / f í W/V.In his mirabilibus verbis includuturomncs có^^ 
ditiouesrequiíitacadhoc,vtoratio habeaí efíicacia.Si manferi 
tisinmc,id¡eft,fiingratiaraeafueritis;Haí'cpriñ¡íacóditiorcqu¡ 
líaLi* r i turin oratione.Ob cui9defe£lúdixitDeusHebrcispcr i íaia 
Pfophetá:Cü extenderitis manus vcñras, auertá oculos meos á 
vobis,&:cümukiplicaucritis orationc,noexaudiá:manus enim 
vcñríc fanguine plenac íunt . Naturale cft íingulishominibus in 
siecefsitateconflitutisfurfummanus extendere. Quod multo 
ineliusoportet'ChriílianosfacerCíCumíídcíintiilaíiratijrenic 
diüqjfuu écoció fperéf. Ideo fupernacúprouidetiaChriflus 
Redemptornoftercxtéíisin cruce manibusmorivoluitjíicque 
íiosaeternoPatrifuorcconciliauit? c^ abeo nobisraifericeFcüi 
i impetra-
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aguitEt quiaHebrsihocfacerefolebátjíd circo eís Dñs dicitsCu 
innccersitate cóftitutiad me manuscxpácícrids, aucrtáoculos 
meos á vobisjquiafanguine illas crüentatas habctis,id eil-pec-
catiscftisinfcfti,&tam malé difpoíitiquauismültiplicetisora* 
tione,n5 exaudía. Atoptimum vos remediucrodiam. Lauami 
ni(inquit)5cmüdieBote:ai]fcrte malucogitationü veílrarüab 
oculismeis,&c.QMofaaovemte,inquit,toguite mc,dicitDo 
min' . Id eft,facultaCc vobíscocedo,vt de me cóqacraniini,ficü 
hocfeceritiSjVos no audieriíu Jn his ctiá verbis:^i raanreritis ín 
mcjfignificatur perfeuerácia in peté do orationivaldc ncccíTana. « 
cíTcSunamitis qusda faníli Elifeipcdes amplexa, ei magna cu ^ 
fpirituseílicaciadixit:Viuit Dñs, ¿kviuic anima tuá,ño-dimit-
tá tc.Et valdeperfeuerii.seu non dimiüt, quouíqj ipílusfiliñá 
3^morCüisreuocauit.Sic denota , piamqj aniraafaccre oportet, 
Dcüquippeno dimittere debe^quouf^fíbi petita cócedat.Fi l*™1**S« 
li^s Aaro pr^cepit DcuSjVt íibi animalis adipe, & pinguediné, 
reticulúqíiccorís,^ tota candara immolarent.In quohgnifica-
tum eíljDeum vcllc,vt homo feruida íibi vfquc ad íincm viíce-
ra fine defatigatione oíferat. Simanferitis in me ctiamíigniíi-
cat: íi eftis raecum,G attetis snimis efiis-.ctenim orationem cuín 
attentioneficrioportet.Sicum terreftriRege loquimini, om-
nem attentioncm pofsibilem habere debetis: quanto igitur at-
tentius cóíiderare debetisjquid cum Dcoloquaminií N 5 enim 
tam verbajquamcordiuinaeius celíitudo coníiderat.Horainiíi 
déficit anima non cft homo,fed cadauenfic oratio fine attentio-
ne quodamodo m©rtuavidetur;noenimefficaciailla,feruorcqj 
30pollet,qui in ea requiritur.Dicéfqj:Si verba raeain vobis máfe 
rintjalias prscipuas coditiones ngnificauit.Si cnimillius verba 
cordibusnoí!nsinfixarcmáCci:int,eüq; nobis ineisomniaígcu 
laria contemnere prsecepiíTe raeminedmusmo ea abilloin ora-
tione effitaciter poftülabimus: qus fs petierímus,ea tatum poG» 
cemusjquxalimop/isjConditioniquenoíír^neccírariafunt.Rc 
cordabirnurqj illum nobis tanquam filijs charífsimis á cóeleíH 
patre ncceíTariapetcntibus confidenterpoftulare iufsííTe. His 
omnibusprasfuppofitisintclligitisDóminumhic dicere: Siin 
^ratia meafueritisj&ámc per{eueranter,6c coníidenter, debita 
«um attentioncac reucrentia res conformes praeceptis meispe-
íiemis,quodcunque volneritis petetis, 5c fict vobis, Qno aburt 
k z dantiop 
Símíle» 
148 In Communiplurimorum Marr¡ 
dantiori gratialocopletati coelcfti gloria fruíturijad empy rea rej 1 
gnaconícendere valeatis, Amen. 
CCoramuni plariraorüm Martyrum temperePafchalí p r« 
difta deferumnt. Nam prster primani íanüí Euangclij peno-
dunijC|U2E ctiam expofíta eñptnü deidem tuangelium in vtro-
que communi decantatür. 
I N G O M M V N I P L V ^ 
r i m o m m M a r t y r u m 
Concio Prima. t 
Cum audisritis ¡>ralíaJ&feditiones ¿ nolite tern~ 
O D I E R N AfacrofanaiEuangeli) íc 
ftio^ileaifsirnifratresjClVreípófio, qua 
Chriílus Redemptor noíler quxílione 
fibi á difcipulisfuís propofitam diíToluit, 
Etenim cü die quadá ab ilio Hieroíbly-
msetcplo exeuntesillruseclebris aediíi-
cij admirabilé pulchritudine fufpicictcs 
inadmirationé rapt^illud apud cotleíic 
niagifí ru collaudarc coepiíTent, cu eos íle admirantes videret, % 
dixit ei?:Videtis hscomnia? Ame dico vobis, noareliiiquctur 
hic lapis fupcrlapidé,qui nó deftruatur.In hoc nos eaeleitis ma 
giíler voluit erudjre,v t cüres magnas fumptuofas, decora q jfe 
íenobisanteoGulospropofuerint,protinusad earum finem co-
liderandü recurramusjneillarum aípeftu conturbemur Hsc 
enimexitusrecordatío eíl quafi aquajqua rerü deleítabiliü at-
quepulchrarü vinü temperatur * Vinumpurühomincsinc-
briare,ac dementare cofuefciuíi veroaqua miíceatiirjüónocet. 
Res pulchr^ac dcleílabileshuius f^coli abfq; cofideratíonerpí 
r i tal iperfpea», quaíi vinú purünosdementare füfficiunt.Si 
^vero protuius earuna finís rec<?rdatio adfitjhxccófidcratio íicut 
aqiw 
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t áquahuius vini vires tcnapcrat4 nc rationem nobís obtenebret» 
Dcumquc nosamittere faciac» 
Vides principen magnofaÜu, comitatüquepraetereüntém, 
íiehinc tibimoccorjÓí intolérant ia ,Gbpaupertatem , ÍDópiai t t , 
quetuam oriaturjprotinus confideraeum cum oninifaííu CUQ, 
tcque cura tuapaupertate citó effefiniendos. Eaderrtquecoti 
fideratione vosjcum alia pukhra,& cíeleáabilia videritís, per-
m u l c e r e debctii. HoG eáirn efíicax quoddam reraedium cíly 
nccordibusnoftrisofíiciaiit. Hoc viíuseíl Deuísper Bzechié E r f ^ r 
¡cmProphctainíigtvificare voluiírc. Apud qucm diciturqui-
bufdam virisímpcraíTe, vt quotquot Hierofolytnis inuenirent, 
occiderentrpr^tereos, quí Thau vltiinaífciUcctjlkcra Hebrai* 
ci Alphabeti fignati cííeut. 
4 Nónullidijícrunt Thau|c{rc figííuuicrucis, Deumqueiit 
hoc figniñeare voluiffe vnigenitam filiümfüum cíTc v e 
qui muradum cmcerediineret,eofque tantumroodo eflcfáluaa-
dos, qui-crucis, dominicaeque mortis cíTent virtute fignatif 
exteros vero ib perpetuum eíTe moritüros.Satis piajdeuotaque 
eftcxpofitíohajcjá mérito ampledendas filitcrg Thau cmx 
cílet. Verumperfpicuumeft cam crucis fíguramin Hebreo 
fermonenonhabere. Hocautemalijsautotibus,quifuperhoc 
fcripfemtvt, dicendum vídetur; nimimm apud Hebreos pee 
hanc litcramThaH fínemdefignari. Eft nanquc vltimain eo-
rum alphabetorqucmadínodum apud Grecos per hanc literam 
tú mega finís intelligitur, quia in eorum alphabeto vltirtia eü. , , 
Etitadiciturin ApocalypfiíEgofura Alpha, & « mega,prin-
J cipium 8c ñois, dicit Dotninus Deus. V bi pofíenorpartícu 
lacíl pcioris expoíi t io. Eos igiturliteram Thau iu fontedepí-
ftanigerercíignificatillosfinctn in cogitationc^dcñxura , & 
memoriaimpreirum gerere. Vndefcníbs huius rnyfíctíjeft^ 
quódpraecipitDcus, vt qui finís , citifsimiqtíe exitus fecu-
larhim rerum reminifeuntur: falui fiant, neqwe ^ternainor-
tc moriantur: fiquídem bac conííderatione fe fe á culpic mor 
teliberarunt: atqueadquam plurimas virtatcs opcTaíidas fül-
t i funt. l i l i vero, quibufshaecconfiácratiodefüit,a?ternaraor 
leintereantjCÜmob eius defeílurainculpx mortem corrae-
tint. • 
Mundani oplirce huius faeculi gloriam vidcnC:eiiw autem fi-
Sanít.ij.pars. k j nem 
i io ín Communí pkrímórum Marrl 
nem non coníidíerantúdcoquc cam tantopcrc diligunt. IníH au ^ 
tcm víx eam afpidünt,cüm iam illius finem tonlidcrantHiqui 
Eff/í.i8, deni,v£aitEccl€Íiaílitus:NuTiierusciierü£iilioniiiiiíra, vtmul 
tunijCentumanni, quafi guttae aquac niarís dcputati font: s^: fi. 
quecalculusarena*,íicexiguianniindie ^ u i . V b i aliatraníla-
tiohabet: Numeru?dicrunihominuinquafigutta aquaí maris 
deputati ííant.Etfic eft incontextu Gríeco,&:íiclegitctiam Ra 
bauus-.O exiraiaai exaggerationem. Attenditefratress^uid hic 
fapiens dicat^V ídelicet}quanuisceutumanoosvos viüürosef-
íe certofcirétis,eos non plus eírerqnüm guctamaquae amarifsi-
mi inaiis,qux roioinio quoque calore cófumitur, icfpeclu xter 
nitatisfuturifeculi. ' - : • 
Si ergo vitacentum annorum eft velutgu'ttamaris, & arena; 
calculus íi cum sternitate illa conferaturjcuradeó amentes fu- ^ 
inus,vC propter res tam leues,ac breues aeterna boaa deperdere, 
perpetuofqueinfernicruciatus velimus acquircre r1 Quia harc 
f&er• 7. eonfideratío nimis efficaxeftjipfa nosD. Paulus hortatur, r.c 
ab inanibushuiusfaeculiprofperitatibus, íeu calamicatibus nos 
perturban pa«:iamur5dicés:Hocitaq5dicofratres,tempusbre-
ue eí^R eliquü eO:,v t}&. quí habent vxores^anquá non haben-
íes finC:b^ quifíentjtanqua non fien£esfint:&: qui gaudsnt, tan-' 
quamno giudentes íintj& qui eniú.t,tanquá non pofsidetes: & ' 
qui vtütur boc múdo,tanqua non vtantunpraetcrit enim figura1 
huiusmundi.Per charitatem Dei vos deprécorjaduerratis, quo; 
vocabulofanftus Apoílolushuiusmundiiiiachinam nücupat. 
Illam quippé figuram3id e{l,apparentiain vocat. Figura enim 
íignificat apparentiaro, •nihil aliud prgeterquam quod exterius $ 
repraefentat,intcríushabctem.Talíafüntomniaf^cularia. De • 
le¿iabiliaenim,honorabiliaque videntur, & qus appetitui no-
ftro fatisfáceieípofsintxum tainen interius vacua finf^nec quíc-
guam prster exteriorcm apparentiam habeant. 
. Cum Dominus eís dixiííetjtenipluni illud5&cunda,quaEvi 
d,ebant,atque mirabantur cíTe d eft rúen da: ipíi eum perconíati* 
funt^dicentesiDic nobisjquandohxc erunt, ¿c qaod Hgrsüin adí 
uentus tui.Haec dúo pariter quseíierunt-.quia tantamillan^tam-
qucillufirem aedifícij molem}non nirunnouifsimafecuiicon^; 
fummatione euertí poíTe creáebant. 
£cint€í alia niuíta, qu« ar cenia patrisfapientiahumaData il< 
- . ' &ÍT:Í ' ' ' f , Á • . i í S 
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o ! i s í e fponí l i£ ,quod h o á i e r n a fácri Euangelij k a i ó continct, 
CÍ5 dixit: Cuw andieritisprdiá, ts- feditUneSinolite teneri^cDi* 
catur totum Euangelium ad literam.In his vcrbis fum matim eis 
cxplicuit, quae a gloriofaipíius afc c«fionc, vfquc ad mundi coa 
fumraationé cucntufafunt orbi.Vndc colligitur quid mifer hic 
mundus fit.Coiligitur enim fons eífeerrorum, bellorum femi-
narium,lt>cuspeítis}acfainis,fideliumaffliílio,frigefaéliocha j , * 7 V ' 
ritatis.Oquámmefitó dixitBeatusIoanncs:Totusniundusin *e *** 
maligno poíítuscfl-.Ipfc enim eíl fons, ac radix, e x qua tam pe 
fíiferi p r o d e u n t rami. fi t tamen a d e ó c a E C Í f u n t h o í D Í n e s , v t i n e o 
l i b e n t e r i n h a b i t e n t r a t q u e c t i a m íi fieri poífet, nonnulli i n co i n 
perpetuü viuere veÍlét.Oinferaríi cscitatem. D i ^ u s Paulus de 
Chriftoreparatorenoftroloquens, dic i t : Dedit femetipíum Oakdl 
xopro peccatis noftris,vt criperetnos de príefenti fóculo n e q u a m . 
Nos vero nihilominus illud düigimusjfcilicetjquiaid nondum ^ ^ 
penitusagnouimus. Quemadmodummarinipifcesamarifsi- í m * 
mas xquoris aquasnon fentiunt,quia,fcilicetjin eiseducati funt 
fíe quiinhoc mundo immerfi funtjeius darana,&mala non feo 
Ciunt^quia eis nitnium aífuefacli funt. 
Eftetiam valde penfandum,quod referens Dominus m a -
l a , quac mundo funt euenturaiprima omnium bella recenfuit, i l 
lacnimíuntomniumferé raalorum origo .lilis enim bona, cor-
poraj&quodpeiuseft^robimores^tqucañims deílruuntur, 
£xilIisfamcs,peftis,errorcs,alia denique innúmera detrimen-
£a, tanquam exnociuofontedimanant • Ideo fracres nqsma-
gnoperéoportetDeumafsiduó deprecar^ v t a b eis nos libe-
íuret, pacemque concedat. Pax enim tantumbonum eft, v t 
quemadmodum Rex melíorisregni,quodhabet, Rex inferi-
bitur; fie Deustantipacem3£ñimet,vtDeuspacisappelletur. 
Etitacum vocat Beatus Paulus plurimisinlocis. Gloriaturctiá t&era^, 
Dorainuspacisautor eíTe. VndeperIfaiam Prophetam dicit: 2-0.13, 
Ego Dominusfacienspacem. Et quandoquidemipfius donum ' »The¡.$% 
eft humiliterilludabco populare d e b e m u s . Adhancautem pa ^Thef, 3, 
cemá diuinamaieftate confequendam opor te tpriuseius gra- V^'4T» 
tiam impetrare. Ideó enim v t aitDiuus Hieronymus, om- H/Vr^w» 
nes Epiftolae Pauliinfalutationis p r i n c i p i o non priushabent Epifíelud 
paccm , 6c fie gratiam, fedantegratiami&fic pacemvt do- Cypm» 
natis nobis peccatis nofíris pacera Domini confequamur. 
k 4 Noq 
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Non d i c i t :Paxvobis)&gratia :fed:Gratiavobis,&:pax.Scin-¡¿ 
perqué fan£lus Apoílplus addit: A Deo.lpfe eft cnim, vt prsc-
d i x l t n u S j a u t o r , ac largitor pacis. Eílquc valde h i c penfandum 
eum paceín hominibuslargiendoinaximc g l o r i a r i'.ficut appa-
ret ín Cántico,quod Angelí infacratifáma Domini natiuítate 
Gre. JV>|p» dccantaruntjdiceníes-.Gioriain excelfis DeOjSc in t é r r a pax ho 
in /¿r^^^f n i i n i b u s b o n í g v o l u n t a t i s . Quae verba Gregorius NyíTenus 
mimitar ita dedarat:GlQriain excelfisD€Q,q;uiaín térra pax hominibus. 
tis DomL ^ 1^*c Fax Pro bonaDeivolúntate ergakotnines, aut ho-
'íheephl* minvim er§a Deumjtaqucillud,5c^noneítillic copulatiuutnj 
tfm.itúu i . fed caurale.Naiii)vtaitetiamTheophylac^üsiníacdslíteris)(Sc 
tap, pro,quia,pcnifolet,VtinPfalmo:Danobisauxiliurn, (Stvana 
ialus hom.inis,ideft,quí a-vana Iklos homin2s.B.t.i.Ioan. i , Ma-
Pfat j9. nus no^r^ contretlauerunt de verbo vitre, & vita manifeftata1 ^  
lAoan. u ^«^.quia-vita rna.nifeftataeftj&: vidiimus, 5cteítaiuur, Et 
riquideiii Deiuboiiiinuaipaceíngloriam fibieíle ducit, confU 
denterillamab co peterepoíTumus^Vi£loria ctíam beliorum 
ipOuseft donum^quodipíecuilihet, concedit. 
Hoc o p t i m é pradhntirsimus du^ lephte intellexit, fíqui-
. , dem DeumaUoquens, diixit : Sitradídeíis ftlios Aramonin 
Jndt.u* manus meas, quíeui í^-p^mmCfter i tegre^us -dcforibuA do-
m u s m e c E , mihique occucíerit reuertentieüpaeeáíilijs A m -
mon, eumholocauftum offeram Domino. V b i valde penfan-
dum eS quoddicit;Skradid?risfi.lÍQs Ammon in manus meas: 
cognofclnsjfcilicet, v i ^ r . Í M % nulío alio?, niíi á. Deo íibi 
V/(d* 17. prouenire poíTe ? ficuti Da^idíatetnr dkens :• Prasc inxiíHmc 
virtute ad beU^m,^ fupfepla^taíHiixfuígentesinme: fubtus me.14 
Non fie. (uperbi £\CeMur , fteutappaEct. ex i p , quae Pharao 
^ ^ y eruííabatHebraeosperfequens. perfequar^inquit, inimicos 
c ' ** meQSj^comprehendamillos.ídiuidamfpoliasirnpleb 
ma mea: Euaginabo gladium meum, & intef ficiet eos manus 
mea. Qmnia í i b i fapecbusille tyrannustiibuebat. Viétoriam 
Dei donum eíFe non cognoícebat, quia iu úlum n o n credebat. 
Nosautem,qui Chriflianifumus, & credimustam vic>oriam? 
v quámruinamy^captiuitatem a diuinaprouidentia dimanare, 
oportetnonfolúmpacera,íedeíiam vidoriamá Deo pralio 
rura teniporepoílulare.Et hoc fuit myílcnum, quare p r i u f c j u á 
populuslüaelcúiihsbaibarisnationíbus pr.siiarctur , ei Dñs 
o n i o m m 
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hocdocensprsecipuaarmaadvi^oriaffitmpetrandamcíreo^^ x§ * 2*' 
tioncs in gracia & eharitate profufas. Idcóqüc Dcus toíum 
annum populum illum Ifrael iuxta niontcm Sinai dctinuit. 
V t cnim ex libro Exodi apparct, tertio meníe egrcfsienis 
sd montcm Sinai peruenerúnt • £ t in Numeris dieuntur fe-
cundo mcnfeaani fecundi, adbue ibidera faiíTe commorati. E x o L i g l 
Noluit cnim'Deascosilliiic difcedere , quoufque'optiméfci- Nww. i . 
rcntoinnia,qu9 circadiuinuna cultum Deipopulumfcire opor 
tebat .1 taque ilios tenaíc, ficutinouitij totum annum ante pro 
fefsionemdetincri confuefcunt, V b i docuitomnes illas p rx -
ucntiones requiri ad vidoriam ab hoftibus compaiandam. Et 
itadixit cis: Sifecerisoiiima,. quseíoquor, initnicus ero i n i - £xe¿ 2, 
micistais: «Scaffli^ atn affligeníestc. EtpauloínFeriüs; Ser- ' y 
monem, inqatc, meum raittam in prscürfem t ü u m , cunéto-
rumque inimicomw tuomm corara te terga vertam, emittcns 
crabrones prius, quifugabunt eos* Hoc vltimü inctaphorire 
hicintelligipoteri. QaaSdieeret: Itaattonitos, & í iupidos 
eosreddam, vt á crabrouibus fuperentur , ficuti fciniphibus 
AEgyptios fuperaui. Ex liis oeinibus inferrepoíTumus, íi-
qttidem nunctam modicai ab lioíiibus vi¿l:onas reportamus, 
imó ab Hsreticis, Mauris, Turéis , alijfque infidelibus Cupera 
iriur, tot, tantaque baec fupplicia inpoenam fortaíFe ingentiü 
ícelerum noílroium de nobisfurai. 
Vcraaiigitur fratres charifsimí, poenitcntiam agentes 
diuinis pracceptis pareamus , Deumque in his laboribus, qui 
lybus vndique oMdemuír, auxiliatorem babebimus . Sedante 
hae omntd tnljaent y^ bis mmm fuás'y perfcqnentHr tradentes ¡n 
Synagógas, ^ c . Quorum labores, v t amplias exaggeret, eis in 
ferias dicit : 'l'rademin't autem a pArentiíus , fratribus, coguií 
tis * & ¿miéis yCr tnerte affictent ex %¡fis* Maiorienirn angailia 
afíicitur quifpiam, cumie á fratre , aut patreíuo experitar 
©pptcíTu-m', quám G ab extranco iniurijsafíiciatur.Éx l-ioc-ap-
paret, quid iuíH ab hoc mundo debeant fperare, cüm hic 
Dominasafñrrnet eos tam á propinquis , quarn ab alicnis ef-
fe perfequendos. Ideóque íübdidit,dicens: E/eritis odioomnjlps 
kimimhs,idzft>omnts müdi naciones l ud^ i jGé tes jMaar i^ur 
exdenique vosperfequeiUuEiOíjincsoíbisciuitatesChnftiano 
k | rum 
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mm fanguineperliindentur.Noiifiiriulquiclcm; fed»quemad-jg 
modum fidcspaulatimpraedicatur , 8c introducitur: íic nunc 
h i c , nunc i l l ic , affligetur, camque tyranni perfcquentur. O. 
Chrifíc r p i r i t a l i s v i t x r c p A r a t o r , i n f i n i t ^ q u e f a p i e n t i a í magifter 
quomodo Domine difdpulisjfidelibufque feEuistuis , toc3tani 
que tetribileslabores praedicis? Non vides eos tiniorcpercul 
fos fortaíTercgreíruroSjquiiamtefequicoeperunt ? Cum cx-
ploratorcs, quosfanftus Moyfes mifit ad exploraudam ter-
ram promifsionis, in populum Ifrael reuerfi íunt, dixerunt: 
Venimusin tcrram , adquam mifífti nos, quae reuera fluitla-
¿le, & melle. A t quanuis Cerra vberrimaeft maxirna tamenei 
difcrimina infunC. Primum eft, quod habet cuícorcs fortifsi-
mos.Secundum ,habetvrbesgrades, atqj muraCas. Tertium, 
ftirpem Enac vidimus ibi jideftjvidiraus ibi GiganCes. Quarcü,1* 
in eadiuerfáfuntnattonum genera , i de f t , innumer2egetes illam 
pofsidenCquani etiam defenderé debent. Sic hace concluferüe 
dicentes:Nequaquáad hücpopulú valemus aícendere:quiafor 
tiornobisefl-.Terra,quáluftrauimus,dcuorathabitatores fuos; 
populus quéafpeximu$,procerx ftaturse eft. I b i vidimus moa 
Num* 14I ^"^«damdcgenereGigantaeo jquibus comparatiquafilocu 
fisevidebaraur. Hisverbis Cantotimorepopulusperculfuseft 
vt infequenticapitedicatur: Igitur vociferans omnispopuíus 
fl£UÍínocl:eilla,&díxerunt;Confi:ituamusnobisducem,&rc-
nertamur in A Egyptum.Cum igitur t u , ó Domine3íicut verus 
Deushxc orania noueris, quantumque malum exploratores i i 
lipopulofecerintdifcriminailla recenfentes, quapropter eos 
grauifsimepuni)fti(ibidemnaraqueíicdicitur: omnes mortui2C* 
: funt, atqucpcrcufsiinconfpeftuDoraini)cuni(inqmm)haec 
omnia noueris, quomodo nunc a m i c i s tuistam minutim quac 
in mundo obfanéli Euangelíj tui obferuationem, Scpraedica-
tionem difcrimina funípaíFuripríedicis? Adhoc fratrcsrefpó 
detur,expIoratGres illos difcrimina recefuííTejquap ad terrá pro 
mifsionis expugnándam oíFerri poterant.Dei tamen adiutoris 
fuijdiuínorumque ipfius p r o m i í f o r u m non meminiíTe.Si enim 
ilIidicerent:Fratresh^c íunCdifcriraina,qu2EÍn illiusterraeex 
pugnatione nobis o f f e r e n t u r , v e r u m infinita eft Dei noflrí 
potencia , 8c veritas : ñ q u i d e m i g i t u r ipfc nobis promiíitfc, 
a duerfus illas barbaras naciones vióloriam conceíTumm, confi-. 
denter 
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11 clcntcrpérgamusripfe cnim p r o m i f s i s ftablt: nunqua m Hebr^í 
timoremiflumconcipcrcnt, ñequepufillanimes r c d d e r c n t u r : 
nec dicerentiReuertamuria Acgyptum. A t Chriflus Rcdcm-
ptor nolfter r e f e r e n s l a b o r e S j q u o s d i f c i p u l i fuipafluríerantjfac-
péaddebat : Propter nomenmeum * Quafi diceict:attendiíe 
vosmcacaufapati, q u i iníinita potentia polleo; vobifque in 
ómnibus bislaboribusfauebo.Etítáeis hicdicit: V^ o dabo o^his 
es)Ojfdpte»tfam,cutnsnpotermtre(¡f{ere, contradieere omnes <Í¿-
^/4ry>^^'AtquehincinteÍl iget is m y ñ e d u m , quare vbi nos 
leo-imus in pfalmo: Gogitaueruntaduerfus fangos tuos, Bea-
tas Hieronymus vertit ex Hebraeo : Cogitauemnt aduerfus V/dLSz, 
abfconditos tuos. I n quo oftendítur quámfecuri í i i n t iufti ín 
líiedio tribulationura,& qiiara prote£U á diuina mifericordia. 
42EtitadicitDauid: Abfcondes cosinabí'conditofaciei tus , á P^/Í.^O, 
conturbatione hominura . Facies eft pars hominis manife-
ftior-.ficfaciesDeieft manifeflior ipfms, qux eft infinita eius 
mifericordia. Naro miíerationes eius fuperomnia opera e i u s . p y ^ / , ^ ; 
Dicit Dauid per exaggerationem Deum in abfcondito, & iu-
timomifericordiíc fuse fcruosfuoscuftodire. Dicuntur ctiarn 
iuftiabfconditi, quia lícet á Deo adiuuantur, §c c o n f o í a n -
tur, hoc mundusnon videf.imo potius arbitratureorum fc-
renunquamDeum mem¡niíre,cumillos inter toe tribulatio-
nes pa t ia tur iaciderc. Et hzee mihi videturvera inteliisentia 
vcrborumiUomra BeatiPauli :Mortuícnimeíí is , & vita ve- S-mpl* 
fíra abfconditaeft cura Chfifto. Bonum cnim^ ac tranquillita-
^ tem, quam iuftiin medio laborum habent, mali non dícam i n -
tclligerejverun^nec mente concipere,nec animo cogitarepof-
funt.Etíic vulthicdicere Diuus Paulus ;Extenus mortui appa 
retisánteriusautem vita dulcífsímain Chriftofruiminí, H^c 
autem vita abíconditadelitcfcits nec íorisapparetííicuti perfa 
nati,& quialterius figuraraaíTumütjfaccis exterius induuntür, 
intcriusautéfericasjaúroqjcotextasgerütveíles .Etfic, vtha-
beturin libro Sapientif,dánatiia inferno dicunt: Nos i n f e n f a t í 
vitamillorumjfcilicetjiuílorurajaeüimabamusinraniam.:&fí- ^ i7 ' T» 
ncmillorumfinehonore. Eccequombdocomputatifunt inter 
filiosDei,&inter faaaosíbrs illorumeft.Etfequitur ftatím.Er 
gocrrauim9aviaverítatis}5ciurtitiaelumen©illuxitnobis.Ac S/w;7f? 
ciditllagnura ingentilaurorumacuprcíroriuuj aliarmnqj fródo 
íarum 
i ¿ 6 In Comm uní plurimórum Marc, 
farum arborum coronacflc circundatum, cmosquictam aquát^ 
fi afpicias.in ea vniucrías illas arborcsvidcbis^uarin profundo 
ílagni cííe vídcntuncumquc furfum crcdacfiut, vértices carum 
fubtas,radiccsautemfupra eíTeapparettquodprouenitexaqua 
res viceverfa rcpraercntantc.Sic viri fanftitate infignes, fecula* 
úmn que rcrum conteinptores,5c veri Dei araatores, quáuís ab 
hocfxculoaffliganturjáiniurijs,opprobrijfqucaffiGÍanturjve 
rara nihiiominus dignitatem, bonoremque pofsident, qui eft 
infcparabilis virtutisfplendor,fpiritualiqucconfolationc per-» 
iTiulccntur,quam cis D ominus ínter maiores agones, affliílio-. 
nefque corporales communicat Jnfraeirc videntur, cüm ta me 
fintfuper omnia.Abicíli apparentjcuminaltifsinium dignita-
tis gradum eue£li fintícaderevidcnturjCunifírmifsiniifubllciit* 
Tr i íks apparent, cum taraen indicibili quodam gaudio corü2* 
corda interiüs pcrfundantur.Sic decipimur, quia non fubftan* 
tiamquidem^cdfíguram, 6ciniaginém rerum coníideramusí 
invmbram, échoninrésoculoscouijcimusi* Res per médium 
aquarpaCsionum noftrarum, non vero mediante veritatis luce 
perfpicimuSéCumcjüeiilos exteriusnó cernamu^rícutnoseírc 
cupimusdiaitesjfcilicetjabhominibuspcrmagniarftimatos^cn 
fnalitatibus,atqiiievQÍuptatibuscircünBuétes.4cosabic¿los,de-
fpe¿Vos,miferofqucpiiCamiis: quaere veraomnia viceuerfa gc-
runtur.Ecce cur iufti vocantur abfeondití* 
PropterhíecomniaDciminusdifcípulisfuis, Scinillis vní* 
oerfis inftis magnoslabores,ac tribulationes cuenturas eíTcjfecii 
réprsdici t .Mec vero contentas eft fupérioribus ómnibus eos ^ 
confortaíTe; veríímamplius ctiam addit,dicensí(r^/7/«í decapite 
yeprontnferíbkiV bi myíliceíignificauitminimamqnanqj cogí 
tationumillorum mercedis expertem non éíTemanfutanií O 
glorificatus fittalis Dcus* Bencdi¿í;um fit facrofandumos tuú^ 
¿k tuacacleftislinguajó fuauifsíme animárumnoftrarurafpófc, 
quatamfandum ,<Síglorioíum verbumlocutus es : & quanti 




t\€m xternisbonisexolu¡t;ác provafeaquf frigid^cum eharita 
telargitaícsIelUm bsatitudinemretribujit ? Ecquis cíl igitur 
aded 
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¿yade6rcbcllís,clurus,}ííbiquc ipfi contrarius,quiprs harum rcm 
coníiderationc tenernon rcddaturíPropter has, & íiniiles pro-
inifsioncsjlabor€sfan£lisdulcirsimivifií«nt.EcitaclicitBeatiiS 2 , ^ , 4 , 
Paulus:Idcnim,quodinpraercnti mométaneumcftj&lcuetri-
bulationis noftrae,íupramodum in fublimitate aeternum gloriae 
pondus operaturinnobís.Mirabile vtiquecft cófideratu^quod 
cumfanílusapoftoluslabores huíus f^culi momentáneos ac le 
uesappclletjtuncgloriam pondusa:tcrnumvocat. Vicevcrfa 
hoc dicere debuiíle vidcturjfcilicetjgloriam Icuem,laborem au 
tcmgrauifsimum eílc. Dico ülum vocaíte gloriam pódus aeter 
num^uia ficut grane pondus,quod emncitur,poft fe defert,Gc 
gloria hooiinempoft fe ducitjti per affe£lioncm,& fpem i l l i cfl 
fialligatus.H3ecenim efiicít,vtomnes temporales labores cile-
* ues,ac momentaneivideáturj & eos fuauifsimeperferac,quó tá 
tumpraemiumconfequatur.Quidixit:Egofumlux mücii}quae 
infinita eftipfius dementiaJmétibusnoürisiiíucefcat)quoha:c 
omniajíicutoporte^intelíigamus^ucmadraoduhifandi Mar 
tyres ea intellexcrunt, V t lila intimo cordis amore diligentes 
cofqueimitantes,difcrimina,& labores,qui fe fenobis in Chri-
líianavita obtulerint,c50:anti animo perferamus. Qiioficdiui 
namgratiam impetrantes fioiul cum eis«terna beatitudine per 
frui mereamur:ad quam nospcrducatlefusMarig filius, Ame* 
In eodem Communi plun-
morumMaríyrum Cencío 
Secunda. 
ChmauJiermspralU t&fedmones 3 noli te terre-. 
riy <Fc. Luc.21. 
Í$*éF-f¿^ ^ Apocalypíi dicítDeuscuida amicofüo:Bgo ^ ^ r . i , 
k dilcxite , quonia feruauiíli verbum patieníi c 
mec:(Sc ego feruabo te ab horatcíationis,qucv c 
turaeíl in orberavniucrfum tetare habitantes in 
^ terra.In quibus verbisduo valde nereíTaria Dñs 
manifeTtsni '^ícitudigniísimafttat , Alterum, adcoíinga-
larcía 
i ¿ í liiCommüniplunmómm Máre; 
lárem vírtutcm cfle paticntiam,vt Gquis ilíaiti pofsidcat, diul- '£ 
mmakttasfepropterillameum diUgcrcfateatur. £ t hoc íig» 
nificat.-Dilexi te :quoniam íeruafti verbumpatientíac mese, 
idefr^ui araorc captus furo: qui a quockmrnodo fimili mex pa-
tíentiapraeemínes.Ecitadicic Diuus Petras: Siexprobramini 
j,W(fr, 4. in nomine Chrifti, beati eüis:quoniá quodeft honoris, gloria?, 
&virtutis Deí,&quieíl eius{piritus,fuper vos requíeícet. O 
Yerba dignifsimafempiternarccordationecclebratu. Écquisfa 
tis dignepoteritexaggeraie Angulares prornifsiones, qisas hic 
íanctus Apoftolus Deí nomine ijs,qui p atiente r iniurias, atque 
labores propter noraen DominiIcfuChriftijpertulerint, po l -
licctur? V b i valde notandum c i l hic in alia tranflatione fie cf-
fc: Quoniam quodeft honoris, gloria:, &v i r tu t i sDc i , & quí 
eftciusfpiritusjfupervosrcquicfcit. Exquomanifeftccolli- ¿ 
giturnimis finguiárefignum elTc, vndeperfpici poteftfpiritus 
lanftusientifsiracineo ,qui vcramhabetpatientiam , habita-
re,atquehabitaturuin eíFe. Ideo in hodiernafacri Euangelij le-
cción c dicit: I n fatientU'yeftriifopdehttís animas ytñras • M u l t i -
auresfuaspofsident, cohibentes fe ab audiendis murmuratio-
íiibus.Alijocnlosfuospofsident,cosa vanarumrerumvifurc 
trahentes. Alijpofsidcnt pedes domi fuae incluíi commoran-
tes lalijmanus,aliena non rapicntcs: alijdenique Iinguas,íi-
íentium obícruantes . D e nullo autem horum dixit Dominus, 
illumaniraamfuampofsiderejniíiquipatientíapollet. Nara 
nullíi iftorum t m t x perfeftionis eftjquat^ patientia.'Ipfa enim 
aaimamejfíicaciüs difponit, vt diuinus fpiritus cum ccxleíli-
bus ipfms donis inearequiefcatjillamquc á mifera Sathans 4 
feruituteliberet, £tquiahacmaledi£la captiuitate libera eíl, 
ideo Dominus dicit: ínpatientia vcftrapofsidcbitis animas ve 
ílras,idefl:3Sipatientiam ¡habueritis ,anim2e vcílraí á Diabo-
io nondeferentur: vos illarurn dominabimini, &nonill2E.Cü 
¿(lie hxc (k virtus altifsima}ide6 eft impetratu difíicillíma, ra-
s-0€]ue in Chriflianis inuenitur. Pveligiofa foemina religioíum 
'c]ucndam fpiritaU conuerfatione alloquens dixit eide virtute 
^atieíitise : Contigit nobis nudiuftertius alíquibus religiofis 
infanfta conuerfatione corsrimorantibus perfeélam monialem 
.velíedepingeíc.Etqnemadmodum mundani decoram foemi-
wamfabricare volentc.» dicunt: Foemina ,quíe haberet ocu-
los 
C o n c i o f € c u n d a ¿ t $9 
f los{DefH¡ana) 8c os illius foemínse, nares illíus ,frontcm alius 
corpas denique alius, decora eííct:fic nospcrfedam raonia-
lempingere volcnCes dicebaraus: Monialis,quae oraret, ficut 
(F«/<á«<<,)ieiunaretjGcut(/»/rf;M) haberct filen tium {defuUnd)ohQ 
dientiam{defulana) cum ventum efl: ad patientiam intcc o¿lo-
ginta moniales,quaein hoc monañerio commoraraur,ne vnam 
quidem inuenimus, de qua dicere poíTemus , & patientiam 
{defu¿ana) vt concludentes diccremus: haec efíet perfe£la mo-
nialis, I taque cum caetcras oranes virtates in monialibus hu-
ius conuentusinuenerimusjhanc vnam reperire nequiuim us. E t 
hoc, quodprudensilla religiofa d ix i t , credoinalijs compluti-
bus congregationibus eíTc reperiendum. Ex quo quam rara, 
quamque difficilis virtus fitpatientiademonftratur . Alterum 
6 notandumfuper illa verba Apocalypíls eft .Dominum dicere: 
co quod vir illein primis laboribus patientiam praeíiidt/e in fu 
turis cum eíTeconícruaturumjneiUamamittat. Vndecollígitur 
pracmiumeíTe, quoDeus quenquam afíicit,quia magnum ali 
quemlaborem ipfíus caufapatienti animo tolerauit,cum aliura 
laborem pcrpetitúr patientiam non amittens. Contra vero 
Impatíentiam in paruo labore prselhta alia maiori impatientia 
puniri confuefcit.De bis dicit Dauid: Cadent fupcr eos carbo- Py¿/. i ; 
nes,in igncm dcijcics cos:in raiferijs non fubfifíent. Ideft ex ma 
lis ad deteriora prolabentur,quia primoslabores patienternon 
ferunt, perraittesDomine illosinalios maiorcslabores incide 
re, eofquc maiori impatientia recipere, quod ad inaiot cin i p -
forum condemnationem fíet. Eo quod virtus hxc tam fiin-
7 gularisíit, inRantifsimé nos oportet dileftifsimi fratres cu-
rare illam adipifci non folum Dominumferuidifsime depre-
cantes , vtcamnobisconceüat:fediliis ctiam exercitijs inten-
dentes, quibus illa comparan folet. Vnum eft, rationes quac-
r i , bonaque coníiderarí, vt cum laboribus affíigimur,paticn 
tiam habeamus .Hoc medio vfus eíl fanílus lob , cum tot fe' ca-
lamitatibus circunfeptum expericns d i x i t : Nudus egreíFus 
fum de vtero matris mes, & nudus reuertar illuc.Dominus de- J ^ . i , 
di t ,Do ir inus abftulitjfit nomen D oraini bcnedictum.Quiíi di 
ccict:Nunquidego aliquidpcrdo?Nunquidego quicquam pro 
prium babeo? Non vtique, cum nudus natus fuerim . Quare 
imitar affiigar ¡ Nunquid ad fu^rum feculum m^cum aliquid 
s ' fum 
i€o In Gommühíplurlniortím Mart 
furac!elaturus?Nonvtíque.QuareígÍtúrc6nqucrár?Sicnosín | 
omnibusinfortuníjs9atquc laboribuSjCjuinobisacciderintjfactí 
reoportct.AmiíTo honorejGucdiuitijsvnufquifquc dicat: Hic 
1 honornóeratrncusjhxdiuitlsenóerantmeapjneqjeniraegocu 
il\isIiatusfum.XtadicitB.Paulus:Nihilintulimusinhunc mü-
dü.haud dubiüjquíancqiauferfc quid poírumus.Aliactiá coa 
folationefefeidcmvirrandusconfolabatur, dicehs: Dominus 
dedic, Dominus abftulic,ficut Domino placuit, itafa£luincft, 
QuaíidiceretzHaecomniamutuapofsidebam,illa ámeípforu 
Dominus pctijt,quareaffligar?Sitnomg Dominibenedidum* 
Si totgratiasfanílus hic vírageba^quando ei auferebatur quod. 
pbfsidebatjqualesgratiarum aciones Domino referret ,quádo 
ííbi hxc omnia concedebat ?Tu vero infoelix cum Deo gradas 
agerenon memineris,cum tibí dona concedit,quidfacics3quá p 
doteillispriuat? Contemplor cgofan£lum lob vtraquemanu 
Deura tenentcmjSathanamqueillumperfecutionibusinfcftá-
temJobquedicétera' .O Domine nullatenus te deferam.Etíioc 
fígnificat quod ftatim vlteriusfequitunín his ómnibus no pee* 
cauít lob inlabijsfuis.O beatiquicoeleftem hanc doílrinam fe 
cuti fuerint3fan¿lum huc virum imitantes. Multumctiam pro* 
defl(aitferaphicusDoclorBe.atusBonauentura)adcalafflitatcs 
íeqtiO jacpaticnti animoperferendas, fi conGdercs quotics tu 
creatorem tuum ofFenderís,teque dignum eííe,inqucm omnes 
creaturae coafurgant,illatafquc Domino fuo iniurias vlcifcatur* 
Alíudefficacifsimumremcdiumad patientiam impetrandam 
cíí:,hominemrefeantelaborespraemumre, confiderando labo-
res íibi cuenire poíTe.aut re vera eucnturos eíTe»& ex tune fe ad 1 
illorumtolerantiamfulciendo, 
Vnde vtilis contcmplationís modus eíl, quenquatti imagina 
ri.Si m i h i talis inferretur iniuriajqüomodoillampetferretfi? Sí 
hic,fiue ille mihi laboraccideret,quoinodo me in illo gcrerenil 
£tiÍ3ÍpatientiíEaftusexercerecontemplando feiamlaboresil-
los a<fí:ualitcr pati, atque in illis calamitatibus funditus efle fub-
m e r f u m ,quastuncpropterDeumcorde, & animo perfert.Et 
fie prsEparabitur,v t cura hxc omnia realiter euenerint, ea patic 
t er exanch le t .Ob h a n c c a u f a m ChriftusRedemptornoftcr tan 
topriusíuisfanélisApoftolisjalijrqueiuílisíaboresjiSc calamita 
tei>quaspertcrapommdifcurfusin mundopaíTari crant, prac-
d^ccrc 
em 
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x i áiccrcvolu|t:ficutinhodieriia,fanfti%vm&M\*&\&&.appá-* 
rc t .Vbi cis dieit:;I?^/V/íí ^ohis md»us[tM¡y&iperfe^uemttrtrade»^ 
tes i n S j n ^ o ^ a s t C ^ ^ ^ ' > ^ s » € ^ ^ ^ ^ i s odtaómmhmhamimhmpr* 
fter mmen m H m & Q G t k q t ó admonenscos, v t paraticf-
fent.Etita dicit Piuus Gfegtiiíius: Domimis ic R edemptor no ^ X ' " 
ÍUrpcrituwmundiniala denunciatívt cominusperturbent;ve- 3 
íiicntia.quo fíicrint prxlcita. Minus cnim iacula feriunt, quae 
praeuidcntur:& nos toJcrabiliustóundíi m ala percipimus, fi con 
trahxcpcrpraefcientií clypeunununiaimir. Singulare cft etiá 
rcmediom ad patientiatti confequendam jnosin ea, qiiafe prifei 
quondamíaníbirsim^ fidei noftr^patrcs omnefquegloriofifan 
étf £cclefi§ Martyresfátpcrpefsi oculos c5i jeeré quomodo hu 
mi tra£Vi,flagcUís c^fiimmanibtisiinmirsibcHuisípmnifqjardc 
12 tibus aííatijSt deniqjVt refert £tifcbitisC2Efariéfis,quomodo in Jg^^c</rf 
cisTyraniommatormentorügencr^quaercpcrire,acmeteco ¿^g 
gitare potaemnl,inteníifsinie exercucíant. Itaque íiquis otio- ^ ¡ ¡ r * 
fctormentigentis contemplabatur,ftatímícfeaa iudicem con 
fcrebatjilladqueineisimfflaniter exercebat. Orania auté h$c 
tormentanó potuemntefíipere, vtinuiftifslnúilli martyresfi-
dcm,acpatientiamamítterent» V b i experientia compertüeft Kema.$ 
quodBeatus Paulus affirmaacrat dicens: Quis nos feparabitá 
chántate ChriAi?Tribulatio }an anguftia anfames,an perfequu 
tio,an gladius?Certus fum quo d ñeque mors, ñeque vita, ¿ce. 
poteritnos feparare á charitate Dei,qu5 eft in Chrifto Icfu Do 
mino noftro.Saimonesinfalfaaquonsaquanafcuntur: fi v^po $jm¡ie 
fcmelad flurac afeen dunt,dulcemque aquam guftant, moripo 
liuSjqaamad mare reuertivolüt. Sic virifan£li quamuis in pee 
catoconcepti, &nonnulli etiamingentes peccatoresfuerunt, 
poftquamfemelDeum guftauerunt, lacerarifepotius patien-
tur.quam ad peccatorum amaritudinem rediré. O fratres quo-
modo hxc audientes non coafundimur i Ecquaeft religiono-
fíra,íi iilorum inuiclifsimorum raartyrumfideicóferatur?Nüc 
íatis multum nos feciífc putamus.íi alienabonanon rapiamus* 
fi proximi vxorem nondeturperaus/fi alios non occidamus, íi 
nc ini ofiieiamussat bene operari, calamitates aequoanimo to-
lerare vix nouimus.In illo s defi deratifsimifratres ocalos c óij ci 
$c,quos Dcus nobis, vt exerapiaría ante oculospropofuit, ilíof 
guc diligenter imitamini:fiquidcih ficut &vos cxoíTc,^ carne 
Saji¿ti.ijpars. I coníU* 
t G i ínCommuniplurimorumMa^ 
coaftitcruntjidemqucvobís^atqücillíscñ auKÍliator .Poííctvtii^ 
cinc Deus fidcmíidcliumcordibus abfquevlla contradiílionc 
imprimercPoflet quodtrecentispoft annisin Conílantinoim 
peratore perfecitjinTraianOjAdfianOjTiberiojautin alio quo 
iiis irapcratore illius tempeftatis operari,vt fíe fides in pace reci 
perctur, A t non conucnitfandam Ecclefíam totniartyinin gio 
i:ia,atque honorepriuari.Sed voluit Dominuseo» credentium 
omniüineireduces ,quopGÍléáin loto ftsturorum teinpomm 
difcurfujfibioblatosiabores patiemibus animis tolerarcnt. V n 
de in Cantícisfpofus perfetliones fponfe fuaerecéfens diciuDS 
testui/icut greges tonfarum, qui afcendemnt dclauacro , H i 
fponfejfcilketjEccleGas dentcs fuutfanfti Mavtyres^ui infide 
Ies manderunt^ in myfticura Domíni corpus intuieruut. Pe-
tesborainisteíiePlinio, cobuilisómnibusofsibusintegriper-15 
manet.Hlifoli igni refirt ü.'cquod pcrfe£íifsiraa martyrü fortitu 
din c fignificat.Hos diuinus fpiritus cóparat mirific^pulchreq; 
gregibus oiaiüsquaí slcendcrunt delauacro. Oculosin coelü en 
gentes fratr es mei i'/mumeros illos martyrum greges c ótempla-
ínÍ£5Í,quitanquaoues tonfijpropnjquefanguinis Jauacro abluti 
corporüfuorüvcileribusdercíiálisad montéDñi,ad v b e r r i m o s 
gloriaEpaítusconfcenderunt.Sicqjintelíigetis quam eximiafit 
haec fponfi fimilitudo,quaf prima facie nullácóuementia habe-
re videbatur.Dkitqj; fponfus:Omnesgcracllisfoetibus,quia du 
plicifructuü genere inter Angeles illucefcüt, vit^fcilicet, fan-
tf4taíe,ac martyrij tolcrátia.btfíerilisno eft in eis,quia ísbi, no 
bifq, fuo p í o extplo profaerunt.Idcirco dicit D .Paulus: Ideo' 
?!*13:! que & nos t a n t á h a b e n t e s i i H p ' o f i t á n u b é t e ñ i ú deponentes omié 
nepondus,&circunftansnospeccatuperpatiétiácurramusad 
propofitum nobis certamen aípkientes,n5 íolum in gloriofam 
totmartyrum conftantiam,ícd etiam in autorera fidei, & c o n -
fummatorcmlefum.Verü heíijheüjheújquando propter D e ú 
tormenta pafiietur^quí nevoluptatis quidem l e l i f i q u c n d í E ani-
mumhabet íO caecifilij Ada^qui pro minirais huiusfseculi r e -
bus tot labores perfertis,cura martyrum emeiatusnon p e r f e r a -
ti.s,curíaltem üifñcultatéjqüávirtusfecüafotjperforcñovitl 
tis?Quae caecitaSjqui Üupor5qu3C vaecordia^ua; t i dcefa caligo 
eñ h-TCí'Exhoc vtiqjargumeto apparct, qui mortua é l i n mal 
lis fidesjacfpes-.c wtá dcceílabilis,ac malediftapigtítiaj, Screla-
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í^atloínVóbisdominctur.SiccréditiSiqwaGnocre 
fatissquaíipcnítus n o n fperaretis: l i^ ic lem ne rainiraüquer.q> 
labor«m oh ülud sternum bonum perferrc vulíis. 
Eft valde pcnfandü Dmn hic tíiícipuiisfuisreferetem quam 
iminaniter ilios muduscílctinfetlatumsjbis clixilFe: Vroftemo 
men ww/w.Quaíl dicerett Sic vos múdus pcrfequeíurjquiahono 
ré meupropugnabitis, dcqjincffabili innocetia, ac fanélitate 
niea,c« veritate diumitatismes tefíimonium pcrhibcbitis. I n 
<^o eximia feruorüDciíingularitasinnoUfcit.LocjucsD.Pau. 
de facrofá£lo Eoagelio dicic. Quod pi^dicatum eü in vniuerfa CeUf^tZ 
creatara,que fab coelo eftjcui9fací* iura cgo Paul. rainiíleiqui 
íiuncgaudeoin pafsionib9 pro vobis, &aciiinpleo ea, qu^de 
QfunCpafsionúCÍiriñiin carne mea^ cerpore e i 9 ^ eflfcecleíia. 
a Temeritas h^c D,Paul.videtur.Q_uid virfanfteíAnneqyid de 
fuitpatictifsiinolefujquodpad debuiíí'et,vttunücidpaíiaris? 
N o hoc dicere volo/edcj) poftquam íupernus müdi Saluator le 
fus Chnuüspaír9fueratsac reíurrexexaUiominib9 i l l i opuserat 
c¡ui de faciatusíma ipGus vita m o r t C j ac refurredione t e f l i m o -
niüpcrhiberét ;quiq; proharüinfallibiliüvcritatücófcrsione, 
aefide vita Oií^rentjperfecutionesqjjtomentaj&mortepatere 
tur,H«c igitur fecit B.Pc£r9,ac D.Paul.reUquiqj fandi apoílo 
li,acmartyres.Vnde colligiturMartyrijduospríEcipüoseíTeef 
fe¿ius:alterü5iiiudeíre vitz asterng meritonü:alterü,illo lefum 
Chriílü veru DeüjSc horninéhoneft-arijeoq, q» pafsioni el9 de-
iiiitjadimpIeriVidclicctjineffabílisilliuspretijjacgloriachonií 
,2Pnibusteílimoniá perhiben: quohxcpaísiofacratiísima fidem, 
magnáqjhaberetapudhominesfftimatione.Etenimhoc eide 
erat.V tením D.Paul.ait:Iud«is eratfcádalú, <5c Grabéis ftnkí . v, 
tia^OincíFabile niartyrüexcelÍétiá,qnos ipfepe9veritatisfu^ te 1%c*rm*r* 






JtimmmmiiÁ&iVízQ oninia , quar paíliiri eíüs apud quam plu-
íimosfolum ad caufam meara iulHficandam , proderunt, at-
^ue vtiiUpcnitus ineKcurabilesnjaneant. O Chrifíe infinitas 
x ^4 In Communi plurímorum MartJ 
tlcmcntí^,ac pictatis pcrcnms fons per amorcm,quo in inan<luz^ 
vcniftijte fuppliciter deprccamur nósUbcrcs>nc in tantum ma-
lum incidamuSjVt coricioíies,aliaque diüinabcneficia/qusE á te 
^!empífóas,hoctantüefficiant,vtapud te inexcufabiles manca 
imas.Inílantifsinictonabátür LothduGsiUos iuuenes géneros 
Gene* i p . faósícCttm Sódóiñis abftráhtre dicens; Surgite egredimini de 
l o c o ifío, quiadelebit Domínus ciuitatem hanc. Etvifus cft cis 
quañladens l oqu i /S i c^ toHcréma t i fue íun t . Vtenimai t 
GloíTa in ter l iHear is prause corifiíetüdihis amor eos ligauerat* 
0 qüot funthodieíñ orbe íimiies hísjqui quia exfanftis adaio-
nitiónibusfruílnni non percipiurít íeternis inferniignibus c5~ 
SccleC.xz butéütnv.lióiaó peccatof(aitEcclefiáftícus) vitabitcorreílio-
^ * ntñi,$cfc!cut^i^vólüíitáteihftta^inu^aiet c o m p a r a t i o n e n i s 
iderfl:, a l i ( jü^ fibi fimilcm, vclpéiorcm.Cum p e c c a t o r r e p r e i i 
headitür,& ií , p r o t i r t u s o culos 
in aliiím fibi toü^ cft o b f t í n a t ü S j C o n 
1 j cit; hurte q, tn fui défeitíi óñerti, & excüfátionem citat. E t quia 
¡lli funttám mali,& peiores etiamjideócontentüsíecurufqima-
netjqüáñidcircoillis infernus tnltíofr > acluáuior eíTet futurus. 
g/alm, J7, Dequibus dicitDauid-.FüíOriHis ficüt afpidis fürdaej&: obthu-
rantisaüres fuásiqüac non e^ 
fici incantátisfapienter.Noneft mirüm colubrum confultoob 
furdefccrcvneab fpelüca eXeatrfufpicatur enimíe vbiprimum 
ab eaprodicritjeírenccandürtií.Tuautem 6 peccator,quifciste 
á Deo vocarijVt viuificerisiquare diuinis nunciorum magniKc 
gis verbísobrürdefcisíSímilis csillis,© infa^ qui praedtean-
A/?. 7« te Beato Stephano Protomartyre cceleüem quadam concio-»£ 
ncm cóntinueruntaarcsíuas, ^impetumfecerunt vnanimiter 
in eum,Genimilliaudita concioneiuftumlapidarunt: tu finita 
prsdicatione iuftorum Dominum cuishorrendisfeclenbus la* 
pidas. 
Non efl: contentas clementifiimus, (Scgratifsimus Domina* 
fuos lanílos^dífcipulosad futuros labores fulfiíTe tis auxüium 
fuumpromittens,ac dícens-.Egodabo vobisos ^ &:fapientíaiiie 
cui nonpoterunt re{ifl:erc,& contradiccre omnes aduerfarii vc-
ftrúverum eos etiam fpcpraemij confortat dicens: Eí caj>itks& 
tapite^ejiro non peribit • Q ,uod eft aliud ckceUcntifsimum mé^ 
diumad vírtutempatientis confcqucndam»Ofi proíande có-
_ fidet^. 
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t|S(!crarcmüs,quamgíoriofircfurre£lun funt quí inhoc faeculo 
propter Dcuxn laborespíitiuntiir.Etienim quanquam híc dila-
niati jdifcerpt! q j fu críint, ilUctam e ne tnini mus quidé capillus 
tisdeerit.Sicque cu DorawiDinglorix thronolocabútur, quia x^ifac^l 
ob eius amorcm pafsi íunt.Ipfe enim dixi t in Apoc . QMUÍ vice-
ritjdabo éi federe in throno meo:íicút &cgo vici ,& fedi cu pa-
ire meo inthrono cius.O quanto honorc,gloriaq; afBcítur, qui 
in throno cura fupemo rege fedet ftantibus ómnibus principatí 
b9,poteftatibus thronifq j ac dominationibus. Daniel enim pro 
pheta dicit:Millia mílliü miniftrabant ei & decies millíes cetc -p. . 
namilliaafsiftebát ei.Nuilüs eorufediífe dicitur: vilifsimus au at!t*7* 
te 'terrae vermicuius, co quod viccrit in regio throno fedebit? 
Sedebit vtiqj.N5 quodhomihes Angelis príe&r^mus:náet:iajii 
^ ^ i p í i - c u i n dracofw:-pcadiatifont,6c-vicjcrB»$:m .íán^pinc, Agiaú 
fed quiaiufto Dei iudiciohaec Martyribus^xrpgatka^oncc--.. 
¿ i t u r j V t fedeant gentefqj iudíecntjficut ipfí ab e i s i n M 
tifunt.MirabileeftconfideratuquoticsDominu^indiutó l i -
teris xterna praemia recénfct,vt videat nüra forte aliqwi;S#d eo-
rum cupiditatem propendeat: & tamen paucos reperit, qui ca 
veré & ex animo cupiant. Aliquando enim dicit: Vínefti dabo . 
edere deligno vit2e,quodeíí;inparadifo Deimei.Iterum dicit; -P^'2, 
Q u i viccritjfaciam illum columnamintemplo Dei . O iraraen Poc^ * 
fam Deiprobitatem.Ecquistot,actátabonacoBtemnet.Breuis 
eílpugna,&3Etcrna corona Jdením(aitDiuusPaulus)qiaodin 
prxfentieft momentancum,6cleüetribulationis noñvx )íüpra : 2 é S — ^ 
modü acternü gloriae pondus operatur.Meritoqüidem ait, Glo 
a5riaep6dus.Tátum enimeft, vtneqiiaqijáabhominC} autab A n 
gclofuílineripoíretjnifi á Deo mirabiliter l i l i fuftinerentur. I n 
gens nanq;Ímpetusillius fluminis delíciarum ex Dei throno 
profluentis tamadmirabili virtute illas beatorum animas per-
fundit,acpenetrat.vtnulla v i creatafuftineri poíTet, niíi á diuí-
napotentiamirabiliter fuñeocareturjnepenitus á fe profilirét. 
Hoc nos dilcélifsimi fratres praemiü mancíthoc nimis diligeter 
cxquirite:propterhocacquojpatietiqucanimo cunftaspraeíen 
tis vitae caílamitates,ac periculatoleratCjquo diuina ditati gratia 
aeternacoeleftisbeatitudinis g l o r i a coronemini , Quod nobis 
J cacare dignetur lefus Matiae filius, Amen. 
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$fé h CómmuníplürimorumMarri 
In eodem Communi pluri-
mommMartyrum Concio 
Pnnu. 
Defcendem lejhs de mente fstit in hco c¿mfeñri¿ 
m 
O S T Q^V A M SanausPropbets 
Dauid clixcrat:Exquífiui Dñm,& e^au 
diuit méj5c ex ómnibus tribulationibus 
ineiseripuit raemos omnes inuitauitcii 
cens: A.cceclite ad eus&illurainamini,& 
facics ve f trcn¿ confundetur. Quaíi d i -
ceret; ^iquidem ego D e ü cxquiiens om 
niünecefsitatum mearü remediureperi 
adcumaccedite:omnes enimrefóKcUüconrequemiíií.Qjiodíi 
dicatis;CümD cus fit infinitan eíTentiaejOmnia implésjintmiiuí^ 
que in nobis quamnos metipfi)perfífícns,vtquid nos hic Pro-
pheta horíamrjVtadilluraaccedaraus? A d hoc cjuadara íimilí? 
tudine refpondetB.Anfelmus dicens: Qiíenaadmodú ccclura 
nos ómnes in lioc faeculo viuentes oper¡t,nuUoque nos confer-
repoíTumcsSjquín fub eo íímusihoc tamen iníereft, quod cú in j 
coeloíitoriésjiScoccidéSjquóraagisadoriensacccdirnuSjeórna 
gisab occidente rcccdimus:ác vice verfa: fie aliquomodo circá 
hoc agitur.Etcaiinlicet Deus omniaimpkat, atquecomprehe 
dat:cura tamen in eo fit oriensjidefljinfinita mifeiícordia (quac 
ideo dicitur 01 iens,qüia per eam aniniae; in diuina ipfíus gratia 
oriutür)iítq5 pccidenSjideft^infinita eiasiuílitia,occideDs dií la 
quia peccatores ae terna raorte punit, quolongiüs á peccatis re-
cedirnus, & in virtutibusexereemur, eó propinsad orieus diui 
naeil l iusmiíencordis accedenteslongiusab occidente iaflitisf 
ipfíus recedimus.fkecontra: quólongius á vistutibps recedi-
musj&peccatis inteadimusjeoremoti í is ab dus óiiísricordia 
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4 íéccdentcs propias iuñitiíÉpropuvquaraus.Sxcqtiemongsnos 
DauidjVCad DeuinaccedamuSjhoitaturjVtpeccatorurncótn 
tione,fanélifq j mcditationibas)atqj aiíeclionibus, ac virtututií 
exercitationibus,qüifuntpulchcrrimigreírus,,ad diuinas cius 
mifcrícordias recipiendas dirponamur,quibus a n i m a iliumina 
tur,&clarificacur.ídeocj) d ic i í : : Acccditc ad eum, Seillumiiu« 
mini .Ádcuiusfententiaeraaioremiiiteiligentiam oporteeper-
pendiverba Diui Auguílinidicentis.Gratiastibiagoluxmeaj Aug.fftSg* 
quoniam illummallime y &inuenite, Si. me» vbiinueni mc,ibi ¿iLcap. SU 
«ognoui te:vbi inueni t C j i b i cognoui me,vbi aute cognoui te,il p u ^ j 
luminani mc.EthocarbitrorfignificareilludPfa'lmi: Ego au-
tc íniuftitiaappai?cboconrpeéituituo}fatiabor,cum apparuerit 
gloria tua.Ex Hebreo cnim transfertur: Ego autem in iuílitia 
^ contemplauifaciern tuam,rat:iabor,cuin euigilauero fpecie tua, 
Qux verba(mcoiudicio)cun(fladehac,n5foium de futura vita 
intclligi debent. Vul t dicere SandusPropheta: (guando impe 
trata perfecta iuiiitia, qus in confcíentiae puricate confiftit, $c 
in vero Dei amorc ritaell:,infinitamprobitatcm,atquecxceIlc-
tiam tuam c cntcni plabor:5c in hac contempla tioae infinita fpc 
cies,acpií!cíirkudo tua me excitauerit,5Urí me ingredifecedt, 
mihique perfectiones tuas reuelaueritytunc anima meaconten-
taeífe pote; it,(!k quantum in hoc feculoficri po te í l , faturabi-
tur.Smuilhic Prophetametaphoram á quodam homine fom-
uoibpkojquirepentiaalüceexpergifciturjSc ároporcreíürgit,. 
I n his ómnibus docemur»eura,qui confeientisf puritatc peraf^ 
^ fecluoíamcontemplationcmddDcumaccedit, diulnsepulchcí 
: tudiniáluce radiaiijatqueexcitari,atquead maiorc diuinse ma-
ieiiatis cognitioncm adduci.Ex quo tam íingularis aniraaecon-
folatio reiultat, vt per exaggeradoncm fatictas hic appelletur, 
Oquámobfcura materia eílhace compluribus noÜrum ; quia 
(quaenoftraesculpa,& neglígentia)nondumillamrumusejc 
p€rtí,quaG bruta aaimantia cíTemus. Dicitviteríu^ Sahdlus 
Propheta: Etfacies veftrs nónconfundeníur, Hac eniftiil«» 
Itiminationefpiritusvalde fulcítur ,lvt vfq: ad fine in charitatc 
jJerfcucret.Qua propter no afíicie tur c ofufioiteilIa,qHa mali in 
4ieiadici) cófundentur.GfeeProphetadsadultera quadamlo ofe,zl 
quensdicittConfuracft.VbiVatablusprOjCofuíacÜ^crtiüipu 
¿cjFaftaeñ. EtgloíTa interlinea. exponit ;Óbflupuit. Sí^nUnc 
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^oiruniusdijceíc,íuftosnoncíreconfundendos,neqj pudorsaí ^ 
ficiendós,ncqi in illa hora ftupore detertendoSjíictiti mslí^ 
det.Quibus mérito dicipotell illud HiCfefflix:Cófundemini a 
H/Vewii2t fril£tibus veílrispropteriranífuroris Domini.Ecquisigicur frs 
tres chanfsirai tot bonorum defiderío excandcfcens ad íuni-
raum bonum noílrumíefiímChríílam,ficutidixim 
tiísimc non curet accederé? 
I n hodierna fancli Euangelijleítionc rcfertur,quod Defcendts 
í.ejiis de monte ¡ h t n in lococdmjxftrijCr turba dtfcipHlorH eutSy CT* W K / 
tiradocopn'fa,i^c.&ixrícucün¿Qáiz, Etomnis íurha^artbat enmíit 
gere,qíi'ayirms de tila exibatscr jdnahatemnes. Etquanuis modofic 
corporaiibuspaisibusadhunc íupernum Saluatorem nequca-
mus accedcrejfpiritalibus tamen afíeftibus, & amdris paisibus 
illum tangerepoírumusyVtabeo íingulariabenefícia pereipía- i 
nius,ricut Dauíd in pr^diftísaffirmacEíl nimisperpendendíi 
IsXátth» $* Beatum Matthasum referrejquód Doininusvideos turbas afc e 
ditinmontem.Atq; vtdclicatifsimusera^pedcílerqíjacnudis 
pedibus niraijfqj laboribus,6í pcenitctiísdefeíPus incedebatjfc 
di t i i i m5tiüfaitigio,íicqjfoIennirsiniahabuit concione. I n quo 
etiá Ggnificauic,quám ex propoííto,(jy<j«4» de afúento)fa\iitis na 
í í r s resageret.MedicuSjCüiusdiíeftiísimusiiíius ?grotatyfedés 
{muy deafsiento)ci medeCm*:nuquáab eoreccdit:paiiiin eius pul 
fumcófiderat.Quádoauté alioscuratsquüs tatopere n5diíigit5 
vixfedet.SicleclcsdiuinusmagíQeradprsedic'ádiüyamoréjSaf 
íeil ioneiqua hoc fIiCÍebat,oíicndit.Et in illa coeione dixit:.Beíí; 
t i pauperes rpiritUjbeati mítes-beati qlugétj&c. A t v eró B . L u 
cashic dicit,dominümexriiontedcícendeníern eandé doclri-
nam turbisprxdicaíre.Ecce fratresquomodo cum Chriíltus fit 
perenisfonsinfinitíe fapíentix vnarn eádemqj doííVinam bis 
prxdicat. VosaatéjVt priítiurnconcionatorem vnamideraque 
punítutóbiscoDcionariperfpicitiSjprotinusei detrahitis dicen 
tesilluín vnuttt <St idem fepé repetére^uia plura néfcit. O per-
üérl^im^urióhtate.Cum ex audi ta doéhina fruclum non percc 
%¡miU, peritisfempet noua vobis áiíi vuldsjquae nuriqua antea adau« 
res veílras peruenerint i S3gittarius,.qui eraiíía fagisía ferá per 
cutit3non iUrjni perdít5íed fadguine tergit^ da in plíaretramim-
nilittitjplurifque i l t o aé fti matvy t pius illam kecum inTmrttar^ 
V[ál» 4 4 » ilwfacroelo^uio'áliiífta verba fagittaE vocaütur3y t patct in Pial-
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tomó qnaclragcfitnoquarto,vbidicitur'.Sagitta' tuac scutae. Non 
haft^vclhalli l ia/edragittaedicuntur, Quemadmodum cním 
cüvcnatorprocal díllac áfens3c|uas copie occídere,rsgittís vti-
tursíic oportet cócionatorem noneiTcprope feras,jckí>spccca 
tores,quos Deoconatur venan,& occidere: íedlongíísimc ab 
eoruconuerfaíionibuSjVitijSjmodbufqugabeíTe 5 cura autem, 
quiiuxtailloseO:, acerrime D . Paulas obiurgaC dicens: Qui 
praedicasnonfarandarrifararis^quidicis non racechadum moe Kewan,!* 
charis.Quia fagíttas hx acutifsimss funt,prodrmsadc!itSan£liís 
ProphetaiPopuli fub te cadentún corda inimicorü regis.ldeíl 
His íagittisíniiiiicorumDei corda penetrantibuSjftatiiíídiume 
íllius obedientiae fubmifsi adipíluspedescóflernuntur. Q u o -
ties accidit animáeKcócione fauciatá exircita,v t nequcat requi 
* Iefcere,neqj in cibisjaut familiariú cóueríationeguftü inueniat, 
exit rus,v t eorüjquibus fatigatur,obliuiicens obledetur, Ettñ 
illic ea fagitta multum operatur.ei mortem in raemoriam 1 euo-
catthortaturqj interiusjdiem circ flatutum, in quoarfí i ís imam 
fceIerumomniu,&vel ininiraiverbiotioíijqiiodprotulit,crca-
tori fuo rationern redditurus fit: necnon impíxnitteiítes fter 
natormétafubituros eíTcHis coníiderationibushsc anima re-
ditadrc:fcq5profandopcccatorüpcIagoexperiturinimerram: 
cognofeitq, viam,qua gradicurjnon ad coeluquidera,fedad in-
fernúdeducere. Maliíquc futs confuís dicit: Adme reuert/, 
meque in mdiorem frugem recípere voío. Statimquefalutis 
fuae initium incipit ordin,modofqcíe perquirit3quibus creatori 
fuoplaceat,ip(íu{cjueamori reconcilictur. Proculdubio haec . , 
12animapercuífaeft ,corqueacutafagittatransíixum defert. Et 
quemadinodumpcrcuírafcradccurnt(7">/e«erfí-rf¿T/lráíIma má~ 
u ) ibique quicquid in inteftinishabet, euomit, quoufqacfan-
guiaein etíam etfundit;fíc animadiuiao verbo percufia in con -
íefsíonariümcortuitjibiq^pcrpuramjatqueintegramconfeísio 
nem omaiapeccatafuaeuoaiiCjquoufqjíanguiné,idc{í, nimiá 
propinquorunj,amicorum,(5c temporaíium rerum amorcm cf-
fundit.S i ergo concionator intelligit vnam concionem,aut con 
fiderationerací?caGutáíagitta«ii,efhcacifsimamcj^ad peccato-
rescóuei tédos,quare illa in memori.x fus piiaretranóferuabit 
vteá iterü,atq^iterüproferatj(icutiv'enator fagitta cartoditííníi 
piéter ergOjatqjiniquéiliüimdctiSjCÜipfeprudétiísimefaciat. 
- I S tcílc 
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EtíiccHccbatDiuus Paulus. Eadcm v o b i s ícribcrc H i i h í q u í ^ i 
Wkü ? ^ t m n0n P'§rum vo^^s aiit6ní neceíTarimn. 
;•• Ef ipfe eleuatis oculis in dtfciphlosfaes dicebar. BeatipíMperes, qncnfá 
ytf írum e ñ r e g m m D e i . O vniuerfalis animarü omnium Domi -
iie,iJiammiqueamator efncacifsime,quonioclo videns totahac 
turbara ex loginquis regionibus ad coeleftem doctrinara toara 
audicndaraconuenire, teqj in tent i s o c u l i s afpicere e x p é l a n t e 
vtincipiaspraedicaccjtu veroininitioconcionisinfolosdifcipii 
lostuos oculos conijcis?£xtcndc)extende Dñe benediétos ocu 
iostuosin toí:uauditorium>& onines íntuere: íiquidé ómnibus 
n a t u s e S j O m n e f q u e r e d i m e r e c u p i s . D i c o concionera has duas 
partespraccipuashabaiíTe.In prioridocuit Dominus, quibus 
exercitationibus praedeílinatos oporteat intendere , dicens; 
Beatipauperesfpiritu.&Cjvfqueibi: Gaudete ini l ladie . Ideo i^ 
que,vteadiceret,infuosCaeros Apoñolos , per q u o s praede-
í í i n a t i reprjefentabaturíoculos coniccit. Inpofteriori vero par 
te devijsinfernijdeque reproborum exercitationibus egit.Et, 
v t de i js ageret oculos conuertit a^d turbas, vbi forfitan multi e?c 
reprobis erantjdixitqj: V x vobis diuitibüs,qui habetis coníbla 
tionemveílram.Vae vobis,quiíaturatieÜis,quia efurietis. V ac 
vobisjqui ridetis nunc: quia lugebitis,(Sc flebitis. V x cum benc 
dixerintvobishomines^O/íiWi^/Wár/W/m^) quam metuéda 
funthxcdiclu,atqj auditu:quomodo illa d icé teSj&audié tesno 
obílupemusíFratres fi arbitramini has comminationes,exaggc 
Ecck$u rationesjautloquendi modos cflcjfallímini. Ideovnuinquem-
que peculiariterfacra p a g i n a monet dicens:Neíis incredibilis t i 
mori Domini,ideft,ne íisincredulus verbis, & minis te ad Dei r f 
tirnorcm concipiendum inuitantibus: quum magnü emolumé 
tura timorin anima tuapofsitefncerc. 
Sic i g i t u r d i u i r í u s magiftercílov{us:Beatlf>aH¡reres,quom4m > Í -
Jlrum eft rernum Df/.Mirabilc eñ coníideratu , vnde Dominus 
ínitiumfümit.Oadmirabilc exordiura . Tanquam fupernus 
Philofophus á beatitudineartifíciofefuitexorfus. Piiusenim 
oportetafiigifcopum}deindeíagittaeft emittenda.Prius debet 
finisproponijpolieaverójofiendendafuntmcdiaadillumíinc 
confe^uedum.Naturals eíl hominibus optare efle beatos; fi cú 
primi parentcsin tam amaino, dcleéiabiliqj loco morarentur, 
aliam maioreai fslicitatem^ac beatitudinem exoptarunt: quid 
- . 'i- i • nos 
x^íios tótmifcrijs circunfcptifacíerausfEx hoc tam vníuerfalidc 
fiderioortumcfthominidcfiderium cognofcendi in quo «ius 
bcatitudo confiftat, Atcjue , vt Beatas Auguftinus affírmat, Ku¿.¿<c¡~ 
Marcus Varro ducetas O(aoginta,6c ofto varias opiniones Phi uitUia^t^ 
lofophorum circahanc matcriam in vnumlibrum congefsit.Et 
AriííoteleSjVtexplicarctjinquoconfinitbcatitudo, & fadici-
t a S í q u a m h o r n i n e s in hoc fóculo confequi poíTunt ( de aeterna ArLiJEthu 
quippenihilpenitusintellexiQpriusimprobat erróneas opinip ca*^  
nes aiTerentesfoelicítatem in voluptatibuSjdiuitijSjhonoribus, fequenth eé 
ac ciborúafflaétia cóíiftere.Qucopinionesinter multos, Chri ptA% 
ftianos(qux ipfornmeftmifenaj morumq5deprauatio)fatlsho 
diefunt acceptse ,atqí probatae:quas quidem Ethnicus Ariftotc 
les naturali tantum lutaine duclusconfutauit.Quibus improba 
fi7tis,fententiam fuam ftatuit diccns,fedem,áquahumana beatita 
d o feparari nonpoteíljeffe virtutenijilliufque excrcitationem. 
Ht Séneca dicitjillurafolum e{rebeatum,quinihilnociuuin cf-
fe dücit,prstervitiunijatquc delicias, & innihilo voluptatem 
reperit, niíi in virtute , failaciumque illccebrarum fenfualita-
tiscontemptu.Idemqidixit Plato. Eiaergolíbidinoíi, voraces, 
lufores voluptatibas aediti,auari, quid vobis videtur hxc ala-
p a , q u a vos EthniciafíiciuntíQuomodopudorc non confundí 
minijVidentesEthnicoshaeCjinquibusvosfummamfcelicitatS 
Tita cííe putatis,iniprobare?0 c^cijcxcijcaeci quo fupplicio vos 
á Deo puniendos eífe fperatis pro tot abominationibus ? Prohj 
ócmilliesproh dolor. H i fapientifsimi virí folam intellctflus 
luceminprarceptricem habentcs verifsime difíiníunt huma-
!i8nam huius feculi failicitatera , in virtute , & vitiorum con-
temptu confiüerc: nos vero multo pr^ílatitioripraeeeptore era 
ditijcuius opera plus etiam , quam ipíius labia prsedicarunt 
quifinemnonin virtutibus ftatuit, fed illas tanquam media» 
neceíTaria docuit adalium excellentiorem glorié; finem impe-
trandum & tamen adeó parum ap«d nos virtus eiufque fe-
quaces valcnt, vt tameam, quamillos pafsimeontemnamus, 
¿cpedibusconculcemus, ex vitijsfcita texentes , quibus ca-
pitanoftraexorncmus.Credite inihi fratres,in dic ludici) Pin 
lofophi i l l i non ta afperé traciabúturjquá nos.C^am peruerlíta 
te fanftus DauidProphctacóSdcrás fpiritusferuore dicebat:Fi Vfdm* 4» 
li;hoiii.inuray%ue quograuicordeíVt quid diligitis vanitatc. 
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«Se quacntisracndacium,Qua(i diccrcttSibellüamm filí) cíTetis»^ 
Han clFetmirum.íí caducaste pericuras huiusfoculires tátope 
re diHgcretis:vosautem,cum ñli) hominum fitis, tám grauibus 
cíTecordibus^quemadmodum grauia magno ímpetu in tér-
ra corruuntjíic corda veíí ra ad terrenapropcndi,hocmagnáinÍ 
hiaffertadrairationera^ultoquemaioremvobisafíeret^con-
fíderantibusvos homínes cííe íidci lumine illuftratos. Beatí 
paupercS) quoniam veftrum eft regnum D c i . Eccequomo-
do Dominus coelorum regnum fincm, virtutem veró médium 
flatuit. Bftque animaduertendum dúplex eííc genus pauper-
tatis, exterius ^ icilicct, & interiüs . Paupertas exterior efl: 
diuitiarum inopia, &h2c ex generefuo ñeque bona , neque 
malaefl;, Qua fi bene vfus fueris, bona cric : íi vero abufus, 
Eccle, 27. ma^a erit. £ t de hac dicitur in EccleGaflrico : Propter ino-a® 
piam multi deliquerunt. Vndcquipaupcriíubuenit jnonfo 
luraopuscharitatísexcrcet, verum etíamobfiat hominima-
lo efle volenti,ne péceatura committatyatque ita duplic i afficie 
turpraemio.fAltera^íl paupertasinterior , qui efl: tempora-
_ , lium rerum contcmptüs * De hac bina paupertaüc dicitur in 
Pm.13. Prouerbijsí Eft quaíi diues,cura nihilhabeat, 6c eft quaíi pau-
perjcumin multisdiuitijsfit. Efl: quídam multa bona pofsí-
dens, qui taraen omnianegligit, eftque alternihilpofsidens, 
omniaquehabere defiderans. Dominus autemhic dicit Beati 
Í)auperes,nccaddiditfpiritu,vtfignificet,quáuisfíbiplaceatil-e,quicum diuesfit/píritum tamenin diuitijslocatumnon ha-
bet:multó magis fibiplacereillum,quiingentl fpiritus feruorc 
obipfiusamorcmomniadcrelinquitjautfi diuitiashaberet, re-21 
Scttfi 4* ucra ^as^eícréret : ^ceft enim finSu^ quidam charitatis 
d \ A ' 2 e^é^nSm N ^ m , vt fapientifsimé dicit fubtilís DoftorScotus: 
lite i ^ * Quéelibet virtus non folum inclinat ad a ¿tura immediatum fui 
fedetiam ad euitandosj&detefládosa^us contrariosfibi. Ver 
bi gratia,habitus caft itatisjqui me immediaté ad caftitatem fer-
uandarniííclínat,ttiammepropendítjVtvideam , quicaftitatí -
poteft repugnare,atq: illud euítem.Sic charitas íromediate me 
ad Dei,proximiq> amorem inclinat. Et quianimius creaturam 
amof charitatisigné cóminuit,hinc eft,quodpr^terqua,quocl 
charitas meadDei amorem inclinat, me etiam adillarum rc-
rumíquaehuncamorem impediunt, contemptum propendít. 
Etbíc 
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l i E t K i c contcmptustempotalium bonorum^qui cfíicít, vt is^qui 
eapofsidetjillarclinquat,& qui non pofsidct, illa n o n optct , i n 
hoc loco á Dorainocommcndatur.Ad quem contemptum, 8c 
paupcrtatcmpropenfiusinclinatcliaritas, quáni adaliqiaa alia 
virtutcniprxtcramoré Dei. Occ^lefte verburii:Beati paupe-
rcs,quoniam veftrumeftregnam De i . Innumeri propteri lkd 
fefc paupcrescfFcccrunt. Optimeclixit Dauid: V o x Domini # 2g 
pracparantisccruos.Ceruiadeó velociterper terram currünc,vt 
incapedes non poneré videantur.Sic iul l i hac diuina vocc prx 
parati tana velociterper huius vítae ftadium prxtereunt, vt v ix 
in aliqita re terreÍTri afíeftionera ftatuant. Cerní cum carretes 
foíramaliquamreperiüt,itáfaliunt,vt viíumirabile&fint.Siciu-
fti^tinvirtutedecurruntjcüm eisaliquamaliofFerturoccafíoj 
*J aliquod ve oífendiculum, quodeíl pcriculofum przc ip i t 'mm, 
& foíra,tunc faliunt:tunc per diuinarum rerum conteniplatio-
nemincGelüHiefFcrunturjncin peccati foíTamincidant. Non 
ficmundanifaciunt. qui vbiminima quaeque peccati offertur 
occafio n © confiderates DeuinteíTe in coelis, qui hoe prohibeat 
tanquam eseci amentesofFenduntj&mifereprolabuntur ob af-
fed^ionemjqua temporalia diligunt, Patcraeternus vctcremlc-
gera in diuitiarumfpcfundauit: easenim illius obféruatoribus 
i promittebátíipíiusautem tranfgreflbrcs paupertate minabatur, 
vtpatct in libro lieuiticí.VbidicitttrsSiinpraeceptis meis am- j^g^ 2¿¿ 
buíaueritissdabovobispluuiasteniporibmfuis, 6c térra gi^^^ * 5 
f e m e n fuamj pomis arbores r ep lebuntuT ,&c .Quod fi non a« 
dier i t i s me, Se féceritis omnia mandata mea,vifitabovos celerí 
Hter in egeftate:fruftráferetis fementem,&c. A t vnigenitu fuíi 
in mundumraittensmaioraillicommcndauit,vthoniinum cor 
da adeoeleñiapraemiaerigeret. Puero fitplauftrunisinquod SÍW/Í* 
innititur,vtambulare difcatcpoílquam autem accrefeit, 5c al i-
quantiílummaior eftjplauftrumciadimitur, vttáquam virper 
feincedat. Sicfe Deus cum homine habuit, quem,vt coeleília 
amare docerct:quando puer tener, ac debiliserat, cünveter t 
jIege temporalia bona promific , quse i l l i fuerunt tanquam 
plauftrum,cui adh^rerctin obferuatione diuin» legisince dens. 
Aduenicntcautcmlcgis gratis tcmpore,iamnonvdtoo&qua-
€pueroseíreínQnvultnostemporalitiro rerum fpei innití, fed 
totafpemnoílramin sternis boais efle locatam r £ í ideo dicit, 
Bcatv 
i t f i InCommüñípíunniorümMare. 
Beatí pau^erés, quoniam veñrum cft rcgnum Dcí . ai 
Dicítvlterius:B?rf//^«*ii»«f 
brictat i dcditus & propcer Deu m, eiurirc folitus, diuinx coa -
Simlb, teraplatiooicft válele difpoGtustcftque eius cor quaO exhalatio 
cpx terreílrisgrauitatis immunisiaalturaafccndit^&in ignem 
conuertitur. Sic corfobrium facile furfum erigitur, vt diuini 
* amoris igni iníiammctur. Etiam ell valdé neceífaria hsc vir-
tustemperantiac ad caftitatem impetranda.Nara, vtaitBeatus 
tiéa, CUm» loannes Cliniacusjqui caftus eíre,atqj á fe viriumíenfualé cona 
tur cxpcllerejfimulqj corpus ítium delicate tradaC,ell fimilis i l -
li,qui volensáfecanem expeliere,illi pañisfragmétum immit-
tit;quiide6cumdiligentiusfcquitur.Prius Deus bruns,quám 
hominibus efeas produxit, ve fignificaret jquámparumcuroe 
corporalisaliraoni^ habere debcrenius, & quantopere ciiuina^ 
contemplationc nosobleftarioporteret. Quam nobis Beaíus 
PetrusApoílolusvaldecomniendatdicens:Saccin£li lumbos 
a.Pf/r.í.' mentísvcflra; fobrij,perfe¿li,fperatcin eam, qaar efífertar vo-
bis gratiara inreuelationem lefu Chrifti. V b i admonciisnos, 
vtpraeparcmuradaduentumfilijDeiin iudicium loliusíobrie 
taíis tanquara virtutis ad pcifectionein obtinendatn val de nc-
ceílarise nieminit.Ideó hic Dominus dicit: Beatijtjui rmne efu-
rit¡s,quia raturabimini, Ncc addidit iuílitiam, vt nosdoceret, 
etiam corporalemhancfamcm viam eíleadaCernam faturita-
^ « ¡ * íem. Quanquamiuflitia:famesefi:quidnimisheroicum, quod 
^* ^  nóbisSpiritusdiuinuscomvnendatdicens'.Pro iuííitia agoniza 
re. O fingularia verba. O quis ca ín corde fuo defigeret. Ago-
nem á ncbis,atquc etiam mortem Spiritus fandos proiuftitiaa« 
poílulat. Sed proh dolor , quámparum nosprs íhmusmul to , 
quod Deus petit. Ecquis diuinum honorem zelat? Écquis 
cum propugaat ? EcquisagonizaturjVt quod Deo debetur,per 
foluatur? EcquisfatigatuPfVtDeofuoiniuriasá mundo ilíatas 
aliquaex partefatisfaciat? Ecquis folicitudinc angítur ,vtDeo 
ipfms iura íoluantur? O Domine Deus rocus quiddicam ad 
hxc ? Vidcoquíppc regínanilezabeíproidolorum fuorumlio. 
- nore folicítam ( T que los regala) atque vt illis magis placeat,' 
** > V ' raen fe fue cibos illis pra'bcrcjVt Deosfuos caducos, rcuerétiüs 
lioncQarent:inEcclehaautem veri Dcineminem video, qu¿ 
hacfolitit^dincproilliusgloria, honoreafiieiatur . Ecqua 
poteris 
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igpóteritfíratreslinguarcccnfcri^uantopcre facrofanftihi maity 
' resiuftitiamerurieríní3quoticsagonizatifunt,vteam non fibi 
folum fedproximisctiam fuís obtinerent 5 Et fiquidera nulla 
hoclinguafatis digne valet explican, cordibus vefíris cotem-
plan dum relmquo,vtpijs eorum exeraplis inflammati, ad illos 
imitandosconcitemini.QjioinhocfsEculoinvirtute^ gratiaqj 
«ommíocijcíFedi, ipforum cohaeredesin coeleíli beatitudinc 
fieri valeatís.Quod nobis praeílare dignetur IcfusMariae filius? 
quicumPatre,& SpiritufanfíQVÍuit}&regnatinfaccula fas cu-
lórum>Ame^. 
I n e o d e m C o m m u n i p l u n -
? morutnMartyrum Coricio 
Secunda. 
Vefcendens le fus de monte petitin loco campe fírij 
C7*r.Luc.<r. 
L 1 N I V S Rcfert panthcram tantam p ^ ^ 
odorisfragrahtia oreproferre^ vt omnia *« ' 
aniraaliawodorisfuauitatealleña fpc 
lucisfuis dcreliftií cam fcquátur, Multo 
auté prxflantíor eft fuauitas odoris mira 
biliuoperü ,coeleftiumq3 verborü lefu 
Chriíl:íR.N.rIdeoq3fmaion rationebi, 
dequibtishodieríiaíanfti Euagclij ledio 
loquítuff domibusjregionibufq j fuis defertis eü per afperasfoll 
tudincs fequeb átur.ln quorú diligétiavalde cófunditurignauia 
quahodic Ghriñianiad cocionesaudicdasaccedüt.Qiioraodo 
íead illas audicdasinvaflasfolitudinescóferret^cü domo fuain 
tcplü iré pigrefcaotíCúm venatorius canis venationís odore no Smtk» 
percipit,nec eiusveftigiárepent,tepidus, atque remiflus huc 
íitqoe illuc diuagatar.'íi veró ei venado olet.admirabili Ímpetu 
per fpiiias,<5c tcibalos cam iaíequitar quoufque comprehci?dit« 
r Sic 
>í%$ ín Communi plunmorum Marf^  
Sic noSítiuia Dcum non guftamus, ñeque illius o dorcm fenti-
imiSjídcircó tana remifsí incedimus.Cüra nimium vigetfngo-
r i^íeutnaj qu ídam ad caput afccndere/olent, quaeadeóolfa* 
€t\is v i á s impediunt, v t homoillum proríus amittat.Sicqucnec 
odoriferarum fuauitatem, ñeque corruptaruna rerum fotorem 
fentit:ita,vt quanuis ei fuauirsima thymiamata,ftoracifquc odo 
res,aut corruptifsima cadañera proponantur, nec priorü fuaui-
tatedclecleturjnequepofteriorumfaetoregrauetur«Sicproptcr 
diuini amoris frigiditatem tam peftiferae quaedana rheumae ad 
. . , animas noftrasafcendun^vtimpediantíquominus res odorife-
Matthai, raejautfoetidícnobisoleantiautoboleant. Mirabili fuauitatis 
odorc verba illafragrant: Venitcad me omnes,quilaboratis,5c 
oneratieftisj&egoreficiam vos.Etillaetiam,Centuplum acci-
pietis, 5c vitam aetetnam pofsidebitis. Atque illa: Gaudete, & . 
cxultatc, quoniam merces veftra copiofa eft in coelis. Nec non 
illa:Siquis íitit, vcniat ad me,& bibat. Atque illa: Vcnite bene -
di£H Patris mei,percipitc regnum.Et taraen aliqui nullam in eis 
fuauitatem.guílum vé repeiiunt,ncc eiscommouentur: eorum 
admirabilem fragrantiam nonfentiunt.Et quanuis de horrendo 
illo gehennaefoctore,de ar¿tifsimG¡udicio,cuiafFuturi funt, de-
que illo nunquam finiendo ígni multa audiant, nec ifta ctiá fen-
tiunt,neque eorum fcjetorem percipiuntmec maiorl timoreaffi 
cíuntür,quám fi haec omnia mendacia, aut quicquid infallibilis 
fides prsdicatjfabulacfletO quám magnainfcnfibilitas. V a 
de hoc prouenit?Ex co vtiqjquod cupiditas,íuperbia, luxuria 
inuidía,c2teraque omnia vitiafunt quaedam ninais perniciofíe-
rheuma?,quibusinfoelix anima prsepedita efl:, íicquenec boni, 
r necmaliodorem percipit.Quidigitur rcmedijeritíQuovtitur 
quirheumatifmOjidcftjcatharrolaboratallequippCíVtrhcuma 
tifmo liberetur,potionem quantunuisamaram recipit. Sic igí-
t u t t U j ó peccatorfpiritualirheumatifnjolaborans verse poenite 
tix^ótritionisjfcilicctjconfefsionísjac íatisfaftionis potione te 
purga: qua; licet fenfualitati fintamara, nimis tamenfalutifera 
funtdiifque malediéHs rheumis anímam purificant:quo coele-
fíiu m o ciorum fuauitatem percipere pofsit^infernaliumqj poc -
n a r u i n fie torera íentiat. Et quia ad hoc tibi coclefti auxilio efl: 
opus5puro cordeid dicito quodfponfa dicebatin Canticis.Tra 
i^ anr. i . |ie juepoQ te,curremusin odorcra vnguentomm tuomra. O l i 
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$ itapurificatíeíremus,quámfuamterpoíl diuiní verbi odorem 
currecemus:quod quidemfaodíe tanta cuiíi amaritudine audi-
muSjVtvifumiferabilefit.Hieremias Propheta lamentabatur, 
dicens:Viae SÍGnlugent}e6qu6dnoníintqui vcniantad folen Tferm.r. 
nitatem.Illeplorabatjquianoncratinillo regno,quiadfeO:iui-
tatesiret5quialud<ei Babylonetn captiui dudifuerant.N úc au-
lemnondéficiunthomines ,cümviajforumjdGmüfquc íiintre-
pictíE.EO:autempi)aííe£lus,acdeüotionis defeélus. Atqjhinc 
cft quod cum homines inforo fuperfintjin eccleíijs defínt: prs^ 
cipucquecümdiuinú vcrbum prsedicatur.Nec veróéft quitan 
tamhanc calamitatem deplore^ncque quiei obftet. O Deus in 
finít2eprobitatiSjacmaieñaCÍs,tutantohuicmaloremediumad 
bibe,fiquidem nófti s quantum emolumentihominibus adueni 
^ retjfidiuinaverba tualibenter,&affedüofeperciperet. Supcr- p 
nushic Dominus ait:Reuertimini inhis^uíE procedunt de ore 41» 
meojid eft^erbis^quaeconcionatoresmei meo nomineprxdi _ 
cant,qu3edeoremeoprodierunt,admcconuertimini.lnquodi U.lho.i* 
uini verbi efficaciafingularisoftendíturtcümdicatrreuertimini i;'?'?i 
in ilIis.Peccatumjfratres charirsimi,eft auerfió á Deo, ft ccuet tl'Z'<i"* 2« 
fío adcrcaturam. £t egregié dicunt Beatus Thomas, & Scotus Cr' 7J' , 
^uodpeccatigraüitas magisattédiLurex aueríioneá Deoiideó arí'6'<í»'T* 
que in inferno grauiori poena puni turXüm enim certum fit in ^ 2 • 
inferno poená íenfus&poená dá-ni elfe'.poenaíenrus^tipíemet 11*'artlí'' 
D.Tho.ait)imponiturob conucríionéadcreaturam.'pcrna ye-^  '^mcerF' 
r6dani\quámultograuioreft(eíl enim'carentigdiuiní Dei v i - ^ • ^ • 2 0 , 
,fíonis5tüinulIa alia poena coraparari poteft, vt ait Chryfofto- ^Zlí'V,. 
mus)ínfligitur propter aueríionemab eo. Admonetqüehic D<) Z* 
minus peccatores,vt diu!nisjpfius verbís corícitatiad eum con í}Z^r 
Deftantur,maKÍmamquehanc fibiillatam inmriamipfi fati.sfa- ^ 
tiant.Eft-quc valde notandum3hic,vbinoslcgimus: Reuertimi 2:f' ^7,<ír-
tiiinhís,quae procedunt de ore meoíirí'alia tranflationq eíTe: Rtitlc'4': 
«ereminiin his,quaeprocedunt de ore meo^Et ficjeft in contex- chrjfrfí, hi. 
tu Gradeo. Vnde colligitur,diuina verba réuer^ri me^'iü quód- ^7 í^'0fUnm 
dam.e{re,quoanim3íad Dominumconueftantár. lu Kntto.to. 
Deh¡s,quiperíolitudincmcoele{leram3gí{>runT fequeban- h C r h m ü 
tur.diciturin hac fanñi Eüangeli) ieñWttc^tneram^mMreKt 2^m 
^cntiojobquam iilum íequebantur , efe animamíuar 
San^i jpárs . m y t 
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V t audírcátcum ^ f e c u n c l a r i e p r o p t e r t c m p o r a l e e i s i o í u n T g 
tum:vt fanarcntur á i a n g o n b u s f u i s . I d e o t j u c vtrumqueadcpti 
funt.Ipíe enirri Dominus alibi d i s i t : Quxrí te primum;regnü 
vaAtth, Dci,&iuíli t iam cius:i3( hace omnia adijcientur vobis. V erura 
p r o h ¡ d o l o r , q u á m v i c c u e i f a n u n c f a c i m u s , Priusenim, atque 
príecipue quie adeorpus attinent,ac temporalia bona perquirí 
musídefpintalib^autemíácaeternisjiimium aecidetaliter agi« 
S'mlle, mus, quaíi ad nos non f p c & a r e n t . Experientia comperimus, 
quáuis in humanó corpore cor magis adiinifl;rum,quam ad dex 
trum latuü propcndet,fnbtiliorcs tamen fpirítus,& vitales opc-
rationesexeoáddextrum,quamad(iniftfumlatus procederé, 
Vndeparsdextrafortior, Scadquidlibet faciendum habilior, 
cCijquám ííniílra'.contrariumquc, videlicet, quéquara crebrius 
fínilf rajquam dextera vt i monfírum in natura eífe ducitur. S ic1 0 
; ' ' quanuiscor animaE,qüxettvoluntasob concupifcentiie corru-
ptionemad corporalia praefenus vitxbonajquaeeñ pars fíní-
ílrajpropcníiusindinetur, quamad fpiritaliafuturifeculibo-
T í a , qua^  ePt pars dextcra,tamcn naturalis ipílus voIuntatispro=« 
péfio magis a d 3eterna,quam a d temporalia bona dirigitur.Imo 
ppodigiumeiTevideturquenquam magis optare buius, quam 
íuturiíiculíbonaperquirereJdcircoíponradicebattLeuaeiiis 
O » ? , a. c3?^6 meo > í l u a ^ onmia temporaliacontenineret,& dex-
t e r a illius amplexabitur me, quaíi coeleílium bonorum a more 
correpta, V t enimdicitDiuusGrcgoriusíquidperlíeuamj ni 
1^ , o fi'vita prsiensíquid autem per deXt^ra^^ 
re%$'1 ngnaturíO fíKlixanimaíqa^ tanquamprxfentisimmemor vi» 
- m i ,reJHr* tKi l lamíubcapi te fao l iab í tA^fü tu r samor^ fem-81. 
perprxoculisfert. , . 
Hocfummaveritasinifto íingularirermone, quem ín loco 
campeftrihabuitadtuíbai^pteconfírraatjcumiice^ 
Dfinh 2* út^m^Mpfr.&'.ftmdm-ytfrumeñ rcgnum Dei . N abu chódono 
í ó r m fomni^pyoc^rap^quandam rtatuamperípexi^ 
íua?caputexauroeratipeftus autera,3c brachíaexargento:vcn 
ter,&fbemora ex ^e:tibiae autem ferreae:pedum quaedam pars 
cratfíftilis.Etlapis abfciíTuseft de monte íincrnanibus, Ócper 
cuísitftatuam in;pedibas fidlilibus, & comminuit eos, tune 
contrita funt pariter omnia quaefundata eraht Tuper eo*. Inb 
clelíiieataefloperatio;qqamfecit adufíjtusfili) Dei in cerram. 
s^lftíiác mündi moie -aü^m s huiüatiafclentia, famálpótentiaj 
fertitudoquemiiitom valebant. Défcericlitau£em!apis exal-
to montejideft jex c<KÍo;quod diciturriionsa vtdixi tDauid. 
Et exaudifti me de monteíanélo t u o , i d e í i , decoelo. Petra P/^3®« 
autem cratChriílus-. Dicitai'qüelapis abfcíííus fine maníbiis: 
c[uia ín tanta hac re jqualisfuit ádmiíabilis incarnatío Verbi 
diuini níhil rude^hominum inanuseíí'eccruní : fed fait ípiritus 
íartftioperatio^Vndeqústentivirginiíacrati^^^ 
áofict iitud?Angelusreípondit: Spiritas fahílus íupemeniet % 
mtc.Dícítar etiamlapishícabfciírus fine nianibi]s,quiamanus " ' 
aút opera iioílraillura nonattuicrunt.Non defeendít; vthuma-
Éam aíTainieretnaturadn, ptopter iuílitiam, qüx nobis ineraf* 
Et fíe dixit fapientáfsima vkgo Maria in fao cántico: Sufccpit, 
13, fcilicetJDeu^s Ifrael pucrumfuum ,fcilicet \ Chr/ftun:i,in vtero 
meo, non ob aliqaod huraan&ní meritüírí, fed, recordatus mi -
íericordia;fa3E.Oquámniirabiliter3atque fuccinélcfacratifsi-
ma virgo myficriumincarnationisexplícuit.Sufccpit, inquit. 
N o n í u i t vtriufque natura? comniiftio, íed rairabilisquaedam 
aíTuniptiohuraanaE naturs ad diuinitatem j facratifsioiumque 
Icfuniaptifíitne puerum, óíIfraelappellat.Pü€rum,quia in-
effabili paritaté pr^cellüit:Ifíac^quíaabinftanticoñeeptionís ^ . -
faae beatifsitna eius anima Dei vifione fruitafuit^Hocautera 1 * 
n o n ex operibusiuftitiae, qux fecimus nos:fed, recordatus mi-
fericordiaífus.Ét hocfigniácat: Abfciírus fine manibüs. Í Hic 
igiturkpís é cc«li monte defeendens lutum comminuiti6c om 
nía, qus in eofita erant úurumqüe & argentum á fui seftima-
i4tione decidit. Quando autem diuinus hicíapislutum, ac {ta-
tuara tetigit ? Non folum quando paqpcr in ftabulo natas 
cft,pauperque inbocf3ecuÍovixit3 fedetiam cum d ix i t : B ^ í 
fmpres^uoniAYn Ireftrum eftregnttm DeitO Chnftejeternafapien 
tia^quomodo pauperes Beatos appellas? Cum Beati folum fínt, 
quiOeumvidentfDicoiuftos^uiin calis,&quiinterrisccm-
morantur,vtrofquc Deum vidcre:quanuisdifsimilíter:hoSifcí p • 
licet j per fidera, obfeure: ilíos auteraper claram vifionem. Et 6 n ' I ^ 
ftoceíl , quodDiuusPaul.ait:videmusnuDcper fpeculum iií 
aenígmate-.tunc autem facíe ad faciem*Et quéínadmodum vifio 
fie &beatitudo difpar efi:. Commendatarioruraalij veftem cu S;W/c. 
infignibus íimulque cópkrcs r€dditus,acpoírcfsiones habenti 
si z alii 
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alij vero infigniátatítuiji cum^c0e gerunt t é m ^ j 
poris difcuríum reddi | ibús eiíe donandos. V trique íunt c ó m e 
ciatarij,alteri in fpe5alteri in ppfFefsioneáta omnes iuf t i funt bea 
ti:caelices vero funt iam porsidentesíqui autem in térra commo-
rantur ,{untbea í i fpe ,Etqmnuisnoími) l l ib íSC verba fie ex^lU 
c&nC:Bead!pauper£Sji4cftahUmile$:0omÍDU$ tamen ad literami 
de pauper ibus ioqmt i i r^ í t í vel fepropter Deum pauperes ef-
fecerutjVel qups D.eus^paüperf §:Cecit>ipiiqji€ paupe t ta té xquo; 
aniqio p.atiünturthuAqqfte-ftátuiiijin quo ¿Dcodocá t i fun t , dflí 
SiW/f» g u n t . E t í i c i a c d n t e g t u ^ r x c o h a b e t ü r s B e á t í p a í J p e r e S j & f f l c n -
dici .Priuíque Domirsushanc virtatem ñ a t u i ^ t a n q u a m r n í r i f i 
cus a tüfex íuMimes wdm ex ímere Viole.s p r ius íe r ram perfo-dic 
& terram ab íl: rabit,í!atiíTj quelap j des fandaraé t i c oíiftituít^Sic 
Chr i í lus Redcmptor nofter vt diumi amorisjaliarpmq,' v i r t u - i ^ 
tum lapides U^pmíim.míCprdibiiS')ñatuewtypriií;s terreaum fas 
cu la r iumre rúa rnorem forasexpeliere cprauit; Iclepquc q u o á 
| ^ f ^ I O í dixitadolefGe'ftt^ 
Se vede omaÍ2,qu^liabeSj& da paupefibuSjSí fequerc me:,; fie 
• debet intcl l igi : Si vis difppGcus cíTe ad perFei^ipncjVade, (& ve 
s. * de oninia.qií2 habess&e.Reí íe fUoquippe non in pa-upertate* 
X>mnfuf ¿e(|íj-jeharitaíé cpní i r t i t .Quín tusCur t ius re fe r í , Á l e x a u d m r a 
Otrtm* M a g o u m c ü m - I ü d i a m vellet.expQgnacé, omnestaüias, , 'qt íáin 
faonundiu í í i a¿cümula í re ,a tque igRecremaí re iq^ 
tespaüpeitatecoaQiviri l i terdii iaiearent; , & áb Indis viGoriam 
reportarent j í icqj quod ipfe expetebat iinpetraret.Quid vobís 
videturfratresrdeaniiii;o,,&artiiieipprallafl 
Quoraodo adaEternam beat i tüdinem CQBfeqeendam id npn.íetjy 
cere curatsSjquod Ethnicusi l lefeci t ,v t l í sa ia i i i expugnaret?Si 
quidem in faero Bapt i ímate vos m u n d o e i a í q u e p o m p i s renini 
c iareprpmif i f t | s :curf idein ,qt támDep i a n a x q u e e i ü s ec.cleíiae-
a'ílrinxiñisjnon l i be ra t i s íQ ja re promiísis no ilatís? Cur v r l í r a 
bonatemppralia diuiíri^ 
t i s? (^arenoncura í íS iVí b^cíuper vpsbenedrft 
resjeadatO quantae confitiioniseñ mund i ím rdios liaberebea-? 
tos longc difsimilesi)s,quos Ghri.ftus íied^p.:tpr¿ri-píl.eihi€;bea^ 
í i r i ca t :&fe feo raneshominesma i l eex !no 
• ; fíi beati&eHV.Ecquíautenifüntbeatil iuiasííscüiiíDaüid ho.c d i 
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slquorum oslocutumeft vanitatem; & d c x t m eomm áext&ra 
iniquitatiscquorumfilijficutnoucllxplantationcsiniuucntutc 
fua.Filiae corum couipofitae círcumoroatae, vt íimilitiudo tsm^ 
pli.Prosnptuana corum plena emélantia ex hociniliud. Oues 
corurafoctofae,abunckntes jn cgrefsibtísfuis.Boucseorum craf 
í x . Beatum dixerunt populum cui haec fu i i t , V t homincs ex 
b«atis fintjvariisfolicitudinifcus anguntur,inaria tranant, or 
l»cm drcumcimt,nec vnafaltcmhora quieícunt. Meliusautem 
^alcdiftivocaripoírMnt.Hicenimc©cIuditDaüid,dicés:Sede 
í>catuspopulus,cuiusÍDominusDtus eius.O quantopcre hi m¿ 
fcriinhoramorCisturbabuntur, videntesmortem fibiinuitis, 
í«ncbonafubtrahere,qu2 nimiacum anxietate comparaueráfe 
cvm cías tranquilliperfruiconabantur.Quod optimé depingit 
j^EccleíIafticus diuitcm quendam auarum italoquentem indu-
cens:Inucniréquiemmihí, Scnuncmanducabo debonis meis £í¿.^ 
íblus.Et nefeit quód tempuspraetereat, & tnors appropinquet, 
& relinquatoraniaalijs,Et alia tranflatiohabet.Et nefeit, quód 
SEjorsappropinquctj&relinquetomniaaliis. Et ficeftincon-* 
textu Gracco.Vbi huius reiinfallíbilis certitudo defignatur.Ec 
quid í g i t u E remedí) nos doces>óPater,(dicit quiípiam) v tá (ían 
to hoc malo libcrcmur?Hoc r e m e d i ü cft f r a t r e s , fíquídem D o -
minushic dicít,regnumcoeloruíii eíTcpauperum^ab eisillud di 
uiti js veftris emerc cúrate ^  O mirificam pauperum praerogati-
m m , quoáíifericas,autaurocontcxtasvcftcs emerc vultis in 
mercatorum officiñas vos confcratis:íi vero coelum emerc veli 
tisjin pauperum domos vos confugercoporteat. 
in quo pr^fentis vit^breuitas defignatur, vbi fames toieratur. 
V tcn im ait D.Paülus,quodin prsefenti eft momentaheum, & ^ 
Icucjinfuturoautemfaeculocritíeternafaturitas.Etquanuisquí ^ , tr '4* 
in hoc faeculo propter Deumfamcm corporalcm patiütur, bea 
t i f i n t , m u l t ó tamen beatiores funtjqui iuftitiara efuriunt. D i u i -
nuíque Magifter poft paupertatem famcm e t í a m collocauit, 
^uia ex priori pofterior fequitur,tam in t e m p o i a l i b u S j q B a m in 
Ijpiritualibus. Éx^ericntiaquippccoraperimus^os, qui allijs, 
|>orris,cepiíquefaturantur, & a l i j s rudibuscibisabunde vefeu-
tttr,galIinaspofíc3,€ueperdices,quanuis exccllentiora funt,nó > 
€Í»rare.Sic homincs temporálibus faturatifpiritalia bona nos Vj 
t í s . InCommüríiplurimórü 
cfariuntficqueillisvefciofcliuifcu^tiir: CK qtsomagna aní i í i ¿ | j 
• j r j — proücnitirabecillitasrSatishocDauidíenticbat, cümdicerets 
*•/ V1-^ * Aru i t cor meum,cjuiaoblítusfum comedere panem mcurn. D i 
uin^legis obfcruatiojdiuinum verbum jfanctifsimafacranien-
tajali^qj fpiritales cxcrcitationcs fantanim* cibus: & cíirahoc 
pane caret,arefcit.Ide6ad iuftitiam efuricndam valdecorsducif 
ípiiitus paupertas.Deusefl: magnaninms, a c munifícctiisimus., 
complurefque diuitiasjquaslargiaturjhabet:^ elletque homints 
ingenti eiTe omacho a d eas recipiendasj illafque máxime efu-
nre.Atqacid€Ódicit:Bcati,quiefununt,6cc.Nonnulli t a r a a r -
¿ l o íunt ílomacho, v t módico faturentur, Cíim vna lachryms 
eitunderint, vnam diemieiunarintjvnampauperieleemofyna 
crogauerintjiamíefanftoseíTearbitíantur. N o n h o c D e o p í a -
cec.Si i l ex magnates rcgnifui inuitaret, fpkndidifsirauraque2s 
p r s E c l a r i f s i m i s refertura cibis eis conuiuium prarpatareiubcret, 
nonne trifiaretur5ficumprimuscatinusin racnfam cft allatuSj, 
conuiuae a d h u c vix aliquid delibantcs dicerent'.Ne'plus nobis 
afFeratur:iara enim faturatifumusjiaraplus edcre ncquimus.O 
luperncSalüatorIefuChriñe,tu es DomineRcxpotcns,atquc 
. magnanimus, quiinmundum vcniens regale conuiuiumfeci-
i\i3 quod nonauroquidcm,fed abundantifanguinís affluentia, 
plurí mifquc laboribus,5c affliftionibus pra^paraft i i cum q5 nos 
omnesadiUofuendurainuites,adéómiferiiar£toqueftomacho 
íumus,vt prima buccellafimuscontenti: &minimoquoq5pie-
tatis opere nobis fatisfaciamus. Attédite fratres ,5 í itcrura,atqj 
itcrum attcnditc ,vnnin ex laqueis diaboli eíTe, hominibus per-
fuaderejCosinDci miniftcrionimium profeciíTeíiamqiadmc- » 
tam virtutis perueni(Tc,cíiHi v ix paíTum vnum i n eius via grefsi 
fueí int .Di la taostuuni ,&adimpIeboi l lud:dixi tDcusDaüidi , 
QfáhGia ^cfingulos n o s oportet cogitare Dcum c n o b i s verba d i c c r C é 
A peri os,óChriftianc,aními t i i i defiderium amplifícaine modi 
coípiritalicibo fis contcntas,fedtemaioribus aírucfacO beata 
anima^qkíE inhoc Deo p a r e ü s q u 3 c q u e i i i e m s m i n i f t e r í o nimiu 
progreíía adimc tuc fecxordiri crcdií.Ogloriore ApoílolePau 
VhiL4t *e quátopere iuílitiá cfuricbas , n e c plutimis minifierijs, q u ^ 
DeoexnibuerasjCÓtentuserasjficq; dícebasvümnía detriinea-
tu fcc i j& arbitror v t íkxcora ,vtChr i f lú lucr i fac ia > ve <5c inue-
- MÍariiiillio adcognofceiidíiillüjSc virtatcmrefmuftionis e i a s . 
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¿48c f o c i c t á t c í H pafsionis Hlms coalig^r atús f H o i t í eíuSsS quo mo 
dooccurráadrcfurrcftionera,qua; c l l cx moitüisjncnquód i t 
acccpcrini,autiam pcrfe^us í im.O mirabilcmfan^i Apoftolí 
humilitatcm, & nnrabilem maioris perfeélionisfaraem. Poíl* 
qtíatotlaborcs fucrat pcrpeffuSjEuangclicamqjleseuiad vn-
g»c(v,taiunt)obferuaratjdicit:LiberetHicDcusa talicogitatio» 
n C y V t m e i á ad perfeélioae p e r H c n i í f c crodam: at quantü valeoj 
l a b o r o , vtDominum m c u m Icfum Chriftum in morte imitcr. 
O quárn ad literam hic adimpletur quod dixit Dauid: Acccdcf 
h o m o ad cor altú,&exaltabitur Deus.Id cft,quórubl2rmus c o r Tí? 
iuíliad maioraelcuatar: eó i l l i magis rcpixícntatur multa íibi 
deeírc,vtadDeüpcrucmat. Ideól la t im Beatus Paulas fubdit 
dicens: Fratres,ego me non arbitror comprehendiíTe, vnum aa 
s 5tcm,qu^ quidem retro íuot,obliuiíces,ad ea veró,quf funtprio 
ra,extendens me ipfura ad dcüínatum períequor brauium fu-
perasc vocationis Dei i a Chrifto lefu, E t poftea fubdit.Quicun 
ergo pcrfedi fumuSjhoc fcntiamus. Quafi dicat: Animg per 
fc:líodoc«thomine£ii defehumíliterfentire^neqjadoperabo-
na,qu2E fecit refpiccreifed fcmper optare in Dei miniücrio n í a -
áoragñcere.Qui ergofratres mci de perfedioe veílra gloriami-
nijh^cqu^ hicS.Apoílol?dicit:Auaicteserübefcite. Nimia fo 
licitudojatqj anxietas,qua fili j hui'f^culi terrena perquirüt,exS 
piar nobis eiíc deberctjquó du¿H c^leftiaincxtinguibili quada 
famequairercmus.Ecquidmúdanushomononfacitjecquidin.-
tentatü relinquit,v t mille íibi áureos acquirat? Oia cóprehédit, 
nunüdifcnmépertimefcit:frigoribus,&calorib9nódeterrcture 
a^Oíaeifacilia,& plana vidéturarbitranti íe aliquaratione,mille 
áureos eírelucraturum.Pervifceralefu Chrifiiob noscrucifixí 
vos d e p r e c o r j d i l e f t i f s i m i f r a t r e s j V e f t r á viuédirationccóniutc 
tis,curá qj quahui'f^culi caduca perquiritis,indiuino Dei mini 
ílerioámodóadhibeatis.Nofmetipfos vincam9. Quáuisenim 
vires noftrse modicae {lnt ,quod de nobisd.iffidim9,id Deo íida-
rousíipfecnimeftíccuruSjacfidelisaraicus.Q^uid n o b i s f a c i l l i -
ftiünon rcddctur,quantücúqj difñcilc í»t, fi á Deo iuuabiraur? . v 
Oia(inquit Apoftolus)poírumineo,quimec5fortat.Quafi d i ' 
cat .Nul lü malura mibi oftícit Deum in adiutorcra habéti . Pa-
ñ í e s mihifaturitas,carcercs,ac vincula libertas, labores funtin-
áulgcntiSjmorsvitajquütalifimadiutusauxilio.Ecquisigitus 
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noílrum cumipfurn Deum auxiliatorernhabcamus, mundumj^ 
infernuínque in eertame non acccríiat,5cde vtroqne certamivi 
¿lorian! non fpcret rEiafratrcSjnura quicquam cfhcio, an non? 
Peus hoc efficiatjDcus hoc efiiciat,Deus hoc cfficiat; ipfe etc-
- nim oraniapoteíl.Ipfe(qu3e; eius eft pietás) vosfemetipfumfa-
ciatefurire.OincommutabilisDcus jquomodo egovüifsiinus 
térra» vermiculuscúm fiin,te non efuriani:fiquidcixi tu sternus 
acpotentifsimusDominusraeeíuris, totq}artibus,acrationi-
bus exquiris? Quod ü me perquiris, nonpropter tuam quidcra 
fed propter mea vtilitatcm me quxris, neqj cnim roetibi opus 
cfl:,& ideo vis,vtiufiitiam tuam cfuriam,fcilicct,quoilla mere 
pleas.Qüid diceretisdehominejCmaream iraraüditia plcnam 
habenti K ex diceret:Euacuathecam iftam, voló enimeam tibí 
auro,margantifquc replerc:illeautemrefpondcrct, A b i D ñ e ^ t 
aurüjmargaritafque tuasnólo,fed thecam meáimmuríditia pie 
na habere maloíO infane in tantam ametiam inciderepotuifíi? 
Nunquid fi quis hoc faceretjnon valdé míraremini? Sic y tique. 
Mul tó igitur magis vofmetipfasmiraminí, qui cum fxculariú 
i:crumamoreplenumhabeatiscor,qu3eorones funt imrnundi-
tiXySc fícrcorajillud cuacuarc nó VultisjVt Deus ibis diuinis da 
nis imp!eat,qoanuisipfeh6cfub aeternae conderonationis poc-
s]apraccipiat.Curigitur talem in vobis amentiaro cementes ptt 
dore non confundiminiíPcr Dci reuerétiam vos deprecor,ocu 
los aperiatis, tantoquehuic malo remedium adhibeatis,á corda 
bus veft rishoc ftercus expellitc,quó Deus illa dioinagra-
tia replcat, qua caékílis gloria comparatur; ad 
quam nos perducatlcfus Mar is 
filius, Amen, 
I n 
Concio ccrtia# i t ¿ 
In eodem Communi pluri-
inorum Martyrum : & máxime pro 
Beatis Fabiatio &Sebaftiano 
Concio Tercia. 
iSemquinúncptistfHtá ridehitis^c. Luc.^. 
Er Araos Prophetam c o i n m i n a t u s cíl 
Deus Hebrxos,díce)ns:In ómnibus pla-
tcispládusj&inomnibusjquiforisfunt, * 
dicctur:Víe,vap, &: ¡n ómnibus vijs erit miS*^ * 
plan¿lus.Pro£c¿lófi modo veía chánta-
te niteremus, quod Dominus Hebrseis 
minitatuseftjfaccrcmus.Animaduerté-
tcs enim mala, quibus orbis eíl plenus» 
domos, vias,atque plateas lachrymis replcreraus. Et quanuisla 
chrymae obhunc finem effuff nimismeritoriac fint,5c deijs,qu¿ 
tas eíFundunt d i c i pofsit: Raati q ü i m n e flíf w. Alise etiam fun t co 
plures caufáe, ob quas Deo laehrym^ maxímeplacent.Vnaeft 
iniuflis virisimperfcélionü fuarumcognitio,quaB Íntepidis, ac 
remifsis hanc cffedum operar! non folet. Q,ui íc in fpeculo con 
íídcrat,cxpeEÍentiacompcrit,imaginemtalem vultum reprae- <,. .. 
fentare,qualcmiprchabet.Síhilaricft v u l t U j h i l a r c m e u m fpc- ^ímle* 
culumrcprajfcntatjfi vero moeíl:o,moeftumoftcndit.Dc Chri« 
fto vcraPatrisfapientia dicitur : Speculum fine macula imagó 
bonitatis i l l ius: taleque hoc fpeculum, & harc imago nobís 
rcpraefentatür , quales nosíiimus • luftis i u f t u s ) atquefeuc- S4|?.7. 
rus reprxfentatur: & fie cum timore viuunt, dcfeélufque fuos 
3uantuuisparuoslamentatur cognofeentes eos eíTe aliquó roó-oiniuriasiníinitaemaieftatis Dominoillatas.Remifsis vérójSe 
amplae conícientiac viris Deus remiírus,6c negligens feprscfen-
tatur.Non cnimfibiperfuadent, fe ab cófeuere efle traélandos: 
ficque peccatis onufti triftitia: ac timoris expertes viuunt. Al i a 
eft etiam M i s cffundendi lachrymarum caufajfcilicet, animad 
uerfio o c c a n o n u r a j & o f f é n d i c u l o r u m j q u a e f u P t i n orbe terra-
íuni tRcx videns oranes magnates, caíterofquc totius regni fui 
a i 5 viros 
iB¿ !n Communíplurímorum Mare. 
vi iWfibi rebellárejatqqc etiam dpróeííicosfuosnihil €orü,quf 
ipfe prscipitjfacere íed orancs in ipfum coníurgere qua cíTet af 
iBiaus,quocqu€lachrymaseffnndcret?Hocvdquciuftusconí¡ 
fiieraC,orania,fcilicct,corporalia,qux Deusinhomitus miniftc 
l ium creauit,pulchritudinc,oclore,faporeqj fuo corruptainho-» 
minisnaturam ad malura inuicare. Noníolumautcmresextc-
riores,fedcfómeflicasetiara 4 qui funt proprij fenfus capitales 
ipíiüsfaoftcscxiílerc,adeó vteos Sathanasininllrumcnta ad-
«eHus í^iritumaílümat/ibiperíuadcnsjíUisfc de (pirita vif to-
« . , riara elle reportaturum ? quam per fe confequi minime potcft. 
^ xo. £t-ta ^• 0ñs: inimici horainis domcüici eius.Hxc oranía iu 
íli profunde coníiderant:fcicntefque quot, ac quantis periculis 
fintexpofiti vberemlachrymarü copiara ei?undunc,nbi,prox¡ 
miíqjfuisá diuina nvaícílatc auxiliumdeprecantes. ItaHiere-
mias Prcpheta faciebatjficut ipíeíatetur dicens: Oculus mctis 
J ' ^ / i . j . affliélus eií:nec tacui,coquód non cíTetrcquieSjdonccrefpicc-
ret,iSc videret de coclis Deus. Verbah?c funt animadueríu dig-
niísiraañn quibus viux lachrym^ oratíones eíle íignificátunat-
q; ingés in eis vir i {ant'íí perfeucrátia defignatur. Ploranc etiani 
iuftipríc dcfídieríoab hoe exilip exeundi,óciniliacceleíH beati 
tndínc cü fecuritate morandi.Quando fefta ludique i n vrbe cc-
lebrantu^maiori mocrore,angurtiaque afficiútur quiin carcerc 
detinentur,quia illincexirenequeunt, vtalíorumgaudijs per-
fruantur.I ta ciirn iuñi ineífabiiia gaudia contemple tuír, quibtis 
iüfíi in diuinoconfpeftu perfrauntufjfefeque in his mortalibus 
corporibus inclufos detentofque3ac terrenarum parsionum,qui 
bus affliguntur, atque torquentur,vmcutis alligatos exp«riart-
F/W. 141* Jturjfetanto bono pri\iari,rnaximc doient,ploraritqaedefíderan 
1 íes eoiamperfrui.SiDauid tato cura affe¿lu dicebat: Educ ds 
cuftodia ani!uara]meam ad confitendura nomini tuo:me expe-
#ant iuíií donce retfibuas mihijfciens quanuis e eorporis caree 
re éxiretjíe.vfque adfácrá lefu Chriíl'i fili) fuimortc Deo non 
«ííe fruiturrsi& pro tune coníblationc,quaiufH infinu Abrahae 
pernvuícebantüL'aetiibiiíionera appellabat, quomodo iuíli ar-
dStiüs nó optabuntab his fcetiniísirais erga{lulisexire,vt protí 
-ñus fuperno illo bonofruatur? Has, aliafq; iuOifsimas lugendi 
4:aufashál^nt^ 
.fidebi|bfKoia^c^'deijs,quit€poraliadct 
' ' ' • ' .V ! 
c i ó terna* 1S7 
7 Vtcn ímB.Pauta i t jqua í fccunclüDcücr i i l i t í ae l l jp^ 2*€tr*Z* 
i n faíütcm ftabilé operaturífeciiliauté írifiitia morte operatüf. 
Vosigitut dileéíifsimifi'átrcsdeprccorj vtomneshssflendioc 
caíiones pijs cordibüs contcplemini, Gpjancis per mifericordiá 
Dci,niiliuinvobisledialereatüfentiatis:qüofupervos hxc do 
jnini benediftio c a d a t . Q u i vero aéíualiter i n mortali culpa per 
íiftitis.hocctia íingulari vtiniir.i remedio: m a g n a cordis veíbi 
amaritudinciamétamini , liquidé h i c fan<fxus Apofioíus dicic, 
Triílit iá,quaefecündüDeüeíl ,pofDÍCentiái \fifá1utemíUbikm 
opcrari.y b i valdepenfandúeíl verbü i l l u d : Stabilcm. Ex quo 
infertüreuniiquipcenitentiaegitj&initlempeccatü reincidit, 
oportere vererijanfortebac triftitia carucrit,de qua h i c B.Apo 
ftolusloquitur. Felicesigiturquiinhaclachrymarü v a l l e p l o -
% ratis,6c fecundum Deum contriílamin^quia ridebitis, f c Ü i c e i v 
in coelefti Hieruíalemfempiternisgaudijsperfriíenteí.Deuíqí 
proprijs manibüshchryraasaboculis veRnsabfterget^qvicad-
xnodumniatcrdilettifsimüfilium iachrymátem tergere folet: j^ peyp2i^  
íicutB.Ioáricsaffirmatdicens: AbftergetDeusomneralachry ^ * * 
mam ab o c u l í s eorúiíSc Iu¿íus vltra non eri^neqj clamor, ñeque 
dolor crit vltra,quac prima abierunt.O .benediftns, & glorifica-
tustaUsDcus,qui U l é , a c t a n t a indulgentiajco^jfolationemquc 
feruis {uis pollicetur.Supcr guo ver bum i l lud: Q«?e prima abie 
rüt,peTpendi op ortet^Quali dicat'.Quíainhoc faeculo fíeuerüt 
Se m a l a pafsifunt. 
f Nara dehis, qui in hoc fecsjlo non lugent dixi tpaulóin-
rcrius: V ^ ^ ^ ' i quiridetis nmc , (¡HÍA lugehitis > nehitis*lLt, 
^ multo an tea Ifaias propheta prxdixerat: Ingcmuerunt om- Ifeuz^ 
nes , qui l^Etabantur corde, CcíTauit gaudium tympano» 
rum , & q u i e u i t fonitus laetantium . Gaudere corde , efl fe 
exanimo humanis voluptatibus tradere. O infoelicesquám 
fraudulentcr vos Sathanas decipit, cum breuifsima quxqec 
gaudia, & voloptatcs aeternis íitis crueiatibus foluturi. Fra-
tres deíideratifsími ne , qu^fo., i'emen incordibuívcílrisfe- _ , 
ratis, ex quo talis frudus éít prodítums : fed f«men íerite, "rí^I4<í 
quod optimüfruaüferat.Sigaudiafeueritisjtnílitiam metetisr 
na ex trema gaudij hiél9 occupat.Quodfí mjrorefsueriti^eter 
na gaudia coliigetis.Qui fruéHfera arbore plátarc conatur,ñon SiW/f» 
|>Íatat rasaamfolia^orc^ac fru¿lumiiabcntem;hoc enim e l l e t 
opcraEQ • 
? 8 S In Communi pluríraomm Mart. 
operara perdcrcjcíim íuturumfít,vtfl:atimfrónclcsmarcefcat^i^ 
jílores cxcídant,fimulque cum ramo fruílus aréfeat. A t fi prudc 
ter faceré vult3debet ftírpcm cum radicibus plantarc^ficq, am-
plioresradiccsagctjcrcfcctqucin arborem,&frondcs,fíorcs,ac 
íruftum fcrct.Cor noftrü eft veluti virctum.Siin eo laetitiaf ra-
mutii cum floribus,ac frudlu plátare vclimus,incaírumlabor*-
bimus:nácx Vno gaudio non aliagaudia oriuntur. Statim quip-
péhumana voluptas arefeit, &oraniaintnftít¡amconucr£un*. 
tur. Vultisfratreslaetitise arborem habetc, quac aítcrns l$t'itix 
frutlüfcrat?Oiraittitc r a r a o s ^ ad vcraelaetitis fiirpem confu-
gite, eamqueincordibusvcftrisplantatc.Eaeñ triftitia, 5cnon 
quaccunquc-.fcd quss fecundum Dcum cft, de qua fuperius dixí 
Pfd. 127. mus. Hoc Dauidafíirmat, diecnsí.Qui feminantinlachrymis, 
inexuítatíone metent.Etfic Sapienstemporura diferíraenafsi-v 1 
. gnansdicit;Tenjpusplorandi:6{:tempusridendi:tcmpus tacen 
üccle.i, díj&tempusloqucndi. Priusvtiqucdixit: Tcmpus plorando 
quámtcmpusridendi: &priusdixit:tempustacendi,quám,tc-
pusloqüenditquia'pcrlachrymasj&íilentiuraveraljtitia^oc*» 
íeftífqué conuerfatio impetratur. 
Vlteriüs fummusprsdicgtor in fuá ccelcfli cocione progre*^B 
ditur, Aicens'.Beati eritts cum >#Í oderint hammes, cum fepar4tttrmt 
^offizrc.prefterfílium heminis.Gaudetein ilU dieicr'€xitltate.O Ghrí 
fíe Angelorumgloria,bcatorumquc fpirituü vcralaetitia, quo-
modo Hdelibusamids tuis praccipis, vt in maximis quibufquc 
tribulatiombus cxultcntí Nuñquidnonill i ex ofle, carneque 
íenfibiliconftant? Vti^uc.Sedmhocineffabilispotcntiamea 
perfpicietur, cum talia in debili,imbecillaque natura perfícere11 
f) o f s i m j V t homines, ac feminae i n medio cruciatuum íingulari íetitia,&confolationeintcriuspcrfundantur.IdcircoB.Paülus 
i»Cr .x. íingülares Deo gratias agebat, dicens: Bencdiílus Dcus 8c Pa* 
ter Dómini nófiri lefu Chriíli,Patcr mirericordiaTUm,&Dea* 
totius confolationis, qui coníblatur nos in omni tribulationc 
noftra,v!; poísimiis^ Ócipfi confolaricosa qui i n omni prcí-
fura íunt . Quoniam ficut abundantpafsiones Chrifti in no-
b i i , itá abundat confolationoñra. Infallibilis vtiqueventas 
harceft. Atquomodo dicitBeatuíBcrnardus; Filij huiosfae- * 
culi vi deuteruees nóíl rasj&non confoíationes noftrásiEequid * 
perfpicít mundusin k m o Dcíipraeterfamé ;paupertatem,af-
ÍÍ¿IÍ0ÍÍCKS? 
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'j3fliflionera,perrecutionernquebeatitudincrnaiiteroin eiuspc. 
¿torcdelitenteranoncernit. Et vice veríamalorum voluptates 
fataricatefqueperfpicit, infcrnum autem in eorum pe¿loiibus 
volutantem non videt; fleque homineshosfequi volunt,atquc 
deíicierantjillorumautem imitationemrepudiant , Etiam Da- pjaLfi* 
uid quanuis Deo nimisamicus dicebat; Meiantem pené moti 
funt pcdesípenéeíFuíifunt greííus mei: quia zelaui fuper iní-
quos pacem peccatorum videns.Id eíljfeníiialitas mea ad malo 
rumvitam feítádam me inuitabat:enm exteriorem illorupro 
fperitatem perfpiccrem. Quia non eíl refpeflus morti eorü, id 
cfl-,videnturad moriendumnatinonfuilie.Siccorporafuatra-
£Vant,ficquevoluptatibusindu!gent, & mortis obliuifcuñtur, 
acfiimmortaleseíTent. Et non eft íirraamcntüminplaga eorü, 
S4idcft,íi eislaboraduenit, ftatimfínicunnavei minia jVel numis 
omniaconFiCÍunt,Inlaborehominunonfunt,«Sc cühominibus 
no flagellabütur,proflagellátur.Si peílisin vrbegraííaturjcos 
non tangit:ftadm cnim íe íé in pagü conferüt.Si annortx caritas 
vige^dornum eorum non ingreditur.üt quia fe adeóproíperos 
aniinadaertuntjideó tenuiteosfuperbia: opertííunt iniquitate, 
&impictatc rua^Sicutvirlocuples hodie vnüm,rras alterum ve 
ftisgenusdepromit:itahihodievnam,cras alteram peccandira 
tioneminueniunt.Modofurantur,deincleludunt,poíleaturpi-
tudinesadmittunt-.pafsirnque varíjs fcelerum gencribus ope-
riuntur.Liberetnos Deusab hominibus, quiiniquiíatibusfuis 
operiuntur. SilexEuangeíicadamnat hypocritas, quia boni 
fpeciem praí fefemnt,cüm intusfceleiliíintiquid fíet illis, qui 
i'sprs; nimiacordis deprauationeexteriusmalitiafuperinduun-
turjVtquodintuslatetjforisappareaírQiiomodoamator deper 
politavePcegloriaturíO diabólica abominado, quám feuis cru 
ciatibus punicrisrNe huíufcemodi liomsnes =2traüleíniniffatr'es 
charifsimi. De illis enira dicitinferius iprePropheta:Deieeiíli 
eos dum allcuarentur.Q^uouiodofafti íunt in defolationem:!»-
bitó defecerunt:perieruíUpropterin'ic]uitafc íuam. Y elut íbrn 
niunifurgentium Domine in ciuitate tua imagmem i pío rúas 
ad nihiium rediges.Ecce vanitatumjproípentatüoiqueíícciiia--
riumíínem.AitenditequomodolHc Da uid ofp'hiavocat imagi • 
neratquaeappareotiam rantimi fine exiftentia habet, 3c ia i n -
ftaníieuaneCtit.ideófratíesne maloruni exteriora confidere-
' -' •  • ~ ^ . ' tis; 
is>á !n Comm.plurimorum Mart. 
tis:illaenim fpecies vos fallet:nec exterioribus iuttorumlaboríi^ 
fcusterreamini.Scd beatitudinem cjclcftctiiquc confolationcm 
P/rf/. 127. eorum animis delitentem confi deiatcsquó eorura exéplolabo-
les etiampatiamini.Dauid ait:Beati ornn€Sj qui timent Donií-
smni,quíambulantinvijsdus. Statimqi príuatim rccefetquid'. 
áingulis quibuíque in h o c mudo contingatjdicensíLabores ma 
suiumtuarum>qiiia raanducabisjbeatus esj^ c bene tibi crif. Ec-
quidhoc efl fantle Prophetaíljs, quae ho mines manuum fuarú 
laboribus a c q u í r u n t j V c f c i c o n f u e f c u n t t q u o m o d o tu dicisiuílü 
ipfos labores eílecomeñurumíV ultdicerenpíbs l a b o r e s , quos 
iuttus propterDeutn paticur,cordis fui alimonian^gaudiunijác 
cxultationemeíTe.Ex ijs enim iuñus magnam í i b i coníolatio-
nepcrcipit.Etitadícit Abacuc Propheta:Facies hominesquaíl 
fAh¿c*i, pifeesmaris . Naní quemads-nodumpifcesinaraaris aequoris1^ 
aquisnatare>voIutanquegaiident:fic verorumhominuni3idefl: 
iuftommexultatio jatquelaetitiaeílíhuiusf^cuiiainaritudini-
^ w i 5". ^us perfundi.Sicque DiuusPaulus íuo,alioi'umque iuftorú no 
KiinedicitrGloriamurintribulationibus.fcientesquod tribuía-
tío patientiam operatunpatientia autem probationem:proba-
S'mtk' ^0 Ver^ ^Pen;1'^^ P^ cCS in amaro marideleftabiliter viuunt, 
quiaquandamoceuleam duicédinem íuggüt in amara aquala-
tentem,qu3E iílosnutrit,atquefagiriaC.Sic íuftiex amaris labo-
rumjtribulationuni,afpentatumquc vita? poenitcntis aquis cer-
tum quendam fpiritalera dulcorem eliciunt, qui humanis l i n -
guisnonvaletexplicarijCtí i potefi:fentiri,atque guftari. Efiq-} 
vaidenotandum(vtpiíciumraetaphoramproíequaraur)quem 
admodum in marijaquiíque amaris maiores,pinguiores,dulcio1 
refqjpircesreperiútur,quainin dulabusfíurninibus:itaquáuis 
in ííatibus raagnatu,diüitüqj 6c corpora í'ua delicate traclantiü 
iaftialiquifintjinmaritaraenpoenitétis, auíler^qj vitae in pau 
p e r t a t e ^ c calamitatibus multo maiores, pcrfcdiorefqj fanélos 
rgperiri Jprcnaq;tribuiationescordilatant5anim^q5admaiora 
Dei donaiecipiédadifponüt.Etita dicit Dauid:In tribulatione 
dilataftimihi^C^emacimodriaurifex argenta malleoquatícdo 
dilatat, quo vasmaius effkiatunfic Deusfupernusartifexme-
diatibus malleistyrannorü^liarüqicalamitatüiuílüquatitjquí 
b u s iílibus ei9 c o r amore,& charitate dilataturjmagifq; difponi 
turad maiora donajpluref45coele0esliquoresin fe recipiendos, 
Peccator 
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í©Peccator autem efl: quafi Tártago vetus, quas vno mallei í£lu in 
* 'frin<yiturj&vnclique perforaturpatientiam amittcns.InPíoueí 'p t 
bijs^icitunLegatusñdelisegellaSj&ignominia.Etquemadmo * r? •*• 5 * 
clum,quiRegiumlegatura iniuriaafíicir5ipli Regiiniuriarnin-
fert:íic,qui de laboribus fibi á Deo iaunifsis queritur5Deo iniu 
riaminfert. 
Aniniaduerte igitur,b frater, Angulos labores tibi contingé 
teS5Deieírelegatos:brachiaexpande3illofqúecharitatisvifcerí 
bus ampledlere.Coaíidera quid fummaveritas inhodiernafan 
£ l i Euangeli)leftione dicat:Bei<f/,inquit3(?r/V/Vjf«»?>w odtrint ho-
minesjCrC'Propterfilmmhomwis.Qnoá üquisqu^raüPatcr^pro 
pter peccata raeapaíTus fuero,nunquid pars aliqualiuius bene-
diélionisíuper raecadet,cumliic jDominusdicat, laborespro j . R ^ r i a i Z 
soptcr filium hominis eíTe patiendos?Ad hoc tibi refpódeo, íi vé ' ^ * 
re4&ex animo ad Deumfueris c5ueríus,hocpropter Dcü pati 
eHedicedü.Hocperfpicuepatet inDauid.QuicüáNatháPro ¿ , 
phetaobadulteriüjhomicidiüqireprehéfuspeccatisfuisdigna ^ m' 4* 
pateretur,dixitin PfalmoiQuoniampropter tefuñinui oppro 
b r i u m j O p e r u i t c ó f u f i o f a c i e mea. Quomodo fuílines propter 
me(poíret Deusdiccre.)Nunquidpropterpeccata tuanó íufli 
nesíSic. Verumjquia hoc patienti animo fuftíneojdico me pro-
pter te pati.Patientiá igitur o peccator praefta,veráq;agepceni 
tentia,6£ quicquid propter adulteriujhormcidiujvelfurtü fufti 
nueris,propterDeü pati iudicaberis:(icutacciditDauidi.Etquá 
uisjVerumíitDeuminipfifmettribuiationibusdiuinarüconro-
latíonumroresimmittercvtprgdiximus.Atprseter'hasconfo 
a >lationesfubdithic^Dñs,G<í«^fe/Az/7/í? Me exáltate: ecce enim 
merces yeftfa multa eft in calis. Gaudium in folo corde períiílifcat 
exuitatio eíl laetitia e x cordeád exteriora proGliés,Vultq^ bo 
nuslefusiuftos in tribulationegaudcre,&exultare. Huiuí'quc 
gaudij, exoitationis cífuíam afsignatfpemingentispríEraij, B.oatan,i^¡ 
quodeosincoelomanet.EtiaBeatusPaulus( vtprxdiclú eíl) D.T¿¿>m, 
cúmdixít:Gloriaraurintribulationibüs,gaudiuniilludmerce-
dispra&imjque fpei attribuit.Pofteaque conclufit,dicens:Spes <»» ROWÍÉ-
autem non confundi^idcftjnondeficitificutexponitD.Tho- «os. 
mas íuper hunc locum.Quiaille dititur á fpcfuá confundí, qui fccdi'Z* 
deficitabcojtjuodfperat. Et fie oportctintelligi locumillum 
gcckíiaílkidícéíis;Niillusfperauitin Domino, aecófufuseft: 
ideíli 
t s * In Communiplurímorum Mart. 
"V'at T ^ e^Huí lus fperauít ín Domino , 6c fuá fpe dcftituttís cfl:. Eei¿ 
Vátablus in Píalmo trigefimoIn te Domine fperaui, n o n c o n 
fundar i n ^ t e m u m t p r O j C o n f u n d a r j V e i ' t i t j n o n p u c l e f í a m f p C j f G Í 
licetjiiicafruñratus.O fi h^c fpes cordibus noftris dominaretur, 
Itiduiót quámalicerjac viuimus,viueremus:<5c quám fortiter vniuerfas 
fxculicalamicates perferremus * V t militesHolofernis ludith 
pulchritudinem perfpex£runt,dixerunt:Quis cótemnatpopu 
í u m Hebr2orum ,*qüi tám decoras muliereshabent:vt non pro 
b i s mérito pugnare contra eos dcbeamusíQuod fi i l l i t a n t o fe la 
borijpericuloque p r o caduca mulierum pulchritudine volebác 
exponere, q d nosfacere o p o r t e t j V t infinita Dei pulchritudine 
perfruamur. O quotlabores * quamque patientianimo gtorio-
íus martyr SebaÜianuspertuIi^cuiusgloriofum martyriü,mor 
temqueíanílamaícreccíefiahódic celebrat.A tyranisob ñ d e i 2 j 
f>r/ s confefsionemfagittiseílconíitusJdeoquecum vnaqusque fa 
F /4 / . i f6* gitcaíneummittebatur>&vrtaqua£queplagaeiinfíigebatur,di 
cerepotoit:Hscfadael1; mihijquiaiuftificationes tuasexquiíi 
ui.Hasfagittas t ara paticntcrpertulit^quiaeius cor priusaíijsfa 
gittís fuer atfaüciátura. Vna fuerat verbum Dei JSÍam fagittari j 
qui hanc fagittam perité immittere nórunt > q u i funt feruidijZe 
tfdlo 4 0 , loqüe acceñfi cGncíonatorés , femper i l l a c o r íauciare conantur, 
Deus enim dicií-.Loquimini a d cor Hierufalera.Si vero tu es Ba 
bylonjdifiiciiehíÉc fagítta ad c o r tuum perueniet. Qui efi;fími 
lis Hierufalcjck quoad poteíijfc difponerc curat, h u i u s c o r hac 
fagitta percuiTum manet, ficut hüicfan£lo V i r o accidit .Alia fa 
gittafuitdiuinüsániorjquoeíiam éiuscorfuit transfíxü. Que 
admodumqüifagíttisconfodiendus e í l , peritifsimum q u e n q ^ ^ 
eligit fagittarium)qui prima fagítta e ius c o r vulneret & eüocci 
d a t ne poílea aliarü í£lus p£rfentiat,(tot enim mortibus affice-
retur .quotfagi t t isferifetu^nifiprima ipí i9cor t rasf ixü fuiíTct) 
ficDiuusSebaftianusChrifíü munchSaiuatorcjtáfiquamperi-
tirsimúfagittariüelcgitjquódiuin-T voluntatisfus arcü 
tendeosia eius corfacriamorisfui fagi t tamitümit teret j i l ludqí 
eátransfigeret)mundoqueoccideret5nealiac fagittaeeinoceret 
«eorpufqu^ tátoperé affligerent. VulíisfrátreSinefagittíe, quas 
Vobisraundusimmittic,peHfecutiones,acdamnaíquibusvosÍrt 
íeaatür,vobispátier£tiam ámittertdi occaíioni íintJhunc coele* 
Item íagircárium deprecamini^t c o r d ^ 
íagitta 
C o n c i o p r i m a * i í ?5 
^ «fa^ittafaúcictc&quaG infcníibilc$,mortuof4j carní, 8c eius paf-
(ionibus vos rcddat.Sicqj cura Sanáis morientes vitam gratiac 
viuctisípofteaqi curaeiscocleftibeatitudínefruituri ad aethe-
rea re(rnaduceraini.Quod nobi$ pr^ftare dignetur lefiis Marig 
Élius,Amcn. 
€ I N C^atuor«oncionibils,quachabenturinFe(lo omnium 
Sanaorumcoroplura reperies , quae JmicEüangeliopofsís 
aptarc. 
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Agnam vtique affertadmirationé, quód 
cumperhunc homkrcm Chriftus Redé-
ptornoftcr vníueiíiilisierum omniü p o n 
minus {ignificeturtdequo dixitB.Pauíus v<ní,*ntlQ* 
Diues inomnes,qui inuocant illum ,bona 
fuá in feruosfuos diuidcSjVni quinq3,alii 
vero duo^alij vero vnutalcntucómiferit, 
c ü fingulis quinqj, & ofto etia,aut omnia 
quae velletjdcdcre poíTet. Ad huius dubi) rcfponíione animad-
üertenducft, Deü fuá admirabiliprouidentia fíe hominesin 
hocf^culodifpoíuiírejvtcómuniternulluscíretadeóperfeíluí 
<3uin eialiquid dceíFctiEft quisnirais a b f í i n é s pius^ ac caft^ ^ 
tum ci humilítas deefbNon ita,vt f u p e r b u s Gt: tune enim iam 
non eíretiuftus-.fed aliquam i n fe difficuítatem, ac repugnantiá 
fentit, vt alteri f u b i i G i a t u r y i r í i u r í á f q u e f i b i i l l a tas perferat. Alius 
^iVhumilisifed ci propia facilitas ad té deeft. Sic fe De? 
* ' Saa¿Ujpars, N cuas 
Communícohfeír.Ponr. 
cumhomínum cordíbnSjVtcüCerrisjacrcgíonibusliabúit. N o j 
luit quippe omncs regiones neceflariafibiproíluceie.Sivnacft 
fei axtritici,e(l ílcrílisvini. S i altera pane, vinocjue exuberatj 
pccoribusinc{iget,quia paftusci cíefunt.Quodfí pecoribusabu 
dat ,oleoeareí ' .Btf icdeal i js .DiuusÁuguíUnus^cB. Gregol 
arias aííirrnant, Deum ita prouidiíTe duplici racione, tüm vfi 
hommnm hümilitati confuierctjquo qui vna recareret,eam bu 
íiíilisab alio poftularet: túm etiam vt ampliaretur charitas. 
Kani í iGai l í iomnianeceírar iahaberet , Gallus cumHjfpano 
non conuerfaretor dicquccüm homínes inuicem ínter fe non 
comomnicai:entur,anguf!animisj&áílTÍ£la eííet charitaí.. O h 
has etiam diias ipfasratioheshóminesitá difpofuit,Tt íinguli^í 
alíquid deeffst.Tum proptcr humilitatem ^ quo animaduertcns 
tu in altero virtutcm,qus tibideen. ,humilieris, illüm qj teme- 4 
liorem iudices:proximurc]5 tuusin te videns, quoci ipfe non ha 
bet,fe humilietjteque meÍioremJquá fe eífe ducat.Quod intellí 
Vhilifz* gensD.PaülusadmonetPhiÍippenfesdicens;Inhmnilitatefu-
períores fibi inuicem arbitrantes,non qux fuá funt íinguli coníi 
derantes,fcdea,qu2ealiorum. Adhuius doéhince caniirmatio-
Q . Sup,iiein duosíingularesfacrae paginac locos D.Gfegoríus adducitj 
E ^ á l Alterum BiPaulidíccntis'.Nonfüm dignus vocari Ápoílolus: 
ü.Ccr. iJ . ^uoniara perfecutus fum Eccleíiam Dei. Attendiíe quomodo 
vírfanñushumil iabatunquiainfe non videbat innocentiam, 
quamin alijs Apoflolis coníidcrabat'.quijíícutipíejfanftos^ó 
ry fuerantinfeftati.AlterumdiuiPetridiceníisiPropterquodcha 
• í - - * - r - ^ r i f s i m i h j E c expeftantesfatagiteimmaculati,&:inuiolatieiin-
uenirú&Cjíicut&eharífsimusfraternofterPaulusfecundüda- [í 
ta fibifapicntiá fcnpfit yobis.Ecce quomotloB.Petrudefe abij 
cit,Diuüq}Paulú plus f a p í e n t i j E , q u á fe diuinitus aceepiíle fate 
tur .Nó equide ítános facim9,fed ego in próximo meo defcdu 
c6íidcro,quo ipfe careo,ficq; me illo mclioré iudicon'pfeque ín 
inedefe¿lúan¡maduertit,cuius ipfeimraunis eft, fk ita fe raelio 
3fé,quameputaC.Viácomutamus,iScerramus.Ideo D.Paul'di-
c i t ;Non qux f u á funt finguli eoSderantes, fcd ea,quíe aliomm. 
Tun i etiam vtcharitas éxtendcrctur^íufq^ exercitatio amplia 
retur hominibus inuicem virtutes fuas exe'mplo, piaque doctrí 
na alijs comraunácantibus» Sicqueloquens Ezcchieí Prophe-
ta de i l lú quatuor my íierioüs animalibusjquíe perfpcxií: s dicítí 
' , H 'i Pcnnas 
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% ^ f e t i n á s p e r q u a t u o r p a r t e s h a b e b a n t j i u n a s q u e grant Pen-^ ^ ^ . j ; 
1 e o r u m a l t e r i u s a d a k e r ú . H ^ c f a n f t a q u a t a ü r a n i m a l i a ílgnifíca ^ * * 
ban td iue r íos iu í l :o r i i f t a tusmte r racómoran t iú .Ala r ,qü ibüsvo 
iant,funt v i r tu tcs ,qu ibusé térra erigutur:fubalcernüíqj penna-
r ü c o t a í l u s e f ta í s ic iü i tashor ta t ionú,c lof tnn^ ,corrept ionüqj , 
quíbusfefe ínuicé t á m ve rb i squá operibus e x h o r t á t u r , & e x c í 
tant.Qjianuisnouaculacxadlifsima í i t , aiiquando tameneam Simtle* 
cxacu iopo r t e t .S i cqua t anu i s loc idoqu i s í i c in t e l l e c lu , redaqj 
intentioncaiiquando fanél isconfi l i js .a tqueeKhortat ionibusi í -
I-UITJ admoncr incce íTee í l . Idcóv t d ic i tu r inEcdef ía f t i cozMan a . R ^ IOÍ 
daui t í l I i s ( fc i l ice tDeus)vnicuiq; de p r ó x i m o füo.Gcminifra» 
tresIoab,fcilicet, & Abifaiaducrfusduosexcrcitus , videliect, 
Afsyriorü3& A m m o n i t a r ü i n p r ^ l i ü c x i e r u n t . D i x i t q j . I o a b . * 
7 Si preualuerint aduerfum me Syr i ,er i í i t i ih i in adiutoriü:íi aute 
filij A m o n pr^ualuerint aduerfum te, auxiliabor t i b i . Eí]o v i r -
f o r t i s s & p u g n e m u s p r o p o p u l o n o í l r o , & ciu tate D c i n o í l r i . , 
Sicq j vterque viélor eua í í t .Omnes vos fiattes eüis jdixi t C h t i - a í tbt .2u 
ftuslledéptornofteromncsfumusvniusPatriSjfcilice^Deiii-
l i j vn iu íq i haErcditatis,quod eít legnücoelorújCohaeredes.Om 
nibusíantaduerfar i j for t i fs imi ,vtügnif icaui t Apoftoiusdicls : 
N o n c í lnobis colludatio adueríus carnetu, & fanguinem, fed Epkef.fi 
aduerfus principes, S c p o t e ñ a t c s . Ecquan tó qu i s iu í l io r cft, %tmik* j 
tanto durioribus ten ta t ionütc l i s o p p u g n a t u r . E x p e r i é t i a e n i m 
c o m p e r i m u s a d c o m p l ü r e s h o m i n e s v i n é i o s , & fub claue re-
c lufoscuí iodiendum paucos homínes íuffícere : atque e t íam 
v n u m i l l o s c u ñ o d i r c G p t i m e p o í r e : a t ve roadbominera fug ie í s 
¡i tem appreiicndendum compluics requiri . Sic ad multospecca 
tores Tcelerum í u o r u m vinculis alligatos cuflodiendum vnus 
diabolus fufficit , ac íupercf t . V e r u m ad i uñoñ i ratenis folu* 
tumfug ien tem, - í cque á diabolicis illulíonibus longiT imefe-
parantem, & iíi D e i minifterio \ rc lodís imé curecntem, apprc-
í icndcndum m u l t i D^mones congrcgatitur^ i b i enim maía» 
retnadhibene di l ígent iam , v b i maiorera fentiunt ieíiOen-» 
t iara, Sicut appamit i n viftone , quara pater eremita fao-
ftus per fpex i t , v t refert Beatus Grcgonus . Q u i conferens 
Ccin vrbem ingentcm Dseroonum cateruam fuper quoddam Greg.mdm 
i^ónaf ter ium v i d i t : ingrcdicnfque vrbem vnum tantum 
ft^ncai fuper eam perfpcxi l í . Eique tantam dífpantatcm 
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admirantiappamit A n g e l u s d í c é s J n h a c v r b c o m n e s f t t n t h i a - ^ 
l i i d c o q j ad eosfcruandos vnustaatum diabolus fuffici t : i n i l lo 
autem monaQcrio m u l t i funt ferui D c ú i d c o q ; ad eos euerten« 
dos t o t i l l ic O xmoncs funt. 
leh> 14. C ü m i g i t u r v c r o m f i t o m n c s n o s i l l u d l o b d i c c r c p o í I e í G u n ^ 
ftis diebusjquibus nunc railito-.fiquidemfratrcsímnusin C h r i -
fío)omnesinuiccmincamus,& vnufquifqidicat:Frateregomc 
fupe íb i aappugna tumcxpenor j a l cedq j difíiculter obcdio , & 
• iniurijsjatqj có t empt ibus valdc cótriftGr. Deprecor tc,vt cura 
me i n aliquem d e f s í h i m circa hoe incidere vidcris, me rcprchc 
áas5al iquoq^bono coofilio mih i fuccurras. Al íufqj alteri dicat: 
í rateTjCgocariiis tentationibus vcbemejiter oppugner, de qus 
v tcredoj tu iam yi£loriam repovfcafti. R ogote, v t í i quando me 
círca hoc corrucre perfpeKensjme acritcr r e p r e h c n d a s : a í ^ 
fan í la cxhortatione n i ih i íubucnias „. Q u o d fi puro corde facc-
remas,abfque dubio e tentationibus noftrisvistores, euaderc-
mus,Attamimmanes&irouSjV£licetproximosnoQrosin mag-
nas fpiritales a&rumnasincidere videamus,illis nc verbofaltem 
fuccurramus.O infoeliciatempora j o dcprauatos mores, cum 
hominesbrutis a n i m a n t i b u s i o f e i n u i c e m f i n t i r a m a n í o r e s . V e 
ru in c í l aliquibus eíTeKnguamad reprehenden ciuminon autem 
patíentiamvqua correptionem pcrcipiant. Vermes durifs imüm 
Simíle' quodqi l ignum orepcnetrant ; ipí i autem adeodebilesíuctjVt fí 
t angan tur jüa t immcdi j c repcnt ,a tq i f íangantur : manufque ve-
fíras coinquinerit I taq^ ad tangendum durijV t autem tangáeur, 
molles^enwcfqjfunt.Solum osdurum,reIiquum vero corporis 
t e n e r ü e l t S i c mul t i ad eorrigendum oshabent, atq; etiá v i ros IX 
iuftos increpare audejif-durumque l ignum, quaíi vermes pene* 
t rá t , V tautem eorr iganíur ,adeo molles debilefqifunt, y t f t a t im 
zíT'tmif*. iropa£ien;tiapeefringantur,& e o s , á q u i b u s corr ipiütuy, iniuri j í 
qpprobrijfj^ue ^Fíiciant. D.PauIus dicit^Seníbrem neincrepa 
ueriSífedobCecrajVtpatrem.Si D«Pau luse t i amTímQt l i eü e p í 
fcopmnhoritaturjnefenem^ 
¿ lumal tquem ptolabi perfpexerit j. tanqu am pa t í em humili ter 
depreectur:quare;hominitmpa£iétiv¡runiiüí!umlk 
; gareí Hancnon eharitatemquiidem, fed i rapudení iam potius 
vocoXurcmu&igiturlrarresinuieem an imarüm n o ñ r a r ^ 
!{alecmolümen£ttmex^uirere,nof4? i n noílros eirca. 
Concio prima; 1 9 7 
j i h o c p o t i f s í m u m niifcricordesexhibcrc: Si q u í d c m ¡ v t o p t í m e ^ # # 2 # 1 
nimiseíccel íunt . Conhífioni* e i l magn^ nos cum p r o x i m u m r * 
co rpo ra l imorbo i abo ran t emv iden t e somi í e snosméd icosc f f i * ^ C9r*-' 
c¡amus>milleque ei remedia prabeamusrc iusfp i r i ta i i te r laborá 
tis non oiiíereríuicc i l l i aduerfus fuperbiam3auantiam, feu i n u i 
d iá jVcla l iudquodl ibe tpecca t i genus remediña l iquod perhibe 
r e .S i c iu sdomüvr iv idemus í l a t imcócur^ ímusaqüa ja l i j f que rc 
m e d i j s i g n é c u r a t e s e x t i n g u e r e . t u o b don i ' i n i e iúsemolumétü j 
tü etia nc ex il la flama p r o r ü p a t , q u a totus vicus infíámeCur» V i 
d e n t c s a u t e p r o x i m ü n o f t r ü v i u i s peccatorum íiamis ardentc 
ex quo tanquamex accenfa domo nialorum exemplorum t i t i o 
nes,aG fc in t i l lx profi l iüt , quibus magna pars reipublicae vr i tur , 
13 ( & p e r u c r t i t u r , i n e u m f a n á a r u m e x h o r t a t i o n ü , c o n í í l í o r u m q í 
a q u á n o n e f t u n d i m u s . Dchocqucr i tu r DeusperlfaiaraPro- ' I/ai.tt 
Í)hecam dicens:Vulnus,&liuor% 6c plaga turaens non eftcircu-» igata^nec curata racdicaminejiiccfota oleo. Ecce ra t ioné , qua 
re Dominusin feruosfuos fie talé ta diuidere volui t , v t n o n o m -
nes pariter i l la perciperent. 
hlprofeéius efi fiañm^Dcus non profícifeitur, non en ím habet, 
quodifeederepofsit, c ü o m n i a p e n e t r e t , a t c } ; i m p l e a t , S e d q u é 
adraodú dño domifuse manetececonomus fibividetur op ta t á 
libertatem nó haberejVt fuomet cóf i l ioguberne tu rmá D ñ í pr^ 
fen t ia i l lüv ide tura í}r ingere ,neabfq ; illi9 inftruft ione mouea-
tur . l l loautc abfente manetoeconomus, quafi domínus abfolu-
tus. Díceníqj Chri í luí : R . N . D ñ m procul abijí le fígnificat eum 
34acleooperünoí l rorum, l iber iq5arbi tn j dóminos nosfeciíTejqua 
í iá nobis longi r s íme d i í la rc t . O i n e í í a b i l é D e i p r o b i t a t é , q u i 
diuitiasfuais in hominis p o t e í í a t e c 5 R i t u i t , & ficut ab ío lu tu ar-
b i t r i ; fu idñm eürel ic¡uÍt ,quofi ín cara adra in i í l r a t ioned íUgc-
terprudenterqjfe geíreritjraaiorc fibi gloria obt incat .Rul^ei í l : 
qui de mille aurei^quos induí l r ia , diligétiáqj fuá coparauit, ma 
g i sqnadcqua tuo rmí l l e quospa terna i ie tcd i ta teacqui í iü i t^non 
glorieuEtviregregias glo.bíu- .s ducití"e armís iníigne aliqaod 
a d i p i { c i , q u o p a r n i á í a ^ b / f « ^ ) e x o r n e t , q a á o m n i a m a Í D r ü f o 
ÍU tropb^a.Sicq j precipua infígnia in parma de pingit,que ipfe 
cñparaiiiCjreliqua vero m a í o r ü í u o r ü c ú t f ü p i o orn5m€to(Wá) 
«óftituiuPQÍlec vt iq^ Deus gloi iáfuá p b i s cofcrreiabfqj co^p 
Sinft.ij .pars n 5 talentjs 
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taletis íuis a l íqu ldnego t i a remúr , autaliVpa nobisdi l igcnt^ 
adliibsreffiiis. V t a ü t n o s a m p l i u s h o n e i t a i x t j v o l ü í t n o s í u o s e f 
íecoac l iLi toreSibea t i tud inéqj&glor iánoí l ráex nobis q ü o d á -
modo depcde re .Oquá f ingu l a r i gand ió iuftiafficietur in coelo 
cofiderátes fe di ai no adiutos auxi l io cororsas immarcefcibiles, 
D . T ^ i . a quaspofs idé t j impe t raHe .Quod f iqu i sd i ca t :B .TKo .d i c í tGra -
^ . r t i .< í fM t iaomnedcbi tu excludit:Si hxc efi: cócorsfentet ia ornniü faa 
ad.i. ftorüPacrü,qiiarcigiturDñsreruisfuistaIétac5ini(it,fiC[uideil 
lis diuin;vgratiálucrari no poíTunt? A d hoc refpddeo ipfum B , 
T h o m a dicere,^ quacis bona opera qnx antee edutiudif icat io 
'D .Tho , 2.v^ n ^ nieretur aliqua gratiá directe,nihiltame obüa t j ty ind i r c -
s .q . iyy .ár ftefintadiumétoad gra l i áob t incda .Atq jVtvn iuer fa l io r fitdo 
f / A i . a d , 3 . ^ í ' inajéaqjmagis v ta in in i jd icc repo í lumus , i i5 fo lüdona natu-
- " ' r e , a g r a t i a ' t a l é t a c í l e v n i c u i q } á D e o c ó c e i T a , f e d c t i á b o n a f o r i ^ 
tuna^yidelicet diuitias,qu.as pofsidetis, A t q ^ vtiná vobis peni-
t u s p e r f u a d e r e p o í l e m v o s e a r á p o í T e f l o r c s n ó d ñ o s quidcjfed 
ceconomose íTe iv teas iux tave r i i l l a r i idn ivo lu ta t é e x p é d e r e -
_ t is .D.Paul.aif .Hic iá quaeritur inter dií"pefatores,vt fidelis quís 
i . L«r,4* jnueniatur.Hac v e r b a f r a t r e s m e i i n c o r d i b ü s ve í l r i s impref ía 
.gereredebeiTt isúnquibusfaní lus ApoMusrnanifeOaCjDeuin 
m á x i m e velle vos fideles diui t iarü füarü dirpefatores exiÜerc: 
Quaefi delitas in duob9 m á x i m e có í i f i i t .Akerüe í id iu i t i a s lux 
t a D ñ i vo lü ta té comutare,(Sc illis alia bona luciari,fine furt05do 
lo jmédac io jac fine v i lo peccato^cd honeíHsjl ici t i íq; negotia-
t ion ibus ja tq jco t ra iS t ibus .Al tcmveró i l iasadDñiar lDi t r iü ex-
pende ré non in vanicatibusjturpitudinibus, au t fp lcndíd is , n i -
mijfque conuiuijs:íed in familias v e ñ r x honeí la , temperataque^ J 
f uñen t a t i one j i npaupe rumop i tu l a t i one j a l i j í ^ charitatis ope-
-ribus.Idcoiuflidifpcnfatoresfidelcsappellanturjquiafidelita-
temhancferuant ' .pecca torcsaa tédi fs ipa tores vocantur. Et i ta 
_ ) d ic i tDauid:Mutuabi turpeccatoL'3cnonfoluct , idcf t5fuíc ipie t 
Tjal» J^» diuerfaDei beneficiaj&nonfoluetzDeo gradas agcdo,eiufquc 
pr íEcept isobecÜendo.Vbial i j t raní luIerunfcMucuatur pecca-
tor,5£ nonfoluet.Et fie eíl in cótf, G r a co, & in Paraphr.C.hal. 
InquoDeil iberal i tas denüta tur ,cü peccatori de p ra íenc i bona 
coneedatmec defatigandusvnquáfit ,fcd in pof terü ei beneficia 
í i t fa í lu rus .Pecca torgutemi i la recipiés,«S< recepturus, adeó du 
yuseíljVtad hxc debi taper íb lucda n ó moueatuiiicc c ó m o u c a 
Cohcio prlma¿ 
i^tlüsfít .Iüfliis aute mifereturjSc retribueü. V b i ali) tranflulcfüti 
luftus aute miferetur,& rct r ibui t . Et fie cíl in con t .Gr^cOj&in 
p a r a p h r . C h a Í . V b i iuf t i picta3,& perfeucrátia deíignatur, quia 
reCribuit,& retribuettneq, déficit benefacere,quia cu Deo con 
Ktrfatar. De hórninc aute cu Deo agente diciturpaulo inferiús. 
Ap i idDi í a ig r e íTus hominis d i r ige tu r .Vb ia l i a í r a f l a t ioh 
A p ü d D ñ r a gre í lushominis dirigentur.Inqua t raní la t ionü va 
l i e t a t e í ign i f i ca tu rhomo cü Deoagcnsd i í ce reg re í íus fuos ora 
nesad Deam d m g e r e ^ a l e n t a q u e á d i u i n a i p f i u s m a n u p e r c e p t a 
foene expende ré , 
Profecl i iseí t D ñ s nec feruis fuis té pus veueíauit,in quo reuer 
furus eíFet^'t ab cis ta lc toru ,¿klucr i rat ioné exigeret,vtfemper 
dilígencifsíraé yigilarent,neqiVnquá laborare deiinerent.Si eis 
í p d i c e r e t P o f t quadr iéniü redibo:forfi tápri íno triennio, vo lüpta 
tlbus indulgentes laborare nollet,5c quarto annolab^rarenLÓc c • 
pecunijsaihgetusimenegociaretur.Dns mgrediesdomu ami-
ci fuiad ludcndú nó dicit famulís füis:Hora decima hinc difceí-' 
funis íiinv.hoc enim dicéseisoccaíio'népraEberet,vtabirefit, &: 
yfqj ad i l la hora aliquot malapatrarentded vt femperinuígilcü, 
iiihileisdicit.SicDeus,ac D ñ s n o ñ e r n ó n o s a d m o n e t , q u á d o 
venturas fit.Ná fi cria ignorantes qua hora venturus fit^adeó ne 
gligentcsfurnustepufqj tot abomína t iones c ó m i t t e n t e s cófu-
mimus^u idface remus j fc icn teseúvfq iadc lec imúj aut vicefi- Kuguft* 
f n ú a n n ü n ó e l T e v e n t u r ü í I d e o , v t a i t B . Aug.volui tDeuSjVt %imitt% 
diem vl t imum ignorareraus,vtab omnibuscaueremus. Exem-
piú adhibetjSi quam domumingredererisjvbi certo feires te ab 
aovnoillius habitatorceíTe nccandum,quem tamenignorares,n5 
d u b i t o q u i n a b ó m n i b u s c a u e r e s , o m n e f q u e fufpicioíbs habe-
res.Conternplarcigitur ofraterhunemundum eíTe aliquá do-
mum,cuius habitatoresfunt dics ,quorüra vnus te ociifurus cft, 
inortéjfcil icet , t ibiofFerens.Siquidem igitur quísi l le futurus fít 
prorfusignoras,ab ómnibus te cauere oportet, ¿kvnüquenque 
t ímerc ,a tq j in í ingul i s i l l i s i ta viueredebes,ac fiinfingulis eíFes 
obiturus.Ideono dicitDñs:Cras,3utanno v é t u r o venia. E t i ta 
nosd iu inus fp i r i tu shor t a tu rd icéscMeméto i r^ j ind iecó íumma E a / í a S , 
j t ionísjdt tepus retributionisin conueríat ionefacies. I de í i incó 
wcriatione tua cóíéplare te ia eíTe in íépore ardjfsimae rationis, 
ífein dic^quo operu t u o r ü prgemiopfiueíuppUdo es afficiédus. 
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E t alia traflatip h a b e t : T é p 9 rctributionisin coucrfat íoncfaciei . j¿ 
IdeftjCÚfacies tua ad ea,qu5 no coueniütjafpicíf da c óuer t i tur , 
ne cor t u ú p e r u e r t a t u r , h o c v tere remedioirctr ibutionii j íci l icet 
tepuscofidcra.OfratrcsdefideratifsimiDeus ( q u s e i u s e f í ele-
n i e ^ h ^ c v a l d e n e c e í l a r i a i n c o r d i b u s v c f t r i s i r n p r i n i a t j q u o c x 
jllisfruft«perciperenoueritis.A¿5f><í»fe5»/5«/»jKeírf/éf<< accepe 
r ^ c ^ ^ r r t r M í f / í / w m . l n h o c f s g n i f i c a t u r Í)GÜS ve l l evnüquéq^ 
viuere,6c fmftüferre iunta ftatus fui c ó d i t i o n é , ^ ; talenta, quse 
accepi t , f icuthi fecerut .Eteniniqüiqüinq: ta lé tafuíceperat ja l ia 
^ M q u i n q i l u d - a t u s e r t j & q u i d u o ^ l i a d ú o c ó p a r a u i t z q u o r ü v t r ü q j 
MttthtJ* D ñ s c ó m e n d a u i t . A p u d B . M a t t h ^ ü D ñ s e c d e f i á í u á h o r t o d i -
iíeríisarbonb9cóGtoc5parauitdiccs:Arborbonafru¿l9 bonos 
fac i t .Htquéac l raodü inhor to á í ingul i sa rbor ibus iux ta genus 
fuüfr i i¿1:usexpofc i t^r :ánuceenimnuces ,ápyropyra , glandes2t 
áquercuppícütur)qu2Efcrentes,fingul£e(íiitadicipotert)dcbi 
tofuofa t i s fac iuntá tae t iáDeus permagniaeftimatinfua fan¿U 
cccle í iacoiuga[os iuxtaf ta tüfuñfru£lusfer re b o n o r ü o p e r ü : 
f ace rdo téq jac re l ig io íum v i rü fecunda ftatúetiáfuümdiori 
o p c r ü f r u f l a s ^ d a c e r e . N e q j a b h o m i n e c ó i u g a t o r e l i g t o f i per 
fe¿Uoiie poftulat,necvult religíofum v i r ú a d c o n i u g a t i n e g o t i a 
i .Cfr .y . có f i c i endafub i j c i .E t i t ád ic i tD .Pau lus jVnumquenq j f i cu tvo-
cauitDeus,itaambule£,5cficutin ómnibus e¿c l e f i ) sdoceo .£ t 
paulóinferius,Vnufquifq3, inquit , in qua'vocatione vocatus cft 
i n ca permaneat.ln eo enim ftatu vitae aeternae frufíü ferré po t . 
Q u á d o t u b a r ü d á g o r e moenia le r ieho in te r racor ruerü t j a fcen 
I^P.^Í d i tvnufqu i fq jpe r locü jqu icon t ra feera t ,ceperü tq jc iu i ta temi 
Itaq>ex loco, v b i vnufquifq3 fuerat conftitutus, i n vrb c fuit i n - 2 . 
greíTusJtáproí l ra t isoí íendicul is jCocl íqueianuispatefadispec 
meí*it2)voces5ac pracdicationéil l iusdiuin^ tubas lefu Chr i f t i f i • 
l i j D c i : vnmquifquc i n fuo ftatu decenter,&íiCütoportet,vi-
ucnsincoeleftégloriaingreditur.CPtffjfmultuyero temporisyenit 
V>nsferuoruillor\i>!Cr ¡>o[uitrati$nQ cu eis* Quauis diu demorat9eft 
t a d é v e n i t b o n o s p r ^ m i j s j m a l o s a u t é f u p p l i c i j s a í f e í l u r u s . D a 
u idd iceba t rTcpus fac i éd i Dñe :d i f s ipaueru t l egé tuá . Q^uafi d i 
ceretiTempuseft D ñ e f a c i e n d i ^ q u o d f a c i e n d ü e f t . T o t ü h u i u s 
v itae tempu s fuit loquendi tempus, D eus eni ra n obis leges, A po 
ftolos, cócionatorefquecócefsi t^quinos eius nomine docerent 
^ecómina ren tunnos vero exlongo temporenobisa D e o con-
c e í í o -
Concio prima. 2©i 
¿¿cef lb óccafionc aíTumetcsjex nihi lo horu f ruf tüpcrc íp ím9 fp^ 
r a t e s i n p o f t e r ü p o e n i t é t i á a g i po íTc^QuGdvidésDau id in fp i r i 
t u dicitda D ñ e noefl: t épus plura verba c ó f u m é d i , c ü m n i h i l 
^ í i n t . C ó c i o n a t o r e s t u i v i g i n t i a b h i n c a n n o s d e c é a b h i n c a n * 
nos,duosab hinc annospr^dicauemttquodfi homines anno pr^ 
terito malifücrüt jpeiores n ü c f u n t . Q u a p r o p t e r a d í i t t épus fa-
c i édh tepus ra t i an i s j i nquo nemo cis c5cioi?abltur, a d m o n e b í t 
nemo,nenio cÓminabi tu r . Iá verba ceíTabütjíSc operib9 có tede 
tur .Xáfuppl ic iapropínquabút j quibuscostoties cocionatores 
cóminat í fiintiqa di fs ipauerüt legc t u á . O pecca to i^qu inúc ibí 
fedes t r áqu i l l ^a tq ; quietusattede infoclix quátü. tépor is eftjex 
quo D e i bona difperdis.Memeto quoties te teferui D e i eius no 
minefuerint miaitati,neqi vero vnqua reíipifcere volui f t i . Fgo 
a j ig i tur t ibiaffirmOjtépusfaciedieíTe veturú,(5c diíTolutionis tu§ 
ard i fs imará t io á te pofl;ulabitur,vbi diuin9mdex iá te n ó m i n a 
bi tur .Yerba ceíTabutoperaq? & ^terna t o r m é t a p r o p i n q u a b ü t . 
H i c f a c r i £ u a g e l i j l e d i o d i c i t , D ñ n i áferuisfuis ta le torü ,qu^ i l 
l i scómi í i t j ra t ionce íTepe t i tu rú .Egoaüt d i c o i l l u e t i á a b eiseo-
rüjqug illis no dedit,ratione e x a d u r ü e í T e . Acc id i t d ñ m i n occo 
noraüfuü i ra t í i ab co chues accipere,&thecaseaoluere,refq5Ín g ^ / ^ j 
ueni re^uae l ice t íu^nof in t jcognofc i teú i l laab íq j fu i i i i iu r ia jde r 
t r imé toq jacqu i re renópo tu i í r e .E t dici toeconomo: Q u a n q u á 
hocnóeli ; m e ü , c e d o rat ioné,vndei l iudacqui í ier is(o/^(f?á Má-
r / ^ ^ r ^ q u á t r e m é d a funt h^c.Ecquidinfoelix homo r e ípode 
bis cü cordis tu i thecapatefa¿la Deusill ic tot odiajiras^miidias 
ambitufq^ repereritjtibiqjdixeritiOtraditorjCui9 í ü t hedCVuo 
a6modo hjc hic collocaft i íHec n5 ego t i b i dedi tu tua raalitía h^c 
f e c i ñ i i n d i u i n ^ m a i e ñ a t i s m e f i n i u r i á j E c c e q a o m o d o e o r ü e t i á 
quae no deditratione cx ige t .Eome t i á , qu ; e deditratione p o í l u 
Iabi t :admií rorúfce lerú ,acceptorúqjbenef ic iorüra t ior !cpete t . 
Etaccedens qmqmnq; tdQtitacceperatyCrc, Eft va ldeno tádü hos 
bonos femos orania,qus negotiantes acquiíierátj D ñ o obtalif-
fe ,áquo t a l é t a r e c e p e r á t . N 6 d i c ü t : D ñ c , c c c e q u ^ n o b i s Gcd.ifti 
hsc illisacqu'iíiuijhaec funt tua ,& hxc nofíratfed eí vtraq, offe 
r ü t . V n u s obtul i tal iaquinq. taléta>qugfuej:a.t:lucraíuss^íiraul 
illa,qu3e acceperat. A l i u f q . obtql i t duo talent^, qws pepererat» 
I n q u o veraiuftorum humili tas, & g r a t i t u d o d e e l a r a í o r : qu i fí 
^u id habei i t , í iquid faciut fiquid valent,id fibi á Deo p íouen i r e 
n 5 r fatentur5 
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f á t e t á r f D e u q i & í s b o n í s operibusvalorS c 
l i bc r i arbicr i j ,qucipí i adhibétyrefpeflu eorü qu^ De9 facitjqua 
fibihilcírecognofcút»EtitadicitDJoannes:Prociderüt v igia 
t i quatuorfcniores ante fedeté in t h r o n ó , & adorab&tviuentem . 
ia íaecuiafeculorü :& mittebac coronas íuasante t h r o n ü D e l di 
céces:Dignus e s D ñ e Deusnofteraccipere gloria , & honoré 
y ido f i a . n i i v t i q j co rona ru , quashabebant,gloria tribíiebaíit . 
AitílltOomiriUrS eiiis'Bugefertie bone^crfidi'lfi'Non folui'n aute • 
Deusferuos íuos ta lé t i s fapientervtentcs in i l la gloria-aby {Tura ' 
i n d u c i t , & i n aeternumglor i f icat ,veüboc nó có ten tus inllituií:, 
v t eos etia mundus vcneretur,ficut apparet in hoc gloriofo t ó -
Simiie fe í rore ,cuiusfcf tühodie facra raater eceleíia celebrat.Qjii cum 
* ixiultisabliincannisexhac vita diiceíTerit, m á x i m a h o i i í i i ü 
neratione recolitur.Éft mudusfimilis cauponi5 per cuíus cabeí 
i iammulcípr3Etereunt:quií i ei cibos,'3c reliquabenc per ío luüt , 
nunqua ampiá is eorum recordatur.Quodft v ia torpra ter i t jqui 
e ú ob¡urgat,neq5 eifoluere vult^niinquá i l l i u sob l i a i fd tu r , íed 
p o t i ü s d e i l l o arsidcoloquitur dicerisi V idiíHs ne q u á m imma-
niter me viatori l le tra£tarit? V i a t o r ü íibi i ibtral i ter cüíHia íoluc 
t iuobl iui fc i tur : iUüaí í t ,á quoinhumaniterfuitobiurgatus,atqi 
tradatusjfemper memoria tene t .Tal í s eíl hic m ü d u s , tanquam 
caupo magnos,& paruos,diuites,6í: pauperes5Íníe rccipit:&: de 
i l l i s , q u i c ü m i p f o mel iusfeagunt ,eüq3mit iüs ,ac l ibera l ius tra-
ftat,míniisrécordatur.OquotImpcratoresjPnncipes,atqima 
gnatespcrhunc raandüpra5tericrunt,eúq5hoiieftarüt,iScmaxi 
jTi i^f t imarütyeiqí iuxtaipf iusvolütaté cuela foluemt quicquid 
ip íe volebaCjefhciétes:quorütñobli tuscf t m ü d u s . E t í i c de i l l i s2^ 
Srf^. y. dicitur Sapientix.y.Spes impi) táquamfumus3qui á veto diffa-
íuseñ'.ck t áquam memoria hoípi t i s vnius diei p r sc te rcü t i s .Pra 
t e r e ü t e s e t i a f a n í U p e r h o c d i u e r r o r i ü m ü d ü ob iurgarú t j i l lúq j , 
n iendacc/a l lacéjvat iüyatq^caducúappel larunt . -neqje iperfol -
u e m t . N ó e n i m e í u s v a n i t a t i b u s r e f p 6 d e r ü t , q u i n m i o c o t r a e i u $ 
praeceptafaciebát .Horúqj5aquibtss{icfi i i t traftatus perpetua 
qiiotanis memoria rccoli turjfeí l t íqjexultat ibus animis celebra 
tur .Qua; ciiitafintffaires i n Chri í íolefuj i l losinf tant i fs ime cu 
remus imi ta r i .Quovi r tu tú ,g ra t i aeq i illoiú participes eíFe¿li,c5 
l e ñ i beatitudinein ipforum cófortio fruituri ad empyj*ea regna 
p e m e n í r e m e r e a m u r . A d q u c n o s j d u c a t l e f u s M a r i c f i l i ^ A m e . 
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Ineodem Communi Confef 
íorunVPootificum Concio 
Secuada. 
f!om?<¡MÍÁdmferegr\ ^rofcifcens yocauitferms fms 
& trddidkilltshonajud3<^c, M a t t h . 25. 
N hac í im i l i t ud íne rupe rnusDmfc inbGi ios t t i i 
fericor d e:in malos aute feuerü eflc dem óftrauit* 
Q u o d e d a p e r Z a c h a r i á p r o p h e t á m u l t ó antea 
fignificaueratdicésiEtaíTumpfi mih i duasvirgas 
v n á vocaui decore, 6c altera vocauifuniculü , & 
p a u i g ^ e . N Ó í i ü l l i d i c ü t j p e r h a s c l u a s virgas fignificari t r i b u -
la t iones jqüibusDeusgregéfuüj f lagel la t j regi t^ tq ia l i t rquarual 
tera decore altera tun icu lüvoca t job difpares effeílus , q ü o s i n 
horainibus operá tu r . Iu f to quippe tribulatio decor, atqj etiam 
d u l c o r e f t . N a v o x H e b r e a , N o h á , p r o q u a L a t í n u s i n t e r p r e s 
vertie,virg3idulcorem e t i á j iucüd i ta téq ; fignificat.Hoc etenim 
iuñ i i i i t r i bu la t ione repe r iun t j áchocp t i l chnorese fnc iü t i i r . A i 
tcrá virg'i D ñ s f u n i c u l ú a p p e l l a t , gapeccatorcs fupplicijs afiíe 
da a ra iüs fce íe r ibusv i í i c i r i , a tqJmpl ica r i c5 fue fcü t : cümimpa 
tietiajatqvindignatione repleatur ,durÍorefq.reddá£,y t apparuit 
i n P h a r a o n e . b t q u á u i s h f c e x p o f í t i o óp t ima fit, nó t ñ m i h i d i -
fp I ice ta l io rüe luc ida t io ,d icen t iü ,perhasduas sirgas mifericor 
d iá . ac iu f t i t i á^u ibus Deuspopulumfuum gubernatjfignifi ca-
r i . M i í e n c o r d i a m decoremj iuf t i t i amvcrófun ieu lum cífe dic i t 
ide(f,flagellu.Hoc etiam Das figniíicauieprxcipiens i n t e m p l i 
colünis malagranatajcatenafq. depiügi .Ecquid eft catcnis cum 3 . ^ . 7 » 
smiisgraoatis? Dico D e u m velíe nos ícire ex domo fuá frü¿>ü 
miíencordiíEjiüílitiíEq. catenasfperari oportere, quae: funt duae 
co lün£ ,qu ibus vn iue r íu smüdus fa l l i ne tu r . E i i t á dicebat Da- p / ^ 22. 
uid: V i r g a tua,&baculus tuus í p í a m e cófolaíafunt .Quafi dicát 
Va lde d e l e ¿ l o r , g a u d e o q . D ñ e raitibiiuftitiíe v i r g á , bacu lúq . 
mifericordiac cí le . Hac raifericordia dici t S á ñ i E u á g e l i j l e d i o 
liodierna D ñ m vfumfuiíTe ineos ,qu i t a l en ta í ib i ab eo comiíf% 
p r u d é t c r c x p c n d c r ü t . H a n c q u c i u f t i t i a e x c r f u i t i n p ig ro , ígna 
po^uefcruo ^ u i acccp tum Éalentum i n íufíotta te^ra abfcon d i t . 
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Exordi tur íg i tu r ran í lü Euágel iú áicésilíomoquidaperegre pn 4 
/ « / r e » / c r r . H í c homo eft Chr i f tus rcpara to rno l l e r i í e ru iq .nos 
íumus.V^ocauitq. hic c lcmét i fs imusDñs percgr inat ioné glorio 
fam in coelos afc^íione.-quia tüc ab hominib9 receciebatjob quo 
r ü e r a o l u m c t ú i n m ü d u v c n e r a t , i n eoq.triginta tresannosvixe 
r a t . A t q . v t o f t é d e r e ^ q u i d j f i mortalisadhucefTctjnosinhocfg 
culo folos relinquesíentiret}afcérum fuü ad c celos peregri na t ío 
nis vía appeilatjcú ad dextera patris feílurus afcédcret. O mira 
bileamore.Oinirabile vífcerü tener i tudiné,quaclemét i fs i raus 
l e í a s prgcclluít ícüm fe peregrc proficifci dícat ,qu¡aad coeleftía 
r e g n a c ó f c é d e n s h o r a í n c s i n h o c mudo re l inquí t .O verba fupcr 
acut i ís imosglad¡ospenct tá t ía ,6cdur i fs ima qu^q. corda cófrip 
gcre fuffícietia.B equis fratresadeo marmoreusc í t , qui Angelo 
IÜ rege peregriní i íe appellante audiés .qu iaab hominibus rece * 
dí t í ene r i tud inenó cóhcia turr l l lc peregrin9 dic i tur jquia ín coe 
lisa nobi íabcf t :nofqüepercgr in id icéd i fumus ,qu ia fine corpo 
rali ipuus prxfcnt ia in térra moramur, Hunc mundum patriam 
. fuain appellaC,quia nos in illa morítmur,coelúq. nos oportet pa 
mb* 1 r . t r iam noí í rá appellare.quia ipfe illic habitat.Patres ve teris tel>a 
mcti(ait D.Paulus )coní i t en tcs ,qu ia peregrini íunt & hoípi tes 
füper terram,Statimque addi t ;Quienimhoc dicunt, figniticát 
fe patriara inquirerc. Et fiquidem iphus n i e m i n i í r e n t , d e q u a 
exieruiUjhabebantvtique tempus reuertendi;nunc autem mc-
JioremappetuntjideftjCOcleílem.Probathic S a d u s A p o ü o l u s 
quemadmodtím peregrini pafsim itineris terminum cotempla 
tus rufpirantesjác diecntes quádo tadem ad patrias noüras per • 
ueiíiemusríícíanftosilíospatresruípirarerófueuiíle, n ó v t a l i - 6 
quam huius faeculí rCgiong pofsider ét, fed, v t iam tande ad i l l a , 
eoeleílcm p a t r i a n r p e r u e n i r é t . Q u i d i g i t u r e r i c f i p o f t q u á D e u s 
t a l emnobisof ténd i t a raore ra , ac talianobisbeueticia feci t , 3c 
o p t e m o s fefeperegrinü appellauit,rcilícct5quia nos fecü in G§ 
lo no habebaCjiiosinterranó peregr inosquidéXedi l l ius incolas 
ofee*4» ac perpetuos l iab i ta torcs indicauer im9?Odiabcl icá íngra t i tudi 
n á . O q u á m mérito nos malediél lo illa Ofec Prophetar compre 
héde t , fc i l i ce t : íud ic iüDñicühab i ta to r ibus , t e r r5 , ide í i , cú i l l i9 
H i V m u amator ibüs .Ná<ie i l l i se t iáHiere .^)pheta loquebaturd icés :Afa 
Apocú* cié Aqui lon i sexa íde fcü t mala fupe rhab i t a to res t c r r^ .Hose t í a 
- * ' cómtnataeílYox)qüaB.loá.audiuitdicététv^>v9,v^habitátib* 
in térra 
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S ín t t í f a i í r a t r c sd i l ea i f s imi ingcntis infidclitatis ef t , iréi la tcr-
rarti tantopere diligerc. Surfuin corda, ferfumcorda : £ q u i d e m 
to tumbonum n o l t r u m i n ccelis habcmus. D o m í n u s dici t de I / * / , 6c¿ 
Hier ufalcm: A E diñe abunt fiHj peregrinorum muros tuos. Siuc 
ad milicantem,fiucad tr iumphantcm referas Hieruíá lcm^locus 
eíl optimus > atqi íignificans quantum ex huiusfacculi peregri-
nationevtili tatisclicitur. F i l i j peregrinorum in Hebraicaphra 
fi dicunturqui veré peregrinos fe reputant. E t h i funtqui m i l i -
tantis Ecclefis muros aedificant^quiq^ triuraphantisfedesadira 
p l e n t . £ t f a n f t u s l o b h a c e n o t a b i l i a v e r b a , m a g n a c q j c o n f o l a í í o L £ . iS» 
nis peregrinis d íc i t :Lapidem calig|nis,6c vmbram mortis d i u i -
dit torreas á populo peregrinantc.Ecquisellhic torrensjniíi i l -
le,dc quo dicitur: Torrente voluptatistuxpotabis eos f Torres 
h i c í í t i m c x t i n g ü i t y & v o l u p t a t e a f f i c i t n o n o m n e s n n e d i f c r i m i 
nc:fed p o p u l ü p e r e g r i n a n t e m . H i c p o p u l u s d iu i fuse í l ab v m -
bra mortis,ncmpcab inferno l i b e r a t u r , & i petra caliguiis j f c i -
IicetjSathana* 
Pr<>eamtftrmfifos,cr tradiditíllísl>0nd[ud»3^ , 8c 
non aliena.O quot i n hoc Í3eculotcñantur , & i n bacredes {nos 
bona non fua^ed aliefta diuidunt ,quíE illieitis vfuris, cont rad i -
bufq; acqui í ierunt .O infaelix auare,!! c ú m 'fedens doar í tus i n 
I tal ia ,FládfiayGaUiaqifuratusfuerisquando obieris, peccata, 
q u » diui t iasif tasacquirenscomraif i f t í , f imuícumipfís diuitijs 
ín ter lisredes tuos eíicsdiuifurusjitá vt d iu i t i a r i í expers , culpa 
rue t i á reddc re r i s lmmuni s ,quau í s magnücrude l i t a t i s eíret ge-
nus aliqua tainé cofolatione permulc^^^ 
^ liesv^ tibijná íili) tu i diuitijs de le£ labu tur j tuvero infce l íx tecü 
- peccataportabisj&proptereainperpetuosinfernicruciatns de 
trucíeris.Étqüaauis cfiuiti^ iurc paratg eírcntjtu^qjjillas íilijs 
tuisrcl inqi ienseisfuperbiédi j turpi tüdines admi t t cd i ,& in alias 
coplures acrünasincidendioccarionérel inqueres» V n ü e x ijs, 
qua; D a u i d Ínter bonos, & malos d ix i t in tere íTe , hoc cQ:, quó d 
de malisdicit:Deabfc5clitis tuisadimpletus eft ventereorunu 
Saturatífuntfili)s:5c diuiferütrel iquiasfuasparuulisfuis . Idefl , VfaL i ^ . . 
q ^ a d i u v i u ü t t o t á cu ra íu^ in bonis teporalibus adquiredis adhi 
b é t . Q u o d f i tu dñe lilis mukas diuitiascocedisjliberofqj habere x 
permittis,quib9 pofi; mor te / l í a bona rel inquát , beatos fe ducü t 
aeq¿alicuius rcicoeleílis rscordantur.Filiosfuos folumlocuple 
íarc 
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tarecohanüufj& quanuis niagnipeccatoresf int ,n ihi lhcfcfüaín 
t e r e í í e c r e d u n t . E g a a u t é m í n i u ü i d a a p p a r e b o c o n f p e d ü i t u o . 
ü o c c f t ^ m a g n a a n i m i c ó t c n t i o n e c u r a b o i u f t i t i a p o l l e r e , & in 
tuo d iu íno cófpc í tu illa ornatos apparcré . N o l o t é p o r a l i ü r e r ú 
faturitatéjícci fatiabor cu appamcrit gloría tua. Atqu^ra t cjuif-
piatquare loques hic S.Propheta de bonis tcporalibus dic i t :Dc 
abfc6ditis tuis?Dico e ü h o c l o q u é d i modo tépora l iü rerú vi l i ta 
Smlle* ^ Ggnilicare volui í íe . Ingrcder is magnatis alicuius d o m ü aula 
qj fpecioí i fs in i is tapct ibusornatávides . Intcr iufqj in t roiéscono 
p2ta,le<fl:orqj aareis,5c íe r i c í s lod ic ib9cópoí i tos vídesjabacefqj 
aurcisjatq^argétcis vaíis referios pcrfpic is ,qüibuscxini ia i l l ius 
domin ipo t e l í a s , a cn i agn i tudo demóf t r a tu r .Quodf ique ra s :nu 
quid in hac domoí}ófunCaliquavilia,qu2cipíiusminiftcrio de 
feru iá t íNónefunt lebctcSj far tagines , verua.Sc alia huius gene-11 
r i s í S ü t v t i q ^ v e r u m iílsec v i l i aabfcód i t a in cu l ín i s , & angulis 
de l i te fcü t .Pre t io f i f s imaquaEqj inornniúcófpedu funt pofita: 
v i l iaauté recódi tafunt .S ic vu l t D e u s d o m i l ú a fieri, virtutes, 
fcilicetjin o m m ü c o f p e f t u eírejatqj ómnibus perfpici,vncfquc 
a l i j sp roKimis fu i sper lúberev i r tu t i se í í cp lü . ln omnibufqj cha 
r i ta tc jmifer icordiáí fobr ie ta te^af t i ta tghuini l i ta té jpat ient iani . 
atqj a l iafpir i ta í iadona cupitillucefcerc. A u r u m veró3argétG, 
ac margarí tas ,qu^ ob ipforúvi l i ta té funt ü c r c o r a d o m u s D e i i n 
terrac venisvjekítódelitefccre a tq i i nmar in i s coch i sab fcód i jvb i 
non apparerent .DicitqjDauid: A t t é d e D ñ e q u a l e s finthi , qu i 
terrenis rebus,quas tu,quia viles íuntjabfcodifti j & in aby fsisin 
c luFiñÍ5nctuorüoculosoffendant j deíideriafua clirát adimple 
M 4 n h » j . ^ • I ^ e a b f c ó d i t i s t u i s a d i m p l e t u s e f t v é c e r e o r u m . I d c o q j d i c i t : ! a 
Domine á paucis dctcrra diuide eos in vitaeorum.Pauci dicun , 
tu r iu f túna Dominus d i x i t ; A r f t a v ia,eil,qu2 ducit ad v i t á , & 
pauci funt, qui inueniunt eam» Precaturquc D a u í d D e u m , v t 
abé i saua ros fegregct: quia inhumanitatibus fuis , impijfque 
exeroplis iuftos máximela£dunt .Cura te ig i tu r f ra t res f i Í iosve-
ftros vi r tu tum diuí tesre l inquere ,ncc fol ic i t i fitis, vteos tempo 
ralibus bon í s l ocup l e t c t i s , fiquidem c(xli viam tantopere i m -
pediunt. 
Dicic vketius Sanftum Euangelium h u n c D o m í n u r a ínter 
feruos fuos talenta diuif i í lc , Et^ni ieiitq ninque talentít '. altj au~< 
tem ¿/«í.Confiderandum cfl: S á n d u m Euangelium non dicerc, 
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i 3I16S fcrüos de domino fuofuiífe conqucRos, aut ¿ i ñ r m u r a í l e , 
quanuis vnus qu inqué alcer autem dúo talentapercepit. V n d c 
vos difccre opórte t , i ie cont,iadicatis,fed eontenti í icis ó m n i b u s 
quxDeusyob i s fac i t , 5cumonan ia in í in i t a Sapientia difponat: 
O h o n J o ( a i t D i u ü s P a u l u s ) t uqu i s es, qui refpondeas D e o . K m » $ l 
Nunqu id dic i t f igmentumei , qu i f e l i ng i t : qu id me fcc i f l i fíe; 
E t iááit»pnimijue fectifidHmprepriam yirtutsm . I n quo fignifica^. 
tur jquanuis*Deüsfuosprxdef i ; inaui tadbonaeorum opera non 
refpiciensíad ofíicia taraen eos elegiíTe f efpiciendo ca, que in ¿1 
lispra^uidit.Dicitq; D . Auguf í . D c u m n ó a d virtutes fo lum, Au~ ¡n2x¡ 
fcdadvitiactiárefpexiíre.-quiaineisaliquavidi^qMaclicetma-
lae í í en t j í igna tán ie c r á t , exqu ibuscü l Í ig ipo í r e t j íUosadmi ine 
r a e x e r c e n d a í d o n e o s e í r e . S i c u t e l e g í t M o y f e m , q u i c ü v i d e r e í 
^ ^ A E g y p t i ü p e r c u t i é t e q u e n d á d e H e b r ^ i s j p e r c u í i u m abfcódit 
fabuioJterumqj inter dúos Hebras os rixantes pacem infererc 
volu i t .Quáuis in i l lohomic id io peccauit3aduertit Deushomi Jíxed.H 
ñera tam pr^ftantipcdoreprzEcellentem adfuos defendendos, 
&inpacecomponeados,populoducedo idoneum eíTe. Perfpi 
cienfqjin B-Paolo zelum ardét i r$imum. quo Icgem fuá defcn-
dénsChr i f l i anos in fe£ laba tu r ,v id i thuncad fidem conuerfum 
m á x i m u m fañ£li Euangeli) zelatorem>feruidifsimüq3 fore , fi-
cu tpo í l ea fu i t .S i cu t ag r i co l av idesa rg rüo lea f í r i smax imisp i e 
numjaliumqj carduis repletum, dici t inter fe: A k e r eoru oliuc-
toialtcr verófcgetibuseíTetaptífsimuSjíi cxGolerenturXD mira-
b í l e do í t r i na ra jquamnos fummus mundi magiÜer crudiuit , ta-
r lentain feruos fuos fecundumpropriam vir tu tem diuidéSjidcft 
1^iuxtavniu{cüiüfqj difpofitionem,6cingcniura diftribucus.Su'* 
perquo v a l d e n o t a n d ü e í } , q u 6 d f i c i i m e o q u i a l i q t j é a d munu-s 
€se rcendüe l íg i t ,Deusf i t jqu ie i fu f í i c ien t iáad i l ludexcquedu 
eóferre poteft, ficuti reuera facit,vt coll igitur ex il l is verbis .D. 
Paul i d icé t i s : Idoneosnosfec i tmini f t rosnoui te f l ;amct i , i^eí l , ztCor^l 
i n fuos miniaros nos Deus elegit,neccííariáq3 tam fanfto míni-
ílerio fufBcientiam nobiscontulit,tamcn quem eiigií;5cóíidcrat 
vtrumhabil is fit ilH munerifufeipiendo í quomodo homines 
EccleGafl;ícissautfaícularibus dignitatibus fine d«le£hi quofdá 
perí iccre audent,non coní ideran tcs ,v t rum reqaifitis códitioni 
Duspolleantjcum ipf i nullaia eisfufficicntiam conferre va l cá t r Augufí. m 
P p e r n k i o f a i n i n i q u i t a t e m X ü t r a h o S í i u q u i t p D . Auguftinus E^/.2^.fa^ 
Q^uk 
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£4nt%1 Quís&rat^quisdíttitcmalligatad fedé h o n o r í ; Ecclefiac cóntéií 
A niel,' Vto PailPcrc inftru£liorc,& fanftiorc? Sponfus in Cáticis dicit 
r h J z 2 ^ófatcOculi tuicolumbarum. Cur oculos colübarumin fpori^. 
6iArt 2 4d ^ac°mcn^t'^cípódetD. Anftlraus:quoniá ínter alia fcmpcr 
,a co lüba eligitmeíioragrana.Tuctiam€x ómnibus fatisin agro 
The z 2 Ecc^efr*>€%«fcÍc&i0*€Mió^ 
' '«^ inforoc5tmtiofo fuSciat,^eIe¿lusfit bonus:inf^ ^^^ 
5.4rí. 3. feictiac requíritur,^ fitoptimustvclfiniplicitcrjVelinordinc ad 
í a w p , bonü coimine.Et de elc£io dicit alibi^requiriinillD^niliilin fe 
1. tm. 3, iHueflia£}ípcrqUO¿ill;citü^ii:eddaturaírumcreprílationis offí 
; ciü.QuoicófonatdoftrinxB.PaulidiccntisVO 
pum irreprehenfibilem cílé. i:talibi,OportcMnquit, Epifco-
pum fine crimine eírcífcdhc^italero,bcn%nuin,íobrium, V b i 
alij tranMcrunt:prudentcm.Quae eft valdc neceíTaria coditioij 
in cosqui alios rcáurus cíl.Nulla hominülingua fatis cxplkari 
qneunt damna, qux rebus publicisindeproueniunt, quódin 
cle¿lionibus hace ioílitia nonferuattir. EIcgitBacchidesvires 
teMaeh» *mP10Sí6{ conftituitcos donainosregionís. fecquidcxhorúgu-
bernatiouefabfeciatiHn eft? Attendite quid facer textus dicat: 
Fa^aeft magna tribulatio in Ifraclqualísn5fuitexdic,quaño 
^ g eft vifusproph€tainífracl.EcinProuerbijsdici£ur: Regnátib9 
í c e l e ' 10 ^P1'5 ru^a hominum^tin eccleíiaftico:Rcx iníipiens perdet 
Cf ^* • popül.úfüú.PervifceramifericorclÍ2Deinoftrifratrcs dilcélif 
fimi vos quáta animi c5tentionepoírum>dcprecor>vtin eledio 
nibus veftds oame pafsionéjafFettionéq) diligctifsiméfugiatis 
neq; animabus veftris tagraue onusimponatis.Quis vnquáco-
lünas xdifícij maximi}atq,'pretíofif5Ímicxputridifsimislignis • S 
deinduftria fi:cit?Dt>raus prctiofifsima,in qua habitat rcx coció 
rüjeft Ecclcíía.Cauete crgo nc colünasjhoc efl,,praclatos,& gu-
bernatores extruatishomines corruptis moribus infc¿los:c ü¿la 
náq3 dánaj,quat ex iftis colúnisprouenerint, fupcr cófeictias ve 
ftrascormctrQuáobrg ante c l e d ^ 
rogátesjVt vosiiluminet,qu6dmtn3e ipfiusvolútati cóformari 
noucritisJtafecerútfilijifrael. Quipoft raorte fanéli lofiiecó 
fülircrütDñm dicétestQ^isafcgdet ante nos cótraChananseu, 
& eritdux bclliíEtobfcruate quátum Dcofucrit grata hijc con 
"fiáltatioíob cam enimtanta animi prxftantia, & fortitudinc in-
figncmi Dco duccia obtinucrunt, vt terram Chananacorum 
tradi-
u u 
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i ^ t r ad iáe r í t in mahus eiüs.Sequitur enim ibi-Judas afcendit5& ec 
ce tradidi terram in manuseius.Dicite mihijobfecrd^ur ta ere-
b r ó vincimurícur R eípublicac langucfcunt ícur fubditos p le rü -
que deteriores fieri confpicimus?Certé quia ele£lores,Dei ob l i 
t í p o t i ü s t ó m o d u m , c a r n e r a q « e fuam, quára Deuso coníulunt . 
fmt raúonem cttm «V. V b i nos legíraus apud Ifaiam:Ecce dies D o 
ininivcniet crüdelis:aliatráílatio habet:Ecce diesDondni venít 1^/* 
crudelís.Etíic ef t in contcx .Gr2co,& in paraphraí i Chaldaica. 
£ t fíe etiam legit Beatus Hieronymus.In hoc verbo, venit,duo 
fignificantur.Alteruíneftrdiemillumadeóeertuin fo rc , quafi 
iam eííet t ranfaí lu? .Al terum e ñ : illiusaduentam adeó c i tum, 
breuemq? fore, v t á facra Scriptura ia prater i jfle dicatur.Qijo d 
20cüm ita í i t í quomodo d ic i th ic fumraaver i t as j fepo í lmi i l tü te-
poris áferuisfuisrat ionc e x a í l u m m efls ventura. D i c o q u á u i s 
po í lquamra t ion i s vfurn pertingimuSjVnum tantum diemviue-
icmusji l lum vnum mul tum teraporis poíTe vdcar i»quía in i l l o 
raultam niereripoírumí3s,niagnaquein diuino confpeí lu prae 
mía coelefti adiuti auxilio adipifci valcmus.Quod ílita no cíTet 
quodammodo homo de fortuna fuá conqueri poíTe viderctur, 
quia c ú m Deusclephanti,coruo,aliifquc brutis oblongam vi ta 
conceíFeri£,ipfi tamexceilenti crcaturae, in quo fapientiam íua 
oftendere voluitjcíim duk íüsv i t a f ru i t u r , eá abfcindat .Atno-
luic Dominas tam liberali im n n h o miu c multis donare, q u á m 
alia anímantia,vt excelle t ior i poftione,fcilicetj ra t Íone,prud e-
.^^tiaqfóe vtendi occaí ionem haberetmoa qu idé ad corporaIia,fed 
adfpi r i ta l iaperqui renda .Etquánuishic ob praediflam caufam 
horainis vi talongum tempus ad meredum vocetur, in alijs qua 
plurimís locis facra pagina humanae vitaebreuitatcmcxagge-
ra t j v thomoi l i i u s í i t pa rcus jneceamin í ip i en t e r cxpenda t , 0 i r 
üus Paulus dicit:Redimentes tempus,quoniam dies raalifunt, ^ " 4 ' S* 
lde f l : ,nepun¿>umquidem temponsamittat is , fedi l l iusparcif«i 
m i eftotejdies enim nimis laboriofi funt.Stultus eíTetjquiaíTcm 
tantum modo pofsidens i l lo magnum conuiuium vcllet extruc 
re.Gmnesfumuspaupereavitsc.Et i t ad ic i t Iob :Homo natus de 1 ^ . 13.1 
muliercbreui viueris tempore.Et¡ terüíBrcucs}inqii i t , dies ho- lé**4*] 
minis runt.Nos autemadeóinfcnfatifurims , v tv i t amac í i i í l i u s 
locnpkt i fs imi eíFcmus,liberaliísimé confumamus: verum nui¿ 
S a n í U j p a r s . Q Üi^g 
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l iasrei tam prod ig i fumus jquaran iod ícsev i t se^uan i v iu ímus . i s í 
l^ecuniácuÜodimuSjfundos diligcnter cxcolimusjbreriifíimse 
vero vit e prodigi fumus. Q u a r i í a p i e h t e í v t i vei lemusj i l lá c « 
4» b ieui l ougamfacc repo í r emuSiS i cen in i i a i i b roTap ien t i xdsm 
ibes d i c i tm-: C o aiu m m at us in breui c x p l e u i t t é p o r a mui ta .Mut 
Gcxe. 24. t i cliütias v ixerün t ,Quá Abfaham:de quo tamen d ic i tu r in Ge-
neíl:Abraliam Cenex cra t ,d íc rumq; m u l t o m m . Q u o d de riulio 
eorum,quieür í i pr:?ceílerant,di£lü cft,quanuis multo plores an 
BOSjqoaíuil lejVixeruntjCÜmnonnull inongentos annos vixe-
r io t tqu iafan í lush ic Patriarchabrcucs dicsjquosvixi t , fapien» 
t e r , & inferueoti D c i mini í ter io n o u i t e x p e n d e r é , & fiepauci 
cius dies pretiofioyes i n D e i confpeélu, quam m u i d a l iomm ex 
t i temnt . Accélerenms igitur dileGlífsiraifratres 6c talétis nobis 
á Deo concefsis,diligcntiísime asternara falutem negotiemur.^." 
Et quod vizz deíícitjdiligentía fuppleamus. 
E t i a m D ñ s áic\t,Vcftmulmm yerotemporis'-ptoptCTmultabenc 
ficia,qüae in nos Confcrtj& propter multas indulgentias,&auxi 
íia^quibus nos quandíu in hac vita breuiísima v iu imus , afficit, 
Ef tq j valde n o t a n d ü Deum foleretépus , in quohominibusbe- ' 
Thren 1 neficiafacitjannumerare^vt fiipíiingratifuerim9, i l l iusrat ioné 
* ' anob i sex igensacc r r i r aepun ia t . In th ren i sa i tH ie ru fa l é . V o c a 
u i t adue r íum me t é p u s . Q u i d eft,aduerfusHicrufalé t épusvoca 
r i ,n i f i e á fecüdü tépus j inquo á Deo beneficia fofceperat>& ÍU5C 
ta beneüc io rü magnitudine obipfius ingrat i tudiné puTiínf S i 
enimB.Paulusnumerat tépus,quoob vnüpopu lü f l euc ra t jd i -
'AB* 10. cens: Propter quod vigilate memoria ret inétes quonia per trie 
n iü nonccíraüino¿le ,ac die cü lachrymis monere vnúquenque 
vef t rü ,quarenon dicemus D e ü tempus,inquo in nos beneficia2'* 
confert^annumcrarej í icutet iafolet tépuSjquonosflagel lat jnu-
raerare5vt p o l k a maioribus nos prsmijsafüciat^QuamobrenTk 
p r a ¡ §w; dicunt iuí í i jVtafr i í ímatDauidX^tat i furaiásprodiebus^quibus 
E r e c L á , hooiilk#i,ánnis, .qmb.»sy.i4imusmala: b t perEzcchielcm 
- ^ prophetam dtcitipfe Deus.Bro anno d iem»inquam,proanní> 
dedit ibi : At tendi tequ^fo quo padto repetitione captet atten-
í i o n e m d i c e n s : d i 6 p r o a n a o , v t d o c e a t { | ) o m n e t é p u s f i g n a t , v t 
d c i n d e p u n i a C , v e l p r ^ i i s a f í i c i a t * O í ih5cfemperante oculos 
gere remus iquantánobis in animis imprc í s ionéfacerc t . V c l l é 
etiam vos animaduertere-j longc difsimiliimgm eííc rationem? 
¡mil v • tt 1 quam 
Cohcío feciirida, z n 
•$VquamI)otti inusifífüturo feculd ab oc cono mis fuis ex íg í t [ 
quam domini huiusfeculi á fouis fuís.poíluiaat.Namin huma 
uísrat ionibus,qui plura reccpit, pluribufqüe domini fui bonis 
vfuseftjhic maioreoi reddituruscíl rationem,& ploshabeC, de 
quo illarn redderc debeat. A t i o racione Deo reddenda vice ver 
fa fit: nam qui magis D c i bonis vt i tur , minorcmhabccreddeo-
dara rationcra.ltaque iuí l i ,qui á D c o raulta bona fuíceperunt, 
^eexeisfru^um percepernnt, minus habent 5 cwius rationem 
redderc tcneanturípcccatores vero i l lam ar¿lifsiniani re dci en t , 
quia Dei b o n i s v t i n o l u e m n t . E t i í a d i c i t u r in Ápoca Iyp í i :Bca 
€i,quíIauaníftolasfuasinfar»guíne A g n i , v t n t p o t e í l a s corum . 
in l igno vít:e,& per portas intrentciuitacem.Hoc eíl^beati Q\Ú 
A g m facratifsimi lefu Chr i f l i diuitijs, ac mcritis v t i í c iun t : h i 
a í e n i n i p e r facmtifsima ipfius vulnera quaíi p e r p o r í a s a d c íx le-
ftem Hievufalcra ingredicntur. 
£ t í i c vnicuiquehorurafideliumferuorum,quitalentis Tibí 
coraraiísis v t i nouerüt, i l i ifquc alialucrati funtjdicit hic rauniíi 
d m D p i tui . V u l g o dicifoIet,cü quis l í s ta tu^gaudiü ineius cor 
ingredi:hicaute dicitur homo,& c í u s c o r i n domini fui gaud iü 
introirc:nágaudiahuiusfacculi tam módica funt, v t ca h u m a n ü 
eor capere pofsit,neqi i i í i s impleatur .C ófolationes auté,<Sc gau 
dia cocleftia nequáquam homo capere poteftjfed ipfe in il la ííc 
i n t ro ib i t , vt vndiqj fubmcrgaturineis.Perpendite etia, í d e m , 
quodDeubeatif icat}fci l icet , ipf iuseí í 'cnt iá) idc(inquam)Angc 
loSjatqjhomines beat i í icare . ldeoqj hic D ñ s dici t r íntra in gau 
" ^ d i ü D ñ i tui :ná in ipfo,quo Deusgaudet, omnes bea torüfp i r i -
tus congaudct.O admirabi lé iuftorü dignitate.Ecqms vel raar-
moreicordishxcaudicsmillcvitas offerrenoncxoptet , fítoü 
iiaberet,vt t an táhanc foelicitatera có fequa tu r : Q u i vnü talen-
tum acccpit jdixit D ñ o fuo fene i l lud amitteret, in íuffoíla ter-
raabfcÓdííTe . H x c excufatioineo v i d e t u r i n n i t i , quod non 
qu inq j iku t a l í u s talentajfed vnüCantúacceperat, vides fe tá pa 
rumhabcrefubftácÍ3c)nei l ludamit teret lnolui tncgociar i . D ñ s 
autem haneexcufa t ioné non accep i t . ín quo nos docuit fingu-
losjetí iparüfubÜátig modicaq^ taletafufceperint.in domoDei 
diligenter negotiari deberé , nec excufaripoiredicendo feparü 
ííabereíubüaatiae ad tancum,tamq;fublime mercimoniü cópá-
o a randum^ 
2, 
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r a r i i u m . M a x i m u m m a l u m eft opeccatorjtalentum^uocltibiag 
Dcuscomrai í l t jquoí ib i fcru i reSj tefubpcdíbuspofui íTcj&fub 
tcvrapeccatoru tuóru i l lud abfcondifle volentcni,YtiaIus, ínge 
i i iarn^lmit i í í r^apient ia^omniaq; , quae á Deo recepift í^corpo-
r isCuitcm» deferuiát.Etenimhoc eft talentum infubfoíTa tcrra 
abfcoíKlijViclelicetjterrcnisvoluptatibusinferuire.Oquácopc-
E^V&.KJ» re dehoc EzcchielProphetaDeinomine queritur, dicens. Pcr 
fedaesrasin decore meo , q u e m p o f u e r a m í u p e r t e^ I i abens f i -
duciam mpulchritudinetuafornicata es in nomine tuo. E t t u l i 
í l i vaía decoris tai de auro meo,6c argento meo j quae dedi t i b i : 
&feciü;itibiimagincs,5cfornicata esine¡s»Ecce, ego e s t é d a m 
inanura meam fuper te,<Sc auferam iufíificationem tuam, id eft, 
rcinediumract£nipus,quoiuftificaripoíres. E tdabo te in ma^ 
ñus odientium Ce. V x , v s tibijait Dominus Deus. O terríbiliaa^ 
verba.Eequis non í iupc taudiensfuppl ic ia , quibus Deus com-
miaa tu rpccca to re sa rmi s , i p f i be l l ü in f e r en t e s , qus i l l i s Deus 
concefsitjVtadttcrfasijsfuisbelluminferret? N imis longüc íTe t 
di í íuíe recenfenpoenasyquasfacer contextus ibidé refert.Qua-
rüvnaéf t í iu lBf ica t ionisabla t iOjquodídem eft, aepr^cipere, 
v tabeo talentum auferatur,q ni i l lud a b í c o n d i t . Q u a p o e n a ^ m 
nes peccatoresin hora moitis afficmntur,fcilicct, fterilesrclin-
quuatar,ineptique, nc vi lo vnquara temporepoenitentiara fa-
ciat .Negligentíamígitur ,di lc£l ífs imifraCres,qüacireahochiic 
v íque víi fuiflis amat i í s imis lachrymis lamentamini j ta lentoqj 
fufeepto v t i m i n i , verara agen tespoen i t€n t i am,pr iüsquám a 
vobis auferatur.Sicque Deus gratiam fúam vobis conferet 
quacceleílisgloriae bcatitudocomparatur:ad S< 




* Ineodem CómmuniConfcf 
forum Poncifieum Con- . 
ció prima. 
W e m accmJit lucernam 3 & in ahfconclitofmkedm, 
S A I A S Propheta exhortaos Hebreos ^ f, 
v t inf idca tqueobedicnt iaDei confej-ua ' ' 
r&tur,diccbatcis: A u d i t c nie,qui fcqui-
min iquodiuf tum ef t ,& quaeritis D o m i -
n u m . A t t en díte adpetram, vndcfcifsi 
e í l i s j&adcauernamlac i jde quapracícif-
fi cftis.Attenditead AbrahamPatreve-
ftruni,5cadSaram}qu2Epepcritvos.His 
verbis fan£lusProphcta eos ad patris eorum Abrabae fidem, & 
tsbedicntían^mafí ifqueSaraefyi iccri tatéjacfanñimom^ 
tandam incitareconabatur , V n d c egregia fimilítudinevocát 
Abraham petrampropter fideifirmitatem, & obedíen t iam fin 
gularcm.BeatusIoanncsdicitin Apoca lypf i :S t ru£ luramur¿c i ^ ^ 
uitatisfantl^HierafalemcoelcftiseratcxlapidcIafpidej&fun ^ 
dameta mur ic iu i ta t i somni láp idepré t iofo erat ornata. H i lap i 
despretioíifuntiuíli ,quoTUiíiivnusexprKCÍpuiseft Abraham. 
Idcoq jh í cpe t r avoca tu r .Qua f i HebríEisdiceret iCauete , n e í i -
milcsíitislateribuSjCX térra ^ a q u a h u m a n a r u m v c l u p t a t ú , cu 
pidi ta tüque corapofitis}qui per latere illu fíguratifant, de quo 
díxi t Deus Ezechieli ProphetaerSunie t i b i laterem feribes i n 
cociuitatemHicrnfalem,&ordinabisaduerfuseam obfidioné. 
Q«af i dicerct:Hebra:uspemerfus non eftlapispretiofus excif- E^ff^ • 4* 
fusab Abrahamdignus ,qui incoc le í l iaed i f ica t ione collocetür: 
fcdterreuslaterperpetuobelloin inferno deuafi:andus,6¿ conté 
riedus.Magnamvtiq; habeteff icaciájpiüvir ifanéli exemplü,íx 
qu idc fan í lus l fa iashomincsp ió Abrahae e x é p l o ^ u i t c t a b i l -
linc annos pr^terierat,ad virtutem cócitarc conabatur. Cum qj 
praefentibus magis q u á m abfentibus moueamur, hinc infertur, 
oona operajquac homines ab alijs hominibus fieriproprijs ocu-
Sanft.ij.pars o 3 lis 
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l í s i n tue t a r ímax imc i l l o s commoucrcldeo non f o l ü v u l t Ü é u í 
, qucnquamin tcnüse í r e i a f tü , r ede t i a in iü f tk i amafpec lu , exte-
uK^orai* r i0f i5ufq. ope r ibusp r sc ip i t pa t e í i e r i .E t í t a < i íceba tD. Paulas; 
Spero au té quód cognoíci t is jquia nos non fumus reprobi« E x 
quoapparetjfanttos A p o d ó l o s t a l i aope raex tc r iú s faceré con 
íueaiíre3taliaq; virtutis exempla prscíHtiíTejex qu ibüs , t anqvá 
exeuicicntifsimo tel l imonio colligi,a£q3 etiara in tc l l ig i poí le t , 
eos reprobos non c í l e . E ñ q j n o t a n d u m h i c a í i a m tranílacionem 
h a b e í e : f p c r o a u t é , q u o d c o g o o f c e t i s , q u ó d no fumus reprobi, 
E t fie e f t in c o n t e n . G r s c o t f í c í i c l e g i t e t i a B . A n i b r o í i u s . l n q u a 
t emporü jcognofc i t i s j í a í i ce^&cognoí ' ce t í s , varietateillorum 
caeleftiñ v i rorúper feucra t ia in iprofum operibus, pioqj¡ exem-
plo fígniíkatur. idernqj fan í lus Apof lo lus Chr i í t i anos faceré 
. . . - .. pra;cipiebat,diccns:M odeí l iaveftra nota fit ómnibus hoai ini- 5» 
1 hiiip.4* buj.^Q d ic i t :Vni ,ve l aker i^ota f i tmodef t i ave í l ra , fed omni 
b u & h o n i i n i b u s . £ t D . T h o m a s a i c : A d i n o d e í l i a m f p e d a t g ü b e x 
2* nar€ onines lioíiiinisgreírus,&corporismotus,vtinteritis,ác€X 
2.^. ios, ter i í i s fanf tuscxif ta t .Et i terüipfe Apoflolus t l n d u i t e j i n q u i t , 
^ f / ? * vos fo»^6^^6^11^^ d i le í t i jmoder t iam.Quaf i d icat :Li 
Coiejs.'S* cet infideles exterioribus feníibus d i í ro lu tos ,publ iccquc pecca 
re videatistvostamen tanquameleá : i , a tquedi leé l iDei in í ig r i i a 
feruorum eíus accípitCjác ea vos fuper indui te . í n ómnibus rae. 
h m veñr is illucefcat modeftia. O b hoc fponfusfporifain c ó m -
m é d a b a t i n C á t i c i s , d k é s : O d o r veOJméComtuor i í . i í cn todor 
thu r i s jvb ipe rve f t imé ta j co rpor i smébrapo í lün t iu t e l i i g i , q u » 
It^ 19» funt animas vcf t in ié ta , í i cu ta i t Iobhisverb is :Pe l le ,áccar i i ibus 
v e í H í l i m e . E t o m n i a c í a s rnebra,qu§:lunCanime i n d u m é t a c r a t ^ 
fícatodor thurisjquia t i l illisoramb5' modefiiarelucebatvEt v b i 
nob i sS .Apoño la3mode{ i i ácommédAt :p raec ip i t e t i am, v t v i -
fccramirer icordi^benigní tateinJiumii iLatéjpat ié t iamjal íafqf 
v i r tu t c í induamur .E t virtntes illas indumentavocansfignifica-
Mitjilla etiamexCerias oftendi deberé . 
Hanccoelefte doctrinadiuinus magi í ler noí ler in hodierna 
fanéliEuangcli j ledioneconfirniatjdicGS: Nemsaccenditlucerns 
Greg*» grin abfconditofonhifedfupercáníkUhmm^t qni in^rediunturjums 
miL]*f»f* yidezt. Inquious ve rb i snos í t abonaopera face fe pr iccipi t , v t 
JLusáiu proxiraisnoftnslacifint^naguoqjpietatisexempio. Lucerna 
SignifícatÍ5onüop9.Et i tadici t B.Gregor iüs : Lucernas q u i p p ó 
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y argentes i n manibes tenemuSiCiiiB per bona op«f t proximis n© 
fíris Imcis exempla m o n í l r a m u s . P e r luce veto diüina gratia de-
fio-natur. V n d c i n l i b r o I o b , p o f t q u a d e í i n g u l a r i b a s D c i i n u é -
tionibus d i c l u m c í t j a d d i t a i ' i t c c e h x c omniaopcraCur, v t rcuo _ 
cct animas eorum á corrupt ione}&il luminet i n luce v iuent iú . *í,^»J^ 
L u x viuentiam eíl gloria.Nam hapc corpórea l u x cít vmorum, 
atqucmortuorum lux j iu f to i amj fc í l i ce t jpecca to rumqjcorau 
nis.Idcó h k non fítfermodehaciucejred de gratia, quisfolisiu 
fíisillucefcitjfolorumcjueviuentium l u x cft.Quaj ob triplicem 
rationc lux appclhtur .Primo,quia animi oculos illuminat^aO-
que clariücat.Et ita d i x i t Dominus per l í a iam Prophctam. $ 4, 
c . & c Q a p u d B . I o á n e m : V n £ l i o € Í u s d o c e a t v o s . D e q u e i j s , q u í i,Xí(<gv¿" 
nnegratiaatqueinpeccacocommoranturjdicitSophoniasPro %0plJ(f \ ' 
^ p h e t a : A m b u l a b u n t v t c « c i , q u i a D o m i n o p c c c a o c r u n t . V n a e/^. I© 
explagisjquasDcusimmifitin Acgypt ios , ruerü thor r ib i les te-
nebr^. Mirabile qs fuit,q? fíli js Ifrael cu Aegypt i j scomorá t íb5 ' , 
vb i cüq ; habitabátfi l i) Ifrael,lux erat.lliaerat quxda figura m i 
i í t an t i s£cde í i ? , inqua iu f t ipecca to r ibusadmi íHmoran$ur : iu -
flíquein lucejpeccatoresautera in tencbrisfunt.ContempIami 
ni dimidium huius t empl i luc idum,d imid iü vero eíFe tenebro 
fura,&vtrobiq3 homincseíTe.HocintervtrofqjintereíTet, quod 
in lucido comraorantes non viderent eos,qui cíTent i n obfcuro 
ícdremet ipfos inuícc í in in tuerentur ihomines v e r ó i n obfcuro 
del i te tesnófe quidé,fociofucfuos, fedalioSjquiinlucido funt 
aper té viderent.O qua veré hoc inter iuftosjac peccatores ín ter 
. c ÍKPeccator in tenebr isexi f téSjneq; fe ,nequeíociosfuosvidet , 
" Eñ cócubinarius cu alíjs fibi fímilib9 coucrfansjneqjfuahorribi 
l iapeccata , i ra ,pafsíoné 5aliaq3 innúmera mala in fe, neqj info-
cijsfuis an imaduc r t í t , v ide sau t c f e ruüDc i i r a r c i , au t r i de re f t a -
t im de i l lo de t r ah i t jd i ccs iVid i í l i sncquomodofand ' r ide t jquo 
modo ira excádcfc¡t?I taqj fuá ingétia mala non aniniaduertés 
minimos quo íq ; iuftorü defe¿ l9condéna í .O mirerr imc,quiaín 
teiiebris,&in vmbramor t i s í edes j t eme t ip fum no vidcs,aliosin 
luce períiÜe tes cernis:profeftóíiil le tuif imil iseírct ,hoc(credo) 
« 6 diccres.E contra facit mflus,qui c ü íit in luce, defeclusfuos, 
í b e i o r u m q u e virtutes perfpicit:peccatorcs autem fedentes i n 
tenebris non videt, ñeque deeorumfceleribus perferutandis 
i;ationemhabet,ad detrahcdiím,ai i t eos infamados . fedtá tum, 
O 4 Yí 
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v t , f i po tcf t}e ís remcc! iumadhibea t .Magnunief thoc argumenio 
tu rnadmf to sápecca to r i bus d i r t i n g u é d o s . N a m q u i f c r u i s D c i 
hoíioreni d e t r a h i t ^ o í q u e imperFe.SQs,^ peccatores eiíc dicit , 
occarionerapr^betjVtipremet tanquá A É g y p t i u s i n tcnebris 
- t eile iudicetui'.Secundbgiatia 4 i c i t u r l ü s : , q u j a l u x l ^ t i t i a m g i -
To&. gni t .Et i ta dixicTobiaSjquakgaudiMm m i h i c r i t j q u i a k m c c ^ 
l i non video?MaioréautemlaE;citiain gratia in anima caufatur. 
E t i ta i o P í a l m o dici tur,Qleumlsti t i^.Sicque alibi i p í c D a u i d 
Pfd. 44. d i c i t - .Luxor taeP t iu í io j&fe í l i seo rde l s t i t í a . 
P / J ^ 5 . * Cüni ig i tü rper j lüce rnan i bonum opus,6cperlucemgratia 
dcí igneturj i l le lucernam accendit, q u i b o n ü o p u s f a c e r e c u r a t 
ingra t iaper í iOiens .Oquara lubree . r i tan imabusvef tns , fratres 
dilsftirsimijfipnus quám bQnaoperafaciatisj per verampoeni 
i .Cír .13. t é t i a m D e i g r a t í a m curetisadipirei.Scriptumeftenim: Si d i - i 1 
í l r ibuero in cibos paupccum omnes f acultates mea^, & fi t radi-
dero corpus meuoi j í tavt avdeani,eíiaritatem auteni non liabuc 
SimUe* ^ o ^ ú h ü m i h i p r o d e ñ , A u r ú ^ argent^quiapretiofafunt rae-
talla,ctiam íi in numosverfa non fint3pre£íum taraen non amit-
tunt. Aes aute in ,v tv ik e ü ínetaUúj& nifi ex iüo nitraus fíat, n i 
hi lferé pro paruo asre dayturvobis.Si fragmentaria lebetisacci 
peres3<3j infortí pro eoaliquidempturu&te conferreSíab omní* 
bus irridererisj.nec aliquid eo cmeres :qutanó eft raoneta.Si ve-
ro i n ifto sgre cuneus regius locare£urj&nura;nsefficereturjValo 
ré haberet. Sic opera iiQÍlra no aureaquidé vel argéüeafunt, fedi, 
I / * / . 64» vilií§iini}atq>abie¿l;ilsiiiii níetaUi>quia,yt aitIiaias:Fa£^ifu:m9, 
v t /mmund i oranesnos, & q u a í í p a n n u s m e n f t r u a t s vn iuer íx 
iuftitie noftr^.<^nicqia;ldfacci!«pQ!ÍrurattS.,ex fe non fefSctt adi 2 
eterna beati tudiné comparanda.Atfi in l ioc v i l i . me talb/coele 
í l isregis Gan€Us,qu3Eeil diuina ipGusgratiajimprimaCarjOpera 
Eítfif QÍ noíbfaacceptabilis mQnetaefñci.utur)quibus.c.9.1oruregixuejBe 
revakamus.Q.a.od {i:quisquera.t,quomodQ .Doraiom.vnim ta-
tú m lücern.sTimilküciinemad.ducitínunqnid ip íeconte tus . eíl 
qu ó d y n u m t a-n t u m b o n u m opus efíici a m u s ? M o n v ti qjfe.ápt> 
tmsdicittQttodcunquefaicre poteíl-raanusttta.inílarecQpera 
re tq ' j i anequeopus^cqtüe ratio eruptapudinferos. V aldeper-
penditeillum d ice re íQuodcunquefacc repo te l l í n ^ m s t u a ^ e 
F/íf/ . jo. a rb i t femin icumleq i í i imo qúoqj minií terio íibi exhíb í to cífe 
contentum.EtÍK vbinobkgia ius iapfa lmo: Veri ta térequireC 
Domi í i t t s 
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j3Domlnas:alij tranftulerunt,vcntatcs requirit D o m í n ú s . Btfíc 
habct Grecas cótextus ,6c paraphráñs Cbaldaica.ín quaíranf-
lationum varictateduo myikria delitefcunt. A l t é r u m , D c u m 
none í í e contcntamvna vcritatc,id eft vno bono opercjféd m u í 
ta exigcre. Alterura verój iprum non folüm requirerc,vt in po-
fterum,& in futuro tempere boná opera faciatnus,fed e t íamvel 
le^vt de pra^fcnti ea operemur. A t vnius lucernas l imi l i tud inem 
adduxitjquia vnum bonumopusin Dei gratiajSccharitate ho-
ino perficicns ad alia multa facienda difponituré 
DícenfquejNf/Wí accendit lucerna, C^ Í"* vfque ibi , LumcyUeaf, 
Admonet nos,ncbona operanoftra abfcódamusjfed illa palam 
faciamüs,vt ómnibus i n n o t e f c a n t j f i c q j n o í l r o p i o e x e m p l o a d 
aliaíimiliafaeienda coiicit;éntur»At,diceC qtíífpiaiiííHoc repu-
í4gnarc videtur verbisii l ísjqusalibihseceadéfumfflavedtas d i -
xit-Xcilícet, AttéditejneiuÜitíam veftramfaciatiscoram homi.'M^.,.^.. 
mbus.Friusquámdubiorefporidéatür, o p e r á p r c t i u crit haec 
verbacxplicaTÍ:fuatenim magnseanímarumnoíírarum aedífi-
cationi.N onnullae funt virtutes adeó exeellentes,;v t faera pagi-
na ei&perhyperboíé totiüsfafíflitatisj átqj iuftiüiaé nomé folcat 
attribuere:n5 quod i l l f per fe fól§ tota iuftilia fintsféd quia alias 
virtutes fee&affefünürHomilitastantaytaraqiinñgni^ eft virtus 
v t cíi m d c iil a d i r i ít lis R e d e m p t o r n o fie r loquere tu r, rec u fan t i 
gloriofoBaptiftaeillumbaptizaredixerit:Sin€modo:fie cnim ^ ' • S * 
decet nos implepe omnem iuílitiamjd e^yhuíríilitatem.Omné 
vtiqueiuftitiamappéllatíitliumilitatera : ñ o quod illa per fe 
finecharitaíefanditátisaliquid habcatjfed quia tam exccllená 
í^ cftjVtfolafine chán ta te eír€iiequled6:atqíiWetfam', qüiaad alias 
virtutes iinpeErandas eft via. bt ita de amore proxirai dicit Bea 
tus Paulas:Qo(áiHgi f p rox im-u m, legera impleuit . Hoc dicit, 
quiaadeoeíl; ex-cellenscharitasproximi, vtfifítvcraj&perfe- ^om, i , , 
^a,finc Dei amore eíTe fiQ'n pofát^pfáque relíqua legis praecc*' 
püa feciatadirapkri.Sk'ekem ofy nam erogareivéraque ih pro---
ximosmifcricorcliavtiadeóéft excellensjátqueanimamad alia 
eomplura bonatátopere difooniüjVt iiic á Domino abíblute i u 
ftitia nuncupctur,dicente: Attendite ne iu í l i í iam veílram fa-
ciatis coramhominibus,quafiipfaeíTet tota iuftit ia iufíi. D i -
citur etiam iuílicia,quia per eain diíponiturhomo , quanuis 
fitinlethalipeccato,adliocs vtiuíliñcetur. Et fíe dixit fan- Dan.4 . 
o 5 ü u s 
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Jkm D a n i e l N a b u c l í o d o n o f o r Regi íntelligéns eutti ín D e l ¡ n ^ 
cÜgnationeeííe.'Q^uani obrera rex confilium meumplaccattibi 
Se peccata tua eleemofy nis redimeiiSc iniejuitates tuas miíericor 
dijspauperum. Forfitan ígnofcetDeus^116115^15'. D i c i t u r 
ctiam iuiUtiajCjuia fuperflua demit,iuOafque vettes, ac diuitias 
írnit.Habcs vcllem oblonga cauda, abfeindís caudam, eaque 
paupereniinduis,t«íic veítis r emane t íu f ta .Cum ferpens proto 
parcíitern noilram Euam deceperitjmuliercs eius caudam ha^ re 
ditario iureacquiGíTevidenturrílcque oblongas caudasin ve í i i -
busgerereftudent. Has igi'cur caudas domina: abfeindite, ve-
í le íqueiuí ia; manebunt. N o n íb lumau tem in veflibus , fed 
jL&f* f x« i ludioííus ctiam in diüiti)s}ioc feruare debetis,itavttan-
t u r a m o d o m a n c a t n c c e i r a r i u m , c ü í u m r a a ventasdicat: Q u o d 
fupereft5dateeleemofynarn.Dicitur etiameleemofynaiuftitiaji^ 
^ . . q u i a i ü í l c n o n p e r a í f e t l i o n e m / e d p e r c h a r i t a t e m d i u i d i opor-
tet. Cont ing i t , vrbisgubernatores fontemin ciuitatem índu-
cerc, vt canalibus per diuería loca decurrat}'ita vtmonafterijs, 
hofpitalibus,popiiloque deferuiat.Simultumaquseper vnum 
il lorumeanalium decurr i t jparum, aut níhil fupererit, quod 
in alioscanales diftribuatur. I n d iu i t em, tanquam in fontem 
niultíc diuitiae concurrunt , qux ex: d iuinx raifericordiac vc-
nisprocedunt- Haecaquatibi, ó diües,conceditur,v team Ín-
ter egenos diuidas. E t i t a d i c i t u r i n P r o u e r b i j s , D e n u é t u r f o n -
tes t u i foras^Sc in plateis aquastuas üiuide, í it vena tua benedi-
cta . A t í l t o t a aquaper afieélionis canalem exit, 6c in t uomm 
propinquorumdiu i tumpi lumdeueni t , chantatiscanaiissqui 
in feruorum tuorura}c l ien tumqüepauperum p i lum tendic, a re«8 
fcct.Quodh tota aquaper aíFeítionis canalem,exí t ,qui in diui-
tumclientumjfamulorumquetuorDmpilumducitur,charitotis 
canalisarefcitjquopaupermu alienorum nccefsitates fubleuan-
da^ e ran t .O Charitatis eanalis quam parura aquaeper tede-
í iui t3quiahomiíies aíTefí ioce, vanitateque mot i diuitias fuas 
cum propinquis amícifque fuisinordinaté confumunt: v ixque 
lilis renianetquidob pietaíem alienis valeant c l a rg i r i . Fra-
tres diieft ifsirai per i l lam inefi abilem charitatcm.qua nosDeus 
dilig!.t,atqueadiuuatjVos dcprecor,ne fie fe res vltcrius habeat: 
íed in bonorura veftromm diftributione íuftitiam obferuetis, 
quoeleeraofyna veÜra diuinsditgrata cel í l tudini , meritoque 
iuí|itia 
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jpiullitFapofsitappeUari.De bac iuOi t i a loq iú tu r Dbinmus cum 
dicit ,Vii3€te,neiuít i í ;Í3m veftram faciatis coram horninibus. 
Q u o d vtfüperius dicebarnüSj contratiicere videturhis verbis, 
quaehicDominusdicitsNemo acceiiditlucernanij&poniteani 
fub modto.-Scc.Vcrunj idcm Dominu's fioc dubium foluit . N a 
cum dixiíTet'.Atcendicejneiuftitiam veílram faciatis corambo 
ininibiis:addidit ,vt videaniini ab cis.Ex quoapparetjhic mala 
tantimimodointentioneniprohiberiinCjfciiice^operaciíRi ína 
nis gloriae cupiditate fíantjne illa deiÍTuántur,atque inania red-
dantur. A.pponítur t i b i in menfacatinus g e r c n s ^ » ^ / ^ de man §¡m¡¡¿ 
jar hlanco^mque fea todo ¡lechugas dejraüinas) íi tamen cibus Hic eft 
fumo iafc6lus,amarifsimüseíl ,ncci l lum edcre potes. O quá ex 
cellenseftqucacjuaiu, hoí 'pi ta lc , aut monaftcrium extruere, 
2 oautaliquod aliudcharitatisopus efíicerct a t ínanis g l o r í a f u -
mus i l ludperdidi t jquiahoc, vthominibus placeres, eííeciftu 
To l l e i f tb inc cibosiílos,i l los quippeDeus núquam edet l í t aq j 
expríEdiílisliqueC^alcleneceilarium eíTe, vnos | ) roximosfuís 
optimis operibuspublicefadUsobhunc t á tummQdoí incm, v t 
Deusproptereaab ómnibusglorificetur, alios ad virtutemar* 
dcntibus animis concitare» 
Eftque valde notandun),hoc fanftúm Ettangeliurtí nobis 
á facra MatreEcclelia in fandorum Confe í forum P o n t i í k u m 
folennitatibusproponi, vtprxlatoscfudiac , eosmagis, qaam 
^lios oporterealijsprsftarepietatisexemplum. Omnibus c ó -
pertum eíí fcandalum á quocunquc perhibcat í i r , n i rn ispérní* 
ciofum eíFejüludau^ videntes va lde in f í cc ré .Vndcquanu i s í an 
*1 OLÍ Paires multa ügna reprobationis afsignar^ snt, vnum tamen 
ex pra^cipuiseífe credo >iquenquam non eíTe contentum i n i -
q«i tat ibusfüis , fedaUóset iamad peccanduminducere.In vete-
r i l e g e d e c r c t u m q u o d d a m í i c habebat: A n i m a m pro anima, E^?» 21. 
dentem pro déte,oculüpro ocalo.Q^uidigitur pretijfoluetjqui 
fuit in caüfa, v t proximus fuus in inferno pcrpetais emeiatibus 
to rquea tu r í l uñúv t iq , - De i füpp l i c iü fu i t3Pharaonc5^Hebr^o EX9t 
rü pucrosimmaniter in fluuio fubmergcbat,cü vniuerío exerci 
t u íiioin mar i rubro fi-bmergi,indeq; i n infernü detrudi. Et D a 
üid etiá iuf lepuni t§fui tcüciusf i l ius Abfa ló ipíi9 vxorespubli 
ce violaui t ,quiaipfeproximi fui vxoremdeturpauerat, fctm 
Ü b r o l a d i c u d i x i t Adonibczec , ScptuaginU reges amputatis udl, u 
t í o In Communiconfeflf.Ponfi 
niíinuuiii,ac peciu fummitatibus co l l igebant fubménfa t t i éac l^a 
hom rcliqiiias,íicutfeei,ita reddidit m i h i D c u s . Ecquid exhis 
ó m n i b u s fequitur,nífi,eius,qui caufa fuit, ivt anima prctiofo l e -
fu Chr i f t i fanguínc redepta Sathanz tradcrctur, animam iufio 
D e i i u d i c i o i p í i SathanaecíTetradcndá^ií i vcram cgcritpoeni-
t e n t i a í Q ^ i s i g i t u r h ^ c a u d i c n s a m o d ó n o t i m e b i t p r o x i n i i s íiiis 
fcandalum darc?At quanuisomnium feádala nimis perniciofa 
finUong?tamenpr3eÍatorum,principum,&concionatomfcan 
_ d a l a p e r n i c i o f í f s i m a f u n t X ü m D a u i d f i l i u m í u u m Abía loncra 
z*Ke£*io. fugercCjOccurrit ei vilifsímus qu ídam Semci,qui eum conuitijs 
iníe£tatusefl : :petentiquemilí t ifaculcatémocci 
f p o n d i t D a u i á : E c c € 6 1 i u s m e u s , q m e g r e ^ de vtero meo, 
qua-rit animam tueamsquantp magishic filiusGemini maledi-
cet mihi?Qjafidiceret:Qiiidmirílfí mcalicnusGpprobrijs af i ia j 
eiaüjcum proprius filius mcusmihi mortem curct infcrreíÉ t for 
í i taniniquusiUc&emei ideo inregemaufuseft cxurgere,quia 
propr ium eius filium ipíi bellum mferrepcrfpexit . ¿ i c dicere 
poí rumusíC^idmirumfip lebe i ]5faecula re% peccata 
committant,€um magnaties, Ecc lefiafi i cique v i t i Deum oífen-
dant?Quantummaiorum fcandalu^fficíaí)> eoquod minores 
raagnopere moue t ,humána l ingua nequit exp l i ca r i .Vb i noslc 
t . - gimusinIfaia:Principestuiin6deleSjincontextu Graecohabc 
ij4f*i* t{ir.principes fHirebelles. I n q u o í i g n i t i c a n t u r p r i n c i p e s D e o 
inobedietes muner í fuo eíTe inf ideles:cümenim minores ad bcr 
gura exci tatuiÍ€Cent ,€os in malum inducút . Quemadmodum 
igitur malumeorum excmplum pcrnieioíjus eíl minorumfean 
dalojfic b o n ü i p f o r u m c x c m p l u m v í i l iuse f t . ldeo voíensDeus24 
O / ^ j . ludxorumSynagogamreformare, d ix i tper Ofea P r o p h e t á , 
i l lam rnaximis fupplicijs corí iminans: Aufcrat fornicationes 
fuss á facie fuA,& adülteria fuá de medio v be rüm íuorum,ne for 
te fpoliem eaíiij<Sc nudám flatu^m eam/ecundum diem natiui-
tatisfuíej& pon:ameam}qu3Íi folitudinem,&ftatuae¡am, velut 
terrá i n « i á : & i n t e í í l p á e á fíti.O quot pcEinassátqí íupplicia hic 
D ñ s a c c u m ü l a t . Y a W éneceírariü eíTe oportec,quod fub ta terrí 
büib9 p osnk pr!^cipit.S.enfus l i Ceralis hui7fent5tiae cft^qi tú c Sy 
váHguftMh. nagoga erat vnújcorpus my ílícü^íseutinüc efl fanfta ccelcíía,v-t 
%%.de tiitit, aic O . A u g » í l . V u l t us bu i? corporis íun t .ecelefiaftici p t é l i t i f y 
tdpaB* cu l a re fq idá i j a tq jmagna te sA^beraaú t í i u i tv i r i c rud i t i ^cóc io 
natores. 
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2 jnatorcs,qui dodrinae íuaelaíle populum a l u í i t . P r s d p i e n s i g i -
turDeus tantacuniexaggeratione,vtfpiritaIes, corporakfque 
idololatriíe,atque adulteria á faciere v beribus tollerentur, p r s 
cipitjVtprslat.sconcionatoreSjatque magnates fe fe áfceleribus 
abftinerentj&prae eseterisoptimum pietatis e x e m p l u m i n R e 
publica praeberc curarent.Et haec eíl^vt p r ^ d i é l ü eft5C3ufa,qaa 
re hsec fanéli Euangclij leélio in confeíTbrum Pon t i f i cümfo lca 
• nitatibus decantatur. Atque etiam dicere p o í l u m u s v i r u m i u ñ ñ 
accenfani e íTe luccmam.Nam de fando Elia d ic i tur in eccleíia-
ftico:Surrexit Elias Propheta quaíi i g n i s j & v e r b ü i p f í u s q u a f i p . 
fácula ardebat.Et de g l o n o f o B a p t i í b d í x i t Chriftus Redem- ^C(le '2^ 
ptornoftcr.lllceratlucernaardens, Reluces. Super quac verba oan'^' 
dicit Beatus Bernardas: A r d e r é , & n o n l u c e r e p a r u m eft;lueere, R 
a6<Sc non arderé v a n u m e í h lacere vero ¿c arderé perfecb'onis eft. &ernar* 
Arde ré eft beneoperaíi í lacere,en; docerejoptimumque pr^Ra 
re pietatis exe ráp lum.Ta l i s eracDiausIoannesJueetna ardes, 
" &lucés .E tde lan£ l i squa tuormyf te r io í i san imal ibusd ic i t Eze; E^f^» í* 
chiel Propheta:Afpettus eorüm,qüafi carbonis ignís ardeutis, 
& quaíi arpeduslampadarum.Nonnullae faces lychnum (Elfw 
tiilo) c ra í rum, 8c í ippeum,ceramqueiDfef í :a tn , ckimmundarri, 
nigramque habent.Et quanuis exterius mund^jpuichra: 'qué ce 
ise operimentura habeantjnon benc lucent, quia, v.t quod latet 
i n t c r i u se f t Í !nnmndü , I i i x fumopro f í l i t admiña . Alisehabent • 
lychmmi cenuéjmundaque cera ,exacl i íquef i l is funtconfecl^ , 
& l uc ida , ac fplendidsefunt. Sic acciditin bomínibusral i j 
c ra í lum mmislychnumjOupaqueariftispicna confe t iú habé í : 
a ; id eít coícieníwm habentdiuinitimoi'isexpertemjalienisfmTi-
ptibusaluntur,vfquead aí tar ia(vta iunt)depr2ccbntur ,necideó 
ferupuío crucianctir.Cum igitur confeicntia; IjchnuSjVÍt^qj cé 
ra tam corrupta,atqneimmunda íiü,qualem poterunt Reipubl i 
ex lucem exhibere í Quicquid in illis videturjícandalí, malique 
odor i se í l fu rnas .Al i jde l i ca t énen t , c o n í c i e n t i s q u e lychnuin 
niniis tenuem habent. E x his erat Diuus Paulos j qui diecbat; 
Gloria noílrahafc eñ , t e l l imon ium conícientice n o í t e . Simul-
que cum del icato^tenuiquebonjí conf t ie t ia í lychno purifsíma 2'c'Ér»1-
íunt cera coüfeftijqu^eíi: exterior vitajhifqj optimis lebus íp le 
didifsiraanríucem eraitcunt, qua vniueríse Reipublicis i l luce-
ícunt .Has igitur lucernas n o n a b í c o n d i qu idem, íed fupe? digni 
tatuiiÍÉ 
z i z InCommimicofeíí.Pótit; 
í a tu ra ,püWicórum4í i t iu i i t ru iü Reipubí icsecándelabra l o c á i i ^ 
oportct .N arúiNemo dtcendtt ÍUceVndfntCr pofiit cdm fuh medie/edfo 
$vr candeUhrum '^t qtii hgredtuntHr,lamen ^ ideant. Q u o d ita decía 
rar ipotef t .Quci r iadmodumjqui lucernáaccédiCjCara , v t i n c á 
deiabro ponatjaccendíttficjquero Dcus gratia íua incendítjcuí-» 
quevirtutcmjacfapientiamcommunicat, vultfupcr dignicatis 
candelabrumconíHcuij i ion autem irr!probum,& ignarum. N o 
dicitjVtipfe fe ponatjficutí lucerna non fe in candelabro con í l i ' 
t u i t . V t e n i m aitBcatus Paulus:Nc<]uecjuif<juam íumitfibi ho -
norenijfcd qui vocatur á Deo tanquam Aaron. Atque e t iamDi 
Thomas uus Thomasa í t ,n ie I íus efls rccufarepraEladon€m,ad quatn a l i -
Cermh, $, qu i s e l i g i t u r i quáme icon fen t i r e^e l eamaccep t a r e , dummodo 
non impona tu rá fupe r io r incce f s i t a s .Atc lc í lo rcs quantum eft 
es fe,melíorem tenentur eligere: magnamque diligentiam eosip 
opo r t eCadh ibe re ,v tmun i i spub l ¡ cume ledusaccep t e t . Sirque 
í lh mul tum mcrebuntur Reipublicae comniune bonum turan-
tes,ipfeque apud Deumct iam multum gratiae confequetur m u 
ñus iiíud obfolum diuinac maieftatis min i f t e r ium, fpiritalcquc 
animarum emolumé tum inuitus acceptans. Sicque op t ími c x -
empli ipfius lucefubditi i nv i r tu t e , gratiaque proficientjqua 
coeleftisgloria comparaturcad q u a m n o s p e r d u c a t l c í u s M a r i f 
í i l i u s jAmen . 
Ineodem Communi Confef 
íorum Pontificum Concio 
Secunda. 
Lucerna corporis tmseH ceulus mus> &c. 
L ü G . I T . 
Loriofus A p o f í o l u s P e t m s d i c i t ' . I n f í d e omneg 
« K / ^ / í M , ^ \ vnanimes,coiiipatientcs,fraternitatisaniatores. 
miíericordcs^uiodefti , humilesmon reddentes 
malum pro malojiiec malediólum pro maledi-
élorfed c contrario benedicentes. Verba v t i que 
funt h2?.c tara fanólo Apof lo lo dignarSupcr q u § 
notan-
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^ notadum eftjliicjvbi noskgimus:In fíde omocs vnaiiimesj alia 
tranílatione haberc:iüíin€: oínnes vnanímcs.Etíic eftin cótcíT. 
Gr^co.In quo íigniñcatür}nos ornnes á iide doceri, vt in o m n í 
busnóílrispijsopenbiís vnüjáceundeni fine cúé l i cxpe tan ius j 
vidcUcet,vtvnr Deoplacearaus.Etitainlibro Ezechielis Pro- ^ X S ^ ' h 
phctardicunturmftijquíab Angelo non íuntpcrcuísi, fignuui 
T h a u infroíitíbushabuiíFe. Idemque íigaum infrontibus i rn - • • " 
prclTumhabcbantiufti,quo3 vidit Beatus Ioánes,v c habetur i n A-fucj* 
Apocalypíl. V b i aftirmat fe vidifíc Ange lü clamantem, «5c d i 
ccntem:Nol i íe nocere terrar,& mari,quoadufquefigneraus fer-
uos De inof t r i in frontibus coru.; Et audiui numerura fígnato-
r u m c e n t ü q a a d r a g i n t a m i l l i a í i g n a t i . T h a u e f t vltimalitcra He 
braici Alphabcti,íicut omega eft vl t ima in Greco.Et quia omc 
3 gaeft vltiinaliterainGraeeo A4phabetoJde6Graeci pereamfí 
nem figniíicare confuefeun t .Vt ín A p o c . Ego fum A l p h a , & tyec* w 
ornegajprincipiura,^ finis.Sic ctiam interHebraeos Thau fíg-
n i í i c a t f i nem.B tadhoc fac i t , quód ipfa litera finem íignificat. 
Nam,vta icDiuusHieronymus,omncsl i te rx Hebraicje p ro-
priara habetfío-nificationcm.Iuftofqjomnes Thauinfontibus r? ' • ;• 
eue ugnatosj í ignihcat jeosin ó m n i b u s o p e r i b u s , quxrecerunt ^ 
D c u m vl t imum fíncm habuiíTc prae oculis , ob diuinum ipfius ' 
amoré cum fancla intentionc illa facientes. 
Idemc |}nob i sh icDominus inh i sEuage l i cae lc¿ l ion í sve rb i s 
praecipitjdicenscLftfír^ fer^ew/-«/,e7,f ' Iuquibushuiufcemodi ^ 
fímííítudinem adhibet.Materiales oculifunt corporis lucerna, ^ " - f * 
quiail ludil lurninátuficqjoculisclarisj lucidifqjexiftet ibus cor 
4 pusoperationesfuasefí ici t j í icucoportetjfcribit jambulatj labo- . 
/atjátc.Quódfíoculiobfcuri,tenebroíiq5funt,nihilbencfacit: A^«/7 ; . / f , 
t ó tüob l in i c , acpe rd i t .S i c c f l in fp i r i t a l ibus .Ocu lusc f t in t é t io A-^ontraltt 
i ux t a fanc lo rü Patru.Gregorij ,Auguftini,ac T h o m x e x p o í í - H^'l 'Grin 
t i oné .E t D , T h o . d i c i t : M e r i é o oculus vocatur ín te t io ,quia co-ffr' ^om?» 
gnitione praefupponit:pcr qua^ppon i tu rvo lü ta t i finís, adque m msnte' p* 
inoue t : í i cu toculopraeu idem9,quótédere corporalitcr.dcbea- 2 '^p»2iae 
m ' . Q u ? i n t é t i o ^ l u c i d a j b o n a q j f u e r i t j O j a l u c i d é , bencqjfíét : Wí?,4v 
d ü m o d o opera bonafínt,6cin dminagratiafiat .Quod í i in té t io P'Tho.i.z» 
t eneb ro fa jma laq fe f t j bonaope rapc rd i t .Ve la l i t e r .Quéadmo- ^ . i 2 « ^ í . u 
dü ocul5 eft lucerna corporisjfic a i ano f t r a f íde jdoéb inaq^ ie rü a^ u 
^ue^uasfieri oportet,cognitioncilluminata v i t e , o p c r ü q i no -
fírorum 
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ftrorumeílÓCUIUSÍQUÍÉcognitiOjíifimplcxacfynceráeftjOtíi f 





jfal* y. nunijScbonum malum?Et hsecfyncera cognitio^S/Vwí/aff^/»/ 
g m s U l u m i n d i t t e . Y h i d x ] tranftulerunt:Eritlnddum totunijve 
cum lucerna fulgore illuminat tc.Sic(ait)tefynceraJpuraq3 co-
gnitio illuminabit.Huius duplicís fententiaí (quó ómnibus cla* 
nus innoteícatjhic efí ordo,cxpuro mentís oculo, pura quoqj 
vitafequitur.Ea deniqi vitas puritasraétisoculü áquo profeéla 
eft,magis purgat, 6c illuminat.Cauf^ enim,v t aíunt philofophi, 
funtfibiinuicemcauráe'.itaquemateríiliam, filia matremper- ^ 
fícic,&:illuminat, Vtigiturpriorcm expoGtionem fequamur, 
iuxta quam nobisdiainus magifíer nofter prsecipit, vtora-
íiiuraoperumnoftrorúmlucida, bonaqucfitintentio, opor* 
% t t * Í U tetnos feire , intentiónis puritatem bonorura opcrism prc-
tiumnimis adaugere.RefpicíensDominusIefusviditeos,qui 
ttiittebant muñera fuá in gazophylacium diuites. Vidit autetn 
& quandara viduam pauperculam,mittcntem ^ra minuta dúo, 
& dixit:Vere dicovobisjquiaviduahsecpaupcr plus quám ora 
HiUmí* nes mifit.Superquo dicitBeatus Hilarius: In hocnosfupernug 
magíftercrudiuit,quantibonamintcntioncmxfiimet, liquidé 
fdgidadiüitumintentiofecit,neeiusnumiaurcitátiapud De í í 
valerent,quanti illius probas viduae minuta, quiaillaf eruida,& 
deuotainteíitioncobtulit.Itaquenonfolummalaintétio opus 
Sm'dé* perditjfed intentio etiam minusperfeíia multum operi valoris, 
ac pretij detrahit^Quodliac íímilitudineclariusapparebit. Si 
geminibellatores magna hominum multitudine fpeclante in 
campo arma conferetent, quorum alter regium oppugnat ho-
norem,alterveróeundempropugnat, Rexquebellatori fuofí 
•vidoreuadcrctjingentiadonapromitteretrnoeft dübium,quia 
hiceguesomucsviresfuasinvi£loria reportando eflet adhibi4-
turus » Hocautem obdiuerfos refpeftusfaceré poíTet. Poflet 
cnim finem fuuminpropriohonorclocate^onfideransfeprow 
pterillam viftoriam interfortifsímos quofquc viroseífename» 
tandum.Vel propteríngcntispromifsioilis auiditateraid face-
ré 
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| re po íTe t^u t^ ' t ho í l cm fuum)qu¡ ipfum conatur occídcre, v lc í f 
caíur :vcl v t c i r c u n ü a n ú ^ 
cümicandiimfulcir iobregiüi i i h o n o r e m , c ü m rex euintueatur, 
i l l umqj y i & p r c m exire deíidcret. DicitCjqu^fojfí rex i lüus fcr-t 
o i f u i cor noíTetjvideretqjeunijCum obillospninesrefpeclusdi. 
i r aca repo íTc t ,obvnu in ip f iushonore i i i , amoremqj decertare, 
nunquidhocDonpUirisaE:ftimaret,quarn>liob vnum i l l o r u m f i 
nmmougoaretrSic v t iqucni f i fo i te iud ic i j ,ac rationis expcrs 
cíTet. ^ m • 
Scitotcigitur,fratrcs,dcGngulis nobis Sanftum lobdix í í rc , 
Mil ic iaef t v i t a h o m i n i s í u p c r t e r r a m . Tnhac ini l i t ia aduerfus A/ í f . J* 
D^nioncm cceíeftisgloriae rcgb^ 
ta me tune incipi tcumrat ionisvfus i l luceíc i t^Vincét ibus nobis 
$ coelorúregnumpromit t i tur^raagn^qjmaieQat is inglpTiaredes 
p r^pa ra tu r . I p í cnanque Deus d i c i c Q u i viccric, dabo eifedere 
xnecum in throno meo. Hoc p r x l i u m coram ómnibusfanél is , 
Angf l i í c j j comin i t t t t u r . A d e í l q j fupernusrex v i í t o r i a m n o -
fíram vehernenterexoptans.Quapropter m á x i m e nos oportcü 
fuIcirÍ5<Scpr§í}antifsÍTOédecertare. Animaduertcndus eft aute 
f in í s ,que ra nobisinhoe p r se l i op ropon ímus .Con t inge t en im 
nos ob vnum compluriuin i ín ium dimicare. A u t propterpro. 
ni iff ionisauíditatem,aut , v t fan£lis placeamus > & intereos nu», 
t i i c remJ3r ,au t ,v tD?monemvlc i fcamur :au tp rop te r íb Ium cce 
leñ i s regís nos afpicientisjintentionefque noüras cognofcentis 
honorem. Ideoquequanuis quael ibe tprafd i í ta rumintent io in 
operibuslicet habed, nontamen eíl dubiura, quin harc vl t ima 
se> Ge ómnibus perfeélior, Deoquegratior, & penndemaior iprs 
. mióafHciendajquam alise. Qnamobrcm ómnibus his í inibus 
dcpofitispeí fefí iorem ample¿lamur:nefoi i íem pro r iuuío, nec 
folem pro llellis, nec í u m m u m bonum propeculiaribus d imi t r 
tamus.Verum eíl ad ho.c,vtquis tam íimplici íit oculOjideíMá 
puraintentione,inomnibusq3 obfolum D e i a m o r é , atqibene> 
placitummoueatur.oporterceumpriusrpepr^mi)excirari .Si r í r . 
cutfecit Dauid qui de fefatetur:! nelinaui cor meum adfacien^ ^ Z ^ ' 1 1 ' 
dasiufti í icationes tuasin aeternum prop te r re tnbu t ionenr . í iue , 
v t Beatus Hieronym'asverti t^ropterarternamretributionem. 
:Deincepfqjintentionein harte períicerc d e b e t q u o a d u í q u e í o 
^as auiditatis extet immunis . E t i t ad ic i t Diuus Bernardus: 3fr«# 
^ Sán£l#ijpars. p . C h ^ ' 
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Chantas mercenaria non cfts & taracú fine merceác non cn . j j 
' ^ ^ e 3 l e C u m r s x Achab f í ag i t i o f i f s imusc í r c t , i t a , v tde i l l o r ac r a fcri» 
p t w r a d i c a t i í g i t u r n o n f u i t a l t e r tal isí icut Achab; quivenunda 
tus eí l jVttacerct malum in confpeéhi D o m i n i : i l i u m Deoper 
HiaraProphetamcomminante>fcidit veftimentafua , & ope-
l u i t cilicio carncm fuamjiciunauitquc, 3c do rmiu i t i n face o , 6z 
ambulauit demif íb capite. Etfaftus eft fcripo D o m i n i ad El i a: 
2Slonnc vidiíU h u m i ü a t u m Achab Coram rnc ? quia igi tur 
humiliatus cft mei cauía , non inducam malum in diebus 
eius. O benediftus, & glori í icatus fit ta l isDcustOmneste 
' D o m i n e c a i l e í í e s Hierarchiae collaudent:quia tantopercpee-' 
catorum pcxnitentia mitigaris . Eiafratres,qui p e c c a í l i s , Se 
tantam hanc maieftatem oífendif l i s , hunc regem imi t ami -
m , cilicijs operimini, ieiunate, i n diuino eius con fpe£ luhu - i i 
m i l i a m i n i , íicque eius furorcm placabit is , A t ex ómnibus 
p r ^ d i f í i s iisec verba perpendite:quia humiliatus ell; meicau» 
f a : quae ad rem , de qua loquimur , valde conducunt : cüm 
Dominus ioteat ionem, qua hic rex poenitentiam egit , prae 
exteris ómn ibus a í l t ime t . N o n v t i q u e d i c i t , eum ob infer-
n i t imorcm humiliatum fuifle , aut quia temporalia flagd-» 
la t imere t , fed , mei cauía ; quanuis i n pr incipio hac i l l u n i 
ad poenitentiam agendam commouerunt . hñ etiam valde 
notandum quomodo {/epAraDies) v t pectatorern poeniten* 
t cm p r o f p í c i a t : t l iamque voca t , v t eum etiam vidcat tan-
quararemfibigratifsimam, N o n f o l u m a u t e m p í r n i t c n t i í í m , 
led m í n i m u m quodqucbonum opus, quod iuÜi faciuütjat tc-
teconfiderat: ficutapparuit i n glor iólo Confieírore M a r t i n o . i 3 
Aquocumpaupereleemofynampetcretjneque illc quicquam 
aliud prater pal l i t im haberet, quo operiebatur (ctenim m i -
les erat) illüd abfcidit,mediumque pauperi ciogauit^Illaque 
n o c l e e i C h r i f t u s í e á e m p t O r nofter i l lo medio pallio cooper-
tusappamit dicens: Mart inus adhuc catechuracnus hac me 
vefte contcxi t .Hoc(crcdo) clementifsimusIcfus Angclis ,qui 
eumcomitabanturjdiccbatjtanquam eosinaitans, v t m i n i ñ e -
r i umi l l ud fibiáícruo fuoexhibi tum afpicerent.Quanuis d imí 
d í u m eratpalli j j i l lud tamen Dominus integrara veftem appel 
l a t , quiaintentipnem potius , q « a a i vcftemconfiderauit,fcic-
i>at ciiim cuna 6 poíTet r iategram pal l ium fuiííe datiirum 
rX . . . " : Bcasi» 
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i 4 B e á í l , qul gratlfs/mo huic D o m i n o feruiunt, q«i fie exh ib í t a 
^ | 3 jmi í t í i l c r i anoo i t s f l ¡ma re .Pa rümcqu idemdimid ium i l lud 
palli) valcbat, 5c tamen totabhinc anuís de co loqui tur , ciuf-
qnc memoria nunquam vfquc ad mundi confummationcm 
ínter homines abolebiü: i n coelo autem víque ad xterna fecula 
perdurabit. O vani faeculi aniatorcs, quare baec audicntes non 
confundiminí ? Q u o t diuitías i n illius mín iüe r io expenditis9 
quse poftquam confamuntu r ,p ro t inusob l iu ion i t r3dun íu r :d i -
nsidium autem pallij propter D e u m da tünuI Iavnquáde lcbÍÉ 
obl iuio. V t v i d e a t i s , q u i d í n t e r f i t í n t e r c o s , q u i i n D c i m in iüc» 
r í o^^eos jqu i in mundi fe ru i tu tc tempora l í a boná confwmunt. 
F.cquidhoc eft D o m i n e í Q u a m p l a r i m i i i o n vnuraquidcmpal 
l ium,fedmultaetiambonapauperibus erogarunt propter te, 
8 í n e c tamen e a t a n t i s í H m a Ü i j n e c illa tuis, ficut hoc dimidium 
f a l l i ) , tanquam rcm t i b i gratifsimam oflendiPii. D i c o , i l la ona non tanto cumaffe£lü?5fcharitate , quanta pal i ium hoc 
beati Martinijpauperibus erogan: ideoque Dcus il latantí noni 
s f í i m a t . Quapropter non contentifitis eiecmofynameroga-
r e , fedeam etiam cumaí fe£ l ionc , acp ic t a t c l a rg imin i . Dau id P/st/. 4 ^ 
enira d íc i t :Bea tus ,qu i in tc l l ig ¡ t fuperegenura3Scpauperefn» 
V b i notandura eft eumnondiccrc : Bcatus ,quícondole t ,aue 
qui mi íere tur , fed; Q u i intel l igi t fuper egenura, 3t paupercra» 
Ñ a m ad pauperi, fiuepauperibusfubueniendura opus e í l i n -
Ccliigcntia. Pr imo oportet te intelligere jquid eroges,atqui; 
q u í d á t e p e t a t u r , & c u i u s c a u f a p e t a t u r . N u n q u i d p c t i t u r á tej, 
v t vi tam dones, fícuti Martyres tradiderunc ? A n , v t ora-
*®nía , qua: poísides í a rg ia r i s , fícuti p lur ími fecerunt, feque 
ad valías afperafque folitudines contulcrunt , aut i n arfl ifsi-
mas religiones ingrcfsi fuerunt ? Ijs qua tibifuperfunt, pau^ 
peribusate po í lu lan t ibus poterisfubuenire, Q u i d i g i t u r f a -
cis cum cisfubuenias eius amere, qui tibiquidquidhabes,con 
cefs i í : ,&áquoquicquid t ib i déficit , fperas? Htquanuistcopor-
te t in te l l ige re ,& conSderare, cui confers e leemófynam , nc 
n imium ratigeris in hoc perferutando .Qjuanuis enim pauper 
cuielcemofynarn erogas, malus fit, & ingratus, Dominus 
tamen,propter quem i l l amprxbes , óp t imase f i , atquegra-
tifsimus. Q u o d f i d i c a s : S i p a u p e r e í l m a l u s , n o n deprecabi-
furpro íBCínjh i l tua in tc re í recredas :nam ipfamet elecraofy^ 
2v§, i ín GommüntcSfeff.Ponti 
Jíccteí.29. o'rabitprbtc;Sic!iei)ítn affifrtiat 2cclenáfticus dicen^: Conelu-j7 
**' -de élecitedfy ham in. fin'u p'aup-cris,& ipíá orabit pro t e . Quod 
ficuiprarbésdeemofynamjpaupercmfeefre fuig 
is non (it/e v tique & no» te decipitmam iutentio tua eft paupc 
riiargíeñdi.Et c]üanuisháecómniaitafehabeant, rationi cófen-
tianeum ellj vtiateiligas Uíper egenü 6c paupevemjidéíljVt ani-
E m . 12Í madoertas cui, <Sc quomodo, qüo ordineiliarn pnebeas. A d 
s quod aáuerte B. Paulurn interípiritiísfancli donahoc recekrc 
dRétem:Qui tdbuitinOmplití tate.Donum Delef t quenquá 
non ob vtiliíatem aliquam,fed cumfimplicitate donare. Quan-
nisipfvnaturahoniinema^^^^ propedit 
tamen óare ficutoportet,donuni Deiefi:. 
Q u o c i . c a illu m fu pplici te r deprecare, v t te benignü, libera-
lémqjeEdciat/quointelligasfuper egnum,6cpaiiperem ,atqueji3 
Vt ' i t in fifíjplicítáte.Nain, S i OCUIOSTUUS fimflexfuerkjotHm corfus 
hmm Lcih.m erit. Quo d fi quera iuílura,pauperemrepcreris,cui 
febnis tüisfaueas,fcito Deum illuratibiofferedo mágnuni in te 
conferre beneficíutn.Satis vtiqjfuperq,bonorura Deushabet, 
cjaibirsamicosfuosala^ííquidem vniuscoruiminiüerioranciü 
JÉIiara tiiüinfolitudiíiealuit.StatüitautenijVtindigeantprop-
ter eraolumentumeorura,quieisfubueniunt. Etíic annumerat 
D-Paulusinpríf diélolocointer Spirítusfanclidona^Nece^ita 
tibus fanflorü comunicantes.Q¿iod cüm ita Gt, domi Del eíle 
xiíers.juHr -dijcítoféfc tibipáo^cr^ ía&aaiiarí f«ccurrás,pffcrrc. S;;Hicroi 
n$*i\\dtth. Cjpercaput vicefimumquintum D.Matthan perper.dit Doni i 
numiígnaíedi>;iíre:Amendicovobis,qüádiüféciílisvni deíiis ' 
fratrib9 raéisrainimis mihifecil1-is,vb¡ peculiariter de pauperii^ 
busiuílis rneminií:quoddcalijs pauperibus no d ix i t . Ñon qui 
de quód cieemofy 12a cuilibetpauperiob ipíiusainoreraeroga 
ta i l i i grata non fu^fed^vtfigniíicaret^eleeoioiynsmpauperibws 
iuílislargitam Tibí longe gratirsirnam eíle. Cüm eleeWofynam» 
M.4trL6, fiuequodlibetaliudpietatisopuseíiecenSjreccrdarectiam D o 
* minutndixiífe-.Cuinfaciseleemofynamnolituba cancreante 
te , Gcut hypocritae faciuiit, vt honoríficenturabhomihibus, 
Ainen dico vobis^eceperunt mercedem fuanuTu vero.oClirí 
íl;ianetroph£Ta,ii'naginemqjtuamin operejquüdintempioj ÍÍ-
KelK)fpitali\capella,nue licckíiafncis pafameVítis íieri iufsiíli 
. ' ¿ t g i n g i vis.: Qualein magísIbnorara tubam vis, qwara iOara? 
•: - ; Vis 
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aoVisnonfo Iumprae rcn t íbus > fed futuris ct íam fecü l i sopüs i l " 
l u d t u u m cíTc,tuifqueeKpenfisfaftumfuiíreinnotefcat^laxi- • -
ma hxcefl:vtíque tuba.V^rercfrater,neiíla t roph^a , fimula-
cra,& c h a r a d k r c s ó p u s , quod pié faceres in diuíno confpcftu 
oblinant: Dominufquc tibí clicat:Kccepifti mcrcedem tuara» 
I n his etiam verbís,Bcatus,qui íntelligit fuper cgcauni,6c patt* 
pcrc)dócensjf i manu tu a eleemoíy nam faceré potes, ca faceré* 
nccpauper i svu lnerahor rc rc .Acccdeadeü j&tbr f i t áe lecmofy ' 
iiaiftaper cord iscompars ionemt ib i f i :u£ luof iorcr i t ,quamper 
pecun ia la rg í t a t em.Vidcb i t i s domi i iam, quar canem ( PemtU 
defit¿d4)hdhet, quem manibuscontredtat, i n í i nucb l loca t , 8c 
or í app l i ca t .Quodf ipaupe rade iuso f t íumacced i t , c i i c i t ancil-
lx,Porrigepaupeneleemofyna,dicqi nc huc (icvulneratusac 
a icedat.Bcce leonínam immanitatem. N o n horret cams immun* 
d i t i am,& eum ore deoícu la tur , pauperis autem plagas recufaE 
afpiccre.Odiabolicamcrudelitatem. Quidfperas, ó m i f e r a t e 
á D e o i n h o r a m o r t i s a u d i t u r a m , c u m f í e p a u p e r e s e i u s n o m i -
ne ad cftium tuum accedentes neglcxeris?Siregísferuus i n h á c 
vrbemveniret, regiumqjchirographumipfius regís manu fub 
fcriptum,figilIoque muni tum afferrct,vbi rex diceret: fiquisip 
fius feruo quícquam largirctur, fibi forc gratifsimum ^feque cen 
tup lumeí lc fo Iu tu run i ,quán i l iben te r i l l um cmnes excipere-
t is , euraque, vt aliquid á vobis acc ípere t , rogaretís , quia vos á 
. r cgecen tup lumaccep turos fpe taba t í s? Oinf idc lcs^ucmodo 
cén tup lo D c i non raoueroini ? N u n q u i d eius ve rbumde í i ce rc 
poteft? Vb íe f t f idcsve í l r a? Quodf ihoccredi t i s , quomodo 
aiuon intelligitis fuper egcnum,6cpaupeicni?PríEfertiracüm tan 
tum vobislucrumpromittatur? Q u o d fi non crcditis,quomo-
d o C h r i f í i a n í v o c a m í n i ? V a l d e v t í q u e f r a t r e s haecparci tasfí-
dem noftrani confundit . A tque etiam módica noRra in paupc 
tes compafsio|illorumquc vilifsimaaEÍlimatio fídem noÜram 
tepidifsimamciTedemonftrat .Nonficiuft ifaciunt,qui , v t a i t 
I faíasProplieta ,vír i raifcncordiae nuncupantur. Peculiariter 
que Diuus Mart inus, cuius facratifsimam íolenni ta tem fan£la j r ^ ^ t 
mater Ecde í ia inefFabili cordisperfufalxtitia celebrat. Bcatus 
Hierony mus in quadam Épirtola explícans verbaíl la D i u i Pau „ . 
K d i c e n t i s : V t G t D c u s o m n i a i n o m n i b u s , d í c i t : S i c S a l u a t o r n o ""f** 
% r nunc omnia nan cí l i n oninibus,fedpars i n fingulís. V c r b i *• W t j f • 
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gratia, ín Salomonc Sapient iáán Dauid bonitas, in íob pa t íen -2 | 
t ia:in Daniclccogait iofaturorum, & f i c clealijs. A t p o í l hu-
iüs fecuUcoi i fummadonemer i to iTin ia in ómn ibus j i t a , v t í i n -
gul i fa i i^ icuñft isvir tut ibusi l lucefcant jgrat iarqi ieatc jue v i r ta 
tes, quas nunc Deus in faní tos diuidit?, tune i n íingulis cundas 
collocabit. 
Intereatanquam apes díuerfos flores in diuerfis fanftís in 
hocfanftaeEcclefiae vireto colligcre debcmuSjex quibus in 
peéloris j c o r d i f q u e n o í h i c o r t i c e dulces fan£larum meditatio-
í ium , affedionuraque fauos fabricemus. Inter qoos nobis 
hodie gloribfas hic Saní tus p roponi tu r , A quo quanuis p l u -
rimos v i r tu tum flores per iraitationera colligere poíTumus: 
praecipue tamenin eo hurailitas , ac mífericordía floruerunt: 
Q u i E t h n i c i f i l i u s c ü m e í T e t , fanft ifsimusexti t i t . Vosauteni24 
fratresmei o p t i m o m m parentum Chrift ianorum liberi eftis, 
mult ique vei l rum (quae veftraeft culpa, atque miferia}qua-
fi Daemones ef t is . Per i r amen íam D c i chantatem vos dc-
precor, v t embefeatis, t ám degeneres vos pracbere, d o f í n -
nacque p i s , quam a parentibus veftris percepi í | i s j tam ma-
le refpondere . A d huius fan£li imitat ionem humi l iaminí : 
i n proKimos veflros raífericordeseflote , D e u í q u e fe 
i n vos benignifsimum exhibebit íuam hic vobis 
gratiam , & in futuro coeleílcra 
bea t i tud ínem confe-
rens.Amen* 
Concíó priman 
I N C M V N I 
oótorum Con-
cío prima, 
Ves ejlisfdlterrá^uodjtfalemnueritjín qup fall* 
O D 1 E R N Á Sana iEuange l í ) leaio 
(iileélifsiraifratrcs e f t p a r s q u a d á oblon 
gse cuiufdam concionis, quam íupernus 
mundi Reparator Chriftus le íús difeipu 
lisfuisinmontisfaftigio habuit. I n qua 
benedidlurn os fuura aperiens d i x i t : Bea 
tipauperesfpiritUjBeatimiteSjBeatipa-
cifici-.Beatiquilugent.&c.Statiniqueil-
lis d ix i t : rw e ñ l s ^ / í f r ^ Q u a í i diccret:Eccc praeparo,apponoq¿ 
mundo menfam optimis,faluberrimífquc refertam cibiSíquales 
íiint paupertasfpir i tus ,manfuetudo, íniuriarumfpontan^a tole 
rantia)cíEtcr3fqi virtutcs:athi cibifénfualitatifuntinfulfi , atqj 
iníipidiivofqjeftisfaI,quoilli condiendifunt. A d e ó pauperta-
t c m , f í e t u m , l a b o r u m , per íccu t ionumqueto le ran t iam amare 
5 dcbetisjVt ómnibus hisvirtutibusfaporerajac dulcedinem con 
feracis q u ó i l l a s h o m i n e s l i b e n t e r e x c r c e a n t . Q u a n d o D c u s A a 
ron ín f u m m ü Saccrdotem degit,pr^cepit virgas i n templo fta 
tuiji l lumquc cuius virgafloreret,fummum eflefacerdotem:vt 
patetin l ibro N u m e r o r u m . V b i dici tunMoyfesinucnit germi N w » f M 7 ¿ 
naíTe virgam Aaron,&turgentibus gemmis eruperát fiores>qui 
foli js dilatatis i n amygdalas deformati funt.P cfttu dignifsimü 
e f t , c u r v i r g a p a l r a c a , l c u p y r e a p o t i ü s 5 q u á m amygdalina non 
fuer i t .Adhuiusrei m y ñ e r i u m intelUgendum, animaduerten-
dum vobíse í l jhoc pre C9teris,!nterpeccatum,virtutemq; inter 
cífe^quod vír tusamari tudínerajafperi ta tcmqjin exteriorifpe-
prse fe fert'. fub qUaarp€ritate?atqucaEDaritudine dukor , 
? 4 k 
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&fuauí tasclc l í tcfc í t . Inpcccat i autem cxter ior i fpecíe dulcor ^ 
apparet,fub quo tamen Teldraconumaraarifsimum i n c í l . Hoc 
etiam interelí ín terf ruí tus ( Oe cuefco ¡ylo* de caftara ) Daét i lus 
{%ldat:l)e%taim faauifsimuiéíl.interius autem {dcttejco) du-
rifsimusert.ldcm eft incerafo, malocoronio, & alijs h u í a s g e -
neris. AiTiygdalúefl vice venajduramjfcilice^^xteriüs, quod 
priusoportecinfdngideoíibus;&íic pr¿us oscrucn ta tu í , d ig i t i 
quelacerantur ,quámintenonmedullafruamur.Hocigitur e(l 
p r s l a t i conc iona to r i s í& patcisfamiliasmunus>has}fcihcet,di£-
ficukatesexemplofuojefñcacibusfationibus^oeleftibufqipto" 
mifsionibusperfringererldeoq; da tae í l A a r ó Amygdal ina , 5c 
^ R f noapalmea virgi ,vtqu3f emsexerci ta t ioeíTedeberet j in eaílg-, 
• ^ * ** nif icarctur . Reperientibus difcipulis Elifei o l l x pulmentum 
amar i f s ímum^pr^cep i tS .P rophe t a ino l l amparumfa r inae im- í 
snittijíSí non tui t amplius quicquá amaritudimsin o l l a . I n hoc 
opere Sanctus &Hfeusíi l iosi l losprophetarum,c]uifuturi eranC 
concionatorcs, volui t erudire eorü munuscíFe amarifsima q u s » 
q i iiidulcoremconusrtere. I d e ó Dominus difcipulis ibis dici t 
v tfj f^/^ / í í rw .Sa le t i á f t e r i l emte r ráe fhc i t , v t patet i n terris 
m aritimis.Sic vos doctrina veñ ra ,p i cq ; fanclitatis exemplo de 
betis efacerfjVt animas illius peQirerifm£lus,que plerunq3 fer-
Qe s % ^confuefcuntjfterilesfint.Certumvtique eft , q ü ó d queraad-
* modumjpoííiqüani Deus maledixit terrae d iccns iMaled iña ter 
-3 i n opere tuo,fpinas,5c tribuios germiuabit tibi,quod ex fe i 11 
t u l t a j & n o n f a í a p r o f e i t / p i n í c a c t r ibul i funt s t r i t i t u m autem 
vinuro, aut o l e u m n o n n i ü cultaproducit:íic anima noflra ex 
naturafuanon,ni í i malapoft lapfumproduci t . V t e n i m d i x i t 
y í m h * i j . Dominus,Decorde exeuntcogitationes male,hoinicidiajadüi 
teriafornicaciones,furta,faifa t e í l imon ía jóc blafphemiae. O 
tniferatérra, quám pcíl iferum profersf ruétum. Huius fruclus 
v b e r r i m a e l i i n f o e l i x a n i m a n o ñ f a . Hicque f a i p r o d e í l a d e a m 
fíerilein r e d d e n d a m , n e t a m m a l e d i ¿ í : u m fruftum ferat. Sal 
ctiam carnes exfícc8t :atqueeundemcffe£tumin peccatoreope 
rariconfüefcit. V i d e b i t i s h o m i n e m a d e ó p i n g u e m , atquede-
corum,vt terapl iof t ium vixeumcaperepofsit;quem, v tDcus 
condona to r i svocepe r t i ng i t , adeócon t r a¿ tu s , ac macillentuSj 
inediaqueconfumptuspofl quindcdm diesreucrtitur, vt VÍJC 
pofsitagnofci, E c q u i d c f t h o c í Aíalepcí ictratuscft . É t q u e m 
v i x 
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* v lxampl i f s ims byfsinae/criesqueveflescapcrepoterant,iam 
a r ¿ l a q u s d a m facecaveftisinduit.Lacedaemones h o m i n e s u i » 
mi sp ingues j&cra í ío s á repúbl ica expeliere c o n í u e u e r a n t . D i -
c e b a n t e n i t n , h o m i n e m a d e ó pinguem voluptatibus n i m i u m 
indulgere:qui autem hocfaceretgubernationi aptum eííe ne-
gabant. V n a ex praecipuis falis proprietatibus e f t ^ u ó d nó c ó 
ditjniíí conteratur,(rA¿¿e//?<í^ ) Si integer njanet,condirenoii 
potef t . í d e o q u e opor te t i l lum(^»e /e t í í e /^< í )v tdeb i tamef f í -
ciat operationem . Et haec cft caufa, ob quá hodie maior pars 
reipublicas Chriílianje manet infulía, fc i l ice t , qü ia fa l in teger 
mane^nec pr;selati,n€qj domin i , neq ) r e¿ lo re s ,neq3e t i am con 
cíonatores p k r u n q ; muñera fufcipiunt,vt confuman tu r^ con 
ficianturjledpotiusjVtfcruofqireficiaat. O ficonfumerentur, 
S &con í i ce r cn tu r vo lup ta te s}pecun ia rumq«eace ruoscon íüme 
tesjaliafque^uibusabundant/uperfluitates expelientes ,quan 
tumrapore ín ,a tquedulcedínemreipubl ic*e conferrent. C ú m 
autem vnufquifqueferef íceieja l iosautemdeftmere, atqj con-
fümcrcconetur ,hincprouemt}quódanira2at te6 diuinarumre 
rum faporis itnmuncs j expertefque remaneant. O Chrifte ve-
ré Tal qaanto Domine ce labore ,a tqüe affliftione confecifti, v t , . ^ 
i}s,qu2e hominibusinfulfavidebantorfaporemconferres. D e P ^ í ' * 2 * 
hoc diuinofale dicit A p o ñ o l u s íemet ipfum exinaniuic íbrníá ¿dug.libM 
ferui accipicns in í lmil i tudinem hominum faftus.Et Diuus A u f^fUiuí»» 
gu{Hnusdicit:Films vocatur cor patris.Et de hoc corde d i c í p o - ^ ¡ ^ m * 5o» 
teíí ilíud Pfalmi:Gor con t r i tum, & hurailiatum Deus non de-
fpicies.Namhoccorquafifal in facraíifsirnaeius pafsíone , ac 
9 mor tecont r i tumfüí t iVt in f íp idadulc ia reddere t . Ini;ciens£li- 4 . ^ . z . 
feus Propheta vas falis i n aquas íe r i cho illasfanauít, oiiinem ¿j j 
raorbura,&: araaritudinem ab eis expu l i t . Hoc ipfo remedio 
vfus eft pater aeternus, v t mundi malisinederetur:í i l iuni quippe 
fuum humanatum tanquam vas falis in paupertatem , labores, 
vi rg in i ta temjmortemdcniqj imini i t j f icq; h^ciimniaiuíi is áuí 
ciaeifecit .Ante q u á m DeuslíOcfaceret,adeoinfipida erat pan 
pertas,vt etiam fanftifsími quiq- iilam eíFugerct, ditm-iafqj per 
quirerent.Caftitasadeoliomínibusamará videbatura vt eíia -Se 
amici Dei,iSc v i r i íanfti vna vxore cótenti non fucrínt, fed píu 
res acceperint. Morfq- it;i infipidaerat, vt etiam tk iuftifsimus 
E l i ^ i l l a r a e í F a g e r i t . A t p o í l q u a i i i vcrbiim diuinumhomo Fa-
p 5 ¿lus 
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¿luseíl jfefcgj tanquamfalera iniíHiaeciminific, quampIurunii;S 
paupertateíVirgínitatejlabcnbuSjac deniqjmortcdelctiaricoe 
perunt.Siquidem de tnultisdicitur in a í t ibus A p o ü o l o r ü : Ibáfi 
gaudentes á confpedu conci l i j ,quoniá digni habiti funt pro no 
mine lefu contumelia pati.Itaq5 fortiore puclla tredccim anno 
rü ,veh í t i Beata Agnes,quá Eiiasfe pracbebat: cu i l le mor tcm 
eíFuger i^h^c ante puella exultanti animo íefe i l l i offerebat. O 
patres prsefi des,c5cionatorcs,& omncs,quialiquahuiusfan£la5 
Ecckf i s admin i í l - r a t i one fung i r a in i j pe r i r ame íamDei charita 
t é vos dcprecor.vtab hoc caílcOi magiftro di ícat is , quomodo 
falfurí, cód i tur iq j fitis muí t u deliciarü veftrarü amittenteSjquo 
inferiores veftrifpiritalibuscibisjideft, virtutibus obleílentur. 
Attendite,quidB.Paulusdefe}&defocijsfuisfateatur dkenst 
Habentcshanc admimürationé,mKtaquod mirericordia c o n - U 
fecüt i fumus ,nódef ic imus5feáabdicamusoccul tadedecor i sn5 
ambalantesinaftutiajiiec adulterantes verbura De i t fed i n m a -
liifcftationcvcritatis commendantes noftnctipfos ad omnem 
confcíentiam hominumcoram D e o . O v e r b a f u r a m a p e r p e n í i o 
ne dignifsima.Dominu^ nobis fpiritumconcedat, quo ex ilíis 
firuftum pcrcipere noue r imus .P r imó hic notandura cft, v i r u m 
fanéluraí ingulare D c i beneficiura, ac mifericordiam appe'íla-
re ,Dcumipfosfuoseffec i{remini f t ros íanét iqueeuangel i j opc 
rai:ios.Cognofccnfqueingensbeneficium,quod inhoc accepc 
i an t ,d i c i t :Non deíicimusjidefljin eo minif lcdo exercendo no 
fatiamur,ncc quiefcimus,n€c debito defumus. I m o non fo lum 
non def íc iebant , v e r ü m i n d i e s m a g i s , ac magis proficiebant, 
luflusenimindies magisproí ic i tJ& melior e f í i c i tu r .Hod ie fu - i ¿ 
Thrsn pera tquodher iera t^rafquequodhodie^inci t . D e i l l o n á q ; 
diciturin Tiircnis:Lcuauit fe fupra fe.Sed abdicafflus(inquitB. 
Apofl:olus)occultadedecoris,ideft,cogitationes malas 9quaEÍi 
apparerent j ignüin in io ís eíFentjá nobisauellimus. I taqjad pro 
ficiendumin vktuteoportet omncs malas cogitationes abdica 
fi»N on ambulantes i n a í lu t /a j ideí l jno artiíiciofé nos gerimus. 
O quot hodie i n mundo artificiofé v i u u n t , & vnam pra^dicates 
vcritatcra mil le mendacia interíerunt:6c vnsi, quam operantur, 
virtutecompluravitiacontegunt.Nosautemadeo fyncere v i -
a i musjVtquod interiuslatct, exterius videatur. Nec adulteran 
tcíverbuffi D e i , Quemadmodum adulteri non p ro lemqui -
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i t&é3(c¿ voluptatem fuá expetunt t í ic muí tí concíónatórcs n a f p í 
~ , ritalem proleiii,fcd potiusinanem gloriam adipifeiconátur , í e -
que clo¿los,& eloquentgs iaclarc in tcnduut .N os vero non ina-
nem gloriam, volaptatemue ex diuiniverbiconcione perqui r í 
musjíed fpiritualem potius genera t ioné expetirnus: peccatoru 
conuerfionemexoptarauSyVt ex ü l i j sSa thanx /Dc i f i l i ) r c d d á -
tu r .Ob lioc praedicamus,veritatemque Euangelicam mudo ex 
planamusjcoramendantcs nofmetipfos ad oranem confcienüá 
hominuni cora Deojdef t j i t a viuere curamus, v t ómnibus fan-
¿lum pietatis prsbearaus exéplura-.operaqjnoííra i n diuino ex 
hibita miniftesio ómnibus placeant,& hoc corara Deo , non v t 
. hominibus tan tü placeamus, íed prafer t im v t D c o gratilimuso 
O patresprsridesj& patres concionatores, fiomniahxc verba , 
Í4 Ín cordibus veftris imprimerctissvteis i n muneribus veftris gu -
be rna rcmin i :quáe f f t cax fa l e í r e t i s ,&quá taminan imabusope -
rationemfaceretis. 
At ,aa imadüer t i t e D o m i n ú ¿IcctciYeseflisfal térra. Q u o d í i 
' térra non eft tcrra,quomodo p r x l a t i r & concionatores erunt (al 
t e r rx íQuáu í s i l l i j í i cu t i í a l f i t ex aqua&fo lcex l ac rymís j ác cha 
rítate cópofit if int ,quid proderit ,fi t e r r a n ó £c lerrafldeft, íi ho 
mines non Tuntíimiles terr£5qusmoll iseí l : ,&cc3eleí iesinfíuen 
tÍ3S5atqj imprefsionesfacilerecipit,fedfuntdurifsimafaxa,im-
pote t ia impre ís ioné vllá reciperej'qualé fal inlapidibus impre f 
l ionem faceré poteft? Opeccatores obdurati , quam mér i to 
de vobisdicerc poíTumusil lud Hiereraixprophetae,Induraue }l¡cre*f*. 
Tont£ ic ies fuas fuperpe t ramr .&noluerun t reuer t i .Quod cuita 
íit,in qua culpa runtpra,lati ,& conc iona to resve íh i modici pro 
uentus?Conuei t imÍDÍlapides,cotmert imini j& iam i) eífe deiini 
t e , térraeftoteíVtfa^íitfalterrsB.Attenditcnúc vobis tempus 
acceptabile eíre,ilÍo vt imiüi : cauetene fuper vos grauifsimum 
i l ludfapp l i c ium jquo Deuspeccatricem animara , 6c omnes 
eiusfequaces,corarainatus eft5Corruat.Dcdi(inquit)ilIitempus Apw. a«. 
j* t poenitetiam ageíetj^c non vulfip'oenitere áfornicat ione íua. 
Ecce m i t t a m e á í n l c ü ü j 6 c q ü i m í s : c h a n t u r c u r a eain tribulatio 
ne m á x i m a eiüt,ni{i poenitentiara ab operibusfuis egerint; V b i 
ali j tranftulcrunt; £ g o mir to eam í n l c a u m . E t f l c t ñ i n contex. 
G r a c o . I n q u o manífcf ia turfuppl iciuraincorr igibi i i , & indu-
j o peccatoii tam c i tó círe v c a t u t u m , ye i l l t t d iam adeírc3i 
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_ . íüákATt p o C ú t , t y d ffat eMnuertt,in quoíafatHrfV nm 
jL«f**4* iu$ fcntentiae eíl Í S i í a ld i fpa rüen t j dcabicr i t .Nam hoc í ign i* 
hmtle, fica^EuanefcOjVtpatetapudB.Lucam^bideChriíloR . N . 
diei tui í bt ipfc éuanuit ab oculis eorii»Scdcs ad mcnram, appo-
t i i türqj t i b í p c r d i ü in ca t ino iüüq j in mefafalinura dcauratum, 
ftianümextédis)vtab eofalc accipias,necfaléit iuenis. Coucr* 
íusc í l in aquam^uanuicTun: dicistNon cíl fa l .O quára miíc 
rabilía funt viíii in mcnfafanftae Eccleíi? totfalina, to tp r^ la t i , 
dottorcs gubernatores inauratij^c cjuám plurimis rcdditibuslo 
cupletati. Acceditautcm pauper mocrorc affefhis, c ü m q j inau 
ratum pcrípiciaclal inüjbrachíum porrigi t^vtfalcm confolatio 
í i i s jauJ i i l í jq ,pcrc ip ia t :6cfepenumerónecauxi l ium, ncccofo- . 
lationeni jineq; cleemofynam rcpcritícuius caufa eí},quia illeíal 
tune in v o l ü p t a t u m ^ o m p x ^ u m a n a r u m q j a í F c f l í o n u m a q u a 1 ^ 
conucrfuscftjdcefíicaciím debitamnon habet. 
EtianijS/fa¿euamerit,vu\tákete:Si fal mcdullam amiferít, i n 
quo faliecur?Rcs vana vocatur c ü m interiori mcdulla caret. Et 
lie dicerefoleinus:H?c nux,hoc a m y g d a l ü eft vanú , c í imn ih i l 
habedn íe r ius .Med tó i l aan imxef t charitas, & anima charitatis 
sxpers e ñ inanis,(Sc vana.Et he iam e í í ed lumíuum [non {opera-
turaram ex chántate i l l i dimanaba^doccíe^eprehenderejcon* 
folad jfpii italibufque,(!k corporalibus neceísi tat ibus fubuenirc: 
E t deficiente charttatCjil!iaseíí:e¿lusdeíiciut.Vtigitur hace cha 
ritas confemeturjhancqj habea tc f í i cac iam,opcr te t fap ic tesno 
eíie contentós his mortuislibrisoperam darefed v tc t iaml ibro 
vita lefu Chrifto Eiio Deidiligenter i n c ü m b a n t j e u m , & fan-
diísimaipílusopcraTuiuniaanimiaffe¿h 'onc diligentes. Et i ta1 ^  
Bem üífiíl» d ic í tBea tusBcrnardus :Exper to crede4aliquid ampÜus inuc-
io5 . nies ín fyluis q u á m í n l i b r i ^ L i g n a , & i a p i d e s docebuntte quod 
á m a g i r i n s a u d i r e n o n poGis. A n n o n montes flillabunt d u l ' 
cedinem, & colles fiuent lac, & m e l , <Sc valles abundabunt 
frumento? I n hoc fignificat v i r Sanélus ^ q u á m coeleftc íiü 
fan£l5E con í ide r a t i on i s» i&con temp la t i on i s f t ud ium: & do-
cet nos per eorporalia i n d i u í n o r u m t o g n i t í o n e m , amorcm-
quedeuenire . Ecquid prodeft Thcologo de diuinarumper-
fonarum produftionc , & de myfierijs í ac ramentorum , v i r -
tutumque , quasChr i r tusfüpernus Magiftcr nofter erudiuiü, 
. ttisgna animi contentionc , míraque cruditionc difeeptare» 
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i p ' n i f i vokntatcmfuam ad ipfarum a m o r e m a p p l í c c t ? E t m u l -
- l o minus tibí p rode í l j ó iu r i s p e r i t e ^ u o d omnesBarcoli , & 
Baldi leges , eorumqueexpoficionesmemoria t encas ,n i í i no -
ueris quomodo diuinamlcgem dcbeasadimplere. Sicutinec 
quicquam medicoprodeft, eum omnes curare feire, niíii íibi 
pulCum conftdcret,culpifque fuis remcclium , verumqueme-
dicamen nouerit adliiberc. Et quid p rode í l cuiquam 5inag-
num elíe aílrologum, coeloruraque moíus cognofeere, pla-
netarum curíus , Oellarom influentias, retumdeniquenatu-
rasinteil igere:nií í cordisfuiinordinatosmotus, fce le rüq j íuo- . 
rum infiuentias cognofcat? Ideodix i tDeusper l fa iamProphe -fiX' 
tam jquodet iam beatas Paulascitat, perdam Sapientiamja- '«Cor . i . 
p i en t ium, ¿cpruden t iam prudentiumreprobabo : quia non 
20 a d m a i o r e m q u i d c m c h a r i t a t e m i m p e t r a n d a m , f e d a d r e i n ñ a n -
á o s , maiorcinqueia.'taciam o í l e n t a n d a m , fapientes cííe volé* 
ban t . Hinc in t e l l i gen tv i r i e rud i t i qüan to cum t imareinhoc 
fóculo víuere debeaut, ne eorom feientiain ipforum confufio 
nem, condetí inationertique vertatur. Myrrer iofum eíl v t i - j r ^ I Ia 
que quód referens líaias Pro p he ta diuim fpiritus dona, q u i -
busíacratiCsima R . N . Í e f u Chriftianima fuic exormta , i l la 
binarecenfet,in íine auterafolum dmorem addidit. Requic-
fcet füper eum ÍTiquit Spiritus D o m i n i , fpiritus íapientia-» 
&• intelleiflus, fpiritus conGli), & fbrtitúdinis , fpiritusfeien 
t i £ , de pietatis : 8c replebit eum ípiritus timoris Domini . 
G admirabile myner ium , quód anima qus n e q u á q u a m por 
terat peccare, queque gloria plena crat, t imoris etiam Do? 
x i minirepletaefl^t . N o n vtiqueierüilis,fedíilialis,acreucrentia 
l i sh ic tmiorera t : q si quidem vúatorum fpiritibas doniifia..- p^/. iS. 
tur. Et fie decantal; bcclefia : Tremunt poteilates. Ec Dauid i 
dicic t Timor Domini Santtus permanct in ísculum fxcu-
l i - . N a m , vbi Deus apertiás cognofeitur, illic hoc diuiap t i -
mare magis dmecur, cSc excoiitur . Adhibcns Saní íus i:iro-
pheta timorera íolmn , nec eum vlli e% caetcí is donis con-
. iungens íígnificauit., illmn caeteris ómnibus elFe connetlen-
d u m : quo vtilia lint aninix , quse vlium , aut vlla illorum 
babuerit . Itaq.ue donu-m Sapicntiap cum dono tiroorisopor-
tet ineedere, donumque conulij, fortitudinis , ícientia:, ac 
píetatis timoricoaiangi cUbet: nehomo ('quae ipims e i l de-
ía|f ín CommunIDoiftoTum 
praua t ío ) ex aliqua eoram fupcrbicndi occaí ioncm fumafcí a i 
led potias cunfía ei occafioni fine, D c u m ardcnt iüs d i l i -
gendi. 
Queifí [¡tieuamerk, m qua falietur ? I n Msverbis nobis fuña* 
m a veri tas í ig i i i f ica tbonum, fíue inalum totius popu l i mag-
naex parte á bona, feu mala p r x l a t o r u m , & m á x i m e Ec-
cleftafticoyam vita pende ré . Ncc vero hoc modo , d i d t , fed 
mi i l to antea idem per Hicremiara Prophetam prxd ixc ra t , 
C i i m jpof lquam mul ta , & ingentia p o p ü l i m a l a recenfwe--
ra^rubdidit : Fadus cft curfus eorum malus , Et huius ra-; 
• í ionem afsignac dicens : Propheta nanque & facerdos p o l -
g¡ert*ll» ^ ^ ¿ojtjo mea inueni malum eorum ait D o -
m i n u s . Idc i rco via eorum erit quafi lubrícura i n tenebris: 
impellentur en im: & cormcnt inea .Libere tnosDeus atan-2! 
to malo . Animaduert i te quantopere Doininus in hac me-
taphoraexaggerat, quam pernicioíi fint mali Ecclefiallici. 
Si d ieé rc t , ín iquam í a c e r d o t u m , & Ecclefiafticorum vitam 
praíc ipi t iuni eííe faecularibus hominibus in l u c i d o : i l la v t i -
íjue via poíTct euitari , &a l i a iter fíeri. V é r u m pr^c ip i t iu ra 
it\ tenebris quis afpiciet ? Q u o d fí nonfucr i t vi íhm quemo-
do fugietur? Granes raali í un t l u b r i c u m , quorum malis 
cxemplis i u f i i prolabi confuefeunt. A t cum mali , v t ta!c$ 
cognit i alíjs peccatorum occafioni íun t 4&aliosfcanclalizant, 
diurnalubrica íunt , i d e í l , non tantura darani aíFerunt , ñ e q u e 
atl peccandum tantopere aiios commouent .Sed c u m i ) , q u í 
vu lgo probia-ft imantur, &a l iose rud íun t ,peccant, i m p i u m 
que cxemplum praebent, h i funtquaíi n o í t u r n u r a , ac tcne-24 
brofura lubr icum , quod v i x qu i íquam nouit effugerc. I n -
fbelicifsima erunt illa t é m p o r a , in quibus qu i v i t io rum car-
n i í i c c s , fpiri tualiumquevulnerum chirurgi efle deberent, 
aliorum peccatosum fe uta ex t í t e r in t : curnque Reculares ho-
mines v i t io rum obiurgati r e íponder in t : N o n eft m i rum nos 
hoc faceréacura Ecdcfiaftici v i r i d o f t i , concionatores, ac 
p r x l a t i í d e m faciant. D e hoc fale ka vacuo, & i n f e r o d i -
cií hic D o m i n u s : Adnihilam W r f ylrt-d i mfíyt mtttdturfi-* 
ras, conedeetur ah h$mimhm . N o n permí t t i t tanquam 1¡-
citura hic Dominus v t EccleGaftici v i r i quantumuis malí 
tam fupremo fungentes m u ñ e r e , ve Angeiis anteeciiant í a -
cratif» 
:ioprima¿ : 23^ 
í jcratsfsímum ípíius corpas confecrantes cbnteranahtar : fe4 
fuppl ic ium aísignat s q u o i l l i ob i p ío rum ícelera dignifunt. 
B t notanter d í x i t : V t concElceíisr ad hominibus j ideí t j ab 
alijspeccatoribus. Naminstanonnul lorumTentent iam, hic, ^ 
hominibus s accipi tur , í icuti c ú m BeatusPaulusdixi t : C ü m 
cnira fitintcr voszelus , & content io, nonne carnales eQis, Se 
fecundum hominem ambulatis ? E t f i ce í l verum , quod i b * 
l i fcelcraci ccclefiafticos viros i n aliquera dcfcclum prolap-
í o s f p e r n u n t , atque conculcant. V e r u m quid mirum , í i h o s 
negligant , ¿a conuitijs infeólentur , cum illos tantum pref-
¿ y t e r o s í ü f p i c i a n t , a t q u e vencrentur,qui reddit ibus, tempo-
ralibufque bonis exuberant ? Atqueadeo inconliderati íunt , 
v t pari plebeium quemque , a c p a u p c r e m í a c e r d o t e m , q u a n -
l^tumcunque i u i l um honore af í ic iant , O infelicifsima, Óc m i -
ferrima t é m p o r a , i n quibus min i f t r i D e l , á vililsimis ho -
jninibus adeo contemauntur . £ t f i Pharao E í h n k u s erat, 
idolorum facerdotes m á x i m e c o l u i t : nam ar¿ l i í s ims illius 
famis tempore omnes homines regni fu i , praeter facerdo-
tes idoíorum tributarios e í f e c i t , vtpatet i n G c n e í i : E t N a - üenef47* 
buchodonofor , quanuis etiam erat Ido lo la t ra , intelligens 
Danielcm D e i eflc mia i f t rum i l l u m tanto aííccit hono-
re , v t dicatur inípf ius Hi í lo r ia : T u n e rcx Nabuchodono- Dame» 2» 
i b r eecidit i n faciem fuam, & Danielcm adorauit , & hor 
' fiias, & inccnfuin praecepit, vt facr i íkarent e i . Et A lexan-
^er Magnus cum H i e r o í o l y m a m oppugnaturus accefsiílet, 
exeunti íibi obuiam fummo facerdoti pontificijs veftirneo-
s^tis induto ab cquo defeendens eumque facerdotem effc co-
gnoícens , obedijt , & eius caufa Hierofolymam noluit ex-
pugnare. Quomodo ha;c audientes, & qnx hodic i n m u n -
do aguntur , coa í ide ran tes lachryra i snoaconf íc i raur . Of t a -
tsa Synodasgcneralisdicit: Imperatores, Jac Principes , qui OBa^fyn* 
í e p i o s Chriitianos elle dueunt , epifeopos í ibi scqualcs c í r e ^ * ^ ' 1 " 1 * 
cognofeant, ve eos faorum defeftuum audeant reprehen-
deré . Et n u ü u s Epifcopus fiquem i n via Principem o í t e n -
d€rí5árauladefcendat ,neq¿ecoramcopro{|ernatur . Q u o d 
fi quis huic decreto son obedierit , per to tum annum Pon t i f i -
cio muñere priuetur:5c Princepsjqui tale agi conccíTerit,bié nio 
exeómaoicat tas Ot,Hettheu, q u á p i m a i c h o c hodic obíeruatm*. 
Jdc^ 
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Ideo quidem Dcus inferos fcuftra non feci t . Me l íus obrerua-28 
tiit Alckander Magnus , l ícct Ethnicus , & totius o rb i sMo^ 
narcha, canooem hunc ,qiiam hoclie C h n í l i a m Principen iU 
l um cuñod iun t5 . Dico ig i t u r , malos > Si peccatores homineji 
non foium imperfetos bacerdotes^fed Se peife^osetiam pac 
, «i faceré. Etenim iu í l iv t ro íquefuíp ic iwnt , ac venerantur ob;; 
^ excelfum munus j quo funguntur . Cum D a u i d , 5c; focij 
Kfg^i* €ins in fpelunca ob Saulis períecuCioncm abfeonderenturjia 
eandem ípeluncam Saúl iogrcíTus eft , cum quadam natura* 
Irneceísi tate. GumqueXerui Dauidtam bonam, opportunarn* 
q u e o c e a í i o n e m a n i m a d u e r t e r e n t , e u m h o r t a b a n t u r , v t i p fum 
occideret: atipfe nolens prsfcidi t oram chlaraydis Saúl fi-
lenter . Statimque , v t facer contextus a d d i t , percufsit cor 
fuum Dau id , eo quod abfcidiílet oram chlamydis Saúl* A t ^ i ^ 
que, v t coraitum fuorum furorem extingueret, dixiteis: Pro-
pit ius fit raihi D o m i n ü s : n e faciam banc rem D o m i n o meo 
Chr i f to D o m i n i . I d e í l , í sm procul fum ab hoc , v t quod 
vos vul t is , efficiam, v t etiam memagnopere poeniteat,chla / 
mydis cius oram abfcidifTe,eoquod C h r i O u s , i d e í l , vn£ius 
P o r a i n í fit. Q u o d fi Dauid tanta fuít contrit ionépercuíTuSí 
quiamaledióU cuiufdam v i r i , qui i a m á Deo fuerat reproba 
tus chlamydem abfciderit , foluramodo quia D o m i n i G h r i -
í íns erat: quanto magis eos oportet c o m p u n g í , qu i de Sa-
cerdotibus Euángelicis dettahunt, cofque iniurijs afiiciunt; 
tamet í i peccatores íint ? I n Concilio Nic^nol ibel lus in Sa-
cerdotes C o n í l a n t i n o i M a g n o l m p e r a t o r i fuit oblatus : quem 
v t O p t i m ü s l m ^ e r a t o r í e g i t j d i f r u p i t j d i c e n s í L i b e r e t m e D e u s S c ? 
neego iudex efíiciar Sacerdotum, qui facratifsimum eíus cor-
) p u s , & fanguinem maníbus c o n t í e í l a n t . Si h o c r p i r i t u ^ i -
u í n o q u e z e l ó r e s D e i diligeremus jhunc vtique nobilifsimum 
Imperatorem fequeremur, & íacerdotum quantumcunque ma 
IOÍ um iudices non nos e f ñ c e r e m u s . D imi t t amüs eos fratres 
chahTsimi inamfi malifuerint jquánuis i n h o c f a ' c ü l o a b hora í 
nibusnonconculcentur , infuturo taráen á Diabolisacenime 
calcabuntur. O q a á m terribiles calces í u n t c rüda tus infer-
n i : vbi damnad non folum in animabus Í fed in ómn ibus 
etiam membr i s co rpo rü torquebuntur.Nam í k u t i n g l o r i a hó~ 
• i iomm si ere es eJi viiiuerfaiequo ddam- bonu iu , in quo canlfel 
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| r b ó n a r e p e r i u n t u r : Cíe malommfuppl ic ium eft malum vniuerfa 
lej inquofuo modo cun£la malainueniuntur. Si v idere t i shomí 
nem capitc fímul <5c ociilis,chiragra,dciitibus,fl:oraacho}corde, 
ac podagralaborantemjcuique nulíá pars corporis dolorc vaca 
ret, dicitc quaefOjquanto agonc raiíer angerctur ? Hoc cquidera 
e f t ( í i q u a p o t e f t i n t c r v t r u n q i í c c í r c comparatio) quod non i n 
vnamqt t i demsau tmi l l cno£ lc s , f cd inpe rpc tuum in i l lo teterri-
m o l o c o m i f c r i p a t i ü t u r . Q u o d í i v e r ü e ^ q u o m o d o q u i h ^ e ere 
dun^&confi tcnturadco negligentes funt, & tam altofopore 
d o r m i u n t ? Q u i b u s h o m o l a b o r i b u s f e f e l i b e n t i f s i m é n o n ofFer 
ret,vt vnum tantum diem haectormetafubtcrfugeret? Q o o m o 
doigiturhominesadcóca5cifunt,ytadtam grauium roalorura 
aíternitatem c íFugiendam, tammodicum virtutis laborem non 
| 3 fu f c ip i an t ?Hocv t iqucp rp fundccon í ide r an t em in m á x i m u m 
ftuporeminducit.O anima:prctiofífsimo l e fuC hr i í l i f angu i -
neredemptaeper vifecra charitatis ipfius vos deprecor, ne vos 
deperdacis: v ofmetipfas mife ramin í . QJJÍ efi is fal,G cuanuiílis, 
peruef í iquefuif t i s j tcmpusnuncrcmcdi j habetis: veram agite 
poenitentiam.EtquilapideseftisjCodem medicaminein terram 
conuerti p o t e ñ i s , vt Tal in vobis aliquid opcretur.Sic que diuina 
gratia donati,fempiterna gloria d igni eritis:ad quam nos perdn 
catlefus M a r i ? ñlius, A m e n . 
In eodem Communi D o ó t o 
Yüm> &niaxímepro bearoPatre 
Dominico Concio 
Secunda, 
Vos episfdl térra rfuodjtfal euanuerttjn falte 
A E C íacri Euangeli) le£lio facpcrmracro ín an-
iño prxdicari confuefeit. V e r ü r a nequeideo vo -
bis fattidiofaeíTe debe t : cüm res jdequibus loquí 
tur , r iüquam toedium afferant. A g i t q ü i p p c de ía 
^ l l e , qu iq i i o t i d i e menfae appomturs q u o q í omnia 
códiücurnec lame v n q u a m t c e d i u m g i g u i t j m o f i í ' e r u u s v e í l e r 
Saa í l . i jpa r s . q i l i i i n i 
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i l l u m vobis in «icnfa non apponit,cum ob:urgatis.Q,uod fi má ¿ 
tcrialisfal nunquamcí t fa í í id io fus , minus vobis eíTe dcbct fx~ 
pe muicaaudiie de i l lofale , quifpir i talcm virtutibus íaporcm 
confcrt,eafqueconfcruat. A g í t etiam de luce, quam quoti, 
dievidemus, ¿Jcfemper nobisdenuo Isetitiam a f í c i t : qiiod íi 
camvnodienoncerncremus^narorcafficeremur* Qua re ig i -
turnobis faíHdiofum erit de Euangelic.x do¿lrina; myftcr io-
rumque i l l í u s luce faepe audire ? Loqu i tu r etiam facrum hoc 
cuangclium de ciuitate; ciaita^autcm populofa ta'dium ho-
m i n i aifene non folet: indics enim in ea delcctabilia denuo 
videnda occurmnt .Minus ig i tu r moleftum nobis eíTe opor-
tet de ciuitalibus refugi.) noftr i fxpe multa percípere , H í 
íun t íapientes,quos Deushabetinhocfaeculo , inquibus al i -
HÍ o niara fpi r i tuakm , qua ad perueniendum ad i i lam ccele- 3 
fiem v ibem Hicrufalem alimur, inueniraus . Ecce quomodo 
iicetfacrumhoc euangeliura nimisat t r i tum í i t , femper i n co 
nouos gurtusTeperiemus, íícuti i l l a , dequibus agi t , eos af-
ferre confucfcunt. I n i i l a íuperna concione , quam fummus 
orbisprsdicator , acDominusinraont is f a í i i g i o h a b u i t , v b i 
l e g c s í a n x i t , quibus populus ip í ius gubernanduse í íe t , curadi-
s i í r e t .Bea t ipaupcres fp i r i tu : Bea t ipa t i f ic i : B e a t í m i t e s , <Scc. 
fubdiditdicés:V<?í í^«/¡í/ferr^.IneíFabiliipfius charitati vifura 
eft,non ruf í iccrepopulofuofevitamcontul i í le , eüqucaberro 
risyacvitíoi'umtenebrisabftraxinVzniíi eireiíiecliumrelínque-
r e t .quoconfe rua re ía r . Ideoque iHiconc iona to res , ac prrtlatos 
conccfsit,qui v í t a j dod r ína , pijfquc exemplisin eoidem effi-
§*M&* ccrct,quodfaliacarmbusfolctoperari. Q u i i n i n i t í o h e b d o m a 4 
á x recentes carnes emit,quibusin tota h e b d ó m a d a vefcatunía-
lem etiam ernit,qup illas faliat.Quod fi eum interrogas ? D o m i 
sie,quarc carnes iílas cü recentes ímtjfalisfrefpondet: Nonqu ia 
c ó r r u p t s e f i n t j f e d n e c o r m m p a n t u r j & o b o k a n t . O Chr i f tcvi tg 
rcparator,vereque ncccfsitatum noí l ra rum auxil iator , tanta 
cum pcifeftione , fuauifsimaque virtutumfragranda íanctam 
Ecc lcnamtuamext rux i f l i fac ra í i f s imí fanguinis t m i l l a m v i r -
tutedecorafli^quareiilam falis?Vtin puritate3acfanílí tate qua 
cgoillamfundauijConferuecur'.Expencntiaeopenmus d ú p l e x 
^mHtt cfíc gcnusfalis. Al te rum quod non indiget eu l tu , qualis efl fal 
Cata l t in ia1^ Arag,Gnije:qui Cine humanis arti^us, ¿c indufíría. 
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I f eddun taxa t cc s l e í t i büs inñacn t i i svc rüs / ap í áu fqüecC! fa l .A l 
tcr{i,quc?d oportet ex c o i i : Sí hu iu fcc raod i ía l in íü l in i shumsno 
perí ici tur artíticio.Síc dúplex cll; c óc íona torü genus. A l t e r i na 
que (inchumana induflría í a l fue rú t .Hi fucrü t laci i D o m i n i d i j^#I(5># 
f c ipu l i , qui fine Ü u d i o , humano ve artificio lapiécifsimi e x t í -
tc rú t .Eosnaquediuinusfpintuserudiui t . - f ícut ipre D ñ s e i s p r o j y j ^ ^ I€¿ 
mi fe i a td i ccns ;Cumvene r i í ük fp i r i t u s veritatis, docebit vos * ' 
©mne verifate.Etalibi dixiteb;Dú Oetcritisante reges, Scprac 
íidcs,nolite cogitarequoraodo , auí quid l o q u a m i n i : dab í tur 
enim vobis in illa hora quid loquamini . Hic íuitfalfinc labore 
confeiStus.Nihilopuscratjniíi ex rupc fucciderc; H o erat opos 
ftudiji,iKqjargumcntis:omniadimnusfpiritusminiUrabat.Al 
terfalcoramuuis coní ic i turar t i f ic ío ' .e inar ihaüri turaqua, & íb 
^ l i s radi jsexponi tür , f ícq;cond€fatur ,6c efñcitur fal. S i c ig i tu r 
oportet modo perficiíalé, q u i n ü c Chr id i anú pcpulum ton-» 
dit:quifunt virieruditi .Etenim é negot iorü ,conuer fa t ionüqüe 
J i umana rümar i ab í l r a a i l i t e r a rü f l ud i j s i n t cde redcbc t , vthac 
excrcitationefapictes efficiantur. V t auté noueritis quá necef-
fanü fitBcdehaííicíseírefapientes,maxiraeqjpraElatos,&coEi-
(cionatoresíápicntia polIere,& q u a n t ü Deus oderit ignaros, per 
pend3tc ,qaapfoíeueramquádamc5minat ionem,quaeos de ter-
ree p e r O í e a m P r o p h e t a m d i c c n s : Q u i a t u f e i e n t i a m r e p u l i f l í , Ofee,^ < 
repellara te3i ego,ne facerdotio fungaris mihi . Inhis verbishu-
i u s c r i m i m s g r a u i t a t é D o n i i n u s m a n i f e n a t , f c i l i c e t , repeliere 
fcient iam,dyimpcenamtal ionisinfí igi t , qusenonnill ingrauif-
¿ fimíscrirninibus¡nflíg¡tur,vtTheülogidicunt, & praEcipue £) - j * ^ ~i 
V D i u u s T h o m a s , v t a p u d E x o d ü m , & D e i i t e r o n o i n i ü reperics: 2 ' c 
n c m p ¿ i n p e c c a t o f a m t e f t i m o n i j & in percuíTuris & mutila ^ * ^ j * 0 
- tionibus &c.digna profeftoefthdcc De iconmi ina t io , qua^ ti- p 'o '2¿ ' 
Hieatur.Quamobremij,quiecelefiaftici e í íeconamini ,veré , óc ¿ . 
ex animofapient iamaraplcé l in i in i :^c aducrcite in eccíehade ^ ^ ^* . 
dici , Q u i addit fcientiaoi, addit laborera. V b i a l i j traaftu 
lerunt;Quiadditfcientiam,additdolorem.ttf ie c ü in contex, 
Grgeco, & i n p ñ r a p h r . C h a í d . & fíe ctiam vertit Bea íusHie -
ronymus. I n q u o d o c e m i n i , runfcicntiacrefcere Vülcis,opar 
tere vos labotem labor í , & vigilias lucufarationíbus ad* 
dere : vnde dolores , morbique proueniunt » Q i i ^ í i t u s 
a l íquaudo Plato » quomodo ad taotam íapient iam p-er-
• - . q a «eniílV^ 
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üenhTet , rcrpondi t : Qu ia de ol io plusconfampfiin lampadc, g 
q u á m d e vinoinfcypho.Q^iem prefecto fi n i íucn iu l t i imi t a í é 
turb ión to t c í r en t igna r i , quo t fun t :quos rummopere fuge rede -
bente le¿ lores ,c juanuiseorumpropinqui , í íueani ic i f in t . 
Adconf i ruendamdomum D e l i n Hierufalcm,nonludaros 
2rPrfr4 .2. quideniclegitSalomon,vtpatet inl ibro Paralip.fecundo, 6c i n 
j . i ^ g - . j , tercio Regum voluinine:fed quae(iuit quifdrent ligna caedere, 
vidcliccc^idoniosdicensregi Hiram: N o n ef t inpopulo meo 
quifciatligna csedcre.Hcquidnosfumus, te í le A p o l l ó l o , n i l l 
templum Del? Vtergo extruatur hoc templuni,qua£renduseft 
ar t i fex^uikia t l ignaj idef t jv i r tu tescxdcrej&aptarein s d i f i -
• c io inon iririnicns>&fcicntiae Dei impentus . Auditeobfecro, 
ff'** q y j j ApoPcolüsdica t fecundumgrat iá Dei jquxdataef t mih í , 
Vt rap!€nsa ich i t edus fundámentu i i )pofu i ,Nonvt iqued ic i t :v t 9 
¡nfípicns , aut irnperitus architectus, fedvtfapiens. Agnou i t 
« eni raarchi te f tufn inOpientcrae í rededecere , fedfapientiacx^ 
t.x<)d*is* c u l t u m . í n Exodo prarcepitDeusquaeri fapientescorde viros, 
5c repletos fpirituprudentiae-ad coufuendas veíles facerdotis 
A a r o a . Q u o d í i veílesnon3niÍ!iáfapientibus D e u s í i e r i p r a c i -
p i t , quanto fapiétiores facerdotes eíTe volet , cura eorü munus 
íit animas virtutibusexornare?Quod vtfignificarct,interveíies 
ÍLxoL iZ» ornamenta facerdotis p r i m u m p o f u í t r a t i o n a l e j i n q u o i u G i c 
fc r ib i :do¿Vr ina&vcr i tas ,y tpa |e t i a Exodo, vt^gnincaret p r i -
mum,&ante omniain facerdotis pe ro re doc^riná,& D e i í c i e -
t i a m c i r e p e r q u i r e n d á . E t i n H e b r a e o c o n t c x t u p r o d iñ ionesdo 
ftnna^íl: d i f t io , vr imjid efl:,illuminationes:oportet cnim i l l um 
e í rc i l lu in i í ia tumfc icn t iaDei .Ef tq jan imaduer tenduro ,quem-i® 
admodum d i x i m u s o p u s e í r e a d h o c , v t a q u a c o n d e n f c t u r , & i n 
falcm conuertatur folis radijs vndique penetiari: He oporterc 
hominem non elle contentura intellectumfapicntia i l lumina-
re,atqueperficere,fed curare etiam,vt voluntas thavi tateinf íá-
nie tur :quononinanisquidem,fedfol idüs ,a tqüeefncax. fa lef í i -
ciatur.Gloriofus ApoÜolus PaulusinprioriEpiftoIa.quaraad 
t.Cer»ii» Corinthios mifitjgratias Del gratisdatas reccníe tdicens: D i u i -
fionesgratiarumfunt.ídem autem fpiritus,quioperaturomnia 
in oranibus3vnicuiqueautemdatur manifeüat iofpir i tusad v t i 
litatem. A l i j quídem per fpir i tum datar fermo íapicntiae: ali) au 
tem fermo feienti^fecundum eiindemfpiri£um:alijgratia faui-
tacum 
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x itatum: ali) operatio vir tutuii i :al i j prophetía ,alí) difcret iofpir í-
tuum^lijgeneralinguaruniuilijinterpretatiofermonum . H x c 
autern omnia operatur vnusjatguc idern fpiritusdiuidensfingu 
l isprout v u l t . E t q u i a n o n ñ u n q u a m h o m i n e s c x i j s í ü p e r b i c c l i 
occafíonem fumuntjSc fie contingit,aliquos cas in peccato pof-
í ide rc t ideononh íc Bea tusPau lus í l e t i t c f edpof tquamhasom-
nesgratias,earumqueefFcfíusretülit,vlteriusprogreffusinfiTic 
capitisdixií:: AEmulamin i autem char¡fmataiTieliora}idc(l,fu 
per aldorá conipct i te .Nefat igerRÍnicontendctes3quísnanido-
a íor , I ingUcTqüeexpcdi t ior j&facra :Scnptureper i t íor elucida 
torfi t .Namlicetverumfithasab iproDeogra t iasc íTe datas: at 
malí exillis malorum, fcelérumqucanfam a í í u m u n t . CJuapro 
pter acquifitafapientia,neque etiaminfufa contenti íitis:fed fu -
Jiperhoc conCcnditeiquisardetiu^Deumamabit, & q u i s h u m í -
i iorer i t ,d iuí^ . i fqueipí l iuspr^cept isprorI lpt i^sobediet .Et ideó 
addit:Htadhuc,idc{t,adhoc5CxcclIentiorcrnviam vobisdemo 
í l r o . Etqu^efth^cviagloriofe A p o r í c l e ? l p f e r r a t i m i n in i l io 
fequent iscapi t i sexpl icaCjdicens :Si l inguishomínüloquar , & 
Angeloruni,¿chabuerimprophetiani,Si:nouerimTnyftei:iaom 
nia j&omnemícié t iani jchar ica temautem non h á b u e r o , nihrl 
fum.Ocoe le í l emdof t r inam tamfané io Apof lo lod ignam, I n 
quanosdocet,quamuisircienl;iaexceUensí1tj&: v t i l l a m c o r í e -
qoamur,magnopere nos oporteatlaborarc, raulto tamen p r a -
fíantioremeíTe charitatem:atqueidcircoloiige diligentiusnos 
adillamimpetrandamlaborareoportcre. Q u o d m u l t i vice ver 
fafaciunt.Quicum dies,raenfes,&annos varia fe ientiarumge-
13ncra pcrdi fcentes in tc l leüum clarificando confumant,vix v n á 
horamin vo lún t a t eadd iu ina myíler ia jqu^ didiceiunt,diligen 
daperpenderenoruntXanisvcnatoriuSjfibonnsefi, leporem, 
quem apprehendit, non editífed eumintegrum D o m i n o fno S;^//?. 
referuac.Sic oportetfacere i n t e l l e ü u m . Etenim v erica tes fpir i* 
tualesDei jquasí ludi js í u i s a c q u i u e r i t , & venafus fuerít,non 
i p f e fo luscomedere , i edvo lun ta t ¡ tanquam domina illastra-
dere debet^Vtillaeas coraedat, diligcndo,(5f adeasfe propen-
fmsincl inando.Quif ievixer int , mcTito falappellari p o í l ñ n t . 
Et quemadmodumfal vúlneribus appl ic i tus(E/f«^í ' j U í h m a , ) 
vbiauteranon funtvulnera, nonnocetrficprscdicatores z t i o 
accenf ido íh ina fuapecca to resv rge re ja tquea rcc iedcben t íqu i 
Sa.nil.ij.pars q 3 pecca-. 
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Ecccatomm VülneribusfuntGOnGtí .Etprslaíos no opottet cf-r^: ; rcprehenííonibus contentos:fcd cum i d necefsitaspoííulant» 
corporalibus etiam fupplieijs affligerc,cum aHtem illis opus no 
fijeritjilla prxtcriui t tcrc dcbcnt .Moyfi d i x i t Deus: To l l e v i r -
gam,¿c congrega p o p u l ü m tü,6c Aaronfrater taus, & loqu ími 
ffinmlzQ, n í a d p e t r a m coram e í s ,&i l l adab i t aquas¿ Et ícquieur infer ius ; 
Curaqi eleuaíTetMoyfes raanum pcrcutiens virga bis fíliceai, 
egrclf^luptaquglargifsim^.Dixitcj^ D o m í n u s a d M o y f e n » & 
Aar5 :Quianócred id í f t i sn i ih i ,v t í an¿ l : i f i ca re t i s r aecorá filijs. 
Ifraei non introducetis hos popules in tejrrajn,qua dabo eis. O 
incomutabilis Deus,ccquidhoc efl: Domine? Ecquid h i fanfti 
v i r i delic|uemt,quare{ic eos reprehendis, atq; m ina r i s í í n quo 
tcnQnfanf t í f ícarunt íDoéIores Hcbrzeidicunthorumfratrum 
p e c c a t ü f u i í T e ^ u o ^ pcí;r22 non funtlocuti j í ícuti Dora/nuspra: j j 
ceperateis dicens: Loqui tn in i ad petram , Se illa dabit aquas. 
C u m q j fufficereteosloqui ad petrá}vtaquas produceretj M o y 
fesi i iamgeminoiclu percufsit . I d e ó q j Deus queritur , quia 
ipfurn coram populo non fanélificarunt. Mirabil ius quippe ef-
fet petram folo v erborum fonicu,quam virgae iélu aquas produ 
csfe:ficq; D e ú s ü populo magisglorificaretur. O quam mirabi 
lis doftrina i n hoc myfíer ío delitelcit. V o l u i t nos i n hoc D o m i 
aius docere, cum prgfidcsjpattes íamiIias,populi q j reftores n ú -
tibus verb i sdamnaj&malarc fa rc i re^ l l i íque obuiare poíTunt, 
a i ea fpe r i s í e rmon ibusv tan tu r ;&cumafpc r i s reprehéfíonib«s 
jiiala curar ipoterunt , i£lusvir^ae nonaddanf. Supcrf íuum e í t 
fupplíciara opere fumi,cü verbo fu f f íd t .E t inhoc i imi lese run t 
fali jqui vulnera perílringit,(Sc cadolere íac i t j fanamautem car-i<r 
né non laedif.fiquidc illis d ic i tunVdsefí isfa l terrae . Confidera-
temenfam delicatifsimis,& nimis opiparisrefertácibiSj&tanie 
infui í is .Vbi p r i a ium quiad raenfam conf ídent , falis defeftum 
cxperiuntur,protinus buccellara ex ore proijciunt dicentesiO 
quam infulfus, atqj infipidus cibus: & mil lchorror is í igna de-
n i o n í l r a n t . S i c ( d í c i t D o m i n u s ) e f t m u n d u s , & o m o i a e i a s , í i -
n e d o c i r i n x j & e x e r a p l i v e í l r i f a l c . Q u o d c u m i t a f i t , fratres, 
í iqu idem omnes, quos editís c ibos , Tale c o n d i t i s U i c o m n í a 
3iegotia}quaE: egeritis perito rum fententise fale condite illos con 
fulendof Et quemadmodum íal cibis ¡nijei íolct pr iusquam 
coquantur j í ig í a l i am peri torum conSlium adhibcudmn eft» 
* ánt€<! 
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tónteqúamli^c ncgótiafufcípíüntüríqüo iuftitíse, fationiqj con 
formia íinC-^ fiquiííemfeniper ta in hyemc, quam i n vcrefa-
Icv t iminúf ic temper tiiuinuin vc rbum, & concioneslibentcr 
aüd i t cnecd ica t Í5 ,Magnusv ige tx i l ;us3neq jhoc te raporecon- ' 
c ionibuspoíTumus in te re í fcSic ego credo nimium adlum cau-
fam effc veftií modíciafFeftus , 6c deuotionis: nonmaterialem 
^uidem,f€dcarnaliscócupifcentíaíC3lorem. Quemadmodum g. 
pTacnirniocalare materialirriguspcrantipariftallmin interior fmil$ 
res partes fe rccipit:vnde cx perientia compcrimusverno tepo-
ícputeosjfbntesjaccauernasterracfrigidifsimas e í T e ^ c etiam 
nimiusfcnfüalis calor^qui in exterioribuspartibus dominatur, 
cfncittantam i n humanís cordibus fngídi tatem elle reclufam, 
O diabólica antípari í lal ís jquantum an imabaso fñc i s . H i n c f i a 
íS t resmeip rouen i t jquódcce le f t cdof t r iná tamparji diligitis cü 
t amé illa audirc,atqj opere cóplere vcííra vc l inaximi referatf 
Profeso cú comoediíefíunt,& cu inforotaur i agí tá tur jnon d i 
cí t is :Magnus viget aÉftus,nc illue eamus. £ t en im cum bis oble-
¿ieraini ,nunquam ea viderefatigamini,Homini fornicario om 
nispanis du!cis,norifatígabiturtranfgrcdiens vfqjadfinem>di- * ^ 
c i tu r in l ib ro E c d i . V b i a l i a t r a n í l a t i o h a b e t : Homini forn ica- Ec™* 
r ioomnispanisdulc is ' .nonccíTabi tvfqueadf inera . Hunc fra» 
t res jobfecro iguemcaloremquefenfua lemdiuín i limoris aqua 
cx t ingu í te , f t a t i raquehoc ía lede le£ tab iminú 
giíodfiídeuar/uerit,mfaíietur.O quantum tnalum efi;faletn 
cuane íce re .Dau idd ic i t inp fa lmo:Van i f i1 i jhominum, menda Vfal» é i f 
. ces f i I i jhominumin í í a t c r i s j ide f l , inde l ibe ra t ioncbon i ,&ma-
^^i i iv tdecip iant ipf idevani ta te in id ipfum. Ideft vanitatc com-
mouenturjVtkreirsuicera decipiant.Atregem elTevanum,nó 
eiimirum'.cum enaieílasilla,poteftas,atquediuitiae, q u x c u n -
- í t a i u n t vanitas,occafioné ei pr.xbeant,v t vanus fit, & cum alijs 
íibi fimilibuscontendat. Fft vtiqj cura vanitatc vanus.luuenif 
qjpraepulchntudinejnobilitate.diuitijfquevanusjeftcum va* 
nitatevanus, Q u i au temrebus fané l í s eíl vanus,bicnon fó-
lura vanus cí l j fcd vanifsinms et iam. Tu,qui fncr3pTi ieo lo ' 
g i s mylier ia pcrlegis, ícilicct , quo modo Dsus humanam 
aííumpfit naturam , & fa^us eft humi l i s , atque obedicns vfi 
que ad mortern mortcm autem crucis , & qu orno do nobis 
praecepit ipfum i m i t a r ! : Sí tu qui mundi contemptuni 
q 4 * ' . v t o ^ 
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vir tutumque exérc i ta t ionem predicas,íjfqüeeiianefcis,hocvt!2o 
q u e n i m i s h o r r e n d o m e í l . H o c t o t i s v i n b u s , to toq jcona tudu 
bolas expeti^vt mudus fine faíe,ác fapore maneat,Deoq, iníi--
pidusíit.Ei] diabolus(irailis( A/¿'Wmc)bominisragitandi, qui 
prima íagittaillius cor transh^erecurac.quó cuteras nó knú¿ti-
CotÍAnct s ecclefia'funt Ec tlcíiaíHci v i r i , & hoc diabolusanté 
cmaiacaraCeueitere,vtDeQ rno i tuu inmancatcaFbi tra íurea i ín 
fcpercjEtcrahhuiasmyílicicorporispartestuto (vtaiuat )/per 
demgrédipoíre.Peruei'fisenim Eccleliafticis Cota Keíjpubli-v 
J/4¡* i» cafacdepojTcteuerti.ttitadicit IfaiasPfophetaiNifi viomin9 
esercituura reliquiíFet nobii feme^n, quaílSodomafuiilemÜ-S, 
V b i :^l(>íla!nterlinea.dicit;Scmen,idícil;>fi}pcrÍ>ites-, <\m funC 
prsflacijrapienteSjproccresvirtute, Íáüi5l i i.ate que plertijquibus, 
v.latiíalc Tíñela eccleíia conreraatar.í^oruaíperreuerantia,©^ r 
patreser(c;leUaflici,curntaramaxinii ileipublica: interht , per 
iíDíiieaírin Deicharitatem vosdeprecor^oeillam amittatis. 
fas ejhslax w««i/.Eícisfalad virtutes laporandas,§c condien-
clas,ne malisarFeílionibuscorrumpátur: 6ceüis laxad intclle-
cl:usillürninaridos,nci¡ierroreniincidant,5c quaiter faceré de-
PjaLíO$* beanC,noueiint.Dauidáit:Pofuiílitenebras,¿kfa¿laeÜ nox:in 
ipfa pertraníibunt omnes beílije fy íux , catuli leonum rugien-
tss,vt fapiant,<3cquaerant á Deo ercamGbi.Ortuseíl fvl,ck <5 
gregaCifunt'.&incubilibusfuiscollocabunturExibithomo ad 
opusfuum,ác ad operatioaem faam vique ad vcfperani. Hoc, 
quod íingulis diebus,ac.nocUb9 ad Uterain miidoagitar, quod 
i n nociere^ abrpeluncise5íeiiitesagrosdepopijÍar.tur,& peen 
des deuorantjucií que aurora proru'mpente bcroineiad laborea 
dumexeunt,lioc ílatimiu mundiprimordiofateum eft ípirita 
licer.Namp-rpeccatum vniuei-fusranndus fuit obtenebratus, 
beílí^que infernales innodeculps ingení/a damna homini-
bunutuleruntjmagaosiiKiseri'oreSiidololatriaSjxkabominatio 
nej feuerunt. A t vbi primumortuseíl: muadofolinftiti^ Chri-
fíusDeusnoflcrjCoeleilisdattriíiaeipílusradijSjeiufque atque 
• di fe i p ulo r u m p r x d icá tio!>e mala euaaue cuncdipníineíque tan-
torpiritusíeruore virtutesexequicoeperunt, vt folitudiaesere 
mitisjVrbeíquemartytiboSjCoafeíToribiiSjatciuevifginibusre-
plereatur. Atque ne vnquam vici deeíTeat, qui in íaacla ectle-
íiaopera vitx5gratiaequeperñcerent,proiiiditdiuirmsprouirQr 
\ , vt 
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v t k m p é v h x c lux in ca eflet, qui füíit viri fapientiaj&píetatc 
^refertijquiidcircolux vocaíiC»r,quiacius niiniílri íunt. Vulgo 
dici fo 1 e c: l u fl i t i a 11 o m i n e m fuípédi^iüílitia hoc,& ilíud feciC. SiW*. 
QuidrquiGuun eil ÍÜÜitiarluíUtiaeílperpetuaquxdam , & GÓ 
ítaati(sHnaviitusin volúntate,reftitudine, da in ruum vnicuiqs 
reddeudo conftituta. Quid igiturSnmiquidlizec reditudoho 
m'incin fuípendit ? N on vdque,quia tortor illum fufpcndiuVc 
rüm.quiatllequodrectitudojatqueiuííi.tjapraecipit, fuit exc-
cutus, ideo dicituríufHtia hominén) íurpendiíle. Qnemad-
jnodam igitar miniílrí míHtii'jiuftitianuncupantumtaEuan-
gelíc¿e legisanimaruin iucis doctores,atque minílhiluxappel-
lantur,quiahaíiclucem miniltrant. Dicunturetiamlux ab eííe 
ftu. Q¿iia,ikuclüx Xernper cumt^nebris bellum geri t,quoufqí 
*4ÍUas pfofugatrfic te,qui es praelatus, gubernator, concioaator, 
íeu paterfainiliasXenipervi£i)sreriftere/&c«mcisíanguinoie-
tum bcllum gerereoportet, etíi ob id vitam amittas J o c ó dice 
bac HíerennásPropheu:V^mihiaiatermea.oüaregenuiíiinic u:ere J 
virurn rixawirumdifeordiaein vniuerfatcrra.Quiaíempervir ^ *****1 ^* 
Dei quafilux cu ni peccatoribus bcllum g€rebat,eos propter ip 
forum Uelera Det nomine reprehendens, atquecomminans, 
Quapropter ingentes labores,ac infortunsatolcrauit. O quam 
ampiahic offertur materia cómplures lachrymas efifundeodi, 
cura tara paudhodie viri rix^atqüedifcordise fmt, & qui prae 
defatigatione dicant;V"a: mihi:acerrimé dimicates, vt y.jtiom 
tenebrasab orbe pro íügent. Namfere omnes tara te pide tr igi-
dequédocent,vtvnufquifqueeoruin dicerevideatar:Si quid 
2j vos doceo.facere volueritis^acítCjfin mim>3,nihil mea. Multo 
feruentior'erat zelus-gloriofi loannis Apoft olí , <Sc Eu^ogel i i í 
dicentis:Maiorern horurn non habeogratiam^quám,vtaudiam ^ . í ^ « 
íilfosmeos in veritate ambulare.Et alia tranílatio habet: Maius 
horurn non habeo gaudiuni,qüaravtaudiam filios meosm veri 
tate ambulare.Et fie eft incontextu Grsco.Ex quoapparetglo 
riofus Apollólas !iocslingularem Dei gratiara, & benenciem, 
ingentifquegaudij matcriamhabuiífe ícoutrariurnqs graadem 
1 iní;Gelicitatem,raagniqueraoerorisoccaíioneraduxiíre.Eode¡n 
zeloalijtandi Domi¿iidiícipuliexardeb;ínc;(icut apparct ex 
coraplüribasfacv^pagtnglocistmaximequeexpnünep-iílola- y ; p\ 
Diui Paali adlhcíTaioaicenfes^bi dicitur;Nunc viuimusji l ' h 
q $ vos 
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\i%s ftatís m D o m i ñ O . 0 mí ram coeleftium v i ro rum charkatit 
qa i nifi p r o x i m i ín chánta te peififtcrenC,í'emetipfosíioa viúcrg 
iudkabanc. 
rexeflisÍHx manJíSí i n mundo lux. non cflct^nec cum in luto» 
(Sccíira inpuluere eíTerausjCOgnoíceremus, 5c quando in íol i ta 
diae,auC ín vrbe íiioraremur>peiiitus nelciremus, ali j alios i n u i -
cemconcukaremuSj&omniaconturbarentur* Talis equident 
(aitDommüs)eíretmundussobfccenusJutoinfe¿rus3perturba- ' 
Indh?, turque,niuvüsi l l i i l lucerct ís . Gedeondux prae(fcntilsitnus;6c 
imlites eius vrnas, quas manibus deferebantjinfregeruTit, quan-i 
do adMadianitarum catira peruencruntsqublucernaium inte-
rius'dclitcntium fplendor iiiucefceret. I n q«o delineatumfuit 
quantepereíaníticKopíaiunt, v t vreze corporurn fuofura per 
tnarty r ium frangerentur: fie que animarumluarum lux fplendí 2^ 
dius inniteret . Tantopere mundo fplendere cupiebant.htprac 
Mía chánta te quando eis tortores deerant, ipfi íe fe contorque-
l )ant ,a tqueafr í igebant .Ecquispotent explicare tormenta/qui-
h m gloriofi Hicronymus,Áuguf t inus ,a l i jquefan£l i doftores, 
^ c o n f e í r o r e s c o r p o r a fuá emeiarunt? Gloriofus paterBcatus 
Domin icus í i ngü l i s noélibusfefeterférrea catenavfquead faa 
guinis cífufionera dicitur verbera í le . Pr imo o b i p í m s peccata, 
qu^fa t i smodica ,óc leü ia ,v tc r€doje ran t .Secúdópro i j s ,qui in 
lethali culpa perfiftunt^ Te r t iop ro aniraabus exirtentibus i n 
purgator io . í l t fetnperfuisfanüifs imismerabris catenatn fér-
rea ra c i rcuroponereconfueüi t ,qqam nein v l t imoquidemmor 
l)o,quo obíjtjhbi voiui t abfíiahere:iSc fie poft facrá ípfius mor-
iera in eius corporefacrofaní lofui t inuéta . R o g a t u í q u e g lo r ioa j 
üfsira^hicpaterjquidfaceretjfiin v iaabh^re t i c i s jquos ip íc raa 
gnopereperfcquebaturjdcprehendereturjqui-eum occidere Vel 
I^nt,refp5dit,cfíieacifsime illos rogarem^ne me cito necarent, 
íed pau la t imcofpor i s rae imerobra íecaren t jQuoraa iorespa tc -
rer dolores,6c aliquain re Doin ínura raeura lefum Chri í iüi t i 
ira i tare r. C u m h i s ar den t i fs i mi s d e fi d c r i j s v iu eb at v ir fa n ftu s fa 
cricorporisfui v rná .quoadpotc ra t j f rangens . Et dehoc marty 
r iodici tBeatusBerr ia tdus:Eí lquicle! 'nhocraar tyr i jgenus,paf-
BerMr* fiQPAsciuidcmacerbicateleuiusjíed terap^n-s diuturr.itate gra-
laius.Si-c-queinciumeras animas c íx i e f i i dodr ina fu^pioque ex; 
raí p í o hic v i r faa ¿tus illurainauit. Et i n eo taquá i n íidcli fe ruó 
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¿ofüit a d í m p l e m m qüodl fa ias P r o p h e í a cíe vnígeni tof i l io D c í j v ^ - ^ 
' ^ multo antea príEíiixerat,his verbis:Spirítus meas, qui eft i n te, ' * 
¿< verba meajCjii^pofui in ore tuo, non rccedentcleoretuo, & 
de oreíementis tuiamodb>& vfque iniempiternum. Q u i í p i r i -
tusquantopere vigeat in facro fancla rcligione, quam i n f t m -
xi t , ía t i sappare t ex; fíngularibus eítectibus,quospcr vniuerfum 
operatur. 
roseííislsixmtíndi.Tamfublimejatqueilluftreeílhoc d iu ínú 
jnyfier2um,vtdeillo Beatus Pau lus fe rmonéfac iensd ica t í 'Ha- 2tCer*4l 
bentes hanc ádmini t i ra t ioneni j iux taquod miferícordiam con-
fecuti famus. Vbigi'auifsiraus,ac vetuítifsím9 Do£ítor Oecumc 
niusadnotat fanñurn A p o í l o l u m in bis verbisafí irmare, m i n i - 0ecíim; 
(Iros liuágclicos á Deomifer icord iá acccp i íFe inboc ,quodhac 
3 oadiiiinitttationefüfcepcrunt.Itaq;nül!uspurushomo5Íiu€ A n 
gelas de condigno t áp r^RaSjacmirab i l c inunus mereripotuit , 
í edper f ingu la reDeibenef ic iue t i am & apoño l i s commilTum 
fuit .Quodprobaturexco,quod d¡c i t : Iux taquod mifericordia 
confecuti á imus.Solus Chriftus Rederaptor n o í l e r h o c ofliciú 
iner i tuse í l , í icqj iüf te i i ludei Pater ^ t e rn ' cón i in t 3 íku t i ipfius PA»»2« 
Chrif t i nomine Dauid dicit i n P fa lmo: Ego autem conüi tu tus 
furarexab cofuperSion m o n t e m f a n ó h i m cius^pr^dicanspr^-
ceptumeius.Etobhanc rationem,vt credojBeatusPaulus c A e Hshu 8. 
í l em hunc magirtrum in Epi f lo la , quam mifi t ad Hebreos fan 
é lo rum rainiftruappellat. Ex quo apparet quales eos cííe opor 
teauqui tam cxcelleas munus íu í c ip iun t .P r i f l i n i squondá íem-
poribusEuangelica ñdes atquedoftrinaÍjgnis,prodígijSjatque 
3ipor£entis,5c vari j íSpir i tus fanftr diftribu^íonibns confirraaba- Yieh. i l 
tur, vt ait D.Paulus:N üc aute illa bonis oper íbus á nobis copro 
bari oportet .Etin hoc fenfu credocíTeintelI igendú, quod Dñs 
inferiüs dicitliisvcrbis:S/í/«f^/«A:>eJ?r^jfcüicct,Euagelkf pr^ 
dicacionis cora hocoinib9, v t videát homines in atteftaxione ve-s 
ritátis bona opera ve fc ra ,&glonüccn tpa t ré veftruqui in coelis 
cít:ficuti o l im cumglo r i í i cabá t ,quádo miracula proprijs ocijlis 
vidcbát.Nl á quáuisíanftse Ecclefis fides fatisfupeíqj cofirmata 
fitjtñ ñdes ,quf vnicuiqj inc i tes ipíius oper ibüsvigereprobai : . I^fí. 2^ 
Eti tadicebatB.Iacob* Apof to lüs :Ego of tendál ib i cxopcrib9 
fidé raea.Ideo D ñ s prius fansflos A p o í t o l o s fuo§ fálei^c p oftea 
luce appellauit:ga,vt 4itg,A^g.gnysefebtengviucr^quabene k » i t f t i 
¿icerc^ 
afi InCommuníDo^orum 
dicere.Ee de illo Ángelicotbncíonátoreglqriofo loannéfia^^^^ 
fia dixit jpfa veritas: J lie crat lucerna árdeas > &liKens. Prius 
lo.-w.j. vtiqueamoreexarnc^porreadoceridoilluxit.Qu.Tomnia^'t 
tnagis corifírmaret,eosprotinusvrbi comparauit.Nani in pr^U 
tisjlapientibusj&concionatonbus totam fpiritalern prouifio-
nemy&aliriiQniaiTi oportetinucniriscliaritatcitijfcilícet^iimili 
tatem,itianíuetudiriein, caEtcrarque virtutesdcílrinse coniun-» 
^ . ^ "¿las. Si ín pago non i.nuenitur alimonia, non t ñ tu i cu m : in fre-
quentiísima aitc vrbe, veluti RDnia,OIyrippoiie,Tokto, fíue 
Éariíijsjoraniá ciborum genera non reperiri,magnus vtic¡ü.e eG-
íec defedus.Sie cjuód in ptiuato homine charitas, hbnúlitas, & 
patierítianon Yeperiatur,raaluni eíliatnoneO nimismirádum, 
Verumlras virtutespmiato^oncionatorijatcjue doiloridéeíTc 
loirgé^efsimum efíetjfnaxiniumque Reipublicsdetrimctum.^ J 
Bia igitur p.eccatoi esj íiquidem Dorainus vobis falem largitus 
eft^üo c.ordaxeOra cppdiatisjlucenTCiuejqua mentes veOra;il-
iurainentór; necnoñ cirntatem , in quaad Jiuiüs vitae iterper-
ñgeodütoaliínoíiiam reperictis, ex ijs Dei beneficijs fruftum 
* percipit^á ptctatis-y eiiris teceditc, vcram agite poenitentiam. 
Etením hic eíl •finisdod-nna? spii que exetnpli > cjood ex hac lu-
ce percipitis.Sict|ue Deus gratianvfuain vobis conferct,qua caí 
Icftisgloricbeatitudocomparatur.adquamnosperducat lefus 
Mar ix filias. Atnen, 
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Ves e p í s f ^ r e r r ^ f u o d j í f a ^ f k l i e 
¥ JVlfuiTWRús Doñor,coelen3fcjue Magifier le 
fus Clirifíiis ftlius Dei difcipülisfois prsedicaíTet, 
ea)qu3e mundns maiosa mala,atq'uemfortuniaiu 
dícat.paupettatci-rijícilicet.lachryina^acperfecu 
tionjem ptetiofiísima ,fupernaq3 boas€Íle}£c per 
Cüníequebsillosoporteicpaupereseilef^irita, manfuetos, ac 
pacíficos, 
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l pacíficos,atdentifbimaquefainecxoptarejvirtutemjatquc iufti 
tiamín toto orbcdominarij&fe vfqucad m o ítem pro facrofan 
¿toipíius nomine afsiduisperíecutionibus affligi» xquo animo 
perferrcjne ílli ciicerepoirent,eum niraium rigorem vitx pofln 
larc,ac multo rainus fiKifufficerejVt debito fuoíatisfacerct, CK 
ijsomnibüs, cjuae iofacra Euangelij ieftionc audiftis, illisoftcn 
dit quanti eis referat paüperes fpiritu,humilcs ac m áfuetos cite, 
(&c.NaniJ^os,inquit>eftis fal tcrríe5quicam condire, iliiqücfa-
poré confcrre debctis.Quod íifalcuanefcit,id el},íaporemfuú 
arníttic,non eíl alter laljquo condiatur. Si cxtctx gétes aliquos. 
habuerintdefeclusj di imperfcdioncs, veflrü cft illis remedia 
adhibere.Siveróvosyqui eftis regulajdeficitisjnüll^efl-jquivos 
corrigat:5c fie quodammodo fine remedio}& inútiles,atque in* 
5 fruftiferi remanctis.Atqueetiam,quialüx eftis, 5cfimiles vrbi 
ialubliinimontisfaftigiofit^ :íic vosin omniura confpcílucon 
ftitutictiis.Htquemadmodülucernaquae non abíconditur,fed 
fupercaadelabrum ftatuitur :5cpertotam domuralucemfuani 
diífunditjnÓpoteíldeliteícereiric.fi vosaliquotdefedushabue 
ritis,quantumuis m odie i tint,ab alijs videndi, notandique íunt 
inignominiam vertram,communcqucomnium detfimentum. 
Et uquidem docendi,impcrandique raunus vos ¡nlucem procií 
tumraeft,efñcite,vtümul cúlucc doftrinacvitse etiam,ac mp--
ru!nlu5C,<5c probitas illuceícat.Quodfi foríitá(ait Dominas) c o 
quód ego aliquas Pharifjeorum ccreinoniasobferuare procer mi 
ícnm>fufpicamini meadiegem violaadam veniíTe, longefallf-. 
miniaió eniní veni eam folaturuSíféd implcturus, atque v; teius 
4 íiguras,5cvmbrasoperecompleain,(5cvtvere,re£tec¡ii,eillac>i-
plicem,quíE fi^a Pharifeomm religio,5c hypocriíis obfeuraue 
rat.Hocprimara in hodiernahacfaníli Euangtlij leciíone iio--
tandum occumtjDominum difcipulis fuis non diKÍíre: Vos ter 
ram eílis falíuri,íed:^í efits ¡ d t c r r * . Videlicet,vt.fignificarct,nó 
fufíicercqüod pr^fesjconcionatorsoc doctor terrá do ¿Iri na, 5c 
reprchenfionibusfaliat, fed eosipfum ctíara íalem cíTc oporte-
re. Vnde inferturnon íufücere5illos hanc fapíeritíá,qu;fc a G i de a 
librorum lesione comparaturjiabercícd opusetiam eiTe}vtfa 
pientiapolIeant5quí5 eítpracticaquxdaíjí.ac tapida Dei icicn-
tia.FateorquidemopaselíeGrammatican>,Log!cam,5c Philo 
íophianiperdiíci.Etitadiciturin prouerbijs:Sapiéa£ia sdi i i ra Vremr 
• . uit 
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u i t f i b i d ó m u m ,€xdd i t co iu ra t i a s f ep íe rn : ro í í i t anc{ lks fuas,' y 
v t voc«rent adarc€m,6c ad nioeniaciuitatis .C^uidlliitha ancií 
lx,dicitB--eatus.Thonias:fcilicet > fcicntiae-á PIIIIGÍC^Í-HS tra-
D . T'ho. r . di t f f>3cadinuent5.Etproculdobiodcfcí t iur . t i is í i ru^: i iT3 arcis 
p .y .i .art. s- Ecckfia:: 6Í ad cxcidendas ccluffinasíeptenrijid d l ^ m J r o f po -
tnárgpi.fíd l iendosfidcIes,qi , í í:ccle(Í2ni fanflanj í u ü i n e a n t . Eíl nanqoe 
fsnrra, facra; Scriptura: confuctodonuireFuaireptenariumprc i r i u l t i -
tiidinisnumerocollocarc.iMtjltcque ráagiineccílariíicíí C l u i 
í l iana Thcologia tam poí¡tiija,c]üairfcl.olaílíca. A t h x c non 
fufficiunt: feá ncctíTana cíí; ctism m) ffica Thcologia * l J io 
q t a cft notandum ,dúplex t i l e genus Tlieotogiae. Altera e í l 
l ' h í o l o g i a fpecülatiiía, qua' in gyirinafijs per lcg i íu r ; altci a ve-
ro a i icái i ía^i iac diciiuriiiyíi i r a , cisius d-c¿lo* c i l dit intis fp i -
ri t i)s, . l i ifpcciilatíusintelleaiisil lüininat voiuntatcro , quo l J e i ^ 
amos ccapiatur:fi( que fpcculatica myfticaiDpraeceditiEtpoñr 
cjuam aniiraaíTeciiua,iiiYÍHcaque fcicntia d i exornata ¡ v o -
lüntas inteUeí lunjcrudi t jacdi ic i t jqüi íaaqisa iTicxter ius ípíen-
d i d í o r m a n e t pr íe voluntat isgunu cicina p rcb i ra íe gauden-
VfiíL33* t i s . Q u o d m í d j & c e D a u i d í i g o i f í c a t , d i c c s u ; G u í l a t e , ó c v i d e -
t e , quoniam íiiauís eft Dominus . Pn 'm ncbis conful i t , v t gu -
nen)us ,ó í po í l ca v í d e a m u s , N a m e x ^ u í l u voluntatis ín te l -
kOusma io rcm, ac lucidiorcm diuiníe boní ta t i s cográ t ioneoi 
aíTequitur, U s e íapient ia , i d eft,fapida feientia, cuius p r ^ t c -
p tore f tSp i r i tus fandus j f iq iúdenupnuscf tdü i i i i im , quia o m -
nis r a p i c n i k á D o m i n o Deo eÜ s hümi l i t e r ab i p íb petita com-
lácd. j» paratur : i icuti docct Beatas lacobus in fuá Canónica , di-
cens: S i q u i s v e ü r u m indiget fapientia, poftulet á Deo , f c i l i - 7 
cc t jCumpun ta t cconfc i cn t i a í , í an f l a rumqüe v i r tu tum exer-
$*rcu IX citatione. £c fie, vbinoslegirous in Prouerbiju: Mens iu í l i 
inedit^biturobcdieotiara, alij tranftulcriiDt: mens i i í íU me-
di tab i tur fap íeñ t iam. Vb i í ign i íka tu robed ien t i acev t i f s imura 
cife i ter , qaod d u u t ad fapientiam . Q u o d elarius apparct i n 
I» . ccelefiaílico , vbi fpiritus diuinus ait i F i l i coíicupiíieiis l a -
^ r» p í e n t i a m , conferua iutiitiam . Et i n contextu C r a c o h abe-
tur : Conferua mandata. Et í k Ofec Propheta mundi nr;a!a 
deploraos dic í t :NcD eft veritas, non eíl; mifer i tordia , n o n c í t 
O/cc, 4¿ fckntfa D c i i n térra , Perpenditc qusfo , quomodo i n fitiej 
feicntia: Deidefciluna adhib?tit . P i i i i i u m d i ^ i t : N o n cíl v f r 
xitaíi 
Goncio-terna. - 2 ? f -
$ rítas.Quo^pérínde eftjacíi dicatíNsmo eílsqfeiCeíuítfídc pro 
jdmofao.Ecpoítea dicitf Noa eft miCericordía. Stsper quo ani 
jnadtteytcndiira máxime illud eíl 5 q ti o d B e a t u s T h o m a s d i c i t: 
fubueíUionem. C^uod accepitcx BeaCo Auguflinoinlibro no ího.2*2>^ 
nodeciaitate D e l . Vbid ic i t : Mifericordia eílaliense miferiae 30'(írtí'1' 
•quxdarnin corde nofl:rocompafsio»qua ñ poiTaín«s,íübaenire A«g-fííí. de 
compellimar.Etita Vatablus,pro mií'ericordía.tráftulithicbe cmká.Deh 
íieficentiam dicens:Non á \ benencentia. Et ia fine dimitían- hh.^ta^ %• 
¿tus Propheta: Non eíl fdentia Oei 4 fignifíeans Deifcientiam ^nts 
in térra non eíTe, e>: illo maximeproucaíre, quod veritasjac tt'S* 
miiericordia dceft . Et hic , vbi noslegimus: Non eftlcíentia 
D c i , Vatablus vertit: Noa eíl noticia Oei : ¿kTheophyla-
9 ¿las vertit : Non cilcognitio D c i : Se Theodoretustranítu-
l i t : Noa eftnotío Dei» Sicqaehoc verbo, fcienCia Deijre-
ligioncm, & pietaCeai erga Deum comprehendere videntar, 
Yultísigítm',0Pairesracerdotesjpraclides» 8c concionatores 
eíTe fal térra: ? ne huraanis fcientijs,r)ec ctiam rpeculatiiu Theo 
logia íítis coatcnti : fed fantlatuin virtutum afsidua exercita 
tione, diainarumque rerara ílibUmi contempiadone myü i -
camTheologiam carateperdiicerc , qa3E eíl Dei feientia, cu-
ius magnaiaopia eilin térra. Seucre Dominus Hebreos repre 
liendit, dicens: Cúra videritis nubem ovientem ab pecaíu, L«f*í»» 
ílatim dicitis: NiniKusvcait, ita í i t .Et cum aaftmm ílan-
tem dicitís, qaia x ñ a s erit, ¿k fit. Hypocrit^ faciem ca'li5ác 
terrx noilisprobare : hoc autem Ccmpus quomodo non pro-
!I0batís?Qaa!Ídicere£: Siquidem ex diuerfis veatomm fíadbiis 
cogaofeicis, quaado tempeílas, & qíiando calor erit: quare ex 
Prophetaramoraculis3& prophetijsfbeliciísimum humanas re 
paradoaisternpüsiaiBperueniílenoninfertisílameílablatum n . , 
íceptruro de ludaJam iroplete füntHcbdomad^ panielis.iam ~ran'' ®* 
impletura eíl illudifaiae dicentis: Tune aperientur oculi caceo V^Hi» 
rum,6cc.Quarc ergo adh3ECDonaduertitís,meque cum fide,at 
que a ra ore non rccípitisrO miferos homines,qui ad te* rena per 
quirenda fapieatcs: ad animarum autem Tálatem coraparan-
dam inüpicoteseítis. Ideo dicit praedió^us fandíís Propbe-
taOfee: Non eíl feientia Dei in térra . Notantcrdixitdciea-
lia Dei j terrean ^'-ppe ?, a»i«iüHs a diabolic» íden£¡^ fa-
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t í s fuperque eft in terra.O quot hodie in mundo his l lchtxh H-it 
milesrepenetis:quiinurilesde coeio,ac cerraqusEftiones difcc-
Ji tant í inijsautcra,quae ad ipforümanín ias fpc i f tan t jne vnam 
q u i d e m h o r a m c o n í u m e r e n o r u n t J d e ó Beatus Paulus Calatas 
0 ^ . 4 . inea ,quamadi l los fc r ipf i t ,ob iurgaba t )d icens :Quoroodocon!« 
uert imini iccrum,ad infirma , & egena elementa, quibus denud 
feruirc voluiñis? Diesobíeruatis,(Sc menfes>f5c t émpora ,¿can-« 
nos.Timeo vos , nc forte fine caufa laborauerim in v o b i s . Q « i d 
t ib i prodeft coelorum cutfus agnofcere,nin ip íb rum creatorcm 
amorofaquadamj&aíFef t iuacogni t ionecognouer i s .Quid t ib i 
prode{l5lapidum,herbarumque vircutes noírc .* c ú m temetip* 
'cU 1 í a m ignores ? O incogni teá te rae t ip fo ad te reuerterc. A t -
'*cc ' *. tende quid t i b i íacraScriptura d k a t : Q u x prsecepittibi Deus, 
illa cogita femper *. & i n pluribus operibus eius, ne íís cu-í4 
r iefus. Perpende frater j te hic non m e n e r i , v t v n u m ^aut 
; r: or dies h^c confideres. Sed J i l a , i nqu i t j c o g i t a í e m -
1/4^ 1 I&P per ¿e facientibus dicit D a u i d :Beati qu i ícrutantur 
tcftlmonia eiussintoto corde exquirunt eum » Q u i ver íus , 
v t ait Titelmanus, fíe ordinandus eft . Bcati qui in toto cor-
de exqui run t tum tquod, vteíf icaciusfaciant , ferutantur te-
í J ímon iae ius . Namib ia curioradiuinammfcripturammreuo 
lut io , & perferutatio » ad n ih i l a l iud , quam ad difeendum 
hominem n o n b c a t i í i c a t . Sed illas perferutari ad fcieíiduni, 
6 c f i m u l a d D » u m ardent iüs diligendum , hoc hominem bea-
t u m e f í i c i t . Sciendi auíditate diabolus primam foeminam de 
cepit , diccns:Eritisficut di) feientesbonum &m,alum.QGod 
autem pr imum feierunt, fuit 'pforumnuditas, atque cOnfu- i | 
í i o . Et ita dicitur in Genefi, quod v b i p r imum D c i prascc-
pfum Iranrgrefsi fucruntjaperdfunt oculi ambotum, & co-
gnouemnt fe eíTe nudos. CoropluresSathanas multaí feicn-
tm auiditate fíimulat: quorum poftea feientia; i n ipforum 
canFuíiooem condemnationemque refultant: í k u t i farpenu-i 
mero expericntia compertum ef t . t t c n i m m u l t i , qu ia íc icn-
tiaru fine virtute acqu i f í e run t , exexcati funt j Se in quám-
plurimos errores corruerunt. Quamobrem fratres defidera* 
t i f s i m i , muUumfcirc cupite , v t infinítura Deum iníinitd 
amore dignifsimura ardentirsime dil igat is , illiufque prxcc-
ptis proiuptifsinie pareatis. Q u o d ^ c ú m feceritis1, terrac fal 
eritis, 
teñe. 
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^ e t í t í s . l n L c u i t í c o p r ^ c i p i c b a t D e u s f a c c r d o t c s fibi iratnacula- j - . 
toseligijtationemqucafsignans cíicitsEgo Dominus ,qu i fan£ti e M ' 
ficoeos»QuaficÍiceret: An imaduef t an t í ace rdo tes feíacrificiú 
ofFerre í i i i h iDeofanc l i f i ca t i on i sDomino , Et paulófuper ius . 
pr^ceperat dici filijs I f r aehSá i f l i e f t o t e jqu i aego fanaus fum L w t . i g , 
PominusDeus vefter. E x h o c igi tur cognofcctis q u á m fan-
g o s » 6c imiuaciilatos eos eíTc oportcat , q u i ñ ó n niaterialem 
quidcm , fed innocentifsimuni Á g n u m l e í u m Chrif tum obla 
turifunt. Quemadmoduraniuis candor alios omnes terrae can 
doresfuperat, fie eorumpuritas, ac probitas cjEterorum o m -
«ium virtutes debet cxcellere. V e i u m p r o h d o l o r , inul t i fa-
crofanílum ni ini í ícr iuni ,quod exercent, non animadues tentes 
adeocorrüptijdeprauatiq5funtjVt(Sí)//m¿)potius5quái,alvaleaC 
í íappe l la r i .opa t rcs facerdo tesne jqu^ ío jhu iusverb i jvosef t í s fa l 
terríejobliuifcaminí,niagnum enjm remediü erit, quo i j ^ u i ve 
ncmim elUsjinfalc cóuer tamini j te r rxqj faporé céfera t i s .Sa l í i 
i n aquam iníjciatur,non í lr idet , fed in aquam mitins conuerci-
tur.-aquaq; eius faporé accipí t . Q u o d fi in ignem immit t i tq r , i g 
n is ingentéedi t f í repi tumjneceiusfaporé r ec ip i t . Idemin íe re l t 
interpf3£deftínatura,atqueprafeitum . Príedeí l inatus quippc 
tanquáaqua,reprehenfíonisfalera recipit,Scleniter , í ¡ lc terque 
corrept ionemampiedicur j f í í i fquefaporenifuaui teraccipi t jv i 
t á fuáad i l l ius imi ta t ioneni ,á quocorripitur,atq; docetur,eme 
dat,Atverópr^fcitus,cümluxurÍ2,cupiditatis ,atquefurcrisig 
neexcandefcatjftatimexafperacarjScgrnnitjVbiprimumprae-
la tus , f iuéconcionatoreü reprehenfionis í a l epe r í lnng i t : & ían-
^ d e m nul lumía l i s faporé acc ip i t .Ad refiftendum his adueríi tar 
tibusoportetferuurn D e i virile,ac pr2cí"l;áspe(fí;ushabere . D. 
P a u l u s i n p r i o r i , q u á f c r i p f i t a d C o r i n t h i o s , ó m n i b u s ChriOia-
nis d i c iuhmpt i enim cí t i spret ío magno: glor i f ícate , & pó r t a t e 
P e u m i n c o r p o r e v e í l r o . H o c aute multo magis minií lr is D e í 
¿onuen i t .Namf icu t i dequodam r c g i s m í n i í b o d i t imu 
g e m g e r i t i n c o r p o r e j í i c m i n i i l m m E n a n g e l i c u m t a k m exte. 
r i u s z e l ü m o p o T t e t o í l e n d e r e ^ ' t d e i U o d i c a t u n H i c De«ni ge-
r i t iucorpore.Nec de f ace rdo t ibus j&mimíh i s D e i dicatur i l -
lud í ra iaeProp l ie ta t iCanesmut inonva lé tes la t rüTe .Sed qutrm V 1 ^ ^ » 
a d m o d u m b o n i c a n e s p e c u a r i j n o n f o l ü m p e c u s á , álijfqj ^tmi^* 
ferisdeféndiuni:fed,fi aquil^jfiue aliusauis rapiaae vmbrara in 
Sand.ijpars. r \ tue i í -
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tuentür,r«inehtcs i n ipfam vmbram inuchuntur, camqtíe ttioV-í^ 
fibus conficcrcvolunt-.íic concionatorcs 5pattes, atque praela* 
t i chafi tat iszeioaccenGnó'rt folum in pcccata , íed in eorum 
c í i am vmbras,quae funt occafiones, di í tolut ionefque deCaíune 
dcbent la t rantes jcaíqi afpcrrime obiurgantes. 
^ o d j i í d e H á n m r i t ^ n q u o f d i e t u r } Hoc alijs verbis dicitur im 
Eff/f . i2» ccelef ia í l ico: Quis medebitur incantatori á ferpente pcícuf-
fo,&: oaiaibus / iui appropr ian tbe l í i j s í ldc í í j f i íerpes aiiquem 
morde ré voletvlncátator i l luni fuis veneficias poterit deuotie-
re . A t fi veneñeus ante quam i l lum incantet, ab co ra o r debí-
- t u r , quis üli poteriemedeci, & quis ferpentemincantabitinc 
i i iordeateos ,quiadipfumacccíTcr in t? Oingens m a l u n i , me-
dicaracntiuii in venenum conuer t i . Pe rue r íum pra^íatum, 
& concionatoreni quis curabit i & quis reipublicas remediumiS 
adhibebit? Hinc apparet quanta fit infania filiorura huius 
faeculi) qui fi ecclc ' iai l icüm virum in crimen aliquod prola-
bicernunt jgaudent , illudque in conuerfationem adducunt, 
& de alijscleiidsreligiofifquc tantaexultatione repleli detra-
h a n t , a c í i a l i q u i d vtiíifsimum referrent. Oinfani , infani,infa-
í i i . í d , q u o d vosinlachrymarum fiuuios conuerterc deberetj 
« . .. , inludijatquelaetitixoccafsonem vertitis? Dicite^uaefo j í i p o ^ 
• . * pulushic corruptis acribus repletus, pefteque aut alio grauif-
í i m o morbo infectuscíret^quod Deus,qu3e eiuseí l infinita ele 
jnen t iaá nobis auertat,vobifque i l lo morbo ómnibus con íañ i s 
nunciaretur ,vniuerfosmedicos,3tquec{)irürgos, in quibns ali-
quafalntisfpcsfupererat, eodem morboinfeé ios e í l e : i j snun-
ci jsmoleft ia ,anWtit iaafí iceremini ? Profeíftcvvifiamentesef-i^ 
fetisjngentem rnoe ro répe rdpe re t i s .Quare igitur adeo infen-
fatieftisjVtfpintalifacerdotum morbo laEtenaini: qui anima* 
füvef l r a rum funt raedici , vofcpe á peccatis veftris curaturi 
funt? ProfctflLOjniti rationem amifiíTctis^vbi pr imum cécleíiafti-
cum v irum in aliquod í iagit ium incidifíe audi rc t í s , lachry mis 
confici deberctisjcilm in tantum veflrem to t iufquere ipubl ic» 
detri tientum redundet. Nara h f a l enanue r i t , i nquo ía l i e tu r? 
f f W ' t Quemadmodum vnum ex grauioribusfupplicijs, quae de ho-
piine in boc facculofumi polFunt, eft ci otulos aue l í i , hocque 
jnagis ipfe pe r í en t i t , quá rn f¡ in quouisalio membro torque» 
|«t t t r ¡f ie vnurae^durioribusverbcribus,quibus D c ü s ¿)opis-
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t o lum áliquem ptsnirc confuefc í t , t í i , ei rap íen tcsadímcrcfcu 
permittere> vt fteleribus excaecentur . V n d e í f a i a s Prophc- , ^ 
ta hoc malura válele exaggeratdicens: Obí luperci tc ,5c admira lJat,i9* 
niini : f íuduate, & vaciliate ,mcbr i amin i , & non á v ino , mouc 
m i n i & n o n ab ebrietate. O í a n d e Propheta, vt quid tara í í a -
pendasexaggerationes adducisr Quare vis nos tanto cíTe timo-
rcpcrcul íbr? ípt1cprotinusexplicatdic€ns:Q<uoniamtl<iudei:> 
fcilícct, Dominus , ocuios veftros. Et í la t i i i í qu i Hnt hi ocu« 
l i á ec Ia ra t .P rophe tas ( inqu i t ) iSc principes veilros , qui vi-
dent viíiones , oper ic t . l a ^poca lyp i i deplorabat Beatus ?« 
loannes , eo q n ó d aon eífet qui apenret ísbrum , ¿k folue-
ret fígnacula e iüs« I r i quo fignificauit qssaníopere dcfefíus, 
<¡k inopia fapicntium íít deploranda , qui vita , & dodr ina , 
á i d u b i a , & difficultates, quar in fpintal i vita oBcruntur , ex-
planat.Artaxerxes t lexiufs i toctonomofuo , vtí 'acerdoti Ef- \£j¿rK' y* 
¿xx ccrírim numorum quantitatcm d a í c t , ole i ; roque ac tri-
t i cum ad templi mini í ler ium , díuixiumquc cultura ci prs> 
berct. A t í o l u m falcmabfque raerifurailli dari p r^cep i t . Sic 
modo eíTe deberet , Ütcnim quanuis rationi confentancum 
c(t , menfuram , taHiraque eííe i n ómnibus rebus corpo-
ra l ibus , quae redae rejpublicx guberna t ion í opus funt : aü 
i n fale diuina: í ap icn t ix nuilam tax im eíTe oportet . CJuo 
cnim fapientiores, fainfliorcs, maior íque diuinihonoris zelo 
accení i tuermtpr^f ides jconcionatores j^cgubernatore^ maius 
affercntChriOian^íeipubl ic jE cmolumentum. Vel lera ctiara ííccíc, 17» 
vosfeire fratreSjfacTani feripturara de hommum creatione l o -
i ¿ q ü e n t c m , 6 c o r d i n e r n a c modurn viuendi , quera eos D o m i -
nus erudiui t , rcccnfentcm ínter alia dicere : t t mandauit illis 
vnicuique de p r ó x i m o íuo.fcx quoinfer tur , omnes nos debe*» 
te alios aliorum cíTe falem nobis inuicem pietatis exepipla per 
Iiibentes , nofquealterutrosadnionentes j 5c cum chanitate re*» 
prehendentes, cumidncce í s í t a spo í í u l a r i t : ¿<f tanqu?m íalem 
coñtcr i v &coníici(¿/f / /M^r«w)deberc,vtal iosí 'a l iamus, eilque 
í apo rcm conferaraus . Habitat quis i n domo v i r i primarijv 
quem multapeccata comraittere v i d e t ^ quibus foríaílc lef ipi 
í ce rc t / equecohibere t j f i ip fe i l l i a l iqua ía r j f t aadmoni t ione , téz 
correaione fuecurferet; nec tamen m í n i m u m aliquod vei> 
hxkmú dicere audet, ncii luro conterat, ne domo cxpdla t ? Ó 
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quamalgiclaracharitatcramodicuniquediuinihonpris z e l u m ^ » 
¿crp ic i ta l i sproxin iorurnprouentusauid i tace tnhabes o muer: 
cí im ne tampafuum temporalebonumamittas, tot mala difsi-
raules,nec p r ó x i m o tuo ia tanta neceísitate fuhuenias. Fratres 
GaU. 6* (aitBeatas Paulus)íi prdeoceupatusfuerithomo in aliquo deli 
ftOjVoSjquiípiritualeseñiSíhumímQdiinOrwiCeiiiípjri leni-
tatis.Quod fi p r o s i r a u m í n vnum t á t u m dcl i f tum prolapftim 
debemos iüftruere>quantó magis,queramprofundüm percato 
rum pelaguscorru i f l ' eper fp ic imusíNcig i tur t ímeasf ra terpar -
uuuiiftüd temporalebonum pro fpíritualiprQxímituKemolu-
meato deperdere. Etquanuis crcdas te ab i l l o cíTe tercndum, 
domoqae expellendum, nihilominus tamenhac mirerkordia 
anim^ illius m á x i m e neceíTaiiacum ipfo vtere. Aeternum D e ü 
noflrum dicerepoíruraüs comederehomines:atcosnonenidosi4 
quidem,fed conditos editicofque m á x i m e efurit j ac fimul iñ-
g e n t e i n h a b e í í l o m a c h u m j v b i infinitos/ieíTent ,rcciperepof-
í e t . Idci rco vnufqaifque noftram non debet eíTe contenüus 
feipram vir tut}buscondire,vtaDeo comeda.Curj^c in eum per 
charitatcm3&: ^ratiam transformetur:hic enira medicus ef!; c i -
bus tanto ftomacha,(Sí t a® ingfnt i rami ext inguéd§» Sed alios 
p r ó x i m o s fariiftis exemplis hortationibufque condire debc-
mus,qu6eos fie conditos etiam d i u i n a m a i e í l a s c o m e d a t . Et 
q u e m a d m o d u m í a l part í fany non ofiicittnef eam arcct/ic pee 
catores iamemendatos, óc inmeí iore in frugem receptos per-
Ztmt'p* firingerenon4£bemus.ln Leuit icoprxcipiebat Deus: Sihabi-
tauerit adueña i n térra veQra, ce mora tus fue r i t ín te rvos jnonfx 
probretisei,Ced dil igetiseum,qua(Í v o í m e t i p f o s : fu iñ is enimzy, 
¿evosaduenaein térra A e g y p t i . G d i u i n a m p r o b i t a t e m , & í u m 
mam mifericordiam.Qtiomodo nos hic mysHcé, & figuratiuc 
xlocuit;,quam pié:,ac l en i t e r iuü í cxim conuer í i spcecatpr ibus fe 
gerere dcbean t . Iu í l i t ignií icanturper habí tateres terracpcomif 
fionisjquiailliin t é r r a D e i v i n virtüte ,(Sí gratia quietfeyiuünti 
' •* Á d u e n s a u t e m í u n t p e c c a t o r e s ^ ü i ex illaexierunt, ^ p e r ter-
ram5regionefquevitiorum diuagati í lmt . Qnando igitur qui -
fpiam h o m m a d p r i í H n a m patriam fuerit reuerfus, pie que ác 
laudabiliter ^ixeri t ,no eft ei obijciendüjneqj-dicendüjTu fuillí 
peccator,vfurariu&vcocubiiiarius;G ia eü i n térra virtutis habita 
perfpidtis;Ta/iqua ex i l l a o r i u n d ü t ü tra^ateancm ctotev os 
Í •. -' ' • - - ctiaat 
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¿^etíam aliquando adueñas ín térra A e g y p t í fuííre,Gcut ¡Uu pec-
caíícjfeu peccarc poíTe,& cjueniadmoáum nolletis vobisextra 
Rcitateni obi)ci,Re illafratres veftrosdedecorccis. 
y0s epsiux mundi.ViQc eiV quára neceí íar iusef l íb lví t f corpo 
raliitamneceílarij funt coiKionatoreSjatt^prsiatifpirituali v i -
t«.QuideíIet3fi in toto menfe íbl non otircturHlnpcrcicorerc-
mur .b i í i an t paulifper mocas co&lefteSjiSc oraiiia v itain ami t t é t , 
.OccKlijOpr^iídesjOcoricionatoreSjneinvertrisíaníHsexercita 
t ionibüs íaOat is .<^od í ivos^uíeucrát ís^ t tceq; amiferi t is^ 
critaniraabus.S.PropIicta Hicr«miaspopül in iá la deploransin 
te ra I iap lur imkid ie i t :Afpcx i tená>&ccccvacuacra t , & niluil, 
.Huiu íq i rc icauíamaís j^nansfubdid i t tEtafpexi coelos, & non 
cratlux ineis.Certum qu íppe cft tc r ráabíq ; cocle í t ibusíní luc-
a/tijs non poireprodacerc.Pcr terrá hic plebcij homines deugná 
tu r ,qu i t anqüam tcria,C3£ teres alunt. Q u o d fi hgc térra bonom 
o p e r ü f r u d u s eft expers, hoc ex eo prou?ni t}quódluK deeíl in 
eoeHsjCjui funtfapientcs, concionatoresjprxfidcsjalijqueccclc-
í¡aftici.Hoc vtique terram ílerilem efücit. Idci rco oportet hos 
coclosife peccatorurn ntibes expeliere , quo eorum terram, 
ideft,inferioresfubditosfoecundct.Etnonfolmn Dominus hic 
miniaros fuos coeiertiluci confert dicens:Vos eftis l u x muudi: 
fed ctiamlucilucernse iilos comparatdicens. 
Non aceendunt luctrnAmtO» jjonmt eam fubmüdiú'.fedfuper cmdeU 
Irum^tlaceaNmnéus^m iti dmejunt* H í r c lucerna accenía eft 
p r a l a t u s . l í t q u e m a d n í o d u r n c ü m l ü í c r n a a c c e n r a i n o b f c u t ü m „ , , 
cubiculumínt ro t l i jc taoculos in co commorantium oí tendi t , 
a ° i t a ,vcv ixeam va lean t fuñ inerc , dicantque ; t o l k t o l k i f i h i n c 
lucem ,quanosoíFendis:f icet iain pec<ato,res cürn in peccato-
rurn tencbríscominoreuturluccdotl;rin*,TeprehenUonur£K]i5c 
miniftiorura Ociindignantur,cafqoc-.moleilcferunt * Ófa hoc 
'= líaíaspropheta de rebelli i l lo p o p u l ó lud^oru ra querebatur di 
cens:Popy}u$ad iraeundiaro pvouocans cííj.át filij mendar esiá 
l i ) nolentesaüdireveibum Dci,quídicunt vidcntibusuiclicevi 
dere:afpicientibus»Boliteífpicerenobisca,^ 
min i nobisplacentia. O quám ad literam ídem hodie in Chri-
• :ftiano.populo agitar.Qua indignatijac furiofi nunc fere cmiies 
deconcionatoruiiueprchenOonibiisconqueriintureoíque eí tu 
Siüiit,quídiuini honoris zelo accenfi funt, i J>gé,prof c¿l ó faliu 
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t u r h o m i n e s , ( t f o r t e p u t a n t í e n u n c mínus cí íe corruptós3<|u¿iíi 2 J 
Hebrcei erant, c u m í u t n m u s concionator iefus C h r i ñ u s filias 
De i i l l i sp rxd icaba t .Mí fe rn i t i u rnquee f t j t a l e sc í tm ilumsj i l l i f 
Jetn-l» ^ueí i rn i les ,nósmit ionbusverbis tca¿lar ivel le ,c[uái i l ios : quos 
quidem Bea tüsBap t i í t av ipe ra rumgcn imi í i a nuncupabac. Ec 
ftimmá ventas eos filíos D iabo l i appellabat.Hanc lucernam d i 
A . — c i tDorninus in candelabrolocari deberé. Candelabram auíem 
V *"* v t a i t D i ü u s I o a n n e s m Apocalypfi,eftEcGlefia . Candeiabrá 
(inquit)fepteni,fept€m ecclefíaefunt.Btin hoc candelabro loca 
r i debee lucerna , N o n ipfa fe poneré debetuiaiii feruum D e i 
opor te texqt i i r i j&rogi ta r i^v tprs la turarafufc ip ia t j ip ícaBtc íñ 
non debec feinterferere^ut munus expetere: hoc eniiii ambitib 
níSjatqueclatioíiiseft proprium.Etquemadniodusii monfír i ió 
fum eífet vnamlucernam pluraoccupare candeiabrá : íic mon-
í l r u o í u m eít jquenquarnmultispracbcndisjacbenefíci js incom 
pa t ib i l í t e r fung i .E t íku t i lüce rna in candelabro pofitaíxi pro-
p r io loco f ib i competenticommoraturjquod fi á cadelabroab 
ikal iaturj iam non er i t in fuoloco:& in candelabro tuta eft , é t 
extra cande labrumquanuispark£ i í i s rea t ,pe r icu lo eíl: expofi -
t a , & c ü n i minus arbitraminimterram excidens extinguífcuníie 
p rx la tus iaecc le í i a fuain decenti loco m a r a t ü r , ^ e x t r a c a m 
niodicamjautnullam repericttranquillitaterei.Lucernajncan-
delabropernfí:eritereliquis5quacfuperfünt ex materia, qua i g -
nisal i tur , omnes ín candelabro manent: íic quidquid praílato 
poft honeftum ipfius v i d u m , atque miníücriinnfupeL-eft,in i p 
líus ecelefía, Sí. eiuspauperibus opo r t£ t expcnd i :nonau tea i ín 
alendis canibusjí 'uniptuofííqueatque immodiciffaiiibus* 
P o í l q u a o i diuinas niagifter d ix i t : ;% luxmttndi, Per paré 
theíimadcUtíATú» potefíámtasahfcondifupra montempofta'Qv^^ü d i 
ceretJdeo d i fc ipu l imeivoló vosfaÍem,ac luce effe, quia ecele 
ü x przfutur i eflisjquse vfque ad íaeculi coníumrnationc no dee -
r i f e í l enim fupefmontem fita.Hic mons ef t ¡píemet Chriflus, 
verusDeus3& faorao.EtitádixicD.Paulusinprion.qvamfcri 
, í .Cer»8. pfi t adCor in th io s í e r t i o capi te^ndaraentum aíiud nerao po-
teílponere,príeter i d , quod p o | ¡ t ü e ^ , q u © d é ñ Chr iüus l e fus , 
A r b o r i n huniido ,humili ,vmbroíoqjloco cóíi ta ,vtradi€es hu 
$ m í l u raoreputrefiunt,citó cor rumpi tursa tqucconrumi t i i rXór¡dera 
íeüjGdóquámveiocitermundiirnperiaí&iiiQnarchisfuntc^ 
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a r u m p t r . V b i cft Grccorum imperiu?Vbí P c r f a r ¿ m , M c d o r ú , 
Romanoramqi monarchiaí funt íOtnnia funt c o n í m n p t a . Qua 
reaacéíSci l iceCjquiacommradiccs iahumil i íVmbroíoq^íhi ius 
i i i i fe r s ie r ra l o c o i l t s e r a n t . H ü i u s a u t e r a f t i p e r n » c i u i t a t i s m a 
narchía,cuin fupcrtamfublimefundaniCDtuni í i tpofita, vfque 
aclf¿eculi confurniuationem duraturacrt.Et quanuís á tyrannis, 
hxreticíSjaiijrqueinfidelibusafHigatur, a tq j rodatur :nequaquá 
t amccófumctu r , aa tp ro íUrne tu r , í i ec fund i tuseüe r t c tu r .Q |uá 
d o f l u u í u s i u x t a h o r t u s t u i f c p e m dcí lu í t ,&paula t im^dif ic ium S/W/^ 
jtiiauít,Oírines,quas potes artes exquiris, ne penit9 prolabatur, 
FratresinChriftoIefu íarnperfecut ionuni in Saneara ecelefía 
irruentium fluuiüfaribüde defluentemperfpicií is ,6c quemo 
¿o paulatim facrum hoc ae d iñe ium corrodit. C^uamobrem nuc 
3 goportet vos faa61:isorationibiis,íeiuniiSíalijfq5 pijs exercitatio-
iiibus hiscótradi í t íonibus opponi d iuinam fuppliciter maiefla 
tem deprecantes, v t h o c f a n í t x ecclcfiae a d i í i c i u m fuíliiieat, 
neia prouincijs,& regms,inquibijsnunc ílatjficut 8c in alijs re-
g ion ibus ,exc ida t .Quandomagnus i l Icdracó í luu iumaduer fus j ^ . — I2-. 
jKiirabilem iüamfoemína ino rep ro i ec i t cda t s funt mniieri alae t ' • * 
duae» vtvolaretin defertumlocumfuum.Hicdracoabfquedu, 
hio eíl diabolus.Fiuuiufque eius ore deniiíTusíuntomnes perfe 
cutiones^tqjhajrefesjqua; ipfius af tut ia^tqj induí lr iaaduerfus 
Saodameccls í ia ra confurgtsntjCuiDeusalascontuIiC ad vol^m 
d ú . E t fiecúm illá tyráni in Palseüina perfecuti funt, volauit i<i 
Aegyp tum,& Graciam.Cumqji l i ic afí l!gerctur , i í iGermaniá 
FIádriam}GalIíaqj pertrívfiuit.At perillas infelices regiones hg 
| 4refura,aliarüq5perfecut¡onü fiuuiuspcrí]uxiti& quia citó ilía-
r ü r e g i o n u m incolaeaedifício referuando,&reftaurandononoc 
currcrunt,in térra corruit.Etenim quáuis tota vniuerfab's ecele 
fiapenituscorruerenequeatjpotefttaméaliquibus in partibus 
cxcidere.ficuti rcuera excidi t .Que cu itafint fratres charifsimt 
ktétiTsimivigilate:diligendfsiniéciifí isfpiritualibusartifícijs, 
qus excogitarepoteritis,obfií] , i te,ne maiediftushic fíuuius i n 
líase Faelicia regnaingrediaturjin qughucvfq;(quxinfinita D e i 
t ñ c lemet ia )nófa i t ingre í rus .Quof idevi i ja in í iamat i ,d iu inaqj 
gratia adiuti tandiu ín diuino minií]erioperíiftamus,quoufc]uc 
coelefíis beatftudinis gloriam confequaraur, A d q u a m nos per» 
áuca t le íus M a r i s films. Arn^no 
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ncodem Común i Doctora1 
& rnaximé pro Beato Antonio de Padua 
Concio Qaarca 
Vos eftisfal r e r r á 3 y m d j í / a l e u a m e r t r j n qua fa l t e 
N t e r í i oRegum voluminc dícitur Salomo ínter 
alia vaíain templodecemlateresseneos ex fe i p -
r isfculptosporüi í re , inquibusaquaplenis íaccr-
í iotesíacrif iciafualauarenttquorumbaíestkfun 
damétae ra t bc^Cherub, (Sc leaexeodéerefa- 2 
brefaf t i .Hocpr^f iguraui t inS.Ecclef iapraela toscócionatores , 
atcjj ecclefiailicos viroseíTefuturoSjqui quaü luteres,5£ vafa ef-
íeatj in quibus,& per quae müdarentur omnia, quie Deo in íacr i 
f idue í rcn to íFerédaJcaq j ' l iommunusen ; kora inü cófcientias 
femper ablu£re,qGa ablutione Deus m á x i m e gande!;. Ideoque 
oportet eos prompt i í s ima eíle chán ta te ad cómune o m n i ü Rii^ 
nifleriuae fpirítuaíc prouentú:quale eft bouis ingeniumjqui ta. 
ta cum maníuetudine aliorumvtilitatilaborat.Et hoc fignitica* 
b a í Interes boui inni t i .Oportet ctiamcoshaberelucem fapien-
tÍ3;//er«quedo£lrin3g,>qualisefl:Chemb,quiíígniñcat p lenka 
dinera fc ient ix .Ethocí igni í ica t lu tercs luper Cherub ciíe loca 
to s .Deben te t i amconf i an t i ^eg ioquepc f to r epo l t e r cqua í een : 
l e o r í i s p e ^ ü S y q u o p r o x i m o r o m d e f e d u s f u l l i n s a n U E t q u i a p í 3 
latí ck ecclefiaíiici peculiarirercoi;cionatores,3c confeífari) his 
tribus vi r ta t ibusonia í ie íFedebct j ideo D ñ s c o s in hod ie rnaSá 
f t iEü%el i j le í i ionefa l icófer t ,quiv ta l j j s rebus>quibusadiugi -
tur /aporemcofera t jConter i tur ja tq jCÓfumitur .Átqje t iá luccr 
«9 accéfe.quevt ali)siilucefcat,liquefit,atqj cóf ic i tur . N e c n ó 
c iü i ta t i jqu^ i ' a r ibüdahof t iü tekfo í t i t c r rec ip i t j eomqj icl ibu^ 
pbnixerefiftitificqj eius incolae dcfendm;tur.Etitadicit B.Pau 
lus ad ^íhefjpfe^ciHce^ChriítusjdedityVidelice^EecleílíE fug 
quofdá quidem Apoüo los» quofdaauté Prüphetas ta l iosvero 
Huágelirtasialiosaucepafloresjác do lores ad confummat ioné 
É n i i t a m i a opu&miuiiierijjm^diScatioiiccorporis C h r i í l i . A t t 
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4 cofumniat íoné( inq 'a i t ) fan¿lor53gamediátehoc minif tcriopr^ 
de i í ina torúnümer t i sác i imple tar . ínpfa l inofeptuagcf imo fcp- p ¿ / 4 7 7 ; 
t i m o d i x c r a t D a u i d : R e c o r d a t u s e í r , q u i a caro luntjípiritus va* J 
d e n s ^ n o n r e d i é s . É t f i q u i d é vniücríi homines caro fundad ip 
íorúconferüa t ionca i iax imenecé í ra r ius i l ! i se ra t fa l , .v th í íc ca-
ro Deo iucundacílet.ldeoqj dicichic B.PauIuSj D e ü i n eccle-
fia fag rnlaiftros í l a tu i l l cquos tpfc D ñ s hic fale vocat.Qvvi ex i l 
l a n ó d e ñ c i e n t ^ o n e c occurtamusoniDesin vnitatcfidei,iScag-
iiitioíiisfili| D e i i n v i r u p e r f e í l u m i n menfuram íEtatispícnitu-
dínisChri i t i :quod in vníuerfali refurreciione adimplebitur. Et 
quí buinsfaliscFiicaciam cognofeere vo le tco í idere t , qualisfuc 
ritorbis^aatequain f a c r a d i í a p u l o r ú D o m i n i doftriua condire 
tur jQuodjVtfaci l íüs inte l l igat ís jpr imucaput ep i í l o l^ D . Paa 
J l iad [ i omar io s l eg i t c .Vb i í an í lu s A p o í l o l u s afHrniateos tam 
corrup{;os,tamq;horrédo peccatorü pelago íubmeríbs fuille v tr. 
e tia m Óc e o c ü an d i t u p i j v i t i i n d i gn u m eífe d u c ant. M u t aüer ü t 
(inquít)gloriáincorruptíbilis D c i i n fiinilitudinéimaginiscor-
ruptibi l ishomínisjác v o l u c r ü , ^ quadmpcdñjck fe rpé tmm.Ec 
qua raaióríluldciaeíre potuitjquábelluas/atqjferpeíes^tdcos. 
adorarirPropterquod procinusaddit,tradiciii;illoiDcusin paf 
fiones igí,iominí«:ná mutaueruntnat 'aráié v fümineu ,qu i eft co. 
t rana turá .Etpaulo infer ius rcpIetos(ait}omniiniqmCate3rDali« 
t ia j forn íca t ionc^uar ic ia joequi t ia ,pknos inuid ia , homicidíjs 
c9Centione^,doro,máIignítateXoogu 
quasi í í ic /andhis Apol ío lus refere, f.¡gillaticn recenrcre , qt}ibus 
mundusin i l Io infbe l ic i f s imotemporepíenusera t .Oiu ínaaoíe 
€ legepcrranftos Apoftolos promulgaba homines illa oinnia de 
reli oquere c -xpemn t , & fimiles Angclis eíte£li funt in térra, i ta, 
q jnófoíúi l las turpitadinesnon admittebaiiC,verü muk í t ici to 
etia matrimonio v t i uoIebat .Etncafper r ímxfol icudínescóplu 
ribus crerairis r ep Íe t9Tunü . (^ iqu idé müdi i l lecebraí jCÓucrfa-
tionefqireliqueruntjVtdiuinarüreru.contcplatroníint^ 
cxpeditmfq,n'acaréfc^tqi v t f a n ^ i f s i m ü E u á g e l i í p u r i 
«a ren t ,H 
Ideoqj mér i to Doroinus difcipulisfuis d i p i t : ^ efíis fálrerrá; 
Quan do ol i m al i que d fo; dus fer k b at u r^ .m en fa c u m rale ft a tu e 
ba tu r ,quemomí íes foedus ferientes tangere debebant, v t r t f e r t 
p io^e í íesLaer t i^ .Et in Numeris loqués 'Dñsdef-dcre}quod c ü DugXasm 
r % A a r q a 
atftr In Commoni D o á o r u m 
, , p j | .af5facerclGte,citífc];libenspcpigerat}dixit:Pá£lura1ís€flfem 
m yita l j ~ p j t e r n ú c o r á D ñ o t i b i j & f i l i j s tuis .Dicitur cócordiaía l : qaque 
. admodufal id ,qáfa l i t ;ur ,ácorrüpt i5epreferuat j refq5durabi les 
£$»me* \2* rc¿d¿t;fjCC5corc}iaresfrabiIessfirmafq-efficitXóEraveródircor 
d ia i I lasdeí i rü i t Ja tq5Cormmpi t .Et i tad icereDñtn:V"oseí l i s ra l 
íerre:proiadefuit3acíi diccret;.Müd9plen9e{l diícordiji.ac diui 
í io[ i ibus ,nugnaineor i tuü ,b5refum}ac ceremonial ü . o p i n i o i i ü 
cj;diucrütas extat.Munus ig í turveRruelKvr iü Deú^vitá ecclc 
iEiá,vnaííde}vnübaptifnia,vnádeniqi verá interioré, extcriorc 
«jjpace prgd icare .Voseñ is Íp l terre^deíl, vose f t i smúr i i cócor 
diaíhoraines inuicé adunare debeds. Vos eñis ía l veré cófoedera 
tionis:vosmitto recóciliaíores m ü d i cu Deo ipíiüSjícií icetme, 
EtqucadmodüTalquan tuuiscóCrituSj&xóculcatus ís t , n ü q u á 
tamcfapore falisamittit,(ic facrofanéiiDñi difcipuii q u a n t ü c u 8 
q;cotri t i jaffi if t iq^ fuesrütnüquáeí iet iá , ac íaporé d i í c ipu lo rü 
É ñ i re i iqueru túmó pcrfecuticnrb9 opprefsi maiore fapore edc 
bát j&vi r íu t é íneo rúan imis de l i té téc lar i^oí lédebát .Cüq^ ma 
ni fcf tü l i tq t iá tüf ruñuj fanf t i i l l i paires attulcrint: o p e r a p i e t í u 
c r i t n o s n i o d o p e r r c r u t a r i q u s í i t c a u f a j c u r c ü n o s i d é Euagel iú 
pr3edicemus,quod illí pr3edicafüt3ead eq, bonajquas i l l i poilicc 
ba tur .nüc ta afsiduo poliiccamur,& eirde poenís peccatores co 
jn inemur ,qu ibus i l l imi« í t a r i c6 rueuerá t ,v ix f i tqu i faporé reci 
p i a t í Q u o m o d o f i e r i p o í e n ; tata hominibusineíTe co r rup t i oné 
íbperquos tantüfa l i sef l rundi tur :Hui9por té t i hac precipua f u -
. . fpicoreí le caurara, ingenté,fci l icet ,duntatc5&obíi inat iosié,ad 
BJaí.44r' q y a h o m i n e s h o d i e p e r u e n e r ü t . L o q u c s DeusperlfaiaProphc 
ta cü populo l í rae l i t i cod ix i te i :Sc io enim,quod duruses tu :& $ 
«erüusferreuscerutx tuat&tranfgreíToréex vterovocaui t c . In 
quibus verbis eos duab9 durifsimis rebus^ieruOjfcilicet/enoqi 
cófer t .E tquanuispopulushic adeorebelIis>ac duruseratjdeillo 
'PJd.jj* tame dicitDauid-.cüoccidereteoSjqu^rebateüjíScreuertebátur 
¿xd i lucu lovcn ieba tad eü jVtpafs im ex l ibro l u d k u m apparet 
Quippc cü a finítimis regibus affligerentur,fiatim ad D e ü con 
i ie r tebantur .Nosautcadeómirer i jpro teru i ja tq jobf t ina t i fum9 
i n m a l í s n o ñ r i s j v t j c ü t o t n e c i ü j b c l l o r ü j ^ r e f ü m q j verbcrib'fc 
r i a m u r j n i h i l n o b i s p r o f i t . l d e o n ü c í i i e r i t ó D ñ s i d é d i c e r e pot^ 
E ^ & .24* quod per Ezechids Piopheta d ix i t : Magno labore fudatíi cft, 
j& no exiui tdceanimia rubigoei'jnccperignc.Ideft^nccvoces. 
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ióíiéc füádfes cocionatorQjiiéc t r ibükt íonTi ígnís fuffícít , qao á 
tBalísnoíli'isfeparemur.Pollomrkeshos labore$ ta iuperbi}am 
biáóíí}Carnales,cupidi,vltiormq3 aüidijqua antea feíiianciíiES. 
O D e u s i a ñ n i t s maie i la t i s j&ni i fencord ia- iáDñeg.d amplius 
fadlurusfis neício. Etením nihii iá inte tata reliquilFe vider is , v t 
homine ad boiuia!licias}&taíi>5 n i lprodc í l .Opat rescÓciona-
tores^ie denciatis animaducrtéres m o d i c ü prsedicationisveftr^ 
p r o u é t á S i cniin populas ex iliafruílüpercipercnolletvVtilli* 
efl: culpa,ipíius eritetiá *5c pc^na: vos auté l aborü , defat igat ionü 
cjueveí i rarüpramiiü n5 aiTiit tet is .(>uáobreproclamate,6ciDa 
x ímosacmin imorq i i o iq j r ep rehéd i t e í i ncpe r fona rü accepí io-
nccDeiqjlcaufani iu íHíkate .Oglor io íepate j : Anconi q u á merí 
to te fale poííumus app e üa re ,quü omne h o m i n ü g e n u s t u i s faa 
i Xttifsimisverbis táacricer cGercueris.Btitá dé t e canitunLoqncs 
inagnisjparuüliSjVeritacis iaculis Kqnéferiebat.In marií imis re $¡mik 
g i o a i b u s a q u a e K r a a r i h á u n t u r , 5 c i n a r d a s p a l u d e s i m m i l t í t u h 
iUiq j . inc in íabreu i in ía lecouer t i tun&quoar f t io res fun t l acus , 
eoc idusaquacóden ía tu r > &exa£lior ef í ici turfal .Müdiral in;c 
funtCaaclce re l ig iones .Hominefq i táquá aquaab hiu9í^culi ma 
yiabílra£li,&in arf táregularisvi t^ pa lude immi í s i in ra l e couer 
tütur,quo ipíismaris pifccs fal iútur .Eí í qj valde notádüj í i in nía 
xina?aquaepaladé,quauis femicódenfataüt aqua , gutta dulcís 
aqusecadicfale noefíici,fedtota aquáliquefieri .Sic etiá quáuis 
homincsin religíonib9 ílntincluíijfi humanos dulcores, atqj de 
l iciasadnait tütun Deiminif ter io no cadcfabutur.O paires re l i -
gioííjqui vlüro raüdñ reliquiftis,ad haec attcdite,nc religio in co 
t 2fuí]oxie,c5dénationeqiVobis(qy2eveíhacrit£ulpa)cGueitatur^ 
C^uid de gloriofo Antonio d i ca íQu i cu fe infaiina ord^^  
t r i sAuguiHni immií i í rs t ív tcxadior5atq5ef í icaciorfa l ef í icereí 
i n alia arctioré,qu2e eft fratrü M i n o r u fe traníiuliüdn quá ingref 
fuseíl inclí t inguibil idefiderioeKcádcfcés vita pro C h r i l l i Re 
dep to r i snoÍ i r i honorcpericuUs,nioi:£iqj e x p o n é d i . Et ka cor 
dulci dei ic iarüaqu^ occlufi^vt v i x panej&aquahunjano vif tuí 
tiece{rariaaleretur:& fie pedibus fuis vixpoterat fuñincr i . H e í i 
h e ü fratres mei,dc millíes heüjquantae c ofufíoni erit nobis i n ea 
dera falinareclufisjniíi hunc coeleíleni v i rmn imitar i curaueri-
m u s . S í q u i d e m o m n e í d i u i n i n m n i n i s a d i u u a n t e g r a t i a i n hac 
íanc lam lalinam cura f«UO|e piaq^intc tipne, c u propofito cun 
¿las. 
2^8 In GonmDodorum 
ñas mundíillcccbras fugiehdi, fumus ingrcfsi , faní lum íioc $ j 
propoGtüc5feruen)us:<& r^cquaquá ab eo de í iüamus . Admi ra -
bi i iseí l cól ideratuai te£tuSjquüíai i¿ luslüfuehuni i pro í l ra tüs , 
lofue*?, dccapitepduere, c i n e r e q i o p c r t o D ñ o d i x i t . M i D ñ e Deus, 
qu id dicam vides l í rae lc holtibus fuis tcrga vertenté ? Maiorc 
V tiqj dolor e,miferacioneq3 oportet nos aftici animadifcrtentcs 
noanüíiosrei igíoros Deo tcrga vcrtentesj&tanquam ísecularcs 
i i .úninas vo l i jp t a t e s inco rde íuoadmi t i en te s . Aji i raadüert i tc 
paires meiquanfaan ín i í conf tañ t í ad ix í t l eph tecurem tára la 
ine{itabíkm,tantiq5 doloriscííeteffcéhirusiCjualiserat,vnicam 
I » ¿ í u a í n i a í a c t i f t c i ú D ñ o o í T e r r e . A p e r u i e n i m o s m e ú a d D o ' 
'*< * miuújvSí aliud faceré non potero. ideí l jhoc Deo p romi f í .L ibe -
r ü y t iq ia tb ic r iúhabeba th icv i^v t f i v e l ] c t , v o t u m h o c n ó a d Í m 
p k r e t i í e d tiic/t .Nonpoteroaliuci faceré cóíidcrans fe fine pec-Jir4 
cato aiiterfaceré nó p c í í e . l d e o q j dJcebat:N6potcro.Ofrater 
réligiofe anímaduei tc , te os tuum aperu i í l e , ¿kobferuantiá v o -
to i a religionis tua*promiíiííeíaUijdq;fub xtcvnx condenatio-
nispoena f a c e r e n o n p o í r c . V i t e r i u s i n i n c e p t o p r o g r c d e r e . A u 
d í I5ominu t ib id i ce i j t em; ( iü ípe r í eue raüe r i t v fq í in í i ne ra ,h i c 
M a n L i o . faluusent.O iíicüucndaveiba,& eternarecordatione dignifsí-
nia^Si n o s C h n í l a s R . N . & o ditiiso ore n á c h i c a l l o q u e r c t u r n l 
laqi verba proferrctdte maledidi inignera aEternü,Óc harc: Q\xi 
perfcueraueritvfq^iníiné5hicfalunscrit:ni£gisDOsKscc, quani 
illa terreredebercnt^aminillis ' .I te maledidiijcum peccatorir 
busjadülteris5homicidisjaiiarisatqi fupcrbis loqwnur. ln his au-
té ;C^iper íeut rauer i t5cúiüí i i s icqui tur ;quib51 dicítjiiití iu diui 
/no ip í iusmin i f íe r io vfq ; in fine pcrki iecaucr i i i t ,n ihi l i í I íspro- i f 
deite5.\Sf non eíle faloandos^Oculos igi tui apcntc,& coníldera-
te,quáii ve í t r a te fe ra t in inccp tobonoper ícuc . ' a c. Hursc fan-
£inm imitaminijí iquid c in cade )[alina,qua & iile f u i t , vos cílis 
Í£ulu(í:qu,i c^aftifsirttm cxti t i tfal . ingeniemqj mudo faporera 
4.R cjr. j . có t a l i t ,San t tos Propheta fclifeus nonum vaslaiis inaqua^iníc-
cit . i l iafqj lanauit . O Chriftefumme üeculi rcparator, quihoc 
vasnsuüjiut icnera teñera paru$ a ' t a t i s jnouü^ta te , v i t ^ j ratio 
ne^akfapientíae p ienü B. An to í ¡ i üapp reh€d iOi ;v t eo ,miü fq j 
ad ni i rabi l iexéplo pafi iünum nofi rarü aquis mederetis. N 5 fo 
j ^ ^ ^ lumaateraljfedlu.KctianifuiteB. loannesin Apoca lypGd i f í t 
b4t. 
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jóbat. A.ngeíus víta5puritate,cha.ntatequcfui(: Diuus Antonius: 
tantaque luce,acfplendore nituic,vtiiio ttiundum irradiarit.Et 
quemadmodurnlux velocifsimaeft , fie Beatus Antonius in 
clientibuí, cleuotifqtie íibiadiuuandis citifsimus eft, lacebat Cdm.S* 
fponfa inleílo ñeque fponfo aperire v olebat pulfanti, atque d i ' 
centi: Aperi inihi foror mea fponfa. Non eíl illiíimilisB. An-
toniusán fingulisquippe fufpínjSjincomraodis, acneeefsitati-
busdcaotisfuisauxíliaturus oecumt. Abrahse tanquamfingula Gene, t i l 
re beneficiü ei conferens dixit Dominus: Multiplicabo femen 
taunijíicuc Üellascoelí. Necetiam glonofifsimcim hunc San. 
ílunifleriiemeíTe voluit, fed mulcos fpirituales íiliosgignere 
multamque deuotorura (ibi prolemhabere. Etením quae gens, 
quodnáregnüj quaEueprouinciahúcfanílifsimü Patriarcham 
17 nonamanduni,non colcnduiTi,non ornniveneratione,pioc];af 
fecluprofequedumputat? Quera fíquidé omnes diligitnus,eiqj 
deuotí fumus^mnesetiá-nos prxcípueqj Minoram gregera eü 
oporCetiaílátifsimeirakari. SiexHirpaoia pYetioíiísiraus qui ^ 
/dam fruélus Romam def¿rretur,quáuis Italis gratiísimus eíTec;, 
jnultotamengratioreiretHifpanis, co q«6d regionisíuá fm-
¿luseíU'C.QuadíicuidaraHiipanodiceretur:liic fiuclus non 
folura e(l ex regionetua onunduSjfedinhortoetiam matristu^ 
producías eft,maiori guílu,& delc^atione,quam ceterí omnes 
lira furcipcreMtqvcoinederct.Glonofus Antonius eft precio 
fifsimus quidamfrudus, quera nobis hodieSanftaMater ecr 
deíia per iraítationé coraededura proponít.Et quanuishic cce 
leftisfruélus Hifpanisomnibusdefeteílegratifsimusj eoq? ex 
1 SHiípania noílraGe oriundus-0\ulto tamé gratior debet e ífe fra -
tribus Miiiorib9,cü llt fmftushorti matris noíh^^qu^eft noílra 
facrofancla relígío . pbt eps Ittxmüdj.Qükuis Chriílus R.N.haEG 
verba adfuosfacrosApoílolQsprccipuedircxitjnec noadpr^íi 
des,'5c c5cionatores,aí;tamé B.Paulus hoc nome lucís ómnibus, j 
iuftis attribuit dieens:Eratis enim aliquando tenebr^:nunc au-' rP^*4*-
temlux ín DñoJdeí},quandoininfidelitate,íiiie inlethali pee 
tato eratis,tenebrx quidem appellari debebatis: nunc auté qui 
diuinamgratiamrecepiílisjlux efíisinDño . Itao^quanuis bu-
milis Gondi-cianis abiecliq;generis fitis, iliüftrcs tamen eflis in 
D ñ o . N a m vircus.36c gratia funtfapo , quo humilis generis ma-
cula diluitur.Ethzecenveranübiiitasjatq,vbihacdeeíi, parii; 
«f rodeft bumani generis claritas • Parmn prodcñriiiulum ex 
' • ' . . • - • perfpi-
>7o InCombuniDoaÓrüm 
pcr fp iVuofontcn ianare , f ipro t Ínus ,v tex i toÍ3fca^ 
i h q ü o ¡mmunda anirnslia creantur.fct multo mínus p r o d c í l , h ó 
Hí{nciaf tanfeái)obi l i fs imaparentüf l i rpeprodi) lTc}quivir tut i 
biss fioruerútjfi ipfe in obfccenam vi t iorú paludem tonuer íus 
fuit .Primusfilius lacob didus eft Riibé, te* t iusauté L c u i . V t 
que R u b é n eratpriiuogcnitus.'omnesillius tribus r tobihoie^íe 
qua cuteros g lor íabantur .VndcDathá^AlHrópr^la tu iá j ÍLt í s 
n iaq^iaccrdot iú cxpet€bátJ( |uiancbihorei . re ducebátjCO quod 
cíFcntcx t r ibu R'ubcn:Deu$auté A a r ó e x tr ibu Lcuipra la tura 
cómiíi t :quia v i r t u t e m p G t i ü s ^ u á m gcncr isnobi l i ía té animad-
isert i tEt i t a d i x i t i n p t i r u o r ^ g u m v o l u m i n c . ( ^ i h o r ; c n í i « auc 
* ! ^ t í * *• ritmCjgloriíicabo eü jqu iau tc contenunt rae erüt ignob)lcs.Sic 
eosfaccreopor te t jqu iDUspr^ la tura rüdi f t r ibu t io incLbi t . K ó 
euim munera,gubernatíoiJcs5& p i a i l a t i o n e s i l l i s í u n t t o n i i t t t n í ^ 
dar}c¡üoruni vita eft ílevilis mcntorü:ciuauisiÍ luftr is íint gene 
srisríed jllís,quoriiiii vita viridiSjfíorenSjatcjjfruOiítraeíí, i i a j t i 
$¡m¡[(, virga A a r o n . V c r ü e f t , q i i ó d q u e m a d m o d ü a u r u r a e x a í i ü me-
liús,atqu€faciliqs,quaiTi2s,aot0anuuír)ferrugir>e cooper tuin 
í e rec ip i t c r i a tu ras : r i cv i r i i l lu í l r cs fac i l jüsv i í tu t i ím calaturas 
recipere dcbc ren t ,quám ignobiles .contrar iüqj ía pe fieri raag-
nzett coufufionis.Éia ig i tu r f ia t i es verane vult i iuobil i tatc? m 
í l ie íTecura te j&er i t i s lux mundi .At tcdi tcquanta c ü a n x i e í a t c 
h o r a í n e s p e r regias,6c tnbuualiainccduii t^l l i icqjcondtidlostc 
íles add?Kunt,vt generis (uiuobilitatero prcbeut, quae tamé eft 
carn isnobi l i t as .Q¿lo^f i ían t^ cur3c adhibeturinco, quod tspa 
rü valct:quarepluscur3E5atqjfohcitud!n3sin hoc río eritadhibc 
düjCÜnoftra ta í i referatrEtfci totejadhác nobi l í t a té cóp robád í a i 
SÍ Cer i " ^ ph^ibus tellibusopus cíle-íed v n ü tantü,f i adf i t | i i J Íp t^éP 
p r c b a r c í l i ú videlicetjdequo d i x i t B,Paulus:glona r .o í t rahec 
cíl t e ñ i m o n i ú e o í d e n t i ^ noftr^sqüod iu í ]mp ! i ( i t a t ecord í s ,& 
fyoceritatc D € Í , & n o i n fapictia carnalisfedin gratia D e i c ó u e f 
fati fumus inhoc mundo.Bcat í jqu ibus hoc teí l j raoniü eft. Ete-
í i i t n h i f u n t i u x inDfio .h t ík]u idenino .s omnes lucesc í le opor-
tet,ratÍGm coufentaneü cftjVt lucís c oditionesbaberecureinus. 
Lux ia i í -nund i s rcbus non in6ci t«r ,ueqj illis adharet :quanuis 
per ft er'qiülí,nía,aliaq;imiiJÜdapn^tcrcac,íenipermirnda rema-
.iiet.Takni teop43rteteíre,6 Chr i i i iane jne ía íu lar ibusFebuf i n 
horcas.Si naUirar tu^fabr icá &c5pof ic ioné fccriscontcplatus, 
& ai i i i isadusrtais ,q\ ianíü á c^ed ía i i ima t ibws diíFcrat3 videbis 
Goncio qoarta-
2 jquofflodo omnla habsntia raanuSjUlis füperterramfcfpantjpi-f 
ter te,alÍ0Íqjhoraíries quibusfunt creótae.üt itá d i x i t Ouidiuss 
"Prova^ueen fpe¿Íe/itdmmalia cuteraterrdm^Os hemtni¡ublime dedié) 
ecelúpeyidere lufsity ertreBesad fidem teliere'ytílfus. I n quo nos 
vniueríalis autor voluitemdircbruta auimantia non nif iad ter 
ram poís idendanataf iñíTe ,ide6qj i l iammanibus cont reé la t , 
¿Cocu l i s ce rnü t .Nosau te ci iad coelii poCsidend ü crcatifucri-
inus ,nó térra manibus tangimus ,v t i l í á íeneamusj 6c pofsidca-
musrfcdpedibuspotiuspertingirauSjVteácoculccrnuSjÓcnegli 
gatnus.Heceftuolk^ naturalis cópofi t ionisPhilofophia- .&iux 
tajliaoportetaos viuere,3coperari.Miudeft e t i a p r o p r í u l a c i s 
quippe qu^ vclociísima eO:,multas regiones breuiter decurEÍtj& 
i l iurainat . laquo etianosilli íí miles eíFeoportet , B t^n iminbo -
a ^ o f u o p s r ü e x e c u t i o n e d i l i g e t i f s i m i e f r e d e b e r a ' . E t i t á n o s B . iSJ 
P a u l a s a d m o n e ^ v t f í m u s f o l i c i t u d i n e n o p i g r i . b f l q u e animad 
ue r t endü regulam eíle pri idcnti je , inboni operis delib^ratione 
i n o r á j n e x e c u t i o n c v e r o d i l i g e n t i a c i r e d e b e r é . V n d c Roma 
nusimperatorT.VerpaUanusdelphincm anchora inuo lu tü in 
in l igncge rcba t jqu iape ranchorámora , á c p e r d e l p h i n e veloci- . - ^ 
tasdefignatur.Dequo d i x i t A p p i a n o s . e ü t a m velociter aquá , fy^Ms a 
q u á c i c i í d m a m q u á q , aué aera tranarc. I n quo prudesille impe * ^ 
ratot fignifíeabatjfe in rcrum íuarü deliberatione mora: in earü fá* 
vero executione diligentia v t i . Simulquehoc pccuíiate l u x 
habet jquód n imiscómunica t iua eft.Ex vnalucerna millejac v i 
g io t i millcluce percipíuntjCÜ tamé iíla nihi l proprije lucisamit 
. t a t . B o c e l l e t i á p r c p r í u i u í l o r e t e n i f n q u i d q u i d habet, libenter 
a4 i l i ) scó rnan ica t . Diui t ías^apiét iá jviresjacdeniqí omniaadpto 
x í m o r ú c í i i o l u m é t ü d i r ig i t . I t a fác ieba tB . A p o ü o l u s P a u l a s , 
qu id iccbat :0 ;TEnibusomníafa¿ iusrum,vtomncsfaceré ía luo*. i.Cef.^# 
V b i val de penfandú e ü tatum conducer e adiutor ium, quod i u 
ftí peccaco?ibuspr^bent,ad fpiritaí é coru faluté, v t dicat hic fan 
¿lus ApoRoluSjfe luo auxil io illos faluosfacerc:quia eos ad fala 
té impetra dáad iüuaba t , quod magna exaggerationis eí l gen9. 
A t q ^ v t f e m u s D e i nouc r i tquan tope re í c proximis cómun iea 
í c d e b c a t , n o n c í i contcntus diuinusmagiíler eú íucéappe l l a re , 
í cd mferius exp l i cu i t i l l ümdebe re timilé eílclucilaecrn^quae 
y ta l i j i lucea t , í iquef i t , acqi ie confumitur ; ficut emnes fanfíí 
j | > í eque í aaao ru ra0o in inus€ Í ) Í€c i t ,O C h í i ü e í u x beaiifsuna 
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vcrc h o m í n ü amatonO l u c e r n a ^ cerec pafchalis í ncmc í s cátí %f 
.ddabrocóft i tüCejCcqüispulchri tudiniS) ac vcn«{latis fpccíei 
tux fíorcm obl iui t íEcquisfar í iani jhonoremq} tuúob ícu rau i t , 
& te ínter latronesftatuit? Ecquisfacratifsimum corpus t u ú l i -
quefecitjquodlachrymisjatq^cruorepeifufu.tnhabes ? Ecquís 
t ib í vita confeci t íO iuftorü vita qu id ib i totus tabefadus m c m 
ce facis abrupto corpore /eó t i svcnis^ i fccr ibuspa te fad is? A d 
hoc nobis re íponderepotef t dices: N c m o a c c é d i t l u c e r n a i n ^ 
poni t ea fub modio^ed fuper cádelabrü v t luceat oninibus, quí 
in domofunt. lnhac cruce tanquam in candelabroIucerna,po-
fitusiiimyvt m ü d o illuceam.O diuinc magií ler , quá ef í icadbus 
vcrbis > Se operibus nosilluminas,& doces iure ó p t i m o vis 
pr3elatoSj^.dodorcs>ílquideíntuivicari) funt i tam operibus, 
quamverbisfubditosfuoserudife.Ideoque concludis dicens*.*^ 
Quiergofoluer i tvnum demadatisiQisiriinimis,&docuedtfic 
liominesjminimus vocabiturin regno ccelorum • D ñ s h i c p r a e 
cepta fuá mín ima vocat:quanuis n ó omniain materia , mér i to , 
peq, prEraioparia finttfed alia maiora, & alia minora funt. £ c 
tamen omnia funt mlnhna^c impktufac i l l ima, cofideratispe-
culiaribusauxilijSjquibusDeus eorum obferuator ibusfaucü. 
Q u a n u i s e n í m d é b i l e s f i m u s ( p i r i t u s 5 V t a i t D . P a u l u s , adiuuac 
K e m . S» in t i rmí ta tem n o l l r a m . V e l dicerepofiumus, D ñ r a h i c mín ima 
prsecepta vocare neceírariaj<Sc obl igator ia íqual iafuntprccepta 
tsívjritft, - clecalogiquas v tá i tB»Auguír inus , ! ! cumEuangelicas iegis per 
íef l ione conferantur,minima funt .£ t l ice t quatenus ad obliga-
t ioné máximafint jquatenus tame ad perfcftioné minora funt. 
a.Peír-, 2. H i s mih i cóformare v idé tur verba illa B . P e t t í dicentis: Depo27 
Tientes omnem mal i t iam,&omnem dolam,tkfimulationes, & 
inuidias)& omnesdetradionesjGcut modo geniti infantes ratia 
jiabiles,&fine dolojlac concupifeite, v t in eo crefeatís in falutéí 
n t amcnguf tá t i squon iam dukiseft Dominus. V b i valde no-
tanxiumeíl: fandum Aporñolum dicere, p o í f q u a m animahaec 
omnia malacliuine legis obferuationi repugnant ía á fe expellit, 
eá confcieti ícpacc deleé lar i , iulliti^q- fuauitategauderc & in 
p e r f c d i o n e p r o í i c e r c . í n q u o nos dücet ,hun iliorem j & mino-
rem perfeftionis gradum eííe vitia,&voluptates diuinselegi re-
i pugnantes repudiari,atq; relinqui. 
ll^üiS} a qu td id t iH^c v i t iaTcl inqui tc^ t crcfcatis,manifeftc decía 
.•b¿'. K rat 
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^ r á t minore, 5c humil iorcm G h r i í l i a n ^ p c r f e d í o n í s g r a d u m e í í b 
i l la relinqui.^w/ ergofoluerit ^ mm demaadatisiíiis mtmmis , ere» 
T e n t a u i t G e d e ó n inaqusEpotu , quinam m i l i t u m í u o r u m a d I t íd ic? , 
dirnicaudamaptiores erantseofqucjqui flexo genu aquam íolo 
ore tangebant5Íroprobauit;qiu vero Hngua fimul,& tnatlu i l lam 
capiebantjfecumin certaraé dcduxit .Omnesnosaduerfüs dsc-
monem,8c v i t iaacerr ímum certamen manet: feruíqi,ac m i l i tes 
veridiuinidacis l e f u C h r i í H í n a q u a p r o b a t u r . AquaveroEua 
gel icamdoélr inaraf ignif icat . N a m quemadraodum ardovetn 
ignisextinguit, r e fque immundaspur i f i ca t : í i c d iuinum ver* 
bum. Etf icut inaqua, tanquaminfpeqj lohomofacicm con-
templatur : fie in verbo Dei tanquamin fpeculo vnufquifquc 
a^qualis í i t , animaduertiu Et hxc eft cauía , ob quam mal icon- f ^ 
cienesoderunt : ficutmulierinformis fe i n fpecülo non confi- ^Mffo 
derat,quoniam quot ie ícunque faciem fuam animaduerti t , in-« 
genti cordis moer ore conficitur. O miferi peccatores, quia i n 
aqua diuinac doflrinae tanquarn infpeculojfc elerum vcftrorum 
deformita tesafpic i t is j ídeói l lamtanquam daímon crucem ef-
fugitis. I n hac ígítur veri milites l e í u C h r i f t i , quiab h c ü i b u s 
- fpiri talibusvi¿loriam r e p ó r t a t u n f u a t , a p t e p r o b a n t u r * Q i f i p -
p e q u i í o l o o r e h a n c a q u a m j i d e f t j d i u i n a m d o d r i n a m tángúnt , 
& d e i i l a fo lummodoloqu icon teu t i fun^h iabhocd imi io da 
cereprobantur.Dequorum fingulisdicit: Min imus vocabitur 
i n regno c<±loriuu. Q u i vero h ác aqua manibus fimul, atq^ ore 
pertingunt^ideftjqui verbi? opera iungunt,hi ab ipfo eliguntur: 
j 0&ab hoftibus v i í to r iam repottabunt. Et de vnoquoqj horum 
Dorninus dk ' i t ;Quifecer i t ,& docuerit,hic magnús vocabitur 
in regno coeloruiu. O mirampermutationem. Priftinis quon-
dam temporibushoc nomen,magnuSj íoli Deo t r ibuí t ó í u e u i t P / J . ^y l 
& i t a dici t Dauid:Magnus Dominus,6c k u d a b í l i s n i m i s : n u n c 
autem muniñecnt i fs imus Dominus i l lud fingulis iuftis accora-
modat . Ipfeparuulusfa i í lusef t jquia .v ta i t Apc í ío lü s , ex inan i - p ^ k * ^ 
u i t f eme t ip rumformamfe ru í acc ip i ens . Sicq^qui prius parui • 
erat in d i u í n o ipíiu.s conípeólu magnos ef tecicQjj i tquam pro 
pter ipfms amplitudine dicituv magnum}& fie fori!in,quia am-
p lum eft,magnum vocare confueuimus. A l m d vero dicitur nía 
§ n u m , quiaaUum eft:vnde cupreíTumproccraraj magnatn ap-
Sauft.ij.pars, f pelU* 
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pellamas. A l i u d autein dicitur mrigniiEn, qub profüridum e ( ! , ^ 
ende o uteu m nimis profund úm , tnagnuniáicmms.V I t imó d i 
i i í u r a l í qa i d ínagaurnjquiaer í longuní jqi iarmis a rdum í i t : ve-» 
i t e r lang u in ,magni imdic imus .Quodr iob vnarnharú qua-
tuorra t io i rani qu ícquam magnumdici tur m u l t ó melius, quod 
omnes quatuorhascaufashabuent.magnumpoterit appellari, 
videlicet,quodaltum,amplum5 longum,prü fundüraq3fue r i t i 
T a l i s e í t vnufquifqj iüí lorum.amplusTcil icet charitate, longus 
liberalitate,altus c o n t c p l a t i o n e , p r o f ü n d u s h u i m l i t a t e . E x quo 
apparetquam m e n t ó Dominusiuftumjmagnura appeilat. E l 
peculiaritcr hoc dici potefi: de hoc gloríofo Doc tore , cuiusfo-
lennitatern fanda mater ecelefia exu l tá t ibus fidclium animis 
ee lebra t jcüm tot operatusfucrit: tamque egregiam d o ü r i n a m 
C h r i l í i a a u m p o p u í u m cmdierit3eamque ad animarum n o í b a - j i 
rumemolumentum literis commendarit. Qt-amobremidedc 
il lodiccre poffumusjquod Hor tení lus de Demofthene d i x i t : v i 
delicet3quaracunq; periodum o r a t i o n u m e i u s m u l t ó fiiblimius 
i l l u m c o m m e n d a r e , q u á m q u i c q u i d deipfo ineiuslaudem dici 
po f l e t . Sic ctiam íi huius glorioíi Do¿ to r i s Beati Auguí l in i j , 
H i e r o n y m i , T h o m x de A q u i n o , ac D i u i Bonauentur íE, (&c. 
opera attentis animis confiderenturjin qualibet eorurn parte 
corum ingeniun^fpiri tus, & excandefeens i n í l a m m a t i r s i m s 
dharitatis ardorjatque flagrantíadarius irmotefcet ,qúara ex ijs 
omnibus ,qu«cnuncconcionaCoresdic€re poíTumus. Q u i G q u i 
dem t a n t u s e í l i n diuoconfpeftu , eumnosa rdé t i f s ime diliga-
anus ,nofque ip í t in f tan t i f s imécommendemus , eumqjdihgen-
t i fs imcimitcmunquo nobisapud Deum faueat i l l iuíqqe a u x i 3 l 
M o d i r p o n a m u r , & d i u i n a m á Dominograt iam con-
fcquaraur,qualocuplctati ad coeleftem 
beatitudinem perduca-





SlntlumUyeBrifrAcMi, & lucerna argentes im 
manihusyefirist&c.huc.n. 
S A I A S Prop í i c t a loqucnts de gloríap 
quá Dominuspr ;Eparaüi t feruisfuis , i l la 
coauiuiutn appellat diccns:Ht facict D o -
rninnsexercituum oinnibuspopuliscon 
« i u í ü p í n g a i u m . c o n u i u i ü vindcmiae,pífi 
guium medullaCorüm,vincieaii;E dcfaeca 
tae, Et praecipitabit in monte iftofacicin 
v incul i colligati fuper orancspopulos:6c 
tela(n,(|uá orditus cfl: fupcr omncs nationcs.Praecípitabit mor-
t c m i n í e m p i t e r n ü . I n ómnibus hisverbisSauftusProphetacop 
porcammrerom í imil i tudinibus aeternac vitjefuperna gaudia 
iflanifcftat.Stenim c ü r a p l e r i q ; h o m i n e s c a , qusEÍenlíbusperci 
piuntjGlariuscognorcantji l lacjucpIurisaeOimentíideo üptifsi-
\ m e p e r e a ^ u í E homines tanti aeflimant, inaccefsibílem glorisc 
e x c e l i e n t i a m e x p l i c a t . P r i m ú d i c i c , conu iu íumi l lud ó m n i b u s 
popuí i s jnon Hebr jcorüm tantum , fedgentium etiam nationi-
busc í r e f ac i endum, v ide l i ce t jVt fpcmnoñráexc i te t . E t í i cBea 
tusíoaxvnes in A p o c a l y p f i p o í l q u a m ingentcm e l e ñ o r u m ex 
t r í bubus Ifrael mult i tudinem rccenftierát,aliofüin etiam innu-
tnerabilium iimitatorum ad iioc conúiu ium ex gcntibus raemi 
ni ; taccerf í tum, E t í i c addit: P o í l haec v i d i turbam magnam, 
cjuamdinumcrarenemo potefat ex ómnibus gentjbus , ¿Je Cri-
bubus , & linguis ftantes ante thronum in confpeí lu A g n i 
amÍOi ftolisa]bis,&palm.ie in manibuscomrp . (^isod vero aiü 
d e i í c a c i ^ ^ m s s ^ a c n ^ ^ d e f ^ c a t ü ^ d e í l j e x f e r s í t c ü á t q ^ b a t u 
f f ¿ In Commühl confeffnon Poní 
v inum ín éo conuiuioininiQrandurD duobus hís nominibüs ¿ x ^ 
quiiitifsiíríns eiiís comiiuij delicias deítgnauit,lbi enira erit cla-
ra fpleadiclifsimíKdiuínitatisj&facrae humanítatis cognitio «Se 
fi'uiíioquaKeati omnesjCÜinefíFabilifuaiiitat^ reíicientur. I b i 
nafvqi(vt Saluator ait)ingrcdientur, & egredientur ckpaícuaf^ 
cüdiíisima.cjuibas corpus,^: anima depalcentnrjinuenient. A d 
dit deind-s S. Propheta:Et prarci^itabit fficié vincolicoHigatifu 
per omnespopulos,6c teiá^uáorditus eíl fuper omnes natio-
nes.Vintulü autem^uo omnes populijideü, vniueríuin genus 
humaaii Golligatum eO:,non vnum, íed multa vincula cornple-
ftitút^^busorunescom 
ím-fecritheobiígatl. AUuna quippe vinculum eíl, reatos niortis 
xCcrnx: aliud lex raeinbroruin,6c fomespeccati:aliud feruítus 
fub cliradiaboU captimCat£;aiiüd innumerse cupiditates»^^ vi | 
tara no a ram non modo ipquiriatifed etiara cruciant, atque 
ccrant.OoiDÍa ídtur hsc vincula in hoc aueufíifsimo, & ccele 
ft i monterumpentur. Vel»vt in HebreohabéCur, abíorbebü 
tur,ví ne vl^vr) quídemeomm veíligium relíqtium fit.Quo fi.t 
vt oíiínes i íu / to t iü ip^ pleniftiraa libcítate, aepace íruaatür. 
^ e : vinculahaícmpdó2{ejdtelaoicttaniyquarn.Doiiarausorfü-s 
cfl^up^cr oniníís ri-atíones'sibideffi diírumpeté, Huios v-éró teí'áe 
nom; ?u- coiurauíieffi lllam malediéjíonem áccipímus, qiiage-
neris softti principes > & nos in ülis ad inhoraerashuiusvitae 
ZXWJVMSs.,•tiaU^pi.icefquemiferiasdatu.oatifv.iraus. Qns:qui-
detn teU ex mulci s.6l is; i d.cftiCi?, mokis dolofibu-Sj'&lachry i?iis 
q«ar ín H^cvitaquotidíe iniíéri moitaltsfundont,coii.iie3{taeft', 
Qu-ani idcniji|LÍC:dñsú-rfois.íüit, qiíiá eios imperio atque de-ití 
creto ad oiL'Síes has calamitat-es adil;ri¿i:.ifuimus.H'aí igfturom-
íies ab dio cedefii monte exterminando , atque prscipitandat 
íimt, Quodiáem fanftus vatesannnumeraie incipitíCum proti 
iiusfübdic:Eíprscipitabitmcrterainfempiternum. I b i enira 
mortisimperram mortisGhrilli mérito cuertendum erit. A d -
dit deindeíEtauferetDñsomoem la.chrymam abo mni facíe,^: 
opprobriumpopulifui auferet.Hoe eílJabem omncmj&om" 
ne dedecus,&quicquid foelicesanimas vilo inc(3modo,iniuna 
feudanoafíicerepoísitjé medio tollet,vtníhilibídemfít,quod 
«Qniíiuij i l l iuwucutódit^tep^^ afii 
cere,aut vilo raoríis metu pertiirjbare',auí vUa dedeoo^ is labe af^  
pergere, 
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7 pcrffercíütlachryraisvllis inficcrepofsit. Q u i d autem ex íjs 
ómnibus conícquetur? Niraírum gratiaruraaftio, & vox lau* 
¿ís,qiix ibi perpetuó refonabunt. DicetnanqueDei populas, 
qaód hic addit Propheta Sanaüs:Ecce Dcusnofíeriílc: expe* 
aabirauseum)&faluabitnos JílcDominusfuftinebjnius cu , 
& exultabimus, Sclartabimurinfalutaricius : quia requicfccC 
manus Dominiin monteillo . Hoc cft , vt Diuus Hierony* 
niosintcrprstatur,AbrorptaniorteinpcrpetuumpopulusDct 
quidemanuinortis fueritliberatus dicetad DotninumiEccc 
iílclefus Mari» filias quera increduli hotninera tantum cf* 
feputabant, Deuinoftcrcft, TancenimprxfentcsagnofcenÉ 
• maieftatcm eius, & diuinítatetn, quam hic per fpceulum tan^ 
tum,& inaeniginatecontemplabantur . Expcílabimus cniitiy' 
S cüm in hac mortali vitacredidimus verbis ipíius, & promifsis» 
Etquanuis ea in longum differrentur, non proptereá frailo 
furaus anirao,nequc ab eius fide, atque obedicntia dcfciuitmis: 
fcdlonganimiter , & adueríatulimus, & prorperaexpeftam-
mus. hxukabiniuscrgo,&líetabimur in íalutaricius, hoc cft^  
in aeternafalutc, quz nobis eius beneficio eontigit cquar nos ab 
. ómnibusmaiisereptosxternafoelicitatebeauit.Q^uiarequief» 
cctmauus Dominiinmonteifto. Ideft , immenfas potcntix, 
fapjentiae,opulentix,bonitatis , & gloria:eius opesinmonte 
hoc non íblum aperte videbimus , fed etiaminnoíkae foeli-
cítatismagnitudineexpcriemur:quasdumin corporevixiniug 
obfcuré,¿kquaíi per caliginem videamus . Hxc fratrésmeí 
funt, quac Sandias hic Propheta de huius conmuí) maguííkcn-
9 tía incommunidiíTeruic , Gseteriirajquoniara ínter harc tam 
varia,¿cpretíofafcrcula oraniumpretiofifsimum, atque fuauif-
fimum diuinxpulchritudinis vifionemeíTe confíat^iniurius vo 
biserofratres,niíide hocetiamaliquid attigcroiquanuis mu-
nushocnonhurnan2Efolíirhvfed Angélica: etiam linguie fu-
peretfacultatem. Nosígitur, qui in tanta cjoelefíium rerum 
oratione verfamur , quorum omnis cognitio á coiporis íenfi-. 
buscxorditur, ab ijs, qu» fenfu percipimus , veluti fcalam 
cjuandam erigemus , per quam á creaturis ad creatorem af-
cendentes ab effeíftibas ad íummam caufam aíTurgcre potc-
WSBMSÍ Adhoc igitur primo loco fíatuamiss cranes condiía-
m m rerum perfeaionc$,qua: veré, & propriehoc jiGmenmc-
S&nft.ij.pars f ¿ rentiyr 
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rcntur^n condi torc loRgeperfeé l iusreper i r i . Quia e n í m n e m o ! ^ 
datjquodnonhabc^ideo nonpotu i t fummusil lererum conds 
t o r i n f e n o n h a b e r c q u s e r c b u s á f c c o n c i i t i s dedic. Queadmo-
dum cnim íol .qui aftris ómnibus fplendorem conferí, íp lend i -
¿ í f s imus j a tqueadeó raü l t i spa r t i busómnibus ilie fplendidiof 
cft:itafupei'nusilleartifex,quitam mult ipl iccm creaturis coa-
t a l i t p i í k h r i t u d i n e m v n u s i p f c e a r u m onmium pulchritudine 
cuni infinito exceíTu cont inct . In ipfoigi tur e ñ fpecies fiorunií 
pu lch r i íudogemmarumj fp lcndoraur i j a tq , argentijdarkas fíu 
jTiinum,&fontium}auiumconcentus3foIis,lunar,atc}5afirori}m 
fuIgo^amcKnitas íyluarüja tqjcamporum, fícut ipíe ait in Pfal-
V/al'49i ino' .Pukhritudo agri mecura e íKProgrediamur vÍEenus,& m u 
danaomniapr^ te rg rc í s i adcoe le f t iu vfqj fedes cofcendatmis: 
i .b iq i innumetü beatarummentium exercitum c ó t e m p k m u r . i # 
D.T^<». i . Qnamequ idGnorae rü j i t a r e somnesa l i a s fupe ra rea i t D . T h o . 
pq.io.art* quemadmodücoc l i raagn i tudo longi f s imoiRte rua l lo c o r p o r ü 
3.1(1^ay. omniummagni tud i i i é fupera t .Hincfanc lus l o b a i t : N ú q u i d 
cftnumerusmili taraeius?Quoloquendimodo innumcrabilc 
c íTcAngcIorum exercitum intel l igimus.Statüamus etiam hic 
D f T ^ . i . & í l l u d , q u o d í d e m B . T h o m a s a l t , v i d e l i c e t , oranes Angelos 
p.q,$o.art» ípeciedif ferre .Simulqia t tendi teArif totc lédicerc , rerüfpecÍ£s 
4..incorp, n u m e r o r ü r a t i o n c i m i t a r i . V ^ f c i l i c e t j q u e á d m o d ü f u p e r i o r n u 
AriftMLS i i ierus infer iorécont ínet ,5cal iquidí i l3Ípropr iüadi jc i t : i ta íupc 
meta.tex* í ior fpccics tuinferiorispcrfeftiones, tu etiam fuam peculiar© 
[i @Jem,¿ contiheat.Ab ínfimo ergo Angc lorum ordiamur:quem ftatua-
mus res omnss corpóreas perfetlionis, & pulchritudinisfuac de 
"Dámtiol c o r e l 5 g e í u p e r a r e . Q . u o d f a c i l e í n d i c a t A n g e l u s i U e . q m D a ^ i e , ? 
íi apparés pulchritudinisfuae fpecie,atq3 fulgore p rophe tá pe-
ne exanimauit. Et fecundus Angelus inferioris A n g e l i p u l -
chritudine,Óc fuam i t idépecul iaré rctinet.Tertiusvero Á n g e -
lus vtriufqjpraecedétisjíSc fuaraitéfpcciemyatqjdecGrera fuper 
addit.Quartus vero Angelus oraneshasper feé l ioncsampkél i^ 
t u r j&fuá i t é , qua innoua fpec i e c ó í l i t u i t u r . H a c i g i t u r rationc 
per omnes A n g e l o r ü ordinesiflhaccr€aturarüfcaIa5ab inferió 
l ibus ád fuperiora cófcendéteSjad fup remü vfqj feraphicú o rd í 
r;é,qui Deo cóiun£lirsimuseft ,veniamus. C u hic igi tur omnes 
infer iorü Ange lo rü perfcftionesjpulchritudinefqj 6c fuá i t cm 
^át inea^ADgcliautCjVt prsdixijiius?ni3meraii no pofsint^gua 
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| . I j s ^ ^ f o illas rp?cksj 6c pukhr i tudo IrlCqu^ "\»ba íntrafcpcrfc 
piones, virtutes,& pulchritudincs innúmeras cotinet? Eí tncv l 
la diccndi facultas^u? hoc pofsit oratione copleai? M i n i m e fa 
nc.Hinc vl ter iusgradüjad i p í u m r c r ü omnium,atq3 Ange lo ru 
D ñ m faciamus:qui Schasoranes pcrfeclionc$,6c infinitas alias, 
<|U9 diuinitatispropric funt, in fcvnoico t íne t .E t í ian te fp lcndi -
difsimüfolis iubar fulgore fuufydcratucri non pofsüt , perin 
dcfunt ,qua{ in5e í r6 t :confcquésef t ,v tomnesomniürcrü ,a tq j 
Angc lorü perfe<5lion^s: omnisqjcreatapulchritudo diuinx coi 
latapulchritudini v i x vila (it.Hac igiturratione piushomo fefc 
A n g e l o m c h o r i s i n t e r f c r e n s e x i l l o r ú p u l c h r i í u d i n c i m m c f a n i 
diuin^ raaicílatispulchfitudínc cotemplatur. Q u o d D n s i n l i - r 
b r o l o b figniíicare v i detu r bis verbis: Nunqu id ad prxceptum ^ * 3^1 
'r4tuum e l cuab i tu raqu i l a , i n arduisponetnidum fuum ? I n pc-
trisnunet}&inpr?ruptisfilicibus c o m m o r a í u r . I n d c contera-
p l a t u r e f c á . Q u e r a l o c ú D . G r e g o r i u s f i c c x p l i c a t ; Vi r fanf tus 
cura terrena defpicit,more fe aquilas ad alt iorafufpcnditi&per 
contemplationem fpiritus íubleuatus perennera Ange lomm 
gloriampríEj[ | :oíatur.Átqjhuicraodohofpesil laappetedo,quc 
afpicitjiáin &bl imibusf ig i tur . Sedqui fqu is i t acó templa t íonc 
rapitur vt per diuina gratia-euefíusintentionem fuá iam Ange -
loru choris interferat;^ fixus i n fublímibus ab ora ni íé infirma 
aólioncfufpédat:no eifufiicitgloria Angelicíc claritatis afpicc 
re,míi eüctiá,quiefi: fuper Angelos valcat mcditari.Solananq; 
e iusv i í ioverarac t i s noftrae refcdioef t .Vndc cufanduslob di 
xiíTetjhác aquila in petris manere,&in prcruptisfilicibus, atqj 
i yinacccfsisrupibos cómórar i , i l l icofubdídi t : Indc conteplatur 
e f cá . Ide f t ex i l l i s cho r i sAnge l i c i s t ed i tocu lü rac t i s adco tép lá 
da gloria fupernaí roaiefiatis,quánódü vifam adhuc efurit, qua 
tadévi fafa t ia tur^Haí lénas Gregorius.Ex cuius verbis in te i l i -
g i m u s p i u v i r ú e x var ia j&mul í ip l ic i A í i g e l o r ü p e r f e a í o n e a d 
immc{ 'amc5di tor isperfe£l ion€,&pulchr í tudiné contcplanda 
gradüfaceré atqj aClbrgere.Cúcrgo cód i to r ip f ebca t i t udo nfa 
obíe(fl : íua,vtThcologiloquütur3íi t ,cuishác táíapulchritudÍD& 
apertafkie bcati oes in patriavideátjCjualc qu^fo hác beatitudi 
ne,qualera haiicfceliciíalé ,qualc hocgaudiüf t i turüef íe puta-
iBussEft ne vl'iaiBéSjíiuc hominójfiue Ar.gelonl , q í j .Thocpro 
dignitate q o c a t e x p l ^ é ^ o c tamevates régiuspauci^ att igit i V[al | |« 
f 4 t«m 
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c ú m de hac beatorumfoelicitate cum ápíb fa l ic í ta t i s a ü t o r c l o - , ¿ 
queic tur . ínebr iabuntur^nquiQa]» vbertate domus tus: 6 í tor-
rente voloptatis tuse potabis eos. QuoDiam apud te cft fons v i -
t«E,&inIurninetuo videbinius lumen . N o n potuit pauc ior í -
bus verbishíEC tanta beatitudo defcribi. I n v erbo enim inebria 
d i opulentifsimam gaudiorum exuberaatiam intelligit T o r -
rentisautem nomine,quimcitatifsimo ftequenter ímpetu ferri 
folet:admirabilcra eiusvimad obleQandos ánimos deíignauit , 
Additdeinde-.Quoniam apud te eíl fons vitse. Hx quo toelices 
animae viuentesvitáhauriuntfüelicif&íma,(&íempiterna, quae 
i n f u m m i regísvihone.acfrui t ione confií l i t . h t in lumine , í n l i 
C€tygioriíEilluftrati3immepfum ilíud,atq5 incircunfcriptum l u -
men vicierit.Qualisigiturh.sc fcel ici taseri t íQuid igitur habcs, 
ó corhumauum,quó vlteriüs tendere,quo viteiiaspoisisafpira 17 
re?(^oabis?Q,u6tendis?Qiuidoptas?Adquamaliam fcclicita 
tera properasjcum ad tátarum rerum fpem non modo coditus, -
fed etiam redemptusí is? Sialicuiuscreaturseptí lchri tudo tanta 
a d r a p i e n d o s a u i m o s v i m h a b e t : v t h o i n í n e s i n t e r d u m velinfa* 
nÍre>velmarcercere,&3'grotarefaciat :quod A m n o n i Daaidis 
fi l io propter eximiam (broris Thamar pukhr i tudinem cót ig i t , 
quid nos faceré par eft,ythac tata diuinar pulchrí tudinis fpecie 
i n aeternum perf uamur?Quod íi(vt ait C^iintilianus) non p u -
tan t ind ignumTroian i principes Graios, T r o i a n o í q , propter 
Helcaad'peciein totmab,tandiufuftinere,quod quidem nó d i -
cit Paris,qui rapui^non aliquis iuuenis}aut vnus é vulgOjíed fc-
r»es3<Sc prudentifsimi quiq;,6c Priamo afs idcn tes .Veiüm & i p r 
í c r e x decennio bello exhauftus»amiísis to t l iber is j immmentc i^ 
fummodifenminc, cuifacicinil lam, ex qua tot lachrymarum 
or ígo fluxiíTet^nuiían^atqí abominádnm efle oportebatv^c aa 
dithsc,(5c éam filiam appeÍlansiuxtafeÍocat,iSc excufatetiarn, 
atqj íibi ctfe malorúcaufacn negat.Hxc recitat Fabius. N úefra 
t r e s D e i , a t q i h o m i n ü f í d é i m p l o r o . S i h f c a d e 6 p a r u a p u í c h n t a 
dinís ( v t i t í dixerim}gutula t a n t ü a p u d homines va lu i t , v t imf 
méíos decenniilfibores}totfunera)tot mor t fs , to t rem diferimi 
j ia r i ib i recópuIer i t ,qu idquxfovos ob iraraéiam iliara diuinac 
pülchr i tudin is fpec iem,obal t i r s imamiI lamora i i iunigra t ia rü i 
vatq;^onorümimperraeabi lem aby í íúm; , obinf in i tum illum»-
fy. inexhautium diuipi decoris mare nos faceré par c ñ , v t eo nó^ 
; . - • , . :.. I -.. ' • . v. V ad. 
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oadHoraiu^ionad diern-^ion ad annam, non ad milleanBOs3riO 
a d c e n t a m a r i t í o m m mil l ia : fedlsmpi£ernísfsculorüm etatibus 
per 
nia 
f füaa iu r íS imi l l emor te snob i s quotidie obeundae , i i o m -
.„ ínartyruin fupplicia perferenda cíTent, quid haec ad t anum 
fxlici tacecníquid haec adhanccoeleí ' iemhseredi tatem? q ü i d a d 
has tancas opesfquid ad hane taníam g lor ia tn íqu id ad tanta gau 
diaíquid ad tantas delicias ? quid p ü i h e m o ad aeternamfenjpi^ 
tetn<i-foeiicitatiscóminunionem?Oí}ülta mortalium auatitia. 
G deploranda csecitas.O deteftandainfania^usEbistantisopi-
busp r^ t e tmt r s i smomen tane i s , a tqueab ¡e£ l i f s imi s r ebus toto 
peroreinliias,5cpropter eKiguum terr.x gurguft iolü t amam-
pia coclt palada ia steniumduraturaamitt is J Q u i d ig i tu r ( in -
qa ies )nob is fac ió opuseArjiieab hac tanta gloria excidamus? 
AuditefratresdilecHfsimifupernurafa:culi m a g ü l r u m in facri 
* Euarvgelijhodiernalcclionenobisbreuiterexplicantem , quid 
ad tantara hanc beatitudinem impetrandam faceré deb.ca-
mus, 
^'mt{ii\C[mt)liimhty(¡}riprtecinH'íy^ lucernaurdentes In múnihut 
yeflns.lLtde h^c fácieat ibusdici t in fe rms :Bf í t f / / f r« /yuss cum 
yenerit Y)omtmsjnuenerit^fffiUntes'. ¿dmen dicoyohis ^uodfracínjrrt 
JeyZ^faciettiles dtfcumhereyCr tranfiens mmifirtihit i l l ís .AVxuús ani 
mis coníí derate D o m i n u m illis rcquiem/edcm, atq^ conuiisiu 
pollicentem . Eos eíTefuccinclos idcmeil^tqueeileparatos, 
^cquicquidoptimura Chri l l ianmn dccet,,eíFeciíre.CingüiusTi 
q u í p p c eO: v i t imum corpori§ ornaraentum.Quando quis accin 
gi tur j iamnihi l e i r e f l a t i n d u e n d u m . R e c u m b i s i n l e í l o tuo,lo« 
a i t a m q u e í u b u c u l a m p c t i s , quaindutus, toracem te induis, ve-
í leroquc ac estera neccííaria indumentafuperiraponis. Et p o í t 
quamSetciamomnibus veft ibusínduil l i jcingulo te pr^cingis 
quoaccinftus iatn t ib í n i l iupere íL Ideoque príecipiens nobis 
I )ominussírepr ;ECÍn¿tos ,mbct .nosi taviuere3 vt ómnibus iani 
omninonecef la r i j soper ibuse í fec l i smor tem femper e x p e l e -
mus .^h í i f t i anusv í r , qu ipecca t a íüaexp iau i t , p r i ñ i n a í q í c u m 
proximisfuisini j t amici t ias^ef tamétum confetit,aliena dorat 
i i i s rc í t i tu i t ,debi taexoIu i t , & pro viribusmifericordiíe opera 
fü i tekecutus ,d iu inadeníqj praecepta,fitut üportet jobferuauit 
b ic iuxta diuing maiefiat is iní l i tutum prvTcinauseíl , cum vfqj 
a d i ü a m h o i a o í omaiafe«ric;quaE operari tenebatyr, 
- ' i $ ... Xtaqut-
2 la IiiCommKniconfelI.nonPonti 
I t aq i lí íüíié morte occuparetuf, i í lum fuccin&um vepeúm&l 
atqj paraturn)vt níhil eí amplius facicndum ru|)iíreíre£. Sk ííós 
omnes cíTc oportet.Et addit vltcrius: Eí lucern* ardctes tn manihut 
>í/?m.HGcpoftcriús ex p r io r i profícifcita r. Quando famuli ac 
cenfisíamfacibus dominumfuuin cxpeftant , fi vnam hora do 
OTÍnusdemorctur/eumíntegrüatipwro demoráis arbi-
trantur. Ideoquepraecipiens nobís,vtácC:€nfás luceíoas ítianí-
bus teneamusjhortatur nos íta paratos e í re ,v taduentura D o mi 
ni cxpeélanccs fingulas horas, quas vixer imus, írngulos annos 
cflc p u tcmu s. & tcniraex optimse confcientia: tcí}iraonioJ& ex 
á íu in^ legis obferuationeíingulare quoddam defíderium huius 
Vhiltp* T, VÍ t£reI inquend3e,Deiquevidendiproí ic i fc i tur . Q i i o exarde-
Efi»? 8 * bat Diuus Paulos cü diceret:Dehderium babeo di í lo lu i , & ef-
fe cum Chrif to.Et omníum prardeí l ina torum nomine alibi di--a4 
KÍt :Nos ipíi primitias fpiritus habcntes intra nosgemimus ex-
pc í l an t e s r cde rop t ioné corporis noür i .Bea t i íunt ferui i l l i ( a i t 
h ic fummaver í t as )quos c ú m venerit Dominus , inuener i t í ic , 
ícílicet, vigilantes. Fratrcs deí iderat ifs imicum vobisexplicue-
rim,quidfi t ,vosfie eífcpraecinftos, deprecor vosper ciernen-
-tifsim a huius c oelefi i s D o m i n i vifcerajquihoc nobis tanta cum 
charitatc commendauit,vt nunc cura opportunum tempusjin-
genfque diuini ipfius fpiritus auxi l ium vabis p r ^ í í o e f t , vos 
vclocifsimepra1 cingaí is .£tenim diuinus hic fpiritus nos in hac 
j . r - r e m a g n o p e r e i u u a t t S i c u t a í f i r m a t A p o í l o l u s . i n c a , q u a m a d 
tphej,^, Bpheí iosfcr ip í i t . Ybiproeo ,c jupdno^leg imus :Nol i tecon-
t r i í l a r eSp i r i t umlané lumDci j in quofignati eftisin dieredera-
p t ion is : alia tranílatio habet: I n quo í i gna t i cü i s ind iem re- 24 
demptionis. Et íic cíl etiam in contextu Grsco.Dies redem-
ptionis^ft dies obitus, in quo homo a profundo miferiarumpe 
lago extrahitur. Et f icinprsdict is verbis dicit Sandus A p o -
í loíusiEx pecantes re deraptionem corporis n o í l r i ¿ Atque v t 
i n hune diemparati í ímusjdiuinus fpiritus nobísfutóGoelcOíb* 
donisai ixi l ia tur . Admonefquenosfanctus ApoOolus, n e i l -
líim .contriil:emiii:,hort.atur,vt diuinisipílusfauoribus v í amur . 
S ienimír i f i idapoíre taf f ic i jmaj i imam exeoacciperet,qm'aiI-
l í s r ioa v t in iu r . • O quot hodie 5quorum:víinam nullus.hicad-: 
•fitího,c-,tcjmpiJs.jquod illis DoiuinJ isadfcpíscMigendosj ornan! 
d ó í q u s cozjceditjVtad hQS^h^Qxoímmiüm midEcc exoriia 
' ' - i ; . i l " r • •*'"••• % ti 
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ajtiingrecííautürjfe exuendo}atqiis innc icnáo ' conrunitint, 6í fíe 
indi^ní reddu utur,qui tanto bono fruantur.Idco mér i to querí- p . ; 
t u r D a u i d i n Pfalmo ceate í lmo décimo octauo . V b i pro eo, lJ4"11 * 
quodnosieginius: Tempus faciendi D o m i n e : difsipaiierunS 
l e ^ e m t u a m ^ l í j c r a n í l u l e r u n t i T c m p u s f a c i e n d i D o m i n o ; dif-
fipaueruntleg^m tuam:& íic efi in context.Grzeco; I d e í l , quo 
tempore Deo,creatonqj íuofer i i i re debebant,quod eO; tempus 
vitae ad hoc precipue dedicatum, i n eo di ís ipauerút legera tuá. 
Orcmdignarafanguineislachryraislachrymata :homine5fcis-
licetadeo eííeingratosjfuique i"netipforuminimicosyvt tempus-
faciendi Domino.i ta confumant, acíi eífet tempus faciendi día 
bolojVÍdeiícctjin kd i s j tu rp i íud in ibus jv l t ion ibus , in d iu i t i j s i l 
licií» acquirendis, ali jfquequamplurimis malís adraittendis. 
,a ^ O infoelÍGé5 q u o m o d ó nontimetÍ3,ne vos incautos mors occu 
pct ,3etemifqu€torment is : tambreucsif tasvoluptatesperfolua« 
t i s í A p u d B . L u c a m a d d u x í t D o m i n u s p a r a b o l a r a diuitis vi tam Luc, \ 2* 
fuarniuxtaipfiusvoluntatem no£í :udifponcntem, atqj d icén-
tem: Anima mea habes multa bonapofita i n annos plurimos-, 
requiefce ,comede,bibe ,6cepulare»Dixi tautemii l iDeus .S t u l -
te hac noéle animam tuam r e p e t u n t á terquae autem para{íi ,eu 
ias erunt?0 rem did-u,ñtqueaudi tu tremcndam.Hic Dorainus 
pr 'xfc i t idepinxi t f ta tum.Vbipra£cipuetEÍapcrpendi oportet. 
Priraum miferum hunc cum n o í t u i n l edo reGurabecetjeíTe nu 
d a t u m á n quo ngn i f i ca tu r ,quámcxpcrsp ic t ads , bonoruq^ opc 
ram nudus ex i f í e re t .Secundó jDñra ci diccrc: Stulte hae noht 
anima tuá repetunt á te jfci l icet jDfmGnes.Deíidel ibus Deifer 
a7ui5 dicit Diuinus Apoflolus-.Mortui cnim eftis,& vita veftra ab 
feondita eft c ü C h r i í l o . S i infoelix hic animamatq3 vitamfuam ^ohf. ¿ 
ab ícond i íTe t inChn j í l ou ió vtiq^ i l I amDíe raones rapc ren t . A t 
quia í liara ín fe hab€re3illiufqi Ü o m i n u s eíFcvoluit,ilíara i n eis 
quse ipí i l ibebat ,c©nfumens: j .deóeamabipfo Daemonesabflu^ 
lerunt.Deus nos tanto malo liberet ofratres,Vitas animaíqj no 
ílras i a illas raanus c5meaderaus,qu3e pro ómnibus nobis cmei 
íuffixf funt .Hic enim tutifsimuscft locusiilíis nos fpoliemus. 
Si enim i n nobis fuerint,maximopcriculo íuntexpoí í t se .QBia 
diuesillehocnonfccicidcirco i l l um Dominus ftultum vocat; 
iurc quidem ó p t i m o . Xcr t ionotanduni eft verbum i l lud , 
liac n o í l e . In «juadgnotatiir ? plerun^uc qui male viuit9., 
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male mor í . Hunc nóf tumor i í igni f ica tobfcür i ta tcm confcícn? a« 
t i s , c u m q u a m o r t u u s c í l . Quando quis domo iba nodlu teñe- ' 
brofus ex i t ,pl§raque obliuilcitunnunc gladium,nunc calcaría, 
hunc farcinulam,nanc denique galerum dcmitti t .S ic i l l um no. 
¿ Ic raor i fignificateum obl icumfui í rei l lorum, quic ipfius pía* 
rís int€rcrant,videlicct,quae ad zmmz falutcni fpedtaüant. H á c 
a d e ó metucndamparabolamaddujjit Dominas adaniroadtter* 
í íonera;noftrara :idco fratres debitum é x i l la fruftum perci^ 
pi te . 
Stnt lumkiyefír!précinfít: ( y lucerna Arfantes mmanihsyefmu 
S £ í fimiles hommibus expeBóntihus D tntiftum/mm, guando reuerté 
turkmptijsiytcumyenertt, crpulfauerit,confeftimdperiantei, Htc-
n i m dchis dicit , Ame» dicoychis^HoÁfadettilos difeumberey vide* 
l icet j ini l la fuperna beadtudinc.E/ mimjtrMtdlis+SciXKtt^izi) 
ipfe Dominuseorum cibus,atquefaturitas c r i t : ip íeque o m -
niaillorumderidcriaadimplcbit, atqoeperficiet, E í hoc figní-
ñcztimmftrahitiltis, E í lque diligcnteraniraaducrtendum Do-" 
minum deijs» qui ílbi icá diligcntcr miniftrant , bis diccrc: 
Bcati íunt ferui i l l í . Grauis vtique atque onerofaeí l corpo» 
íalís f e ru í tus , 6c quieam non timeatratquc effugiat, cft ne-
n i o . Nam qui ca tcnctur l ibértate priuatur , qux ab h o m i -
nibüs meliorduci tur , acplur is ,quamomniaí£; í l : imatur ;quara 
etiam , 8c belluac , ac volucres dil igentcrexquiEunt.Eftau-
tem alia captiuitas jac feruitusdiuina, quara iuftí expetunt: 
:qu2e nos potentes reges efneit. V t enira BeatusGregoriusv 
i n q u i t , feruire Deo regnare eft . V n d e gloriofus Paulus non 
ceilabat fe lefu Chriftiferuura appcllare. H o c e r a t o m n i u m j ^ 
Epiftolarum eíus exordiuin: Paulusfcruuslcfu ChTÍÍl i .Adeó 
v t n o n n u l l i , quia Epiftola , quam fcripfit ad Hebraeoshoc 
exordio caret j i l lam Bcati Pauli circ o l im dubitarint . D e 
hac faera íemitute magncperegloriabatur Damd, ideoq t i c i l -
lam fepenuraero repetebat : pecu l ía r i t e rque in Pfalmo cen-
Pfdl i i jv íeí i rao decimoquinto , v b i a i t : í ígo feruus tuus, ego feruus 
tuus, &z fiíius a n c i l l ^ t u ^ . D e hoc etiam t i tu lonosmaxime 
gloñar i opor tc t .Qt i i exancilla narci tür}mácipiumeí í . Etíiqu'í 
de Bccier!9fan¿íavñliifuraus,quar quidem e l l roagni regís leíi i 
G k r i ü i antillajfeiuiííimüs ip&us-ldeó puro corde dicamusí 
Coneio fecunda. íSjf 
'^Eo-o feruüs tuUb,egoferuus tuus, & filiusancillae tuV .Hocquc 
nosbisrepetereoportetscorporeciuippe , & anima i l l i feruire 
debemus.Sicque d e n o b i s m é r i t o dicctur: Beati ferui iJÜ . Si 
enimDoniinofideliter,dil igenterqueferuicnmus gratiam i p -
ícfuam nobisconferet, quacocleftis gloriatí beatitudo compa-
ratur. A d quam nos pcrducat iefüs María? íilius. A m e n . 
In eodem Commimí Ccnfef 
forum non pontificum Con 
c í o f e c u n d a . 
* Sim lumUyeBrifracmBi; & lucerna argentes in. 
mamíúsyeftris3&c.Luc.Ji'* 
N V M ex i)s,qua: Chrifíus Redemptornofler 
in fació Eáarigclió nos fepiús adraonuit, hoc . 
fu ir, ne dormiremus, fed intentis anirais vigíla-
remus. V n d e coliigitur vnuin , quod noilra 
prae cjeteris ómnibus intereft, hoc eflf.: cumiclé 
toties,tot verb is , tamqüe efacaciternouis cíeme 
tifsimus^noftrique amantifsimus Domirujs coiiimendarit.Bea-: 
tus loaanesdicif. Inhocapparui t f i l ius Dei/vt diííoluatopera i jcdn, 3. 
D i a b ol i . C u m q u e v n u m ex i)s, quas Diabolusexpetic, fit nos 
profundo peccatorum fomno foporare: fatis apefte coliigitur 
l i l i ) Dei inunuseíTe nos ab hoc lethali forano excitare. Jitcievi 
gi lant ibusdici tDominusinhachodierna Sancti Huangelijle-
íiivnz.Beatiferufilü^uosctimyenerlt Domtnfís,muener¡t i^gildrites, 
I l l i squ ippe noptialis ven i e t . Scitotefratreshoc raniisgíorio-
furaeíTe p r o m i í f u m . Loquens Dominus curri difciptiliifuis 
de metuendisfiguis ,qu3e in mundo aduenfam iplius ad iudi-
c ium vniuerfaleprxuenturafunt , deque ingentibus iiifórtu-
nijs, atque laboribus qui l us , tune homines graüabültítóf d i :Uc,tté 
x i t eis } & i n i l l i s ómnibus iüÓis : B i s autem iieri incipien-
tibusrefpicitc ,^leuate capita veílra : quoniam appropin-
^uatredemptio vefíra. Q u a f i d í c e r e t : l i la í n a t a m terr ibi -
Ha 
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g. - l iamal íSíCruntvobisraagnselxt i t i je . Et queniadmocíimí q«i | 
in nundinis deambuiantjinaximc dele í lantur ele officiria in of« 
frciuamclíuagantcsjVtprctiorifsiniaqijaqjpcrípiciant: lie vos 
gauclebiciscometasillosjfulgarajatcjj tonitrua tontemplan tc í , 
de maris fremituSjquadrupedumgcmitüSsat^ auium clamoícs 
audientes.O beatosiuftos,quibus tantse calainitatis tepore, & 
cura vniuerfusrnunduster rodbüs inauditiseft quatiendus, tran 
quillitas>'¿cconfolátiopron.iíttitür. iMcr i toB . Pautasait; PaS: 
Whify*4* Ó e i j q « * e K u p e r a t o r a n e m f e n f u m c u ü o d i a t c o r d a vcílra, & i n 
telligentias veflrasin Chríf ío l e í u , O mirara bcncdiftionera. 
Securicasi l la( inquitran£lus Apo í lo lu s )qüa in D e u s a n i r n ^ c ó -
fert,qui£ eura non nouit o f e n d e r é , quae exuperat omnem íen< 
fura , hocd i ; qose non folum veíbis nequit expl i t a r i , vemm 
ne raente<juidemcoraprebcndi p o t e í l ; íed tanturamodo ¡lia ^ 
fruenteseam valentintelligcre,h2ECpcr mcrita l e í u Chr í í l i vos 
ab orani m a l o c u í l o d í a t , N e c v c r o m i r u m e í l snunc iu j l o ru ín 
corda eírcpacif ica,atque tranquiUajf íqoidemtantgafi i j f t ionis 
tempere ían tam eis Dominus tranquil l í tatcra p o l l k e t u i . I n 
f^.^, l ib ro i o b i p f e D o r a i n u s i n ü o p r o m i t t ' r : N o n t i m e b l s calami-
tat€m,cum vencrit. I n vaf í i ta teA fame ridebis, <íc bjeftias tér-
ras non forraidabis , Sed cum íapidibus regionnrn padluin 
tuura ,& befíia? tcrrxpac iíicar eruntf ib i : ¿cfcics, q u ó d p a c e m 
habeattabernaculura t m i n i , O benedidus íit talis Deus, qu í 
fuos tam folicitus protegic: CUÍU paéí uní pepigerit cum ó m n i -
bus creaturisjvfquectiam curalapidibus,nequis po í s i tpacero , 
ac tr.inquillitatcraab eonim animis auferre . Quod non folum 
mmcfac i t j í ede t i am dicitjíécura c(xlis,ac terrs motibns, cáete j / ; 
r i íq ; calaraitatibus,c¡u^ vniuerío mundofupcruenturs funt i n 
vlcimoillo,atq; tremendo tempore ellefa¿turu,i ' .eamicosfuos 
l^clantjíiuedcterjreanLDicettünc írapijiuíli ':Cur t o t t dbu l a -
, tiones videntes non timetisjcummaria montesactiiigant? Q u i 
máxima cura ex uka tío n e r ¿fp 5 de b u n t: D e u s n o í fe r refugiara, 
tk virtus.Propterea nontimebimtis , cura tKibabitur térra : Se 
transferentur montes incormans.Oquarnadliteiamüíic i m -
2 P%y..^n%.cl A p o í i o l i dicentis: Dibgentibus Deora omnia 
0m* ' cooperanuu-inbonum: Siquidci» in tam metuendis pericu-
liseis Dorninus dicit : R eípicite, & leukccapita v c í l i a , quo-
Siiaiiíappropinquatredensptío veílra. Ex c|uo apparet,Do^, 
tnínuia 
Conclo fecunda. i t y 
$ mínuni l i ic eos alloqui, qui hic t r ibu ía t i , ac climiíTb capitc vi-
x e r u n t : vcreque , 6c ex animo S u i ñ i atnons |an£l«quc ip» 
fius lejis captiui fuemnt : cum eis dicat: Refpjcice, & Icua-
tc capíta vertra: appropinquat redemptio vefira . T a í i t i b o -
ní fpe fulciebat Diuus Petras peccatores adagendam poeni-
tentiain diccos: Poeaiteraiaiigicur , 3c conuerdmin i , v t< íe -
leaocur peccata veftra , v t cum venerinc t émpora refrigerijá K 8 , $ l 
confpcdu D o m i n i , & miferit eum , quii prardicatus e l i v o -
bis , íefum Ghr i f tum , f ü p p l c , cum alíjs i a i U s v o s e t í a m r e -
frigerium capiatis. P e r p e n d í í c quaeíb fratres quod nomen 
glpriofus A p o i t o l o r u m princeps rigorofo , atque tremenda 
vniucríalis iudicij t empor í i m p o n i t . Témpora( inqui t^refr i4-
geri}. Eo autem quod hoc t an íum/ tamquee f f i cax eft a d p e o 
7 catores commouendos, v t poenitentiam agant j . idem l u m -
musfaeculi raagider faepenumero , ac diaerlis rationibus nos 
vo lu i t admonere < ficut apparet i n hacfacri Euaagelij l e s i o -
ne , vb i d k i t , íe bonis nuptiali afpeclu cíFe venturum. Opti-» 
me noíl is mul tum intereire inter il l ius exceptionera , qi»í 
á nuptijs reaestitur , á quibus horaines hilaies, atque con» 
tenti r ed i r é , iSc cura gaudio aliquafaceta, qua:illie diclaíunt,1 
receníere, de reliquias conuiuiorum ( ¿eUs colaciones ) qus i n 
nuptijsfaéU fuut , aíFerre confuefcunt,quibus ainicos,atque 
doraeítícos fuos inui tant j atque ínter il l ius excep t íonem, qu í 
v t iudex atque inqai t í tor aduenitjcum illius exceptor & b o -
fpes i i t ipfe del fnqucí is ,qui iudic is liberos o c c i d i t , vxo rem 
lurripui^ac diuirias ignefuccendit . ldemcquidcmintereft u \ 
iu í los ja tQjpecca to res .E tcn imiuñ i fupernum fponfam I e -
fum C h n í r u r a ,quafi á nuptijs venientem eos confolaturum, 
& gloria inuitaturum íufe ip iunt :quera fantlis operibus , deí i -
derijfqj vigílátes e x p e d á t , É t i d e o ait Dorainus:& vos fimiles 
horaiaibusexpedantibus Dora inura íaun i ,quando teu€f ta tu t : 
a nuptijs. Peccatores autem i l lum t a n q u a m i ü d i c c m a t q í incjuá 
fitoré feuerura in eos venientem, peccata, quas aducifus d i u i -
namip í iu sma ie í l a t e r aadmi fe run t , puni turuni recipient , O 
infeli>cpeccator,qui tuoimpio excmplo p r ó x i m o s tuos buius 
fuperniiudicisfiliosoccidiftiy eiufque fponfam animam tuam 
ei fubtraxiftí,ac diabolis tradidiOiupfius diuitias3qu3Eí funt coe* 
kíUa dona c p i fayCcc^ifti ia íacro bapt i lhiatejat^ia alijsdiulnis 
3 ten 
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facramcnt í s , malitiíe t u * ignec remaf t í . Qu i íg i t u r . í i b í acc i - ¿ 
dec , cum ip íemet has tantas iniurias iudicaturus adue* 
ncri t . 
Q u o d fiquisquaerat: Q u i d fac íemus^vt A n g e l o r u m D o 
minus ad nos nup tialis adueniat ? A d hoc ipfe D omínus refpo-
V>ern4r* <Ict ílicehs:S/W lumbi ^eñrifracinBi , CT- luctrnaardetitesin mam' 
¿«j>e/ /w.BeatusBcrnardus in l ibro conipluriuinfententiaru m , 
tria cingulaafsignatjquibus eos p rxc ing i opo r t e t , qu í hoc pras •* 
ce^tum cup iun tad implc re .P r i ímim eft,zona pellicea,quae per 
illanj fuíc obumbratajqua cin^ebatur Elias, & Beatus loannes 
Baptin:a,quxcft corpóreas morcis recordado. D e blia dicitur 
in quartoRegum yolumine:Zona pellicea accinflus renibus.Et 
4.RÍ^-. r . deglor iofoBapt i f tadici tDiuus Marcus :Zonápe l I i ceac i r ca lu 
jVLírí. i . bos eius. I n hoc figuratum eíljad hoc, vt quis d iuini honorisze ! • 
latorjbonufqjpraedicatorexiflatjopoitereillum mor t í s r eco r -
dationemprae oculisfcraperhabere. O q u á n i o p t i n i u m c i n g u -
Irfr^ i . lurnjnullusi l íud vendit inorbe .Ex coelo defcenderejin De io f -
íicina cmi debet.Naiii ,vt Beatus I acobus inquit , Orane datum 
op t imumj&omne donura perfeftum de íbr íum eft defcendens 
Eccle.7* ápa t r e lu r a inum.Bo quod hoc cingulum tam cxcellens í i t ,dicit 
d i u i r m s J p i r i t u s : M e l i u s e í l í r e a d d o r a u m l u ¿ r u s , qwamaddo-
m u m conurui) : i n i Í l a e D Í m f i n i s c u n ñ o m m a d m o n e t u r homi -
numf&viuens cogirat q u i d f u t u r ü í i t . V b i alia t raní la t iohabet : 
S i viucns cogitatquid futurus r i t .E tHebra icé leg i tu r : & viucns 
dabitad c o r í u u m . I n hac t raní la t icnü vaneta te í ignif ica turani 
maduer(io,&: vií iojatque intuitus mor t i sproximi jqui cú locu t i 
conuerrat iqjf t i i rni íSj inuUüconducereadhoGjVtarsiduocogitei í 
rrms crebraq^animiconfiderationecontempleniur, quidnobis 
p o í l obi tuinfuturum fi t . O quam apte ha'czonahominem cin 
g i t t & q u a n t u m c u n q s d i í r o l u t n s i ñ c e d a t , e u m coercet , atq; á 
quamplurimis rnalis reuocat.Gum Sanclu s Elias in m ó t c O r e b 
j ^ r ^ morarctur7fpi í i tusgrandis ,5cfort isrubuertens montes, 2ccon 
terenspetrasiuxtdii lumprxteii j i t : Se pof t fp i r i tu comniotio, 
Scpoí l commotionemignis. Et abhis ó m n i b u s , videlicet ab 
fp i r i t u , commotioneatque ígnefüitereptüs,6ch3ec omniaeua 
fi t}quiain fpe luca la teba t .Vbimyüer ioref ign i f íca tura eft t r i -
bus pr^cipuis raális quae in orbegra íTantur , de quibus d i x i t B# 
u h VtPi* l o á . O m n S í q u o d eü in mudo cócupifeétia carni s eft 6c cócupí 
fecntia 
Concio fecunda i t s 
ísfccntíaoculoruni, 5ifuperbiavit3?íhomincmfacíÍelibcrari, 
mfpelunca,qu?cftviuaquacdárecor(Íatio,&confidcratiomor 
tis,incluclatur. Ventus euertensmoat€s,& contcrcnspctras eft 
fupcrbia.Turbo mundum rcuolucns eft cupidítasJgnis autem 
cun^a comburenscft luxuria.Visóhomoiftamcofimns cua-
dere^Inhacfpelunca qüandíupoteris^elitefcc. Diuinuscnim n 
fpirilus ait:Memorarc nouifsima tua,5c in actcmum nonpecca- *7! 
bis.Secundum cingulum eft líneuni,de quo dixit Dcus loqaes 
de AaronrAccingeturzonalinea.Vbifigmficatumcftad gra* _ . , ' -
tum Deofacrificium ofecndum conuenientífsimücílcqucn': ^ ^ M T S , ' f 
quam hac pretiofacaftimis zonaeíTc fucciníhiin. Q^oa cin* 
gulum etiam in coelefli Dei ofHcinalachrymiSj humiliqj atque 
afsidua oratione venditur . Btcnimfupernumefí etiam donum 
13 Dei.Nolodicerehanc dupliccm zonam itaDei donum eflc, vt 
capenitus a diuinaipfíusmaíeftate íperarc dcbeamus', folum-
modo illam poftulandomam firaulcomplures diligentiasad il-
Iamimpetrandamnost)portetadhibcre.Tcrtiazonaeftáurea, » ^ ^ 
dcqua Diuusloanncs ait: Vidifimilem filio hominis prafcin* P9*' * 
¿lum ad mamiilaszonaaurea.Haeczonaeft chantas. Atquein 
illa mirabili vilione íígnificatum eft,eum qui ñlius Deiadopti-
uus eíTe vultjcocleftiíqj beaíitudinij haereditatem conatur acci-
pere charitatiscingulovifcerapr^cinftahabere deberé. Qu$ zo 
na in coelefti etiáoffieinarcperimr.Etitadicit Beatus Vaulusí 
Chantas Dci diffufa eft in cordibus noftrispcrSpiritum {an£lü 
quidatuseftnobís. Beatus Gregonus vnum tantum cingulum ^ 
afsignatjdicensiLumboscnimpnEcingimuSjCumcarnis luxu-
'^riamper continentiamcoar^amus.Nec vero fuffícitcontinen- . /» 
ú x cingulo^orporisjfedetiam raentislumbosprscingi opcr- hém,¡up.hcf 
, tet.EtitanosadraonetDiuusPetrusdicens: Succindi lumbos UuaFelim. 
mentísveftr«fobri),perfe¿lirperateineam}quse offerturvobis i,p^r/, ¿ 
gratiarainreuelationemleíuGhriftiJioc^ftjinaduentumeius. V 
Mentislumbos fue cingi eftvturpes cogita tiones ex t ingu i : quo 
fictamturpijatquenociuoluxurix vitioliberemur.D ^ 
cit OfeePropheta.Fornicatio , & v i n u m , ¿kebrietasaufemnt r e ' 4 ' 
cor.Qua;verba DiuusHieronymusfic o r d í n a u S i c u t v i n u r a ^ fíier0* 
ebrietas mentem impotentemfacitilÍius5qmbibit:ita fornica-
tio^tque voluptasperuertitfenfum > animumque debilitat Í ^ 
de tationali homine brutum ef ficitanimaLEt prOjcbnctasJ-le-
SanílJj.pars, t te?^ 
h Coffitítuni coíifeíí non Pofít. 
Biüí lumaufcrü l í t cQr . A t n o í U r m 
ttálluUtjquocl eft mirum elationisgcnus. M a í l u r o qcippe cf-
Ikacius c ñ adinebnandum, quam v inum. M u l t o autcm magia 
inebriat tornicatio/iquidem inebriat ficut v inum , 6c m u í l u m . 
PfaLl9? Etquia hoc v l t ium aufert Gor,ídco d íx i t Dauid : Cor meü dsrc 
Vfíih*4' l i qu iv i i i e J t aUb i :Loqü€ tu r ( i nqü i t )paccmlapc r fanélos fuos, 
& i n e o j , q m c o u e r t ü n t ü r a d c o r . N o n folum autemhoc vi t iuni 
X).TI?* 2.a. aufert cor,fcd,vt etiara probat B . T h o m a s ú l l o homínis aftio de 
2*tf t¿r i í f i bilitatur circaintelligibilia.Et nonfolumhocefncit ifcd natura 
etiam corruinp¡t ,virefqj enernatVnde vnaexra t ion ibus^ux 
afsignari cónfueícuntjcur p a t m ^  
ribus tandiu. v ixer int , eül^uianon e rá t effrs'nati ad l ib id iné , 
l t i d e í r c o quaímis cum Sa lomón o b i j ^ n ó p l b r i u m quam q u i n - i ^ 
quaginta vniusannorum cíTet jmul to tamenantea i l lum diu inf 
Ktcraefeneraappelíarunt: v t patet in ter t io regura voluraine, 
3 » R ^ . i T . quiaante íépusfenfual i turp i tüdinefui tconfwmptus & fenuit. 
N o n modo nos admonetdominusjVt ftnt lüb i noflri precia 
f i i , fed etia Á¿Áit-%tlHcernaardmtesmmAmhus^e¡tri¡^. A m b r o 
tJímlr.fHf , íiusfuper pfalraumcenterirauradecimura ©ftauum , hunc l o -
g'ál , cura explicans dicifcQuia mults funt tenebrae,,multae íunt la?* 
cern^neceíTariic.Idertjf iquidemconipluresfunt fcelerum no-
í l r o m r a tenebrae,oportet nos multasluces,ideft, multas virtud-
íes exquirerejVt tenebras expefo 
áuraf ingul i sv i r tu t ibusopusef t . CaftitaSefiquideraab an^ ^ 
veftrisfacile luxuriac,non autemfuperbise tenebras, autfuroris 
Galiginem expelletis:hurailitatislucernafuperbií£ q u i d e m , n ó ¡ ^ 
vcro luxur ¡ae ténebraspo te f t i se i j cc re .Nonnul l iv i r tu tu ra ,bo-
noruraqj operura lucernas nonin manibusquideraj íed in pedí 
bus habé t :& h i funt,qui bonis propoíi t is repleti cura íint , nunr 
Wrstf,^ u quara ea opere coraplent. I n prouerbijs ait diuínus fpiritus; 
Mulieretn fortera quis inueniet ? Ecqua Domine mulierena 
sñarnfor t i tud i ikpol le reopof te t íS ta t i ra ipferefpondi t dicens: 
Manura fua rami f i t ad fo r t i a í&djg i t i e ius apprehenderunt f i i -
fura, O r c m r a i r a b i k r a . I n h o c Dominefor t i tudincmfi tam 
cíTeducisíSi dicereis: Accepto gladio tigres,leones,fiuegigan-
íes occi dit^merito equidera jllara fortem appGlIarc videreríscaí 
«juía raaiiura fuara Kiiílt ad fo r í i a ác dtgi t i úm apprckcndc-
Gondo fecunda. 
" v i d c l k c t í - q u o á .homo-páfs¿onesfuas.£a;p«mt & a¿hial i te t íj^af. 
^iscxcrcitationibus iotencla:t,ooii contentasbonis deíidcrijis/: 
atque propofitisraui ín fufo quod elaboratu efí rcponicur. Ái i j 
lucefuas,verü moríiKiSjpra: i i í an ibushaben t . Et hifun(;^uí , l i-a 
cetbcne opercntar .á malo tatqen non recedunti^c fie boíiaopc> 
rafccIcr ibusobl inüt .Qt tauísmil lc virtutes habeas,fi cü cis vnü 
babeaskthaIepcccatum,hoc vniimfufiieietteininfernura de- ^ 
tfudercJnEcckOafticodicitunVnus^dificaSj&vnusdeilrués ^^f*Í4"i 
^u íd prodeft ilüs.nifilabor? Siautera ipfe conftruens dcftruit , 
c juidindecl ic ic t íQuaproptcrfra t res acccnías lucernas ¡n gra* 
tsa,&diuino amore haberc curate.Nec vero contentif i t isjuccr: 
nasretrorfuínrelinc)uere,mulcain te í la incnt is lcgaí i t^ , v t ca. 
í ^ p o f t obitura veftrum hxrcdes cx:equantur, cum cas ante vos do; 
ierreporsitis. Sicnini tu ó frater cmdeíis es i n t e , quomodo-
fperas hxredes tuos maiori in te mifericordia eíTe vfuros, quarn> 
tumctipfc dum lucis vfura iruereris in te ipfura vfuses?0 í lu l t c 
í l u l t eqaan tope redec ípe r i s . Vchasluceraas iraaibus accen* 
fashaberetisfratres clileclirsimi, vcllem vos cogitatione eon-
teraplari viam proclíuerajgclu plenarn , perLquani quifquana 
tenebrofus ac íine luce graditur, quem far ihundüs m í W 
to enfcpcríequitur cupiens eum i l loconfoderc. Simulque ani-
iino contcmplamini in illius c M 
^am eíTepaludem ferpcn.tibusplenatn in quam incídere atque 
perire yaldcpert i inefci í .Dici te ftatres, quali anirnoiA tanto pe 
riculo fífteret ? Sola vt ique huius periculi coaUderatio m -
a ^gentem aftett fiuporem . .Quid antcra facerct homo tif ian^ 
^ | > c r i c u l é ^ i a $ q ^ & i a ® # 9 h ¿ í c i ^ ^ 
tres, hxc, &alia multo maiora dilcrinjina íunt in humana v i -
ta. Quamobrcmdic ipo te íUnin fa r l i c ibus f í i i j s A d a m maledi-. 
¿ l ionem , quatn Daqid peífecutor ibus í u i s i a c i e b a t , feu po- P/<</.34» 
tius prophet iam, quam; de iilis;prEdíccbat adimpleri . . Fiant 
( jnqü i t ) víac illoxwnv^cnebrarj.ác l^bricum, & Angelus D o -
iwiní períequens eos.Ecqaid aliad eíl h^c humanavita , iúü la 
bilis cliaus compluribuspeccandt, & cormendi occaponibus 
replctus,atqvignorant! jsobtenebratus}perqucfort i fáimus5ex-
pcr t i f s i tnufq jmi lesd iabolushomincnigradie i i ícmfunbundus 
Hifequíturf in.caitas pcricnlofae v i« Cermino eíl teíribilis i n -
2 9 í In ComrauniconfeíT.non Pont. 
n fcrnilacus,ín que omncs ab hoc mctacndo hoñc pcrcufsi ac vi- 1I 
'5' a i prolabentufjficut afHrmat Beatas Apoftoks,aicens: Stipen 
diapcccatiinors.Oqaamdignaíbnthxc, quae inge í i t ipaaorc 
timeantur.O (piomodo fi h^c attcnte coníic{eraretívus,tam hor-
ribilidfícriminiexpoíiti lachrymis perfan Jeremar, ha íque lu 
ccrnasaccenfasmanagererccuraremas:vt fiquidé via, qua ten-
dirausjlabilíseft,noneffettcnebroía,5c ( le tan toper icü lo l ibe-
rarcmur.Hatc düoh ic adhibutt Dc>iiiinus,qüibus nos volait ex 
hortatijVtintentisaniniis vigiletnus, necpeccatifomno indu l -
geamus .Quienimpr3Écinftifseíl,nonpoteft d o r m i r é : fe nanqj 
n imísaf l : r i¿ lumeíFe ,nonfac i lepat i tur .Prec ipaeque , r i iuxtahu 
iusinfqeí icifs im^tempeftat isconfuetudine p raec in^usf i t^ü in 
Hora inesadeoaf í l i , rigidiquezonaqueacligulis tam perftr if t i 
incedan^vtcrepare vellevidcantur.Q¿i2Eoniniavanitate com-zz 
moti i ibent i ís in ie perfemnt. Sañ tv t ique JVlartyres diabol i . Et 
quífaceni acccnfaminanutet iei ísf l :at ,non potelibene dormi-
re,quiailÍjas>fuigorepertürbatur. Sic quifpiritaliter praccindí 
fun t^ha lqae lüccf í ias ,deqa ibüshucufque fermoncmfecimus, 
accenfasrnanibustenent,fácilé culpac fomnoliberautur, & in 
D e i mini í le r io diiigenter iattigilant. 
Additqucvlterius Dominus diccnstEí^í^Ww^^/w^wj« 
feftantibus Domimmjmm guando rtuertatura nuftijs. Q u i lie pe-
¿ l : an t ,deDominofuo loquan tu r ,quomodovcn ie t ,&e i sa l iqu id 
de nuptijsafFerct.Hosoportct e í re fe rmonesnoñrosrqu ibus , íi 
fideles ipfius ferui eíremus,ardentif5Ímo illius v idendi , eiufcj ue 
focietatefruendi defiderioinflaminarcmur.Tales era i i t i l l i .qui-
b u s d i c e b a t B é a t u s I a c o b u s i n fuá C a n ó n i c a : P a t i e n t e s e f lo te j j 
l<íco¡f*f» fratres vfquead aduentum D o m i n i , 5c coftrmate corda ve íha , 
quoniamaduentusDominiappropinquabit . O m i r u r a í e r u o -
r u m Dei amorenr.quo adeo illius videndi cupiditate torqueba 
tur,vtoportereteosad patientiam concitan.btideo bisrepetit 
fanft us A p o ñ o l u s verba illa:Patientes e ü o t e . 
Bemliintferitíilli^Hos cüyenerit D ñ s , intieneritVigiUntes, AmQ 
díCByoíis,quodprdcmjretfe)£rfacÍ£t tilosdifcamherei&' tranficnsmmi 
/7rá/^/7/wJnl i isbreuibusverbisfuperausmagif ter ineffabi 
beatorura.glonaracomprehendit.Ecquaniaior gloria excogi-
tarí poteric,quam leruin omníumcrea to ren i jac Dominunis in 
cu ius^onfpe f tucündagc^ lo rampote í l a t e sconf í e rnun tu r j ac -
cingi. 
'iConcío fecunda; *$i 
I jcragi,atque dífponi, ficque fuccinauiii,acrcbus ómnibus cxpc 
ditum eiminiftrare?Q^^íiuit Rex AíTueras ab Amanfamilia 
rifsimofuo:Quiddebetíieriviro,quemRexhonorare defide- Hf/?m^| 
rat? Qyanuis Aman elatifsimus cratjfcque illum, quem Rex 
vellethonorare,círeputabat:& quanuis multa recenfuit,quibus 
iUcdeberethonorari,nunquamtamentantumhoc honoris ge-
ñus ©ptarCjneque ínter ea,quae Regí refpondít,annumcrarc au-
fus cft.Eíenim elatum eius cor & fuperbá mcns tantum hune ho 
iior€mnequii}itapprehendere.5Etíiquídemin coelís non funt 
materiales menfáB,nec conuiuiajautcorporeí cibi ,dico coeleftc 
Saluatoremhoc loquendi modo íiimmum honoris, dígnitatíf-
quegradum ómnibus penitus inaccefsibilem, 3cinescogítabí 
lem figniíicare voluiíre.Sicuti magno Rex afficeret honore fer 
i juura)cui ad raenfam fedentiipfe miniflrarct: quanto igitur ma^ 
ioris amplitudíniseritiuftis, Deuminfimtaemaíeftatisipfis vi-
lifsimisterraevermiculÍsdeferuirejOmnibus,fcilicet,eorum de-
(iderijsfatisfaciendoíDemannadiciturinlibroSapientiae;Pa«« tSl 
nem de coelopr3Eftitiíliillis,fine laborebmnedeledamentum 
in fchabentem,& omnis faporísfuauitatem. At non cundios fi- „ 
muí faporcshabebat,nec cunólos illud comedensfentiebat,fed 
nuncvnum,&pofíeaalterum, ficutipfilibebat. Verüm diui-p 
ñushíccibuscundiosfimulfapores,acfuauitates íllum comc-
dentibusconfert:vndeomnium defideriorumfatisfadío, tran-
quillitafquc dimanat.Tantó maior eft quaedam voluptasjquan 
tóplure^ fenfus fimuloblcélat. Vnde cúm quisfolennecon-
r uiuium cbnatur inftruere cunéla, quac cunftis fenfibus deleña-
^biliacííe confuefcuntjcurat adiungere,qualcs funt optimí, fua-
uifsimique cibi quiíguñuijpalatoque magnamafFeruntvolupta 
tem:conuiuiumquein amoeno,vmbroíoqueviretorofis,ac va 
ri js floribus exornato praEparat,v t vifus obledletur: locumquc 
pretiofisodoribus, atquc aromatibus fuff i t , quibusodoratus 
máximegaudet.Suauifsimumconcentum,qui aures obleélet, 
aecerfit :amícofque conuocat,quí couerfationís fuae dulcedine 
conuíuarum ánimosrecreent:ita, vtnullus fenfus, nullaaniini 
potentia voluptatis expers maneat.Ex hoc quodammodo c oe-
leftis conumij excellentia,miraque voluptas conijci poteft: in 
quo nullus prorfus fenfus, nullaque potentia fine maxi ma fua-
uitatercmanebit. Hoc autera non adhoramqiiidemificuíac^ 
Sand.ij.pars "~ i % ciéit, 
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cid i t ín t c r rc íh ibus conuiuíjs5fccl ad inn!jmcrás,atc|«e ínñni tása^ 
fseculorum íEtatcs.N onnc fratres mei tanti boni fpe gauciftibus 
animis exultatisíHacc nos foelicitas tnanetihaec nobis gloria rc-
ícruata cft^citóillam videbimus-.citó cafmerauc :cl íó ab hac m i 
fcra vita ex ib imus ,quánob i s Dominusconceí 'sitjVtafsicIuisvií 
t u tümexc rc í t a t i on ibusma io remglo r i í e corona adipiTcamur. 
HatcafsiduocotemplamiDijhgccrcbraanirni contenüplaíione 
cogitate;h3ecno£lu, diec¡uereuolüite:corenira vchcniétifsims 
Víal 126* f u l c i u n t . V h c i e p o ü q u a D a u i d díxi t : Gümdcder i td i l e f t i s fu i s 
- *" fomnú ,ccceh? red i t a sDomin i í i l i j tnercesf ru^usvent r i s rpaü-
ló in fe r iús fubd id i^Bea tusv i r , c|ui impleui tdeí íder iura íiaum 
ex ipíis:non cófuudetur ,cum loquetur inimicis fuisin porta.Id 
c{l , in i l lo ardifsimo o Ü i o , quo ab hac vita exeursfes ín aiteram 
ingrédimur,fjU3E eñ niors,vbifuribundac bellu^ varijs tenta t io-¿ t 
n ibusnoscóci i í rurae ,&í i pofsintj dcuora tu ra ' expe í l an t , tune 
vt ique non confundetur, qui hoc pretiofo licore cordisfui deíi 
derium ín hoc fóculo ímpleuer i t .Harum quippe rcrum afsi dua 
conf idera t ioan io iamcor robora t íquóvi í lo reuaf la t . 
Etquia faepenümcróhorainibusaccidi tadolefcent iani ,^aI í 
guando potiorem vitae partem inforano Cranííre, ne tales de ípc 
rent,dieitcísclementifsim;us Dominus&tfiyenentth[eameia >*' 
gi l ía,ó*Jiin tertia VtgilU ^ erimt > ha ínuenmt)heatifuntf md i l l u 
Quaíidicat : ]Vlul tos ,quosiniuuentnte>igi lanteginu€ni , ín illa 
á t a t e a d e o n u i u i a s e t e r n a p e r d u x i . Etquanuisvos setatem iílay 
& m a i o r c m v i t x partera dormiendo tranfegií l is ,nunc tame ve 
ramagentespccnitentiainvigilate, gloriarmquc í í c u t & i l l i con , 
iequcniini .Nam vfqueadfeneólam ego ipfe, de vfque ad canos2^ 
4 ^ cgoportabo.Egofecij& egoferam.-egoportabojíSc faluabo j aíc 
ipíc Dominus.Omiferosillos,qui ne canisq^videm onul l í . cüra 
D e u s a d h o c i l l o s e x p e ¿ l a u e n t , a d e u m c o n u e r t i voiunt.Pcchas 
tres vigilias t r ipl icenis ta tei i ipuerí t i^ j íc i i icct j iuuei í tut is jácre 
ncclutis Dominasdef ignaui t i l t in qualibet i l larum Dominus 
hominem vigilantem inuenerit, licet ín a t í j sdormie r í t , bea-
tu se r i t 
Statim queadd i t .H í f rfflfew fdtote}^ama*n Jífctretpafer familUs 
0¡»a horafar yeniretiíngtUret y t j t j H e , # 0 » fmeretf/erfodí demam /»á» 
H o c exemplumcoele í l i smagi f te radcófuf ionemnof t ram ad-
áux i t c tóa i ad teroporalia dammfug iénda tamrolící t i , ad fp i r i -
í talla 
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a0talia vero detríaicnta emtanda íám pigri firous. Magn» confu-
íionis cft nos tantopere guatuor drach mas cuft odire, in diuiti js 
aotem animas fcruádis pigérrimoseíTe. Étquía clcmentifsimus 
hic Pater ignauiamnollram agnonit^idcoiterum nosadmonct 
dicensrí^f o c^yes efioteparari^nía u^a hora nonpHtatiSjfiltushominis 
>eK/rí.Obenedi¿\ustalis Deusquam manífeüe inhoc quanto-
pcrebonum noflrum esopte^cftcndit^ui nostotieshortatur, 
non vult nos incautos occnpare. Hac igitur fuperna clcmentia 
vtaraur,nucnosopportunepr3tparemus:quódiuinagratialocu 
plctatos nos Dñs inueniésjfccúin cfIcfte gloria perducat. Ame 
In eodem Communí Gofeí-
i f o r u m n o n p o n c i f i c u m , & m a x i m é 
p r o D i u o A n t o n i o A b b a c e 
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S m t í u m h i y e B r i f r d € Í n B i ¡ & lucerna a rdentesm 
mamlus')>efiris3&c.1LuQ,i&, 
V O in hodierna fandi Euangclij lesione con t i 
neníur.AltcrüjCertitudoinfaUibilisáductusfiIij 
Dei in vniucrfale & particulare iudiciü : alterü 
verójquidadiílü cxcipicndü nos faceré opor-
^ teatiStatués Deusadhominüfaluté i nmüdüho 
mo faáus venirejaduentü fuu in carne humana per fanftos Pro 
phetasfaepe promifitjnüquá tame certú dic,inquo veturus ef-
fetjCxplicuit. Etenimípíiusaduentühominibus reuelari opus 
fuit,nc defperarétintelligétesquámimpoísibilisfibieratcópa-
xatu c^leñis bcatitudo,ad qua pofsidendácoditifuerát. A t íi eis 
peculiariter declararet tepus,ac locü, vbihoc eflet faciédú illis 
noccret.NáfiliusDeinólolüvenitinmundííjVtnosrediraerct 
fed vtetiácrudirct:ficutin multisfacr^ pagine locispromiíluin 
erat.PrsecipuéveróapudlfaiáProphetájvbidicitunEruntocii • . . 
lituividentesprxceptoretuü:5c aurestuaraudientverbüpbft H4ítl0* 
tergum monentis.Hxc eílviajambulateinea, & nó deelinetis, 
nequeaddexterara,nequeadíimRrain.GumquecoGÍelkmviá 
$amYCibjs,quámop€ribus noseíTct cruditurus, oportebat eum 
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í a b ^ ^ p a ñ p c r t a t e m , acdeniqucmortem acerbifsímam fumí 
xnailla,quapaíruseft,patíentia,atqueanimi aequítate tolerare. 
Q u ó d í i munduscertófciretquando,&vbieüet appariturus: 
coquis eum in ftabulo nafci íineret?Ecquis eum affligi, ac morí 
jpateretur^Neque vero ipfediaboluscura eo certamen auderet 
inire,fed diccret;Quid Doraineítua tanta maieftas cum puidlí-
tate mea contendere vult?Iara iftus tuos expertus fum, nolo 
Víjmms* amplius confundí. Ideo voluit Dominus ortus fui horanijOpe-
rire, ficutfanda mater Eccleíia concinít,diccns: Ars vt artem 
falleret. Quemadmodumigiturprioris aduentus illa duntaxat 
cxplicuit, quae neceíTariajatque vtília erant, quod autem offi-
cerepoíTecognouitjabfconditjíicloqueas de pofteriori illud 
tantumreuelauit,quod nobis nouitexpediré,vidclicet, ipfius 
aduentus infaUibilem certitudinem. A t certum tempus non ex-
plicuitjfciensillüd nobis eífe nociturum:quippe qui vltiraam 
(qüaE!nofl:raefl:ignauia)horaroexpe£laremus, reliquum Vero 
teinporisperperamdegefemuSjíSíinpoftremam horam totius 
'Aurufl, v^í:x póenitentíamdiíFerreraus. VndeBeatus AuguftinusiH^c 
lüimU* inquit, eíl: ratio^uarevoluitDeuSyVtdiera vltimum ignorare-
mus, vtab ómnibus cauereraus . Si domum ingrediens noífes 
vnum ex illius habitatoribustibi mortem eífe illaturum, quem 
taraenignorares,neceírario tibí ab ómnibus eílet cauendum. 
• Contemplareigitur,ófraterjdomüejírehocfeGulura,cuius ha-
bitatoresfuntdieSjacno£les:quorumaliquis tibi vitam ablatu 
rus efl:,mortem,fcilicet,tibi oíferens.Etenim aliqac diem opor 
tetiilucefcerejinquoadnoftem nonperucnies:feu aliqua nox 
eñaduentura,in qua vfque ad aurorara non viuasv Siquidem er 
go quifnamíitjproríusignoras, ab ómnibuspariter te cauerc 
oportet, & in ómnibus cautum ac praeparatum viuere. Hoc ad 
literam fignificat quod Dominus dixit apud Beatum Mat-
yiatth i i , ^^^'Vigilatejinquitjquianefcitisdiemjnequehoram.Q^od 
•— ' * perinde e{},ac íi diceret:Cúm diera certum ignoreds, quotidic 
vigilate,Etíiquidemhoram nefeitis^mnibushoris intentis aní 
mis eííote parati.Q^uid cnim tibiprodeíret,diuvigilaíre,íi tarac 
adueniens Dominus te dormientem ínueniret ? bequid profuít 
Saulijacludx aliquando vigilafre, cum vigilare ceílantes raor-p 
tis temporefucrintfoporatií Ideó nos in ómnibus Iioris opor-; 
fet vigiíare. 
lUaji 
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4 I lk r t t etlamboram a nobis vultDominus ignorar!, vtñiaío*! 
lismeritinobis occafionempraebeat.Etenímcümhomoin ex¿ 
tremavitsefuaehoraconfiftcns, illumíibi eíTe fupremum temí-
pus ignoret,putctquefediutiib cíTe vi£lurum, tücfírmiterpro 
ponit5fe in reíiduo vitae creatori, Dominoq; filo feruentifsime 
feruiturum.Quodpropolitú hominiin gratíaperfiftentiíngcn 
tiseft meriti.Sciens autemfc inillahora eíTe moriturü, illud mi 
nimeproponeret,non enim qpus eíTet.O infinitaraDei probi--
tatem^qui quenquam incerta quadam hora moriturum eíTe dc-
creuit,non vultqjiltumilliushorae confciumeíTe, quó tempus, 
r quod fe vifturum elle putabat» ci offerens multum gratiae me-
reatur-Anim aduertite quomodo Pater mifericordiamm rado-
nes exquirit,quibus fe fe á nobis deeipipátíatur.Qjaod auté nos 
7 facereoportet>in exordiofanftiEuangcli) Dominus docet his 
veibis:SíW IttmUyeftrifracinBiiCrc. Quéquamlumbosaeeinge 
re eíl,ferebusomnibusexpedirc,vtvniuerfadilígéter cfficiat. 
Vnde ElifeusPropheta puero fuo Giezi dixit: Accinge lübos 4 ^ ^ 4» 
tuos,&tolIe bacultim meum in manutua &vade, Hoc efl:,fac, 
vtexpedi£usíÍ5ad opus,quodtibipr2ecipio, Ita hic Dominus 
pr^cipiensnosaccingijmonetjVtofFendiculacíiéiajpeccatajiSc 
occaíioneseuitemus:qu6 ad illaomnia,qu5 ad diuin« ipííus nía 
ieftatis minifterium pertinent,exequendápromptífsími fimus. Sim¡k 
Etenimficut veílesoblongaejatquedimijOfequodlibetopuscor 
poraIeimpediunt:GcetiamaíFcdioncsatquc curas oblonga, ne 
q; aftríélse fpiritales exercitationes ímpedíüt» Ideóqi nbs opor 
tetillas ab humo leuare/ortitudinifqjcmguíoaccingíjnenobis 
g impcdimentofint:ficutifecitfanaailla anima,dequa diciturin D 
Prouerbijs-Accinxitfortitudine Iumbosfuos,5c roborauitbra * m ^ 3r* 
ch2Úfuú.Guftauít,& vidít,quiabonaefl:negqtíatiocius:noex•-
ting^et in noclelucerna ei9.Éx ijs verbis appareü cómoda, quas 
homini exeo ^cingitur,profícifcuntur.Indeeníminfaná:isex 
ercitationibusvirtus,5ccorroboratíoprouenit.Indedimanat,cp 
illis obIe£latur,5c ex earü deleílatíone gufíuqjperfeuerátiaexo 
ritur,ita vt eam mors tenebrofamno oceupet. D.Paulus inquit: 
Fiedlo genua mea ad patré Dñr noftri lefu Chrifti,vt det vobis E&^/t?; 
fecundú diuitias gloriae fuae virtute corroboran per fpiritü eius 
íninteriorihomine^Vbi alij tráftulemt,vtdet vobisfecúdú di 
fi^^8 s lo r i | fugvirtute corroboran per fpiritü eius interioré ho 
S I r i C o m m u n ! c o n f e t f . n o n P o n t l 
niincm »Et fíccftincontcx.Gratco,&italegíteííáB .Hícrd.1 | 
Inquatranflat¡onumvanctatefigni6catürvirtutemeíreinfi;ra ' 
inentum,quo diuinusípiritus animum fulcic j atqj co r robo ta t , 
quovniucrfa impedimenta diligenterabñrahatjdíuinoq^'pGus 
niinifteriointendat.Idcírcofanílum Apoílolura imi tantes i d é 
humiIitcrcfflagitaredebcmus.Verura,proh dolor^uam pauci 
íeaccingut,&expedíunt,vt per íanfta esercitia furrSt,¿c quot 
VfaLéil pervkiavelociterdecurrunt:fícut Dominusper Prophetacó 
queritur.Vbiproeo,quodnoslegimus: Veruntamenpretimn 
jneumcogítaucruntrepeliere, cucurriinfíti, ore fuo benedí-
cebant,& cordcfuomaledicebant;aliatranflatíohabet;Cucur-
rcruntinfiti. Idefl^prae nimia fiti,quamalívniucríum vircutis 
genus á fe expeliere exardebant ( quod eílpretium, quo eos-
leflisbeatitudo emitur)pervitiadiligentiísime cuciirrerunt.i^ 
Per vifeera mifericoráig Dei noftri vos deprecor fratres dilectif 
íimijVtiampertantaemaieílatisoíFenfionescurrcrcceírctis, 
praaciníti coeleftiumprasceptorum viam curratis. Sint lumbi 
veftri prxcinfti.Sunt ctiam <k zniiax fui lumbi intelleáus, v i -
dclicct,atqi volúntasenos etiam cingi oportet.Si enim intellc 
(XurndiíTolutumdjraifentis^iíleiníanias cont€rnplabitur,& 
'Í.Cor.\il lncomplureserroresprolabetur, in quo? ne corruat illum 
deizonafuccingitc,atqjperftringite,íicutinosadmonetD.Pau 
Vhillp, a. u^s ^^ccns: I n captiuitatem redigentes omnem intelleílum in 
* obfequiumChrifti.HoctantúelVfacriíicijgenus,vtdeilloipíc 
ApoOolus dicatiSi fmulorfuprafacriíicium, 8c obfequium fi-
dei veftrx:g3ucleo,& gratulorómnibus vobis. Admirabilis eñ 
hacelatioíidciPhilippeníium,cumtamfan6ius Apoftolusil i r 
lisgaudcatinuiderejillifqjtantopercgratuletur. V b i notádum 
€Ü,diftioné inam,&,dec la ra t iüa ra c í í e poíTenta v t fít íenfus.S i 
aEmulorfuprafacrificiü,ide{l-,obfequiüíideiveílraf,g3udeo.O 
infoelicesh3ereticos,quíquiahoccingulointelleéiusfuoscinge 
re noluerütjin toterrores.ac malacorruerunt. Negátícíacroru 
conciliorü decretis aftringi deberé, nec fummorum Pontifícü, 
fanftorumq;do¿lorüfcntentijsgubernari tened. Sicq5Íntellc-« 
ftus liberes d imi t te tes í i n g u l i íingulas errorü vias,quaflibet am 
pleéluntur.Deusnos(quxipriuseíHnfinitaclcmétia) tato ma-
loÍibéret,Maximeetianosoportetintellcftu nó fidefolüjfed 
S1^/. i 4 2 , íanítisetiácóiidsfatianibusprafcingere.SicfaciebatDauid,g 
J dice* 
Concio terna, 2 j $ 
IjEíc'ebat I n P i al í n o: M e m o r fu i ¿ k m antiquorü. raeáítatus fuia 
in ómnibus opcribus tuis, & in facíis naaiuiü tuarü meditabar. 
Hcquiclaütvtilitatis indctulilli Rex fan£lcíExpadi(inquit)nia 
ñus meas ad te3aninia mea ficut terrá fine aqua tibí: Velociter ex 
audi me Dñe Deus meus,6cc.Ex eo q) viri landustráía^ani v i -
íamjperceptaqjá Deobeneficia)atqj alia mirabiiiaipíius opera 
fuitcontéplatusjanimeruenceefsitatcsjdcfediuíqj cognouit,aí: 
q; illorü remediú poflulauit, Ecce quá ncceílariü íit intelledá 
íanftíscóílderotioníbusaccingi.Hincfpofus/póíamcómenclat Cantal 
incácidsdicés:Vulncfaflicormeüinvno crine colli tui . ínhoc 
fignificatdiuinusfpiritusfpóram ómnibus vaniscogitationibus 
depoíitisvnáfolümodofuiífeamplexamj vidclicecsquomodo' 
Deo üudíoíiüsdeferuiret.Ideoq3 illa vniusfoliuscapiili com£ 
l? áa.t.{0 fantfa Mdriafenora)fi ex quot horis quotidie in terreftrib* 
rebus contemplandisinrumimus, in coeleíUbus confiderandis, 
infernique cruciatibus animaduertcndis vnam faltem horam , ^ 
confumeremusjquantumhincvtilitatispcrcjperemus.Deiilo V lmM. i f* 
cekbriquondampidoreZeuxc refertPlinius,quodinfe fuit ^/•^0«. 
iiatus,quia cum pucrmn vuas manu tcncntem depinxiíTetjauis 
casroftrocompuaxit ,puerum depiftumnonpertimefccns:íi 
cuti eú viuíj titnerec.Dicebat ilIe:Si ta proprie puerü,quá vuas 
depinxi(Tem,auisvtiq; illü times vuastangerenoauderet.Ma-
iori vtique ratione fratres meinos ín nofmetipíbs írafcideberé 
musjquia^vt humanas voIuptates,honores, c^teraq^ té p o rali a 
cóíidcrationcdepingerenouimus,qu§cümorUiaquidcíint5ca 
nimis yiui da pingim9:inferni cruciatus cótéplacione noftra de* 
J4pingerenefcirausdiuiniqiiudici;feuentaté,coeJeñifq3 beatitu-
di ais bonano contéplamur,c ü viuidirsima fint. Vnde quia ea, 
ficut oportet depingere nefcirau s nec illa timcmusnec iOa con-
cupifcimus. Voluníatem ctiampramngioportet, qu^ itidem 
iambuseft animíe,debetqucdiuiniamoris zonapraecingi. N u l 
latenuseaderniíTamfinas, caenim diliget qu^e inon íun t ne-
xelTam,iiec vcifa vo lup ta téa fe 
quátaaífedlioj^c amaritudo in ómnibus huiusí^culi ftatibus ú \ 
co^caecavolutasdimittituf,vtqu^libctdiligat. Vultisfratres 
quodámodointelligerequantúinterDei,6ccreaturarú amore 
interfit?hacappofitiísimarimiiitudincintelligetis, Si plurima 
^.«IneraliiitfifalligauhabQtiSa^ íoluuntur S/WI^ 
j o d l a C o m r n u n i c o n f e í f . n b n P o i i i f ; 
& aufet«tur,nouü dolórf pcrfentitis.Si qüis autc chirürgus vu! i J 
neribus niederetur,n€c vittas amoueret,ccquis€Ú ad medédum 
fíbinonaccefíiret?Ñoñis vtiqjamorévuliwsappellari. Vndc 
. . m fponfus dixit^ponf^Vulnerafti cormeüin vno oculorü tuoríi. 
S»ft 4* Totq j vulneribus vnufqtiifq, confítus«íl,quot amoribus cft af-
€e£tus,Vittsq^í'unteaJquaediligimus,diuitÍ9,videlicet,amicií 
libcrijac demqjfratrcs,&c.Dcus€tiá eft vitta,<juae diuini amo-
rís vulñeri fuperimponkur. A t crcaturap,quas diligimus, faepc-
tiumeroab his vulneribus máximo cu dolore ncceíTario araoue 
tur.Etcnim nuncliberos,Runc virü,nüc diuitias,iiunc deniqjfa-
miliarcsamictitísíquae om nía cor magnoperetorqaét.Deus au-
temnüquamabanimis veftrisaufereturjnec eüinuiti amittetis. 
I n asternumiliüferuarepoteftis vulneri amorisimpoíituin eius 
obediétia perfeuerátes:fic q^  v obis non officiet, fed fingulare af-! ^ 
ferct cofoiatioiié.O foelices qui hoc cingulo volütaté fuá aftrin 
gerenorút,quáraexpertestotius amaritudinisetiáinhoc faecu 
io vmüt.Ex eoaqubd homines ita íe eingunt prouenit, quód ha 
bentlucernasardentes in manibus fuis^uae funt bona opera: hí 
quippéexd¡uinoamoreproficifcütureíÍ€(aus.(^ifirmitercr^^ 
ditíóc vehementeramatjfacilebonis opcribusintendit: & hoc 
cft^uenquam acceiafas in manibus haberelucernas. Eftque hic 
attentisanimís pcrpendcndum quomodo Dominus dicit: Sint 
lumbi veftripraecinftij&lucernaEardentesin manibus vcftris, 
jLübijinquitjVeílrijócmanibus vcffris. Multiquippe alies cíTc 
fuccinftosylucernafque manibus habere,infl:átifsimé curát, quí 
tamennequcpraecingíjnequelucernasaccenfasin manibusfuis 
haberevolunt. Amentifsimumvtiqueeíl, ófrater, tealijs coe-i^ 
lumexquirere , tibiautem infernumdcligere . Quamobrcm 
vnufquiCque femetiprum curet accingere , appctitufque fuos 
coerceré, ac bonisintendatoperibus, Etenirahocnobispraíci-
pueinhodicrnafancli Euangelijledlione commendat: deinde-
proxiraorumfuorumreforraationem expeterepoterit. Etiara 
dicerc poílumusiLucernae ardétes in manibus veftrií . I d eft, v i 
uke ficutí ,qui i á in extremovitae perííftentes,accenfam pr^ma 
nibuslucernáhabent. Attenditequalaintentioneeft quiiá pro 
ximefpirituexhalaturuslucernáaccefam manibus tenct, ame 
dici;s'r^€ÍTis^co^r.eCemílái:o]tuodemíísisoculis. Quomodo 
aliena reílituí iabet,quám efficaciter fe Deo cómendat:quáquc 
fuppiicí 
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ofupplicitcrab eo mifcficordiam poliülaí:qailm procul á cupídí 
tacibas,voluptatibasiaíque vkionibüs abeíl s quam diligentcr 
exboaiifuis clecmofrnas paupcribas pfjecipitcro^ari. Has igí 
tur cogitaCiaaes,& curasviílt Deus VGsfcmpccbabtrc. 
£ / "yosflmles homimhm expeBdnñhtis^Domintimfmm^uándo reaer 
utftr a ««pí/y^Neque totum in vkimabapapcífíccre expcflctís: 
ell nanque hoc pcriculofümmmis.íkatus rtanquc Auguftintis,. ¡n 
& Beatus Anibro{ius,& Hugo máxime dubitan^ ^^  
luce .qui inhoraramomspoeni tent íamd^^ * ^ ;•; 
permitCiteos,qmtunc víque malirueruiit, remnanc adeo nc-
ceíTariam bene facerénefcire. Hoc fignificat illud Pfalmi, vbi 4 I ' 
Dominas ¡píe dicitiMultiplicatse funtinfirmitatcs eomm: po- T ' / Z * ' 
ftea accclerauerant, Non congregabo conoenticula eorum ^ ^ 
ipdefanguinibus,necmemof ero norainum eorú per labia mea./ '7* 
O nimismetue»davcrbajátqu€dígrtífsima,quxfemper homi- ^ J l l ^ j ; 
numammisimpreíra manércnc.pTefariqueconcionatores hu- ^ ^ ' - * 
ius featentiaeíriitiumcitare confuefcunt, v t morbos vtiles eiTe ^ f i * ^ ' * * 
probent.Sufpicorautemhícdíüinüin fpiritum hoc in bis ver« ^ . , 
bis íigaificarenoIuiíre.Sed corara hic cfl fenfus: Qui Cotam vi - ^ U£*J # i * 
tam in grauifsimispeccatts pcrpetrandisinfumunt: vrgentibur- e iacra,ne* 
quemorbiscoaftiaccelerantj&iahoramortisdicunü: Accer- f^ , ' ^* * 
fiaturconfcírariusjVoloenimpeccaCameacofífiteri: voceturta •** ' í ^ ' 
beiIío,quía teftamentum faceré volo , i l l i hace tara:male,átq; in-
ordinatefacient, vt non congregem conuenticulaeomra de fan-
guinibus)tdeíl5Índiuinasacccptationismeaethefaiirofceiemm 
eorum congregationes non rccipiam.Hoc eítjqüanuísea in me 
iomoriamreuoceat,3cin vnoloGopeccataluxurix',<Scin alio fu-
perbiaCj^c in alio cupiditatis^Cque auaritiar peccata conftituát, 
vt eaordinatéconSteaníur, omneshas diligentias nonaccepta- [ 
bo.Nam ob ipforum culpara hsec ficut oportet faceré nefeient. 
Ecquisfratreshacc auiiens non CrepidatíO Deusinfinitse maie-
ftatís , perinfinitara cleraentiam cuam tedeprecor nobis i l lu -
cefcasjquoex illisfruílumperciperenoueriraus. Non vult Do 
minas inhis verbis diccrcjeosjqui in tota vita pcenitétiam age 
re ncgjexcruntjn hora mortis illámagere non deberé, nec ab fe 
mifericordiam petere oporterc.Nam quandiu homo i n boc fó-
culo viuitjoppoctunam habetoccaíionemjac terapushoefacie 
di. A t voluit magnumrdifcrimi^ quodinhoc cft, exaggerare: 
noíqj 
f 6 í I n C o m m ü n i c o n f e f f . r i o n F o n r ; 
ftofqucadmoncrcjftcreat^neccí&rkm in tatnbre^e tcpa^ 
£í»ci,enciamdifferamüs,cüra totimpcdimctafcoííerunt5(]uibus 
Símfk* ca redcfacere ncfcienius»Sccl in toto vkz difcurfü inatme cola 
cíarnus:|ie fimusíimiles afino fcinpcrr«n¡íle,ac pedetetiiii am-
KulátijCÜm vero domiáappropinqua.^velocitcr currit:qiiod£i 
cí^vt coniedat,atq j quieícat.Sic múlti in t o t a vítaremiísi, ig«a 
ai^iviuüt, atin hora mortisaccderat faceré tefíametu, <5cp€c 
catafatcrijVt'iriferfii laboré cíFugiát,at<|3 incóelo cjuiefcat: cjua? 
máxima quarda miferia cft .Vt cu vcnerit1& pulfaucrit, cotife'" 
ílimaperiantei.Quiparatinófunt}nollcttaoi citoaperire.íed 
<5Uo adpoírunt,morté diffcrü^corponbasindulgete^eaqjHelí 
caté trad átes,& quicquid poíTuntíaciétes , ne citó rno i iaytür, 
S'tmik, Veílét qaippe multaíecula viuere. Adultera cu domi fue aim-i 
c u h a b e t , & v i r ci5 acl o ñ j ü pulfatjquoad pGte f t jde rao ra tu r jncc i t ' 
ci apent,quoufq; illü abfc5dat.Gafta veroatq3 fidelispuiranti 
YirOjquem i n t i m o cord i samore profcqoi tur ,c i t i fsime aperit. 
UeatifmtfermillhCr'C*y'(<%ü€ ibi,Ef/áf/ef tilos dtfcMtnhere.Hoc d i 
•xitcoeleftis n i a g i í k r . , q u ó ineffabilis glorise fpc nos commouc-
TCt,atqu« cxcitaret,vt ad cam confeqncndam nos pr^cingamus 
"accefafq5luc«rnas manibus &cneaaius.Sic faciebat Abacuc Pro 
A^ir.J» j>hcta,quidicebat:lngrediatur putreáoinofsib9 raeisj&fobter 
inc{catcat,vtrequiefcamin dietribulaticnisj&afcedain adpo-
p u l u m accinftum noftrum.lntroeantjinqmtjin me vermes,qüí ^  
me vfquead oííapenetrét,ac medüUitusabrodant:& ex mepu-
crcdinis fíuenta dccurrantj& Deusin hoc fóculo me afpcrrime 
t r a é í e t j V t indie*nbulationis(id eftjindiemorti&^üiper anto-
no ina f i am d i c i t u í dies tribKlationis)reqiiiefcam,5cad coeleftciii r$: 
í-Jierufalem,qua° eft emitas noílra.confcendam.Non enimhic 
perraanentem habemasciuitateK3,fed futuram inquirimus. D i 
citurautempopul«saccinfíus}qaiacu(rtieiushabitatores funt 
Dei volúntate luccindi/Ideccíiicquotidie^icimus: Fiat v o l o n 
tas tuaficutincoelo^in tena.Oquis huiuslandiPropbet^fpi 
rita poUetetjOuaniaq^ cruciatuum genera in hoc breui vitaí cur 
r i c u i o pati exoptarct,ncpcrpetuain Dci , íanftorumque eiusf© 
detatcm aniítterer.San^usDaüidcüííDirítusfuifcruore dixit:. 
Quáradileclatabernacwla tuaDG1Ttinevirtutum:c6cupífcitJ& 
de fkir. an ima mea in atría DcoMni.H;?c tabernacuhfunt man-
fmnesiUa'jdc q w b u s d i K i t Dñí:ln domo patris raei maníiones 
a i ^ l t s í fant.Püftcaqj íanaus Propheta fabcUditiEtenimpafTcr 
ínucnícribidosBÍij&türturnidiisvbiponatpullosruosJiiquf-
b'verbis nos acc r r ime reprchédic.Etenim hirüdo folicita opti 
snamdomara qaxrit,vbinidificct,3cquoufc|ueiilam repcriat, 
non ceílat: & turtur etiam folicitus l ú d u m f a b r i c a t u r j Y b i q u i e -
ícát^ioraoaatemtampíger&ignaauseritjinnidofnoin coelo 
conílruendojvbiipíius anima requiefcatr Altaría tuaDñevirtu 
tüRexmeusj&Deusmciss. ld eftjcócupifcit etiamanimamea 
altada tua Dne:quí fuñí iuíH tui,in quibus tibí in illa bcatitudi-
ne coelertijinperpetaüholocauílüamorisofíerctursinterquos 
•« te in aetcmura perfruenscommorari vellem» HaícefHcacifsima 
deíideria op ortet femper in am mis noñris cxarderc: quib9 v t ar 
deotiíis^ccendamurjOpús eft nobis sterna coeleílis iliius regní 
síbonacrebraanimi conFiderationecontéplari.Dequo dixitipfe 
Dauid: Rcgnum tuum,regnum omnium £eculorum,id eíljie- p p / . i ^ ^ , 
gnumfempiterntjini.lllici3cusfuam ineflFabilem pulchritudi-
nem collocauicñllic fuam ineomprehenfibilcm maieftatem ma 
nifeftat.Totum quippc coelumÉmpyrcum vbiqj^ft pulchrius 
fole.Et quanuis cuntti coeli mobiles in ómnibus partibus folis 
íplendoré ad2equaret,nunquátamcn Empyrei coeli ni torépcr-
tingcrst.Etcü hoc isafitjfolum corpus gloriofum cüiufcüq^bea 
tifplendidiuserit Empyreocoelo: & íoia vna animabeatapul-
chriorjatqjiiitidioreritcundisbeatorücorporibusgloriñcatis. 
( ^ á admirabiliaigitareruEvifu in tadecoro c^lo, tot táqiglorio 
fa,ac rutilátia corpora?Quá deleclabilcs afpcitu erút tot,tamqj 
innumerse anim^jtá ineífabili fplcdore pracdit^, Angelorücho 
a^risadmiftx,quiquidcadcórpecioilfunt,vt quivnueorüafpkc 
retjiliü Deum eíTeputaretí Qui oésiufti,atqj Angelí, &plurcs> 
effent i i dminae pulchritudiniyatq, cxcellcti jseius conferáturj 
quaíinihilcfíe videbütur.Itaq; queaiadmodü Ifaias Propheta 
diciúOmncs gentes quailnon fintee funt coramco:écquaii n i -
bilum & inane repútate funteúfic etiam diccre poíTumus; Om T . 
nes Hierarchiac coeli,quaíi non íint,í¡c funt coram eo. Quam ad •v^* j 
mirabilis,atquc fuauis critigitur viíii Deus,quj infinita quadam 
círentisc perfeaione creaturas omnes,quas condidit, antee eliit? 
Ecquis adeo tcpidus,at^ue algidushxc attenté cdíiderans eorú 
deíiderio vehemetifsime nóinflámctur,hocq;ardetifsimb deíi 
« c r i Q f i ^ c I d g f c ^ p i g g ^ habírct,pro tato bono dase 
I n C o m m ^ c o n f e C n b h P o n t . 
^ttánto mtgísbrcuifsimam quandam in co comparando vítanuy 
noncxoptetinfumereíO quotdics,atqueannosgloriofus A n -
toníus Aobas in his c ocleftibus coíifidcrationibus commoratuj 
eftrfiquidcmvteisinteníiüsvacarctoftoginta quinqucfcrcan-
nos in afperrirais folitudinibus v i x i t : & faepcnumeródcfolc 
quericonrueuitjcoquodtam citónafceretur,radijfquefuis diui 
nifolisiiíftitijc contemplationem fibiimpedirct.Inquibus an-
uís tantamegitp oenitentiamíVt far pe nihil omníno gufíarit in 
biduo:poí!eaquepanetátum,&aquavfusfuerit. Nihilominus 
tamentanta eratems humilitas,vt ea hanc á diabolis vidoriam 
reportar¡t,quod vbicunqíillinsnomenproferreturd^moncsin 
gcntitimorcperculíi corpora,ioquibusmorabanturJdefererét. 
Diuinusille fpiritus > dileítiísimi fratres,qui fanftifsiiuum h Ge 
vivum tara eximié erudiuit,5{ ad tanta fulfitjn os doceat, ac ful-ag 
ciatjquoilluniinftantifsim eimitemur j imitantefque diuinam 
gratfam impetrcm«s,qua ditatiad eius confortium cqeleftibca^ 
titudincfruiturifGeUcitcr perducamur. Amen. 
In eodem Communi Cofeí^ 
f o r u m n o n p o n t i f i c u m C o n 
c i ó V n í c a . 
ace le re J i h i r e g n u m j F c J L u c A * ) . 
j V I V S Parabolaí duae íunt pra!cí-
^puae partes. I n qnarum altera agiturde 
numís , qnos nobilis quidam homo feri 
uis fuis commifit > vt eis negetiarentur, 
quandiu ipíe proBcifceretur, Inregtenem 
lónginquit.m ¡teci^ ere [ M regnum * In altera 
vero agiturde odio , q u o cüm ipfíus ci-
u es, Scregnum pr ofeciitirunt,^ qu o mo d o 
lüum íibi dominan nolebant.Priorem partera diuini numinis 
afpirantc 
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g áfpirante gratla,quia plüknobis cmolumcntí conducct,cxplic4 
bimus.Hic homo nobiliseí't ipfeChriftusfilks De i , quitotius 
nobilitacis eíl eaput,atq>principiuni:eK quo cu^ i , qui nobilcs 
cíle cupiunt^addifcerc dcbenté Príftinis qu.oodara temporibus-
antequatn íi l imDei huHianam aflutneret naturami quanuis hcr 
mines vixvnum exemplar haberent, á quo vccam perdifcerenC 
nobilitatem, multi tamen nobiles extitcrunt, íicut affirmat 
iccle!iaíVicusdÍGens:Laudemusvirosglorioros,j&parentesoo« £ ^ . 4 4 ? 
fíros in gencrationc fuá. Dominantes in poteftatibus ibis ho* 
mines magni, virtute, & prudentiáfua p rkd i t i , in pucritia Cüá 
rcquircntes modos muficos > & cnarrantes carmina fcriptura-
rumjhominesdiuitesinvirtute, pulchrituáinis fiudiü habcn* 
tes,pacificátes ín domibus fuisjoes ifti in generationibus gcntis 
3 fu^glonamadeptifuntvíScindiebusfuishabcnturinlaudíbtrs, 
Qiiideillisnatilüntreliqueruntnomcn narrandi laudes corü. 
Etpauloinferlus:Sedilli3inquit,vinmifericordi^íunt,quorum A*-
pietates non defuerut:cumfemineeorum permanent bona:haE-» 
reditas fanfta nepotes corum.Miras quidem excellentias refert 
hic diuinusfpiritas de illomm temporum nobilibus, diguifsi-
mas vtique, quae íigillatim perpendantur.Peculiariterque con-
fiderandum eft eos ab ineunte xtate fanftorum librorum leáiio 
ni íludíofe yacaííe: vircutumque diuítes?efre;íludui0e: ac fumt 
mopereíiberostuosadfuiipforumjmitationenTexhQrtatósfuif 
fe.Denique illos viros miíencordiae, ideflr, eius amantifsiaiQs, 
atqueipfiusferuosextiíiíleíatqüeitaíneaperfeueraíre, vt eo-
rum pietates nuila vnquam faculorum xtate, defuerint . O 
4; quantae confní{oniijs,qui nunc fe nobilcseíreia^antjhormn au 
dituseíredebet: cumpleriqueillorum nullam liaiumvirtutúíi 
bi in eífe perípiciat.Etenim abintimis incunabulislafciidaej se 
diíTolutioniretradunt, &nihilaliudm¡noris, quátnvirtutem 
xítiinant:maluntque domiíux pietates, quam tapetes, famu-
lQS,fallumquedeeíre. Totamcuramin ijsacquirendis con-
feruandfsadhibentjquíbuseuanefciínt.acperuertunturjV 
ttis íibi ea deficiant5qoibuscoelum eíl: impeírandum, nihiii fuá 
iníereíle ducunt. O miferiam íangnineisla,cnry mis deploran-: 
dam.Quod nunc,cum Deus homo fadus tale, aetam fingulare 
iiQnninbüspraenititexemplar, quo nobiles eííe perdifeerent 
Vix vnus veré nobilis exiilat, cum tamenmultonigiori racione 
SaiKfl.ij.pars, v cíTe 
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círe oobiles teneantúryquam prifcaríUius tcmpeílatis^ ^^ ^^ ^^ ^^  I 
Hic igitur horaonobilis,Fíf4f« decem jeruis¡HU deditilUs ¿ees 
mnas.rocdtis (iní^útyferuis > v t noucrimus nos prius qua ad.fiáei 
lumen Eüarígeticaríique obedientiamacceríiamus, íeruos eíFe. 
Etenim precreationis & conferuationis beneficio cunfti tam 
íideles , quáminfideles Deo fermre tenentur . Et licet hoc 
modovtriqueíuñteiusferui,ómnefque vocauit rationíslumc 
r. , . illis indens3quQper eajqüsefaítaíunt intellefta, eonfpiceren-
I L " ' ^ * £ur ^rnF^erriia virtuseiusj Sediuinitas,ita, vtfintinexcufa-
• bilés, v t aií Apofiolus. Vndepro eo \ quod nos legimus in 
libro lob : Super quem nonfurget lumen illius? alia traníla-
tiohabef.Super quem noa fulget lumen illius ? Etenim hoc 
vniuerralilumine ómnibus illucefcit. A t peculiariter Chri-
ftianihic vocati dicuntur, quia alia peculiari efficaciorique £ 
vocatione ad lumen fidei , acfanéli Buangelij vocati fuerunt. 
Atqüasratquifquam : Cur Dominus Chriñíanos non viginti 
- ... 1. quidemjfeuquadragintajfeddecemeíredicit?QuiafciIicct,ad 
mtíthiZQ» ¿ccem praeceptorum obferuantiam illos vocauit. Ob quam 
ctiamcaufarajpr^miumjquoilloseft donaturusjdenarium ipfe 
Dominus alibi nuncupauit,quia ob decem diuinze legis pra;cc-
torum obferuantiam redditur. A tque ob eandem rationem Da-
uid fanélam ecelefiam dccachordonjhoc eí>, píaíterium decem 
Jüfal.yU . chordarum appellauit,dicens:Bonum eft coníiteri Domino ,& 
pfallerc nomini tuo altifsime,in pfalterio decachordo < Et ficut 
Gwe.xS» Dominus dixit Abrah3e,{i decem iuftosinillisturpifsimisciuí 
tatibus Sodom!e,&Gomorrhae inuenireí, fcillas no eííe fubuer 
furüm:Gcvtiquenunepropterhosdecem feruosjideft, propter f 
Chriftianosiuftosjquim fanftaecelefiaviuunt, Deus fuftinct 
orbem. Qu i nifí exiílerentjcúm caeterse omnes gentes Deüad 
iracundiamaísiduoprouocentjiamraunduseíTeteuerfus. Ex 
quoinfertur quantum amoris, ac reuerentiíeiuftis debeamus, 
cümeorumcaufa Deustot nobisbonaconcedat. V t q u i d auté 
Dominehostuosdecemferuosaccerfis ? Nttnquid vt cospu-
nias, autab eis rationem exigas ? Non vtique . Etenim non 
«ft hoc terapus exigend» rationis, fiuc puni€ndi,ad hoc tamen 
proprium adueniet. 
Nunc Deus diuitias,gratías,pcrfe£lioncfqj fuas d¡uidít.Ncc 
veroillafolum promittitjfed ipía etiam tradit:Et ita dicít Bca-
- ¥-•* J . Ti'; ' " • tus 
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f .tusMatthá;üsiTradiditillisbonafua:& ^ 
illisdecemmmsMomines huius íaeculí,ncin vltimo quidem arti aí« 
ciílovitse liberisfuis dicunt: Accipitcííed teftamentafacietcs di 
cút,hoc iubeo dar i filio raeo.Nó dicút:Trado.In quo fe adhiac 
vidurosfperare videntur.Ideó nolunt fe penitus bonis fuis ípo-
liare.Dcus auté protinusíeruis fuisingeniú,giatiá,5cc5plura 
leftiadonac5mittit.Dicenfq;feínregioncm longinquam abi-
rcjlibertatem íignificat,c|uá VHÍcmqjindit,pofl:qiiáill i íua coe-
íeftiamunsra trádidit.Ipfc enimtá pr^fenspoftea, quámanteá 
permanet v Q^uamobrcm fratres ne íids fituiles íilis,dc quibus di 
xitRegiusPropheta-.Etdixerunt'.Nó vid€b¡tDñs:necintellí- ^ 
getDeus lacob.Qjiiibusipfe illico dicit:íntelligite iníipiltes in ^ 
populo,«2c ílulci aliquando íapite.Qui pUtauit aurc no audiet? 
^ autqui finxit oculünonconíiderat?qui corripitgentcs, nonar-
guettOfl:ultí,ílultii)^ui ita viuitis,acíi Deuslógifsimeá vobis 
abcíTet-.nec quid facitis videie poffet.Cü ipfc barbaras nationcs 
fideiluce carentes acetrimépuniatjquomodovobisperfuadere 
poteftis tyranidesjatq, aborainationes veftrasfupplicij cxper-
tes eíTe máfuravS? Lógc vtiqjopinione fallimini.Etcnin],nifi vos 
in nícliorem fmgem receperitis,multó acriüs puniemini. 
EtaitadñlosiHejrotíammdumyemo. Adhocraunificentifsí-
m u s Dominus feruis fuis c ocle flia donacomn»itt i t :vtjfcil icct , i l 
lis negotiantes ingentemfpiritualium diuitiarü copiara acqui-
rant.üt quanuis dicat,fc aDÍre,eo quod eos in fuá libértate r e l í n 
quit, fidelifsimus tamen focius huius fpiritualis negotiationís 
femper manet. Etita Diüus PauluSjFidelís, inquit, Deus per ^ ^ S s 
f^quemvocatieítisinfocietatemfilij eius lefu Chrifti Domini 
noftrKMulcüvtiqjintereftinterhacfocietaté, &fgculanümer 
catorü:quippequíiuxtafuraptuü^laborüq, naagnitudinemlu* 
,erapartiütur.Athuiuscoeleílis focij talis eftfocieta^,vtcüipfc 
fere totum laborcm,fumptümq5 adhibeatjferé totülucruni ho-
mini fítifibi enim totfatigationibuSjfudoribus,5íigíioniinijsytá 
queatrocimortenulláeiientialegratiá, feu gloriám coparauit. 
tequis igitur tali adiut9 auxilio dormiat: Ecquis in re ta n e c e í í a 
r i a / i cu t i vita eterna perquircndapigrefcat?Maxiniequefcien$ 
quátafit huius mirerrim9vi^breuitas:ignoráfqjVtrúhodie,au 
cras jqm nu ncíbcius n o í l e r eft á nob i s ratíonem exaóiumsfite-o» 
m m , qu¿ ipfiüs pecunia negotiatí íumus Mihksé Suites' 
x * M i 
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• r tQ x i t : Hc íWni fwmus j 5cignoramus, quoniam£cut vimbr^ ^^ ^^ ^ 
ft* cues Eioftrifunt íuperterram. O vtmamhscc verbanunquaiTi 
. émentibus naftris exciderent. Eccleriaílicus etiam hortatur 
tecle, 7. c]ieens:f4£n1eatairarrqtíonÍHmnGntardab Ecapudlfaiam 
ijat. 47. prophetara dicitur: Yeoietrepentefuper temifcria,qua,tnnc» 
fcisJdeo.D.Qíninusbicquandpreucduriíspíret^iUisnondíxiti. 
vtleniperparadeíTcnt.Ettándemaccefsiíhora. , 
Etfifias eítcumrtdiret iufii'tyocArtferuesfitas , ere» penit autem 
fnmus-.dicens: Domine mna trnt decem mms (tcqmfmit, Eíivalde 
MAith.z$* penfandum, éum, quí talentafurcepitjdixiíle;Dominequin-
qns taleiita traaidirti m i h i : Ecce alia quinqué íupeducratus 
• fums.hi2ncautemfcruumdiccre:: Mna taa decem mnas acqur-
íui i t , Ecqukl hoc.eilmyfteii)f i l ie quippe fe talentis aíiaac-
quifijle : km autem mnas ipias alias mnas lucratas fuiííe fa-i % 
tetus . Hoceft diainifpintusartificíum, atque íapientia. Et-
enim vtrunque yerusimu efi:.Atquc in hoc diuerfo dicendi rao 
dprigai6catuisneqaeriOs.íüIos,nequediuinamgratiamfi 
. bis ad meritum poirefufíkerevfed vtrunq,requiri.Qnod ctiam 
iX í r . i f » B.paulus figniücauitdicens: Abundantíusillís ómnibus labo-
raui:non ego autem:fed gratiaDeimecum. 
£f ait illtElige femé hone juié m módico fitiflifdelis, eris potefu* 
temhíthemfuferlíecemcimtates* Inter magnas^prophetias Bea* 
t i Pauli vna eft aniraaduerfu dignifsima : videlicet, in die obi-
rtus fan&ormn Deumlaudumipforamfore praiccnem: & íín-
gulos quoí-que pro ipforum meritis in patris cccleríisintroi-
. r l ~ h tu eííe laúdaturum: ficut apparet expriori epiílola ad Corin-
. /tmpíjvbi'aitiN'oliteantctempusJudKarejquoadurqBe^cniati% 
Domirus, quí illunvinabít abfeondíta tenebrarum, & mmi-
feíkbit coníiliaeordiü:8c tune laus erit vnicuiqueá Deo.O b^ 
nediftus51 talis Deus.O glorificatus talis Dñs .Te cunftae Bea 
toru Hicrarchiaíjó fupeme rerum oinniumfabricator,pro táío 
hoc, tainqucfingulari beneficio iriccfl'abilik 
per extollant. Atteiidite}quam apte Beati Pauli fententiadomi 
nicis verbú concordet: cum tam fuaui fermone dilígentcm fer 
ijumcommendat dicens: Eugc ferue bone,in módico fuifii 
fídelis. O incxtinguibiíis iuííorum gloria , quomodo vilif" 
fímum terrx vermieulum homrncm bonum appellas? Nun* 
•l0* ^uiétaalibíaondix.ifíií Memo bonus, nifi folus Deus l M * r 
fus' stun 
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Í4tiím cft folum Dcum per efícntiam eírcboflñm-.atliomínes na-
" tura filios ira ipfe Dominus per gratis comtnunkationembo- ~ . 
noseífecit.Etita dicitD.Paulus de Chrifío R.N.loquens: Fa- 1 *^or*u 
auseftnobisfapientiajiufíitiajfanaifícatio^rcciéptíOjVtqüi 
gloríatur^inD omino glorietur.Quilocus fie venit intelligedug 
quodChriftusper tiaturamfus hypoftafisjiuftusj&fanílus, & 
fapiens efl: nos vero participationeilliusefficimur i u f t i , fan-
ai5&fapientesipfíusredemptioneparticipataJdeovigil3nter 
dixií;Faclus eft nobis iuftitia, ne inani glóriaeííeramur,cú no-
bis extrinfecus totu bommi proueniat. Sicuti fol ex natura fuá Stmile 
claru s omnia tenebrofa,lucicía reddít: fie omnes nos ab illo diui 
no fole elaritatem bonitatem recipimusJllUra etiam fidelem 
appellat,quod eíl mirum comroendationis genus.Inter vos d i -
I Jcitur fidelis íeruus, quí ex quo domino fuo feruire coepit,nulla 
proditionem j aut perfidiam in dominü fuum admifit, fed vfq; 
ad mortcmfefe illifidumpraEbuit.Vnde vrbs, dux/eu comes, 
, qui femel in regem proditionem admifit,vfqjin aeternum fide-
litatis nomen amittit. A t vero apud Deura, quanuis aliquando 
illum.offcndcris, fi veram egeris poenitentiam iidelitatisnomc 
habcbis.Maioris vtiq; fidelitatis eíTetteillum nunquara pffen-
diíTeidequagloriabaturD.Paulusdicens: Bonúcertamencer* a . T ^ ^ i 
tauijcurfum c5iummaui,fidé femauijideñjíidelitatem. Etením 
cxinftanticonuerfionisfuae vfqjadraortem nullo vnquam le-
thalipeccato íídelitatem hanc amifit. Nos autem miíeri quan-
do tanquam imbecillcs peccauerimus,ne diffidamus:(ed veram 
agamuspoenitentiamúllaenimperlefu Chriíti merita fanfli- | ^ 
.í ¿licabimur.Vt enim ipfe Apoílolus ait/ifanguishircom, atqj e. ' 
taurorum inquinatos fanfíifícat ad emundationem carnis,quan 
to rnagis fanguis Chriíli,quiper Spiritum fanftum femetipfum 
t. obtulitimmaculatumDeo5emtindauitconfcientiam noífram 
. áb operibusniortís,adferuiendü Deo viuenti?Vbi alij tráüulc 
rüt:Qjaato magísfanguis Chridi emüdabit confeientia noíltáí 
Et fie eíl in coutex. Gradeo. In quo mira facratifsimi illiusTan» 
guinisfufficicntiadeclaratunquinon pretérita tantum percata 
mun dauitjfed vfq- etiam ad ixcuM c oíanirnationem eoríi aeji* 
fta müdabitjt]ui co vti voluerint.Quodfimundus in arternuin, 
duraret^anc miramoperationem fempétefíiceret. V ideliect, 
. JXnoueris36homo quára confidenterillo v ti pofsis. Si auté cü 
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hac fan^iFicatione te rnors occupaucrit,á Deohonoraberís, 
ñáúis femus appellaberisjlic ct illüprius fa-pius ofrenden s. Ec-
qnisigiturhífcaucliesardctifsimo huicgratiísimo Dnc^cpiex 
feibitaíibimlnifieria taabüdeperfoluit{cruiedi diligédiq^ defii 
deriono e^cadefcat? Quidnádicícisft,3tie5?qBÍd intrinfecusco 
gitaíisíquid vosfaduroscOedecernitiiíPcrclernetiísiíiiahums 
muniíicétifsimi Dñivifceravos deprecor dilcaifsimi^vtiatan 
dceiusobedientiae atquebeneplácito vos penitus fubmittatis, 
E/ alter ^ enit dicens:Domme tcce mndtiM^uam hálm^repofitáeji 'm 
Jtédíirio'.hmui enim^ma homo attfteruf esjolltns qHod non^ojuijii. & c* 
Orem OupendamjDeum huic mifero,atqucinfoeliciferuoaa-
fterüvideri.Singulisiuxtaipforumingenium Deusrcpr^Tenta 
TÍ confiiefcitjhuic duruSjilli autem lenis,atque íuauis. Nonnul-
\x anima' íi miles manfuctisouibus, humiles,qu3e fe coelefti do-ig 
¿Ifinadepafcipermittunt, Dewm tanquam paílorem Iiabent, 
hoc iilum vocabulo nuncupantrquibus ipíe dici t ; £go íum 
|#*».io« paQorbonus.Aliíeanim^amorijdiuinaeque contemplarioniin 
tendentes, quibusDeuscomplurcsfauoresconfert, Deum in 
fponfum habentjeumquefponfumvocanttquibusillc dicit: Ec-
cefponfusvcnitjexiteobuiamei.Alisaniniffferüidíciuftitiam 
quefitieníes Deum habent in fontcra,quibus ipfc dicit:Siquis 
fitit,vcniatadme,6c bibat. Aliae animaeobedientesjqusenülla 
in re volúntate fuá ducuntui-jDeum habent in patrem,illiq3 fin 
gulari animi affeílu dicüt:pater nort e^qui es in coelis. Quídam 
autem hormnes duri,atquc crudcles Deum durum,crudelemqj 
- j ^ . . eíreducunt.Cumfandofanéluscrisj&cumperuerropcruerte-
*fahl7.v risait Dauid Deumalloquens.^aí idicat Domine áfanaisíati^ 
flueclementibus,íandus,ócclemés:at vero á duris, atqj peruer 
iis duruSjSc crudelishaberis. 
Dicit-illi: DeoretMoteiudfeeferuenequdmcrC'VCqvic ihu Etafta» 
tihm dixit} Kuf¿rte illtmn a, c¡7- date illijqm decé mnashahet* O quá fe 
lierü cíl rupplicium hoc.E tcnim hk ügnificatur in vltimo obi-
tusarticulojíScinillaaréUfsiraaratione peccatori nullá vnqu* 
poenitcntíamagendipoteílateraeíTerelinquendam, Quodfí 
quia homohicmnaillaííbicommiíTaalias nonacquifiuit,eaillí 
iubct aufern,& tam graui fupplicio punin,quid illis fieriiube-
fait,c}ui non modo acccptisbenc6cijs non negotiantur , fed cis 
(Stiá iilum fspifsimé inipudentcr oífcnduntí O mifcripcccato-
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a ©res quid ín illanimúlaboriofahora facietís,qui vníucrfas pecu-
nias vobis á Deo cómiírasincoofFcndendocQfüttipiiiiis? V^ale 
tudinecjuíppejCipiétiajdiuitijSjatqj alijscoplunbus donis díuí 
ná rtiaicítatctn oíiendiftis, Qnoraodo huios argument! efí?c a-' 
cíaaudientesnoncófunditninííBeneficia funt tnnliaatuí,qua ™m"& 
filum perpannüipgrcditur > atejuc ex duobus pañis vnus efíi-
citur, alteí qialtericoníutus niauct.Síc etiam beneficia funt ar-
üiisimi amorís occalio inter Dcum,^ homioes,quóin vna vni 
íateconfuuntur. Q,ui aute ex beneficijs occaííonem futnitlon-
fius a Deo recedendi, quo fupplicio fatís digné punietur ? Per licremiam Prophctam Dcus de Hebrxis grauifiímc queri-
turdicens: Induxi vosinterratn Carmeíí vtcomederetisfru, 
¿ lumeius , &bona illius , & ingrelsi contaminaftis leiram 
i imeam , & hzreditatem meam pofuiftis in abominationem. 
O diabolicam ingratitudinem:quód ex ijs , qux hominibus 
Deumardcntiüsdiligcndi , illique ¡ntcnfiusfeiuíendi occaíio 
ni eííc dcbcrcntjipfi illius oífendendi anfamaíTumunt. Auferíc 
(inquit)ab illo mnam.Ha?c vtique eíl: vna ex poenis,qux ingr a-
to digne infliguntu^QuasrcnsDiuusThomas vtrüm ingratis ® ' Tht* i i 
Cmtbeneficiafubtrahenda dicit.Si coníideremus quidingiatus ^q^oj .aré 
dignusíitpacijccrtumcft ,quod mercturbcneücij íubtíactio- 4« 
aie m.1 ed antequam fubtrahatur, prius debetfubtrahcns íe me-
<lícúexhibere,vt,fcilicet,iterati> beneficijs iiigratitudínimedca 
íur.Si veio ex beneficijs mulciplicatísingratitudíí éaugeat, Se 
peior hat;debct á benencíoruni exhíbitione cefTareXoricludit 
que diuioui magiílcr inferías dicensrOrnni habenti dabitur, Se 
Z * abúdabit. A b eo autc,qui non habet,^ quod videtur haberc,au 
fcieturabco.lnquofig«ihcatur,quódiufíusquó magis difpo-
nitur,Dcoqjdiligetiusíeruit coniaiora á diuina maieOatcper-
cipitbei(chcia.Peccatorautc,quidiuinísbeneficijsvtinó ult 
in dicspeior,3cpeiorcfíkítur, quouíqueiUisliibtiáaivnatura 
lia etiam amittit. Et ita ex hac fententia infertur, quod qui fru-» 
í lragratis donapercepit5iuílo Deiiudicio á bonis etiamn^tu-
rae denudatur. Vnde procenít,multos cííe Chrifiianos s in qui-
bus nec gentium quidem virtutes reperíuntur. A d cuiuscon-
írmationem mugne quoddam faaum , quod Plutarchus de Vluttr* 
Themirtodc referí,vobis recenfebo . Hic Adicnienfe<ficut 
m^oacionealloquens dixiteis,fe íalubre quoddam conrálium 
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repcnírc,quo fcruatoipforürefpublícalonge praecclleret,qüoc!i j 
cjj illorüm pcrmagniiíitererat. ConGlium autem taleeíTe affir-
máüitjVtneófequidemdigncproferripoíIet. Populusautem 
decreüíti vti l lud v ni tatum viro Ariftidáe nomine dit eret,quod 
íi ille probaret jCmnes i l l u d optimumeííeteftarcntur.Explicás 
igiturThemiOocles ccnüliumfuum dixit: vtiliísimum elTe to-
XamOtxcota dáiVtm ignscomburi:íic enim Athenieníes totí 
'Gvxcint dominatuiosatíumauit, Quodcumaudirct Ariltides, 
d ixi t populoiNihilThcmifioclis c o n ü l i o vtilius, at nihil iniu-
ítius.Quod cum populusaudtíTetjThemijrtoclc amplius de hac 
reloquiprohibuit.O quara acrisreprehenfio hoc Ethnicorüfa 
£lum nóbiscÍ4.Ecqüisnúc hanc í n t e r Chriílianps VÍTOS iuftitiá 
repériet:Ecquis íibi v t i l i a q u a n t u m u i s i a i u í l a modo nonexpc 
tiííQiiotjqiíantaqj quotidiemercatores,artiíices>fcriba£,aduoi4 
catiq3 atqj alij aliamm códítionura homines pro minima quaqj 
vtilicatc pcccala committút? Ecce inquantam morü corruptio 
ncm, ncquitiamqj multi Chrifíiani deuenerint. Quicquideis 
placet5exoptant: quicquid volunt,cogitant:quicquid in os ve-
nit,libereloqaütur:quicquid volutj& impunes faceré poímnt, 
cffíciunt.Quemiri his timoré,quamfpirituaUs falutis f c l i c i t u d i 
nem.quamadfyturam vitamprouifionemreperietis J Inpoena 
fcelerum eorum ficuti fidéjfic naturalelumé rruñra rcceperunt 
c ü t a m parü frudus ex copercipiat^Magno (piritas affettn dí-
Jfat.6i» cebac liaiasDeo:FaéUfumusvelutá principio c u í n non domi- i 
narens noílri:iieq,inuocareturnomen tuum fupernos. Inhoc 
gentisipfius deftmdionemcompendiofe notauit dicens: He-
Dr^os illos ad tantam m o r u m deprauationera perueniíTe, í i cu t i 2$ 
cumDeum non cognolcerentaiunc autem vlterius peruerfitas 
noríraprogreditur:fiquidem multos adhuc üthnicos, q u í Deií 
noncogiioícunt, nonimitamur. O terribilem infoel ici ta teiTi . 
Talesnoscíiepudeatfratresmei: veramquepoenitentiamaga-
musíquo Deusfuamnobis gratiamcommunicct, qua cocleítis 
beatitudinisgloriacomparatur. A d quamnos perducat lefui 
Mar i s fd ius . Amen. 
C H V I C Euangelioaptcapplican poírunt fere omnes con-
fiderationes, atqj materK-e , qua: ín euangejium talentorum ia 
communi Confcií'.pont.füperius funt adduttae.' 
- I n 
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* Ineodem Communi Cofeí-
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jBcce nósreHquimus ommafi? f ecut i fumuste i ju i í e t 
V I V S SacraE hiftoriae cxordiura C K 
^^ i^ j fuper io r ibuspro í i c i f c i tu r : exquaeftíone, 
videlicet ,qu3£ Chrifto Redéptorinoílro 
piopofitafuit.EtenimBeMatchaEusin hoc 
ipib capi te dicit:.H ccc vnüs acccdens ait i l -
U:Magiiíerbonequiclbonifaciani, vt ba -
bea m vitam.iternamíHasfíatrts chanfsí 
raí cpottetelíe qu2f í l ionesnof t r a s ,v t rem 
qu.-enoftratammagnircfer^agerenoüerí . • '¿ 
mus. AtjCüfn huius rei prae c^terisobliuiícam 
agimus.Cui Dominusrefpondit;Sí visad vitainiugredi, feiua 
unandata» ílleautemdixit:OmniahaeccuÜodiiiiá iuuentüte 
mea-.quid adhuc mihi deeíl? Meliorv tique erathic iuuenis plu 
- nmishuiusmiferaeteffipeftatisjquitam dííTolutijd 
viüunt,vt vix Dei prscepta eíTe meminerint.His ironice diei~ Eff/e. I I . . 
tunLstareiuuenisinadolefcentiatua: & i n bonoíit cortuum 
^ i n diebusiuuentuds tu^iSc ambüla in vijs cordistui:6cinintui-
taoculorumtuorunuQuafidiceretdiuinusfpiritus-.Nunc íicut Thren.4* 
tibilibuerit, viue *.tu emmhoc sternis cruciaíibusexolues.V t 
ctiam ironicé dkiturinThrenisHiereroiaeiGaudej&lsEtare fi-
lia Edonijqus habitas i n térra Hus. Ad te quoqueperueniet ca 
líxjinebnaberis)atq3 m?»daberis.Hüius adolefcentura deprauar 
tionis magna in culpa íuntpacentcs. Namíi isnraanes b e l l u x ü-
cut vrfi, atque leones i n t e r homines educad n a t u r * fuá- crudeli 
tatemrelinquerevidcntur,manfuctique, domeílici, atque tra-
¿labilescfíiciuntur , quod ab eorum natura longc a l i enom eil: 
quidfacerent pueri, íi in fanfta ioeietace, p iaque doctrinaedu 
Caíentur > qui quidem non íblum ipi t i s , f e d r a d o n a l í s etiam 
- V 5 ad 
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ad vírtutemq-applícabílísfunt naturjpPr^cipueíi fimulfuppti ¿ 
cium,ac timoraddatur • Sed cum patrcs fint folius cariiis pa-
íentesjipfiquecarnalesjtantummodoinliberorumcarnedefica 
$}mk* tetraítandadiligéntiartiadhibent. Et quemadinodum hcdeu 
arborcm aniple¿tensillamamplexu,vmbraqueíua arefacit,fíe 
rilemque rcdditrfic eciamparentes indulgentijs, atque cotnplc 
sibus Jiberosomni virtutum generi inhábiles rcdciunt. Odia-
bolicam atrocitatem? Fratrcsdileéhísimi peí iníinitam Deipro 
bitatcm vos dcprccor,ne tam crudeles íitis ín eos, quos tantopc 
Ephttó» rediligitis.Educatc filies veOros in diCciplina , & coircftione 
DoimnijVosadmonetDiuus Paulus.Et vna ex praecipuis d i l i -
gentijSjquasadhibercdebetiSvhaícen máxima, quod Deuraín 
fíantifsimeexoretisjVtilIos probos efficiat ¡ficuti fatiebat fan-
£tusíobjquiproliberisfuisín diuino conípeéiuquotidie facri- $ 
_ , n íicia ofíerebatintelligésquianifi Dominus ^ dificauerit domü, 
wm**?* jnvanumlaboraücrunt,quiaedificanteani.Itaquequcmadmo». 
«lüpatriarcha tfaac filio fuolacobdixit:DettibiDeusderorc 
cceiij&depinguedineterraerficvosante omnia libcris vefíris 
| . E ^ o ! a . diuinar gratisrorem expetite: potteaque bonum eft etiam vos 
eiscorporalem alimoniam cxquirere.N ó (ic SalomonfeciUqui 
ingens filio fuoregnum reliquit:atquia hoc nonin Deo niteba-
turjvbiprimumpaterobijtjpotioremilliusparteamifit.Sic íx -
Í)e contingit,quód h:ercditatesjqüas liberi^ veftrisfummo cum aboreac qui fitas relinquitis,poft triduumpereunt,quiaeisfun-
í!ametitum5cuiinnitideberent,dccft:quieíi Deus. Vtiuuenís 
hic quarfiuitiQuidadhuc mihi deeíí?aitillilcíüs: Si vispeife-
duseí]e,vade,& vendeomnia,qu3í habesj&dapauperibusjác f 
^ iiabebisthefaummincoelisj&venij&íequeremc. rx i js íura-
SW*. m ^ veriíatis vetbisinfertur, vtiliisimumcfle diuitibuspaupe-
res in orbeeKÍftere:nquidem per eos tanquam per muhones bo 
íiaíuaincoelum tuto tranfmíttcrepoirunt. Dux piudens quas 
In bello parauit, non demoratur domum fuam mittere, vbi fe 
tranqnilíumaliquando perftiturum fperat.Sic etiam pruden-
tes Chriíliani diuitias,quasin huiusvitat prarliolaboriofe per-
•quirunt,per manuspauperura in d o m u m fuam, quod cñ ccc 
lumj vbi fe quietos demoraturos fperant, íhidioíé tranfrnit* 
íun t . AtquareDomine illipr^cipisj vt omniafuavendat, Se 
©onsmpnítium pauperibus crogec ¿ J^unqaid non fufticereí, 
fisí 
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- (í ci díceres ? V'ade , 3c da omnía, qux habes paúperibus ? Hoc 
dixitdiuinusmagiíí:er,cjuia mukapoísidcot diuites , quae per 
fe paupetibus nonprofunt, illorum autem preíium eis val-
de conducít.Arma,ác cquusquid paupericlaudojinleílorao-
ranti profunt?3c íícde alijs. Hac fínguiari artevfus cñ ctiam 
clementifstmus lefus ín nos:etenim omnía, quae in mundo ha-
bebat, adpaupertatemnoftram fubleuandam vendidit. Ec- j y | 4 ^ : | i 
quid autem habebatinmundoille qüídíjíít: Vulpcsfoueasha- *! ! 
bent, ¿c volucres cceli nidos , íilíus autem hominis non ha-
bet vbicaput fuumfccíinet ? Hocequidem habebat multos, . ^ 
feilicet, labores, opprobda, lafsitudines. Etita dixitDauid *?jah %Ti 
ipíius nominc:Pauper fum ego, SÍ in laboribus á iuuentutc mea 
Exaltatus autemhumiliatusTum,^ conturbatus. Exalcatus,vi-
3 delicetincruce; vbietiam humiliatusíum, óc conturbatusia 
morte.Hofq; labores quibusfatislocuplesabüdauitíarternopa 
trivendidit, vteommpretio necefsitadbusnoftris fubueniret, 
íícutireuerafitjcumillisvti volumus facíentes quod in nobis 
cil::íi quidera eius mericis nobis gratia,gloria que confertur. C ú 
audiíTet autem adolefeens verbum, feilicet, Vadc ,& vende 
omnia^qu^habes, ócdapauperibtts,abijttriíl:is:erat enimha-
beos multas políefsioncs. Volebatbonusadolefeens fanftus 
€Íre}atnon táfandus, Valde dtfficile vifum eft ci bona ,quxpof 
fideba^abnegarejatq; in paupertate viuere. Tuncq^ dixit D o 
njinusdifcipalisíuis:Amé dico vobis,quiadiuesdirHcileintra 
bitinrcgnumcoelorum^O verbanitnium metuenda diuitibus 
atqj i j s ^ u i diuites el le deíiderant.Oculos fratres mei aper i tCjat 
) qucadhascquxfummahicverícasdicit)diligcterattendíte1nec , 
ijscorvefl;rumapponatis,quaefalutemveftram tatopereimpe <:. 
diütJí>íiandoequumemerequisvult,nonvenditori,necfibiíp $tmik* 
fi credít,íed curforé bon^ confeientis virum quacrit^qui cí diejt 
vtrum fibi ille equus expcdiat,ncc ne, 6c i l l i ad aure accedeus di 
cit:Dñe equushic capiítros dentibusabroditrác fi aliquando eíi 
dimiferis,l€r6 iteru apprehédes:nec in viaquietusgraditur, fed 
fi paulülum negligens fueris te hurai proíleinet. íiquüs,quem 
ad huius v i tx iter peragendum cmerc vultis funt diuitiae.Mun-
dufqjhuncequum vendensdicit,qaicquidprctij laborumpro 
illisimpendaturjOptiraejraeritóqjinfumi.Animaduerteo ho-
mo ^ ^ Í^0H€I?í!íc^r5 ft^^éN^ sypus nó tibi pede (v ^  
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aiunt á luto abllrahctrnam In tcrribili illo vplutabftí| hóc cíl ín 
p mortis tranfitunihiltíbiproderic. Inproucrbijs cnim dicítur? 
Frm. i i . ^ ihilprodcmnt diuitiíc indic vltionis.O quot tune fe fe dece* 
ptos experiuntur, laboref^ , quospro illispafsifunt, male iu« 
fumptos eíTc ducunt. Nonfolümatiternhoc vitium habet hic 
cquus^cdcapiftrosttiamroditjideftjcordislaítitia^quietem 
que abrodit.Qiiod fi aliquando difloluitur, efl: nimium diffici-» 
lis apprehéfu:naindiuitijsfcmel amiísis/difíiirulter iterum ao 
i q u i r u n t u r . N o n plañe incedit,hoiiiin e enim fuperbü, elatum qj 
efficit,6cin multaspcccatorüruinasilíü pradpitat , Quapro-, 
ptecne credasijs,qu3e tuunduS/idcftjhomines mundani, dehac 
T CSN A-E > TC teftatur.NájVtaitB.Paulus, animalis homo no percipit e?, 
^ q u ^ í u n t ípiritus Deirílultitia enim eft ilii.Sed coelefíe illú cur 
f o r é audi,qui e x u l t a u i t v t Gigasad currcndáyiam^quifatishicf t 
qua peTiculofus fithic eqaus,manifeflat ,c ü m d e illíus feíTorc di 
cat:Araen dico vobis,quia diues d i f f i c i l e i n t r a b i t in regnü coc-
lorura.Et amplius addit:Et iterum dico vobis. Eaciliuseft carne 
lú per f o í a m e n acus intrare^uám diuitem íntrarein regnú coe-
\orú.*{0 fancldMartafenoraquámferreifant qúi diuites c i imí in t 
3í h^c es fumiti^ veritatist)re percipiant,toto c o r p o r e n o n có 
t r emi í cun t .Aud i t i s au t emh i s difeipuli mirabantur valde d ice 
tes^Q^is ergopoteritfaluuseíTe? QjiibusDominus refpor,dit: 
Apudhomincshoc impoí,sibileeft;apud Deuraautem omnía 
p o í s i b i l i a íunt.Videamusnunc,paupernc poteft abfqj Dei au^-
xiliofalausfíeri?nonvtiqueX.ürigimrDümiiiusexag di 
; uitem abfque diuino auxilio non poíí'efaluari ? Multum quidé 
íntcreíl inter díüitem,&paupcrem:quanuisneutef Dei ope de 
_ . fiitutus p o í s i t faluan.Quod hoc exemplo perfpicuum apparc-
amm* ^jtt p jabct is Hit d ú o s lapides quorum alter vnam , altenautem 
yiginti libras appendit.Nunquid hi furfum afcendentíNon vti 
que iqu ia hoc n a t u r a l í eorumpropcníionífepugnat: iílis quíp-
pe de íbéfus cñ naturalis.Quod íi viólete f u r f u m emittatur,rnul 
tó plures vires requiruntur,v t qui viginti,quam>qui vnam libra 
appendetjafceiiclet.Sic quanuispauperi,diuitique opuí í í t d i u i * 
n o a u x i l i o ad afcendendumin cGelüm'.multó tamé maiori ope 
d í u e s , q u á m pauper indiget.Licetcnim vterque par i te r ad ma-
lúütpropenfus:pliires tarnenpeccandi o c c a Í T O n c s b a b c t diues, 
^«tatn paupcr,5c pr^ impedíeatium díuitíarum pondere per vir 
tutes 
C o n c i o p r i m a . ; 
í i t á tes difiiciliüs afccndit.Eflq; diligéter animaduertédú, D ñ m 
dicere:faciliiis,ell camelum perfórame acus intrare^quam dmi^ 
té inCrareinregnücoelorü.Facilius5inquiC,quiaadhoc>Yt carne 
|yyperf0rameacuaíng'rediatar,fola Dci volutas fuffiGÍt:ad 
aucem,vtdiues,ingrcdiaturinc(x;lü.ipriusetiamdiuiti 
requirítur, Hff, op us ? í l eurn d i fp oni, tcm poraliumq; bonorum 
amore exonerarimeclola Déi volütas(libero i l l i arbitrio rema-
nete/aUÍt.Beams Hierony mus, ScErafmus fuper hgc verba di £rá,¿é 
cuntjhiccamdinomineianemexcamelipil isconfeaüm intel X/wL./ i» 
ligi.Et Theophylaaus,Facilias£ft,inquit} camelü ,idéft,fune p ( r t ^ n h » 
nauticism.Qus'expoEtionesmihiplacentimajiime cum tQ'cat) 
collationes^cumilitudiuesconuenientiam eííe oporteat. £ x ^ 
q u o apparet diuinú SaluatoréM^ 
Mmodo diuitem oporteat falaum fieri, Etenim quemadmodum 
funis diírolutusácinñladiuiruspaiiíatim per foramen acusin-
gredipoteíl.Ticdiuesíi ia fibras facrit diaifus, hoc eft, íi cu-
iraulatas diuitias m i f e n c o r d i t e r s piequc in pauperesdiÜribue-
rit,ad diuinammirericordiamimpetrandam^<incoelum ingrc 
diendum aptedirponetu.r .Ipfcquippe Dorainusdixit:Beati 
inifericordesoquoniamipfi raifcricordiá confequétureOquam , 
fbelicesnuncijíbnthidmitibiis,fieisvtívoluennt.Necveroij, * 
' qui temporaíium bonorum vbertate nonaffluuntjarbitrentur, 
íénonteneriali)spauperibus,quoraodopoterütfübuenire.Pro 
üerbiü eít circa hoc,quod tamé male inCe¡ligitur,fcíiicet-.Chari 
tasbeneordinataiocipitáíeipfa.Eieemofyná(dic€taliquis)ero 
gabo3nontamcita,vtego in netefsitaten.í deueniam, 
l S Dicoaiitemheroicacharitatis opaseffe, queraquamalimo-
niam fibí rubtrahere,eamq,' egcnisirapendere, Etita dixitfan- ^ 
¿lusTobias filiofuo» CVnomodopotuerisjitáeftomifericórs. 
Straultutibi fueri^abüdanter tfibue:fi exiguú, etiahoc liben-
terimpartiri rtude.y tB , Petrusaudiuit Dñmiyueni l i l i dixif-
ferSivisperfc^msieírejVade^vedeomniajqughabes^dapaa 
peribus,idcn:,ii visadpcrfediioné cíTc difpoíitus(etením Chri-
ílianaperfeílioincharitateconfiílit)quíaipfe & a l í ) Apoíloli, 
quaepofsidebant,nonvcndiderant , íedea reliquerant dubi-
tansfortaCsis vttum fie facientcs refte feciííent,dixit diuinoMa 
glftro«6rf f nos retíftimmomnmO' fecutifumus fe, quid ergo trit nohtsl 
A ^ ^ e c r c t ; OQsca» q a * pofsidcbamus ,11011 yendidimus. 
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nec páuperibus crogauimus , fed relicjuimus * Nunqüíd hacig 
cdam ratione perfedlionem confcqiíi poterimus ? A l q , ex diui ' 
nimagifln refpóíioneiijfertur,hac etiam viaperfeíiionera pof 
fc comparati.luuenemdiuitiasfuas iam porsidentem horíatur 
Dñsilla difirahere,ac pauperibus erogare. A t B.Ioannijatqjla 
cobo fatisfüitpatrisfuihacreditatem,qiiarnnoiídü pofsidebaE, 
reliquií]e.ÉtBeaCusPetmspaupcréhabensfocrum,&: filia, ea, 
^U2EpoÍ£Ídebat,eisreliquiC.Vndcinfertur,¡uucne quinó dupa 
ternasdiuitiashgEreditauitjCÚpatrimoniumfuura venderé, ac 
pauperibus elargiri non pofsit,íatis ad perfedíonera difponi, íi 
ea omnia,qu5Efibiiure debebáturjvltro relinquat. Ideo loques 
Doir.iiius vniuerfaliter deijs, qui ipfius difeipuli futuri erant, 
^ • 1 4 » nondixit: Qiiidíí'cipuius meUseífevolueritjvadat,divendat 
oinniaqu^habetzíed dixit:Quinon renüciatomníbus,qu^pofi7 
íidet,nonpotefi: ineuseíTcdifcipulus. Etenitn muid bonafua 
venderé nequeuDt:alii autem coníanguineosliabent paupetes, 
quibus illa relinquant* Diligenter haec^ verba Beati Petn pen-
farí oportetin quibus omnis Buangelicaelegis petfeéiio inclu-
ía delitefcic.Peculiarisfuithuic gloríofo Apofiologratiain eo, 
quódbreuibus vetbis multa rnyfieriaconiprehedere nou í t :qu í 
niíi cocleítí dono eíTetafífeclus tot myí lena ,^ arcana tambreuí 
íermonenefeirctineludere. QuandococleíliDíioillius pedes 
abíuers volenti contradixit,totani ChriftíanamTheologíá bis 
duobus verbisincluíít.Dñc(inquit;tu mihi lauaspedes? In his 
quíppe duobus pronominibusDei cognitiojamor. dcbitacj3 obc 
dientia,proprixqiVÍlitatiscógnitiofignincatur.Atq3 etiam cú 
Dominusintcrrogaret: Quera dicünthomineseíleíiliúhonii-iS 
msíillerefpondit:Tu esChriftus íilius De; v i u i . Nihilamplius 
%ean,6, penes hoc my ñeriü dici poterat.Illú enímB.Petms filiü Deiví 
uiappellansnaturale Deiii l iünuncupauit .QuxrentiqjDñoab 
ómnibus difcipulis fuisiNüquid vos vuldsábire^ipfe cund^ 
Apoftólorum nomine réfponditdices:Dñead que ibimus?ver 
ba vitasaetern^habes. Animaduertite vtmm fatis breui fermo-
neineíFabilemlefuChriíliexcellentiámfiieritcoplcxus.Nunc 
que dicenstEcce nos reliquimus omnia,5cfecütiÍümusteperfc 
¿tioaisfaíligium dcfcripfifjremqjtotius reíigionis Chriílianas . 
difñcilioremGomprehendit. Etenitn ficut malusíe reruní om-
nium ceiitcora cfíkitoinne%li-njFas^d'feipíttin tendere ttípfH 
&^uic -
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u beros,atqidiuitiaspropterfemetipfom amatrficiuftus ad D e ú 
omnía dirígens cunéiaJ&fcipfum ob Deiamorem, imitatione-
que deferit.E thoc Chriftíana religioadditnaturxzvidelicct, vt 
íibijCuftifqi appetitibus tuisrenuncies:tuiqjloGoDeusiCÍufqj 
amor Scobediétia tibi dominctur.Quicquid eftin Chnftofilio 
Dei3mihieíl.Paruulusnatuseft nobis,<3itiliusdatas eíl nobis, 
aitKaías ,Etitainomnib^articulis íid.eiaddipQteft,míhiíIi}e^ IfaLpi 
jnilii,creator raíhi,Dñs nuhi,homo faétüs mihi, mortuus mihi 
^cc.Quareígitur ego Deo; totus no ero? lufíi, qui propiús ad 
DeúacceíTerütjtaqnágratifsimieüinhocamoris genere ftudio 
fíüsfuntimitati.ldeoqjD.Petrusfuo, comitúqj íuOrú nomine 
dicit:Eccenosreliquira9oranía,&fecuti furaus te fitlicetnihil 
Soaliud^uafe ipfosfelíquiírent,iioc mérito dicerc poíTcnt.Quip 
pequifeipfum relinquitomnia relínquit:quiverp fcnondüab-r 
negauit,pamadífuc efFecit.Et ideirco cüm Dñs diceret: Qui ve ****** 
nitad me,&nonoditpatréfuü,6craatréfua,{kyxoré, &ÍÍ1Í05, 
&:fratres,& fororesíacídidít, Adhuc autem,& anímáfuá:poftea 
coclufit dicés:Nó poteft meus eíTe dífcipulus, náhpc vltimum 
praecipuumeft.Quideíthoc quodfumma bonitas hic ait? V c -
nit ne filius Dei leges natur^quas ipíe códidit deftruereíCü ho 
minibusfemetiprosparenteíqi odiohaberepraecipiat,quGsip^ 
femet colere ¿Je obferuare imperauít?Nó certefedinhoenosda 
cerevoluititanosad obediendúDeo creatorinoflrofalutifquc 
nofiraeautoritencrijvtomnía potius naturae vincula feu leges 
pcrfringamus,quá debita ei obediétiápr^termi ttamus.Hoc eft 
Vi vt potius patré&matrem&caiCera,quam Deum furamum bo 
Aumreíinquaraus;^ ad hoc omnes & fínguli tenemúr. 
lefus auto, dixit illis'.Kmo. dicoyohis quodyos^m fecutieñis mecre-
Solu meminithui9quod eufequuti í'unt, nó vero qaod omnía 
téporalíaác tráfitoriapro eo diraiferüt.lftud ením(vt D.Hiertó P.H/Vr, 
nym9 fuper hüc lacúnotat)etiá Ethñici phiÍorophifecerüt.Dc; 
Zcnonephiloíopho ait Séneca dixiíTe cu totá ré fuá familiaré Peneca Jthrí 
<Iemcrfam audiífctjubetme(inquit)fortuna expeditíus philo Traqui, 
fophan.Et Valcrius Max.de Anaxagora fcribit,cüin fuampa A»/W» , f 
triapoftlongifsiinaperegrinationc redijíret totamqj rem fuá VaU M m 
depetditam ei nuntiaretur dixiíre:N5 eíTem ego faluus, nifi ifta 
perí jffcntjDePJatoRc ctia legítur o m m S» dmísim? eiret póft, 
4 habuiír§ 
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habiiiííe3c«opíiíesíuos|)erftiáfiflc 
tiarentyne v« aliqüis quid ptiuatü pofsideretsíed omnia eis com 
ittuniaelTeiitXratésTbebanus auri copíam in marc pto 
iecit dices; Abite pefsim?diuitif;egofubmergávos»ne 
D/tf^í»» gar á vobis¿Piogenes etia quidquid habébat reliquit.Qui cü ni 
hilpr^ter vas^uo b i b e r e ^ 
manib us aquá in os mittente > rcliquítacfregit diceris: hefcic^ 
bám quod natar^dediffct'aiihi-fcyp'buin.fit Sanftiis 'Hierbhy-
D . mereJn t t im de Socrate philofopho ait: Socratesílle Tbebanus homo 
t f M d P4«/.!'ijuon dara ditiísimuscuad philofophandum Athenas pergercC 
. magnurn auripoiidusabiecit jñéc putauit fe poífe virtutes fi-
Cicero.iJL mtíUháimtias poísideré» Bt Tulliusait: Pccüniíe fugienda 
deojf, bupiditas eft ,-nihil efl: cnim tam anguñianirni, quani amare 
diuitias,mhilhoneftius,quaffliprasconternnere, { pque héfetA-if 
datmjrtií&d'i tsrft'apmhofutros.) Magnae profeclo confofionis 
nota Ciiriílíanís eíl nos á táli magiliro ínftitutos &: e d o & o s 
n o n e f í i c e r e quodphilofópbikminetantum naturali áxiñ'i p r a í 
íHtetuntsiínb tameffr€natacupiditatediuitíasirmeíligare?qua$ 
ilH-confépféruntjatq> ob eas cGmparnndas multes plmima at-
^uehotfibiíiapefcírat^ítoitímif tere. Ap t ídD W Paulú vbi noj 
Adefhef, iegimiis.O'áinisfornicatorjautimm 
S c* idolorüférüitüs?o5 habet híereditatemin regno Chrifti <& Déi 
aliatrarxílatiohabet,Quieííidolorumferuus,Seficeftincotex y 
tu'Graco. V b i apertiúsconftatauarurapcculiaíícer A p o ü o 
appéIlaíreidolorúferuu>%nificadoquápernTcioíamhocvi^^^ 
fitmaxioíésreto quóáiaipíümttíóuetad aeqisirendas opes > & 
V/alm, i oo '^©«J^ates^uibus quWplíít'ittiásSiavitía alü©ür*€i i tainqaít -Da 1 4 
uidjSuperbo ó c ü l o & infatiabili corde cum hoc non edcbaiD, 
Auatü vocat i nfafiabili oX>i,de,;&al> hüi9cofortio,ec q u o d petni 
c'iofifsim u erat Bigiebaljatqj it^ ^ 
bet.Saniílusi^rophetaíuperb^ 
inu.,áíteí!üm'hórü,vltiof (a ab alio etnatiáre-e^ntingic, abunda tía 
f cnim d'iúitiatumaiildtquk&thrum^iÉmd commúiiíteí-afFert-fa.. 
* •" ' p^bia eii »• Atque itaDiuus;pau!us:-ctíffi'fuo:difcipulo T ímo-
i . M T h theoageiis,quidaam dioUibaípr^dicatiitusefleiaié:-0)uitfb:ttí; 
maS.c» hu!USÍeculi^r«id'pe;non-fobiimefaperc.Ne eos füas opesrelin-
qwere cogas,fed meáerevmo,qiiOG diuiti)s comunicari fole^vl 
deliQetifiipexbíf^ulfeeretcertcícité 
&Jlííídf íl " l o -
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iylomfcmü auam appéllare,vt homo rationis particcpsta execra 
bile vitiü odio haberet. Sed heu dolor, quodpleriqj ta excíatn 
fanftáp^upertatéhabétjquodvteáfügiátjaurüvelutDcü ado 
rét.Q^iftatuáaureáNabuchodonofornóadorabátiaígnc rnit !• 
tebátur.Quáfornacéncingrederenturornncs llatuá adorauc-
rutpr¿Etertresadolefcentes,videlicet, AnaniamAzariam,Mi 
faeiem:quiquoniam ftatuam adorare nolucrutincamiuu igois 
conieHiíunt.Eodém modo ne hominesin foi-nacem pauperta-
tjs,á¿inópiae ingrediantur(ita enim IDominus eam appcllauit» 
dicens: t l cg i te in camino paupertatis ( pauciísimi funt, qui lf^,^%9 
aurcara ftatuam(videlicet boaatemporalia;nonadorent. Atq j 
huiufrnodi cultusomnes feréldololatrae funt:fiquidem cogita-; 
tiones,vota,deííden^,amorc,v^itá,falátc,5£omníain huiusido* 
a6Uobfequio &: cultu collocant.Si vero dicatis,Si díuitiae totma-» 
la inuehunt curpriftinistéporibus Deus araicifsimis fuis tátam 
eorumcopiamrxíggefsit,vtAbrahamo,Ifaac,IacobfIob,6calijs 
quam plurimis,qui vtex facra feriptura confíat omniü rcrum 
copijs ditacifiierunc?Ad boc refpondeo, diferimen quod ínter 
nos , 8c illos íncegerrimós fantlos verfattir cft , quod ínter 
yasluteumcoílurn,^ inco¿lum ínterefí. Vas luteum iftcolíñ 
cuicüque rei adiügaturei adh^refcitiíiue pulueri,{iue pakisjaué 
alijshuiufmodijcoélum autem nequaquá.Sic i l l i vetercá Patres 
itádiuiniamorisígne coílierant,vtbonistéporalibus,qu9póí-
fídebant noninficerenturjnec eis ádhaereícerét. Nunc autem ta 
crüdi & incofti fumusjtamq^ fine diuiníamoris igne vtbonis te 
poralibusadh^rentes eas fine modo diligamusti^có optimum c . ,f , 
^Zcanfiliumefteaoríiniarelinquereéifqíreímn^^ b/w»/!?. 
continenti,quañtüuis máxima aquae copiainfundatur nihil ta-
men einocet,oleüenim finevllalui cum aquacómixtione/ur-
fumtenditjatvero'iaqua vinoiofundatur contiiiuo ilií raifre-
tur ,& íuam vim ,atq, v igof em ^ etiam iaporem deperdit. Pa* 
tresilliantiquijnftacolei foer&t, qui suncjiiarn Í ommixt i , aut §tm'iU» 
corrupciíuntnimiabblíoru-áVteinpbralíáittiqiiajqusc Deus i l -
lís tribuebat, femper enim ílh ficut oíeumCopti aquam cnata-
bantjdominantes dioitijs,& non dominatiab cis,nos vero qua 
fi vinum fumus, qui fíatim máximo Iludió & auiditate bono-
rumtemporal2umáqu^iromircemur ,quibusvim,VÍr tu tem,at* 
>qac fattitudinem denique iaporem amitiimus, 5c Dea Opfi, 
Saa¿l.ij,pars. x M*3S 
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íura^uanoninfundereoportctjitavtnosin virtutc cóferucraur 
'im.z» optimúrémediácxtatomniahuiusffculitraUtoria rclinqucre* 
l a Leuiticoprafcepit Dcus,vtpnrii i í is íiitici ílbi oíícKixUn}cp 
üimeires adhuc virides eilení igne torrt'retutjVt triticüpuluere, 
& palca purgatü remanerctQüio íígnific^tatofaitP-cp gratifei 
nvdm elle hominéiilii fe oíre.i'i:e:piilaeiT,ék palcacxcuííunijkoc 
eílvtefreais & perkuris bonís exp^diíí^Ceterüjqüíaipie Komok 
cócopiícétia viret his paleisjbiíqj bonis tetiíppralibus-valdg ad 
.•h^rctjaífcftufqjiéftjidepqj neccflom eft, v-tignc diuini anaoris 
Z iaquii-atíquicius cor íorrcat^íScdenccetjVtfacilej Scfuauitcr ab^  
illis fe eKpediatj&cüD.Petioíüre proclamare p p ^ 
t/fMmHspr?wia.Vemnt.dLmé frater, íie per b^cdimtaxat pmaia 
aJimplcíTecxiRimc,s:p.raecipDÜ enira tibifaciendü reliquíi tñ ,*9 
yidúk€t,íejmtiíumuste Ynáe diuinus magifter huí9 pr^cipue 
$imlh* íneminit dicens-.Vosjqui íequuíi efrismejóccExpenétia nobis 
^ppertüeil q? vmbracorpüS3(ScíubflaíUÍácaüfante ipfam fequi 
tür.Si enim illud incedit,& progredíturjipfaetiájfi fiílitjííftitjfi 
brachia erigit ipla quoq^f] illa dcraitucidé ipfa efácit, quo t de 
i i iq i geñiculationescorpU;sefiicittpupíaquoq,iinilaturXb^ 
ftus RedeptornoíUreRXubfládajEosaút vmbraeius3ideoqá 
ipfefacit aosfacere oportet.Iile fe iibiecitj5c demifit, idem nos 
prseflare conemur,iUe vfq^ ad crucis mortem obediuitjillegra-
iiifsimasignomini^notaSj&impropcriasquifsimepertiili.Cjil* 
lefuñ a£teraumpatrempnrPJ& fimplici cordepro-immicísfuis 
exorauiídllñ^ro viríbus noftíis in bis ómnibus fequamur,quo-
niam auxiíium ex eius parte nobis non deerit.Magnumprofc-3^ 
£lo íruporem incuteret,ymbram elatam cerñcreJ& fubft atiam, 
qux illam efíicit terram víq^ d e i e ñ a r a ^ h mni proftratam . O 
Chriíle veré humilitatis magifíer,cisr te tam coDtemptü,6r der 
fpeíiura in mifer SE ^ mortaiis vitsé curfu aípicere non obílupc 
fcirausjquitammitiSjraanfuctuSj&bumilísextitiíli, nos vcfo 
contra,tam elatosjarrogantes (Scimpatíetes cerneré, qm vmbra 
tuafumus?Aperiobfecro domine PcuIosnoftroSjilíuftraatqKe 
excica nos,yt tanto malo remedium adhibearaus, teque veriísi 
i . A d Cor» ¡ma imitationefequamur, Sicut portauimus, inquit Apoftolus 
^ í . iroaginem terreni , poítemus»& iji?i^ginem ccrleílis, terreüi, 
_idefl:, Adá?Et fic,vbi:noslegimü^:S ú czo ex 8¡eneíc tci:r.eiio,a}ia 
; .2tóa.ti. • traal* 
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ajtfanílatbliabct,Süego^K generetcireni i l l l í^qmpr ior faaus - ^ , 
e f t Jg í tu r f i cü thaaenusM 
t e m u r modo nof t r i íq janimis ,&córporibuSj i l l ius c o d c f m m a -
o-iftriieíuChriltiimiginéimpriiTiamuSjica.vt q u i n o s afpcxe-
ntinraodeília,3cmaíuetudinenoíti-a ,nos Ielu ChnOi dñi (c« 
élatorescírccognofcatjVthicglorioíiísimusíanétusfuit, tuúfs 
hodiernúfeíh1iiacíoíkotlamaterEcxleriaagit,dequoillud-ecclc 
fiaíHcidicerepoíTuínasiDíleftxis Dco de h o i n i n i b u s cuias m« 
moriaiabencdiftioneeíl.HoceOjtaliseiusvitaj&fatta extice Vec!et4f9 
r u t j V t íolü i l l i u s rccorclatioad b e n e d i c e n d ú P e u n i , q ü i e ü cale 
fecitcoiTioueat ,necn5^íiprüm qui diuinkfauoribüs^auxilijs 
fíevtsnoaitJnndc &lenitaceipíiusfanéiumfeckillCijác clegic 
cüeKomri icame/ybinoslegímusj ípecie lacob, q u á d i leMC, 
31 á-ia triflátib habeüifpceié l a c o b , q u e dilexit. In quó denotatür p , ) ^ 
DeuvirCutc&fpititualiédecoréadaínare& illü, quieam i *^ " 
gi^íuminoamoreprüfequijatqjiJco diledusDeo vocatur.Ad 
huíasigiturglonol!fsimÍTÍriiínitadonerii,quíikut, 6f n o s o í ' s i 
bus tk carne coinpa<ílusfuit, n o i l r u m f u p r e m ü iudiccrá leíum 
Chnílum fequarnur. V t gracia pleni, gloria cum ipíoperfríii 
mer€aínur,adquam nos perducatíeíusMaiiaefilius. Amen. 
I n e o d e m C o m u n i C o n f e i T o 
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, E u e nos r e í i q u i m u s o m m d ' & fecuti f ü m u j te :¿}uider 
Lorioíüs Apoüolus Paulos de promifiiom'b9 á 
Deo Abrah^patriarch^fadisagésinquit Abra VíehnSi 
h^ppomictesDeus,quoiúanj.neníiííeni babuit, 
per que iurarec maioré iurauit per íehietipfiiixi 
dic«ns:Beñ«di(rem b enedicá te i £MÍ;UI tipíica-ns 
^ naultiplicabo te,^fielóganimiíerferesadeptus 
e í t reproinifsioncm. ht.paulainfer} usrín quo ab uá án tius v oles 
Deus ofe edefe pollicitaciones ha: redi bus i mraobiliüitc coauli j 
fm^nterpofuítiwíkradumiV.tper duastesitnmobi!es.».quibus " • • -
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quiconfüglrausacltcncnclarapropofitarafpcrn ,quaniGcutari 
choram anima habcmus tutam,ac firniams&in?ed^^ 
aciinteriora velaminisjvbipr^curfor pro nobis introiuit leíus 
fecundum ordinem Mclcbiiedec Pontifex f'aftus in xternum. 
Duse resÍTiiíi}obilesfunt,altera Deuoi incómutabilem etTe, qni 
meacinnonpQCeí^akeraveroipfummet Deum iuraíre. Atqui 
his duabus reb9 Cam iirmis,aic d iu inus Apoiiolüs,voluilíe Deü 
cordanoílracouíirrnare ad Cénendá propoGtáfpé . Perpedite 
diligcnter vetbüliociAd tenédáfpc:quofpéfacié peccatorüfu 
gere íignificaLur.fctte ó homo oportet per virtute decurrere,eíc 
peditis 3c emiísis a te peccatisj<Sc hoc modo eá ne effluat retine 
re Dei promirsis,6c kfü Chrift o ci9 í i l iOjqui pro te lUtjCÓfiíus. 
Hscenim rpeseílcpíE penitente ad intefioravelaminisducit, 
ideíl:,vf<]5adgloriá.HicaUuditad velú,quod in téploante fan-
ftafanclotüefat.quofoliíumiiioracerdotííngredüicebat, qá 
gloria príeligurabat in quara íolümodo fommus facerdos lefus 
:Chrtftusingredicur.Eteüímvtipfemctdixit; Nemoaicédit in 
I san» 3» c o&l a ni & üUus h o mi Í d¿ ,qm cft in c oelo.I n o m nibus cnira c oelu 
•ingredi.ccibus dicitur Chr.iílú intrare,quia ornees ei9 merids ad 
iutnllucingrediuntur. Cam generofus quidaeqiies adregéia 
Símile, cubirdürüaaUoquédúiogíeditu^otnniifaaiuiorü comitatus 
foris m'mcUÍjúú^mccli^áeñ^hlpale de falda) qui ora indwme-
íddr» 4« t i portac cü eointi oeüdi facúltate babee. De íupremo Pnacipc 
lefu Chrilloaitidem Apoílolus:Introiimíemelinfanélaa-ter 
rsa redesnptioneinuefita.dc omniilíi, qm tanqua aíletla cius ín-
dam étiíimbriaportac ca eo fimul ingredi liccc.Hf c ora eftjquf 
dáparsindimieníihumiprocidensjikquse veil:iíijpereft,quod f 
autéí'acr^ciísiniíe Chriíiihumanitatiíupercíl» (quovelutiindu 
mttoípfum diuinú verbü veíVítüeíl)v]t^ ípfi9parsionis 8c mor 
tis medita infinita fünt^lUsenim rmlla fvbi m e r u i t g ^ 
gloria eífentialéiaccidentalisvero magno mérito paruü pra^ 
mi ü eít.llle ergOjqui propria indüílria,ác dífpoíjíioncjiorü fa-
cratifiimorn meritorü p,a||icipé{e reddideritjiic or^ aíTecIaeít 
quicáhumicaderendnpmtur , & hic cúfummoprincipe leírt 
Chriíto in diuinüícterni patris c5fpe¿lúintroibit.£t qüáuis hic 
dicatvtfortifsÍTtiüfolatiühabeamí,hácípécófeqtíentes(vc 
K m é * l i . adRomanosafíirmatdicens:fpe.gáüdcntes.Hoccfipeccatisli 
beros áce^purgatos vos vide«tes,& in via Dñiambulaíitcs fpe 
viaa 
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v td ix i tpau id :Ls te tu rco rmeú)v t t imea tnomctuü . (^UQ^c p ^ | f f ^ 
lindecííac fi dicmfcltaDñc me venia fruifacito,vtnüquáímc ' f 
timore><Scculp?forniidiivemaneá.CHebr9Ís,trafnjiíro mari}& 1 
hoíHbus mterlptis,adhuc tñ qua plutíma belIa,c5certationes, 
&repugnáti? refidu^fuerütad illa promíísá teíra pofsidedá,ficj 
«rüt íempef,&iuñispr^lia,& cótradíaiones doñeeingloriafec 
cernant.A tqj ideó eisfemper timore cóeuti cóucnit.Et quéad^ 
modúquódá Deus Patdarchá Abrahá,eiufq5pofterosin t o c ó 
foIaiivoluitjitámadoidcDciísliUmanatuseíusSartos Apofto 
losjdt oes eorfa fcaatores huius facrofanai Euágílij promifsiSí . 
iiirciurádofactis cóíolári voluítjdiccs: Awf» dite^ebu, qttod >i7f 
quifectm efin me,£p-t, ¿mnis ^ mfzfájU&é dom ü » ^ D . Macth^US! 
í i iarratSimoncPetrüadíeluni diííiírciEfí-ewtfí rcltquimus émnié 
Cr JecjmH ftimus te,qmd cr^ 5fr7> »ff¿/>?Ofoelices,& bcaros,<|aihoc 
vcrcdiccrcpoíTunt.Omniafratrcs charifsimíicliítuti cilis fal-» 
tim peccatajéi: malaxo dimidiá Dcojdimidiá veióparté míido 
daCurieiHs.HóminesGa{íos,& nemini detrahctesvidcas,quí ré 
* facra audire Se tocioni intereíTe nulíatenusomittct, alias vero 
inferuadisrebusauari, <Scindebitís exig^distyraxinieKifíwnt; 
Alioscaftos&liberalcsvi4eas;,-&,vtvidcturomnivirCútepr^ 
ditosjféd fub his doribus terribile quáda,& vrgétifSjirr.á oísibus 
adhíerenté ambicioné habét . t thi quipartim aliquod huiudno 
di bonuobdnctíí latúquodamódo periculoíioré habé t iNáípa 
«is abfolutélóquédo peior ille fit,qui ofnniuó mdas eft;*\ q u á ^ 
expatte bohus tñ quátuad büe arfkulu remedii horüf^doterior; 
f ;cft>quicx parte bonu^e&yúst málú-'ítiiquitatuíiiarü. defotmitas hre, í 
abiUisexifecópellitautiuuaE.Ethoc eíl qjS.Hierc.ait Arguct 
te malitiatua,& auerfío tua increpabitte. Alius vero bonisquae 
agi t fr etus valde fec uru sv iui t.P ifcator }qu i funiculü i n m a ce mit Similem 
tk$ém pife-e adhamü accederéíentiat, Si ore prcrtiíigei'eíibü,: 
no & m m funkulüllibtrabitjifnó potius amplius p fOtgd iü ,v t pi 
f c^ 'me tohamül í l i t i a t^pbf tquá veró:dptime prehéfüm habet 
illu ex trahit;lcá é^omfepc chorda pcccatón.mitti£}5tfun c-esé 
téditj&vtbeíTeopcret?arpermittit;vt fie malorü Íóraíííorücbli 
tus.eíí raelius cacefiatü ^ c ópeditü habeat.H oc pació viii¿lum 
Hcrode habebac^e qoc S.Marcus inquittLibcier D.loan.có-
cionesaudiebatr&áuditoeo multafaciebadHabebateü Satba- Mdr*6. 
Ra^carnisbíHíáo tii3«,sftatíis-vxo.í^igafiüíaHisüduónesaudiei 
Santt.j.pars. ^ ^ bat¡ 
j i f ID CoiBtnun¡;¿onfeiJtáon Pont; 
bac,S2h&tíkóperabaturéQwidnaobfecroillabonaHtroclíprix | 
• ficicb.at?Videlicet,-nc.agnpCcer,<;.t mala,-qBa? p&rp$traba.t}&'itat 
¿«?í*Tj« illü diabolüsübi deuintt íorchabebat.InLeuitko praEcipiebafi 
jDeus:Si opeeuerit iepra oniné.carne a capice yíÚi^g&hhGí*! 
í¡derabit eü facerdo 
drico homo müdus erit.Qüando vero caro viués in eó apparue 
riüjtunc facerdo tis iudicio pollueüur,& ínter immundosí eputa-? 
bi tur. R es eíl certe. ádrakationc di gniísiina, v t fi homo totü CQC 
pius lepra plenü abfcjjalíquáparte íanahaberet d íacerdote fan* 
iudícarctur^cíeterü,^ aliquas partes fanas, alíquas vero inferas 
habccctjaegerriniusáüdicar.etur.VidetijíinhocDñmfigni.fica'-, 
rev oluílTe. maius, pesiculú eífe sliqüod boinitaüií fp ecí m e homi-
nembaberejquam ótnnino malu eíTe.Hf c enim omnímoda im 
probítasjconfundijconuertiq^facithabentéeamJdeoHebraeis f 
tere 7 S#íercmiasdic¿bat;Nolitcconfidere inverbis medacij dícétes; 
7'emplumDñi,templüDíii;CÍl/PcrfuadcbaíUÍ)bimiíerífeél[re 
fccuriísimo5,&:fan^os,quoniábouesin téplo ofFer edos occidc" 
^ banif^graBifsimtfalioquinpecqata'cómitteiite^.DcSamaritanís 
ú * l 7 * fecraícrápturaréfecC,quiDcühabentcsiíimülidoía colebát. I n ' 
tolcrabilisat^jborrcnd?abpmiiíatÍQ'eft.,,iC3c partc.Dcp femire 
velleialiaverDexparteíturpifsimosappecitUí; cupiere, ciíqivcl 
le facisfacere,cúius reí rftüdus plenus eliQnenda glóbulospre 
catonos>ídeíí,(^/rfm)prolíxeyolueatemvidcbitis3aliast^ 
cor mmrdo & dsmoni tradétem. Quanqua Pbiíi í lsi máxime 
conatifuntjiupquátam^neflricere vaiü^ ídoíS 
écareaBiiillmulin vnoaltari cpníiñerent.Nó patitur Deus vi-
$iwU» tíacoli, vbi ipfemet adoratur.Q^id q-asfo prodeO"» ciuítate IIQI f 
fíibusobfeíí'aomnesforesinterclud^&cuüodiiivriqjuoddadu 
taxat pofticü apertü rclinquicur,ifto inímicí innadlt,.^ expttg, 
nabüt vrbe.Eadem rationelicct omniaoília vitíjs ómnibus ho-; 
mo ínclüdatjíi taraen cóícnfum íbUambitionj^utlu^uris^aut 
inuídíspatefacíatjiftud tantüvi t iúad kferosJUuit^ ciccíiicct¿ 
Af t , fé í«cft) Ananías& Saphiraobieruu.t^vfiinafabus Apcft.habe-
m tur,quQniaparte reí fufae ad pedes AppOolorú prok<eríitj par-
temaute cotramaíorum dercyetaríbiíernauerunt. O quotíunt 
hodíeiamundoíetia in monachor«m familijs,qui volüfaíis par 
tírcuüntiant,partetamcíibí retine,nt f^ ^ 
¿nrebus ob%undán;tes inalijs v i e f Q % é ^ i p ^ 4 ^ # % M W S 
Confio feciíndá* 
r 
^ f á t ó fax dircrt m i n e verfantur ' 
Lucas:fcrant ambo meedencesin eranibus raanclatis v& 
caCionibus Doínini.EtRegiiisDauid dicebacAdomnia man F i ^ 1 I « * 
datatua díiigebar, o í n n e r n viam iniquam odio habui. Ecce iu-
ítiíí¿epev-feitio,^ cóplementum,videlicct jhominem ab ofrimi 
malo le amouerc,oíDneqj bonüjad quod í:enetur,ager<?, v.C ergo 
omda maiar eliííqiiete valcamus}magni refere, plurijiiujmc^ iü?» 
Siaccemporaba bona poftbabere^use ofFendiculaíünt & o x c & 
fi^aiiadd«i)d.um inmaU . VndeD.PauIá&difcípulütirCuís^ —. ^ 
Tírnocheumhiivérbiscommdnetdicens:Diüitibushu¡usT?cü u m* 3 
Ir pr^<;ipenoíTfablimeiapeíe,ncc fperare i n incerto diuitiatuin 
íed im Deo yiuoCqui prxilat nobisomnia abüdead fruenduni) 
bene agere,dmiCes üeri m bonis opeFÍbus,facile tribuer e,cóma 
f znicare^heíaarizare i i b i f u n d a m e n t u m bónum iafuturú, v t^p -
prchcadant bitóam-vitadi. Oooélcftem do.£lrmaiD cam'fpírita:i 
iand^as ii.ixlíuituai;,^c ipaupcrom cordibits pto cí us raiferic ordia'" 
iraprtmatrquandoquidem ómnibus perneceiladaeíl^ Vnurní» 
quodejij pef te verbum.magnaanimaducr í ionedigni íb imi íe í fc . 
Doceinqnit, huius U3c uli pr^potentes jUe eíFera; .Cu*r,5í fcpepi» 
h imt eo quod (e diuítc? v i d e á t i h e vé ípc i n incertis á w M i p m ^ 
loceuty-qaae eaiur« polTéíTopem oppórtuno tempere d e f e r ü t , v i 
d el i c e c m or tis te m p or e, qü 9 do m m l i ü ei p r x í i i t u ra- era n t.Pr^ 
cipc(iiiquit)vt nuíDiímata t h e f a u n z e n t j q u ^ i n i l l a patria in vfu 
habentiir.Si in térraquadam eífetis, vbi pro raoneta, teírulas , , 
qttafdairi fcu UpiUosÍncola aL'ílimarent, contra vero aurum , di ^mt^* 
t ge'mínaé vilipencilerenttír , poñea verb in Hiipaniam, vbi ve-
* 3 to mcio yveílíaque domus€(]•, redituri eííetis, nonneingens 
arnentia e i rexplur imum illorum lapillorum , & rerum 1ÍJ>» 
dicrarum inagnam copiara rollÍ2;ere,non vero aurum j & gém^ 
masrqu^inagí io pretioin Hifpania habentur ? Aduertite fia-
tres hoc aürmn^argentumjquíe hic tátiaeOimatis,quidihaIja 
vita ^ alerepiatatisíN ihil o mnmo,;- non plusilircujua lapiMi mú-
nutiisinii;vaknt. E contra idumajvigiii^oratidnes^k'cmoíy- -
níeiunt moneta,.qu« veríatur &plurimiJ!Fn valetin coclo/hís'ri -
bus illic íeács,& domicilium locatur. Opera enimillorum íes. ^ /?Í'F*14« 
qüüatur i l los .Mag!iumit3qi deliraiuentu p ro íeao el^ 
nes auro & argento oncrare, qux licétalit uius áioiíicntiíuhoe 
¿eculo fiotdn alio y ero miiil omnino valent, Se o b i d diuitijs ' * 
1 % c ^ S t t & b a * n < ^ d t a c ^ dico, 
& 4 tjuüiiiaa^ 
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quoníá vrtü ex prxdpuis coeleRis vías obflaculís ó 
, , í t i m O j q u a r ú c u p i d i t a s p l u r i m o s ü b c e c a t o s t e n c t j V 
- teínias aifiaíé £ei>atídicés" A minore quippe vfqj admai^ 
nesauaritis íludét.Eorü o m n i a n e g o t i a , cogítationes funt, 
qualiteí diüitesnát5boc dicbusnodtibtsfq) cogitatyex ómnibus 
triundi i"latibus,qua piares dirá? auaritire difcipulos inuenietist 
•H?<? itfs cffrángi^uítiti a viokri,leges.refie¿ti, v furas c5mittirvc! 
t&ótf n^gari éfli c ibHs c d o l o s / r a a des,pa£lionefq j . in i^u as fíeri-
do-ce&própter illa.dépiq5.ma5í.ima«x parte mü-dus pemerfus eft¿ 
ODeusiíiaieftat2£Ínfimtf.,qQÍdiiácíÍhoí:,ÜáCj vtÉuaomnipa-
itentia patiatof a u a r i t i á tec ü d i fcep ta rCj&jV t pecunia parefeti-* 
h í xq'áslé q; recída t?i deft, tym fe ponga a tu per ta contigo?) 5c tibiin-
animdopríEÍletíplures animas qua tu ipfe lucrct?ar? Maior deni 
^ t p ^ c u m á ^ i i a üs m u l t i t t i d o fequatui ? O miferor ú filior ú A d ái f 
;X s&ihmáiAiieitatc^ttiad^alé-ftatü dctícncrüt.Necfoládiui• 
3.R^> 12*5tiarü va^k^Bm amorjpr^cepta diuinainfringere,fed ctiaf^pc 
f f * I3* -fidé aniilterefacit,vt in illoiniquo Rege leroboáapparet j De 
q u o facer t ex tu s c ó m e m o r a t , qui nedece trib u s Ifr ael Hierofo * 
!y má petétes, vt.ado.tarctifi tcplQ,eiufqjleg«5c.obfcniantia ada 
tnátesibireriíanerétjaütaducífuseárcbe 
íreddifcíis igcve£fcigaluawítterc,t,obediétiaveriDci(qm eü-Regé 
fecerat)&fídeomilTa,idoIacQB 
I«s,ficiít & ali^ e gentes coleret,prsparari iraperauit,nó aute c o 
«eniretin Hiemíalé,v;t in tcplo verü Deíí adorarent. Etquan-
j^uá^tibidccnarratttradiUüiCouert.qndaedidítDcwsp-rodrgia 
<jaaeid lapides cóúertédos fufficcrcnt,nibiIorainus makdicttís 
íÉe,xfemperiüfuaimprobitatepgr;íemraiíi 
Quodífanftusprophetaoptime4enotaüit:qui cx)gn(>£ces cü re 
ge lo qüi van ufo re & inutile;ad faxa, altarefermoné couertit 
dices: Altare altare h^c dicit diís.Etquáqaa prophet§ verbis al 
tare fciírum€ft,nonfaitfciíTuni cor regisjnec qu i a cius m a n o y 
tune exaruitjfenitafque ei Prpphete precibus refíituta. 
- .^.uertatá nobis D.eus ta diiáp£fi:e,qualis aíjaritia eft.ídcirea 
I^iPetro eiufq^ focijis vifum el l (& raeritó quidé) maximii 
4 leíTeomniadimíttcreadfupreffiüíbuatorcíequé^ 
T&ccenotretiquimusomnMi&Jtcimüfy 
né volütatéqj denotat,qua ómnibus rel i£t is ,dñra fecutifuere, 
%*Viir«tlí% efieius diuinaemaíefíatigratifsimüeO:.Vnde faníius Dauid Sa 
lomoní eiiisíülio dixit;TH aute Salomáfili ;mi?fciío De üpatrii 
i 
Cencío fecunda. 3^$ 
tm &ferui éi cordeperfeao, 5c animo voluíaríojommaenim 
í^cordafcrutaturDñs»6cvniuetrasmétiü eogitationes intítÜgit, 
(^alicliceretiPlusDeüsanimüjVolütatcproptitüdineqíi^ 
busabhominibusminittraturinfpicit,quá exhibita íibi oble» 
quia.Etprias dícit:R^«íWí(?>wMáJ^oilca veroaddi^ 
üfumHste.Altcm enim ad aiterü requiritur. Siquod ccrae fígUlú- Slmfle» 
impnmédüeft,opei'a£preCÍüeít,vtmollisfitpriys & difpoíita» 
Se alterius íigüli figura no habeat,vacua enim & plena feeüdi íl 
gillí no fatis apparebüt, ílqua plena,6c vacua prioris figilií exti-
tcnnt.Ita charifsime,{i Chriftülefum veraimitationefequí cd 
tédis,illmfq5 virtutes animo tuo imprimere, & fi v t ilie veluti fi-
gillúeius diuina dona in te feulpat visjda opera, ne huius fcculi 
cupiditates,affecliones ve in co impreíTae raanean^imo, vf íiü 
^Síacilisjdocilisjtraélabilisjab araoreq, humano ióge remotusj ad 
omniadeniqjáDeo apt.max.prseeptaparatus: hoc enim eíl: 
jnudü relinquere.Corpus naq^ab illo toliercjnó nifi. morte tieri 
poteftenecteeíuspoeniteat.Náqjindomo Lab3máximas diui 
tiasfarsdus lacob iucratusfuitjquibus in patria fuá vfuseftj i&cüG^f.j t» 
iliís e Mefopotamia egreíTus eíl.Sic in hoc müdo facultates, «-
bus in noftravera patria,qu2e eñ fetnpitcrna felicitas íruituri fu 
muslucrari debemas.quarehic nos immorari&viucre ne dolea 
mus.C?£erüfrater,ne aiTcdu aut deíiderio híc mancas,necíceü 
dúlcgé Laban vicam a gas, velutilacob íecundü eá no agebat, 
Qnilicct Laban & omnesillius terree íncola;idoiolatrx eíTent, 
tame virfandlusidololatria cu els no exercebat. Sic tu quanuis 
in hoc feculo víuas,<Sc in eo qaam piares Idololatras cólpicias, 
j^nciuxtamúdi regulas viaas,nec,vtiliiidololatrafís. 
le/us ante dixit (llis,:A.me dicoyobisy^uodyoSyfMjecuti eñls me in re-
generátiont&c.fedehitlsiCryasfHperfedes dttodeám iudi cantes duode <• 
einimbm IfraeLO benediftus áglonficatus íit talisD eus,qui itá' 
fibiexhibita feruidaperfolaiü&gratiíicat, Eritjs inquit 'fímul I f a u t ^ 
mecumiudices. Oadmirabileniferuorum Deiexcellentiani 
qui in illo tremendo atqj horribili die(de quo. S. i f iias iiK|uit:) 
Cóplicabuntur ficutlibet coeli,^ omnis milatía eorü deñoet, íi 
cut defluit íolium de vinca 8c deíicu,vcl, vtfeptuagintaintcrp. 
traaftulerut.íleUas defíuet in hmilitudine foliorü qu<T ap^pin-
quantefrigore arcn£ia}ac cótraíla de vinca &ikudcf íuunt quo 
niamiaebriatuseftincoe].ogladiusmeus,quandoimprobi tóib 
ximo táfliorepcrtsmú£ueíint,jp;íi vero tanta quiete & cóíola-; 
52.5 $ion« 
f $ ó í n C o m m ü h í ¿ b h f e í n n ó h P o n í 
g . - - . ^ n c c ü v B k c t f a l i í u c i í c e a d i l l i u s ^ ^ ^ 
- *'* dacpnfidebüt.Necfolüdeíanüis Apoftolis hoc,íedetiam d?; 
ómnibus iuíhs dicitunStabüt iúni in magna cólíantia aduedus 
CQSjqui fe angufliaüerüt,& qui abftulerunt labores eorü. Agco 
crgofcrui Deifbono animo eÜote ad patiendü pro ta bor o dna 
«5 potifsimñjqui munus Apoflolicügeritis, autanímatü cuta 
babct!>feu fam]lix',benelocalos(Ptfr^V» f / ^ / f ^ ^ q u o r c ü q u c 
pro animarum ¿5c proximorum (alucelabores fulceptos exiOi-. 
maCe. Nolite quáclo períecutiones)quibus obidopprelii íuei itis 
attédere,íed dnmpoúu&intuemini,ob quem eas patnnini ,quí 
lanftis Apoilolis ¿c ómnibus iuílis,qui ciusamore alíquíd per-
pefsifuerinttalemprQmifsionéfacit. , 
farwes crcpropter tivmemeucétttplftm dccipiet o~ t^taaternAmpofst-.ztr 
^¿//•.Dicetaliquis^ergratücft mihi3vt mihi Deuscentuplütri 
buat,videlicct,agros centü pro vnOjdomos cétü pro víia:íed,vt 
ccntüpro vnopatres mihidonet,grauifsimü e í l . Erenim patre 
folu,quéhabco fené,quoniá me obiurgat tolerare neqi:co,quid 
ficctumtnihlparctcsíínt? Quodíi centü mihi fratres dede-ir,'; 
>qiiidfaciá?Dúosquosbabeo Deúprecor^vtMonachalé vi tap 
£teaturj&itaío!us manea. Quid íi centü mihi eífcnt cfut ese?; 
Quodí ice tü mihi fororesdaretgraue mihi éír^í.'vna ílquidc du: 
íaxat,qua habeOjiiefcio quomodonuptui trada,ná ita dotes ere 
uerut.vtomnispatrismcifubnantiaiíli fíófufíitiat, Deniqicé 
tu vxores quií.ferrépoterit,cüvna vix tolerari pofsit?Dicoigí; 
turbas d wnaspromiísiones,nó ita cralTe,&:carnaliter intejli.gcr 
das eíre,íed D^eühic tibilargiturüjquod céties plus valeat, c&zt, 
plurinaú quod pro Deo felinquis pendatuí,poílea vero SEtcfná 
P> Semt vitá.D.Bernar.in hec verba inquit, Arbitror verba leéHonis hu 
íus ea cíTe,d€ quib9 ad irrmiortalé fpófum á ñ nibusterr^ clamat. 
ccckfia.Propter verbalabioru cuorü ego cuíiodiui vías duras* 
Mxc nepe funt verba,quje cótéptümundi in vnioerfo nmndo^ 
Si voluíariá perfuafere hominibus paupcitat e.Hsec funt , quaer 
snonachis claufll ra replé t, d eferta Anachotetis. Hscjinqua/unt 
verba,qHar Aegyptüexpol iá t , & óptima quapq;eiusvafa dir i-
piüt .Hic fermo vmus,& efíicax cóuertcs anima;; foelici a-mula 
tioncfanílitatis, & veritatispromitsionefideli.Haec verba fa-, 
15. A&guft. triüí etia^icut D . Augu.iiiquit,ínultahon',iníi millia hilari am'-
f e . j j , mo fequiid,q4ille adoleíccns,quiadDñm interíogandú accef^ 
C o n d o fecunda» 
l ^ f i t : qmdnáfaccretadíalütc allequendajVÍx^ 
^aeccbitate audire potuitjvidelieec > cüei ciieereturíSi vísperfe-
élusCÍrevadej.&vEdeoiruiiajqujehalveSj&dapauperibüs^vc f 
?ii ícqucre mc.In Genefi legitur Patriarcha iraaclacab filio %aene'27t' 
fuobenedixiíredicens:DettjbiDeusderorecoeli)& de pingue 
clineterra;,abüdantíáffuniéti,6c vini,5cfer«iát tibipopuli ¿ Ití 
quabcnsdiftioneita Deüsperfeüeraüit,vtcü illa íiliosíCrael a'd 
le^is fus obferuantiá cómoucret.Hic literalisfcnfus eíl illorum 
caruiinúDauidis:Vifitafti t e r r a l 
locupletareeá.Flumen Dei repietüeft aquisjparañicibüillorü 
&c.víqjinfinepfalrai.ínquibusverbisfan(ausDauid ínterpr^ , ¿ ^ 
cipuas iiliaspopulí Deoferuicdi obligationes rerü abúdantra, VfdLofa 
qua;ad viftum neceíTariaerántjCÓmemGrat. Quaeigitur taiHa 
*4fiiütatio hxc eftíVt ipfemet Dcusjitabencdiftroiism cómutet 
vtloco affluenti3e famem,ácinopiamyloco diuitiaruni pauperca 
tcnijloco imperi)fubie¿lionenitribuat? ReCpondeo, voluiíFe -
Deum vimrpiritusfui,quo intratoftenderc, quidqj aduentus 
eiusin térras operetur:fíquidcm antea totboiiatemporaliapoi-
licens,eaqj diilíibuenSyperpaucos, qui eiferuirent, repcrrebat^ 
M o d o veróad resfeníüaUtati tam aducrfas vocas plurimosjquí 
ícfe oraníno eiusob Tequio deuoueant inuenit. Etetiá vtcoafufi 
dantur,qui hanc v iánó fequuiUür,cernentes(^e»orff^ D/VJ ¿-o 
í//pj)ne al/ena de í ideré t^ fd^»^ COK ctresty t propria retiñquat. 
NaqueadmodúfcméliceLtotüidéfitjfiuálütamé feeundüter Sltnih 
ra vbí iucidit aíFert,qucadmodü Dñs dixit.Itahoc ver bu fcil i-
r cet,(Sc onanis qui reiiquericdñm ácc.quanuis totu vníiíit,^- ípt-
4 ^ritusjquicomunicaturjvnusácidera,tamé quiacordajinquibus TiusJ§0 
íeminatu^diuerfafuatjitadifsimileseífeclusproducit, Quare 
vcritas dura eíl tibí, L quidam fapiensdixit) nííi propter dari-
tiám coráis tuiíOflendite mihimollia (Scíuauiacordaj&legem 
Dei illís fuauem elTe vobis dabo. Velutpene innunieris viris 
fuit^quihoc druinum verbum; cuüodientes glonofum^^ p^^  c, 
chamíanclura BeiiediftrmlequutiíünC, cuiusbodienium fe- ^ r 9 " s ^ ^ 
ü u m Bccleíía celebrat, Hic «Kleílis vir , quoddam ftratüm m ^ a ' : 
iterlucídmn valdejSclatifsimüviditj ab eius celia vfquead coe-
lumprotenfum , quo animari?m irnmmera mulíitiido ícan-
debatJnquoquidemeiDeusreuelauitinnuííicraingentis ínul 
t i tu ciii\eíiiiq.rt^, ah m dem:c on ue r i m éátf&A d á i uí mm •oi>e,dié« 
lÜtraduceda«ra^Siquiáé^tTritefflittSrcftít ex «usfacro.:or Tritcmm 
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diñe qmnáccim mülía $c fcxccnti in fan£Vorü numcrü relatí esc a| 
tiüeruntéNeG no quindecim millia, Se feptingenti dolores no» ' 
iiiioaci,6c cogniti,pr3Étcralios,quoscófequi nópo tu i tR tqua -
draginta fepté fummi Pótificcsjquorumplurimifanftifucrujit, 
£ t inctiiufdatn grauifsirrii dodoris feripturamemini melcgiflc 
in t ó á i faero inüituto ccntú,& duodecim iffiperatorcsJ& vnü, 
& Vlgiotí reges cxtitiíre,qui imperijsregalibufqjfceptris omif 
ííSjea vi l i & paupereulo cucullócómutauerunt»Et multo prx*. 
fíantiore magnisudiné in Chrifti paupertatem inclufaminuc-
,nerüt,quarn in fceptris regí js. Inter quos ecleberrimi fuercR ex 
Bamba HifpaniarumannodoíHÍní.d;o»&Ramirus Aragonias 
rejf ,armOé \ 147,0 mirabüis vnius duntaxatíaníli virí fruótus. 
Sed qu3Ei'o,t;ur hiinipcratoresi& K eges fuá regna relínquebanS 
f uaiR expius tantamoccaf iGneKi habeatjad máxima obfequiaa^ 
„ Deo pt$ltandum,R egnumjvidelicctjmoderandojvitiaque ab 
AI>' * ^©eKiermifaodoíQuiajVt Sapiensait;Rex<ápienspopüli fia-* 
bilimentum eritíDico primó, maiotemfapietitiam eííe homi« 
nemfolum certamfalülem faceré, quam eampeñcnlo cumroul 
tis fexponere.Et planum eft maiorcíiiquietem obtioere mona-? 
chtvminfolitudine iSc in monaíleri} incljifíone, quam regem in 
regai gubernatione.Secundódico,quodquarmis bona, quaein 
offíd/spuWicísfiunt máxima(ínt,lublímior tamen virtus efí, 
capoftquamacquiritafueririt relinquerc, quam illis bene vtí. 
¡Ñamadoptimeillisfruendum fxpenumeromundus , & pro-
.prius honor cóferunt.Gaíterum ad relinquendüm, maxjmoaní 
mi rQboré,raaximaqj virtute opus eft,nec nó & auxilio Dei cf-
fícacifsimOjVtpatetdeadolefcente, qui dixitjfe á iuuetuíeTua^ 
Mdrc, omnia diuina mandataferuaire,& verúdicebat.Nam D . MaN 
cusinquit Dominum illum intuitum dilexiíle, & in obferiian-
damandatorurabonusreifamiliaris,^ honorís vfus contineba 
íar» Veruntamen v irtus,quíe bis ómnibus íatis erat,nequaqüani 
¡v%Mmúfs.rcnuntiaretjfuíieGitjlíquidé admonentc eü domriio^ 
vtcas r-dmqucrettrillatoS'eft,á?abijttnftis, V t igitar hoc dmi-
.faim.vedbumvquodiantumpótuk apudiilorum íitnctormn vU 
fom^-ofdayapw^'noílTaéffitíatjO^niipieccato.capu^emttSjCan 
¿tirsimiíqg exerciíilsexcolamus. t t i t a eorumícdj hu erim^s 
in virtute t^ gram,pofiea vero in beatitudinisglona. Ad quam 
Concío tertia. 333 
In eodem Communi Gofeí-
íoruiii non pontíficum Concio Terna. 
JZíce nos rdiquimus 6mmaJ& fecurifumuste:¿¡mder 
ge erit noksf&cMaííh.í*), 
E ccbus,C[U5 mihí animadueríionc digniores v¡-
denturinfeH:is,quíe cuicüqj fanflocelebraraus, 
illa vna eft(qus an in mentcm vcftra quando ea 
cekbratisiacídentignoro)vudelicet,q>propriae 
feíHuítates vita conatúfeu in té túnoí t rücóde-
naiít.bceniiarii vosinterrogc.quidná vosmoueat, vt tato appa 
* ratUjSj luinptiífcftühoccclebretistautütcporis infumentes in 
opericdo Óc tapetibus pretioíiísimis fanctiísimü hoc teplü ador 
iiando>ricutcerniniustámagni{íccdecoratú:dicetis vtk]j fpiri-
tü,quo faailushjc mudirescontemnere modofqueac rationes, 
quic inquirere nouit ad ¡ilu, melius imitAdü,qui pro eo cmcis pa 
tibulúfübijtjVosmouere. Qiiod fi iniudicio vobífcüintretis, 
vofqj interrogetis defundamctis ik cogítatfonib9jquib9,nicimi 
nioinniaadhoc eife cognofcetisjícilicetjquonámodo, quodip 
fecócépritcóíequainuii^quod ipreampiex'füitabijciacis. V e^ 
ftriemmpr5eipuiconats,,inquib5,dicsno(riefc|5Collocatis funr, 
quo padto diuites5nobiles,lauti)6c delicati eritis.Patet ergo hos 
tapetes, óc oes huias diei apparac9,cogitaciones, moliminaqj ve 
, ftracódéiiarejitajVtiüudSapíétisdicerepofsirnus:c5de»atau- r 
1 té iuflusmortuus viuosimpioSj&iuuetuscelerius cófummata %3^'^' 
Jogá vita iniuíli hoc eftjtriginti annos cuiüfdá viri faníli, íexa-
gínta/eptuaginta vé twulcoi ü. condenare, qui in vanitatibus fe-
nuerut. Aba re indicoinnoftrisrolénitatibus pefpeíu digniísi-
«Já.Et eíl-(cü tot bona fint in illis fpiritualia.quae admifemur? & 
feqaamurjqux illostágloriofosindiuiao cófpeílu reddidere) 
nos raagis iionoribus,& laudibus eos celebrem%corüq jfeíla^i)-
pter bona téporalia,qu^ ab ipfisexpe£larnus)quá propter ípiri-
tualiarecoIarnüSjáquibusalianarcütur.ExchariCatisnanqi fer 
uor^ex amore in proximos,deniq; ex fuimet contéptu,quibus 
Sá¿lushic vita traduxítj^pueni^vtiili De9 virtutc daretadraor 
fcoicttrádoj^hominibafqi in necefsitatib9 miraculofe fubuenie 
dum 
154 Comm.confeff^nbn Pont. 
dú,cíífatiscopertüíit,ob vpü duorü finiuDeuin ciusfán^ace ^ 
cleGa niirac«lacóílituiíre,vciacl fidei vcritatc roborada, vel ad 
hominü corda deuouécia illorü'v¡rtutib',quorú meritis ñ üt. V c 
tuiba5qts^ prctiu dignitacé^jíauflorú Deofcruietiiuntelagere 
nequiíJCÍÍteiioribusoperibusjCju^ipfedñsproipíiseffecit dig 
nofca^nticno, vtcmnia Deoex animoobfcqueti obedjat,fad 
leperípiciat.Si igicurbeneficia.qü^fanftorú mentís accipimus 
nos cis deüoüen iópellurit,C|uáto magisillorum nos virtutibus 
deuoueiiadfii'ingtmur,á<]uibus tamlublimispoteílas eis obor 
tafüitf Equide honiinesfandos mortuos, vtviuos tratlare exí-
í i imo.Nam quandoiníanfíis virisjfanítitascñgratia, feu valo-
re,poteílate,autontatecjj inmüdoconíungiturjmnltópJus vos 
illis commedatisjqiiateDus á magnatibusj^f prarpotctibus fuf-
fuldfunt,c|uamfiúsoratior»ibuS;.dum íanifíi coram Deocxi í ü f-
& multó plus ülisinuidetisob id,quod canquam priuaíi magna 
tum poííunt,quám ob id,quod Canquam probi & íludioíi íiint. 
Attendite^rgo dilefíifsjmijVthaminesprudeti^cópotesvnam 
c^lebrationisfeftorum caufam eííVjVtvirtutibus3quadllosfan-
gos eíieceruntjrjcsdedamus , & ab hoc gloriofo íanfío mundi 
conternptum,,verarí1queChriíH ¡mitationé diícere poterimus. 
Etiü^oíacroranüa matereccleííahocracrumHúsngeliuni ho-
die proponi^quod indpk-.Dixit Simón VctrusAt! \ ejHm,&c> A i \ 
te hoc ditáinus£uangeliOaaic:quódquidamadoltfcens Domi-
ntíminterrogauit;IVlagincrbone,quid bonifaciam, vthabeam 
vitamsternafíiPEtSaKclusLucas aitjquóderatquidamprin-
C€ p s. C u m pri n ce p s cííe c, a d ole fe e n s, & habens miihas poílef-
ííOiies,non cjueflioncscurioías inquirit,íiequeterr€nas,nínqcn ^ 
modouiiiius fieripofreLPauciprincípes modo in orbe terrarü 
r€p€riunttír,qui dehisrebusagant :íed potiiis omne temons in 
VfáLjsl fedisdeambulatiombusj comcírationibus denique tsirpifiiiiíis 
appetitibusíuisexplendisconíumunt. Bt de his fancttis Da-' 
niel ait, Qaia cum in iaborebominurn non funt^ideó teñtíit eos 
loh A i ^P^'0^-^^^'^ fuperbia allig3nt'isrJ6c capduatur, &illidiu:í 
*4 * notluqueinferuiunt. Vnde Sandus íob eos appellat filios 
fuperbi,ie,de davmoneinquiens: ípfe eft Rex íuper cmnes ñ-
^ . lk>sfuperbia'. Etitáappcliantur , qisiafummoperc fuperbix r : 
^Mk, i"}* cjeditiíun^quemadíiiodum frlij lucis i l l i vocantur , qúi-virtu- : 
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nitate faa coraprebendctur psccator.Et fie eíl ín cotextu Grx -
COiYbiapertcíigniíicatür,quo.modo vanitaspeccatoré appre-
hendit^us eü íta i r re t í tutenet^ ab ea vix fe expediré vaiebic. 
Etab hoc vaaltatis fceleie alltgati,n5 de falüte inqiiirütjíed quo 
niodoiniüríasribiiilatasvíndicabütjquoiBodoalijspr^porietisr 
quaetiaratione mircrá virgine dccipíét, atq¿ labefattabüt, ¿c 
aliahuiulaiodi.OinCoeliciarecuíajquibuSjv'cpiurimü maiores 
inboaisteporalibus,inioiqui£aubusraaiofe;nlint<, Hic adoie-
fcés princeps eo vfqj tata ariimipuní;atej6c mádatorü Dei ob-
feruatiavixerat,q> vtS.Lucasvefert i i l i dñs dÍK:it:Adhucvnüti 
bideeftj& hoc vnü,quod ei deerat}vtperfe£lüs effet, eratícili-
cet,vt omniaquscúq;haberet vederet;5§cdaretpauperibus,5c 
ita expeditus Dñrn fequeretur.Qqoátj cófufioni hig-c audireno 
S biseffedeberet.£teuiraiiUadoleícetÍ5Vtpcr£c¿tuse(ret,vimta 
túdeeraf.nobisveroóqüot deíiderátur,5cdcruRt,n5 íolü,vt per 
fe¿li fimusjfedetíá addiuiná graíiáaíTequéda. Scrutaminifra- * 
teescófeiétias veürasj&videbitísjquoíqualefqj defcílusin eis 
inuenietis,qui planütcftimoniüreddútjquálóge á iuftitiaabh-
l|;is.NecfoÍüadolefcctes¡uuetutecasci(quareexcuíare volunt) 
fed etiáfenesaetatecofediinhac naireria deprehedütur, in quo 
repreheílbiliores funt. D eliüa i uuetutis mecjiSc ignor átias rneas 
ne raemincrisDiie,dicebatRegius Dauida]Ét S.lob etiá aíebat: 
Cófumeremevispeccatisadolefcétí^ me^In quibus verbishi P/^^?4» 
fan£líísímiviringnificát,q>quáuishomines,vtfragiíesinalíquo^ l ^ » 1 ^ 
jdefecíusin iüuétuteincidcrintjinl'eíieftute tñ omnino illiscaie 
re debetXú eqnes ad curfura equu ílimulat,acciditcaríus tepO 
^ ^ v t comas fea criiiesincópoíitas geratjeqiiitiverópailíüfeu pi %milu 
leii decidere cotingit.Et nihil mirü: na id accidít,güo tempore 
eqiiuseffrsnatécurrebat.Perado tñcurfunccefsden, v t í e e o -
.p04iat,«Scornetjaliterenirn deformitas magnaeíkt .Oésindomí • 
tOjjSc etFreniicorpprisnoílfi equo in iuucíutis cuiíb curnmu&?.q> 
^•.tácalíqaid inorditxate indceccjiqj fiat iccoafcnü c^sverunta-
méjnó adeo cülpabileeíljquoniá equas eíFr^nis celeriter curj-it. 
Corpas,"vidclicctiiuuétütis vitijsfanofícfffcnatcq^cufritjafeve 
•-rbadolcfcétiac curfu,pera6to,feiíc¿kuté coponereperqu a necef 
fariq eíl iquodcunq^pim deli •íüjfenxltfedüs in ea val de repte 
'hcafibiliseft.Cüeramparu^lusjínqoitpiainus ApoiioluSjla- x%Cou}%^  
^uc^ar,vt pamiilttSjiapieb vt p^mtílus, cogitab:á*\' tpayu-ams;, 
•SHa549. áutem f a í t ^ íum v i r , ^uacuaui u^ap craac pamiüi, 
^ " i - . 
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Etfiqúídé vostáíuucnes,quá fenesparuulos no voscxiflíraatisii 
oportet, v t puenlibus his,quibus modo tenemini pcnitus renü-
úetis}rade,cryédeomhia quahabes^ ¿Afmferihus, huíc iuucni 
dícit Dñs.Maximíe fempercurs omnipotétiDeofuitjVtpau 
perüegeííatifubuenirctur,quininloipfcnietn0 dedignatus cft 
proprij^manibusprotoparecesnoílrospaupercs, & nudos in -
duere.Etin Deuteronomio prxccpit feptimoquoqj anno debi 
D Í W M J . tarcmitti.EtinLeuiticoctiápraecepitjVtomneshaEreditatesad 
Lf«/. 25. propriosdominosredirét.EtalibiimpcrauitjVt inmcíretriticíi 
Df»f,24. ^cinvincisvux,quafpaupercscolligerétrcroanerét.Inlegevc' 
rógratiae inultisinlociseffícacíus coscomendauit^hicadolc-
ccnti huic dicit,vt vadat «5c vcndat oninia,qu9 babet,Sc detpau 
pcribus.O benediftus & gloriñcatusíit ta ni pius Dorainus,qui 
ita vult,vtaltcrialiorum corpóreas necefsitatescurcmus. Atq j f f 
hoc artificio vult.etiam,vtpropriasfpiritua]esindigcntiasaditt 
9ímm uemas.Quiaficutauibusal3e,nelonge volitct fcindütur,6c al?, 
quibuscorvolitat,6cáDeodifceditbonatéporaliaíünt , ideo 





beneíiciü cft talesviros inucnire,quos cu opus cíi »cófulere poí 
fitis.Quod planü videtur,quadoquidé in pcccatorü poena con 
-filíanos feablatürüDeusminaturhisverbisjperlfaiá dices: A u 
feret Dñs ab Hierüfale,6cab ludaíenej&konorabilé vultu, 8c 
cóíiíiaru<Ex quoapertécolligitur máxima efTe nüc peccata non 
ílra,fiquide vix in noñra Hiípania inuenicmus, ta in faeculari-
busjquá in ccclefíaílicis ftatibus viros,qui cófilio fcnes iure dici 
pofsint,quos Deus ab bine viginti annisoésfuftulit. Qjuintilia-
nus,<5c Cicero aiút nó cóíultari res vniuerfaleSjquia ad hasfei^-
tiahabetur/ed particulares, quibus experiencia opus eO-j&áu-
fert DeusfenescxpcriétiaplenoSjné fitqui dicat : Nc id facías: 
na nó multi funtannipoílquá fimile quídadlüeft, & infcclicí-
ter ob id fuccefsit.Et ita ob delida noftraabfqjviris reucrétia di 
gnismanemus8ceciáfinchominibs,í'efpc£):us,reputationiscxpc 
ríe t i^ atq j c ofdij . (^os cñ Dcs in peccatorü p^ná auferat feqoi 
tar euidster maximü eiusbeneficiu eíTe^Uos haberepro teporc 
I f i u 
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i iqüofe fcoccaGo,aiit nccefsitas bbtülerit.Caetcrum fumma mifc 
riaeítjfan^e & honcfte vobis fuadcnteíntnucnire,3c ícquinol-
Icquoniain appetitui veftro.guftuique difplicet,Galios ex ani 
IÜO vobis placcntia loqucntcs inquirere. 
A d hanc ergo oppoftunítatem Beatus Petrus dixl t t Eccenos 
ftüquimmorhniaitFfe^utitifumus te^uidergo erhmhist A d imagi-
ne in tabula pingendanijpriüs tabulam dolari, & expoliri ne- $mtléí, 
ceítariumeftjomnemgrofsitieiiij&ruditatemab eaauíercndo, 
& cumChriltum bónum'noíhum íequi,illü imitan íit, eius vir 
tutes in nobisferibeotes openepteíiam efl: nos ante omnia de-
dolare 6c expolireomnesappetitiusiramodicosj&eíírgnatasca 
piditatcsanobisabi|cieníes)&bonisteniporalibusnos expe-
dientes : & quautb magis dedolatij^: expoliti fuerimus, Canto 
I4plusad hanc fequelam iroitationemque diípofiti erímus. Ideo 
fanílus Apoíioíusprius aitrfiff^^^^^ 
/»m«ífe.Hocfumma Veti£asaltifsimé,atqueprofunde docuit^ 
dicens:Qüisenimex vobis v olens turrim aedificare, nóneprius 
fedens computat fumptussquineceírarijfuntjíihabeataá perfi Lffr.14» 
ciendura,ne poílquam pofucrit fundamentu m ^ non potucrit 
perficere,omnesqui videantincipiantilÍudefeei}dicétes:Quia 
iiichoraQcoepitxdificarer&ndnpotuitc5fummare?Autjquis 
Hexiturus committere bellumaduerfusaláum Rcgcm, non fe-
dens prius cogitat,fi p ofsitcum decc millibusoccurrere ei, qui 
cum v iginti millibus venit ad fe? Alioquin adhüc illo lóge agen 
te legationem mittens rogat ea,quae pácis funt. Sic ergo omnig 
ex vobisjquinon renuntiat omnibussqua? pofsidet, nonpoted 
I f meus effe difcipalus.Quid ad remfacit hec applicátio cum hac 
comparationeí Pf efecto hac prima faCie inípicieiido malé co-
hirere vídentur interfejdmitias,6c exercitus cum renuntiatio-. 
ne omniumvqus pofsideraus coniungere}quandoquídem alte-
rum.cpHigere5al£erum vero difpergere eft.Vérü;m cum ille,qui 
íi2C;dixkvermD.feüsrit,rcftcwu^rachas:cpniparatióhcsad'Tc 
valdefacere.Qiioni.imiiitclligcbat,quód ficut ad prsliandiim 
CKercitysmültíCüdo^ad^diticandmi^ 
d#,itaad 2ediíicium,6c miiitiam fpiritualem pauperies5&om* 
Eium rerü defpeaio dcfcruit.Eteniírí, vt R ex quiiibet, quó ma 
ipreseQpias iiabetyeofecurior eft áb hoilejfic homo, quo paupe 
fior j íniuu^uo aájemonemuadaíiir habstf Etíicut quanto opu 
$an¿t.ij.pars. y kntior 
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kntíorfucrit ,qoí .Tclificatprxflatius sedificium cngcrc potcftt j f 
ita quo quisrcbus temporalibiiscxpcditiorñient3mcliuifpiri-
liiakaediíiuiim.erigerepotent, perfecHüíquc Redcmptofisfui 
SimiU* vitam facratiGimain iníemetipío imprimere. I n vera Philofo-
phiaperfpicitur tcrramcoelum tadutam, íl forte totaaqiia,aer 
¿k ignis,qu2ein medio lunt confumercntur, ne vacua daretur. 
l£a,vt ñonqui terca vilifsima íumus)ad coeleftem perfedtamq; 
vitam afcendere valeamusncceffc eft, vtinnobisprius turpitu 
dinumíenfualiumquevoluptatum aqua confumatur, aerfuper 
bi^igms cupiditatis & auaritiaeíquas tria funt maia,qu¡bus mü-
^ T - dusplentíseil: j vt Diuus Ioannc> in fuá canónica amrmat di^. 
%UáU, a» cen&: Omnc quod eft in mundo concupifcentia carnis eft, & 
concupifcentiaoculorura,&fuperbiavita?tEtadhistribusn}a-
liscarendú3diuitias,quibusilla fuüetarifolet onsittere plurimui^ 
conducit, VndeqttoniamDcüs homincshisthefaurísad has 
abominationes perpetrandas abufuros cíle praenoucrat thefau-
rosintcrrac venisabfcondit, vt pia mater filiólo cultellücclat 
se fe illo feriat. Attaroe homines cupidine motitcrrx vifcera ru 
|)unt>maximoquelaboreeffodiunt,Creditemihifratres, vnü 
©mniumjquod diabolus magis expetit efl:,vt voshis temporal! 
busbonis onerctis,nccoelumafccnderepofsitis, Optime enim 
ipfc nouithominera cum nónpofsitpcrterramplanamfarcina 
grauifsima humeris impofita inccdere , multo minus coelum 
fcandercpoírcterrcnoruminordinatoaífcéluonufium.Quañ-
l?3*'0 do Ifraeliticus populus ex A Egy pto cgredi v ©luit, iter triu dic-
lumfe vcllc ireíigniBcansádfacrificandum Deo fuo in defer-
to,Pharao Rex i l l i bono opcri fefe oppofuit, quiüíorum facri-1^ 
ücandianimum cogndfcens dixit cisil te, & facrificate Deo 
vcftro iri terrahac. Et aitMoyfcs: Non poteftita f ie r i . Et 
cumcisperíuaderenon poíTet,vtin AEgypto facrifícarent aie 
illis :Ite viritantums& filios ac vxorcs hic relinquitc , putans 
vtiqucilloyumpignorumamoremeosad AEgyptum reduélu 
íum.Etnecínhoe Sanélus Moyfcsconfcnfit. Atquc cum nec 
Íiocab €isconfcquipoíretait:ltc &facrificate Domino, oucs 
tantum veftrae & armentaremancant, ad quod Moyfes refpoa 
dit:Cun(5tigrcgespcrg€ntnobifcum,nonrcmancbitex eis vn-
gulaquíEncccíIariafuntincultuHi Domin iDc i noflr i . Etiam 
pácd í í lusPharao iíixassft, es AEgypto ad facrifican-
/; I ; ]: m ú " dum 
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soátim exíf€nt,nciongepcrgercnt,fccl iuxta A^gyp t í confinía re 
mancrcntEcce Sathanar ingcniü hic defcnpttttn.Viaspcrquas 
horainesmundum non relinquant, ñeque oranía mala decli-
ncat inueíligat, ne acceptum 6c gratum condítori fuo íacriíi-
cínm oííerant. V b i quisíerc conuertere}& é tenebris AFgyptt 
co-rediftatuit, mox ipfcdaemonex fe de per plures miníüroi 
f¿os,^[aos in térra habct,ei perfuadcreconatiirjbene Dco femi-
rein ílatu,in^uo eft ,5c in illocómercio,6c conueríatione íalua-
ripoííe.Cum autemad hoc cum induccrc requit, fakira nclon 
ge abeat ab co efíiagitat,h<5c eft,vt in occafione maneat. Sin mí 
mjs,faltim,vt vxores Scparauli videlicet, afFcdiones,& cogita 
tionesnialorurnprateritorumibiremancaní í'uadet. Quod íi 
hocei adliucperfuadere non poteíl/atagitjVtanimaÜaJioc eft 
aononnulla negocia incepta, relinquantur, qux ad iíemm ia 
AEgyptiacam captiuitatem illum rediré caropelláuO inferna 
lis aRucia, quanto fpiritu, & vehemencia opiu eftnc nos v in -
ci finarnus, & ad refpondcndum audader, íicuC Moyfes refpó-
dic:Non remanebitex eis yngülajquf neceflariafuntincultura E ^ i . íq2 
Domini Deinoftri. 
Omnibusprorfuj,qux nosá Chrifíofuperno ducc fequen-
do rctardanc renttntiarc nos oportct, vt cum Petro dicere pofsi 
mus: íiccefiosreí'ijuimHsomnta, cfecutifumuste. Sed va:, vae & 
millies vss, quAin panci funt, quí hoc vere dicere pofsint. A.ri- A ^ 
íloteksioquiüFrigiditascongregatheterogenia, ideft t res d i - j ** 
ucrfi generis: vteumin hyemegelatvidemus, frigus nanque, e &€mr* 
&.gelu inaqux ílagno lapidescum lignis & paleisj&alijs, qyae 
i»!íbi confiftuntitaconítringerc, vtvnum omnia videantur, Ita 
pcccatü,q!iodgeluquoddameíÍ56cfrigídicas,iiisrebustcrapo-
ralibus animam complicat, cü quibus nulla ei confanguinitas, 
autafiinitaselL VndcS.Dauidait: ConglutinaCuseft in térra P f ^ l . ^ ' , 
venternofle^ideft^or nolhum: Amanee anima, vt ipfedicitj PJal,ii%, 
ficut vter in pruina.O Chriííc vítacreparator, & veriísimeho-
minum amator , infunde Domine animis nofíris tui amons 
caÍorem)qu¡ koc gelu liqneficiat , frigufque culpa? amoueat, 
vthisrebus tcraporalibu&nos exoluamus, 5c fie expedid t i -
bí adhaErcre feruireque valeamus. Huic Diu i Pctrí quxílioni 
fumma bonitasrcfpondit; hmm díceyohis , ftoÁ^os, ^ ( e c u ñ 
^ ^hMregennattem cumjídmtjiíwshomim&c* G.ineíiabfHs 
34® Co^imuniconfeíí.nbhPonti 
D«i clementia,&:[libcralitas. Aduertite cornmutationem cíextc a j 
raecxcelUjprobonoruiiipereuntium vilitáte, pro k u i & ino-
mentaneoíaborcquetii in eo fe^uendo paísi íunt, Deum illas 
fummae iudicatur¿e cathedras cisle daturum pmmittit:vbi qui-
© Chr f ^ammendici &paupeicsfup)emo l^eitribunaliaíiiílúc,&; íu-
• * preniiiudicis alTÉÜoresfunt, ü iuus Chryfoíloimus fuper bíec 
verba notaCjeu Dominas hoc proniiílum fecit ludarn pvodico-
rcmibíetiaminterfüiífej quiviiíiidedüodecimerat, carnea 
promiíro nó fuitpeifíuicüs,qüáubfüíiima Vcritas dixit: Scde-
bitis & vos fuper ledes duodecim,vComnes Deipromiísiones 
fubbaccoditioiKeííeiríteiligaaiiisJcilicetjri quoddebemus fe 
i^foc**» cenmusjfiin bono coepto ptríHterinms.O íawdiaperfeuerácia» 
finetermlluspronQÍriisprárnijj,früctar,Eíiofidclkviqj^ 
temjaic DoraiíiUSj& dabo tibi corona vitse.Norijinqüitjtillofíii: 
delís ynp annojautquatuorannisjfed vichad morté,& dabo t i * : 
bi coronara vit^jalioquin fine illa llcutinfoelicifsimus ludas ma 
M Bernar* nebis.D.BernardusdeperíeuerantialoquensjaitiPerfeuerantia 
eñ dii£l¡ixad meritum,íiiediatrix ad pracmiumjforor patientif 
filiacordíandíe,arnicapacis,amicitiarúnodus,vnaniinitatisvia 
culá,5cpropugnaGulumíaneHtatis,toíleperfcuerantiá, &tunc 
nec Fortitudo laudenijnec obfequiü merccdem »nec beneíiciu 
gradaobtinebit.Perhanc enímíbláhotno sternitati redditur^ 
pugnator v inc i t ,^ vistor etiam coronatur:quia,qiii perícuera-
^eritvi1^ueiniineín,hicfaíausericl^aEcille. Agite e r g o f í a t ^ 
apertteaculos,qui.Chriftpvitatveñ-tx femireccppifi-}uncirán-, 
gaminijmemoreseftote vxonsLothjdocec vos ídem Doinrniis 
Inc.17. quoniam retroafpexicin (latuáTalis tonuei fafuit. "Vr bi00^4 
tádumeíljprgeccpiííeeiDeum5Nolireípicerepoít Lcrgum,n5 
(jene. 15?. fuiffequidera,neíuppliciut5ijquod luílitia diuinainillispecca-
toribusexerccbat,tonrpiceret,ncc etiarane illoruinjqdnt.iilla 
patiebanturjtamccfiiuííejróiniícreretur, íed qaia cuínibi rcra 
latsa^^cg^e^S^ pilláis c ^ i ^ ^ i ^ ^ e r a ^ , ^ ^ eam.dererujíre 
doleretiquoniam fiquidem á Deodafta diícedebat, nihil erat 
quod reí iadurg raocñitia affií es etur, Qui cniiii ab illo igne eá 
eripuerat,iníbis inopijs eiopemferrec. Oquan» fingularis ad 
monitio ómnibus Chriíiianisydc prccipuerelígioíis.quos Deus 
abigne SodonifE eduxit.Time raonache,quimurjdürr(, <!k quac, 
in eofunt,qü3: conteropiiíti refpicís,iie forte in íalisítatua con-, 
uertaris, 
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a tfUcrtarís,quiareligiofi cíTenon Habebis, Ccá fpecímcn duütaKaC 
& formam, v t íUtua,quaB nihil.prater quodapparetjhabet* I n * 
tuerc cum, qui te e mundo dcduxit & in tantas fccuricaCís; loco 
fíatuit,nam ipfeteenutriet.Atquehoc modoin tua vocatíonc 
perfiftens>cuní diuína grada beatitudinem coflfcquens,ad q^oá 
nos perducatlefujMarixfilius. Amen. 
In eodem Comuni ConfeíTo 
mm non Ponciíicum Concio 
Qjjarta. 
- Ecce nos r t l i < ¡ u m u s omnia j&fecut i fumus te. & c . 
M a t t b . i j ? . 
O T A T V dignap^rofefto funt illaverba, qu« 
Dorainus Eccleíiaílici oreaírcrit,fcilicct:Tráfitc 
ad tneoranes,qui concupifcitisrne.In quibusnos Í,c(li,t49 
abamoreconcupifcentiae, qui mercenarius amor 
efl:, ad amicitiae amorem tranfíre iubet. Vndc 
baecverba fígnificanüOmnesjquidiligitis rae amore concupi-
fcenti^nonquietemini inhoc amo re mercenario, necin meo-
rum beneíiciorum araore,fed tranfitead me,ideíl , Tranfíte ad 
meamandum proptermemctipfum.Nam, quanquam verum 
efl-,quódficutaucupesanteaucupium quacdamcarnisfrüfia,id 
eí^P^í/wr^falcooibuspr^bétadcosadaucupiüft imuládos. &W/tf 
Sic ego( inqu i t Deus)gaudijsfpirkualibus admeum obfequiu 
homines excitare foleojalijfque quamplurimisbenefícijs.Etli 
ce thoc i n p r i n c i p i o neceílarium rit,tamen non ibi fiftatis:tran- V/al.yz 
fite ad m e j V t i l l e t rá í ierat ,quidixi t ;Quid mihi eíl in coelo, $c á 
tequid v o l u i fupcr terrá?Quaíidiceret:Nihil Dñe , nifite folu 
affeílojtc folura,íumraábonitaté confequi vellem.Vnde infér 
turhic DiuúPetrúinhacinrerrogatione:Quidergo critnobisí 
Loquütum fuilTc.vel ad impcrfeaorum folatium,vel tanquam 
^ronemj&adhucnonratis dedolatum^limatum.Quidprae-
mij vis3ófana€ v i^nonne plus quamfufficiens pramium iudi-
AS Dei?min^nitac maieÜatis á te fcruiri velle J Adhucíanftus 
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niaopeiFeíVusconuertebat.AtDominus adillms, & noftram * 
íubkaatbnem ze(pQnáitiAmeadico}ol>is¡jUiid o^-s, qm ferutt eUk 
meiérC'O Q h ú ü t vers ¿nagiílcrj&doftor, defpedor floxoru 
haíüs^culibonortimjCurímUam ractioneaifacisíiuiussfcijicet 
%irr>ik, quód vt teiílifequeieiitijromnia reliquerunt? Adhoc dico 3 iq 
vcíbo,fcquuti cftis niescontin€ii,.Kcliquirris cmnia.Nam íicuí 
lieri nonpóteííjVt quisplene voo ocalo coekunjaltcro vero ter 
ram aí^icia'pitaíieíi nequit, vt t% parte'yC.húftum. m*Ceftc fe-
quaníürlaiias ín rebus traftnt'értjs amoreni íixurn habétes.Duo 
íeptentrionalia íy derajqua; dícimus(«^ía)üint io corlo, Aréli-
cun^videlícet,^ Antar¿ljcun^,quialteniní fccjuitur neceflarió 
terga verteré alceridebet.Qui índias petütfydus i\ntarfticum 
fcquimturiík Ar£lícoterga vertunt,qüod verfusnoseíK Cou-
tra veroqui ab Indiisreuertuntur Ardicutn fequiintur, (Se A n 4 
tarcticotergadaut.Chriftusvems Oc5is,&bomo,&etiam mü-
dush^c düoíyderafunt.Si ipiidumrequiminileüíChnftoter^ 
| J ^ » . y « gavercitts.Nara vtDiuus íoannesait:Mundustotusin maligno 
pohtus eíbíl vei6 v.hriüurafequi vulcis neccílario mundo ter-
ga daturieríis.Híucabominationen^quáraundifequace&cora 
HlittunciateÜigetis jfiquidemcreatori íuoCerga vertunt. Hoc 
ÁítgufJih* adhac mukoma^is.D. Augüftinusexaggeratdicens: Surnmá 
g^.jo.wo pcruerGtaseílvti&uenclissáf frui vtendiijhoceO-jex Deocrea-
frocfilaprtn. turam,5{ excreaturaDcumfacere.Q¿iid?Niím quitantuin ma 
iif.4, lum perpetretur erit?MaKÍme.Et comparatione quadamin v o 
Ütmilt, bifraetcxpericmini. Non dignofciturqnis meíior fit baftarura 
lufor vu\'¿Oyluftader,iúCiinfialionehatiarü,q«iipJures lancean 
confringitdexteriusiudüillud CKercetJta in vobis etiádigno- f 
íciturjquisnam pluspofsitanamor Deí an creaturarú. H i dúo 
amoresíncofde veílrocongrediuntu^&plureshaíbs fragitis^ 
(„o ac plusarsidueprocreaturarüamore?qaam Deifacitis,qain po 
tius, vtamoncreatmammfatisfaciatis, quotiefcunque occa-
íiobíFertur,Deiamorifatisfacereinterínittiíis: crer.turas tone 
pro Deo coUd$,<Sc Deü vice verfa pro creaturis, quod eüfum-
ma pcruerfítas»Orcm afsiduis lachrymis deplorandam. Pudeat 
vos(obfecrofratres)rei táhornd^,vthaec ert.Cóuertite,c5uer-
titeaíFe<^ionis vcftríe facié ad furamü bonú,terga vero, & con-
, teptüádomniamudi>quaetaliarurit,vtipfeda'móparuaeflec5 
í é t h f s i l m í k g l * apeo poftulá* vt S.Ipbafíii^ere^dixitdiExtcde 
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f paululu manum cu a,5c tange canaa,qu3c pofsíc!ct.Vbi £IIos& 
tota fubftantiájquam pofsidebac paululum nuncupauit Tota i l 
laítatüaingens,quáNabuchodonoforvidit,luComtcbaí.ur,Au 
ru,ar<rencum,mctallü,<3cferruomnialutofulkntabantur,c]üá 
«is mecalla pergrauia crant. £odem modo omnes huius IUUIKIÍ 
res,quantuniuis precio^,&g'í:auesvideatür,luto tame & i i m o 
noílrx rnortab causfundantur.V"ndedicercconfueuiíbs,homo 
diücsjhomo nobiiiijhoino íapiensjhomo potésyhomo pulcher 
omnia camen fupef honiineni,<^fuper humana vitain, 6c íuper 
mortalicaíistenam fundantur. Attendeigitur,6miícrpeccnor g/W/^ 
quas obres immeniara boíütatem aípcrnarisjeam^pctiusjcjuá 
cas perderé vis. Skpisátyranniscaptusexfoícipáduieíret, 
foramenquoddácóípiceret}quoexirepdíktj&íllopericuloíc 
y efiperej&cücgredinonpofleíabicjjeoq^paliiumcieponeretjác 
vcltibus ícexueret ,pot íus vicapriuari.ócmortemillácrudeljfsí 
mampcrpeti nia]]et,<jüam á veiUbusíeexpcdireJn<5ne tainaa-
ditaamcíttiádemirareminiíO üuItc,ílulce,<.jLÍ ne vilifsimiprc 
ti/re pcrd^resjVitapotius mul^ari visíSiigtturhoc nos inadmi 
rationéadducit,quomodonó obftüpercimus-plurimosvidctes 
qui ne palliü pcrdát, i)c;upotius,5c animam túam perderé ma-
Iñt^diüitespotmsadinfcrosdéfcéde^quápaupetesincoeíu 
peruolare. AgensProphctaOfeasquOroOvdo Hebraivcrü.Deü Q / ^ tf 
reliquerunt^adidolaadorandafeconucrtcrüt, illud peccatS 4 ' 
ftulntiamvocatüeínomiiicdicés:fctnuucreue!abo Oul ti tiara 
eius.Vbí Vatablusvertiíi&tnuncretegamtiirpicvdinceius. Et 
fcptuaginta interp rcUr a ftulerunt: R cu elabo inimun d i ti á eius, 
S án Barapbrafi Chaldaica habsturs Ignoimniá dus.la hac in 
tcrpretadonüui vaneíacc,qiía;verboHcbr«o in hocloco potito 
afsigoátur,fatisaperte declaratur quantapcrue»fitas íit Deüpro 
creacufisreíínquerejiíHsamorc^euerctiáj&obediem^ vni 
debii^ tribuendojíiqaid c SíüUitia3turpÍ£udo,ig^^ 
müdm^vocatu^quodjVtdixinius^iui9 í^culiamatorco íac lüt. 
t x h í s d m verbis: V.#í yuifeeHti tftésme'i^ c. •Qtíar-lecüdum fcn 
f u m q u e h i c d e d i m u s p ^ i u p p o n ü t r ^ 
fingylare beneñciuiihs dñs coníert;q-ibusípintum donac, y t 
müs.idumomvnaorc!inqaant,&in{:aoaas reiigiones ad vitara 
|uileramaísiduap(xi^entia:degchdai^íeíetecípiStípametfi 
v e m Abrahamamax%^ 
jr 4 ¿Uo|. 
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illosregesvittoréillúreclclere, & eipromittereín eiusgéneraí ^ 
tionefuturüquedara^qmbenediftionüpelaguseíret.^cin quo 
bencdkendae erant omnestribus terra^veruntame cuín eo Ge: 
ne.ij.loquensnon eiiterau'it, ñeque in memoriam vllam haru 
G m . i J . rerumreduxit3feddixitilii:EgoDorainusquieduxi te de V r 
Chaldaeorum.Quafidicerct-.Kccordare Abraha illius eximij 
benefici),quod tibi feci3teab illo igne&idoíolatri;s Ghal^o-
rumeripiens,ne cum iliis comburererís ficutquiibi remanfe-
runtjcombunifunt.ídiprumiingulismonachorum dicere pof 
íumas;ReVordarefraCertármgularisbeneficij jquod tibi Deus 
contulitjteab idolalatria:mundiigneeducens.Córíderaquam 
combuRiinñarcaibonumjiniÜamundiChald^amüdani ver-
í«ntur)& in hac Babylonisfornace,teque forte peiorem illis fu-
ti5rum,fiill ic manriííes.EiT: ílquidemhodie mundustotoífendiig 
culis,laqucis,«SíOccaUonibusplenus?vt devnoquoqueillorum, 
A.m't í quicum incoluntiliafummetremenda Prophets verba dicere 
' • pofsimus'.Qiioraodojnfugiatviráfacie leonis^occurratei vr 
fu?.,'3cingrediatur doraura, ócinnitatur maimfua fuper parieté 
& mordeatcum coluber, Pafsim vrfum.qui te dilaniet o í f e n -
deSjleonemjquitedeuoret.viperamjquaEtevenenoinficiatjVi"' 
ddicetjhomines peruerfos^mulieresimpúdicas, qui fuis corru-
ptÍscxeraplís,perfuaíionibiifqueiniquis fecum age tes peruer-
tünt,QuiaigiturreligiofiDeumgloriíicarsÍa0antur,eiquegr3 
tiasingentesagere,quodátantoeospen£uloiiberarit,inlociíq; 
tiitirsimis conftitaerit? Sed cupio^vt patresreligiofi i n t e l l i g a n t 
Colcít.i* Beatum Apoftolum ColojTenies,in eííque omnes ChrifíianoS 
Adnionere his verbis .'Núc autem deponiceyos omnia5Írani, ín-it 
dignationemjraalitiarajblafpherriiamjturpem: fermone deorc 
yellro nolite mentiri,expoliantesvosveteremhominem.cura 
aílibusfuis^indacntesnouumjCuraquirenouaturinagnítio-
nem Deijfecundumimaginemeiusjquicreauiteura. O cfleíié 
doftrinamjcamomniumammisSpiritusfandl'imprimat. V b i 
valdc ponderandum eíhouomodo diuinus Apoftolusfateatur 
Iiancrenouation€míierijVnoquoíjue,videlicct,imagiíiéfuicon 
ditorisinfcinfculpentejcumagnitione, &contemplatione per 
feaionumcius.Itacjuc, v tille qui alícuius.efíigiem exprimit, 
in duasoculos partes conuertit^fcilicetjin perfonam illius, qué 
slcfcnbitJ¿k in imagineui,qua£n depingitáta Chriílianus purif-
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liíimamSeruatorísfui vitanij&ietiamfe ipfuiíi intueri debct, v t 
paulatimíeciepingatjfecunciumid,quodinillo contemplatus 
fueric.Atquijii hoc Chriílianisprsecipitur.niuito magis id rcli 
giofifaceretenentur; «Scfiquidem temporales diuitíasrclique-
runtjfemetipfos magis abnegare üudeant. Beatus Bernardus 
qucndam moMachumalloquensait: Vtinam frater Guillerme Berna* 
ex duobus malis minus e l igeresjfci l icet jVt pecunias,quas in mü: 
doreliquiílihucadduceíes,quam malascupiditates,qugín reli 
lionera afportaíliiEtenímpecunijsaliquosruinofos,¿cinuete-' 
ratos parietesreficeremVuis veróimprobis defiderijs s noftros 
bonoSjScpriílinosraoreslabefaítas.hxpoliauitfeRcxSaulve ? B^.J^ 
fíimentisíuisj&próphetauitcuracaeterisProphetis, Sccecinit 
nudustQtadieilla5cno£lc.Itaquetandiufpiritusprophetia:il-
2 3liperáurauit,quandiu nudusfuit.Inquo fígniíicatumeíl, raalis 
defiderijsappetitibufque nos exonerare oportere , v t Spiritus 
fanílusin nobisinhabitet.Etidcircó,vt Aymonponderaüj vbi 
Saúl veílimctarefumpfit ftatim Prophetiae fpiritum amiíit.Nc hymm» 
íimuspatres m e i , vt Saul,qai poftquaminterDei feruos fuimus 
ficutinProphetarumchorodiuinaseiufdemlaudes decantan-
tcspafsionibusdenuoindomitis, óc affeílionibus inordínatis 
nosindaaraus»Maxime Deiingeniumabhuiusfeculi domino 
rú difsidec.ilíi etenim volunt eos>qui donium fuam fibi feruítu 
rosíngrediuntur,benepolitequeindutosvenire voIunt( Ja fu 
f p ^ r f ^ v t f i nihil aIiudlacratifaerint,quodattüleruntlaltímiií ed 
rura feruitio dcteraat,5c confumát.Contra vero Deus vult iílos 
quimfuumpalati^quüdeftfanüareligioeifamulatun ver-iüt 
'^non folüm bonis fsculi,fed femetipfis denudatosiníroirejquia 
ipfeDeusfais fumptibus varietate,hoc eft,(De/« l^rca)co. míti 
veftirc. I ta , v t nihil ineis raaneatjquod diuins* eius c e l í i t u d i n i 
nó(itgratum.Quiillíus íanaifsims Éfther {piritum h a b ü é r í l , ' 
facili negotiohxcomniaperncietoqu^cum alias Regís Aííueri 
vxor legítiraaeíTetjVigmtifeptem prouiqciarü Domip-ijta M í 
pt oprijs appetitibus denu data erat, v t dicere t, Deum álloqúé'ns; 
TufcisDominenecefsitatemineam,qu6dabominerngavim íu r 
perbíar^gloriame^^uodeftfupercaputmeúii i d i e b u s o í l e n H^er' ^ 
tationisme2e}5r detefterilludjquafipannura m c n f t r o a t a , & n o 
portern in díebus Glentij meiísSc quod non comederim i a menfa 
Aman,nec mihi placuerit conuiqium Regís, & non biberim v í 
y 5 num 
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nam libamlnun3,&nunquam Istata fit ancilia tua, ex quo hnéjf 
tranílatafum vfqjinprasfencem diem, nifi ín t;e Domine Dcus 
Jíht&ham.{Oyaíasmslábeatffsfma Trinidad ) qui foemina; ípiri-
tus,&quaiis53Ctantushuiiisrxciílibonorum contemptws? Re 
vera h^c verba digna funtjVtfingulaperfcexpendátur.Tnapo 
tiGima ínter alia harc fainflafoeminahicproíulic. Pr i raüquód 
execrabatur omnia ornamenta,quibus decorabaturad prodeú-
clumin Iucem/Secundunl,quódcumrericisdc aureis indurnen 
tisveíiiebatur,fe pannis menOruatis, &. fordidisornan cogita-
batjacproindeíionlibentcreafibiinduere.Tertiumjquódcuín 
íolacrat ómnibus iliisfeexuebata ¿komnino ea contemnebat, 
S'mlte* Menique nií l cb neccfsííatcmiionfeornareíolere, Cibi ,quiex 
fe boní probatitiue funt.abfque formidine éduntuníedíndiíre-
rentes ínetumprudédbusinfemntjííkfolumpropternecefsita-ji 
tem}ir>odic€eisvtuii£ur,&températe.Huiuímodifunt hono-
res, bebona temporalia.Ideo fan¿^a EílhertantafoTmidÍDe,5c 
H temperantiaülisvtebatur. Columbaeícaminvallepropterfa-
mmle* gitcariumcumtimoreaccipit,fedcum volatjíecuredeuolat.Ita 
huiusmundiiebus magna formidine atquerefpeílu nos vtide-
cet,quanquam multó meliuseíleteas omninorclinqucre,nec re 
tanta' íufpcálionisnobifcum haberejtantumper.mandataDei 
volare quiétele fecurepofrumus.ldcirco,vtdixi,rcligiofijqui 
díuinacmííericordiaífpíiitum,& gratiamfufceperunt máxime 
Deumglorificare tenentur,quoniamad ha'c omnia rciinquen-
<la,verorque Apoflolorumíanftorumimitatoresfe exhibédos 
%¡mtti0 Ípintufi3 acceperunt.Qui ením in molendíno verfatur íicti ne-
quit,quin tunic.T,feu pedibus aliquid fariña adhxreat. todera 
modo maxiísie rairum eftsintermundi vanitates viuerc, 5c cor 
G abillisliberumhabere.Maluitlofephinílliusobfccena roulie 
i lis mambuspaiíiura relínquere,quamDeura perderé. 
rosíjuifefMutifftis mefiaSkis&c. OadmirabilepromííTum,' 
vttaiita;aí-íli£tionis,ta!iC3eó(accalamitat¡stempore, tantam eis 
quíctera A fecuritatcm Dominuspromittat.W^/m,inqu¡ü,yi 
fevfedes dmdcctm.QniúXXiQ federunííedes in iudicio,inquií íau-
¿tusDauid.QuidhíEc loquendinorraa^fande Rex í ib i vültí 
QJÁÍS v fquam jellas federe vidit?Sede5quidem dicipoíTunt cgc 
m , ^ paupereSjquilaboran^vtdiuitesconquiefcantj&fcdeant. 
Q^is ením pompaSj&.faÜus optimatutn^úi] operan), agíi^ 
colas 
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ácolsíúñentaotíSuperillisquariíüpcrfeclibus hxúm Cxcüíiái-
uiUs€Qí\^aitküñt,QnoáCiid paticnterferantjviítüternqúeíe 
¿tentarfedem habebunt,hocelí , o d a a i & réquiem in íudicio. 
Quiailiicrcdeiüt Cedesinfudicio.PonitilIud in pretérito,pro 
pter eius certitudinem.Eia crgo Fiatr€S,quj modo labores íutier 
c i s j V t v e í l d p r o x i m i i n neceísitatibus refrigerentur, vos feilss 
eíTcintelligite,ac fiia b o n o cceptoperíeueratisinülolaborioiif 
íimo d i e i n quiete &requic íedebitis. Sed prx ómnibus, quod 
liicfaaflus Propheta dicit,conuenit facris ApoftoliSjquiíedes, 
vbiDeu$íingulariterfcdit,fuerunt.Etiítmfedesextiterunt,quo 
niara grauifsimoslabores adpeccatorcsconuertendos íuílule-
runt,6í:itafedsm»6crequiémiahocmundo, 6c multo plusin 
alio ipi l peccatoreshaberenLEíc hisfedibus pecuUaritcr aic Do 
$9m'\nw.$edehitis íuperfídes dHodetímiZrc, Et omnts qUÍ¥¿h%Hérh de-
müyZrc.l*ro¡iter nomen menm centuflum accipiet ( fcilicet in h oc fe-
culo) Et yitam aterndmpofsídehitsu\ alio.Nonratis reputat Domi-
nus,il!is,quipro eius amore aliquid in hac vita relinquütjin alia 
gratificarcíed hic etiam madmis muneribus eos afíicitjquibus 
snaximos>&pptentifsimosiUosefficit,vtdiíreritBeatus A m - £), ^mhr* 
broíius-iitincxemplumMoyTenadducit,qui cum filis Pharao y"fr# g . / ^ £ r 
nisadoptíuusfiliuseíTetjCÜquchac viapotensin Aegypto pof $eattfmm4 
feteíre,deilío Diuus PaulasaitFideMoyfes:Grandisfaiftus,nc CHiÁt^  
gauit feeíTc filiumíilíae Pharaonis magis eligensafíligi cum po , ^ 
jpulo Dei,quamtemporalispeccatihabcrciücunditatcm.Ma-
ioresdiuitiís aeftimans chefauro Aegyptiorum improperium 
Chrifti.Sed, v t ait Diuus Ambroí ius , fugiendo potcntiam 
potentiorfa£lüseft.NamiIlidixitDeus:EcceconílitaiteDeü p » 
Pharaonis.Id eí^erisipfiRegihorribilisjqui te velutDcütime *:'XOií> 7* 
bit.Perpédite,vtillietiaminhocmúdo,quodproipfo reliquit 
períoluat.Etpropternauiculá,5cretiaqujeD. Pctrusreliquit, 
^uídadhucinhoc fóculo acccperit,c6ípicite:qu9poteftas,qug 
autcrítaSjádapenendújclaudendumqjCaílüinicómilTgfuerit: 
quamdeniquepoteftate(acfi DeusefTe^naturseimpcrandiha- A « 
buent.Naraiuuenidixit,quieratclaudusexvteromatris fas: - *3* 
Argentum, & aurumnon eft roihi,quod autem babeo, hoc tibi 
do.In nomine lefu ChnftiNazarenifurge,&arabuk, & fta-
timfarmsfa<ausfuit.Etpr»terea:Inplatcas ínfirmos ponebant 
W ^ ^ r l v e ^ i i t c ^ t t o f ü l í i « vmbfaiUius obumbraret A ^ . ^ 
.^uepipiam 
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t|tiémpiani ¡líorü,&liberarenturomnes abínfírnaitatilbusfms.ii 
EtpoRhoccentuplum vitama:ternampromittit.Oincon1pre-
henfibilemDellibe^alitatem,quitanta,taIllq^efíngularJa bo-
na pro tam exíguis feruitijs promittit.Si in terris aliqua ofíicina 
cílet,inquahumana vita venalis haberetur^uisniaiorem diui-
tiarumfuarumpartemnonimpencleret, vtplures annospoíTet 
emereíQuare ergononexcitamurademcndum vitara aeterná, 
fiquidemincomparabiliteríia2cillarnaioreft? Huius fupremac 
vitaefpeseíFecí^v tille fanflusiuucnisviriliter fe exponeret, l i -
2,hiach*7t bentercpeadremembratimdiuidcndumofferret.LinguampQ 
Íluíatus(aitíacec te2itus)citó protulit, Se manus ctiamconñan-
terextenditjíSccumíiduciaaittEcoeloiPcapofsideOjfedpropter 
Dei leges mine hsec ipfaderpicio, quoniam ab ipfo me ea rece-
pturura fpero.O íingularenifandiíuueniscoíiftantianijquicarzt 
niiíce Iinguamabfcindendampoftulante,citóproduxit,fimul-
que raanubamputandas extendit.Hic fatisnoltra timiditas con 
fmiditur,(iquidem in lege gratiae viuentes, tot diuinis auxilijs di 
tati,anitiiumjqucmilliinlegefcriptapi'2efeferebant non pra> 
fíamus}nec tam parum laborera qualis eft,quem fecum virtutis 
' cxerciciüaffertíuílinernus.TimcarauscrgOjait DiuusPaulus, 
tiebr* 4 . nc ^-j^g re]i¿ta pollkitatione introeundi in requiera eius, exifti 
•meturaliquisex vobis deelTe.Etenim, & nobis nuntiatum cft, 
¡defl:,pron iírum quemadmodura&illis. O profunda, & ray-
(lerioía,fed(Sc hornbiliaverba.In Baptifmo vita ^tcrnaoblegís 
diüinxobíeruantiam nobisproinittitur,&noseiusobferuantiá 
poliicemurSan£lusautcra Apoftolusait: Ne ita viuaraus, vt 
Dei poilicitadone contcrapt3,ab eo,quod eipromifimus, defi- »5 
ciamus.Miferosillos, quifuispafsionibuscxci tam eximia pol 
licitationem nsgliguntjquique, vt fuis prauis cupiditatibusfa-




poílea vjtara aeternam.-ad quamnosper 
ducatlcfus Mariar ñlius. 
Amen. 
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V i r g m u m C o n c i o 
Prima. 
Simile eft regnum coelorum ¿ecem ZJirginihus , 
accipientes UmpadesJuas i&cMaxih . . t$ ' 
^ J ^ K M ^ intelligcndíí^uofínc DorainusacRe 
'^^'M'fu^f^S^., demptor ooft er hác-parabplam pofuiü,no 
S^^^^Wi >, ^ t a r e o p o r t e t i Í l u m a n í e a d Í K ; i f l e : S i a u t é d í 
v w ^ ^ i í ^ £ í r f i ^ xcrit mal9 ícruus iucprde fuoj Mará facit 
"~'Ü0é¿ Domia9 rneusV'Chire;^; espent percute-
j " J ^ ^ ^ ^ ^ f i i reco¡iferuosfuosJ;maiiducct aute^bibat 
I ^ A ^ j f e ^ ^ ^ ' c^^V-f0^^^6"*6^0111"'118feíuiillíusiíi 
• ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ s ^ . d [e quaiiQsiipe.rat)& bora- aua ignorat,^ 
diuid-ct caiíi p a j c t c í D ^ 6 €ius ponct cum bypocritis >.ilUe critfle 
tus & íiridor deatium Quod nutiíiufn hoc dominis meisac 
potentibusíxcuiihuí9,quicüequicútitulü íortiáturitapedites, 
& . r e p t á t e s i n c e d ü n t j V t diélu, nedíi vifu miíerabne ííttproptef 
quosadlíteráChnílus Redeptor nortee vickturhsc verba tre-
méda díxiíTeíIn tria capiía illi9 ferui ne^uáiniquitatem Dorai-
nusredegitjvideliceCjinfpem vÍteiongsu«£,5& mortis obliuio 
^nem in cibum,.^ p o t u r r ^ tyránidem erga próximos fiíqs.íÍ3C 
cjuo pat?tjC|uam nociuüs iit nimius cibnSj.S: potos.SaadusTha 
masaítjquód víus viajnon eft illicitusexfe, poteñ taípe.iillicí 
tus cíTe pe racc idcs jVt pote fi cxperitui homo le ab ipfofacilel^ 0 . Xi?<5. 2* 
diJgitur fupet 'fluumr&€xcedensqrantoplusnociuüeiit?At 2 j ^ ar. 
tendite(dixit pomÍDUs),Defortegrauentur cordaveOra in-trA- •* ,t 
p.ula><Scebristat:e.líi quibus verbis diuina .fapientia manifeílst, t *, ^ r 
quaqi npcíuuqiyitmmhoc fit.Naniquid elKorda gíauarí, riííiA" * * * ' 
defeendereadima? Igiturhoc vitiümfacitillos i n profundüin 
fernidefGendere^Aueitat ánobisDeiíi rem tam peri)ícioíam55c 
quae^tamingentiummalorum eii cauia. Et eKpenentianosdo-
cet hpemalui%^ etiam alia dao plus i u ^ í t á t ^ S ; , ápotent i l J S 
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^ ^ huius fseculircgMre,quam ía alijsinfenoríbushomínibus.Qiil j 
fV»Wif*i3« aaerito dicere p o í í u n H i s verba illa díuiPauli,fcilícct; NOJC 
praeccfsitjdíiesíauté appropinquauit, abijciamuscrgo opera te 
ncbraruntijíSc induamurarma Iucis,hcutin die honeíte atnbulc 
mus.Non in comcffationibus,& ebrietatibus,noii in cabilibus, 
Se impudicitijs,nonincontcntionc 6c jemulatione,fedinduitm 
ni Dominum l e f u m Chriílnm % Se carnis curam ne fecedtis iix 
dcíideríjs.Qnaíi dicat: Aduertitefratres>quodiani viuimus ia 
lücclegisgratix íiin tenebris eíTetis, hoc cíijfi Arabes,Mauri, 
TntcZidi inñ deles eííctís non ita mirum cííet,fi vt modo vitara 
a g í t i s j V i u e r e t i s . A t v e r ó cumfítisillüftraticoeleRifídeiluminc 
6 quid pro vobisDeusfecit cognofcentcs,& vitam perennero, 
aut tormeta arternafperátesJ& nibiIominusitaviuatís3hoc p r o 
fedo magnara admirationcm infert, A b i jeiamus crgo opera te- / 
nebrarum, videlicet,peccatajqu^ tcncbras,(¡ji caliginem anim9 
noftrjeobijciunt, vtindciaiiiuraimalucis,nernpevirt!utes,qiiae 
funttcla,arrnaquejC|üibusd2Ernonesprofiigantur,&cO£lorürc 
gnum debellatur.fctdicuntur arma luc í s ima clafificant5árillu 
niinantipfamanimam. Etinduiminí Dominum leí uní Cbri-
g ^ ^ " fíum.Q^uiveücm perlongam i n d u i t , totus oper i tur^nih i l ip 
fíus appare^praeterquam ipíum indumentum. Et fíquidem Do 
ininusnoncrlcfus ChriftuseÜ vedis iinmenía. Ita ilJuin debe* 
tisínduere,vt nihilex vobisappareaC,fedquifquis vos videritj 
dicat: Hic tTansformatuseíHnieramChríftum. Btcuranuar-
nisnefeccritisin defiderijSjfciíicetjeiüsadiii 'iplendis.C^teruni, 
ó Deus maieflatis inBmts, quibus verbis tam magnam llra-
gem j&cormptioncmcxplkabojqualis hodic inter multos ^ 
Ciiriftianosinuenitíár? Cum mcrtisobliuione&fpe vitsclpn 
gamx viuente5,cxiftimantes3quódtamcitónon venies, vtra-
íionem ciímeispcnassfpíédidis comeííatioiJÍbus,5: alijs quam 
píuricnisprofánitacibusincumbcntesiob quae infummam pau-
pertaíem d c u e n i u n t , Se p í g o o r a t i viuunt.Exquooriturpro-
p , , ^imosaffligere,3ífubditorüfanguÍRemfüggcre,Sa¿lus Dauidi 
•rr? s i t r í nc i r c i j i t u i m p i i a m b u l a n t j f e c u n d u m alcítudiné tu^m mul-
iíiplicaíii í i l ios h o m i n ü m . I d e í l j C Ü t n ü n d u s peccatoribus fítple 
a 3 u s , & i u { l o s v n u i q u c c i r c u n í i c n t . T u v e r ó 3 ó b o n e Deus}fecua 
d t í m p r o f u n d i t a t e m o c c i . i t i conGií) tui a l iquos fideles tibieic-
^i í l i , qu^s j a m l t í p l i c a s a & coAÜeruas in medio tanta; naultitu-
• * diuie 
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» áínís p£r$íráoru,quieos obfcHbsbabcnt,^ afsidacexpugflímC. 
Ét in cranílatione Cbaldaica habctar s .Círcumeuntcs impij 
ambuláttanquam fango,ifug.i,quae fuggitíanguiné filiorum ho 
fninum^quia inipi j circundát paupercs & dcglutiunt cos,6c eo-
rutnbona.Ex hisDomini vcrbis conftat,quoraodo qu^dá mala 
funtcaufaaliorum.Etita vbinoslegiraus: Q i i i malc agit, odit le<tn*%i 
lucem^liatráflatio habet:Qui mala agit. Etíic cft in contextu 
Grxco,(Scin tranílatione Syriaca. I n quo íigniñcatur, quód ex 
feo quód quis aíiíjuod raalum perpetrat, deinceps io plura mala 
incídit .Namcxmortisobliuionc, «5c aducntusfurami iudicis, 
• fainchominesincomcírationibus,5c ebrietatibusprofanantur, 
<5cindeinfumraam paupertatem dcueniunt, & vtpauperiein 
íuamredimantjhinc proucnit,vt próximos fuosafíligant35a"Cs 
% familiares ab eisauferant» AtquandononputantiVenietDomi-
nus die,qua non fperant,&diuidet eos per raortem,fdlicet, fe-
parando animasá corporibuseorum. Ét partes eorum ponet 
cumhypocritisininferno: ibieritfletus, & ítridor dentium, 
Cacterum, quiapoífet quis diccre: Certe Domine fatis laetos, 
Scconfolatus ego mancrem, íi vlterias non procederes, nec 
amplias praeter id futurumeíTc diceresmam exindcego col-
ligerem me non poíTc damnari, quandoquidem in bis tuis 
verbis tantum aíferis , gulofos j d t voraces, & proxirnorura 
aemulosdamnandoseíTejáquibusfcelenbus liberumác expe 
ditum me ínucnío. A t veró)vt hanc falfam exiftimationem coc 
leftismagifl:ertolleret,Oatim,vt deferuonequam verbaface-
re prEtermilit,fubdidit5dicens: Tunefimile eftregHumcdótum de 
9 fc^W^iWkíjerf.Exponaturbreuitertotura Euangelium'.Hae 
parabolámfupremásiadex propofuit, vtdocerct,non foiüm 
homicidas condcmnandoscírejf uros & gulofos, verum etiam 
plurirnos,quí nihilhorum pcrpctrauere, qui non occidcrunt, 
necfuratifun^nec voraces fuefunt, fed potiusabftinentes, Se 
yHgines.Tunc fmUeeftregnftm ccelorum* Cum, Tune , exordi* 
tur, qaod¿Tunc, vfque^unc borninum cordadebereí t^rrer e. 
Oíihoc,Tunc5nurquaméiTiemorjanoftraprolaberetur,quam 
aiiterjac nwnc viuimasviucrcraus. Nam hoc tuoc, refertur ad 
^mpas rígida, & ftricíacrationis, quam Deo redditurifumus. 
« i c virginum nomine intelligütur ChriOiani propter fíde-
^ Proplie--
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Prophet? Synagogáhoc nomine appcllabant.Vírgó filia Síori}^ 
fie CímÜusfvedeínptornoíier Ghriliianos virgines vocat ob h 
hanecandem ratíoncra.litetiam ad denocandum, guanta obli-
gaíioneadilringantur íideles3purÍoreSjmagis cafti)atque pudici 
Epheíís eíle^uáiii taeters múdi nationes. Vnde íán£lus Apoílolusait; 
^ * EBote ergo imitatores Dei,íicutfiHjcbarifsimi. Fornicatio au* 
tcm ácomnis¡mmunditia,aut;auaritianecnominetüf in vobis, 
Gcüt.decetíanítos , autturpitudo.Etpaulo infenus:íiocenini 
ícitote intelbgeutesjquod omnis fornicatoraut imm« 
auaius4quodcrtidolorum feruitus,n6habet liaEreditatcm irif 3 
gnoChTííti& Dei.EtconcIudítidicens'.Nemovosfeducatina-
níbusverbl^propter hxcenimvcnitiraDciin Bliosdiftideti^: 
noíite ergoetrti partitipeseorum. Vbipondeiácium valdeeíl 
verbum ilIud;Mei:nonnifietiirin vobis.BJÍ quQÍnfertur.,qua p\}i- | 
ritatein fanftus Apofiolns.iSc Deus per ipCuiii a ChriOianis de-
-.: poícacDiuus Hieronymusattjhic auarifiam non íigniíkareín-
1^.H;V^. oídinatam diuiíiarum cupiditatem/ed deííderium iqordinaíá 
voluptatu riT.Vnde DiuusdPaulus hic iutervitia carnisinud enu 
me rat. A d y xaggerád u m au te ni, quam iniq u a h se c v i tia fint, ait, 
q u o d ell idolorum íeruicusdioc e í ^ q u s nominé idololatrare fa 
dtantjVtin SaktP-on^couíiiti6,quic^rnisvplup_£atibusoperam 
daíis,int3iam mifsriam deyenitjVtfeminaruni (quas amabat) 
impulíu s3c fuggeíiioaeldolacoierct. Itaquc ili(¿,qui á Dcofuit 
eledusinter iiominesvniuerfaeterre, v t domum i l l i sdiñearet, 
in qua coIcr^ur,ideraTn$t prpprijs •maniimsj.-qmbus «difica-uít 
tern|4.ttm do m ino,a*d^c^aui t e;ti am te mp 1 ú m I do 1 i s, i ila q ¿ adp 
rauic.Iituidit díemoi^quod Deus in térra tam peculiarem, 
egregiara domumhabeietjinquacoleretor,^íadoraretur.El ñu 
duitvernpelIisjVtilkjquiDeodQmum aedifíeauerat, eietiádo-
mum conftmeret. Ad hóc autem media magis congruanonin-
u e n i t, qu á ca r n i s v olu p ta tes* E c c e, qu á m mérito D1 un s Paulm 
.dkat,quódeíl Idoloruraferuitus.Et vteonfundanturquiad ex 
mimmj fi delectemurjác 
ve!uptuofe viuamus,quarfpquidein viíium humanurnhoc eÜ. 
Qtíi d ? vi t i u ra ho m in n-m a p p ^ l í as quodtebeftiam efíic i t, Se Id o 
laadorare £ic:¡t?0 apae.ns jamens v tiq-uc faileris. .Dic€$ínó video, 
a canialibiislrdola coli^vtfupateraffirmas. Hoc me poenitet, 
• ^uód id non cenias, fi^uidem /dic&fipftcfqucinfumisferqí.MIs 
amáíís 
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l,iimafiaé tu¡EÍncübens>& in illa cogitas <íú vigilas; & illam fom-
niasdmn dormis,cum múlc» borae &fottcdiesprxtcreátabíqi 
co<$ tuicóditoris recordcns.Pí^tcrca. Noncidololatriátibi vi 
detur,vtconiugatus c6cubinamadorct,6c fanguincmfiliotíí?3e 
coniugis eim videlícct,re familiaré i l l i facnfícct. O fratrcs amo 
reDei vos obrecrOjVt rccordemini Chriftianos vos círe, & íüm 
ma obligatione adftiingi,vt has turpitudincsfugiatis, & in qno 
canq; ñatuvixeritiscaílGsnírais &puros voscxhibcCc, O b i d l 
cnim Dns,hicvos vtrginibuscomparat.Etiamanimá fidelé vír 
ginetn dñs appcliat,v t per hoc nos doccret, quam affettíoncm, 5 • .# . 
quodnamdcrid€riuminquocunqjfideliumpGftulet.Dicitc,íi tmf * 
potentifsimus imperator cligerctin fponfam pauperculam vir* 
giné,quo ámorcquaafFcftionCjqua cnra.^c fíudio,, quadeniqj 
j4humilitate,fubmífsioñe>& gratitudine h ^ cvirgo hunc expela 
rct fponfumjpr^cípuc fi illam qiiotidie certiorcm facerct,íc qyá 
citias vcntururníHie crgoamorjh^cafFcílio, 6c dcfideriuvule 
Dcus,vtinqualibetanimarum fit,quandoquidcm cü tam mag-
nusipfefitinrponfasillas ñhi clegit.Caiterum inquirctis curdo 
ibinus d^cé virginibus fídeles omnes afsimilauitj&non vigintia 
autquadraginta? A d hoc rerpOndeturid,quodalibi diximus ra 
tioncrcddétesjob quam virillenobilis vbcauitdecefcruosfüos 
& deditillis decem mnas}quosctiam denario numero aísimila-
uit.Et etiá quia vocatifünt adimplendum fedes, & vacuü in no 
uem chorís Angeíomm, & ad coníl i tuendusnnouumxhorü fus 
per Seraphimfquc facratifsima virgo dña noüra coílítuát, quia 
vtdeeáGaniteccleljájExaltataeft íafl¿laDcigcn!trix fujper cho 
jt^ros Angélorükltaqjjficutih terrisíüitele^ajVtfoljVna & fingii 
laris,vtin Gaficisillámfpófus vocat;íicin coelo conftitüit ftatu Cant. 
Se chorüperfeíNam caeterifandi íntraiit nouem choros Ajige-
Iorü,vnufqiiij[t]j feGÜdum própria menta:;6c ita dec e chori ían-
^orum erüc » 0 vtináhsG'idfentidévlc 
to0lucíemus'<.nevi«^rém,cüífgtta«ia,,c.üiquaii5o:dD wtaagíni9'/ 
Ctiní a-d^cicSatflappvopinquaíetíDauidfantcquam .ElhilH^ü: V 
aggredereturait: Q,uiddabiturviro, quipercuO'eritPhilifi^u ^ W ' f f ^ 
h t c , & tulerit opprobrium delfraelíHuiuímodi enim efí huma 
nü ingcnm}quod difSciícad ardua m h m t i p ^ i ñ f ^ p t ^ ^ m í ^ 
y-i&metnúw Angelorficonfortiu, Etiam fidelcs decca» dicun 
Sana.i).pars. t tixt . 
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tarad % f i j | | ^ * f t | ^ ^ Í E # ionc legi s ua ngel i cSjjfju^prófi 
i i ío:<jVtp.£raemtaíB:¿n.eíi -yltraafc^ydendum & hoc apud om» 
RÍÜ nationcs^atírn enira ad voitátem veaertittir, vt ü numeres, 
Yíiidccirn funt áecem & vnarn/Sí duod.¥<:íní)Jdece (Sc.duoi& íre-;. 
decia) ílpí:einiSctria;.&c.vndc Gtscí.Áeazchim numeram..,de-s 
ced5appsllantiideft^numerirm c o h t i n e n t e m ; o m uu:ttótt.m 
lie lék exc«liiQr -& vltima, quae in muadp obfemawur eít Iex¿ 
gratLT.NaaViex natiif ae kgem rcriptam eKpcda;ut,¿< k x fert-í 
- p t t í k g B n gratis.. A t v ero Imc nullam aliam-hiccKpefiaíí c a ip; 
' Í 3 •pcjcfcílior.éc vlítma efl.Etiá dirusMahoina-g.capiJiii Akbo< 
xauií-id¿xit:qui^yluerit pciféctus eCe íeruet ¿uágcliü lefu Chri 
í^ivE tihtcrrQgattts deindeifi hqe;veruiíi eG,cur l e g é ta CQníl-gria 
i i l i í c r tp í i í t í j cauá adeó perfeclam eíreíáteris?E efponditíSc i to tyhft 
Deüt t i mmvdúleíunlraiGile,vteius Euángclío ex liomimbus 
Angelos fáceret?& fcieiisDeus paucosforejqui ilía perfedioneH 
fe^uerentar mifertus íidminü ne dañaré tur me mifi c, v t hac íe-
g é ta amplam dar€,6c tácófarme carnis appetítui propter debíj 
les. AiuerCiíehoralnísinfernalis vafriííiemvqui cu non poífet al, 
tíísimaaiperfe ^ion é legis gta&SB negare hoc artificiú q ü x f m t 
TéÉfapla^ Se amens lile efl-^ 
quicreditjquodide Dcus^ui viresíuggerithomimbusad o b - . 
feruandu cü íuauitate peifedifsimam legera Euaiigclicam3 altei 
ram itá cótrariam i l l i daturus crat.Obfeci o ergo vosfratres per, 
vifeera mifericordiae Dei noílri, vtmetnorcimni obíigatioiiis,; 
qua adftringi mi ai ad viuendura nunc i n maiori puritace,i5c Tan-' 
áitate,quiilli?quíinlegenatur?,^fcripta vLxem^ 
exvobis confundamini de veftro viuiédi modo, (Scemédemini.,; 
X^merecipientesUmpades ¡VM exteruntckwam fponfo > C [pon/*, 
Sponfum venturura effe centiísíma res e í l . fit etiaos .ceitifsiiaúi 
cft quod íic viuimusaefi fpQafos nunquam ventiiruse0et.Nam> 
YÍ tanof t ra ,&eonuec ía t jonQ^ra nóa efteorum, q u i expetoie? 
íponfám,fed eomm>qui noncredunt i l l q in eir^ v fe^íiwé^itt^ 
ñus Apoftolasjpoftquan! dixitíNoüraconuerfatio in coelis eíl: 
fiatimfübdídit:VndeetiamSaluatore expeftamus d o m i n u noi 
ftriüIeíumGhriftúf quirefarmabitéorpus húmilitati mojkimu 
¿ofiguratúcorpori cíaritatis íuaE^rímú quod hic notare oceurt 
l»e,eéí^aombdáMquitíCdi^usiiamíHtatís jsoílrg» Nacorpíis^ 
Goncio primái \ f 
coni ^ 
huniiUetur.Secúdonotandüeílj^ilIi 
pedác ,quo ru conucrfatio i n coelis cft.Atvero quorü conucría 
tienes run t in in femo,quo t i tu lo ,auCquokrc Saiuatore expe-
¿tatíO inf«lices,quomodo dcceptivíuitis}quoru onmiscóuer 
fatio cft ,quomacio ditabimim, q u e m o d o alijs pra'ficieráini, 
fquen!ododelcélabimiíii,quoniod()veííra volúntate cotra diui 
jnara voíútatein^&lcge adiíit)plcbitis,5c nihiloniiuus Saluatorc 
cxpefíatís,qui fuain glorian) vcbis cóferaürfaliimini equidem, 
A L-J? ^ :^ . : J^^ . : f \^4 . ¿ 
di 
¿ti^túdieagei 
%0iiercnimiscóburédusetí,nóne magn9tremor omnesoccupgret 
& raoeftitiafummaafficerétuí? Quid fi éis diceretur quinc^ sx: 
-cis illa ta acerba morté eír€p3Írurosr Vah,quápeiterriti,<5c obW 
ftupefac1iinaneréí.Nos ergo quomodo ta lapidei furnus, ^ tan 
quáiliatuxilifenübiles manemus^ impaiiidi cú íuninia veritas 
hicvideaturiiobisfígnincare dimidiá Chrifíianorüparte c<Deli 
ianuánó foreintraturá,íed extra illa aianíurá, vt in perpetuüdi 
=roinfcrniignecrenietur?EtvtinadimídiatantüChriíHanorum „ „ 
parscódénaretur.Sedheu dolonnáalibidominiisdefeminepa r*, ' -
-rabolápropones dix.it,ex quinqj feminispartibus, quaUiorde- Man ' ?^ 
perdi,Etalibi:Íntrateperangiiftáportájquialata portadclpatio 
ía viaeíl,qíía: ducit ad perdit'iorié,&: niulíifunt,qm intrantpef 
carn.Qjá angufi aporta Si ar£lra vía eftjqüg ducit ad VítS,¿c pau 
•tatplaaílraj&bcíli^onuft^incedüt,^ plureshorainesíunuljil 
lac intrare (Sciterfacerepoírunt, Atperanguüa porta& arílain 
ívnT,acinüeaHusr5ieperiiuernivia,qu9iacaa4patsoiaGtt,homí 
íncs láí^c5fcieti§ iter faciütjt aqi^carrucg, ^befti^bonis tepo 
-íffalib9 rapioa5& dolopaitis ónwíti.Ovosniileros^quia p6pa,lc 
jautoritas ipfa ^mb9 modo inceditis.in cófurion^& í ormetu^o 
•biscoüeríetur.Via G^livtaraa€Í!,no capitai}aros3í3Óíuperb©s 
i icc eos g t á q u á m u k onuf t? fie pcccatjs onera t i inced ü t . N 6 ca 
' p i t i n f j p a u p e í c s f p i t i t U j h i i m i k s co | :de ,&cos^ 
? a eiam 
,3 5^ In CommuniVirgínüm 
tiam ápeccatorü onerc^quo alij grauatur fe Icuare & espediré ^ 
fciüt.Vndefit manifeííü,ythic tuitímavcritasaíreritpluresef ' 
fejqui per viálatam le fpatiofam íimuliterfaciimt. Paucos ve-
Cyr'íIIas, rojquiperarftáviácoelifigmatimincedüt. Refere Gyriliusde 
quaáá vulpecukjqu^ psrproluuij faramé1ideílt(Pcr>« alUnar) 
incellariüiautis epulis refertü mtroiuit,vbi tatü gluciuitj qüo 
obeffanimis remáfit^í cu egredi conaretur per forameprola» 
uíj,c]uoingreiIaéU mi¡íiime potuit,vnde£juodexedcrat morte 
folüit.ídemiferis peccatoribuscótingit,cjuiperianúá baptifrai 
fanelá eccieüáintrauerCjdicétesiAbrenuntio Sathanae,¿k omni 
bus pópis eius.Etcü hac nuditate & bumilitate intrates, poílea 
feculi vaniíatibus &pópÍ5fe,dedütj(5c cómittunf,quarü i n g l u -
uie ta pingues reddútur,&bonis;tcporalibus)cupiditatepartís, 
& auide cóferuatis.icaincraírandurjq)cum emudo c x e ü t nul loi j 
modoperangiiñácoelipoitam intrarepoíFunt. Vnde per lata 
inferni debet intrare.Ecce quomodo fu rama veritas mérito d i -
cit paucos eíTe, quifaluáturrefpcdueorü»qui dánatur»Exqua 
inferturin hac hodiernaparabolaílgnificarenolüiírediiniaiáE 
,deliüipafte eíTejquaefaluaturjfeddícensjquinqjiritraffe cu fpó 
fo adnuptias,quinq; vero no^inhoc doc^re voluic,quib9raedíjS 
i u j f i faluatür,«Sc quibus peccatores condénantur. Hic nunverus 
quioariusin facrisliterisráyftcriofus cll.Na quinqipanib9quia 
qj milliahoiininüpauit Dñs in dcfcrto»Etquinq; precipua v u l 
ñera in fuo facratifsirao corpore íüít:epit,Et dicesfaluádos quin 
q: eííe3cil: quafí diceretjquodillisquihorúquinqjVulnera merí 
tiSííSc eiüsraortej/Sc pafsioL'efactatifsima v t i nouerint , seternx 
gloria conuiuionuentur. 'Etquiacótrabonuinraaliámjícilicet^ 
eftjíicutiufti quinqj dicuuturpropterea qubdillis quinejj facrá 
tífsimisfíigraatibusvti uouemnt ¿i fiutlumex eis perceperüt, 
ita etiam peccatoresquinq5 appellanturquia e x illis vulneribus 
craolumentumcapeíenoluerác. COicit dcinde:Sf ^ quiv^fatu* 
acceptis Umpadii/Ksnon fttmpfcrunt el.eumfecum.A.dmitovnimis , ó 
Clirifieagnemáfuctií^inie,vtcútuipramodeftia,&comitasíis 
lioc titulo has virgines appelles& tátaignomima illas afiicias,fa 
tuas illas vocás.Nonnemgcsfacuitas vobis videtur mitterc íblü 
oleum i n lampadibus , &nonfamercilItid ctiammvaíís olca-
i rijsj quaG nunquam oteum lampadarum confumendurn ef-
íct? Ahfratresjhxc eíifatuitas & áraétia,(Scratio,ob q u á b o r a i -
^ f l ! p ^ ^ l a t i í p a ^ e v í ^ i d « p í f c o p m i i i t 6^ 
tckot?EcrciomtícsfibiinqttiiimtíProximísv.cro^aucLOmrics P / ^ . i# 
cniseriint ^ osfe íuáámt ttóii» qpx l t fa Cltóiltivait dmiausvAp oflo 
iiit ,vt illis tóiínq[méqfftigtñat!¿l^s^&<incritisIcíii Chrifí i vt i 
BefciaíitjineG éiws úvm&m mifericordkmiobtineant. 
,a^pié &t¿fneAté rfcct^i «^2pioíAtsíeLg€ff¿njnt,& ideo miferí 
CQráia üDeo impétraucmt>t»i Q ^ a ^ e | ü d i ¿ l 
toiidcs,quo0Íáíípíl miferiéord^á coiífequentür.EtíicciefiaÜicUs Mdtt* f. 
ait:Deusprote¿lorefteius,q«irc4ditgratíá,eiüsra Eíf/f.j* 
ílcrü & intemporecafus i n ü e D i e t fírmame tum.R cddere gratín 
«ft g r a tum fe ort pndete j GUÍU bonis á D eo aecepíisídus feruitio 
inca mbendo^ ^ tbeíc^^iumfeM, ^ 
fe prsberejhicfetete^íetarusífiütm^t íi 
i : ificüpmílegiuTri,tjí í ipc©peruináiik 
.nam,taíiquá toiaméntü^í^ 
Nara tépus cafuseíi tentationis tepusetue enim horainescadéf^ 
HoUtN'*] caíu-s pótci4ki-t€;.tfrpúsiBortisí'& tucinutníes-fitrna 
raentuinoperibuSmitó qüi _^r, ^ 
,f ^raiteitoleurti ííi víasoleafiü'dicit.S.Daüicl'.Beatus,qiíiititeliigit ] Í^Af* 
íuper egeíiüv<Sc pawperfeftim die mákiibetabit etim M s . Dñs k 
cóferuete&Sí viüifitete'simj'Sí béatú'mfacíatcüin térra,Se non 
•tradat eum inanina a im 
iedtumdoloriseúvii vniuerfum ílratum eius verfaíb'in ififírnit-
itate'eius.'Mcén^ltei^^t^uarac]; excedientes benédi^ionesían 
• ftus P rophe.ta i l l i imp ert ií jtjáí ergaproxiimimifuü ra sinifeüic 6r 
diam ^ e f c é t . D ñ s p t ó í ^ ^ 
f ofsidec,&: viuificct eü qúand o pene extinaus, & eiüs (alus de 
fperata fuit , 5c beatum.profpet ü , & foeliceni tám in fpiü'tuali-
bus quam ín temporalibus íllüm faciat íuper terram»É t M m le 
San¿l.i),pars. 2: j ino^ 
358 í n C O T i t i i | n i ! V f e g I i i u m 
fjsdxfandusPropkctafcririonmtfuumád^^P^ ^ 1 
illaAnalioquitar d i c c ^ itifa* 
xnitafic cius,Q^áfi-dica'tcEie^«áéinii^igatfijii©m',(Qw» 
fút elmatdéloqttéyeaqwdigifétúhcp&matcípiakniter iliü;tra 
Ethoc íignificaUvniuctíUm 
c ÍBs ,^ép rae . t c r i t ap rap fee r bc£icjfi-ci}.|C€.rtittt-diiíicfc£tcft vak}ca.ó.>* 
tandum Iisec omnia^ü^ i n naftía t r a m í l a t i ^ ü e irí o p i a t i u o hab e 
D •kim» t ^ r B.Hiemrtyanuni defoturolcgcrejqui&;\rert i t ;Dominiis cu 
ftodicccum!viuificabiteura,& be^Qs crkinté^>"&niEm4r-adef 
eum anima inimidamin:íuoriam,Dñsieanfóf tabit€um,in l e é l o 
in fi r mi tatisjtiat t í ütatum e í u s vertifti i a je g ro t a í i o n e f u á . G b e-
fi€:diéllís,& glofificatas^fit {a l j sD^US^^f /e i?^ enfermero del h t 
¿re íráo/a.) Hos omaesf^ 
t u r nviréEicótdlaíniüerga Ceipfani,qiiie non auíer iccrd ia^fed p o 
tius ¿rudjel i tas cft dicenda,fiquid:e ?3eternaE damnationrs, cius cft 
caufa.Vtinambaecíacracfcripturae ve rba í n l a u d e m i n i f ^ 
diae p r o l a t a t a n q u á i á g i t t a c acutíe cordaveí l radi le^i ís ími traní 
ífigerehtyivt qui ex-Víobis d u r i & i n h u m a n i c r g a próximos v c -
^ros bue yfq; c x t i t i f t i s b l a n d i J i U H j a a i ^ pijniodo redd«rem4; 
.ilÍjV.^bacvíavYsQfisin:4k-r$inedmm íábibcred-s.-1./ 
I Af^sauféfaaétef^eSmkatterut olstiy dormierút. Pcrbac m® 
.ra íigniáestí:ur.fpa£iátéporis,qiiod.Dobist€6cc.ditü^vtijj contar 
n a v i t a l u c r e m u r 8c i a t o t o h o c tépore doriaira5'. Sónus dicitur 
.-pcccalú^VndcD.Pauks aiuEüig^ila^c.iuftj &aolitc pcccar c.Si 
iXer-tjT» n o peccarceílvigi|arc,firgQpeccareeft dormiré, ¿cfpeccatú di-
eetur fomiíus^Somao omncs c o r p o í e i í e á f u s í a n t ligad, & fuasj fe 
'AnffoJ* de operadones n o n cxerceht.Cuiiis ratioacni reddit Philofoplms 
Stmth&yi i n l i b r o d e f o m n o , ^ vigi l iadicensycaufariroranum ex 
1*4 €Íbi,quieft i n f t o m 3 c h o , e x q u © v a p o r e s e s b a l á t & vadantad 
c e r c b r ü ^ & í b i i r i g e f a é l i defecdunt denfiores „ & f p i r k u u m vita, 
•lia vias claudunt,ác ctiamfpceieríí,:quibus fit Cenfatio,,6c o b i d 
l iganturburaani fenfu .Sj i ta ,v t fent i re nequeant.íVndeaeG videt 
hGmo,necaudi^nec odoratár,nee g.uftat,«cciendtvqu 
gatur.Eode m o d o ex abundantia b o n o r ú n i tlpQraUü5& í ecuni -
« ia for te afcendont q ü i d á fümi,<S£ v a p o í e s f u p c r b i ^ ad cor ,ade0 
ffigjidi 5c f p í f s i j q iUodobÜruú t vias)adopei'atio;n€s,.&deaa dioi 
a i fpkitos ;ex ^uo sem . c ^ q i u ^ í ^ i ^ ^ c é ^ l a i ^ ^ 
(!^( ? s ' ' ' . . i , • c2 ere** 
C o B c í o p r i í n a » í í9f 
Íicrc^or1sípfiascüfenribtisligatis,&ft^^ 
tñnotandumidquodíD.Bernairdusinquodá fcrraonc drquín , je.um9 
qucfcní&us aít:videiicct5quod íicutin corpore quinqué fenfus ^ -
corporeifiint,¡ta etiam iaanimaíunt quinqj fenfus fpirituales. ¿ •* '* 
Vifuscft tid€s,auditus obed¡entia?gullus amor,oÍfaa' fpcs, & 
|a^:us patientia.Etanima in peccato iaccns hos omnes fenfus Ife 
gatoshabetita enim crcdit ¿k viuit,acfi non ctcderet, ita fpc 
rat ae íi non fpcraret.abfqj obcdientia^patíentiaj&amorc & ita 
jnanet fópita.V" ndenómiíÜ cxponcnteiilliid; Dormiíauerunt 
omnes,& dorniierunt idem figniíu are aiunt ac illud,quod S alo 
fnonait/ciírce^Nóeftiiomo,quiñónpcccct. El itá íiumanam , g»; 
fragilkatcracontemplantcsampiitisadrairari deberemus, vi'dí 
do íiominesin virtutc perfeucrarc>3quain cerneréillosin p'écéaf 
32taprolábi.Acfi quofdám viderémtJsin dúo vafa vitreaplürcs lá 
pides iacientesiíi horumaltcmm toticlibusill^ruraviderémus, * 
profeclo plus adrairarenmrsqüam lialíeru fiangi cerneremus. 
Oraucs nos táquam vafavitseafumu$,^c naturanoOrá frágiles. r . ^ 
De quibusíanctus Apoílolüs áitc^afoemüsthefáurom in váíii 4» 
tóilibusv& afsiduc viarijs demoniim tentaaonuiiu'£tibusimpe 
t<mur,6£ quanto iuftior quisefl,eo plus ab eis vexatür.Vívde S, 
lobdequblibethomm d^moniorü aityfoenú, vtbos coinc Téb*^* 
Bft valdcponderandum,quodnondicittcomcdetfócnüm , vt 
cquus,autficut afinusjvel vt quodlibet aliud animal, fed vt bos, 
^amequuSj&aGnusíipra-fepioadmoueantürftatimos immit " 
l;unt,&:comeduiitquidquid primo olíendunt, fiuc mündum 
.fiQcimraüodum^ iiiin'i]sp)ifgattt(ti:ík.Nofi ü c h t k b o s ' ^ i t í 
3 limososaperít,&magisfelc¿iumcapic,«ec dentibus tcikfbeníí, 
quodnoníitpurgatum.(Dc/í!¿rfwrf/e^y^rr»rrf)Sicdarm 
cjt,qui ftudetperfcéliores,atqj íanítioresde á fer u l i tumultu ma 
gis íeraotos deglutiré 6c co^fortiustetaí^no admodü. curans de 
mÁícfofjkqqi furA t á n q é á Í^tt4ii^iíiáíd<?pfáu^rc'6t"-|>»jdiaa-
mixtum. Vnde D . Qrc^orius ait;pxmop eos tentare n e g l i g i t , D.Gwg-./» 
q u o s í u r e q u i e t o p o f i i ^ e f e í c n t i t i O Vírírejigioíj,oculosveíiros weral/hus* 
apcriteobíecrojViuite c u máxima vigilant)a3(5c cautionc fiqui-
áé b o í l i s vcfíer dxmñ veíiram. condenationé adeo íitit, tjm-
t o d e f í d e r i o ang i tu r jVí vos mordicusconfurcatinam^vt bosfbe-
n u m i n ^ u m ^ ^ ü r g a t t t m t ó i t a t d i t ' t e ^ a t S ^ D r . , 
s^ammcam^uoniamfaaausfum, O bonerex , fi fanaus ^ ^ 
z 4 cSiCur 
: ja'í|ut>( faaít c^ois e iljeo, p i as MiaUtóba ex ptignit o E^dctícl 
. latur,¿caggíeci¿tHT;Y«»'dtitx&átkmde ttniáiáictádkkhiíyquod 
^ cft ta3quatasris¿& ^uaiiniUcsc-lyípeipéndeat ex^diNam^cut 
plu res. íuní i £aiis,qn ib«sinrpetitu%& lágifctf yqiííjbífeétiliic rátwí 
deqoaq; petitiirav&'^tt-od-ídiqiio-peccatóisidTíáli nó:fraagatu"r^ 
feo q u o d n t m í ^ ^ 
y ertó 13 fiíOTaacfeáfóqsaiifelto or^litet;? Jiael^ alíTeliiív-eiiiaUce ir; n o ri 
y id^ltísiqaan dí^iiid cm= etiamwirgw 
^ífí^pfeífiíiinQsparatae erante Vndeicire opuseftyquod fieut 
eO; foirinjas m attíSvp.eic.QaíUiiíi ilicct; etia'm-efi .bof m fopor, nem 
* pe dísíni6í»iH^ííhü<feíáe^<iiíS¿BíKiid^ife:ln pace in idipíam 
¿Máii*aBiJS&míiwcf<5»a8»&! m.£& atk^-dicít .lpoiafá:j..Egbs HBd 
ni i^;ani}qná n o . t r a ^ ^ p ^ n c o l e ^ ikédñsfcáh^kéL 
^^jtinpeepat^idc.aáueníeD.srpórusishoramortis imparatás 
illas iaueniíívndeábf^ yUftremedjoJ^Í^ternuríi maner.t. Ar 
yÍFgines.prudentó$ifejUof^Jb^ 
^feíQpeíibns pr^^rs^ti^ojffliu^^ójphiiip JiurfcftiBaiífiSi&a^a 
^OAteoapia^bflis d ¿ * í i ^ ¿ ^ 
_Usiponfu?inu^i©teas.^q«m«dgtóiÍ3e:!Bn^tiés^^ i quaiftiC 
•tnihi.Bu v obis doaaPcld'5ne.c,uv lefus ívlarise iiims. A meo. 
i b v >oi u so^ i :0 ijiusi i i vi 0,;! Í5 n M tí n iTjoq oJsjup 5iíinou-¡E» 
( t íc io í c c i í n d a . 5^t : 
.•AE-C.Sanoaá&üítans Eceleíla, qu3r:á inucli liá 
qioüfqj vnigeaitus 0 e i filiiií, iri terris b orna fe 
¿tm apparuit.Nune enim quiin ea viuüt maiof 




iléic'feétietiarjfieceilHc Neapolis, (Seo.•Rom^imagine Roma 
appellat.Dqu iingétibeaeiieioaos amaes Ghriítianos Oeus 
dóname, fiqmd c ¿a táfúblim¿iUcii;^adbfifthoiu&ik:aDaranSbB 
mHítácis Bíxdsi\(£ m&í&}ky.cimt^ú¿á nta^o ¿k exéplárért' q©eb 
a: l e í t i ^ í n p e i h f (aiipéiaatkl:€ckli¿r« VadeQiiBaJulüsaitiBiddí 
lis Dcws^psr 4wsi0Lriroca,ti«fttsin focíétacrnli^ eiusiefe Ghriftí 
J>ñi noítri.Per qijem,idsii,pec cuius grí«tiaK!i,6c bonttate voca 
tiefti^&nópropcer vicítra menta. Gerta res.t í^quodnosjqm 
in íiacíacramclitami íicíkii*'ñaim-asaáíu-mas- in gloria, 6cfo 
cfctáte Giirtili R.M..Ci§cem8k ST oitoiafs,.qiíad uímás .VOCÍI 
^mfocieta¿é«Sc có^rfatione ei ' iHiChríuiái i tsprf íaiiim« ocj» 
lis deJKCíemper:h.aoere>& exi{JimXí^uoda.mtmlatíetiJ^ei: in 
pr^fi5áttia,& ígetetate huim ecchitis. magíftri, Aliquádo&hglj 
«dcííc facratifsím^ natm itati eí9in Bethtehecrriuicopr^fspíoiNó 
»ttQq:uá;yeroquodcAntitatnrillafin Acg^priara^^^ 
'^c* A^ftMoTcu^ej^iiod adeilcu iHoistaháfih defecto. A,Bqü| 
, éi:y^fó<qtiod;íub.réqulíu? ÍHÚ mpr^dkatrené TaaíU :Büagefci|,> 
í & quod abillo.dinino ore alciÍsimasc5cÍQnci:,q 
.tuSiafiXandéÜudeat racmoría,<Se mcdítatioítc.pr±ñoeflcam ? -"^  s 
ftibas'raiyfeijs,quie iníiac vita operatuseít, quoufqj.in cruce 
cm^íit rpifitu^ & qu^ deinde feu.t quouCqjin coelá afoédit.Etad 
^^ímp!!Wai>d^iJb^ü(vpai^t)ltae:3|.d refrigemítdüfpivicádc.ícfíj* 
^ilaoáa:mentSi-á#sllÁ5«tiÍ!tt ho mo nónunquam m«dicari">í|u©il 
foíaále.fticusia ¿Joíatfif.p.-veináex toe hori^qüptiirídie&viífifi 
IRÍttittS,tfírr^Ta c:drporibii5 fíblHisia-qiiircndo/alcím ddsctí&í* 
b^f a n^ne^a! láíer D;,m'l) i s.'c ó ider idis.m ^  íieri)s co>íla 
«ar^ m'>^.í iq&flagíare m o s dbio i amaris igne, difad^-negotíai 
has expedium?. ,mawfi iñ^ iadaaa^/wr íb tñ lcmralÉs ^ 
^ c ^ € ^ - , l 4 ^ ^ f i r i d i ^ í : F o n m a t i s i ^ ^ <je,tt* ** 
z \ "~ man-
fojComniimi Vírginam 
feltibiis térr^i^vniucrCs volatilibus c^l iadduxi téá ad J^áSi ^ 
vfc vidcrct^úid vQcatet-«a.Statuens'Deu$corani Adáinot'otge 
i3eracreaíurara,in hoc cclfitudinis ácpotentiaríuar infínitx^ coa 
t^niplationisiriatefiatn iUiprabuitíVÍdcns illutn verbo dunta* 
xat cunda creaílc.Et fequitur íUtimdmmiütqüe D ñ s Dcus ib 
porero ín Adain,<}uenii foporem feptüaginta interpretcsdiievnt 
quandá ecftaümfuHre.Eccrcdidenm^ 
tam fuiíTe ex bonitaíis,5c maiefiatis Dei ¡nHnitf cofidcrationep 
quam oftendit inforraatione tam diucrfaruih creaturarü.Quod 
íiilia creaturaruradíuerfitas fufficiens fuit ecííafinj in Adamo 
cfüccre , multoprofcftomirabiliora funt opera rcdemptionis 
noftraí&efíicatioraad caufandamecftaíiminnGbis,fi cum cois 
dispnritatc^p refunde, 5t aísidueeorum cótemplationi incum-
beriemustobetiius defedum nec diligirous, nec aámi tamur / res^ 
tam ftupendas & mirabiies, quas pro nobis Deus operatus 
cfi:.Seddicetis,CurDominus non afsimilauit banc Sanciana 
ccclefiam decem coniugatis,auC decem v iduis,quemadmodum* 
comparauít illara decem virginíbus? A d hoc refpondeo, quod* 
quanuisftatüscQnmgatorum,&viduarum bonus^lt,atvcróv.i^ 
ginum melioriperfediorcjueeft.Etcum quisalíquid plui'isíKflií 
mat ad iníinuandum valorem,& pretium ciusexcdlentiori rei* 
iliud cóparat.Vnde diciTolet:iuuenis lúe vnus Angeluseñ, iu* 
ueníshic quídam Seraphimefl.Sicfponíusdiiedam compárat 
$mt*€, dicés'.pulchra^t luna^ieéla, vtfol.Nam ha crcatura alias cor-
póreas excellüt.Similiterhic dominusfañilam eccletiam pérfe 
£liori ft^tui)videlicél:,virginü cóparat,vt ofíédcret,quantic{íi 
met virginitatc. Nam coniugatis fruííustrigeíímus d a t u r v i - ^ 
JE«C#r. 7; duníexagenmus^virginibusveró centefimus.Taminfiinusffií 
tttts aptaturcóiugatisjquiaíicuc diuinus ApoOolusait: Q u i c á 
vxorecü íbliciíuseíl qux funt munciijquomodoplacer.t vxo-
rí,¿k:4it}iíuseft.Bt hoc intelligituf de bonis coniugatis :ná ma-1 
liconiuges non rcportantfrii¿íum,fed podas damnationé acteíi 
Pm*f, nam.Quem fruaum ( dicite)ferret illaroulierprofana, deqit^5 
in Prouefbijs dicitur,quod feduxitiiiuenem,diccns: veni frua-
m u r c u p i t i s a m p l e x i b u s , d o ñ e e i l í u c c í c a t d i c s . Nonenim eít 
v i i ( fe i l ice t mcus)in d o m o fua,abijt vialongifsi ma.Et paulo aii^ 
tefacer t c x í i i s d i x e r a t dcea,quanmsc6iugatáerat. EeccOcít^ 
ritálli raulier in ornatu m e r e t r i c í o , p r 3 r p a r a t a a d dedpiédás áni 
mas^gairuia,^ vagaiqUKtisimpatiens9ncc valens irí dbni^e5(^, 
ftere 
ipiinfidians. Aucífóe aobbisiD^Js ta^i:diruinSatban^;.i;qftrü-
jnentum, quaie cft mtslicr cum his qúalitatibus, quibus fpiritus 
fanftushid dcpingicqqarum m á x i m a turbain muiido eft. £ t v i 
duis fruftus íexagefimus datur^uia magis expeditae funt ad ob 
iíequédAjm Dco-Hoc etiamintelligitur d^bonisviduis^us o|? 
ifcrüarrtid,qiiod D>^aulus<ÍQCCtihisycrbis:Q¿3e vete vidüa cft uTim» 
í&dcíblataípcrecinüeüsScinftetobfccrationibu no£le ac.die, 
Kara qusmddieijseft^^ cé^e 
ümusfrudus donatur,tanquara reí perfeíHori, & qua* nimíuin 
• *pr3Eparatanitnamaádiuinamconteroplationeni. Vnde inter 
orancs Sánelos ApoftoloSjác Euangcliítas de mallp legitur tot • 
ítanta&juc reuelationes, & raptus habuiffe íicut pittias Xoannes 
? E:uangeliil:a,6c D.Paultis:cuius ratío eífe creditur, qu i a bi dúo 
facri virí eranc virgines,cíeteri vero non jquia coniugati fiicrut, 
mt D . Ambroíiüsaflírmat.£tilla virginitas pcrfeélÍGr eft,q«x fi D . A w ^ . 
muí corporis>& apiras puritatem inciudit, quanuis d i f f i c i l i Q r frp.efi.z.ad 
i i t ricutinlaboribus contingitjideft^Bw/tfj/^íyeí) illí funt pul- Cer*ea¡>**iu 
c l i r i o r eS i&d i f i i c i l iQrcS jq i i i ex vtraqifadelaborantuir,(Q«<r/¿/4 
hran 4dos ¿^ í . ) l t aquanu i s omnes virtütcsfiyitdif i ici íes (quia 
t e í t e p h i l o f o p h o , viríus verfaturcirca difíicile)atintet omne? A r ' t & t , 1 
primastenet,virgini£atem incorporc conferuare, & c o g i t a t í o - ^thicoritm* 
,nes,«Scdeíideria caita in animahabcreo(Pprj«c tfio es Ufar a des ha 
^eí.)Et íicutdifócilius,itapretiofuseft.Regin5 &.dominae plus Simil^ 
glor ia iv tür de inuerfavef tisfaGÍe,qua de facic ipfius,rdcft, {¡Mas 
r fe precian de los ajforros.de fus ropas-, q déla haz.) V^dc in v eftíbiis fe 
- rici gaufapi j¿écki^Deterciofiehiponen ajforres de tela de er¿7,)Huilif 
inodiíunt fponfe füperni regis lefu Cbriíli , quáe plus glorian» 
turdevirginitatcinterioríjquarndcextcriori.VndeRcgmsDa fy 
. UÍdait:Omnis gloi'ia eiusfilíae regisab intus. Omnisgloriaeius *7^*'44» 
ab intns^aitjnóu quiaplorimum non eítimet virginitatem cx-




iimtadláudaíidura intcriorenni,qus eít niiriíica ponderatíp. Ht 
>.X)iuiis HkeottytqiK ad.Eüiftochiumait: I n famé prafter carné n „ . 
S ^ ^ % » ^ w p k ^ ^ ^ i i f p j $ í y f few^ i» Aiígeíis-.qüia w " * * 
3 ^4 Rl-GOMi^í ¥irgínuní 
1 Imttts ^ ^ a ^ q \ i m : c ^ ^ m m ^ \ x i ¡ L táiis € Í} .¥üs it í^quasdbififi toqji ' 
^'Cíib 10*'€foxZknxisin fcaená detiálittato ártifiti:o;depiftas,.vtad aaés 
\&Ú óiareotjplus EeQimabáturiqua fi natutales eíTent.Etiofó fí;Q« 
fcuIiqjquos~aürifícesinaiigcntofcülpüt)5c quospluíiiarij,id£% 
*wT»i í^Sí-H^ iab©rSlíú*ypT¿d^ qiiafiíái 
. tuíaks éírtnti0tióti Angelí l in t pati^caft ¡( PómgrjMitelUt) 
i>BÜGÚiéfis4Ú9^ 'gradasingétésDeOjqúita^urbSi^fpecaeftís . 
iiíos cTeauic. A t vero quod artificiofc,5c c ü tanto labore quseda 
vi rgini ta s A ngelicae fí milis iri cafn& fíatjiiOG plus m i l tó aeíUma 
# -^tür.Quo^ im)#s '«[1313,^ ^ tkvuas f e r l t i n ih . i í mimi-cztetu 
'tnb«liiv^tó«,éé riíbüs inátofepátjh^c^feáoimirábikdret^iiií í ^ 
. ^ t r i i a l i fanthdmiiics ré f^éau-Áng^Idré^ui íuntlaqváarbbií] 
. tes Doiíitífsimac .fittfptó iniícííhonjiiícsad Ángelaruiiürrtateiii 
.pcíuenilt-bot-Hiiagna adflñirationé'feit.Et e x eo q> -virgihitátf 
- • puIeh^íSc-fpecioía fit illi-Sá^tá-eccIcfiá Dns coparatetiá-dkes: 
M^putO -Sunileeíl regnü ttxlorü decc virgiriibus in quo denotat fanftá 
ifafo^refe omftibas ÍMtibus €mssq«aniiisíitcOníügatórü j quod 
' • í r a & A -apad ah'as múnclinátíones hó cb&rúatür.Etita4q;iían«Í5B .-P4-
: tus Apóílclus iñfuá canónica fceUiinas pecuIíaticer-eKhorte-
•'tu^dic-ens'.cóíideíantes ín titíiove caíU ooniieíratiOnS^ellraiit, 
1i&m¡6 ^ t í p i ^ é s c ú ü C l m ñ k n h h x c dicíopüscft,-& cu maxiniaeffica 
VBÍ¿pE^ákai1vf4«ífDotandú;qüod vbinoshiclegihius"coníide 
'éairtesialíftioreeaftacGn-tterfationc veft'r3,alia tranílatiohabet; 
ledíídérantés in tiinorefanüam^óucrfatiónc vefírá.Inquoíig*^ 
^íicaturjquoH-quáüisad hoc,víquis fanélüsíit plus fequíritur, 
> \ > d ;x lua t t iquod fitcailus,atverocaftuseííeéílviarefíiísíma ad im 
*^*k' ^: ¿petficlaniíaiiaicate.Sed 'Si milliesvs quata penuria caílita 
-6ÍÍ hílák fápüd Clí ríO ianDS:eft,& quanta cOíiei ipí io, Se- tü-rpitudo 
\iene* j . - j t ó j q t ó p l ü t í m i s faii 6l3e ecdeíisé mcbrísilh-Gehefijcgkurí Noe 
'•te^^üingentorum eífet annovügéñu 
^R43Í tídíbttíni carnal i a'^iiabni^uríTc víq-úe a tí quinientos >Etaí is íó '« 
^aniioSjfiquíd5:vfq'jtuneíliOs nóhabuit . O nTÍtiíícá¡íij;coiitmíc 
^ a t ^ & üaBíraoniarn virirEt vtin plnrimuin diebásillisvfqiad 
honor 
C o n c i o k x u n i a * 36^ 
í aliónórerga pare tes amittatur,quia parétcs,%fili] fere pueri fe co 
^^^iir.Eitric videbitispluresmatres,qu3Efi^^ ta intepeíH-
uc fufcipmaC,quocl vix difcerncrepotentis,vtra earü mater,aut 
filia íit,& ¿c v t guales C Q u e r f a n t u í abfq i vilo rcfpeftu, & obe -
dientia. Quid.de nónullis dita infuis ferraonibus,ác colloquijs 
t á p a m c i r c i i n f p e £ l i s , & i n c a u t i s , v t p a f s i m oculisproprijs v 
rousíV^ndc prauentt,vt tarpiter c5taminentür,5cinde 
ma vitiapíolabantar.Namhmmst vitiüpiiatimümiferum ho 
miné debi l í ta te t lacob pa t r ia rcha í l g n i í i c a u i t filíü fuú Rubé Gene>4$, 
alloquenshisverbisjfifiíufusesncutaquajnócrefcasyquiaa^^ 
fíi cubile pat r is tui. Aqua eííufa omnino deperditur ¿kabfqjvl-
la vi manec.Et ideo íiocvitiüiter pr^bet ad alia pluriniavitia,& 
fieindicshomodeüerior.£c,Priusfacer t e K t u s d i x e r a C j q u o d h o p . 
Mmines v.ííiiocmimmpukhricudiae ad maluiliedli fuerunc,ex ene* ' f 
quo iiijtaftta-.miferíafaat^prolapíáljquod dicitur ibi:Repleta cft 
térra iniquitatetomnisquíppe caro corruperat viamíuain.Eccc 
qué íinemhabcnt vitia cacáis,&in quantá ttragc,& conuptio-
jiem miferoi homines inducunt.Dc quolibechorum huic vitio 
deditopoteíldiciiUadIfaievaCicioiütCorimpij>quafí mareíer Ifat^ '/m 
Ucns,qüod quieícere no potefl:,6credeunt fluctus ems in concul 
catiooéj&luctum. Nain omoiacarnalis negotia tédunt ad hoc, 
vtfeinquinct.O miferi, quá rígidas poenas foluetis, niíi veííris 
diíTolutionibusfraenumadhibebitis, Veram pejenitétiam ese n**, 
- ntis.ln Oeneíilegitur: irlageilauit Dominus Pharaoncplagis 
roaximis,&domum eius propter Sarai vxoré Abrahani, qu ia 
exilliraansillatti ianuptarn eífe iuílerat eam ad fe adduci, y t c u 
'íyea peccaret o Qpodí i Pbarao Ethnicus t a in acriter punitus fuit 
propter adultenum,quod ignoranter perpetrare volebat, quid 
eriede ChriíHanis, quiconíulto tamfrequenter iilud comrait-
tunt.3Siquisobi)ciat(vt verum c(>) dominum illum flagellafle, 
qmaetfi igaorabat tacara coniugatam e í l e , b e i i e tameíi nouera t 
alienam eñe , 5c iíTfatis crat ad h o c , vti l lum Deus puniré^ ad 
hóc reipondeo, qood eHindepoteííisinferre; i l p r o p t e r fimplí-
cemfotnicationem Deus hthnicuríi i ic p u K i S q ú i b u s f u p p l i c i í s 
Chriftiani hominisadulterium punietrBtícitotejquod quanuis D.A«^s0. 
legesciuiles acquapoena raarici, acvxoris adulterium puniunt, HJeadulte-
at verpapad Q c i tnbunalgrauius deíicturncomniittit aduiccr^ rims conm-
^üa^adukcra,6c grauíuspunictaf, ficut DvAüguftiíSiisdecer' gy* 
ní t 
16$ In.Commnni Virgiliura 
iiit libro dcadi^ter ioiscoHiugi js . Nanj virmaionGWígationiíg", 
adft-ringitur ad virilíter c.uil ibet vitio refiftcndum' quia maiore ' 
vim &.peFfef t ionc habet,quarn tnulier.Gbíecro v o s f r a t r c s ^ t 
l i ^ c m m i ü f f i p e n f e t i S j & f a l t e r n p c K n s e tiraor vos terreat , quos 
amor Dci non n i o u e t , & hac viavcram poen i t cn t i an i agatís, & 
B»Aegtd}w á tantis malisvoseripíatis. Beatus Aegidius MiáoruHi' fratcrá 
crd. M w . q ü o d a m h o n i í r i e i D t e r r o g a t u s : Pateravitijscarnis quoinodo 
fiosenpere^fíkcont inerepoter imus? Sanftus vir fapjentcr re4 
íp ondit, Qui tignagroíFa,aütt ingentes rupium moles t r a n s f e r í 
re^liunde v u l t 5 p l u s a r t e q u a m v i n b u s f a d t . Quo e x e m p l o dó« 
c i i i C q u o d j V t h a n c v i t i j c a r n i s r a o l e m á nobisfcmoueaniusjnon 
tam vínbus corporeis v t i debeiiius,quám art if ici js .Et vnum ck 
p r a c i p u i s eft,quod v i rosfpiTi tuales c o n u e n í a m u s & fanquan i 
* magiíIrGs, 6c v í i l n c r a m a D Í H i a r u m médicoshábeamuí^tSan- Í¿ 
h.ted* Líu loaanes Climacus e x h o r t a t u r . QuandoíiliosIíraclDeus 
r ^ . i r . v o l u i t e d u c e r e d e Aegypto miGtad illosSandumMoyfcm,vC 
txod. 3. magiftruíií^Scduceniquihomoexcarneerat,Cíeterumereptu 
ijenc ip, ^ oiioí eius ab inccndioSodcmg(qujE locus turpitudí 
jiis erat) n o n millt Abraham, aut alium q u e m p í a n i homínum¿ 
fed Angeles mifitjqui illos adiuuarent, vt ab immüdo leco illo 
f c x i r e n t . l n q u o í i g n i f o a t ü m eO:,quod quanuis ad e x e á n d u i n ab 
a l í j s p e c c a t i s f a c i s e í l ' e t a i i o s vkosmínuspei fe^ tosconrulere , at 
verdad euadendum per icu la carnis opus eft v i ro s íp i r i t ua l e s ,6e 
a n g é l i c o s conuenirc,& ab hac d i rap icevakíe íemotos. 
iXt^ac api entes irímpadesfuás exierunt ohiHitm ffor.jo'y fponfd'* 
Bene infertyr nociu eíTe, íiquídemopiisfüitlampadcsaccen* 
fas portare. Etitá veniffleíi ..quod vita^pr^fens nox eíl:refp€-|8 
ítuilliosliícidiísinií dieigloria.IdeoquCBobisopusefi nonfo 
lumlumine naturaliíed etianíkiriiiíe ÍTdeidiuisiagratia, cha 
litateílluítrato.O mmñcAiux3 qu^ Crc nosilluminat, vt quic-
q u i d eft i n mundoTiox v k k a t u r , & H Í h i l a m a b i l e pra^ter Chri 
ílum/verum animarum noíharum íponfuiTÍ.Ht eft valdc p o í i d e 
raodüjqood folus rex'gloríae ieiüí ChriOus'dickurhicígonfus 
Se fponfa . I n qúo denotaturiliüm Dcuir. hominem clTei 
Na i n ceeleílibusillisípoíalibasfvicratifjinis incarnationisver 
bu d i u i n u m b u m a r i í a t i •vnítu*n,& deípoRÍatuni el>, vnde vjttí 
buiii.-diujnumieli íponlus , & hun-ianitas ipoíifa .;Et propterea 
áiíitiinExierunt..obmáni%.paíay-&; ,fponíaei.. ' V h i f h m <:¿«\* 
í afín fea c 'para u é U p cm i'm. tñ n o nlor|ui:¿c'Bfí ¿eKbtis, qií i k áo 
-' lüce'rfí nü 11 qnaiti•hábner^ut.'nec .obuiam fponío exie runt. j V ta -
áe £>imJ3 íoaanes in Apocalypíi ait:Datus eílm'ihi c&hmm ti i -
itíiíisvirp-gí,^ dj£liimcíi mílinSurge 6c metiretemplunV D e i | * íc 
¿caltare,^ adorantesin.co,atfiam autera quod eít foris templa 
eíjeeforas,<5crtcmctiarisillud.Vbiper illudj C^uodfbris.tepia 
eíí omneí ídíideles/igaiacantu^ De qiiibus D'mns Paulas: -aítí 1 •Corm. 
Quidenim mihi cle.h)s:5qm forisíuntiudicareíMec hit loejuítm 
de ma}is'C!irilliaa:Í35qui publice te^ 
•roraces&cu<|uiajn parábolaprscedentide his doíninus verba 
fecerat^edloQ/aitür dc his,quiexieruat,obuiáfponfo, & f u e ^ 
ppftéaíiüá'plurimicóndcn&ntu trcñien-
iQdatiiycjttodib ^no con-üéntucénturaonachi cohabitétvácin^lío 
¿dti^bm tnonacl^ dauí^fKnicntar^fcioinnes ieiunentjcarng 
difcipUnis iriacerent,vígilí}s & oracionibus vacent omnes de* 
íiiqíiead laudes Deo exoiuendas no£le furgantj^c horum aliqui 
bus i an ü a claud atu r, q<u i bu fda ni vero refe re tu r íQu i s fratres h ^  e 
aadiens^o cotremifcitjác (Itípetí O Ghriftelux vera jilinniina 
áos obleero pro taainBnita dein;étia,vt recle c penvrc.noícat 
Bias.Sidu alij orationi vácátjalijludoincübéretjfi düali) horai 
inarutinasdecátant,ali)dctrahendisproximis.operádarent , í¡ 
dumflagellis ali) carne ruTnpuntjalijcomcírationibus & ebri#^ 
tacibus dareneurnon niírara eíret^quod aíijs ianua clauderetar, 
alijs vcró panderetur,5c quod ali) íatai,ali) vero prudentes diee 
tcntur. Atv€có:quodb6nisopcrnjús;omacs4i-ffim!dcdm , .qui-
iidamcoodemneíiturjaliiyerofaluéntár, hoc ingente ai admira-
tionéparit.Q.quara méritoD.Gregoriusiahontilia luper hoc D . G f ^ :< 
BuágelíüaiuSaepe vos fratres chariísimiadmoneopraua ópera 
fugefe,& raüdi huías inqainaraenta deuitare. Sed bodiernaían 
^:£uágeíijíecíi6ñer5peUoídiccrc,vt'&-boaa-,<juae agitismag 
na cautela teneatis^e per h o c q a ó d ávob is reftü agí tur fauorj 
aut gratia humanarequiíátar , ne appetitaslaudís fübrepat, & 
^uodfortóoñeditur,intusámercedeeuacuctdr&c.Sicatfatuís 
vi>giaibus cótigitiqug poílquábonisoperibus infuda 
cilampadibüsacGéÍHÍpóiiim expeftauerat tande ccaderüt , D, A ^ . / Í , 
&perierüii*,quiVgioriam hominamipluíquam Dei quceíierut B3.j.^p, 
í f t* A ^ & w m - ' < d & ^ : - j e K $ M Í $ o ^ $ Q m dichas: 
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quod lapasaécenfa vníus cuiufqj ftatü íígnífkatv & oíeúm l ig i i í j | 
íicatbonü teftíraoniú ftatusiliius.Ét quia íunt nonulli, qwftá 
tu accipiunt,& no curas de eo,quocl ad fíatüillum attinet^ídco 
quidáfaluantur nonulli vero condénantur.Qiiia nonnullifatis 
eíreputát,fi religíof«íint,fi clericj,fic5iugati,autpr9lati,fíuemí 
niftri iuftíti^,5cqu5 ad ftatf'illos pertinéc no curat exequi. Ali/s 
vero nó fatis vidétur ftatus5Ín quo vitara degüt yíedinfupcr fiu 
dentbonú teftiriioraurn deillo habere,opercexcquerido quic-
K / w . n S . a^ ^ á ' f e ^ r f 1 rpe¿lat.Hxc cft veráprudentia,$cíapientia* 
* Vnde S.Dauidait;líitellcdüsbonus ómnibusfacientibuseum 
Ideft,illeoptimáfapientiá oplimaqjprudentiáhabet,quifecü'» 
•p. dú propriüílatüoperans DeofafnulaÉurildeoDvThomas aití 
* „ "^¡f quod vnusexpr^cipuis prudeti.^ efficííib9eft pr$cipcre,vt ope 
»ar. . re e?cCqy¿t^r qy^qui^.^ece^pg^Qc 0leo eft dehoc tcfti-^j: 
a. m n a , 'mQ^dicit ApolM?tGloria aoftta ha:c «(Vjteftimomú eéícic 
tig noftr^.Ideífjkoc l^tificat animas noftras.H^c noftralecuri-
quodteftiniqniüredditio d iu ine Apoftole?ipfe ílatimafsignaí 
fcilícet > q? in fimpli^itate c ó r d i s , & iyóccritatc olci,.& nó inHa-s 
pictia^a»nali,fcding4,atiaDei có 
beatuilluteiii^cofciétia tale defcipfpíeftímociá'pcrhibcti&quá 
fccurusbic íliperfacié terrx viuic,nácíus cófcientiailliídiélati^ 
qmcquidfacit^pcer gloíiá Dei eiufq3amor£facit.Etinfe^^^ 
cit:q«ivnxit nos;Deus,&qui fignauitnosj&dedit pígnus fpirit? 
pígnustoeleftfeaccepti^ideí^qorPe^^ 
c. mdfht>0<ck'Diivri) vtewgloríacóférá'tttc.Stsítímíy t rex-fyngiaphá ^4 
Qtmle*- ac| eq^íten mittit dicésvfeillu comcdatariüfaccreeómcdatari9 
appeliatur}quariiiis nondñprcfcripferit.feu muneris p o f í e í s i o -
né.acceperit3qüíaregis fuffragiü habet.Similiter iuíli iu hac v i -
!tfbeatií#ciiií?ttr,qwia-.D«i fiitogiumteÉoea^Hbc.Cíft -diícdifsi 
ITÍÍ Cci: ifti on tum yquo d omne s bab ere ft u d ere debcmm. NOJI fa^ 
Mis \íobisieíré debiet, vt;al¿j dr 
^*fr<*-wAfe*i«)&vtiuftosvos habeaní ;.Na.m'haBcfijitfatai* 
G J ^ í 5» £as ^^ aTUí11 virg^nüín^n^^c^Hm»Q fuum probet^nuíquif? 
^uen&fix: i^•fometipfo.tafeteill•^0Tiam^feab£bit ^ScnoJíinalter» 
.. ; ' rOiaitdiuiáíiisApoí^tii3|E£ííi^ 
C o n c i o f e c u n d a . 5<r# 
^incolatusmcusprológatuscft.DcAnna Tobiaeniatrc legitur» 
q y ó d videns filium(queín bonumfuum appcliabat) tandiu im 
inorari,«ullo modo cófplati potcrat^ed quotidie exilien 
fpicíebatjdccircumibatviasomncs.perquas ipesreraeandi v i -
debatur,vt procul videret cum.O v t i n á cfíicacitcr Dcü noffrü 
í u m m u m q j bonum,ficut oportctdiiigeremus.quotlachrymas 
f u n d e r e m u S j á c quarn crebrá f u fp i i i a daremusjvtcito diflblucrc 
mur,& eflemus cumillo. A t plurimi ex nobisita v i u i m u S í q u o d 
quanu i spof t ducentosanoos Dcusvcnirctvideretaruobiscit^ ^ . g 
&intepeíUue aduetarc.SitucRexEzccbiaSjqui ploras dicebatí ^ 
Praecifa trtjVelut á téjente vita mcajdü adhuc ordirer fuccidit 
mt^qc&^nUmtUrdemtyUámecirteeLhtlo) & émcdioíuflu 
¿glitme.llle fantlus i l ex plorabatjquiaabrqucprolejá qua Meí -
iiasdelfcederet e vita diícedcbat* At tu miícr peccatorgemis^a 
hunc rnunduni caducum rtlinquis.Crede mihiíratcr^i íapis, 
inucnies Oñtn moramfcciíTe.N am ctiam íi mox,vtprimú pee 
catum admififti veniret mora i'túfftt.^troúhorrdrAit^deshspec 
<r<(itíw)quar poftcá commififii.Dicisillurn cito venire ? In iiifer* 
no expcncris,quanto mclíiis t ibi fuiíret,fi cú tot mala no perpe 
traueras é medio te tcllcret.Mirericordiaru pater, vt cóucrtcre 
r is cxpe&abat,<5c te cxpefíarcfuit(ciilpatua)admaiorcm con 
demnationemtui. 
. iVWa autefdfimte fptmfc ¿etm 'ttantrmt emnes O- dermlermt.líoc 
diíplicitcrpoteft intelligi.Primo modo,^p prudetes dormitauc 
lunt&faíuae dormkmnt, quiaiuíii per vitse ipforülpatiüin ali 
§.7quotignauiáSj6c negligentiasíolct incurrerc:^ íi forte aliquan-
do in aliquod grauc peccatüincidunt Oatar. ab eo furgunt, quá 
tocitiuspoíTunt. Atveropraefciti ítcrtéíesiftsvtraqjaure d o r -
niictesfopiti inpeccatoiacctomni verecudia, omniqjtimorc 
exutíjficutquiveíléexuit^vt n'.elius iulefíodcimirepofsit. E,C 
hiquauisimpulfíbüs&clampribusexdtetur.moxvtimpclli éc 
cxcitaripr^terraittütür,iterufopiutur.Mittitfsgittariusíaciilü „ . .f 
¿naues.quaí influ5to enatát,& percutit vna ex tis & ocddit, re ^mile' 
liquxvero exterritaeindeexeüt, & gañientes per aera volitat, 
quaf mox euétusoblitíE,iterü reuertütur,^ TOergüturíubaqua, 
&fiatimfupematarrt>& rtfocillasitiiisiía la; te & imt'nda íkut 
i?ntc.a.htbpcnihil m i r u m prefeé") o,quia bruta animantia íuiit, 
Saiivv.ij.¿ a.s, 9 a ^ra* 
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SÍ fationecarcntía.Hoc autem magnam admirationem 
4uoddegtntibus hominibusj&immergentíbu^fé a:q\irs vo 
lUptatait^foluit DeusarGumiuílicisíu^jcvcinortís iaculo vnü 
ébrum occidit»^ c^teri períerrid moñis cÍniore,pcr hí tue t tm 
poris fpatíum ab aquis iptls exeunt.C^tcrum vix aíTíicusjaut fd 
tius^'ieinus, üuefrateríeptiltuseil cum moxredeút, Ócfub eif 
dem volaptatumaquisiíiimergtíníurjaGÍi nunquara tale vidií-
fent.G homines briitisirrationabiliores,quádoquideni nulltim 
ártiGeioní j qu^ Deusadirueíiit,vt vosabipfo pergraui fomrió 
braniiio excitct íufikít. AlitcrbsrG vevba poífuntiiiceiíigijvidc 
' lieetjdormitauerüntotiínesj^ dormiemt,^omnesc6prehédat 
ta fatuas,quamprudentcs,quáuisdiu€rfirKodc.NariifatuaE dor 
fniút in fomno culpar^ ex minoribuspeceatisin máxima pro 
lábuntur.\%de ex dormitareptóuenit dormire.Prudltes veró^f 
dormiunt diuiü^ cótemplátiGnis foninüj& ex imperfeta con 
tempktíori^eadperfeifíamafcenduntA^deíimiliterexdorm 
tátione p rocciiit dormitró in illoperfedifsimo íomnovde quoSi 
Dauid aítzSidormíatisincer medios clerospennaecolübyedcar-
gctatf pollerioradofíieius in pallore auri.Hoc efl:,fi dormia 
tis inter duas fortes,alas deargentatashabebiti?ra: dorfum de 
* auratümj"dei1!(r/«rrtfí/í'rrf^ ) Ha; dü2E fortes íúnt fatratilsimá 
^ j / fiiijDei ihcarnatio, &pretiohísiinaeius mors.bcotusait^quod 
^ ' U ' -.u Chri í lusR.N.in quantum homo obtulitpatriaeternopafsioné 
fuam pro praedeftinatis fecundu gradusillos gloriae, ad quos de 
fíínatoó ilioshab'ebat,&hoc in primo M 
Et poíleain crucetaoquam rem ac^ualiter exbibitam illam ob« 
tulit. Vnde conuenienter h«G dúo myfíeria fortes appelíantur.J® 
3FoeIu'esergo.animae»qua; quiete &afsidueinter has duasfo^ 
dormiunt per diuinam cótemplationem,namex iog? & crebra 
jneditatione tamfablimium beneficiorum adeo magnü profe-
lí:unifpiritualem,& cordium reformationeminde depromcnt, 
quod tádem pennas deargentatas habebunt. Penn^ viíam íignt 
ficantjCüm qua peruolamusin coeiurajantprolabimurin infer-
num.Étkaberrpcnnas columbas dcargentats cft habere vitans 
fyneeram5& fapientem.Dorfum fínera denotat,qui eft mors,& 
aurura chantas.Et habere dorfum deauratum eft habere morte 
cücharitatej&amore.VndeS^Rexhic denotarevuít q) iliors 
3fit3fqui myñeriorú díumorucontemplatioíiis fomno funtdedi 
* 1 t i rationeáücetur.Sceo moxs charitati comes erit. Eíkoc maxi-
nicddiderandumeft/tiÍic«t}viu€re,vtrapicos6cobirc,vtla£^ 
aus .Hükfacro fomno prouid^ virginesül^ cktíit^ vita dcge-
bátfoclicé acceptopriusoleogratÍ3c,6cl9ti tic rpintualis,<Sf ideo 
fpófiisadglori^ noptiasillasíecü culic,& intulic.Fatuis vero, ca . 
vitainfompoculp^conílírapíerantciaufaeíliaíiua i, Qjjádo in Simtie* 
Ee§íspalatiolaetiísima,iucunciiísiniac]jfcfta/3c ludi edebratur 
Se vos illuc conferti& fpedandi illoruín gratia v obif^jianuaclau 
ditur,idcí},(íw¿ír» con la puerta en ¿os ojos,) rnagnopere id fentitis, 
Se inokíiefertisjquiapriuaminiab fpccíaculotaCac iucunditaíis 
S c k ú ú z . Quid ergoerit, ócaEcifíiij Adá,cüin vobisdicetur: 
Ciaufaeíl iarma,non folü Deo nóímcmim „ qninpotius íte in 
jgrtc 5ternüni?htriquidchfc'crediUsJ& hismalis nunc íeme-
'$adÍ43m adhibere potertis)ego vos obfecro vcílr^ faluti confulens, 
vt pee vei áposnitentiam ad Dcum conuertamini, quiaperip-
íaai vübis gratia donabitur,& aperietur ianua gloriar. A d quam 
fiosperdacatlcrus Marías íilius. Amen. 
In eodéCommüfii Virginum 
Máxime pro Beata Catherina vir» & 
Marc.Goncio Tercia. 
Simile ejlregnum coelórum decem ZJirgmihus, yuti 
decidientes Umpadesfuas^c , M a t t h . 15. 
^ ^ ^ ^ 3 OdicS.materFccleíiafeílum B.Cathcrinapcc 
K lcbrat,qux nobilisfuiífecundü carncm, 3cno-
biliormulcofccundúfpiritüjMobilisjquia Re-
gis cerrem filia fuic,nobilifsiina vero, quia r«gis 
coeiorumfponfa. Pulchra facie, fed anima pu! 
ii(3cterrenaPiulofophiaedo6\a,fed philoíophig cnriot3uuiatara 
accfpcrüt^anauaarniis vtuntur,vteius díuinam celíítudinc ag 
grediaiíttír.Nam dicitcamorc Dei,<]ua: hodiefapientia vix ih 
vllohomiauinueaitur^u^ non fítprxíumptio,&. telum, quo 
ga a fmim 
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fuam conditorernoffendit?Autquse gencris nobilítas,(íue cor- ¿ 
poralispukhntuclo,quae vtinplurimu tanc]uamarrna r»5 defcr 
uiaat cótra i p f u m m s t Deü eorum datoréíln hunc fcopum diri 
gunthomiacsiaculagratiaruiris&beKeficiorurajqiíae Deusillis 
cótulitjVtquatüinfeert eundémetDeú curn i pus v u l n c r e n t . 
0/f<* U VndeperÓrcain idc dñsc5c|ueritur dicés:Dcdi eifrurnentívSc 
v i a u , ^ o l e a m ^ a r ^ c n t ú multipUcauici,&aurüqn.Tfecerunt 
Baal.O üifcÜK homo, quieK ó m n i b u s qu^ Deus tibí doümit 
Idoíuín coilas,5cillud adoras,Attédite(dickDeus}ucft i n g é s 
nialiciaj6í: iagratítodohxc populimei qjcisbonacótuli & illis 
tanquam ai rais y íi CunCjVt medebel!aréc,¿<c eje auro,quod'eis de 
di idora feceruatjVt me cótumelia magnaafhcerct.HuciJÍq^ 
lítia humana pcruenire poteft^videlicet, vtbeneficiaín rnatcfi-
eiac óaercarit.HüUts morís ^ i n g c n i j B.Catherina m i n i m e f u i t , • | 
qüínimo rapicatiá,piilchritudinc,5ccaeteraDeidona, vtarma 
a^cepic, ic illísfe mnniuit, vtmundü<Sc daemonem debellarét^ 
O [)•'.• CUVA adeó pulchramfe cerneretindígna resei vifaeíl baec 
dona eípédeiCjiScexhibere i n a l i c u i u s h o m m i s t e r r e n i f e r u i t i o 
c 5témnés ornniarpófaljaterrcnajcoeleítéfibi elegít rpófum, 
C a liíur aodisEuangeliú, i nquoDñs tegnú coe lorum deccm 
v i r ^ í i i i b i i s c Ó p a r a t j n o n a u C e m d e c e m c o u i u g a t i S j V t denotare t , 
q.vMn ^ratavirginítas, 6cpuritasilliíit. í n Apocaíypfi l e g i t u r 
D.Ioanniquandam gloriasmiriEcatn v i h o n e m fuilíe demon-
ra"atamvCui p o í í q u a m i n n ú m e r a Angelormn , fandloruraque 
makitudo inceíTabili vocelaudantiom Agnum i m m a c u í a t u m 
oflcnracíLdeinde viditfan£lus Apoílolus aliud gemís beato-
"rum,quí pe¿ uliaremquandamljetitiam pr^fe ferré videbantur 4 
& arpíciebantagnum»<Sc agñus eos attentifsirne intuebatur. 
Dcquibusibiíacer C e x t u s i n q u i t : E t v i d i , i & e c c c a g n u s í l a b a t f u 
p ramontemSion^cumeoce i i tu í i i quadraginta quatuormil 
íia>habefítes nomen eiusy&nomcpatriseiusítriptum i n f r o n t í 
buifuís.Etauduii vocem quafi citharoedorumCitharizantium 
incitharisfuisj iSccanCabauC quailcanticumiioaa ante fedcm 
Dei.Ecnemopo.teratdicerecanticum,niíiillacentum quadra-
gíntaqüatuormil l ia^quiempt i funtde t é r r a . Etfubdiditftatim 
cxplícans>quifunthi.HifünCqui c u m u l i e r i b ü s n o n f u n t c o i n -
qu ín3 t i .Vr i rg inescn imfun t , hífequuncur agnum qaocunquc 
¿eriC.Hi é m p t i i u n t c x oainibus primitiae D e o . & a^no* ldeíí-& 
7C. 
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^ pí jmít í í funtDciagnifaai .Hoceft , VnmusIm£ií is ( jUí 
efireMsddaMdeÍaredem¡>mn)£üh virgínitasqoé fruíBü Chri* 
ftus vcrüs Deus & homo per eius morte facratifsimá craudo du 
xit.ílÍefecit,vtvirgine$€Ír€nt:íiáanteapaucihác virtuté obti-
nebat.O inirifíca virginitatisexccllétia^íitipfa Primíti-g Dei 
agniFafti.EtaíreresquodtantúvirginespoterátiUudcanticíícli 
ccre,qá€ratquafi catícüno«üíignificauit,<]uáreces vírgímtag 
in raudo eíret,&virginespeculiaregaudjühabcre}eo^iIIáob-
feruauerint.lií dices.Sequütur agh ü quocüq;ient€tiá in hoc de 
jiocauitjVÍrgincsrpecialesimitaíoreseíTeimmaculati agni leíu 
Chriíti propter hac virginitatis íingularitatc, quaalíj íahíli ca-
ruerút, ¿¿etiá peculiarcm diípoíitionc illoshab.ere adfubfequ5 
düilIü.O d hx tantas virtutis excelléciae in oculishorainü tanti 
4 póderiseíTent,quátiinoculisDei funt,&illaruaraatorcseíTcnt 
& omne íluclium adhiberent,vtiUara conferuareíit, vtíquefo'. 
lutos3expeditofqqc fe inuenírentadobferuandura legera Dei . 
Explicctur hsEc parábola ad liteízmvíqueAmen dfco^úbisimfcíi 
yos.Quis h a r ü virginum no compatieturjatqj mifeiebiturjquá-
uis alias fatuaei& imprudentes eílent. Quae poflqua fponfofer» 
uitiaexhibuerantjeiüfqjaduentüexpeftauerantjeoqjnegijgen 
tescxíiterunt in prouidédo íibi oleu tara infoelícesfuerint ? O 
rigidü&fcuerú íponforo.O ftriftura nimisiudíí iú . O durum 
verbum:Nefcio vos.Quid hoc dñepoft tot feruitía tibí«xhibi 
ta tuas virgines nefcisíPoíl tot vigilias, áciciunia^dicis. Nefcío 
vosíHoccine efi príemiüfuorura bonorüoperura? Hiccioe cñ 
fuorum laboruni fruítus.Eia fratres5€uigiiate & auresporrigi te, 
7 Auditequodhíc dicitDorainus.QuianonfolGquinq; v i r g i i u 
bus,fed muitó pluribushaec calamitas foletcontingere4 qua: a b 
ineüte^tatcíeraiütfponfojieiunátes^ratíoni vacátesjdiuina fa 
cramenta lufcipientes,6c tándem incaute in aliquod lethale pee 
ptumíncidünt,&extinguútureorumlapadcs&cxclufa:,foíis 
inperpetumiimanent,0 quantaconíufioneaniíua infocüx af-
ficítur,quam primum é carneexitjquíe collocanípcrabat intec 
coeleílcsHiekrcbias^ 'videns íc a?ternis fiaramis tradendam? 
Quae fufpma emittet'? quibus laraentationibus tune prccla-
mabit? Cxtetum poenitcntiaferanihilálliproderit. Clauía eft 
lanua. Hae laraentationci illue nonaüdiuntur. Formideraus 
oüeílifsimi^^e faltira per breuifsimura temporis fpatiu íinamus 
San£l,ij.pars. **• 3> aniraas 
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animasno{lraslethalílabciiifici;namingensan3cntíaeft,vttan | 
to periculohomofc eKponat,Quiclícis,vtrumruperueniatfp5 
íus, 8c cumlampademortua imparatum teinueniat? Quid t i -
bí ptoderit per multa cemporum curricula illam acccíam antea 
habuiíTejfiinillahorajquandomagis opus .erat illani extinguí 
p r s e t c r r a i í i í l i ? Ocaecc, czEcejhabesinfra pedestuosinfernum 
te deglutiré paratum, & in peccato commoraris , in v trague 
aurem dormiens? Vndehaec tantafecuritas tibiinfelix pro-
«enit ? Heus, heus fratresattendite,penculum magnum hoc-
^^furgitejnolitedormire.ExfacrisIiteriscóflarevideturDett 
crgahomincra duobus extremis vti:altero cum iuñis,altero ve-
ro cum peccatoribus.Cum iuftis boc extremo vti tur , videlicet 
^propterlethalemoffenfamíibiiÍlata,ommumferu¡tiorü íibí 
cxhibitorü obliuifcítur. Cum peccatoribus vero alio extremo p 
Ytitur,ncpe ^propter feruitiumcalifícatüm & ómnibus nume 
risabfojutü fibi praeftitura omnium peccatorü prssteritorü obli 
uifcitur.HocipfumperEzechielemrígnificauitDñshisverbis; 
Siimpiusegeritpoenitentiá ab ómnibus peccatisfuis^qus ope-
ratuseft, 6ccuílodiericoraniaprxcepta m e a , &feceritiudiciu 
^ c i u f t i t i a m j V i t a viuet, & no morietu^omnium iniquitatü eíus 
<juas operatuseft non recordabor.Si aute auertcritfe iuftus á iu-
fiitia fua,6c fccerit iniquitatcm omnes iuftitiai cius,qugs fecerat 
non recordabunturún peccato fuo quod peccauit morietur. O 
immenfamDeifcucritatem &iuftitiam". Quid Domine acrius 
crga feruostuos te geris, quam fasculi dominí erga TuosíNullus 
cft omnino,qui proptcr vnura demeritum omnium feruitiorü 
obliuifcaturjtu vero omniuraillorúobliuifci comminaris?Ma-io 
xime.Eth2ec,qu§vobis extrema videntur,funtmedia máxime 
neceíTaria ad faluatione iuftorum & peccatorü.luftis enim ma* 
ximeconuenitne peccare aiidcant,6c cumtimoreviuantjquia 
íifortedominusinmortc cum aliquolethalipeccato eos inue-
nitinaeternüperibunt.Et peccatoribus ctiáhoc valde necefía-
liüeftjneqnisiliorüdcfperctjfedcrcdat, vt quantumuis mag-
nuspeccator quis fit, fi t ame per vera pcenitétia ad Deü cóuer 
tatur benignifsime áDeo charitatisvifceribus recipieturJn hac 
parábola hancveritatem Deus confirmat, quam per Ezechiclé 
t^flificatuseftjfiqviide excluf^hae virgines erant,lapadcsinma-
!2Íbushabebát,deniq5fpofum expeaabát.Et nihilominus, quia' 
Condo tenia. 
a slhniáhoíaolcüillis dcfuic ab fpófi confortio cxclufae fucrunt* 
Quiiiergocieilloerit,quihorünihilhabucnt? Excluditur vir-
gó,& füfcípíeturimmüdus? Qux bonorü opei ü lampad é gcíU 
batreijcitur,&:ciqm mala opera multafecit apericturí Nolitc 
errarefratres.quia Deus no iocatur. Atteditc fpófum h^c dice-
rC)iUü mquá quiconftitutuseft iudex viuoru, & mortuorü, no 
á tne metipfo hxc loquor,non illa ego fingo. Quare ergo d e c i -
piminipcccatores,5f vobis metipfis bladimini,coelúvobisfaI-
íbpromittctes.Quomodovobisperfuafum habetisjfínclápadi 
bus opera & fpófum no expeft átes ad nupcias deberé introdu-
ci?Oquámiferefallimini.Hocert,qáprcdicat)&docethocIefu 
Chriíti Euágeliüjíi vobis aliud eft Euageliúoftendife i l lud , & 
fiquide vobis aliud no eft q.s vos deceptos trahit, vt in fomno ta 
x^fuodo vfae obliuionisfepulti fitis?0 qua mérito id^) loheijp- íoeL u ^ 
pheta alijsvobisfimilibuspr^dicabat,vobisctiádiccrepoírum9: 
Expergifciminí cbrij,& fletej6c vlulate qui bibiti&yinüínduí-
ccdincíquoniá peri)tab oteveftro. O quá cito miferi hoc vina 
á vobis auferetur,§c amaritudinis calix,cuius faexnunquá exina 
nieturjVobis^pinabitur.ODeuspíetaCisinfinitCjtuapoteti vir 
tute illosexcita, ante q.in hocfomnofopitosillos mors rapíat. 
ín l i b r o l u d i c úlegiturcu tyránus ille Sifarapedes fugitiu9 ince W » 4 i i 
des á bello reuertcreturjquanda foemin a lahel nomine obuiá i l 
l iexijíTe^íitibüdolccoaqu^lac illidediíle,quohauftofopitü 
clauoiliuterrgfíxit.Pcccator^qápafsionibus vidusterga das 
reliqui^caftraDei fui obuiá exitfallax íahel.Monacho, qhabí 
t ü e x u i t ) & m i k s f i t j c l e r i c O j q e c c l e í i a f t i c ? vitgmoré deferitj^c 
2 5incedit,vtlcno,cóiugato,q domü,6c familia relinquit,6cin qui 
bus no decet vcrfaturjhic vidus fugit á bello, in quo Deusillú 
c5ftituit,huic deniq^fugitmoexit o b u i á dolofa lahel, quse eft 
falíax ícnfualitas.H^cilíilacvoluptatüfenfualiüjppinatquo ex: 
fcauftojficpencalienatusjóc abforptuseumrelinquit, & i n t a m 
profundo f o m n o obliuionis De i , 5c fuimet i l l ü fopit,vt nec glo 
riíc,iíecinfernipenitusmemoretuf,6c íicmifercófopitus rema 
net,quouíq5mortis dauoinferno figitur.Quod íi virginib9, 
okum eisdefuitjfponfusdixit: Nefcio vo s ,qu id illisdicet, quí 
o m n i b o n o penitusexutiab hoc m ú d o exeüt? Ha;c parábola di 
IcaKsiinivndiqjftnpéda&terribiliseft. í^iaalíbilegim9.^ . 
losmalcpcrdct.Etalibi?nó tantúeos^malefaciútcodénandos M4tí"' ** 
a a 4 cííc 
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Matth 7 cl^e5^^ etíam qui nonbene opei'antur,vtpatctapud Mat thsu j i^ 
tür ,&inigaé mittetur^'ndehominüinlartía manifeíle conftat 
qui ad tatam fniferíaíTi deuenerunt,vt fatis eis videaturjfi no ma 
lefaciant.Vndeplores videasiulliricarídiccntes: Ego non ra-
piojnonlatrocinorjnon occido,non adulterorj& hoccótentus 
%mile* viüit.Quemadmodííñquisakeri dicere£:Dñe,egoarn!cus tuiis 
fum,quia te iagittaaontiansBgo. lüum non o c c i d e ^ q u i i n i u -
riá tibi n o n intuíi¿;,v £ feruitium allegas? Hoc argumento non re 
de comprübaCuramicitiajnecexperituríiaisamicuseflt^fialte 
rü nonlsedatjfedsfi benefaciatilli. Igiturinfania eft exiílimare 
te amicüDei elle tantú,quia voluntátístuae arcünó tédis,&pec 
catorü.lethaliiifagittasacutasineü nonmittis.ídeofratresnon 
facisvobiseiredebetjíiíolü próximos nonl£Edatis,aut raalumrj 
faciadsjíedcuratefemperbenefacerejíiquidem dicit Domínus: 
Omnisarbor,qu9 nonfacitbonumfruítú excidetur, ¿ k i n i g n e 
mittetur. Attamen in hac parábola vlterius Dominas progrcdi 
tur dicens:(ionfatis eíTe benefacere, fi okum defit, Hoc oleü íi 
ne dubio eft Chantas, fine qua n o n rolam virginitas Dco non 
placet, verum tiec reliquxomnesvirtutes, vtoptime Diuinus 
, r . ^ *,-> Apoftolusaírerithisverbis'.Sidiftribaeroincibospauperuom 
nes raculíatesmeasjocu tradidero corp'meuitajVt ardeat,cha 
rítate auté non habueronihilmihiprodeft.Eccequomodofan-
¿lus Apoñolushicafñrma^abfqj chántate, nófoiü virginitaté 
_ nonprodelTe fedneqjmartyriü.Hocfratres eft oleúqálucere 
Ultón* • fac¡tintelligctÍ3elápadé.Dequodicitur,vn¿>ioeius docct vos, 
Nimiü ergo abcrrantqui abfq,oleo has lápades accederé conat^ 
.íunquidiesnoderqiinfumütjlibroscuoluétes: id veiodequo 
minusagitureft decharitatisoperibus,imraittite,ímmittitefra 
tres charitatis oleüinvenraslápadesj^c mox ftiéti^ perfpicu^ 
dilucidgqjapparebüt.Napropterhuiusolei defeclüjquápluri 
mas veritatesignoramus.llliíagittario Efau (imilesrumus^ cui 
fraterfiraplex domíq^receptusbenedictiorié furripuit. Mentí-
busnoftriscoelñtcrráqjfuramoftudio luftr;imüs,vtaues capia 
muSíhcceft jVeri ta tesarduas^&dif í iGileSj&inhocdefat igamur v 
Ti.httgm* 5cdiebusatqinoctibuscófumimur»Etíicut D.Augu.ait:l,eruo 
la t intelledus & fequitur £ardus,vel nullus aíFeaus.Etdú vitam 
iafumimusin his veritatibus eapicdis?quedáíiinplexatqjdeud 
. - ' " -ta 
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1 jniferecKcludimuts&fonsrelincjuimur.V * & 
dixít:Surgunt i n d o f t i j & rapiunt c otlii^ Sc ños c u í n n o ü r i s f c i e -
tijs niergimur in infernú .Mul tógra t iorcf t Deocucharitatcde 
tjocaíltnplicitasjquaniiinisacutaíapiétiajabfqjípíius charitatis 
oleo.Hsccharitas,quamhierponfusoleÚ2ppellat.quiamollifí 
cat^lenitaoimájin Apocalypfidiciturau^quiaomnerti va- A ^ . j . 
loféomnemqjdecorénoflrisopetibusreddit. Vbidíci tDeus; 
Suadeo tibí emere a me aurum,quolocuples fiás.Sedeft dubiü 
quomodonoshícDeusadmonetjVteiriamusaarucumD.Paú Kom»S^ \ 
lusdicaüChantasDei diffufa efl: incordibusnofirisper fpiritü 
fan¿l:uni,quidatus e í l nobis?Dico gratiárnemi, ÍSC gratis donari 
hoc modoiquia tam pamni eíl : , quod pro illíus commutationc 
íSdatur refpectu valorisípfíuSjVt gratis dariiurc dicátur.Etpretiú 
quo emitürírantlachrymsjfuípiriajorationes,elecínofyna!, 6c 
aliafpirittia!ia,& piaexercitia.Sedaduertiteiilüdicere: Eme á 
nie,v£íciatis vosipfos ad eurn deberé conferre ad emedum feu. 
qu^rendumboc oÍeura,& auvurn. 
Virgiijesfatnas non ad iüümjfcd ad prudentes fe contuleruü, 
illudq; ab eís'petierunt ákentesiDatenokis de cleoyeJh-c3áHM lapa* 
áesnofira exímguuntur. Etrefpondentntprudentes dícentes: N efort¿ no 
fnfficiatnf¡;fs>crl'obis,ltepotiusadyendent t ú alias 
haevirginesprudentes (a neta: elFent fecundum confuetudinc 
&modüiniquorumrerponderant.áquibuscueleemorv'na po-
ftulatutexiíHmantesjqjíi crumenaaperiant, &inpau peres di-
ftribuantillis deíicietjíimilehuic reípófura dant, no cóíideran 
ic?tes ekeraofyná amplirsimüeHc aditOi ad fpiritalia, 6c teporalia 
beneficiarecipieda.Qjiod fi eleemofynápauperíbus nó i m p e n 
duntinfugcrudetitatispoenáquodhabetaufereturabeísjficue D 
dnscóminatuseftperfapientédiccsrQuidátpauperinóindigc r6^rf ~0* 
bi^átfubdit,quidcfpicitdeprecátéfuítinebitpenuria.Etprius 0 
dijceratiSuntquirapiútaliena, &feíTiper funtinegéñateifunC ^roUl ! I * 
quidiuiduntpropriaj&ditioresíiunt.Experientiacornpertum f . 
c0}quod quáuis aqua á puteis no liauriatur.non ob id plus aqua J^/^e 
abundantr&quanuisquotidieaquaabeishauriaturno obid de 
crcfcütjnecminuütu^quiamoKvVta^uahaurituraquamanalia 
p r a e b é t Jta p i j eleeraofynai ij tanqrta putevi q ü i b 9 pietat is ope 
cmanátyquo plus ex fe impcdüteo magisaliunde ^  Videiicet, 
a a 5; ex ma* 
5;S ín Communi Virginum 
ex manalí,quod eftDcus illispróuénit.Etimpij íraihítcs6c cruj^ 
¿des quinecefsicatibus egenorünó cópatiuntur non ideo ditio 
tes ñunCquinírao hac viain pauperiem deueniunt. A t vos,o vic 
ginesfanítíccharitate piense quomodo intara extrema nccefsi-. 
tate Torodbüs veítris no fubuenitis?CertejVt prudétes crantjiti 
prudente^&argutefatis refponderuntjdieétescNcfortenófuf 
üciatnobis. Náín illotépore prudencia magna eft, exiftimarc 
"termu 28. poíTe «nerita deficerc:quiainProuerbijs dkitur: Beatus homo 
qui íemper eít p.iuidus:& precipue in illa hora, htiá in huius re-
fpoli ariditate(v t ita dic á)quod hx virgines prudctes fatuis dat 
acerbitaSjSc rigordenotatur, qué crga improbos iufti in illa die 
habebut. N á bonus pater tune facie fuá ad filiü improbü n 6 co 
uertet,qmnimo ta Deus,quá Angeli,atq3 iufti , vt extranei, & 
ignoti ergaimpíos fe gerét.lbi bonisalienisvtinullifaserit,necH 
propriavitiaaliorú virtutibuspalliare.ldeoqj vnufquifqj vi-
deat <5c cófideretquomodo vitáagat.Rurfus ex hoc virginum 
prudctiurefponíodifcat oportetquialienaslapadescibare ,6c 
adimpkreftudétproprias aute vacuas exhauftafcjjrelinquunt. 
PlKnqienimfunt,quído¿lrinae,praedicationij&a]ijispij|soperi 
busvacátnectamévnáhorádütaxat in ftudiofalutis animaru 
fuarüimpédere raemorátur.N 6 fie hse fapictes virgincsfecerüt 
M }} \6 4uarumPrxc^Puacura^t^Pa^es^uasre^ertas^a^ere,Qs^avt 
* dñsdixit.Q^uidprodeflhominijfivniuerfummundü lucretur, 
anima vero fuxdetrimetüpatiatur?Priusfratresvobiímetoleíí 
accipite,&pofteaíi in aniraabusvefirisfortitudiné íentitisad re 
íificdü tetationib^qu^in externis negotijs fefe oíferüt,túc pro 
xiraorüneccfsitatibusfubuenireftudete.Ncalienis dániscú veas 
fíriiañura remediü adhibeatis.Hoc enim fuo excplo fand^vir 
gines nos docét.Scd interrogo, cur abfpófo oleü no petierunt? 
R m ^ o » Curadiilünóclamauerunt?Exiftimoenim,ficlaraaílent,remc 
diumnecefsitatibusfuisimpetrarctjquia.S.Apoft.inquit: Om 
nis,quíinuocau€rÍ£nomedñifaluuscrit?Locushic,dile¿iiísinii 
ómnibus huius parábola terribilior eft^idelicetjCp hx virgines 
fatu^ videtesoleo fe carerc omnino pertúrbate nefcierútpeterc 
okumáquoi l ludpoñularedebuerant , Inquofignificatur ex 
totius vita obliuione oriri cotingere in hominibus in hora mor 
t¡squandáingétenianimipcrtuiba£ione.\rnde¡npcenapecca 
torü praeteritorum,5c illius obliuionis,nefdunt p oenítere,ficut 
opor^ 
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'aibportcMiéc inircncorcliá,ncut decet portülarc.Et ítaabfque re 
" medio manét.CPerpéditeetiáqua quiete Sctráquillcvirgines 
quae oleúrecú fumprerat aduétáti fpófo obuiá cxierüt , quorao 
do nofuerunt perturbat^nec exterrit^jquatiuis vecé illa audic 
runt;Ecccfp5fus vcnicquiapertimcfcédieiscaufanó erat. Fa-
tus veto quanta perturbatione hinc indeperterritae difeurre-
bant.quaeretesoleü.Hocproprijs oculis quotidie cernimus,vi-
clelicet,femos Dci abfqj perturbationc & cü máxima quiete c 
vita difcedcre.peccatores vero pcrtutbatos,quiain illa horáfer 
uantquidquidper tota vita erantfafturi. O tcmbilé imprudc-
tiam.QuiiinfoelixamifiíleSjíi teílamétüpaulatím ordinaíTes, 
quinevnüduntaxatdiemifflpendereSjVtdomui tu» difpone-' 
res,& teftamétü ordinares efficís,vt filij tui ,& hxredcsper tota 
¿4Vitamafsíduislitibusmifceantur?Ecitaexiftimans illos diuites 
terelmqucrejréfarniliaré ,^cnuraos no relinquis,niíi procura-
toribus^urecófultísj&caufidicis. Quidet iá túc amifiírcs,fípr^ 
ximistuisfaiíresrecóciliatusj&animáetuasñrages refarciítes, 
quandoprofpera valetudine fruebans,5ccóÍnodum habebas,vt 
idopereperficeres? O terribilé cófufionéj^ v t inp lunmügau-
déthoráinesloquiotiofeádeft^^e^m^nccdereotiofev ede-
rc,& bibere otiofejdeníqi dormiré otiofe,folu animara fuarura 
faluté cócitéfíeri voluntjin iftü oculi. Tcftaragta cocitedifpo-
nantu^cófefsio^cómunio fimiliter quia vfqjin illamhorá mi 
ferae animas non fueruntrecordati.Ideo concite dicunt, Veniat 
tabelliojveniatconfeíror,veniatanimarumcuratorcitifsime.Et 
r itavt in pluriraumhaéc ta GÓcite,turbuléter,& importune fiüt, 
^ívtpQtmscóducant adhoCjVtfandl^ecclefiaefatisfaciantjquam, 
vt anitnabus fuis proilnt, N a quid gubernaculü poft naufragiii 
prodcftíQuid poft finita bellü arma coducütíQ^uid poft homi 
nis obitú pha r raac3 ,& medicaminaprofuntí Quid deniqj ad ré 
pcrtinetpoftquam aegrifrenctíciruritj&grauifomno correpti, 
confeíTores vocare,6c tabellionesafcifcerc? O te infelicem, qui 
VttibitempusadpeccandumfupereíretjVoluifti, 3c vt reme» c- 7 
diUrhtibi adhiberes.decíTet. Molendinarius quando tempus ' 
tranquillúintuetur, aquaíduílum íiueretinaculüreficit,idefl-, 
(ad€re$ataprefa)8c\itomáüs Íncola domus^quádo nó pluitíarcit 
tc^nm(rrafleiatUcd¡a)hQcÍecüm con(idcrans,a? veniec tempus, 
cttmcxhalabunt,afcendentque.nubes, ^ fuper domumfuam 
pluent, 
I?Ó ín CommuniVirginüm 
plu«nt.Nobis crgo plusneceíTanum eft praeproperc, & c í toaáj^ 
Hiortem praeparari. 
0 « m autem irmt emere >f »/V fpmfus, & quaparat* irant rntrauc 
runt cumeoaAm^tiar^daufaeUiamaAnhis vtrbisfatisappaVct 
& coafirmatur,quáparumfprofurít dili^cntiae, & ftudia anima 
rum jmportun«&(aa,vtpauióantea^iximus.Hoc enim íignifí 
catianiíam vi|,¿inibusclattdi,dumircnteniercDlcum,íiquidcrii 
ad nihil iilis ffofuiíTc vidcnius,nifi a d hocvt negligencia earum 
propalaretur,6t pcccatadiuulgarcntur: defeílusj quos t a n t ü 
quinqué prudentes feiebant, S fecretumintcrfe femabant vni 
uerfxciuitatiinnotercercnt.NaTnnoOcintenipeílaiuOralev 
cos,puirare4anti3s jper tabernas olearias o leumquaErend o difeur 
rcre,deoit|ue dormisntesex citare,c|t!.id hoc cementes dicerct? 
£cce fatuas. Etq-da hcHra oleum inquirunt. Cur die non vene-2'7 
rmrt? Bt re vera hoc itacontingic, í k p e inultos in hora mortis 
; angirolere { { y ¿es toman bafeas) SÍ tiraore perterriti, fi.as vfu-
rr .spxopalant , rapiñas, dfurta manifeílant, tyrannides pu-
biice conlitcntur, Scalia quam plurima íceiera , quíc perpe^ 
tramnt oftendunt, & IIÍEC peneiudifiopnuati, «Scfrenetici di-
curit, & praedicant,x]üod nihil eisprodeft, quarn, vt diífama-
tíin republícá manéant & peccata í u a diuulgentu^atqüeigno-
g ^ minia aífedi liic & in alia vita remaneant. Legitur intcrloab 
' tSc Abner ingens belium per integrum diem perdurafle . £ t 
iaradieíndinantevidens Abner exercitum fuum minui mi -
íiSnuntium ad íoabjveniam íibi füifque,&indui:ias depofeens, 
Qui refpondit.; v iui tDomínus , quod fí l ó e n t e fuiílesnianc 
peperciÍTém tibi . Quafi diceret:Serofapiiiíli:( Acadiffetar* 
¿í'e) Sicpcccator pertotam vitam belium contra Deura gerít, 
& i n fine eius niifericordiam depofeit . Étfafpecontingit}vt 
illamnon irmeniat, ^uia cum debita difpofitionc non acce-
d i t . SicutilieinfoelixAntiocbus,dcquodic^i^^ Orabatfcc 
a. Mdch^» leftusdoíninurn,a quonó eíIeCmifericordiam eonfequutums. 
a . p ^ / j j , Opeccatores,quodvobismodopraídícamusidpírophetaAbía 
á montis cacumine ad Hebrxos proclamabac dicens, Filij 
irrael,nolite pugnare contra Dominum Deum patrum vcílro 
ranijquianqn vobisexpedit? Attendite quod vospcrditís ,nec 
proinde cótraDe&veftrümpugcvarcderiíiitisíDiescn de ' 
íiderabitís cura ípfo reconciliari, &nón obtinebitís quiñimo 
\ ianoara 
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I cianuam clauíam muetiíetis.llla míferícordi? iantia,c^s nüc om 
íúbuspatet^uí ab orientc,&occidcntc vcnire volaedntJanuaí 
inqaam,illajquam modo honiicidae>aclultcrí,fures,& alijíjuani 
plurimi peccatores cü clauc ver^ contritionis quotídie aperimt, 
tune clauíaerit. QuidiofoeliccsiUifentieat.quádo imllis precí 
bus eis aperiatur, quamobítupefaíti & abfcjifpírita manebüt 
ficut Q.Iobhgniíicamt dicens:Oculiimpiorun.i deíicicnt,(Sc re ^ I f -
fagium peribit áb eis.Cüm quis malefactor mortís reus á iufti- 3;w//g 
t l x rnmiftrofugicnsecclefiam petit:quod fi primam eius ianua 
cIaufamiauenit,adaliamproperatvíiillani íimiliter obferaíam 
reperit adhac fpem habet fi forte patulam alia ínueniat, A t ve-
ro poí lquam^otaíB Eccíedaíncircuiuit,&omnesianuas clau-
fasiriaenit anima deíiaqmtjcernens neceíTarioin iudicis mini-




lúianuá clatiOmi inueneríac,tuac oculi ¿mpiorüdeñcié t»ác rc-
fagi'iperibitab eis.VbiilIud,Ec,caafam denotnt,6cfacit huc 
fenium.Oculiimpiorü deíicient, quia rcfugiiíni peribit ab eis*. 
üiccntcniaa:D«í4¿mi»e-^m-»c¿/j,c^r#y/»o^/f»?,í/íí femendi 
toyohts^ñ^cia^oi^ diícr£tor, 
Propheta Ifaiasai^ A.gnouitbo>poflcííbrefuumvAtbosdnm T/... , 
fuu no creauit^<& caqui has, virguies feciíHairerineiib neí't i - J .f 'J '^ 
rcfltaímagitteaiivitiarepoteft^^^^^^ • • 
illam dcpui>cítéamagaofcaC. Omiferi «§c peruérfi fiht Adam, 
,5 Iquificvos vitiartís,i^omninocorrüpifti»^ animas vejtras 
r(xdaí"l:is,quód idem Dominus,qui vos depin x it, miñiraeagnoi 
lcic,vtvobísbenefaciat,(Scremcdmmprsbeat.Per Hieremum ^'tsre^^ 
Co m in í n a s D e us H e b r ae o s-a ití b cce ego í n d u c a í n fu p e r v o s g é 
tern deIonginquo,genEerobullam,ge>ítcrn,cuiusignorabis lia 
gtumvnecintelligas£iUÍdíoqüatur. Ñec vellrasGalamitates & 
jpilerias intelÍigant,quando eis illas pi-oponstis. Si magna exag 
geratiaeíí dicere apud illaro^entcm alienígena pieíatem illas, 
inuenturosnonefle, & ü pietatem apud hamines n o n inueni-
ictam molellum eíUantoque dolore afficit j quideric, quando-
apudOeumpictaícmnoniáuenietis , ^evobisdieatipíe, Ne* 
fcio vos? 
Idea 
f l ¿ í n C a m n i ü n i V í r g í b a É 
%¡m'k %Mü®*fñth d í t m t m ^ parabo-. 
la aperitür.íiigéti beneficio vos donaí, quiin vcílris tnanibui 
preciofiSjíapidibus capram,ideíl:,(f e/rf)refettatnponit,& dcin» 
declauera vobisprxb.ec,vtilláaperiatis}(Sc vtillis vCamini.Haec 
parabQlacapraqa^daxiieftrairiíicamyílerijs plena tanquamíá 
pidibuspretiofis.fctclauisqaahscc capia aperiturjVtprrtio^ 
lislapíiibusvtipofsirausjhxcvltima verba funt. Fidelifsira 
amic«s ooíler iefus Ghriílus in roanibus noftiisillam coftitui.t, 
quisergodeindeps dormircaudebitjcum i l le^ui nosadeo di l i -
Vrm*t» gitjVtvigilemusadmonet.^Btprsftercactmresita conducibilis 
iiübisrit,vteaderafumnia ventas dicat: Qni mane vígilaucrint 
ad me inuenientnie, Attendite,quod dicít mane:Ne vigiliam iíi 
Vídm* 5^ ^^^ r t t ^^^^ i s j f i qu ide in perendinarejVtdiximus, tamperi-j^ 
' * * culofum eftddeo RegiusDauid dicebat:DeusDeus meus ad 
tedeluce vigilo.PriraodiluculOjideftjCUínpriroumraiionevti 
incipiraus vigilare dcbemus,vfqjad mortisríoéléin vigilia per 
feuerantes.O gloriofa virgo Cathcrina j quomodo vigilauic cor 
tüumdemanepueritisetuafj&qüamprarparata eKiíii obuiam 
.illi.Omnibus dicitur: &cce¡pon/nsyenit exiteohmam ei. Ca;tcrum 
•quampluiirai/lli obuiam non exieruntínamhic calel í is fpon 
fuivnaviavcnit ,&ipri alia iré voluntjvndeilli non occurruní. 
P* Axjruf. Diuus AuguflínusaitzGhriÜus eñ íponfusíánguinis, ^cperfaii 
guinisviam^videlicet^rucisSc igncminis venit jiios vero per 
viamvolaputyiii,&iliecebrarumirecontcndimus,víjdcübuiá 
ill inon CKimus-H^c tamen illioccurrit per viam plurimorum, 
^ccrudcIíümtorment<?rum,qu.Tpro^iusamore arquoani 54 
mo perpeíTa cíl.Etideo plena gratiamecuitilli 
^ccuirereingloria.Ad quam nosper* 
ducacIeíusMaiiísíiíius. 
Ameii, 
I i l 
G o n c í o q u a r t a » 585 
? In eodemGoittmuní 
Maxime pro Beata Ciará Goa-
cioQuaita. 
timtle eji Hegnum ccelortm iécemy¡rgimltís. . 's j U á ¿$¿ 
d¡tientes lamfddesfkas&c. M axs h . 1%* 
H A t V S BaGlíusruper illa verba PfaímirSub p / ^ 
vmbráalarüm tuárum protegeiTie^aíTerit, alas» 
qúibusfuos D:cusprbt€gít5amorcms&tiínorem 
eííeiEí eft v alde notaí) dam fanño R egi non fatis 
fuiíTe vmbíatn vríius al? petere,Í€d'ambarura6-
rnui v mbrá poílulauit.N ouerat enim, ejuamne-
¡ccíTaríum fítjVtab hisduabus virtutibusamore/cilicet,^ timo 
fe anima cooperiatur & ptotegatur.lntermonera, &exercitia 
hoiiiinis ChriíHaní, & ex eorum difiieilioribiís vnñe í í , nempe 
nonullas virtutes,qua"intcr fe pugnare v identur irmice eonne» 
ftere.Narri oportet fimplieitatecum prudentía cóne(5li,miferí 
eordia cu íuáitia,humanitateTn cüm ChriftianagraukatejMag. 
nanimitatS cumhumilitate,feueritátemcuínraanfuetudine,di-
feretionem cüzeloglor ia Dei , tándemtimoremenamore. Et 
bas omnes virtütcsfcíre copulare,Óc i r m k e m G o n n e ^ c r C j i t ^ v t 
altefam altera nonofifendat^íeclaedatdiuínsgratiae ingens do* 
nücílr.lllefummüs a r t i f ex ,Qui hsc corpora iofcrioraex eontrat 
r i js quaiitatibus cópofuitietiá has virto^ 
nare videntur conncé lc tcpote í i t ,&ineGdem pefiore,^ corde 
coflreruare.Ita,vt idem homo íitprudens/icutferpens, 6c fím-
plex vtcoIumba,qu6d í í t rc í lus ,^ pius,íltgrauis,3í f u a u k j m a -
fuetus,6cfeucms.EÉriCUtDiuüsGfegona&ait; vtridéD |>rG 
t i m e r í , ¿ciratüs amari: denique, vtaraorc(§£ timorc plenus fit, 
Hasduas virtatesintendic Chriflus Rcdewptornoíler m ho-
4iernofacroeuangelio cordibushominum imprimere , á m o -
ícm,fcilicet, fponfum fe appellans. Nam cesta res eftquod a-
*á»r ftouenuptoruni, 5cqm nondum matrimonij a m a r i t u d ! -




i $4 In GommuhiVirginum 
lcoer«írc contlngít,qwafniUoíum,quiperáfdduam comicrf^ ¿ 
t i o i i e H i furrwet oblici íunc. Ditcns círgoietetnus ÍDñs fe anima 
mmfponfum efTe & nó maritufígnificare voluitqüandá cordis 
tencntudiné)¿k extraneam dulcediné > qüáfeíündum nofírutn 
raodurajsxprjmere vultnimium artiGre,que erga noshabct, vs 
f .Com « i . cum hoc noiinuitarct ad hoc,vt cordibus teneristanquam fpon 
íamm illümdsligamu^ynde p.PauLait: Deípondi cnim vo$ 
vni v i r ó virginé caftamexhibere Chriflo » Hbc cft,ficutvirgo 
calla^ux viríofetundü cor fuúdefpófatur tcncrcillu diligit, íic 
ego vos defpoíaui cü ccsrleíti viro leíu Chrillo,vtiÍlu tcnerc di 
ligadsjficut virgo caíta fpófum fuum diligit. Quisergo tamlapi 
cleuscnt,qui propnamviÜtatc ágnofcéss^ iníinitam Deiiflaie 
ílate,«5cvideüsiU^ 
?imorenó flagretíH^cXponíaliaíijntjquidam ncxus ínter Deü f 
^ ipíamámmá,adcófort is&int imus > vteaf duobusfpiritibiís 
vimsíiat.Tantam vitnvoluntatis conlcnrushabct »quando per 
^ . fynccram,^cpurumamorccümDeocoueTratur&agi t ,v tcüm 
V.Díony.dt illoicavniatur^deíiíicnseíTc íuacoftituitDcum inplena,ácto 
éíHunn. ta tdxi poííefsionefui.Vndc;D.Dionyí.ait :» amor á femctipfd 
pt.é¿* alieDatamante,5ctotuminrc amatam trásrormat, & ponitexc 
plum,in D . Paul.diccns^aulusille magmis,cum d i q i n o amorc 
iiagraretexc€fsiue,illiusparticcps virtucisfaél9facro ore dicit. 
Gene,?* V i u o i a m n ó cgo,viuit veróin me ChriOus.ldeoq j , íi de matri 
hXar.iQ* snonio corporali dicituriErunt dúo i n carne vna multo magis 
hic intima,&: fingulans vnitasdebct reperiri. Quod fi de altero 
matrimoniodicáturrPropterlioc rclinquethcmopatre&matré 
Mítthao, «(tiidpropter hunc diuinum fpoíifum relinqui debet?V ndeidé $ 
Dominusait.Qui amat patrem, S^t matrem plus quam me non 
t i l me dianas ,íqttinimo vtjMsdico nulli ali) fpiritui poffe ani-
mam dcfponfari, pr^terquam ipfi Dco , inter quostantura 
híec vnitas efle poteft. Nequitcnim Afigelo , aut Seraphim 
» f anima dcfponíarimam inter animam Seraphim non pottfl: 
1^, mr.jen i i oc vinculum vni£atis^pcrari,ntmpe vnusfpintus efle. V nde 
| . /«^ . w » . 0iunsBernardus ait *. illudautem ícitote,nullum treatorum 
fpkituum per fe no f t r i s Tnen t í bus applicari poí te , i ta , v t in illa 
iufundatur.Bene poteft Angelus infpirare auinise% illuminarc 
'iUglfieu a» illam,admuarc,forti6car€,dcH-CTC,& c o n í o í a r i tam, q u ^ i j r a u 
•ftmJiB.B. nemíunfc; at vero.iplani animam ijitrare > id quod theclogir 
ap£>cí 
Cencío quarta. 3 8 f 
• appellantjllabianiraajioc folusD^uscfíícerepoteft.ldleo Re- p 
''JmsDauid diHj'tílimmittit Angelus D o i n i n i i n c i r c u i t u timen-r l ¿a l -& 
fiú €umlmmit£it}id cft^ QperaCur lo cirey 
t tarcnequi t .Et t a n i m a h o r t u s cóclufus, inquem folus Deus in-
tratjSc i l l a m p u r i f i c a t j i l l M m i n a t j & f u o d i u i n o a i n o r e inílániaC. 
^ubescbfttiracft ex res vilisjquia ex térra? vapor ibus ge-
Beraiur^at radiusíblisillam periBtrasjpukhram reddit,lucidart| S/W/f. 
& perípicsCttiO^iCniiií exradiqrumíolü refíexidne vaiijs C.QÍ 
loribus puleberrijnnis veílituivEodeui j^QdojqüarnuisaniiTi^ eje 
fe vilifsirija creator^erMamcvertís iuílitiaí foljqui efl: Deus i i i -
t r a n s i n e a m p e r f p i e ü a m j ^ p u k h r a m n b T í i s i l l a m r e d d j t . A I 
virtus5quamhic DominüsiTitenditcordibusnofttihim 
e l l timor jbanc paraboiatti tamfterfifi.cam npbkproponensjia 
S quí| íigniñeare y i detur, dimidíam ChriííianQrum partem con? 
devnnari.Nam hie nonloquitur Doraipus dfe infidelibus, quia 
ipíi nunquam expe£iaueíiuíitfponfüra.^ 
toritatis '6í fidei modo per oftium illud intraretjquem nullq mp SlmiU 
dopoííe mentidcognoícereraus^keretqj vnumex aílantibus 
hic ÍQtá£ZtümM*i\{^te»afyd*,}!k^ eí-
íe rooritümm^msnqn máximo angore afftceretqr, ynuíquiíqi 
íecuni conlidefans^Nunquíd iUéfuturnsíum? Q¿uid fiyirille di 
inldiam hic:aftantiu«-n psr.cem fiefor-e mociturafii tefti;Bcaretur? 
quantoplus anguíliaremuríQuodauteíníumma Vcritas aíle-
ratexdecem virginlbus ( per quas fidelesomnes íignificantur) 
quinq^^xillisjquiafatusefuerynt•, ne<adfpqnli aduentum fe 
pyffuenirenpuerun^ 
91 ^.teraisiüpplici j i pun itas nos v ei b n o n obllupefcamiis? Bqu j dg 
huiuscaufacíi ^^uíaprofunde^npn.foripde^amusjqu'ia fi, v t 
oportetconüdefarctTmsjVt^ué{cnf^ 
tamEuangelicam amplefteremiir,nimia díligenxia, fludip 
pn^cepta dju^i na obfc r^aremus, fu-mma pro m pti tudine i niurías 
nobis íllatásT;etmtterem^^^ á nobis 
e^pelleremas^ denÍ5|u^ vitam nóflra^ diiiino.timoredimeti 
lubitare.Cum magíjiiprincipis ianitct ad ofliiim fl^^^^ & nullu 
ingredi permittitabfque eo j <|uód diUgcnter vnutnquenqí per 
íe k i í c i ^ t ü r ^ €xammet,quidíibi ycl¡t r & quofdam dimittit, 
H9.Bntt11i.$ycro^dituto prsb^t rign^ei¿dc.n_ís CÜÍ .dpffi,íniiin in 
Saníl.ij.pars» tus 
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tus cíTé. A t vero cüní ianitor abefl^ íSc Fores ómnibus patcntj om j ^ 
neíqj facile ingrcdiun6ur, í ignüm eíl domiipfumDominum nó 
ciTc.Similitcr quandoin Chriltiano diuinus r e í i d e t timor de ta 
quam ianitor daudit íenfus ne videát,nc audiantjne íangant}ne 
deniq; guftent quicquid cislibetjncc praua defideriaiatrareper 
inittit,{ignum eíl dommum domus, quieÜ ipfe Deus intus ef-
feVAt vero quándoDei timornonadeftyqui has óperationesin 
hominie efíiciat, quinimo cernimusillum difTciutosíenfuslia-
bentemliberü ingreííum ómnibus d c f i d e r i j s p r K b é r e , fignum 
V 1 aV cft ^eum ^ntra ipí»1111 non íiabitarc,fcece quam fingularc donü 
- - f * timor Dei fit.Vndehaberitiillum dicitur: Quam magnus qui 
inuenit fapientiam, & feientiarn, fed non eíi foprr timentetn 
dominum,timor Dominifupec omniafcfuppoíiiit. Beatusho-
jncy,cuidaoatumeft habeí 'eciraoremDci.bupérqUaE verba noir 
tetis velimjquod vbi nos hic l e g i í B ü s : Timor Dei fiíperomnia 
fe í«perpoíüit,in tótéíitu Gr f co ItabetunTímor Dei fupér ora 
níaexcelkitin claritatem.In quo deriotatur timorcm Dei eff i* 
cerehemineselarosj&illuRrcsGoramDeo.Coníideremusergo 
diledifsirríi huiusparaból^íeueritatem. I n quafumma ventas 
ojfcjfroprio aíTef itíe'jt'GhfeiíUíníSj ^üi-in-hac fanfíá Ecclcfíá vi¿ 
ÜuiitjquampíuntuOsríFecondemnandoSjnequisriimiüm 
dat dicens:Ghriftiánüsfum*H*C'euiin fatua confídehtia^uam 
plurimostnpcccatis detentoshabet, Stupenduní eícid, qood 
proprijsoculisquotídiecernh^ vd 
hifos áceipitres facíUus traílan j6c len ir i , qa a a a é s do m eíí icaí 
v t gáílinas & gallos gallinaceos*Et re verá ita contingit, fac iliüs 
lud^amjfiuéTurcara ádfidem catholicam conüértétfs,. qiíaml¿ 
Ckriftíahurrrá peccafis fa&tcraoueati-s aut eoncübíriam relin-
queteiRumfaciatis.Nam cum Eedeíiie domellici fmtySt Chri-
CÍiahi feeurí viuere Úhi VidenCur, fieiit coturnicés, qus íi caput 
róopertum habsantfecnrx fibi videntureífe, i t^ Chriftianus 
peccator íecurus Viucrefibi videtur,eü inteíie¿lüra fíde coopet 
tüm habeatv^er ímmétífam Dei 
fccrb,nc ík d e e ^ 
nátt o ne m per borréte, vÉ¿h ac v i a v tís prasparetis, & dum cempus 
ftippetrtremediumvdbis^iitbtatis.-- ; 
A i t e r go ü ooiiriti sSimilé efi regmm ccehrnm decem Iritgwéaí» 
" « . 2 : / . , v-7-¡ •• bmihm 
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ijíimilcmcíTepsrhibet^acíimilitadiüe nos docíSjqualesjVt no s 
ocscfletnus ^quucrat .Náper virginitatc fides, & p e r denariü 
numcrudecepr^ceptadccalogi intdligütür.VndcCIiiiílianos 
decé vírgínes app^liásfígnificarc voluitjeos fínml ÍTdc,<Scobfer 
uátiamdecéprseccptoraprofiterijhoc cft,^ dcbcnt íidcnri cum 
ppcribushabcre.piuina^ <Sc ferie H ^ r . s í l 
lanftorúpatrü texens corü , quí fidemhaboerjunt,nó{ifticib!, 
fed v Itírius addiditj diccs.í l í o s per dé ob tep era^ ^^ ^ 
plurima bonaoperafeciírejhis vcrbis:Ficlc plurinia hpRiáAbel 
qiiáCainobtulitDe.o.FidcNoe aptauitarcarn . Tamq; obe-
diéshic S.patriarcha erat,cüannp integro máxima angaília,& 
laboreiticlufus in arca fuiíTctjttil.diluwq fi n.i.to,¿k térra íiccá \ i 
désmenfeinCegroincacómoratuselijCjuoufqiilli Deu 
•5i.4pit dices:Egíedcrcde arca tu , de vxor tua^c.Fide^ui xoc^tiir 
^brabá.obcdiuitj-d;: e^ijtn?fc4é$,qup. iret.B(;jdc§íie!ibus ;paki p 
buslegi&gratis idéS.Ápofíplusait:pcrqué(fGÍ|icxí Chriftú)ac ^tm*h 
cep musgr:itia,& Appftolatüadobediendum 6.d.ciin,ómnibus 
géubüs.HGc cují Deuseiüsfacricuagelij nos cócionatores ele 
git,&.hácgi'atik appíiolatvis muncris nobis cómunicauit^ícitgtc 
hocjilló teciire, vt peaedicatipne noílra gétes trabamusad fideí 
,ag|}itíone,&íiraulad obedicntiá eorüjqu^ ín eanobisp<^ipiu 
tür.Haec obedientiaquodamin piímiíiua Bccleíia adeo vignit, 
& in ñ d d u l cordibus tágenerabter regnabat,vt idc B. Apotlp- p j ^ / V ^ 
lusoraneyiUius aetatis fideics ranftos.appeilaretAndeaiuSaiíí-
tant vosomnes fanítimaximeantc, qui deCxfaris dompf^nt. 
O tcporaFcelieifiimajíu quib.y^geuspáiati j fan^atrat.Q^gj (t 
l 2^dli,quiinregíj,s paláti^shabitabá,tSáíú.e.rátquale^efser,quiin. 
•. ••< oeniabijíj&nidefjBrtKivitl tfgebStrR c¿icintcJl,éxin i ^ , fraüresi 
^d dñshicintedatfidelesdccé virgíaibus coparans, vídelkct» 
(vtdixim«s)'vtdenotarctprx<:ipiíu qupd ab eisppftulat, ñaS 
6ccbíeruan£iá decempiaceptoru^etTe. Qjiauis plurlmi bac 
^ tantú^viuendi norpia nó íutóc^ 
/Xnrelinquyc dundu^^Jn ííjf.ras rcli^ione>fe.recipíü^v!Ha4pb 
.•f^ua.n,tí.a-itH¿tQfüfanaiEuágeíijco..aTiIioiru.per.votaojbíigátur. •» . 
1 qtfodíiM^imepeculiareopiispoteiitis maims Dei eí iMirabilc 
profeap accipitre in agro cerneréita r e fugun i j i de í l ^^ r e 
'5W 9m¡¥) vcbiiíc ihdevolitans.q\íietaFÍnou.pofcít, A t v«ro 
- P ^ ^ m ^ d k i s l i g a t u r y a c c a p i t i ^ 
bb a lcni$ 
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tnt. AtmirabiUüs cficerneréiüiieneminfsceuloitalibemra, ^ 
fotátünijVt hulliomniiiQ&bijciatür, 5c in tempbris momeritó 
Spidtusfandiimpülfuta¿lu,illü in monarterio claulum vide-
b i t i s cüpedicis&capitiOjhocei^fanftssreligiGnisveüeindutu 
&eiuspr2C(eptÍ5ligatüíá§ttó:,iñaBfuctiote-etFeft-ü. ScitotcSa» 
a R f f 6 ittSi tybdÜcúthnñúsD&má-K egijdndümentfsexutu^x^vt 
« * 'coraniArcáDominifal tarétáfavosoport t t jqüiadpé^ 
adfpiratis oninibüsporapis, ík bonisíemporalibusexuí, vt fie 
fc|^é#?ie^t.á"clltóii^tíwítóé,i^É^^aí religione tripudietis. 
Non mélatetjquódficüthó defuitquídam Michólcjuse Daiíi 
dcmfübfahnarét,dicBí-(^íaingíórioítisfúit hodie K^xlfrael, 
dircoopcrieiik fe ante ancillas feruoriímíüorum^ 
quaflünudetik vnusde lcurrisntanondceruntamici, & co '^nar j 
tíjqu^vos áUk1ent,5iféd^céntjdíc€ntiés,Vilitatéiii «líe cuip diui 
tcslitis,pauperesvellefieriA cuiiiliberéjVoIuptuoféj&fplcn-
didéviuerepoíretis^táto r ígor i ,^ aíperitatifübíjci.AcfícutR'e 
giusDauidtünc viriliterreí"poditjdiccns.ViuítDorninus5(jUÍa 
l u d a m áote Dtíttíiü"wm,qííi elegít ínéi&fliidáüí, & viliorfiairi, 
2 plüfqüam fañü'sfiim, & ero hüimilis inoculis meis.ita oportcts 
v t hís pmnifeüs contradi¿Honibús ípiHtüs'pro viribus réñfíía-
tis,6c eas deuincendo ab huiu-s foeüli deílderijs cxoíuanníii, at-
'íliíe expediamini,^ fitisfcruifidéUfsiníi lefu ChriO i , & virtb-
tum fecT^átoreSjquaSíV t confilutnobis pro^ofuitj v i d^li ce t.pau-
pertatem-iobedkruíanli^: csílitateni cuín vÍBcultesf&. ligatnris, 
? v oto ru d^ í N aító v ir ti? tñ er citi a j c¡ u s 
í- ritoria (u n^qoa'tri ea>c|uaÉ fine v otOj^cob-ygatione- exerc^ritüL'i 8 
Air, iSm ,5 Diurnus Apoftblüs^üln Prb-
pterípern Ifraelcathenábac circundátusíufñ. In tjuibus verbis 
gloriari videbatur, eo/quódpropter Cbriünm ligatus cíTet. O 
- beatüraillumVqul incárGcratus ab iñfide 
ílibnspropterfidei ebr^efíí^^ 
• <• taté tn ali^üá'fjitóa réj^sótife. ^dlt t ls ' j& v o tettE.tócíó's catheriis 
c i fcundaéüst t í^ í igátó^Et^r^ébrdi^ 
'5;- |>t.cr-Dcüm í^ t f i^d id t tum'O' íuaPául^ t Prbptiír fpeifl Ifr'ácl 
c athenis h i s cir cun d a tus fu Üí ? C U kttu m p c rp en d a t i s véllé vos, 
_ . qmliánebofííátTi%- fa€rifi'éihímdt;YoW.vi>e<í fccifíís-}^t jtfi i l 
l ^ ? ? ^ - l f t d ^ ¡ q u o d ^ d t e i p o t ^ í i -
f fecratur^ 
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^!ccratur,fiuehomofucrit,fiue animal redimí non pctcrít.Quic 
«juidfcmelfueritconfecratumfanélum fandorum erit Do mi" 
no. HUÍÜSautemlíterse fpirituseíl,quod illi,quimodoinkgc 
o-ratiiDeofeconfecraruntjabipfadiuina captiuitate non de-
§entrcdimi,neccontaminariJautinfici,itcrumadfeculüieucr- _ , 
tcntcs,fcdquod perfeucrent. Quia, etfi cccleíiafiesaitiDccar- k'"'•I» 
ccre cathcnifque intcrdum quis egtediatur ad regnum, hocnó 
cft i.mpof5Íbileomnino:íiqmdcm omnes,qui ¡n diuiníc legis ob 
íeruantíaperfcuerant,(5cpra:cipuequ¡in obfcruatione pronsiG-
forum fe exerccnc,in morte ab hoc carccre excunt,5c ab hís vín 
culis abíblüUñtur,vtcum Dco in perpetuum regncnt, nifi forte 
aliqdd neccírariopürgatotij igncpriusconíumcdum fit.Oleü, 
quovirginesptudentCvspracucntaecrantfc & quodimprudenti- ^ . 
aobuSj&fatuis del-üic cft illud, de quolfaías dicif.Computrefcét /<<,,10# 
iagumáfacie olei.Quodoleumeftpictas &mifericordia,cum 
qua anima á mífero Sathanac iugo,quod eft peccatum eripitur. n , 
VndeDiuusChryfoftomusaif.HancparaboIampofuitÜomi P • {¡"Vf*' 
tius,v£oftédat,quíafi caetera vniuerfa virginitashabucrit, 6cca "omihjs*^ 
rueritclccmofynac fruílibus cura fornicatoribus cijcitur.Idque Mttth* 
mcrico:fornicator cním corporum, irte veropecunmücupidi-
tate vincuntur.Non eft autem corporis,5c pecunia, par cupídí 
tas,fed acrior multó,atquc vehcmentior corporum cft.Quanto 
igítur imbccilliori rcludlamur tanto minus íí vincirau^venia di 
gni furaus.Idcirco & fatuas appcllauit,quoniam difticüioribus 
íuiperatisfacilioraperdíderunt.Ha£cillc.Ete3ceo quodh$cvír 
tusadconeceírariaeftjadmonensnosDiuusPaulus > vt plurí- ^"Í/'S* 
a i mis virtutibus nos ornemus prima,de qua fcrmoncai fecitj haec 
fui^dicensílnduitevosficutelefíi Deifanélijócdilefti vifcera 
mirericordÍ9benignitatcmshuínilitatem,modeftiam,patientiá D . T h m l 
Ócc.Hinc & OiuusThomas, perquam do£ledecerftit mifcri- 2.2,^30.^ 
cordiamfecundumfe effe maximam virtutem, eamq;ínterom í/V.4. 
nesvirtutes,qu3eadproximümfuntcírepotifsimam,atquepo- ofe.iz, 
tioris aftu^Et Oleas Prophetaait:MjTcricordiam, & iudíciura 
cuilodi,& fperain Deo tuo fcmper.Quafi dícat,fi hoc cares va-
nacít tuafpes.Optiméfanaus Dauidhocfcruabat,cumdice- Vfd.<u 
batrEgo autem ficut oliuafruftiferain domo Del rperauijin mi 
íeriqg.rdia Dciinxternum,&: ínfxculumísculi. Etnoníblum 
nsc yirtuí potioriseft a£lus ad meredumpcrillamniraiü cora 
San£l.ij.pars; h h \ I^^o» 
j l t In CommuniVírglDum 
MelfM* 13. I>eo,fecl etíá adreporlanflüni ex demonibnsviadríá.Htífa ví)i¿¿ 
noslegirausíCbántasfraternitatisixianeatinvübis, ¿khoípitaH 
tasé noliceobliuifcisperí)íic cnimplacueiütqtiiclájalia tráílatio 
habct:Perhácenimlatuerütquídam. EtficeíH'tiá incontextu 
Craeco. Vbidcnofatur charitaté fiaternale, Se hoípitalitate ün 
tüéírejquoiüílijtacooperiantur,^ protegutur,vt v Í K a d^rao 
nibu^cernípoísÍ!rt,qúotidie,vt noceaatjinüdias parantibus, 
Et de his ómnibus virginibiísait ípofus OormitauermtiCr dor 
Wem»/,,víddicet,pertotiüSVÍC3E tempuSjquod Deusillis cócef 
íit.Náriuegirauíter3autleuiteromDesdelinquunt, Ideo nc mire 
anini cum in feruis Deialiquos defeílus videritissquiriimo mira 
r i debemu5,&ingentesgratiasagere Deojeiufq; bonítaccmgto 
ríiicare,cü abfqj imp^rfe¿tionibus,& rnií'erijs quoídáv iderim?. 
Nara didíe obfecro de quo napks admirareminí,^ capitalé fíu 3| 
uiüra rápido curfü deotfumfluere videretis,auí; alíu cerneré re-
tentü,(Sc non dikbi?Equidé mirabiliuselTet cerneré finuiumn©' 
^* ^ Vuidi. Hoceft,omnes fumas quidá fluuij ,&per natura corrupt a 
ad malü propeníi.Vnde plus admirahdü nobis eíl C\ hotríinc iá 
virtute conñancemvídeamus,quá alium inpeccatü prolapíura. 
Vtautem deorfum nondeftuamusiívifericordiarüpater, plur i 
ana gratiae fu« retinacula,ide{}5(pf/¿y)ponit, ems§q«aidem prae 
cepíajConcioneSíimpulfusjfíagellajdeníqjbenefieiacnmiareti" 
naculafunt quse nosdetinent-ne appetituü, &paísionü nofira-
rum fluenta fequamur. Etnihilominus feniualttatis ímpetus ta 
niagnus rapidufq; eftjq) raukihsc retii)acula rumpuat, laxis 
habenis vitijsfe cómittunt.De quibuy abfoíute dicere poíTum'M^ 
dormicrút. Etquod terribilius eil moleík ferüt fi exdtan 
$mth¡~ tur.Forte alicui veftrü fomniaíTecótingit copiofe pecuniít the 
faurumfcinucniííe^íuppruenitamitusjquidofmientemexel 
ía^dc índignat9 dicitiAge DñCjquia á d u k i & f u a u í , fomno me 
excitaRi.Baec ÍÍÍEC íbm níabam .Cui ilie: N on nc hoc íigmen 
. íum eíTc vides?.Rc£te noui i d jíquod fomniabá figmentum eífe, 
attamen ingentigaúdio afiiciorhis fomni js. O peccator amem 
Se cáscela; voluptatcsjpompsE A conuiuia , quibus dekaaris, 
fomniafmitj&rídicul? resA grauemolcfteq^ferscírpr^dícato 
res fuis concionibasJ(3c proximiruis correaionibus, 8c monitis 
falubribusj^b hoc graaifamno teexci ferenitun^ 
- - mentid 
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| ^mentís &fomní)$plimnium {íclcdaris^ cxcitarí noUcs, vnd« 
itemmfopirisjScíonaniarcdcnüoincipís. 
A t quando nonputas adimplebiturquod fumma verítas hic 
dícitjícüicct: sSiedíaautem nafteclamorfaftuseft. tccef^h¡m tenie 
gxtteélwratnd.lvi meáix ñoñisclamorcdcnoíatur, qj cum h o n u 
»€snonputantfoletniorsíiíperiicniic, horaint íaadi in Üti ' 
¿tumiudkmmcMmDeo. Vnde DiuusPaulusiHanifiiri com-
parat^ujintempeÜanoé^ejCunieiiiiaduer.tus. non fnfpicktur ; iSTtfyl 
jnecíen«riporsítaduenic}hisvcrbis:lph enirn lcitis}qüia d í e s do 
H i i o í f i c u t f u r i n no£le, ita vcniet. Cus» cnhn d i x c r i ü C , pax 
¿k fecuritas tune repentinuseis (feilicet peccaroribus)ruperuc 
nietínterítus, «knoneffugient. Ídmiíeritüncfacient3cuniil-
Ksquatuorrebusobíeírosíe viderint, DequibusBeatusBernar n g ^ 
^dusait.Quidhórnbiliusmorte?quidterribiliusiudicíür^ mi * ef* 
íerabilius gehenna ?quid iucundíus gloria ? Ib i tiroor amittendi 
glorian) illos angctj&timor in hxc tria horribilia incidendi. Et 
cum abfqj oleo íe rcpererintincípicnt tune illud inquircre , 8c 
noniaucnict,quiainpGefiara dciiftorumfuorum non inquirét 
illud ,ficiitop6fte£. Vnde Diuus Auguftinus aít: Cum vulc D.^rf*^^ 
improbus homo non poteft, quiaquando potuitnoluit. Ideo 
peé malum vcileperdidítbonúpoffcEtalibi dicit: Non fatile 
tnuenkuturmaduerfitatcpraíidia , qux nonfuctuntin pace 
qusefita, Ideoqueconcludit Dominus d i c e n s : ^ / ^ / V d ^ f , Stmile¿ 
»f^«#W4*w.SicutnaüCí£nauisinftrumcta,ideíf> 
{LAS xareias) tranquillo tempore paraíit,¿k reficiunt, ne inopina-
te ia eos tempeítas in uat. 
Í 7 Canicur hoc íacrumEuangeliumin hodierna folennitatc 
Beatae vírginis Ciarse : & ci \ accommodatirsiroum huic fe-
fío.Quia^iquidémEuangelium non eft quodde vna virginc 
tantum loquatur, fcd de multishocrecitetur v i i i , quaeíólafc* 
cit quod alia; quam plurimx non feierunt, &. qua; pluriroa-
rum meritafortita e í l . PoRquam Diuus Paulus mag--uuu?.- p^;/y 
talogum texuit multarum remni , de quíbus glorian po& 1'f/'S* 
fet , fubdidit dicens: Quae quideni retro funt obliuifeeasad 
ca,quarfunt prioraextendens meipium ad dciünatum pro-
fequwrbrauiumfupernac vocationis üei inChriOo le fu . Ex» 
teudercícell feipfum excellere , «Se hominis I mites pertran* 
,«re i " vits aeterníe conísquutione . Hunc diuir.um Apoftoi 
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lumgloriofavirgo Claraírnitataeí>,excedensfcípfam,( Y h t - 2% 
Xiendofe mas que w»^r)ciiuino auxilio prxuenta, & ficut in me-
ntís fe extcnciit,fic inpraemio illaín Deus extendit 6c prolen-
U , 2 $ » gauit.Vnde cum Beato lob dicere potuit; In nidulo meo mo-
riarj&: prológabo dies meos.Congruefatis religio fanfta nidus 
appcllatur.Nam quemadmodum nidiíicatauis ex pennis, fce-
no, palcis,<5calijsvilibus,&abie(ílis rebusáta religio ílmctaed 
ex rebus,quas mundus pofthabct, & áfe repellit, vt potéfame, 
fubieaionc,cilicio»&recolle£tionc.Et quo plusquifqueinhoc 
nidulo fe mortificauerit)cxtcndens,& prolongans feipfum, eo 
magisillum Deusprolongabit,hoc eftjpraemiumaugcbit. Dc-
funt verba, quibus explican poísit quantum haecpia virgo in 
hac facra religione fe mortificauitjquara imítari vos dominae re 
ligiofae magnaobligationcáfíringimini,fiquidem in cius nidoz^ 
cíiis.Mos eratlegisantiquaejVt virgineSjqusB in templo cómo-
rabantur animalmm pellibus, quae in eodem templo Domino 
oblatafucrant, calcearentur. Etnuncpareft,vtfanélaes&Deo 
dicatae virgines affe ílionum pedes cura memoria fanftom ex-
cmplorumferuorumDeiquiineifdemreligionibus, in quibus 
ipfae coramorantur Deo oblati fuerwnt, quia hxc fanéla «orum 
cxempla per illas pcllcsfigniBcatafueruntcác veítras aíFeétio-
nes in eis c ollocantes in eorú imitatione petfeucrabitis, R efert 
yahrlus Valerias Maximus,quod vrbe Roma á Gallis capta, cü Vefta 
MaxAthr. c^s virgmes(imulacra dconjm exhoílibus excepta traduceret, 
i .r . i . inoppidum C^repotifsimumconucncrunt.Vbi Caerctani eos 
quivnacumfacrisaetcrnoqaeVcftx igncadfeprofugcrant,co-
initerboípitio furceperütjaonccá Gallisciuitas per Catnillumi® 
liberatafuit.Incuiusbcneíicij mcmoriamRomanipracftiterut 
vt omnis diuinus cultus ca:remoníaeá Caere dicerentur. Ecce 
quantum Gentiles virginesrcucrentur:3c nunc aequumcft, vt 
vos plusnimiumxftimemusjfiquidemfupernilmpcratoríslc-
íuChrivlifponfíE cftis» 
CasterújVt vos moncamus,5c exhottemur oportctjdicentcsj 
Vrudentesyirgines aptate Retiras Umpadesierce /¡xinfus yemt,exite ohma> 
«.Vcrépiudentcs,quaemuudum propter Dominuin reliqui-
fiis,&pro ^ternistemporales»(Síbicueá voluptates commuta-
ftisA graue mati imoníj onus á vcbis rcpuliíHs,ac duram feruis 
tutem feculipomparum propter libértate fpintus abiecifiis, & 
üo l\xiíú& 
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* tfioluíftí? mortalishóminis ancilks eíre,vt iUí,qui íuftomm vita 
cft defponfareraini.Vcinam}atq5 itcrum vtiná, quid reliquiftiss % 
&quidelegiQis}perfe¿leintclligeretis:vtiq5diuinamcelGtudi-
nem pro ^  lingulari beneficio glorificarc,nonfaturaremín¡. Et 
(iquidem prudentes eftis,aptate veftraslampades.Hoc vnicum 
^¿(ingulare munusveftrumeft.Adhocvosibireccpiftis,oí>id 
X)eo vosconfecraftis.Nulla alia vobís cft cura, nec filios alere, 
nec viroplacecejnecfamiliacprouidcre. Quidergorefpondebí 
tís>í¡in vícima horay eftr^ lampades abfqj oleo repertx fuerint? 
quaín excufationé de hac negligentiarcddetis?S£udete ergo, vt 
in veftrislampadibusjamoris ignis,deuotionisoleuni, denique 
bon» famaelumen no deíit,3c íic lampades veftras á terraleua-
te.Rcsnotatu digna cfl-,qu6dfermoné hic Domínusfaciens de 
^ xvirginibuSjdixítilápadesillashabere. At alibi de feruis íoquens _ 
dixit;Etlacem3Eardentes inmanibusveftrís. Inquoíignificarc ^uc'11' 
voluit vnü diferimen ínter alia, qux ínter homines,& mulleres 
verfantur effejfoeminas íícutlampade* vitreas eíTe/ragilesjqu^ 
iquam prim ü offendut}frangütur,5f oleü efifunditur.ldeo opor 
tet,vtá térra leuat^ fíntcoráfanílifsimofacramento,vtfecurio 
yes fint.Itafoeminas,nefrangáturaliquo peccato, & deuotionis 
gratiaeqj oleumfundaturomnem terrenam conuerfationem fu 
gere oportet^ orationi fimul,& contemplationi vacare ftude-
ye corara Deo.Horaines vero (unt ficut lucernae Ócfaculae accé 
fac,quae vira habent ad refiftendum ventis.Itaqj quanuis diujno 
ftuqj per vicos accéf3eportentur,nóextinguütur.Sic viri Apo 
ftolicidiícurrentesper mundu,& cum peccatoribus conueríaa 
S t^es adillutninandumeosdiuiniamorisignemconferuant^ían i 
¿tícxcmplifplendorcm emittunt,(5cfortitudincm habent ad re 
fiftcndumcontradictionibus>quaeeisfe oíFerunt abíq^ eoquód 
extinguantur.Et fiquidero corda veftra, ó prudentes virgines, 
lampados frágiles funt,vigilem curamadhibete, illashoc modo 
confctuare.Attenditepratterea,quódnoauaí,qu3ecircuralam-
pades volitantjfolent oleum lingere,lampadcfqi extinguerc.Itá 
contingitad monialium conuentus infernales noC'tuas volitare, 
videlicetjiomines fenfualesj&profanos^uiá Sathana & á pro 
prijsappetítibusimpulfiChnlüfponfas contaminare nitütur, 
& oleara vírtutis earum imbibere. O Chriíle Angelorum glo-
na/ponfedulcifsime virginani,bencdi£lafitpatientia tua, qui 
bb s fie 
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ficpateris, vt t ú s díuinscelfitudini tam ingcns contumelia í n - ^ 
fcratur. Atíí ipfí non fe ernenciaacrint,certo ftiant seternisfup-
piícijs puniédoseíTcCaucte ergo,ófupernidomini fponfae, ne 
has noí^uas accederé patiamini.Sed potiüsin omniintcgritatc 
& purítatccofporis 6c anime conferuari fatagitc, vtplenac gra-
t is íngredi mercamini cum illo ad nuptiasglorij: ad quam nos 
pcrducatlefusMariae íüius^ Amen. 
I N G O M M V N I : 
íandarum Mulierum^Sc 
maxínié pro Beata Anna I 
Concio Prima • 
Simile efi Regnum coeUrumthefáHro difcondko m 
V O plus aliqua res hominibus neceíTa ría, 5c ÍH 
fe pretioíioreR tanto maioricura, 6c folicitudi-
iieab eisinquirifolet.Hac rationc diuinus Apo-
'iíB,if*¡ ' ' W ^ m ^ / M flolusPaulus, vt in Aftibus habeturnixuseft 
Atheniciiíibusperfuadere, vt Dcü qui fummu 
bonúeñySinobismáximeneceíláriü totis viri'* 
busj&induílriainquirerctíhisverbis dices :Quaerere(feilicet, , 
oportetJDeü,iiforteattreñenteü,autinucniantjquáüis no l o - * 
Umlk Se ^ a^  vno 4U095 noílrúñn ipfo enirn viuimusjmoucmur,^ fu 
mus.PifccSjiiiíi in aqua no mouctür,neqjaues nifi in aerevolitát 
8c aftra in firmamneco propriü ejTc,6clocú habent^homines v e 
ro,ñeque moueri,nce viuerenee eíl'e abfqj Deopcífunt : vn de 
iílum diligéter inquirere máxime ncccííariü fibi efi.Prcptereá 
ChriOus vcrusDeusinhacparábola, thefauro abfeondito , & 
gemmae pretiofÍE íe comparac, addenot?ndum fe eíTe theíau* 
m , rum,quianimasnoftrasditat5&gcmma,quaEeasoriiat);&pül-' 
chrasefricit.Vnde DiuusPauíus verbadeillofaciesaitt lnquo 
funt omncsthefauri fapicntj^6c ftientije abfeonditi. Cum autg 
¿nGhriíloDoniino omnes thefaai^fmt iccódidjniallus terreaus 
theíaK 
Conbío pr¡ma¿ 
s tlicfáürHsfufncit adfatisfaciédam necefs^ ^^ ^ 
f u b i s c e t , p r « t e r i p f u m . N ^ tibi reñí 
tuere fufficit,!{i CJCCUS es,n€c ad vita reuGcarCjíí es raortuus, nec 
opem ierre in affliftionibus inñuracrisjniíi ipfe.Quondam Hé*» 
htxis dúo celebérrima nominafuerunt, quibusDcuíini appella-
bát.Alcerum lehouajakerum vero Sadai.iebouajid clíja^ii ePc» 
elTcDeuminiinitum rigniíicat.Sadaijid eít,qmíufíicit5íüfficie 
liamjqu^ in illó e#,deíiotat.Primum nome,fciÍicet 
conuenitjquatcnusrerum omniumprincipium efl. Sadai vero 
€Íadícnbítur,quacenus vltiraus earum eft finís, Quia rationi v i 
íimi finís compecitjVt íitfolus fufficien^ adperfe¿tioncin,i5c foc 
licitatemomnium» Vnde intelligecisquaritomaberrenc s qu í 
foelicitatem extra Deum increaturis íríquirant. Ideó Beatus 
$ AisguftínüsaítiQuzerite^uod{juaeritis,fedibinoneft vbiqux 3 . A ^ ¿ ¿ 
nt ís .Qudmodo vita beata €rít,vbj non eft vitaíNam etíi aliquá 
delctlationem Se fuauitatem in creaturis Deus conftítuit, hoc 
itadifpofuit,vthacfaltímviahominesexcitarentur ad inquí^ 
rendum fuauitatem xterni gaudi), non autcmíVt eis vcrumgau 
diumeordi preberepoíTent.Hinc Regius Dauid cecioitjdices; p r j ^ 
Qíiam magna multiíudo dulccdinis tu^ Domine, quarttabfeó-
; diftitimentibus te.Perfccifti eiSjqui fperántín te in conípeáu 
íiliófüm bominü.Ideftjfi tantam dulcedme,o Domineypulchri 
íudínem ,&guftumincteaturisporuifti,quodquidc ómnibus 
coraraunefecifti,quanta erit dalcedoTpulchritudOj<& gaudium 
quod tcídxligentibusferuadi? Propter cuius immenfitatcm ni -
liilaliud fauáus Propheta íacit, quáillud admírari quod verbis Slmtld 
rS fatisexprimeren5potcratrdÍ€és:Quámagnamultitudodulcc-
dinistui-j&c. Vnde qui in creaturar ü dukedine tanqua in vltí-
inofinegradúfiftüt,táfatuifunt,quafiquíaiiqueinquiriü,&quá 
p r i m u veftigfaeiusoiieodit,fatisfa^us manet, nec vlteriuspro 
greditur.vtillumjcuius vcftigiaillafuntinquirat. Aut fícutille,, 
<jui vmbra elegante confpicies diceret: O qüam elegáns vmbra 
S í ex l i l i ' afpeclu gaudio íüperfufus no fe cóaerteretjVt illü eui* 
appellat Spmtmfaa&m^BÚresfvrdemas)^. v * a o s , é k e s i V m Í 
autem funthomincs,inquibusnon fubctt feiétiaDei, & dehis, • 
quac videatut bona nonpotaerantinteliigereeuín;, qui eíl, liéc 
•^pwibaj «las ^ adente^agnpueraint, quis cííefe artifex. 
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. - N o n fíe Bcatus AuguftinusfacicfeatjCum áiccbatíSi fátatrituís ¿ 
*J, nobisin carcerc,qmd dabis in patria?Si tata tribuís airncis,5c ini ' 
inicis,c|ui<l eft quod referuaíli folis amicis? De cjuodam Celcbcr 
rimo pidorclc^iturcquáitaappriniedepinxíírc, vtccjui prae-
tereuntesillamintuenteshinnúeot. Alter famofifsimus p i Ü ó t 
Zeuxis nomine, vuas á vite pendentes tanto fucceflu,id ett,( A / 
depínxitjVtad easauesaduolarcnt, veras efle exiftiman--
tes.Picitcfiitcrvobisagendümeíret,nunquid adcquitandum 
illam equamaíFumcretisíMinime.Non videtisad viuum ciepi-
ftá eíre?í^idnoftraídicetts,fiquidc depila tátujttieft » Quod 
fi famc confeíli eíretis,nunquid manum ad illas vuasíliitteretis? 
N eutiquam.Qjjid ínonneomnes veras apparere dicunt? Quid 
naítrafi reveranon íunt. Onmesmundihuiuscreaturx quan-
tumuisfpcciora:,puIchr5qucappareant,funtvelüt pi í lür^qug 
ctfi exteriores fenfus dele¿Unt,nulIo prorfusguft u,fatictate,fi-
uerequie animamafficiunt.Vermncíl tamcn,quódíicutpcrií 
lasperfeftasimagineSj&piíluraSjartificiscxcclIcntia dignofci 
tunita per excelientiam crcaturarum conditoris excellentia có 
fpicitur, ex quo anima ipfa diuini amoris igne exardeícit. Sí 
Simile» equesamküsveílerindomurn veftra diuerteret, Se pro cubi-
culojíSc !edo tn üabuluiliiUum reciperetis cum equo,& pro c i -
bo pakas,(!k hordeum illipratberetis,quanta ignominia illc afíi 
cereturíQuandoquidem,ti equo ipfa fufíicianc,no tatnen cqui* 
ti.Corpusácaniniahabentfe{icutequus& eques * Anima cít 
eques,corpus vero equus5& h^c omnia terrena palex & hordeú 
funt equo,id ed.corporiduntaxatconuenientiajquiacorjpus ta 
tunirefíciunt&deleítant,quacanim^magisimproportionata ^ 
íunt quam paleae & hordeum equiti. Ingetí ergo iniuriaanima 
veftram afneitis,duin veruracibum,quoalitur, &verum the-
faurü,quo ditatu^qui eft Dcus non inquiricis. Sed feiatis opor-
tecvnamquanqjreminpropriolocoinquirideberé. Noenim 
pifecs inluco,nec lepores in fluuioreperiunturjed in aqua pií-
ces, inluco lepores inueniuntur. Sic non reperitur t)eus in 
volaptatibus, ñeque in difleníionibus , nec in ambitionibus 
feucupiditatibus,ibienim Deum inquirere.eftinluco pifees 
caperc, & inaqua lepores vcllc venari. V t autem illumín-
üematissifiquirendus eíl in poenitcntia, in ieiunio, in pauper-
tateípiiitus, 6;iufaníla? oíationisftudio^Hoc myílicc íignifí-
cJrtquod 
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n faLí^í, 1 c'atquo^ í'311^ 115 Daüídcecinit,(iÍGeiis:EcceaucIíuíraüs eam(fci 
Iketmaieílatcin Dei ia Arcafocdcris í igura tam)io Hphraía,|i| 
isenímuseaiiiin campisfylúx.Ih Ephrata3ideíi,in abusídantia 
Pei voces rctle audiüntur,quia non eñ ílatuSyquantum'aii pro- / 
faaus,(3c cliiTolutus,inc]uo díuinae infpiratioiiesnon audiarjturi 
quaefuntvoccsjquibuscor Deus.aUoquitm% Cxterura vbi repc 
riturHn Carapis SyluSyVÍ-dcUeetJn vita&poenitentis arpstitat-c. 
Hic cft ager^áe qaa in ho dicmo facr ó Euangclio-'dicitu u %imi' 
leeftregnám cceiorum thelmro-ahftmdheindgrft.Quia inhac íancta 
niilitaatiecckíiaíubpauperíatejfanie, £c labomra toierantia 
hic thsfaüruslatet, tándem abícondi tus eít vbi, imllus omnino 
id eogitaFct}nifi Deusipre aíícreret.. Forte vobis cóntingic per Simtle». 
agrurn f^pe tranílíle,. in cüiusfuperficienihil vidrílisvprtívter 
íot juatnípí íus terrs andicatemvócíleformitatemí. Poíleai-agenté 
thefaammindeedüci videntesadmírati d ic i í i s^u i s Yi iqüápu-
tarettaleratheíaumm ibi abíconfumeiTe?.Siríiiliter, quis dice-
ret/ubfame)cilicidJpaúpertaté,deniquealiisrebusv¡libuss Se 
deformibüsítanr ingentein, & opimum thefaurum,qiialii e í i ^ . 
Deuslatcre^míiipremeíproprio ore affemiíTet.Beatipáuperes L a*i % ^ 
fpirituyquQaíam ipíoruni eft regnu ca'lorusji:Beaíi quilugent, 
iquoniamipfi coníblabunturíHic eftágerjquemilla pra iríulier 
criiit,dequa in Prouerbijs dicitur:ConGderauitagrura, & erait Qroti* ¿o», 
iUumvVbiponderationedignumeftjiliarnpnus eura coníide-
raíTe quáíuerneret.í nter bonorum, Se malorum emptioneshoc 
quidctnantaToncoariderant5s.Nam vitam confurnunt, 8c in« 
! xigenteslabore»atquciiffliftionestoierant,, vtresmundi em&nt-
at vero quid hbilucreutur mortem,videlicet3&gehennani noa 
conliderant. Ruftkum , .qm ad eoenaminuitatusire renuitre- ¿ ¿. .j . . j 
-fpondíírediciíun^uraquciugaboum emi,eo probara • 4* 
-quff patct,4ub'd prius emitjquatniilacxp.crirctar*Ha?ccft pe?**. 
eatommesfitds.O'tnireriiiommies,cur noueonfideratishono-
reSjVokptates^diaitia^quas^ntQlab 
veftram daniaatjQne eíreí ( O / ^ ^ M ^ / ^ ^ O ^ ü i d p e c c a t b . . 
restolerant3vtappetitus fuoscompleant, & hxc terrea obtineát 
{Ttodolod*n f orlónr^/?/^^.)DeMebraeis.Propheta Oíeas ín^ 
t"^mtí§uPer c-apítavmontiumiíacrificabantv.&Cttircr(rollesaé-
i ^Ciidebantdi^miamaJaquo denotatui', <¡mm défatigatione 
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~ r . SeIafsitudine,& cumftti diípendio iniquí Sathanx deferuíunt.!^ 
*/«*»í4» Kocctiam fanftus Dauiciaírerit,diccnsí Dicacnockecircunda 
b i t eam fupef muros eius inicjuitas,&: labor in mzdio eius,<5í in-» 
iuílitia'Elcganter ait: In medio ciuslabor^ quia ctíí pecesto* 
res in executioné voluptatum fuarum ingenti dele¿tatione aíE-
ci videanCur,mtustameneosconfc¡cntia rcmoTdet,& labor, at-
S/ ¡le tr^*t*a *ntus caufator, Queniadmodúintra pruna os irme* 
m ' «icsycuiusnucleusamanfsimusefí,quáuisexternusfru6usdul 
cedincquadamguftümafñciat: íimiliter peccata in fupcríícic 
aliquam dulcedinem prsferuntyintrinfecus vero omnia vanitas 
14. amarituáo,(Sc affli¿Uo funt. Vndein Apocalypfí dicitur: NOJI 
habét réquiem dieac no£le,quiadorauerunt beí l iam y&imagi-; 
nem eius.Non ab re dicemus imaginembefíiar pec<atrm cífei 
^l iaipfs prima Fuitjquaebancim^ginem depinxit, & quotidiei} 
in c ordib u s h orai n ü d epingere 0 n de t. V n de ficut d í ci m u yH^c 
Jfa¡, 4, i m a g o e ü Michaclisjquiaillara depinxit:itapeccatum Sarhang 
(quieíl beniailla)imago dicitur,qüia illa dep ing iLt tper Ifaiá 
dic i tDominus:Egoipíe íurajquí dcleo iniquitatcstiías,&Rc 
V d l ío & m •^au^' ait:Dclciníquitatem meam , & planuni eíí iion de-
J leri,niíi quod cñ depic^um, Igitur fi iniquitaíes delentui^depi-
Gtx funt,&íde illisjíjui beítiamadorantJO£ eius imaginem q.ucd 
t ñ peccatum inquitíacer textuSj quódncn babétrequiemdie, 
acnocle. Hilaborcs pretium funt,quorniferi fuorüáppetituü 
executionem emunt, <&fímulgehennam , non confiderantes 
qmd cmant magis^quam íi bruta animantia efíentl Non fie ani-
íiiafan¿lafa£Ít,fcd coníiderauitagrumjiSc emit eum.; 
' Dicit prctereafanftumfiuange^ 14 
fcciUir.Stztiwi vt homo ille fheíaurum inuenit, ne fibí furaretur 
%) *Grer.m i l l um abfconciit. V b i Diuus G regó eius ai t: In praeíenti etenim 
homilía ¿»- v^ta v a^ í t t m ^ qua ad patríam pergimus.Maligni aute 
tus E»^f ^P^£us ^ter «o|}i-um,quaí} quickmlatrunculi obfident. Depr?-
¿q. é * ú ergo défi devat^qui íheíaurum publice portat in via.Hoc au 
'lera dico^noíjjVt proxími operanoílra bona topR videant (c um 
^fcriptum ritrYidcánt opera veftrabona, & glorificent patrem 
veílrum qui mccKlisen)fcdJv:t per hocjquodagimusjlaüdes ex 
} terius oo.n^uaMíiiusjíicautem fit- opüsin publico, quatenu§iu 
%lú-ú te?.r;ea£>inocculto.Ha:cil]e.S iCjVt nos Deusp^fniafieC jbo 
jiBÍiiUtóifuííía^/acci^erie^id tÜfyrmirtdeumr /«^/w^ftcuífa 
i;j)u;>i " " eUÜiou® 
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l i 'dc^íónepi '^lát í , autín cathédfx ptomíionc fuffragandi moa 
¿ft,tá< opas eírethomirúbus placeré. Atfiqmciem Dco non eil 
habeda ratio practerquam de illis^Uíe in noftrisGonfcientiis ia 
íicríeritjvanitasingenseft dehominumiudicijs rationem habe 
je.Rationisñviñx temporefraterjcum folo Deo folus ingredi 
debes.Ideo i l l i foli placere,atque íeruire ftudeas.Quid prodeft 
fimultiteccKiúmereriproclamentífi tamenconfciétiam tuam ItQer ij£ 
xoirupüáj&kbefadatam Deusinueneritíldcóqj diuinus Apo * "** 
íloIüsait:Mihiáutempro mínimo eft^vt á vobis iudicerjaut ab c • 
huíHano diejqui aütera moieat me Uonnnus elt. Quis tamttii-
pidus arnés eíret,quiri precioíumlapideminueniretj ruftíco, 
í u t rudihominitraderet,vt illumappretiaretíQuisergo mudo 
-tuílicieríqui bonorumopetum valorern no eognofeit? Érgonp 
xíadeoílupidusj&aniensfisjVteiusmaaibus virtutestua^^ t 
vt illas ^ fl imet,& appretiet,fed potius in manusDei illas ftatue 
quieorum valorern fcit.Qui áequatishaüis certat,plus adiudi-
cesjin quorú manibus4>rauium eíil;,attendit, quara ad infipiétis 
populi diéta.Et fíquidera credimus idjquod K egius Dauid ait: Vfd* 13* 
Dominus de coelo profpexitíuper filios hominumjVt videat,fi 
cíl: intelligens,aut requirens Deum , deniq^qualitetpugneraus 
co|iGderat,6c quomodoparsiones noftras debellamus, vt nobis 
cotonamfecundummericanoftratanquá redifsimuíiudextri-
buat,inillumoeulosnoftroscollocemus,6ceiattentionépr^ftc 
inushominürententias no actendétes.SicPropheta Hiereitiias 
cla!nabat;Tu autem Domine Sabao^^ , 9 
fte^probas renes-&corda,tibienim reuelaüicauíammeá,Per ,x* 
i^pendite vcfbü i l lud ,Tib i , t i b i D ñ e reftiísim o,iudiciy5c non ho 
xninibus reudaui caufara meain. Et, vt melius huius rei feopum 
attingatis, ilúdete id faceré, quod prudens viator dumlongum Simiké 
iter ágcfeparat,quinumos áureos, 6c feíectos in crumenam mií 
t i t j^ii i í inü abíeondit.Pro ímpeníis vero ítineris, adíbíuendia 
cauponibiK,,& ílabularijs per diuerforiajaliá monetara a;neá, de 
«iinutá féparatim in alia crumena patétec portat,S ic vos gereré 
debetisdifírime ftátuendo inter obferaantia preceptoru><Sc co 
fdiorüm.Na quodactinet ad pr^cepta vult Deus^vtpublice i l l i 
obfeifuctis,HiEc eft pecunia minuta,quáper huius mundidiuef 
íoria impenderé debetisydebita proxirois vcftrís per bona exé» 
P.J*^tt5ates. Vnde fí q p h alijídapaiií impingi t , aut aliqua 
" a l i a 
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alia contumelia hic ab illoaffícitur,ob%^ 
itn'uriamfibiillatam íe habere, vtomnesadfíaiítes cogno 
&c ctiam vtriufqüecognati illumvindicara n,ó appetere :quin 
imoiniuriam ex animo i l l i reniittere,& cum eo reconcilian vel 
le. C^terum cjuicquid coníili j.eíi,vtpotejCÍlicium inciucrejfíar 
gelliscarnem reprimere,oratíoni prolix é vacare, ieiunia extra-
ordinariaferuare j&huiufmodialia.hxc abícondite ,^ 
iicriopuseft.Quiafuntaurei,quiinrinu abfconditi gcfíaridc-
bent:quecum opus fúerit,vtreuelcntur,quibus vijs Dejusncui^ 
innotefcent.Etiamabfcondere hominem thefaurMm, quem in* 
iieñit,ne illum pcrdatílgniíicatjquódri aliquanj fanctam infpi-
lationemj& bonum defíderium cordi tuo Spiriíus fan£lus i m -
preísit, neipfum fccretumalijs reucles^piaíi pa?entibus,, aujC 
amico dixeris,te velle mundo renunciarejSc religionisbabitunii^ 
índucre,tbíqüe thefaurum illum libere pofsidere,obfíabút t ibi 
neid cxequans..Sidicisit)iuriamtibiillatam velle rcmitterejnó 
deerit,qüi obftet,& ne tale facias adujonsat, dicens ignominia 
cíTejíihonorituononfatiifacias.Sidicis alienurn tevellere^i-' 
íuere,l•e^pondebittibiconiux tüa,6cáicet:qnoüii3m patrimo^ 
nium íilijs tuis relinquesrldeoqüc fi theiauro ípfo frui deíderai 
lud i 'dumabicondc.QuondamGedeonprecepitDeüS;dÍGens:Tol 
le taurumpatris tuijdeílmefque aram BaaljOu^ eil patri,stui,6c 
nemusquod circaarasn eft, füccide,&aídiíit abisal tare Domí 
no DeoruocToliequetaurun'ij&oífcresholocauftuin.htíubdí 
d i t ftatimíacerjtextus.AíTumpcisergoGedeon decem viije de 
feÉiuSíui^ 
TOunipátris fuij& hominesillius ciuitatis perdiem npluit. face- 2» 
reifedomnia no.¿l:e:coHjplc|Liit..(iuid. con.ucpicntius,affcrri pof-
fet,vtdiícasfraterfan.51aderideria}qu^concepiftiir;ijlereris(vt 
aiuntjin cordeclauía ferua^nealijs innotefe^nt? Huiusiortiísi 
ini m á x i m e Orenuiduciszclo Dei cinfti induftría nos do-
íet", quamcautioneiii adhibete ,&quantúinperhotrefteiede'> 
;bemus,ne do meftici,aut fííniliares noilrií pia defidenajd^fantla 
propoiitaintelligant.nenobisimpedirpento fint, quominusilr 
IáúmpíearausXIumDeiis36frater jianuasanímaetu^pulíaucrit 
OfiX obtemperare i l l i volucris, & altareBaal, quod incorde too 
•eredum iiabes,dcftruere voloeris,iirquo fac rifiría dimoni of? 
fers^al termíidefLuo erigenadiibandü Dco, neidraanífefies 
. Idolo 
Concio prinia. 401 
21 í<Íololatns,fed quá primu poteris id opere cKcqiiere noae, cü 
nemo videat,hoc ctt-,fccreto,dc abíeoadite. Atíen,de5quidid.o-
lolatrxiliifcceruntypoftquameisinnotuii. Gedeo/v áltate de?-
ílmxiffc.Quí dixerunt ad Ioas:Produc filium tuum, vt moria-
íuíjqaia deílruxitaram Baal,& fueciáit ncrnüs.'qaidfíillum de 
ílmentem &fuccidentem cernerent ? Idcmre ipíahodie i c - ^ 
tin^itvquó4 tres quatüor ve foc i j ,^ affiici ttiim 
tecumaduerfario tuo confocderafti,aut ílhumilitatis opusfe 
£iñi,quid íifcircnt,quod faceré intcíidebas antequamillud exe 
quutusfuiíTes? 
Et prájraudiú illmsyadit, & yedit >«/Wr/rf,^ «¿e hahettO* emit ágru 
¿Ikm.O quantogaudíoAlst i t ia innurnen tam viri^uafoerai-
nae fe á bonisfuistemporalibusexpedierunt ík depiq; vita mu! 
ssftatiíunt^vthunc prctiofifsimum tlicfaurum inuenirct, atq; ob . ^ 
tiueíent.SihiCjV. g. ager eíret,quiiudido humano nulüus pre-
ti]feu yaloriscíTet, ik aliquis thefaurumibi abfeonditum eíTe 
cognofcens,yniuerrabona,quaepofsidet vcndcret,vtagrum i l -
lum emeret,alij quibus my Ílerium nódum innotuifíet illü íub-
fannareritjdiccrentque^uid rem tam vilem tanti appendis?bo 
lusemptorlíetuseíret,quafiqui vccihnóncx&t^aan hien emplead» 
«vífíi^dumodo ingente thcíaurum ibi latétemobtiiieret. Pe-
nique alijthefaurumeduciintuentes,^uatn faifa, & inania eo» 
rum iudicia eílen t cognofccrent,Ho£ modo infideles 8l ty ranní 
Chrift ianos fubfannabant,6c infanos illos eíTe putabant, viden-
tes iüos tam laete,^ iucun de terrenis bonis rcnuntiaie, & xqno 
, animo hornbilia tormenta pro Chriftiamorc tolerare.Vndein 
^infernoidfatenturdicentesrNosinfenfativítamiilorumscftima ^ ^ í * 
bamus infaniam,5c finem illomm finehonore. Ecce quomodo 
computad íunt ínter filiosDciióc ínter fanilosforsillorumefl-. 
Notabilc quidem cílr,v t de hoc homine dicatur, quod vaditját 
venditvniuería, quaehabet, quineaciculamquidemretinuit, 
^nin v c n á e t e t M c ñ iinoíe^uedomcmynfolealfler. ) Heu dolor 
quámpauci inueniuntur huiulmodi. Nonnuiios reperies ,quí 
íemracramaudiuntjConciQnesfrcquétautjfanéliísiinameucha 
tiíiiam accipiunt, afsiduasprecesfundunt, <Sc fimul proximis f 
detrahuntjvicosperambulant, ludo, & aléis vacant, <5c e f e -
nateioquuntur. Hinonvenduntomnia,qushabent, vt thc-
íauram hüac cmant a l o Nuraeris prKcipiebat Deus Maza- N ^ . t f . 
SanS.ij.pars, ce r ^ U 
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r^is5ftatimAf tcius cultui dedicarenlaf jvíno & omm quod ínc'-?.^ 
briarepoíretabftincrent .Etnon tantuinhoc illis eft prohibi-
tum/edetiamíacertextusrubdidit:Acetptíiexvino,¿lcexcjua 
libctaiiapotíone,«Scquidquiddcvuaexprimitur non bibcnt. 
V uas rcceatesdlccafque non comcdent.Et raríus addic: Quic-
quid ex: vineacírepoteft» ab vua paíTa vfque ad acinum non 
comedent.( Vá/áwé U heítttjsimít Trinidad con tanta menudencia.} 
Nimirum,vtDeuspr^ciperet; ,nevaíEpafTa:, nec etiam ací 
na,qa»funtgranula carum comederentur ,3 M á x i m e , Narh 
hxc omnia poterant in memoriam vinura reuocare. Et ideo 
illis vtiprohibuitne faltímrecordarentur i l l i ems > quod ho-
smnesinebriat, áeáfealienat. Inquo fignifícatum c$: , non 
folum homincmpeccato inebriandumnoncíre , verumetiam 
fugeredeberéquicquidadillud eum ferré poícft. Quid pro-2 | 
dcft frater,íidica*: Non aliena rapio,non occido, fi íatnen 
ex alia parte iudicijs tcmerarijs, & negligentijs erga dome-
a ¿ E ^ . l5» ftícos, deniquealjjsquamplurimismiferijsplenuses? Quon* 
dam Sauli Deuspra'cepitdiccns: Vade , 6c percute Ama-» 
lech, &demolirevniucr{aeius,nonparcasei, & non concu-
pifeasexrebusipíius aliquid . Q u i , ctíiplurima euertit qux 
Í)cus i l i i imperaucrat, non tamen vniuerfa , Ideo prophe-
ta Samueldixit ei : Pro co quod abicciíli íermonem Dominí , 
abiecittedominus. O quantishsecfententia inferetur, quia, 
ctíi ab aliquibus malis fe continuerunt non íamen ab ómni-
bus. Quid,dicito,tibiprodeft nourapere,&nonccciderejS 
alijs quam plurimispeccatis inuolutus es , vt pote pafsioni-
büs tu i s , &propi*ia volúntate plenas h Nonne fcriptum c & ^ i 
y audíuiíli : Qnioffendit in vno faftus cíi omnium reus l Et 
* ta fororfciensiuuénemillum vicum perambülaritem ,te qüo-
fiesintucturconcupifcerc, nec vishoefeandalum toílere, íed 
efenefiracachínnos fo1uere: nptujn tibi fació, quod propter 
hoc tantum condemnaberis, quanuis aliapeccata non com-
miferistOmniaforor venderé dcbesproptcrthefaarum hunc, 
vifum 3 confortia, 6c rifümfolutum propter illüm,quíprote to 
LÍ»/ ié tum e^ dedit.Hoc etiamin Leuitico lígnificatum eft ? vbi Dcus 
~- * : praecepit mafeulum immaculatam líbi oíferri . Itaque ani-
iBalfibiimmolandum non feeminenm nec diuerforura colo-
%mi\ futarum craf: hoc enim í%iijfi,cat imajaculatum . In quo 
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¿-wdoce wur, vt quí Deo íacnficandus cO-,?^ áebct cíTc e f e m ina 
tus)ignauus,reuinconílans>C|UÍ mox terga vertatjícdfortíSjVÍrí 
Iique corde.lit pr^cípierjsDonñnuSjnc varios colores haberle 
íiocad vnitatemexercitiorumapplicaripoteRmam oportecíer 
«ura D«¡,vtvnunicxercitmmeíigatVinillopcrfcucrec. Ecita 
fecunduiti Bcati Bonauentura:fentetiá!ii pcríeéiicnis ciiimcn D-Bofimi» 
t i to pertingetjOcut v iator citó conficit iter,t|üanuis pecletetim 
inccdat/iquotidiciteragendoperfeiierat. Et qüeniadmodiim Siww/?, 
cani venaricOjCuiplurésíeporcsoccurrütconringií,qüíinodo t u t e . i s » 
vnum,modoa!iumaggr€djensnuHuni víq^iníinem íet tatur ,^ 
ficnullumcapitáta D.Gregorii3sait,aninnjínhotTiinisnientcai D . Gyep°, 
quehinc inde yaganüeni píuraappetendo,plura inquirendoni 
hiladrinem vfquepeídacercJdeóSpifitus íanflus vnümquc 
iS qüc noílrumadmoncrjdicecisíFil^nein multisrintaclmtuí. £c 
hoceí>animalimmacu!atumefife:videl¡cct, vnius nonautem 
verficoloris.C.Tteruni fecundum propofitum noOrum loquen» 
dojquod animal veríicolor nonfit denotat virumiuOum vnius 
duntaxat propoíici,& defiderij cíTe deberé, feilicet j placédi fer 
tóiendiqiíe Deo, ^reliquaomniadeíideria , & pcopofita, quas 
hiuícnóadíUpiiUntur, ¿cfauent, venderé debeC, &feab eis 
alienare , vt hunc theíiiuruni obt íneat .C Hoc fací ura fcuan-
geliumfatiscongruein hodiernafolennitateBeatiísirna; Ann^ 
C3niCur:fiquid^mcuiüfdamfertiliísimiagri<ioinin3ÍpíaFuit , i i i 
quo inBniíiprctij tbefaurus abfeonditui erat. Agerhu eftfacfa 
tifsiniavirgo Dofínina nóílra,& thefaüíus.quiin eafuitabfeori 
ditus, Ghriííus vertís DeusSc homoeíl . Et Beata Anna hunc 
*Pagrum,atqüe^iuinuíntheíaurumpoíredííquando quidem fa¿ 
cratiísim^ virginis triater fu i t , Se huius eexfleftis imperatoris 
auia.Ápudfacrasliterasquatuor Annasfuiírelegitur.^riorSa- j ^ ^ , ^ 
muelisrnacerfuitjqua; vtíacrahilloriarefcrtjvberrimiiíachry'-
suiibcae<Ji£tionis frudlum , videlicct, Samutlem á domino 
impetrauit. Secunda A n i afuicniaterTobiscquaet iamco» y. t 
^r ís lachrymisBii íu iabfcnt íanvprokxi t .DeTert iaf i t íneni r € T®* 
t!oiíiEuangelio,vbidicitur. Frat Amiapropiietiííablia i'ha luc'Z* 
nuthSi hxc v idua vfquc ad annosocioginta quatuor, quar non 
^irtcdebatdetempioiejmiijs, & obfecratioívibusfcruíensno-
¿*eac die. Hace SanctaFoemifTa.Chrifium Redemptorerano-
wrüin in viais matasciu^fácratifsifí53E cerneíeraeruit, quando 
ce $ illüm 
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iVmm oütülltin templo. Quatta Annaeíl hsc fancliislma ma-^® 
tco.na ,:<JÜX cuteras oimluiii e^cellüit.Conúngic prctiofam ta* 
pctum c Flandriaafportari, quatiior Annas habeos (tic enim. 
precipua:tapeti paríes.clicuntur) emcnti iilud mercatpr ait; 
licceDomine,quambonahscprior AnnaeíhEccequam bo-
lla fecunda, Sí etiaoi tcrtia. Caetenarn quarta hxcrdiquispre* 
tioííorjraeliorqueefljquiapeifeftiores ti guras j atque labores 
habet. Icaha-c gloriofiísmia Anna cateris preticíior eft . Sí 
cnim prior Annaafiiduiilachrymisíam'oonumfruclunjjqüalis 
fuicSamuel, á Dcoimpetrauitjixc vltima plurimis etiamía-
chrymis dum aanis maltistleriliseífct, aiirabilioremfruílura 
qualii fait Domina nollraobtinuit.Quod fi fecunda Anna T a 
bis mater lachrymisirremediabilibusfilíjíüiabfeíitiaffilüx 
plus nimis h^c gloriofa Aqea faaftiftimi pueFi lefuSj 3Q eiusji 
lacraúísimte mat:is abfetitiamlüsit, cüm proptcr impij HerQ-
óis peifecutionem in ABgyptomfugeruntj.vbiper fepteman* 
norum fpaciu m commorati fuut. I n quibos, verbis liumanis ex* 
priminequit5quidhffc vencrabnifsiraamulierfeniiret,quataqj 
inoe(Htiaafiieereiur.Q(üodri tertia Anna merüitpretioGfiiinu 
pnerü lefum in vbiisfa: ratifsim^ matriseius cerneré,hscbea-» 
íiísiiua Anna nonfemcl, fedfafpecum maximareüerentia,dül 
cedinc.^ fuauitate fpfritus! in fuas benediílas vinas íufcipere 
rneruit.Hoc nomen Annaquadmpliciafigniñcatafortitur; hg* 
ni5catenimgrata.n,miíericordera,pacifica ¿kUberaletrusSchaec 
(ignificatafuatíecundú quadi nplicem vií tutem, qu« iu corna-
ifroiter* gatafoemina raicare debet,vt S alomon in hodierna epiOola af* 
iigaat^qiia faneca illa m a l i e r ^ eft jVtíit v i rop 
faogratatEtideoaitiGonfiditiaeacorvirífuisfcílicet:, quiared 
det cibonutn, & non malum ómnibusdiebus vitje fuac.Singu* 
larism«lierísvirtüs^{},ricíe gererc erga vírum fumn, vt red-
dat ei pro malo bonum, non autem aiaíüm pro malo. Nant 
hac viaíibiillum deuinciet , id€n:,(/í^<íríí /¿Í Ww^^i j ác v i* 
¿loriamabcorepoitabit . Secundavirtuseft quód fit crga do-
mcílicos miferic ors,&;liumana.l deoait:De no£lefurrexit,de^ 
ditqiprxdamdomcOicisfüi^íSícibatiaancilíisruis.Tcrtiaclf, 
quód pacem cuta vicinisgerat.Ideóait: Laudentcam iapoit ís 
operacius. Q4uartací>,quódíitpia &: liberalis crga pauperes» 
Ideo ait; Manum íuaui apemiUíiopi , & palmas fuas ex tendit 
Concio fccunda¿ 4^ f 
5raá pauptrcm.Bthocnomen Anna hf c omnía dcnotatjíjuae om 
íiiahscgloriofafanéia pcrfeílc habuit, v t fecundum noracn 
eius,italauseiuslit.Dcquaiureóptimo vcrbailla dicipoflunt, 
fcilicec, veni elcfta ínca,&ponain inte thronum mcum,in cuius 
vifeeribustanquamin aula regia Dcus maieftatís Aiar foliunií 
qux eiusmaterfacratifsimaeftjcollocauit. Et qucniaclmodum 
rc^iu&tbronusinaulavarijsy &pretiofísaurí,&fcricitapetibuií 
coilocatufritaaequumfuit, quód íiqoidem Beata Anna futu-
ía erat aiala,in qua chronus Dei,fcilicet,bedtifsiraa virgo locan-
dus erat diuerfis virtutum tapetibusornata eíTct. Hanc igítur 
gloriofanifocminamdile£lifsini¡,vtfiiigularem patronam ha-
beamus ,fiquídera matereft matrisnoftra: Mariae virginis, & 
nortrifiddiísimifratris lefu Chriftíauiai&innoííris ncccfsitá-
|4tibus eius patrociniunvimploremuseam deprecantes, vtvna 
cum facratifsima eius filia domina noftra coram diuina celfítu-
dinegratiara nobis obtineat, cum qua gloria impetratur. Ad 
quam nosperducat lefus Maria? filius. Amen. 
In eodcm'Communi Tanda 
rumMulierumjMaxitnepro Beata Ehíabeth 
tercij ord B. Franciíci Con 
ció Secunda, 
s S i m i k e j l R e g n u m ccelorum thefdurodhfcondito i n 
rfjrí <í7*f . M a t t h . i j , 
X práccipuis,^^ maíoribusmifen)s}& calamita* 
tibus, quibus'nos nnferi Adxfili) fúbiacemOs, 
vnaeft animiretnifsio,atqueneglígentia viam 
ijuaad Dernn itur,inqiiirendi. H ac miferia R e-
gius Dauidcarcrcoptabat, fiquidem tanta vi & 
eñicacia Deum deprecabatur dicens: Notam fac mihi viam, 
inq«aambulem,q«ia ad teleuauianimam meam . Quafi di-PAAi4Í< 
cerctiObfccro te domine, v t viam, qua in cceluraiturjmihí 
San¿t,i).parsa ce 3 de-
v 4©£ K Gomimum Mulkmtn íanáíaf uní 
demo^ftresífemitara, quaillac pem^nítur Cííoceas nac, qura ni £ 
mió delickrio tecum in domo tija habítanciiexa^dcfíQ j&noí -
lem viá,qua illuc jjergitjirjaberrare.Hoc eodé defiderio ñagsás 
alibi dicebat:yt¡iiam dirigantur vis rne^adcuflodiendasiuilifi 
P M i í S . cationes tuasiaornaitemporc.Vtínam quotidie fimili fpiritus 
" k feruoreidem a Deopoftiihremus.Hanc e0e decebatnoílíam , 
priorem depfecationem^ijam primum jele^o mane fuígiams: 
videlicet^tinam dirigantur vis mc^ ad cuílodicndasiuiUfica-
tiones tuasin ornni tempore.PlaceattibiDeus mcus mihiauxi 
lium prasíiarCjVt vise tncz in tu JE fanébelegis obferuantia fem-
pcr dirigantur.Gíeterum noíira perucrfitasatque vscordía tan 
taeftjVtreiadeónpbisco'nducibilisvixrccordemur.Deus au-
tcm,vt pius pater diueríbs modos, variaCque viasquarrit, vt mo 
ueatnosad hoG,vtcxpptemus ad ilíum iré. Et vidensnos terrse | | 
ita adhserere cupidos,fe gloriamque fuaai diueríis rebus terrige 
nis comparat,vC faltim hae via corda npírra excitentarad ilium 
D Grer.m ^eíiderandum: vtexhis, quaeaniraüsnouit furgatad incogni 
homiUmm td> non "Oüit, aítBeatus Gregorius.Nara, íi ludorum fpe-
l&ná}í?e, ftaculisj&alijsvoluptatibusdetóaris/arpiceílmileíregnü coe-
^ * Joruraeffehominireg^qu^ 
faurosardenteraíFeílas, attende fiiniíe cfíe regnum coelorom 
thefauroabfconditoinagro.Sícmptiones 5c contraftus d i l i -
gis aniraaduertefitnilceüe regnum coelorumhomini negotia-
t o r i . Omifcruraillumíquihuiufraodiartifícijstantoqueamo 
re non vtitur. Quidhomines maiori ambitu,cura, écíblicitu-
dineinquírunt, quam therauros,&Iapidespretiofos?Hisergo 
Deüsfecomparat,vt ardeñtérillumihquiras,atque diligas. A d 4 
QhfJuffA, noftrae tepíditatis confufioncm referam quod dicit gloíta i n . 3, 
3 . ^ . ^, Rcg.p. capit.de Ínfula Ophir, ad quam ferui Hiram cum feruis 
regisSalomonisfeconferebant, vtaurum afportarent. Quas 
ínfula auro abundat, tamen propter ferarum immanitatem, 
quibus inhabitaturin illam homines intrare non audent, nifi 
quam celeriter, & ficfurtiue terram leonürá vnguibuseflFof-
fam colligunt, & raox terga vertunt, & ñaues intrant: ex qua 
térrainfbrnacemmiflfo aurum educitur. Quid araplius dicí 
pofict de auiditate, qua homines aurum inquirunt, íiquidera, 
vt i l lud obtincant tam sngenti periculófe exponunü ? ü t deni-
quciUudobcincntes acrioii farae mhiant) quam antea. Nam, vt 
Concio fecunda. 407" 
*»EccIcliafiicus ait , Átíarus non ímplebíturpecúnía. Etdíuí- ^ ^ , 
ñus Plato ait, cor eius cílc,ficut vas canccllatum, idcll , te e''** 
(4f^rWí>)quod aqya iínpieri nequit. Et adhoc illucl Efaiae 
aliudit, fcilicet; Repleta eft térra áuro, 3c argento. Npn di- „ . 
xit:repÍctuineft corauariauro,6c argento,quiaiíUsnunquafa- ^Z^» 1 ' 
tiatur, nec adimpletur . Auari fuppíkium patiuntur, quod 
poets fingunthliabus Danai, apudinferospr^ícrip'tum eífe, 
nenipc dolium pertuíum aquaimplcré, e quOtantumdem ef-
fíüac,quantum infúndatur. Inde óriginem traxitpróuerbíum 
Polium Danaidum . Quod in auaros rctürquetur,quoruni aua 
ridae nihileft facis.SiergofecuU amorcum tanto vitse difctiml-
cev&pcrkuloirítcrleones aurum inquirit,qtiod üec fatiare, 
neque adiniplerecor valet, cur dminus amor non iuquiret 
^ Deum, qui valorisiníiniti tíiefaarüscíl, & quifolus corda no 
fíra, etfi Ínter plurimos labores coníiituta íint, fatiare at-
que ditarefufiicit? Arrima nofiracapacitatem infínitampaf-
íiaam habet ,eamqüc, nifi íolus Deus nihil adimplerepo-
teíí . In hoc feníu Diuus Auguflinus exponit illud Gene- X). J u r ful 
feosfFacíamushoininemadiinagjnenij&rimilicudinem noftrá Gf»e.u 
hoc eflvfecundura infinitatis me» tnenfuram . Ideo Díuus O . Berrutrí 
Bcrnardusait:Adimagincm Deifada eíl anima rationalis. 
Caftecis creaturis occupari poteft , impleri non poteO.lgi-
tur dileítifsimi omittite , omittitc terrenum ipíum tbefau-
rura , quí terrae fcoria eft, Ócnetantum bonum proptír ip* 
fum perdatis. Quondam lüaelitico populoSanéíusMoy- 1 
• íes drxit: Cum introdu^erit te Dominus Deus tuus in ter- Dtf«f.^ * 
' ram, pro qua iurauit patribus tuís Abraham, lfaac,& lacob 
&dedcnttibi ciuitates magnas, 5cóptimas,quasnon a.diH» 
caíli, domos plenasmultarum opurn,quasnon extruxini,vinc 
ta, &cliucta, qux non piantaíli, caue diligenter,ne obliui* 
fcarísdomini Dei t u i . Inquefanólus vir íigDificauit tam i u * -
gentem huraanam miferíam cíTe, quod ex bomV tempoi ali-
bus á Deo acceptisíolethomo occaiíonemfumerc^ t benefa-
élorisfui obliuiCcatur,(Sc quod eade bo.nateíüporalialigant,iín 
pcdiuntqihominem nc c reato ri ¿c b enefa Ü o ti íu o. ti c u t deceü, 
obíequaturjidco qui illa relinqüitoptimefapit. Quinimo dico 
vobisjí^peimprobes cÜtarijfauoil Dei no eííej fed potíusque 
dafupphci)Cácituraodmn.Vade SádusMoy fes murrauranti 3 í x s i , i i ^ 
ce ^ p«píi-
408 In Communi Mulíerumfandarum 
populo dixit-.Dabitvobís Dcuiverperc carnes edere, 5c raane | 
panes in faturitatc,co quod audierit murmurationes vcflfas,q!ii 
bus tnurmuraticíliscontra cura.Écce quornodo id locofuppli 
cij illis contulit.Ergo dikftifsimi thefaurum, qui corda veílra 
fatictinquirite,cuius poíTefsio amorem horum , quae tantum 
damnum veflrisanimabusafferunt, a vobístollat. Nam bona 
temporalianon sfiimantur niíl ab illis, qui fpiritualiaj 5c xter-, 
nanonguftant.VndeDiuinus ApoftoluSjVtíingularis cónté-
- . platiuus,5cquemcoelef}iamáximogufiu,5cdelcclationeafíi-
xhiLi¡}sl*. cicban^dixitiQiix mihi fueruntlucra hace arbitratus funi pro-
pter Chriftum detrimcnta.Veruntamen exiflimoomnia detri 
meutum eíle propter eminentemícientiam lefuChrifti domi-
ní raei,proptef quem omnia detrimentum fcci.Ecce quomodo 
orares mücli huiusrcscontcprerat,quíacoeíc[lesdcgufiaueraC. f: 
Aitergofandum Euangclium: Simtlcífíregnumccelorum thc 
fdHroatycmdttoinagre.Hxciactohn&ai, 5c vniuerfalis Ecdefia 
rcgnücoelorü dicitur. Regnum appellatur, quiaíccptrúinea 
Deustenet^tqjetiam ioipía colitur,Cceloríi vocatur,quiacoe 
l u dicitur á celaiido,5í in hacfanda Ecdefia omnia diuina my-
íleriafidecelata fuiit.VndequodfandlusIob de vit^noíh^bre 
UÍtateaíreritpoíTumus 5c nos de nobis metipíisañirmare, fcili« 
cet,quód tranfimí,js,qua(i ñaues poma portantes . Q u i poma in 
nauibusportantfoeno,,5cpaleisinüolutaferunt ,qus necoculis 
cerniinec oredeguftaripoirunt,eorúdütaxatfragranciaodorqj 
fentitur^Atmox,vtadportumappellitur,pileas nautx tollunt, 
<5cpomailla difcoopcriunt,quorumpulchritudine deleftatur vi 
f ü s ^ e o t u m dulcedine reficiturgujflus. Sicnos dumper mun'® 




dohoc pretioíumpomum proprijs oculis íntuebimur,atqigu-
ílabimus Jdqjeritquando per mortem ab huius muodi naui d i -
ícedainus,5cadporCumcoelirecurúappülerimus.Vbifidei pa 
Icisfemotísvidebimus Deum ficuti eíijeritqj cibus nofterseter^ 
»U5,ex quoguílurajSciuauitatem ¡neíFabilcm c apiemus., 
ThefMroabfcondíto . O Dcuslthctil it^íh. infinitae quid hoc 
Púmiat?Auaror.umhominüpropíÍu eít thefauros fuoiJiitnm 
abfeon* 
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^ laMcon(lc?c,& vnam quaque thecaram feptcm(vtaíunt) claui*-
• jjUS obfcrafCjfeptemq? nodos cruracn?iní)ccrc*At domine tu, 
quiiprametraagaiñceutiacs, curchetourum tuum ablcondisí 
J iá hoc refpoiKleo thefaurum hunc Dcum eiufquo incíFabilcm 
gtoriamcíTe. Et diciturabfcóditusjqutajetíi nimiu.de illo loqui 
velimus nihil erit ¡n coparationeeius, quod elViníc. Vnde fan-
ftus Apoílolus,tariquam teílis oculatu&dixít. Oculus non v i ' j.Ctfr/». 2». 
ditnecaurisáádiuit,jticc in c.or hominis aíccnditqaae prafpara- - ^ 
uít Dcus diligcntibus illum-Etquanuis Bcatus Augullinus de Q A^<RW 
hocgloriofo Apoftolo a¡t ,háh¿ thcíaurum illura vidiífc, quan; ^ yiXend» 
cIo(íjcu£ipfcfatctur) raptus fuit in paradifum , cacterura quac j ) ^ ^ , 
yiditnequiuitoreprofcrrc.- Quemadmodura j j i in hoc tem- 2 ^ 
pío quidám globus aureus ei!et, tam niagnus,ficut ipfiím ^ 
jitemplutn rcíteab ipfo auri globus caperetur , cjeterum per ^ 
v oftiuraedüci nonpoiret: fimiliter viiio diuina, quaado efi: in 
intcUectu totam.animamimplecat os exteríus, quod eíl: quaíl 
ianua. mentís ülaiivnon capit.-Hoccflr, verbis exprimí ne» 
quic. Praetcre3ÍiíbItain magnusclTct íicuthrmame;).tum, Scy "¿ 
vniuccra térra plana.eíTetSí cí/ftalliius fpeculis fliata, de i o l 
lefulgcrctin ípccula i l h , quem fpleadoreni in iilis cfócere^ 
Quib us v er b is i d paífet c x primí ? Q u anto crgo d i ffi c ü i a s e -
plicatucrit Ule gloriae fplcridor , vbi dminús fol rcfulgít in 
taminuumerafpceula ciyllallina, v t pote Angeles, 6c reíi-
quosbeatos.fpiritus? Ergoiurc optimojile.thefau*'us abfeondi-
tusdicitur, fiquidcm verba defunt, quibus eius magnitudo^c 
excdlcntia explicári pofsit. Vndc BeatusThomasait;quod. ' 
^Jquanuis Beati Dcuni coinprehendant, non tamen totahter, 
ideft,omaibusmodis, quibus comprehendi poted. Qui tar * f* 
lisactantuscumíitadillum tamen adipifeendum vix moue* ^' , '4rí'^* 
mur, vttamminimamdiligentiamadhibéamusvqaaliseíidiui ' • 
flaelegisobCeruantía,nccfaltim ad illumefticaciter defideran-
dumaccendimur . O deteftabilem.Chriftianae gentisiniania, 
quitaliacredentc&ficilIacontcmnunt.Perimmenfam Deicha 
litatem dilcaifsimi vos obfecro ,, nc patiaminij vt de vobis tale, 
circunferatur, 
QvemydmuemtljomoJPlürimximhic notare-opartéchunc hw 
mmem inucnilFe thcfaurumabfque eo>, quodilium; inquireretj 
quia aon diciturillum quscfuiiííe ,, fcd iimcnilfc. 1 n quo óíl en -
CG «, ditur,. 
4 !o In Commüni mulierum fandarum 
ditur,qttó4eírcliomo pr^defiinatus & vocatus n6 cft propteri^ 
eius ineríta, necpropter«íüsdiligentíam/ed tantüpropterin 
fínitam D e i mirerkordiam. O quanta dileéliísimi obligatione 
adftringimur nos,qiiifíde¡ donoinfígniti fumus 5¿ i n iacrofafi-
¿laehuiusEccle&aeagrotranrpofiti, vbi hic coeleftis thcíaurus> 
inucoit^rctíroíunn^^ácofd^Ci¿ultatioI\eiátqJgaudíoDeopc6 
tamfíngulad beneficio aíVidücingen^ 
Cofa U ferte.lca Biuinus Apoftolus irosexhoEiatur dicens: Curo gau-
d io gratias agentes DeOj& patri,qni dignos nos fecit in partem 
fortisfanñorumiiilumine,quieripuitnos depoteftatetenebra 
íü,i¡5c traftulit in regnú fili} ddefíionii fuspjideil:, dilcfti hlij l i i i , 
in t]uo habemus redcmptionein,& lemifsionem pcccatbm.Per i 
pcditeaniore Dei quahter S. Apoftolus dicattDep patri v t cor 
da Aoftra quadam tcn€ritudinetnolliret,coníiderationehac}fcii j? 
!icet,quod Deuspaternoñerell»NecfatisillifuitdixiíIevtgra 
íiarü adioneshuic coelefti patriexbibeamus, íed iníuper vulü, 
Vtipíf gratiarü aciones gaüdioplenaesfint notttx gratitudínísj 
bona; voluntatis fígniñtaciuú. Etpecujiariternos admonets 
v t gratias iüí agamus, qui iníaníta eius eccleíta nos eoüocamt, 
Q n o tépore in vte&o materno cerpora noftraforn>ata,(Sc difpo 
fitaerant,vtanim9 cis ínfunderciiturjaliaquaplurima íímiliter -
concept?,6!:dirpoíítaerantin vterismuítarüiníideliü fcemina ; 
rü , v i pote TurcarüjArabújlndicarumjhíereticaruni, paliara 
inbdelium.Et in i l lo inüanti creauit Deus plmimas animas, ; 
<|üaídam quidem iiifudit corporibus>quae Conflantinopoli, 8c 
inalíjs iafideliü íocís er5t,tüara vero in Hifpania co.rpori diíoo 
íltoin vcero nmIíensChriríians;infudít,vtmexnafcens huitisKÍ' 
calefiis theíauri,qm eíl: Chriftus venam inuenires Baptifraum 
gratia,ác íandifKationepienüfufcipicns.Reliquae veroinfide-' 
í iumanim^qiías Deusfimulcumtuacreauit hirnc thefaurum 
fioninuenertint. Qjjoígiturobíequio tam íingulari beneficio 
abfq j tuis meritis tibí ex hibito DcofatisfacicsíQuomodofí me b 
iuoria iiliid tenesjá diuinislaudibuspoterisconticefcere? Quí •. 
exaitasmedepoítismortis, vtanriuntiem omneslaudationcs 
V/al'9* tiia.sinportjsfilia* Sion.dicitSanftus Dauid.lnfernij&damna 
tionisaíterfía: port^ ílintpeccataj& 5b his dirisportisnos 
edutit , vtabeiusJaiidibusnunqijamceíremus* Jn pords íilise 
%4fk4 *9* Sion.Filia Sioíi eft k¥cíaa£la et cieíía^ vt Zacharías ait; D i -
Coriao íecundai ifti 
suelte fill« Síon.Et ciuspoitaD funt virtutes, ^crfeás émm ad cae* ; 
• I i a m ínareditur, I n his ergoportis Chriftianus ílare cbfcet 
ab iilis Deiim laudare, ^glorificare . VidelÍGeC in caílítate 
paticntia, humilitate miíeí íeordia.&c. A b his inquam por» -
tis peo gradas agere debet, quiillum á tanto malo eripuit, & 
tanto bono participem feíit . Sed ,proh dolor 5 quam rari ho-
dic inuentuntur, qui pro tam fingulari beneficio gratos fe 
; Peoexhibére feiant, qísinimo quam plurimi voluntarie ad 
portas n3ortiss(Sc infernircuerfi funt, Se exindeacutas peccato 
run),iniuriarumquefagitas quotidiein hunefammum bencFa 
¿loremiaciunt. 
,; Thefauroinuento,aitfacertextas,quod,P^^«^;V/7/;tfj W/Vg! 
O- yendít ynitíerfa^ua hahet o* emit djrríl ///«íWiPerpédite qualiteí 
J8dícatiprae gatidioilliusvadít. I n quo fígnificatúr gaudium ip -
funi,quo aífcélus eftjvircs,aniramnquc iiliprafcbüiflcad hoc,vt 
quicquidpofsidebat venderet, Nunq^am homofatis mundo 
ciufquc vanitatíbusrenuntiatjniíipoftquamgaudia.fpiritus de 
guítareccepit.Etita de ¡uftis ecclcliafticus ait: in mandatis eius , ^ 
cpulabuntur. Etin contextu Grsecohabetur : I n mandatiseius 
Isetabuntür.O incffabilem Deibonitatem. Omnes te domine 
hierarchiíe coelefi:es,neG non omnesiufti térras coilaudent, qui 
tantarafuauitatem3& dulcedinemamicis tuis communicas, v t 
©breruantiacoelcftiumtuorummandatorumpluslsetcntur, & 
gaudeantjquam fifplendidifsimisepulis vcfcerentis^Etboc be-
n efkioill os D en s d onat, v t prac gandió vadaní,& ven dant vni-
üerfa i quae habent, hoc cft, ve ülo gandío animari, omnino 
^expediantur ad hunc coeleíUm thefaurum recipiendum. 
Nameius diuiríaE celíítudiniplacet, vtthecam expedítam & 
vacuamadhosthefaürosfufcipiendosilUprabeamttSjfícut San 
¿tus Elifeus viduaeprsecepitjV t vafa vacua qaaereretjVf: eius de- ^ K t ¿ 4 ^ 
precatione oleo adimplerentar»Et cüm primura viduae vafava 
-coa defuerunt etiam oleum ceírauitíNonHe.DcM&, qui precibus 
eius fanai proplletae oleum illud creabat vafeetíaníí creare pote 
ratíMaximé.Cxtcrum non oranimod¿ operati valt,f€d, vtnos 
ctiam coneürramus,6calíqu3 diligetiá expartenoftra eshibea 
m'.Ne ante coquereremur,quod nobis deeíTetjinquo eius diuí 
hadonarecrpej-emnsUeditnobisDeustafttscapacitatú 
fi anais €cstain.:rpiUibBS'yiiii€rciKOs»^gratia: diainá quoíidie 
": v ~ ." ^ •jiínQ^ -
4* * In ConimuniMulícrutiiiyandarutn 
innpysaecrefc^ret, poíTemusmagís ,ac roaglscpr dilatare, & i t 
V f d G i a^t,Vnunq¡uamVacltii)plerctiir , quin iino id quod Sanáus 
' ' • Dauid aíTeric quóndara populo Hcbncorum Dcum dixíííc 
nobisetiam diccrct:rcilícct : Dilata os tuum & implebpillud. 
Venderé omnia non íignificat, neceírario cun£la t qua pofsi-. 
detis vos venderé deberé, quafi fine hoc thefaurus obeioeri 
nequeat. SedfignificatvquodlegeDeiinflateravna, 5c quic-
quid pofsidetis iniliaíiatera poíita firmifsinnim propoíitum 
habeitispotiús rem omncmfamiliareiiijquainpofsidetisjcó-. 
burere, quamlcgisdiuína velíaltim vnicumpraceeptumtraf» 
P/oIaiS* grcdi.Ita,vtcuni propheta regio dicerepofsitis: Dilexi man* 
data tua tuper aurum & topazion . Etiam dicere pofrumus, 
rquodíicutlionio-,nccdQnius,ncc vincx , nec corporis adhuc 
nccanimi fus proprie dominus dicipoteílfecufíduttiportioai 
nem,quacorpus¡píainforniat ,quiahxcomnia ab ipfo , vcl 
inu i to to i i i poííunt ,rcl iquum eft, vtfolius voluntatis, quac l i -
bera poteHtiaeí^ dominus fit. Haec eiuspeculium cft , & cuí-
cun^fíbilibueriidonarepoteft :quodfiperamoré illara Dco 
tríbuit,tunc ven dit omnia quat habetproptcr coclcftcm thcfau-
ruin Félixquiremfuamica expenderé noui t . Nam ficutig-
nisfemper agit, ácadurit, ita voluntas nunquam eft ocióla, 
. fed íemper vulc amare« Quod íí Deum non diligitmundum 
debet diligereJdeo fummopereexpcditnobísin diuino amo-
re illamcDllocarejneininundíamore collocetur 5c pereamusí 
Et cumbscefitpropria res familiaris hominis peculiaritcr i l -
ry„ ~ JamdepofcitDcusdicenv»FaW«bvitiihicor tuum. Non v i -
neam,non domumvautagmim, non pnmogenituram, non de- tz 
ni'qucdignitatcmá tepetit Deusimpcrans ve haecdimittas & 
vtoftiatisnEleemofynampetas. Nantbaccomnia cura bene-
diaionc Deipofsiderc,&ilUs vti potes.Sed melius, quod in te 
e l H te Deus depofcitjvplunf atcm fcilicet* 
O glotipíaíiiifsbetljiqiiafci'iótotume&r'tijum coditori tuo 
í í aá í^ i f t i tO«ae to extite-
runt. Altcrálcgisantiqux temporequae filíumS.Ioanncni Ba* 
ptiftamiiabuítjákcra veróinlcgegratix qux loto patris Bcatú 
loanné Euangeliftácóluitjque ápiimis^tatisfu^annis, vtpe 
ctjíiarsni pationtt,&aduocatumíiabiáit/Etcum Dloannc p i -
fcatorfit «profundo marismundihuiusillampifeatus eft vt m 
- á . á fer-
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i fcrculo-Deiniámponeret.Hancbencdi^aaifoemmaniadim- , 
^ pkííe dici poteftjquod per Efaíara clÍKÍtDeus,íciiicet.ilecedi- ' ' / ^ ^ u 
te receditecK.iteinc!e3pollutumnolite tangefe,exií:etle medio 
eiu^quia e medio Babyloniae fugít. Pauperes funt in littore Ba 
bvlorú^cjua;eíi mundusJ& ideófaciliusab eo cxíre poilunt, 
Nobiles di diuitcs íunt pau ló interius. Ac vero principen de Re 
c-csíündn medio Babyloniae,& idcódifñciliusillum folent rg-
finquerc.Hapc tamenfanda&p>a foémínacum filia Regís'cf-
fcMnprofundo 5c medio Babyloniaeerat, 8c exinde glodoíus 
loannes eiuspatronus, vt egregius pifeator illam eduxit . E t 
cuni (it aquilaadiuuiteam,acqueíiibleuaüit,vt alcifsimein diui 
nacontemplationevolaret, vbipretiolKsimura thefaafum l e -
íum Chriltuminucnic. Aquohaac vocem audiuilTe fertur: Si 
,}4vis elle mecumego ero tecum, quae á puericia fuá feruentifsimé 
Deuradiligerccoepit.Etcredite mihifracresvaldeneceíTariuin 
eíTevtaprimarationis setate, itá vosviucrcincipiatis,(Ql«fí'9 
nte ¿ttego Otospojjefsionde V ^ í m . V n d e i n ProucrbijsdicitunPro Pr0uetz2* 
uerbiumcíl:: Adoleícens iuxta viamfuam cíiam cumfenuetit 
no recedetab ea.Ethinc myfteriumintelligetis,videIicet,quod 
referensSandlusMarcusquOmodoGhriftusRedcptor nofter 
inaledixitt]culneaE,quia adillam appropians non inueniC rm-
ftumniíi folia tantura,idemSan élus Euangelifta ait, non enim 
erat terapusficorum.O mílorum rcgula,(Sc verc magifter Chri* 
íle íili Dei,fi nondum tempus frudus eft,cur huic arbori fie ma 
ledieis,quia fieos non habet?Si fíebrum tempus circe *5c illas nó 
hgberetnon mimmliillam malediceres. Atcumipfiusfruélus 
s í tempus nondum íitjcurhoc faciiíínhoc diuinafapientia (ígni-
ficauitfe vclle, vt hemines bonorum operumfruíftumfcrantj, 
edain intempeft iu¿,& cum nódum tempus cft reddendiillura, 
V t cum rcddendiilluni tempus opportunumfueritquo illum 
daré tcnentar redderefeiant Maledixit Dominusfieulneae,cu 
Bondumfmítus tempus cflet,fortc quia cognouittcmpore fru-
¿lus ficus habituram non cífe. Inquofignificauit plurimum 
oportereadhocjvtquisbeneoperan feiai quandotenctur, in 
pueritia quando nondum obligatione aítringitur id opere exc-
l u í incipíat, t t formidandum valde cí l , quod i l lc , qui hoc fru-
¿tucaret quando puer,poftcá quando vir ob induratam confue 
l a d i n e m ^ denique quandp fenex operafr uüifera non opera-
him . . 
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bitur.Vtexfacnsliterisconflatfafpe Dcuspopulum fuuiti nu^g 
'Sx-d 1$ 32 meraicpraeccpit.InquoexiiBiijmaniorcni, quo illum profe. ' 
'* qucbaturoílendit^Velutíquipaucosaurcos habet, nuncjuam 
STÁ/^ ííiosíupputarcfatiatur)quanuisilIe,vtrebellis, huic máximo 
Deiamorigratiam refenenefciuit.Eteft valde notádum,quüd 
inNutncris praecepit Deus hunc populum numeran diccuís 
Numcratc omnem fummam filiorum Xfracl á viginti aíinís, 6c 
¡Üume*i6t fupra.DefílijsLeuiciicitibi facer textus:Fuerunton)n€Sj qat 
numeratifunt,viginti tiia milliaab vnoraenfe,& fupra, quino 
íuntrecenfitiinterfilies Ifrael,ncc ciscumexteris dafa eíí pof-
ícfsio.Qjuodnam myfterium cfthoc ? Vtprxciperet Dcus nu-
meran gcotem pop uliá viginti 3nnis,& íupra, Scfolumqui de 
tribu LeuieÍTent,quiafotunerant miníflri Dei ab vno menfe, 
& fupra numesaientuííDicoin hocDeumnobisíígnificarc yo27 
tóíle.ác nos doceredife rimen,quodverfaturinteiíeruiíe mun-
do,6c feruíre Deo. V t homo muí) do íeruire feiat parum rtfert, 
ÍÍ fero incip{at,c¡to eniro doñus cuadet. Caeterum, v t Deo fer-
Sííre cognofcat debet á prim^ua 3?tate iricipere,& nimiam cura 
adhibere,quia vult Deusapprime feruiri. Hinc iijtelligí tís.qua 
cJecepti viuatis,qui íilioshabentes,in palatium illos ducitis,pro 
íiidendoillisde magiftrisj&ducibusjquiícculi vrbarntatemeos 
áoceant. Adea veio,qaaf ad Dciferuitium attinent dicitis par-
aiulos c íTe^ quodpoÜquam creuerintid diftent. bie tam mi-
anites&crudelesinfiliosvefiros litis obíecro , fiquidem ante-
<quamillos gignatisdiuitias temporalesillisinquiritis,at poft-
^uamnativobisfucrintj&adrationisvíumdeuenti cúrate, v t 
ípíntualcsdiuitias pofsideantquibussn etcrnnm bcati fint.H^t2 ^ 
¿mítaFcemina á prim^ua vitsc fuse a tate tam fixas in virtute ra 
dices miíit,quod vfquein vi tx íux metamvbertimum bo 
norümoperumfruclumreddidit,&fíe merítisple-
iia?& gratíainfígnita mcruit de hoc mundo 
. tranfiread gioriam.Adquamnos f 
perducat lefus Mariat fi-
h m , h m m . 
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i In eodem Communi fanóla-
rum Mulieruíii,Concio 
Tenia. 
! S i m ¡ l e eft regnum csel&rum h ó m i n i n e g o t u t e r i ^ u ^ r s 
d h n a s M a r g a r i t a s ¡ ( F e . Matth.Tjs 
V o d C h r i ñ u s D e i nliu s fand a Ec clcfia fp ofana 
fuáhominí negociatori,^ inftitori cópareí i n -
gente admira tioneminfert.Quid domine?Non 
ne cógruetius homini ingenuo, á negoti js expe 
d¡to,á curis &folicitudinibusalieno ilíá afsimí 
híCb^m\<^i¿CÍ!anbuenfechoesha^en) 6c adeo 
gratincgociatorestibifuntíQuinimonifallor^fierga alicui9 ge 
tis gen9 rigidúj& fcuerü te oftediíH, erga eos fuitílagellis é t é -
ploilloseijciédo&furesillosappellado ,ytapud Matthíeüha M^/i&.a 
betvVbi dicituníntrauit lefus inteplu De^&cijciebatoes vE 
detcs & emétesin téplo,Sc dixit eisiScriptü cfhDomus meado 
musorationisvocabiturjvosautefeciftisillafpeluncálatronü. Q, L^ 
EtOfeaspropheta de huiuscódítionis gente ait .Chanaá,inma ^ * * 
nuems (latera dolofajcalúniam dilexit.Per Chanaannon inte! 
ligiturhic gésilla idololatra, quae per ingreíTura íiliorü ifrael e 
terrapromifsionisfuitexpulfa.ItaquodChanaánomé fit pro-
priümó enim eílhiCjppriüfed appellatiuüfígniíicás mercato-
ré.SicutctíáinilloProüerbiorü:Sindonéfecit,5cvéd2dit,6ccm 
gulutradidícCbanan^o,ideíl,mercatori.Sicquáplunmiexpri ^ r s u ^ l 
ícisjácraodernisexpofitoribushuocOfeae locüelucidátjquib9 
eíiá6cChaldaicatranflatioadftipulatur.Vbihabetur;Ne íitis 
ííCutraercatores,inquorüinanibus funtbilácesjdolofae rapinae 
ftudentes.Huiuímodi ergo géti domine tuafanétam ^celefíam 
coparas?QwinctiamSandusDauidait :Quoníamnoncogno- p/^/.^o" 
tiiliteraturá,introiboinpotcntiasDñi,DñcmemoraboriuílitÍ9 * 
tuae folius. V b i alia tranflatio habet.QuoniamüOn eognouine-
gotiationc,introibo inpotentias domini.Potentis Dc i cxterio 
Ks Angelí ^faadiappellan$ui:?^uia fope Q\xm illís tanquam 
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cum inílmnaentisfuam pGtcntiam,& volutaSem exequítar. Et ^ 
dieuntur exteriores Dei potentiae:ná interiores funt eius memo 
ria,intclle£lus,iSc voluntas.AitergoSan^usDauid magnafpg 
fchaberc in has potcntias introeundi, videlicet, ínter Angclos 
Ócfanftosfeforc collocandú, quia cum regni fui ílatu conten-
tusvíuens non cogaouitiiíeraturam,ideíl:,emptiones, & vendí 
tiones,ncccóíraítusfeunegociaticnc§exercuit. Igitur negotia ; 
Core aliqucmeíTepericuloía res cft? A d hoc refpondeo negotio 
rügenera dupliciaeíTe. Quaedá funt corporalia, quaedam vero 
"Eccle i 6 %*r^tu^a:^c§0t iacorP0ra^a^o^tan^m2Pe"cu^o^ac^ 
* * ciua.EtdehisRegiusDauidloquitur. Dcquibusetiá Ecclefia 
ftícusai^Difficiie exmturnegodansá negligétia. Alianegotia 
funtfpiritualia, &:haec bonafunt ^neceí lar ia , inquibus opti* 
musquifqjChriÜianus fedebetexcrccre.Dchisergo Icquitur j 
hic dominus dices.Simile eííre^num c&lotHhemininegoíUtori. Pr i 
mum quodChriíiianushaberc debet cft,quódíit horno.Scitote 
dileftirsimí ex pr^cipuismüdi huiuspenurijs vnam efle videli 
3¡9jr. Cyni. cct,hominum.De Diogenc Cynicolegituraliquandoinmedio 
forifeUatuiíre,&fumraavoceproclamaire;Keushomines,heus 
ho raines. A d quem cu plurirai hominesconuenirent,ille dixit : 
N 5 vocovos.Cuicüil i idicerentiNúquidhominesnó vocafti? 
ille refpodit, A n ignoratisno omnes, qui homines appellantur 
hominescíleíEtverúquippedixit . ldé píiilofophus,cüaliquá-
dolucenumaccéíamgeííansambularetinforo clarifsima luce 
GuaGalif]uidqua?rensrogantibus,qüidageret,hominé, inquit, 
quero.Cuiillicu dicercntiEccequáplurimihoniinesprctereuü 
ille refpóditJamv ideo hgcanimalia,c^terñ ego non reputo ho $ 
miné eírepr^t:eriilü,quifecündüreguláreél^rationisviuit. H i 
vero Cam pauci funt,quocl infero non inueniuntur, ynde opor-
lííere,^* téteos cum lacernainquirerc per ángulos.Hoc SaoélusHiere-
míasraelius cognouit cum dixit: Afpexi terrara, 6c ecce vacua 
e ra t^ nikilhintuitus fum «Se non erat homo. Qnid fanííe pro-
pheta terram vacuam dicis ? Nonnefíüminibus,planti$, ani-
malibus', quam plurimis denic|uesdiíicijs abundat,quomo-
do crgoaíleris, vacua erat 3c nihili? (guando thec a panera, in-
^ du menta, aut aiiquid huiufmodiin fe non continet dici folet, 
bree theca vacua di .Cur vacuam effe dicis? A n ignoras aere-pie 
«am eücjcum íion detar vacíauna ín naíar.a ? Verum e § (di-ces^  
este-
atmt 
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cartcrum^quianoncontínctin fcillud.proptef qupd fabrefaaa 
7 £ui£ vacua eiredicitur.Itaquevacuum dicituriUud,quod fincca 
ye tjprCpter qucm id faclum eft. Vnde quia terrafadta fuit, vt m 
fli fcrui Dcicara colerct,& iufti in ea non €rant,dicit fanélüs 
Pfopheta:Afpexiterram,Seecccvacuaérat,& nihiíi,intuitus 
funi.Quafidiccret,apcruioculos,&confidcraui,&iuilosintcr 
ya non yidi.Vnde exponensfe addit:Intu¡tusíura,(5(nó.crat lio 
irjo.Quidínónequotemporefandus Propheta hoc dicebatrln 
numcrihoiiiinesinniúdoerantíDjcoiliumhommcsiuftosap* 
pcílare, quifecundura refíam rationcm vinuntítiec á fuis pro-
prij pafsionibusducipatíútur.Vnde Sapiens ait: Deum time, j , . 
Se mandata eius fcrua,hoc cíl omnis homo.Velfccundü traníla z*"**™* 
tioncraSeptuagintaintcrpreturotlnhocconfiftitomnishomo, 
| Etqiiihoccaret,immcritohomoappelIatur.ConíingitinfcaE:-
na aliquempaltorisperlbnam agcre.ruflicohabitu indutusjhor Stmile* 
rido capillojcum báculo in manu ác pera poli tergum, 6c craíla 
ÍVlineTua!oqucrido:accede,& dicito illi:tVater>íiquidemparto 
ris habitum portas,nnnquid quomodoagnipafcendi, 5: quali-
ter ouium fcabics íit expurganda nouifti? R efpondelit ille, Do 
mine,ego vetuspaflornonluin,fcdeiu«pcríonam habitu men-
tito ago,Itaquamplurimifunt,quinomen,5cperfonam homí* 
nispraefcferuntjácáplantapedis víq^ad verticem,honHnesap 
parent,in vultu,in fennonc,ingrcíni,6ic. A t vero fjillosinterro 
gesjvtrümproximorum compatifciant,nüm íceundü propria 
rationemviuercjtiumperlegem diuinam gubernare fe norint: 
hi,nv€rura faterivelinc,if)genuedicent, ^fatebunturfe nefei-
^ requid cft compati,fíue duci ratione,aüt diuínac legis obferuis-
tia magis,qua íi bruta animantia eflent.O miferae €rcaturae,quf 
líe vcíírammctnaturam contumelia affícitis,& tura rationales 
fitíSjVtbrütaanimaatia^u^propnjsappctítibusducuDturjVÍ-
«iíis.Antcquamprimüshomopcccarec,nonlcgiraus aliud eí 
tiomeninditumfüiírcjnifihoc tantum nomc homo. Nufquam 
facertextuvillumcarnemappellat, nec etiam decorporeeius 
femionem faciens cainenii iliud vocat, rcdhomincm,v t patet in 
Gci?eG.3 vbi dicitur: Formauit Dominus Deus hominein de l i Sme.zl 
moterr^jgc hoc ncmineiilum appenaLat}qi!Íapíiufquam pee-' 
earet-ratibne agebatur.Cseierüm poílpcccatuín idem Domi-
««sillurncarnemappelíat, d icens íNon permancbitfpim Gem,St 
San^.pars,,. - ' d d nieus 
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nieusinhóminein 3eternú,quiacaro eft . Huiusratíocft , quíá ^ 
ficut domus denorainatio nenj accipic at eo,qui plusin ea i í npe^ 
rat,{íc quoniam ante pex catum ratio in hominc imperabat dice 
batur homojideftjrcs qaac ratione duciíur. A t vero pt^ü pecca-
tu ni,quia caro iinp€rat,& fpii itusilii obternperat c aro appcila-
tur.Hinc SáÜusÓauid dehac mileracrcaturafermoncniíacies 
ait-.Omnishomomendaíf. Quare ó fanéle Propheta nicdacem 
illáappellasí Anquiaplura mendacíadicit J Satis fuperqueía-
tis mentitur: csterá nó tantü de gris niendacio loquor,íed etj | 
demenciaciooperis.Oninis homoniendaxjinquajquianoncft * 
conformisprototypo,&iinag¡ni,adcuiusriaiilitudinem forma 
tusfuit. FccitcnjmDeusillumad imaginen)& íiniilitudiucra 
fuam. Atficiusdiflaffada&negotiaconfidcietis, tamabomi'» 
nabüis vobisapparebit, quod obííupefacti dicetis: jHxccincíi 
DelimagocllíVocoegoillamdiaboiiimaginem. Noncftle-
cundumeiusexeinplarjquiilIarnforniauit.Nrmisá Deodifsi-
dctjnímisinfe£laj5< labefaüata cO pcccatis.Hoc eft illud: Om-
ni s homo mcndax.N olo inquam dicerehominem Dci imaginé 
propterpeccatumdepcrderc.Veruntarnen tam fot data maact, 
quodidcmDominusait:Ncfciovos,IdeoíánftusHicrcn{iasdi 
cit:Intuitüsfum,5cnonerathomo. Nam, vtdiximus hominé 
i ^ í ¿ » 34» cíTeinhócícnía eftjiuflum efle . Vndeperbzechielemdixit 
Deus:Vosgregesmei,gregcspafcu^mearhomin€scfíis,&ego 
PominusDeusvefter.Hoceft,voSjqüitanquáoues meae diui-
jiís verbis meis pafcimini,6c vt paftorem me agnofeitis mefe 
quiminijvociac prjeceptisraeisobtemperando homineseftis: 
quiailli,qui hoc non faciunt iure hoininesdicinon debent,, fed1 * 




er^o indecens e í i , vt folushomo otiofus fit , quinimo inter ea, 
qux fubterfugere debet, vnum eft otioíitas. Ob dupliccm 
cnim rationem ómnibus odiohabendaeft,& quia omnium ^na 
lorum origo eft, tum vero quia omni bono ianuam claudíc 
Kam cum nulla fit v¡ttus,q«s labore non comparetur, proin-
éCyCghomo omne laborem exofam habet generali inftruméto 
carec,cijmquoomnesvirtutesobtii,iCiUur« Quis crgo í u m m o 
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s io&o non profcquctur ot ium, cum hxc áuo tam íngentia su ala ^ . „ 
fecam afferat?Dicitc,quae maior calamitas alicui vrbi coníingc m/í#* 
rcpoílctjíi duasporflfehabcn.saltcrara, perquá onrniapariter 
bonafibiintrarcnt, altcram vero, per quam onrnía mala ingre-
derentur, bonorum porta feraper obferata eíTet^aloram vero 
fensperpateretPQuid damnatorü ca]aaiitatí,6c nníeris íi mil sus 
polTct excogitan, quibusianwapatet , perquá omnia mala Obi 
ii)trant,<Sc claüíani habent, nc aliquod vnquam bonuaiadte 
pofsitingredi i Huiufmodi ergohominisotioíiaiiímaeíl,qi3S 
ad omnia mala ianuarn patalam habet, ad bona vero clauíam. 
Quisergod¡let1ir$imíhscaudi^sremtarapemiciofamáfe re-
peliere non ítudctj^ccü í'umma diligentia rem íaluiii fue a^erc? 
Prouerbiumvulgarc cíljümniacuui tempere pertranfuc^^od 
'l^autemíescorpoieaeíicpertranfeant nihii mirum,cum corpó-
rea íínt. Caeterum, fi rpiritualis profedus cum temporctraník 
bocprofesoingensmalum eft. Quiares corporeae quamuis 
-arni£tanturrccuperandsíunt1quandocoelo& térrapurifícatis 
corpoianofira reformata apparebunt. Itaque quanuis modo 
setatc ipfa vires corpóreas , & pulchritudinem vultos amit-
tas^oculorumlumine priueris , & dentes tibí cidant, tune 
perfcíliora illa recipies. A t vero fi tempere elabente fpiri-
talis pfofe£his firaul pertranfit, irrecuperabilis eíl * Qjiodíi 
dicasjadhoc diuinam prouidentiam díem poft diem feciíTc,, 
ini2Ítansnos,vt quodbodie non fecimus eras operemurjad hoc 
tibirefpondeo,vcrumeírenospoírebodiecperari,quod herí 
nonfecimus. A t vero hodie recuperare nonpcHumiisquod 
JíheriamiGmusabfqjeo, quod denuoaliquidperdaraus. Nam 
faciendohodic quodheri á nobisfaciendum erat3quodhodic 
eramus faduri, amiíiraus, nam peculiarenv fruétum quoti-
diercddere debemus. Ideo per Ecclefiaílen Spiritus fan£lu$ Eíf/.^i 
nosadmonet diccnsiQuodcunque poteft faceré manustuain 
ílanter operare. DúoalFerit. Primum, vt quicqtiid potes 
opercris. Altcrum vero vtfitinftanter. Etidem Spiritus fan-
étushanc diligentíam laudans alibi dicit: Vidiíli vírum ve-
locemín opere fuo,coramrcgibusftabit, nequccntante ignobi p ff 
les<^aridicat:Quemadmodus5idiligcntia,arte(Scnegoti)s cor kr HtZ-
poralibus impettanthominesgratiam apud Reges, & fibi fa-
Hiiliares íiunt,'3t plurimum ab eís 3dUmantnr,vnde dedignatur 
4d 4 cura 
4*0 In CommuniMulíerum fandárum 
cumgentcvilí&abicftacoriuerfari: Ge vir ínvirtutediligens,^ 
- ftudiofuscoramdiuini Regisconfpf dumagnam atceptatio 
nem corKparabic^rimafcjueténcbit^ idlb demoniomra {ocie 
tatem & tórorciumfugiex.Btíujuidem Chrittianus homini ne 
gotiatori fuiiilisedjOporteCjVt res efUmare íciatfecuncluni earü 
preciü 3c valorem-.aliter enim res vilesplmimí peTidet,^' é con-
tra res pretiofas vilipendet.Oglorioíe Apofiole Paule>benedi 
fta íitaltifsima Deiinaicnas,cjuiteílc illurninauirj&docuitjvt 
vilitatem mundi rerum agnoíceres:<3c quam iodigíia rescíí , vt 
I j i . tanto laboi«mpretioemautur,q«anto mundani cas comparare 
r 1J^' ^  folent, íiquidcm.tamcx animo dixiíli: OmniaarbitFátus fum, 
vt lÍercora.Sícut,<-].ui tlerquiliniumiotuetür, in quoexcreraen 
taj&fordcs quam ptuiima; cohgefta: fantjchüdit oculos,¿k na-
res,& cicópertranilrefci>inat,iie tamturpe fpeílaculü cernat,!^ 
quodingentem foetoreni ex fe emittit,& adnaufeain eíus aípe-
¿lusintueote prouocafcitadiuinus Apoftorusait^múdi tesílcr 
qmlinium fcietidum,& abominabilc íibi videri, Si neilía>intuc ' 
retur,feu odoraretur,fugam parare üudcbat.Oquarn ftüpidi ne 
gociatorespeccato'csíunt;fiquidé tanto fudorejlaborCjdangu 
íliamundihciusfíercoraemunt^quibuslaboribusjócadhuc mi 
Sdp 7» jioribiísdiuinxgratixtheíaurum comparare poí lent . De qua 
Sapiensai£:OmneaurumincomparauoneiUius arena e t l c x i -
gíja.í ure óptimo profefto, aurum, <Sc reliqua temporaliaarena 
dieuntur,qu$ grauís nim¡iel>,&parum valet,nec rrufíum red* 
dit .O quam ingenspondusregescum regnis fuis, 5cpríncipes, 
diuiteíquefecul¡cüíbíshonoribus,&pecunijsfuílinent.QuQd 
íi propter has nenias diuinam gratiamamiferint, quam illufi ia iS 
inferno inuenientur? YtLqueplaneettifero tune confpicíent, 
* quomodo omniaíunt arena aridagraüis,& fíncfrudu,^c dicéc, 
quod alij ibí iacentespEocla'Tiaat:(^idnobisprofuirfu 
autdiuitiarura iaftaiitiaquidcontulit nobis?ErgodiIectihim% 
oculos veftros aperiEe,Defit:istara ftupidíucgpriatoresjpro tain 
fublimipfetiorein adeó vilem,infrügiferams,íc onerolíim, qúae 
animam deprimit ne cmatiSjSc qua' occaíionem prabet,.vt eius 
JA* i:e£títudoamipatür,inaEtctnümq^u 
h h faíi^us Ifaias cl¡cat:C^acca^eadiftkacgentttip'non in pa-
nibus,& JaboEeni veüruin non rn íaturitate ? O infani, qui-cuda 
tantaafHí¿Uonc &anguítiafanj^aetcríiam emitís. O vos m ^ 
' 1 f i t ¿,' - ícros» 
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grcros3qtiircsvanashaiu$faículitátia.ppé(íítís,5cprobonis ^ter ^ Q f * 
^j^^Qquidávobispoftulaturjdifficil l imedonatis. í-kcDiuus ' . . j r ^ ' 
Ch'ryíoílomus aclrairatur,dicens:Si quidafn lapidarius quofdá í m e' 
pretiofos,quordam vero,pfeudotápidcs tibivenderctj &prctio 
íbsfalíoriim preüo tibiappchdcrct, norme magno beneñcio in 
hoc te donaretíNonne gauderes pro pretioíis tantum, ac pro fal 
fislapitiibosfoluercridcjüe H acceptare nolles, nonne vt ingerís 
amentiat ibi imputareturíMaximé/Quid ergo á te depoític 
Dcu¿,njíi tantumíVt diligentiam & íludium, t|tiodadhibes, vt 
bona terrea obtinca'sjidipíViraadhibeas, vtcoeleüia bonacópa^ 
resjquae fíe ablque dubioimpetrabis?Hoc fanftus Ifaias iníinua 
uithís verbis:GóucrtiminijíicutínprofundumreceíTeratis ñli; g /^ <-. 
Ifrael.Hocfcfteodcmraet^ffeftUjtjuofallacesfefulihüius vm ^ 
aobrasquajrmiilisjqusritelapidempretiofum, qüiíumegOj&la-
bores,quospatiebam¡ni,vtbona illa caduca impetrarctís pro-
pter me fufferte,3c inuenietis me. T u autem o niiferlioc faceré 
rcfpuisiraeíitücrgoiníaaumtepr^dicarnus.Eccedamnüjqued 
homim prouenit e JC cojquod ¡gnorat,v t optimus negociator.ap 
penderé & ^(limare res íecundum proprium valorem. Alteruni 
damnum eli:,quód respretiofas vi l i pretio vendit.Rem j-quam 
plusin promptuhabecad veneiendumjpropria anima efl. V i s 
deleftatíojhonoris refpe£lus,aüt quaelibet mundi nsnia incipic 
apparere,quin venalera ilIampromat.Qjiip mentem habesj o te 
infoelicem,quando tália agís?Quid?cum bac mere e tara pretio-
fa n-5tegeris5ficutruRicuscum venalilignorura flrus-féba'bct? 
QuamtiquisemitjíSc perviamincedentiaiteroecurrit, vt eam S í m l c , 
a?einat,ille refpondet^Sciíór ^ « ^ ¿ / í í ^ m i h i parce,quiaillara-vé 
derencqueo.Hocduntaxatfratercum anima tuaHÓfacicsrCur 
d3Ermoni,aut müdotíbioccurrenti,vtanimara tuarrrpro aliqi^a 
vvoluptate,autlucroematnon dices: Parce munde,parceds-
mon,quiaDominus meuslefus Chriftus inaíliroabili pretio 
videlicetjeius fanguine pretionfsimo eam emit?S i t Dituis Pe-
trusin ruaCanonicaait;Sciente$jquód non corruptibslibus au 
ro,vel argentoredcmpcieÜiSjfedprctiofo fangume.qüafíagní I,J-eir' u 
immaculatileíu'ChriOi.Etiahominetnnegotiatorcrcire opor-
tetquód ficut in mundi cotraaibus pluriinülucri comparatur, 
{Vendicndoaífiiulo^jOpzm ílatim roIuédo,fíc in negotijs fpíritua 
libusplurimumlucíi Et} {fmdtcndo alfides) Ideofraterj nolíí¡i 
j&ccl.ij.pars. dd 3 hac 
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D * r KacvitaretributionéaccipereproferuitijsDeiamorcexhibitiSjz • j , , ¿> J iedpotiuscuBeato AugultinoproclaíiiasDcrnmehscvre^hic 
r* 0* feca^'ttna'tcnmm parcas.HócDiuusPauiusdocetcúait : Pa-
íieatia vobisneceílariacftjadhuc eiiimmodicum aliquátulum 
qui venturas eft veniet}6cnon tarciabit.luflusautemex: ñde v i -
uit. Hoc eftiuftüsinhacvitarerributione teraporaliáDeo(ibi 
Simih» exhibendanó viuitfedfpealitur.NónuUimercatoresfunt, qui 
busejuiamodicus cenluseftjideft^írff ^«¿á^negot ian tur^vé 
¿mt{4lHe£i>y<i£<ir.) Wi] funtditiísimi, ÓL hi omniain diem ven-
dunt.ideft ,(f S^ Í lo ^ «.)Simil¡ter in íanéla ecdcíia ñonnullos ho 
mines videastammodici pcnfusj&itavirtute vacuos, qui niíi 
mercede íbluta nihil onrninofaciuat.Ethoc forte nonnullisee-
clefiaílicis,co«tingitqui nec€oncioitari,reufacramcWaadmini. 
ftrare volütjnifi mercede propofita.AliosDeiferuosvirtute dÍ22 
Hites cernasjqui omniain diem vendunt, velfaltiraíinemprsEci 
puuminlucroj&prxmiohuius vitx nullatcnus conftituunt. In 
uVitr»}» j.Pet.j.vbinoslegimuSjVtnosofferretDeo mottiíicatos qui-
de.carnejviuificatosauterarpiritu5alia tranflatiohabet: V t « o s 
oíferret D€o(rcilicct Chriftus) raortificatus autem carne viuifi 
catusautemfpiritu.Huiasconditionisracrificianoftradebetef 
fejncpccordi^mortiíicatíoneoblata,abomnicupíditate aliena 
fpiritus viüacitate.Hoc eíl feruore maximofada ab omniva 
nitatis feu lucri feoria puriíicata. 
Dicit prf t e r e a : ^ * ^ / ^ » ^ Murgarítas^Nó folum quemlibet 
De i feruúíidelcjhominé^tqi negotiatoré cíTeoportctjfed etiá 
2 f bonas Margaritas cótinuódcbetinquirerejquouíqívnápretio 
¥jaí ,?o, fan]inneniat.Etmodumq«o qujerí debeat Rcgius Bauid inü-24 
nuat dicens-.Deum exquifiui manibus meis no í l e .Hs daae ma-
nu: funt intell£6lusJ&: voluntas.lnteüeélu debet fe homo éxer-
eere in cofíteraplationeexcelforúDei attributomm, vt pote & 
pieti^bonitatiSjpulchritudinisinfinit^&c.V olütatevcrohüc 
Deüamádo.Eteí l valdenotanduS.Prophetánódicerc: Deu 
cxqiáiíiui manu mea,fed,manibus meis, quia no íat eíi eius per* 
fed^iones contéplando3inüintelle¿tu quxrere fi poftea volutati 
locusnonGoncedittírjVtillüdiligat.íuseftjVtpublicanOíideft, 
(rf//?í^4^«ero)portoriufoluatt]r de c5meatib9,&obíonijsádeíl 
ldt'lasprcH!fiones)q\xs per ciuitatis oílía portantur. Atveró ilipfe 
portoriiis Omni commeacíi fibiy ílirparí' xühil ad foru perué 
nirc •' 
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¿ f nirc concederct planü cft,q> omnes vibís cíues fame pedrent.In 
tcllecttjs anímae nofira&oftiutn eíl,per quod diuinorum niyílc-
ríorünotitíaingreditur, qux animx cibusrunt.Quapropteríi 
ratio quxportorius cftquicqiud pcrintcllcaum ingrcdicur fibt 
víurpat,q«alís Voluntas manebit,nifi iciuna, dcbihs, 8i vacua? 
Ergo neccírariuineft,vtvolutati locum c5ccdat,adhoc,vt my 
fíciia, qude illc praeracditatus cñ & cognouit ipfa diliga^anif le 
aator ,&cüeisreficiatur:alioquinfamcpcribit .EtidcóS.Pfo-
phctainquit:Dcüexquifiui]manibusmcis?Etaddidit, Nocle. 
In quo (igni fie aturad hoc fpiritualcnegotiuitá fcruosDeiopor 
tercfenfushabcrcotferatoSjpraecipucvifumjVtpcnenóvideáü S/^;/^ ; r 
inagíS ,quáíinoaucíIet.Quipiíccsftagnifuincpcrelt Vültvcu 
rain adhibet, vt orones canales,per quosaqua deítaerepoírcC 
lííobílruantur.Sic animíenoIlríe,quaE tanquamílagnLin eíí,quo 
íaüélx cogitationes,& pia defideria velutpiíccs cnatare debent 
fenfus obíí ruere oportet,nc virtutis & gratii aqua ddabatur, in 
qua hi pifecs conferuátur.Scd t3nié,v t ipfiscóíeruatis gratiaad 
augeatur,quagloria obtinctur. A d quaranosperducat lefus 
Maris íiliüs. Amen. • 
Jn eodem Communi fancla 
rum Mulierum Concio Quarta. t 
S imile ep Regmm ccelorum rhefauró aífcofídm m 
C ^ c . M a t t h . i j . 
Héfauro, & gcmmae in hodierno facro Euangelio 
Dorainusfecomparat, quaehominesauideeximia-
que curaatque diligentiainquirunc,licetintercoe-
leftem 5c terrenura thefaurum plurimum interíít 
vtabómnibusthcologis comprobatur. Quod etiam ex ver* 
bis Philofophi.i .libr. Poftcríorura colligitur dicentisiOm-
ne, quodeft pereífentia, maius eft & perfea¡usomnico,quod I f u ^ J ^ g l 
eft perparticipationem. Sol nanque.ftellac atq3 lunaclaritatem o- Sc*f. in% 
habent: fedqu;cro, quiseorum maiori pollet? Refpondcbis, u L u " 
Sol, Q^aigiturde caufa ? Quiafolisdaritas fibimet efícn. ~ " "J 
• Z S * ád 4 tiallg 
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tiiliscíljckritasveró , qua Helia (Seíunalccent, ex folis par» z 
ticipaíioneeisprouenit. Etiara raclper íe cbke e i l , dulccdo 
cniiiiciusnbieílentialiseíl^deócjuejaqux melle mixí.x dulce-
dine{neKcellit,quiaciusdülcedinein iiíi cómünicat, Hiimíte» 
niodireculibonafurit.quorumciantaíjüukedecyói denicíueom 
nis perfeílio nonex fe/ed ex fammibeni Dei Opt.-Max. par-
ticipationc dimanatJdeoque De^seirentialis verafqüethefáu 
rus cíl, quifolus anirnarn ditare, íatiareque valet,. Bona tamen 
•A -a. J corporaliajqux exigua ruiitcorpori,riOii vero aaim^ compe-
A r t j h i ' de t^Njarj^vtidem PliilofcphusafíirraatíApropric o'bierto po 
' "S**1™** • te a tías íimplicitcrrecipiunt fuarn perfcctioneni.Pütentiaví(iija 
j o . *Umc. on fUaUiconcentu^ed fpeciofo coloresiaudet.Áuditus écen-
tra noapukí i ro colorejled fonora voccdeícctatvir.Sicnim otu 
lisomaes mandifuauesconcentusJ& muficasobijcias, minime | 
eis fatisfades:iprinanqueduUe5 mufic$ barmonias ( quod qui-
dem eíl auriam)nonvident.Dic ergOsinunduSjác quac infecon -
tinetj funtneanims noftrsobieclum.'Minirnc quidem . hcá 
plus aberraretquianimara hoc mundogaudere, ilbuíque güila 
cleieíiariaírerere^quám qui oculosfuaúi corKciitu rebei dice-
let.Ex hocinfertur,quám ingensfatuitascorumnt,quitantaea 
ra & folicttadine liuiusfeculi boaa,& theíaurum inquirunt, 6c 
ergaresfpiiitualesinquitcnclas, vtpotsípfura Deuin,qui vera 
fatietas&íalus eíl tamtspide fegerunt.Si quídam piclorimagi 
i tmm, nem depíngeas oculüsíaiperfedtosrelinqueret, dato,ilIa íma-
go fuuin defeflum í'entiret, quid faceret ? quo fe conferret? 
Nunquidregias domos ,qux Cheraurisabundant,peteret?M.i-
nimégentiam: quía principes ipíi quatcnus diuitcseiusdeíi- 4 
derióIatbfacerenequeunt.Sedpotiüsindomuni óc ofíicinam 
proprijartificisfeccnferrctj ab eoque fummis precibus. con-
tenderetvteampcrBceret.Oergorationalis creatura , á quo, 
dkito mihijCÍreqaodhabesaccspiíiirNcfcisimaginemperma 
ñus Dci teeíle depiftam r A n ignoras teimperfeílam eíTe, & 
plurimum tibí dcelte , vtperfedionistuae failigiumpertingas? 
Hoc vereappetitustui!spirícfcfert,atí]üe n^anifeílat, quinun-
quam raíí3tar,nec coníentus viuít^mófempcranhelat, & plu* 
raappetendoíufpirat. Dirporuiteaimdiaina prouidentia , vt 
ipfamet.nccehitasperciusianussteiutroduícret, ck adillum 
OüipeUeá't;,ki4cQ u.oLilttc-abIaíwi;b ditare,Koii qniada^ 
•tus. 
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_ cu$ je(J quoíí amonstuiauiciusc^nonjVtpaüpcreiTcSjfccl, vt 
tchamiiíarct, aoa, vt cgcauseílcs, fed ,v t te fecum luberet, 
^r0.0) o homo íi paupcr, li ex cus, & denique egenuses, curte 
noaconfersaUrdñcem, qüitedcpíngerecoepit ,vtquodtibi ^ 
deeft perBciat? Ita Regias Dauid faciebat, cumdiceret: Ma- r f á - i i o * 
nustasfeceruntinejcvplaíraaucruntmcjda mihi iatelleclum, 
vtdiícam mandata tua. Quaíl diceret. Fateor Domine raanus 
tuas nictotumincircuitu fe c i l íe; caeícríim hoc opusnondura 
perrctftumeít'quiaaniraje me^oculi ínter alia imperfedi funt, 
vtfciatn, quid me faceré oporteatlumine careo. V t tibí D o -
mine feruire íciainillad mihi trihue. Ecñcuthuic Domino üat 
vícimam perfedionem intelleclui donare5eodem modo volun* 
tatera,&reliquas potencias perficerc. Eecc frater, quantum 
^ teoportcatilluminquirere, quia datoabciusdiuina Sz magni-
fica manuplurirna dona recepiíTeS jadhuc multó maiora reci-
pere potes In Prouerbijs dicitur: Eft quaü diaes cum nihil ha-
beat, &L eftquaíipauper, cum in mukis diuitijsíit. Hoc eft Vrcuer* 13. 
vnumdiiTcrimen inter alia ,quaeinter iuftum , & peccatorem 
verfantur,vidclicetjqu6diuftusetG diuitijsfpidtuahbus iitple 
ñus ,fempertamen pauperhbi videtur. Etvtmcndicus diuino 
confpeftuifeíeoifert jquaíi micas depofeens, quae ab fplendi-
daDeimenfacaduat.PeccatorverójCumre veraegenuf/itpau 
pertaíemfuamnonconíiderans, resnedium íibi non inquirit. 
Notandameft valdé,quod duabus primis paraboiisthefauro, 
<l?cgemma2c5paransfe Dñs,detheraüroinc]uit ,illuqüenda ho 
mtneminuenílTet&nódicicpriuseüqu^üuuTc.Degemma ve-
' róairearahominequífiuiírej&inueniíTe.Inqüohiccoeleftis 
Dñs Ggniíicauit á multis fe inueniri abfqúe eo quod inquiratur 
imóipíum eosqaxrerej&ab alijsinueniri, quíaiiluai quacrüt, 
leer agente Diao Paulo ,vtlefurn Chriuam in fuis perfeque^ 
íetur,abfque eoquoclillam quirerct, e coelo Chriftus deiecn-
dit^Ilunique inuenit,atqueadfe conuertir. Latroetiam Chri-
ííura in cruce inuenit , de paradifurn lucratus eft abíque eo, 
quod illum quarreret. Et Samaritana etiara prxter opinio-
r^m Msfsiam inuenit, quiilUm ilkrairíWuit, fltqüc conucr-
tit. Aliji ^eró ipíüm Chri'lum inueniuntquiaquíerunt , quem-
admodura Magi : qu-emquía fumma cum 'diligentia quaríie-
íunt ia Bctbleheautico pr^fspio inuenerunt, EtBeataMag-
. ¿ dd y dalena, 
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dalcna,qüjj furomo {ludio illuni qusí íui t , in domo Simo- f 
nis Leproíl inucnií 5 vbi peccatorum vcniara obtinuic. Hcc 
debilibus máximumquidemfoladumeíl. Nam cam íaíusno-
^xsd. 35. ftraprscipuéádiuinavolúntatedependcat.(VndeDiuusPaa 
lus refercnsilla Moyíi verba, feilicet: Miíerebor cui mifertus 
íüm>Sz mifericordiam prsefiábo cui miferebor,addidit, dieens: 
íg i turnon voÍétis,nec currentisjfcd miferentis cft Dci,) poffet 
quis angi,diccns:Quis fcit,an fors illa foelix fuper fe cadet, vide 
licct, vt Deus ciusperquam fuaui mifcricordiailluqiprotegat? 
Ne quis firaiii prameditatione animi deliquium patiatur,ne 
ómnibusrsotumiduplicemviam íeu aditura ad miícricordiain 
D c i patere, alterum folius gratis 8c mifericordix diuina?, alte-
rura verógratia:Dei,3cperoptimamhoniinisindiiftriain atqj 
diligentiam.Quodfitufraterex illisnones,quibusabfquepro ¿' 
prio labore,&induftria gratia dimna aduenití alia tamen tibí re 
ííatvia ,feilicet, vtfludio tk diligcntiaillam^oaeras, vtiniíc-
nias,& fíudcas fimilis elle homini negotíatqri, quacrenti bonas 
Margaritaj.Scíto frater,quódquamuisvterque, videlicct,tá 
Deui,quamtU5falutemtuamoperaturi efíis, Scpraccipueerga 
jpfam Deusoperctu^csterumtantam curam &ftudiuraadhí-
be^cdebcs,vtillgmconfequa^3,acfipr^Eter alicuiusadiutorium 
lefó* cam impetraturus efles.In lofue habetur, muros Hierico fuprc 
ma Dcipotentiacormiíre,& nihilominusprsrcepit Deus l o -
fue, vtfcptíescum militibusíuiscircuiretciuitatcm,&: vtfacer-
dotcs elangerent buccinis, 6c tune muricorruerunt.Itaque nec 
inilitum clamoribus,nce vrbisInftrationemuricecidemnt3fed , t 
ÍW.7. foliusDsivirtute . A t vferóhocmedio,& diligentiaillosfolci® 
sequare difpofuit. Quondam Gedeoni Deuspraccepit/vt mi l i -
tes formidolofos,^: tímidos ab exereitu íegregaret, cligeretque 
viros fortesj & belÍatoreSj& qui adaquas áu£ú non proni, íicuü 
canesaquamlamberentjfedgenuflexobiberer.Poíihanc vero 
Cxperientiam non haítas ilHfregerunt,non gladios euaginauc-
runtjautarmisluferunt, fedhoftes Deuspertcrmít, fuiíque v i -
Q€f je^ donara dcdiuInGcnefi habetur lacob Patriarchastot Angelo 
rümobuiarafúiíre,quódiIlisvifisdixit;Cafl:i:aDeifunth:EC.Et 
qnanuisomncsfuperucnicbant,vtillumcü(lodirentillcnihilo 
mínusfeñinabatpopuhmi ordinarc,&: muneribusfratrem Efau 
prsucniebat, Dcum^cfumníisprccibusexoraba^vtabeius 
fratr« 
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t ifratrc eum erípcrct, ac íi fladiam ilíud prscípüüm mcdíum fo-
• ret vcab illo íaluaretur; Quid araplius, qu^efo fandus Patriar 
chafacercc.íi no adduspraíiidium Angelí aducntarent?His3 & 
íímilibus eucntibus, quosfacra Scripturacorameraorat, nobís 
fignificatur, quod quamuisfalutis nortra: Deusprjecipuus au- , 
tor íit,& qui gratiara anim^ infundeado eam iup£íficat,attaíTien 
vul t , vf omncm diligentiam homoadhibeat, ac fi folus homo 
jpfe propria; íalutis autoreiTet, Propterca diuinas maglftcr re 
gnum coelomm iiomini negotiatori coraparat, qui ab emporio 
in emporíam quxrens bou as margaritas migrat, quia optimus 
quiíquefidelis áieiuniojin ieiunium,á valecudinario^n v aletq-
dinariumjá c are ere in carferem,ab egeno in egenum,&á fandto 
excrcitio infanelumexercitium migvare debet, tanto fe more, 
^(Scfoiritu, ac íi per iiiud duntaxatraluaiiduseílet.Ltiam ergahu 
mana negotia tata r e£l itu d ine, 6f puritace fe gerere debet-, vt ni 
HilproeteripCum Deuminillisquaerere videacur.Cum letro fa-
cerdos Madian veniret, vt viferet Moyfen , videns vniuer- E^/ iSs1 
furn populum ad illuin conuenire , hoius caufam fe i re exo-
ptan s , fanftus Moyfes d ix i t ; Veoí t ad rae populas qusreas 
íentcntiam D e i . £ t alius interpres hic traniluiit : Venit ad 
inepopuiusadquaercndura Dominum. Quia , etG v t caufas 
agerent properabaat, ita taraen res íuas agebant, vt in illis 
Deum quxferent. Quanta ergo maion obligationeChriftia-
nusád hoefaciendum adftringitur, qui coelcíli dodrinaedo-
auseíl> 
*Pr^tírea,ficut diucs mercator quaedam fruíla & indicia pan- Stmile* 
* 3ni non melioris adollium ponit , vt íignum fit quod merca-
toreíl rintus vero cxaclas, atque'pietiofas merces cuftodítas 
habet: ííc Chriftianus tcnetur faceré opera exteriora exhi-
bendo, vt Chrillianus eíle dignoícatur . A d haec taraen fta 
dere debet in interiori aniras fuae receptáculo alia exaiHo-
ía opera, ^evirtutes recónditas habere , quam qux exterius Qaf}t , 
exhibet, Ita vtdeeopofsit afórmariquodinCanticis fpon* ' 
fus dediles a aitjicilic ce: Quarapulchra es amicaraea,quam 
pulchracsabfqjeoquodintrir.fccuslatct. Bicett rauíidus qué 
pmdentifsimusquiíquenegotiator obreruaredebet,vtinhumí 
lítateconferuetur.Nam hypocritafimiliseíl vilium merciúin* 
^ ^ b ^ A ^ ' 1 ^ ^ ^ ^ » ) ^ui oaii]em iiiwccmin propatulo 
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aíFcrt.Thefauro 5cmargarita ( quae idem fignificant ) inucntis.T^ 
Dicitpraetcrea,Quadyendtditytimrfa,qu*hal>uif,o- emttagrvi 
i7/«.«».Sipaupcr,&egcnus dicaC: Quo pater rcgnura coelorum 
cmam.quinihilhicpofsideo?Adhocrefpondco, quód praeci-
picns Deus iri legc veteri,vt dona in fanítuario fibi offcrrentur 
Exai. 3 J. Ínter sliapretioíajqus ibi fanítus Moyfcscius nomine afsigBa-í 
uitjVt potea'arüm)& argétum}hyacin£hum, & purpuram, etiá 
pilos caprarifm enuraerauit, adhgnificandum ipfmn ab hoim-i 
nc non petcrc pl«s quám pofsideat.O benediñus, & glorifica-
tusfittaiísDeus. IngcntcsgratiasdileíHísimicias diuinaecelíi 
, tudiniagite,quitamparuo muñeregaudet.Nam fiaiirum , vcl 
argentum vobis decil,v tpro eterna vita illiofferatisjbonis don 
taxatdeíiderijs3atquepijscogítationibuspercaprarum pilos fi 
gniíiratisfatkfaílas manet. Quamuis edam dicere políumusiy 
his verbisiOww/íí ^ ^¿íf saiia intellígi, quse miferrimi hominís 
í¡*mile» propriora íunc hisbonis temporalibus: nam haec bona propric 
íuanon dicuntur.Si cui diuerforium aliquod intranti cum vaíis 
& patmis^rgenteisíibi rainiftraretur, qui pofíea e menía fur-
gens in 11 mi y afa illa reconderetjvolens fecum afportare, v ti que 
caupo diceretjhic homo delirar.lliiqiiediceret :Nonnc cernis 
lixc vafatibiappoüta cíleduntaxat, vtinmenfaillis vtereris? 
nunquidtuaron eíTe ignoras ? V c l inuitushíc ea relinques: 
nam adferuitiura viatorum parata illa babeo. Huiuíc:emodi I 
funtomnia , qua? nominesinbac vitapoísident.:íiquidera pe-
regrini&vjatoresfunt. Vnde DiuusPáulusa i t ; Non habe-
üe&r. I J . mus íiic ciuitatem permanentem , fedfuturamínquiriinus. Et 
cum in buraanae vitxdiueríorium fe recipit homo , miindu£,i(í 
quieft caupocirainiílratvineaniídoniumí&agrum . Ingens 
profesó hominisamentia eíTet, íi dicerct: ;Volo cxdiuerfo-
riohociílarriccumportare. Oamcns,an ignoras adíeruitiü 
& miniflerium viatorum haec omnia cauponcm haberc, 6c 
cum cadem ipfa domo, ^ vinca,atque agro, auo,atq«epa-
rentibusfmsíatisfeciíTe, & tibi,fiiijs atque nepotibus tuisfatif-
fafíarüíErgGhaecpropriahominisdicinequemrt.Quod igitur 
peculiíi vendet homo adhuncthefaurüatq; margarita compa-
randáíDico re quanda ta propriá noshabere^t ueqj ipíe Deus 
Wiatth* i f * particepsei9 nt,«cmpépeccata.Quia,vtDñsait :Decorde cx-
cútccgitationesmala%hcmicidiaíadukenaA&rnicacjones;furta 
£ilfa 
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i7mrate{íimonía.Quíscrg0tara vilem mercememet?Siquodam g. 
núndínarum clicin mediofori aliquis fe eollocarcc & incnram 
cum torali feu mappa fterneret ftateramin manuhabesjác qu$-
fitasquid cum tanto apparatu venale habcretjrefpondere^Pec 
cata venaUahabeo^riunquid aliquis efletqui, vt taiem mertetn 
cmsretcrumeníE manuniadmoueret? Auectatánobis Deú i ta 
¿iram mereem.O Pacris mirericordiarumineffabilemtlenién-
tiarn,ipfe enini eil,qui tamhorrgdas rncrccs á peccatore emic. 
Habetíü fancla Eccleíia Deus minrÜras,6c cxercitareifaos, v i -
delice^confeírores^ad quospeccatarci properaíitcs,per vcram 
confersionemj&relíquaneceírariajdspeccatorüm cenuisiocó 
cediturjáclapidem pretiofumjqde!l Deus,eluíquegracia 15-
parác. Agitecrgodiiediísúní dum tempasíuppeut adiiaec d i -
iBuinaTeloaiacumipíapertifera merce properaté^óchoc calía 
gulari,5cadaiodufn vabisneceíFario beneficio vtimiai . Etiam 
«iici potelTt,5t iure óptima il!ávqui verus negot tator eít, de cun-
ftaíqusehabeCvendit^nmicuraftuderejnon fplüma íe expel-
iere grauiapeccata/ed etiamomncSjVel íeaiGimasimgcifcctio p / { / ^ 
nes.Plutarchusiulibello, quemfcrlpGtaddígaofeendumprov ¿e p¿f¿ft% 
fcíluin ia-virtute»vlcimumiignuni,quod poniteíhquod virílu ^ / 
diofusnullamciilpaiTicxiguameírerepütat:nam lludetin om-' 
nibuspeifeclírsimum feexhibere. A d hoGautemappoíitirsiffiá. %'m¡¡e9., 
rimilitudínemaíFert, dicens: Velut quiinagroparietem ex-
truiCj vt praEdiumfacpiat}quá.cunque materiam abfque dele/tu 
congerit,nec rapidesperpülíre fl;udet,quód Ti aliquem cafu per^ 
politum oífcadlit interalioi informes cum lútea materia miiceC 
&interlerit,quianonarnpliusíludetquam vallare, ¿c obUruc» 
íe.Cgterüm.qui eximium 3;diíicium extruereintenditjVellapí 
des etiam fundamentales, vt fin t exquiGti curat, & ne vngue qa¡ 
dem tranfuerfaá regula.^ perpeadiculodeuient» & etiam v t la 
pidesruperiorisxdíiicijperpoiitifint.OquotCluiíiianí ftiíií, 
quorum A'itaelirimilísparieti rudi & illaboratOsqui imícentra-
cráprofanis,piaoperavum milleimperfe¿Uonibus,legeín Deí 
cum fuis ambitibusjíSc fceularibus (uris preces cu aiiíjui diítra 
ftio[ic,facro & profano mix tuni párietem extmuiitUr:qma am 
plius non íntendunt,quam vallare & obilrucrei^ Cbriüiani vi 
deri.^t veróiuílijc^íi fupernafpcaluntur,íSf cotleíle fabs icam 
^wtutum exteuer^itutur^üinaia perpoiicaA ípecioiaíabe \ cs 
ItudcuC 
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0«clcnt,6cIcmfsimosctiam dcfcñusá fe rcmouerc contcndfit.^ 
Et hoc cíl,venderc vniucrfa,^ua? habent, diimmodo c«m p r o ' 
tiofa Margarita roancant.His duabusparabolispr2Emirsi$addi«» 
ditDomintis tertiamnimisterrifícaindicens. 
ICírmn ySimiletfiregmrnc&ltrHmfágenndt wiftinmare, 
vfqjibis EWf ñe tma- flriderdmnurn*íx hac parábolafit/manife^ 
ñ u m quantumfalyten? noftiam fítiat Deus,qui(vtaíunt)iiullií 
nóiapidem mouctjidcftjonane ircdiüintentatjVtiiosadíctta-. 
hac.ln duabusíiquidern prioribus parabolis amorc tanti boni 
nosducereconatur.Etquiamijltitimotcplus mouentur, ideo 
hsc horrenda infernifuppliciaob oculosponi^vbiinatermiin 
ItlJfíiLéu pcccatcres punientur, qui hic D<eviti ¡hqníicre iiolireruht. Dé 
quibus Rcgius Dauid aittjntroibunt in inferiora terrarjUaden-
tur in manusgladij,partes vúlpium e rü t ld cí^qisiano íe difpott 
fuerunt,vt Deum táquam prcpriunuSc verom thefaurwinporsi 
dercnt;ab úifernalibuiVülpibuspofbidebiántur.í t quiabac val 
de neceílaria ómnibus erant,inosinterrog3uitDcminu^]»rf//f 
xiffisW omniatdjMntti^tiam* Vtinam Oca liobisintellígantur. 
Et condudit ñzúm)éic€ns'.líl.e«emnisScriU doBusin tegno azlem 
fimtiij *ñ homim patrifamilias ^uiprcfert de t he/aun fue mua yete*-
r(í.Hoc€Ü:fiqtiidemtalepr^mium bomSj& talefuppliciuin ma 
lásparatücíljScriba dodiiSíhoc eftjperitus cuius murms t ñ ho-
ininesadi\\u¿bonutniíiclinarejóc vtmalum fugiantefíicere, c I 
fapientíaeíuac ttiefaurojtam vetetis,quam nouaj Jegis res csLaa 
riet ad terrenduni hom ines,v t pee catum fugiant,&: ad ex-
hortanduracos^t virtutcrafcftéturiVt grada plcni 
glonamobtineanfcad quamnos perdu i * -
caí IcíusMaria; íllius. 
Amen. 
I M 
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E A . T V S GícgonusNyíTenHsintra- ^ r-.n 
aatu de vita Moyií, cuiázm Ubi propoíi ' 
car qüiefíioni fatisfaciens, yidelícet: qus ^ ^ ^ 5 . 
ná cíTct iiieta,nnis, ¿cculmé perfeítioxiís 
Chnftiana! vitSjait; Alicjua eflCjCjiiíe pr^ 
fcriptos,certoí q j términos habeoc, v t qua 
citas cótinua,6cdifcreta.Namnotienarius 
• ^ f y / p x ^ X ^ - nUnierus,nonávr.Ítatcm,vtteriniau ha-
betdimiiiceráenaríj numeri decima vnitasmeta & finueO.llli* 
etiácolün5tefmúmscftíiimmicas,quatermiiiatur.Atvirtushii 
iuscóditionisnequitelTerqarerübonarünaturáfortitur, quaríi 
codicio ¿c natura ert,finc & meta carerc, nifi in earü contrario; 
quemadmodú vita,qa2e exfeperdüraret, fed tcrminaturrcíibi 
cótcaria(népe morce.)!>iain cu mediaác 6nes comenfureníurj 
3 6teiufdénatur§i5cqualitatisíint,nequitvicaterrninari,inreeiuf 
demet:nacur^,quia medía eft v i ta ,^ quicquid eiufdé natur^ eli 
vicdcft,<k vita alia vita finid non potell. Ergo (i terminaturab 
eíuscótrariotcrininaturjmortCjícilicet.Vndcí^otieshancvitá 
mortalédicirausjimpropriü ñomenilli tribmmus,cgterüraor-
taleiUáappellamus,c|a res adeo cótracíis habet,qu2 illa termi 
narevalent, lea Ohriiiiana virtusineiufmct natnra ícrminum 
nonhabetjquiarerum bonarum nataramforti tur. Vnum termi 
num haberc potclljdc fibi contrariumjnempe, vitiam,tame vie 
tussx fe aulla tantg perfedionis culmen pertingercpoteH quia 
l^ertedioreírepoísit.Vndeiuredícerenópolíuraus,inhac mi 
^rriroa vitahoaúíie ¿kefecta¿ncc vita peífeít á^uiúin compara 
m 
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^oncaltcríusminuspcrfeftx .Etitahic gloriofus Do^drpro ^ 
tcrto habet vitae huiuápcrfeclionemplus dcíidcrium proficjca 
didíci dcbtrcquám metamj&culoic perfeflorum opcrum.lta 
caimtehaberejaitjVtadvlteriorafeniperin virtuteac bonovc-* 
lis aíc^nderejidipfurnforran humana; naturae perfc£iio efi. A d 
Vhilip* 3» hanc fenfum cxponuntur illa Diu i Pauli vcrbaíNonquódiam 
accep«rira5autiain ptrfedus rim,requor fi quomodo coprehen 
dam,ÍHquo&comprehefusfumáChrinoIeíu,fracresegomc 
3nonaiíl>icror con)prchcndilTe,Vnufnautemqu.Tquidem retro 
funtobiiuifcens,ad ca vero, quac funt priora extendens me íp* 
fum.Oquotiesiíitdmbreuiícrmonc diuinus Apofloluseadc 
verba reíumit,&inculcátdicens^ondúperfedionisculmen fe 
atcigiííe,fed qiiódintendebatpro viribusid o b t i n c r e ^ H ^ J b 
^ r ^ á í ^ f ^ w ^ H o c e n i m íigniíicat:Exteudcnsme,id eft,cx f 
cedomeipfuní.Q^uódfiDiuusPaulus^ueni Dcusitafublima-
uitjhocica depropnaviríutefentiebatjquid dicerepoterut,quí 
quoipfe perucnit,nondurapcrucnerun!:í Deniquc omnesilífli 
quotquotex diuina contemplationejhonitatisjatquccelfitudi-
nis infinita; Dei maiorem notitíá conícquiintur, tanto plus vir« 
D . Qhryfo. tutesíuas joperaqueiniperíefliorareputát.VndcDiuusChry 
hem, í*de íoíicmusdilucidanscanBcnillud Pfalmi.i3^,Confitebor tibí 
•ifseompre - quoniamteiribilitermagniíicatüstSjfcilicctjin córde meo,mí« 
hm. mtura tabilia operatua}& anima mea cognoícet nímis,ait: fíntlü Da-
2>ci. uid in illo veibojtcrribiliterjailudcre ad id,quod euenire íblet i l 
Bsmiie* lis,quiinturribusvaldefublimibusíuntconítitnt¡,¿< indepro-
niingentem|>rDfimditatibabyíIum verfus terram fpeculantur, 
. qmbus oculorum lumen pene sk{:ícit:capi)£ euaneíut,capillien $ / 
guíitnr,^ carncscontrcmifc,íH)tJ& timoreconreptiintrarcipfos 
fe recipiunt.lta iuftiin excelfa contemplationistuni connituti 
infinitam D eí celíitudinem ex eiusoperibus, efle&ibus miri 
ídscontemplantes^ obftupefadi manent, & refugiüqu^ren 
tes ad humilitatem íe fe conferurt, ex illa luprcma Dei cogni-
tioneproprix! vilitatis«ocitiam dcducentes56cqtjamparue>:hi 
lierepoílunt fecundum nimiü quodeius diuinaí: celíitudiní de-
betur.ttcft nocandüm,quód vbi noshic legimus j Anima mea 
cogíiefcetnimissalijíraivílulcrüt!An 
ttÍÍC eíl in co5)teKtu í í r^co.^c fie ctiamlegít Beatas Hiíarii>s. 
Jnquo oíkííditurjquám praiíens,^ perfeueráshtiuftorum no 
titia, 
Ex hacfemidifsima Dei cognítione fandorunidiefi deria Griua 
tucniaais,ac tnagís dmin^celfitudinifemicndi éExquibusdc-
fideri^sferuidifsiini effeáusiniHisnafcto de vnus diiBtaxat 
horqm aduutn vehemcnti.fsimórumplusef&ít ad íeipfum áiw 
iiihilandutn,&:mortificandum,quáplüresaÜíisreisiísi. Quia 
ctiá vno vehemétiísimo aílucitius inbommc vktutis habicws Simttd 
gignitur,cjuám timltis remifsis, 5c tcpidis.Obliqüuseíiíis me-
liiís cítíifíq; dirigítur, fi verfuípartemconírarianvfcmcl himh 
Heaatür,quára,li faepc paulatim & icuiter dirigatut. H i s heroi» 
¿ cis adibas BeatifsimiissP.N .Franeifcus afsidue incüb éfeat. 
cumieíañijs&difciplinisáliqaando carnemfuam affligerctdg 
inoQ ad cell^eiusianuam puífans dixi t eisFraneifce, Francifcc, 
gprancifceiatteíide^qoamuis Dcusergapeccatores jnífericorí 
cftjCíEteru, qui rigidis difciplinis fe óccidit miféricordiS coram 
ipfo no inueniet.Qi3Íbusaudítis fan€lus vir quanda grauifsima 
carnistentatione fenlit,qao plañe cognoüit darmoné verbisfuis 
dulcibus5&fübdolis tanquá tartáreo flalu illa fiámam excitauif 
fe .Quimox habituexuensacerrime totücorpusflagelloper-
cufsit,deniqj fíagelládo laíFatus fíG nüdus á celia éxiuit, & in n i 
uis acerüo(erat enim hycms)fe volútamtj & per logam teporís 
moram ibiiacüit.Tam ingentém viélóriam hoc véheróeti duís- . 
taxátaftucoparauitj^deinccpsá carnis cócüpífcetiaiiüfqiía 
•illeílusfuit. Quo quidemaftucattitatis habitum genuit, per 
quem ctiam aélüm meruit, vt caflitatis máxime péculiarc do-
numillideus infundercti Dsemori vero vifis fingülaribüsferfli 
5Dei diligenti js,quas ádhibuerat ad v m ^ 
formidolofüs deinceps ríianfit.Poílcá ver o fa^ftovit'ó'tjrationí 
vácanti,infotína Angeli lueis clámó itemm 
inonens5né adeó vjgÜijs,5c orationibus, tamqj ^'fi|tiilHt(ilttl'* 
berctjfed fómnum caperét}Se corpor i quieten 
incol i^ is conforüar^uir,6c anñis pluriínis deo íeruiret.Bt euái 
idaenionisüluíibn&hade eñe cognóíc^retváb «oVátioíie citoíurrc 
K i t j & n u d a í i i ^ 
exiuit j St^qaofSa rubí tribubpüqjfmtiees fe eóivtulit , & t a 
áiu in illisfe Vólutatiit, quoliff ; pe1: toturá corpu^ fa'ftgbis dé-
•fluebat. E t fec u m lo quens dix it: P r áífl at tib i fie v ülne ra tus, Se 
p8nftu$£Ífe,V£dólo^ in 
Sjnátáj.pars, ""^  ' ce . delicijs. 
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delicijs vitan? dcgerc , ficut veríipellisille tibicófulcbat.Adco-j^ 
gratus &acceptus hic feruicius a¿íus Dep ext i t i t , cjuod fubito J 
lux magna de foelo fulíitj(& interveprcs, de fpinas in quibusfe 
, voiutabat, qu3Ídam purpureas j candídafque rofas pulcherrfe 
mas vidic,!5c quédam Angelum dicenteni íibi; Francifcc vade 
pr otinus in Eccleíianj,quia coelorum rex lefus Chriftusj&eim 
anater facratlfsíma,cü ingenti Aogelprum multitudinetc expe 
il&nt . Et cum miraculoíeindtttumfeinueniret, duodccim ro'* 
ías candidas, 5c totidem purpureas colligens incredibili líetitia 
aífeflus delubrum petijtvpcr viam angelorum minifi^ c^^ 
me íí ratam, atque or»atam,6c Bcdefiam deuptirsime ingreíFus 
ineffabikmfilij Del maieftatemcótinup afpexít,<5c matréeius 
íacratifsimam cum ingenti Angelorum multitudine, Etquar** 
uisidem DomínuspriUsíncodc templp cum illp fanélp comital t 
tuypip viro apparuerat^eiq; dixcrat;F rácifee noui deíideria tua, 
<5c quantüanitoarumfalutem fííiasjtunc bcnignifsimcillum ap 
pelíans admonuít, v t ab co aliqupdbencficiü pro hominú falu 
te peterct. A t vir fanílusadiuttísf atrpeinio íacratifsim^ matris 
cuius opé impIoi:aucrat,fupplexpctijt,vtomnibusEGcleíiailla 
intrpeuntibus conccdcrctvcniá & indulgcntia omniú percato 
í ü fuprúqupru eonfeísioncra facerdoti fcciíTent.Gui Dominus 
icfp5dit:Francifcc re magnapctifti,fed maioratuadeíideria im 
petrare mcrentur.Idlibentifsimctibi concedo: hac tamé Icgc, 
v t vicarium mcumadcas,&; ab co indulgcntia nomine meo po-
fíules.Ethabita áfummo Pontífice facuítate,ín hac fecunda ap 
parítipne virpius l i l i bas roías profunda humilitatc obtul i t , ab 
coqjfumraisprecibusefflagitauitjvtindulgcntigdié afsignare*: 
dignarctur Jlluroqí afsignauitá vcrperiscalcndarüAuguÜi(cü 
B.Pctrus Apoílolusab Herodis vinculis miriíice fuit abfoíu-
tus)víqj ad vefperasfequentis diei.Etita fecundo indulgentiam 
illam concefsit,atquc confirmauit nodeilla, qua fahftus vir i l -
lum vehementifsimum morcificationis afluna cxbibuerat. Ecr 
cequam grati Deofíntferuidiiuftpmm atlus,^ dcíideria. Ha 
ius etiam planücxcmplú in S.0aniclc Prophcüa habemus ,quí 
afsi d us trium hebdotnad arutn oratíon i vaeans,/irtc intermifsio 
pe lachrymas fundés»5c ieiu^ans5profi4nd a myíí cria^Uf Deus 
jjllircuelauit meruit cognofe ere. V t ipfe teftimoníu pr2ebethi& 
mi io ¡ ¿^CíbisíJEgoDaniellugebaíntmmhebdomadasüdíebuí^panc 
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jiáefíHerabilcmnoncoiHcdi,&caro, &vinum nonínífoíeruns 
inosmcum.Etpoft hoc iciuniü vcnit Angelas, quidixi t ehDa 
nídvír<lcíidcrioru,intellige verba,quac egoloquorád te. Et eü 
trícmulns cíTetjitcrü dixi t ci Ahgelus:Noli timere v ir defícíeao 
rupaxtibi,c5fortarc,5c cftorobuílus.Qacra póílquá Angelus* 
cpfortauitilli quamplurima niyfteria,& vifiones Deus o ík í i -
dit.Etcft valdc notandüin hisrcuelationíbus Sáclo Daníelií<& 
B,P.Frácifcofa¿lispeculíarcmentioné defidcriorücorüfccif-
feDominú,cognofcété,^qu3uishííao£li viríproci9 amorcJ& 
feruicío multa operabaturimodicüeis videbatur r eípeftu illius, 
quodfaceré deíiderabát.Ex quo patct, vt diximus fanélorum 
perfedlionéinhacvitaplusconíifterc in proíicicndi defíderio, 
qúamin raetaj&fumma operü perfc¿lorú.Haec dcfiderioruni, 
146c aftuumferuidorum materia optime quaárat cuní fanílo&ua 
gelio hodicrno.In quo agítur de diIigentia,fcri3ore>.Sc defidciio 
qüo Zachxus Cenebatur videndi GhEiñum mundi Redeptore,; 
^ Qui pr^ turba non potens pracurrcns afcedit in arborem fyco 
momni,vtvidcretillum,quiainde erattranílturus. Hic breuí-
terlanéli Euangelij exordium dilucidctur,vfque quo hic homo 
proprÍ2efalutiscupidusvelociterinarborcmarceadil .Oquam «. ; , 
forliciterincipit quiferoide bene óperari CKórditur.Qiiádo ól* i^mt*e* 
lam carne refestam igni adiriouetis, curam adhibetis, vtquam 
primum ferucat, vtfpumet,8cfordes craittat.Ita ty roñes in Vir-
tuteoportetin principijs Fcruorc nimio fpiritus exordíri i d mu 
los habitus eradicandos,& ad bonos gignendoSéVridc in Ganti O/ t f . i* 
cis dickfponfacAdolcfcentulae dilexerunt te • ÁdoleíccntüIaE; 




oportetne natura ipfa nimiü laíTcüur,5c impofsibiliteturai pro 
cedendum vlteriusinexcrcitíjspoenalibus, ^adíprnidál ia d i f p r 
ficilitcrexercenda.(^uia,vtin PróuerbijsdkituJ-:Í5ub0áiitiáíe i **** ** 
ílinatarainueturjqueaütcpaulatimíeolligiturmanü.muld 
bítur.Sicinrpiritualib9diüitij5c5tingit.Excoeni'iivq>^ónüIU 
hominü aliquos incautos exceílüs in iciunijsjvigiliis á a H 
litualibusexercitijsfeceruntjpolleáíit, vt nunquamieianarc ' 
P^*5Ss § í pro'ptcr aegritudines tam jemifsi & lemi manent,: 
t . quod 
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ÍLxed. 9t ^ ne v,nani ^ u^era h01,aí11 'm o^ationis & cótéplatioriis ftudio 
iíírpenderevolunX^IvC^iturin Exodo, q) plaga illa grand 
quap fuper A e ^ p t i i m cec id i t ,Mt l inum>& hQrdemii,eo cjr'cf 
£6^irens,/^Jin«miainf<>lÍiculo&p,ro-duccret. Triticumautcm 
& far npn Q ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ é ^ l A ^ ^ a n a t i S c . hordcum 
quiaíntcmpefíiue pullularant grandine laefa dcperditaq^ funt, 
Et ita experimento comperiraus quamlibet tcmpeftatem, & te 
taponé vútuté dcftrüere,,qu3e abfq;prudentia,Óc c5ílliofuitfa-i 
tk ,&^i le ;níodp:ác^uif i^ vtfine ratione&iudi-
cÍQe^eíccíiyi^'Mifó.Qjoijvcró.matuícJcrottné, ¿cprudécer 
acquiritü.r guáiiis no finefcruore,h2ce modü habet,vtíitperfe-
uer3na,(Sc eíiani,vtdcbQnoinnieliusprocedat. 
Etcum yem^ct ad:hcum{ujpctens\e[us yidmllum, Pcrpéditc oh 
fecroquanta cum nlodeñia^graui tate fum animarü no-1? 
íirariüi^magiíkrincedcbatjoculos in térradeíixosferésiadnó-, 
fíram confulioíiein'tScigñóminiámj qui per viam incedentes ta 
¿ublimes,<Sc diííoiutosillos ducimus, quodoccafionemprffbc-
miíSjVí rnors per eos in animas noíiras ingrediatur . O raiferi 
niortales,quífic pnjuis feu fefíijca vobisiioceat oculosclauditis 
reb^s autcmjC}aa: maximü'm nocmnetum anirnabus Véftrásad-
Prí«, duc.ere poffuntiHos.nQnobferatis?Claiídíte epsfratres, nc tanto I 
perküip vos exponatis. Aduertite in Proüerbijs dici:Sex íunt, 
qus Qclit Dominusjquorum vnuin cfl ocuíusfublimis. Ingens 
proféilomjreriaertivttamattentereshuiusfeculifpecu^^ 
STkoreminijtaquamiipjcíoreseíretiseasad e deduéluri.: 
« . . , Ét ita-t^c^«»ii.cgoíWiio»Uosa<ítantam ftragem-, & corrup-í. 
Kctlej.a. tipnem dcuenifleiyt quod:Efcleíiaíles de fe ipfo xonfeíTus eíMS 
de feipfis dkere pQfsint^ciliicetiOmniajquse deíiderauerút oc u 
l i mei,nonnegauíéí^Q.amenteSjamcntes, Deus mentem vo-
bis reílituat, v i veft ram iBífeíam for tem agnofcatisíNonne mi-
feriadttectitis,ad:hasc:j(qupdmagnum peccatú admittitis, mag* 
no prstercakborivosejcponcrcjíiquidera verifsimum ett, no 
fatiari oculura viGoiie?l¿t velle hominem alerc eum, qui nun-
quamíiatíaíurii»gcnsdementra;5 & labor íimuleft. O vtinam 
car ¡DOS yosfingerctis,quot damna deuitaretis. O in quotpracci 
pitia hípcfsimidúccs corda nofíra trahuntjSc inquot,quanta^ 
obfcuntatesj& confcienti^ tenebrasfplendidiorcscofporisno 
pemomh partes áfem C^PCJUIÍ nos indueunt, D emocritum jlofo-
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pliumcnúfl*6 nbioculos,legitúr,nccerncretea,quseiu(liciofud 
1 verum vifumauferre videbantur.HoncgovosfratresnifiOsad-
nioneo,vtocalosveftroscruatis>fed vtcaute prudéterqj feratn 
illis obijciatis3ne occafioncni praebcant,vt xterna dei beatifica 
viíioncpriueniini.Hac prüdentiafandlus iob vtebator. Et i ta W - j^ í 
vb i noslcginitís:Sirccutuscft ocultis tneus cor jBeurn,ideíl,N6 
efl fecutirsoculusmeuscormeújCÓtextusGr^cuSjdc Paraphu 
fís Chaídaica habent: Si fequutum cll oculos mcos cor mcunu 
¿cfidegitctiáB.Hieron.Tnquo íignificatur,q> fi aliquando cor 
iuíli inclinator ad aliquod niala,oculi illudfequi nolunt,ncc id 
inCucri,adquod feiaclínatco^ncillud deniqj defidcrcC.Etqul 
do oc uli aliqui d illicitú intuetur cor illos nóvult fcqui,nc quod 
oculisplacetcocupifcat.FGelixillc, qui fie fe gubernat, & gerit 
t otalis cnim in feruitio Dei longam peregit iter.Non fie irapij no 
ficquinimo mox, vtcorfuutn ad aliquod malu inclinatur» oca 
lipoft ipfumillud fpeculanlur,idqjgratumociiÍ¡$ cófiderantcs 
flatím cordeeoncupifeunt. O Chriftc omniüm noftrarum opc 
rationum regula reáifsima,quantadom¡nccura modeftia,&rc 
ftitudineoculos tüosdirexifti . Noflta domine cordaprotiu 
pietatc & elementia dirigejVtfic noflrosgubcrnarc difeamus* 
derfuiahodfeindffncfuaefwtet me mdnere • O verba fuauiísima, 
quod nam eft faxuni,quod vos audiat,& amore nó liquefiat ? ^  
vnmerlalisomniürerúdomioustcrrae veriTiiculodicat: Hodic 
in domo tuaoportctracmanerc?Ad quiddñetibi domuspecca 
toriseftopusí^olet quisperquéfarniliarifuodicereí Dñe nc-
A «cefsitastuaníeaeft, & acicoillá fentiotantáq; cura adhibebo, 
vt rcmedium illi praflem.ac íi propria eflet.ÑccefsitasZach^i 
crat,^ dicitbonus Iefus,q> crat íua.Na reuera tanta animí x'quí 
tateillircmediumadhibuic,Í3iutíifibimetopcnifcrret, dato<f 
in illa fpirituali Zachan necefsitate eóflitutúsetret. O Benedi-
glorificara fit talis charitas^amor.Oinnia noft ra dileftif 
fimicceleftis DomínustaquapropTÍaliabebat.tt ita vbiapud 
SantTtura Lucaro noslcgímusvqjloquentcillocum dífcipuhsdi tite j i 
XÍtcÍ5:QuinoneftadueTfumvospro vobiseft, alij vciterunt: 
Qu iñón eft aducrfum nos pronobis cíl. Et fie eft etíamincon 
textuGrxco.O vtinamvcracbaritasinnobisregnaret, vtique 
píOHimomm jiecefsitates,vtproprias habercmus,ciíq| vtulcs 
San£t.ij..par$ ce | «eme* 
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re médium adhiberemus ad noftri capítis íínitatíonciB,^ f o r t c ^ 
í*Cérl l ó Vt ^uecurrcrcmUsnoftrarü obliuifccrcmur. Sic enim Diuus 
* * v * Paulüsnoscxhortaturdicens:Nemoquodfuumeftqu2rat3feíl 
quodaltcrius.Etpoftpaucacxcmplumdc fcipfo nobisprsbes-
ait: Non qusrcnsquod mihi vtile elíjfed quod multis, vt falui 
cuangeliumaáliteram. AnimaducrtitefratrcSjquam cito hic 
3D. A«ij;.f i peccatorconuerfusel^Sc quantumpropcrabat,vt pictatis opc-
iih.de Cifit* ribusincumbeíet.D. Auguftinusinlibrisdcciuitatc Dc i rem 
Mfiiz» notabileín aíTcritjdc qua multi admirátur, vidclicec quod quan 
turmiisprotoparentesnoftri foeliccsatquebcatiinparadiíocf-
fcntj(5c quantumuisnoftrammireriara deplorare dcbemus3 ad 
huc noftraforsaliquomodo corom forteroelicioreft , propter 
periculum,cui illifabiacebát prolabcndíj&inccrtitudinem fc-2 j 
medijjfiprolaberentur.Et propter ccrtitudincmfalutísj&rcmc 
di) quá ¡n noflro ílatuhabemus,íi forte prolabimur. Qüia fup-
. poQto,qaódremcdia)qu3EhommüpcccatainDcibonitateha'« 
iííaf.j» berepotcráíjnófuerüteisreuelatajniiipoftpeccatumjquando 
Deusíerpeti dixit-.ípfacóteretcaput tuürqualítcrfoelicitas illa 
profeoparentibusnoítris admodü grataeíTct cúfe ruendi pericu 
lofubiaccre cernerent,5c omnifere remedio fe deftitutos vide-
rent.Náilli(cum alias rapientifsimicírent)n5 ignorabát ab illo 
foelici ftatu deciderc poírc>& omnino fecuros non eíTe, 5c quá-
uisfecuroseírefecxiíHraarevellentnoniUosíinebat illa cómi-
f t***^ natío Dñi,quidixcrat Adamo:Deligno feictíe b o n i ^ mali nc 
coraedas.Inquacunqjcmm diccomedcris ex eo mortc mone-
ris.Igitur in tato periculo fecoíHtutos cernétibus,& Ci forte ca24 
derétremediü,vtcxurgerctignorátibus,hoG profeso fatis erst 
adminuedura nimis & perturbandü illam cófolationé, qua ib¿ 
habebát,Ideo.D.Auguftinusaic,miferia noftrá eorü foelicita-
te,bsatioré eíre,quiaadeópropinquu certüqjbabctrcmcdiü(íi 
forte ceciderimus)& quiafpe diues cíl.Et quauis hic nofter £la-
tus Iaboribus,& mifcnjspleuusíitínter ea tame cofoíari nos de 
bct.IdquodD.ChryfoftomusaitifcilicetfiliüDeilabores, 8c 
JS.Chryfs, 2rünas,famé,&perfecutionesin feipfopofuiflejvbiabAngelis 
hem. i adorarétur,Et ita confiderandü v obis efí angelos ante praeíepiu 
ejfit(tdfyhe» procidetcs,n5tatúDcumhominefaílúadoraíre,fedetianoua 
gloria,qua ja lachry mis,fngorc, 5c paup ertatc eius intaeb atur* 
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¿ íBtíamqjCÓnfolarinosdebctjfifpiritualibus mifcrijs fubiacerc 
nos ccrnimus^ maior miferia ad maiórcm pictate Dcú inuitat. 
Vade B.Chryfoftomus elucidas vcrbailla-.Indiípéfationcplc 
nitudinisteporisait:Tépusaptú, &plcnü, dequo S. Apofto- B&hryhp. 
lusloquitttr,vtmüdus rediracretur,tüccírc,quádoadcúftatum ^ P ^ ^ á é 
illc pcrucniíret,vt íuftitia Dci illü patino poüet ,Vnde quo ma 
ior miferia erac,co cogruétiustépus crat&opportuniusjad ma 
ioré miícríeordiáfaciendá^uam hucufq;fa¿laeft,nec fict. Agí 
te cro-o pcccatorcsne formidololí Scmeticulofi fitis, & fiquide 
tácertum táqucpropinquurcmcdiühabetisco ficut Zachaeus 
vtiraini.Poftquá S.lfaíasmétionéfecitabominationü Hierufa ^ 
lé,&quá inuerecuhde Hcbraci dicebant:Flagellú inundans cu 
tranfierit no vcnietfupcr nos,quia pofuimus medacium fpe no 
£íftram,& mendacioproteftifumuSiftatiraaddidit; Idcirco hxc 
dicitDñsDcus,EccecgomittáinfundamétisSion lapidelapi 
dcprobatü,angular6,&c.Quicredidcritnonferíinet.ODcibo 
nitaté irameníam,quod teporequo illi corrupcifsimi,& federa 
tifsimi homines plus demerebátur cis dicatur:ldcirco,&c. Hoc 
eft.quiavostáiniquicñis,ideóhoc tato beneficio vosDcus vult 
donarc,vobifq;rcmediúprfftarc,íico vtivclitisjVidclicetjVni-
gcnitúíiliühoramc fa£lüad vos mittcre.Ñó enim pijfsim9 De» 
vcftra demeritajquin potius mifericordiáfuam rcfpicit, V b i cft ^ , ~^ 
valde aotandü,qu6d referens D.Pctrus hsec verba prophet^ fíe ttT*z* 
aít:Ecce pono in Síó lapide,&c, Qui credideritin eú non con-
fundetur.EtB.iVpoñolus Paul.eadc verba allcgas,ficlegit: D i 
cit enim fcriptura'.Omnis,quicredit inillum non confundetur. 
V b i plañe conftat vtrumq}profeftinet,tranftuliíre:Non cófim 
detur.Et quidem fentcntia mea crgafioc cft 5 facros Apoñolos 
in his verbis'prophetae fpiritñejcpGfuiíTe.NanHliejqiiicoelcftc 
auxilium expeftans feftinat,5c híTatutjhoc illi prouenit ex mo 
dica fp€,<Sc confídentia.Caeterum quilongamiraitatc quadam m 
diuina mifcricordíafperat íígnum eft, illam impeírandi fpcm 
habcrej&hic no confundetur.Vndeidemeft,acíidicere^.Qul 
has DoraLniproinifsionescrediderit,certusrit, quód non con^ 
fundctur,nec eiusfpes vana cric. Quafi dicat:Nefdunctis,quia 
mora, & retardado Domini e í l , vt ad maiorabeneficía rpirituaí 
liarecipiendavospraíparctis. Quis ergo hscaadiensfpcdi-; 
mnsproteaionis plcnus ad ianuas tam pij patris pulfandú non 
^ 4 Pro| 
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p , ; ? n ffrophetabit^ Quisinfaístentationibu&ciira Sanélo Dauid n o ^ 
' '''4,e" cíamabit,&dicet:EfFunde£rameainv^conc^ ' 
cjuunCur me.Díc aniroae: mea. falustua cgo fumíHic baftus rcm 
fumitperraetaphoram áquodamhomine debilí ^quiabhofti-
busagitatumfc videns/ubcuiurciam nobilifsiini principis pro 
te£lionefefc:recipit,qu¡ viriiiter cnfera proferensad tutáduni 
clieíitem proceditdicés;Egoprote£loEtuu.s)egofalus tua fura, 
nc íoEmideSjneqjpaueas hzc mea dentera teeripiet. Similiter 
peccatorí^c adlmc raaiori cum fidueia fub Dei poteftionecon-
rugere debetjquaiidoqaidétamparatus eft, vt libcntifsime nos 
defeñdatj^nonexpeárat,vtnosilíuminquiramus.SedipfepO'» 
tius adnosílcutad Zacliasüfeconfertyin cuius domodifcubuit, 
&cumcoraanducauit. Haeceft charifslmi teraporü noftrorü 
foelicitas, videlicetjad miferíasnofíras tam propinquum reme-JP 
.. diühaberc.VfideSáilusroannesBaptiftaprardicareincipiens 
Mttth.l* vt Sanclus Matchxus refert, prima verba, qux protul i t , hace 
fuemiitjfcilicctjpocnitentiamagitejappropinquabiteDim reg- -
¡num coelorum.Ybi alij tranftulerunt: Appropinquauit enim 
Mettth*4* regnü coeíorü;m.Etfie eílineontext. Gr^co, & fie legitctiam 
B.Hilarius.Etidem SañusEuangelífta alibi de initio praedíca 
tionisChsiíl:idomininoftriloquens,eifdem\'erbisfuiíre exor-
fumcómemoratjdicenstPoenitetiáagitcappropiiiquabitenim 
wgaücoelorum,vbíetiam alij tranftülerunt: Appropinquauit 
cnimre^iumcoelorum^EtficeftincontextuGraecoiScintran-
ílaíioneSyriaca.Oinefiíabilem Dei pieta!:era}quanto deuderio 
flagrans rernittendi peccatamunduingrcdiebaturjfiquidem ip 
femetit&peretus prxcurforemjVtomnes poenitentiam agerent '3o 
mox inuitare mccpit,& nofolum eis annunciab^tjregnum coc-
lorüappropiaquatuFÜ,fedcpcertoeertiushaberent,iamappro-
pinquaíle. Hccemmfibivult,appropinquabití)C appropinqua 
niityík. fi hominibusplacetrcgnum coelorum,y tproprium habe 
J-epoíTunídummodoquod faceré tenenturexequantur.Foeli-
ees £erq; quaterqiauresqux taliaaudiunt. Euigilate ergo dile-
¿lifsimi^ne ad táfoelicia míntia dormiatisfed potius vitia proví¡ 
rib u s á vobís expell í te,^ max ímo cum fpiritus feruorep oenit e 
tiatn ag'te.vt diuina gratia infigniti gloria in x ternura perfrua-
jnini .Ad quaranosperducat^c. 
In. 
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Concio Secunda* 
S r r e j f u s ¡ e f u s f e r d m í u U h a t H i e r k o & c , Luc.t^ . 
Ntercelcbcrnraanpminaí& titulos,qui apud íá 
crasliteras Dea Opt.Max.acIfcribuatür >; vnus 
cü,Miferatorc,& míferieordem; ilí ú appelíarc. 
Sed qirarojeü raifericordia in hominibus fignifi 
cet interioré hominishabitu,miferatioautea¿lu 
dicicexUrau^clieniramiferatiomiferentisa£tio) in Deo vero 
i miCericof día foluin íitíccandü cffeaüjnon tamen fecundü paf £ ) , T ^ . t . 
fionisaíFcdü,vC SáctusThomasdeterminat,quid miferatorj6c ^.^.20. dr-
mifericors in Deo fignificarcpoteíí?.Dicaraifericordia in Deo t¡CtU 
bcne velle figniftcarejfecluíapafsione trifliti*e}"qua;in deo eíTe 
nequit)MiferadoautainiÍloeífebcnefacere,áquiavere &rea 
litcrbcae vultj^bencfacit ni'féris.vocaturMilerátor, Óc mi 
ricor5.£>shi$ vcrójinquibusdiuina & incífabilis mifericórdía 
magisreluceti.viiüeítjvid^lícec.cüipfeaniinaá peccatilaq^^^^^ P/dASf. 
cripic.Vnde Regi?Dauidcancbat;Mifcricordiatua magna eíl 
fuper me,6ceruiííi animam meaiir ex inferno inferiori.Et, ideil, 
C^uaeruiílixdcc.Hxbis verb!scoUigitur duplice infernú eíle, 
fupérioré alterüsalceríívero inferioré . Superior dici potell hic 
aeccaliginoíüs,ijiquonúc d^iaonespatiürur.EtideóD.Paulus 
I illosappeUauit,PriiKÍpes5potertatcsy&redorestenebrarüharu 
N á v t vcnerabilisB eda dicit: Vbicü q ífuntcüfecühabeátcuípa 
fccuhabét&poená.EtGcutaegerJautfebricitans,eiidcparsioiú 
busangitur fiiaceatineburneo,acíiinligneo lefto iaceret, ita 
dímones vbicunqifunteodgfíipplicio torquetur.Etia iufern9s 
fupcrior dici potelHliius cofciétia 5 qüi in peccato lethali iacet 
in quoqu3idáarsiduaamaritudo/5ccmcíatusinhabitaü.Htira 
ra aniraamfi opportune refipue^^ 
fuperiori culpae inferno'ad inferiorctti poens defcendat.Et h^c 
eñ illa magna Deí mirericordiajV t c ü homo á peccato in pecca -
tum ingenti impetü per tam pericüíofaró labinam raat illum 
V5Us eripiat ex infernó inferiorí. Quod-íi obijeias; Noíidam 
ce j P10^ 
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prolapíusfacratininfernum, quomodo crgoabillo fuitcrepS 2 
tUiíQuiafinc dubioprolabcrctur, niCi Dcus infinita ciuspieta^ 
c^vocansj&iuttificansillumcripcrct. Dchac incífabili Dci 
mifcricordia in hodierno íacro euangelio fíngulare cxcmplom 
uobisproponitur j in quo de eximia Chrifti Rcdéptoris noftri 
pietate agitur,qua publicum quendam pcccatorcm vocauit^t-
que cóucrtit. Et difpoíitioncm, quá in hoc homine inuenimus 
ad beneficiú tam fíngulare recipiendum,cft,vtiefertfacer texü. 
quiaquxrebatvidere Icfum quiseííet.Fauftum foelixque prin 
Vrtu,2¡ cipium ad inuenicndamdioinamgratiam eft eius defiderium. 
S;w//<r. yndcinProuerbijs dicitur; Si quaEfíeris fapicníiaffl , quafi 
pecuniam , & quafi thefauros eftoderis illam , tune feica-
tiam Dei inucnies . Quando venatorvidet cancmplusfolito 
properare , &re£l«m tramitem fefíine fequi, ftatim cogno- f 
feit prxdac veftigia femitaraque inueniíTe, & fpe illius inci-
pit laetari ,;fímilitcr homo tune lactari poteft cum videritani% 
mam fuam feruide properantem, vt Deum inquirat. Sedó 
De i bonitatemineomprehcnfibilcm , Te omnes coeli Hierar-
chia; , necnon iuftiterrx Domine coUaudcnt. Quia cumom-» 
nibusbonísmaiusperfc£liufque fis, maiori defiderio inquirí-
non petis, quam quo pecunia, qux ómnibus bonisminimum 
cftinquiritur, 
IXwrfmln EthicZach^s,quí(^rfrí^f>^ríIf/«f«:Ní)»/'fffír<íf/7ríí/«f-
Itdi afcendit in arhorem jyctmertim ^ >f yideret illum quU ipde ertf 
tranJtmrusyVhi Bcatus AmbroGus ait: Nemo poteft videre ie-
r • T_ íumconftitutusintérra.VtamorisoculisDeUsvideaturopor- . 
tet,vta térra homofeparetur, ocpropnasaiteétionesab ca re-
snoueat.Inlegepraíccpit Deusdiccns:Omne, quod reptatfu-
perterram abominabileeritvobis,nec aíTumeturín cibü. Sicr-
goinlegc vetenanímal,quodfuperterram reptabat abomina-
bileerat,quáto plusabominabilís erit homo,qui eüeonditus fít 
Gmef*4* ad illa cxlefté bsatitüdincm res terreas, vt animal brutum am-
pleñatur?Pnmus,quifuiiimacúauiditateítcrram colere,ác?di 
licare coepitin orbe,fuit CainjVt in Gcneíi habetur. E tquía vo 
luit in hac peregrina tione,tanquam perpctuushabitator como-
rar¡,coeleftemliabitationeamifit.Neauté fícutéc ille,ita tu pa-
tria illa perdas,nullatem]s,nct!t5ciÍlcredcm,aíFe6lionemqi tu a 
iiatemcoBÍlituas . Quanturauis.gnijn frater plures diuítias 
'rt \ *•> pofsi-
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» ¿ofsidcas, veré quod S anaus lob aít,tu aflcrerc potcs:Sciiicet: ^ m ¡ ^ 
N«áus egreíTus íum de vtero matris mes , & «udus rcuer- * 
tar illuc . Molendinaria rota ingyruna continuo vertitur, at 
quantumuisgyret,&gyrec, nihilominusin fero cftvbieratin 
niaac abfque vlia loci mutatione . O quam mérito in fílios 
Adae hocpoteíl rctorqueri. Nani reipía eontingit, qui n i -
tnium laborcm impendentcsmundum gyrant, máxima cum 
animí pcrturbationc , vt diuitias , & honores adipifcantur 
anhelantes, quando vero comm ncgociationes, 3c gyri in 
jnorte íiftunt, in eodem prorfus ftatufe inueniunt, in quo 
mundumingrelsi funt. Nam pauperes, Se nudi intrauerunt, 
& fíe íepulchrura ingrediuntur.Ergo prudentia magna eftjh^c 
terrea,velfaltim eorum aífedionem omitterc, antequamab 
^ cis deferamur , 6c íint nobis occaíio, vt diuínam gratiampro- t 
pter ipía amitcamus, & fummum bonuui, quod inquirimus, 
non inueniamus. Nam queraadmodum inter planetas illc, 
qui térra; propinquior eft, frequentius lumen amitterc folet, 
(vtpotc Luna, ) ' & cornua habet, fímiliter in Sanéla ecelefia 
ille , qui per affeftionem terrse propinquior eft ,frequentius 
gratiíBfplcndorem-am¡tfere,5c fuperbiar,acquc praefumptíonis 
cornua aequirere folet. 
V t Dominum Zachzus cerneré poíTet: Vraettrrcnt afeen» 
iipm arboretn fycemtrttm . Animaduertitc huíus probi virí 
profúndala humilitatcm , Qu i cum alias ex praecipuis , «Se 
magrtatibus ciuitatis Hierico cíTet, de quo Sandlus euange-
lifta ait : Hic erdt princeps f uhUcttnarum , crip/e diues * Hoshll-, 
^ manos rcfpeílus , nempe honorcra Se diuitias non atten-
dens, ficut puer reptando arborcm afeéndie, vt quod exo-
ptabat obtincret« O quanta confufio eft confiderareid,quod 
in mundo hodic agitur. Quotbona operahomines praetermit* 
tunt, coduntaxat quod autodtatem fuam amitterc videan-
tu r . Ojuiidam iniurias fibi illatas remitterc nolunt, nc igna-
" u i , & effoeminati videantür. Nonoulli vero elecmofynamfacc 
re pr3£termittunt,quia magno apparatu, & numerofa. fámulo-
rum comitantc caterua incedere volunt, quibus videturid 
nonfaccrc ignominiaraeíTe. Et plurimae dominas rcm facram. 
audire omittunt ^ quia pediíTequara non habent, quod ca-
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hic cífct retenfcrcpcccata, quac contra diuinam eclfítudincmig 
coramittunttír , vt propñae autoritati homines íatisfaciant. 
Oculos veftros chariídmi in hoc Zachafo3prindpc 5c«diuitc ob 
fecro collocatc,atteñditc qücmadmodiini fuapropria aúthori^ 
tace pofthabita inñar pueri cum hutnilicate profunda in arbo* 
reniarcendiCvtparuuiiad fírnilía fpcélacula reptando afccndc-
reíblent, ítquidem Chriftianicfiis, euangclica doftrina edo* 
- - ftiqaamadhucipfc nonaudicrat. Sauctus lacobus infua Ca< 
. nonica4iuitesex;hortaturdicens:Glorietur diucsinhumiliía-» 
te fuá. O prarclarura Apofloli conGlium. O quam pulchrum 
, ornamcntumdiuitibtisellhumilitas, Quaínam cnim iniagi-. 
k a^ne, r. YÍZS>8Í. íigurascaelauit coekOisfponíüsin murxnülísaurcis, n i -
ílvermiculatas? Muranub.saureas<in£juit,fácicniustibi, ver* 
miculatas argento . Vbiait íponrus vermi culos argénteos fu- i l 
per aurum fe pofiturum. T u ergo , 6 horno , íi aurum pofsí-
cicsjhoceíljdiuitiariim abundaatiam da operam j v t i n hís diui 
tíjs íint cfñgies vcrmiculorum • Idsll: cognofcc te eíTe vcrmicu» 
lamteipíiain deijcicns. Sic fe vermiculum agnofccbaC Kcx 
|Ív r, ¿ÍJ, Dauid, deqüO<liciturí Dauid ícdensioCathcdrafapientifsi-
* musíprceíLqtJatjíencrnmuslignivcrroiculus. Hoc e í l , cum 
alias í iex poteRtiísttnuseíret ,fapient¡a propria le hurniliabat, 
^ tanquam terree veriniculus( qmnullam vim nullaaiquc re-
fíñentiam habctj ) fie fe exiftima%at v^.cum hac profunda hu^ 
ínilitate,humanam pompan3 & autlijoritatem contetnnens re» 
galibus iodumentis cjmtus coram arca Doniiniíaltauit. Qu tm 
rt&¿g s6. cuto l^iichol fubfaanaret di^i t i l l i . V iu i t Dopuntis , quia 
ludam j8c viU^Aamiplufquam fa¿l:usíuni , ócerohumilisinit 
oculis inris. 
Et'aím^enipfisí¿Umm juffíciens leftisVidít i¿lí*m,C?' dixitatieuM 
%itchíee.fefltnam dtfcende, quid hodiem-dametudoportet-we manere, 
O liberaüfsime Domine attende,quód occaGone peccatoribui 
pr^bes inique agédijfiqmdé tapraeptoperepeccatore adeó ma 
gnúad tuáamicitiárecipislGproditorpeccandioccafionemín " 
hoc tibí nóprsbcojfedpotiusemenií adii& poeniteivdí ^fi inel 
bonitate ccólecontemplari nouifli? Et cur Donimeapud illum 
tccóferSí&cüco niSducas í Quia volojV tiníeotléilo^oivbi dolí 
& lucra exercebantur , pie tas mihimeiíquc difcipiilis ab co 
cx^ibeatur. Vtfinguiare benegeiumquondam Hcbracis per 
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tuagintá interpretes 
CÍSÍN 011 populas meus Vos,5ce,(5c icalegit BeatusTheodoretus. 
ybiqoodcíldcfucurapropterprophetiaeinfallibílitaícnijdc-
prsterlto vertunt. Nemo itaque de peccatoribusquantumuis 
dcprauátis,dum in hoc mundo eftdiffí da^fiquidem hi , dequi-
bus Sanítus Prophetá tcftificatur dicen s,quod non erant popu! 
lus Deijiá illos appellát no tantüspópulüsOei ,fed etiam íilios JA^ 4 • 
tiús chariísimos,(Sc máxime delicatos.Hanc mirifícam mutatio 
néidem Dominusper Ifaiam promifitdícens -.Glorificabitmc 
bcília agrí, D'raconeSj ácítruthionesj quia dedi in defcrto aquas. 
Y b i per beftias varia peccatoruoigerieíia^gnificanturi qui per 
^á iu i r iam gratiam conuerfífunt. Et dicit fiir, Filij Dei viuentis, 
•vt intelli^atur illos orphanos non eíTéjfed pátíeín viuura habe-
ré,qaieosprotegat. Q^uodautemhic adremFaeit ^ eft verbum 
ilIudinlocOéPlacuitenimDeoin codem loco glorifican, in 
quoofFeíiíusfuerat. Foelícesilli , qui locur» , quera proprijs 
peccatisfaídauefuntjpoñeá lachrymis irngant, & ali}3 qaam 
plurimisvirtutum operibus ibi^acant. í ta regias Dáuid íc fa- py^/t ^ 
¿lurum pollicebátur dicenstLauaboper üngulasno¿tesle£lum 
mcuriijlachrymis meis ftratum meum rigabo; . Hec tantum lo -
cumipfam,fédctiamtempus,quoíolituserathomo Deum of-
fendere ínuígilarc debet in eius diuinoXeruitio illud impcdere, 
ItaSanílus Rexin mcmoriam reuocabat quxcunque in loco, 
6c temporeillo contra diuinam célht'adinem admiierat,^ com 
?^pü£taslachrymis diírolaebatur.í n loco dileftifsimi, vbi nó po 
palusDeifaiftisjOpcram date,vtfilij Dei viuentis efíiciaminí. 
Diuinus magifter Zachseum in domumeius dacit,vt vbi iilum 
oíFcnderat:,ibi ille ei feruiret. 
FeftitMnsdeftende , ái£ illi:qüiá Deusinferuisto 
t i a ^ ^ ^ H ^ t i ^ n é r r i í ^ í r i ^ ^ i m t t a m ¡; 
DeusplusnobisdonatjquámquodexopCamus.Zach^^s vidc 
rc íef thntaotumexopta^ vcrum 
«tiatü excepitillum in domum fuam. O quant^ confufioni no 
oís eftjceriíerc quata cü agjiitate hic peccatoí pr^currit , 6c pri 
íDei vp.(C.atí^ni:rg(po;odeat,ip|S vferó ta faiJdos nos cxbíbéá-, 
mus 
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. mus aci tot clatóorc$»5c Itnpulfus diuinos.In Apocalypíi cxpot^ 
reé >• nít Dominas moduín,qücm íeruat^dum nos vocat,tlícchs: iic-"' J 
ce cgo fto ad o(liuiii,&^ulfc^Siquif audicrít voccmineátii, . fie, 
apcruencniíhiianuafla^íntraboad illum ,&coenabo cuni i l lo, ; 
O dulcifsiraa miíeris peccatoribus verba, & oraniconfolatio-
sie plcna,^ ynü quodque per fe magna ponderationc dignum. 
IdeoqjincipitDo:minusdícens:Ecce,(^aíí dicat: Attcndite, 
inagnum quippceft <juod vplo yobís dicereiEtianijEcccdili-
gentiatn dcnotat,cjuabit dwinusDpminusiiosacceríit,& quo 
jKodojVel vníco duntaxac teraporis momento non retardaíur, j 
Secundumverbumeítj^go.Nonlátis i l l i cñ Angelos mictc-
re,fed¡premctcümfit omnium Dominusnondedignatur pec-
catorcin acccrfiíe5& cum pace^ amicitia illum icuitarc,quan-
doiíledcfcipfoplusoblitoscft. O benedida ¿cglorificatafíti^: 
talis miíericordia.Quis€ft,qiíi adhoftemfuum feconferat,5í i» 
propriacmsdomoillumrcquirat, vtillibenefaciat? Tcrt ium 
verbum eft, ü o . I n quo fígnifícatur, quanta cura Deus falu-
tera tuam agit. Actendc,quód 0at,quaíi viator tranfiens, quód 
íicito einonrefpoudesforteabibitj&terelinquet, A d oftium 
ait,crgo extra ipfam ai»imam eft,& ianua,quac cíl voluntas claa 
SmUi, a^e^ * Qi?<)cí^f0"sí-)eusc^9ua^s miferaanimacrít ? Etpul* 
ío.Pulíarceft faepc pcrcutere,&:pluresi^usifflpingcrc . For-
te iudícis minifirum quídam malefador fijgicns, ad monafte-
rium fe confcrt,& ianuam claufammucniés,deíidetiüro intrán< | 
dimagnum, quoafFeílus eft jíigniíicans j itemm atqueiterüin 
tintinnabulum puifat,ncc modum feruat,inqwo cius intrandl 
deíidcrium dignofeitur . Et fíquidem Deüs ipfe a i t ; Sto a d í S 
ofíium & pulfojfatis in hoc deraonOrat quantum defidetat a4 
ipfammet aoimam ingredi , non propterfuam , fed propter 
tuam vtilitátem.Et addit:Siquisaperuetitmihiianuam, intra-> 
boadillum.Ocxxíijí^terrspotentifsámc domine jbas fe co-
ÍTÍngercvcique&: ianuam ipfamfolo square potes ,, cur ergo-
ais:Siquis aperuerit mihi ? Cur libero hominis arbitrio id rclin-
«quisí Ve l i t ^o l i t peccator,vcl ipío inuitoingrederc.Id minime 
faciam(ait Dominus)nolohominessVt bruta aniínantiainCoe-
lum traherefed vt me dili?,antjmihiquelibenterobediant*ma^ 
iori meritoatqucglori^ eorum. Etquave Pomine tamin fin- • 
gukriloqucris dicens;Si^tüsapeiuefÍtmihi l Cur inicmmu^ 
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"«nrnonloqücrí^^ velint. 
O rcní fanguineislachrymis dcplorandam, vijcdaemon pulíat 
cüm multi máximo coram'cum difpcndío mox ei aperiunts 
Dco auCem puiCiaCi 6c intrarc contcadcnti, vt maximis bcne-
ficjjsanimam donct(Ipfccnim dicit:Gocnabocum illo & í p -
fc mcGum) vix inuenitur qai aperiat, ferc omncshocin poftc-
ruro diffcruíitjvfqjic quo raiferi procraílinabitis f Quis vos fe-
curos rcddíditín poftcrüipfumforc, quandoquidcmforte eras 
yíca vobis terminábitur? Q¿iod fí certo certius vobis cíTet vitara 
vcftratn tam citó finiendam non efle, cur naturam ipfam labe-
¿¿lari propterdeprauatatn eonfuctudinem vultís? Ccrtum t ñ « . .. , 
fi paricti elauumfigatis)&primoiclu tam fixusmanel, vt v ix • 
cxtrahipofsit^iterum^tqueiterumiausciim fixior 
?Omancbit,difdcilíufquediuellipoterit. Lcthale peccatum ad-
mififti ofrater,vocac te Deus,ytperverampoenitentiam ab e ¿ 
exeas, car. id ppere non exequeris ^  Pater ( dices )4d moleftie 
ferp,adeo)ianque iixaaniman mea eft, quod nequeo hoc negó-
.tiumdimittere.CrasiterumpercucisjaUcrijm peccatum admit 
ten?, quodlibct cnim peccatum eft tanquam i&us , qui plus 
aniraam figit, 5c inhaercre malofacit, quomodo poftquam 
plurcs i£lus aeceperit illam euelies ? Huiufcemodi illc eft, 
^quidicifíyitcnu^facil iaícmcn^ 
quatn afsiduis, & pluribus iftibus h une clauam trudero fa-
ciliusillumcuellam • Memini quendam nobilem iuucnem 
mihi dixiír^, quod cum aliquandoá quodam concionatorc 
. liaiKOnHlítudiiiemaadiretjfeconuerti agens, 
^Sc deinceps in melius vitam mutauit. , p vtinara aetcrnae dd 
ccintudini placcrct, m o ^ praefta-
re , ytliac cadera hora , cum eadem fin3.ilitu4icie fruflum in 
cordibusveíírisefíicerent, antequam Diuinus furor vos ra-
piat . ViriNiniuitae propter raetum f duntaxat) mortis tcm-
poralís illam celebrem p oenitenti^m, quamfaepc aitctift^-
,• WÍit.(^iifa(;¡a.aias'Op.s^qiiam.cft,y>táb •áetetm tormeetiseti* 
piamutíiCxterúra rie% infcriii min» Í ñeque ^lor i jepromit 
ium nec aCsidu^flag#lla,quib^ 
ciunt^vt nos fibi deuinciat.Clc Oaemóne aitfaoauslob: Indura Í^ '4S* 
mur^uaftlapis^c ftrwgeturquáfi raalleatoris incusé O appo-
l^ísi^am fiiwilitudiné. (>aemadmoduiii cniin,multis jaiboi 
^ ., -. * incas 
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Jncusnaiiiollcfcít,rcdquoplusmallcoimp«th^^^ duriorrccb; 
dítur:fic homincs inuenias cor Sathans habcntcs, qui quo plu^ 
ribusidibus impetütureó duriores,&obttinatiorcs riedduntur, 
£ia ergo fratrcsinQÍite amplius diuinac voluntad rcíiftere.Att6-. 
díte interim Dcum rcm arduam feu dif ficilem ia vobis non pete 
TCjUec vt praeftetishinc^ósexire oporteat*Rcmpctrt>qüabic 
€xhiberepoteftis,ncpe omnium pcccatoruin<veftrorumverum 
dolorcm & firmifsimutn pTopofitum deínceps nunquam rcín-
cidendi.Idco protinus id opere exequimini quandoquidcin t í 
apportuna occafío vobis íuppeti t , 3c an erasillamhabebkís 
. proríusncfcitis. 
Et cuñt yiderént'wmmés mui'múrálfant Scéhfet qmá ad %'émíHéñt 
feecatorem diHerrifet&ctt qüoñí odo humana malicia adhuc in di 
uínabonitatemiirmurisoccáfionéinucnit jpcrperamiúdícans ' í 
quód coekftismagírtérjiScmedícuá infirmo communicarct:vt i l 
tlifalutem^óftfefnbt^Aucrtata íiobiis-Dcüslinguasmi(|'Uas>¡¿|uie 
zmnk,^ K omnia-Muett^chlt;ütür.'(^ciíiádtttod«-m-menfaí Rcgiaceíi^. 
ronoiDÓ ad€ft,;ideftj(>»/n»f^»fe) cuiusmünus eft aucs,qu2e ap 
ponütur in fruOa diuiderenta principis tenebramm menfae clü 
ronomontes adruntjvidelicetjdetiadloreSíqui proximorum fa-
mamitafetietruGÍdiaht, quoufqíieomnia ofla eorum tommí-
nuun^Hi fí'miííter/qüibtts éori/átisfüitid^quod •p'áuío'antea- dty 
BiinusleGeratvidiíFejneinpé verbo düntaxa 
Simlle» ^líTc^quominus peruerfo cbrdeei detrahcíént.Qui manu^gro 
tam habet non ob ideam amputat/ttec illiobeft, uec camdefpí 
cit,imoid occaíio eft,vtvriílioriibusillanileniat,eíqjmedea- . 
iturtiníiHumq] cam róittit,vt quiercat,^ 
Ita pi)|sih[núáDbraiM^ 
traftabatjcum eis agehS/& mánáucans. IHi vero pee cata'fuá no 
confiderantes quodam contemptü Záclixtim peccatoíe appel-
ÍLXQIÁ Íabant.Q^andoDeuspraeeépitMoyfi,vtfét 
* ^|íiidumipháraoneni:dlxiceí:MitCe mántn» toatíiiif íiniiiíi tuü. 
C^ameum:mi6íretin fínum píbtulitlepíofam . $ ^ v 0 é Ú s é h 
^itnqr dcilioíum'peiÉtatisvbfbafácé'ifé T o k ^ k í s j priusih íilíü 
•y"^Jtm9..i¿ádum ráitti^^uídeiafBk:© vóbis \mMé$to{m& 
p rófcreds.Totenimídeploíy a,&dólenda in vóbí^ 
v t cooíafioniB nimia de »alie^tnifótijsí«rmóne;iti^itiatls.Prsí^ 
terca quidide ipfo peccatóre DetimfaíliarumfciíisíAftigneto , 
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carbonceam dclmeat? inlcius vero fíe denigratam & w fat* . t l e * 
mem imagínem intuens nihili aOircat íIlam,quiaignorat artifi 
cisfapíentiam ,nec prorfusfc¡t}quid artifex deiupcr ímponerc 
habeat,quoufqucvitiiiiaiDeinianunipiftoriqipoíiiic. Tune 
iníciusillecontcmpíatusiinaginein iíi admirationcm rapitur. 
Italíonnulíosinpeccatis prolabi Dcusperníit t i t , vt íib l lümi^ 
lientySc vilipendant, denique Deus buiniliiatis fundamen-
to plura doiía rpiritualia fuperiinponit . Itaque homines in pee 
cacoiacentes íuntveÍutiimaginescarboneddineataí,pofteáve 
ro,pcr verampoenitentiam conueríi funtveíuti imagines pul-
chracjdiucríis tolGribus,vrnbris,¿k pidurisiíluftrr.tae. i i t t u , v t 
infeiuses ,pecí atorem ita dcnigratam cerntns illum cotemnisy 
adquem forte peusini£iu ocu)ívt Angelum púlchrura rcddct. 
Quis vuquam putaretZachaum hunc,qui tot tempera in de 
fraudandisptoximís- confumpíerat, intcmpbris momento ta-
leinmutationeminejusfiacujócconícicntiafaélurum, v t r e -
re Chriüo domino domi fus ¿iceieiÚLcce dimiamm honorum meé 
xumDomtnedopmptnhus? Inhisvcrbiselecmolynae circunftan-
tiarjqüashabcredcbct^cfitcalificáta^&omnibusnumerisabfo 
¡utainíummamredaclgfunt.lnparticula, Ecce,promptitudói 2,C«r, o. 
& cekritas,qua debet impendijíigniíicatur.Nam vt DiuusPíü 
íusaiuNóextriíiitia^iitexneccisilatejhilarcmenim datorcm 
diligit Deus. iUe,qui ekemofynam crogathoc dtintaxatrefpc 
¿í^quiavirinobilcLillampetuntjex necefsitateerogat.Etfiqui 
r.einpropterhosnoRauteinproptcr Deuraillamimpeditmcf 
a^.cedeiM Deo fe recepturúm nóíperet J n verbojdiniidiü, muí-
torum parcitas taxatui ,quibus anem crogare^ut pañis buccel-
lamimpcrtircjiatiseírevidetur. NonficZachausfacicbat,fcd 
diiuidiuni be*torumíuorúpaupcribusefogabat,quiaoportet, 
vtcjuodanmie üe i impendi turcopio íumi bonumque fit i I n 
verbo , meomin , {jgnificatur exproprijsboniscíetmcfynam 
elicdeberé, Mam alierla , {ípoísibílecPí dominisíuis tícbéntrc 
fiitui. inve íbo Domine/ígiu&í auitZacha usfeornrjiaamore 
Deicrogare. iitíimiliteroinai.s qui c k e m o í y r a m facit agere 
debetadhoc, vt meritoríallt. Inverbo.dopaüpenbuSjCtiam 
^ocemur,<|uócJ cat qu^ dioitcs alijs diuitibus duntaxat propter 
|faaituceai, humanum lucruniimpeiíduntjiiec e í l ekcmo-
\ H i/ ^ahaa^pars, ff íyna 
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íyna}acc Deus eain.gratamhabet.Eíl valde notandfim,quocí í n ^ 
grediente Dpminphuius publicani doir»um,Oatira ipfe cxcla-
i^auitiahxcverbaprorurppens:Quaüdiceret: G Deusmeus, 
qui íuo ingreíTuprítcordiamea itá adufsiíti, cor nieum dilata-
fti,atqi manus meas expaadií l i jVt deinteps in pauperes pius.l i ; 
bcralifquc fim. Hic cftdi.lettiísimi vnus expriecipuis eiieíU-
bus,quemDe«s operaturcumanimam inhabitat. Tam Dei , 
^uam ds? monis wíunus eii corda plaftaarc. ¿ quanuis diuc ríi mo-; 
de,Kftnq5 Deus niiollia,6c compai'síua ilíaformat. D<era6 vero; 
lapidea illa facit,& cutn hoRes & inímíci ínter fe fint fidelitatg 
in muneribusfibiinuícem nonferüant,idell:, { m jegitardanfids^ 
Mádenlosrf f ic io^zmkVt contingit, vtcorlapidcum, in car-
neum Dcusconuertat. NonnunquamycróDaemon carneum 
corinlapideum conuertit, quemadmodum cor Indaeprodito-2f 
iis,quodaliquando carneum fuerat, dzemon i n íapideum ver-
tit.btfur crat33cloculashabebat.Huiüsvero Zachxi corlapí-
deumerat,&:incarneumilludDeus conuertit. Ideofratrcsin 
jnanibus huiuscoelefíis artiScis corda vcfi ra collocate, v t fila-
pideafuntjea mc'liiajcarnea,^ eompaí'siuafaciat. A k liffa AÍL 
ettm ' jgmcthedteíaiiií domm hmfaftti eft. I n quo docct DominuSj 
quomodo inbonis Zach^.ioperibusjtota eius familia compla-
cebat.QjLiemadmoduraquandoDominüsdomus iniquus eíK 
cft manifefía occa(io,vttotaeiusfamiliaíimiiiseiíit ,6 contra 
quandoprobuscíljCííemplumdefepra'bs^vtomnescumimL-
tentaT.Et exi^imo Sanílam Ecclefiam propter haré verba, in 
dedicatione templi hoc facrum EuangeUum proponere , in 
quo vniuerfalis Cemplidedicatiareprseientatar in eodem Ghri i0 
ftoyero Deo 3$ homínefundataiextra quam non t ñ falus . Et 
in ea per veram obedientiam vera íalas (Scgratiaimpetratur, 
quadenique gloriapeifcuamur. A d quam nos perducat l e í m 
Mariae filius. Amen. 
C P PvO quacunque communi calamítate nnepeRis, Cme h ú 
li^fiuefamisjiiuepluuiaí penuria, multanotatu digna in otnni-
busconcionibusRogationumJqu2ÍnnofíroDoíniüicalivola'-
laine habentarjin^enief. 
, € I M oií?nibus:voluinimbus noílás inulta noUtaáígna d f 
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.mortc fcrípta fant, esc quibus quaraplttrimz concíones fü-
3 «erales coMcipoffiint.p^ter has quatuor qu^ hicinfcnüs 
hXcntur.FacilsaüttmiUarcpcrics, fi aíltabttlasiniitcra.M, 
" C O H C I O P R I M A 
r u n e r a l i s . 
/oann.5. 
H R I S T V S Redeptornoñer , de da-
plici mortuommi genere in hacíácrofanr-
£la Euangeli) hiíioriaagit.De moituisjvi 
deliceíjfaundúfpiritü^ócdemortuisíe-
Cunáü corpus.Statim in ipfius Euangeli j 
primordio agit, quam mortüi homines 
abfqueDeoiaccantj&qualitcrhancvita, 
quapropria culpa araiferunt 4 recuperare 
poíTunttinfine veróagii: demortuist*ecundücorpiís,ibiífcilicet 
vbi ait, omaes quí in monuraentis funtj&c Jnter oranes crcat^ ^ 
ras folils borno ex duabus naturisinterfe diíFercntibüs, vidcli-
cct,corpore,8canimacompoíí£uscÜ«Vndeipfefolasdupliccm 
WamhaberepotePc.NoncílihoniOjVelütiAngelus, quivitara 
* rpiritualcmfolumvíui^necítcutbruíunj, quod vitara íeníua-
2era dantaxatagitrfedpotiush^comaia compreheudit.lix hac 
di)p]icÍYÍta,quxdamade6potens&propediuijnaeíl:,quodpro 
p^riu elFe hominitribuit adqü.odíuitconditus.Ha;c cft fpiritua 
1is,'5c gratuita ani;n^ yita,qua? in ponefsioneipíiüfmet Dei co-
fiñit.ht ita Movfesquondam irraelitico populodixít.Eligecr ^ 
go vit3m,vt Sctu viuas,Sc diligas dora!nuraDeuratuuiij,a£quc ^ 3 „,,acquc 
obedras voci eiusj&illi adha'reasripfc eíl: enim vita tua, dlia ve 
ro vjta,quscorporaliseít, adéo paupeí di tnendica eí l , cj?.iod 
nequitper 'fé folum homineni in eius prxcipuoeííe fuáétare. 
Itaquc hoiiiinem viuerc , & íine Deo viuerenoncíl viuere, 
íed mori.QViod fi viuerc cftjbeBialis vita potius quambumana 
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P/rf/ ;í«. áíccnciacft.Mamhomoí]ncDeo>vtSan£5UsD3uic!aítcfl^ 
' ** * equus& mulus,quibusnoneílÍ intelle¿lus. Ht q\iámuis illarrí' 
cxternam hüíhinis imaginein gerít,vt pote illospedes illas ma-
nuSjUíam carnolitatenijdcc. l n exeeutione tamen appetituuin 
belliae íimilis eft • Quoniam íiiuftosetiatn, tjm viuunt fecun-
dum Deumadeó caro opprimit Si captiüát,cíuofl inquit JDiuus * 
J!^ Í»¡7» Paulas: Videoaíiam legem in merabrisajéis rcpugnántein le-
gi mcntis meje , & captiuantem me in Í8getr< peccati, quaí ell iii 
membris nieis,6í exciamans fubdiclitílnfoclix egohomo ,quis 
me libcrabit de corpore rnortís huius? quid erit de ilíís, in qui* 
bus Deus noa habitat; O Magne Deus, v tinam mortaííuni ocu 
li aperirentur v t fe intucreotur guales fine te faní , quain dtfor-
nies^foeíidiiViirum profec'to e ñ cerneré iuaenem y clegantís 
pulchríqucarpeítus, corppnV.deiineamentisoptitne difpoíi' 4 
tum^quantuiDuispuIcher fpeciorufcjuc nt,aduenientc tamca 
morte ab illa pátchrítudthej & ^ 
fí e í l í Qpiaaniiijaacorporeabeí]: qux illam pulchritudinem 
corporicomrnunícabat. $1 ergo ( tanta falta, h a ^ >»* crlaturaii 
otra) vtex eoquod adíniaabeíf, in tantaincofrupcionctn & 
deformitatem deucnitcorpns,quaníum Deus crcaturam iuua-
h \ t { y cpt fdtcthir* fftabfenad lelu l ) Si abfyuc anima tale cor-
pus manet, abfquc Dco qualísanima eiit? Quara deformi?, 
D / / A paupér , egena, mifera , quamt deuiqüe foetida crit i Et ita 
" J * • 5* vbj nos íééirnuss Omnes declinauerunt, fírnul inútiles fa-
ryr i ¿ ^ i fünt y alia tranjlatio habet: Omncs fcetücruui:, fímulúm-
* * ' ) * tiles fadi fimt. Ec alibi vbi nos kgimus: I n vmbra alarum 
tuamnt t'perabo doñee tranfeat inicjuitas , vcrbum , He- J 
brxüm , quod hic eíletiamcatamitateiBÍígníficat. Etficpo* 
teft transfcrrt * Doñeetranfeatcalamitas, Vbimaximanocu-
nienta,qu3rpeccatum infert íignifícantur , Dcformior nan-
que eíí peccatoris anima, qui plura peccata admifit ipío d^ e-
mone.Quia daemonrecandumnaturaliajrumijt AngeluSjpu!-
chriofípraaniraaerat,5c propter vnum duntaKatmortiferum 
peccatum,quodadmi{it adco deformis raaníiü, quód nullas 
ilíumintueretur5, quín animam exbaiaret. Quantpergo dc-
formior anima crit, qur¿ cum ex fe adeopuícbra^noníit.iícutíl 
Icnonvníim tántym jíed plura peccata adiiufít? gquidemcst-
fíimoyqisodnpeccator íeintueripoílecmsiu periret, Sanáus 
; Í • • / - . — • ~ Ifaias 
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l&m tüh nominc-Sctitulo Babylooiaer ciuitatís valíate anini^ 
peacatricÍ3abomi«^íion«mcxpoe¿t&^ - , 
- bWeius íbinoí > & v t t i c x , 5f «ñtcubilc círaconuin , ^pa ícua J ' ^ 
^mthiofmm,¿occ«rrentdacmoniaXpnt 
hominemadioiaíquumj&dcprauatunijincuiuspcctorej.&ani 
ma nc vefíigium quidem afüoris,feu ti morís Deijne^ vlla pror. 
fus verccaadia inhabitat, íedpotiiisproprijspaíyionibuson^-
niño deíIitijseñjCjuíeBabylonáeuaÜ ata, Cjüod beíliarum rece» 
ptaciilumbuíus anima fo^^ 
inonia.fciiicctjtanquam adpYopriampoíIcrsionemj& hsredita R ^ gl 4 
tcn)vC¿iaDiumus Apoil:olus ait: .Siquisnoíi habet fpiritufli " / 
Chrifti hichoneilciiisífcrgQ n6Cliriíii,cums,.pifida;monÍQT y/h | ¿ 
rum JdemSandtüsPrephtca líaias animani fanfíam vireto fiq 
quafihottumdomiiñ.fcx liis tiuabys diueríiCque locisplané col 
ligitur, diferimen, quod verfatar ínter defcrtiiínaridum, Se 
beílijsrefcrtüm , & inter viretuinapprimccultümvirngatuni, 
&: vafijs flonbusvefi:ituiii,alÍQ4ualiteriííteriuftum & pecca-
toiem id ipfuai vedati, Hoc Diuus Auguftínus in quodara 
íermoac dcploraídicens. Quid tibí prodeft ó homo domurn ^ ' ^ Í C * 
bonisrcfcrlainhaberejíiiniquitatibasreplctuses? Quid mifer? 
jdus 3dí iVDasin thtea diuñias potim 
habereíHaud vis w hac vica rem malaín porsiáere^on vineá iíi 
fruíiuüíam ,ríon domuniinucCerataro, non pallium íciííum» 
non caligamrccedatam ? ynicam veroanimam , quam habes 
quamqüe tibí Deus donauíc,ratioiie cüimhxc opnnia poísídcse 
aalmaíiituamcalig^tuze, Cuín quidaaí Philoíopbus ab alio 
inuimetur, ^dífcunibcret, videos domum valdc ortiatam,^ 
niundatani, &iiium,quieutirinuitarat incomporitana& tur-
peen clí e^yertit os, vtrpuerct,&.nuiiíiiii tutpíofem locumintuei 
facicilUüSjin e'á e>; pule, i ta hi miíeri peccatores confpuv^ciUu-
di raereatur, quia exm ajia ornnia.muadaydúithabe |C íeipíbl 
tanCum foetid.Gsvolunt. -Confandiflaini ergo dilettifsiini tcm 
>pcram 
jSangáj.pars. & $ 
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fui vires in ea experirctur, poílca, jlabcfa^atam oblinítam qwe 
cerncret:(^iclet¡ainDeu$fentiret(datopoena:capax eflet) vi ^ 
densimagincm (juana i taapprímcdepinxit , 5c qo^ íantieiíie-
lP^'f*•,.f• tittamiicturpatanij&infcétarnlaberQ^uoaftcüu perEzechic-
!« de hoc con^üerkuridcmdoHiiiius dicés:perfecíacras in de» 
core m€0,queiTi pofacra íuper te, Óc liabés fiduciam in pulchri-
tudine tua,fGrnicatacs,vae,vac tibi,aicDoiiiinusDeus.fitn5ta 
tüapudíacrasliteras ofienditurj<|uaminiqua resfit peccatu, ác 
Wl4f J*9*¿* ^omodopectatoresfpmtualivitaíintpriuatijfed etiani Plato 
^ rationistá£umlamineduílusdixit;NihilaliudcRpeccare,qua 
^ ~ eolio fíbi vincula circundare . Et cjueinadmodura cjui funcm 
€olloligat,óc ícfufpendit, vita corporaU fe priuat: ita quí graui 
fcclereligatur vitara fpiritualcm fíbi adixnit,5c mortuus maiíct. 
Et de his mortuií dicit dominus:^«M >e«/f nunc eH> (¡uán \ $ 
¿ímortmmUienryscemfittjOtiy&íiuimdtermi 
¿lusEzechieljquomoéoabfpkkudorainidudus fuit in cam-
puraoísibosaridis,<?cvctufiispleRUiíi,£uipra:ccpitDti]s, vt 
iHisprophctarct. Qu i virtateverbidiuini; cGnñíu*] nonharfi 
tauitneque dubitauit vides oíTa afida,ítncGutc,Garr3ejnciuÍ5,& 
abfque medulía cíTe,& vnum quodque hinc inde difperfani • 11 
illisprophctarc dccernens,ceepit,vt optiíüas R hetor attentio-
nemcaptaredkéssOfraaridaauditeverbumDomini.Quopro 
phetanteacccííeruntoíTa adofla , vmnaquodqjadiundturam 
{uam>5c fupef ca ncruiJ&carnes afcenderunt: ¿c extenta eft iri 
«is cutis dcfuper,& iogrcíJus eft ín ea fpiritus 5c reuixerüt,ftetc 
yuntqjiuper pedes fuos.O Mun<k,tnundecanipushjcmortuo 
xü ofsibusplenus tu es.Peccatoribus n3qificcis^& abíq^medul'1 
ladcuotionispropterpcccatumrcfertuses.Etqueraadínodura 
illa oíTa diuifa erantj&íciunftajílc peccatorcsdifcordes funt,^: 
nullasinpropríaiun&uraeft, quianullusfecundumproprium 
ftatumviuit, nullusinquafiieominquiinpeccatoftint»Kara 
Uequc nobilis, vtnobííis,nec peritas, vtpcritus, ñeque prala-
4u$,vtpfíelatus,necclericus,vtclericu$jneca3onachus,vtnic>« 
«achusjnec coniugatusvtcóiugatasviuunt5duiiiinpeccatQ le 
lhálifunt.QuiapropccripfunE!Íinesexecdiintipí¡iJS,qaodeorü 
ílatuspofiülat:omncssiáq; abfqj efearitatisncrtjís í u n t Eí íicut 
«íTa illa carne exutá erant, ita iüi omnitcneritudine «Sclenita-
ic^ictatis 5c compafsioiiiscarent.N 9ra i]bi ínüic e non cópatia 
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j4tuf plufq^mxancs felibus.Et pclle carerc^us cospróte^atjeíl 
omnivrerccúciia,«Sctimor€carer€.Ing«ns profeaó calamitas cft 
l dominespcccatorescírctcactcrum tam dilTolutc,6cliberepccc* 
rcqaod videnturgloriaricarnaleseflejvltoresjtyrann^&fupcr 
b/jhocpeiusprofedloeftj&aliommpeccatorumpocBa.Etita 
vbi noslegimus in Eraia: Abfcondi á tefacié meam inparaphra ^ * » | ^ 
fi ChaldaicababeturtAbícódi maieftaté mea abeis.Hoceft,in 
fuorüpcccatorñp C3ena permilit,vt meam infinita cclfítadincut 
iiuIlatenHs tímeícnt,aut reucrerentar,qua verecundia ergaDeíí 
dcpcfdita,nec ergahoraines íiabetur, vnd^hi miferi expoliatíp 
atqueexcoriatimanent, videlicet, improbifibi eíTe non tan* 
tttiiicontenti,ícdetiainfuispüblicis peccatis alios prouocan-
tcs, vtimprobi rint.C^tcrüíicut Sanéto ÜzcGhiclc nomine D c i 
55 illis orsibusaridisprophetantereuixerunt, itápeccatoresdiui* 
num verbura audientes vitam recuperare debent. O fía árida as 
dite verbum domin^quiaquanuisadcoaridafitis, verbura Det 
jiiirifícun^fíudurnin vobisefiiciet.Ná ficutillic fonus, 5ccom 
motio fa¿la eft,óc oíTa ad oíTa acceíTerunt, fie verbura fili j De í 
cordaveftracommouebít, vt proximis vcftris reconcilicmini» 
& raox fortifsiinis ciiaritatis neruis ligabimini, &carnem le-> 
nemj&tenerai^videlice^pietatisvifcera habebit¡s,& honcft» 
tis,atquc verecudiae pclle opcriemíni.Itásvt mérito dicatis,cru 
fceícímus in quibus antea gleriabamutv £ t ita recip ietis fpiritufi 
&víuetis. 
QjfU tsnk hora, o* nunctñyifaanÁií mortuiapsdient ytvemflíj ©«V 
Cr ^uimMfrim tittent.Hic audkesobedire fignificat,& diuin^vo 
34lantati obtemperare, propmmncgare^qus totiushumang 
miferiae caufa eft^Hoc manifclleconftat in Hieremia, vbi D o - H / f r ^ 
niinus Hcbríeisdicit.-Audite vocé meadero vobis Pc9,& vos 
«ritis aiíhi populus.Etquid efíet vocé eius audirc Oatim expo-
fuitdicens: Etambulate i n omni vía mcajquam mandauivo* 
bis,vt bene fit vobis.Et cóquerens dcillisfubdidit:5c non audíc 
runtineq^ inclinaueruntaur¿ruan9}fcd abierütjin volüptatibus8 
& in prauitatccordisfui.faftique luntretroríum , & nó in an-
te.Eceftnotandum ,quod vbi nosIegimushic'.Seiabieruntím 
voluptatibaj, alia tianflatio habet aed abierunt in voluntati-
btts,^fíelegitBeatüs Hieronymus.Étínparaplirafi Chaldaíca 
«a*>etttr.'Scd ^ « m ^ ^ E P ^ U S ' H i c fons., & origo omniü ma 
íf 4 ioa^a 
^5 £ F n n e r a l í s 
lomm efl:,vicíelI'cet,poQ áppetífjum fuorum fluclus horaínes^j 
abire ^ proprianl voluntatem,^ fuá coníilia fcqui , noríautcm 
D c i . fciaergo morcuiinpeccacisatüenditenunc horametTe, vt 
aüdiatis Se vita ni reí ipiat is , VeníCliora,í3cnunceíl(ait. )Quiá 
ctfifefiíper horafuit dam hominós in héc íecuio vixerunc üb-
tcmpei%indi DeOj<Scpcenitendi,modo veropoilquam v 
léíus Chriil us in mundam venit p íop r iu s in ea lumus, poft-
quam re media tam íingulanacxhibutC, vt peccatoresad d iu i -
n a m grati am reuo care ntur, V enit hora ¿c nun c e iLM odo eií,nc 
prxter i rc cam. iinatisi Nanque hora viíaehuiüstEanía^arfül-
j i im pQ{}careiiiedÍMm,nüllaque recuperatioerit^Oanimae iufe 
rovum ignibus e5í3rdentes,qu2e íctemse c.Üis,ac peoínde infcfií-
•piternum mH coinbnremini y cur á miíérieordiacumpatre vc-
íilatn no efRagitatisrQjuoníaríihórapr^terijt, qtiam nunquarni $ 
toh* zy* recuperabimus i Patientirsimii& íob iníkrquilmiaconüittitus 
vimmaíitmaailachryínarüm funderis dicebat i Qjuis raihí t t i -
b uat,.v t li tú. iu k tá m e n íes priftinOs, qúá do lauabain p edes ro eos 
j í .Grf. j Ih butyro,,6cpetra fundebat niihiriüos olei, Bcatus Gregoriusin 
Mer^ai* . '•'Moralibiis-aíttPí^runqucresíquaeperhifl:.oriamvirtu$,perííg-
ni fi c a tio n 5 c u íp a e llf & e c ó t r a.E t i ta h i c pl Wt us fau ÍX i fs i mi I cb 
* querti m irá paüent ia ed idit,d aranatorum planrél um, ciulatuni-
que hgniiicacqiromodolijgcátapad inferas diecntes^ G nos mi 
ícros,áciafcA;lices,,quoraodQ e rnanibiisclabiilianaoecaíionera 
dacámqueo-ppoEtunitatcnijquam in mundo nafti craram abirc 
cfehuiniusíQuádanoíliospedesdióc díí a-^ 
wmx gcati^ buty'rblauarepQtüims,éc eo tcpoíCjquopetíiaChti 
fíus SerüatotnoílertoteruGiatibusperíc^ata^tScximiilispkoaj^ 
? vna£antiilachrynia>vnG ínterrno^cpeifedib íüípírio aut gcmitu 
ánobiseditaeffundebatnobisriaosolei mifericordie.Sediam 
hjcopportanitasabijcmúaquájnunqua, nunqulearccupesare 
Efí-// 7 •v'Potcr*níl,s,»ííic v c r ceíl i l k c ó.fc i en ti ac v-emaís ,rlk ícrupulus ré-
mordensvqtíé S píritusfaatlusilíís rainitatur dicens^Mcraento 
I r ' 66 ÍJÍquiCiicjeiqttoniariorjtaráabitdniRiitíavaídefpiritúttfu-, quo 
* inam viiidL¿lacariiisiaípi],signis,^.verm 
citurVermis e o r u n i n o n m o r i e í u r Q u i e í l rabiesddeftr ,.(>» 
áefpechf,y.yna. penitencia rauic/a), quamhabentin.&eíiecs, quod 
*>(tj> S* occaíloncoblata,,vllnoa faerint. .Et cum íacra .feriptura- de-
• • UIís ait:püeatten£íam agentes |¿£;¿*rat anguíliaipiritusgenacn-" 
tes; 
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íntelB^íváa tohh eíl,aonco? pociiitercd{?éa:íi.(>nts diulnf 
1 niíquodeKmakíaaís;pp«ribusCui3i-ot,quoUuftiac malieís 
{üiííecutafasrítitJtaqasfenstípfos, ác iiau DeumoíFeaailIe 
doíent.O res- difta, auditáq-ue hori'idae.CXuid non eis .paucnrus? 
Efl: ne bic atiqnis inortuns ^ Aliquis ia peccato-4roartaIíiaccn?? 
O iuüoEum vita íeíü Cl i r i lk . filiDei^ilucefce i l i i ptotaapkta 
tc,vt vitarn in kac liorarccupcfet. 
fcnltharasspnmcejt.V&ctfAúc Dqtiiiaas vít»;fpaíiüjiorar^ 
ád lí<r:i¿Scan.:íufii!et:u*becuitaCeni:>ác..ad nospcrmoucndos vtc^i 
li^cn^eciUálacrcln^^antcqua!G»c^fagiat,íl5^rc^crfutavH?cvna 
eliratiojquare fpiritusianflras in racrislitcris vitam hominis, 
inultisreb.usfra¿ilibtts-5ccad«cis»acf:ugacibus coníparauA-li-»-
• qnaadrcamfa-mamdicit,..ytinPíal.. Defecerunt..íteucfumuf 'or# 
l id ies mci.fitiapieas-ait:Ta.nquafumUsjquiávento-diíFufuseíl, ~rffk5• 
Aliquando vapor dicitur. í>nceft yira veílra?vapor ad ínsdU ^ ^ f * 
cüpa?cs;.Alfq.uandodicitmrvmbra5Síeot vmbracanadecíinat * 'iU'1 i 
'.abíatus futn. Alias ventas vocacur-.Memeto nvei DeuSj .qiiiave ¡ f ' ' ? ' 
taseil vita mea.Alias floribñs cóparatur: Díes eius taaqti a ños ^ Z4** io2* 
agri,ílcefílocebir.Ec;alibtíGloria euis tanquam ños fceni.Etfla s'L'ei'*l* 
re qaide de te rior ell. N a m qj íl os mar cidus, &. ü ce u s a dh u c c tia 
beneoletjbomoaute mometo ternporiscorruiiipitür,acgrane 
olet.DeniqueRcgiusDauid ai tí. V ernntamen vniuerfa vani-
tafQ.mnís homO'yÍQens''r QiJpdpermilc cft acfí'dícef.et^I.n^h.p» 
rainís vicavniuerfaí inlferi^^^c calamita tes ? qnae alijs creatUiis 
íuatdiuifiecumuíataefuritCo^nofeentesioílivitaraeíte bre-
.M^momentum , e^'baccognitioaetaiiquarnpra-tentam íudí- ^ 
¿ '•'caruntjeque mortnosrepütaxíere . £,t ita.DiuusPauíusi,nqaití ^ H - l t 
Mortui cnim eftis, ác vita vcílra abfeondita. eil cuni Chri-
í lo . Eteis hac conííderatioDe,videlicet, fe mortuosíJiTe cxiíli« 
plantes t vel próximos effe vita; finí tanquam d iam candclam 
in manii haberent fruclus admirabiles perc:eper«nt.Pf im ó: ópr 
portunéefíicereconati fnntjqüod vos.feciíTe cupietisy qnaqdo 
iUam horani atdgeritisjaderitiíqjanime ex 
co.rfaíimcmerehümilitaíis3&abíeaionis ^ 
ad conferüandas/cilicct,amons diuiní prunas, qnas Deus eo. 
rum aniinis^ncendít. Necnon& íuoproprio ciñere iníniicó-
tu iaorufaltácías,<5claqucpspdtefccertt^bquernadmocííi Saa-
^us Daniel illgrur» (acerdotum vertigia reudauic, qui po- D M M . 
íi; j pula , 
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poloperfaadcbantídolumillud,quod Balíj-ionící aíoraísáii^i 
coincderc quod ipG oíFcrebát.Idolum,quod nos adoramus, vg 
tcrcft.vt DiuusPauIusait'Quoruro Dcüsventcrcft. Qui ve» 
rkl . i* ro nosfolicitant, vtplurimum huleDto offeramus, funt dae. 
inonesjnofi quod fit corpori noílro ncceíTarium, fed, vt ípíi il-
lo pafcantur.vtquc appetitumfuum cxpleant, qui eft noftrá 
ruina, & daranatio. Cumperfuafa á dseraonibus prxftamuse 
& exequimur illorum voluntatenj íatiantes pafeimus vt Ba^ 
byloni)faccrdotibQsfuggerebant,qU2 ídolo offerebant» Seá 
fparfo ciñere per tempii pauimentuní,vcftigi)spefs¡morum fa-
cerdotum dolus apertus eft.O helluo, ventris tui adorator, VÍÍ 
nc Dsmonumaftutiasagnofcerc? Visnefcirc,quomodo teíe-
átteant, fignificantes, Scperfuadentes tibineceflarium efíeni-
misventriindulgcre? Difperge cíncremperpauimentura cor-za 
poris tui, & quod fit in ciñeres reuerfurum hac memoria illud 
0peri,& in hoc ciñere dasmonum veftigiaapparcbunt, 6c quo-
\ . modotedccepcrintinducentestCjVCcoquus vermium exiííe-
res. Curtí crgo fratresnotum fithanc vitam quandam horam 
breuemcflCíneceíTeeft, vtquodtcmporisdeeft,dilígcntiacfu-
perrit.Illi beatifsirai Angclicifpiritus^reuifsimorpaüo (quod 
rheologifecundum Angcloruminftans vocant)plusmulto, 
quam compluresfantli,quiper multos annos vixeruntmcruc-
runc.lliacnim momia infinita témpora eis ob eeulosprepofita 
¿k i cprxfentata fuernnt,quibus fe Dc i Optimi Maximi ferui-
tiodeuoucruntinilí a fideAamorefcruido, fieos fine repentí-
j?a confirmationc reliquiflct. Etitá tantum obtulcrunt, quan-
tum faccrcScabíoIucre cupicrunt,6£Íllideíiderioraeiituni cor í f 
rerpondit.Contraveromaiigniípiritustantam peenara merue 
re,qúantum mali patrarc detidcráaemnt. Ita nobis ómnibus eX 
peditmuítaartificÍ3,& modos opcre^defidcrioexquirere, vt 
totah^c breuifsimahora multa mcritain diuinoconfpeuíu lu-
cremur. Sic ecclcíiaíHcusadmonet dicens:Filiá iuuentutetua 
excipe do£trinam,«!k víqyc acl canos inuenies fapíentjam. Q¿a 
fi istqui arac,5c qui ferainat,accede ad eam,& fullinc bonosfrú-
¿lusillius,in opere enim ipíiusexiguum laboris, & citóedes de 
generationc illius.O verba mirifica, qmbus nos docet Spif itus 
Í)an¿ius,quod fícuti agricola arat, feminat ,&accuracc mu ñus 
ftmmexequitur,ac oox, 5s lux in i i lo ruílico labore etsmin-
• "r ' ~ """" " " ter-
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iktercipíuntiCoácmprorfus modonoSjtanqcani pr^cipsium ma 
" ñas falutemnoííram vtperficiatnusíufcipere áebsiaus. I n i d -
ciuefuinroa cura, atque diligentia tptum vitst tempus collocá-
da cft.Scd V2e,vae,&millirs vae.Quia verba dcfunt, quibus incu 
rianijquápr^fcferunt niulticxChriftianis íatis fígnificare va 
leamus,quitantani rptionem habentcs tewporisarandi, Se fcini 
iiandineprxtei:cat,totum vita;fpatium linc vilo lucro, autfru-
aufpirítualitranfcurrcrcfinunt.MetuCjmetueobexcatcpecca 
tor,nctc¡lIafan£lifsimivatis Hicremiaenialedi¿lio dcinfccH- . 
aTsímatjuadam animacomprehcndat,niyfticcdiccntis. N u l - £líer*2* 
Iusauertctcam,omncs,qui quacrunt cam non deíicient,in ssen-
ílmiseiusinuenieuteara. Hoc cft , nullus eoruní,quieíus ía-
lutiinuigilant poterit eá á fuisíniquitadbus remouere, Se quot 
^J^uot cius damnationciu inquifierint,videlicet3dzmones noa 
dcficicnt,ncckirabunturjíifc intemporcnríftíorc & magisla-
boriofoinuenicnteam,quando fe expediré non poísit. Cüm 
luis aborainationibus 6c turpitudinibus , adeo inuolutam de. 
itxeútzmkviáevk.{QíiBncfe/epdel<irA»íá»#í)ibi eam compre* 
hendent,vidclicet, inhoramortís;hoc cnini fignifícat,in 
I » incnOruis eiusinuenienteam. Supcr illo¿quodinIobIeg¡- j ^ , Q :• 
tur,niíHirumin vnaqiiaqucrcrum iaáura quendam nuntium 
venire,vt lob paticntifsinio de ea renuntiaret,Diuus Hicrony- _ , 
niusinquicHuncnuníiumdxmonemeíre. Nanquc miracu- " "MW* 
lofaresvidcturia vno quoqueeiusIabore,& calamitate, vuum 
tanturanuntium veniíte. luxtahancigituropinionem , d x -
raon, quidaRinum inferebat, ipfenuntiabat. Haud aliter tibí 
? ^ peccator contingct.Etenim mi obitushora ipfe diabolus,qu¡ te 
ad{ccIerainuitauit,6cincendit)fiuntiumcondcii)nationiytuae 
t ibi aíFcrctjOmnia hxceucnircíolcnCpcccatori, quoniam filij 
Deivocexn audirerefpuit,quotempore,fpatíum&opportuni-
taté á Üeo obtinebacQuod íí quisdicat; Q;iaquam modo no 
audiarnjmorti propinquusillumaccipiani, eiq; obtemperabo, 
verifsimamqjagaraparnitentiansjquirnam teccrtumfacit, aut 
í c ^ r u m óftukctanctcoccafioncm habitummad rem tatimo 
menti conficiendam,curn ómnibus requiíitís ctrcunfíantijs? Jn 
libris R cgum legitur,il}um Scmc^qui tot malcdía ís & iniurijs 
*)aiiidelaceírerat,pofteascüinfuúitnpcnuacmaícBatereñm lf» 
t ^ S ^ « 4 ^ ^ ^ P ^ S ^ % t l E ^ W Rege proílrat« 
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cónfeGionem píima qáídetn faéíclimiiitcffi fcciííc, hís vcrbis^c 
N t í tpút&in i hi;doiriíac mijiniqüirátieih, ú&ctf mctínrttrkmiw 
riamiíifcrui t u i , agnofco enim íeruiis tuus peetatiati* meum. 
Q u o á cum ÍÍUCIlíIeEfámulas qsiidam Datsid,ofi:enclciis fe ñ o -
itsarhacam^ ira pcrcituiu propterillud íigmentum ait: Nun-
quiil pro his verbisnon occidetiar 3emei?0 quot^uantifqj acci 
dit^vttoto vitaefua: corríciilo ininfciendisquam pltmtms iium 
tno vcgi Ciuiílo iniurijs tranfaño ipfo taffle'ó triortispiiHftoj* 
ápfius íúmrni re¿is<)mnipoícia;¡ara contemplanteSj^c timore iV 
fiítia'-eius ágritudinc pertuil>atos conlitcripcccaCa Tua, 8i mi-
íeticótdiameoTUmtAm:imp€rrectepof£ulaí«,vt¿ignifi«^ 
btisdit-;ati2i£;Nlüíí<5uidprci hisVcrbiis non occidetiiT Semei? Ne-
^ u e í a n i e n hoc dicoFíatrescliadfshiiijVtintcráicam vobíspce-
ni tenuaf i r ia j lk poítremalioraj^uanuispiauitate veftra , t o - i t 
ta vita id non curafíis-jfed tantum, \ t peíí'uadeam , nc iniliud 
SÍW/Í.' temptjseam áiíferatisinquotam paruaopportunitasad agen-
dariijVt conüCir i tdar i fük t . Q^uíilerfaciuntterris nitioíls, illo 
- ñírmó candare ack videndi obtaG í'^íucrfonurir irórcdieiw 
les niliilpTorTiJScernünt/atcjueldcopeTiculofifsim t ñ tune 
• ^ loca prodiua Atenebrólaádirc. Eodem cette rhodb coiiiplíi* 
reshoroinum albovibus,&proipei ismündíhuiüS rebus in i l -
í l c n t e s , eís ie mmlóm -ácüottcht-es.'f ^ H * ^B^f i iHxfanUiiii^' 
dlíiolütnitur ) cuinad mortbianuasad sEtemaro beatitudincu 
int -aturi p e í ü e n i u n t , ita caligint, Ei c^cut íunt j Se vifú he-
bétes funt, v t t|nód fuá plims intei ' í i t , rciniiíie diíHíiguant; 
Vnde f i t , VE ittdicí) & riíentís expertes moriaiitur, ñeque fui 
ipToruiii cbrnpotcs. Conmwíiiter errini5quinialeviuu.nt ma-2 '$ 
t Ke i Üt pioñtontyZ' De Sarde ín lacra iniptura dicitur, máximas 
*- vnídeli tatesdciuiuft i t ias dum viueíetexcr<iiiíre. Poftea vero 
linquítfaccrtc¿tus,éxeunte dixif 
Icad Armigerum íuum Jiyagiiiagladinm tuüni,&percute me, 
ne forte veniántincircuncifi i íH, '&intcrtkiánt ice illudenteis 
injhi.;Cum pervitac curfum fupccbiae vanitacique femiuifiet, 
ctiam in illa vltima hora , icá in illo dominabatur j vt r¡^lu-
dibr io ab EtliMÍcis fe habitum videret , agnofeens armige-
vnm {eruom ei marius inferre nollc arrípint gUdiurn fuum,' 
¿V: irruíc íijtper cani. Et fie, vt reprobas vicaHíiiniuitícmpirer 
nis infcrin j^mbus^iarfurus. £ t quan<^ium aUíjuibu 
' ' pru» 
Condo pfíma; ¡ p f 
w prüclentiaríí retiñere contingat^vt domeftica negotíá optime 
¿ifponant^tauteanimxproüicimjtjconfi^ 
ficere folct.Qucfnadmo^um infoeliciísimo Acliitophcli conti 
sic Dequo diritur:PorraAchitophel videiis,q^O(lóonfijiífcC 2*&eg' ]7s 
Fa¿uni ccmfiIiuiñfüURiiabijtin domum f o a m ¿ i C ^ o ñ t z . do° 
siófuafarpeudiointcrii't,, ordinauit domum, & deórdinauife 
vitanijfamain & animam.Denique vitx rnors rcfpondit. E c -
quiseí!ícacorde durUs^ui hsecaudicnsfécorrigcre 6c emendá 
re,S: ad Deumfefe conusrterenon curetíQuiavenítliora quan 
domortut audientvoceiTi íili) D e i , ^ qüi audierrntviuent.Di* 
uiaus fpíritus vos íllü niinet ófratrcSjV t id itafacíati?* 
Scquituf am|)IíüSiS/^/' ehím ftaterháhiiltiram in ftm'tUpfafc dt 
S t ^ f l U ^ ^ l ^ e r e m f m e t r ^ ^ o z cíl, quemadniodum pa-
31 ter l i abe tv i t amín femetipfo non accidentalctiij fed efrentialetn 
& quem ad mod u eí> fo n s v i t í ta mih i v i ta ni cffe ntlaíé m d edit 
liabete^dc fontemvicscvtipiemet, ciTe .Etpcteffatem dedit eim" 
diemm[acere ¿¡uia.flus homimsél, O v eroym íbpeF mel, difayum 
dulc'e.Maxima pVofe£Vo 8eneiioíéntiaruif orohfá mea ñ?goiia 
patremaeternüfratrí meo tredere,a)sumqiitid!fem faceré q 
da hominf Hi,5i;.taJem,qusIis4eífeCiVriO ü$íqui propter npsiio. 
minei &próptérnoí t tá ía íu técr 'oc^w. '*^ raortuuseíí.Qnis 
crgo illutn cu m propr ía caufa adibit,qu¡n ab ipfo pi js oruíis re-
fpiciaturí.Moc D'iüoi Pauíusperpsnditj dicensiQuiseíí,qui ¡gó RíW. 
4<ííiflcí?.Chjri.ílus-Icías-,quí ra-ottuus^cíí, imo quiácrcfiírrcxit, 
quieftad dexteratrí Der,.qüi-ctiarn iaterpellat pro- nobis, I n 
jnoilrümfoluiiiín protül i tpi j fs irauslefü 
"poteílatera ácditeí iadieiumfkere, quia filiui horaiais eí>, l u -
dicemhonHnüsilüm conflituit,qm*a cftiioraonudiofiymul, 
!&an)icifsimushominunT^ 
•fyntwtdient'Voumfily 'ÚéiOíüztímwtútef, & cófumniátáíaoif' 
tiaGhrirtejquidamQuia veüithora? Quandoqiiidera yna-eífa 
lead juc iutUcíüiionadueneritjVeni 
mu ettfaCurG}& quianosíalitervitatnagereoportet, ac Ci iam 
^ ^ualiteríudiearemuriSicetiájVbíi iósre^ T 
^amt. BtUccíl étiáirrconsextu GrscovPo/itur de pra:íeritd, 
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v t &gmñc$i¡ii ínfallibilicas3iSc c^rdmdo üíms aductus 5c í^RiiLr: 
¿reaitas rerjpcftuaetcrnitatis?3c daratioms bonorü,^: malorum 
corü,quiiudicadifant.EtiiotandÜ€ft,quocl etíi dominus dicat: 
srenit hoía,nonaddiditf Ec núc^ft jnec ^ uado h s c viiiuctíalis re 
furrcílionísüorafuturaeíTctdcclarauitjVt noscommoueretad 
.^pc vtonjíiibus feoris parad e{Iíemus.£t pr«c«d€t>qu¡-bona:f€ce 
íu t inxcfurte¿lioné vit^,qui vero igalaegerutin ref^ 
^uáí,cy,id«ft.«ondcnat^ms^fe-lices-<juibns tamfslix forscó 
Xingcí ,.,v í illa hora tefaícitcnturad vita tam íiogulari ítuendy, 
wt liare vitacmnilla coilatapotiusmors,quatn vita ditendafit, 
V n d e do!ninas..cuidáiuucni díxit;: S,i:v.isajd-vitamiiigrediícr* 
S ^ * MZ tnandata-.Non dixít:S i vis ad vitani xter-namingredi. Nam 
¿iceiís vítam nmpUciíei'j&abrclate perantonomahani, &pcr 
quandaoi Hiigülaritatemiiitclíigitur de ülayita fempitenia ,ad|4 
Quam nosperducat leftis Maris filias. Amca. 
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Eato Apofíolo>& EmangelíRae loanñl rn inMá 
P a tmo i é jt. ulan t i c rrmes p eríceu tionc s in ec ele-
fia £1 ían c> afuper u c ras aí ias ab í mp erateri bii $ 
. aliasabhKretÍ€Ís,&inícrcas q-uandam (err ibi l i f -
(M ^ p ^ ^ ^ ^ l ^ •fiiriáA'acerrimamvqua'eEít Anti^^^^ 1 
* e ^ ^ ^ ^ A ^ reuelauit. Viídc í p í r m e t a k : Vididemari bc-
Oia aíccndentéjhabentc capitafeptem & cornua áeccfi?, <5c fu • 
per cornu.s eitisdecc diadeíiia£3yécítip€r capita eiusnomínabla 
i^hctnirc.Et apemitos fuíiin bIaíphcraíasad;Deü,<blaíphcinare 
fióme eius,& tabernacnlü eiíis,6ceGs. q iu in coelo habitanLOm 
ríes doílGres hác pfopheda adlitcranide AntichriOo qui ante 
fínc mundivcturusert,,decíarát.,VQcaíurArerobeíüa qüia erit 
íipmobeíHaUsjriCaferinOjq^^ 
tijs Scpeccatis niortalibusXefc tradet. Corr/ua vero ciuspiurimí 
-¡i 
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> i|timaleíIí^í'Bfcges,cordíiashononsorn,iiibüs vitíoSsíiomiiii-, 
Bus rífípoiiétXibéretnosDcus á ta peíiculoío tcpore.;N á i) mo, 
dómundütotB%itijsreclundar¿,opéftumq^viciernus5CÜ m ú i L 
principes 5c pra?lati%quilülíiqj exiftant,quihispbííítát, dclin. 
quentespuniendo vírtuteautemprfditosprxmiaiacio, tarujua. 
jhiniíbi Dei ab eo niifsi, vt Diiius Petrus ¡n iba canónica ait: i*P^.a* 
A d vindiétam oiarcfaíloránijaudem vero bonorum^quidjieu, 
dolor, eric, quando Reges cxeiterjrit,qui pümántprobos^im-, 
probos vero coronetíC^uid qü^fofehíirétglónolSísímus Apo. 
líolus.quando íam triííía, & acerba ei Dcus ícuclauit? Quao-
taarnarítudinecoreius affeclum remanerct , audíens (ibi diciv 
AnticHriílum, & eius fequaces p r ^ 
cíFc Dea,eccleíiáqj cathoiicá no eíiefaiütís^tern^ ílatü 
3 (lolos déiii.qí, mártyrésjcmyfeffdfés,tk virgüie^qui í'eíu Chri-
fti fcrultío addiíti c vita diíceílerüntjno ciíe ia bcatltádine^ed 
fetnpiternís igaibus dcput;ítos?In diebüs igitur iliis(aic ipíe) c u. K 
vifeera mea dolore transliKaerant: AKÍ//«J >Í?««Í de cuelo dieentem 
ntihftScrih'Seatim'éffuh^m in ubmhá w«m»r«r.Quaíi dicat:Nc 
f oiribü^iiliüs m ^ í i á k b c Ú i ^ c r t d JtísVqusé' & ijsfpKcmif fehjCs' 
Audítepoi.'ius«Sc credítéjquod im.hi vox dc'coé.lo dixit,fciliceí;, • 
Omnes,:qtiiin obfe^uióv&'gratiaieía cruciñximbriütur faluos 
fieri^eatofqjeíTc: Tune tcporíscüillad heñixarcanüeiapc-
íucrat,hanc vocéfimuímiíicin dusfolatiu, ^noñráfübleuatío 
üé* Attcdite cui vox cóeleüis dirigTtu^'cxultati, maribus;urcü't 
dat;o,n6,tfifíherbas;c:ome^e^<^uid crgoil l idici^Sfr/^. O'Cu' 
qüi^stulasjttjo animo at •iriemón^ hoc ibpríttlc .ÓLuodícríbi-' 
5v fiwseo feribimus,vt tánqua res nobis veilifá'má in nobis rema-; 
Áéát iQ«/H^ domino moriuntur* 
O anima exultas ínlabore verfarísjfame.fitíjéc affiiclionibus 
vis^ ne magno animo irtaperpetiíScribe in mete ttiáventmáeííe 
die,qtia dehoc carcerc, & exilio liberatuifíelabor& ónlncs, 
quofcüqj modo fuffers cor l Déo}ác Angeíis te comitabunCjr, 
ttiiftit,quaqaáípfe' rió ficcxjjftimctíhlibTo Ddfcripta íunt.£t 
"cettü, ó peccacoriilorúoblíüifcans tep^ erit,quo cumia abfl]j ^ A ^ 1 a 8. 
coqi iodiotavnaaiatápcxdcfí tcó.nfcr^ E ^ ; | i 
md ak:. Imperfeaum'meum viderunt ocuíitüi, & in libro tuo * 
omnesfcribíntur.EtprophetaEzechkl^ 
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ltbram,ScfcrTpt3seírc in edlamcntat ioncsAc^ S 
cequoriiodo^aañuislfraclminiiiie cogitabat fcripta habcbat 
Stmtie* DeusífilllolíbróeíUsmalaj&íuppliciajíjuib'cpp 
« rceu affefturuserat.Áccipit qifisá inercatorcfub cautione, ác 
nominibus alias íoluturus credito,iclcfl(A^4Ío)mGdovnü dciV 
de aliudíaltera dic aliud &c.Et <juonia illud np pr^fejitijfed ere 
ditapecania daturinüiláratio'ne de ipfoírübet.Mercator vero* 
cuita aá vngucm in rationarip,feo exeeptorioícríbit. C ü q j m k 
úusillcopinaturacceditexaít^or adpíliu-a^^k nuiitiat ei dices, 
Keddequoddebes.Etitaadcareeremti 'ahiíurpropter «iebita" 
^uorurnforíaísisciblituserat.O peecator cace ínodóin hoc fe 
culo vol^ptatcs tecícat^ 
'¿e ft,{Fiadds.)Oiíiñiz tamc te iiefcietc Deusfcribit, ¿komnia íi. 
íh«!ciiiandlo nóputauerisfoluej.Cotra veropiobusquanqram 6 
niaximispcrfccutiombus infeflafife vidcat, t i ta me librü DCÜL 
babere coiideretin quooronia eiusfa£laf&labores excipit, de 
ísít6 bittaqjprffii i iüreddituíuincofcribi^maxiiné confolabitur, 
( ^ a abiedusa^forespalatij regís Afíueri Mardocáreus crat. 
Sed qironiáin annalibus reg{Jsíe.riptü.erat.?quod fetevat¡>ÍoRc 
ge}ipíoinopinate1ibrüaperiri! rexirapcrauií, & cbícqujü- Ubi 
<xhíbitü áMardocbgo inueniésfummistituiis i l iu liota rauit, 
Cülibrü Deuspate£críiufíerit3vbi iuflorum .incíita deíi upta 
fuñt,quo honore 'i11osafficie.t?L$taínini crgo fe^uiDcimaq, li re 
vilo dubio ita c Qtingetsquádoqmdé cceleiíe yerbw id ita aííeue 
laldicésrBeatím^rt^ 
fyChryf, quuturillps*Ü,CÍÍr)rí^ 
tríítítiájfcíltcet,&iiiorté.lS'iii pecf at.ü cxifleret^ííjc dúo roiisi 7Ü, 
ine cííéntiex hac«nini petiitna inatre.ó^t£ iont. 6 t piéipt '^ilsá 
t>iétia Dei,qui íktuit,v cba: ^u^íili^ úlá pefsimámatrc deífruc 
.j-etjvelu.ti vjcrincs^ui'aligois-nafeütu.r SÍ •ipfanjctexc.düt atqj 
-cofa ni utífícut cí neres,-& puke r es c 6 bulla* .v iperar (v t refeít L a 
S|tíus)ad ipn.usniorfy.ni iu^tprfíentif!>im^:ve,{ncdiü.••Quoclaíi 
tat íd* Ftr. íe>ríllitia f;Qrpa^tpee.catuJD*Paulas affirmat diccs*.Q¿2^eniin 
ludeiraDei* feGUiidü Deü triÜitiaeílpoeríitentiailríalüíé {fabiícm 'Opera? 
€ap,i\, tur.Bíanteboc dicitiiiisriOuccredétib9íSicótri0au 
:míet,ii6 quia contriüatief 
te lia íri-.'Q¿K!d au'temraors 
VÍÜS. Appílolus aüírmat^i 
Heder» 
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- |tec!eroptansnoftrifacratífsimaroortca»cns,hlsvcr^ 
^ ciliatí funrns Dco per morcemíili) eius.Idcoqiie fanaaEcelcfi^ 
caaíí: Morccninoftraiii(fcilicccpeccatum)moriedo dcftruxit' 
Picitur pr^cercapeccatum á morte deftrui^uoniam ipíiuGnct^ 
mottismemoriapíccatorconucrtiturAGonucrfusi 
tacQíiíicruaCürw Vndc vnumquenque noftrum Spiritusfañaiis Ecdi, 
monct.dicemzMcmorarc no«ifsima ^ artcrmiro no pee* 
xabkíí^rpenditcobíecro^ualiter particulariter dícat:^^^ 
wa tüa.(ÍaGniam ct íi nomfsiiuaaliorum recordari¿'hofnín¡ v t i 
lífsimumiitívtilius tameneft fuapropria mentefencre, atque 
agitare.Magnamoperationeínapud anirou hominisfacitruor* 
teai cuiüfdara prinrípis cernere,á quo nmltorumfpcs pepende 
runt,cuimulta"apíaíantregíiarctíi njultiparebant^-gratieíTe 
^ deíidcrabant.cuius o¿uli/5cafppftu&inodólriílcsyjno.dol?5tús 
plurimovreddtdsre;,aate do mi 
naretur.SicliancdiaitcmiiScpraepotentem die roortisíux cora 
tribunallroajori$,acpotentiorisRegis,v.idcIk 
,ri,<3{ fuflmiB'Ommumfu&gijs#gen;tcm:C©nMcraE«: magnam 
opcrationcniapud animü hoinúiisfacic. E t q u ^ 
dccpafeníanejimefi:, vt principes mortttioQcafioninobisfint 
ad Deura qu^rendum^quando quidem víuiadeu 
dusnetiam oífenüiculum nobispraebent. Quodfibocnoftris 
ocuIisÍHtufiriv&in memoriampoQearcuocareefñcacirsi 
mediam cilad deítrueadum p.eccatu,po tifsima hiuius caufa efl-, 
quoo)¿tm hacvia noftri propri.j finís mcroonain mei^tera venit 
tHocerimelicoiQmodü(vtinquitSalompn)^^^ P . 
soad domuin4uaiis4edudtHííM<lítss:efííaiUlle):iriead domftja ^ ' 
^usjquamad domum cóuiui). Inillaenimfiniscun¿lorum ad-
fnoftctuiiminitittm^ 
tiocuíuflibeta vita, nob i s inmemon^ 
«pesy&infimiomnm^ . . . 
•hosquaatáilios vertmdose&Omo r * 4o' 
\\% tms,quaG fiosagr¿.|Eaf-iccatumc{l femm, cecidit Íos3di 
x i t fandus Kaias.Foeno rignincauitpopulai-em inukitud inct?i, 
üorc veroprincipes potetes.Eteumfcenura, ícilos vircfcüt; 
¡pulclirior eit fíosfü?no, fed fólis; ardor? iupemcni«?nte i fimaí 
vtrumque marcefeitjtam deforíneell vnum qi^ni aliud.Siini^ 
uCcrmagaatci^ignobiles^diuiíes^ inopes, in corruptiofrtm 
4 ^ í t m i r a l i s 
fücdiíatemj^c míferíam per mortcm vcrtuntur. Et 
Tationcviutnscogitatquidfuturumfitjfcilicctjciefeipfo.Cogi--
í a i g í ^ o m o r t a l i s homOjquiddctehodie jautmanefuturüfic 
^ níhil prodelTc ita tecú a§ere,iuuenis fum, ideo longius quam 
ienesviuam3c«mmorsiuuenes, & Tenes xquo pulfet pede, ne Jj 
Stitpíh* miniqj parcat.biquis íiguli domum ingredicns multa vafafidi 
lia inípkcret j Se figulum interrogaret, quo-d namállorura d»» 
rabiliaseíTet, fane fígulus talem interro^ationem iyrideret, re* 
fponderetque: Cum oraniailntcx lutoSc aequaliter fragiliail* 
lttdpriusfrágctur,quod:priu5emanibusccGÍclefitiVelcuH3cíi® 
facíafuerit. Vaíorura nanquc> ñeque quod duobus antean I 
nis, neq»e qood duobus ante menfibusfa^um eft, akerum 
altero eft fortius. Idem dicendam eft de corporibux mortali 
bus. Gmnía-enimfunt; latea & caduca,ita puer,v t ícnex. l i le , i * 
quem Dcus prius i ^ u laedcre, pulfareque volucíí t , frange^ 
turj&prius morietuntot (iquidem mors aditushabct quot me-
bra inhominefuní . Antiqui mortuomm fepulchra nionu-
ínentum vocabant,quaíi moneas mentem de memoria mortis, 
íViui autem etiamin vita fuá fepulchra fibi condcbant,quo fibi 
In memoriamrcuocarent citó fe cíTe moriturosé ípfa die, qua 
Imperator coronabatur quaíuor,aut quinqué artífices, cum h 
pidibus diuerfi^enerisad eiUngrcdiebantur, ác ipfummet ínter 
logabant: Ex quo borumlapidura vis ó Impecator vttuum 
monumentum fabricemus? I d que fíebat, ve memoria reco-
lerct (qu^muis Imperatoreffet) raortalem tamen efle , & ne 
illa tanta dignitatepemetteretur . Sí ergo Ethnici has ratíones, 
&adinuentaexcog¡tabant, v t mortisrecordarentur, & iUiusij 
jnemoíía á vitijs auerterentur, virtutes operarentur , quid 
sacquum erit nos Chriftianosfacere, vt eius nunquam obliui-
fcamurjíiquidem animaeimmorCalitatcrajprsemiorumquc, & 
tormentorum jeternitatem credimus ? Sed prohdolor: nam 
iriulti Chtiftianorura fuoniro nouifsimorum plus forte, quatti 
ipíi Ethnici obliti funt: atque hocmalum non folumin«do-
r». ^ lefcentibus ,verom etiam infenibus reperitur , Quibusilíud 
'r? * Hicremiaeraeritodicipoteft: V « v o b i s , quialongiorcs faétsc 
funt vmbrae vcfperi. Naturalc eft vmbras occidente fole j & 
• etiam orientelongíores fieri , San£lu$ tamen Propheta ñon 
üeait co , quodmaiores funt vmbrsc iu ortu folis j flet autem 
[" ' ^ " ' qU0« 
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teqvmhm áugcntur ín cius occafu . Ex qno ínteílígctíí fan-
aumProphetam nonproptcr i d , quodliterafonat incort í-
ce flerc : nam idnaturale eft . Scdlotjuitur de vitapraííen-
t i *qu2S cñvelutivmbravitaíjquamcxpeaaraus.Fietanteni, 
quoniam quando vita finitur , quando íenío proximi eftis, 
fejnc viuendi defíderium , &acquircndi cupiditas in vobis. 
auo-cturtScctiatn imperandi ambitio ^ cctcfcit. Quod non tam 
ñ c b i U t ñ iniuucntute jideft, in foíisortu contingere quam in 
feneftute, quae cft folis occaftss.Perimmcnfam D«icharitatcm 
vosobíécrojfratrcs, tam iuuencs, quám fenes vttamefiiead 
jncdicina,qualisefl:pioprÍ5morUsmcmona,vtamini,&in5ter ^ 
nutn no pcccabitislAqua fluuijTigrislauit pedes fuosTobias. ! " 4-1 
Tigris idemcftjquodfagitta. Vocatur autemhoc nomine flu« 
iyuiusille,coquód rspidilsimo ímpetufluatj quo vitae humanaí 
breuitasfignificaturjcuiusbrcuitatis^onftdcrationc aíFcaus de 
fideriaqjcordisabluuntur. 
Cumergotriftitia, di mors, quac funtfiliac peccati, ipííus 
met peccati deíhuéhices fint,illispcccata veftra, fiquidem pee 
caftis,proflígate,&: deftruitc,vt veré de vobis in obitn dicipof-
ñüSeiítímmHitfuhnD omino meritmtur.Oiycüsin^ 
quid moTtemremjfciUcet^tam homdam de exofam beatifi-
cas^ laudas? lob aliásían£Hfsimus&paticntífsimusdicebat, J^ , 1{5J 
A4anustusfeceruntrae,5cplafmauerunt mctotuin in circuí-
tu , & fie repentepraccipitas me í Hoceft. Quicquid in me 
eft opus manuum tuarura eft domine: 6c fie fubito vishanc 
ftiackinarocorporis daíToluere ? haecmcmbra deflruere ? De-
diquelareis eft mors, vtckcaíacrafcriptOT dicat: Deusmor- g 
tem aon feciíÍ impi) autem manibus ,óc verbis aecerfíerunt aP' u 
h m . NoneamfecitDeas, nam in ñlo non cft cxemplar nec 
ídeaíllius j ipfe^nim vita eft fubftantialis, in quo , & per 
quem omnsa viuentia viuunt • Vndc Saníhis loannes di- ^ » f r * 
c i t : Quod fafturacft,inipfovitaeTát. Hoceft,omnia, qus 
in temporefaaa funt, vitám & eíTe mentale ab eterno in verbo 
diurno habebant.Cum ergo ideam,fiue ex épiar monis in fe nS 
haberet quomodo mortcm á fe eduaurus erat? Et nihiJotm-
nüsdicít:Beati;roorÉüi, quiin dominomoriuntur. A t vero 
vitarn adcoab ómnibus expetitam ócchafamíquodoptimé de 
ínon cognoíccns > d ix i tBcatoIobrMcm^opel ie / iStcun^ 
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q « s habet homo, dabitpro anima fuá , id e$ , pro vi-!™ 
ta fuá . Pellera nanque í^») vx9ris, 8c fratris , dabit homo 
profuapropriapellejíic enim propriam vitá diligit.)Hanc vi" 
tatn, inquam,t,am charam,qiíamtu Dominefecifticurque-* 
admodum mortero , ita eam non laudas? Irao potiíis tuo d i - í 
S ^ « 4 * i^ioo fpiritu díxic.Saf ieiis i Laudauí: magis- n ior íuos , quara i 
viiiesites ? A d hoc reíponcleo,íi yitani í c ríicc»etis,viama1 
nibiíS>D.ciexiüit,eumtormauithotnm^^ terrx,.&in--
fpirauit in faciem. eíus fpiracukm vitae, & fafíus eü homo id 
Gene» a. animam viuenteira , vt ja, Geneíi iiabetur,,ifíam vítam pre-
tiofam & amabilem éíle,tanquamrcm á vifeeribus Deiedo 
£lam. Csetemm fi epnííder«ítÍ3 mortem, v támanibushomi-
num egreíTara ,ita odibilis, ¿k abominabiiis eíl ,. Adveró íi vi 
tamconíiderctis^qualcm iieraqpeceatq reddidi 
tamqueroiTcrijsplemm, hoc modo víx eíVj.quod inea 
tur, Btitafandi EpíphaniusyíScEucheriussGhryfoñGmus, Se 
Theodoretus affirmant , illa verba, qux Dñs dixit:, poftquam 
C m » $ » Adápeceauí t yícilicet: Nunc etgo , ne. fortesmittat manunis 
fuam, ¿efumateciam de ligno vitae &Gomedat,i& viuat in $te% 
num^Poíl quíE verba ftatim íequitur *. Emifó eum D ominus de 
paradifo volüptatis,aíuntiüifaní^i Dofibresnonfuiífe fuppli 
cíum,fedpotius maximam Dei mifencordiam, euro, feiliect, 
occarioncpriuare,nepoíreríramortaliseílein hacvita, totmife 
lijs calamicatibufqu6fubie£la,quiavRumlcuaminuraq 
prudentibushabet, c í l , paruryi eífe duraturam. Atqueita vide-
£ur á Dco datafuilíciScconccíTa, quafí iíuius raundi poenaruní 
IcuamcurNam cum ibi homini Deus díceret rMaledi^a terra1^ 
In opere tuo, fainas <5c tribuías germinabit t i b i , in fudore v ul -
tus tu vefecris panetuo,mox fubiecit: Doñee reucrtaris in ter-
xam ydequafumptuses, quiapuíuis es v &in pulucrem rcuerter 
rís,Acfi diceretr Confolare , quoníam hae poena? non roultum 
durabuntjfedíolumdonc^cévitamigres, Et nótate yosobíe-
ero primam poírefsÍ9nera,quam mou adiuit,nonín Adamma 
iefadorefuiíreíred inmnoceate AbeL O incoroprehenfibilía 
iudicia Dei.Quaenam haec máicía DñerQuid Abeladmiíít jvt 
priusmortisianuas ingrediamrjCümtamimlus,^innocensfít? 
Quidpriüsíuilitiam l^octuain exercesin viíoinnoGéte,& «ir 
|;iac?Potius Domine maauin deberes extendere contra pr<?di^  
' ' toresn 
Concio fecunda. ^ 9 
ftfetorcm A-áa^ tn iVclcont ra^bdi td rem Caín,tic tcrram íono-
cciite ¿ngüiíie luñi Abel cmentaret.Mcrito cer te condeajna -
te Dómino Adaniura ad mortcm innocens Abel foluít priüs* 
vtThcodoretusnotatíuperGencGíii.vtfignifiearctnobismor Lbf'der* 
Scm non effc repulfanijid eft,(D/V/4«ír.)fedmáximum fauore, t*^W"i6* 
qüandoquídempí ' írausjinquoeamexercuií raaioramicusfuit 
quera iñ terris tune habcbat.Vndc Sapiensait: Placens Deofa S^ .4« 
aus eft dilectus^ viuens ínter peccatores trafiatus eíK K aptus 
cftoemalitiamütaretintellcdlumeius, autncftaiodccipcreC 
anioiam illius.Si vero mertem confidei etis.nonqualii, ab homi 
g num manibus egreíía eft;nifiqualiterillam Déosadon auit(r¿< 
i /¿¡?»a)plane videbitis,íntcríe eas iam Curtes mutaífe, je cjuorao" 
^do Deas a morte venenum abííraxit,vtper Ofeam promiíerat, t £ 
£ *dicen^Hro mors tua o morsA'ita mcuti^amaiitudo,^ acerbi-
tayeius erar^ inferni portarn tTl€shanc v ítam ab ea Dcus abftu 
Ut.duUcra^^xlinaeianuameamf^ci^nsJdcoillaiiiíaiiiiíVtrciii 
mortuam.ptKiliCjpuenqueiiiidcní, 6c gaHdenteiadmaityriü 
propcrant,Sí tyrannoi urn minas conteranunt, velutG quis fer-
^entispellcm pak is rtieríaiu inlpkcrct :-qttar quanquam éxte- Slmdei 
¡•ius íerpeads iimílitudinem pr* íe ferat, icitíameii interius fer-
pentcm nonenc.iSc nibil pr;t£er illud exteritjsexiiiere. Itaiuíli 
Biortem contemnuntjqüiavitíE autor Idus Chriftus iam eá ne-
cauit.Iarapra;terillüdexteriuSjpraftcrillamf]gurarn,(Sc appar 
rentiam nihil remanfit/ed illud tantumsídlícetjtüllÍKose vira, 
quod in maiorem vtiiitatem noítram redundat.Habetisgíobu- $¡m¡le 
losprecatorjosjideft^Vw^rw^íi^inmayJmoííünorejÓtpr^^ * 
*^ííOjquor.iaaliquas íanélas reliquiastetigerút, fcodé modopof t 
quam Chriftum Redeni ptorem noftrum iiiorstetigit maximi 
ponderis&af fiimationiselKHinc c f tqüódol im Deus líraeli • 
ti*longam vitam pollicebatur,propteríegiseius obíeiaantiam 
d¡cens:C ufloditej&facitequspraecepitvobis Domiíius^'ívi-
áatiss§c bene vobis ílt. Modo vero in prxmiurn magnornm íer 
tiitiorum mortem difeipulís íuis promittitjdicens-.Calicem qui M ^ . z o . 
dem nieuiíibibetis.Ec alibi.-Tracletantcm íraterfratrem in mor Mrf/r.ío, 
tem, & pater íiliunv^k iofurgentíilij in paren tes propternorne 
meu.SingulareDeibeneñcium, & quafi pra;cedentium meri-
toram prxraiü eíl,! mpartiri Dcum alicuiforíitudincm,ad mor 
temanaoíeíüí3toicrandam.E£ita;Díuus Ambroíiusteftateríe O . h m b é . 
San£tJj.pars. § 2 3 ex 
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exiore Paülí acecpiffe mfemni^^cque-San^is G c nj aíi c ^  r o ^ 
thauo dixiiíe;HiVuiit qüi ínvrbchac per decem annos i» Dei 
{cruitb perdurantesadhsc pettiogeiemcruerunt, \ t Chrifl i . 
martyresíiereüt. 
Etquia morsitii adornataerat^ponquamicíicjinaintam coe*, 
leQem, cjualis eít ChriOus tetigú ,ak vGXátQoúo.BeAtimert'Uf, 
m i in dvmim múr'mntiir£t \ á c h adiungit: A modo enim iá d k ú 
ípíritus,vt requiefcant Maboribusfuis* Amodojdeft ,po{i^ 
agauáoccirus eñ/acraciísimoquefaiiguiue fuo taliiaiiuas ape, 
ruíc.Csterumadüeitite^vtdkatíillosraonjVtreíjuiefcantá la-
l?orib,us, quiin Dominomonun^ur;lioc.eíl,inei«s díuinagra-
í f á ' S T * tía . Vnde,SanítusIíaiasinquit:veniatpax, requieícatin cu* 
bilí íuo qui.ambulauitin dke^ioneraa. Cubili íuo: ideft, in 
inmf ionefuá . Quia in domopatrismei ( aií Dominus)nian-M 
Ü Q n t s m & k x íunt .t Perpendite diligenter fratres ,mei hxc ver-
ba qui ambulauicindiredione fuá. Flete ergo, poenitentiam 
agite viafque yedras dirigites(Sc redas easfacite,qui adhuc pra-: 
«ashabuíííiSj&nüncfarpeinmenteveüra moriaraini, vt po-
%imi¡i*; fíeá in D.oraino morifciatis. Cum equus fiadium aliquod eíl 
decurfuruspríusequesper eundera locum illum pedetentira 
deambularefacit, vt terram olfaciat, «Se agnofcat, quam po-
ílea decurfurusefl, vtquanclo c^currerit tutiusidefíiGiat , v t 
potccognofccnsnullamcírefoueam,nec obííaculum^in quo 
offenderepofsit. SictUjfimorusftadiurarede vis conficere 
illudfaepífsime,(Sclenternimis mpdodcambulaj&terrajinquá 
. , citifsime cóücrtefiduses3o}fac. Diu«s AmbrofiusaiTerit^ 
U . A>» r<, ^ 3 ^ 1 ^ 0 5 hoiTiineiBinfpkiatantcquam ab eo iulpicia 
' O Í ] 0 ^ ^^r i fni t jContraveró^ihomo bafilifcumpriusintucatur ante 
Vj4iUi ip* qUam illumcern3tbafilifcus,ipfebafilífcusab horoine intrerimi 
tur.Ita íi mortem í spe medkans modo vides eam iuterficies,& 
ad te mortua venieí.Sin aute illa te prius videt non viíaá te, ne-
qjConríderata,tequeimparatuin o i fendit ipíamette in xterna 
occidct.C«t«rú.dÍGetis:Siittíl-i mcruitur in domino,vt recjuier 
cátalaboribríSruis,vt quidha'cruffragia, & exequí^, in fanda 
ecckfia í iüt?Adhocdicequodquanuisnónulliindomino m& 
natur,&vtingloriarequiefearjaliquid tamen debifum,6c iníb. 
lütumdeferuntinaliam yitam,na culpa hic remittitur poenata^ 
ífiea^ terna iü temporalé comnmtaturjVt inhoc reculo ,aut ia 
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s^a|íojj¿Tfoluafur.Vtcuquis.v.g.prodcliao moni adiudicatus 
ef atjíícntqi vcniam i i \ cge impctratíóc capitis pocna ín decera, r * 
jiutvi^intiannorumcxiliuinciccmmutatur. h t id in l ib r .Re-
gurale^iturDattidem A.bfalonifilioindignatum,quiaíratrem -
Amnonem interemcrat, precibus loab remiiiíre ci crimen: i l - *»Iv^,.f 
IÍI ta¿nea le^ -c nc pertrienumin in eius RcgiuinpalaCiumin-
traret. Sic Deusper veram poenitcntiam culpas mortales in 
hac vita remittic, ¿c inpocnastemporales cí)mmutat,quibus in 
hac vita bouisoperib^latisfitjvel íaltim in purgatorio. De quo 
aflerit decretum DitUa¿t.> j . Q n i in aliada &c. igni purgítoríj Deert £)4 ^ 
nüllapcena temporaliscomparabilisefl;. Vnde jjiuus Augufii quimaliui, 
Bus ait:Fratres cuarifsimi , iil? ignis purgatorius, & finonfit D , A « f » ¿ 
aeterhus durior tameneft,quura quicquidinhocf2Eculo pocna 
*7rumpoíTet cogitan/íentiii , vel videa. Poft banc vero vitam 
Purgatoritimeireprobatürillo,quodChriflus,R.N.dixit:Scili j - , 
cet: Quiblaíphemaytdtia Spiritüranaum.neqjremittetur ei I * * 
inhoc ikcalo,neqiin futuro. Vi^ de colligiturpeccatafakim ve 
fiiaíia ín alia vita resmtti,ad hax cnim expiaada purgatoriu eft. 
Si chim in alio Occuloialíctiiuspecati icñiifsionon eflet, D ñ s 
nequáquam dk cret.N on remictecur ei in futuro fóculo. Ac fi in 
hac vita noellet peccatorüceinifsio,dñs no díceiet de peccato 
infpiritüfan¿tuin:Nórcmitteturciinhoc faeculo, fiquidem de 
fiullopeccatoremiísioerat.Prstereálnlib.Machabarorü dicí i , M a c \ i z l 
turiSanaa.&falubriseñ cogitatioprodefunctis exorare, v t á 
pcccatisfolaátur.EtB.ApoftolusPaulu>ait:Ínnominelefuora VhiLl* 
. negenu flcc^aturccrleíimjterreftriumj&iofernorü. Etin Apo A/?í>f.|¿ 
^^calypridicituríEtoniuemcreaturá.quf in codo eft,&íuperter 
ram,&fub térra omnesaudiuidiectesfedetijín throno ócagno: 
Benediaio,&honor,ík gloria,<ScpotenasinfíecuIalirccíloram. 
Jik hoc apertifsiníe tolligitur lubtus tenamcircaliquos, qui no 
tnen DñiIcfureuerctur,iiiilloq; cólidunC,<Sceximiaatqiincrc 
dibilipietatebencdjVütíedentiinthronó. Hivcróíufitin.pur- r 
gatorio. Namdeáamnatis Sandus líalas iuquit:. Non infer- MAU1$* 
Rus confitebkurtibijneqjraorjlaiádabittCjnccexpeélabvitqui 
defeendunt ia lacu 01 vei itarcm tium.Et i\ieó ad fuií u rrendum 
;dc£u«ais,&faítiúfacienáumpoíras, illors.m e^eqtiiascclcbrs'-
íom^mbitadeniquepietatisofficiapr^UanHis, tx. in hoc M > 
#Jpo%íi t iÜ4l) i t t*£Miverba inW , ..fcilrc.ct : i X * f . i | . 
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quin fí rcfurrecllo maftuorum non cfl1, quidfacicné qui b í - i j 
ptizantur pro mortuis? Siommno mortui non reíurgunt, vt 
quid 3c baptizantur pro illis ? Hic bapcizanturfiniilecíl i l l i , 
i2» quod Dominus dixiuBaptiíiUObabeo baptizan . Vb í baptif-
mumruam Ta era ti fsi mam mortem , fuoíque labores vocauit. 
Tune ergo pro nrortuis baptizamur cum nos flageliamus, ieia 
na ra u s, fi e m u s, p r c i li i fau e o ra m u s»Q.U ód íi n o a ú t e t m or t u or ü 
rcfurrc£lío,aitfanctus ApoíloluSjuihil hec omrJaprodeOe pof 
fent: fed quoniam efi l e íuneft io plmim'inQ conferunt Legi tu í 
cum quidampater defamilia Prxdícatorum in dieanimaium 
concionatnrus eíret5tío¿le precedente eiurdem ordinisfiatrem 
defancí ü ei appareifi'c-jd^tifl.e q; eRV-enio. teadm oniturus:cum 
tibi hodie íit ptmáiéáimkjpmfifi comméndatífsinram populo rc-
IjnqnaíjV-tin bac die iummopere ani tufabas defundorum. P.tvr^  3« 
gatorijfaueántj quandam enim furtimamiíericordiaro eftDeus 
hodie eis impertituruSjpropter Cbriíiianorum íuffiagia eis ex* 
hibenda.Hodie nanqueanimarumi quindecim miilía á cruciati 
bus,5c fí am mis,q uibus v e x antor egrefrura íun t. Q u ara v ifi on S 
idem prsdicatorincócionefuapopuloretalit .Cura ergo infal 
libilis vetítas íítpurgatorium exífteiej(Sc fuífragia animabus v t i 
lifsiraa eíTe, potifsimum vero facrofanftumEucbarifíiae facra-
— rr» . mentumpraecipítfandaSynodusTridentina,^principioSef-
« ííonis.zj.EpifcopiSjVtfanam de purgatorio doflrinam J fanñis 
dent, se/ste patQljus^facfiscQ^jlijjti-aditamiá Chrifíifidelibuscrcdijtc 
m*2$' nerijdocer^&vbiquepr^dícaridiBgeRterfludeanCrldcircofe 
mel, & ffiillicífingulospatrescoacionatoresad pedes vniufcu-, 
iufque humiíiter prouolutus, obleero ne tantee pietatis operisS ^ 
Gbliuifcantur,fed,v t magna cura,^ afsiduitate populos exhor-
tcnturjVtad fubueniendumilUsanimabusíuffragijs& akifsi-
ino my fterio inefF^ilis altaris facrificij exe i t en tu r . í ^ 
animae,proquibushaecfuíFragiaolf"efimus,forteex kociHu4© 
purgatx difceílcrunttbaec^nquam^facrifscia profutltjVt adiare 
mtisillas ad agendum gratias Dco pro tam fingabri beneficio, 
«juod eHCGntuíit,adfuam beatitudinem eastollendo.lHa; enina 
animaíbeatae non fe fufíicíentesinueniantacllaudandum rñcp& 
debehtdiainara;celfftudinem,cdfque fanfta ccclefía in hocpraí 
uertitjVtiltis íubueniat.Cum in veterilcge. eíTent tot facrificja, 
i ^isdam^qua: propeceatrs offcrebantur,qü3edam velo, qaibas 
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ni ü tniiTs factificium .proioraüi bus m » Ü at ,,qu oniam i i> so U la 
oinaiaíacnficiacontiitótur,ipfuínen: fumrna,& circunfcripíio 
.iáeÜy{Ld cifray tantomünta,)8í£thm inüiaities. plus ómnibus, 
ou^ in veteri legs oíFerebanturjDeoqs irnmolabátur. Vnde D i 
wusPaulusait:I#pofsibileeniraeíl íanguinetautorum,&lii^ Heír. i d 
•totum aufcmpcccata.lcleoii¥^ecÍicnsiiiiuaclaiB id ic i t tHof t i i 
Seoblatioaem noluiftijcorpusautem aptaftimibiiholoGaufto-
niata,Á3cpropeccaton6tibiplacucrunt.Dixi,ecccvenio.Etita 
hocpretiofiísimo racrificio,de quo fanfta ecelefia dicit:Hocfa-
críiícmínlaudis/animasglbriofás diuinx bonitatí gratias agere 
adiuuanius propter fingularebcneíicium,q«od ex eius liberalif 
(ima manu acceperunt. 
^ 3 D i x i t vlteríus vox i i h ¿QX:celo*'Opera emm illorum feqttuntHrH 
Us.O benedida íit talis v o x ^ benedida talianucia, qua: iuftis 
tálaeta funt¿Cofoláminiíerui Dcijriá: omnía veftxa opera booa, 
¿elaborespadentertolerati vfqucad diuinum confpcéium vos 
(unt comitaturi.Gum Domihus EliaPfopbet^m m paradifum 
terreñré transferrevelletiinquitfaeertextusVEccecurrus ighe9 
equiignei diuifenmtvtrümque,rcilket}EIiam &¿liíeüm,5c 4 * ^ ^ • s« 
afcenditÉliasperturbinera iaccelumií^idDorninerí íq^ 
femum tuum lionorare volebas,n 5ne honorabilior eífet cu rrus 
cryftalIinussautadamantinus,&ciurmodiequifulgidi,quácur-
Tüsv&c^tignisdefolatorisíMiniínéjqtiiadehliadici - .. 
witElias ^fopheüatquariignis,&verbam ipfiusjquafi faculaar- ^ * 
debat;Etfiqüidem oriinia vefba,&opera eius ignea£rat,ab-hoc 
5 4v4uendi modoinigne traníeatXürate diiectifsimijVü verba, & 
operaveüraíintamorisigne accenfa;illácnimcurrus, & equi 
erunt ,qúi vfquéad DeiconCpeclú vosdomitabuntur. Oquam 
mérito apiad Ifiiarti dicitiir: Uicite iufto quoniam bene,quonia X/^ *3$« 
tf^imadihu^nticáui'tíi' fuamm comedet.Statiraque fubditur: 
V^' i t i ípio ín malum^ireÉributio énim manüum eius íiet ei . O 
verba iiiftts^&kiav contra m'opeccatoribíís aabara. Etenimjv t 
boaa operáiuftosjita^nala operapeccíatores fequuntur. Vnüf-
qüif^ué eríim opüífuírmportíbit, inquit Diuinus Apoftolus. ^ ^ 
, 0 quÍ>us oi]eribus prefsicxibunt infelices yquifua 
-«tiíi^Bculo-ex plere v olucrunt.QiibcpCGe ata,<& fcelera/o pee 
-cató rpérpfetraüijtot; oneraíuper tebaiulabisy q u » aBimáiu: tuíi 
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«ppr í i tó^eatKqt te étfi fpicitQalis fítadtartarí profánda defeca 
d( 
xachoraíii,voscertaroh2bere.ldcircoabhinc,vospraparate,vt 
cuiamors veneíií pleno s gratis inuenia t^ 6t illaim tanquano p cr 
poríarn adiXternam foeUcitatemtranféaüs: adquain nosper^ 
cat IcíasMarías filius. Amen. 
Con ció T ertia Fun eralis. 
Xi; .Ejrfifum^wfmr.eBw & W d . . . ioannis.i i , 
R V D E N T I S S I M B , a c c j o n u e n i é 
tirsirnefacroíancta marer Eccleíiatídeli^ 
bus defundis exequias celebrat, corü qj 
füneribüs pianj operam dat:eft enim ta m 
viuis,quani morCuisvttUftimu i * V^iuis» 
quia D ciisidixithomini :Dclignbftien* 
tibe boni, & malí ne comedas.in quaeun q; 
enim die coméderisex eo,n)crte raonc-
fisjmorsnec abit tciquaíi diceret;Animae morspropterpeVcata 
tqüjtQf py s interfu ietjda5 mó aute d ix i t : -N equaquanf «lorlcmi 
M¿Mosúo&iem. miferhoe dxmonis elogiü fequitia^adeO Pftáfík 
f K-rídadetipoísít obitu fibi eífe, AEquü eÜ ergOjVt cfKequia;xCve^  .ebrentut^Jc hi tumuli erigatur^tbis fignis exterioribm & íen 
í ibilibuspro fondo obliuionis fomno dofmíentes excitetur,+Se 
*|| Í >r€iiii,t}iTtátor craSiautfequcnt! die idcfo.ds{íc deíe.&ciesdüeíf-
Cecli, 38. $hítfkúvmetto iudi t í j íiieijfie enim crit & tnü,raihiberi,& tibí 
¡flOfíijeimquitcccIcfisílicBs.O quanti noQ«aiiñterefi.{empevil}a 
^.erbaprs ociilis habcre,qu.T priijderitiisicnaqüx^aím^ier SLo-
'*fKe£* 14, -éi-Paiuidi pronuriíiaiiitjfniicet'.Omnesmorimur, & qcafíaq1 a 
tíiiabimur.Aqu^rioseoropara^ 
ra.qaa deflait.Si-a«ri,vcIargéti veriis-deturritell-peiut^is , íflfe 
£iilkiíkim*&rf aatcm fulphiireis Arenispe^tr^ri (lttVn(].ptd.at nocá^ 
íiaqiclLSiffiiliter talisefí mdrs,quaU^^ ^ 
Coacio tcrtia. 
Sj Vitíítbénemotltur, & qui malq viuit, vt plurimutn male ñ? oíl-
tur.Q.«aliseiVtcla,qus texitux, tísliseius.ora & extremiwsetl. 
SiteUeft ílupea,'í5c rudis^ocicni modo ora crafía efi , fi vero te* 
latenuis.ei>,etiara ora tcnuis exidit. Vita noñra c i \ tela texto-
rio huius mundíintexta.Huiusautc túxextremitas, &;ora cll 
jjjoys.Quodfivitafyncerajntegra,áctenuis,¿cfanaa exiíU£s 
inorsetiara,qa.<£ eíus eíl fimbria éicoxrerpondet. Sin autem tffe 
dumeft^etalis raors fit.Vwde in Apocalypfi dicitur:Va: enim ' 
iiabiíantibusj^c iiiorientibusin térra, Hoc éftj O miíerosilíos, 
quorummorsíicut ¿e vita terrenaeft. luf t i vero ñeque m tér-
ra habitant, necintérramoriuntar, fedíemper in cosió cor-
de funtf ix i . Siquidemcum Diuo Paulo diccrepoIíunt: N o ^ 
4 {Iraconuerfatioincoeliseíl. I n Déuterononno dicitur: Afeen D ^ ' l ^ 
dit Moyfes íuper monteraNebo,mortuufque efi: ibi.Mifú quí 
dein vídetur Moyíen foium in monteinteríre.G?tcr«in quiaia 
fíus eratjreílcquc vixerat,nihil eiid nocuit^uonía Déum prae 
íentemliabebat,quanqüáhoniinesilla hora eidefuiííent. Deus 
íamen confolator in obitu illiusnon defuit, Et dicens facer tex-
tusiMQrtuuseílMoyfesferuusibomini , fubdit Oatimr Bt íe-
peliaiccüin vaile terrae Moabs. D benedicí:us}&glorificatus ílt 
talis Dcus,quiíic feruosfuos honorat. Qüoniá Moy fes íidelif^ 
íimuscíusreruusfuitigferaet Deusillamfepeliuit.Qualisnaii-
que vitaexütit talis,á:morsfuic.S.atagiteergofratresfaníílara 
vitam duccre,{i fímilem mortemobtinerc cupitis vDicit eíiam 
quariaqua dilabimur.Namfluui)etn.Qmnes.dulces funt, fínei Erí//. i . 
'$: tamenarnari{'simQshabent}Gqüidem, vtaiteccleüaíles: O m -
nia fluaiinaíntrantin mar-e3qu0:d quidem amartimcí}. itaorrt-
ncshomines,qui inhoc mundo volüptuofe, delicateque viuüt, 
ininorCe t r if t i t ia ,^ amaritudine teüminantur. Vnde cctkGaíli 
cu§3it:0 moríjquam pjp;¿ra eftinemoria tua viro habenti pa-^  »• 
cfmia:fu]iftantys íuis,& CÜÍUS vise dire^x íunt '^Non. om-; " 'Mm 
^i^^dicitiiiníisamaiiameíí^ ilutantum y qut.cbnttím-é^ 
c.8".»"&. •p4?««a.híi|?.€.t ^  uiw-.dtuitirjs fuísi. .(.«i^c-dmnra.ex awiffti? 
fcntcntiaadUbitumqueftiecedüut. Hic eft pcccatorj qui bo~; 
natemporalía/íieet mak parta, ábfqüe: ello .confeicntia? fcru^> 
| u l o , ^ remoríu pofiidet. N aav.iuftus ws ín pace non pofst** 
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fucrint,an cas fccundum diuinumbcncplacítüm éx^cndat, án | 
deniq; occafioai futurae íint,vtpropterillas conditorem íuumS 
oíicnciat .Ethuicmorsitaámaranóneft. GumSocratemaliqiil 
do Plato interrogaret,quoinodo fe in vita híibuiíret,& quopa-
í \ o m morte fe habere cogicabat,ille rcfpondit: In iuucntutc re 
d e viucrcjin fenedute vero bencmerHaboraúi/atqueita inte» 
riofíi ciuciatUjíeu dolorenonafíicior,ncque morí recúíb .Rant 
cum vita honefra fitierit,ñ3ortcin cühilaritate ejípedo, V ac,v^ 
va:)quantanobis Chriftianisignoniinia cft hsc Étbnici P h i ^ 
fophi verba?udirc.C^isnoftrüm,quaefo,tantacófidentiamor 
tem expeftare potcrít,cü noÜra pcccataformidabilcrn, Si hotr 
rendara nobisiliamefíiciantíPerpcnditc vlfenúsqúcniodo di 
cat : (^aí iaquadilabimur. Vbiíignificaturvitaranbftranipro 
l ixitatcm^^ndam fnoriendi vfqwe adfinem ipfiusvitaf cfTe. y 
VndeeccUfiafticusvocateam mortem decurrentem 6c prola-
,Err/;.;i« bcntem,hisvcrbis;Proniortcdefluentcdeprecatüsfuní,ciüxfc 
D . G r ^ » íl:¡nanterniagnoqueimpetufluit.EtDíuasGrcgoriusait;Quo 
tidianus defedus corruptionis humanae r quid eíl; aliud, cjuam 
quaedara p^oiixitas morthílcaque vita noftta ex mtíltis morti-
bus compcritaeftiNanquembrsnihilaliudeft5quáni vltiraali 
neaj&i raetaipfms vitae. Quidenimhora décimaeft, n i f iñnh: 
tcraporis,quodillucvfquepcruenit?DcciiTia€tiam,&diinidia 
eílfinísvit^^qua'illuc vfqueperuenit. Atqueitaquaecunque 
temporispars morsdicitur jquiafiniseft temporisquod illue 
vfqUjeperuenit Líj igiturtota vita mortibus corapada • Vndc 
,1 , • DQír.iiíUsait: AmendicO'Vobis-,quia quíverbuiniiieunizudit, 
I?**.?* ^ c r e d i t e í ^ u i mifitme,tranfíetá morte i n v i ^ 8 
tam moitéra vocarc videtur. Aliam v.cto vitáappellat ,& mor-
tem traníitum dicit, quo ex hacmorte ad vitam tranfgreditur„ 
G vtinamhaEcomniafrequcntifsimé mentibusnoftris euoluc-' 
rcmus,quámfaeile pómpaSjfumptus.&voluptatcsbüius ff^ 
Simtle» coiUenKicrcmus,fiquidemtamcit6v^ cum t a n t o d ó l o r e « 
duri^raí': Accidit puÉiis in hortuír udibüs coíifitú ad fiirandü' 
poma ia§ícdi.Ad hoc ¿autx^alíqui eorura i n athofesáfcendü^ 
& árarao ín ramumíaltus edui t,ffudus carpentes, «Se in finus,; 
&manijcas!nÍLtcntcs.Alij vcropúéruliftan'tffrb arboribus vo-
cifei*antesvQÍcent«rq-aeíMíttitc ad rae,:at mktitead meyatmitdi 
H * á m é * l í U v t s b y m i b Á & Q o m m ^ tantüm 
í¡bí 
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f^icoíligerc nítüntur)& cum funt ómnino referti 6c onuftipo -
jjii^maüicas $c finus plenas habcntes,ab hortoque exire conten 
duGt,ad pomarijofirura olitoreraoffcndunt, quí eos ómnibus 
ffU^ibusexpoliatj&iníüpercrudisverbenbusiliosafficit.Mü 
<Jus h k eft tanquam hortus arboribus<:onfitus,qusfc funt ciiueríi 
ft4tus¡vol'uptatunifrudibusjionoribnsjucrisj^á^ 
tíóii;ibus.oattíli. fit bominés veluti pucriex arbore inárboreoí 
fcanderej&reptarcmcipiuntjác ex ramo in ramum falEare,qüia 
fere nuHusinueniturjqui íuáfortécontentus viuat.Equcs nanqj 
Comesefle cupit,ComesauteraDux,at Dux Rex, Rex vero 
IiiiperatorJmperatordenique ómnibusdoininari , cuiiftaquc 
polsideredefiderat. Necfolum rnfe^laribusfiatibus , fed ctia 
inec^efiaíbieislíoevitium regnat.Bctiefíciarius nanque Cano 
jonícuseíTe contendit Canonicus,EpifcGpus,Epircopus,Archic 
pifcopus,Archiepifcopus,Cardinalis,Purpuratuspr2cterca S ú 
musPontifex:MaxirousautemPontifcxadhuchabitb&pof-
fefsishisnon eft fatiattts.Poftquani igítur Iion ines in has albo-
res afceüdemntyVÍx^ifí fui ipforum recordantur,quotquot f ru 
üuspoíTuntfíbi eolligere fíudentes. Etenim íi dcquibufdápau 
cisfocijSiquiDiuumPauIumcomitabanturjaitipfe^raetcrTi-
mothcum,Omncsquacfuaíunr,qu2runt,nQquslerii Gbtiíli, ? 
quid bis calamitofistemporibus ab horainibus fperarí potefl? 
.Videmusnanqueparuulos,5cmcttdicosiquihasarborcsnondü 
confeenderunt ex profundo indigentiae fuas magnos 'clamores 
ederead ilIosyqui in eft funt conftituti, dicentcs:Míhiíargimini 
ah mihi irapartimini.Quidam íicr O Dominehabcoóíiam nu-
?1 ptui dandam,rubucnias raihiobfecro ad illius dotcm.Quidá ve 
rpait^Égri tudinepremo^openifertejVfcmedieinámihipof-
fim adhibeTc.PIurimi tamen horum paupemm clamoribus au-
ribusferas obijeiuntrnon nillfínusjcrumcnasi^ 
fuminureñcerenituntur.Gum vero ex voto fatis refcrri,oñuñi I-
ctuefiintex hortomudiíiuius exeuntcs,in hortulanum, qui eft 
Jirorsipcidunt,qüaeomnibuscos expoliatjnectantü bonis teta 
poralibus eos nudos relinquit»fed pneterea plurimi&ctiam cm 
delifsimifque vetberíbus eruciat.Quidííhudobfccro i l l i remoc 
ÍU53anxietates?ágoniae & horroresiquosfeculi magnates , & di-
«KCS patiuntur ia exitu, quara quaedain mortis cruda verbera 
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R f 'estamíanítasexpcdiírct jaetcrnaq^cmoríadignas,morti i 
ucrCcntcm,quam parumdiuitiaeprofint,quantum4Ucnoccant 
in hac verba, prorupifíc.O vtinam, & diuinar maicttati me mo 
nachum laicum alicuius conucntusfuiiTeplacuiírct, dummodo 
taaicxa¿l:c&ílriélé,totrcgnoruin & prouinciaruHi, qux mihí 
í ub dit2 fuere ratio reddenda no cíTct^O jmHa, Mariafemra^cm 
non íumniam paritadrairationcm,funiinuniqueterrorcm incu 
tic,RcgemChriftianifsimuni,cjualishiccxtitit,qmtot tantaq; 
pict^tis opera edidiUioc tímorc concuti,hxcque verba profer 
re i n hslius inundi cxitu.Moy fi in vitáe fu? extremls conflítuto 
dixicDeusí Afcendeinjuónteni ifíum Abarini,&contempla* 
reíndeterrá,quamdaturu«fumfiHjsIfrael.Cumquevideriseai 1 
ibis,ál¿ tu ad populum tuum,ficutiuitftater tuus Aaron,qüia of 
fendiftis mein dcierto Sin in contradiftioneaiultitudinis, nec 
fandiíicarc tucvoluiftiscorameafupcraquas. Hocitafaílum 
fule» quoniam praecipiente eis Domino, vtad petrai» loqueren 
tur,vt aquam eisprscberet,ipíitamen virga pcrcuíTerunt cam '^ 
v t i n Numetís dicitur.Hxcprofcfto verba nimium terroreno-
bis debentincutcre.Sicnim DeusMoyfi tanta fanftitateprardi 
tOjinítátemortevmifnduntaxatpcccafcumexprobratjquidfKj 
i>is,qui tottantaque pafsim coramittiinus,accidct? Atque ideo 
rainirac miremur maxim©seiTet¡mores,confcienti?que ftinwi 
los,quos crudeliísimi,& clatity ranni illa hora patiuntür,ÍÍqui-
dem taliaiuÜis Cune ante oculos obijeiuntur. Hxc ataquefunt 
vcrbcra,quibus mQrs,vclut alterhortulanus, fruélus, atque bo» 14 
natemporaliaab hominibusaufert.Quid ergOjó mundani,tan-
tiífacitisjtantaquc diíigcntia,6c anxietatehxc inquiritis,quíetá 
€mt*% .^ * citócumtantaacerbitatcdimiíTurieftis ? I n Lcuiticoprxcipic 
bat DcuSjVt in praediorü aliarurnque rerum venditioneannos 
Jubilei obfemacctur,quierat quinquagefimus, in quo harredí-
t'ates,& omniaad pciftinos, & priores dóminosrcdibant.Et, vt 
quoplurcsrefidui annicífent vfquead lubileitempuspluspre-
tiumaugcretur,íiquidemüiutk«scis fruiturus emptor erat. ;£í 
quo paudores rsfiarent dics minoris venderétur .lta aequü erat 
vehoníoinrebus teFrenisfa«retjVt,fcilicet,fpatiú vfqj ad mor 
Ésm,quae cftíicutannus lubilei metiret«i"*annofqj numeraretj 
quanda 
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^aüánclorcs aclprópííos dóminos rcdibunt, vidclicct, ad, munda 
diuítiíCíCorpusadtcrrájfpiritusad D ñ m quifecitiliñ. Sedhoc 
t f t difcriminis,quiainilloHebríoru lubilcoanni certi erant,(Sc 
diffinitij&ita ccrtum & conftitutum prctiü dari potcrat: hic aa 
tcm.ncvnamquidemhoramccrtamhabenius.Dicitefraircsjíí 
lubilcus illc ómnibus inopinantibusjde repente aduenire pof» 
fet,au6intca vníus dieirpatiUjquírn^quaefojprüdens, rebus pre 
tium'imponcrejaudcretlCñigiturhienoílcL- lubileus á din i na 
yoliitatependeat^ hodie,vel crasíuperüenircpofsit,quid taa 
tunilaboris pretiüproiUisrebusdamus,qu9 íkcim,aut craílino 
dicánobisauferédaeCuntíOquáquictasj& tráquillusin tempe 
ftatibusj&turbioib9 rnaris feculi huius,táquá pifeis magnus ha 
iuscófiderationisprofundopelagoiramergeretur, quéadmp-
addüpifcesmaximarura tepeftatum téporefaciut3quas hoe mo* 
do nequaquá fentiút.O D e i mirabile artiíiciájq fun^píit ad cul -
p x rcmediií ipííufmctculpe poenajquíe eft mors.Quia per pee 
catúraorsaitD.Paulus.EtidcóvGcaturmorsámorfu}quiaper Réw* j . 
pomipeccatá intrauitipfainmüdü.Etvt illiusracraoriá tenerc 
m9 ftatuit Deus.vt ftoraachus nofter cadauerú coeraiteriúcíTct 
quádoquide in eoaí3es,pifces,&: reliqua animal^quaf quotidic 
comcdirauSjmortua fepeliútur.Cumigiturnobifcü íepulchra 
habeamus,ingensprofesomiferiaeñnimiúmortis non raemi j _ 2 t ' 
jjiíTe.Quondara Rex Dauid petiuitab Achimelech facerdote* * 
Sihabes hic ad manutnhaQam,autgladium damihi.£t dixitfa 
cerdos:EccchÍG GladiusGoliath Philiftíci,qucm pcrcufsiftiin 
valle Tcsrebinthijcft iauolutuspallio.Et ait í)auid: N óefthuic 
i'^alter firailisjda mihi eu.Maximú profe£ló myfteriu hiclatet,^ 
nolueric Dauid praliaturus contra Goliathjarma Saúl accipere 
cotraipfumPhiliftaeü,& arma Golíath cotra Saúl fumpferit, 
quogladio illü interemerat, & de hoc dicit nullú eicíTc íimilc, 
Ójiofignificatueft mortcgiadiüeírcSathang artificiofabrica-
tü,quadoqaidepjroptcrpcccatu in müdura introiuitjéc quaip 
femetSathañasinhominesdominabaturj ihfuáq; poteftatc ác 
iurifdid¡onlrcdigcbat,eifdcomninoarmisipfe á z w ó vínce-
duscratjfGilicctjmorteprctiorjfsimaChriftiRedéptorisnoñri. 
£thoccódcgIadio vultDeas ,vt raodoaduerfus Goliatb, 3c 
Sauljhoccftjcótra d2moné,(5c peccatu pugnemus.Diccs vero; 
•S2n Sftáttf huic fimiUs,%nificatüeft,qtíá cfficaxremediusn 
qüainque. 
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quamgué iétttüs gladius ad dcbcllandum d3emoncm,5c pécca- j j 
tum, nccnon ad omncs mundi faftus, &vanitatcs contcmncft-* 
das,raortis memoria fít.Vnde inúemcti5,vbi noslcgimus dixif 
o» {c Moyfcn ad populunr-Tcfícs inuoco hodic ccelum , & terram 
quod propofucrimvobis vitam & bommijalia tráílatio babet: 
quód propofucrira y obis.vitaro}& mortcm: & fie eft in contex 
tu GyaEco,(Scin paraplirafi Chaldaica.Itaqucid quod vnaledio 
ijonum^ppellat,altcrajnoítem dic i t jn qaoíígniíicatur quan* 
•tttiri commddum mors homíníbúsafFcraí, fiquidem cíusconíi?» 
^ d«ratíoneámaliscóucrtütur.ProphetáBamchintcrrog^^ 
Járfff. J . funt principes terrx,qui dQminantur£upcrbcfíias,qua£ funtfu-
per íe£ram?qui incoeli auibusludunt?(¡d cíljqui funtaucupes,) 
guiargéatmnXhe&iHrizantjiSc aurum, in quo confiduntliomi-
iies,<5c iidoneíl fiiiis acquiRtionis eorumíExíerjmiriati 
iñferosjjefcendcrunt,&^ 
«crfíene dignifsimü eft jandura Pxophetam > eumloqueretut 
dei)syqiiiadualiter ¿ominabátuifup«rbeíliasv6iincali auib» 
ludcbantv¡Scargcmtum3&,auruíhihcÍ3unz;abant>affi 
in de3quó.d.iam;exterminati cr3nt>;& ad inferos der<:endcrant,& 
alijlocoeorumexurrcxerant.E.thocad demoflrandum,ijs tam 
citó ex hac vitaforejuigrandum, aSc adinfcrna deíceBdendjüm, 
vt eos iara illic eíTe^éc exardere(ad exaggerandam temporis bre 
ui ta te ra) dici p oíTet. V o s c r go, qu i c ü m Cii r i Ü i an i fi tis, t a m pro 
tcrtie>torp.itcrr&4iíRíu:te vitam ducids jücutiillvqui Ethnid 
erantjñngitc vosiam inferorum ignibus ccmburi.íSl am cum vi 
ta ht tam exiguajjSc breui^niG mcje^vefi ros corrigatis,cito vos 
i l l k videbids:Qüs cum ita nt Fratres charifsimi, vnüfqui^quc i o 
id , quod Spir itu 5 íandu s adm on et e xequi íludeatjd icens; Ante 
. ^ pbitumtui^c)petarciufi:itiam,-quia.pon.<ftap3udmfcminttC-
¡Lcclí. 14. nitejcibflro;.Hebms-ctáa«i dísit Deiis:\reitermitad me tergu, 
w . , & npnfacicmí&in ícj^oicafilidioniisl«.^ie.ent;Sarg<í,- & l i -
Hím.z , berapos.ybifuntvdij.tiii /quQsfeciftitibiíSurgáKt <3c iiberent 
tic in tempere afflidioais tuaeiGverba trcménda,& ancipitibus 
gladijs acutioraad corda ícindenda. Si íumus idololatra^ vt i l l i 
Jl>aclitar,&.Deüm,vcntrcm,fc.<^mro,UbiditKniyvAptatcm 
$. hoaoce iiidicamus,&habemus,&fi vtca^ito^uSjCircato* 
ti tc!^a.«cítiiDiis,cu.rnpnvjcreiiíiir.,iic;no5 eadem!%>fíU£l^»Q 
illasjDeuspuniatpermittcnsjy t in illa horaadep cxtMimuSs, 
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vímifericortiiaro ficotoporectab codcpofccrcncíciamus&ita 
11 iilamnonobtÍ0earaus.Nam€tlivcrümfit,vtidolplatrisinill(> 
CKÍÍC >ioÍaborenobisdicatmcrcmur: V b i í u n t D i j tüiquosfe 
ciflitibí?Surgarttacliberentte,id roínime dicerctfi nuícticor-
djani,vtp«crt petere tune fciremu^Vtreveranonnullipoícc-
rc fciuntjipfamíjituncaíTcíjuuntur. DequibusiUudcceleíiaflí 
ci dicicurifn tempere eoníummatipnis eftundent virtutem, & « 
farorem ei«?,SUÍfccitiUos confunde/it,vbí alíatráflaíio habet: leclcf.itt 
B t furorem eíu5,quí fccitillosplacabunt ? & fie á \ w contextu 
GricoyV eruníamcn,quia pcrKulonüsmwm cíl ad dlam horara 
expcílareíCam modo opportuno teniporepctamus.Bxpergi-
fcimim&n^hteerrare/Ucusnonirridctür(aitdiu¡niisApoíto* CáU. f* 
lus^quaí ctíírn ícijiinsucrit honiohaec & metet. Quiferoinatm 
ta-carnéfáavdc carne & inetct cerruptipoem, 6c quiíeminatin fpt 
ritodcCpirita meíet vi tata «íernam. Poft Doininircfurrcflio» 
nciTV]üiou(clamdiCcípaliípiítantibuscumipíe Dominus ap* 
parcret iniittoze niar i i , Simo Petrustúnica fuccinxitfe , crae 
enim n«dus,& raüitXe in marcMagúexpedi tosSaní lus Apo» ^ j 
ílolus enataretll nudas in mate(é mitteret t caterum maluit la* 
boriofe vcílitus natare,quám poileáinlittore coram eiusdiui* 
no magiílro nudusapparerc.lta nos omnes decet per mare h u . 
iuscakmitoíí mudi vittutibusindutosenatare,taa¡et{llaborío 
fe, vt illís v e f t i t i ^ ornati ad litus mortis incófpedu íuperni iu -
Jicisapf arcamui,<|uám virtütc,timorc,5cvcrccundiacxutiina 
wbusd«lici |sintsariinüdihuiuscnatarc, & deniqi admortis 
littus ignominiofe nudos apparefe,ad cpprobria ^ternaniqi da 
4 5aationem accipiend u.Suntpra.terca defundis vtilifsirna fúffra 
gia,5c cxequi»,quGníam facrifícijsprecationibus, & cleemdfjr 
iaiseisadiamcntofumusadfatisfaciendum,fifortealiquodebi- ( 
tohinc obftritli d!fceírerant.Siinhuius dcfunéli obituhac caá 
fam mihi cotamendataalíquis OratorEthnicushumane traeca 
f 5 vcllet,copiofam profefto dicc»di materiara inueniret,in quo 
íngcnij fui dextcritatetBoftentaret, 5c rhetoric* fiyluni dilata 
ret,^ ctiam in mukisillum commendare, fíuc laudare poííct. 
C^terum fcuangeíicusconcionacor,cuiomnis ofíentatic, adu-
latioq • prohibetur,& cui inomni doarina, qux adsdificatío-j 
nS,& vcüitótemanimarumnon dirigaturimmoiatínólicct$r¿ 
do de doüis cius naturabbus,& de dotibus corporis, l e ^ U í l a 
4^? ¡Funcralis 
Ir/líf s¿ aliquot ex emsTlrtatíbusaáprxfentiüni i c á i t o t r ó n e m figastiféti 
ftáredecet^iQoniamfcri-píumcft^i^ntiDcum beneerit in 
«xtremis ,^ in díe defanéUonis ÍÜX bcnediceXíir.Qüo mortuíis 
yeíueni.at-'fcipe non-poíHimttsioec taniacutam aciem otulorum 
amis.Eft tamen defundi falutis indjciüm bena fama 3 quam de' 
, | ^feliqiíiti'f{«ando<>nmM 
>¿ .^uámpác-ificu$,<jüampiusrqc.aia,sííU¿Keipublicff, quamqutei 
í imens DewmvHocratis apeiCeinimífís defunécl moite e^peri-
3iicntQpVcisiC,cí3Íusexet|U3as¿ckbramss.Ideo arqsiím eír, ve 
%m¡le eítísviitijtesreaexiue fasta publica laodemus .Cum arbore ra-' 
4 CÍ dicaturinvacuo^uodreliquit, tjuátacflctconípiíitur .Sícuim 
magflum vaaiumrclinqiíit,rígrmmefí: magnam faiíle arboré, 
i^Vultisné quantus fcruus Dcihic.defua¿liiseírct cerneré Jatten-^t 
dite,qtiamingens vacaumíuo obitu reliqucrit, Quot profeu» 
€3f jideílj (¿t/^/fá/fi^quot carccresjquot vidyaí,q«ot orbi, ^ p i i 
piUijqilotaegrotij^cpaüperesvacuiremanferuDtj^íios omnes 
. _ foi iebatj&áaopetutabaturpictateqjimplebat .Sicaíu 
Mm cümeíTet virtüte prxditus morte fubita perijt dicesiScito» 
tefratcespiwamjéc integramvitam morterepentinanon maca 
I^rijiieqüe€(xdari,quiflimoiahoc ciñrpicí£ifr,quam boisü fit fasi 
¿fé,3í integre vitam agerejfiquide mors íübitaaccidere poteiT, 
E t ideoíanélaeccleíia BOU folum orat, vt á morte fübitaliberet 
»oaDeus»fecictÍAmaddit:A fabítanea-,& iraprouifa mortí libe 
ra nos Domioe»Ham quanuisíobitaDea fit,niii fitimpremifa r25 
Séf^: |ii^iu4icatc)r€j¿jobi|t.Sící^ 
censduftiSis fi morte preoccupatusfueritin refrigerio erit.Et cóz($ 
fíituiíDeus fuá diüinaprouidet ia jVtal íquismilüs ffc febito md. 
XÍaturjVtCüipeccaíorcon^clcreSjriillatfiorste ficut i l k m iufíü 
inuack. et,qyale te í n u e n í ^ 
hiÚQ&}6c fuperbe,quiü de teeírstinfctlix/i herijVcl hacdcc^e, 
aut ho-c maneóte mf9rsíicuthijrvc femüDei íubito raperet/QiiuV 
haecconrukransnoivcoHtremiícisfliKpcngiileríe ó peccatoría 
ychementitubay& Üiitmlo quantushíc eft, iscipe fiatiro ab 
biric teprgparare,?/eram agespc£rikcdam.£tenim licet á Dce 
C)f^gr^bam,tcnonKcpCíit€e.v.íía.tollcndum-kaberes-,. ifigeiss 
« ameíKÍa"eft-,ilIwdtcmpus expeílare^vtfceprepares , ifvquo vijc 
''l0&**h ©ppa í t aü teade í i ad id quod tuaintereS abiolaéd&m. Qua iá 
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" írácméíitlaáícitó cíTet,!!in á íePáíeM^quaocío ac! amirendü re • 
íactarti iturus es aeceríiriiuheresfartore,f|UÍ veílem tibi feiade 
pg^Qaid tune cum tanta brcuitate^fficipoteílíMulto maier ec 
20 dementia eftjVthabcns aune tot vitx á k s (cu beati tudinem 
omattis in^tedi velis botiis operibus) v t ea excí]uéda diftcFas ia 
Pafcha quod cíl: dics mortis.ín Nuraerislcgitur, iuCiíIe D cum 
quédálapidibusobrui quonialignainfabbdtocoIlegeraü.Hoc xíi 
tibi vaWe pertimefeedú en-,ncin te impleatur.Timeíie in xtec 
nú ceiubeatDeusininfernolapidarií4poaiálígaacolligéda,& 
penasqüXíéáá{h4Zn'¡?rsuip0n)in mortis tepus refetútafti, <]üod 
cíldíc«íabbati»6£requiei,quádoabhacvicaiuítiso í 
ñus tráíítutus eras. An nefcís dolorcs,3egrítudines3plá(ftus vxo 
risjfiliorüqjdulatus tetuc ímpcdituros^íTe, nc íicut tua refere 
tS pr^parariíciasíEt pr^terca dgmótücaniraátuávocabitjhisvíí 
¿is eá allocpés; Agefocia cxiíexúveni citüjquoniajquadoqtui-
de aiihiiíim{ídihuia.íiUecebris©bfequutaes,ratiopo vt 
cr-iciatibusjquosego perlero fruarisy&delcdcris.Q^odjVtope » , 
re eíreqaaturiudíciii tuü perucrtercníCctur Dco ita in itialoru 
íuoiüptenápermittctc,ne vera poenitctiáagercvaleas.Perpe Eccltt 
díte ña íresiUavsrbaecclefiaftici;! imétiDeü bese etit in extr« 
mis, J jibu s dúcemur noüra íntereíTc vt bene íti extremis nobis 
üti'mí'mñoíirnoreviuercjüfíuscratpatriarchalacob, coi cu Ge»e.i%$ 
D-cmpronaiiüetdicens: Mrocuítostuusqtíocunq3 perrexensj 
Se reducá teín r.crráhác>tam€á Mcfopotamia rediesfratrl fuü 
vir fanáte tinies/iqaiísS Deüí> referuaturütc.prGn)ií¡íí Quiacíi en^^U't 
2 pdiü apuá L abá c ómoíatas fuifi etjtsfnébat ne forte í nter idolola 
trasílios. Deu©ffenduFet,N á dimna promiíla coditionalia fuuc 
'videlíccí,fihomo fídelitereí iníeruicrit.. Ideonierito tirnebaC - > - -
V tm debítuobfeqoiü c¡ pr5ftítítrct.l£¿oq5Íuíl4 timét,5c4iiríná 
íiiíHtilfuis doaisplacare fatagüt^tqj pmperát, lufpicatesfein 
hoc raíO^rofscubíntertotidololatras vmctes,Dco, vtpar^ft 
no faniuUri. Idcirco bene erk ill is i t i ex trcmiSfquia quanuis cor 
poralíter obsant, ifiistaalen íorreia v«rkas ChriOus d íc i t .B^ 
/mn repirreBta.cr yitd^úiaéditi» me teUmift mertum fuferh yimX} 
Cbrittc beaioi'üm fpirií^ümi^íitia/üenedida íitiingua tua Do 
mine^bencdfc íu rD ostuurnvtjuotamíanQui», gloiiofuni-
^ue verbLiio protulífti. £ t cjUDmodo ídeiifsiiBo tibi a more 
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, Gquidein nodrí miícri cafusjj 
* rcfurrc¿lio,iiiortiíqjnoftr« vítacs.Hoc optimc Diuus Paulus 
perpcnditdiccns:Exiilimatcvo5mortuos quidcm elle pecca-
to^iuentesautera Deo ín Chriftolefu.Non ergo regnctpecca 
tum iu vertro tnortali corpore vt obediatis concupifccnti)scius 
fedexhibetjc vos Deo tanquam ex mortuisviueníes.Acfidice-
TvtíQwid ia vobispeccattira effceeriteóíideraíc íratres,fcilicec, 
quód ex iaimortaiibus mortales vos reddidit.Et fiquidem adeó 
vobisnocuítjOónregnetin corpore vcílromortaJi.Omnes vos 
in ChriÜi obfequium exhíbete, epi vos ex mortuis cum tanto , 
^r»í/.i37« dífpehdio viuoscffecit.Hoc ídem vaticinatus füit Dauid di 
censrDominusrctribuet pro me, Domine mifcrícordiatuainfj 
culurr .Vbi SeatusHieronyniusverticcx Hebra^o: Dominus 
operabiturprome.Etcjüoniarn proptertanta, actam füblimia^| 
beucficiahuiccoelcniRcdefflptonfunimopere obteperare de 
bemüs,animaducrtit Diaus Paulos Corinthijs rna>;imaprom-
i . C j r i i o pti^^^eomneminobedientiampuniendam eífcsdíccns^Ar* 
' * * jnamilitiaenortrsnoncarnaliaruíitjfedpoteotiaDeOjaddeftra 
^ioncm tBunitionuiii,&c.Etin promptuhabentes vlcííci om-
ncm inobedientiani. Verbumillud.-lnproniptuhabenteSjfub 





'4 rum ita defiderat anima mea adtc Deus.Siris iufti,cerui fiti 
comparatur. Qooniani', v t naturalesdicunt, &etiam D i u u s ' i 
Auguftinusaflcrit: Ceruus ferpentcs intcríicit , quo^ pofl-
D A ü quam interemit, ardentiori fiti maiorique ímpetu ad fon-
iJn SPr* ccmfrigidamcurrit.Itahomoquipeccataveracoíitritionepert 
íBit.maionanxictateanhelatjCelerioriqjcurfa ad vita? fontem 
icfumChriftüm properat. Nam quanto animus diaifia 
gratia mundior cíl,coma¡oridefiderioangitur 
yídendiDcum ín gloria . A d quam nos 




Deo aurem p-mias^uidedit nolis nfiúriam f cr h~ 
JkmChrtjiumDminumnojlrum. i . C o r . i ^ , ' * 
m Wi K q;a(icoconatiiuntarbitn)hu«iaralibcrtacé vo 
I M d M lútatiíqj opftras viresdeprimcrc, vt dixcrinü, 
n S M ; nqs nijiílbonioperari poííe ,/c4 ocs.-ftudiofas-
aá ioncs oinniuo Dco autoritribíicdas eíTe. ín 
CüiiistaUi dogniatúconfirmationc noanullafacras Scriptur^Io 
*7 ca pcrpcrá íotel leclai í i torqnét . í^ idMoc^eü B.Apofíóli Pau , 
l i Phihppcübus dicctisrüeu:cíictvim,quioperaturin nobisSc; 
vcíl<& pereceré 4) bona voi utatejhoceíl, Deü íprum dcfitícriu 
opcd(qjeK<cütb.ncMjíoÚs-€largin,Alii|s.eflrlfaif,n.Gniúic la;Vau 
ftorü dic ccis;0 m nia Q pcra.noftra Qpera.tu s el> nobi.s. Adquod 
tarníu i). Augiííl inqsrefpondetdicens:initiura faíutis nofírac V.kuguft* 
qj ia boa{j;voluníat<:jTí,earíiq}inopcrationccomiutur^oata^ i 
m í co*ic,yti4agat.ad4uodi]lain mPW.^tiícdpot^siixíiíalibcr:. 
tate relujqukivnde fui^rbitri) eíl Dep vocanti aúdii'ejV.elad-
«crrari.Et íta D.Paulus aitvDeic.üim coadiijtprcsrumus .^Ecce» i.Car. j , 
qüia nó taiit 5 a íferi t De u op crarijfed c túri) nos c umipfo Gind. 1 .Cer, 1 f J 
Ét alibi hoc ipfurtiinlinuat dices: A-büdaíUiiisiilispmnibijs la-
l1 boraui.non cgo autc m/e d grafía D ei tac cú ¿ A mbo teciiii us¿i 1 o 
egpfolus.HoceMeploid p^rfpicuijmfíet. Si, viatGrjCuiloíigü : 
itcr cpaficiciídjum r:e.(laCjdofmia:t,qup.^édoiCcrTac^i-epQtei:it2 
Siilíi cñ f^ c fpnino opprcíroíil!U5.;Goip^fap«rjuct«és inclamet: 
EiafyaterexpergifcereJongüenimiiernobisrC^^ 
te- fafto cHciraftíil Í3,nioue:tqí aditerc-apr (Teoitiüí .<Sc &ne,ccííaríu 
i q d í c ^ p ^ ^ . v ^ p q j ^ u ^ q ^ I i c ü:r<%;ji''rjg^ni ¿q&o: ^ i t ^ex - t 
•ammatüelpquio confumat. His tamco miniroecogit illumad 
ií«/ag€wdjá.^i.c fe Deusnobifcü kvb.ctyq'cibüs-líó-gú.itcr quouf-. 
q^ ; ip coelu peruepiam.iis ageadu f»pereíV^A ttamé n.pltr.a %e.\u 
tas cblioi-oais-fo ni no itá oppreíía tarpet, v t bpnü opc raí i , n e c ¿i. 
VfíUséjcpcrgifecre pofút^nüDc^cxáiMitQ íiioueatgr. , 
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nonfolum excitatverum etiá ne deficiatin vía iuílítiae , díuina 4 
graCia.alijfqi quamplurimisfauoribus confirmat.Hoc igitur eft 
q a o á inqviit Apaftolu£,Dcü operari in nobis,^ velle,dc períi-» 
cqre.Koc auté nyllis npAríscxiflcntibus mcritis, fcd pro bona 
fjavolúntate. Echunchorúvcrborumfenfunj vcrüeífcexco 
coníbtvquoniáimiiicáiaté antea dixerat:Cani metu,5c t remo-
re veñram falutcai operaraini.Ecce quomodo illofroet operatu 
rdseírc(jgaificeC,qüos vtadopushoc cxequendum animaret 
Deüadiutorcforepromifit.Vndeaddidit. 'Deuscílcnim, cjui 
operaturin nübis,¿k vellc & perficcre.Quafi diccrctiConfirma 
tninifratresadhocbonüopuscxcrecdurn,hoctátoclñoduceác 
coadiutore. Verü cfl: tamé Dcü in hoc opere potifsirauni fugge 
r€rc,fiquiileiii principia tríbuit,medi)sfauet,nec víq^ infínédc 
íicit.Homovero vfumbonumlíberiarbiti-ijtantuprxllat, qá S 
íatisparüefl:jreípc£tueius,quodDeusconfert.QuodIicetitáfc 
habeacDeü,rcilicet,poti{simánofirarüa£lionum partem fugge 
rere,eius tamé diuínabonitas optime nobircüfcgcrit, optiraú 
nobis elar§iédo,n5 quomodo vulgo dici foiet(p4rfe Nice/asyfa 
raJi lo masymásfArte Alty dchuenacomfáñia^xixz fctu%to optiisf ÍÓ 
w,4» cietatis iurejtotius negotij vtilitatem nobiselargitur ílbi düta-
xatgloria (&honoreretento.VndcB.Ioánesfc vidijOTc teftatur 
foperthronosvigintiquatuorfenioresfedentcis^circüaraiílos ve 
ñimentisalbis,& in capitibus eorü coronas áureas. Üt paulo in -
íeriusíEtprocidcbant viginti quatuor fenioresante fedc in thro 
no,& adorabant viuentcro in fécula farculorura. Et mittcbanü 
coronas fuasante thronü dicétes:Dignus es dñe De" nofteí ac-
'•y cíperegloriam,&honore.iMitterecoronas antepcdesDeinihil ^ 
aliud eí^quamprofiteri/t coronasbeatítudinis habetomnia ef 
fe diuino auxilio tribuenda,^ il l i propterea gratiarum aciones 
gÍoriara,&honorcrnreferre.Hac decaufa D.Paulushis verbií 
nos docet,vtgratoinos cxhibcafnu5,iininortalefqj Deonoftro 
gratiasagarnusprohac ta inGgni vi¿loria,quam nobis vnigeni* 
tifilijifui mecitisinterucnientibus dedicScd dicctís'.Quibusna 
de rebus bate vidoria coparatur? Qux bella gef itnus?! mo á vo 
bísegoqüsrcrcmsDeqüibaín.iiBrebusnobisrionpoíTurnusvi 
¿loriarn reportare?Autquidcñin Oibv,qaod cótranosafsiciuc 
bcllürá non geratíNihiltere efl:. £c integerrima victoria hora 
Í0p : í i>co3ipa^ eam Beatus 
T vitara pacís: Aten vt iureoptimo hanc mifcra vita,bcih vi? 
I1 mlDDcMaufciatisnotatcquotlitcs,&t'ontradtó miícc 
P Q1nfecontinct.Etincipicndoabamnia,qu» cu vnafitpo 
S L - f o a s t a m v m t a s c ó i u n a a f q i h a b e a t , ^ 
finf eífcndx, nihilominus tamen ínter ipfas cxitiale bedom co 
rraPiioneícíue vari^ verfantur Jta,vtin pcccati materia ^ 
lUus^oIuntatemdecipia^in virtutis vero negotio voluntasm 
J í e a u m fapei;ct}&captiüet.Certüm eft peccatom non admit 
túnillp^uioYoluntauscoftfenfu^ueraquiacmcofcnlum vo 
lufitasnonprSbet,nirifabfpecie bom , quia nemo operatur n;éU f j M 
a d m a l « m í p i c i e n s 5 a i t S . D i o ^ ü a s ^ Dh.n0mu 
t íUa:V0luntatiSbonÜtantumcft,quodilIafuaípontcdiligit,& 
ampl'aitur.Quodrvaliquaudoirihocncgotiodehratjexeocft * 
quoniam íntcUeaus caet utiens ípfam errore fuo in errore indu-
cit.Ptttat cnim etiá í¡ raalum opcretunbi tamé ahquid boni la-
tere vnde prius quam opus ipfum aggrediatur excaecata eft. 
IdeoRegiüsDauíddepcccatoribusagensdicmAdnihilude. ^ , 
tócníentjtanquáaquadecurrcs.Etdcquadamanimapeccatrice * 7 < M ^ ' 
in ProuerbijsdicituKPcdesciusdefcenduntin mortg, &ad in -
ferosgreíTuseiuspenetrát.Hisduobaslocisfatisaperte demó- Pwwr.S* 
ftraturquemadmodupeccatünófttbitofiatjfedquódfuos gra 
¿asySí curfura habeat,cü defeenfus appelletor. Primus quide 
paíTasd^monis fuggeftioefi:,cumdcleaabilíum rerüobieaio-
ne.Secíídus deleaatio á parte appetitusfenfitiui. Tcrti» eñ aní 
0 m9códekaatio,quia cüappcticufcnfitiuo valde coniunaa 8c 
cóglutinataeft.Etheccóde edatio cíl volütatisparsio,r>óauté G a k J t t ^ 
aclus eius.Atq; iía falfoGabriel Scoto imputat dixiíFe,hosani ¿ j , 
ttif aausciTe.quod nufquáille fomniauit,íed pafsioneselTe di-
x i t . Ab iflo aüt tertio greíTuquartusoritunQui eñ quádo vclú 
tas dicit:'tigovolo,tüc cnim,(5cn5antepeccatu cófummatur.Cu 
rate idcircofraties ract'quofdájácforinidincs anima pertuibíí 
tesávobisexpeliere.Abpater(dicetquis)roiliepháíaGg metí 
mee obi)ciútur,&repr^fcntiimr,^iihilrefert:náíi cis minimeaf 
fetirisin eo nópeccas,imoicfiRés mereris.Peccatücnimnó in 
pbátar!gdelcaatíóejauticnf«aÍitatis,fiucvolutatiscQ,d£leaaíi» 
ne cóüüi^fíqoidc eius pafsio no aíjté adus ett, verá quide e&, 
iih 4 baac 
, -li an c vokijtfiys-cíclí^átionera-mílaT-pülüCHá c'ie --óh-t se cltciri^-
iticdleciíi.Namiprcint€lle^us , •votu-iuatcmdd'cclationc ira* '** 
plkasaíTí^fpkimsQbc^catUM 
qüe vtbonam oftVrM pfa autem boirütne^iíiimansaiuVoIü l i 
luti.Eoce quomodoinrcbus vitiofisintdle^us volunCatc euer 
tií .In icbus ctia virtutisA'-olütatcm cumintc'ile(flu pi!gnare,ca 
Q', fubiugarcinuehietis.Etcftim-voIüntaUmaltiüs tendere ••ama 
do,c]uan3 ratio ipfa-inteliigendo conñat , Nang; intellectus r.ó 
niG corpórea feiiíiis ingredientiaconfequitur.tt quáui.s eius cf-
iiciuutveritate^indagarej&cócluáere vulgo, ^«fñ^Karaíqué 
diíHttire^ficutiguilüsofíitiúcn íapores dííiingíiere)aiías tantú 
veritatesconcluderequasdignorcere^potefi. V ndeslTcütverita 
tes diurnas,^ fídei catbolics iníclligere non potcfl ^ta neqj eas 
determinare,reuc5cÍudcre.Voluríías verocum caiü amorem i i 
aíreqüaturjiübet&quodammodocogitintellcftüjVteas acci^ 
7 * quitD.Paulus.Hocquadamfimilitudine facillimeagnofcetis. 
ími ^ Indige.t quis, verbigratSiÍ3jpotioneamara,quamíinonfumpfe« 
nt,vtpurgetcorpusproculdubio corruropeturj^c monetur.Et 
quanüíspropteramarkudinemguíluspotionem abhorreat ,ra 
tio tamen iiium adigit,vteám vcl íaltem piüulasaccipiat, eaíqj 
integras glutiat/ieniramaRicaueriteaSjamaricabütvaldeátdif 
íicile vorariXeugtutiripoterunt.Eodem modo fe babee intclle-
¿lus cü fupernaturalibus vefitatlbus. Nequitenimiideiarti* 
culos,quafi Ablmtium voráre. Voluntas vero cum has vefita* 
tes reuelatasadametiubetipfumeascredendo fumere, 5ctan-
ir * f quampiHülasirítegras glutire, nciilasdentibus terat , nani itá , 
acerbíores exíüent;Hoc Spiritusfanttus eonfulit diceas: Aííio i » 
ra teñe ferutatusfueds, fed quas prsecepit tibi Deusilia cogita 
íemper.Et in pluribus operibus eius nefuenscuriofus,nó enirn 
eíl tibi neceflarium ea,qus: abfconditafünt videreoculis tais. 
X^jaid clariviSjquodhic trac^auiinus dicipoíIét,quam his verbís 
a.Or. i o. ¥^a ^umilia ver^as %n^tat?^t^oc cfi>c]üad D.PauIusinquic 
Gaptiuantesincclleéium,&c, V b i d i c í t : Arma militie noiirf 
non catjraliafuntjfedpótentia Deo(qüibusJü:iIiietjfuirius.)In 
;capíiuitatem redígentesomnem intel leüum in obfequiu Ghii 
. íü . t ix his verbis coiligi tur voluntateríi amore ornatam, Se rcli-
(JuijyyfmtiboSjinCclieélú vifaücaptiuuffiqj-teacre.Cu ñ t i o t 
• ' • viñi lJ» 
Concio q t iaTta . 4lp 
-15tiasm U f^trakltrcfac^fx illiuspatriatüm eaucit,& captuto 
g¿cniíquUigaíamin térra . 
intcücítuinvKíüm rétinctj&^radcQelumeacfckíCM 
dei fnyfieria dacit,& cum extrañéisagere, & coauerraricagit, 
quoniarn eius natura eft veiitates,qu^ indagari poífunt diícu-
tere. Q ü c á ííintraanimara,qua? tam vnajiíkfíngulariscñ jtot 
repu«-nácbcontent iones fuiiíjquid quaeío ínter animam,¿c GaU.fl 
corpus íiec? Dequibus Diaus Pauksinquit: Garó concupifcit 
aduerrusrpitimin/piritüsauíemadüerru&carnemihafcenimfi-
bi inui ccm aduecfantur^ln Geneíi legitur.magnura ínter do mu Qc„ef, 1 ^ 
Abrab«>5c domuraLoxhortumíuiílediísidium. Vterqjcnim 
corura multa íiabebatpÉcora,terraauté exigua,angunaq)erat. 
Ideoqí omnia ílmal pálcí non paterant: &proptereá lis erat do 
14nec Abrahá á Loth diuirusfuit.Hoc ipfum ínter corpus 5c ani 
jnaagltuf. Vnufquiíq> gregera habetjlüasjvidelicetjpafsion^^^ 
Sí appctituSiTerra ailtemjinquapaflügrexaccepturusefíjVO-
luntas eí"lipfa,qux tá araaexillit,vtfimulamborúgreg^spaíci 
^minimepofsíoc.Sienira anims defideria pafcúturjatq, cxplen-
tur,corporis defideriafatiarinon valetyík e eótra.Coingufiatü (^/.28, 
cílcnimttratüiía,vtalterdecidat3&:palliübreacvtrunqjopcri [{6ma,& 
renópoteíl.Bt D.Paulusait:Si fecundúcarné vixeritiámorie* 
jnini,nauteípÍFÍtufac>a carnis mortificaueritisviuetis.Ecce quá 
diSciliter tadifsimilepecu.s in volútate pafcatur,Etquoniá ho 
rum qupdlibet fuá defidetia pafci & explcre cótendit, ahcrum 
aduerfus alterum infurgic,&inuicem re{u¿íantur, 6c h^c pugna 
quoufqjper moite diuídantmpermanebit.Tuncenimípiritua 
;;*^lesanim-^econfliftus.quosintratehabet, quosgeri^cu carne J 






tus marcefcit.Csterumillacoeíi tabcrnaculavdequib»s Dñs di 
xit:l¡idomopatris mcimáfíoncs multar funtXummacum cóii ^ e m l & 
,d étiapofsidcbütur.quia nüqu á defic ient. Alia funt p r c l i a ^ c o 
fijctusciiterai cíí rebii$ exteriotibusjquaiuníáiüiH non tantila 
bores famís^^iípcnei,^ argritudinis ^ fHmant ,tnec molcftías» 
b h $ &h©^ 
4^° , íuneraíís 
tesí&ecccviuimusjVtcaíligatijScnóiTtortíficati, quafj trifies, 
fcmpcrautégaudetcs ,tanquá nihilhabctcs,& omniapofsidcn-
tcs .Vbí aduertítc , quomodo oes adu«rritateS)& tribulationeí 
ab A p o ñ o l o m a l a n ó dicátur,fedquafiiBaIa.Quafitrifícsqiiaíj[ 
nioriétesficntegctes.Omniaautc cotraria , quae anitnz bona 
crat,n6ad¡ugiteis,Quafi vel taqua,nec fícut,fi«c vt,fcdíiinpli 
citcr&abíolutedicit:Ecce víu!Hius,feiiip€rautcgaudctcs,om«<> 
niapofsidctcsjtanqua rcsfirmifsim3f>folid.T, aíq^ veraf. Profe-
s ó íccüduraundiiudiciüquKdiuinusApoftokspefpeíInseft 
no deberet quafi mala illa dícerc,quádoquidé tanta inopia tátáiy 
pcrfecutioncjtanta delaíTationéstot verbera, carccrcstot de 
niq; naufragia toíerauit .Cxterüqüiainñís ómnibus o u n q t á i l 
l íDeus defuítjquivcralxtitiaefljOninia malaludibrio habebat, 
Q¿iod vcroiuít i laborc lomnjümdicatcíljqjquantofaníl ioret 
cxtí£emt,eomagis Deütimuerüt . Adco, vtcuProphcta H ie -
remias in vetre matrís fao&ifícat9 e í í c t , adco hoc t imorecócu-
tiebaturjVt Deodicere£.SGlusfedcbá}qtioniá c5n)inatione rc-
piefti njevQuare faftiiseft dolor meus perpetuos, &p!aga nica 
defj3crabilisíO miráexaggeratior.S.Atteditequohuius íanélif 
fmii v id timor pertingcbat)& quáto dolor eint? eoafficíebatur, 
Prercrea quia hlsv'crbisfignificat hazc vana no efle, fed diuini 
fpirk43sirnpulíuna;ta,fiqiíidc dicíttReplcRi nic.Iob etia cü ta-
Xtb.xy, liseíFeíq^mcát-ociicerepotiiitiNecrcprehéditniccor rneü ínil 
ommvitafriea^quoníaletbalepeccatüin vita ftia no admiTit) 
de fe ramefatetur:Séperqua(itumetcs f^per me fíuftus timuí 
1^-5T¿ Deu,& pódus eiusferré n<3 p o t u í . V i x alijs verbisexplicare 
SíWf» autplusexaggerarehüc timofé fanfím virpcíTet. Cófiderate, 
qoaríOjtimorcyquohorniaesin m e ü o mari cóñitutí nauiciila 
ve^iafficiütur, vndiq^ v eds agitati,vndÍ5 ccslütépefiatisimpc 
tuaíc édcntibus}& quafi íingulis nioniétis eos abíorbere volen-
fibus.(0/<««^ Mrfm/fií^quáOiipí'dñ.id eritcernerejCiquidc 
tatüaaáirífumrolitcrTOreiiicUt^^ 
toseratproiJ íer t imore.C^odt^quarcí icfanél i frcpident^t i -
Üítat interi?og€tis,quse ve huius metus cauía afsignari pot€0;?acl 
Cofeció quártá. 451 
í«íiocalf js ratlonlbus omiTsisrefponcIco.-Prxcipuamliuivis timo" 
yíscaufam eíle,quoDÍam fait^inon tantü adraiiTorü roaloruni» 
fed ¿tiá acceptorum bonorü rationem reáditttros fecAVi^clli 
¿ in t .Vndc Oñsdixit :Cui raandauerisntmultumplusexigét Lttc.zü 
ab eo/Et ideo D.Paulusaít :Vx mihieí>,li non Éuagelízaaero. i*Car»9* 
A d hoc enisn munqs gratia acceperat.lle£lé etiá fanétus lob fi 
cnificaaitvndchic timor fibi luboriretur cam dixit-.Pofuiftiin 
ncruopcdetn meum,3cobferua{li Omnes fccnitasmeas. Quan' I ^ . I J , : 
quain alijsfacrs fefipturaelocis nernuspro ipfo neruocorporis 
accípitur,hic tamen cay dice m ex daobus lignis confetlum fig 
niftcatjquemdicimus^E/f^qusltgnainuiccni conneclütur, 
&pcdemin medio clauduntjÓc Hringant, vt vix homo moucri 
adhaac veliHampartempoísic. Pedesanimac aiFeítionesfünt, 
¿oCaudcxvcrocjc dt^obuslignis cjunpfos conftriagit, vlt imi iu -
dici) metus efl;,& timor carcndi beatifica Dei vilionc in iíifei> 
no.V ndepoflqaamSanílusvirdixeratiPofaíRtinncruopedc 
Biéura,ideftjhitimares'Domine meas afifeítionestanquafn caá 
dex dcuinftas habent,vC nunquara abs te dittidar, Tubiuiixit ra-
tioncm haius.Et obfcruaíli omnes femitas meas.VbijX&jcaufa-
' liscíl,&%aiScat:Qü1aobreraaflí,&c. O huiusfasculí fili/,íi 
haecprofunde cóíideraretisjVtiqíreílpífceretis, Deüqj timete-
íis.Maxiraa cóñifio vellra eÜ iuflros cerneré tátacólcíeíitie p i i 
rítate nitere,&tato mcerorc,(Sc Deí timtoré afílennos ante pee* 




t|a^itaabfqititnore viaeréstGÜ /ero credas,quod ctedisb'te-
risricHtpopuliíOfnagnacgcitacé.O qaa re£téauátíübic múl-
tíshícveíbaqüáirát^ncat grabes H 
& vos viultis. Vade cu íratres veííros é vita difeedere cerijitis, 
u m p c r p i A u u g r a ^ s c o ^ e d e t c o a j n i s d a a t o b l i t O j a l C e r o c u l í c é 
fcquSte ákerovef micuíá^lio vero herbá ra tiro peteaíc-.Tranf 
T u n i 
4^2 Funcmlís 
Tune bmneseéytisaá mbum confagiunt.ibíqjtcrrore céñ^ufií 
fííunt nec pro diré aucícntoParuo íanricnteporisfpatib tráfago 
ftatimobIiuiícnn|ur,&fictitanteápe.rpratum incipiüt, 
iieuertitur ín tc rüra i luos^cosador i tu r^ f l^^^ aliii 
aufercXünc pulli denuoin mbüfefe recipiunt. Quod íi prioris 
ob!it¡ íufiC,fccundihuius noniinuy.lteruinq5 egrefsis redit mil 
uus,&alcemm tollic, Dcniqj tati«adpratumregrediuntur ^ 
oamesabipfo ipiluoconíumuntur.Nuiiqijarop.enculofapüg-. 
runt,&.nibil tnirumcura creatuneirrationales finí, miradum ta ; 
niciieftjtathorainesrationis& fídcí competes inpratishuius•.. 
fcculi mortem impara tos oííendere. V i d cascos in agmiRa.velii. • 
t i pollos culkeSjVermiculosjnugaSjac ludiera huius ÍSGuU iníe» 
gantes jtamobliuáofos,ac Ci Deus non eíTeCeosintuens. O per-
iierfara,<5cdiabolicara excitatem. O homine.i befiijsírratíoíia 2|; 
biÍiores,q«íd fe¿lamini?quldinquiritÍ5?4juid in mundo expedí 
tis;Et quid Deum infinitac maicOatis ofíexidith5nifj propiercu 
Iic€,vermlcuíttiautb^ 
ipíarum cblitisiuperucnitmiluus Jtilkctjmors.btímpetumfa 
tiensíí/.í^^4r^^)aduncis,vnguibusbarprig3t, <5c toilit vik-in 
ex fodalibus vcíiíis.Obitdeinü vniisillorum^ui vobiícum Ju 
clcbat,^ díábulabatjíScomriesnupefafíiremaDctiSídcad ruba 
fpinofüj'opoenitétixcófo^ 
ditaítte-srmguli,at4> dicétei: Nóacficutillúmors abñulit„.níc v . 
gbtuít-auferr^Qui D.eormfax.aúotátcádétcS in hacvi t^ J 
JitienejnemorsinuafíílctrDuosauttresadfurnmudiesHema«;;. 
iietisjícd mox omnia h^c é racteeíiluunt,^ itá dcuuó permitía 
difpergímmi,qaafi tale n¿quáaccidiltet. ítetú mors rcucrtiíiif^^ 
aliaq; éucpúonc f'éch^a ctre ^r^rf^&tcllitalterijatqjaííeru 
iicc tomé ideo eraendsturqisi remanent, quin iiíio in^pinaió ; 
íuper cas irruit iaiparñtoíqj inueiiieDsiii ínfcrnurn eos dstru^ 
c i i t .01 timinum paterhanc geíitíj muUitu-dii?cm calígÍDC circü ' 
fíihm pro tfja cícraentia-illumíná,vtin tantima'i .cognitío^em- • 
ácuepía tiC.Con ctp U4 ciiay ÍSÍIÍM^ y oiobíe^to^ni^i ( | i i ^ p i p^Tr 
pgtuuniquf timorem,non tranfcunteiíi c i t o , aut dewifTu.m iíi-.. 
flaí beí l i i ia ' í í i ,quai idoquidcm penculürarinqi>o iacc.tis c^r-.-. 
mtk, s. & vu.um. hodie » m eras veutu!:a-. Ht mors,ígnoratis,_ .. 
Aqu.a •q'.iídem ixq-ue potcntia , nsqut ope^.í Q.^ quc iuüen-
UÍS vos cripCí'epollunt .• Hoc,v t í acu j i magíiátibus i i i animuin^ 
in ducal 
Cohcidqüarti. 4 ^ 
Vcmdttcat egrcgius vates H i c r c m i a ^ p ^ ^ 
fcn^AfccnditmorspcrfeucftrasvcftraSjingreUaefiaonioíiVc T >' 
ftrasJtieí!,advos6fcculipoceütesvidetBr raorsiDgccíTom no 
jiabcrc.Nareveraapparetquóclóiuitijsvcílris orané aditu in 
ercíTiimqjíquoipía intratefolec5interclufa tenetis.'Nihil tamfi 
fd obftatjquoníainíi morti non fueritiiigreíTus per inferiores ia 
hüasfupcrioribus tamenfcneftrisintrabic.Inopi&mendicoip 
fapauperíes,nuditas,parcus cibus,5cpotus,hurniIis deni^ ^ 
abíeftuslcaushjeconinia mortemilliminátur. Nanqjiílha^c ' 
dmníaforesíunt,(juibusingrcditür.Opulcntusautcm cura i íhs 
íanuasocclafas'íiabeat^uiaiautéeditlautiufqí induiturjScprc-
tiorumle£tühabec,<Scc. difficilUme übí ínorCcmpofíeeílc exi-
ílimat.HuicitaqjiníjuitHieremias: Quanqaam ó diucs ad te 
atfmorsperianuasipfasDoningrediaturfiqiiidemclaufai.ilIas ha-
bcsjnó deerunt feneíhíe per quas intret.ídeíl: Impofsibile eft, 
quinmorsporticumaliquem , quoadte ingrediatur inueniat. 
Meditareja quid onines ante te magnates redaftifuecint, Hoc 
enira dcberctrufiicere,vtadpoenitentiamagcdumteincitaret, 
Hebra í catholiciidoloIatrispraedicaiitesjVt a tanto idololatrí^ 
peccatoeos detcrrerentjmortuorumoíTajatqjCaluariasinido* 
¡orum akaribus poneré confueuerant, exifiimantes médium 
efficaciushoecíTe , vttitnoremveheracntemhoc modoconci-
perent,&idola deteftarentar. De óptimo Rege íofia legitur 4.Ríg-. t y 
, qüodmirit,(Sc tulitoífadefepulchris, 5:combufsiteafuperal-
tare jinidololatriaídetertatioaem. Híccomniadixi fratres t i -
íJioriscaufa,quocam iufti viuunt femper ob oculosliabctes mi 
aynutifsima& fl:ric>ifsimá racioncjquá Oco redditurifant. Ideo 
q;,íl vita vt perpetuura bellum habcnt,non tantum cft, vt dixí 
propter corporales labores^ affliíftioncs, quas perpeduntur, 
quáobarsidua$rpirituúfuorumanxietates,cruciatimetuncfor 
teDeicelfitudiním offendant. Simuletiam inflammatifsimo 
quddanideíidcriocrucianturjíam fe incóelo cerneré cupiétes, 
quiete&tráquiUeDeumaraantes.Hocauteraccelidefideriijm r ¡ . 
tamegregiarcseft,vtD.Paulusafnrra^t:Muíxusrpintiis,quem * 
ChriltuSjRiN.aobismcruitintercacfíéjVidelícctjiapcítonb9 
horainuardentirsimura videndi Deumdeíidcriümaccendcíe, 
&cumeoconuerrandi.Etita incjuituVIiíitDeus fpintüfilí? fui 
^acordave({raclamantem.Abbapater,Etputo cu® Beato A t i 
4%4 - Ftinérallé* 
'gtíílúipyocem patria additam éflV áfaríOo Apoftolo, no pe a$ 
regrínae vocis explkatíonié,£ed ad iBaiorcfjaa&cliüm aégcdum 
mote Hebr^orutií^quoniam hace gerainatio v^rboí ü habet m k 
ximam erapbañm íccuadüinHebrsos.Ecitaclamante, Ábbá 
jpacer,figíiiiicat:.Spiritü fanfícm deíiderium intcnfiísiiijmt! mis 
tere iií{lisvidendi Dey,quoomnes clamare.di( ereqj faeií: O 
Pater Patefjqusndp teafpiciam? Idcirco tantum Í|Í>Í% poteft 
conijeere deiuftis,quGd habcaotfpirííuin Chrlfíi quanto maió 
r i coeii deddcrioeKardeícunt.Ob haec iufiorü vitapioprius nú 
litiadicitür,qttafu pcccatorum.Diéfqjnioriis cíldics vitiorias 
hiáíes tara aCsiduiccrtaminis.Etíicutperfeftacharita^bonapro 
xiíjnorüjVt propria cenfel;, cumproximom noOrum morietem 
viderimus Chrifíiano ordine , boris operibusornatumj quod 
DtPaulusaitagamus:Deoautemgratias,quideditnobisvié>o-íí 
riá.Etcnim noílraeft& n&bisab eo data,íiquidé cam ftatiino-
ftro tribüií.PfiCülíariteretiáeünilaudaredeb^nius,cú alíquoi 
iuñcmlisí&tatis evita dikcdetc videmusvirtutibusernaársir' 
mos.mcritifq^lbienim praícipüequ^dá occafip ad d^üina, & 
profunda iudiciacóniendandaíelucct.ExpenenriaCóperiffiüs 
aliquosfrudlusfíatirn verisinitio niatuiefcere ? aptoíq^ c0e ad 
cclligendu,& comedcndujV t cerafa acerba^ dulcia. Alí) f ru-* 
íltósíüíít,yt quaedlpyrorum fpecies.quosqiiáiiis totius veris fo 
le caleíiant,calores eos adarant,aqu3e iniindent,fctnper taim c^ v? 
faxa dura tnanentjVtvixmandipofsiflt,Eodé modo iioiiiillas 
amai£fync,qii9 yclminimo^alorejautímptslfadíuíno > primo 
veré setatisíux ftatiái maturcfcütjáí prarecces funt,vtDcus eas 
cplligat exhorto mundihuios in oiéíam &patiiiáfu'á. Qjaedál f 
adeo áütXtSc imiEaturaí funt,vt poüquá plunmicalores, veinto 
tü flstus,aqoaraHi denióp inuñdationeSjvidelket, plüres ¿ocio 
nes,plu.ramonica,&reprehen^ 
boreseis áípemencnnt,vix matur^ fint.Sepeí obílmat^ protcf 
u x q j maiient.Diaiijani igiturroaisíiatem dcprecctííur,vtíi du 
riíi^^Sieiusdítíiftiíp 
ro}& cleinentes magis^ac raagis kniat fuse gratia: fuauitate, v t 
Eoc fíiodooiniiesadperfruéáambeatitudiiicm bine eaolemus, 
Amen. 





nem rneump^^kí^am-xj^zt, Aftuíí . i .p. i .ptó&£(&tf|$iú: 
par. 1. P f o - , . . . i , 
Sahft . i j .pail . ' ' i i l a 
tnaei.28.p^sí.gafv2^.i"i5<c.íp»2^z. 
^feí lp^^faD^EEu^háUí^aB^a 
•« a o&/p*-^KíScih aQíittcajüs^  qü 8ítal 
t h i . n . p . i . p . j ^ í n c o ^ í e í j o ^ h c 
a l 
Index pmniurnConcionimi, 
Jnmenfelmi}. & in Qusdragefimali vplomí* 
róln fcSo fan£li Antonij de Padua 
X3» ordíñis Mínorum > Euangeliú; 
ros eñisfaltnrt.Mitthzi.S» par. 
J7r#ln fcflo Natiisítarisfanéliloannis 
24.; Baptiftf,Euangcliuro: Elifákth 
implctum efl tempuspariedt, Luc?. 
i.p.r.pa.33 (5.&.pag.347.&. paf 
'jjS.&png.jííp 
U/Vln feflío fantlorü Apoftólorü Pe 
tri &Pau]¡J.Euage)iü:,r¡r«rf/f/í¿r 




jp/fln feílo Viíixationis facratifsí-
z. . VirginisMariz , Eüange-
\iam:Bxurgens Maridalijtinmw 
tandcHnffeJiinHtioae.hucX.upzT, 
Í .p3gí.4i4 .&.p .43^'&-P '447* 
pjelnkfto- Uti&x Mari« Magdalc-
quidanr Pbar<f*Hs/>t manduearet CH 
iíío.Lucx.j- part.i.pagi. 
pagina, 4 7 8 . Tres etiam aliae 
nequatuor conciones repenes, -
feria quarrapofl;Dornimcam fe 
cündara.p.i.p,i53.&.p. s.p.xjj. 
&.p.j.p.zoj.&.p.4 p. Uy 
In fefto faníte Annr inatris Vir-Dit 
ginis MariaCjE uageliu^/W^ fj? 2Í, 
regimmcálorHmthefaHroíibfcondit» 
w^rí.Matth.i3.p.2.p.3g4 
Jn menfe «AugufiL 
In Dedicationc fan£la:MarixAn $\t 
gelorura feu portiunculac ordi-1.¿ 
nis Mínorum , Euangclium : 
T&grtfus lefus fcrttmlulahat Itrico» 
Luc2eao.p.2.p.47x 
In feílo fanéli Patris Domínici,D/V 
Eaangelium : tñis fal térra, 4 . 
Matth,y.p.2.p.24i 




In fefto fanftifsimx Transfigu-i?;V 
rationis fex concionjes reperics 6, 
ia Quadragcfímaíi voluniinei 
par.i.p3gi.ri8.&.p.3. p.is6,8c. 
p.t.p .l27.&.p.2 ,p .I2í. 5c, 
p.i67.&.p.4rp.io| 
conciónesprohocfeftóreperies In fefto AíTuraptionis facratífsi-^* 
feria'quinta poft DominÍGam ma? Virgínis Maríae,Euange-ií» 
* li u m vfñ&am lefus in qHeddant cA* 
/?f//«w.Lucar.io.p.i.pa.y32. 
l M 4 7 . 5 í * P - ^ . ^ ' P . y 7 3 . 
In fefto fan¿li BartholoiDafi Apo-P/V 
ftolijEuangclíum: Exijt\efwim^ 
& . P W 
In 
sn Paísione, in Qaadragcfimali 
volurnine.par.i.pag.376. &.p, 
2.p3g.3oj.&.p.j.p.473 
rjf Tn feílo Sáníli lacobi Patroni Hi f 
zf, par)Í3f,EuangeHum:t^iff////v<í/ 
• tefum materflismm Zeled*i.lA*t 
|h * L z o.p. i pa|. 4 87. & .pa.45'P« 
Index omníum Goncionumí 
PíflnfcOoDecoIUtionisfanai loan 8o7.&:.pag.8í8.&vp3g.83í3.&:-
14 
fítredes ¿ttcnuitlMnnsm. Marci. 
Inmenfe Stf temhris, 
DíVln feíío [Natiuitatis facratifsiraat 
8. Virginis ManXjEuangclium: 
- Ltlergenerdíiems ícfn Qhnfl't. Mí t 
thar.i.p.i.p.^i7.&.^i^.&. pag. 
^38.&.p.6ro 
X5/<ín fcfto Exaltationis íánftx Cru-




dit le fus ho minem fedmum in tcU • 
««.[Slatth.^.p. i.p.682,5c.pag. 
P/VIn fcfto D^dkationis fan&i Mi -
ají. chaelis Archangeli, Euangeliu: 
' tsfcceJfermtdífcijiHhád lefum dice 
tes'.Quis putas maior efí in regno c<elo 
, r«,Matth.iS.p,i.pag.70j.5c.p. 
7ip.&.p.733,&.pag.74y 
In menfe OBúhris, 




Dle In fefto omnium S anétorum,Eul 
x. ^ g^liurn: ridem lefa mhas Afeen" 
dit i/t tnohrem.Mutth't* parl.i.p. 
pag 840 
In feílofanña? Elífaí>crh tertíj or* Dle 
úitús fanñi Francifci, Euangc-19. 
li u m: iimile eflrernum calcrum t¡u 
fdure ¿hfeondito i» . AlaH h, i3 . 
p.2.p.4oy 
Infeftofanfts Catlicrinas Virgí-Z)/V 
nis&Marty.EuangcliuíBjSíWz f. 
leeíírtgmm calcmm decem yirgini 
^í.Mait.2 j .p. 2.P.371 
Inmenfe lamarl], 
In fcfto fan&i A nton?) A bbatíl. D¡e 
YLmngúwmJ'mlHrfibiyeñrifra 17. 
: f/w^/.Lvicac.u.p.i.pag.zPí j 
In fcfto fanílorum Fabiani S C D / V 
baftiañíjEuageliuni ;Df/ífwW|í 20, 
: kfus de mente, ffetit ín loco campe-
//n.Lueaí.^.p.z.p.iS) 
In fcfto fan&i Vinccmi j mattyrís, Dte 
Euangclíú, NiftgrAmmfrumenti 2a» 
cádens in terram mortuum ffieriti 
Ioannis.i2.par.2.pag.u9 
Communc Sandlorumí 
In commimi Apoftolorü.Euangc 
l i ü; fíec efi fnecc ptu m rrHH.loandS 
par.2.p.i.&. pag.n. 6c pro con* 
cione.j.thcíDa: fftc rndndeyolisf 
V dilijratis inujetm* loannis.r j .p , 
' s..p^3-Sc-pag-33 I 
In communi Euangcliftaninj : 
Euan.geliura:Df/?g-«^/V Domi' 
í mis cralmfeftaagintít ^«w.Lucaf. 
io.pai:t.2.pa.44. fk p a g í . J j . ^ 
pa.ój.&.pag^a 
ii z I n 
ítidex é m níí! m G o m i < m é ® \ l 
l a ead evo d o m m ü a i vaitis M ^ r t y 
yehis, mjigrítnufmmfnqi. ioai^n i s. 
p»g. iB9 
In eodc/ji communi , Euangeliü: 
vI«50mt«i^HÍ.«i^u-s--M'ajri5lris;tcm .^ í J ju j^ :Smikefiri%tfm c^ Ptém de 
pore Pafcl|ali,£u30geU'íim^» yirjrimhs .M^tthaeivatj.: par. 
y«^> y¿tis}cr y os .^ Imites, í oannis. 
1: I b e o Ü S tomurir,Btiailgeyíih3í*Pí 
- sffilpagvj^Scí^agljáoJ iScipagií^x 
J j i cpHJipuni ífati^ariím mulíerú, 
Euangelium : Stmtk.efi regfyum 
l,, yc^ Urimíh^ fmi^ 'yíffen^ to^  M at : \ 
' i h s ú i ' i ^ a r t . ^ a g i j ^ ^ 3( .pag .«s 
40 S'w&vpabg^y i»-
O " " T -«^  — - l ' - ' O - v - T - j - • ' -
frfw^^j^.'í/^cae^^paisa.^a^í^íí. simtleeft regmm calorum.^ heitnm 
2.pagi,i93.5£.p3g.203 
mo accmdítliicernamJLüCX. 11. p« 
?3í-2iplig4ai^8c.pa^.a&i'- «I 
\ I co Inm u m Dp&o$^ m>iE uaíl ge-
¿»»^  -paWdkfMiA} i ^pág.f24<i. pa» 
1H communí ^ ^Bfjeíforanj «non 
'-iumbi-^^f frscmél'L-- dLuc^ 12, 
parteíavpagi^ jf A^^pagia».^  8j.. |tÍ 1par.2Vpag»4-^  
,i¡ i.utC2%*i©.pf.2.p..45 p»44i» 
' 4 K o mórtuis. 
1 >C»/Í ^o^y tcr-nmc t loaftíii s^, .rx 
p ^ ^ 4 ^ i , t h c i n a : ^ ^ « Ó w - e < / e . ^ 
i • e^ idicm^^ i^hi ÁJ^^SLly^^ 
- i ; \ p ^ p . 4 ^ 2 \ E u a g C Í i t ^ vE^e/ww 
reptrretfio >/Vrf.íof ^pis. 1 j^p.a 
p . 4 7 4 , t h e m a ^ ^ 4«ff'4g'm//4íJ i^<í 
I N D E X A V T 
J A T V M S A C R A E S C R I P T V 
r s r^u íE fparíitn m hocopere ab authore ex-
piieantur, fecundumordincm 
veteris ac noui tefta-
menti. 
ExGencfí. 
I X l f DVÍS tfiat lux, 
i Faciamis hommtm etdtmdgímm crft 
militud'mm neftram.f-1 z^ .num, 
fwmauit TSam'misDew ^ Adamie limo 
immífitjj Dns Deus feporm m i^ddm, 
íí$c nuñe es ex efítlftts meis.p,í.-p. zoó.Hít, 
i J.C7"" 96.»»m. 14 
C reaútD em hominem ú imagmct gre 
5 SHperpethíttmtngrddierií, & ttrmm 
eamfdss'ímmbw dtthm Vitetuie f il. 
f,ij9'ním*t9 % 
¿Ygo riéforte mtttat tnamm fram, 
cdlec<wtt ante fáreidifum '%mft4tu 
chtruhincrfiammenm^ Udium.^  r. 
futfedihomlnemftr Deam p Jtp.^S, 
Kúm.i 
6 \identesfilijX)€Íjí¡i& hemm%iqUoi 
ejffnípHlcíir£,crc, ex omnihus quas fU 
ger¿nt.p.i.p.6yi\m.9 
G ¡gaates autem er^ ntfuper terrmf inSe 
bm íll*i.p'.j.p.z49.m.24 
11 VatidinteíngcRtem rtidgmtm.p.i.pd* 
13 v/lmhUceram me, & cfteperfeñm^ 
p.i.f.4.j,m.iz 
18 %iimepiro Stdemls u^ía^ uagintAt»* 
ííos i» media ciuítatis.p.i.pa* no.ntt, 9 
28 ^ ¿¡'fárnit eiT)«mhm ¡n eewnlle MA 
kretCrc.Nstranfeas feriium ttmm.p, 
if.zj9.m.z$ 
57 Imentt eítm >iV errdnum m dgre*^  1. 
/.729.W.31 
Ex Exodo. 
7 Deatrauit y¡rgKtyidr$n yirgáS esrum» 
p.i tpzo6.num \^4 
S A^hemimtionss KAE^ j-'tiertimimm* 
Ubimu* D f f wfirelp.z.p, 131.»». S. 
13 Prim^ e^ itunz homimsprttis rídimes, 
t J E cee ege mitts Kyfr.reiftm mexmj qtti 
Ut te}grc. Ictífínsmen meu in 
Smtftíj.pán, ii % UIQ, 
ExprimoRcgura. 
Tndex Authorítatum» 
Ncnaderaíts Dees ^ morrh^ orum , &c* 
Et auferatn injtrmítatemde medie tni. 13 JÍlius^ mus afwi erat Saul cum regnA* 
fA.ftiji.num.zi re coefifet.^ .i.f.'jz^ .íium-iz 
ly TolleyitHlum deármete, ííoqHod iQfíifal^ iíraiteserat/acerdosVauid.f^  
frú^eccatoJit.f^.f.Cíy.num.] 
ExLeuitico. 
zj Omne qued Domino confecratur, ¡iiie' 
homoperit. fine ammalndtmi non po~ 
ijerktCtG* fanB'Hm eripJ)omino, f .2.. 
Ex Numeris. 
20^£itjd non credidiíiis mhs crc. in í^r-
ram cjHAmdAhms.fárt.z.fdgin. 245.. 
41 FAcferjfmtemtneum &*f>«netum¡>ri 
Jigno fn.1>:97''W)n.rS: 
23 Pefultis ftlus hAhitahitt C^f.E/-jient ns 
ntfsinfdmedhorumfimiliá^^^'lh 
nümer.\ 
Ex Dcu tcronomio. 
.4 ^Attendetihiif>fttnejiatyerhtimtccul 
tum tn cor de tU9.f(tn.i. pagin** 61U 
31 Tellfte librum grfonite íllftmt 
Crc. rtfit ihicontrAin teííimonmm*. 
z^ Concrefut ficup flttitiíídoftrmA med, 
¿efeendátjtcHt roseloquiuni mettmf.z* 
Ex libro íudicum. 
% Unmt l¡£na>yt yngerentfoperfe Xege* 
: Ex fecundo Rcgutn.. 
l^OmneimortmHr, ^Ji^ua dilaíl 




Spritusgrandis crfortisfiihuertem mem 
fes & contirenspítras&c,, ps z.pájru. -
288.M«W.II 
Ex quarto Regum." 
4. i/iccinge lumhestuoSfCr tolle haculum 
menm in.mam t(ia} O'C» norefyo»de4f 
illi.p.z.p S4.mMe.$i 
10 Bfi ne cor tmm Yefttém cum corde mei, 
f.z.f.'&ymm.f}. 
Ex fecundo Paraüp. 
9 SeaifermtHihiyqmafsifiuntcerdm ti 






.... . - ^ 
m 
Index Authoritatum? 
143^ f™ Domine necefsttttem meam, 
quod ahommerfi£nHmfuferbi*o--£h 
na mea, trcnift in te Dtmine Deas 
Exlob: 
1 Ctrctiimtirrafn C r f/erdmlwldui edm. 
p rerelaremnm opera med ,fcfens qtiod 
nsn parceres delin^üenti. far, l . pagm. 
*yo.mirne.5 
Xn turyine conteretme, & multipllcalk 
•fidgeÜa meattUmfine cdtff i.p. ufagi, 
40r.www.30 
11 OculiimpiormH defcient, refugium 
peril>¿t'ahís,pdrtetz*pa£Í»a, 38 f.»«-
merg.zp 
13 Pofulfiiinjieruspedem menm, l.f4. 
49i.««;».r9 
t 4 »ár«í de mullere, e r r . c rw*» ' 
qudm in eodem flatu permariet f. 1 ,f4, 
§oo.»«. 17. fequentiltts 
CHnftisdiehusfuisimpmfuferhk, &* 
numerus dnnorum incertus efí tjrtnni 
Sse'msf.i\f.$9*num.i 
« 6 Oferttiánerecamem meamp.ifp. 33 J . 
mme.i% 
TerrdnM operidsfdngu'mem ineum,nec¡n 
uenidt in teiaeum tdcendt clamor mefff 
p.I.JP.3II.«Kí».2f 
17 Mtmdís manihus addet forthudimm. 
Itá sirmerfus fiteris a i omnipttente, Crc, 
Crpro fiüce torrentes ¿Ufeos p. 1. pag, 
2 4 S Í > tenehris quafi'm luce tmlulant, 





í?p Kosmordhmrin menfd med p, 1 .f¿g*. 
30§.»«w.r7 
31 si dejpexiperefintem to qued non hdbe* 




¡D/xerunt Vmtdhernaeuli mei, jgíús det de 
cdrnihtsems'. ytfamfemttr Ip.ufdgÜ 
$i6.nnme.\ 
3 3 E t a hétc «mñMoperdtur, V remect dfd 
mds eorum a corruptione, iltuminep 
in luce yiuemium fdrte.^pdgind, t i$ . 
numcj 
38 ^«w dimijit Upidem mguídremeius, 
eum me lauddrent aíítd mdtutina, O* 
*Mhilarentomnesflíj:Dap.i.pdg>yi'j, 
nume.i$ 
Nun^uidgyrum ^íréiuripoteris Jifsipd" 
re?p,i.p.t';6.mm,íz 




l íedtus yirquinen dí/ift in conjtlio impii 
rum, t r in yidpeccafárum nm ftetit, 
O* mcathedrdpeñilmtixmnfedit.p. 
i.p.Cyy.mim.jz 
IZon Yéfurgent impíjin indicio, p. Lp.yjiZ 
z Seruite Domino in 'timtrepdrte. í. pdgt. 
z9$Jtum.rz 
3 Mititi dicunt dnim* mtA, Ñon títfdlm 
ipft in ÍSxeeiHfiCrc&exdltwstdput 
ii 4 mtum. 
í n d é x A u t o r k a t u m 1 
-4 Sacrtficrté faerijímm ¡ujtitU , 
rote in V)atnins}f. i , g 4 0 . i 
.í^ r hxurgeDtmine in precepto^ md mdn 
¿¿(lí,ere. propter hmc m ¿hnm re 
>^  £redm.f.ij,$WMK%i 
E ta par tur it mhtptk tftj-grcp.ifj.yo, 
, 8 Demne&onúms. hs^f.fAm^pék9 
5 9 $ edipiftipertvromm u^l índtc4s,mj}i • 
Ft quid O omine rece'fsiftifcngefcrcjlftw 
J - . jíftfKrlnUfffpiusífWtffdtm'pátytr.p* u 
p.fl(),mim.z4- • 
, Mitte X)e>yúne ¡egijldtorsm fuperciS:^  V 
feimtgentes ¡qusn'iAm hommes Jmt> p. 
< t.p.iy.mm.i 
i» ciremuimpíj amiwUntfecmdam al 
tttydimmtUAmm*ltiplic4ñifilmh»-
m'mum.p z,pA<)0.nH'we. 6 
-13 \) 'mí infipits tn cordi ftts} No ejíQ ew* 
p.x.ptzdinumer.j 
-FtUcespedeseomm ad e-ffundtndwn ft»* 
....'gitm$m¿p. up.4to*ntfm.10 
Multiplícate funtíi^ trMtates icru, p^ c, 
per hbid.p z.p.^ ori.num. 19 
If UnñUt q*ff*ni fotcrr'dms» ^ •'cp. u 
pSii.nnm.z • 1 
Junes cectderunt mthi in priechns iX&e, 
hi wteliettam&cpar,! ijtifákñffiq, 
i 5 Egoaatem i» mfíitia afpArelo confpe 
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J Lex luí'mtrdmt, yt dkundarct deliBuml 
imentum ejf manddtum,^ ued 
eYdt dd yitam mihiefie ad fnertem.fjL 
6 SÍ coflatatifdñlfumfiifimilitHdtni mor 
tísem,fimtd<&' refurreBionis erimut 
GmidDúy!tdaternéiCr'C.f!\,p^4,n,f 
hxíjtimateyes mertues quide efe feccdte, 
€rc>ex mertuis yiuetss.p 2.^ .484.». 3; 
7 gftisfah yiro efi mHlier^ ywente Viro AU% 
gaUefílegi, e r c ^ r ^ s mtrtijicdti 
eíiis.f, i,p.i4.i.m,zo 
i DíügentihHj Deu omnid cíoperater in W 








Citm mmíádam HttifalftiítiMt ali^ Hid 
hem egi$nt> t^c. Idceh dtlexit, Efá* 
OHtem edi* h&hiíU.f. í 1 1 . » « . 4 
I© gísemedo crsdeMe'hpem tim áud.tc 
U N t n erge hUfflttmttHr homm n*Um\ 
f.x.f.zi9'n*.4 
gnaft menetes& ecce V m m m ^ e » CP-
ammapefsidentres.pa '^49o.mti6 
f j Itiex frtcefHt dies AMtem, 
ms CHfdm nefectniu in defUenjs >í-
Jtris.jf^f.tfo.n», 4 
xy Sttfcif ite yes imicem ficut Chrifíusfn 
fcefítyós.p.z.p.'yfi.m.zo 
$pes 4u:em n«n ctnfmdit^ar, % >fág%i$ U 
Ex Epiftola .i . ad Cor in-
ihios. 
1 gttánnis yerhnm cntcis pereuntihusfittlti 
tid efi^ js (¡uiJaluifiuKt, Dct yims ef.p, 
i,|?,i4) .»^.X4 
fAftm cfi mhis fdplentU, iupitk, Crt.yt 
tQHiglmtttHr'm Pe^ineglsrístur. p.z. 
*N<f» itídicmi mttííiqmd fcireinter y os 
nijiiejum chr&um O* kmccTHcifixtí 
p.Í.piíZt.'ríu,I§ 
0r*lus KQyídtt,ntc apiris áui'iu.it}mc in cor 
^himinisafceniit^c P,\.p.i%^%n,i9 
Stím Jumns fcut flurimi adulterantes >?r 
D Í / Í Sed ex fynceriftfe, Sic >f ex 
Peo caramDee mChrifíe leqmmHr.p» 
%.p.4% ¡m.iS 
l^ ñtdijimoeíiis i^iAgrmltHrAeJIis, 
9 Brmm eji ipMmdghm»rtf(AytgtsrÍA 
mearn qHisetiacmt.pa.f^Sz.nn.z^ 
11 gmcan^ rnand(ic^eTÍt,&ef&jmgtis 
nis &9mm¡.p.i.p.z%.n.9 
11 Mmulamini amem eharifmtfamelie* 
r4>p.z.pt24S,m.ii 
13 yidemasnuneper fpccnl(tm.p,ip.z4S 
mm.tz 
14 N«l¡tepxerief¡icifeHjihustp*i*pt 71 f* 
mm.zo 
i y Cum tradiderk regmm Deo O" pdtr¡9 
Gtrc, ytftt Deas omnid in ommlms.p.u 
p.ltSQ.V.lS^.p^fp.Zlf^.lZ 
SicHtportduimtis imagimm ttrrem,perte 
mus imagmen» c&kJíis.par*i.pA.64&> 
mm.j 
tjflicquinji refitrreftio mertttornm non efi 
i^e.yt quid lapti^antur pro ilhs.p.i*. 
p.qyz.m.zf 
Cura autem mertale hecindumtimmsrtA 
litatem.p.i.pyfy.m.zi 
StCHt portauimus imaginem terreni porte-
mus o* maginem ceekñis.f .z.p,izz9 
Ex epiftola.a.ad Corin-
thios, 
1 Ghrtd mjírd h<ec eíí testimonm confciea 
tU-mñtaiy &'-e.p,Z'p,'$é %m*z 3 
3 Fiducm talem ha f^-nusper cUriííum dd 
Deum, zrc.nen literaféd[pinta .p.z, 
p,46,nH,% 
Jdmetsfecit minifírcs nm tefiamenti.f* ¡ 
p^^.m.6 
4 Ueus^ui dixityde tenehrk ¡ucem fptw* 
dtjcere^c.p.i.p,z4um.z 
Index Aut 
£l*ilmt€s hanc admmfiratm'e, &c.fed 
tn mamfesíiítims Itf'timfk comendan' 
fes nsftnetípfes ad emnem cenfcientidfn 
hominuw coram Dee.^z.p.i^ntítii 
¿Mente Lxctdi'mtU' Dei¡>:f.i.j>der.j99tm' 
f i mero.v^  '• 
6t*¡on antríijfhimtniln mhisitmgUfíUmi» 
mmtém m ^ ifserihus ysñns. 
10 .yírmam¡llt¡dn$jlr¿.y&c.&tn cap* 
' t'mitatem redientes tntelietfam meh 
feqttium Chrtfh,parte, z.ptigma . 6j, 
num.j • •••• 
Ti Deljondienim ><w >/Vo Virginem 
caftdm exhiben chrifít.pdr. 2 .pag. 3 84 
S i Ddtm cít mihifiimtilm carnit meadn~ 




N i mdgn'mdt) reuelatkmm extcMat me, 
C^C'par.i-pag.^ .m. 28. €rp-7}9 
num.r® 
jyGrdtiaD^ mint mñri lefit chrijfijtttn 
cmmhusyeí'is>anien,pdrte, 1 .pag. 2J2. 
mim'Z -
CruafxHs eft in infirmitdte&t • 
Ex Epiftola ad Calatas. 
3 D e mdiediBe íerisfuBum pre tioíis md 
hdiBxrn.p'T-.p'iic.mAl 
0 infenfati Gdldtaiquis yesfafcitfdfíittfíen 
ehídire ycritdtí* 2 .p. 14] •». i2 
4 Esíetc frHt, eg9. quid egofmt yesptm, 
pn p'.ü jithu.io 
fii yenhjíemtudí temp'irís, mtft D tut 
tioiiratum 
ftlwmfmmfáBMm ex mtiliere.p i p% 
4.9.nu.z.o-'p^y;*nu^ 
Ftllem effedpud yes me de, Crc. qttemam 
cenfmdor inyob'ts. p4rte.z*pdgma.j% 
mm.z® 
Stitis ^ uidper infirmitatem cdrnis ettangt 
It^ duiyebisidmpridem, ey-'c.vhitjfer 
goledtitndoyefíraí pdrte.z^ pdg.ivj* 
mtm.z^  
6 Qm fmt chrifíi cdrnem fudm crucifxg 
rumcnmyittjs.f,i.p.6j%.m.i9 
Ex Epiftolaad Ephefios. 
1 ín chr'SHforte yomifumus^  ®r'c.ytfí», 
wusinhui^ gloruem.pdne.i.p.^ %^ 
In difpenfatisne plehitudims tempomm.pi 
2 Ipfe eft pdx ttif rd^ mfech ytrdfpwttpm 
crucem interf.ciens tnmñcitids in Jeme 
ipf<i.pti.p*iic.nu.i4. 
ihflsgemd dd Pdtrcm Dcmimmjlrl íeju 
chrifii, yt det ydisfecundnm dmitias 
, gUrUfuayirtute corrchrdriper^ iri". 
tHmeÍH¡inintertoriksmtnetp.z,p.z9J 
4\pfededittmejd-iim ^pofolps^cdím 
dHtetnpdffsres defteres.par, jtptf. 
num.iz 
%rdfcimmicrttelitepescare.fdra.p. 8a8 
Inefue JigndtteJUs indiem ndentptienUi 
f:zipa%z.mt.Z4 
$ Fidete itdjJratrestfHemede cdute dmtft 
letis&c.^ QMfim dies málifunt .p.i.f 
45ro.«».8 
Oyinisfirnicaterjaut. imniundui, dut'du** 
rw, (¡utd eít ldbim&[eruitus \ fdr, 2 . 
Index Aücliorkatuni. 
^^.oi«^^^e^;•f•5í^•»«w^Io Ex epiftoIa»ad ColoíTenfes. 
'CAnentes €r ffdllentesm cerdíhs ytííris 
& persmmm ermonem elfecratíem 
• irántcs omnitcmpore, crC'f- i'f. é o i . 
CdciAtl ffda m prseparaíioneB «mgelypa 
as.? i-f &z.mm.ii 
35 fUBogenuAdd píitrtm, £rc*yt impitá, 
' mnim omnempknitadimm Detp.i, 
P?.246.mim'i'J 
i ^ x c p i í l o l . a d P h i l i p p c n f e s . 
s C^ c^ísrdutemedtio^ HSfCrc.^ íiídeliga 
. ipmre.pt./?.38p.»»W.31 
J/or e»^ ,-'^  chantas y t¡ira inagis ac mágis 
" akndet&eMprshetis yotitrá. p* i.p* 
• o • 
i ¿ é¿m drhkrMus cfiejfefe a^Uále 
~: Deep. í.p:19 nume.i 
lu himíHíátefufmsremfeinmcem arhl-
trdnta^ c.fsdedifi^ diemm p-z-p* 
194 nuffs.4. 
Si amnlor ¡upír faerific'mm &e>hfequ'mm 
ftdei yeñra-fmdt*) 0'tip»2»p4£,292t 
fmmsr. 11 
3 Nune&tte difmite>ÍÍ emnia, qu't 
creauiteum<!p.2.p.i4ét>iiu.i<¡i 
"P'nde SAhdtsrem íXfsBamus , e^f, ecnfl-
' gur^ tum corpsr 'icUritdthJu^.p, i .pd* 
N?^ qxed um dtMperimyátéMmperfeBtís 
' fum&c.^ uajmtprkYdtxtendms tr.s 
itfum.p.Z'p* 432. ««^3.4 
'4 Milfémtifimy ¡cdm omm olfecratie 
' nsjíimgfatiármi éBlom oratima 
1 G fátUs ¿lentts D f Í P atr'h &'£,Gr 
remifsienem ptccdtíriim.p<2 .p^io.n» 
Nencejf.imns orare pro yeiis, & c . ^tim» 
plcámmiin dgnitiene yeluntatis eim.p. 
i.p^ ol.fiHm 2 
2 E / yes ctém mortui ejjctis in iehBis tn 
frafutio carnis yeíírée affgens Ulud cr» 
c'hp.í.pAo6.num,zi 
tteps in tilo replsti, ^K 'Í eíi caput xcfri , 
p.j.f.yi4^(t^ 
SÍ merím efiis m chrijle^c. ñeque cintre 
Bawritis qttéeJunt omeid in ¡ntsrií» m 
ipftyfH.p.z.p.itf .mm.21 
Indttiteyos jieiit ekBi Dei fdn$i yifctr* 
mifericerdU, Zpcficnt Domims dexA' 
mttitacr yas.parteA.pdgina*$$4, »u* 
Mero.2$ 
Ex epiflola prima ad Thcf-
falonicenfés. 
y OmnidprolatSt&r qttodhonumeítjent 
tep.2.p jj.m.x j 
ExcpiíloLtfecudaad Tlief-
2 yemn in omni feiuBme mquiutls, 
Crs.yt credíífstmenddao.p,i,^ 4^ , m 
ms,^ o9,num,ii 
4 BommcertarntH certdui, cmfHmsBn* 
Jummáui*jidsm Jmoíai, fátís^pAgi,. 
E; i f t o l ; adTi-
iMkmfesfé magmm efipsem» fitrame 
rst, tf 
índex Auchoritatuni. 
'gni efifcopmm defiderat iUnum «pHí de 
S ^Uí felushahet ímmertJittfefn, C^e, 
fed me Jfderepeteíí.partei i .pagi.ii 6, 
fyiix omnium mJeríim cufiditás, & c , 
jgudmfdidam áfpetenter errtiHerunt íí 
jide, inferuerHntfe dclerihiis mttltíf, 
f.i*f^Of).ntim,\z 
J)mtt[>us hímsfeculi praclpe mn ftillime 
fáfere, O^c. V apprehendant hénam >/ 
fam.p. z,j>*l zj.nHm.il 
Ex epiftola fecunda ad T i -
moiheum. 
4 IttííaepfertHñeJmperthite.p* i .^ .y j í . 
^xcpiílolaaclTitum. 
t Pátihisferms Dei, ^pojlolitsautem le 
ftt C kriflitCrc, Deus ante tempera[tecn 
UrUfCrc.p.i.p^s^m.S 
3 Non cxeperdfts mñiti£% qua fedmas 
msJedfecHndsimffdfmcsrdiitm ffáa¡n 
. faluss fiosfecíS-.p.j.p^yí.mm,!» O - . 
pag.fQhfitime.Q 
Ex epiftola ad Hcbrseos. 
1 MHlt'jmim mtihífj, medís, o-t.phrjra 
ttMempscmsmniifadetis.p.z.fK.ioo, 
ttume.z 
i t&HfquAnt tArgeles ñpprehendit, f.t, 
W:Fr¿i¡á Ddí-re emmlm guñáretmvrte 
p*zf<6.nittii...i6--
$rtpwms}fem defímeret tan*;¿mhakt 
4 ylftKs eft ferme Dei cr efficáX) & c, 0 ¿ 
intendsmm cordistf, 2 ^ . t * ^ . m,f 
$ Qmindiehtis carr¡isfHapnces3&c. CP* 
exaudtttts efl préf'U reHerenda.p. i. fa, 
6 Jmpafsile efí, ees , yHtfemel dlammi 
funt, ere, rnrfm retiocári (idp£uits» 
tUm.f.ifiijr.&nMm.if 
gtdcanfttgimus <td tenendám prapifititá 
fpem y Crcdncedentes yf^ ad mtenera 
maminis. p . t . ^ 3 2 4.««. 3 
Inquoyblms Deusahundantius extendere 
pellmfdtisnes hieredihusi cri.'pA.fit^ 
lo^mmer»,^ c^.par. z •pa&m.rM 
mera.i 
x ® Maíentes tta% futres fdti dd ¡n fangul 
ne chdfti, Mutienrtus ¿^44 
mKttcU.p.i.ya.zpOimi.So 
Corpus ((ptíífíífni.h!f^ z.p.4$.fmm>6,(^ 2 
f.i.f.y^mm.'; 
tnjrrediens mundum dídttfseFíiít O* fUi 
tiene m mluifii) O-cMfdacim X)€Hs >tf 
lanmem tHdm.f. 1 . f ^Sj.tfw. J 
11 Perqucrh ¡nihi mHndyj crucijíxuícft 
y^eq-d mundi ,p .1.^  ,\z^ .mnt.%i^  
"fefi mtsrnf,des[ptr&ndirv.m fubfídntia re 
rxm , drgnmentttm nen appdrentmm, 
fdyte»l.fdgifid.2^ z.ntimtro, j . cr p4 
g'ma.xCzjmmere* z. o* pdginA.G6%, 
mmert. z2.c?".f^^4. ¿ " 9 • u^me-
12 prepofje filigdiidle fiMimtt trft 
Patrssqmdiw cdrnisKsftrrt hdhirxHs erti 
ditvres.f.i,f,€i^,mm.4r 
13 Jefas Ckrjjrusheriar-hdiefpfe^ m 
Index Authoritatum/ 
% omne idtum eftiwHm, C r emite dom 
t á f e B m kforfc™ efl dtfccndt»sk ?a 
tre kmtr,m.¡>0te.i.fd£Ína, 4 1 p.»» 
rneretiy 
TátUnmofHsferfeftum (ukt. prte. i . p 
z ^tiesfmeeperihsmortueñ f(irte>i,f* 
Ex Epiftola prima Dmi 
Petri . 
1 JnfiemhpJerant /^ta^ elífrefftcers, 
f. i .f .714**0 
a yes Mtew gems eletfum, Crc> in admi 
rahile lumenfHhm.f¿rte,ztf4£Ín(t,lQ, 
mme.%i 
3 Infide omnes yatnimes, Cfc.fed e ctn 
tutii chedientes. fárte.z. fdgim, z2 2, 
mmer, 1 
4 Tempus efí ytincifUt ¡udUmm a dem» 
Pe i f . i . f .óoj .nuwcf 
Ex Epiftola. fecunda Diui 
Pctri. 
a luflum hot cpprejfum A nefándorumin» 
tm¡43dc iHXímsfdcenHerfatione emuif, 
áffeéiu entnt. audíta tuñus erat, 
C^r. p4r.i .p.444.«a«í.2^ 
Ex Epiftola prima Diui 
loannís 
6$4.mme.J4. 
5 Omnis.ftfndtHs efl ex Deojeccatum nen 
fítck.f, :,f>t46%,mme. 1 
Omnis* qui non eñ iu^uí, non eíi ex Dea, fm 
Ztp.jo.num.it 
4 gtii nen diligit&m tiemt IDetim.f. i.p 
442.?/«;¿J.Í 8 
¿ x Epiftola Bcati ludseJ 
ftierrore SaUam mercede ejfttfífnntl 
f>.ttf.6$,mme*24 




1 Egofumpumus € r muif í imsygrha 
leo cUuesmims & inftrni,j>t 1.^.42» 
num.v? 
2 yincentidábo mtmnd íihfeenditHm,&* 
mere,i$ 
3 isímenjeftisfidelis c^^trfts.p, n.fagtí 
449.»«w.7 
SitAaeo tiU emere ame anruf», e[H9 lecHfltí 
fiíis.p>z,¡).i yj.mme. 17 
Ücce ege fie ad efi'mm, Crfwlff.p V"f*£h 
Eccededicsramteefthtm ¿fertnm , quii 
nemofeteíicUudere, quU médium há 
hes yirtutem^c.f.i.f.ygunume^ 
E^í dikxite, qmmdmferuAÍíiyerhHmfA 
tlentU mea,ZrtWitmesin Urrá.f¿ 
Index Authoritatum^ 
4 l f mttteltnt certnds ftus Ante thrt- Dát* funt ntuVarlÁUha > yeláret /« 
5 Veciftiftoí'Deoncjlre regnum.jt.x.tiAg. 
30. nume. 24 
11 D<íf«f efí mihi atlamus, CTY. atríitm 
étutem tjtfod ejlferis temflnm ajcefonu 
{fne mstUruíUn¿ f4rtt, 2,pagina. 
3 67 ,»«»>. 19 
11 preUBus efiDrácoiUe mugmi t ere, 
tjHUccufahat tües ánteconffeftumBei 
mñriflie Acneñt.farte.i, ftgina. 69. 
mme. z 
Mtlier amifta file,®* luna[nh fe&ius 
Iticlum efí frtlmm mugmm in eaUtMÍ-
¿efertam parte, 1. página. 763. nume. 
i^Vidi de mar i heflidm aftendentem, 
&c»0^ ecs,^uif» cdo h^ itant. p.z, 
p.46z,ttHm.z 
I4. £ ty id i , &r* ecce arnus fíalat fnpU 
mmtem Sions o^ c. VUemptiftmt de 
tena ex omnihm frimitia Deo O* ag-
ne.fii.p.yyz.mme.^ 
Uenhahent réquiemdie acntBe}qmade* 
ranerfint Wfiiam & 'rntaginem em.p. 
22 Et tftendit wjhifíniiiftm aqua "yitue, 
&ffiendidam tañqHam crjfíeíliHprf* 
cedthtem defede Dei agm.p.i.ptg. 
z09.mme.11 
F I N I S. 
I N D E X R E R V M E T 
S E N T E N T I A R V M M E M O - ' 
rabilium^qu^inhocoperecontinentur, 
iuxta ordinem alphabeticum 
A . 
c o n i c n p t u s . 
B , C , D , Elreliquae l i -
teraeinoralitcrappli-
canfur.part. i . pagín. 
751.nuiri.18 
im. S. Trinitasapparuitfor-
\ ^ v i r i b i l i . p a r t . i . p 3 g . a 2 p . nu.^y 
A^tílh2™ qua dccaufaá Lot recef-
, ^ar^.pag^Sp.n.i^ 
/ m magnarn crga paupetes 
Ircgrinos habuit niifericor-
, ji«tn.p.3r.i,p3g.í4^nU'2 
Ahrakara c u r á D m o Paulo defidc 
laudatur.par.i.pa.^jo.nu.i 
A belís & Cainí contentio. par. i .p. 
813.nu.19 
Abftincntia Diui loannis Bapti-
(las.par. i.pag.373.nu. 1 j 
Abundantia mura farpc iníquitá-
tern parít.part.i.pag.6 5:2.5^.8 
Abnegare nos ipíosdebenius. part. 
2.pag.ioj.n.i8.&.pag.345:.nu.i2 
Abnegado fui jpfius nouum pr^ce-
ptum.part.2.p3g.93.nú-8 
' Abnegatio fui ipfius qualisprsci-
piaturá Chrifto.par-2.p. 93. o u..^ 
Abnegare feipfura quid.part.2.pa. 
94.nu.12 
^ Accidcns nullüm cíl in Dep .part^ 
i.pag.24^.n.iy. Scpag. 277.0.21 
A í l u s voluntatis Saluatoris noflrí 
cur erat mcriti infiniti par.j.pag» 
é27.nurn.4 
A f l ú s vnicusveheniensplusefficic 
„ quamrcn3iírus,part.2. pagi. 433 
nüra.7 
Adam ómnibus animatibus no me 
impofuit,pa.i.p3g. 542.nu.i^ 
Adam peccateomnes peccauimus» 
par.i.pag.<>79.nu.24 
Adamas virtute attraftiua roagní-
tem fupcrat.par. 2.p3gi.9 S.nu.ij 
Adolefcét íumhuius temporis viué 
di licentia.par.z.pag 313.^.2 
A d© le fletes ne fintin fcrmonediíl" 
ces.par.i.pag.8i(í.nu.29 
Adoraíjo,quíB Deo,cruci, Virg ín i 
Maiiae,^ fanílis debctur.part.i, 
pagi.107.nu.2iJ 
Adoratio latría prarcifum obfequífi 
D c i cí l .par.r.pag^Sp.nu.p 
Adoratio latría abíoluta & refpf 
fíiua Vndé diroanet.p. 2, pag.i J , 
nuiDe4. 
Adulatio cito cognofcitur>part.i.p. 
4i<5.nu.8 
Aduhcrgrsuius punielurqua záíiU 
tcia 
Index 
Aduentus Dorasn í quarij dcfíJera-
t us ,p. r .p >g. i ? 5, n ü ?B . 17 
Aáuentus Cliriíii ¿k bornin^m repa 
rauít, Se munáam rcíiituit,p. i.p. 
i9f« nmil* 10 
Aducntus Chrilliqqot bonamun-
do attultt. p.z.p .z48. nu .a i 
Aducrfiratcs libenter fufcipienc!;?, 
p.i.p.6'5. nu.zj 
ArFeéhísrstura terrenarutn fnordi-
namscui noccat, p.a.p.j^g. nu.18 
AíKi^iones á cerra íttnt t í c u a n d ^ p , 
j .pa.Sis .num.ij .&.p. 2.^3.442. 
A f i l í a o s quid cSfolatur, p.i .p.7(í8. 
Agrsppina mater Neronís vítam'ni 
h íü f k í t , vt fiiius im petio poti-
ret«r,p. j .p . 490 .nu .12 
Agnuín pafehalem, quí in peccato 
comcdcbati non peccabatjp.i.pa. 
aS^nun). 1.0 
Agnus infioccnííara.denotat,p.i.p. 
g40.RU ai- xr. 
Alexaader cur laúdame Achillcm, 
p. r.p3.576.nu 23 
Alcxandsr cur c paiatio«iccít quen 
da Philofophufiajp. i.p 4i5.nü.5> 
A k x á d e r magnws Indias expugna 
tutus qiriaiscií,p.2.pa.i8o.nu i 5 
•'tiara HKOum noluit Madsm ap* 
AU'a.a quid %niScc.t p . r . p ^ . n . i y 
AsKadáüspr inceps quos habuitca-
j n«s vcuad.cGs^p. í.p;f45.00511.9. 
J^maira Dsuni p'rsieiwm aísigna-
íCUSl 
tur.p.i.p,x7iTnum;.*í 
Ambicio omoía deuorare Vult, p ^ 
x.p.495.nu.2o 
Ambicio cunélos aggreditur, par.i. 
p,709.nu.ii,&.pa. 720 .nü,j. &, 
p,74r.nun^,25,: 
Ambit iop íura malacommítcir, p , 
i»p ,74j .nu .2 .&.pa .749num . i» 
Ambitioni quid mcdcatuí,p.r.pag, 
742.nura.50 
Anibiriofus diuinltate pocítus quaíi 
ter fegcrat,p.r.pag.492.mi. 18 
Arrtbidofus ádigoirate excbdca« 
dus,p.i.p.5S?r.nx>.i2 
ABibítioíbfum ingeniuni; j> ¿« 
7o8vnum.io 
Ambit íof íspoftobtcntam dignita* 
té quid fuperíitjp.i p ^ ^ . nü.a» 
Anibiriofi omnia fs poffc r? 
p.!,p;4c>j;.üu.a5 
A men Hebraica vox Siqwíd ílgniS 
ce^p,2.p.iio.nu«2 
Amicus verus quas debeat haber? 
codiííone$.p.2 p . i7 .nu .20 .&.2t 
Amicí DeiinquoChriftura con ¿a 
turi ínitar^p. ip ^Sj .nütn. i 
Amicitia quap ílc vcf3>p.2.p.io,nu« 
mcro.30 
A micitia fíela in quo apparet, p. t.' 
p.s^.nu.S 
Afr,iciíia imerqoos liabendaeílip» 
2.p.I7,ífíU.20 
Amíchia non repentealsfiímpeflda 
efí,p.2.p.i?.nu;23 
Amor in ta t lonal í creatnra qualitef 
debitum D€o pcríolüat,p.i.pag» 
id£>.num.7 
Amor qusíitus fit QjsomQáo cognol 
cuidas. 
iidcx Alphabctícu? • 
tncr.iS Ainor ^ne opcribus,íí adeílopcra-
di facultas, e ñ i a a m S j p . i . p a . i é g . 
Amor diainas cur moni compare-
tur.par . i .p3g.i7^!íí íao.&.pagi. 
Amordiuinus qualisfingcndus, p. 
i,p.i77.nun:>.ii 
Arnordiuinus potens,fingularc, & 
vnicum mundo bencficíum^par. 
i.pag.to5.nü«í.2 
A mor asuinus non c ñ carcus, vt pro 
famíS.p.i.p.2 s S.num.i 
Amor diuinus vfqaequo peruenit. 
p.i,p.204.nii.7 
Amordiainuscxqua notitiadima* 
net .-p-i .p-S^.n^ 
Amor diuinus crga omnes crcatu-
rasae^qualisjp.r.p.d j .nu .7 
A m o r diuinus ex parre crcafuratu 
non dícitur acquaUsjibidcni. 
Amor díuinuscrga peccatores, par. 
i.p.789.nu.i7.&.pag. i97.nu. 4. 
A mor C hrifti D omini ín quo maxi 
me enkuit.p.ip^n.n.z^ 
Aiuor Dei vnde nobis proueniat, 
p.i.pa.iz^.nu.io 
ArHurmutuus vigere debetjp.t.pa. 
22.nu«i.i® 
Amor quo fitpíei¡oSor,p.i ,pa. 1^ 5 
nuínc.^ 
A mor perfeftus qu¡ Stjp.ijpa. 220* 
nurDe.7 
A inor perfcílus non admiltítcon-
foríitíro.p.T.pa<í6.nu,if 
Amor Chriílü interfecit, & ficama 
\»vult,p.iip,274,nttmi!x 
A m o r f íruidüsq'i í i in anima cau-
fet.p.i.p.2So.n?J.29 
Araorjquineqait opiss adi£aplere,, 
vo* untatem ín3nif€0:at.p.i.pagi. 
^2<>.nam.5 
Amor proximi ex De i dikftione 
dimanat.p.2.p.28,nu.iS 
A mor eñ bencficiorum origo,patt» 
2.p.^6,nu.9 
Amor verus cui inniti dcbcatjpar.» 
p.74.nu.8 
Atnore í l ficutaquap.t.p.í)58.n.24 
Amorcftdcf ideri jccmíumjp. i .pa. 
7i3 .num .14 
Amor proprius i anuas Deoclaudi^' 
p.2.p.i32.nmT(.io 
Amor noftri fit regula amorís pro-
x imi .p^pa . i j.nunj. 17 
Amor proprius quot vit iorúíitau-
torjp .r .p . i i^inu.jt? 
Amor cft animae alaípac^pag^gj.1 
nume.2 
Amor á femetipíb alienataraantcm 
p^jpa^S^nu .y 
Amor fonior omnibus,p.i.p3g.2o;« 
nume.io 
Amor amorc rependimr^p.x.p.io^* 
numc.11 
Amorrcroniterrenarum nenosof-
ftifce^p.T.pa*.^ i j.au.2 JT 
Amori mhil eftgraue.p.i.pa. itfp.n» 
i7.Sc.p.i76.nu.8.&.p3.70.nu.2o 
Amoris veri arguinentum,p.i.pag, 
20?.num.4 




A morís eíí«£lus pra?cipuus qui$ fit. 
Amor propriuscui fitimpediracn-
Jp.par.z.pag.pj.nutn I J Ipiis raaxirai í i g n u m . p a r a . p . 
116 mimc.io 
Amor motuusmultis ex cauíísdí-
nianat.par.r.pag.^.nu . i^ 
A íno rChr i í 1 : i& amorvirgínís Ma 
naequam habeantconncxioneoi 
p a r . i . p a g . ^ . n u . z f 
Amor Chr lil i crgahomíncs.part.z. 
p a g i i f . n u . i í 
Amor Deinullum aliara admittit. 
par.2.pag,ii7.nu.22 
Ananias quid fígnificct. par.r. pag. 
729.na.30 
A naxagoras cur fait capitc damna* 
tus.par í .pag . i^.nu. j 
Anaxígoras quidamiGis diuitijsdi 
xcritpari2.pag.3)p nu.21 
Analogice plura dicuntur de Deo 
non per aattaraía.pifit.r.pag.28^ 
iium.7 
%W$^0í quárepoiitusíic in paradi 
ficuftodiam.par.i.pa S04.n.x<> 
Angelus propinquior Deo m a g í j 
participat volunfatem illius.par. 
i:pag.5i^.nu.29 
Angelas neq'ait animam introite. 
pav.t.pa^ 7)4.ni3m.29 
Angelus quid pofsií agere in anima 
,pafr,2.p3.g.384,nu.^ 
Ange l í plora, redeptoris noftr i m y -
||pria víqu¿;quo igfiorarunt.par. 
i.pa 5>9.nu.4 
A figflys b«3tus sñ in nnculis;pai> 
í .pag .zSp.nu .^y 
habetieus. 
Angelusinal ícuiuscorpons aflurq 
ptsoncquslitcr fehabeat.patt.i, 
p3g.344.nuro.2j J 
Angclum pcrgratiam eíTeexcclIen 
tiuseíl quam per naca rain. part* 
1. pag.344.num.24 
Angel í in pracfcpio non tantura 
Dcum homincra faftam adora* 
b3nt.par.2.p.45S.num.i4 
Angehini l Io¡nftant i ,quofucrunt 
vistoresquanruin merucrunc.p. 
2. pag.4y4.níj. 22 
Angeli fuperiores ad nos r^ilti non 
folcnt.part,i.pjg.3J5.nura.i9.&. 
pag.7r9-nu.2 
Angeli maíores minores illuminác» 
par.i.pag.4f 6.na.25 
Angel í l^tantur de conucrfioncpcc 
catoris.par.i.pag 633.num.13 
Angelifueirunt creatiin gratia,¡p.i. 
pag.642.nu.i3.&.pag.734. nu 4;. 
6c.pag.6l2.nu,2 
Angeli in hominum minifteriu dc« 
Íiinaníür.par.r.pag.7i6'.ntí.33 
Angel i poü Chriíli aduentum efi-
cacias nos cuftodiunt.par. 1 .pag. 
728.nurH.27 
Angeli non defeendunt per genera 
tionem.part.i.p¿igi.72 8. nuna^f 
Angeli quám in prompru funt, vt 
fe ruis Dei iníeruianí.parl.i.pagi. 
72p.nwm.3r.5c.34 
A ngeli cur (a*pe nos áperí culis noa 
eripiant.par.i.pag 729,1)15.32 
Angeliquarc alis dcpuiguntur.p.r. 
p a g ^ j o . n ü . j ^ 
Angel í cur imtt, fe deccrtaíTe dicun 
tur. paM.pag.7j 1.0036 
Aflf 
Ange l ' ín q*?o funt; part. i . pa. 
íín&hnvn oc(«paatlociiiii... part . t . 
pdg.7^5»ii«^ 
^ p g a i i r s q u a f í í l c creati íue tun t ia 
gratia.par.i.pag 734-"un^r 
A n g e l í quaré exoprarun í artuentú 
Chrifti.par.i..pagj.7?4-n,i;6 
A n g d i q u o d psecstú CQiiimifsrwñt. 
- par.i .p2g.75í-ny-8 . 
Angel í nul lum in i m r U s í l u p o í í u n t 
enoven- haberc.p. i . p tgi.y Í j , n . § 
Angelorum rebcll onis taaia, paví-
t.pa^.74^nu«i.V?., 
A n g « ^ 4?3a|é^ vt c<£b decettarunt, 
p.' i".p?ag«73 ¿- núm.to 
A n g s h q u . b u s a r r o i í in csio diínica 
runuibkieni. 
A n g e l í boni per quem malos vicc-
runt.par.J.p g 7 j 6 , n » . i 2 
A n g e l í magnocmn labore glotiam 
compararunt.ibidem.nw.ir 
, A n g e l i ^ n í e e l e f t i o a c m íunt l iben. 
P-1 PaS7.>7 «u-M 
A n g t U í n a í i non kab.ueruntpoenitc 
di IOCÍÍ m.p.i.ps. T ^ S . B Í M ^ 
Angel í b >ni in hoc {í tulo. quod bel 
; lam sai (•nalisgcranr. ibjdé. BÜ.J 8 
Ange l i bon i aliquando noscai|ig5t. 
: :patf.í.pag740.?iu.24 . 
A n g d i miro quodam modo «iíiQné 
íuam fpiriíui noQrt infíínduíU. p . 
Angelfcjüsmiu!*! •zelum- habfm et~ 
ga animas ibideni.-nu.ij 
A ng?iiomnes: fp.*;.cí«, .¿itfctmt* 
pag.27l.nume.i1 
A a g ^ j ^ a c i n f l i á ^ e r a b i l s ^ ibi , n , 1* 
Index Alpli^bctícus* 
AngclofyiB perf&fycines vivdc pof^ 
611.6 collígi jbídcíB nume.i 1 
Angelus am efl: nomeB narurai fed 
m ^ n e r i s . p a r . i p á g ^ i n w w » . 10 
A ngelorum /niitendi o rdo . p . i , p% 
7 i9 .nu« i .2 
Angerona triílitia? Pea. par.r. pag. 
j54.nu.14 
A n i i n a á m u n d í Orepitu (emota i n 
quo fe exercere ^ebec p.i.p9g«S4« 
nu . ip 
Animaindnra taqaotendi t .par . i p . 
i48.num.[.2 
Á n i m a abfque Dco deforís is . p.a. 
p«g .4 fa .nu .4 
A n i m a qualiterad imaginen^ D v i f a 
fta íit paf.2.p3g.407.nu.(5 
A n i m a in gratia e í l alterum ccríun? 
empyreum.par. 1. pag. 171. n u . i t 
Animambeatitudine quara iiichria 
t íonem babear p . r . p a g í i 7 4 , no.a 
A n i m a l i i c t fie tota in toro ^ tota 
in quahbet par te, ni agís in ^np m6 
b roquamin aliopperatur.p, i .p . 
i S ^ n u m . ó 
A n i m a iufíi quod plus eleustur eo 
magis difpopitur p. i .p . i 8 á , n u , 7 
A n i m a Spiritus í a n ^ i p l e n a q u á m 
% decora.para .p»g.2Qi.ni í . í8 
A n i m a fecl en do díi\ u i e fcen d o fit fan 
: :&af»arv3..psg, i^o.nu.zr 
A n i m a t r á q u i l í a i a vktute p t p ñ f i r , 
. para.pag^i-So^ume.fS „• 
A n i m a ChníTi perveram coco^ nhi 
t iam eíl í \ íkpauis & v i m accitl^a. 
t ibus .p . i .p^g.232.nül i í . f 
Á n i m a quem habeatc ib i i r í <& nied« 
lam.par.i.pag.297.HUmc.i§ 
Sand.ij.pars. L l A f i j 
Index AIpKabctiGUs.' 
Anima qüo éXcircitíó plürimum la- Anima iufHgíadius a c u t ú s ^ i ? p a g 
cretur coramDco.p.i.pa.38i.n.7 ( í oz .nu . i j 
Anima fine gratia qnalis manet.p.i. Anima quajq; angelum haketcuífo 
. p.4it .n . i^ d€m.par.i.pag.7i6.nu,34 
Anisiia Dei plena vtjiitati prosimi Anima pura mirabiles operationes 
V3catp.i.p.443.n.2i angciorumrecipit.par.i.pag.7Js, 
Anima iufta qualíterfe habeatin re nume.31 
cordationepcccati p.i.p.457.n.2 Aoimaquado vel magis iIiuíírat^r,, 
Anima quo fatiatur par.i.pa. 4 % ^ . velobcsecatur. p.777.p. i r .na . i | 
2a.6c.pr2.pa.407.n.^.&.pag.4o<?. Anima duplicem babel e í íc f tum.p. 
nume.n a.p . iz j .nu.n 
Anima habetinfinitamcapacitatcm Anima quibusüluftratur.p . i .p . i íT/ 
pafs iüamiibidem.&.par.a .p^o^ 
n u m ^ 
Anima fan&a quales habeat cogita 
tio nes p. 1. p.5 2 8 .n. 2 8 
Animan pcdc$.patr.2.p.49 t.nura.20 
A n i m a & corpas quomodo ínter fe 
fe habent p.2.p.39Í.n.8 
Anima iufti palcherrima.p.i. p.519 
num.31 
Anima & corpusin continuoiurgio 
TC-fantur p . x.p.^s'.n^ 
Anima noílra fecundum Philofo-
num.4 
Anima noftra poft lapfum ex f« 
quid producat.p.2.pa.232.n.^ 
Anima beata nitidior erit cüflis cor* 
poribus glorifícatis. part.2. p . jo j . 
ñame.25 
Anima duas alas habeat.p.2.p2g.38^ 
nurae.2 
Anima foli Deo vnitur.part.2» pagl; 
384.num.p 
A n i m x fanílac aíFe£Ho.p.2.pag.3Jtf. 
minie.13 
phum efHanquam cabularafa-p. Animaspeccatiicisabommatio.p«8« 
i .p475 .n .p p.45r3.nura.6 
Aíjima qualíter ptrficsenda fít.p.i. Aniraaeitanotconforrocmus.vtcot 
p. 576.11.10 por isnonGbliüifcaaaur>&ccoa-
Anmiénaturaíiter dtfídcrat Corpus traép.i.p.28o.n.a9 
fduminformare.p . i .p.58i .n .a7 An imxde partís diuitijsquid fupeí 
A n i m a á Deo potífsime feruatur p . fít.p.i.p.4J9.nu:8 
i.p,tfb^.nu.7 
A n i m a áoütlnz. ind igé t .p .a .pa .^o . 
A a i a j a c i í i u s p u r g a n d a eft á pece*' 
to,p.airp»78.nUií8 
A n i m a |>€ccatrix appetiiai fubiacer» 
A n i m x fanfiac defidcríam.par .i .pJ 
4i4 .nu .23 
Animae 6c corporísdifalmen.part.i 
pag.sr7f.hum.8 
Aníraae quando indulg«fmis*p.i.p» 
^ S . n u . a i 
Aníraae ptíus medeatur qiiam cor-
por 
Index AlptiabecicusJ 
A n i í O ^ n o n omnts viiam eacácns-




Ammaruai curacft ats arcium, p.t. 
p 4p2.n«.i<> 
Ansroarum fal«s raaxirnacum dili-
gentia exquircnda.p.^.p.^. n.jí-
Aaimalia habetía debile caput toni 
truo pcrturbator.p.T.pa.475 «O'2? 
Aniiüusinquovire*(¡tas habeat.p. 
1. p.774n.i3 
A ni mus vagusnihil perficíct.p. i .p. 
Animusferoaá pericuiorum pseicE 
tiata poft pericuía inftruitur.p.a. 
p.^p.n.iS 
Aniraus nofter fimtus.p.i.pag^p^, 
nunic.3 
Animus nofter quare quo niagis fpc 
cahtwacm intendatj eo minus ha 
, beat virtutis aíFeílum.par.i. pagi. 
7Q5.nu.5 
Animi propenfio partc.i. p.Sj j .nu-
mero.itf 
Animí canales partc.j.pagi. 79^. n.j 
Anna raater VirgiHÍS Mariae de qui 
tribu defeendít parte. 1. pag. 498, 
Antkhriftiss otoniam acerriraus.p, 
2. p.4(ji.n.x 
A n n « npmcn quadraplicis fígniíi-
cationis p.2.pag.404 0.32 
A n n r nomims quatuor fceminaj 
fuiíTe refere faiptura.p,2.pa.403. 
pag.754.n.2y 
Apcs vbilibentcr « a n e a n t . part.t» 
par.r^o.n.ii 
Apoftoli quibus annis mundum de» 
bG]Iafünr.p.r.p.*3^.n.8. & . p . a . p . 
^j.nura.S^» 
Apoftoli íi in i í lo pafsionis trxdu® 
confccraffcnt, qualitercoaficerct 
p.i.p.287.n.2o 
A p o í l o H q u o t labores peitalcrüt m 
conuerüone muodi^par.i.pag^E^ 
nume.ji 
A p o í t o h omnes ad fucrunt Marías 
virginis morti.p.i.p.^p. nutn.20 
A p o í t o l i & gratiam ¡ufíificantcra 
rede iequendi gratiam habue* 
runt,p.2,p,4 5.0.30 
Apoftolüs quid figaificet,p.i. p . í o | 
nume.iS 
Apoftoloscarfaepios in «mbitionS 
incidiíTe^euangeHca narrat h i í l o -
«3^,1^.720 .0^5 
Apparatus & fumptus fupcrfluusrc 
fcindeiidus,p.i .p.á95.n.í 
Appetkus hominis quam poenam 
rortíatur.p.i.p.éoi.n.22 





Appetitui reílílcndan?. par.2. p.94, 
nume.ix 
Aqua quarefuíFocatparte.i.p. 225.' 
numc.iy 
Aqua quibus de caufis afcendat f¿ 
íum.p.T.p.43?.n<tf , 
L l * A 
W 
A q ü r í a q u o f e ó d o r e n b i i a t ü r . p . z . p » 
yoi.nurri.7 
Aquilse funt viuacirsfmi ol f t i lus .p. 
A r bif riü m l i ber ü n 1111 reo ti ñ ellatí a-
"ri:€ toilií ar par.T .p-a jr. 15" 9. ñu mié.1 $ 
A r b i t r i u m liberum teileré iiereficú. 
par.i .pa.^g j . n u rn e.z 
A.rSítríum l i b l r u m á Deo non t o l l i 
ttjr.par.z.pagi.^y.nu.iT 
Arirteires plivlorGphoscaT *gre tu-
1-it •láudat r.part. r.'p'sg. •59 2 . n ü ín. 4 
Ariftides quici de quod^m TiieHíi-
íloclis con filio ítíuíárit. par t . i , pa. 
Arittotelcs fuít quoddam natura 
Arca faederis qóid.obumbrauerir .pa. 
i . p a . j ^ . m i m e . i / 1 
wArca faederis. llcet ex fegrauifsirna 
leuitisnoh poderabat.part.i.pagi. 
Ar f?#? A bbal oioribudüs A ngélos 
: áílaqWfbatur,par.Tlpag.<í28. nir.7 
Afcenfió Ü ñ i i n c o d u m á d q ú ^ ñ o s 
ínuit ct. ps í ; i .p ag.i ^ . num-28 
A íTetUátío nocer pluciraura. part.r» 
••pag.i4©;n«m.,i7 
A ^ta os. p ar. r. p ag: (íí p, nu m .9 
A í t t i i t i o i n conciohe prsftanda.p. 
i.pag. jB^.nn.y 
Atííibxita De i omnia funt aequalía, 
par.2'.pag.6j.num.* 
AüariiS femper e í l inquic tus & an* 
xius .par í i¿pág.68j .nu.9 
Auarus ñunquam fatiatüt par. 2. pa. 
407.01» m 5 
tari in£€mu«i .par .2 .p .408 . nu . 10 
e t lGÜS. 
ABarusfugícodusVparí, 2. pagí. 320 • 
numc.24 
Aúar i diüitias adorant.parr.r.pagin,, 
684.num.^ 
Auári t ia ligar auaros.par.r.pagin.14,' 
nurae.ii 
Aus r ína non curatur rerüra affluen 
vrÍ3.par,i.p2g.(58yfnu8iie.io 
Auári^ia quibus communis. part.T. 
pag.áS^.nu.f 
Auarit ia non f ene íhne curatu^par. 
1. p^g.6?4 num.8 
A uamiae vis.part.z.pag.^S.num.Jí 
Auatitiaqua? voceíür.part . i .psgin . 
254,num.7 
AiícDza Rabbj antiqmtfsimus H e » 
•••braeoium.patii.pag.^cj-. nu.9' 
S a n í i o Aoguft i / io qu'd quíEdam 
vox é c x l ó iapfa d ixs t .p ; i í . r .pag . 
295 nuui.4 
A í i g u l l u s C a f a r q « a de cáufa Ale* 
• xandriam-non v.-áñmúf* parr.i.'pa.,. 
507.05Hn.17 
•Auruhs qua £^di?a:e inqukatur .p. 
2, pag. .4 o5. r. m¿3 
Aurora y nde dicicur.par.i.pag. 647^ 
r.um.2íí 
A uxil íü efíií ax cui concedatur.p. 1. 
pag.45'.nn.ai.&.pag.i8f<,nuíñ.i4 
A u s í h ü i n rsbus excerioribus íem-
p e s c í l occafio ia^uraB interiorií» 
p.t,pag.f4o.nti.25 
A u x i l i ü De i i n conf l íña ípirítualí 
nunquá decfl.p.F.pag. 676. nu . i j 
A u x i l i u m fufficiens nul l i denega-
tur.par. i.pagi.76©.DU.i2 
pauper quam diucs vtitur. part.2. 
Index A l [ 
^.^ariaj í juíd ugalncet. part.i.pagj. 
B . 
T ) Aculas epífeopalís qu id % n i f i -
j D cer .part . i .pag^^n.12 ^ 
Ba>xiba Rex Hi ípaniar cuiusreligío 
nis fu i : mcin3chus)p.2.p3gia.35a. 
fíúme.26 
BaptifnswsicSeni pollet qaod laua-
crum^par.i.pag^iS.n.S 
Baptifimus hoaninem r e n o ü a t , p a r t . 
i.pa.ior.n.8, 
Baptiftnus qnando áandus adulcís 
par . i .pag.2yó.n . i)' 
Baptifteus expafsione Chrifl ierna 
nauit.p.i p . n r . n . j i 
Bcatitudo 6c ornnia ad eam con fe-
qüendarn per quem nobis dona-
ta funf,p.i,pa.20.n,<í 
Bcatitudo quaí i ter contincatur ín 
vcrbidiuiniapdit ion 
B c a m u á o i n quo confiüa^par . r ,pa, 
725.n.T4,6cp3g.849.n.3oJ5c.par. 
i,p.280.11,17 
B e a r i t u d o i n q u o á p h i l o f o p h i s p ó n c 
baturjp.i^p.Tjijn^iíí 




Beat í tudínetn . ín fraitions diüiní 
smor isconí i í le re vfquc adeo pro 
84P nnm.30 
habeticus, 
B s a t u s q ü i s e n t J p 3 r . i ; p 3 g ^ , n . i j 
Be-stus quirque quantum loci oceu-
B e a t u s q u i r q ^ u o g l c r í s g r a d a qu íe 
fcir-par^pa.S^n.ip 
Bes tusa l te ra l t c / íus gloría dcle£la-
tür jpar . i jpag. ioi . 'n .y 





Bcaticur rr.alorura fupplicio dcle-
ftsníurípar.^pag^po.n.i» 
Beatí cum malorun) poenas mfferea 
tur, quaref?5 afficiantur tn í l i t i a , 
par.j.pag.7pi(n.23 
B t a t i c í l ^ n a i u r a l i m cup ímus jpa r t . 
Zjpag . i /o.nu . i f 
Beatifican ín quo fperamus, part. 1, 
Bc l lum fpintualc quas arma requi* 
rat jp. i .p^^Pjt i .a i 
Bel laomnium fere malortira or ígo, 
Bcl lum ínter corpus 5c aniraamfp.a 
p .489,n . i4 
Bchcdicefe quid fitjpart.i, pag. 120, 
n t íme .14 
Bened í f t i oa l íquando donum 5c b« 
ncí ic ium ngnifícatjprijp.jiói n.24 
S 3 n el i B e n e d i ¿I: i v i fi o, part. 2 , p ag i , 
33r,nufne.2j 
Bcneficium ína%!tT>ucfl í n t e r C h r í - , 
í t i« nos n a feí jpar. Í . pag i n u m, J 7 
Bcneficium redemptionis adniirábií 
k-.p3rcT,p3g.6c3,Düm.y 
Bencficiurn De i prec!punm; parí , r, 
Sana.ij.pars. IJ3 psg. 
nu. | . &.pa . 807. na ra. 1 
Beneficia D e i crga homines diuexfa 
paM.p. i i .n .5 
Beneficia cur nisnutatim hotn in íbus 
ii-nparticur Deus.part.i. pagi.181. 
nú sí .2 j f 
Beneficia Deicurnobis deneg^ntur 
Vel concedantur;patt.i.pagin.i8^ 
nume.p 
Bsneí ic íacol la ta in Icge gratis potio 
ra funt q u á m in fcripta^parci. pa. 
Beneficia horaines fubijciunt psr.x. 
pag.328.nura.9 
B e n e f i c i a q u a n t ó p o t i o r a , tanto ad 
D e i contcfsionem nos obligant, 
par . i .pa .^Py.n. i í 
Beneficia D c i c o n í l d m n d a funr,p, 
i . pag .445 .nu«s .? i 
Beneficia D e i funtinaumcral)ilia,p, 
1. pa.<»í)i.n.4.dc.p.77S.nu.2tf 
Beneficia receiia gratitudinc receté 
€xqair i int ,par . i , . p a ^ 4 . n u r o . i o 
Beneficia D e i cui arsirailentur> par. 
2. pa 311.00.29 
B eneficijs D ei qu i abutuatur, par.x. 
pag.ioS.nuiD.3 
Beneficijs crefeentibus aefc intgra-
t i a r ü a í l i o n e s p . i . p a . í o j . n o m . i j 
Beneficijs D e i negotiandum eft.pa. 
s.pa.jio.nara.ip 
Beneficijs De i v t i noabut i oporfet, 
par. 2.pa.3ii.nu.ao,&,pa.372,n. 
a.&.pa.407.nu.7 
^enefiesorum D e i recordatio quid 
effídat,p3r.i .pa.6()2.nu.4 
Index AlpKabcticus. 
Bencfaciens d i i lgk beneficiatum^; 
i.p2g.372,miro.io 
Bethfa í iü t» quarc á D ñ o pcrcufsj 
poílarcae v i í ionc .p . i ,pa .3o i ,nu . j 
Blafphsraia non íolutn e í l intellc» 
élus fed & voluntaiis, par . i . pagi, 
azo.nurD.y 
Blarpheaii f üpp lk íum, par.2. pagi,' 
m . n u m . 8 
B landiri alijs non lice ^ p a r . i . pagm» 
4i5 .nurn 7 
B o n i cusa malisin hac vita r r i x t l 
f u n t í p a r t . r . p a . j u , aü.13, & pagi, 
¿ 0 4 , n u m . 3 0 
B oni tám interios quam exterius fi" 
i n u s . p a r . t . p a . ^ j . n n t ú . d 
Bon us ex parte circa quod o m n í n o 
malo eít deterior p.2.p3g.32 j . n . ^ 
Bonus Tolos honote dignus, par.2.p8 
128.nura.27 
Bonus ex beneficijs fibi colIatisDeo 
feruienái aufam furaunt, p.i.pag, 
3(5í.?ium.5> 
Bonum hominis quid fií,psr. u pag. 
457.num.5 
Bonum efl: diíÜifiuum fui^par. z. paJ 
y44.nume.37 
B oni non tiracnt dc t raf torcs ,par t . í 
pag.yj4,nufn.22 
Bonum eíl quod omnia appetont» 
par .2 .pa. i§ .nuro.2i 
Bonum noftrura quod fit,par. i . pa. 
2i^.nume.4 
Boni natura qus fit,par. i .pagi . 2ia> 
name.2 
Beneficia piara curara non licet ha- Bono incepto infifteodam , part . i t 
berc.par.2.pa.8y.nti.xí» &.pagia« p a g . j a í . n u m . a o 
Index Álpliabcdcus.' 
Bono detrahere quid fie, patt.t.pagi. Caftitasfaciledep€r<Bcur,part*í. ps. 
• fy .n.ao 630.niHXi.if 
Bonus fuá caufa non cft dicendus bo CaíUtas ¿ o n u m D e i cílJpart.a.psgj* 
nus,par.2.pag.i4-n.9 s g ^ n u m . ^ ^ 
Bonafpiritualia quo sftinaantur4p. C añi tas vía reü i f s ima ad impetran ' 
2.pag.4o8.nu.S dam fan¿iiíatem.par.&. p a g i . j ^ 
Bonum ne fíat propter humanos re- num.i t 
fpe«aus,par.i .pag.547.no.i Caí l i tas c í l q u o d á a m martynj gc-
Bona te tnporaüa adquid infí i tuta, 
par .r .p.¿4^.nu.2» 
Boni totiasfandamentuni íPart.2.p, 
14y.num.23 
Bonitas diuerfimode dicimr deDco 
3c hoBJÍnibus.p,2.p.3©8.n.i5 
C . 
GA í n quam ob caofam ferrara co luit,par.x.pa.Si3n.iS 
Calciament í vfus quídam antiquus, 
par.i.pag.y4é».nu.44 
CamillusRoraam re{Htuit,part. 2,p, 
392,num.3o 
Caro Chrif í í veré efteibus i n t o t o r i 
gore fcrmonÍ8,p.i. pa. 283. n ü m . 7 




Caro quas partesagatjpar.i.pag, 739 
numero, 
Caro cur macerandajpar.r, pagi.7$9. 
»ume,2.T . . 
Caro crudfigenda,part,i.pagi. 678. Cs:lura empyreum id iqucs nitorc 
nurne.io cxceHit>par.2.p2g.33o.nu.25' 
Carocotrcenda.p.2.p3.Io4, num. l j C c f ü í a n u a q u x hipare. i .pagLnS. 
v-aroquaa£tsfagíe>líi3,par{i2.pag¡t nume.zf 
S ^ í . m i m c . j í ( pa l am quo acquintur.p2.2. pagin. 
U 4 3^7» 
nus jpa r . i . p s^y .nu^ 
Caufa cor non omnes Candi (ümuh 
par .i .pag.4f.num.2i 
Caufar (tbiinuicem funt casifaf jparto 
2.p»g.224.nu.^ 
San^a Catherina Senenfís qaatm 
gratiam á Dco impe t rau i t , p . í . pa . 
f29.nuro.3i 
S. Catherina Senenfís q u i d rogauic 
á Domino , & qaod refponíu mac 
cepit,p.i.p.5:fi.HO.i4 
Sanéla Catherina virgo A l c x a n d r i 




C s r e m o n i x Ecdeíia* non funto t io 
fr,par.i.pag.j29.nmn.2p 
Coelibatas magis p r x í l a t q ü a m na 
p t Í2 ,pa r , 1^.32^0.12 
Gjelara no propter fanguinis cogna 
t ioncm/ed propter raerita o b t í n c 
tur,par.i .pag.joi.nu.7 
Ccplura qoibus virtutibus pr^cipuc 
prcrf i i í ta iü^par . i,p9. Syo. nv.^ z 
Index Alp 
317.riun1e.T5 
Coclum nif i nioucretu^nonclTcrge 
ratio nec corruptiojpart. 1, pag. 
Cc t i um non rccipit peregrinas i m -
prers ibnes ,par . í5p2g.45^n,2 
Coelum quare eíí mcor íüp t ib i l e , p . 
.x.pag.4|7;n.j ^ 
C ( x l u m a n í e Chr i í l í pafsione clau-
Ccrlorum claues quse tlaT,patt.í ,pa. 
421.nu.24 
Corlorum clanes quishabear^part.i, 
GísIorurBamplituc!o,par.T.p3g,84> 
n u m c . i ó 
Cc^ium mull í cK'optant, fed paucis 
contingic ad iliucí peruenire, patr^ 
i.pa.Si.nu.S 
C cc'inn cmpyféu orhncs smpl i íud í 
nc €Xccílif,par.i,p.84,o.i() 
Coelum al iqüSdoTiMitur pro aere, 
Ccxlum anguíluíD habet aditum^p.. 
Cx-reoppidi in virgines veneratio, 
pa.r.vp.V;2,n.29 
Charirasralaniitates&labores 6c ira 
P er te el 1 OÍ>C s tolerat p. 1 ,p. 7 9o .n. 2 o 
Cha i í t a s dúo extrema coniungit, p . 
1. p a ^ ^ n . ? 
Chíirita.tonid,par.r,p3g!.2<55I,iíu.i4 
Charitasa vuo nobiscomnoendatur 
p.i.p.456'.ik3ll.2 6 
Chantaserga pvoxiraosfignum eft 
baoéhí is Deuín ,p . r .p .46o .nun í . i 
C hanus aljas vitíutes rc^uiric, part. 
2, pá.25.nüro.5> 
h a b e t i c u s . 
Chariras fumigatotius d o í h í n a r , j v 
2. pag. 35,1^. ro 
Chantas in quo confiOít, ibidem, 




Charitas quando petfeílaipart.i.paC 
042.011.8 
Charitas inopia reruni augctur,part, 
2.pa.i94,iiu.3 
Charitas virtusexcellens,par.2jp3g* 
217 n u m . i j 
Charitas operibus valorem tribuir, 
par.2,pa.2i8.nu.i7 
Charitas non eft níercenariá, part .2. 
p.226,nu. 
Charitas sii a n í m s meuulla, part . i , 
pa.23<5,nu.i7 
Chantaseft feientia pra; í l :ant ior ,p. 
2lp.24)>num.r2 
Charitas etiam feextendit ad extra 
nco£,par.2,pa.26o. n u.24 
Charitas cordiscingulum,part.2.pa. 
1S9.numc.23 
C baritas bsne ordináta 5f cab aliqui 
bus non p robé intel lcéluoi axio-
iTi3Jpar.2.pa.3i7.nuni.i J 
Charitas ceteris vi r tu t ibust r ibuí t va 
íorem,par.2,p.37^num.i5r 
Charitas quo 3cquiratur,par.2, pagí. 
377 ,nume . í8 
Charitatis ordo quid p o í l r J e t ,patt. 
i.p3.2i9,nume.3 
ChcrubquÍ£l ,p2r;! . .pa.7i7.n«nie.2^ 
Chriftus D ó m i n o s quare fe ipfum 




C í m ü u s qoarc álcitur agnus. par t . i . vl laconfolatíonc thlhit, p^r.i.pa. 
. p.i7.nuni.2a - 4 9 6 . n ü m . 3 0 
Chriftus 6ceiuS3(íuentusquibus de C h r i í l u s i n m o r t e c m q u c A p o í l o l o 
• cauf tsáDiuo Paulo voce tur iu í l i - rufnaffuit.psM.pag.663.nurne.i? 
tja.par.i-P-i9«nu*1 C h r i f i ü s v e r u s D e u s ó c h o m o p r s d i 
candus.par.i .pa^i.niKz 
Chriflus ad quid fequaces fuosinui ' 
tat.par.i.pa.pi.num^ 
Chrif lus paíru-scílaraore ¿kcharlia 
te.par.i.p8g,670.nu.27 
Chri f tus in conuer í íone iu í lpr i í fn íg 
tatur<Sc roalorum damnatione.p. 
1. p.759.nu.io 
Chr iÜus nob í sg ra t i am proifccruíf. 
par.z.pa.T4i.nu.f i 
ChriOusin quantuni homo p r o q u í 
' bus patri obtul i t pafsionera. pait . 
2. pa.370.nu. jp 
C hrifiusquare dicitur via.p.i. pa.Sj 
' nume.u 
pañis & vin i oobisfe pracbuit. pa. Chr i í í u s eí} regula nof l ra i i im aftío • 
i,p2,i%6,mvn.z6 nuryj.par.i.p3.94.nu.i7 
Chriflus qnarededit fe nobis fubbí- C h r i ü u s i n crucefuit redemptor & 
^GhriPcus quanta patientia cliici| 
" losedoc€batpar.i.pa.8o.numc.2 
Chridus quám bberalis fucrit erga 
homines p . í .pa . i í9 .n . iQ 
: C \ M ? < ñ modo pof fe t t r i íb r i íqmd 
eií t í f l i t íamaffcrret .p. i . p a g i . i 7 í . 
•Glirisluscur n o n m i í í u s e f l j V t i n d i -
cet mundum par.i.Pag 2o8.nu. i9 
Chf ií las ir. prioriaduentu opera i u -
dicauitj t i l fecundo vero homines. 
p;ir.i .p3.2o9.nuf».2o 
ChriOus propter que cruci affíxus 
pfor-.psg.ii 2.num.3 
Chril lus quaré vclatum füb fpecic 
na fpecieJpart.i.p3g.287.n.i9 
Chrir íus in quolibet acciáentium ín 
tegec maner.p. r.pa.a87.nume,i9 
Ch í i f tu spa t r iqoa teaus ^atias egit 
Par.r .pd.^ío.nu.zt 
ChriPíus doluit mortemloannisBa 
ptirtae.par,i.p3.37<5.n.22 
C h r i ñ u s s f t fundamcmumEcdefig 
par. t.psSg.n 11,29 
Chriftus ñ i iu sDe i naturalis ctíá 
fecundura quodhonio.parji.pag. 
4o8.nuni.i5 6f .p .4 i8 ,num.i4 
Ghr iOuséx qua tribu duxi t o r ig i -
neoipar r.p3g.448.nu.2 
Cliriftas caíiccm pafsionis abfque 
mag í0c r . p . i . pa . i 2 i . nu . i 7 
Chr l f lusdiaboluín domui t . par.i.p.1 
13 5. nu su. 4 ^ 
Chr i l luscurglor iofusno raanfít ift 
m«ndo.par ,T.pa . i37.nu.9 
C h r i í l u s in obferuantia diuinae le* 
gis faosaíTeclasccrroborat. pa r t . ¿ 
pa.T.ntjme.iy 
Chriflus corpoti fimul ¿ k a n i m s me 
debatur,par.2.p3.3j.rium.Í3 
Chr i í l i anus quid.par. i.pa.(ji,nu. § 
Chri i l isnus íidelis fídc ad d iu iná 
my fteria vtitur^par.i.pa, adr.nu.t 
Chr i í l i an i quan t í i ab anuqua fírrai-
t a t c d s í k x e r í n t . p . i . p . 4 o o . n u . 2 ^ 
Index Alphabetictil. 
Chf id íanusncgot ja to r i f imjUs .par . Claufura c o r á i s & c o r p o r i s p u r i t a t l 
2.p3g.4zo,nu.i<í 
Chriftianus quomodo c ruce» por* 
tare dsbet.par.z.pag. py. n u m e . i f 
Chr i t t ianiqua teneantur obligatio-
nc,partt .pag.470. nu.y 
Chri f t ianusquic í in Baptifmo D e » 
vouit par.i.pag.497.tJu.3 r 
Chr i f t ianum cíTepublicc confitea-
duni,par. r.p3g.7a.nuiBe.4 
Chriftianosomnes, facerdotcs cíTe, 
aíTerercharreticum eí i ,par t .a .pa . 
Chrif t iani cur ab ali) s natioRibus fae 
pe viocuntur.part. i.pa.593. Hu.ip 
C h r i í l i a n u r a e f í c d o a u m Dcie f t .p . 
i.pa.y9y.nu.3 
C h r i í l i a n u s C h r i R í v i t a r e fcipfum 
lntueatur.par.2.pag.344. n u m . n 
ChriiHanus quid prae oculis habita-
rus.p3r.2.p3£.i(>i,num.2 
Chrif t isno quid ínter alia difñcile. 
par.2.p3.383.num.2 
C h r i ü i a n u m efíe m a x i t n ü D e i b e n e 
ficium.part.2.pag.4io. nume . i f 
Cibusanimse quis iit.par.2 pag. 182 
nume.ai 
Cibus ni mius quantum noceat.part. 
C iborum qaanta fu hodierna d i c in 
inquifii ione düigcacia.par. i .pag. 
14t.namc.2r 
Ciborum abundiatia anirasopera-
tiones impedir, pac. i.pa.T42.n.2i 
C i b o r u m ¿ « m p e r á n t i a quam víil is . 
p i r . r .pag.^t f .nam.y 
Ciu¡ t ssquid .pa t . i .p3g .2r ,num.9 
P . C h r 9 laudes.pat .£ .pa. 3^ 2. nu.zS 
conr€ru3r.par.r.pag.34.hu.i7. 
p3g .44,nuni.i7 
Cieopatrar aaior erga Marcum An« 
t oni u m .par. r > pag. 3 2 2. na .2 á 
Clemcntia quocunqj temporepro* 
dcíl .par . i .pag.5,44.nume.38 
Cogitare debemusfacpiui de beati» 
tudinc.part. i.psg. 104. na.17 
Cogitat io inquiet iGíma res.par.i.pj 
i znnumc . j 
Cogitationes í i a e b o n s 0ae mala? 
quando ¿evade radicantur i n ho-
iBÍne .p . i . p ,774 .num. iy 
Cog'tat io fancía qualiter i n D e i 
araorea£Ccdatür,p.i .p-77f. nu .17 
Cogitationes bonac cotdi fo t t i tud i -
nc tribount.par.z.pagi. 1 zy.nu.iS 
Cogicatiocirca q u j occapai 's..part. 
1. pag.j42.num.3i 
Cogni t io De i per qu id nobh inne» 
tu it.par. i .pag.ioo.nu ,6 
Cogni t io á creaturis z¿ creatoren 
defcendít.part .T.p3gj .2i3.nu.|.& 
p2g.242.nu!no.j 
Cognitionis diainaium petfonam 
qugfíf í tcauía.pa.r .pagi . 2j2.nu.a 
Cognitio D e i vndedimanet. p.i.pa. 
44o.num.i2.5c.p3g.442*íiUm«I2 
Cogni t io D e i ab cficcÁibus ad fam-
ma caufa tu aíTurgiit p p.277.n.^ 
Cognitio omnis á quo eKoidiatur.p» 
2. pag.277.ourac.^ 
Cogni t io proprijB triiferiar ad quid 
f conducar.par.T.pag. 128. nu.12 
Cogni t io D e i peí- creaturss e í l i t ó ' 
pcrfiíHa.par.r .pagi.420. rjuríif.19 
Cognitio D e i qux fit in hac vits pee 
feclior. 
Index Alphabcticüs, 
fc^íor p3t ' í 'P?S-4l0'ni í ín,aI Conc iona to r ab fque l i i c r í r pcp ra fd i 
cet.par.Zjpsg. 422 .nu. 22. Co^nitioreruna d u p k x . p a r . i . p a g í . 
Cognitio d íumi radi) psr quod habe 
tur.par.i.pag.^)'01^1612' 
Cognit io fui ipí iuscüiqj neccílaria 
Coroe í ra t iomul torum vmoruraon 
gc..par.j.p3g.472.nw.J3 
Communkiiio rnaloruin nociua p. 
t .pag .4 i4»numc.2 
Ccmpatrcs quando tentntur cate-
chizare fpiritaalesfiUos.par. i .pa. 
Concionator d i u i n m r b i futanqua 
Agnuj.p3r.2.p2g.73.iiU«3 
Conc iona tó tea i parara alícral vnli» 
tatis.p^r.i.pagj^^.nu.i^ 
C óc ionsre tob quid operari debeato 
par.2.p3g.yo.nu.2i 
Concionator quae verba habiturus 
fir.par.2.pag.59.nunié.í2 
Concionator licct nui lü conuertat. 
racritum non de^erdit.par» 2. pa. 
64.naa:ie.2<S 
Cencionator que in dicendo m o d ú 
f c rua tu rusc í l . pa r t ^ .pa^g . nu.20 
Concionator quid fu diftums .parf. 
/.pag.^03.num.28 
Concionator operaturus eft quod 
prardicat .par.2.p2g.234.nu.i í 
Concionator ne fit ignsrus. par.2.p. 
243.nuai,6.5c.pag.253.nvl.4.5c p , 
2J4.nura.^ 
Concionator quid ad sdif ícat ionS 
audientium faauruiea.par. i .pa. 
Concionatorconuerfationes euitet, 
patt.2.p3g.i69lnu.io 
Concionator íl vnara eandcmqjfert 
tcntiam f^pe repetat,riO cí l taxa-
dus .p3r .2 .psg . i6§ .nuín .p 
Concionatorcs fínt vitas aufterat.p, 
2.pag.75.autR.io 
Cóc iona tores hodierni quales Hat* 
par.2.pag.7d.nuiD. 12 
Concionacores loquaecs ftint vcJut 
raníS.par.2.pag.jo*nu.20 
Concionatorcs pluscs eííc gauden« 
durn cft.par.2^pag.5ií. n ü . 4 
Conciona tores í in t q u a ü tubar.parr. 
2.pag.5:8.num.io 
Concionatores non ded ígné tu rprg* 
dicarein v i l l i s & i n pagis.part.a* 
pag.fp.ñuni.13 
Concionatorcs hominibus rudibus 
quae prgdicaturi fint.part.2.pa.6o. 
nume.16 
Conciouatorcs ne fínt cupidi . part.2 
pag.(í3.nmB.23 
Concionator quaré fxpc nu i lü con« 
ucrCat.par.T.pag.73 j .nu .8 
Concionatores huius temporis cus 
tam parus íint eiíficaciar. par, i .p* 
79p.nu.12. & p a § . i 5 Í , n u i o . i a . l e . 
par.2.pag.4Í?.nu.7 
Conciona ior í smunus .par t^ .pagín .1 
232.nii.4.&.p3r.T,p8g.367. nu.2^ 
Conciouatoris munus De i eft , parr, 
2tpag.234.nuro.11 
Concionstorum d ú p l e x gcmis.parj 
2.p2g.243.nuni.j 
ConcÍGaatoris muaus íapernaturá* 
l l e . 
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le.psr. 's.pag.aji.nu.ai 34i.num€.i<> 
Ccncioaatorcs quo affeiflu a u d ú n - C o n del chatio caías í i tpaf i ío , parr. 
c l í funt .par . i .pag .Ss .nu . i j 
Condonatoresquo f p m t u ioquut i i 
r i i b i d c m 
CQociosatores qito artificio ín r e 
prehenfioncvtantur.par.i.pagin, 
i 4T .n . i p 
Concionator dcfunftos ad popula 
com mcn4ct,p.i .p.472 .n.30 
Concionatores díuería remedia fe-
cunda i n dirpofit ioncm audien-
t i u m daíur i funt.part.i . pagi. jp r . 
nume.az 
Concionatoris gloria In quo confi-
ílat p,i.p.487.nu.z 
Concionstorcsfunt tanquam vena 
torcs.p.2.p.47.n.io 
Concionatorcscur caccant vcrilate. 
p.i.p.832.n,9 
C o n c i o a d q u i d a u d i c n d a . p . i . p . í í i i . 
nutne.ig 
Concio licct a multis audiatur, pauci 
tamcncürrigun!:uf,part.2.pag.(S6. 
nunic-4 
Concio omni teraiporc audienda^p, 
2.p.247-n'i7 
Concioncsqui libcntius 5c frequtn 
t iusaüd iuHt .p . l .P . s iy .n . i i 
Concio curabaliquibus non Uben-
ter au(íiatür.p.i .p.525'n. 12 
C o n c i o p i a m aífeOionem requirit. 
par.i.p. J35.n.i? 
Concio non cauiilanda eíl .part , 1. p . 
j ¿8 .n .2o 
Concio á quibus excrcenda parr.i.p. 
fo8.n,2o 
Concordia corara endattsr. p. i .pagi. 
i .pag.488,n.p 
Confidenduni t i l i n D c o . part . i .pi , 
Confcfsio fitmiída & fímplcx.part» 
T.pa.477.n.3o 
C o n í i t c m i Dcuronon f o l ú m í n h a c 
vi tafecíet iam in altera prarmium 
itnpartitur.par.i.pag.39(5.n.ij 
Coniugum labores plurimi.p.i .pagj 
3i .n. i3 
Coniuges fint concordes, par. x.pagi. 
342.n.i8 
Coniuges feré femper i n b o n í t a t c 
vcl irjaüda communican t .pa r t . i ¿ 
pag. 348.0.4 
ConiugcsqHadecaofa fjfpc ínter fe 
difcorder.r.p3r.j.pa.349.num.8 
Con iüga t aFoc in inaev i r t u t eS ípa i t , 
a .p3g .404.a i í .32 
Coniugum íolaiiucp par.i.pag. 4yr, 
nume.iz 
Coniuges qua lé vitara s í lu r i funr. 
p. i .p.45r.nij . i3 
Coniugesopt imi ¿íperfeíVialiquos 
raónachos Si mónia le í pol lunt 
excclIcrc .p. i .pa.4j2vn.Í4 
C o n i uge s bo 11 i , v i d u x nr) d i or es, v í r-
gin€Soptimx.p.2.pn.362.nt5.^ 
Confcientia bona iulto» confoJatur. 
p.í.p ()4.num.i(í 
Confcientia praua nul lum non t i -
met.ibidcm 
Confcientia cúrn remordet j D e j cH: 
vox,par.í . , , \2S't .n.30 
Confcientia pura ra^gnitudinem 
D ci o í lendi t ípar . i . pag.4y7-n" J 
Con* 
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•Cofifcíéntía malafemper t im ida , p . Corífolenái funt vmprc l s i . pa í t . i . p . 
Confulere etiam temos « o O r o s , íi 
pr i í^cntcs f imt ,n6 d i g r j c m u t , 
CétHüIcndih.cmi.iH-s pcrití Í H M , 
G o n í u k m k i m qujd>part32. psg.33^. 
• nutse .u 
C o n í l a n t i m i n í i g n i I m p . i n facerlo 
tes íe ] ig íp ,par .2 .pag .24o.num.a9 
C o n í l a n t i n o Irop. quid conceí lum 
incoí ic i l iopar . i .pag.35 ' i ' .nunj . i4 
Contemplatio ad D e i cognitionem 
& eíás amorem m a x i n i é c o n d u -
Contemplatio animaiu elcuat.parr. 
I.p3g.440.nu.i3 
Contemplatio pótíiss eligit v í tcm 
paüpcremquatDlocuple íen i .pa r . 
i.p3g.440.nutri.i3 
C o n t e m p l a t í o D e i facile coutc ínní t 
pmniapar.i.p3g.44o.nurBe.i4 
Contemplatio ne impediat chanta-
tis officía.par. j ,pagi .443. nunii.21 
Contemplatio potcntias extciicjes 
fortifícar.p.i.pa.j4i.num.25> 
Contemplado quid homines doceat 
par.2.pat23^.nti.i8 
Con templá t iOmente ra sccendit. p . 
- 2 pag'5^i'ntJme.3 
Contemplario propter falutempro 
x imorum ad terrpus relinquen-
da.par.i.pag546i,nuR?.i2 
C ontemplatio eH paradi íus ín tena 
par . i .psg^p.nu.To 
C o n t e m p t ü s proprius vnde proue-
nia t .par . r ,pa£.37£) .nu.4 .&.pagi . 
342. 
1. p^g^K'1**11,1? 
Confcicnt i* óptimas defidcriui»,p. 
2. pag.282.num.23 
Conrdentia iufti qtajd ei diaer,par. 
2.pag.368,íuime.23 
C c n ü d e i a t i o vitar x tern^vhi jS rcfi 
Í í i tspar; i .pagi .2c7.nura. i6 
Coníide.rarip peccati dolorero parit, 
par.i.p3g.35'6.num.28 
Coní ídera t io in ómn ibus neceíTana 
p»r.2.p<-g.397.nym.io 
Confideraí io qusr p l imo mane facié 
cla.p.2.p.40^.num.2' 
Ccnuilitóiíí bonurn ampleftendum, 
p á r . i . p a g ^ i ^ . n u . p 
Cop l i í ium opt imií ra ad o m n e s m ü 
di machinas Ócdaemonis fallacias 
facilé dei.iincendas.patt. i.pagina. 
foo.nume.j 
Coníiltjs Dei nerao peteft refiílere. 
par . i .pag.n^.num^ 
Confília fécréto facienda fünr,part» 
2,pag 4ca ,nüfae . í 8 
Conft l iotni í i rebus dubijsaquo ca-
piendüm.par.T.psg, 707.num.4 
Confiiío etiam hominesacatiorisin 
gen'vj indigent p.2.pagi,rj>j. m.6 
Coní i l ium iiixra appet i íum pe íun t 
tóuÍX!;p,2,psg. ^36.011.5 1 
Córiliarios optift os habere D c i e f l 
ben^fic iq m .pa rt.a.pag, 33 á. nu. 11 
C o n í o k t i o p y o p r i a ab ómnibus ex 
_ qiiwítur.par. i . 'pag.ipi .nu.^^ 
Confo'rdum bononim no relinque-. 
«ítMn.pasftT.pag^T^num i 
Coniulcndus eft D cus.par. r . p a ^ S 
nui i ic . i ^ 
Cooten t í i s mmoCm Circe^part.z.p. 
. 95.nwm.i8 
Contraria vn i r i non po íTua t .pa r t . i . 
pag.3oo.num.i<> 
C a a t i í t i o quiti.paru.pag1a.331. nu 
mc.21 
Contr i t io füper omnia peccata dc-
bet caderc.par.i.pag.53i.nuiD.ii 
C o n t r i t i o quae fufficiax ibidem. 
Contr i t io quashabeat partcs.parr.t. 
pag.352,nu.2i 
Con tn t io v eri poenitentís 1 par. i.pa. 
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C o n m m u m homít iss atírahit parr^ 
pag. jzgn.y 
Conuiuiuír j qualc futurum fit.part^ 
i .p8g .47ivn . i l 
Conuiusa hodierna quibus fíunr.p, 
i .pag.5i2.n.2i 
Conuiuia ín conucr í íone peccatQiis 
qua de caufa Hebant.par. 1. pagia. 
701.num.23 
C o r d u r u m tcnax maloruni. p.j.pa. 
i4S.n.i2 
Cor dupkx.par. j .pagi . t ytf.n.á 
C o r d u tadus cui ¿ttribuitur. p.x.pa» 
x49.nu.14 
Conuer fa í io ncrtraqualisfi t jpart . i . Corqusndo rcftun3.paM.pag.275, 
p a g . i o i . n ü m . i o nura.17 
Conuerfatio dequo habcnda.part.i. Cor hurnanum cuiafsioailetur.pait» 
p3g.455.nu.19 2.p3g.j$.n42y 
C o n u c r l a t i o n o í t r a fitinídificatio- C o r á D e o adiutus qu idpofs i t ,p .2« 
ncí r3proxi in í .p2r .2 .p2g.7S.n .20 pag.58.n.i2 
Conucrfatio bonorura quatum pro Cor iu f t i velut Fornax secenfus^par, 
deñ .p3r . i .pag .229.n .2o i .pag.jS.n.zo 
ConucrCari cuín Dco dukoris pie- Gor negotijs expeditu liberi9 otatlo 
í i i i?D.par. i .pag.j99.n.i7 n i vacat.parr.i.pag.j98.n.i3 
Cooutrfandum mi ni me cum pecca Cordis tranquillitas vnde profícifea 
toribus.par. i .pag^aj.n^o 
C o n u e r í i s d e n u o r a i n i m é detrahen-
d u r n . p a M p a g . j ^ . n ^ i 
C o a u í i f u s denuonon ijsrcbus>qui-
busantea ,deleé lc tur .par . i .pagin , 
700. n.1-2 
tur.par.i.p2g.845.n.20 
Cor ín qya parte íit, & cui potiusfa* 
ucat.par.i.p3g.i78.n.9 
Corpus C h t i f t i 3c fanguis vere 8c 
tealiternon Bguratiue infunt Eu« 
c h a r i í i i « , p á r . í . p a g , 2 ^ n . 9 
Conuerf ío péceatóris dúo mcludit, Corpuscaf í igandura.pájr . i .pag.nf» 
paT4.pag.5f i .á.29 n u m . n &.p^2 .pag .27 .n . 14. 
d p n a ^ r í í o peccatoris eíl tanquatn p p g ^ . n . i i . & . p a . i . p . ^ S & n u . í O 
dies foi«nnl.9.p,i .pag.7os.n.2r Corpus quon iódo dolaáíiüró.part .u 
Conu iu ia fp lcd idap lo r í tnas m Dcu ' pag.575.i1.10 
offieafiones fepe par ian t .parM. Corpvísquam propenfionem habet 
pag.i3G,n.i5 á¿amíi iaas .par . j .pag.5Sí .nü.27» 
sAj Cor-
Index Alpliabcdcus; 
C o r p u s n o ñ r ü m q u a í n d e b i k í i t . p . j (x .^ir .z . ipsg . t i^i 
Corpus benefieijs rcbellior cffici-
turpar .z .p3g . i24«nI4 




Correaioncm niinimc odens, pam 
i .pag.rfí.nu .3 
CratesThcbanus diuitíarum conté 
ptor.par.z.pag.32o.n.az 
Creare quid.paw.pag.2iy.n.2i 
Creator vnus cft.part. i.pagin. 142* 
Hunic.(J 
Creaturae ínfenfibilcsfuis perfeftio 
nibus ad Dei laudes inuitant.par. 
pr5'<>.j8i.n.ir 
C - j ^a ra quadruplex cft.part.i. pa. 
242.nu«i.5: 
Creaturae ad vnum creata; funt, par. 
1^3^245^.7 
Creaturas otnncs ad quod tendunt. 
íbídem. 
Crea tura Ten SbiÜs quare non poteí l 
viuere fine ciba patt.i.pagin.25>(>. 
nutr .e .i4 
Creaturas in cognitionena Dei nos 
Creaturs in quibus Deo fínt í ími-
les.par.z.pag.j^.n.z 
Crcatur i oranes aequali potenza á 
Deo crcar^ funt.par.a.pag.óy.n . i 
Credere Dsot&credcre Deu J ^ ccrc 
dercin D e ü nonidera ponunt.p. 
i.p.538.nt28.&.p3g.2oo.n.24 
Credere tripíkiter contingit.part.rr 
pag.24r.n.i3 
CruxaChri í l icorporc virtutem ha 
bet.par.t.pag.ioy.n.22 
Cruxthronusfuit Ghrifii.part* i.pa. 
ic5,n.2y 
Cruxqua adorationc veneranda.p. 
i.pag.io7.n.27 
C r u x Chrifti cur dkatur exaltatio. 
par . i .psg .m.n. j j 
Crux in hoc mundo d ú p l e x ; parr.i. 
pag.i22,n.20 
Cruxetiam gentibusfuit veneratio 
nisíignuín .p3r,i .pag .(í72 .n.5 
Crux ob quid veneranda, par. í.pa^ 
^74 .n .7 
C rux fuper A dami repukhrum fuic 
col!ocata.p.i.pa»(?7y,n. 1 1 
Crux quam gloriam Clrriílo actu» 
Iif»par. i.pag.^óíS.n.21 
ducunt.par.r.pag.420.nu. 1^. dü CtiiK Chriíli ad quid nobísinfer 
pag.7o5.n.i4 uíat.par.r.pa.675?,n.24 
Crcatuíarugnordotríplcx.par . i .pa. C r u x ad abnegationem propriam 
Creatura quar soagis cgeat.par. 1. pa. 
y43,n.35 
Crearurarum feparatio honiinem 
in creatoris cognitionem inducit. 
P2r.2.pag.4^n.j3 
Creatura q u í d a m funt aliarum eau 
multum condüCÍÍ.par.2.pag. 106, 
num.zo 
Ctucis báculo aquas huios mundí 
perrranfibimus. partí 2. pag. io$m 
numero 
C r u x qus íitfsqiienda.par. 2»pagL 
Index Alphabecicus, 
C r u x d í u i n a m p o t e n í i a a i olicadir. ^itWAm.ty 
par . i . pagi. 14f.num5.24 
C r u x quae tollenia.p4r£.2. p4gi.p4. 
nu ai. i ^. 5c p ags 96. num. 18 
Cultas diulnu^in qaio coní i í la t .par . 
2 .pag .i2 .numc .i4 
Ciipiditasomma 3mbit,par.t. pagi. 
f 57.au m, 25' 
Cupid í t a s malorujn inuentrix.part.? 
i.pag^g^.nij.^.^c pagi.815. nu.tS 
Ctipidirasiniciuíxi au l i . pac . í . p ig í a . 
8r2.naine.i5 
Damnat i q a o á habeant ásfíieriuaíJ 




ñ a m e . 2 4 
D i a i Jcar üi g tuea íog ía Círriií i fam 
£íis patriaruh-is ancepuaicuiv part. 
i.pag,5yt,naim.) 
D e b i t u i d f c i i e a d u m s í l . par.F.pa|p 
4T5,aufn,27 
C u p i i í t a s v ú i u m peTnldoíifsímum DsciaiaB.-cx opciraísterrac frugib g 
par.2.pág.32o.num.t3 'tbluead*,par.i.pag.i99 najne.ia,-
d i p í iira^ obí lacBli in ad gloriam. "Dtx f o r tunxqu i icnmoiant, pare 1, 
par. i .psg ?i8.nU5n3.i4 p a g ^ H S . a u í n . i S 
Cura proximoriun i raál iquibus ín Defeclas prox imorum facile vidc" 
cumbit ,vt fuiipforam nullanaha mas,pjc.i.pag ,404 .nu .4 
beant.pat.i.pag.f j 4 nii{n .9 D e t u n í l i bonitas in qua appatví-íp. 
Ctira xquahsde OiunibuseO'Dco.p, 
2.pagí.5o>.na.2 
C u r s eMercitationes ^ í r i t á ^ ^ i a i -
. pcdmnt ,par .2 .p íg ,297. j iu 7 
Curioí i tas pt incipinni perdi t ionís 
, niimáí,pai ' t , ! .p3g.7o^.nu.8 
Cyí"n:iansKnartyriscooftantia.parr,2 
pug.S.y.nii.iS 
Cyprianus martyr q u o p r x m í o c á r -
nificem afíicíiuísit ,par.2. pag.^o, 
numcí .2p 
DAttinatorurn poenitentia qua** Íis,p3r.2.p3g.457;nu.i8 
paixvna quis Reipublic<einferat,par. 
Damnatis nihil piod«Üipart.iipa|;. 
21pagi.482.00.24 
I>i!ccl:átio quid, pait. r.pagina.20íf, 
nura 11 
Dcleclatio conferuat operan^rn ía 
operc.p3f.r,pag.428.nuin.i5 
Delphinis inaqua vclocilas. parf.z.^ 
pag.271.nurn.i3 
Dcrnocrituscur fibi oculos crait.p» 
2.pag. 436.0110:1.18 
De moílh? nis com rncndatio.parr. z. 
pag.274.num.32 
Denomina tío a quo fuiaatur. par,2« 
p3g ,4i8 .r .uai. 10 
Iientesignit$fiíííintip3ri2,pagi52¿ 
n u t n c í j 
Defisleríuixj ve r» fauñi ta t i s & íuíli 
ti;2 quid í i tpar . i .pag- 4 M * nu*a4 
D e fí • i eri a mn ha b e a a i u s v i d é di D € ú, 
par.i.pagu562.nu;p ^ 
D e í i í s n a ™ ad v í r tü tem dilatare de 
Dcfideriaciu? in animisnoí \ t is ;opor 
- teatexardcrcparcv t, pagin. 303, 
nume.25 . . r . * 
Pefidetium vehemés laudatUsimu, 
par.z.pag-4^-nuni ^ 
Pcfiderijsoprimisreuehtisnondee 
rir,qui obfiíUt^part.a. pagi.4P0. 
. numero 
Defidcrium D e i principiura a d í n -
iicnÍ€ndamgratiaiB,pai;.2.p.442. 
numc.4 
Defpcret de diuina rnifericordia aul 
lus.par.i.p?g^ j j . .num .?7 
Dctra f l io a ikü ius n ^ l l i iub amici-
tiacpiíetextu cjenuntiandajpar.r. 
p a g ^ o j . n u m . j 
Detradiograuc maluíP.par. 1. psgt; 
D ntiidio bonitaíem pt-r í íc i^par t . t 
pag.jiOjnujn^ 
Dsus ápn tam conquerjíur de pecca 
rore eó q u ó d a b c o deferir, quam 
quodadeararedire noht , par t . i . 
p?g.8.num.23 
Deus íeincarnatururn olini parribus 
non folura pronrifií íed ctiani i u -
Tauir,p. i.pag- o^.nu.^  
Deus quare fine virgifiis cofenfu no 
luit iacarnarijibidem.num^ 
Dews i d opus acceptarj quod ípon tc 
íit,p.i.pa.3i.nssnR>8 
Déus inop ina t c fuecuírit iuüis. part. 
i.pag.6¿),nü.2z 
De9 ab h é m i n e non plus exigit ^ a 
h3bet>p.2.p3ig.42S.nül?lf.J'4 
Dcus iuftorü Biouí íeaffiituiü pro-
A I p K a b e t i c u s ' . 
niittit.p.r.pa.74.Tiuro ií> 
Dcus nos psasuenir licét BOU roga-
t u s a,n obisr.p,V. pag.} 01 .n u, 8 
Deüsergapccca íores qua y ta turc íe 
n i c m i a ^ . t . p . ^ í T . n ^ 
D cus quos píaídicatores elegit fuffi-
c i c n t i a m i l i i s t i i b u i t p . i . p a g . i j r , 
mime.21 
DeuMn a^u m ptione hura ana? natu 
rae fekuní ihaüi t .par t . i . pági.163. 
. nurDC.2() 
Deusá l i t c r fe habet crga populum 
Chriftianiun qua erga populum 
Hcbracuoijp.i.p. 172 nüm .24 
p e u s n o n p r x c i p í t jnobis diftlciUi-
má p.i .p, 174.0u»4 
Deusab aterno dilexit cle^:os,p^r. 
i.p.i8o.num.22 
Deus quidqt ' id nobis in ípeni tur , 
amore dpnar,p. 1, pag.197.nuni. «5 
peuscodem ainore profpcra á t a á » 
uerfa immit t i t .ibidem. 
Déoscuni hominibus conuerfari de 
ledatur,p.i.pag.2o6.nuni.ir 
Deus efíetrinus non nifi lumme fu-
pcrnai«ralicognoCcitur,p . i .pí*gi. 
244 ,num.ro 
Deus in qua cr^aturarum roagísclu-
cetjibidem nurn . i i 
D eus quod fit vnus luraine naturali 
cognofcitur.par,i.p3g.245.nunic. 
i 4 ,& pag.2<S2.nu[n 4.&:p3g.4i9 
nume.18 
Deus vtitur poientibus & tyrannis 
ad nos paniendo^p.i .p. s n . n . r ^ 
Dcusquod fK vnus rationibuscom* 
ptobat urj p. 1, pa.2 63 .n. j 
Deus maior c{\ omni laudc,p. 1 .pag. 
Sanft.ij.pars. inna ¿oC, 
Index 
t66.mme.i4 
Dcus diuerfimo Je in hacvita ac ía 
al ia fe reüeUt paf. i .p.2 tft.nni 
Dcus quod excelientius beneficia 
fecit Hebjfaeis p*r.p^i75'.ntiin. 14 
Dews non eíi íabiectutii accidemiui 
par.r.p.277.n,íi 
DeuscrcatutiS gubernat fectmdum 
earími naíiíraspar.i.p¿!.2 8i.n z •'• 
D c u s c ñ ílt inuiíibilis, quare m fpc-
cie viñbiíivoluít adoranVíbidem 
Deus licet in fpecícr¿i vífib íísadoI 
retur,ncjntanieníesviílbilisado-
ratur.ibid.n.j 
Dens tam in veterí quain í n n o u o t e 
ñamctoinfpccic irfi vifibiiísado 
raturjbidetii 
Deus cui nunquam dceíl.part.i, pa. 
28j .n . i4 
Dcus non cft contentuf res difficiles 
íímpíici verbo afííriríafepar.i.p. 
304.nM 4 
Deas íolus habet resin ífíias tránftha 
tandipdteíltiam.p. 1.0.317.0.10 
Deus quam magna crga rnandaoi 
miffricordía vtitur. par.i. pa.337, 
num.3 
Deus vt quid défíci¿nte agno hcedü; 
immolariiufsít part.r.p.34i.rí.?ir 
D'ens ftíperbos contericpar.i.pagin. 
3^4^.25 
Deus tanquam Rhosiullos punitip. 
i.p.3J4?n*29 
Deus e í í vítor crimínum ibidem. 
D e m fícn¿pcccacisindulgct.part.r. 
V ' W - n ' 2 i : , .. . 
Deus ex mate peens bonum clicir. 
abeticus. 
Deus quoad maiorcra dígnítate a)i, 
quera deíignar,u£o potioraeido, 
>£ nacornatmvvcar.p.i .pag^ój.n,^ 
Dsuscui peccatori non parcit.part.j 
psg .37í .ñ .7 
Déuscur tanti ^íHm3t,ne dcillopey 
uctfí loqustürpar . i .p^So.n^ 
De-isquarea bonis íaudari vultpat,1 
j.p.jSi.ou.y 
Deus quaotam dignitate m iuílis tt¡ 
b'iat p,T.p.4of.ft.ro 
Deus in quibus rebusiuños probat 
par.i.p3.4ri,n,25 
Dcus qüio poftulct ab anima pecca-
trice par.t.p 418 n.iy 
Deüscü i munus committit, etiani 
apritudínettiimperiit.par. x.pag. 
42r.n.23 
Deus eft fidus noflrura part. 1. pagí, 
428.0.13 
Deus ante incarnationem tcrribiI/5, 
par.i.p3g.433.n.3o 
Deus qmbus modisin hac vira fO| 
nofeatur par. 1 .p.439.n.ii 
Dcustriplieem creaturarum ordiné 
creauit.par.i.p.4j5:.n.24 
Deusin initio conuerfionis confoh'i 
fiones infundir p.i.p .45j .n .24 
Deusi lü fedat,qui ei f^ eipfuro ¿itsdz 
eircíiílit .qui i11i p.t.p .46(). n.2^ 
Da9 prfdcíHinaroscur pecrarc íinac 
p.i.p.4<S8.n.2.£kp.2.pa.449.n.2Í 
Deus & mifericors eí í & iaiíuspa>r* 
•ípag.470.n.ei 
Dcus multis modis neílra falutem 
curat par i.pag.479.n.3 
Dcns fuápptentía nosprxucnit, nc 
in pltsrapeccaw incidam«s*parr» 
Inácx Alphábctícu^ 
ps¿4^4,mm^ _ íp ic i t .p . i .p . ( í i ^é , 24 
* • • — méii Dcus labores pro volúntate imper-
t i t . p . í . P " ^ - " ' 2 9 
peus iuüoruro partes a¿t,p.i.p.510. 
nuracio - T" 
iPeuscur l>pc clígat dcbiles. p . i pa. 
Deus nihil nos haberevolmt niíi per 
Mariaín,prr.p.5?o.n.54 
Dcus anteadueotum videbatut in-
acceürbilis.p.i.p.j^vn.5 s h 
Deus magis p r o o m e í l ad prxmíah-
eum quam adpuniendü.p. ivpa. 
j 4 j .n .4i .tk.p. J49.i3.i8 
2>£Us poísibilia prafeipk partia»pa.2e 
iiarnc.4 
Dcus aá e3,q«a? pracripit s aaKilium 
praefi;at.p,2.p.4.n. 11 
D « u s mille modos qusefiüít, vt isi 
vn íonc coa fcruaseEiur.pví. pai 1 r, 
. nume.a 
Deus cur vmim tantum bomioém 
trcaui?.p.2.p."rKn.2 
Deus tam prardeílinaros quam pxx 
feitos nouit ab ^tern© ^ar.a.pa.ii 
nume.j 
I>eushorfimem fam tt'é&ú CKÍI m n 
nuaíe .9 
Deus quakm fe habtt erga guÜeríik 
tionem Eccieíix militaiuis.p.i.p, 
59o.ttu.£8 ••J 
D cusno omitia opera jpttfa W k m 
facit.p.T.p.^o.i}.i8- í -
Deus non eft acceptor pfefíbnarum' 
fed temporum cóníídérator. p.2, 
p.4o.n.25 
Deus non tam tea qíiaía zbiám re-
Deusdjíparianomina ín nepoacis 
vcieii icftamento íu«i!pílt.p.i.pa. 
Peusquidin h$nH'&{m&rio$kt'&' 
tur.p. 1^,640^.7 
Deus feruos.íuos honorat.partia pa. 
Dcus nulium sffligít fupra vííesipa. 
x.pag.6e7.K.6i 
D eus femper ©Iscculos haWndas.p, 
2vp.49,n 
Dcus eodem modo fe habet in Eccie 
li^r€ginirn«,quo in muDdigube? 
' uatíonje pia^pti^ín.i 
Deus non plus labmauit in creatio* 
1 ifrefotisii^ 'qúaftíiiu'creatione' ecc 
lorüm.p.z,p.Cf;.n.i 
D e u s q u í d á nobis éxpofcat.p.2 .pa .^ 
77.11un1.ijr l-! 
#cm:áifp4)^i{ | óínifimfuauitcr. p a . ^ 
Deus poftqüam hunsanitátérri af-
rúm|>fit,quiñ£ti: 'naittsihaiK'íí t . pa.-i. 
Deus qua in conutifhfe^ptcsMio^ls 
-••:^íevtatür.p;j^p^8^.n-;2.t >ii 
D e ü s ex'lj^twbTlbus: ^^dicát^t.^s 
^ i á f ü f s i n t W i t b s clfidr.|>.i,pa« 
ó p ^ u m e ^ 
jpeus fi pater»cti|m fcucrüs. párti i .p. 
•í? ^ t ^ ^ a j . ^ iba? e¿ í t i^íctt ir , 
D e u s ^ m vniohtm cauíat inbea 
tis.p.2.p.ioo.nu.4 
: í>^^;pe i íq t f c ld^uVl i^é feM 
m m a xpa* 
« .psg . m . n . i 
Dei ís cur psiftíu P Ü ctibus oinniüm 
icrum dominíam conceGit, & in 
cuangelió r< linqucndum confu-
lit,p.T.p.8^.n.i.8-
Peusquare iüí^os faepepun'tát & no 
pf ccatores5f .2.p. i44 ,n .20 
Dcus quale nobis fe repr^fentatop, 
z.pj85'.n.5.& pa.3io,n.i;8 
Peusin bonosmií ír ieors , in inalos 
v tro. feu «ru s. p. i . p.ao^.n.i' 
P t u s c o n t í n c t iníimié in íe ornnes 
creat urar11 m pet fectio«eSjp. 2 ,p3, 
277 nu.p 
Peu&itííios Iat»daf.p3rt.?.p(igin.3o8 
• rmm.iz • 
D e« s f o h Í s p c r e íí i- n r i a tn b o n u s. p 3. 
2.pag, 508.0.15 
Peus nonpattruv tlrnukura eo vida 
colÍ.p.2.p.326.nu.9 
Peusadobrequiurn ftvurn , q«Ct.fo-
leat hómines excitire.par.^.pagi. 
- ^41.0.1 . • ' 
Pcus qisot niuneril»us prapter fe 
o mn i a r í 1 i n q u e n t ^  i fíi c i á c, p. 2. 
pag.547.n.i9 
Pcus ergn hornines tlqobus vxitur 
-extrerr>i^p.?.p^ 74.0.8 
Peus dirígentíísirné excjuirend ís, 
p.2.[\3c.'4.mimc,.2.&.pagin.4oj. 
no me. 1 ; 
Pcus cluo nomina í^abuit ccleljern-
apivd ;Hsi?raEosl,p..2.pagi.35|. 
nurne.] j .} ^ • 
PcusqtUí en. ¡ilulceáincnj. eis ferukn -
t i bus Tribiu t ,pár.2. psgi. 411 .ou -
V cu s pe ccaior e $ v ocat, p. 2. pa. 44 6. 
I n d e x Á l p l i a b e t i t u s . 
numcr.i(> 
Deusfimul nobifeura operari vulf, 
par.2.pag.4ii.n.i9 
D é o s quo nsagis fimulat, cograuius 
puniet.píjr.ijpa.Sio.n.^ 
Diabolus vtirur foenríinis tanquafij 
inftnmientoad homines deciplc 
dosjp.i pa.fo.n.^ 
Diabol ushora mortís hóminibosm 
í:)diacur.p.iJpag.74.n. 17. & pagí,, 
Diabolus quomodo euertere fideru^ 
nititur.p, i .p.gi .n . j 
Diabolus viiiíjijnis rebus peccaío-
, res defipiíjpsrii;.pag, 114.0.19 . 
D íabolus qua fagácitate fu. Woiines 
rf( vtiturjpar^p.i^íí t?.? 
Diabolus non potelt intrarenecani 
mam ta^gere,pa^t.I-p3g..zl6.nu-
. jne . j4 
Diabolus quoilludit bona opera.p. 
í-?;»>.t>ag.if9..n;22.-
D iabolus quem perhorrefcitypart.i. 
p3g,288-nu-24 
Diaboli aftutia.par.r.pa^cd'.nu.'i 
Djabolus fine D e i volúntate nenii* 
r)inoc^rvp.i.p.444«^u.25 
Diabolus quare dicitur 3 pititus Do 
miui maluSjibideni 
Diabolus quid inrendaí» part.i.pagi 
470.num,8 
Diabolus quara in peccatoribus di-
s; fpofitionem inueniat,parl.i.pag» 
473.num.15 
Diabolus nondurn habet posnain 
cofnplctam,parc.i.pagin.5:45.niP 
mer.40 
Diabolus palientiam nobiü conato^ 
adi-
Index Alphabeticus^ 
Diabolus cur ab orauonc nos diucr-
tcrenititur.par.i.pagi.jSS.nu.i^ 
Diabolus quaCifune vindos trahit 
peccatoíes,pai:.i.pag.6iz.nu.i9 
piabolus queai habeat cibura, part. 
Diabolus nulli homimsm perfe no-
cercpotefljp.i-P'óo/.nu.i 
diabolus quoordine nos aggreditur 
par,2.p.487.num.8 
Diaboli atrogantia íbidem. 
Diabolus quod per fe faceré nequit, 
per horr»ines raalosf^cit, par.z.^ 
Diabolusquaoifacile decípiat ho-
fninesJpar.2.psg.773"nu.if 
Diabolus bonisintiidet, part.z.pagí. 
Diabolus quos prius intendat cuer-
tcre3para.p.g.24.8.mJ.20 








Díes mortis per antonomañam dici 
tur diestribíilaíióníipar. 2.pagin. 
Dies n*oriis Sciudicí) quare i'^nora-
tur^ar.í.pag z96.nuíií.4 0 
DiesDomini certiísiinus .Se iacer-
tus,par,2.pag j ^ n u . i S 
Dies rationis eif ta ni cerrus .acfi iara 
fuem tranfdftusípart.z.psgi.^o^. 
Dignitates & honores huíus fecuíi 
quanta cum anxietate exquirun-
tttrípar.i,pag.232Jnutn.2 
Dignitates appeterc ftuítirsinaí effc 
hon3Ínis,par.i.pag.747.nüín.7 




D ilc£l:io eíl legis plenitudo, par.i.p. 
i79,nume.i8 
D i l e ñ i o ab amóte X>ei ad amorem 
creaturarum dcfc€Edir,par. i.pag. 
D i k í l i o cognitionem rei denotar, 
P3r.i.p3g.442.nume.ip 
D i k ñ i o a d i n u i c é pacem conferuat 
& labores leuatjpar.z.pa.i.nuni.j 
DHeftionisprazceptumomnia coa-
í inetspar^.pag^núiD.zi 
Dilcdíonisprarceptü cur Chr i f íus 
vocat fuum.ibidcm. 
Di lc^io amicorurn i6c inimícorum 
vtracssrurn íit isagis merítoriajp. 
2.pag.ií5.nuiT5e.i7 
Dilígerea^üíii voluntatis fígnificat 
par.2,p3g.2.iiu.4 
Diligcntiaad malum comrautaiida 
eflinbonura,part.2.pa.42i.nu.i8 
Diluuíj caufa.par.z.pa^^. 01301.14 
Diogcnes Cynicus philofophus 
quid in foro qu^rebat^part^^ag. 
4i5vnuiii.> 
Diogenescur vas quoddam cenfre-
gst,par>a».p2g.320.nftj,22 
S.Dionví l ) de virgineMaríafenten 
tiajpsr. i.pag.4 j ,nuní . 20 
Saíid.jj.pars. mm % Diferí-
Index Alphabcticus. 
D l f a í m c n bonomm & malorutn, Diuitías amare cH: anguilla animí,' 
p.iíp.sr4,n.i^&p,2.p.455.n.5.& 
p.r.p.aSo.nu^o.&.par.a, pa. zo$. 
Difcrimcninter filios Dei 6c diabo-
ii.pa.i.pagi.i54>Rurn.3o 
Difcnme ínter culto res legís & E ua 
gelíj par.i^pag.Sj^nu.zo 
DHcriraen prxceptorum& coníll io 
rura,par.2.pag.329.nu.iy 
Dífcricnen ínter ferré & tollerc, par, 
2,pag.96.nurac.i7 
Difcrimen ínter feruíreDeo 3c mun 
do, par. 2.pag. 414^11.27 
Pi fcr imcnínter the íaurú c ídc í lem 
Sí terrenum, part. 2,pagi.423 .nu.i 
Difcordia Dso efi; odibilis^ar.i.pa. 
541. num.15 
Difcordia fons Scorígo malorum.p. 
i.pa.342.uunjc.j7 
Dífcordes feinuicem áilaccrant.p.i. 
p3,342/nuni.i8 
¡Pifpofitioctiam minima animaf CJC 
citat D cum, vt ilh faucat,part.i.p, 
DiHínse ex vfurísacqujfitíBnon pijs 
íegatis (c i proprijs Dominis rc-
Iinqiiend2?,pa.i.pag.52J nurne.io 
Diu i l i s cum auarítia non funtcon-
grcgand^par . i . pag .^ . n u m . i j 
Diuitiae quando relinquendaf,parr. 
i.pag.698.nu.i4 
Diuitiap petíeft ionifuntimpcdíme 
to,par.2.pag.31 j .num.S.&.pagin, 
542. n a I E e.3. & p3g.3 43. nu na e. 5, 
&pag.34(5.num.i6 . 





Diuití-E non curande.par.2.pa.42o,' 
nunic.17 
Diuires auari fanguíncm paopcruni 
fugunt,par.i.pa.i4.nii.ii 
Díuítes quando magis ad mifenecr-
diam excitantur,par.i.pagin.438. 
mirn.8 
Diuitesdifficilé difponñtur ad D í í 
honofi conful€nduni,part.i.pag!. 
j u . n u r a . i ^ 
Diuitcsinquobonafua confuraptu 
ri funt,par.i.p3.(í]2.nu.2i 
Díuítes & potentes crga quos fe libe 
rales oí lendunt ,p . i . pa.5j3, nu.22 
Diuites difficile Dco fcruíuntjpar.i. 
pag.^.num . to 
Diuites eccaíioncs írrumpant il>i« 
dem« 
Diu i tes ínhac vita cuius ¡adigcaíif/ 
par.i.pa.54j.numc.2i 
Diuitura fames, part. 1. pagin .^4f • 
namc.22 
Diuites cui íintfimilesjpart.i, pagiV 
ii98 .nu . i4 
Diuites aliquí ex diuitijsfruftutn de 
fiderant.alij vero vmbram. par J . 
pag.848.nu.26 
Diuites rerum fuarum non domini 
fed oeconorai funtíp.i.pagin.ip^* 
num.KÍ 
Diuites difficulter faluantur. part.J.' 
pag.^ij.nu.S 




j ihts amíco p i u p é r í fi n6 fubuenit. 
nugator c f t jpar . i^ag . ip . nuna.ap 
^iues iBquorocrer ¡poís i t .paf t . I .pa• 
r i u i t i auaro difticilis eft adítus i n cas 
l u m . p a r t . i . p a g . ^ p . n u . i á 
Diucsnonf ib i fo i i diuitias habct,p. 
i.pag769-nu,t,-39 
Diues & auarus leones,p. i.pag.6'84, 
^iuesftudiofusquld ef{iciat,parr.r. 
pag.813.nura.20 
f i l ies íit hiunilis,p2rc. 2.p3gin.444. 
num.io 
Z?octíVÍricuraliquando funt curioS 
& raali.par. i.pagi.797,nu.8 
2?o¿lotcs Ecclefiar quarc dicantur 
lux.par.a.pag 249^0.23 
I?o¿lr inaChn{l ianiplc£tenda,parf . 
i . pag .m.num. ip 
P o i l r i n á b o n a m ample£l i & fcqui 
donum z?¿ici-l,part.r.pa^8(}.nu.(S 
JJoliam Panaidum quid^par. 2.p3gi, 
407.nufnc.y 
Pó Io rChr i f t i exce f s iuus^a r^ .pag i . 
115.num.11 
S.Oaminicustcr catena férrea fe fla-
gellabaf,part.2.pagi.zjo. num.27 
Pooiini cur feruos non reprehendüt . 
par.np sg.r3o.num,i8 
Pomi ni aliqisid obhtum male aut v¡ 
a íqa i í l ium á feruis non accipiarir, 
pap.i.p.iyo.nu.aS 
D o m i n i teraporales ne excorient 
rubJiros.pár.r .pag.34..nu.i2 
D o m i n i feruis finríoco paientum, 
par.i.pag.777.num.5f 
Domina t io quae conueniat o m n i 
e t i c u s . 
C hri ft iano.p.' 1 r p a 7 7 7 . ñ i i . ¿ 4 
D o n u m S piritas íanéÚ,par.2.p. 13^, 
iiume.22 
Donis d iu i i i i s& a díabolo fiftls quid 
infir.p3r.i.p3g.76i .nuHje .i7 
iJona i?ei quarc, appellentur habi^ 
tus,p3r.i.p.2i<5fnurae.iy 





Ebrietas nociua nimis,par.2.pa.349. 
nume.3 
Ebrietas multorura v i t ío tum orígo."' 
par.i.pa.472.nura.i3 
Ecce^diligcntiam denotas, part.2jp. 
44y.num.16y 
Ecciefiam quifrequentent, pa i t . i .p . 
j23.num,i3 
Ecclefia exdiuerfis na t íon iboscon-
gregata quam pacem conferuet, 
par.2.pag.<S8.nume.9 
Ecclefia prsfenscum mditans dica-
tu^quosexercitus habí turaef t .p . 
1. p a g ^ é ^ . n u m . j i 
Ecclefia muti qu i fínt.part.i. pa.803 
nuraf.25 
Ecclefia praefens cur milí tans appel-
íe tur .p . i .p ,843.nu. io 
Ecclefia cui afs imikíurjpart . 2. pa«j¡i. 
200.num.21 
Ecclefia licet ab haíret ids ¡mpe ta 
tur,non tamen abokzi pptent, p, 
2. pag.263.num45 
Ecclefiamilitaas eft Ecdcf i s cele-
m í n 4 Ris 
Index Alphabeticusr 
ftísimagoJpart.2.pagi.3(5i.num.i par.i.pagyp^.num^ 
EcclcSacurregnum caíloruni voca- Eleél io adquamuisdignitatemora* 
tar,par.2.pag.4oS.nüm. 19 
Ecdcfiafticscres fint maximse venc-
tationi,par.í>pa.^2Jnu.ií> 
Ecclcfiañici fint Ecdefiarura veri 
operarij.par.2.pag 79.00.2r 
Ecdefiaftici viri fint cor Ecclefi^,p. 
2ípag.248ínurii.20 
iEdificium fpitituale quod habeat 
fundamentíirD,par.i.pag.849.nu. 
3o.6cp3g.25,i.niitTi.32 
EííeftusanimíE Deumhabcní is .p .2 
p2g.450.F3u.28 
Effigies Diui Fracifei p i a m m D e ü 
ingerit afFcftioneni,par.í.p3.779. 
nu,30.&,pagi.79í.nü.3í 
-ffigyptij qua hngua vtebaotur, pait. 
i.pag.3b4.nQ.g 
iEgritudinss fpirituales diííicile cura 
turJpar.i.p3g.i29.nu.i5 
iEgrctusmoniproximus vulgo qui 
dicatur.par.i.pagi.iz^.nu^ 
B catus ^ ¿ i d i u s quid cíe luxuria eui-
tanda rogara? reípond;tJpar.2.pa. 
3^6.num.i5 
Electio ptíPcipuc ad aliquern pro-
mouendum ad aninit rura regimé 
quomódofaciendopatí .x. pagin. 
3.01101.8 
E l e í l i o ad qoem,pcrtineat,& quem 
finecn expcí let /par . i .pag^.nu^ 
Eligendasquistpara .pa .ioS. nu.16' 
Eleftio quasTi rcgalam íequi dtbst. 
par,i.pag.59?.nu 23 
Ele f t ioéc vocatio Dei gratuita e í l . 
par.i.p¿g.470.nu.j 
Eledio Dei homines idi^neos facit. 
tione facienda eft.part.i,pag.j9^, 
Runi.8.(5c.pag.5r99.nu.i7.3f.pa,i 
pag.2c8.nume.18 
Eleftiofiat fine ordinata aíFeílionc 
par.i.pag.J97.nutn. io.6c,psg\Q. 
^oo.nuniír.s9 
Ele^lionesad dignitates 6c muñera 
quera deíeftum habcbunt.pan.2. 
EleBioineptaRsipubl ícT 8c coni-
muniratiplurinía davnnaínftrt.p. 
2.p3g.2o8.nuii).i7 
E ligi debent a J muñera rapícntiores 
¿kapiiores.part.2.pags.244.nu.8. 
&ipag.27o.num. 19 









Eleemofyoaproeam dargiéte orat. 
p3r.?.p2g.549 




Eleemoíyna quareiuQitia dicatur, 
par.2,p3g.2i7.nu.if 





Elccíofynacíl t a i íqüam firmamen 294.nuine.2 
Elcemofynahomincs diuites tacit. 
par.2.p3g.-í77.nu.i<> 
Eleeiuofyna quid, v t fítqualificata. 
p3r.2.pag.449-nu.25 
Elecfnofy na ex proprijs non alienis 
facienda.ibidem.num.27 
Elena; pulchritudo Troianis bello» 
rufncaüra.p.2.pa.28G.nu,i8 
Elephss qüare per a quam tianfirc 
formidcr.par. r.pag.p]. nurat 11 
Eliíabethcut- diciiur cognata virgi-
nv Marix,par.i.pag.448« num.2 
Elifabeth ordmis- Sanai Francifci 
laudesJpar.2.pag.4i2.nu.22 
Enosety mologia, paít . i . pagi. 829. 
Ethnici in virtute etíam voluptatl 
repenebaFitJpar.i.pagi.823.na.i4 
Ethnici Chriftianosaliquos virtuti-
bus ínoralibus cxcellueruntvparf. 
2.pag.3r2.num.23 
Eua cur non ex oííe re ¿lo fed ex co-
Íl:acuruacreataípait.i.p3gin.226, 
iuíme.2 
E u a ctfir appellaturviragOjpar.ijpa^ 
^ 4 y n u m . i 7 
Euangeliílae curin enarrandisigno-
minijs Chrifti longiori fermoae 





Epifcopatus ob quid defiderandus, Euangcliura erjtteflisterribilis coa 
numc.52 
par.T.pag.492.ntí.i8 




Enor quorundam homínümjpart.i. 
psgi.217.nume.17 
iEiliniatio propriae virtutis fugien-
da,p3r.i.p3g.33>.n«íi}.28 
Efdras títulos pfaltnis addídit, par.i. 
pag-787>n!um.i3 




Et, in feríptura aliquand© fumitur, 
pro quiaJpar.i.pag.4t4.nu.3 
^tas hominis trspl€x,part. 2.pagin. 
tramaiosJpar.i.pag.275,nu.i(í 
Euangelium non feruatur credendo 




Eüágehum Dei quibus teBimoníjs 
comprobatur,part.2.psg.6é,nu.4 
Euangelij comcrnptorsLS q u o d í u p -
plicium nianeat,part.2.p2gi.557. 
nunie.21 
Euarigcliumquam hilarianimo sr 
cipicnduffijparj.p^g.SoS.nti. 
Eusngcl íuma quibus promulg 
piír.i.p£g.8Gp.nuni.7 
Euang^lnim quid íígni£cat , r 
psg.Srp :Kuni'.4 




ÉuVngeKum multi audiunt,Ced non 
omnes obferuant.part.z.pagi.^, 
nume.4 
Euangelium crux eft.part, a^pagln. 
94.numc.15 
Euchanftias facraracntum quando 
mftitutuoiefl.part.i. pagin.282. 
numer.j 
Euchariília fi non cfTct aliud quam 
pañis, quiindignefumeret, non 
peccarcc raortalítcr.par. i ,pa .284 
nume.to 
Eucharifiíam digne qui accípit, du-
plici de cauía gcatíasi recipit, pa?. 
i.pag.284.nuni.i2 
Euchariüia ex vi verborum quid co 
tineat.par. x.p.287^.20 
Eothariftiareddit horaines fortio-
res.par.i,pag.288-nu. 23.8c, pagi. 
289.num.26 
EuchariíliaChrifti mortemin me-





bus raaterialis in accipienté.par.i. 
pag.293.nume. 4 , &pagin .299. 
nuaie.24 
Euchariftia quoddam eflr mcmoría-
le debici noílri ia Deum.par. i.p. 
xpj.nutr.e.To 
Euclisrirtia quare cibus 5c panisno-
lDinetur,par.i.pag.299.n.i3 
EuchaniHacft cibiís sninia:,part.i. 
p a g . 2 9 ^ ü u . i j 
Eucharirrix pr zedptms sfft^uSipar. 
i.pag.shV.nuai 16 
icus: 
EuchariíHa quam cfHcíat id aíiimi 
pulchritudinem. ibidcra. num.t; 
Ettchariñia animas reddit puraspar, 
^ i.pag.298.nu.i9 
Euchariíba quam íimilitudínem re 
quirat,par.i.pag.299j,nu.f 
Euchariftia doas continet bencdl» 
£í:iones,par.i,pag.3o5.nu.io 
Euchariítia pracftat in gratia perfeue 
rantiam.ibidem.nu.ia 
Euchariftia tam viuorum quam de-
fan ¿lorum t ñ lacrificiuro y part.r. 
pag.307.nura.14 
Euchariftia fumraa venerátione dig-
na.part.i.pag.3óJ.num.3i.&page 
512.num.30 
Eucharlília dúo habet muñera, part, 
i.pag.307.nu.i4 
Euchariftiae veneratio argumento 
fuadctur,par.i,pag.3ii.nu.2y 
Euchariftia quam exigat praeparatio 
flem.p.i.pag.3u.nu.3o.&.pagia. 
334.nu.25.6c.pag.337.nu.29 
Euchariftia quando inítituta, pait.u 
pag.3i5.nuro.2 
Euchariftia requirit intelleftum fu 
bie£lura,part.i. pagina. 315. nu-
me.4 
Euchariftiae royfterium non cmlo-
feinquirendum ibidcra nu.J 
Euchariftia quareno£leinftiluta.p.' 
I.p3g.3i7 .nu .i2 
EuchariíHa víquc ad quod tcmpus 
fine hacreticorumcontradiftionc 
fuit.par.i.pag^iS .nu .if 
Euchariftiam qui&equcntcBt, part. 
i.p.323.nu.29 •, 
Euchariftia quid m benis & xnalís 
Euchaiiftia quara conttitionem re-
quifar.par.i.pag.35J."«.2t 






Exemplum duarum fororum conlui 
gatar u m, par. i .pag. 45: i . nura e. 13 
Exemplum cuíuídam magíflri pari-
fieníisnolcntisrcnuniiare bcncfi-
cia,par.2.pag.8y,noro.2í 
Exempla antiquorum fanftorum 
Index AlphabetícnsT 
pag. 397.nu.10 




p A d a plus mouent quam di£la» 
par.i.pag.743.r4uro.33 
Fama difficilcreftituitur.par.i. pag. 
jop.num.7 
FamiJiaritas nimia non folumab ex 
trancis fed etiam ab affinibus eui-
tan£la.par.T.pag.5io.nu.i4 
Foelicitas folúm in D eo cft. par.i.p.1 
39j.num.3 
quantum profint.par.i.pagi.^f. Foemínaedcbentpaucaloqui. par .u 
nume.4 pag.35^.nurae.29 
Exemplum de puero blafpheman- Focminaepraegnantcs quare non ha 
ic .par .i.p3g.7i4.nuiD.2^ beantveftesar£las.par , i .pag . i i8 
Exemplum cuiuídam, qui hofpltio nuro.7 
excepitfratres m¡nores.par. i.pa. Foeminisjquap ex induRría enecant 
718.num.38 
Exemplum cuiufdam philofophi. 
par,r.pag.747.n.5 
Exequi^defuiiélorum iure ópt imo 
ab Ecclefia inftitulíe.pait.z.pogi. 
474 .numc. i 
ínvtero infantes» quacpoena infli 
gat u r .pa. 1 .pag.i 18.n u ro .8 
Focminarum ftatusduplcx.paM.p» 
432.num.25 
Foeminac confpcftus no cu m e n t ó 
efl: caflitsti,par.t pag.51 g.nu.33 
Exequis defunéloru tara viuis qua Fcemina; frágiles.pait.z. pagin.jpjj 
mouuis profuntribideni. nunie.32 
Exercitia opiimi cuiufquc patrisfa* Foemina quo excellat vírum.part.r,' 
milias.par.i.pag.37o.Ru.í pag.jo.num.y 
Exercitia corporaiia cum modera- Ferdinandus HifpanicT R e x quara 
mincfacicnda.part.2.pagin.435' fentcnliam moiibundus prom* 
nurae.iy 1it.par.2.pag.478.num.i2 
Exercitationespcenalesad quid pro Fettaquafobferuationc dígnaípart.' 
_ íint,par.i.pag.74o.num.22 2.pag.4y.nu.j 
Exercitationes corporales habent Feí la fanaoruni qualher celebran-
«1 fctheíauruniificlufuia.part.x. da,&^uidiii eis animaducrtédu. 
Par2 
Index Alphabcticusi' 
par.a.pag.^num.a Fidesexplícita adfalutcm necefíá^ 
Fcfturain meditationc myflcríorú ria.p3r.r.pag.407.nu.i4 
ipf íusexpendcndum eft,par.i.p. Fidcseftfundamentumomniumvír 
i62,nara.24 tutumtheologicarum.par.i.pagi, 
Foetus¡n ventre verfus quid fadem ( í ^ . n u . i j 
habct,par.i.pag.43i'n«'i4 Fidcsad peccatoris iuflificatíoneig 
FidesAbrah«6c Saraemagna , fed proponítur,par.i.pagi.849 nu.3Q 
liíi3ÍorvirginisMaris,par .i ,pagi, Fidesfícconiunílacharitati, part.2. 
38.num.2i? pagi.142.nu.14 
Fídes viresdat.p.r.pagi.^p.nu.i F ideiüibicdum , part.2. pagin. 143^ 
Fidcmvíuam certa manet vifloriaj numc.17 
pa.i.pagyo.nu.j 
Fides quid nobis boni afFerat,part.T. 
p?.g.§o.nutD.4 
Fides quid íit.ibidcm.&'pag .z42 ,n. 
5.!&,p3g.2Í)2.nU.2 
Fides eíl íunáamentum fpiritualís 
xdificijipar.i.pagi.S.n.^ 
Fiucsviuaqusíir.part . i .pagi.py.nu 
raer.27 
Fidesfola non faluat homines. pa.2.1 
pag.i2i,nume.i<í 
Fides certior efi: vifu.par. i.pagí. 100 
nuríie.7 
Fides oranes docet.par.2. pagin.22^ 
nurae.2 
Fidesmultaboaa operatur ia nobis. 
par.2.pag.387,nu.23 
Fidelisquisdicatur.p.2.p.3cs>.nu.iy 
Fidesefl: fundaraentum noílraeiufti Fidelit3sfaniuli¡erga dommum,p.r. 
fic£tionis,p.i.p3g.200.nu.2j p^ .ó í j j .nu . j 
Fides non quemcüqueiüftificat.ibi- Fides cuicotnparetur.par.i.pag.77/ 
dcm. 
Fides & fpes poflpeccatuoi rema-
ncnt.p2r,i.pa.242.nu.3 
Fiássfonif icst mEdkc^unbpar . i .p. 
34)tnuín.i2 
Fídeselirupra inrelkftura ,par . i .p . 
z6i num.i 
Fidei & véritati fumrnae fubijeicn-
düm eíl^par.r.pag 275.na.18 
Fides captiuai intelledlam, par.i.p. 
277.nu.15i 
Fidesqoas fit V3cua}part.i,pagi.290. 
fvume.30 
Fides quomodo omrsi laude digna, 




Fides fine chántate otiofa. ibiden?. 
nunK.20 
Fil iusDeiad quid venir in mundú, 
p ar. r.pag. 221 .n u.S 
Filius Dei cur manas appelletur.p.i 
p3g.?o.nu.3 
Fjliorumdenderiumad quidhaben 
duñf.par.i pagv.33.8 . 
F i i ) natürali quadaon propcníione 
patentes iíBiianiur.pait.i. pagin. 
639.111^.4. 
iii Qualiíér edneandi. part. 2.p3gi. 
Si4-
B l i j curinhonorent parentes,p.2.p. 
FifíisprscípHUscocionatons 5c prae 
íídis.p .z.poo .n .zi 
Fiáis perfeílior confiderandus, p.2. 
p.i25.n.9 
FkalliMti nobis eíl in hocfaeculo, ñ 
in altero volumus tetara p.^-pag. 
..xSSatufn.ío •• 
Foníi&Maceaoniíe proprietas,p. i . 
Forutudo quae íit magna,p.2.p.51, 
aúmé( i 
Index AlpHaBetícns. 
S. Fracifcus orones ere ataras ad D s i 
laudes inuitabar,p.J.p.77T. nu.j 
S, Francifci contemplatio afsidua,p. 
i .p .ygz.n. jp 
S.Francifcus pauperum Patriarcha 
6 c o r d i n i s M i n o r u r a c á p u t l p . i . p . 
794.nu.33 
S. Ff jnci íd fplendor & dignitas,ibi 
dera,nufn.34 
S. Francifci in condone efíicacia, p» 
i.p.799.n.i2 
S. Francifcusqnot virosin vna con-
cione adreligióncm conuertit, p* 
i.p.799.nu.i2, 
For t í tudo noílravnde dimanat,pi.i. S. Francifcusin quibus ordinem M i 
p.í>79.n.24 norumfunc!auir,p.up.8o2.;n.2§r 
Fragiikashuman2enaturae,p.2.pag. S. Francifcusfuper orahesordinura 
5^9.0.32 . fundatores quinqué porticnibüs 
S.Franí ifcusmortJSterapore poeni- áDcodonatus.p.i .p .8o3 .n .25 
tcntiaínffatribushortabatur,p .i. S.Francifcus martyrij defíderiOr^y 
p . í z S . m i m / / riamadiuir,p.T.p. 804^0.29; 
S.Éyanciíci paiíperfas 6c humilitas, S.Francifcoquisniartyriuns contu* 
p. r. p. y 64, n u,ns. 2 5". pa. 7 8 2 *&. nu -
mero.59 
S.Frandfcus e mote Aluerna C hri 
lit,p.i.p.8oy.n.3o 
S. Francircuséc B . Dominicus P i -
tres noO:ri,vnocodemquctcmpa 
re fíorütrunt.p.i.p.8o4.n.27 
Fratrcs Minores cur veftitu cineiítif 
colovis vta;ntur,p.i.p.8o3.n.24 ; 
779.nu.3o.&.p.794.no.33. &.p. Frateríiitasquidpofsit.p.a.p.ipj.ntt 
804.11.28 mero. 7 
Frigíditas congregat hetefogcnia,p» 
a.p.339.n.2o 
íli í l igmata iam pedibus, mani* 
b u f qu e, q u a ni la te f e i m pr e íTa ge -
í la i i i r .p . r .p^óí í .num. 32.5c. p3gi. 
S.FrancifcoDei laudes decantanti, 
Latronesobuiarunr.p.r.pag 707», 
mime-3 
S.Francifcus quam de carne habuit 
viaoriam.p.2.0.473.0.8 
S Francifcuspoílquá j'n vepribus fe 
G . 
Abricl quid íignificat.p^i.piiií 
. - « . - f - ^ . ^ M , ni c jiiu a ic nume.7 
volutauit, quam h^buit vifionc. ' Gabrielis AsgeJidignítaj.p. 1.0.41, 
P . l .p t43?.n^ nume.fi . 
Gabriel 
I náex Aíphabcticii^ 
Q á f t m l q M fallo imponic Scoto, Gentiles q u ó prxcipue c o u « f i funí 
G a J c s i n f a í ^ c o n r u s t u d o . p a r t . i . P a . 
jQaudíum iufliiSc peccatotís. p . i . pa. 
Gaadium pcrfe¿>umin tr ibulat ioni 
bus ha(3cndam.p.i.p.4p8.n.3y 
Gaudiura in quo coisfiftaí, p. 2.pag. 
G á u d e n i u m cft intribulationc. p a, 
G a u i e a d u n » cft tam ín profpcrís 
qyam inadaccí i s .par t . i . p3g.43J. 
Qaudcndam eft debono proxirao-
Generare íí^bi l i imle cul íit propríu» 
p.i,.p. 278.0.22 
G^neratio pcifeftifsiroa í n D c o r c -
p e ñ t u r . p . i . p ^ y S . n . 24 
Gcaeratio horainis dtípicx.par.i .pa. 
Grncra l io non eft folum cuíufcun« 
qaetí^íU¿Me.p.i.p,(í3^.n.2 
Gsn'Érisex.-aélsMiíat* non glorian-
'tíüm.p.T.f . ^ o . n . f 
Gensr.s ^oy i i t a s vcl bufailitas, Ci 
'• "{úíBcKmh ad í l t j j i on imped i tp r j . 
fulanim.p. i.p..J95.n.i9 
Gijntilssbene operantes gaudelwt, 
p.T.p.437'ri 4 
Gentiles qüarcft*ni3mD«aB Ange 
ronís? ore l>ram habcHtís in tepio 
i De<s V ^-iVp'iaí coÜocartíBt^par, & 
p.^4 . .n-24 
Q * n € ^ s q ^ f » iiTtificio.a'.! «aangel iu 
4 a a i i u n t t p . i . p ^ p ^ n ^ ' 
p . 2 . p .7 j .n . i i 
Gerraani I m peratorís curn caudauer 
cremaretur^car eius cor i l l z f u m 
tcmanfi t .p. i ,p.zi( í . r i . i^ 
Gctmariia qua decaufa á fide dcfc« 
citvp.2,p.42.n.i7 
G l o r i a GonlídcratioariiniutH fedar* 
p . i . p ^ ^ . n . u 
Glor ia aeterna non habet gaudruns 
%Gcefsiuunj;p.i.pa.2o8.n.i8 
Gloria bonorum operura cüí réferé* 
da cí í .p . i .p .258.num.20.&* pagí , 
27j.fl.15 
G lori x gra du s d iuer fí .p, 1 .p. 8 5 mi 74 
Gloria vana bona opera dcperdit.p» 
i.p.2jp.n.22 
Gloria expetenda cfl^par.i. pa.f79, 
nume.zi 
Gloriafine operibus non fperandaf 
p.r,p.y?i.n.2^ 
Gloria abomnibusDeiauxjlIocGm 
parari p o t e l l p,2.p.84n. 18 
G l o r í a noientifam noadatür .pa .z ,1 
p ,§7 . o . 2 i 
Gloriam maxsrra expeftarc lícet.p,' 
Gloria animae CbriQi quoááu fque 
corpori, & inferion pó r í ion i fníc 
communicata.paí 1.1, pagin. 785'. 
mnne . í í 
G ioMjquo expugnatur, p'.r.pa.S4í# 
nume.6.&.p:843m.to ^ 
G l o r i a pr'aéíó i a M í n s ^ p í k a b i l e , p» 
i.p.84^.nu.i2 
Gloria píoprijsvisib.js acqiiifita k u 
dabilior cft quam aiienis. Fata.p. 
G lona 
Index 
Gloria omn! volaptate pkna.part2. 
G l o ú z C m e o p m h m no adqniritur. 
Gloria íhcfauío comparatür.p.2.pa. 
4o9 .n . i í 
Gloria s{l:mcíicibiHs,pa.2.pag.409. 
num.Tz 
Gloriari in quo nos oportct.par.í.p. 
i22.nu.20 
Glorian ex proprijs operibus non 
© p o m t . p . í . p . ^ j . n . i j 
Gioriari de propria viríute non licct 
p.i.p.33J.n.23 
Gioriari deg?ncris ncbilitate vanif-
í i i ü u c n . p . í . p . ^ n.22 
Gratia raaior quae fie,parta. pag!.2^ 
Bamc.3 
Gratix fígnificaíío dúplex, par. i .p. 
Gratia fablirais 6c fublimior qua di 
catur.p.i»p.2jrVnura.j 
Gratia in baptjfíDOCollataáquopro 
ccdat.p,i.p.2sr3.nu-20 
Gratia ni baptifmalem quis nobis 
tneruit.pti.p.2jS.nu.20 
Gratiaai baptifnii& alíorum facra* 
meatorunr ,Iicet á totaTfinitate 
procedac, Chriftusnobis merüit. 
p.i.p.274.nu.f2 
GrariarDco agecdx ciimpriroum 
furgiitjus.p»i.p.3y6.n.3,o 
Gratiat principiura qubd fit.p.r.pa. 
j16.nuni1.2S 
Gratia diuina eí l candor lucís aeter* 
Gratia diuina quid eíficiat in anima 
p.i .p.ja^.num.ji 
í h a b e r i c u s , 
Qr^tiaí Dco reddeííde taro de aducr 
í?s quam de p í o r p e r i s . p i i . p a ^ z . 
•'• f>uthc.7 • • • iv=' 
Gratias Deo agentes quam rem ?gí 
musábidem. 
Gratiarum a£tiené nmi l irc-pediar. 
p.i.p.784.0.5 _ 
Gratia diuina nihil in Iiominc va* 
ci iura efife patitur.paiM.pag.75?^ 
« « m e . i j 
Gratia exrludhomriedcbífum.pis^ 
p.jpS.nu.j j 
Grat i s pro bcneíicijs Deo agendáp» 
ibidem.num.r7 
Gratia lux eít iultis. par^.pagúi í f» 
nume.7 
Gratia ob tríplice rationcía íaic ap-
pcllatur.íbidem. 
Grat is naturales etiam malis con ce 
du ntur.p.a .p. 244.n,io 
Gratia Dc i qui abutitur, bdnis naf u« 
rsdamnabitar>p.2.pa.5ií.nu.22, 
Gratitud© efí velut hamus.part,r.p,, 
372.nura.10 
Gratitudo no (Ira de oronlbus & in 
ómnibus qualis futura etí crgí^ 
Dcum.p.i.p.y^z.nu.p 
Grati Deo ílmüs^partc.i.pagin^gá', 
numc.i 
Gratos ^ licai beneficio adaliudfcdi 
fpdnit.p.r,p,3.n.S 
Grat^ora nía augentur.p.i. pa.7S4« 
l iumcx 
Gübcrnatores ciuitatis cam peruigí-
lent.p.i.p.jop.nu.í 
H 
" L J Abitus bonigigncndI^ malí era 
* dicandi.par,24>a.43j.«ii. i4; 
Hebiu» 
Index Alphábcticuf. 
Hcbíonítx h3er€tici,p.i. pa.aííg.nu- 1 part.i4pag.27.n 27 
incro.20 
Hcbraci carent fuperlatíuis, quorum 
loco vtumur gen i t iu iVpa .p . 18^ 
nu . i5 .5c .p .2%.n .2 í 
f i e b r e ] quid maiori vcnerationi ha 
bueruntjp.i.p.joi.nu.so 
Hcbraii de quo majcimé gloríabaB-' 
tur,p*i.p.5i3.n.20 . . 
Hebraei quo ab idololatrla infideles 




Help i p e i e f t n o r n é n , & eíus íígnifi 
C3t ib.p. i .p . i97.nu. iá 
H e r b ^ ; f i i n die San í l i l oaan i s cc l l i -
gantur íquid habeant virtutisjp . i , 
Híeredes bonorutB tcflatorls tenen-
tur irppÍere voluntatcm.p.2.pag» 
,.3.aum.8 
Heredes ca l i qui volunt e íTcDei le 
gasa inipleant,ibidera 
Haereres funt poita: inferi,p. 1. pagi. 
469.nu.10 
l íaeret íci funt quafi porS2Ín£crni,p. 
•, i.p:. 227.0. j ^ 
H x r e t i d Eccíenam fubuert«rcaitu 
tuí ,pt i .p .529.n.29 
H a r e i i c i f u n t t a q u a m l ü p i callidifsí 
mi3p.2.p.73.n.3 
Haereíicidsbil iorfra partera Eccle-
íiíe 2ggvediuntur,par.2. pagiQ.73.. 
nunjie.4 
Hcrodes quid fenferit deDiuo loan 
nc Baptjfta,p.i.p.3Sf.n.i8 
Hcrodes cur ab Angelo interfcétut, 
Híeronis tyranni q u x f t i o j p . r . p ^ é 
nuiri.S 
Hicrufalera quadecaufa d s f t r u ^ ; 
p. i .p,^57.n.2i 
Honaoinhocmundo íit tanqua pe* 
. rcgnnusip.i.pa.425.n.j^ 
H o m o raaiojís perfeftionis ef! ca* 
pax quam eiusjin qua creaius eíl,! 
p . i .p .39.n. i 
H o m o plus fe ipfurn fugiat , qua^ 
d^monem,p. 1^145.0.6 
Hopofui tc rca tuscum libero atbi< 
trio,p .i .p .is9'" 
H o p o rede dlípofitus beneficia 4 
Deo recjpici,p.i.p.i 87 .040 
H o m o f u i t i o libértate creatus,p.i; 
p.i88.n.i4.5c.p.2.p.307.n,g 
H o m o fecundum qupd in Scripturar 
diuiná nonien diuerfum fott ia-
tur)p,T.p.r88.n.tj 
H o m o efi: tanquam emblema 5c ma 
di pu.lchritudo,p.up.í9.y.nu.io r 
H o m o Deo abieftum tribuit j diabo 
lo vero bonum.p.i.pagi.ipp. n.19 
H o m o eíVquafi rnundí facies ^ p.i.p» 
22j.nu.22 
H o m o non foíúra fibi natus cr t ,p . i . 
p.228.n.9 
H o m o a d vnara tantum tendit nata 
rart3,p.i.p.243.n.7 
Homosn hac vita aliqua po íe í í , que 
non vult, aliquatamen v u l t , quac 
ni inimépotcf t )p. j .pa.23J.n. i5 
Homopof t peccatura quera céfum 
incuttit,p.i.p,285.n.r5 
H o m o pro ómnibus creaturis D e i i 
i a u d e t i p . i . p . ^ i . n u m . ^ 
Index-Alphab 
H o m o q u a n á o q ; ínf i rmítaté , quan-
doque fo r t í t ud inem denotar, p.x. 
c ^gá.nu.x^ 
H o m o vnus alteri auxi l ie tur , p . i . p . 
H o m o microcofmon dic i tur , ibidé. 
H o m o ínter esteras creaturas íolus 
exuldici poteft.p.z.pa.n.no.z 
Homocf t quodammodo finís o m -
n íüm,pa r . i . pa . J7 r . n i i . ^ ; 
H o m o quid ardentius inquifiturus 
cíi:,p.i.p.570-nu-33 
Momo & í ib i ,& Deo eíl contrarius/ 
p.i.pag,y72.mi.39 
H o m o ett tanquam arfturus,p.i. pa». 
j76.num.1z 
H o m o qualís poft peccatum reman 
j(it,pattc.í.pagin. 63o.nu. i j . & . p . 
oz.p.jj.nu.zS 
H o m o nequara ctiá íibi benefacíen-
^ i tibu$obcft,p.2.p.74.nu.7 
l í o r n o q u a n d o ignominia , quando 
vero honoredignus>p. j .p .¿04.nu 
/ mcro.32 
Homoind ige r D e i auxil io ad fan-
- ftitatem coraparandam & tuen-
da m,p. i.pa.7;¿2 .n u; 18 
H o m o eft mifsriarum abylíus, p . r. 
p .8oi .nu.r9 
Hon)o quó fatis fiet,p. 1. p.820mu.5: 
H o m o prxter cartera animalla cur 
.?ere£lafaciecreatysJparte.2.p3gin... 
271.111! m.2z 
H o m o p o í l peccaturn pluriraa dani 
4, na incürrit,pa-.p^7^.Tiu.rp,:4 ¿: 
H o m o a d diféqiia.Gipcftenda quo 
i . .mo.uea t .u r ,p^ .p^y3 .n¿ i j 
H o m o fecundum naturara corrupta 
e t i e i É . 
ad maium cft prop«nfusJp.2.^3g. 
390.num.23 Vi 
H o m o quando fatis mundo renun-
t ia t ,p .2 .p .4 i i .nu . i8 
H o m o duplex¿p.2.p.93.nu.^ 
H o m o poft lapfum caro appcl la tür , 
pJ2.pa.4i7.nu.p 
H o m o duabusrebusdiucrfis cofíar, 
p.2.p.45r.nu.i 
H o m o quid prgftet i n opere, p.2.p. 
48<>.num.4 
H o m o niíi peccaíTet > an moreretur^ 
p . i .p .2 2¿.nu.2 
H o m o iní ipiens crcaturis abutitur, 
p . i . p . j i 7 .nu .3 r x% 
Homin i s vita duplex,par,2. pagina. 
- 4Jr.num.2 
Homines funt termini terra?, p . i.pa. 
i28.num.11 1% 
Homines huius te rapor ís folum lía-
bent fanditatisXpccimcn, p . i .pa» 
78.num.28 
Homines qua regula raetiri fe v c l -
lentJp.i.p.93.nu,r4 "X 
Homine^nef in t beati, res pueriles 
ímpediun t ,p . i .p . i74 .nu .3 
Hominesdiuerfimode fe habent i n 
D c í c o g n i i i o n e , aceius dileftio-» 
ne,p.r.p.2i?.rju.j 
H o m i o c s á quo didicerunt quaecua 
queadcptifunt,p.i .p.28i.num,?. 
Homincs.quibus rebus m á x i m e cua 
ncfcant,p.r.p.^73.nu.i3 
Homines non niíi ad beneficia mo-
uentuiJpar.i.p.44<>.nü.32 
Homines qua cekritate currunt ad 
malura>p.j.p.4jo.nu.9 
Homines quam débiles ' funt .p. i .pa. 
Sand.ij.pars. n n 48S* 
Homincs fafpius rcrutn ínutiliücu-
íam hsbcat vtilia non Cütantes,p. 
i.p.^P/.nu.io 
Homitici ficutad cuílodiasi fingu» 
. los habent angelos,itaetia ad vic-
tutis exercitationcra fmguios dia 
boloSip.i.p^jp.num.ip 
Hoaiinss quales fe babeanc in mor-
lisalicuius exps¿tatione,p.2.pa. 
49í.nisra.2r 
Homines rcbus temporalibüs fatu» 
rati fpiritualia be na non efununt* 
p.2.p.i8i.nu.2o 
Homines quo cfficacius moueantur, 
p.r.p.82o.num.7 
Homines cur ad prxmia arterna pa-
rücomnioueáturJp.i.p.82i.nu.ro 
Homines quare quanto diligcntius 
tiumanis feientijs intendunt ,tan' 
totepídiusplerunq; Deu amenr, 
p.i.pa.7pj.nam.2.6f.pagin.798. 
nusjc.c) 
Honoralicuí mlnimc detrahendus, 
p.i.p.38o.num.2 
Honor D ci iliarfus naancat, ibid. 
Honos plus debetur stati quam di-
uitiis.p.i.p^u.nu.ia 
HumiH gcauíüs eft laudan., quans fo 
perboigaominiaaffici,p. i.pagi. 
27.nuQ0.2d 
Humilisquo maiorarecíplt, eo ma-
gisillorum indignum fe iudicat. 
p.i.p.i8^.nu.8 





Huradxs quis vere fit,plr.p • 7 4 2 ^ 
nume.29 
Humiliorqüo quiíq} facnt,cobea« 
tior crÍfJp.i,p.74i,nu.27 
Humilitas Virgínis Mariae, p. i.pj; 
3Óinuni.24 
Huaiilitas Virgínis Maris & la, 
cob,p.itp.&48.nu.31 
Humilitas animam perficit, p. x.pa^  
18.nu.23 
Humilitasrequirítur ad facraiBentíi 
altaris.p. i.p.3 34.nu.27 
Humilitas feonores acceptos in D«u 
refert^p.r.p^dp.nu.j 
Humilitas remedium genérale con» 
tra vit!a,p.i.p.3(Í9,nu.3 
Humilitas S.Ioannis Bapiiíbp,p,iJ 
p.372.num.ii 
Humilitas 5c vrbanitas grauam co-
niitantur,p.i.p.429.n.i7 
Humilitas quanti ponderis fít apu<j 
D cum,p. r. p.46^.n.27.&. pa.7 6y, 
num.28 
Humilitas vnde dcnominctur,p.i.pi 
648.nu.3r 
Humilitas vndcpofsít ín noblscrí-
ri,p.i.p.65,4.nu.w 
Humilitas vera in quo confiílítíP.u 
p.7ii .num . i7 
H umilitas ctiara Angelis ineft , p.i.' 
p.727.nu.2j 
Humilitas v i r tu tum dux,p. i.p. 73^ 
nume.12 
H umilitas y ia in caelum vna efl:, 5c 
Angeiis ¿¿ ho*nihibusíp.i. ?-7S4 
nurae.17 
Humilitas qMofacilc adquiratur. 
Hu« 
Index Alphabcticuj. 
Humilítas madluints donis acae* Idoneí raaximacum dlfficultate cti 
{¿{tjp.i.p.yái^nu.i^ raínanimaruinfufcipiunt,p.i.pa. 
Humilítasiaquolibctftatu rípctlri 49z.nunj.18 
potcíbf.i p.7^2«nu*20 lefaoua Dei cfl nofficn &eius{igBÍ 
Humilítas quo augcaturjp.i.pa.y^j. ficatio,p.i,p4i97.nu.i^. ¿k. p.i.p. 
nu ia.&.p.782.nu.37 i38.nu.zi.&.p.39y-nü.5 
Harnilitasnonfoliimexteríus , fed leríco%nifícatio}p.i,p.678.na.2i 
intcrius(írjpart.i.pagi.7Si. nuxne Ignoratio perrera Dci cft cius ver» 
ro.^ cogRÍtío,p.x.p,4io.nu.zi 
Humilítas quara grata fit Dco, p.r. Illabi¡n animana folias Dei eíl, p.t. 
p.8oo.nu.i5*.&P-S4y'nu^7 • p.38y.num.7 




Humilítas ad quid anima difponat, ImbccílícsfumusabfqjDcx auxilio» 
p.i.p.27p.nu.27 p.2.pa.i4j.nu.24 
Humilítatis qui plus habuerk „ cur Imitan ChtiQumdebcmus>p.t.pa«. 
beatior€nt(p*i.pa.747.i5u.í» ^4.nu.iS.&.p.<>4o.nu.7 
Hamilitatisdifñnitio;par.i.pa.74p. Impcrfe¿lionis & itubecillicatlsíig; 
num.r4 nuro.p.i.p,704.BU.3j 
. Hypocrifis tandera tandera appare Imperfediones noftras difficilé co^ 
bit,p.i.p.347.nu.3 nofcímus.p.i.p 404 .nü .4 
HypocriíisDeoodiofaíP^. p.iS.nu Impulfus DeineccíTariuSíp.i.p.^io 
I. 
S.l Acobus raaior ame difperfíonc 
; •* Aportolorü Hifpania prsdi 
caturus adiuir^p.i.p. j06.nu.23 
S.Iacobus maior primus omnium 
Apoftolorü tnartyrio coronatus, 
!bid«ra, 
S.Iacobus maior m Hifpania prsdí 
caa¡e,p.i.p.488.nu.4 
Xacynthu s quera kabeat colore ni, p. 
i.p.zp'.num.i 
Idololatria per quod in"iTiund5ino 
Icuitíp.r.p.gia.nu.ipr 
num.29 
lucarnatio fili) ex infinito patris 
amorc piocc fsit,p2rte. 1. pagi.ip 3. 
irntn.} 
IncarnatioChriñi fuii amor infíni 
tusAdoBuminfinítumjp. x.pag» 
iP4.num.^ 
Incarnado verbi füít Spititus fanfti 
opcratio.p.2.pa.i7p.nu;i2 
IncarnatioChriííi fuit principiurn 
iuQificationis.p.i.p.^oi.nu.S 
Incarnari Ghriílo fuit fuaue, pj.pa. 
6i8.nu.J 
Incitatorcsad peccandúpunictur,p, 
nn z i.pag. 
Iiidex 
í .pár .7rj .nürn .29 
InConfiatia A poílolorum ante Spi-
ritus randiaduentuia.p.i. pa.üíj. 
' tiume.5 
Xn có ri fi d sr a t i o pl u ri m a i n co rara o-
cla.parr.p3g.37.nu.25 
Ihilücere alíos ad peccandum íígnu 
rcproba!ionisp.2.p.ii9.nu.2i 
l i idalgent iá quoterripofe fíebaf.p„, 
3 i .p . í20 .nu. i i 
J n e p t i c ü máxima laetitía recipiunt 
' animarumcurara.par.i,pagi.4p2. 
nu.nie.57 
ínfernus duplejc.par. 2. pagín .44 í . 
nuni.2 
Infernuá quas portas habeat. p.i .pá. 
ínfiJtlitasvndeproueniar.part.a.p. 
i43 .r iüni . i8 
IngehÍMiii bonum fspe animara de 
lhuit*p.i.p.8i¿.nu.29 
' lngtatiDeuitifi ígiunt.pait . i .p .212. 
nunlc.4 
Ingratos qua poena ntdignus.par.2.. 
. p.^ii.nu.21 
Ingrato onanía é manibus cuanefeur». 
par.i.pag784'nu.4 
Ingratitudo peccatoris quanta íit. p. 
i .pa . i i3 .nu . i7 
Ingratitudo noftravnde manífeíla-
tur.p.i.p.25.nu.i2 
Ingratitudo noílra tnagnaeft. part.n 
p.446.011.3 2 
Inirnicus diiigendus.p.2.p.37. n.14. 
5c.p3g.9.nu.25 
íñhn icus quod commodum afiFcrafo 
p^.p.jS.nurn.is' 
Inimicis parcsnílu eft.ibide.hu. -
Inimicis noflrlsianquám ínftypni 




Iniuríaeciíiusdimitíendac .p.i .pa . j^ 
nume.29 
Inioriarü vítores non impunes ábl" 
bunt.p.r.p.* 5,i.mi.8o Í J 
Injurias inferéti lícet parcas,nífi p ¿ 
rtitentiani cgerítjpuníetut.p.i .g, 
7y2.n11m.21 ' 
Iniurix illatae triftitiam generanr.p, 
Í.P.817.BU.30 ; v-2 
Iniüriis illatis non retaliandum. p.i» 
p . ^ j . n u . ^ 
Inobcciientia quam graue raaluai/ 
- p .484 ,nu .3i 
Infignia segura qus í int .p . i . pa.iS.. 
' nütnc . i j 
Inrpirationcsnonreuelands.p^.p. 
400.num.i9 
Infpirationibus diuinís rerpondén 
du no.-p. jép.yy.nüitt.f •'• 
Intclleéius quomagis Deamfcma 
tur,eo rainusintelligir. p, i.p.127. 
nurae.8 
Tntelle^oseui fubíjciendus.p.I;pa., 
27^num . i8 
ínte l le f tusquidin myflerioTriní* 
tatis pofsit indagarc.pa.i.pa. 277. 
nume.21 
Intclieftus nofter quanto altiora iá 
quirir,rantominus veíba> quibes 
ca appeHct,inueriit.pa£t;Í.pa. 343. 
niim.22-. 4" , ^ ^ ' ; .R 
Intelle£^us rara^gelicus: quam bú 
raanusjqao á 0€#éleuatur. part.t 
pag. 
I 
Intelleaus humanus in qus facílcte 
ratur.p.i.p.}^-n«-»7 
Intelleaus fine volúntatedcbilis.p. 
Intclkaus fol appellatur.p.i.p.77y« 
IntellcftúS efi: raeatis oculus. p.i.pa. 
79(í.nomc.4 
Intelleaai dúplex ínclt portio. ibi. 
Intellcítasbonus quifii.p.i.p^p/» 
nurac^ 
Intclkaus cum volúntate qualiter 
habcii<!us.p.r.p.797-uu7 





Intcmperantia multa damiia mfert. 
p.i.p,373.num.iy 
Imentioopcris per qaod figntjficc4; 
tur.p.2.p.225.nu.4 
Intcntío reaain operibushabenda, 
p.z.p.azd.nu.ii 
Intcntiones alicnac non funt nobis 
fcrutandac.p.z.p.^ .nu. 27 
Interpretes feptuagínta ínter fe mi-
raculofccocordarútp.i.p.304.n.y 
Inurbanitatum inuentiones. p.i.pa. 
429.nu.18 
Inuidus fínedeleaatíone peccat. p. 
i,p.339.nu.9 
Intelleaus quare quo illuftrior , eo Inuidi quocunquebono proximi ia 
inanipr eft volütas.p.i.p, 7P7'n-7 
Intelleaus eíl fideí fedes.par.i.pagi. 
S49.num.30 
Intelleaus quo fíe lucidior.part^.p. 
2j4.nunie.6 
Intelleaus no ed in fuá libértate re-
Iínqaendus.p.2.p.2p8.nu.ií 
Intelleaus bonís oceupationibus oc 
cupandus.p.i.p.ipp.nu.i 2 





S.Ioannes Baptiíla quaro cura01 fui 
corporis habcbat.p.i.p.344, n.24 




lus fequitur efFcaus.par. a. P.37Í. S.Ioannis B aptíí!^ que fie praecipua 
name.iíJ v 
Intelleaus fimplex beneafFeaustu 
tiorcftquaraínílruaLis veritati-
bus malc affcaus.p.2. p. 37^0 .1^ 
Intelleílus in quo excicendys. par.* 
p.422.nu.24 
IntcIIcaustribiiatlócum voluntatú 
ibi de m. 
In^lkaus quldoíiiíeqiútur p. i . pa. 
"".num.ijt 
lausp.i.p^4.nua9 
S.IóannesBaptiíla in vtero matris 





S.Ioanncs Baptiíla-quera fuaruiss 
laudum praiconcm habuit.p.i.p, 
37Í.nü.23 
Sana.ij.pars. a n } S.Iosa 
Index Alphabcticus; 
S. Toannes B aptlfía non folú m iuíl i 
ficatus.fedetiam fuit ratione prae 
uentusp. i.p.45i.nu.2Z 
S . IoannesBap t i í l a prior matreftiis 
Spiritus fan£li plenus, ibid . nu.zj 
S . I o a n n c s B a p r i í t a i n ventrc roatris 
pr o ÍI l i uit Jb itl ? ¡m, nu, 2 4 
S . IoannisBjpt i í l s f exc tU€n t Í3 ,p . i . 
SJoannis BagnfíafexcropIaf vitar, 
p . i .p .ds f .nu.29 
l o b quiscalamitatcsnumiabat, p . i . 
^ p.459.jnum.2j 
S, i o í e p h Virginis M a r i x pürifsi-
mo a morí fuit deditiísíiiius.par .i. 
p3.624-.ni3.2,i 
S.Iofeph Vifginís Mniac fpónfos 
duplici de caufaRedéptoris noflr i 
pat£r3ppeUatur,p. i .pa. ^ . n u . z / 
S.Iofepli in teporepafsionis C h n l t i 
adí iucviuebat .p . i .p .^g.n .^o 
I ra nifi citiusexpellatur, altas agitra 
dices,p.i.p.828.nufn.29 
I r a con)priíncnda.€Íi ,p.2.p3gina.4t 
Ifínael fuitcsndcmuatuSjp: i .p .¿23 . 
nKrae,2o 
Ifmarafuit snater f an^x Elífabeth, 
dí foror Diuse Ann3J.p. i .p .448. 
nume.5 
l í m u r s cuins tribus fuit , íbidera. 
I te r í iciens non final recítate ¿kau-
diYeraiíTam.p.i.p^P'.o.z 
lu^aei p£í íidi qmne, quod feccrunt, 
v t Ghrif tuin Domi rmm deprime 
y l t , fuit canía exaltadonisipfiüS, 
p .T .p.104 I IÜ.T^ 
habuemat pra;ccpta,p. 
i .pa . i69. r !uro. iá 
luds jquare tam proní erantadido* 
lol3triam.p.i4M7Í.nu.s5 
ludaei myí te r iom crucis volucrunt 
obfcurare.p.i.p.^'^.n.S 
ludexopt imus necá coníiinguineís 
extorqn€ndus,p.i.p.i77( n .4 
ludex ne proferat fcDt^tiam íloe m 
tcr rogaí íone pastiuin,paíte. i .pa« 
joo.ntím.y 
ludex quando non aür ing i tur iatís 
regijlis,pti.p.j44,nu.39 
ludex íecunduni quam regulam cíl 
fentcntian) prolatuiusjp.i.pagin. 
Index aliorurn fcintrofpiciar, p . 2.p 
44S.n11.24 
l ud ica rc t emeré ty rann i s queda eff, 
p . i .p ^ n u . i 
ludicarc non folúm fed nec eccafio" 
nem prxberCjp.i.p.^OjCu.^ 
ludicandus nulluSíParte.a. p a g i . i p ^ • 
numc-4 
It ídícium düplex,p3rtc. u pagí.20^ 
Rume.20 
l u d k i j diesincertus^parte^. pagin,' 
29f,nu.i 
l ud i c iumDei dupIeXíp. i .pa . jo j .nu 
mero. 5 
lud ida D e i r e ^ h o m i n u o í vero fal; 
íaip.i.p.5,9.nü.3 
l ugum mundi gramfsiroiíra , D e i aa 
temlsueiP.t.p.y^j.nu.^o 
lulianura 6c Celfuai multi hodicr-
fia die imitantur ,p , i . p.525.nu. 23 
l u r á r e quandp fneritonuiHjP.i^pag. 
. i i i . nu ro . 4 ' 
lurandi ccjjjifüeíudo blafphemja gfr-
gerat»: 
Index Alpfcabcticus. 
luñuscrucifuaui cft affisas, f tpa. 
u$.n.23 
luftus arcas cft tnumphslis, & q-sas-
damcaeli porta, p.i.pa.zsS.K.j 
lu í lus non pro vno u m n precepto 
feruato, fed pro omñibu& itii'm 
crir,p.i.p.j4.8.n.y 
laftus in ommbmmMttUTt F . t 'Ps^ 
378,n.29 
lu í tus quomodo cxcípístar afe Afg 
gclis.p.r .p .45r .n . i4 
luftus (CCÜXQ viuír,patEc.x.p. f i j , RE« 
Hiero.!9 
lu í las to tus fe debct Deo confecra 
rc .p.a .p^j .n.S 
loOusct íam m laboiibus dcle^atie 
ncns rep erir, p . 2. p .9 2. n .S 
luftus vnác cíicit iufliíieatíone fuá, 
p i . p > 7 7 < í n . t 9 
l u ñ u s non folúm exteríus, fedinte 
r ius ,p , i .p . i i4 .n .4 
luftus lucernadiciturjparte.z. pag í . 
22I.n.2f 





luftonunquairí deefi: centrad i dio, 
p .T .p,5J2.ni5.í7 
laftifumvelut Chrífti oróanaeota, 
p.i.p.95.nu.22 
luí i ibabentquandam liberaraferui 
tütCttJ(p.I>p.202.nu.29 
Iiíftaseoplüsliúníiiiakir.quofKagis vIuftirnunduniconfcruantJp.i.p.3^7 
cxtolíitiir,p.t,pa.y7.nt3.26 ' num.4.&.p.2.p.30(í.nu.<> 
luftusnonporeft non apparerc iu- lufti veretur opera fuá fintboaanec 
£tus/p,i .p . i i6 .n. i ae,p.i1p.37i.n.S 
nn 4 Xafti 
nffrat.p.2.p.n2,n.7 
lorarticnturo antiquorum patrura, 
íuraméntü áébitis cirfrtnftantljs or 
n»iu cuíus íit aatíS,ibidern. nu.3 
liiranientü iniuftüm iurarc nuaquá 
l¡cct,ibide£n.nuín.4 
lurandurn quandeibidetn. 
luramentura iuflura aditriplcdum, 
p. 1^^112.1?, 5 
luramcntuía faífuiti quid teftetur, 
ibíderaínura^ 
luramentura falfura grauius horaici 
dio.ibidcm 
Jur ifperitorum ingeniuflD, p.i.p.77. 
nuiBc.25: 









l ü á i t i s diffiaitiOiparte.2.p.249 nu-
nicro.ij 
luftus non folura pro fe orat, 6c 
gradas agit, fed pro ómnibus^ p.r, 
p . u n t ó . d 
lufttss curnlaudatur in facic.flageíla 
tur so corde;pj.p.45.nsira.23 
luftus nullaic perturbatur , p . r.p, 
y2.nu.9 
Index 
lu í l i (emf c x U n ñ o timóte v imin , 
p.i.p 37i.nn.p 
Itífii in medio laborum dele¿l¿ntur, 
luOí quid enaoUifHentiesíruinis cli-
ciani5p.i.]>.7;.o.n»,5y « 
Itíííi e x o o ii ÍÍ SVÜ J r Uí ui us 3 rn I ap i d e s, 
p.i.p..4o i.na.zp 
lu íHper adopticmeni dlcunt^r fili) 
Dei^pa-V^iS riü.!^ 
lu í l i quantijíií in couíempíatione 
deleclentur.pi, i.p.440uni{.i z 
lüñi plorimis coníolarionibus tribu 
laíionis calicem ioibtbunr, part.i 
pa.4P6.nu.1p . 
lufl ipeífecutíónem patiuatur, p.a. 
p.jp.üurne.zo 
l u í ) ! ciar in hacvita viatores,in altera 
vero comprehcnfotes vocantu^p. 
2.p.¿:7.num€.i2 
lu í l i abfquc timore viuunt.p.i.psg. 
60 9. nu 111.11 
l ü í l i i n hacvitafafpe puniuntur, ac 
íinyalieíTentjp.i.p.óio.nu.íj 
lufli a quibus laboribus liberantur, 
p. i .p. í joí .nu.i 
lufli a Deo affliguntur,par.i.pa.^07 
num. $ 
lufl íaequo animo virtutisdifficulta-
tes tokrant,p.2.p*6p,nu.i3 
l u í l i a b i n i t i o m u n d i ob quae multa 
pafsi runt,p.z.pa.75,nu.9 
l u í U cui fint fímiles,partc.a. pagina. 
Sí.nura.14 
l u ñ i o s D c i funt,p.i.pa.707.nu.7 
lufti non folum adgíor iam, fed ad 
media prxdeftinati funt. p» 1. pá. 
784.num.4 
CílCUS. 
luí l i quo m3|!S Deum cognofeunfj 
co fe hm«iliam,p.2.p.432.nu.y 
lufii quibus per mundum deprinm» 
•tur,cifdenipcr Deum eriguntur, 
p.a.p.i5o.nuro.4 
lu í l i ¡n iribulatione fecürijp.i.psgí. 
155.num.21 
lufti non paticntur confuííonempi 
z.p.iój.m.ó 
l u d í laboribus deleflantur, & expo 
liuntür)p,2.pa.ipo.nu. 16 
luí l i hic percgtinaBtur.p. a, pa.204' 
nurpe.j 
lufii íígna dieiiudici) álacres expe-
aabunt.p.2.p.i66.r,u.3 
lu í l i cito fe á peccato eriguntip.j.p, 
36p.nume.27 
luflicur eciam in hac vita dicantut 
beati,p.2.p 36 8.num .24.&.p. 1.p, 
823.n1m1.16 
lufti videntur fibiDeum retardare, 
p.2^>.368.riU.24 
luÓi quare violcnti vocentur, parte. 
2.p.p4.num,TÍ 
lu í l i ftíi fsn¿ti,etiam timidi,p.2.pa. 
4po.nu.17 
luí lorum dcfideriurajp.i.p, 228. ñu.1 
7 .6 i : .p .7oi ,numé. i4 
luíloruin moSjparic. 1. pagina. 449» 
nume.j 
lu í íorum in virtute fuauitas^p. i.pju 
812,num.11 









LAbores pro Chriftopati quana fit íllaílrc.p.i'pa.4i2.nurD.3o 
Labores ob q ü ü eiittantur, parte, i . 
Labores pateris n©n ob id dercli-
aus a Dco.p.i.p.í39-nu'23 
Labores iuílorüpropter Deura dul-
ces funt,p.2pa.<>.nu.i7 
Labores inaximc neceíTati) & á Deo 
Labores quif(jgir,{ucrufugit>p.i.pa. 
6o6.nuai.3 
Labores horaínibus non cafu cae-
niunt,p.i.p.5o7.nu.J 
Labores qui vocentur á Deo,p.i.pa. 
í)07.nume.5 
Labores itnmittit Deus In menfura,, 
ibiciera. 
Labores cum gaudio perferendi, p.2. 
. p.(?7.nun3e.2o 
Laborespeccaíorü nullius funt fru-
Labores zquo animo tolerare prap-
inium & donura Dei cíl,p.2.pag. 
i4^.num.25 
Laboíesjdolotes, &afflié>jonesper 
peccatumintr^runt in mundum., 
p.r.p.6¿)p.nu.23 
Labores vtaequo animo tolcrcntur,; 
quid profít^pa.p.ido.nu.g 
Lacedaemonescurhomines pingues 




Lachrima? peccata abluunr,p.i.pa. 
48o.numc.8 
abeticüs. 




Lachry m? ob aliena peccata fanftif-
fins2e,p.i p.S47.n«-22 
Lachrjrm¿e qusDeo placcnt,p.2.p, 
i8y.num.2 
Lachrymarum caufse, parte.a pagi» 
n3.i86.nuiii»4 
Laícisprohibitum cft ,ne ¡n Ecclc* 




L audes v t f in t Deo acceptar, quid^pr 
i.p.388.num.27 
Laudes Dei fum gaudiafpirxtuSí p . í ^ 
p.388.nu.28 




Laudes diulnae funt praeílantifíimi 
a£lusamoris.p.i.p.783.nu.i 
Laudes Dei nuquamorc noíVro ex* 
cidaRrIp.T.p.77o.nuni.2 




Laus exterior VBdepfcB«nit,p.i.pa» 
45'3.num.i7 
Lt-ftio facrorura librerum viilifsí* 
013^.1^.34^.19 
LeoniS;& rauftcllaelüáuí.p. 1. ^3.70^ 
nume.s3 
Lconiseííigíc^cur Diu» Marcotrí- ' 
nn 5 buitufí 
L j B t u í a q u x vana^qu^ VctÓ optiifis, 
.p.i .p.44j.n.a9 
í*.euítasquorun<lam,partc»i.pa.4oo. 
texpcccati fíimulus quaré cliciiur, 
p . r . p . i j ^ . n . i t 
L e x CkriQi fuaaís.parte.t.pag.iy^. 
mime. 18 
L c x g r a ú s nobiscollata Biaximum 
f(*jt bcneficium.pa.i.pagina. lyy. 
nume.14 
Lex diuina quid einolurncmiobfe-
quentibus íllí}& cam r>€gligenti-
feusjquid ds^nni afíerat.p. i .pagi . 
L c x quo maxitccinfclligatur. pa.a. 
p.34.RU,t 
L e x quxfuis obferiiatoribss polli-
xetuT.p.i.p.gJ.cu.fi 
Lcxquibus!ata.p.2.p.3y.nu.8 
L e * euangebea Í IKÍp i^ ab a more. p. 
i.p.6i8.p.y 
LeK diuinavnde grauis appareat,p. 
a.p,92.n.S 
L t x Dei quo fuauidr cfficiatur, p . r. 
p.794vn.32 
Lex eft fin guiare D e i bcncf.dürD. 
P.1.P.807.B.1 
Lesvetus ante Chri í lu íB cm fimi-
lis.p,2.p.i4r.nu.20 
l-exqua? excclíior & vltí«ia,p.2.p. 
354.nu.iá 




Le^esapquali poena adaltccos coma 
Index AlphabctícUír. 
f gcsp«niü«t.p.aíp,j<?f,nifjíj 
Liberales íjruusin pauperes^p. i 
2J4.mj.7 
LibÁraístss in pauperes praídeftinj, 
ííonis fignufn.p.t.p.^ij.n.zy 
Llberáíttas Deierga peccatorescon 
praíbet occsfionem pcccandi.pa 
IM44.num.12 
Libertas vera exoptandajp. Lpagm,' 
2T4tn.2V 




Linguapctuerfa efí taquam fera in1* 
dcinira,p.i.p.iS3 n.29 
LirguaHebraica oranibus foccun* 
¿ ^ ^ . 1 ^ . 3 0 4 n.6 
L ingua vr re ¿le icqn atur, qiii^p.i.1 
p.38c.n.3 
Lingua peruerfa i n quo delefístur, 
p . i .p .4Í3 .n . íS 
LingHa primo frscnacdacíl, p.í.pí»' 
j07.ni;.2 
Litera?Hebraica;omnesbabent p » 
priarn íjgnÍ£caíioncm, p.z.p. 22J 
r.urnc.3 
Lo t i duofacrx Scripturs eonciiíait-
tu^p.i.p. 271.17.3 
Loca facía quania; olim fuerint ve» 
n«rationí.p.i.p.3Ji.n. 13 
Lcqudaindiciüif t turbad velcom 
poíiti cordis. p. i .p.4j i .nay 
Loquí reíla vnde dinianct.p.í.pagi* 
452.n.iS 
Lotcur non fóit conlamínatus So-
doroitaruíB conuerfaticne, p.i.p»: 
444.C.2Í 
Index AlpBabeticus; 
S Lucas Euangelifi:a mulf» áií í ir , jíT^twimBíij. " \ 
' flUsc2t€ritacuerunt,p.2.p.664. LuxadaB-.fíni?,^ a . p - . 
2^ Luxuríse coitandaí c e n é i m m j p a r w . 
i u r f i r q u a r c poft ruinani Cherub a^pag .^ í í . n . iS 
non Sei '3phnsiaciípc£Uí,p.i .pag. L u x a r i x r e m c d i ^ p . i . p ^ c i . n . j o 
^uCiferquot angeles rccüat£raxjt3p. M . 
Luafsr perquem arbitratus cft forc \ > f Agíí ierqwjáii Pariíjcnfís pof t 
bcatws,p.r.p-7]y-«'.9 • morteia Epifcopo apparuir. 
Lucifer quibus viribus. naturalibus 
Lu-Jerecunj da ID no altcrius non E-
L UAbuicns Prancora Rcx, qaos t n i l i 
tes ciíxit ferüare fuúm regnumin 
pacc,p.Kp.f49'n ^ 
p . i . p . p T » n . 3 
Magnates habeatfcruosiuxta agro--
rurn proiscntus.p. i . p . 294,n»7 
Magnates funt velat pkb i s raargári 
t2e.p.i.p.íJ3.inii 
Magnetis vittus &proprÍ€ta5,p.i.p. 
Lame^gloria: ta na ángulos qua ho- Magnes habst vir tutem attrahcndii 
mir.ss elcuat.p.r.p.^n'"*20 p.i .p.425.n.9 
Lürncn rationis ómnibus indi tus j , Magni fun t i adupUciá i fFcre t í a ,p . i r 
par.2,p.506.n.y p.353.n.2o 
Luna quaíiier cclipr3turJp.i.pagia. MagnificareDeum qu id ,p» i^4 i53* 
f22.nu«8 nuiai.ip 
Lunaquo remporís fpatío curfura Magnus i n Scriptura non f e m p « 
p e r s g i t , p í i . p . 5 4 ^ n u . 4 4 procentatcm fignificat,p.í.p.537, 
Lu i i aquandomagís Íüce f ,p . i . p .777 nuree^ 
m i m c i i M a g n i í m fliülíípliciter dicitur, p.a. 
Lu íores íb t s t idoIo la t rx .p . i .pa .77r . 
nüríie.58 
L u x u ría fiígienda^parte. i .pagi . 189. 
nv{ti i . i4 
L u x u r í a brutosfacit homiacs. p,2. 
p a g ^ § 9 . R . i 4 
Luxur ia vires encruat,parte.2. pagi, 
apo.nu.iy 
Luxur ia peruertit horaines, p.2.pa. 
3?2.n.ir 
Luxar i s hominem acbilita^p. i .pa. 
p.273.n.3o 
Mahomctus perfidus quod de C h r l 
í l i D o m i n i E ü a n g e l i o ' p i o t u l i t t e 
rciínoniuíH?p3rlc.2. pagma.3J4» 
Mahometusde loanne Bap t i f t a ín 
Alcorano fadt mentionem, part. 
i .p .347.n. i 
Maiorisas q u s í i t 3pudDeura,p.i.p* 
377.au.2$, . 
Maioraiüs funt muhoruin m%lot§ 
Index Alphabchcuf. 
eccaí íoncs .p . i .p .Soj .num.zj M a l í qtianclo nunam ha&clíunt re-
M a U q ü a f d a m funt cania aliorum, 
a omnia i n l ib roDci feripta fant 
p3r .z .p .4^ .nu.4 
Mala , quacnos premunt ,ad D e u m 
iré coropeUuüt .p . i .p . Jo j . n u m . i a 
M a l a ne ere fea n t , í latira refeinden" 
da.p. i .p .yao.nu^ 
Ma la plurima vnde f j fp l oriancur. 
p.i .p.797.nu.7 
M a l a g a t a m m c o n f u c t u d o í p . i . p a g l 
Malcd iwre quid í i f , p . i . p . i io . nu.14 
Mal i t i a humana nsurmurauonisoc-
c a ü o n e m inuenií ^ p.a.p. 448 . nu» 
aier.23 
Maliprauisopcribus D c u m negar^ 
p.!,p.i(>3.nu.7 
M a l í omnes tales cíTc exift imant. 
quaks ipí í funt , p. i.p.512. n u . i d 
M a l i c u r delíGais muimuren t , p . u 
p . j í í p . n u . j o 
M a l í qua velockatead malum cur-
. runt ,p. t .p.^i)-nu,2¡8 
Malicuicoasparentut,par.24)ag.% 
. niim.14 
M a l i animo tuticíTe non poíTun^p. 
i .p.S^.m*írn«i^ 
M a ü q a s r c m lioc fceulo maledif t í 
niinciip€ntuT.p.i .p.8i4» nura.17 
Maíi iü rtiedio voluptatura infernü 
g c a f ^ ^ b a o i a pa t iun tu^p^ i .pá . 
fAsM CUÍ ocicrunt concioacs > p.r .pa. 
l i m peccant,a€ CiDms non no-
cur íum,p .a .p .38 i .nu .29 
M a l í licct hilares apparent, intusr*. 
mea corroduntu^p.a.pa.jipg.nu, 
mero.iz 
Malorura poens nunt íum.p.z .pa^ . 
473-nu^4 
Malos ditari non cíl fauor D e i , p.i] 
p.407.nun3.7 • 
Malura non faceré non eft fatis, p.2, 
p.375.num.i4 
M a l u m cootrariatur bonOíp.z.psgi, 
1p.num.21 
Mandara D e i omnia adimplenda 
run t .p . i . p .348 .nu . í 
M á n d a l a D e i fuos obferuatorescu* 
fíodiuBr,p.2.pa.34.nü.4 
Mandragoraepej: Cyptiar.u c|gid,p. 
i .p.iSo.nuaS 
Mandragora quam vircutem ha* 
beant}p. 2 .p.70. nu .17 




Msnf ionesHebraeorÚ quid adum* 
brarunt jp . i .p^u .n . iS 
M a n fuciudoomnibus cíl grata ip . r . 
p , i7 .nu .2 i 
Marcuscognomen fuit Romanorü , 
p.2.p.So.nu.24 
S. Marco E u a n g e l i ñ x cur effigíes 
leonis tribuitur.p.2.pa.So.n.2 j 
Margaritas cjua arte eslen tu r»p- i.p» 
6)3 .nuín . i i 
Mar ía V i r g o vas gtatiae pleníum,& 
opus De i fingularc,partc.i. pagi. 
aé . imrac .2 | 
' M a m 
Index ÁlpbabetiájsZ 
Mam v * f ^ 0 ^ numc.ap 
•Matia viro;» eam íntaentibus fenfuá •tatioueiVog€li>part.s.pagin^^ 
H¿óavirgopev afitonomaham d í a 
3- tur^tatia plcn3,parr.i.pa.4y.n.i9 
Mariavirgó Deo vouk virgíniute. 
'Maríavirgo qua hota verbis Ange 
l l idsaíknfutn^rxbuit 8z peperit.. 
María virgo mquo máxime raeruit» 
^ par.Lpag.jS.nunjj^S • -
>MÍíia virgo caruit ornni labe pecca 
4^7.num.T" 1 
María v írgo hortuscqnclafusjpart.i 
"ÍVlaíiá virgo qua falutationc viíitEÜ 
f3beíh}p.T.pag.430.nu.2i 
María virgo quam benediiílíonem 
in fe habuit^par.t.pag. 432, nu.27 
solana'Viígo quam maíorem habet 
l3udem)p.i.pag.437.num.2p. &. 
'Maria virgo eft vera mater D e í & 
: non hofiiinis EantmBípar.i í pagi, 
i 433,1111111.30 
María virgo non fuit fuapíe natura 
impeccabilis.patsj.pag.437ln,5' 
"•Ma ría virgo, qu ajii con fa n gü i n i ta í 6 




M^rja virgo propttr quidfuít grata 
Déo,p3r.r.pa.456.nu.27 
Alaria virgqoínnibüs creaturísDco 
eft propinguior.part.i.pagi. $16. 
lem ardorem aliquáliter fsdabat, 
i t . ip3 . i .pag,5i7Jiutn»3i • 
Maria %rirgo habwií omnes poten-
•í-•' tíasí?jbiéftas,par.r,pa.^77. v.údi 
-María virgo quam rnaiotem habuít 
dignítate£aJp£r.í,pagi.é37.nu.3S 
.Marta virgo Ange los vicitpuriíatc 
par.i.pag.&^.nu.ij • 
María virgo q^alirer fíjerit cíeataiti 
gtati3ípar.i.pag.643.nu. 14. iSc pá* 
" 734.nunj.4 t 
María virgo plurímura in tentatió» 
nibús prodeftjibidetti.nume. !<> i 
Matia virgo multo ante quam Ada 
" ^cccafletíCaruitoriginalipcceato. 
par. i . pa. (544, n uro e.i 7 
María virgo per autónomafíam ma-
ter mifericordiaeappellatur, part. 
T.pag.$44»nu.iS> 1:\ 
María virgo in hac vita exteris mun-
dí rebus praetermifsis folagcnérls 
nobilitate illufltata fuít.p. i.pagí. 
María virgo cum eíTet ex rcgalíftír-
pecur pauperem vítam gefsit ibj 
clem.niim.17 
Maria virgo an eíTet Dei geniiríx,fi 
; Adam nonpcccaíTet.psrt.i.pagL 
María virgo quars aurorae compara 
tiir,par.i.pa.647.nu.28 , ; 
María virgo quandohabuit rationis 
v íum)p.i.pa.5,4í.nu.43 
Maria virgo & paupérrima fuit Se, 
hümillifúa;par.i,pa.763.nu.23 1 
Maria virgo fuit pluíqu^iH martyr.1 
par. 
Index Alp 
María virgo nouum chorum per fe 
coníUtuitpaf.2.pa.5y5.nii.i4 
Mar i s nominis cxcclkntia patt»r, 
pag.25.ntiro.T4 
M ^ r i s nominis qusl.bet litera bi 
forniiccrapplicatur.ibidem. nu-
mc. iy 
Mar íx virginis puritaspart.i. pagin. 
^37.nuni.34 
Mar i s virginis patientia par. i.pag. 
646.nut11.24 
Martyrcs pro quomortuifunt, part. 
2.pag.í2,nutn.2j 
Martyresnon fe defendendo vice-
runt.ibidem. 
Martyres necroraantici appellatí 
funtibidem.nu.26 
Marty tes vnde tantas vires fumebat 
par.2 pag.8p.nu,27 
Martyrum fortitudo vnde prouenit 
par.i.p3.253.num.22 
Martyrium dúos precipuos habet 
effeftus,pavt.2,pagi.i(55.nu.i8 
Martyrium abfque chántate no pro 
dcftJpar,2.pag.376.nu.ij 
Martyjnjquod genus acerbitate le-
uiusfedtépons diiiturnitate gra-
uius par, z. psg.a jo.n uro.28 
Maternitatis rclatioín virgíne Ma-
ría prima ornnium incomprehen 
íibilís eíl par.r.psg. J7,nu.2 J 
Matth^us EuangelilU Cur Euangc 
iium fuumjUbergcnerationis le* 
fuChriíti vocamt part. 1, pagin. 
626.nuin.2 
Mcdium pr¿edefl;inatomin quod fíe 
par.2.pa(u,nu.4 
habecicus; 
Membra Chrlftí calí poífunt appel 
lari ,par.i ,p.i i i ,nu.ii 




M €ns quos habeat oculos par, i.pa^ 
7p6,numc.4 
Meníis primus apud Hebreos £ 
quo ducebat initium part. 1. pagí, 
4.nume.4 
Mcrcatores ín acquiíittone diuitia» 
rumtaxim habete deberentpart. 
i.pag.68<5.nu.i2 
Mercator f«pe proximorum fan« 
guinem fugitpart.i. pagina. 686. 
nume.14 
Merita noííía per Chriñum valoiS 
habent part.i.pag 7 j.nu.20 
Merita Chriíli non cuacoantur par.1 
i.pag.4P7.nu.32 
Merita Chrifíicuiprofunt part.a.p, 
gj.numc.S 
Merita non funtcaufa neftrae prae» 
deftinationispari.2.pagi. i3.nü.7, 
Michael Atchagelus olira princeps 
Synagogse nunc autcmEcclefi* 
par.i.pa.73i.nura.37 
Michaelis figmficatio parta* pa.736. 
nume.to 




Miraculainafcenfionc Chrifii Do' 
tnini par.i.pa.i52.nu.24 




j^IraculumDcipraedpuum part.i. ritpar.?.p.4S4.nif.T9 
Miraculuroquod fír alijs mirabilius 
par.i.p2g.8í3«num.20 ^ 




Miírsíacrificium ílat pro defunais 
par.2.pag.473nutIl'32 
MíTerario quid,par£.2.p. 44i.nu.z 
Mifcria propria prac oculishabcnda 
pat.i.pag.JSO-11""5*^ 
Mifcria magna eft huius tcmporís, 
p2r.i.pa.y22.num.8 
Mifericordia homincs ad cáelos dif* 
ponir par.i.pa. i j2.nu.22 
Mifciicordia in hac vita non in alte-
ra excrcenda par.i.pagi.644.nu-
me.19 
Mifeiicordía crga peregrinos & ege 
nospafJ.pa.y47.nu.3 
Mifericordia ad quid conducat part. 
i.pag,644.nu.i5? 
Mifencordíae opus facrificium ap-
pellatur par.r .pa.704.nu.33 
Mifericordia Dei ne ílc nobis anfa 
peccandi par.r.pa.6Sr.r)u.28 
M i íericor dia dúo connotat p.i.pagi. 
847«nun].24 
Mifericordia circa quod non reperi-
tur in Dco parr .p . 84^ nu.2 j 
Mifericordia mirabiics eífeaus ín 
proximís producit par.i.pag.S48 
íiume.25 
Mifericordia dmina quare dicatur 
^ onenspar.r.p.iód.nu.j 
Mif?ric®rdi« Dci quídcribucndum 
Mifericordia non folúm compafsío-
nem coráisfed etiam íübuentio-
ncm indudit par^.pa^j"-nusn.S 
Miícricordia in paupetss parr,2.pa. 
357.num.25 
Mifericordia vírtus ncceííaria par.2.1 
p3r.389.nu.21 
Mifericordia inDeo quid íigniíicsc 
par.2.pag.44i.nü.2 
Mifericordia Deierga peccatorcs p ; 
1 . P'6.97.nu.ia 
Mifericordia & raifcratio díuer-
fosaílus dicuntpar.2. pagin.441-
num.2 
Mifericordia in quo tnagis elucet p. 
2. pag.44i.num.2 
Mifericordia máxima virtus parr.2« 
p3g.389.BU.21 




Modcllise munuspart.2.pagi. 214, 
nume.j 
Monachus quid par. z. pa.76,nu.2i.] 
acp3g781.nu.35 
Monachus quidam quomodo par-
tem gíoriae in hac vita deguftauit 
par.i.pag.Sj.nu.i^ 
Monialcs titulis non vtantur part«z? 
p3.132.nu.24 
Monialcs quo ad rcligíonis perfeuc-
rantiam excitantür.patt.2.pagin. 
392'num,28 
Monlales á curísconiugatorum gra-




Monutncntura vndc pa.z. Mors in charitatc babehda paraips^ 
- h ó m e » i 2 570.num.30 
Morbi funt pcccatorum fupplicia, 
, par.2.p.i5'.nu.i5 
Mors omnia tranfmutat,par.i.pagi. 
icp.num.y 
Mors Chrifti cxaltatio appcllatur,: 
par.i .pag.U2.nu.i4 
Morsalceriusqualis terror fit alíqui* 
bus>par.i.pa.224.nu.i7 . 
M o i s G hrifti per quod fignificetur,! 
par.i.pa .287.nu.2i 
Morshomines tanquam falce metit 
,;par.i.pa*3o8.nu.i7 
Morsiuftiprouenit cumgratíac rore 
/ c contra vero maloFUiti ibídem« 
nuroc.18 
Moifscur áiuílisdefideretur, a pecca 
toribus vero timeaturi p . i . psgin, 
Mors ChriftKquid efíícitpar.2. pag, 
r. 79.imme.22 
Mors vnde ortum habet patta.pagí. 
Mors Chrírti grano frumenti cora-
^-paraturp.ar.^.pa.iio.nu.i 
Mors malos perlurbaí, p. 2»pa.i8r, 
-o nume.19 ^ 
Mors^^are hominibus ignota part. 
2.p.i <? íí,nü. 1? .Sc.pagi.2 9<>. nu.4 
^ar t i s fficordatio ob oculoshaben-
d2psr.2.p2.88.nu.p 
3Aon furn praepáratione expeíladá 
f .par.2.pa.28i.nu,2i 
Morsóítiur» arílifsimura patt.a.p. 
,. 294.nu.27 
Mors propter quid defideranda par. 
2.pag.3¿9.nu.2j 
Mors anim um perturbat, part.2.p^| 
378. num.22 
Mors quo pr^uenienda par. 2 ^ 3 0 ^ 
379. num.24 
Mors multosangit par. 2.pagin.38b,, 
nume.27 
Mors inopina venit par.2.pagin.391, 
num.2j 
Mors incerta part.a.pagí, 466.rm>íÉ 
¡ <Scpar.492.nura.24.&.pagi.47^„ 
nume.ir 
Morscaufa deílru^ionis pcccatipJi 
2.p3g.454.aum.7 
Mors iam non repulía fed fauor cílvi 
par.2.pa>459.nu.2o 
Mprsiám irridctur.ibidem nume.ztí 
Mors iam non fupplicium fedprac-
mium.ibidero.num.22 
JVlprspríeuenienda pat.a.pagf. 4yp¡í 
nume.24 
Mors fubitanca íl pra?uifano obeít* 
par.2.pag.482.nu.2y 
Morstajis eft,qualisvita per quanü 
tranGt par.2.pa.474.nu.2 
Mors qmbus amara par.2.pagi.47j'.I 
numy 
Mors laudatur,par,2. pa.467. nu.i^í 




Mors vnde dicatur par. 2. pagi. 479. 
nurac.i(j 
ÍVloruicon,íiderationc a peccato a l^ 
0inendom.par.ílpag.224.nü.i9 
Mortis eoi^íidcratioisculari poten | 
t i» 
Index Alpliabéticus. 
t lgsmepórscndap . i .p .^4.R'U MaHerpruífens v;ri furorem fcdar, 
par. r . p ^ 59.011.27 
Mulisr nomen eíl cónteroptu^par* 
^ioisisáiss cft diesredempííonis p. 
Uoxthohlmio prasbet peccandi h* 
ccntiam parí.i*pag4yo.o.&ac.p. 
Mortis ftatim obllaifcifflur.p.x.paj. 
Moítis obliuío facic ho«5mes;d«(i-
dioferiuere.p.2.p.3U- H - ^ 
i .p. loo.n.i í 
Murara,5coffícia publica magna ca 
quiete exírc,?oda p. 1 .p3g.69í).r!. 9 
Mtinditia cordis augf t foniíudinc, 
: .• p.i.p,-289,:n^7: 
"Muná us cu i/g ff i m i.l atur pasf^-i.pagu 
477.0.7.^,^;. to^nu.^S 
J^iortisobliuio poenitcmia: Infcitía Mundus d igní ta t í sosd ioemperucr 
infertp.2,p.378.n.2a 
Mortís nscmoría frxnuairpeccatip. 
2.p.4^y>n.B 
Mortis tempoic a4 pracíjidenHum 
confíliiiai animus fplet deficcíe* 
p.a.p.4íi.n«30 
Mortit d c f c r i p t í o p . a . p ^ ^ 0 ^ 
MorúsriRmoriaad quid nilisparr. 
2.p.4So.n.i8 
Mor woium dúo geB«a par A . | ^g í . 
4*1 
t i t jparvip.io.n^S 
Mundusonsribus premitur, part.i.' 
p . rá .nu.r / 
Mundus p.obis dcfercdus eíl fí Dco 
placeré vokwteSop. i.pj)7.n.4 
Mundus nihildatnifímutuopart.rJ 
p.i9^.n.i2 
Mundusinéfcat boroinesrebu? tcm 
pofalibus.p.i.p.j96.n.i^ 
Mundus a quibus ;plus diíHimctur 
ibidcwvr.u,i4 
Monist«iitppraIísmetusNii|iuIttf 'Mundtncuiertauaiuspatr.i.pjgin^ 
conu<ftit.p.2.p.447.n.2i y2 7.n.24 
Mortuos quicoíRÚentur par.x.pagi. Mudus vniuctfushorninu defíder-ji 
750.nu.3y 
Mos Dci quis íit pir.r.pag* 503^11.2 
Mos vfitatus in piimitiua Ecdefia, 
p.i.p3g.2?8.n»23 
Mos E^ci víkatus.p.i .pag, 5'47.nu.2 
Moyfisoc Diuifrancifci combina-
Moy^squos r s ^ n t e ^ p ^ h g n á i t , 
p.i pMjLj.fí^o 
MoyíeícúT-íipnintraiik f eir^in pro* 
anguftsor eI}.|-M.p,cj.n.i7í 
Müdusjquem iiüñoraturusíi^igno *, 
Mundus quomodp expugnatus i 
Deo.par.a.p. 67.11.7 
Mundusmmabiüspar . i .pagi, 678, 
. .nüm.21 
M:in4iís sgrotüs quo.egcbít medi-
co par. rIp.<sS3,110.4 
Mandas bic sd quid deferuit par.i. 
p.T44.K.;r 
Mundus turbykntum mzrz p^it? .2. 
p.9<j.nu,i8 
Ss.nct.ij pnrs. 00 - Maa 
Index; AlpHabcrictbV 
MunJüs ín quo {!atu redcmptiís.p. Myftcría díiiínaríuerenferlonaen; 
Jni res huius í xcu l i dilfgunt. 
2.p.43Sí.nu ^ 
Mundi habir^tio qualis íit.par. i.pa. 
M md¡ penu r ia p „ 2. p . 41 í>.n u. f 
M u n 
p.i.p.j78.nu.i<j 
Mundani íugura Dcí eííe leuc non 
peííunt capcrc.p.Tép.y^.n^o 
Mundani ob id tot patíuntur labo-
rcs.p.i.p.^S.nu^o 
Murmutator ferpenti comparatur, 
p .i .p.p^.nu^ 
Murmurator prius fibí ipí i nocst.p. 
i . p ^ . n u . i 




Murmurarorcs ¿ z m ó ü h chlrono* 
fnontes.p.2.pa.44^'nu'23 
Murmuratio nos vbiquc mfcqUitar." 
p.r pa;5^2.nü.i7 
Mufíca: virtüs.pa.i.pagf.aj. i iu . i 
Myrrha vermes exíinguit.part. i .p. 
5138.nume.31 
Myílefitim nóbi? reuelatum no íííi 
co d ttegcn dd m »p., ti pa. 54. n u ,5 á" 
Myflcfium B.Trinitatis cur clarius 
in nono quam in veterí tcftamen 
toreuclarsiQí .p. up.a^.n .ií) 
Myílcríaoi S.Trinitatis breuifsímc 
tra^lalit Euangclinia?. ibidem. 
IV1 yrírcría potius prxmedítancb 
quam «iíarranáa. par»i8 pagi . i p . 
nume.2?. ,; 
Mfrteria diaia* ícrutanda.psr. IC|H! 
Myílcria fidei quare res fidei diciuji 
tur.p.i.p.277.nu.ip 
M y ileria fidci noRts non funt con* 
tra fcd fupra ratiüneis.p.i. P.17S, 
numc.iz 
Myñcna Dei margaricse funt & m 
rcuelentur.p.i.p.77<i.nu.2i,5c.p% 
778^.27 
Myílcria dúo infcr multa DiuoFra 
ci feo reu data recenfentur. p.z.pa, 
77^n .2§ 
Myíleria fidei alia ab alijs contem* 
pl3Rda.p.2.p.i2j.n.i9 
Myftcria diuinacuí contcpIa4a pti 
mo data & cui fecundario.p* a.p, 
N . 2' v : 
l^TAbBcbdtiónÓÍbr íalaatuj .efií 
Nabuchodónorór cur Maihanis 
aliudnaEnen impoíüit.p.i.p.357» 
i iurae. i l 




Natura paucis contenta.p.2. pag.ijfr 
num.Tó' 
Natura huKfana' dedoíada 5c exco-
icñdacíírpitp.373.nvx4 
Natura quf nobisdédit jnó (ut nobíí „ 
laudi vel vitupedo.p. j.pa.63 9.n.5 
Natut a h ¡.i m aa 3 qu an do pcrfeíla re* 
m 2 ítfi t .p . i f.66o. m 3 o 
Natar f lu me k D ú w p ú ú o n e vf% 
IndcxAlpliftcticur. 
SSpcr t í ín«»p.^P ' H ^ n u m i i y . Numeras dcsArbs omftíu'm fuprc 
lennius quam cius HccoUatio cele 
l,r«tur.:p..i.p-558.num.a. 
?f3zarem ftatutis teporibus Uso co 
fecrabaníiJr.p.i.p.y5^w"-50-
"tíectísitas eft diuerí'orum ¿títietio 
nímorigo.p. i .p .y43:n»o4^ 
Ncccísitatesproxiaíorú tanqui? pro 
pria:hab€nelx.p.i.q.437'««-21. 
Negare fcipfuai quiíÍ.p.2.p.P3.nu.iO 
Ncgotiaanims & confeicntix ante 
luottem agenda.p.x.p.379.nü.24 
Nfgotiatio periculoía res.p.a.p .415 
num€r.4 
Nufflerus qu iBsnUi 10 ííterís líterís 
» 6 v ¿c at ttí v i l e r ici. p ÍÍ ¿p. 3 j í . fá. 
* O . 
OBedífns pcrfcchis inílar cadá-uctis.p.i.p.i7S.nüírj.i4. 






Obedíentia nobis iníít.p.i. pag. ^ r . 
Kcgotiatjonum daplcX genus. ibid. O beáientia pgrfc£h.par. 1. pag. 81^.; 
Negotiaíoresdolofí.p.2¿p.4íí'nu-2* ntíra.17. 
Ñero raatrem occidit. p. J. pag.4$>t O bedientia fapicntis ircr. part.2.p; 
nura.i*. 2j4.Bum.7. 
Neftonu^hzretícus rcfütatuf.par. 1. O Sjedkntí a Ecdcíia; primitl«x.par¡ 
pagc455.nunB.29. 2.p.587.nus!i.i4. 
Nobilesprotghommia áacunt l tbo Obedicatiafcectmda.p^.p.i^o.n.íf. 
tare.p.i.p.py.nam.iy. O b l i u i o alicuius rcinoncil íignuni 
Nobiícs quid podas curare deberct. amoíísp.i .p.idj .naiD.p. 
p.i.p.5oj.niim.4. 
Nobilitas generis quo illuftrior api-
paret.p.r.p.^y.uam.if; 
Nobilitas abfqjvirtute apud Deüxa 
nií ffifíiíaatwr.p. i.p .C jí).nü.iS. 
Nobiíias veri qux fit ibiáem nu. i<?. 
Nobilitás fit cwm rirtütc íómuxlfta. 
p.2.p.27o.nui».20. 
N oc« esenta peccati.pai t a.pag. 4 f 2 
Komen fspe qtiaksíimasífífíritiat. 
Numerus feptenaíius toro míilfitadi 
•s fusaitur.p.iwp, Í ^ . ¿ Ü . ^ 
Obfcruantia deccra pra»ceptorüm i 
D eoc^poftülatur.p. 2.p.387.in.iy 
O bílinatio pcccatorüp. r.p. j j . n . 19 
O bíre^ator timeat diuinaílriuilitia 
piiip.595.nu.53, 
OccafíopeccandiOBimcndapa.i.p.5 
OccaSo quaícunq; v d íéuifsimafa-
n d a»p.f.p,é3 oVn» cn:. 14. 
O cesfíanes i 'qaíe c6fi<i«ífioiícm i a i -
^ d i u í i t j O B s t i i n a toU^nd^.p, i^ p*,' • 
OícatloncsfugiSdc.p. i,p7kfi,'&,i K¿ 
0 . 0 2 ¿ t í e í M 
Index Alphabeticusv 
OccafionCs,quE conucrfionc ¡aspe 
di u nt jO m n í a o t o l l c n d g . p .i.pag!. 
398.ny.22 
Occaribncsfug!ed,T.p.i.p.473.n.i<í 
Oculi vna cadeoiq; potentia viñuá 
participant.p.i.p.79^.i%4. 
Oculi nh illicitis amouendi part.2.p. 
457.nu.i9 
Oculi furnmifsi non fublimcspar.i, 
p3g .43^n. i7 
O diutn ornitícnduoí.patra.pagL9. 
Odiara vade ortum habuit patt.a, 
pax2<5.n.ro 
Odibiíia trÍ3.p .r.p .%i .nu .j 
O mega vhíma Gr^ciaípliabcti litc 
rapar.j.pazi^.n.j 
Omnipotentia Dei cui foli conue* 
nú par . i .png .774 .n , i5 
Onuphriuseximias abftinentiae vir 
par . i .p . i7.n ,si 
Ónus rpitítualc fsre núUus rccufat, 
p3r ,r .p .4Pi,nu.í9 
O peía noílra quo perucniunt inca: 
lua ipa r . i .paoá .au .a^ 
Opera noílra amore próCetoíi 
póíM.p . i s>?.n. | 
O pera noílra cui níti ¿«bent part.r. 
^ag^34<na.» 
O pera Dei mifericoídi» pkaa par. 
i .pag.^o.mi 
Opera vnck vaiorcra ^ab?i3í. p.-i.:p. 
O pe ra p ro pter p eccatu m. «3 OÍ í ifica* 
ta per quodreumifcant.p. t. pagí. 
6 i ^nu»9 ' 
OpetanGÍl fa i De© sonUstontur 
Operafine amore non f^fficíunt^ 
O pera Red^mptoris-noftEi finaul c3 
=íiderata qijsrm par iant íadatiratio * 
ñero pj.p.í5^2,n-í 
Opera ckchariíatc fuñí ingentisv^ 
Iorisp.r.p.7X7.nu.53 
Opera iuftoru in Dei raemotiafunt 
par.i.p.éf ^1.0.5 
O pera noñra qu is appretict part. a,'. 
Opeía íprrítualia co^poralibus prae 
ferenda par.2.p.ip7.nu. i r 
Opera bona an gratiam mereantui 
par.2.pa.i98.n.ij 
O pera bona funt tanquamlucernap.' 
paL2.pag.2i4.nutí 
Opera bona qua intcntionefacifdt 
paT.2.pag,2i9.nu.i9 
Opera bona pro vana autoritate 
multiieUnquunt.par.i.pag.449. 
núm.p 
Operanónin diem monis d i&en 
da par.2.pa.4S3,nu.27 
Opera fimtamons igniaccenfa par.1 
Opfra iuxta pcríonaraíB coaditi*' 
nti» faci^niia .par.2. pagina .200. 
niiín.22 
Op<gra nevírra qaosjodo vel oftendS 
da vel g€landa,part^,p.398.«u.i4. 
.6cpag>;357-;inu.2i;. 
Opera virtutisquam citifsimefacié 
da pait.2.pa.76.nu. 14 
Opera qux pubiiee 6c quae fecrefo» 
|)ar;2.p.427.nü.i3 
Operibusnofíns q « s confíderatio 
pra 
Index Alphabetieus/ 
«reptpár.2.pag.47.aiu.i». Oppormniras ín ómnibus ncceíTa-
Operísboni dcliberatio mora, cxc-
cutio vero cclctitatem requirit.p. 
Operis praccipuam Dci eft part.z.p, 
Opesibus propríjs íncurabenduni, 
Opus quantumuis minitnu ex cha-
rítate fadum Deoplacet.par.i.p. 
O pus aiorale laudanduna nonnatu-
raIeparii.p.S45.nu.2o. 
Opus benum non vnicum tantum 
fed multa facienda par.2.p3g.i82. 
Opusá quo fortiatur bonitatcm par. 
a.pag.an.nu.p. 
Opus redemptionis noííraecuius fit 
fortitudinis.p.i.p.zi.nuro.S. 
Operari bene oportet.p. a", pag. 37^. 
miro. 14. 
Opéi-anduhi non rcmiíTe part.í.pag. 
428.noiíi.i3.&:.p.449.nu,P.éc. p. 
2»pa|,77.nu,i7, 
Operanies malum Jiaturalíter con-




O pimo feu cóntrouerfia nulíacíit ia 
c^k>.v.i.pp6o:tiu ¡ó. 18. 
O piniones nouas íequipcrkülüfum 
para.pagiSr.na;^ 
4015. nu.4. 
Oppor tun i i a sáá vacandu Deo que 
íe«d3(p,i .p^.^8fnUií34 
'pUna.part.z.pag. 
na p.i.pag. 597. nu.io. 
Opponunius agendae pcenitentis 
nononJÍt tcodap.i-P^J0'^^. 17.-
Optimates raro & difficillime con-
uertuntwr par. 1 .pag. 1 o g.n. 2. 
Oratio íít inírium onmiú noílroríí 
, operuin p,i.p.2.n.4. 
Oratioraultorisfo vim habet no par, 
uain.p.T.pag.^.nu^. 
Oratio quam Dcoíitgrata.par.i.pa. 
48<?.nu.9* 
Oratio potius cordis aíFeftu quam 
vctbofitatefacieda.p.i.p^s'i.B.ij. 
Oratio mentalis efl; maximi emolu-
raenti.par.T.p.55'1. n u . i j . 
Oratioiuñorumalijs prodcíl part.r. 
pag.y^S.nu.ap. 
Oratio in nccefsitatibus rcraedium 
fingulare.p.r.pag.jS^.nu.iy. 
Oratio no ta verbis <juá puritate cor 
dis conílat.p.t.pag. J34,nu.i. 
Oratio perfeuerantiaÉn requirítpar,1 
i.pag, 5S4.nu.3.&.p. 5^ 99. nu. J5. 
Oratioeft antidotu ra contra oainia 
mala.par.i.p.jS7.nt3.9, 
Oratio loca foütaria expnit part. r. 
pag.588.nu.í2l6c.p.<598.nu.i3. 
Oratio quid.p.1 p. y97.nu.10* 
Qratioin perfecuiione neceííariaipr 
T.p3gs602.nU.24. 
Oratio iufloruni q u a m » íít efíicáclg 
parí .i.pag.yoo.ou. 19. 
.Orstio vocalis qualiíer facienda. pa; 
i .p5g .77i.nu.5. 
Oratio íagita ácutifsima part.ripag.' 
843.nu.11. 
Orado non mlijuit feientiam , fed 
Sand»íj,pars. O o 5 auget 
Oratié:, vt¿c efficsx, quid cequsrar, 
Os-stíosi & contei&pktidtií vacan* 
duraparíilp.394.nu.p 
Oíst l^aes fioílís á quo initium fu-
tuaní p2r.r.pag.í2.nu.i5 
O rationcs fuñí íachryma; v í a s par. 
a.p.iSí.nu.s'» 
Orare p€ccatores)ían£l;ifsiraaresíp. 
Oran di fpimusDci eñ áonura parT. 
ivp.48?,sum.7 
Osraríilmm efl cur» máxima humili* 
?atiEparte,r.p.4,S8. nunj.6 
Orandumcñcum quiete 6c diu par. 
i . p . j j i . n u . i j . 
Orandumefi: non foíámin cosa rain 
üi fod in paríicij1ari.p.i*|>^pS'n.ix 
Ordo Diu i Francifciper vmuetíam 
tcrr.irum orbera propagatarparr. 
i.pag.794.RU.3?.í 
Ordo D Í U Í Francifci omnuBoda faa 
^iiateiloruitibídem. 
Orir i á honh vel malis parentíbus 






PAlelíiiinaÉ'qüoádam snovtls g^* 
^aibfque alia comité no frufti^ 
Index Alpliabetieu^." 
Pambi Abbatís fílcntiuffilpart.'t!pj 
foS.no, 3 
Panthera ex fe odorememiitlt paitj 
2,p.i7J.nu.z; 
Párenles nc conílítuant filios ig^v 
tos in aliquo ftaru parí, i .p. j i . nUt 
9.&p.2.p.88.nua).i 
Parcntcs bono excmplo fínt íilijs.p» 
i.p.7i4.su.ií>. 
Párenles filiosDeum laudare doccat 
p.i.p.3j7.nume.3a 
Párentes quid fafturi vt filíos in pa* 
ce ffruent,par.i.p3g,4^o.num.io 
Parentci qus cura angit.p.i. p. 459, 
nurn.12 
Parcntes omn i perieulo fe expoaSte 
vt fíiiosditent. ibidero.nu.12 
Parcntes corrigant filios p . i . p. 715» 
num.2f 
Parcntes ism beati damn ario ne filfa 
riimqoafegaudebuntj&é conuef 
fo.p,i.p.7So.nua3 
Parcntes magna in culpa funt,íi filif 
fintimprobipar, z .p . j r j . nu.5 
Parcntes q uotnodó educaturi funtfi 
lios par.2.p3g.3r4.na.4 
Parentes quid de filijs debeant for^ 
raidareíp.i.p.2y7iná.i8 -
Parcnúbus optimisoriri bonum cft^ 
p.t.p.349.DSfn.9 
Parentíbusbonis plus debemus qu l 
jnaíís pani'p.^^.nuH] .4 
Paíjío Chrífti per antonomaíjamlt 
bor dtcítuí.p.i.p. ^Sp. nu. 
PaCsioChíiiii cuiprodeíl part, 2.p/ 
8 3 ^ « ^ - 4 . . i Pafsio € h n u i r?rpe'£lu ihmr.&oy 
íumpaucwprodeífí pm» a . p ^ 
Pafsio Chrifti íüffidcntifííraa pjrt. 
pa(sio Chníl i virtwtem t M h ául-
cior€iíi.p.2.p«23?'au'9 
Pafsionis Chriíli confídcratio heml 
ses pañetes r£ddit.p.i.p.497-n-31 
Pafsio propria homiaem cxcaccat>p. 
1. pag.^ 
Pafsioncs aaturaks quibufdam funt 
occa/íoboni.p.i.p. ^ 4 ^ . nu. a i 
Pafsionss carnales dép&neads part. 
2. p.i3r.nu.8. 
Pater aetsrnus gratis dedit nobís fíliu 
p,i.p.i9^num.ST 
Patcracternus 5c íilius in quocom-
municent.p.i.p. zft. nu. 4 
Patcrstcrnuscx quoproducac filiu 
p.i.p.i78>nurn.24 
Pater ^ ternusper vnrtate eflentie eft 
in facraraeto altaíis.p.i.p.i82.n.(í. 
Parres oíim quivocabantur parte, r* 
pag.777.nu.24 
Patrcs le^is antiqu^Dcoaliquidgra 
tu ni offerre dfiHíicrabunt par. i.p. 
307.nu.14 
Patres eremita áiuerfa remedia, íí 
peccar5t,cxcogitabác.p.r.p.f4.n.i6 
Paticntia máxime coraraendatur, p. 
Pátientia debst pencóla prsuenire 
F a t i e n t a a á ^ i d e f t ncceíTaria 
Pétienris vlítutcíad ^srfeaio-
Fa tkmJaq«Xf i tg ra t^mJ lDco 
Index Alp tóe t i cu i ; _ 
Pátientia Kmts.ib;dcm mmtu 
Paticnti» eÜ suentís dnlcedo, pa iM. 
pag.817.nu.30 ; 
PatisEtis in ififoitumjs quomodo 
comcnittur.p.i.p.8s§. m*2¿ 
Pátientia finguiaris virtuspar. 2. pa. 
Pátientia difíialis.p.2.p.ií9.nurJ5.í 
Patiersiiavtconrcsuetiir, quid parte. 
2.p. i5i .mi. i i 
Paulus A p o M u s abfciíío capite íc? 
diKitJcfusp. i.p. 39i.nu.2ü 
Paupertaseíl fonsfpiiitus p- i.psg. 
Paupertss difponit ad perfs^ionéj 
p.z.p.iSo.nu.iJ 
Paupertas ad quid coriducítp.2.p3g¿ 
182.nu.21 
Paupertas exofa cíl aliquibmp. 2.p, 
32i.num.2^ 
Paupcrtatis dúplex genus,p, s.pa^ 
172.nu.19 
Paupercsáquibus pr^jcipuc afffigal 
turp.i .p.ayé.nu. ' i j 
Pauperesrnjtifsiíp.éaudienáipair.f^ 
p3g.4j6.nuiyi.2^ 
Paupércs ípivitii qui fmtp.i .p. 814^ 




Paupércs diuitibus vtiUrsimj.part»2» 
p a g . j i ^ n u ^ 
^superes cum benignitatc recípiea-
¿í.par.a.p.22Cí.niíin.20 
Pauperes máxima cura; íunt Dco 
psr.2.p.5364nu.2o 
Pappms afcuñdsBtius viu«nt quam 
O o 4 diui« 




Pax bonum optimum part.i.pagin. 
i j i . n u m . i i -
.Pacera coícatem fpiritus viuificat, 
par.i.pag.i90.num.2O 
Peccans oinnís ignorans, part. i.pag. 
735,,num.8 
Peccantes cur naturaliter trííhnturv 
par.i.p.437.num.3 
Pcccatorcs qui antea perfeñi magna 
cura difficuitatc reuocantur. part. 
T.pag.p.num.25: 
Peccatores citiuscoueítutur, cu pre-
mütur aduerfitatcjquá cüprolpc-
ritateeleuantar,p.i.p. i f . num. 14 
Peccatores, in qua fint nnferia, noa 
vi den t, pa r. 1 .p. 1 num. 19 
Peccatorestsaquam vinculis aflrm: 
guuturJpar.i.p.ii4.n.22 
Peccatores quam crucem habeanr, 
paiM.pag.i23.Hü.2i 
Peccatofesüjaptejiiaturablandi cor-
áis máximo in perieulo verraatuE 
par.i.p.i57.num.7 
Peccatores mi>líi publice gaudent 
peccaíTe par»!.pag.tij.nu.ir 
Péceator qualis remanetpart.i. pag. 
2ií>.nu. 14 
Peccator eft nihil parr.i. pagína.22í, 
numer.zi 
'Peccatóraliqüandoíic peccat, acfi 
n on p ecca ffet p ar. 1. p ag. 2 27 .n u. <5 
Peccator, qui dicit fe veré conuerte-
re&nonpoífomentitur.p.i .pag. 
Peccator muitiplicíter dicitur cad^-
P eccator nm KJ us e ic 6c flííl:u s.p,r, 
p.377.nu.2H.<$c.p.sr3crju. = g 
Peccator qilaál íerumnofe viuat, jp. 
fe Vicierít.p.i.p. 395. nu.ií). 
Peccator t^eret tidat,part.i.pag{, 
398*^.21, 
Peccatorcúm pnraum peccat, qua 
fenten£iamuÍteturípar.i.pag.4io, 
i ium.24 
Peccator vr de nullam habeat exciw 
fationem.par.r,p3g,422.num.2j. 
Peccator deuuo conuerfus quid fen-
tiatpatt.i.p%458.nu.4 
Peccator nc mukum fidat ob alio. 
rura peccata rcBiifÍ3,parte.i.pagi. 
4^9,nu.(í 
Peccator vnde fumat anfain augendt 
peccat3,par.i.pag. 5'03.ny. 13 
Peccator inucteratus non habetcor 
p.2.pag.44.na.i2 
Peccator animara faam nondu aína 
renouit.p.2.pag.§. nu.23 
Peccator femper efi inquietus, pam; 
i.pag.6o9mum.io 
Peccator quantumuis niagnus né de 
fpcret.part. x.pag. 61$. nu. 8.5c.p. 
21pag.44$.nu.i5 
Peccator cunfU bona opera deper» 
dit,par,i.pag.620. nu.io 
Peccator poenitere fieftinct part. i.p.1 
^22.num.i7 
Peccator vesce poenitens multis i u -
ñis ameponipoteft, par. i.p. 6 $4» 
nura.13, 
Peccator quaratione raoueri potcíl 
vt á peccato cleíUht,par.2.|Jsg 6 u 
num.i|l 
I n d e x A l p h a b c t i c u s . 
peccator mancípíuni eft.p. u p. 66$. Peccattim eft anima: fencaus.par.r i 






Peccator a Deo ejcpolitur.p. i.p.683. 
Pcccatorquia niger quo fontc deal-
batur.p.i.p.Bii.nu.i4 
Pcccatornonfua peccata fcdiuftorü 
defeílus anímaducttit.p.a. p. 215*; 
nuni.8. 
Pcccatoris íluítida.p. i.p. y 9. nutn.i. 
Peccator cur dicatur malediftuSíp.r* 
p . í 2 0 . n u . i 4 
Peccatoris notitia cuius rei íitocca-
fio.p.i.p.iSS.nn. «3 
Peccator impune nullus abibit. f. í* 
p.3;4,num.24 
Peccator quanti Dcum aeflimet.p.i., 
p.384.nu£n.j5' 
Peccatoñbus r.onnuílis aliquis bo-






Pccca tov inoprocraü inandumeí l .p . . 
2.p3g.447.nu.i9. 
Peccatornon diÜgit Deum.par.i. p . 
1tf7.nu.11 




Pcccatum quonomme in facra pagi-
na comp€U€tur.par.i,p.533.nu.22 
Peccatum appellatur cafus.par. 1. p. 
377.nmii.2tf 
Peccatum máxime ratloni contraria 
t u ^ p a r . i . p á g ^ t f . n i u n . i 
Peccatum quam raalum íií .par, i .p , 
7 4 3 7 . R U e ^ 4 ^ , 





l ío .au . i? 
Peccatum effíeit homiáeai ignauu. 
Pccca tüqu id in fe 3on€| uir. habear¿ 
. p,i.p¿g,tfo9.nu.<ió. 





nes expon3r.p.í.p3g.6o8.nu J . 
Peccatum mortalequair grauitaí^éa 
habeattp.2.p578.inm?.i8. 
Peccatum mortaie qu3einíinitab, '5-
feqúatür.ibMem» 
'Peccatunílegem Dei dífficilem red 
dit p.2.p.()2amíB.tf. 
Peccatum omnes calamítates attulít 
par,i.p.6tf9.nu.23 
Peccatum pro volútate comroiííum 
quidprsccdat^p. r.p. 73J. num.8. 
Peccatum omnequid.par.i.psg.723 
num.12 
Peccatum omifsionis abfqucerrorc 
intelle^ns committirur.pait. i .p, 
75J.nura.§. 
Peccatum grauc|)ondus.p.i.p. 792.' 
iium.27 
O o $ P ecca, 
Index Alpíiabcticui. 
Fecesroír, quid. p. Í . p, 177. nu.7 Peccata fine occaSoñc césaííTa ü e o 
Peccatuicthslcbonaopcra deílmíc füstfliíDisexecrabilia.p.i.p.esu 1 opera deílruic 
p,2.p.2(?r.nii.i8 
Peccatum curfrígori íimile.p. ^ .pag. 
Peccatumfoínnusdicísi2r.p.2.p.3y8 
nufQ.29 
Pcccatum mícirm lethale,licet m®r-
tcm víq; bona opera feceris, fuffi-
cit,vt c6d€iBneris.p.2.p.373. nu.7 
Peccatura vnicum omsia opera de-
fíruit.p.2.jp.374.n{É.8 
Peccatíjm duaspeperit filias.p. 2.p« 
4^4^11.7 
" Pcccatum quomodo admlitltur.p.2. 
p.487.ni-j.7 
Pcccatum non íít fablto. ibidé. nü.f 
Peccatüsn ¡n quo cofiftar. VúHe.n.9 
peccata publica ficutDso fuñí odio 
íaasisiOjka virtutes publica gra" 
1 iísimx. p .1 .p. 11 o. nu .9 
Fcccatafuat impedimento Spirituí 
fan£lo.p.i.p.223.ns.i5 
Peccatapropria funt qui alienis cx-
cí3fent.p,i.p.349.nu.S 
Peccata decentes q^idfcciiíJUi.par.i 
p.42S,n«.i4 
Peccata cautionem & vlgilantíam 
prardcílinatis praíbcat.p. r.p. 46S 
Pe reata aliena perípicscius qua no-
ílra videnius.p.i.p.482.nu, 12. & 
p.2.p.6t.nu.i8 
Peccata noftracut Dco nimísexofa 
fint.p,i.p.5©^nu.34 
Pcccaíapoíl Chriftü crucifixü im~ 
• poüibilia admiflucíTe ¿ebercat. 
p.i.p.6(í^.cu.2j 
nüffler.y 
Peccata aliquam ptx fe ferunt dulce 
dineai.p.z.p^pg.nu.ra 
Peccatigrauitas vnde atteadatat.^ 
2.p.i77.tiu.7 
Peccatiinitijs obuiandtsm.p.i. pagu 
475.num.24 
Peccati deferiptio platcnica.p.2. paj 
Fecania quam parui facicnda.p. t,$ 
8.nuHi.2i 
Pee fía ¿amnatoruss dúplex, p, 2. 
i77.nism 7 
Pocnatalionis qaando iníligatur. p^ 
2.p.243.Bll.7 
PoenxpeccatiadquidaDeo horaí-
nibus inñ iü í s (ünu p ar .1 .pa. 84 j , 
8US1.17 
Pocnitcs veré quid faciat. p. 1. p.3 $€¡ 
nü»2| . 5c pag.3 jp.nu, y 
Poesiitentis opera reuiuirciiat.p.2.p« 
374.rsü.S 
PoeEiitentia tbcriaca probatifsiajír 
p.i*p.2r5.nu.i^ 
Pocnitentia iram Dei físdir.par.i.pl5 
4^6,nu.2S 
Poenitentia in quo potáis confífíac* 
p . i .p .477 .mí .28 
PocnitíntÍ5ag€nda.p.r.p3g.4Sj.ntí: 
mer.22 • 
Poenitentia porta aDguíhdicitur.p* 
I,p.j20 .nU .2 
Poenitentia daranum per peccatuífl 
tnatumrecüp€rar.partc.i.pa.6i* 
nani.ir ^ 
Pocaitcntia noa folum veaiain P^* 
Index Aiphabeticusr 
«torum imfctrat, UÁ & alia q u i P^rfettio Euangclka qüa: fir; p.i .fé 
Po^nitentia falubic reBicáiuffi .p. i . 
PoeftitcRu'anondIíFcrenda.par.2.p. Pcrfcaionisculmen qmsciiopertm 
S7.nu.22 getf.2.p.403.a«.27 
PocniteRtia quo dulcí» fiat,part.a.p. Pcsfeaionis cupickis quid m cordc 
rcpofittirtis«n.p.i.p.7f7. E U . Í 
Pcrfcaionesin Dco car ponus ncga 
ri quam affirniari poftincpar. i .p. 
5)2.nu.7 
Poeoítentia quibuí dlffieilis,par.i.p. 
699.nu.17 
Poenirentia proptcr Dcura faíla ¡llü 
plaeat .p.a.p. í i í .no. ir 
Pocnitcntia non vfq; mortls tcispus 
<liffcr€Bd3.p.2.p.45o.nu. 28 
Pacnítemia fera nihil prodcrit. p. 2» 
P'373-R«-7 
255,.nu.i3 
Peifeftiones quascSq; crcatiirara i n 
graducnaincníiísittjorepcriontus 
ín Deo,p.i.p.278.nu.22 
Pcriculo alíelo faperepniclemis eíí.1 
p.i P.S2 nu.6 
Poeniteotia reorcis tcnspoirc dubia. Pcricula rímete 5( seque tolerare fet 
p.2.p.4J5.nu.27 tiseíi.p.r.p^4.nu.2f -
Poenitcntis rigor nunqi'ám remk- Pcricuhs pr^uiíismtlius ttCiñlmus, 
tenílus,p.ríp.42l.nu.íy p^p.Kíx.nu.n 
Pcenitenuaq^andonondabitisrlo- Pcrfeucrandum cñ,patr . j . pag. 217» 
cus,p.2.p.3io.BU.í9 nunh^ 
Pcenkentix vers efíeílus. part. 2.p.- Peifeiictarc díti ílnc quo non poflli-
Pocniccntianí ín horam mortis dif-
fetre peticuIofurB, par. 2.pag.3oi, 
Pcenitentíam m diesdiíFerre repro-
batíenis figsuíii,part.r,p3g¡i 427, 
Perdis slieiisppreíis alcndi auidif-
fima.p.í.p^g.n.u 
P erfe^io \mim vitae qua? fír.p.i.píé 
, 432.r»Uí».4 
P^rfcaí© iñ qao corjnaat,p.2.p.¡8b 
mtteatQ anjuiK quiá aoccat. p. 2. p. 
í«us,p.r.p.3G(5.nu.i2 
P erfeucranti3 promiíía confequ€tlíf 
p,2.p.340.nu.22 
Perfeueratis büdes,p.2Jp.34o.«.2 3 
Perfcuerantia: vis & ciTcttus, par, j . 
p.ó.nu.íj 
Peí fon» diains qnomoáo vnaquf-
q; fit facraíiienríj>p,i.p.2^2.n!i.¿ 
Perfcna TU di u í n 3 r i:-m pro íe fs iones 
de rc í ibun tu r^p . i . p^ í^u . i j 
Peíiáeríitasfuííiisa;p.2>pag.342,nu* 
raer, 4 
Petrus Apofloiiisqusra prím«m í 4 
n(úi£lioiús íCtus csercuir,p.i, 'p¿í 
P ¿ t m 
Peí rus Apódelas prima perra fuit 
fuadamaitalís Ecclefíac par.i.pa. 
Petrus Apoílolus quomoclo crucifi-
gi voluit par. i.p.]90. nu. 54. 
Pctrus Apodólos cur i lio nomiae 
inciusconfefsione á Chriílo vo-
catusfuitpar.i.pa^pj.ouro. 19 
Petras A poílolus lícet pcccado Chri 
ílüfo ncgauit, non taaien fxdem 
amiíitpar.i.p.398.H«.2r 
Petras A poílolus prior íidcm «xplí 
citam confcííus eíl.part. i.pa.407 
num.14 
Perras & Paulas vaadíeparsi funt, 
par.i.pag.39o.nu.3£ 
PhHoíbphi qaam cagniíionem de 
Deo habueruat par. r ipag.243 .mi 
mer.8 
Philorophus C h ú ñ h a m inuiaabi-
Iis.p«i.p.i89.nu.2j 
Plato diainam amosem quibusno-
luinibus appellat par. 1. paga 03. 
num.i* 
Plato m i á Relpubilcse raa~dn3c no-
re aíTeucrantp.z.p^i.nuái}. 20 
ase i r tárn doctas euade-
r¡etjgmd t • rp^aüií.p¿ir.2.pag.-243 
Phto^ lmtm cont.crapfit patt z.pa. 
Plato (SLAnílofcks ñatuT^li lumíne 
I>satii cfk ToaiB co^nc-jerunt, 
, , par. í •psg»2 ^  2 «r» a .4 
Pomtmcola fo1ean«f«ftum.©rdia!S 
. ,iKÍaomm'p»2.|3.43i.íiii.2 
Potentía ad qvski. á Deo hooiínibus 
" tnba3tiirparsi.p^í.24tjiRu«j.24 
Index AlpHabeticus. 
pa§.2^.nu. í i .5c p a g i . ^ m j . 
i5,.&psg.27i.nu.2 
iqae quando tm* Poteotía btíXCi 
I ¡.'i -i íii ae ?ii 
turíPi 
" PoíentiaC lirítti 
1. pag/^i .nu^p ¿ 
Potenti^aínimae qaa cuílodla indi-
geant par.i.pag 6Bi.num, 19 
Porentis á quo fuam perfedionem 
farnüntpar,2.p.424. nu.2 
Poteílas nonsiíiáX)eo part.r.pagív 
27£.nü.2 
Pó te l a s & potemia fie fanftltati co 
íae^apafíiipági 243. nu.23 
Praeccpva dccalogi funt moenia He* 
thfix pa?t.i.p2g.So3,nu. 26. 
Praecepta Dci volunrstem cxplíeac 
. pare.RpagiSoS.tiu.j 
Píeccpta diuina non omnía pr?mío,! 
míírito)&materia paria funt part» 
2. p.272.nu.25 
Prafccptacur fint impktu facilliica 
ibidcni 
PícTcepta cur mínima dicantur i t i -
dem. 
Praecepta publice obferuanda partí 
2.psg.399.ou.i7 
Prardeííinatio non cadit fub mérito 
patt.2.p.4io.nu.^. 




Pracdeílinaíiquo amorc diligantur 
á Deoparv2.pí¿6¡í.n!J.3. 
PraerdeBinad per quod lumé beatim 
¿inem conf€quaiityr.ibide.n«'4* 
P r » - I 
Index Al pbabcticui] 
p ^ c ñ í n a t l s a Dco «edia quibus Píxlatifubditorura ingcní|s , bu r i l 
falu<:ntur,tíibuuntur>p.i.pa.78jr 
Pfxdkatio dlfdpulorum quid croo 




Prxlatus debet habcrc bonum tío 
tncn.p.r.p.4'í-nu.^ 
Pr^Játus quís cligendüS,p.i.pa. y.QB 
incro.i2.&.p.V93'niJiB.a8 
Pfxlaíus qüiá,vt idoneus íit,bab¡tu 
ruSefi:,p.i.P.42i.nurD.23 
Prxlatus qua regula debet rnetirí 
fubditos.p.i.p.jpi.nu.ai 
Pfflaú fint bono ejemplo fubdítís,. 
p.i.p.24<?.nu.25 
Prxlatifiue principes no patefaciat 
fubcüm fuá imrnoderata d«íidc 
rja.p.t.p.ajQ.num.zy 
Pr a:lati quomodo eligcndijp.i.pag. 
Prarlatí quíbus debent dignítates di 
ftribticre.p.i.p.jpi.n.iS 
Pf^latibonitas quantum adrera fa^  
cíat.p.r.p.f94.n.2 
Pcaelato feu concionaTori á Deo e!c-
¿lis non dícrit fufficicntia. p.i,p., 
Pf«latinon Yrantur poropis mun* 
daniSjp.z.p.yo.n 17 
P lari na ult a per fe per Bcicnt, qü a; 
per miniftros non fáciént.p. 2.pa,, 
^2.nU.20 
Pf«latidsffíci1¿finefubai>orü ícaa-
dalo peccan^p^rts. lipagina.H?.. 
acc6(nodant,parte*x.pagi.746.na 
roer. 4, 
Praelati fintfapientia praeditijp.r.p.' 
SjS.nu.u 
Praelati mali fitbdiíls funt caufa m í - -
naE',p.2.p.258,n.22.d:. pa. 247.i1, 
I9.&.p.258.n.i8 
Prslut icúm verbo curare poíTunr,' 
non addant íupplicia,p.2.pa.24<í. 
numcvif; 
Prsiati fintomní virtutc ornstí ;p^ 
p .3í2n.35 
Praclatorum munnsquod fit>p.i.p 
ijo.nu.id.&.p.^jo.n.13.6c p.z.p; 
232.nume,y 
Prselatorura quid fít propríum> p.x. 
p , i jo.n.17 
Prselatorum probitss vel improbi» 
tas quid cauíetinfubditisí p.i.pa. 
272.n.f 




Prshtorum quod fít prxcípuü raur 
nu5íp.i.p.832.nu.8 
Pradaturs m meliu s eílTecufarciquá 
admittereíp.2.pa22c2.n.28 
Prxmiuin ad diffiéilia iniiitati pa^z. 
p3g.3f3.nu.lj 
Pra?parationeS2d fan^li&iciamTfi 
niíatcm adoíandamj part. i.pa,gí. 
279,n}5.2^ 
Pr^paratioíiat ajj Dei Qbfifqaíui^', 
p.2.p.25)7Ími.7 




Prsfcíe! diffícultcr a pcccata furgür. Propofiris bonís non íi Jenáusi ' 
Pmek'tgtxqucnciamfocniinae no-
bíiiísií» íeexcHipIym. p. r. p. 753. 
Exioi^tes boni vcípublieae quid ferat 
cmolumenti.par.t.p,277. num.p. 
Principes íum rtipubiica; regula, p, 
i .p .94 . iuMó. 
Pnneípes 5c capí ra reipublicaí fi nc 
quara , quaotuai damnum afFc-
rant.p. i .p..94.num. 17. 
Principes ác praelati grauioripunií* 
tur{upplicio.p.i.p,245>.nu.X5'.5c 
P/:íiK»pssfíac reges, vtappsmuifa-
tisfaciant, Í5OD curant fubditoiura 
nocuracatuin.par.ipag, 275.nu-
Kier.8, 
Propofita fanfta ín memonam rcuo 
canda.p.2.p.3f.nu.7. 
Proprictatcs ciiuúiarum perfonaríí 
multa? fufit.p.i.p.zio.nu.zy. 
Profperitates Homf nespaulatim ene 
cantp.i.p^o.nu.j. 
Profpeníaiis temporc ómnibus na» 
tí aduerfitatís vero ignoti fumus, 
par.i.p><)<?.nu.2. 
Protogencs egr egíus piftor quo co¿ 
noAit Apeilera.p.i.p.ioo. nu. <í. 
Pr^xiraus diligSduseílpropterDeü 
p.ip.zij .nume.j . 
Proxiiauspropter qu«d diligcaáMíi 
p.z.pag.ij-nu.S. 
Proximutn quantuna quís amat.p.2 
p.x^.nu.if. 
Principes indebilesf^uiunt.par.i.p, Prudentia «¡fcfapientlavera.par.a.p* 
256.num.1f. 368.ny.21. 
Principia réligionis Chriílíanx.par. Prudentiz cfFeftof prxdpttu*.it?id« 
i,pag.44o.ourae.í2. num.zj. 
Principio qaanto magis ah'quid ap- Prudentiac dcfiniti«.part.i.p*g.7l7* 
propinquat tanto raagis paríicí- num.4. 
patejcceiicntiara üliias.p, 1. p . J K Í Pfalmi quarctitülis deferíbuntur» 
Kwra.28, i.p.788.nii.í4. 
Probatio negatiua difíícilís cíi per- Pfalmorum quis ñz author.p.3. p i | « 
a6lu.p.t .p^44^utn.i7. 787.nunj.13. 
Probitas acddentalís vnde oriatur. Ptoloraaíus ^gypíiRc>c ad quid fe-
p.x,p.6á2.nuiB.2. 
Premiftio Dei fubqua condítion© 
iótclligenda e^.p.2.p.304.nu. 22. 
^ ro tn i í í aDe i quando nobisprodc-
runtp.r.p.J.nu.14» 
Prophetx non folum verbis fed ctia 
exter iórfbu5 %nis prophetabant 
p.i.p.74^'nu*11» 
ptuagmta interpretes coHüocamí* 
p.r.p3g¡.304.nu.<y. 
Püblij Minírai fententia. p. x» p. 14I 
nuín,^. 
' Pueri á primordijs in £de í< bon»' 
raoribes erudíendi. p. r.p. 2 J/.oa» 
X7.5c.pag.3<íí.nu.22. 
Pt^crí sbincunabulis caíligaadi.p. r* 
Index AlphabcticusJ 
«agí B 3.714»«utiñ. i tf. 
Pueri non íunt inhumaniter trafta-
<3i.r;T-P-75I-nu-20-
pulchritudoaninisnon corporísde 
fideranda-p.i.p.474'nu. 19.^  
Pulchtiiudo quibus Gt multorü ma-
lorutnCiufa.p.i.p.fiS.nu.i^. 
purgaíorium qualem ignem habet. 
p,2ép.47í.flum.26. 
Purgatoriú «ffc ineflfabilis cft verí-
tatis.ibidem.nu.27-
Pythagoras ob quid fuít ab Athe-
nicafibusrelcgatus.p.i.p fcfo.nu 
m c r ^ . 
Pythagoras quomodo aliqucm in di 
fcípulunirecipiebat.p.2.p.6(5.ntt-
mer 12. 
Pythagoraf indocendo confuetudo» 
p.l.padi.nu.j. 
QVícquidín communídc Ecclc-
t-^—fia dicitur de aliqua per fon a 
particuiari debet verifican, p.i.p. 
Quaeilíones de qua re habendie. p.2. 
p.3i5,nu.2.§c.p. 334, im.^. 
Quiesanifflc cft preparado fpiritus. 
p.í.p.rpcnu 21. 
Quies tk cordíJ tranquíllitas virt»-
teraauget.parte.i.pagina, zgo. na 
tneroa^. 
C*UÍCÍ nuíía eíl in n3undo.p.r.p. 577 
Qnies orationem iuuar,par.i.p. 588, 
uuüi.ii.&.p.jpS.nu. 13. 
ftujetemin hac vita inqurrerc infa-
potm ctt,p.i.p.jo4. mí|i<í. 
"O Aniírus Aragoniz Re^cuiüsti 
ligionisfuit.p.i.p.44i.ftun3. 
i6.6c.p.2.p3g.352. num.20. 
Ratio Dco reddenda oboculos fia» 
benda eft.partc.2.pagina.4^3.nii» 
Eier.27. 
Ratio etiam de verbo otioíb ittdden» 
da.p.i.p,y42.nu.32. 
Ratio de ómnibus reddenda cíl. p.A¡ 
pag.20o,nura.23, 
Rationes cur hace íaciat vd corhxc 
dicat non funt ín Dco inucftigaíi* 
da;.p.i.p.276.nü.iS. 
Recollcélio aniroarad qujdncceííl* 
ria,p.i.p.2i7.numc.i7. 
Recollcfiio domi iaodatur.part. 1. ^ 
444 .nu;25.&.p.44f . nu.27. 
Recurténdum cíVad Dcum tarquá 
ad patrem.partci. pagina. 08.nía 
mcr.12. 
Redemptio qaidfígnificct.p. i .pági 
dz7.nuf4. 
Redeí-uptio vera qusdicatur. p. i .p, 
Redemptionis bcneíícium quare JU» 
dicium appclktuF.para.pag^^» 
nura.ir. 
Reges quo íppsratá ex'cjplüníur.p. 
!.p.27y.na.26. 
Reges fací le in pqpuluiu errores in» 
dbcunt.jp-.i.p^g^.nu. iS.. 
Rfges vix habent qui eis bona nün-
tienr.p.i.p.4i7.riüíi20 
Regesplures trjsgiíhatus vni com| | 
tentes lengs abcrraár.p. i . p . ; 4 ^ 
Reges 
Index AlphabetkiiiJ 
Regesqulmagísáil íganturáfubdi ' Religiofiqua purítatcnltcrc áehfy 
tis.p.i.p.5io.n.iz * p.i.p.^b^.nu.ia 
Jlegutnprincipum potentS pom Religiofi necijrsní tesexternasjpa^ 
pa^ , Síaftusonus cft Ba'oylonis, i.p.445:«íiü.i8 
p.i.pa.id.nu.17 RdigíoÍJ olim qüi vocabamur, p,r; 
ílegibus in Scnptura diuína taxisin p.73i.nu 5y 
Síuitiarum aequifítione imponi- Rtligiofi fuat tanqtjam fál a fzcuU 
tur,p.i.p.6S^.num.i5 íemcti,p.2.pa.267.nu.ii 
JRegcs ác ptincipes quid deillisfen- Rdigiofiin oínníbus obcdiet«sfiflt¿ 
tiant,qa£Íntcrrogaturifunr,par. p.2.p.3¿6.nua).i« 
1p.3Sl.nu.Ty Rcligiorinc tcbui tertiporalibus íj 




Religio non ideo vi íupmnda, qijod 
ex ea ali^uis nequam proiicrit, 
p.r.p-y.nu.i^ 
ReligioS.Bcíi«di^lq«4othabuiíRe 
gáj.&Iinpcratores , & fan(¿lfis5p. 
i.p^U'iW.itf.^Sc p.2.pagina.33 2. 
Rtligio n i ^ cpiBparatür.p.2»p.392. 
Reji^iofu^ v n de dícitur,p. 1 .p.7 6, na 
Reljgiefas cuii^yei memoxfo fatur 
iu?;p 2.p.344.fl9.? 
Rcíigibri ¿c probi quid íít mundus 
clave vivient.p.i.p i.6..n..i7 
Relígioh iniíígiíarc-dsbent, p. i.p.7. 
Ráiígjoíí veri qui fiiit.dkcndi.p.i.p. 
48.nuu-ic.2$ 
Religión qitamobligau funt Deo, 
p.f.p.éy.nil 21 
Rflígiou quá tranStun funt 1 p.i.pa. 
xzúRis attendanríp.2.pa.340.ntt'. 
mero.14 
Religioli voto sftriíli alacntatlf pit 
ící^rant.pattc.a. pagina* 388. na?; 
tmro.iH 
Rtligiofi quídpotius religan f m f ¡ 
pl2.pag.34f.n.ia 
Heíigiofos qua? iníc^antur. p. 1. pá* 
i48.nume.11 
Religioíts forscecidit füclicifsiraa^,' 
T.p.7Sá.nu.S 
Rcligiófis retr»ccácrc no«Iic€t,p.r? 
p.8oi5.n,24 
Rdigiofi qui condemnantur fíupl-
di,ibidcm,n.2j 
Religiofís non deerit, quicís arpen-
tüten) diííuadeatípatt.i.pagj^SS. 
mimc.i í 
Rcligioíls quid anímaducitcndum 
elíip.z.pag.jSS.nu. 18 
Rcbgioíbruín onus oinnium leuiTú-
tntimjp.i.p3.753 nu.50 
Religióíos qua: £aciar.t,p.2.pag;.33f 
nwme.22 ; 
Religiofura cííc D ei eíl doouiüjf »• 
p.j87.nu.2; 
Remedia peccaíi quaudo reaeí-M» 
índex A!ph 
Remiísio peccatorum per quem no^ 
Rcnunciatiorcrum temporalium ad 
. qaidvaldc vtíiis?p.a.pagi. 3 37.1111 
mero. 15 
^eprehendendus citca alicuius reí 
ignorantiam quis fír, par.i. pa.p j . 
jiumc.ao 
Rcprehcndcndum eft afpere quan-
dooportct,p.i5p.i5P.nu.iy 
Reprehcnfio mitis fit,p.i.pag.p2.nu 
Reprehenfíonimis oaiofa nialis,p. 
i .p.éi i .nu.i7 
Reprobos refpcñu prsedeftíiiatotü 
quo amore proíequatur Deus,p. 
a.p.é5.num.3 
Reprobationis fígnura,p.2.p.2 i^.nu 
. a9ero.2Í 
Reputado propría qualísfaturajp.i. 
. p.79i.num.25 
Res ípifituales fañidírc & terrenas 
. appetere, corruptas éft cenfeisn-
tiae.p.i.p.i^.nu^^j 
Res fpiritualcs quicum fiducia pe-
titjnon tentat Deuia, p.i.pa.42. 
. nurae.12 
Res fpiritualcs difficillimac funt i n -
tclle£lu,p.i.p.i03.n.i5 
Res raundi neaoceant quales confí-
dcrandas,p.2.p.i48.n.2 
Resquaeterroinis pfsícribantur, 8c 
qua?nori,p.2.p,43i.n.2 
Res cxcellentifsima qiiomodo expli 
^ catur,p.i.p<343.n.2j 






Res raundi citó tranfibünt, p.i.pag. 
I4^.num .j 
Resteoiporaiesquare Dcus diffici-
Jes inuentu fecitjp.2.pa.2c^.n.io. 
^•P-33§.na7 
Res temporales cur fan£tis patribus 
olim non fucrint ÍEspedimento fi 
cut hodie nobis;p.2.p.52i.n.2<j.& 
p.327.n.ir 
Resimmobiles daafjpar. 2.pag.3a4. 
nüa)c.3 
Resplerunque^uae per hiftoría vir 
tus per fignificationem vetó cul-
pa eft, 5c ¿contra, p.2.p.4jd.n.i<í 
Res coafideratu dignifsima, p. 2.pa. 
3^7.n.2 




ReipublicxChviíiianaB quid fitraa 
xiraonocuraento, p.r.p.393.n,7 
Refpondcndum cíl nen temcic,p.i. 
p^S.nu^S 
Refpoadendum cft Dei nutu i&vo 
luntatijp.i .p.44^.n.3i 
Refponfio diabolo mundo & carni 




Reílitutio qüibus difficilis, p.r cp.33$ 
numer.23 
Reuelatio cui fíat^partci, pagi.774. 
nume.i3 
Sao£l.ij.pars, pp Roga^ 
Index Alp 
Rogatun D cu quid fumus, part.x.p» 
Romani qai honcílabaat viras for-
tes ac fspieíiícs. parte, z. pagi.80. 
nome. í4 
Romauo í íDperatori términos impe-
rij propaganíi qoid conceíTuai.p. 
í.pag.So^.nuíii.z^ 
Rornanoruffl akercatio. parti.p.203 
nt:me.4 




SA cerdos polleat faaítitate, par.i. 




Sacerdos bonus quantam habeat vis 
tateíB^p.i.p.^j^.nunae.gi 
Sacerdotes qui frequenter comuni-
cát,quid pr« eseteris habentlucri 
p . i . p . ^ . n u m c . i j 
Sacerdotes licetmali honorandi.p. 
2ip,240,aum.28 
Sacerdotes angeles puritate fuperác 
p.r.p.Sjo.num.if 
Sacerdotes qua sencantur obligatio 
ne,p.i.p.3^i.nuna,i3 
Sacerdotes exempio íinc cañltati^' 
Sacerdotes quantam habeant p<H€* 
Sate0[i.p.x.p.4to,niíiin»a3 
habeticus. 
Sacerdotes nous Icgís quam alíeni 
debent cíTe á rcrum cupiditate.p. 
2p.70.nufnc.ij 
Sacerdotesbonimundum reftaurlc 
mali vero dcperdant.par. ripjgi, 
634.nunj,2y 
Sacerdotes, quibus aá refiOicndurtt 
vitijs non t ñ virtus facer dotio in-
digni fí inr,p.2.p.7i,niim .t8 
Saccrdotum auftoritas vfqj in lin¿ 
ciundi perduEabit,par.i.pag. 330, 
nume.í4 
Sacerdotibus doftrina faluberriaiá 
p.i .p.24j.num.i7 
Saccrdotibusodoribus vti nec veñi-» 
bus coloratis licet.par. 2, pagi.7i,! 
nuro.20 
Sacrifícium quod fit gratum Deo. 
p.Lpa.704,nu.33 




Sal íignunifzderis^parC}!. pag.idfj 
numc.5 
Salis proprÍ€tates,p.2.p.232. num.ár 
&,pag.242.nam.5 
Salis fpecies duplex.par.2, pag.243« 
numc.4 
Saltar iones Deo exofae, p. i.pa.^144 
ruzBC .2^ 
Saltationes daña multa pariut-ibld* 
Sakatricis cuiufdam fuppb'ciumábl 
dcm.numc.27 
Salomón vnde aurum afpórtabatur/ 
p.2.p,40^,numc.4 
Salusanirax non concite cxquixetíi 
da,p.2.pa.^,nii.24 
Salus noftía a quo pracdpue ¿epcir 
Saluafltüt pauciíp.i.p.sio^n.Zi &,p. 
Salutandi moáus, parí€.i. pagi.4$o» 
^alutationc pra-uenirs ácbemus,? . 
S a n t o ^ ü ^ícciííc putarinobfe 
qtiiúm D 2íV& niüíta fcccrif ,p.x 
San^li minirae kis esnndi rtísus fatu 
Sanftí cur perfócutloñcs cptabanf, 
p.i,p,)03,nnni.iz 
Sanfli non incarnadonem verbl (cd 
tius ?.ccc!eratíorícm merwcrüftt, 
p.T.p.f4^Fí«.44 
San&us non alteri squalis m glo 
ría & c1asit3te,p.i.p. 376Jnume.4 
Sanftus ídem cü ec ffiifencorSjp.ijp. 
j4S,nu.j,&(p.2,Pp.4j,n.5' 
San¿HquoiTiodoDeum incóelo col 
laudam^p. r,p.^42.Rum. x i 
Sanftinon conftituünt choruta an-
geloruríi,pt2,pa.3J3,riB.ij 
Sandalia non funt proprie cakianae 
ta,p.2sp.rro,nu.i(í 
Sanguís eft fedes anim ac j p.i.pa.20^. 
líume.iS 
SanguisquareáDeo iñ leuitico ro 
b\bipraK¡pitur,cununEuangdio 
conce¿atvir.íLid. 
Sanguís in lege veteri quare prohibí 
tus,p.iJp.3io.nuííje,24 
Sanguís Chriíli quam habct fufn 
cientiam^p.ijp^o^na.Kí 
Saperc alieno dcbcmus p«rictil©,p. 
Index Alphabcf/cus. 
i ' p a g i n . ^ f . m i ^ 
Sapiens quos habeateculos, par.í.p. 
Sapientes multi cum m uhu dt I leo 
noucrint veriiaies, cm tam peí pe 
ramviuunt,p.2 p ^ ^ n u . K í 
Sapientes ad quid in mundo íieceíTa 
rij,p.i.pJ455,nuiRc.27 
Sapientes diótuni putant,p.i,p.(J42 
nur»e.i¿ 
Sspicntium Se iníTpicotium áiferi 
ttieii3p.i,p,joE.n«mc.^ 
SapsVntia üipctiboruni qu^ fítcüü 
füíioJp.2.p6S7,niiíi}ee8 
Sapientiacxquibuj virtutibfíf on'ai 
tür,p.r.p.758.ns5iT!,^ 
Sspiemia in quibusiusgis j i m » 
p . r .p .^nun! , !^ 




Sapientia íincprobitateplus obeft 
quam prodeft.p.i.p.y^H.nume.is 
Sapicmiae donum quid praefoppo 




Saulisinobedicntiac cur iscjisor eíl 
Samnelp.i.p.cíji.nuro.iS 
Scanáaluro nullidaaduiHí, p. 1^.348 
nünic.7 
Scanáalum concionatorum perní-. 
^ cíofíísinmniíp.2,pag.22o.üutD.2S 
Scandalufn grande mñiún},paM.pa» 
744ínufríC.5y 
Index Alphabecicus. 
Scandaíum quí áecíerií, graüífsirne Secretutn non detcgendunijp.i.pag. 
Scisntia non ad Ddgiorians, fed ad 
ioaacoílentaíionc acquillfa mul-
tos i n d u cit errores,p. T.p.7 ? í.n.24 
Sciemiacui fiíndamenco niti dcbct, 
p.T.p.ypE-nu.ro 
Scicuíia non repugnar peccato, p. x. 
p.yiS.nu.xy 
Sciemb fine virtutenoprodcO, p.z. 
p.25í>.nu.i§.6c.p.25^nsj!.ii 
Scjeda ílnccharitstc vaíia.e0jP.¿.p. 
24j.nii.i2.6cp.247.nu.ip,&pa>. 
Scic ntia qur nqbis máxime neceíTa 
ria,p.i.p.5rj9 nu . i j 
Scienii.1 quo diiuddatur,p.2. p. 37^, 
num.ió' 
Sciendiappctitusimmoderstus dia-
bólica d i í e n t a t i ^ p . i . p ^ / ^ . n ^ i 
Scipionis Afdcani remperantia,p.r 
p.724.nu.i7 
Scych e motes extráñeos non admit 
teb.mt.p^.p^i.nu^o 
Scriptuia lacra quare verba iícrat, p. 
i.p.84.nu.i4 
Scriptura dminaj quadoaliquod rny 
fterium verbis explicare nequit, 
qua phrafi vtatur,p.i.p.i94 nii, $, 
Scriptura, quando Edeas ¡uflificatio 
nem aoftram eíTe dicit, quomod^ 
jntetligatuf;,p.i.p.20Q. na. 




S. SsbaO-ianus martyr quoamore fa-
gíttas p£reut!tJp.2,p.ip2.iiu.24 
64.niK37.&.p.448.nu.4 
Sscurus in mundo ncmo,p. r. p. 14^ 
num.p 
Securitatcra nemo Cihi promitr«t,p, 
i .p.po.nu,4 
Sseculares ccclefiafticorum pecca\u 
propria cotcgut.p. i.p. 587.nu.u7. 
Scdechia;figniíicatio,p.i.p,397.ntt» 
mero.xp 
Senes íUucandi & vencrandifunt, p; 
i.p,450.nu.i9 
Senes recuperare debent in fene¿>ui 
re, quod in iuuentute perdid^rtf, 
p.i.p.7r2.nü.2i 
Senes diH^cntius diabolus infeíla-
tur.í.bideoi. 
Senes íintexemplo iunioribos, ibi-
dc«?,num.2i 
Senes roaiori funt in colpa, ñ impro-
bi qmm iuuen2S,part.2.p.33f .na-
mer.8 
Senes auari,p.i.p.é8f.nu. 9 
Séneca quosiuuenes Se. virginesad 
vírtutcín exoptabat.p. 1 .p. 816. nu 
rnero.a t 
Senfuscirca Euchariftia debenr cíTe 
taRquam niortui,p.]c.p 315'. nu.J 
Scnfiis cuftodia iuftitiam feruat, p .r 
p.444.nu-2j 
Sen fus cor por i s qu in qj, ro tidem que 
3níjBar.p.2.p.3>9.nu.3i 
Sententia phiíorophoruiaproballí* 
íi m a, p»r. p. 40 3. n u. 1 
SciUentia sgicgia Séneca, p.Lpa»/' 
814.num.23 
Setiredebernus de nobis h u m i l l é 
p ar, 2. p a g .183. Q U m .2 y 
Sc^uí* 
SequiChriíltiíTJ ómnibus permif 
Scq«ent!us cft Chíiíitis & qoomo 
SequiChriííaai per aíaorcm debe 
SequiChrilluín,cacIi hxredcsnos fa 
cit.p.i>P^IínmiD'3 
Seguí Chrifturo quómodo poíTa-
n)iís.p.2}p.i.i7,nu.2l 
Seraph fignificatio, par. 1^.727,011-
Sermo índex cordis,par.i>p.4y2.nü-
tticre.jy 
Seriao Del cur alios luoliefackt, 







SerukndumeftDeo fidelifsimé & 
affedu aairniJpar.if,p.49|',nume* 
*J»&>P. xjpa^ 5 8,11 u nse.aj 
Seruire Dco & mundo non poíTa-
Seruite Deocu íblicimdínc praede-
, ftinationis fignUíP.i.pa. 4z6,m.p 
Secuienti Deoomniaia bonum rc-
dundam.p.i.p,4e^nt,.IO 
leruicntí Deo qus condítiones m-
fln.t'P-i.p.i34)mim.i5 
f «tu: Dci <mi]¿m ¡a rebus prolíatar. 
Secui DcipsucirsifRÍ font rerpe^u 
m k i ñ t o m disboli, p . i j pj$5,n. i S 
Scmi Del imgriim iñ UhQiíhmam 
foIadoRerQhabent>parte.2.pci8^, 
nume.ia 




S.Seuerinus Archiepifcopus Coto* 
mStCitt detentus in purgatorio, 
Siléflti^ín cílornatus mBlicruni,p» 
Sileriiium virnis í nfignís, p.;.p.yo8, 
nutn.3.&.p.S3otnurDe.2 
Silcre oporiet, partea, pagi j jy .nu-
inero.2j 
Símoniaci quera iraitcntur, part í.1 
p.i^íí.num.xr 
Siroonídesphilofopbas rogai9 quid 
de Deo rcfpondirspartc.i. pa. 245, 
numer.S 
Sobrietashoromcm diuinarcontem 
p1ationidifponit,p.*.p. 174, n.2f 
Socletas bonaprodeí^p, £.pa.4^.nu 
mero p 




Socrares diurnas paruipendit »p.2.p,! 
320.nums.22 
S ocrataPlaton j de cius vita rogantí. 
quid s€rponditJp.2*p.47^.f!u.<? 
Solíopfr pairescreatuias D i ü ma** 
iiifeíht: p.l.pa.244.niá. 11 
Saüíl,)) par$. p p j Sol 
Index Alphabetlcus; 
Sol ÍÍI q«o prhs caloicm mítíat, p . i , tur,partc.iípaglna. mi-íhk» r'|-
Sol cfl tanquaai u n s raariíus,p.i.p. 
4]6.Ú\I.V..I 
Soliciiudoin feruitio D d habíndj , 
p.i.:p.449/nu.^. 
Soliciuidoííimía circarcs rerr.pora-
les fpiritum pertui barbar, i . pag. 
Soliuiáo ad quid qua:rsnda,par.i.p, 
832.01101.7 




S ortes nulium tefpeduiíj habenr, p. 
Species números imítátur, p. 2.pag.1 
278.nurn.11 
Spceiiltun cryñallinú quomodoig-
nem prodück^ . i .p^^ .num.^o 
SpesmDcoíitafKilé terrenadffpi-
*ck,p.i.p.73»"u<i3 
Spes volca quae íít.partcí.pag. 580 
Speá quo mam fortlor, p . i . pagí. 
S'íp.nu.2. • , 
S mi v ímt áá íionorem diicít,p.x.p. 
Spes viitutem praebet ad labores to-
ler3ados,p.f.p.840.nu.3 ^ . 
Spcs cíl gloria aoima: & corporis, 
ibldsmjiu.5 
S pes fu nobisin DeOjpais.z, pagina 
.jpa.THjm.zi 
Spcs gloria conferuat oprrantcm ía 
Spintus íanílus car dígitas vocatur ' 
p.i.p.i4p.nuraii4 
Spiriuis íanílus A poílolos fortíorci 
efFecií,p.i.p. 1 ^.nss.j 




Spintus ían£l«s quarclinguis ignt-
tis apparuiríp.i.p.i83.nura. 25?. & 
p.ipo.nu. 20 
Spiritusfandus vbicumque mitten 
dus dicitu^fit raentio Patris & Fí 
lij}p.i.p.i84,num.2 
Spiiitus fanílus quap fuít precipua 
caufa^t mitteretur,p.i.p.2oi. nu-» 
mero.2^ 
Spintus fanélus fluuiusaquae víuap, 
p, 1^.209.num.2a . 
Spiritus faaélus á quo proccdar, p . i i 
p.2io.nu.23 
Spiritus fanélus ad quid in difcipu» 
los dcfcend i t, p. r. p. 2 2 2. n n. 11 
Spiritus fanftus vbiefl,non poteíl 
nonapp3r€re,p.i.p.42^i}u.í) 
Spiritus {an^us quomodo íltin Eu-
char i íl ia,p. 1 .p. 2 8 2. n u.á 
Spiritus (anüüs> cft fpirkus vitalis 
anifns»p,i.p.223.tiu.TJ 
Spiritus fanftuscur dicitur commu» 
íiicacioJp.i.p.253.nu.J 
Spintus fanélus cur per prophetas 
loqui dicitur,p, 1. p. 342. nii.19 
Spiritus fanfti in Eccleíiam militas 
tem defeenfus fuit Víllioi qusflí, 




Splntus fan¿lí cbgnitio omniü fd«-
tíaruí» certirsira5,par»i.p. na 
m CÍO.3 
Spiritus farsfíus Chriítüm cUligcnti, 
^ciustnandata cuílodiófi cur pro 
imtnttír,cun> íineplloneutiu íie-
tipoCsitjibídciíi, num.4 
Spíntas fanai eíFéauSjp.^p.an-15» 
Spiritus aliquasimperfcéticncs pati 
rur^ ne in rnaiora pericuIaproUba 
' rur.p.i.p^ar.nii.S 
Spiritusctiam pro vento accípitur, 
p.i.p.844'n»'if 
Spiritus qua viairopetramríp.a.p. 
Si'nu>4 
Spiritus quoreficitur,p. a.p. 93. n«-
csero.io 
Spiritus aliquando accípittsr pro co-
gÍ£atione,p.i. p>i25.nu.3 
Spintuaiibus cft clafsisSc quíáaor-
do,Gcut in natura!ibus,p,i.p.So4, 
nuiBcr.ao 
Sponfus cur taro tcncrc diligat fpon-
fam,p.2.p.5S4.nu.4 
Status elcftio quomodo ab homini-
busf3cicnda,p.i p,32.n«, 12 
Status diucrforum hoñiinum defcri-
buntur,p.r,p.77.n«.24 
Status iu^orum fabliínis,p.í.p. 406, 
Stdlasquars die non app3rcnt,p.it 
P-27^.nu,27 
Stdla? quomodo meridíe videri 
qusaní.ibidsm. 
StenlitssfaoacEiizabcth, ¿callara 
fanftarura sa&Iierum no fuit fine 
ttyí|€ii%i;p..345í4j^ 
Studroíi quafe aüqulá ap-parcréiil-
línr.p.i .p.iio-"^'^ 
Smlíus in tcrrcnis occopat inrelle-
élumjp,T,pi79 6. nu. y 
Subditi quam crga iuperíores ñátm 
funt Iiabit¿ri.p.r.p. 271. tmvj 
Subdiriquogá obediciidu máxime 
EnGUC5ntur,p. r.p.272. nu.4 
Subdirorum bonü vel malum á quo 
fapcdcpendet.íbidtm,nu.j 
Subditis qnx doéliina GtvtilioEíp.i, 
p.Tjo.Qu.17 
Subftantia in feriptura aliquando fu 
mitürprofundarmentejp.i.p. 6% 
nu.23-6c.p.íj()8.nu,22 
SufFcrrc nosinuiceHideberoíls. p. i . 
pag.408.nu.17 
S uífragia dcf«n¿tis viilifsima, p.2.pj 
4SMIU. 23 
Suffiagia pro mortuis cur fíat ab Ec-
cli£fia,p. 2,p.470.nu. 2 j 
S umptus fuperflui euitandi.par.i.p.7 
293,1111.6 
Superbirc ne quíspofsit,p.i.pa.423.' 
numeras 
Supcibire de bonis operíbus quid 
ca!aret,p.i.p.z(fo.nH.2^ 
Supcrb ia grande malümjibidcmínu 
mero.zy 
Superbia é dignítatc dimanansquo* 
modocaratur,p i.p.397.nu.i7 
Superbia ciiius tit dux.p.i.p;73<í. nxi 
mcro.iz 
Superbia feopufas perículofifsimusj 
p.i.p:745.n.i 
Superbia ad tyraniiídcs exercendas 
¿óísiínes co ra mou esparte, r. pa¿í 
n^8274i3?i.27 
P p 4 • Supesbi®, 
Index Alp 




Superbusnon fe ccgnofcit, p.i.pag. 
Supctbuscaptíuus & feiuuseí^p.i* 
p.5'03.!iümt.i4 
Supeíhus quo huímlktur ,p^.p. ioi 
nuase.28 
S apartas i i i feractíp-fo (uxthÚQnh 
Dicdelars hab€r,parte. 1. pag.Soo. 
mime. 16 
Superbusomnia paruípendic, p . i . 
p.707.íiume y 
Siíp«rbusquo nomine dignus,p.2a 
p.334.num»íj 
Supctbifuiít vcstidiuitcSíp.i.pagi. 
Superílua amputanda, pazte^i.pagi. 
f42.nume.33 
Supplicia corporisfadlia>anima ve 
ro gr3UÍrsima,p.i.p.Si.^e.7 
^ufpicio eítsmjqitiaE venenu, p^a.p. 
1S.num.22 
Sydera pspptcs homines creata funt 
non é conueríapaiíe.i. psgi.i js?. 
, nüme.i? 
Synceritas animap commcadatur.p. 
j.p.72j | .num.í8 
T , 
TAlc taq»2 liatn@bisa Deocon , ce|ra.p*í.p.i.98.Rume.i6 
Jemper^rixis difEaitio, p. i.pa.7 57. 
jiisme,! 
íiabctkos. 
Templa caUnd^iparte»! .pagm.^ ; 
Tsoipuskgis gratiae cur plcnitudo 
appellatür,p3íí€.£,pagina.49.n{| 
• meto^ 
Tempuslapíüm difliciíé reuocatu?} 
p.);.p.4)0.num.8 
Xemp-us com anaxima confidcratlo 
nc cenuj^enduavibidem. 
Tempus non comerendum frufír^ 
p.2.p.20j>,aum.2i 





Tentati ad quodco^f^gientJp.I.pa,. 
680.nume.27 
Tentationes nunquam decrunt, p.rí 
p.^7.!iam.2j 
Tcntationi ne fuecumbas^quid pro-
fit,p. i.p.543.num. 1^ 
Tepiáitas in l )ú feíuitio fugíeada, 
p.i,p.y24.nHm.ij 
Terminas quid íitjp.i.pa. j2S.nu.10 
Tesra pro mhil© reputan da j p.i.pa. 
499-mm*z 
Tm& nofba qaae fit,p,í*pa. 4^2.1111 
ni iís: 0.12 
Teftimonium falílim contra próxi-
mos inducere grauiídmíí cft pee» 
catum*p.i.P'yo9.m6 
Thau quidJp.2.p.i49.niím.3 
Thau vltiffiumHcbr^oirum eléaitn 
tura,p**.p.223.nu.2 
Thebamis quomodo ^áifícaüit vs* 
bcmThcbasíp.2.pa.23.nu.2 





j^g^iflodes quod Athenienfibus 
coníiüum á e d m p . i . p ^ n . n u ^ 
Jlizoéoüvs ímperatot fuii nationc 
^yQ¿Q(\ú$ímpztnotzCin&o Ara 
ferofio ob quidcorícptuSíibidem. 
Thsoloeia fpsculatitia tnyílicasco 
Íungssd3,p.2.p.2^.nuíi3.9 




Tigris ñuuiusjrapidifsimus, p.a.pa» 
4é7.num.i5 




Timor Donjini cñ fapicntias thefau 
rus,p»r.p.í.nüm.2 
Tiaior Domínj vnde proucniat, p» 
i.p.z.nurtí.j 
Timor eíl queddam donum diui-
nufi i .p .x .p^^.num^ 
TitnorDci cuiasrei fitmdkium.p. 
i.p.47.,nuíi3.25 
Tímcr humanaseíl aliqnibus irnpe 





i vt haberemus quid 
ímormoit!s6cmi*rni ad qui4p. 
Jimor quís Angslls 4émmmt¡fz 
T i «sor anima al3,p.2»p.3S3.BU.5 
Timor Del nobis ncccííarias,p.a,p; 
sSj.num.S 
Timorcft tanquara fenfuum íaní-
tor)p.2.p.385.num.io 
Timor illuílres facithominesibíd^ 
nume.ii 
Timoris fsDclorura caufa, p. z.pagí. 
49i.nume.ip 
Ti tu l i magnamprsfefcrunt vanira 
temíp.i.p.i32.num,23 
Toíiitrua quaeanimalia pertuibenf, 
p.i.p.47j.num.23 
Tranrgrefíorcs iegis gratiae grau&JS 
quam legisfcripturae punicntur, 
p.i.p.jg4.nuín.i<5 
Tranilatlo Rabbinorum a Chaldai-
canoíi difcrcpatjparte. 1. pagina* 
307.riume.13 




Tribulationes «xterns medcntur i n 
tsrriisíp.i.p^oi.nu^o 
Tribuladones quid in fe Iiabent, vt 
adbeatiiuüincradirponanr.p.i.p. 
J02.nu.9 
: Tribulatió máximaluíb's muadi co 
tcmptum gcrj«ai.par.2. pn^.14 j . 
nume.22 
Tnbunalia cutfelim in poríisciuita-
tum eDliocabaiiíuíj p.i.pagííi.473 
nui'c^j 
Ttiiiitas in quo magis repr^fcnta-
türíp.!.p.¿44.aü?ii5.i0 
Tiinitatis myñexlíiiú nos probatuí 
pp y ratiosie 
Index Alp 
[ ratloncallqusj íed fíjadetur, pa.r. 
pag.iíj .fiu.rz.ác.pagj.a^.num. 
iy.&.pag.277.nüm.2i 
Trinitatis myíierníra cnultís facrac 
fcripturaílocísaffirmatur. p.r.pa. 
266.num.i(> 
Trinitatis myíieríuín cxcedit intcl-
k¿í:um.p.i.pra77,nuni.20 
Trifli t ia fanfla vndc.p.i. pa. 83P.nu 
nicro.28 
Tíiftitia fanfta confumit pcccaturo, 
p.z.p,4^4.1^01.7 
Tygridis erga hominem odiam.p.i. 
p.7§2.n»aj.3P 
Tyranrá coronas ruartyribus fabrica 
bant,p.2.p.i2^.nuin.3 
i1 V. . . • 




Veuctiarum confuetüdo,p. i.p.a 51. 
nunie.32 
Vcnderc íemfacram gramfsiroü cri 
tne^p, 1. p.746.num .y 
Vcndítio dúplex hominisjp.i.pag. 
(?52.nuni.§ 
V í n u r t a n q u a m idólüm.p.a. p.4jS' 
nuínc.21 
Vcnt i quare in montibus val de Tub* 
iiffiibus non fíant.par.i.pagi.372. 
Veíiúsquarc nudapingcbatur, p.í . 
p.47)»nuin.2 
Vcrbum íoiuns camcm aíron3pnf, 
hohctkuL 
Verbura diumutn A'nde fponfas 8i 
fponfa diciíur.part.z.pag^fiS. nu 
iiier.i5 
Verbum diuinuisi per vnioncm hy¿ 
pollaticaín fub fpeckbüs paof^  
6c vini manct.p.i.pag.aSi.iHKS 
Verbum Dei audirc,& ei non obie« 
peraienon audire eft,part.r. pag.' 
yi j .num.jg 
Verbum Deiqucm faucictjp. 2.p3^ 
^.num.Ti 




Verbum Dei ignitumí par.i. paginé 
iP3.n»m.a 
Verbum Dei non conteronendunv 
p.i.p.6yé.num.20 
Verba diuina fagittscYocaníur,p^i 
p.jéB.nu.^ 
Verba qualia hsbctida,p.2.pag,478 
nume.33 
Vctborum geminado cmphafím ha 
bet apud Heb£Xos,p«2.p.4P4»n« 
mcr.S 
Veiborura inculcatío ansorem ali--
quando dcnctat}p.i.p.í<>i.nu.20 
Ventas diuina omni alia verítate c « 
tior.p. r. p.262,num.3 
Vcriras cur taccatur.p.i.pag.832.im 
mct.9 
Veritas cut dura nobis.p. z, p3g.33r. 
nume.2y 
Vcritates paucioresquis nouerif.p* 
i.p.382-num.9 
Vciirateslcquiexquo dimanetjp, 
i.p.617.111133.5 ^ , 
r y e % i 
Index Alp 
Vcípa^nuscurbeneficiaíii rcuoca 
V e f p f i ^ í ímpcratoiis in%nÍ3sp. 
2.9.271. 
yeítÍu«J inucntioncs quqntumRci 
oublicafíneceant, p.2.p.7i.nu.20 
Viaduplex ad miitricortliam ,p.a. 
Viacísli arfta e í l , inferni vero ara-
1 pla>p.2.p.3^n.20 
Vic/ni ¿oni non parui funt commo-
. di,p.r,p.339.n«.S 
Vi tor ia oranis a Deo cñ .p .a .p . i í i . 
yiAtí^ia quibus przcipuisarmisco 
paretur.p.2.pa.TJ3.nu.i^ 
yi^oriam clc diabolo reportare co-
r.cíDur.p.T.p.67^.nu.iy 
yií l i ís ab áltete erogatus ad feníicn 
dum€ÍoblIgatar,p.j.p.32S.au.8 
yidais qmsnuraetus congmit, p.2. 
p.363.ntsnie-7 
jV^ilandum cft nobiSíP^.p^S^.nu 
32. &,pj8^.Ru.i7 
yiicentiiss marty^fpkndor & H i -
fpanií:d€cus,p.2.p,i29.na.z 
Ymcem'msmMtys qno$ habúerit hi 
ñ«riogr2p hes, ibi d € m. 
yimim ex fe non eñ i i l idtum, p.2. 
y ipeta mor fu i ab ípfa fado me de» 
tur,p.2.p.4^4.nj.7 
yirmaioreni vmi habet quam mu* 
Üsr contra vida^p.^pa^^ nu.iá 
y** ^pírjruaiis ranquanuaedicuska 
bcndus.ibidfrn.nu.^ 
y ir vnde dicjtu^parE^i.psglna.^. 
habeticus.' 




Virgincsclaufura ípfa comaiendar, 
p.i.p.ay.nu.i^ 
Virgincs ne Hat amorofar, pa.x.pagi 
Si5.nu.2p 
Virginiscxcmplar 5cin?ago. p.i.p." 
33.Í3UIB,IÍ 
Viiginincs ne vagentu^p. i.p.444.'' 
ETicr.jy 
Virginitasvt farustur,quid requira-' 
turjp^.p.^.nu,^^ 
Virginitas Deo pIacet,p.i,p,Soo.nu 
tiier.i5'.6c,p.2.p.372,num.5 




Virginitatis fiatus perfeáior o ra n i -
bus,p.2,p.363.Buro.7 
Virginitas msgis eft angélica quam 
hun)ana,ibidcrn.nutD.p 
Yirginifai füit prírnus redepticnis 
fruftus.p.2.p.375.nom. is 
Virginitas quando fatüa,p.2,p.3Sp^ 
numero, 
Vírgisítss etiaffl apud antiqupsfuit 
aeítsn}abiiissp.i.p.392.nu. 2p 
Virginitatis cxcellsmia.par.i. pa»5¿ 
. IJuní.2,2 . ¿ 
Virginitas cíl cognata angdoruDjí 
. p,i.p.644.nu.i8 v 
Viitus á puericia inc3|írícndaJp.2.paí' 
4i3.r1así,24.5{:.|).I.plS3o.n0.2 




Viftmtscoisáítiüi parte. 2 .pagi^j i . Vírtutcs otflries abfq; charltátc laUfi 
mimca ncs.p.2.p;37Í.nuIn.IJ, 
Víitü^í tcum vkilsconfetaturjappa Virtuofus vnác.p.2.p.p4. nurn.u 
rctilluftrior,p.i.p.7.no.i^ Virtusin pueritiatenaciys quaaj/jj1 
Vistu*cxtei?io?interiori correfpon- fenc¿lutcadh^rct, par.i. 
dcat.p.i.p.5.nu.i4 num.22 
Virtiiccsaliquiíi ocGultant, nchypo Virtus celanda,p.i.p.4j4.nu.22 
critae sppaceant.pa.pagi. no.nu- Virtus & vitium cuius finí quallta* 
mcro.i tis.p.i.p.yo^nam.^i 
Virtus primó diffic¡lis,poñcá vero Vifiodiuinatotamammam ímplet; 
faauisjp3r.i.p.i3i.aumc.2o.&.pí p.z.p 409.aufi1.1a 
170.nura.20 Viíitadoníbus hedierais de pro%l* 
Virtus ápueritia mclius inchoatur. morutn honore agitur.p,i.p.4Sj, 
p.i.p.54^.nu.29 nume.iS 
Virtusin quo magís cluccfcat,p. x.p. Vi ta deliciofabeliuina potius ^uata 
ó ^ . n u m . i p humana.p.i.p.75.nu.2í> 
Virtatcsrincoccafíonepcra^sDeo Vita aeterua quocomparatur^p.rf* 
gratifsiíxiac.p.i.p.áji.nii.5 zoo.nume.24 
Virtutum dúplexgcnus.p. i.p. 7J7. Vi ta praefens ad quid nobis coaeck 
fiUíiie.4 fa.p.i.p.294.nu.i 
yittasabadolerccntia coeptagratif- Vitapraefens emporiuai quoddata 
fima Deo.p.i.p.7S7.nu.io eft.p.i.p.2P4.num.8 
Virtus v na fine altera patü prodeft. Vi ta fine nota dcgenda,par.i. f . + J f l 
p.i.p.óSt.num.jo nuaie.^ 
Virtus ab Epicuro commendatur.p. Vita agricolae cur fecurior quam no 
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